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Pe el 


Drimes 


A proposito dos e acon- 
entos que 80 se no quartel 


de engenharia, cabindo jnortatmen- 

v feridos tres sargentos polas ba 
lus que contra clles disparou um ca. 
do que so diz tinha enfendimento 
com varios agitudores profissionnos, 
Jula-se na adopção de médidas espe: 
viuss quo habilitom o govorno a np-| 
Plicaz uma ropressão severa, deali- 
«Muita garantir a disciplina é a or- 
der, 

Ébmos sempre adversos: às leis de 
excopção, Não mpdificaremos agora 
a nossa opinido, embora os crimes, 
comincitidos sejam verdadeiramente 
exceraveis. E não o fazoinos, porque 
entendemos que dentro das leis go- 

es ha punição para toa a espetio 

"ue deliotos. O que é preciso, apo- 
nas, é que cllas | sejam! ponderada, 
Brmc c velosamento expoutadas, 

Asº lois do excepção |nho  reme- 
teiam nada. Só podem 
lesenvolver irritações, o por isso 
gorrem o risco d'um, effeilo contra- 
iroduconte. 

Não so illudo ninguem quanto no! 
significado que estes casos horriveis 
podem ter. Às questões políticas, em 
Portugal, são sempre |aggravadas | 


pela questão economica. E as cir- 


tumslancias presentes só podom fa- 
cultnr ainda mais essa funesta com- 
plicação. 
Altondor 4 questão! economica, 
fprocurando minorar o mal estar do) 
gerlas camadas da sociedade portu 
'gueza, 6 remedio mais eíficaz do quo 
procurar apenas atlingir os que 
aruma agitação permangnto se pres 
Jam às cspeculações dá pescadores 
“do aguas turvas ou dão largas 008 
seus maus instinctos. Quando cessa 
uma causa, cessa o epu cífeito, o 
mos manejos a que alludimos cos- 
cortina-so facilmento o cffeito que 
assinalamos. | 


servir para (lhe facilita ordenar 


lr da Arca 


A troco de empregos, tavalhciros contos 
 eniluido, teem variado ao suescrem 
gas políticas, de mancira a acompanharem 
Fesilarmento à marea da democrucia na) 
cional, Andam tão promptos em medir pe-| 
tos seus appeltites “os seus enthusiasnos 
que qmnquem es apanha em abrazo, Apre-| 
sentam boas cores falam como homens 
que se sacrificam 00 Vem comum, Alé se 
riem doa que ingenuamonte tomam 0s prin 
cipios como norina da sua vida, 1 não Lhca 
“alta. razão para isso, À sua espertesa i- 
berta-os. de tantos cuidados que não ha so. 
bresalto que lhes prejudique a digestão 


“orem, da Córania de, um » 
concelho, Appella para o ministro do inte. 
Prior, refugio e protecção da eua liberdade 
amençaria. &e à ana enorme furia fosse do- 
mesticavel, dirilhe-ha-m «Socegue,| 
não grite com tal arreganho! Domine ou 


Imenmisnima situação, E mada conseguem. 
Porque? Quando atg 
loeu lado," uva rima 


Ora não é este o seu 


A liberdade, quit o mito gritada, 
perde as auas virtudes preci 


Dentro de breves dias passará o| 
primeiro anniversario da declaração! 
da grande guerra. (Não sei se, fir- 


mada a paz, as chhncollarias curo- 
pelas mo convidaráb a escrever us 
minhas memorias djesto anno torrr 


provoca, uclyando mi 
«que fues elementos sí 


mal, estu! d 
lendo é tristo situação economica 
em que so encontram 

profissionaes que se [j 
gar, ou ficariam isotalos, ou ollos 
mesma, sontindo à irpossibilidado 
do continunr os sous mancjos, pela 
Yalta d'uma atmosphdra propicia, 
teriam: de desistir dos Seus crimino- 
sos propositos, - * 

“Tem-so dilo que, em política, 6 
mais futal um erro do que um cri- 
me, A adopção do leis de excepção 
6 sempre um erro para 05 regimons | 
constituídos. Nunca dão um resul- 
fade cíficar. Pódo sor que, no pri- 
meiro momento, pareça darem esse! 
cfícito, Deixe-se passar) o tempo e 
reconhoce-se que essas leis não de- 
bellavam o mal, e porventura o 0g- 

am. Isto quando o arbítrio as 
weila, porque então a situa- 
uda é mais grave, visto que 
despresligiarão o regimen que de- 
Niam defender, 

O assassinio dos tres sargentos 
foi um critre exceravol, como o foi 
o assussinio do tenente Barh Ferrei- 
1a, Os crimes oxecraveis magoam- 
nos, indiguam-nos, más não nos de- 
vom curprehondor. Estão provistos. 
São incidentes, infelizmente vulgares, 
da vida das sociodados, Para elles 
s6 finetain leis, so Jostabelecoram 
penas nos codigos. Os seus aucto- 
ires, os sous cumplicos, os seus ins- 
Wigadores estão sob a alçada d'essas 
Heis, Appliquem-se-lhes as leis, com 
;toódo o rigor consentantó com à jus- 
Sica. E se no mesmo tempo que cas- 
tigamos 'os crimes | conseguirmos, 
prevenil-os do futuro, (tanto quanto| 
sem nossas forças caiba, procurando 

remover as origens proximas ou re-| 
vwnotas do mal que os óriginou, tore-| 
(mos cumprido inteiramente o dever! 
social, 


Um amo 
de querra 


T 
Começa amanhã o segundo anno' 
tie gueria, e ainda nibguem póde 
rever quil a dala em que la fn- 
art, auscodendo ie a longa era de 
a unica compensação 
vol" de tancas runtiEcocheaulddas 
B de farto sangue perdido. 


“ano ao póde, porem, dizer que te-lque 
es: 


nha sido uma surprézo, ou continuo 
selo a ração da al 
pais so iliudin 5 

esse pafz é n Allom 


erra. Se al- 
re Osse po 
nha. Não po- 


Fecusar-nos a confessar 
sua illusão cra admí 


vel À AL 


provincia. Um tele; 
Bidonto do conselh 
imminencia da conflngração, foz re- 
gressar o ministro fum só jacto de 


Bragança á sua 
caram então os“ hngustiosos dias 
d'esso primeiro mbz da guerra, a 
galopada germanica atravez da Bet-| 
gica, a retirada frinceza depois ce] 
Charleroi e da incursão da Alsacia, | 
'a chegada das avançadas da cnval| 
ari de von Glak ás portas de Paris. 

A seguir foi a asgombrosa victoria 
do Marne, a desillusão do varios es- 
trafegicos bigodudos o depois n his- 
toria da nossa participação na gusr- 
ra, que estava latênte desdo o tele-| 
gramma para Bragança. Todo esse 
esforço primeiro, honra e gloria do! 
general Pereira d'Eça, talvez 0 po] 
desse contar, retido como foi pela 
minha observação Silenciosa. Talvur| 
soubesse rel: bem a origem 
de factos o opiniõed que começaram 
minando o trabalho feito e refer 


retaria.. Coqe- 


certas conversações curiosas de 1] ejtínio 


fui festemunha, e fparticipanto, qua 
a minha memoria jretem e quo ati- 
mentam o meu ranéor contra 0s qu 
conseguiram transformar manhoao- 
mente uma questãd nacional n'ima 
questão política, apbiada na crise de 
caracter de cerias flasses portugue- 
as. 

Não sei so um dia poderei contar 
o que ouvi sem esfútar às portas e 
o que vi sem espréitar pelas focha- 
duras, D'agui até 14, guardaro:di 
[commigo é conjunclâmento uma ma- 
(gua profunda e dpsoladora para o 
[meu coração de pórtuguez e de sil 
dado, 


| André Brun. 


panha, o improvisio do seu ataque 
com a avalanche dos seus soldados. 
Coube a um pequeno povo salvar a| 
civilisação latina. JA Belgica foi o] 
grão de areia que prejudicou o func- 
Cionamento da engtenagem colossal. 
[Merce do seu sublime sacrifcio, 5 
offensiva allema téve de cstacar an 
tes de alcançar Páris. 


Mas que não erá fatuidade a con- 
seiencia do seu póderio, que fazia o 
povo allemão confiar cegamente nal 


Victoriay prova-o à facio da sua re- 
sistencia nãv menbs assombrosa do 
que a sua oflensiva. Para qué ava. 
liemos. em todo oseu significado 
valor de francezgs e inglezes lu 
clando juntos no campo ocidental, 
é sobretudo necessario não desco 
nhecer o valor do eu inimigo. Se os 
allemães ficsram pasmados de não 
ferem podido chegar a Paris, 08) 
francezes tambem; não suppunham, 
depois da suu vicloria no Marne, 

decorreria ut anno sem que pt 
sem expulsar ós allemãos para 
além das suas trobteiras. 


a um -anho que à 
se mankom om cojibrio, O que se 


i 
| 
1 


O CASO POLITICO 


Sabe-se já qual a attitude assumi 
da pelos tres partidos perante a ele 
(ção presidencial que vae reaiisar-se” 
ha proxima sexta-feira. Os evolt 
cionistas escolheram o nome do sr. 
dr. Guerra Junqueiro, mas, dese-| 
ando mostrar à sua orientação pa-| 


Num jornal de provincia, um cidadão triotica e absolutamente isenta do! 
eita ou “Bofes pela bocer a psd que o E io : s 
fes pela ane o do espirito. partidario,. volatão Mãe so- 


[gundo osérutinio ng candidato que, 
mais garantias possa dar de impar- 
cialidade. Assim, está posto de 
[o nome do sr. dr. Duarte Loito, que 
elles não consideram suseeptivel do! 
[dar essas garantias por causa das] 
[suas conhecidas afúnidades com a, 
[União Republicana. Pelo mesmó mo! 
tivo acharão inopj e dinda, 
(com maior somma de razões, à elei-| 
io de, qusiques crniáaio eia 
quem fôr, que jo partida- 
ria. Por muilo grandes que fóssem 
os seus meritos, haveria compre mo-| 
tivo para dizer-so que elle seria mais 

presidente d'urm partido que o pre- 

to da Republica. 

Os" unionistas votarão eim todos 
os escrutinios no er, dr. Duarte Lei- 
fede 0 aeu candidato à presidência, 
[como já foi, nas ultiraas eleições, 
seu candidato é cadeira de senador. 

Os democraticos resolveram enca- 
[minhar as suas udémarches» nio sen- 
tido de escolher o candidato. que, 
mais suffragios obtenha dentro do 
seu grupo c que, ão mesmo tempo, 
possa ser votado pelo maior numero) 


o 
si 


o ataro possivel 
veis com) 
líticas. Dada a resolução, tomada, 
pelos unionistas,-de volarem oxclusi-| 
vamente no sr. dr, Duarto Leite, 
[comprehende-se quanto a attitudo| 
dos evolucionistas poderá influir no 
resultado “final, não tanto pelo nu 
ro de volos que representam, co 


a resolução definitiva do grupo par. 
lamentar democratico. 


E' 0) 


rtuno dizercse, erm faco 
const 


ção actual da Camara 


quantos são os voloa-de que! 
io Ra Presi- 
d RAS Ps eat 
cálo, os deputados e serinidores que] 
jastão fóra do pais. Os democraticos 
terão 104 deputados e 41 senadores 
os evolucionistas 24 e 9; os unionis-| 


145; evolucionis! 
38; unionistas, 19. Numero ada 
votos: 197. 

Para que o presidente ficasse elei-| 
to no primeiro escrutínio, dado que, 
comparecessem todos esses depula- 
dos c sehadores, seria necessario] 
que o candidato mais votado alcan-| 
asse 132 votos. Isso podia dar-se, 
mesmo só com os votôs democrati- 
cos, se todos elles se inclinassem I 
go para o mesmo nome; mas é quasi 
certo que uns 30 ou 40 depu! o] 
senadores d'esso partido não vota-! 
rão no primeiro escrutínio no candi-| 
dato que reune as condições al. 
[cançar a maioria dos suffragios. As- 
sim, é natural que este candidato 
obtênha perto de cem votos no pri: 
meiro escrutínio, cabendo ctrca de] 
Peço a um outro, talvez no sr. 

orreia Barreto, cérca de trinfa ao) 
sr. Guerra Junqueiro 6 18 ou 19 ao] 
sr. Duarto Leite. No segundo escra- 

devem desapparecer as vota-| 
dos srs. “Correia Barreto 
ucrra iro, ficando o prosi- 
po 
e continuando a recahir no sr. Duar-| 
lo Leito os mesmos 18 ou 19 do pri- 
meiro escruti 


se 
Já quando se tratou da eleição do| 
primeiro presidente da Republica, 
fem 1911, 0 er. dr. Affonso Costa,| 
n'oma entrevista publicada na «Ca- 
tal», defendeu a alta vantagem po.| 
don, da qui eleição, go rentizar por 
unanimidade. São dessa entrevista] 
as palavras quo vamos transcrever: 


O mou mais nrdento desojo ora vir] 
eleger o presidonto da Republica, fósso| 


os, O que so passa no seu lhea- 
ortentalo o Pe 

Ahi as operações leem tido 
maior extensão. No primeiro arran- 
co, a Russia invadiu a Austria, in-| 
fligindo-lhe tremendas derrotas. Che 
zou à tomar Prremvyesi, recolhendo 
mais de cem mil prisioneiros. Mas 
esta guerra é como o oceano. Ten 
o seu fluxo e o seu refluxo. Agora é| 
a Russia que recua deante dos seus] 
inimigos, tendo em perigo Varsovi 
e com ella toda a Polonia, como os 
austriacos tiveram toda a Galicia. 
Mas já piausivelmento se conjectura 
que jogo que os russos estejam pro- 
Vidos de munições suficientes, o que 
[não deverá tardar, a sua avalancho 


mes, 
Nada está perdido. Pelo contrario, 
'o triumpho dos alliados é cada vez 


mais seguro. Mas isso não impede 

| ue assiênalemos ter sido este anno 
lecorrido, com as suas enormes per-!, 

das de vidas, como que o tentear de 

forças de dois hercules 

fembato definitivo. 


parto didato, tendo assumido 


park o seu! 
i 


pq . a 
A eleição presidencial 
————no 
Os votos de que dispõe cada partido — Uma singela 
previsão — Palavras do sr, dr. Affonso Costa 


em JO 
—— anoea— 


elle quem fôsso, por unanimidade! E 
não seria difícil isto. Os homens de 


reunir-se-hiam antes do dia da cleição| 
para escolherem um candidato que re-| 
unisse as qualidades indisponsaveis pa-| 
ra o exercício das suas altas funoções,| 
como é imprescindível que sejara 

idas, isto 8! com atsatuls imp 
[de & independencia, sã0 criterio ropur 
blicano o intultog patrioticos. Ease tan- 
compromisso 
e não concorrer de modo algura para 
a creação do partidos que se não podem 
formar: com uma: perigosa e lemporh 
invasão de monarchicos na direoção 
dos. negocios publicos, seria então re- 
[commendndo a todos ós deptados, quo.| 
[corlamente, 0s secundnriam sem retu| 
tancia, não corno chefes que não existr- 
riam, “mas como. correligionurios. nos 
quoes depositam uma maior confiança 
jou aos quaes tributam uma mais acecn 
tuada sympalhia. Esso presidente, assim 
eleito por unanimidade apresentar-so-bia/ 
perante os. governos estrangeiros com 
um prestígio, com uma rara, 
anctoridado imoral. E. o paiz seria gran- 
de nos olhos dos estranhos por mais| 
esta prova do desinteresse, do abnega-| 
ção e de civismo dos seus mais legitimos| 


presnite q 
Aviação militar 


larem a futura escola de 
Para frequentarem a e] 


irlamentares filiados em outros|dro 
partidos, para tirar 4 cleição todo o chanico, 
partidario e evitar assim, ÃO, 
ações por Costa Pino 


Querem Tanchar bem e cear melhor? 
fao à Aroeatina. Riva 1º cezembro, 75. 


“cigarro do soldado, 


- Uma raridade bibliograpuica 

A collecção completa das obras do 
[Publio Ovídio Nasão, interpretadas 
e annotadas por Daniel Crispinus, 
Helvetius, segunda edição, impressa 
fem Veneza, om 1779, tom o lanço do 
5800 da ar. L. 
São 
éstádo de conservação, tendo o ulti- 
[mo um vocabulario completo, E” 


ijuma verdadoira raridado bibliogra- 


phica 6 será adjudicada a quem 
maior. lanço offerecer, revertendo o 
seu producto para o uCigarro do 
soldadon. 


Pelo felegrapho 


Progressos da offen- 
siva italiaua 


ROMA, 81. — Official, Repollimos 
os ataques do inimigo no vallo do 
Camonioa e bom assim na Caria, no| 
monto Preikofel, Em Pnlpicoolo con 
quistamos uma forto linha do trin- 
cheiras o ropellimos um contra-ataque, 
No Isonzo e no Carso realisamos son- 
sivois progressos. (Favas). 


'A situação no Mexico 


WASHINGTON, 81.0 governo 
receboa confirmação dos maus tratos, 
quo foram inflígidos no Moxico ao 
cidadão americano Malloray. 

As tropas do gonoral Carranta ro-| 
tomaram a capital do Mexico. —(Ha) 
vas), 


O torpedeamento 
do «Iberian» 


LONDRES, 81.—Eutro os passa- 
[goiros mortos em resultado do torpe-| 
deamento do paquete Iberian acha-se] 
uma mulher amoricans,— (Favas). 


Os russos evacuaram 
Lublin 

. PETROGRADO, |1:— Commauica- 

(ção official. — Os rússos evacuaram.| 

Lublin e o sector do caminho do fer-| 

ro entre as estações de Now- Alexan-| 

ria o Roioziorz. — Favas). 


vo. Não conseguindo realisar essa 
acção, eternisando a lucta, a Alle-| 
manha tem do ser vencida, porque] 
deu tempo a que se definisse cia 
mento o caracter da lucta. E defini-| 
'do elle que póde esperar a Allema- 
nha senão que fodo o mundo se le-. 
vanto contra ella? 

, 


E! o que tem sucedido, é o que 


está sucedendo. Não só não teve o 


humana fará recuar os ausiro-ale- ala. Tudo leva a crêr que à Gre- 


quem so pro- 
'urquia, mas o esforça 
d'esse decadente imperio em breve 

lerá considerar quebrado. 
linguem so iliuda. A Alicmanhá 
de. ser vencida porque tem de 


ar. 
horse 


maior graduação do partído ropubliçano| dy 


:| tardes em que ella esperava o mari- 


v, 
quatro vifunios em maigofnco | Vntm 


disse, pelo esforço d'um perueno po--toda republicana nem cossaca. Que 


À Pera | 


Flu imuilos, muitos annos, vivendo| 
eu nºuma villa de provincia, conheci 
jura homem consideravel que se cha-| 
mava Ferrajana e excreia 0 mister) 
do varrer as ruas, 
pobre, corno facilmente se de. 
[prehendo da sua hurmildo isiluação 
social, º inha O preceito ajuizadissi- 
mo de vãé considerar coisa alguma 

sprezivol sobre a faco da terra. 
Todas as turdes, ao sol posto, lar- 
[gava o serviço c punha-se a cart 
nho de cusa carregado de immundi 
cics, Levava 05305 que já tinham s 
do toidos pelos cães; caberas do pei-| 
[xo deterioradas, cascas de fruel 
detrictos de hortaliças, cacos de ta: 
hos. partidos, papeis que tinham 
[embrulhado manteiga... erafim, um, 
[mananciat de riquezas. j 

O Ferrajana morava no meio de 
Jum pinhal, a um kilometro da villa 
e por mais de uma vez passei à suu 
poria e conversei com a sua mulher, 
a senhora Angela. 

A casa não era das peores; 
[nha duas paredes que ainda csta- 
vam sólidas e trez cantos pndo não) 
chovia 10 inverno. 

O Ferrajana não bebia, hão batia 
'na mulher, não era gastador o tinha 
um genio placido e cguel. 

A senhora Angela seria feliz, so 
[não fosse uma densa nuvem que] 
pairava. constantemente sobre à har- 
monia conjugal: era a mania do 
Ferrajana trazer para 0 lar do- 
mestico todas as immunticies da 
villa. [ 

Não bavia maneira de o corrigir; 

| senhora Angela experimentára 

ternura, a persuasão, as 1 

por fim recorrera aos taeios violen- 
e empregára as vias de faclo. 

Naturalmente  irrascivel, havia 


ido à porta, lhe arrancar 
bros o sacto cheio de p 
e, despejando-o com arrebatamento, 
espalinva ao vento o seu conteúdo. 

sim so explicava a area immen-. 
Estes pada em forno da casa do 
Ferrajana pelos farra) eis, 
atoel ecpadio “valha ago? Po 
tros lhesouros obscuros que o var- 
redor, inflexivel no sua resistencia 
passiva e persistente até no herois- 
lmo, continuava a trazer diariamen- 
te para o lar domestico. 

Ferrajana, dotado de jum appo- 
lite “voraz o insaciavel, ti 
cipios inabulaveis e profundos so- 
Dre às Eroblemas da alimentação. | 

Entendi que dé tudo, cof” 

BRO Co “PO tic Vi “Então 
ou irar, raspar, extrahir algumas 
[parcellns de reconforlante alimento. 

A's vezes, ou porque à "senhora 
Angela o deixasso vencor pela sun 
tenacidade, ou porque aproveitasso 
alguma * gusencia d'aquelle dragão. 
caseiro, conseguia levar a bom fim 
os seus cosinhados. 

O Ferrajana fabricava nºesses 
[momentos privilegiados caldos su. 
Dstancines de cacos e papeis besun. 
tados, onde forviam codeas de pã 
doloréato e cascas de melancia. - 

No fr devorava estas misturas. 
[com delicia, e estendendo-se sobre, 
os elementos de futuros banquetes, 
[dormia o somno reparador e incom- 
paravel do justo. 

O Ferrajana era um philosopho. 
'So absirairmos da fórma grosseira 
do “seu ideal e medifarmos o fundo 
da sua doutrina, veremos que a sua, 

hilosonhia é consoladora e provei 
losa. 

Em verdade de tudo so póde e se 
deve tirar vantagem para o nosso 
aperfeiçoamento; e, com boa vonta- 
de, as dóres, os soffrimentos, as| 
jamargaras, às simples contrarieda- 
des, todos os sentimentos acordados| 
na nossa alma pela taldade, pela 
inveja, pela ingratidão, pela cruélda-| 
de, pelu buixeza alheias, bem apro- 
veltudos o cuidados, transformar. 
se-lião em poderosas contribuições 
para a nossa gradual elevação. 

Temos o dever de nos tornarmos| 
uteis uos nossos semelhantes ou, pe- 
o anenos de não lhes sermos post 
dos ou nocivo: 

Ora a melancholia, no qual facil- 
[mente a vida nos precipita, é pesa-| 
a, e nociva gente que noi rodeia. 
[Por isso convém procurarmos sem 
repouso e ir armazenando para as| 
joccasiões de crise atomos de bom| 
humor. 

Cada-um os encontrará em loga-| 
res difterentes c do especies varias. 
O Ferrajana procurava os seus no| 
lixo das ruas e encontrava-os. 

O essencial é encontral.os; porque 
o bom humor não se evola dos obje- 


dos hom- 


cjmais do 40 of 


a prin-|500 


EM TORNO DO ORÇAMENTO 


À corporação da armada 


—— orar 


Para a meihorar em pessoal e material, aconselham-ses 
varias medidas no relatorio do orçamento da 
marinha 


— eee 


O que será o relatorio do orçamen- 
to da marinha, ot quo por mais do 
uma vez astom falado, serm quosai 
[comtudo, dado d'ello uma ideia clara, 
porfoita o compluta? Oiçamos, aobes, 
eso importantissimo documani», que, 
ja Camara vao tor, dentro em pouco, 
ensejo de aprociur, o seu auctor, sr. 
[capitão tencuto Lotto do Rego, é 
jver-se-ha, a fva!, quo ainda ha no, 
Parlamento quem procuro dosempo- 
obar-so dus missões que lho ingum- 
bam com gelo, competencia o aquollo, 
[patriotismo indisponsavel para que, 
om política, alguma coisa se crie do) 
lutar, do patriotico o do util, 

—O relatorio a quo 80 refore-—di 
nos o illusiro comnandanto da divi- 
[são naval o representanto em «Ósiem 
lda cidado do Lisboa—contem, am 
primeiro logar, uma longa exposição 
do estado deploravel a que chogou a 
Os sous navios não somnam 

mais de 25,000 toneladas. Quor dize 
mm todos, muito é vontade, aen- 


jo, 


€m toravos do racorror tos 
jores, São 32 os navios quo cons- 
tituoas a nossa fosrinha, Pois 

soom mais do 1.00) toneladas, hu- 
vendo 26 com menos de 600, Q 
ao possoal, à situação não émonosdes- 
[consoladoru Abnolutamonto desani- 
mados, permanocendo nos pastos sub- 
alvernos 120 14 annos, E 
of 


vencer quando so ouida| 
de completar a guarnição dos navio 
[Para 0 serviço do cubarque faltam 
sos subalto:nos, O] 
serviço do instrucção é por gua vez, 
flofficiontissimo, encontrindo-so as, 
escolas n'uma verdadeira pe 
Ora a guorra impor a nocensi 
56 avgmentarom cg contigontes com 
Pati um augmento do 
dospeza apreciavol, 

—E quanto a materiu! novo? 

Não fot posto do aio, conto cri 
ão esperar. N'ura orçamonto vxtruor- 
dinario o sob a rubries «Despeza ro- 
soltante da guorra osrapeia o colo- 

ial>, propuz quo co inscrevam, as! 

verbas precisas para acquisição d'um 
submarino do grando raio d'scção 6, 
d'um cruzador rapido do programma| 
Daval, quo muito pociso é, por ps 
[orazadoros existontos estaroca muito| 
velhos o ainda por a disporsão dos 
nosson dominios por todos as mares) 
loxigie sempro távios d 
Nosse orçamonto extraordinário in- 
clne-so tainbom 0 armamento dos no 
vos destroyers o eanhonciras om 
[construcção, munições o artimhario, 
orpedos do resorva, matorisl para a 
Escola «o Vallo do Zebro, ot 
his É 40 ouirso medidas jucons 
h 


rimeico logar, é 
orgamontaos do orçamon- 
rio figura a nova taboila 


do voncimontos para as praçag de 
graduação inforior a 2.º sargonto, 
Ea satisfação «Puma promossa nun- 
$s gomprido,volia do mais do 90 ane 
ot, S6 o passos! de fogo é quo já kg 
mhvs vol ganbundo imais, quando 
[orubircudo, mesmo que esteja no. 
"Tejo. sgo mesmo possoal, poz causa. 
da carostia oresconto da vida, tame 
dem tom agora um awgmento, A sor 
sir vem a caixa do protecção a po 
ca, ores invulidos, a qual comogark. 

anno a Lunceionar pola primoirac 
ls Podendo dasdo já ae ribuidas. 
200 ponsões do 72 oscudos aunnaes 
a outros tantos trabalhadorus do mue 
incapuzes do trabalho, devondo pros 
forir se 05 quo maior numoro do pos 
sous do familia tiverot. Os sorviços 
callio-telographicos são tambom rogra- 
geuisados n'outra proposta, Compóra 
sera o quadro rospoctivo do doi 
sargentos telogeaphistas, 6 primoiro 
sargentos, 10 segundos, O cubos 0:20 


igo é installado o montar 
do som sugmonto do desposa, Pura 
qto o rossoal so industrio na lingua 
injglera, absolutamento indisponcapul, 


proponho a oreação á'um curso d'ossa 
pro 


Por 


tambem com um novo quadro do won- 
cimentos; melhora-so à situnção; da 
mestrança do arsanal, sem augmonto, 
tab daspeza, ucalando-so com anoma» 
Jlias daprimontes o injustificadas qua: 

hoje se consarvam n'essa pros 
umosa classe, O pessoal do Arsenal. 
do Marinha fios com a sus caixa de 
pensões orgnisada o concodo-so & 
direito & reforma a um oporario inc 
ger que ba 27 anoos ali trabulha com. 
o! maior zolo o competencia q exome 
plur comportamento, 

É quo tais? 

—Ho ainda uma proposta rojativa” 
| vantagem da antiguidade aos guar 
dasmarinbas auxiliavos, insorovandor 
ainda no orçamento verbas para 
ohrvão, peusõos ás famílias dos marie 
nbeiros mortos om campanha, soquis 
ição immediuta de 4 barcos dostina» 
dos & fiscalização da pesca o para 
jjestosl quo vonha a nor nocossunio: 
pura a rapida conclusão dos «dos 
«toyors» novos o das tros canhonoiras 
plara a pesca, o ropurações da Tejo, R$ 
ibto, pouco mais ou monos, o relato: 
«io quo olaborei sobro o orçamentodo 
ministerio da marinha. So ms pop 
gustarem so consignei m'ollo tudo 
quanto de ntondia preoiso, 

quo nho. Mas, entretanto, areia: 
quo fiz quanto, 1 
aciuace, me era dado faze 
sosção minha dotar om futuros pros 
ljoctos do lei u marinha do guoro 
portugucza com outras urga 

idas quo ropato iudispei 


tos c dos acontecimentos nos quaes 


jo destino nos ligou, não é flôr que. 
possamos eathor set esforço o nos-| 
so camino, 

D'ahi a necessidado ctorna do for- 


jarmos religiões, moraes, philoso- 
phias, capazes de nos forneceren 
qualquer coisa que mos sirva do fe- 
licidade. 

Mas não foi o Ferrejana que in- 
ventou esto processo. 

Desde quo 0 homen appereceu so- 
bre a terra não tern tido outra preoc- 
[cupação. Enci sehe 08 bra- 
ços, — cresce as pernas 
estreitaram-se-lho os hombros e des: 
fenvolveu-selhe o cerebro, á procura 
d'essa coisa ruriseima O preciosa 
que se chama 
aspectos. variaveis c imp 


vistos o 


[que é apenus um pequeno aggione- 
rado de illusões, mais ou menos es- 
laveis, imais cu aceno recistentes, 


mais Uu menos duradou: 
Virginia de Castro e Mmeida 


olicidado, que tem * 


Festa republicana 


O almoço no campo de Seieaca 
isou-so bojo a rounfão a fim do e 

feito um almoço DO campo do Be 
caca, om Cintra, ou homevagon aos rola: 
tores" à lot, do; horario 
lis congratatação. polss meiboras doa os 
tivas pa, tdo Cost o Jodo Cha 
a 
| Deram a sua adhesio as soguíntos cole 
Iscuvidades: Junta do Parochia elvi do 
to, Comtsiasão parochial do 8, Pulaga, 
Cuntro Republicano Thomas Osbroira, 
gene Mepnbilcano E Boi; he 
opublicato, França Borgos, Contro Io 
ubiicano. fodrigoes do Prtitas, «nte 
tepubiicano Dr. Aopso Conta é Somalse 
Eso parochtl Hopabicana do Sacramea- 
cold duas” + o 

Fol agerogado à cotamissão o 
dorho REST 0S6 Pacl,eso S apuro alan 
proposta. hara aero convidados a asia. 
tir desta festa o 


qainta-tob. 
ras, no Centro Dewoctatiça, 


polias 2! ho 
“aa Ivous, 


mulheres, creancas farão parto da 
(cruzada mundial. É tem de ser ven- 
cida porque a consciencia universal 
repolte a sua theoria da força. Essa 
lheoria foi possivel n'outros tempos, 
e a csses factos so dovom os lrium-, 
hos que ereavarm O império roina- 
no. Então 0 direito era à forca. Iloje 
a forca é o direito. 

O rundo não vive sem ideal, Esso 
ideal, nas nossas cras, baseia-se na 
rasão e no sentimento. Não ha «ó o 


ida. 
Ha precisamente com annos, Na. 


cem annos, e a liuropa ainda não é 
quer isto dizer? Quo 6 progrr 
minha lentamen 
demos prognos! 
as uélapes» do 


Mas, 


pondo de parte a prazo que a celebre 
ou, 4 quo pode- 

E é que à Eu. 
uo 


conquistador lhe 
mos desdo já assegu 
Topa nunca será cossaca, isto é, 
nunca será dominada pcio d 
tno, que hoje so não pó 
Cossaco mas sim germanico, Qu 
o provou foi Pequeno povo: a 
Belgica. 


Jaraais se assistiu à uni sscrifcio 
mais bello e mais fecundo pela cau- 
[sa da liberdade. Matcrialinento, a 


Beigica ganharia com a sua ucquios- 
[cencia às vontades da Allemanha. 
Preferiu a ruína, preferiu a morte. 


leão, vencido, dizia, e o conde de|Quer dizer: preferiu O progresso, 

as Casos registava-o no seu «Me-|preferiu o futuro. Porque 9 progres- 
moriat de Santa Ielenan: «Dentro)so não se obiem sc estes, 
um seculo, toda a Europa será re-|grandes netes 


publicana oit cossacam. 
[9 orgulhoso «o 
va; ao pôr P 


no rocledo que lho! 
hai 


a lo servir de tou 


do o único que o podia fuzer, com oftno bi 
seu genio e 0 seu prestígio, à anciafcoim a sia farul 
at de liberdade. Passaram do qual os 


othnicos, 
Belgica fez 1 
sua 


As grandes renovações teem vindo, 
cm geral, de pequeios povos. Rrã 
um pequeno povo o juduico, e d'ella. 
Ihrotou uma doutrina em cujos prins 
cipios sc incluiam as maiores cu» 
quistas do espirito humano, a canis 
nho da sua dignilcação 6 do sou 

ate. Um pequeno povo 6 à Sage 
o não tom sido possivel subju. 
galo, como não tem sido possivel 
Subjugar esse heroico punhado da 
imontanhezes que formam a peques 
ma patria do Montenegro. 

A guerra faz-so para que os po 
(quenos povos não desappareçam. 
para que as pequenas pútrias nãa 
sejam absorvidas pelos imperios co 
lossaes. Ef justo que esses povos 
combatam. Combatem pela sua pros 
pria causa. Mas a grande idéa 
& ludo sobreleva é a do direito, ques, 
como eu já disse, so basois nº rasbar 

ido = rNOgamE 
' Tor 


MAYER GANÇÃO: 


Continuam 
As. Pechinchas 
Os Saldos 


À digitação Mais AssonhrasA 


de todos os arligos de Verão para dur logar aos variadis- 
simos sortidos de Inverno -que dentro em breve chegarão á 


Casa do Povo d' Alcantara 


que em todas : 


s suas seeções creou para esta 


Decasião unica 
varios gropos de artigos divorsos que são vendidos por tão 
baixos preços que não só causa admiração mas é incon- 


À Mais Phenomenal Barateza 


que so pode imaginar e que todos os economicos dovem 


aproveitar. 
Os mossos fafos 


vendidos om condições tão excepciongos teem feito o 
Maicr Successo da Actualidade, pois que sendo 
de superiores fazendas com bons forros e perfeito acaba- 
mento e sendo o seu valor 


208000 158000 
liquidamos a 


12000 118000 e 108000 


Hproveitae 


o. [168500 


Os Abatimentos 


“RCAPITAS 


HOM AFRICANA 


Eua Augusta 
LISBOA 


RETALHOS 


: Amanhã 
grande liquidação de 

retalhos de lãs, se- 

das, algodões e retro- É 


ponsabilidade limitada 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 91º 


ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Probida: 
NUMERO TELEPHONICO: 1233 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


à Fundos de reserva Esc. loo:ooo$o0 


Ri dezembro ds 114: 
o Esc. 771285954,4 


|| cedido do raio, nobro predios, ostabolocimontass mobi 
lias, é maritimos contea avaria groses o partioulas. 


Agencias em tódas as cidades é 
nas prinoipaes villaso povoições 
do continente, ilhas e ultramar. 


Trapo e iypo usado, Mario Duarte 0200 
Compra-se Doenças da bocca e dentes, 


Rua do Norte, 5 do Carmo, 64 Tel, 2205 


Es aaa se Tahacos navionaos |,es LISBOA Tolephons 447 
Mozaicos Anulojos À rerum [8 imaind srpai perto 
Cal hydraulica À Rua és Bon Bo[2$ (ojos Gonsulstos Pocorao punições dd 


Cimento 


Gearmon & ga à 


Pot Coro Sento, 17, 18 e 21 Telephono n” 1244-==LIBADA 


Tafagaria 
-Metasaia 


ordação, 43 e 45 


Fiçueira da Far 


VRIRIR/A 


E Casa dos Espar- 
tilhos 


Santos Mattos & 0. 
Eua do Ouro, 135 


MONDIONONOTOIS) 


O BUREAU INTERNATIO 
é% Rua da Prata, 250,2º 


= 


[5d 

6) bilitações, administração de bens, co- 
branca de dividas, etc. 

Br Letras, hipotecas em Lisboa e fóra. 


Ss JUROS CONVENCIONAES 
HIOXONOKO] 


averbamento de paveis de credito. Y 
Comara e venda de propriedades, papeis 


105 HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA voc.tr 


des. Os proprios destroyera não he- 

sura cum úlacar 05 crizadores i 
gos, quer com a artilharia, quer] 

com lôrpedos, é dois d'eles, 0 uLau- 


de vista; veconhbcimentos, estrato. 
 tuclica e diseiplina e exercita 
alo como exerhplo na actual lr. 
eta, 
É 


] 
vob € O uLiberiyn, forara Dem suc- (odus as dperações, militares 
cedidos nos seus alaques, um reconhecimento bem feito deve 
os allemães inlerceptados| p ra ueçad. De 5 d'ugosto a 


Os siga 
e de fonte aite-| 


ulmigo foi consjantemente vigiado, 
pelos submarinos. 

O que o inimigo fazia era ficlmcu- 
te e com o maior cuidado referido 
ao ullo commando. Nas suas inãos 
estava, pois, a decisão quando che- 

oceusião do ataque, ussim co 

To o de decidir que força era nec 
ia, Nada havia, pois, que deixar 
acaso e o princípio fundumental 


28, data da ih de Heligoland, o 


ranto Dea(ty quanto ao afunda- 

à lerceiro emzador ullemão, 
ao que parece, gra 0 Ariadne. 
eingo muy Des que s6 st 
Do lerem sido fundados continham 


p 
rídos, pe 
1 disto, h 


er força Isuperior no devido 
evido foi cinpre- 


gar é eim tempo 
ndo com o maigr ex 

Se a principal 
Nisso em socporro dos seus nm 


inca cinpre- 
= dos au 


aum u termo des 
tos ermzudores qu 
tum. 


vios, cecorre pérguntar: que teria 
suecedido? À Pásposta ud o, faclo 
nto 


perdas, tnta 


re oslde se suber que o viceatinir 
5 |[eally 6 O seu baquadrão de cru 
o, le-jdores de butalhh estavam apoiundo 
1 uvios que ehitraram no combate 
. West. [e que cheguram/ao logar da lucia no 
nglezes es- momento precio. E, além d'esses 
erviço d'ahi navios, outros [havia ainda de re. 
din a. Se à arado inimiga tivesso 
i do, encontraria força com que 
defiontar. 


cido, 


m O apoio dos 1 
lerceplarem o cmi 


E batalha nada dei- 


adores para i 
ho ao inimigo 
[que deviam entra 

cão, os truzadores ligeiros o 
ido se foz a flolilhas fizeram serviço perfei- 
4, que vs afficines alte- (o. Houve montentos de perigo para 
nt feilo Togo sobre us alguns, como E exemplo para 0 


rdinaria a 
as ini 


ore qua est vefhisam assim como para 0 «Lan- 
pa que era o jnavio-chefe da tercei- 
ftotilha, o qual foi ao encontro 

cruzadorés allemães sem ser 


os. 
s de 'anoindo por Eh navio da sua clas. 


se e apanderot pan 
abalaram ss qu 
que as olficicos fizer 

us Heatuctas, aqu 


m 0 se 
Voi então 

o sobre. Cumbalendo (ao mesmo tempo con 
ido vltes fu- dois sa 


e um cruzador, csle- 
o o deveu o salvar.so 
ppareeimonto dos 
quando já quast 


ve em serio ri 
o opjortuno 


E ul 
perfeita 
cabo pel 


a) 


estos los erílicos ci qualquer combate, 


) 
1 


vor tv 


por tar cu por lerra, 5 
“ Vulorusa como foi n 
seada do Teligolant 


Uperação de fuer 
portane aralivamente 
Ponto de vista io numero de 
Ieimigos deaíruidos e de aff : 


postos 
real está 


chegámo: 
um forpedi 


em dirceção oposta ú que «e 

os navios mercantes para a co: 

E : Seria 

perda do «Speedyo derse 10j, 

je selembro e no dia 5 a na-[É 
teve o pezar de saber 

via tambem perdido o «Pa 

um cruzador ligeiro de 


A 


embr 


anens de tripulação. In 
a merda de vidas aqui foi grande. 


O navio foi afundado em May Is. 


tava 


mina, 
narrativas dos sobrevivent 
sem sombra de duvida pos 
lavia sido visto um periscopio. 
ses sobroviventes foram salvos pelo 
destroyer «Stago, depois de terem(1j 
estado na agua uma hora e dezesete!ç, 
aninuto: 

A 15 de setembro, o 
tador ligeiro allemão, foi taeilido a. 
ie pelo submarino! E 9 à seis 

has «o sul de Leligoland. E 


“Judo o 
get | determinou-se que os destroy 


cao «Ci 


Sociedade anonyma deves 


CAPITAL:E. 600:000800 


—Lisboa É 


Prejuízos terrestros o maritimas pagos ató Sl do lh 


Eficetua seguros torrostros, contra fogo oasuai ou pros | 


x] 


de credito, execução de testamentos, ha- =| 


S 
m 
ES 
exerero:s 


do publicon unia ordem o 


erubro, 


pleto e nos dez dius seg 
à luanhã de 22, us ondus eram 
jrusas, como de costume 1resse 1a: 
Je o vento vinha « 

riosas trormbas 
patrulhas seguia um pouco 
norte e cra, na maioria, desuçompa- 
Ninhada de destroyers, pois à lexupo 


os fuzerem o servi 


ional mesino para aquelias la- 


guissem: no dia 92 do 1 
-anlassem ao «Aboulsicm o ulfoguea 


de gaz e raio). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cob 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E 


A ce cobrindo os dois riscos. 


“4 PYRES FED 


Companhia de seguros — Socibtade anonima de raspans: 


Capital Esc, 800.0098 (03 contos) 
SÉDE EM LISBOA 


95, Eua Garrett 95 
TELEPROPE R.º 4084 


Exdoreço elesraphico: MUNDIAL 
: Agentes em togas as localidades do pai 


Pension Bettencourt 
Quartos hysienicos, casa de banho moderna, 
elevador e iluminação elecírica 


Linda sala de jantar gom (tirasse 
AVENIDA DA LIBERDADE, 59-5º 
LISBOA: 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL: 
Séto na sra propriedade: Avenida ia Liberado, 18-— LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-))5 


RESERVAS 


500,0008 3082198 
udos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


«centra acidentes no trabatho, Incondios e avarias maritima, 


da firma J. Tulio da Cunha & Cabr: 


4 Forilamorãos pura O exercito e pára a marinha 
Fatos para homem em lindissimos padrões 
Vestidos pare senhora genero tailleur 


Fatimhos para creanças 


Elegancia e bom gosto 
SEMPRE A ULTIMA DIODA 


RUA DE S. JULIÃO, 1 


Esquina da R. Nova do 


Sédo em Lisdoa 


Teleione 386 
Tolog. "IRIS" 
LISBOA 


o tuez de setembro o 


ia qu ido O lu 


de mi 


Corre 


ongentes nas 


; Primeiros vapores 
nús depois de pa E 


aguas do mar ro 
iranquilias. No dia 11 de a q Madeira, 
ro O tempo mudou por es ço Marques, Eoira 


 Úliode, Quolimane, An 


apanhado de 
“agua. À linha do 


edoud 


dat, 


MO para Esses pequenos 
de vigilan- 


ade atlingi 
ein que a força 


O uug 
do vento 


no 


mais parecendo um cycior 
fão. Tendo no dia 21 abr 
vento um tunto ou quanto, 

s se 
so 


o 


 passagoiros ds 
na voshora da 3 


nd 


aos escriptorio: 
EUA DO COM MEC 


presa 


ressyu pelas 10 horas. => 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 


techuica da SEGpal GE ALFAIATÁRIA foi entregue 
ao habil «conpevr» SR. MANUEL ANTUNES CA- 
= BRAL, e: i 


Inexcedivel perfeição em corte e acabamento! 


88 a 198 


ha Agência no Porta 
pó BU! RESP 2, ] 
ms anco manos qe tr o rampa cuet, 
o “ea ea 
167 (ho Rocio) 


CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


tMiL contOS DE REIS) 


Souuros terrostr: 
e agricolas 


Thomé, Lo vuda, 


SEGUROS CONTRA INCENDIO tincluindo riscos de explosão 


rindo tambem os riscos de 


gréves ou tumultos, (portaria de [4 de Março de 1914). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os tiscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 
Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 
cos de guerra nas apolices de incendio 


QUBO—E' tambem «A 


MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emitir uma apoli- 


Sa A? 


abilida do Jmitada 


Pr ça ca Liberdade, 138 


ilhas e colozias 


à Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rinse vias 
urinárias. 


CLINICA GERAL 


a Min am 


À Antonio Baíbino Rego 


Cirurgião dos hosaitaos. 
CLINICA GERAL 
gemea dos fins e vias 


Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 230 
8. do Mundo, 85, 1.º 


“ÁSBIS DE BRITO 


Medico dos Hioaitass 


aeultativo da Missricordia às Lisos 
Medicina geral 
“Doenças do apparelha respiratorio e do 
coração 
Consultas dug 15 às 17 horas 
Mudou 0 seu coneuitario va rua do Sol 
qo Rato p 
Rua h 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Mintoraria CANBOURRAO 


Largo da Aununviada. 10, fl e 12 
Bua do 8. Bento, 175 
ELEPIO: 

E 


Grandes vantagens || 


Vestidos, fita & tasatormo 


À OS, ne donio, 1550, vivas 
e 579, chapous doido 40, na reu dos 
Fauquerom 1º no da noto so 
estuda a melhor fórina de do servir 0 pur 
di a malor oconataia, y 
do so ucrodita! 


E 
Telefona 1546 
Uia "SEQURIRIB! 
PORTO 


maritimos 


princapaes terras do pais 


a sahir em seteiubro 


ea pis asas 


da, Lobito, Cidaio do Cabo, (Ca) 
nbique; 0 ara Lubambanos Dae 
to Act, Lo 6 Tn, com cade 


Ator, Cao 
ua Soon 


to, Praia, Priueip 
do, Lobi 


n8, Pais, Togo, lizava, Sarrafal, Meio, Boa Vista, 


itos nos vapores quo cale a To 23, 


Csvido, Dagaoo Suas 
eiguolia Val 

Safe o Ao 
av Moseunodod 


a dostinadas ao pos 
áv9 horas da taedo, 


NO PORTO 
aosageniesilorm.Burmestar 4 2. & 
| RUA" DO INFANTE D, HENRIQUES 


A VALITAL 


aramento 


por umi «trust apenas pode'ser| 
impedido começando-se pe- 
la biquidação immediata da 
questão Hinton 


O sem aan 


— Barateamento possivel do assucar 


4 Quasi, diriamos feliz o renascimento 
“a questão Hinton para. finalmente se 
«Tom levados os poderes publicos para 
“rundes actos exigidos pelos interéeses 
Sucionaes, O que appurcee/ agora 
te de lodos é a necessidude 
&e resólver todo O 

10 em Portugal, alfustando. com mão 
firme a possibilidade de “omuplicações| 
cada ve maiores. 

“A exploração do assucar o/ do aleool 
eempro exisllu na Madeira. Um dia veiu 
à estar nas mãos dn (iria Hinton polo 
trabalho de livre concorrencia é por 
toncessão final do Estado, 

À monarchin depois de Íhe, ter dudo 
erradamente 05 privilegios| offereteu.Jhe, 
protesto para uma reclurhação com O 
novo regulamento de vinhos da Madei 
Ta, que punha certos Iimifes ao empre- 
£o é portanto 4 venda do alcool. À Ro- 
+ubiita liquidou-a por decrelo de 1911, 
“gua essegurava o monopolio da firme 

inton alé 1918. De então por deante| 
“Figoraria na Madeira o regimen da 
berdade do industria, podendo todos os 
Pppictorcs do assutar da ha. expor 

ko para o continente. 

Ms noso mesmo periodo que atra- 
Vessamos eram filas as muores il 
“Eencias “pelas empresas Coloniaes. para 
ôblerem tão Esatdo — prolongamentos é 
Blargamentos do bormis ag seu assucar, 
degli dogicament as varia à apso: 
peão do Todo o mercado, mucional. E 
«Gônseguiram isso finalmente pela lei do 
do, gosto de 1916, que lhes garanto 
“Roi çÃo, donos um bônus calculado em 

1000 contos pela firma Hinton. 
ss Ora ota Tirma reclamou 'ã0 governa, 
«que lhe tome conta da Fabrica modiante 
ima. indomnisução, allegando “que “ns 
tinprosas colonfaes, e priricipalmente os 
da firma Hormung, armadas com o Do. 
Rus dado pelo Estado, impedir-ihe-hão 
Bela futueo adeante a Venda do assucar 

Maieira no, continente 'o a propria 
prod; 
Gar du irma Hornung, posto no Tejo, 
custa apenas & centavos por Kilogram: 
Tia e deixaria assim um bom, Iucro mes- 


mo sem o bonus, servindo este para o| 
barcamento do mercado e destrui- 
o da fabrica da Madeira. | 


À nosso ver a questão ” astá muito 
eémplicada. Pesam sobre lia todos, og 
«acontecimentos do tempo da imonrachia, 
putos factos da República 0 4 neces: 
lado do tirar do horisonto qunesquer 
iuldndes e do resolver em toda A, 
Parto pela melhor fórma q problema as- 
“ucareiro em todos 0s aspebtos que 
tom, inrensas ho goverdio é ao p 
“rece quo já todos estão! do aecordo 
tobre a urgencia de so acabar de uma 


e de e a 
Prdmuiê cdi dn 
Ásso não so seguir! pola maneira 


Decessarin em varios ussumplos fropor- 
feios em todas as grandes divisões do 
derritorio da Ropubllca. 

Certamento ha do haver, algum melo 
dé fozer uma liquidação completa com. 
& firmu Hinton, ainda que seja a praso, 
mo. voz quo 08 lucros dh mia empresa 


Sejam aproximadamente os quo são in: 
dicados pelos seus proprios adversaros.. 


que eiles são [de centos do 


“«ontos; Sendo assim não fbilom gvideo- 


femento provessos para se hr quo 
talvez coja hoja um dns prisiiras Ne 
ctssidndia publicas, Se o Estudo pode fa- 
ter O resgate cem perdas, o, mAds aínda 
'so o pódo fazer com benefitios Anancei? 
Fos para elo proprio, conmo m 


tem, devo acaso Ravel heailações 

Esta questão por todas rs c 
tina nho nóde dor adútuda, Deve Etr de- 
sil, ng po, vero, o Beto Com 
“as 0 quê É nt 


Sei 
oimplicaçõos 1408" 08 puros 


trogar 
problemas que se prendem com ella na 
Bropria Madeira, no continente e nas 
colonias, [ 


EM 


Portugal por qualquer empresa ou 
rui? Qua a Gbrraa de vilaP que MO” 
gambíque o o proprio continente. Nquem 
envolvidos nas malhas do uma r6dê po: 
Figoça do oxploração monopolisada? 


costas ques iron rememen- 

overnação: e precisam do estudos 
enidntos "8 OrêaBluções ” sccasetvs 
odio las opor pr gua vez qui ão 
resolva com toda” a brovidado" a dar 
miinton. 


.. Simões Bayão 


“Participa a eua chegada do estranget. 
to o reabertara do olínica. 
Tario do 8. Paulo, 19,1 


pi 
ASSISTENCIA INFANTIL 


Commissão Homaniaria 
o Castilho 


essão commemorativa do 8.º 
amniversario fala o sr. dr. Ber- 
nardino Machado 


Ma 


“A Comenténão Humáisitaria do Castalo 
o anniver 


“kommomorou hoje o am oit 


o oreanças, aos bandos, victo- 
fando o veuorando damoerata. 
2.4? onteuia da sofa das. sossõos, a Tuna 
*Tondollensooxeonton o himno redobrando| 
afossa occadito 6 outhosissmo dos man. 
“fostantos. Dando comoço noe trabalhos da 
“oisão, o sr, dr. Bernardino Machado con-| 
xidnu para socretarios 08 srs, capitão. 
Taula do Mello Athoydo o Antorio Victo- 
ris da Conceição, Yatob am primeiro lo. 
“gar o er, Cussíano Ferreira, socio funda. 
or a fnsticlção quo lido dobre rali 


ja do manter o 
-prostigio da mação portugacaa à altura, 
a quo a elevaram Os nossos gloriosos] 


são, mos das pequaninos q dass 
tadora, dedicada o gonotosa dama que tão| 
desinteressada mentoaduca os 30 altmnos, 
na moioria pertencontes ao soxo femini.| 
no, que frequontom a escola. À. 
ahora e a todos aquelios que contribaom | 


jo na ilha. Sustenta que 0 assu- [eds 


to; no dia 16, às 18 hos 


- |voura dos camp 


coilastividado apre:enta ab nuas bomena-|Contrsl África, contraciados por. seis me-| 
fas e 


fr, Bernoedino| À irrigação dos campos de cana, de 
ici apre cada uma dias fabricas é feia polos tras 
pratas os ecos protestos fo aâmização o)balhadores indigenas, debaixo da 
lonvor por todoá aqueilis que, contri-|perintendencia dum * europeu; é cerio,| 
nem pára a obra social bojo niver: imas é O indigena que, pelo ceú citei 
rio so fostaja, Mais do que eso: vao ali si. conduz a agua a todos às pontos da pro: 
sibicas toda sta aolidoriodado passos] piedade que necessitam (de Ser ferigo- 
por esto, obra do resurgimento. Estendo dos. Para isto precisa do ler inteligen-| 
vo os homens publicos não devam fra-|cia e conhecimentos que não possue, 
[guoniar avenas às grandes artorias di ente, um prelo boçal. 

cidade fertas do comuodfdado, Devem ir] Os 12 vapores que navegam no rio 


Bro: Tr 
a. por ultimo, o a 
Machaio Não vao li vim 


RE pi E 
ndo Eno faltas atõo ar falas, Adiopa: Esucarei. 
lica fenoo para povo é fodos tamos ne: | Pes, são isipulados Por indigenas, ha- 


cessidado de trabalhar pbr qu elis soa vento a bordo apenas um europeu pa- 
iza lvar om pone de Spofoto a sda ajra tomar oia do navio & para às ra” 

te, Todos nos dovomos encara m) as auclori q 
Sora ão Com “ss 3 mao ardor digenaa Alê cs púoios € e maciinistas. 


é 09. outros 66 Gocaruiçam na obra do|SÃO estes vapores que fazem O truns- 
Bi Oumprornco Hidar” pola fofiidado o! porte, para 0 Chinde, do assucar das fa- 
lonrandesimento da pata, mas sobrezu- Bras e levam para “estas todos Os pro- 


made pecs. docs de que fecessitam. 2 0º TO 
Ê Existem eim lodas às propriedades. 

Rspatiica! para Pesmbater Iantes Kdlometros de caminho de ferro, 

co De Tuidem as sendo o de Caia da largura de 18,0 < 0d 
Crgodedo to dave ro. das ouiras de 0 60, destinados ao trans” 
Da debe tico do lodo O serviço, incluindo o das o” 
Ropeblica, que o libartbu, da tutela do 

cone Toligiogo, eljabelecendo a mova, exsebódo por Indigena, dr 
Bordado do caio” térca sagrado o lto Gidos por um chefe é 
a” patria o, dupla Aeee culto pelos O Újolo preciso para 6s edificios €| 
desprutagicos dh sorte, Bio bangmáritos Ito em fabricas exisientes em todas as 
os ciiadios quo por istâpmedio Gugunta Propricdndes, sendo o pessoal indigena. 
sonia load) a eae fito tm Bosco Do esmo ido da lc fabricado 
degria o, conforio ads OqUenioos & open. mas Os Estantes iabalhadores 

dr” Do Eme. SãO Indigenas. 


entro escoa desta 


A QUESTÃO DURIENSE 


REUNEM 09 VITIGULTORES DO SUL 


que protestam contra as exigencias do Douro, 

o quil quer todos os privilegios, diz o sy 

Jost Relvas j 

Na reunsão dos viliculiores do sul quejte à revisão da celual arca demarcada] 
hojs Teve logar na Camara Municifai, [no Douro de forma que esta correspon 


abriu à, sessão, . da à Veráado, e Sispender às suas pre 
Sousa “presidoáLa aa Ao ciaçã E e exclusivo da barra do) 


o apoio que presta. a esa quesito que 
nao Interessa as regiões do Marte ou ias 
ão sl. mas a eeooômia de lodo o pai. 
Em  séguida “propos, para. presidento 6 
dr, Uevy Marques da” Costa que, como| 
português, diste, entendor que, a utitu. 
e da canhara de Lisbos o We todas as 
outras do país deve ser exclusivamente 
patriotica. Por isso a camara do Lisboa 

a deixar de so ileressar por 


hão podi 
Porri “carigho, desinteresso , Nas, ofílcinas das fabricas trabalham esta Impartante quesito. Perante os im. 
negação” Edi quo dlncaio ouida dos Serralheiros e  carpibiciros, Indigenas, [sitrgnP qui questão. Perante os in; 
nos de povos que ahi fizeram o sua aprendiza rear um privilegio "em, favor de qual- 

HR amê Pobieo dis  orados, do que « Além das induiias nor ias, que que. read” do. paia. Não. pode iv Etes 
somos cobistudo rosponiaveis. Hom suba NCAbamos de nos referir. ainda às a-)mongpolos. À agricultura &o sul” não 


Ro» bricas da Zambezia exploram salinas no| 

do Luabo, na bocca do Rio Zam- 
jus produzem mais de 3.000 jone- 
ladaS de sal, e, principalmente no mes.” 
mó prazo, feet grandes plantações de 
coqualros. 

Montaram tambem os fabricas uma 
linha telephonica, com cerca do 400 kilo- 
metros de extensão, quo liga o Chinde. 
14 villa de Sena e às ires propriedados. 
Ucias com as oulras por «uu cabo gub- 
huvial no Rio Zambeze. 

O numero total do indigenas quel 
usualmente trabalha nas Assucareiras 
da Zambezia é do cêrca do 8.000, sendo 


que não 6 d'um dia para/o ontro qui 


publica podo levar essa fndiguncia a nias. 
vediapia, Basa, 


oxtrome pobreza está ro- 


db duso. 


ria riqueza que não Lo de 
jnbandono. À creança portogueza, 08 fi- 
los do nosso povo positom dons nata- 
raos como nobhuma ous 
ao mesmo tempo, ns dt 
jontaos, 6 emotivas 
nos cultival-as pola 
[choguem atô a pordor, Gm udultos, as 


pr 
pars quo bão 


aalidades do coração, trollas tão carncto- o] 
ticas: So não redusiênios “o Analphabo | bolo da Angonia « Briish Coniri) Áfri 
Pá bique, do que são subarrendatarias, e 


Bois Bo-hão letrilorio da Companhia de Mocum- 
ip ad 
rias, empregam, pelo manos, 
00 indigenas na Eondueao Ho diversas 
Republica, sondo o guyorno da noção, O machinismos, debaixo da vigilancia de 
tambora o govorno da bpinido, o esta fr-|curoneus "más: (raboihánão Som pleno 
onto do que faser 
ade do e fas xao eo 
elo papa? geo quo ua e 
E na 
a o a 
Todo Ma Iabras easics medico. 
ogia a, fa doe ja odio, 
fada q eita europa 
op, ut pa Ligne aaa 
nf enfaa Daa doabes confio 
ER 
mandaram um medico, o dr. Panoras,| 
io pe 
o Pei para ends esposoedta o 
as ga Ta tata 
pes a PR 


a. 
6/4 obra das fabricas do assucar] 
igigeias e dat é 6 modo porado tee 
ias fal 4-6 modo porno teem 

curado “ desenvolver, enidad 


procura losamen- 


cossari 


razão, é prociso estimo 


ima-so especialmente na força emotiva das) 
ntmos 


[samento repotido pela 
As creanças da esco 
panhadas 


frisou osso noto com vibrantes palmas o 
jacelanações no iliustro democrata, 


CAFÉ RESTAURANT OLIVEIRINHA 
“E a cava ondo ae kom mel 
Jantares para fóra dosdo 82 contavos 
Ras Jardim do Regedor, LL a 15 


Festas associativas 


e pe 
Rar pa 
Acndomia Reci deirense illustrado, qual tem sído a obra. 


benefica da firma! Hinton a favor. dos. 
cultivadores de cana, cujo trabalho, gra- 
ças nos privilegios dê que goza, lem ser- 
Si quecer. 


não, ser, como. suppómos, uma fabrica 
modelo, mas tem comtudo uma especia-| 
idade que lhe não disputamps: 
“assucar com uma lação qu 
riso cdguiido atraves da istoria. 
o quo te diz no folheto "a. pagt 
nas 30. 
Sem ft ns eompanhias coloníães 
portuguezas mo são capaz 
E alsucas cota tão distnctas qualida: 
“Pelas empresas assucareiras da 
Africa portugueza 
“A:de Sousa Lara. 
Guilherme Oliveira d'Arriaga. 
Thomaz de Paiva Raposo. 


Instrução Militar Preparatoria 


[São brilhantes as provas presta: 


lo Artistioo 
à 


do 80º anniveraa- 


80 3 matinde con. 
curto polo «oxtotto Moz rt, negulado-so 
abortara do kormesso-tormbola. A's 21 Do- 
[ram realisa-so Uma recita Com As peças 
áfíssa Nova, A Rota de Hercules 0 à 0p6" 

retta O vol d'awro, aogulndo-so bailo. 
No dia Bicontinta a kermens o onte. 
as, sessão solerane, 

os da cat 
casião. oflurecido 


ndo-s6, a bai 
do, sendo nes 
jeintuario. 6 jantar 
oras, Eóeita com 


dalo, o nos dias 25 
as fostas coim sara 


to| 
dramatico, bailo: 


1 


Lyceu de Padto Nomes 


precisa. apropriar-se das marcas da e. 
gião do norke, mas o que não quer é 
iabandonar as tuess inferessts. No Porto 
faz-se Vinho de Collares quo com essa e 
marca soe para lota a pares fran os tá 

Foram lidos. depois. tegrammas, de [Viticufiura. nacional, 
varias Camaras, Syngicatos e. associa: 
es agricolas“ Probrisiarios aber 

o és deliberações que forem, tomadas, membros dessidentes da comniissão par 
pu “fazendo-se representar de Pombal, lamentar d'ogricultura, entenderem de- 
Bombarraí, Alcobaça, “Torres Vedras, |ver manter o seu contra-projecio, dar- 
Vitia Real o Santo Antonio, Torres No: lhe O Ecu apoio, c. suspender as suas 
vas, Reguengos Serpa, Lourinhã, Bata: reclamações sobro O exclusivo da barra. 
ima: Campo, Riaior. Evora, Obidos, Dar- 
reiro, Arruda, Selubal, “da, Associação 
[Cominercia! dê Lisbon, é da Camara Mu- 
nicipal de Lisboa. 

O major &r. Ferrolra” Lopes diz que, 
o Douro procura todos os prelextos pa 
Pa se apropriar do, monopolio dos vi: 
[nhos, icorosos. de, Portugal por isso a 
revolta agora contra o tratado de con. 
mercio com a Inglaterra, - documênto 


do Porto; sob a reserva expressa do 
se proceder immedintamento à. revi 
são da aclual area demarcada do Por- 
lo, restricia à verdadeira. , 

À moção foi então opprovada salva 
o redacção. 


os 


pues, sindicatos e associações ogrico- 
ag, do contro é êul do pai. 


À eleição presidencial 
O Gremio Lusitano fez distribui 
ra do gr. Magalhães Lima á 
vida, o eminente ropoblicano tinha 
todo o direito a apresentar a sua can- 
(didatora so a tal pão se oppuzesso a 
Constituição, que determina, no seu 
artigo bO.º; 

Os ministros não poder secumo- 
Jar o exorcicio de outro'emprego ou 
fanoções publicas, nem ser eleitos para” 


OLYMPIA 


O mais distincte cinema 
Ammanhã-Segunda feira-Soiróeda moda 


8 ESTREIAS 
Eco eguestros — fato ta discordia 


e. EXPLOSÃO 


que” minuciosamente. anaiysa na parte! 
Felativa 405 vinhos, Se em alguma par- 
io se fuleica o vinho do fório é no 
Douro; no sul, não. Não precise o sul 
asa porque! tem "08 “se vinhos Per 
gionges e Não necessita de usar a mar- 
E norio. 

O ge: Sie Melvas diz que estão todos 
[reúnidos para: defender “as “liberdades! 
publicas, Abetranindo do quaesquer con- 
E polias. b' princi projecio 
ra ha perfeita. monsiruosidade: ei 
imêne a comntsho de apricusra con 
Seg presents ouro. Nua de 

Clegios para Uma região do paiz em, 
detrimento "das. outras É um, alienado 
nos direitos das restantes. E preciso 
que se mantenha a liberdide da expor. 
redes do pais: A alslicação de vê 
regidas “do pais A faleticação: de VÊ 
nhos, que o Bouro diz querer ceitar, nto 


Pá 


E 


E 


150 metros lilm 
CASAMENTO A' BAYONE:' A, 2 partes 


das pela Socledaden." 9 
da ara Ce xo fes Soa 
16 ronlisaram o 4 provas 6.) ee e ES TES 
eia 6 Ingezdo duran as Heaso cone. pues doa volustarios da Boslgdaa do Tot;|á no centro nem no sul quejse faz, é no fa presidencid da Republica, se não tio 
(çam a funceionar ti o de irancez trucsão Militar Preparatoria ne 9, Paran | proprio Douro. O que é Preciso para rem deizado fe exercer 0 seu cargo seis 
é depois diâmanha à de inçiez. |onúmerosa concorrencia, pouco depois oviar, abusos (fazer uma demarcação [nr fUTa ço De Te 
AS aulas de Ingles serão És Segundas! das 1 koras forunca colide to honesta da região productiva dos Vin o, 
o sexias-eiras, dás 15 às 16 o méia ho--tal do 470 alisiados, um polobio do st, que gaia Jícllo usar à, marca «pórios ea E! ba dois mezos o gr, d 
ias, aus 14 a meia 4a E hero ndgica da Boeiada:| Vino (com 08 vinhos da região do cen-| Nofnlhãos Lima era ministro da in 


Espottab td Ud 
[is atum 

pr pr 
[curso de photograp! pero 


A mova que inn 


NAO HA DUVI DE QUE O PRI- 
|MEIRO passo, para fa civilização do in. nógisio da 
digona, Pão é 59 corprálco no trabalho, [EBeria, o Le Piecido 
inda pitncipalmente [dlraíio, onça (do ra eae, dona 

Assim 6a lém fel em Moçambique, elfeça, hai Sa & repartição da Le dicoe 
com tal exito, que sccedendo ha dez dn-| era ohefo a d+ repartição da 1º dicas 
pos, e ipi ho ob um vol. | oi do dniztano da gosta, miar at 
lario, elles hojo se [apresentam em tai cho, Gommandanto in pe 
[quantidade relativa que 0 «numeros | major Pg po A 


ministro da] 


(grantidado, relativa, que, Os números) car Properatoria do etaiateio de 
Di a uorra, capitão Geraldos, ajudagto do ins- 
pa Companhia. Colonial do Bust 4 qual Ea de fofsntaria, é Antonio (isemano| 


pas geo diraa ques 
Eq Yyemnei e 
a pas lool Go 
e qo e 
ER 
EO 
ci pan 
pi ad 
psi 
o en 
er cao ba dad 
A Can oa Clio 
ET] 
as ape 
as gu 


Empregaram-se: no mez do setembro 
ao ola rante 


a 1. 
gi 


ue haja super- 
lores, inas ape 
nas indicar a formê como são, natural-| 
mente, levados ao trabalho pela sensata, 
orientação seguido 

Esta importantittima conquista deve. 
se 4. industria assucareira, que, se não 
tem ido a infeltigênte dirtoção quo do- 


vis, pelo “que restéia no. exerelcio dajá ya 
industria, fem pelo menos presiado 1ga “Todos 0s exercícios despertaram grand 
levanto! cervido cb Tonnto colontaPo interesso da parto da asitencia, qo aa 
gia des ado é ça iba co ai da 

a Companhia Colonial do Bust ha já], De nan restou , 
escolas, como” emf qualquer ferra "co [ciotas Ciotra Lisboa pela cstcão de ci 


clistas ficando vencedor o allstado Ar. 
tuur da Silva Amoral, que fez o percurso 
tos, 


quiri mn al, Quide os pequenos 
indígenas aprenderh à ler, a escrever, a 
contar, os elementos de “desenho, cc. 
frequentando depois. com um bello pre 
paro, do chegarem nos 12 annos, as di- 
ersãs artes e oflitios exercidos na re 
ão, escolhendo livremente. à Sua pro 
fissão, segundo às Suas aplidões. Assim, 
serão * aperarios: com lanta. Nlistração 
como alguns de cále com muito mais do 
que a maiora dos filhos da metropole q 
té da Madeira, 


gere erto 
erp da cdesda rem dera 
des prender pio pira 
ias Sa sea jato 
eta o do 
Pee os que ar o ab 
copo laços que er acabam 
eae 


Vejamos agora à que se a cstejeom escovas da prato, tinteiro, medo-| 

eito, nas Assu Zaimbezia.|lhas, despertador, relogios d'ço, talher 
usêdo será dizer que as trez fabri-jdo prata, anel do onto com brilhantes, É 

cas de Cain, de Marromeu o de Mopêa.|garas da bissuit, eta. 

montadas todas para uma producção) 

[média de 10.009, foncindas é assucar, 

lem cada campanhá, leem as suas Instal”| 

ações em edificios te ferro e tijoilo. 
'eem, além d'isso, construídas do mos-| 

mo modo, casas para os europeus o pa- 


ra todas "as instáliações accesorios e] 


depositos. 
io arrolcamento do terreno e na la-| 

de cana sacharina, 
empregam nove chueruas a vapos é res 
pectivos motores - Fowler, trabalhanio| 

dos estes aparelhos co) A 
sob a difecção d'um eliete europeu. 

As tros fabricas teem au seu serviço 
[400 indigonas, desenipenhando os. loga- 
res do capatazes,. carpinteiros, 
lheiros, ete.. enjos salarios variam 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Trantacções om fandos poblioos 
da de credito, 
dan do snesonroçota. 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 579-— End. ta. torretorivo 


por que soja possivel a oxistonria MPossa. 


centavos a dO centavos diarios. À major 
parto destes indigerias veem da British 


E 
or-Iaeito'orador, sé diguma região teria di" 


tracção public: 
A commiseão -oleita na rennião do 
grupo parlamentar demqeratico con- 
feronciou ebtá tarde démoradamento 
[com o sr, dr. Affonso Costa. Am: 
[nhã reuno n/ama das salas da Cam 
ra dos Deputados, devendo reslisar- 
á noito nova reonião dograpo par- 


lamentar demooratico, 


Uma Tegata “a Hssocação 
+ Naral 


Realisou-do hojo no Tejo uma into. 
[reesante prova nautiça: uma rogata 
Seo aim oroh gencinamento portuguns, 
(do construcção nacional o dois barcos! 
construídos em Inglatorra. As opi- 
niões dividiam-se: uns dofondiam ns 
elias qualidades nauticas da armação| 
yortugacza fo latino, outros, polo con- 
fraco, contidera vam invoncivel a 
foiçoata é oonstrucção inglo-| 
2a om fórma de filer, Afinal voceca 
a canda 
pelo ar; João Missat, 

O nosso collega do redacção Horma- 
no Neves, que toi expressamente aesis. 
tir a esta, publicará no proximo, 
numero da Capilat as suas impressões 
sobro tão interessanto prova, 


o 8 do sul, al qual se fes cm Fr 
com os vinhos de Bordeus, que não 8ã0| 
clusivos da, cidade, tmas'de varias re- 
ndmiltindo mesmo “ vinhos es: 


Fnguem Gs paga caro, não podem sat 
rei aitronta) são previbgindos por ale 
proprios, pelas suas lidades. Os pri- 
vilegios artifícines correspondem — sem- 
pre à expropriação de aireios. O centro 
5/6 sui nada, precisam do Douro; que 
Bouro nos delxo, viver em paz, dastmi: 
ciar” ts” nossas. iberdades, Fem” retro. 
estão de plano 6 um ataque de de 
o de plan Gee 
erdades, Os "movimentos, de carneler 
economico não admitem política; 6 por 
[Ep agriculores, relatar fegiima: 
las" p agricat lime. 
ento 65 diretos que a todos nós per. 
srs, Manuel. Pestana e 0 pondo de Sano” 
ás “importantes viieeltores: do narte, 
nhocem que as exigentias do Dou- 

Fo dão cxaguradas, é & sla moral não 
Peri apolatas. Na! gua gpinião. 


e E 
cat gate CH PRUS 
Pe ad ed gos 
Pisa Ge dd 
E 
iss cria dee de 


CONTRA A TOSSE—Xaropo Gama—| 
pe da região, conceda ho Abr dg cessa Io Poda OP 
ei O dae “a paro 
mento. Só assim o proje ficará com- 


pleto. 
O visconde de Coruche protesta contra 
a atfirmação que O Douro faz de que o 


RR Ti 


SS agi asia 1 do tenta, por 
Cá 
na Fr; 
PARIS, 1. 


cura. eliminação opina: quanto qo 2.º 
das 15 bora, 


Ensdero icons 
O sr. Luiz Gama diz que 0 projecto é] 
Big Ds bc rspoavei são do 
lencia para Em Artois, houve em volta do 
Souchez umas tentativas de nta-| 
ques allomães 4 granada, os qoses fo-| 
rem repellidos facilmento. Na Alsa-| 
oia, no méio da noite, o inimigo ata-| 
cou sem Suocesso as nossas posições 
(em Schratâmaemnelo e Reicheckor- 
kof. Soffrou pordas bastante sensi- 
veis | ú 
No resto da linha não houve du-| 
rante a noite incidente que mereça 
registo, 
Hontem os nossos aviões lançaram 
'30 gras no campo de aviação em 
Dalkein, 


operações 
ça ena Belgica 
Comunicação oficial. 


esiodo já ho governo que não achava 
iconventente o projecto. + 


e se não proceda d revisão 
a egilação vinícola hão ha necessida- 
ie 4 notas Tnodidas egisisáves para 

an 05 interesses da vilicultora no 
oral, esperanio. a assembleia que. 0 
Garlanhento regeito à anta, 


'da pelo minisiro do fomento; spot q de Morhango, e 6 so-| 
projecto dus vogaes dissidentes da com-lbro 'um io militar perto de| 
a a De aca | Chtitena-Saline— (Elvas). 


de loga” Acompanhavar o canara gua 


oiii 


PA cio o surgonto Franco, dos 
pontos, 


rkuguera, quo ora timonado|Y, 


ULTIMAS NOTI 


Um funeral 
imponente 
Foi o que hoje se realisau de duas 


das victimas do drama de engo- 
nharia 


Milhares de pessoas nas ruas do 
percurso 


E 


pessoas e o copítio da companhia a| 
elle pertoncia o que ofereceu uma| 
Curda de violotas e lilazé 
“Ate Xi horas 6 50 winttos o 


conduzindo corbas; armão puxado a 8 pa 
Folhas conduzindo, o Caiado com o ati 
ver do sargonto Alonso, coberto cow a| 
dandeira múciogal a mogi 
pensou do Tati 
com o boneto a - 
Bustos; On: arado à due par 
o Guixio do sargento Joaquim 
Hondo a espada e 6 bonoi do finado lova 
do pela Lv sargento Joho; outro armão 
8 pocolhas trensportando mais coros à 
ramos e por utlmo 08 convidados Te: 
hacdo o prestito Soputações do natos: 
tos do todas as armas do terra o mar, 
olingonto da administração militar 
1,20 Ii sob o command dé] 


gentos 'ofliciaes fechavaim 0 cortejo, 
[Nos fonernos teinaram parto iuais do O) 
seu 


aegontos, etagdo o. pEnoeio te 
ado pelo altera Paofa Pac 
e dO a. presidente do minisei 
Rico de Marinhos. capita Fernando 
oras pao ar IE da gave, ou 
pião “Haver do Carvalha, vio ati 
do nais Test 
preso o “cupitão do fragata co 
Bio ta, alelo naval e Lust do ta 
dg e irado Saeco do ficas da emas 
“nervos Tudico dn Conta, contras: 
alto da Ti aiviio, 
mandante da guarda 
rent dvos og 
isto major Eerva Pasto canitão Ga 
razoda, eincondo da Ribeira Bravo, alte 
Fes Rito, capitão Pomano, dapitado 
Tomas do" Soune Roso tenoniaduronol 
Toixaira do Vaseoocolls venador Eram 
Roionio “apo, eajor Curado, 
aepliaiavento Coturno de Lima am 
Eenairo Montairo de Carvalho, eu 
"itaraas. Fopresintar DO” fed! a 
Coma “Parochial Hapablicana de 8. 
Siamode, Gromio Ls o Verdado Com: 
mito do Vigilância dos Ravolnciona 
Flor Elvis União Lseitano, Deda da Re. 
Duibica, bandas” de wasita do corho da 
Earnhóiroo o do guarda ropablleaoa, 
Tomitato Brofnaloadi do Prarato Ger! 
sto Democrático da Lapu, Coiteo lamas 
Clbrelen Couto Feito! dos Daftuso: 
res da tupolies, Cuutro, a Comenadio 


ida União Operar) 


Jassuenr, 
acção pá 
rig sc mostra descrente dello, 


desordeiros. A desordem 
parinmento, clama o orador, Ainda 


he o puriama 


dario com as resoluções al 
das. (Muitos appoiados 


chama a organisa, 


CIAS 
A CRESINLDA. VIA 


O comico do hojo 
o Barquo Bitedo Hit 


Ào comicio de hojo no Par, 
ardo VI), reali 


Il 


E O SF vas 
risto Esteves, " secretarindo * prlos 
srt. Augusto Melo da Silva e Mg 
cellino da Silva. 

Deu-se início nos trabalhos depois 
das 16 horas, depois da presidente 
declarar aberto o comício em noino 

Nacional, 
Usa, em primeiro logar, da pajas 
vra o sr. Sousa Nevcs. Refero-so 
largamente à assembleia: popular de 

. Carlos. Nºella se chegou a cone 


clusões sobre as quaes lódos estive. 
ram do acordo. E* preciso, pois, 
que outro congresso, o de 


S, Bento, 
soluções lomadas erm 
e ficou apurado que nt. 


| cidade de Lisboa se fasifica 9 pão, 


rouhando-se 0 povo à custa do quem. 


outro enriquecem. O orador alludo 
a varios assumplos versados em 
Carios, como o da culty 


dn 
rabo que baratearia enormemente a 

Acerca dm cfficacia da 
arlamentar, diz que o operar 


Ha quem aecuse os operari 
está 


do 
na 


hontem isso ficon demonstrado com 


8 MuTOS nas carteiras sem provei- 


to algum para o povo e para 0 paiz, 


arrípio caminho 


o" 


são os seus votos o que sem deloi- 
as se arcupe dos-assumptos versã- 
sol 


os em 8, Carlos e se most 


). 

Em nome da Uniao dos Syndicatos 
de Lishoa, fala o sr. Joaquim No- 
guita. Alaca com vohemencia o que 
dia 


ção Durgueza, 
pesa, ha seculo € meto, 60bre + 6 
rariado, escravisando-o c explor 


do-0. 


O orador tem duvidas do que dos 
rabalhos de S. Carlos alguna coisa 
resuite de util para o paiz. Só 0 povo 


pode e ha de resolver à questão, 


O sr. Joaquim Marques tunihem 


Inho crê nas consequencias bencfi- 
cas da assembleia de S, Caros, que 
no entanto teve uma vantagem : de- 
monstrar que o operariado não me- 
rece o epitheto de desordeiro e que 
sabe fazer 


projectos do lei hem mais 
gteis e pralicos do que os dos legis- 
lndores de S. Bento, 

O sr. Sebastião Eugenio fola na 
mesma orden de ideias, Ataca q 


obra do parlamento. Lamenta a in- 
differença do povo q; 


db Da muito, 

devia triitar directamente dos sen 

ntores 

plorando igmobilmente o povo, 
fado em Lisboa verdadei- 

tas. E preciso que 0 povo 


tee 
tas 


ui 


deixe de andar a corror atraz de 


olíticos. Nada lhe dão e tudo Jhg 


Eron do oii to, No hospita! foi 
a a Dontoi| OS 58. Jonquim Cardoso, Miguel 
pune, Deraginet Gaga, Bonato iz, Vista € Carlon-do Melo ses. 


nussetosa deputação “de condaciores 
Eoardnesinio dos etectiieca taesbons” aa 


mão. Viatn-so cortas| 
oflerevidas pelos sargentos, de infanta 
5, dos uficines inferiores de tarra o mar 
dos soldados da cotopaahia a que porte: 
ice, ar 
 Squiparados, “cabos, aoidados q] 
Sornetitros de infantaria 1, dos cabos 
soldados do capadores ininelros. 
ds Tuiuboia ofteEoaorim corõas 08 toldados] 
os do infantaria 16, 08 ofl 

dargontos o equiparados do testo r 
meto, um praças da arrindo, 04 Surgeo: 
tos da coipantia dos carsinhos de ferro, 
da corporação os Gargentos pontoneiros, 
dos ofil-i9oi de mapudoros ioluoicos o dus 
soldados de 

O caixão du sarganto 
victima, deve seguir âm 
qão do Bi 
ter cogu q 
sppóã o ar. Norton do Mattos, in 


o prestito chegou ao commit. 
rio, tuna oda” quorme do muitidio dir. 
git so para as covas. Os armões com ox 
Sadavores pararam em fronte À antes] 
Espeli “do” Coiterio, sendo. proferidos 
a os disoorsos. 


exercito; Leotto do Rogo, 
[capitão “Tavares do Carval 


bo, pel 


o pove 


eionan 


comicio quer submelte 
no da assembicia a 1 


Uam os oradores precedontes e men- 
fnctos para demonstrarem 

a gravidade da carestia da vida. 
“omo seja tarde, O prosidonte do 
à approva- 
ação, levan- 
fando-se prolostos de varios circum- 


Istantes que descjam usar da pala- 


ra. 
Lê-se, por fim, a moção, concebida 
nos ternos seguintes ; 

Considerando, 


o eu preço o tanilem pelo estacionar 
dos Salários, cada. vêz vio sendo mais 
nacesulvais “classes trabalhadoras; 


o nacional; 


Considerando que no Con ae 8 


carlos, “de Anlciativa “do Kovemo, eq. gu 


Tou Solução satistatora para” o bar 
tento o pão 6 das carnes, estando am 
solução a diminuição: do qusto do 


E 
equltativo. 'e tanto quo 09 representantes 


(du Lisboa; 2º sargento liconcaado Ra-/mais id da "panilicação. 
[phol Ribeiro, po.os alamnos do corso d/8. da agricultura “ainda hão, reclamaram 
dorgontos à Pia; deputado Domins|contra, elle, antes teen pedido a sua ap- 


ur Grs, 
Polo Fegimonto do enseghara; Le sudgoa 
to Gssralho, pelos sargentos da infanta. 
ria, o targonto Salgueiro, : 
“fodos os oradores tiveram palavras do| 
pela morto dos seus camaradas, 


los sam 
lo gorenha 


nando 


afirmando a aua fó inaltocavel paia Re. 
publi, 


hora Stântado vor e 
rescentaram qdo todos 
mer O ausrificio da eua 
a holocwbto, É Hopmblica 
atravos das oras mis dificeis o porigo- 
ans, pois que « Republica 60 ideaia que 
elles jararâa votar 0 sacrificio da vida, 


que nenh 
balar, à 


Santo attrabio à esta 
correncia. 48 honras 
aos amadores irmãos M 
tiveram magoificos paros. 


[Bxzcraim digoo do menção especial a 08 ea-|” 


vallairos houveram-so regularmonto, Ma. 
nuel dos Santos foi muito asudado. 


do 
E NS aa 


Um urso morto a tiro; 


Dois homens feridos 


Ko Paço do Liar andavam esta tar 
a aaa uiivideos” axbiiado tr or 
Oonvidados «sabre da 
pela guarda fuca!, recoseraes 
Bor lara dia! Gira ce ego 
Ss da Suctoridsdo, pelo que mem. soldado 
a gontãa cal, iottendo à eria é cas, 
fifa lesar re mtabdoo o 
a pracisitação, pórdm, com gue os ti. 
os fofa datos, jus bula fome 
Elsabigãa Serge Gorios Bastos que pe 
a taitiado 20 quis es passava 6 quo 
ora Tamediatancoto  conduaidos “ao 
capital 068, Jores 


Casa dos Espartilhos 
'Santos Mattos & C*-R. do Ouros 728 


Drovncão 
O ovo do Lisboa, reunido em comicio 
pubulco, "resoivo: 
1º tciamar” do partamento, por, meo 
comícios, Sescdes, à APpForaçãO. 
Projecto de 14 subie O pão, Votado na: às. 
jeia 8. Carlo, Ft Do Intrnduzir 
Cssenciaes, dem à, OA e 6 À Danca” 
jo um. pretexto para, Mngir n0s COMPrO- 
os solemines, tomados Derâno O POVO. 
“o ecl Sejam convertidas em 
lo do eocitsões votadas no Congreso Por 
Velgo se o projecto cobra o pão, em 
do as assembleia. popilar e emtraguo. 
Darlamento por ilticrinedio. do. noverio, 
hão for all apmvido, que os delegados 
das associações Tem parto 
as diversas cur maroto 
mento “as sua ) Voltando 
mais “a “collaborar ci semelhantes fraba- 
os 


tocas É o a 
RE 
E RE 
E DR 


Aprovada o moção, recomeça o 
incidente. Varios oradores se ímpro- 
isam, agitam-se moções escripias, 
discult-so acaloradamênte, nas O 
maior numero protesta com energia. 
e todos debandam sem que nenhuma 
oecorrencia gravé'e produza. 


COSTA SANTOS 


Medico sema 
Doenças d'olhos 
Consultas das l5 ás 17 


R. Nova do Almada 95, 1.º.º 
CURIA “a cenitiraprestos 


Ed st a CAPITAL 
IMPOSTOS EM CABO VERDE 


A contribuição predial 


NOVA FOLHA DE TOUPOI 
Eduardo E. Fernandes 
Rua duos, 56 a BO e Rua dos Retrazeiros, IA e 1 


Encarrega-se de frocar, sem remuneração, & 


À eloa é 


o 
“Os homens do “spot, na guerra Algumas anentoias| póde e deve; vendêr mais, sem que o contribuinte seja onerado la policia portuense 
Eitro os bravos que ieem sido condo-| Dialogo entre um aviãp allemão e po É. Sa ui cia gs a 


é à So nas ayolifggis da propriodado ' a ea 
corados no campo de batalha contra um avião francez... Pai gli a 3 
do" bllembes contam-se muitos cielstos! Os francézes para manteem a fé q o) istica em Cabo a ha manifostas|8:9108 por fitulo onoroso. Ora o impos- E" presiso 1ue a policia seja inteli- 


inoxadtidões, no quo diz respoito.fe| to do registo devia ser lovissimo, Dovo nm 
Eso 05 quo ultimamente receberam a culto pela Falria. nro 04 seus escoltavaliaçõos dá propriodado urbana paralo Estado recabor uma romunoragão po- | BUM, BHUBAÃA 6... republicana |seus estimados freguezes, à nova folha de 
miedatho militar appaveco, Adri At res, dão.hes lhemas cspechnes para des o afuito da ajplicação. da decima pro: [os astos. a. quo garanto à poblisidado als Pons da Divida Interna 
pi qu 6 am ca ecoa ervolverem Ha pouco tefpo num Dem dat, ha que ontrar om linha do conta o d oxecução do Qual obrigr; mas cata q y 
ep volta da Fr o, uer o) ção oe | remunes lovia sor; ai ge ge 
Nice o um dos horoes da volta da França 13 annós » seguinte CXertíco: aDO- | entao o a CO preronedo a onto; de fato orankico o educativo E todas estas! 


ane pa ultima ses irovas game go er nm não alado 6 um rar Rd sena nt asc Cesta o al inpoelava, mas propor |, soNto  nbsivdk, Aiznoo, um ala o La oa o praga 
cas so classificou em 0.º Togar DOS «iso: Copy, Mondo cnnsepala tia troféus ds dueto 0 to trabalio quo magistsado- não do almtie-o gu gato Lido Agora program 
Todo o dm 62 Negar da asicação “A pequena elrapalhoude, Não sabia) 5 Brstondor ponsegaiz uma fraf|ciint, às dgupitas, ano irbadho quo a 05 sorção polish, no custa, als tação aim A Enio 

sera, ati o que escrcver. Recorreu À uma mestra lãa, por queror cumprir. à Joi, fizendo-)drdo garantias solidas 6 indisponsavel Fios do dinheiro, om logar do sor uma Ricardo, da Piguolra da Foz, com anfriat 
Quando, soon a hero da pssenec figa, o saga lho dife Recorreu Ano vêr que o fancoionario oxhorbitava,|nas colonias: so q proprio indu não cs- dom a rd do de: graphio “6 varicdades. Es 

o exe átsia, oulras companheiras, que pouco sabiam. | Do fórm: enci di ivor perfeitamonto sogura o ao pbrigo o a rt ti bl 

Saio de infra oo Rc, fim são, o fêsma quo dopondencia ion fvos petiiaments no Tojasia ooo drsoínos, a “sebos o do «cerreque. e a o 

à sorgenio. Tempos | pequenilo “e 8 atos apenas, rações: rósidiamas] tara pouoo- prograaso far ala. rics» so mantonha o enkisto, velha, rá 

toh, na orem do dia, porque rento DS “icapaadas e graça. gy AS, Ay CoMpAtaçÕ E: Tontdiaros luv poco progrono farão 1 Pal Into, nos ces do passado itgaa./7 Cartaz de ámanhã 

dos eis homen, fito tm perco eommeior cana a do Essdimonto contei para o propio sim qua 0 sortio do registo ds do quo, & ae, dr oe Dove qd que passo 

Et avioes Que Sa O opel de dizer 46 ltavio ora. do 1908 escudos anmunos.|hipothocas ostoja muito bom organisa: T AVENIDA — Av 210 
a Woo io ion pasa b9UiCda=o RA 6 dona Coina | 


BALZO DA TRINDADE—AN 00628 
|-Coimyanhia iufastil=Cura da aldeii 
ANIMATOGRAPHOS B CO NCEREÓS 
—Uiimpia o Parautio,matindea diarias doca, 
sãos à noite; Contral, Obiado Torrags 
lão. Pos, Rocio 08 sciodudo Promotor 
uia. Instducção, Cm Alcantara, sossões dl gala 
POLTIMBAMA — d's BL — A ta irão sibbados q doiniugos, 


[No  emtanto tinha pago, do contri-/do. Mas para que o registo au faça 6 das até à guentilhada quando: nã6 
valente Velocipedísia c é assim (que Levo muito grande, Pra mouro num par buisão, prodial, 7800, no anno, aúito-)proviso, quo ho soja muito coro: ora DEL Rs E lo, j 
trio à mova citação, BonrObn, à do Da e az qr, Pom, Bam lrior. Só nfesto, predio o Estado pordojom. Cabo Vurdo a contribuição do ro- e 


om pe pr 


EMA TOGRA PHOS 00 ESPE 


pesa amanto do meu genro, c] 


à, é uma espocia 


ão «A polioi O a O 1,2-O dia. P |CULOS VARIADOS lero 
uin hero: Bam Prespsndor e EiRrçe Canis, del onnualmonto 5$00, fóra os nddicionaes, isto, 6 caxissima. Alá a propriodado, | f Apoia Cod fe ee o EDEMA? SO dito tr O di GUIDE VARIADOS: Shantogler, Eis 
“Adi, promovido a ajudante & deco: pan pas “aos caco por fino Bosti BOTGNO O propricnrio fulicon o valoslom 40 anos, choga à passar Cinco no o epostoe, doa dervaioitos dias |) DEBEOS A 0045 o 204h-Do À Obojario suit dia Ano Variodndodiaa, 
rolado promonido a ajudo “Pora But Pan, Glao, clas.) o nor fim O Bock do prodio onto o sou tondimento. Soja) 2ºs do dono. À contribuição do rogisto |dos Mepentaseo, Qua, Jelmilam DO cspoto O lonços +Onstaria, Salão das Antes: Yesisindo 
&ua. coragem extraoidinatia, matando masi 02º C86 lodo om Shen |oomo fBs, o Estado porde, o não pordo om Cabo Vono jour extaonh ei despede petit venho p chogaluto. y 
ue O Dt na io ten ouco todos 08 annois riamento as transaoçõss immobilinrias, redos dos varios gabingios, eram 
pel sua mto de inimigos ma sva lins, Aos 4 muito implosa. | onto o roourmo da copia do umjo quo é um .verdadoiro obstaculo no aúto-salio, da policia jufigara quer m— I E 
's Jornaos ftaneczes commentando es-| “PO! & Bsereve assim, que está bem. Imelhor'sistoma do contribuição, quo éi progresso da onitura, E quanto ganhei (Maas um oritico alegro so,  Mgenda da semana Movimento assogianiy 
te nelo de temeraria audacia, dizem : abel a jo usado pelo govorno belga, no Estado [o Estado com iaso? Em fomentar, neva| dh Onçio OR UnC Em TA iai bum | SEGUNDA-FEIRA o cama lá 
“Campeão já o era Alpink; heroe tor- Noticias [Livre du Congo, Por cada motro qua [mais nom menos, o cultivo do dosoa- distralia com ester eh policia dum) GBQUNDA,FITRA-PO PO Rc 
amuso agoras, : Entro nós [Arado do naporíicio due casas de ha-Jminho do pagumonto, do Imposto do|oorão da pais. Q critico alegro, quo, prio da comedia 0 ui ga Primal. ADIOU? das Groanças. dd o 
[Nucleo Pró Mortes Herníinios. itacdo, Sanlniaço, Rh fepo itencdas o a Do «8 doclasaçãos inbalo ogmwanicativa do nosso dis: |ra roprosontação da poça do Ieydonu, , Pp" Fesolver sobro à soqnisioto dois 
te Constitulnso pa Guardia um un ados, o Estado us do preço ds venda. j PONtvol: | ersebdo ve cavir, O O Joao cond o constraopão dom asmatorio, 
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traz. Quando lho Há para batrr 6 que a| Ao correr da perna 
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od o oagas andoxas aitnado HQ 0 


Caves da Raposeira 


N 
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ob Na jros o mais tos, Interossantes da serra | «é à ) 4 01 bem ic momento, um soldado que, con lo o, ht 
aca So B7 de Junho, be fas oie jato" aoroindo ease e sete e desconhoso o randitaoato, o ter que| 2 O POD LATIO OM L Ego quo Goniõo bom a policia do e moment fm sold qu, neceto o! Aborquo doa tavaidos do Trab 
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à lága GNL ane, eat, aid jd aumento das ssa do En gg no Rss Despotros do nan Por a prado e melo nn estado + Gott Dana da Ata ih 
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es da Viscondessa; luça Heredia, mo 
yr. em Algés; taça Patria, do Center. 

“Dbards, na Junqueira; taça Henrique de 

Seixas, do campoonuto de 10) motros 
uipes), cues da Viscondessa; . taça] 
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pena do pa rbd aa ig da registo om Gp p portas joitodda, do intora-o ha dia da mino às ans cieie cóner cool. dos DOuradores 
Os organisadores da uFosta de Ar-[ guns Alm devo) gósa do uma corta 

as», que so realisa no sabbado, 7, na asvio  mirobicida. Of, Zyplica, Dix 
adora, dovem estar orgulhosos, por-pfferico, e Vibrão choleric, “Om ponea 


No nunci se consoguíu uma inscripção 
lão valiosa para um campeonato do cs- 


ada, 
(o «tinha dos Recreios Desportivos! 
no reunir-se entro outros, os seguintes 


mpo, n'olla pordom toda à aua vitali- 
dado, ôntros microbios aprosontam po- 
rem tesistoncia maior, 

“A Agua da Foz da Gertik não tonkgazos 
livres, 6 límpida, do sabor lovomonto 
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grimislas  porluguezes:| dr, Josó dolagido, maito: agradavol quer bobida| 


e Gaio. audor Hageso eo [Said muito aeiddavol qua, 


neta e, commandados por dois off 
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baioneta, conseguiram afinal voltar 


auo elles. reoccuparam no dia Já-ajameaçaria sórismento as suas 
ante; Cartos Farinha, campeão de Por- ciaes é dos qritos de «Viva 6 Franja occupar as. suas primitivas posi- Para Souain has do communicação € poderia: ser. 
dugal 46 1915; Antonio Montes, atira. DEPÓSIID GERAL «am, o pequeno corpo do heroes, des-|ções. Esta nldein, que fica acinia do[o começo da ruptura da sua linha, 

r Seguro e encegico; Domíngos Gen-l pra DOS FANQUEIROS, 84, Lº Jisando pela neve, Gorreu a airelo ao) No rosto da Alsacia, aut aoj âm Campo de Cháyons, a cêrca de meio! que, desdo a batalha do Aisne 6 
, atirador do cScepelonaes recur A à h centro da inimigo. Ao cabo de pou-|de fevereiro, a lucta cônsistiu prin- caminho entre Reirms o a posição al-jflo começo da guerra de trincheiras, 
Atireano Beirão, Ud melhores gr TELEPI[ONH21GS cos minutos duma lucta” corpo. aeipalmente iruma violenta serie do fema em Vienne mm floresta da Ar-[5ó tornhta o principal objcetivo dos 
mistas de agora 3º 


onne, tornou-se desde então n cen-) illiados Go principal receio Co ini- 
ro da maior lucla na região deJuigo 
Champagne. E: tre ella e a floresta) Às condições da guerra tinham 
do Avganne v caminho de ferro de |n'esse momento mudado por comple- 
Voutibres q ste Ménthontd correfio. Não só no norte de Champagno 
elo vallo do Aisne, seguindo a or-[o na Argonne, mos à leste do Ver- 
dun, entre o Mosu e o Moscila, ho 


sificado no ul-| corpo, nem um unico francez ostava jduellos d'arlilharia, embora por ve- 
limo campeonato da Federação; Fran- vivo, O resto da companhia no cumo|zes com grande dificuldade devido 
ko de Castro, atirador tauteloso e in-| PEQUENAS NOTICIAS pelciou Dravamento fié perder dois|á inundação dos terrenos, Ambos os 
lenigento; dr. Manoel de Pilia « Castro, pet ços dos seus homiens é so lho cx-|lados esperavam à primavera o pou- 
'umpeão escolar de 1915, “campeão dos| golarem as munições, sendo final-jea mudança, relativamente, houvo 
fhuniors de 1916; Pornando P- y mente vencida. noa posições [dos dois exercitos. Mas 
soulsider» de excepeional merecimento; Perderam Os francezes essa post-Jo resultado dra favoravol 008 fran- 
lorge Paiva, campeão da Federação de 148,0 ali ameaçar com ama pistola auto: ção, mas conservavam ainda ajeezes. Não só conservavam as cu- 
Sporis do 1915, 2.º classificado no cam-|matica carregado com 7 quai inexpugnavel montanha dejmiadas dos Vosges, mas os valles 
peonata de Portugal do 1915; Augusto da Si ' folkenrein, 6 principal pico da re-lque corriam por entre ellas para a 
Parinha, excopelonal esgribista de gran-|Maria, morador, na quinta do Santo An- gião, da ajtura de 3.375 pés, perto|planicio do aheno, é nas extsimida- 
de fuluro; Raul Gaya, um dos juniors "aquella e que dominava o uccessodes baixus dos yalles continuavam * 


doa, um a 360, Suavodra, morador no rua Nova 


Ia occidemiul da floresta. 

Na extremitado norte, na estreita] 
passagem -jue à separa da florestal 
do Boule, um ramal d'ossa linha 
seguo O canal do Aisne para o sul 
ao longo do lado leste da Argonne 


É 
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a ameaçar Gom um tvólver carespado con ra o meio e 4 parto superior daja resistir com exito nos esforços dos , até á outra posição nilemã em Mont- 
À inscrinção focha na proxima quinta-|5 balsa as pessoas, quo alli so. Cacontea: Palio, E ilomies pára os fazerem recuar pa» É hossc dessa passagem, a 
tira, 4s'6 horas da tnrde, e está aberta | vom, ra França. Grand-Pré, á ) 
a lódos ds esgrmistas. Go les no-|TTC eo aj 8 due gaánão ro ppas Desde 08 fins do janeiro, d'ambos| Ao sul haviam estabelecido uma E 
lícindo, as bases principaes esto com-loou da tenvessa do, Rurricinho, 10, zo) s lados houvo diversos ataques em forte linha 4 entrada da Abertura 
peonalo qto: assaltos a vescluiro, isto onda ostava aos cbidados da Maria Jog varias partes da Alsacia, sem con-|do Belfort e pelo sou avanço para 


é, a prinieira derrota equivale a olimina-| Domingas, a menor do 16 nunos Matildo i seguir qualquer vantagem material. |Mulhausen e Altkirch haviam corta- 
ção; assaltos entre seniors a 8 toques; [PISTA TO a da policia a son po. Cernay, Múlhausen c o canal, doldo aos allemães toda n esperança de 
assaltos entro Juniors a 3 Loques: asão os posdas nem 488 Jogó Maria Avelo Riheno-ithodand eram os principaes|fazerem um ataque directo à famosa 
assnltos entro juniors 6 seniors jar, 0505, Adalino Duurto Victorino, sbjeclivos dos francezes; a luta fortaloza. 

tom handicap do % por 4 loques; ma-| LO r, João da Freitas Lucio, morador! mais violenta era em roda de Alk| Antes, pois, de chegar a pri 
ximo de tempo dos assaltos 10 minutos; [na ras Marques da Silva, letra A, 1 Xirchy entro Aspach o Heidweiler vera, parecia que, Bolfort= que, fo- mas, depois. que coesa 
«coups-loubles» marcados; ordem dos apresentou queixa é pol ao norte da cidade o na floresta delra protegida: por novos, entrinchei- posição ficou estacionnria durante 08 
assaltos tirada 4 sorte; torneio & noite, gonto ajndanto do caval o Hirzbach, ao sul. A lucta em As-Jramentos E numa area mezés dg oululo e novembro, a li 
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Argonne. 

À 19 de setcnbro: repeiliram um] 
violento contra-ataque alleinão cont 


mar Souni 


4, sr, Mo 
sobro cimento é luz do lampadas cleo ÁUEUto (o Meter Taba, eodiai pach prihcipalmento assumiu. gran-|do alguna Idlometras. não seria, co- nha franceza, calendendo-so dali 
cas e ao ar livre (Olinda do Freitas, do 19 anvos. Chamado |. de violencia 6 08 francezes, em re-jmo succeden em 1870, tomada, nem da proxima ulacia de Perthe-l 
O sViscaya vem para Lisboa. [ii oaseonão 3 vento dita do auttndo. d'uma Brilhante carga delsequer atachda. Mus, passou, por, Vine-sur-Tousb 
gta dociarações ko agonto Leito, quar vara sé !r juntat, do outro lado da] 
É Nº nossa redacção chegou hontem/do terminava O intorsogatorio o qu floresta, à fronte do exercito do ge 
| ama boa notícia. É* a de que a direcção xoso aggredino, é bengalado, sendo] neral Sarrdil, chegando a Charny é 
do Slndium eslava negociando q compra mandado em paz por a onganvda ger! ucos kilometras ao norte| 
do halo eephrico «Vizcayam O mesmo io; recolhêndo o oggreseor à tm dos | E Nardi 7 
Stadium “estava «negociando 'a compra a vouço 


Nos calabo ctyil cond 
que, pilotado pela hub ploto espanhol! suas” doidos es fudida Nomtom 


*D. Eiunrdo Magdalena, levou numa presos ee do tomarem parte 
viugem até Alcochele O Nosso compa- ecordesa que se gravom na abegosc 
nheiro de redacção dr. Hermano Ne- nicipal, O chofo Murtinheira com 
ves. Faxontes começou bojo as invostiaçãos 
Sam SUS proposto foz essa compra O Er É 
lium? Com o proposito louvavol de |“ Ca aus al ram 
fazer à proPAganda da neronavegação |ontormana do Hebe: Sei Cateirol 
utilisando um globo magaificamente colhido o ferido no braço esquerdo pela| 
acondicionado, de tela: canichoutnda. o [cngrenagom do ima machine, Ná osplorá- 
dinda porque se desejum. formar pilotos pão do porto do ja onde é machinis- 


|str Samuel Evans, presidente do con 
De dezembro em diante a lueta 0) ERAS 
ds quasi diaria em roda de Sounin, Per-bvalle da iiosella na dirceção de Metz 
the-les-Hurlus, Tahure, Beaustjourlo a todo o da fronteira dos 
o Le Mest, povouções a po Vosges, à primiúza força da invasão 
lometros umas das outras. Grande jallema exhaurira-se. Em toda a par- 
Ú camíficina é poucos progressos—elle os alemães estavmn cercados é os 
os que havia eram sempre em favor|scus esforços para avançarem  pare- 
5 P dos francezes « para 0 norte—lal foi ciam-se mais com as-sortidas duma 
o balanço da luckr ahi em dezembro | guarnição Gesesperada-do que com o 
janeiro é fevereiro, perdendo os allo-fimpeluoso avanço «do: um. exercito 
mães nesses mezes 10.000 homens. |para atacar. 

À violencia da lucta era uma pro) Mesmo no Woevre.e no recanto 
va clara da importancia que á posi-|de St. Mill, apesar da sua oppa- 
são ligavam os dois adversarios. Os |rentemente posição amençadora, 98 
állemaes provavelmente presentiram [suas linhas estavam mais em estado 
i que um avanço francez ahi, se ul-[de sitio de que-as de Verdun. Ne 
] R cançusse a Breca de Grund-Prt, lrealidade, esto praça, a despeito dos 


| 
| 
| | 


portuguezes de sejhericos,. segundo q:ta;á de Santo Alberto, Jonó Garrido, mor ki 
| que so, combinou com os” aeronautas celeiro, que so fer, nã no Jg dencia 
lespanhoes que concorrerns ao concur-jgors Rm vidr e 
| go do Sisdinm e cujo meuccesso,” ma [iabilbador, Josb Josquim, eavolto dal 
| parte telniiva aos -ouiros. balões, so de- [do ja p 
Xe: v-mã. qualidade g deficiencia do- gaz, 


nã tra o seu cetro e conseguiram to- e as 


ASSIS DE BRITO 


Doshiças do. appureino respiratorio e do 


dia la 
Silva Ramos 
Sypliitis, doenças dos rins e vias! 


CLINICA GERAL 


Mes 


as 
| 

numerosos comunicados allemães nha para um pos 
em contrario, uão tinha sido sitinda a fortaleza n'casal 
por coinpleto. 

O-general 
proverbio «cidade cercada, cidade to- corriam as 0 

adam, hnvia-so preparado, esten- Pasroy e na 
nulo us fortificações a muitos kilo-| 
moros além da area pr 
embora 03 baluartes 
fá valor, o poder da artilharia dy 
aumentado o 
ob lados 


do 


o 
Futultativo da Misoricordia às Lishoa 


Congultas das 1ô ás 17 horas 
Mudou o seu consuilorio da rua do Sol! 


CHIADO, 61, 2.º 


e Successo 
em Successo 


Sempre que a Barateza é uma Realidade e não 
ema simples fórma do reclamar qualquer nitigo, 0 suc- 
| cesso aparece sempre. | 
| O publico que dá a honra da sua visita á 


d'Alcantara 


certifica-se immediatamente que se lho não preparou um 
ludibrio, mas ao contrario disso, se lh apresenta bellos 
e novos sortidos de variaaissimos artigos em que 


À DARATEZA IMPERA 


provando assim evidentemente que a | 


Casa do Povo dflcantara 


continua a a O principio de vender, Barato apresen- 
tando sempró O maior numero de novidades possiveis o 
sem receio de concorrencia de especie Alguma, 


Ê A 
Sem vêr page 
hão se acredita 
E” pois preciso visitar a nossa oia dispensar a vos- 
sa attonção para todos os artigos do nosso commercio que 


são variadissimos, a fim de se reconhpoer quo adguirin- 
do-os terois feito a 


DAS ate ? 
Economias 


Médico dos Hospitass 


ai Quartos hygienicos, 


coração 


ao Ralo para 
Rua In ria 16 


Linda gala de Jantar com terrasgê 


urinarias 


do Posto da Afisericordia e da ds 
tencia Nacionalaos Pubereulosos 


Consultas das 3ás 5 Compra-se 


Rua do Norte, 5 


| 


MUSTORIA MEUSTRADA DA CRAvor una! voto 


vol avanço sobre 

direcção e ao mos- 

eliia o inimigo para 

eirá, para 0 que con. 

erações na floresta de. 

rontê de Badonviller. 

Como os alleiakes eram a princi- 

mitiva. Mas pio os atacantes jo depois deixaram 

o tivessem de o ser, não púdiam considerar o 
resultado da carhpanha do inverno + 

canhões de ambos n'essa parte da linha como salisfa- 

n parte proeminente ctorio. Tinham matado ou levado 


[mo tempo 1 
Sarrail, acreditando no'além da fran 


dias operações do outonino e do in: como refens grande mumero 0 a 


xerno. 


centes não combútentes, haviam sa- 
ueado € incendihdo as aláciaz e ci 


| Em oguitido das suas opérações! dades quo tinha espeto “e? fi 
combinadas, 4s allemãos foram em 
toda a parto obrigados a recuar va- 
inrosamente, ou pelo-menos impedi- no fim de feverf 


nham» repellido jo exercito francez 
que tentara invádir a Lorena. Mas 
ro estávam quasi 


los do avancurem, nos cinco mezes tão longe do seu objectivo como am- 


que vão do 


tre Verdun c Os Vosges o esforço so. 
Dre us linhas inimigas foi maior em 
certos pontos de particultr valor es 
traícgico. es no Wocvre, 


olubes à fevereiro, En- (os da guerra começar € muito tmais 


Jonge do que no fim de agostu. 


tão 
da guer- 
iam peneirado dezo- 
pelo Rheno dentro. 
elirada parcial houver 
are, duas.razões. Pot devid: 


t. Mihicl e o campo dos 


+ Íuzendo pressão nos cx- Irancezes retiraram, por à 
fremos dos dois tados. Ao mesmo rem sido obrigados por unto derrota 
tempo procuravam apoderar-se do-soffrida numa 
caminho de ferro cstratogico pelo Múlhausen n segundo vez por cansa 
aunt o iuttnigo trazia os sois manti-|dos revezes sofíridos vais 
mentos pai 


isso 17 
vel 


um 
o de artilharia durante todo o ini 
no, proximo do 

Desque Lo Prótro, Muito vagirisa- 
mento, poltegada a polegada, 1 


fo 

nos pontos ondk 
faimbem necessidade. Ns O 
infanta am durante « 


ações que se 


sério de combátes de fuyerno, de fo- 


Pont-à-Mousson, nob 


vam para pro 
ro, fnziam-no de 


eluica a Irincheiro, os franeczes). Nob o ponto ilar q 
abriram caminho alravez do Losque carapanha na Aleac de fe- 
e par isso ua tengo do vallo do Mo- [vereiro pouca | imp tinha, 
selo em dirceção a Meiz. Medidnlmas o efteito [mori des francos 
em kiloneitos, “a vantagem ganha [rontinnarem ciecupando parte 
som grande custo, era do sotenos| In provincia em conside. 
dmporian preparava 6 curii-|ravel cm ambós os puises. > 


Pension Bettencourt 


casa de banho moderna, 
elevador e illuminação electrica E 


AVENIDA DA LIBERDADE, 59-3.º. 
—=LISBOA= — 


Trapo € fypo usado TOVAR DE LEMOS 


Doenças venercas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º | 


Depositarios: 


dor, |9 a 21, 


Eduardo Rato 


Pedi 


N Hotel do primei 
P] tbz oloctrica, serviço 
EM colhidos. 

| Serviço om m 


| Corrospondoncia 
sario gorent 


Tohacaria | 
lalaiaial 
Tabacos uacionzes 
e estranzeios 

Ena da Poa Re| 


| cordação, 43 e 45 
Fiçuoira da Far o 


B CAPITAL 


Veudo-so ,nos 
Rocroios Dospor- 


os da Amadora, 


Me 


vorty STRADA DA GRANDU GUERHA n 

Depois da primeira retirada dosgrou a cuhir o logo que a marcha «a 
francezes de Molhausen, quando as)fornou um pouco possivel ou fico 
iropas ailomas ali entravam, pret-lhes arara a ofensiva. Haviam 
seram todos os que eram suspeitos Focebido reforços, pario dos ques 
do nutrir sympalhias pela França, eram tropas aipinas habituados o 
deslerrarami, commelteram  violen- n vo, 6 em bre 
<ias. do toda a ospecie. E à Occupar 'muilas € im- 
cidades, como Melz c S |portantes posições estrategias pur- 
por exemplo, as notícias d [ximo de Sicinbueh e de Allkirell 
do Mame c de outras viciori fondo podiam ameaçar Malhatisen 
cunçadas pelos francezes cr 


dadosamente oceultas, ao pas 
do exaggerava 


altemão, 


Apoz 
cidade, 


numa linha 


Kilometros, estendendo-se de Thunnl 


dos 
ario 
proximo do 
as fronteiras 
sa. Apoiado 


foir defendeu essa linha durante foi 
do o óutomno, apozar de todos 08] 


esforços eum) 


desalojar, no mesmo tempo que d'er 

ta fazia uma base, para constantes 

reconhecimentos em força 

gumas vezes penetra 

ifiaís Kilometros no paiz inirtigo. 
Quando chegou o inverno € que 

chuva o as neves fo 


cursões im 


um pouco mais proximo de Belfort, 
sobre o caminho de ferro entre Das” 


nemarie € 
de Largue. 


senhor do caminho do ferro ao norte] 


de Pfirt por 


d'ahi a Cernay, não tinha as me 
mas dificuldades de transporte c pp- 


dia oceupar as diversas posi O pequeno de 

evacundas pelos francezes. mas ape-Jalpinas no cume q 

nas depóis destes haverein recuadolcrkopt viu-so assim. separa 
por sua livre resolução. Nenhugial pletaimente da eua Dado va 
«feitas foi tomada d'ascaito e aj-lrante muitos dias 


rante a maior parte do mez de de- 


mente cont 
zembro poucos foram os combales)maior do 
à não ser pequenás| unventa 


na al 


Mas cerca 


Loja Utilidades, rua do Ouro, 82. 
Pharmacia Renascença, calçada do Combro. 
Netto, Natividade & €. 


à3 dalgadas 
MOTEL AVELLAMES 


Aberto desdo o dia 25 do mai 


as póquona. 


AUTOMOVEIS PARA ALUGAR | | 


Adrosso Telog.—AVELLAMES. -Pedras Salgadas 
mma ad Salgadas 


'&º, com a presidoacia. do 11º» ju 
Vara, aorá posta cio praça « em lutos à 


Tambem acrão vendi 
mais mobiliario, 


Lavagem de fatos 


innraria OA 


Casa de Saude 


Reabria ou 10 de Julho ue 


Ex-interno das clinicas | 


segunda retirada d'aquatia! 
exercito da Alsacia, deve. 
ras enfraquecido pela transferencia, 
de inuitas das suas unidades para 
difterentes partes da fronteira, en- 
trincheirou-se em frento de Tcl£ort 


Rcarizau 


s 


es 
Cs gréy 
s 


guerra (portaria de 30 de Novembro de 911). 


Uni 


vã 
é 


E 


Agentes e: 


Frasco Sao 
Em Lisboa f 


vendida em cantelias da Srma 


& Ce, rua do Bomjardim, 2251, 
a is 


za Joteria de hejo dt de iniho 


O bilhete da serto grando foi 
(810 0 60 de 805, 
Loterias à venda n'osta casa: 
AT o PL do agosto: 
Premio maior . .. 
Bilhotos a IOg00, Vigosimos a $50. 
Cautolas de 88, 92, 11 e G contavos. 
A 14 de agosto: 
Premio maior . . . 12000800] 
tes a O800, Vigesimos a 880, 
, 11 6 G coutavos. 


Castolas do 
|. Esta casa desconta ja 0 coupon, 
interno, externo e das Aguas. 

Todos os podidos devem ser diri- 
gidos a 


| João Rod"ioues da Cósta 


| Sucosssor do 


ra ordem, fnagnificos quartos com 
do cosinka, primoroso o vinhos os- 
m augmonto do preço, 


o mais osolarocimontos ao elupro-| 


ANTONIO GAMA 


Grando elo judicial Quão Camido da fia 


96, Rua do Ouro, (88 —Listoa 
Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitacs 
CLINICA GERAL 


Doenças dos vins e vias nrinarias 
Doenças das senho 


Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPNONE 290 


8.do Fundo, 81, 1.º 


de limas | 


No dia 9 do og 


o dns sogulátos 
M boras, na ator a mi 


Bando net, 
da 54 


tyraria do grande Livi 


as raras o do Grando valor di 


O solicitado — FL. Múga 


Feitos ou desmanchad; 


Largo da Anvunciada, (9, dl el? 
Boa do 8. Bento, 175 | 
ELEFHONESj4 
29) 


TELEPHONE 3 
Cardia 


Pt des 

. Calvet da Cos) eritorio, ; 
a O A 
festas | LISBOA 


A Abastrcedora de Gados, sociclndo do 
propriotarios do talhos dd Lisbon avi- 
aa 08 grs, Invradores q crondoros quo, 
recebo todo o gado da Boira o Alomto- 
jano para consmso dos Bens falhos, 
pagando-o sompro polos molhoros pres 
ços do mercado, 

As ofertas serão Ícitas para o cscri- 


Dr. Marques da Costa 

A MEDICO 

R. do Ouro, 280, 1.º, Lisqu=-Du 1 ás 3! 
sperm e 


dos professores 
3. Gentil e €. Cabeça 


Des Se 1 to 


por dois lados ao mesmo tempo, A 
isso responderam os allemaas ira- 
jrendo tropas frescas do nor 
tranca € reforçando à ua vm 
que até ahi hayia si 
to fraca. À Tucta fasso 

iheirus, mas houve 
cepções. 


a que] 
triumpho| 


qualquer 


Entre 27 de dezembro e 8 do ja- 
neiro houvê vivlenta lucta pari a 
posse da cola 425. pros; 
ay e os aliemães conseguiram 
naimente, dando um ataquo em co 
lumna cerrada, occupar « declivo d 
eniinencia...Uma outra posição nt 
mesma regiãe, a “pouca distancia 1 
mais "ao norte. poucos Irilomelras 
nte forlacima de Fhamn, cra o outeiro de 
Imannstyeilerkopf, da altura do 
li 9/2868 pés: No.fim de dezembro os 
allemães occupararm o declive orica- i 
tal, os francézes o ocidental, Nus 
principios do novo unno os frances 
bjzes ocuparam o cume e estabeloce- 
[ram até um posto, guarnecendo-o 
hlcom quasi uma companhia. Ordem 
aram cesus in-foi dúda a um destacamento alles 
[mão de dois batalhões para Os des- 
afojar. Approximando-se do outeiro 
por Jéste, atacaram dois corpos da 
iropas francezas. primeiro em Th 
zenstein, ao sul do seu objectivo, em 
seguida 'na depressão calro Hart- 


de ctrea de quarental 10 de Ca 


Vosges, passando entrei 
o Altkirch até Moos, 
ponto onde se 

francez: 
pola gui 


mição 


pregados pará 


POSSÍVEIS, — recuou par 


Pletterhausen, no vaife 
O, inimigo, que cet 


Altkirch a Milhausen e 


entro os post 


viveram fazer um; ae 


cdegarer 


| Companhta de seguros— Socieca to encnima de respansabilida 46 Limitada 


SÉDE EM LISBOA 
95, Ena Garrett, 95 
TELEPHDAE Hº 4084 


el Il 
rua do Jardim do Rege-| | ê Srn Ê 


No Porto, para o norte do paz | 


doio Candido da filra 


3205. . . 12.000300 À 
dido om 6 esstolag do 830, 30 do] 


20 090800] % x E 


Ani d La 


EGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
o). 

EGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 

es ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 194). + 

EGURO » CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 


ca Companhia auctorisada a segurar os ris- 
cos de guarra nas apoiices de incendio 


SEGUROS CONTRA INCENJ;O E ROUBO-E' tambem «A 
MUNDIAL, à unica Companhia auctorisada a | emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois 


scos. 


RE) PEDIA EL” 


Capital Esc, 600.000) (80) conto:) H 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr.ga ua Liberda 


Endoroça fologeaplnicos MUNDI 


m todas as localida (ss do paiz, ilhas e colosias 


Antiga Engommadaria Geniral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadenica) 


Esta cama 6 a quo melhor pode gervir o paolioo, tanto om 


gomwados » polimonto, como om layagans do roupas ocaúsas, paid 
tom pessoal bavilitadissimo, 


| Vede-esao publico para so corifioae da voriado oxporimsa 
tazdo O trabalho d'egta ousa 


Manda-so rousa do fregaos, qualquer que soja » ponta dste 


“e — pemeie postal à EAGONHADARIA CERTA 
RUA DA CONDESSA, 63 —LI530A 


PisUPRIETARIA. 
MILIA DA CONCRIÇÃO 


ada do dr. Q eiroz 


Experimentada la mais de 46 annos, para cur 1” 
empigens e outras cnenças de pelle 
1) Vende-so nas Prinoipaos Phan;sacias, — Dozositu Garal: 
) Pharmacia ROSA & VIEGAS 
de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
Cuidado com os ialsificadores! Jó é verdado ea à 
ver à nossa marca rogistada, 


Explosivos Ga Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


10 Mv caixa do 5 kilos 


CAPSULAS k 


dapina, teipulse, quintuplos o a xiiplás, caixas da 100, 


RASTILHOS 


'—Litaa Mayor & (14, rua da Prata, 09. f 
Josó Rodrigaes Pinto e Pinho, rua do Al À 


incadas de 


a iv Cor, Lin 


ao habil «coupeur» SR, MANUEL ANTUNES CA: 
BRAL, ex-socio da firma d. Julio da Cunha & Cabral 


Eardumentos para O exercito e para a marinha 
Fatos para homem em lindissimos padrões 
Vestidos para senhora genero tailleur 
Fatinhos para creanças 
Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 
Elegancia e bom gosto 


SEMPRE A ULTIMA MODA 
edge ——— 
RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraunlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & SG. 


Fte Corgo Cento, (7, 196 21 Teleghono n.º 1244-=o LISBOA 


Empresa Nacional da Navagas 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de agosto 


Dia 13--Loenda pasa a Nudoieo, 8. Vicente, Prale, Principe, 8. 'hoá Caiua, 
Agnbrio, Loanda, Kovo Redondo, Lobito, Heninsiio Mosssintios, Beba AA d 
a Porto Algxandro 


Luanda, Lobito, Cidude do Cabo (ago 
og e paro Iobambano, Barchsldonde 
“anão co tnaboetoy 


lia Velha, Ambriavtta, 
oil o Massatis, Goi trai 
à Esssaciadas 
o 03 rá, passagolros do que 08 vola-nes de bagagem doitinalos ao py 
abarcar da vaspara da SEN dos vapotas Abi AS essa de Raço P* 
ãas é quasianar ousturostmancas, dicigi-se: 


rem juntar-se vo corpo princi 
Ordem foi dada para calarem bai 


do Natal a neve cont 


EM LiSuOA, OO it 
aos escriptorios da Empresa |aosagentes Jar m.Sutmas 
ETA DO CON LBROL) 4 RUA DO INCANTA d. HENGIQUA 


es" 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direeç 
Editor-—Camilio Sousa e 


EM Aim 


Redacção e Admin.siração—R. 


ão e proprisdado de Manuel Guimarães 
meida 
o Norte, 5,1» 


LISBOA—S; 


egunda-feira, 2 de Agosto de 1915 


Tela 
Co asasição—Rua da Srta, 5, 


ora 


293 —Enderaço telag. CAPITAL 


a da impressão —71 Rua da Bica, 


tom! en 


ATTITUDES 


—— see t 


No comício hontem realisado, no 
parque Eduardo VII, pura tratar da 
+ iworlanto questão da carestia dos 
gsueras alimentícios, apparecoram 
Savivs individuos que pretendoram 
eis tubar a ordem dos trabalhos. 
“ases individuos eram operarios, o 
* emvielo fôra promovido por impor- 
tapes qr ves oporarias, cujos 
velogudos fzeran uso du pala 
vspondo es suas reivindicações 
ercsidento da a 

aus encerruria o comício depois do 


õ 


veludo a moção apresentada pela 


setas aque di Tacto O fokr O como as 
promotores do incidento quizessem 
fazer proseguir a comício, do 

eira anormal, o publico 
isslou contra a invasão da tribu 
e fez fracassar os seus proposi 


tos abandonando o recinto da re- 
cuido 

ntevossunte fixar esto faclo, 

que ello prova que a grando raas- 


do trabalhadora quer discutir regur 
isroionto as momentosas questões 
wie a affcetam, cstudando-as con- 
aciosamente e procurando pelas 
sias normaes chegar a uma solu- 
são que so impõe para interesse do 


fedos, governantes o governados. 
x orientação já se accentuára 
do congresso das subsistencias. 


Quando porventura so julgava que 
Essa assembleia viesso-a resolvor-se 
a"utea siluação caholica, à boa von- 
lude, a desejo do acertar, que se no- 
tou na classo trabalhadora, ali nu. 
incrosamente  ropresentada, trans. 
Jorinaram-a n'uma reunião que por- 
ventura marcou o início de efficazes, 
ponderadas, legitimas o ordeiras in- 
servanções hos assumptos mais im- 
portantes da administração publica. 

Soria, porém, um erro prosumir 
que esta soronidade, oblida & força 
tio sentimento patríotico e bebida 
aa justica d'uma causa, não encobre 
afhictivas situações o incomputaveis 
entos. O povo, que se debato 
numa crise da sua propria vida, 
procura, fazendo o maximo sacrifi- 
«io qm esperar. pelas providencias 
«ue reclama, obter uma melhoria da 
sua siluação, sem agitações doloro- 
sas e pura fodos  porigosissimas. 
Mas «ssa serenidade, a ordem com 
que expõe ag suas reivindica 
os esforços" áfio faz para facilitar à 
solução dos problemas quo o aggra- 
xaro. ninde. mais impõem ao parla- 
mento c uo governo que attentem 
nu gravidado da questão o procu- 
zo resolvela com rapidoz é equi 
alado: 


* De contruio soria prosumir muito 
das- forças humanas pensar que é 
possivel dilatar o remedio a tantos 
males, A fomo não tem lei, o quan- 
do sc chega ao limite das privações, 


Migalhas 


Carta à uma senhora 


2 sr DD, Anna de Castro Oso- 
zio: Acubo de recober 0 recorte, que 
ime enviou, da «Guerre Socialo com, 
« uppeilo às mulheres do França, da 
presidente da União frunceza para o 
xufívagão feminino. Vão ser concedi- 
das, cm larga escala, licenças aos 
voldulos que desde o começo da 
guerra bulalhum na linha de frente) 
e a signataria do «ppello recompnen- 
Ges, às anulhores, 6s irmãs, 
8, que não esmorecam, an 
tes afervorem, o urdor pátriolico e] 
combulivo d'aqueites, quo na (ran- 
quillidade do ler, reconquistada por 
algumos horas, poderiam esquecer 
o grande Dever, quo 08 espera ain-| 
da. 

Devo diserAhe, minha ex senho- 
ra, que cuido desnecessario o appei- 
to, cuja transcripeão tevo a genilo 
ua de me enviar. Pelas informações 
que tenho, c: 
sem frocadilho—quem fez os 
metis da França actual foram as 
mulheres, Desde 4 prineira hora da 
guerca, ollas cur 
missão € festa velas 
seus combatentes com o mestao ca- 


vinho com que fratum 0 corpo enter-| pr 


mo das victin 


que regressum. 


Licpois da paz hu-do so fazer justica 


er franceza Lora 


no papel que a mui 
subido dese 

nÉrave! 
ja qu ' 
deixeano dizeriho, tmn senhora, 
que, por muito que pude observar, 
estou convencido que às mulheres 
portugutzas—não q tugas, mas q 
muilas infetizmento — sã devidos 
certos fuctos u cortus alfiludes, que 
lão penosuments term chocado o 
espirito € o Cwwacão dos que des 
dariam vêr Portugal no seu logar. 

Assim que xo falou duna pos: 
vel intervenção do tropas qr 
“as no confliclo eutopéu, ergue-se 
um côro hosrivel do Iunctlações nos 
arraiaes femininos. Vi mães, taulho- 
res, las e irmãs, alvórocadas, p 
gundo uos howeus u o, pa 
ra não dizer peor €,| alravez das 
conversas musciliuas,| adivinhava- 
se a influencias dos chpros 6 das in-! 
quietações que presencinvain 


de 1870, nº 


um dos “seus poemas: 
iantos horoes nos foram po 
pelas mães c netas epoca | 


embleia declurou 


odes, | 


- |valho, dutio Augost 


emponhar e que tem sido d 
muponhar e que tem sido, h 


tugue-| 


Dizia Derdulede, depois |; 


POPULARES 


maximas a mingncr 
tar as suas tragicas) 
mpre O povo, 
pelo desejo de vor 
ideal, manifestou, dl 
vel, Clusticidado do 
mais generosas isei 
as mais sugge! 
lução de 1848, cm 
fem que o governo p: 
curado por uma mui 
faniinta € dedicada, 
trabalho. Nessa oe: 
rario, dos mais arid 
Hgu-se é disse os he 
no estas memoravois 
tudem a maneira di 
lho, de nos dar pão,| 
ao “serviço da Rep 
«es de miscriam. Og 
não linhom pão pq 
suppunham possivel 
misoria. lerrivol ainga durante tres 
mezes, E. supporiardir-a. Ê 

O exemplo que nos dá o proletaria- 
do porkuguez, apesgr de (ão viva- 
mente impulsionado| por certos cto- 
mentos a manifeslaiso adverso 4 
Republica, tom que scr coraprehen- 
dido e meditado. A bua correcção 6 
digna de se aceentuhr, Ella não ox- 
cine a firmeza, póde mesmo n'um 
ou noutra ponto propender a alguns 
oxaggoros, mas é sjnecra, mas é 
teal, E" prociso não)o esquecer, co- 
mo 6 preciso atlenfar cm certas 
phrascs, em certos estos, que teem, 
o valor de altissirgs lições. 

Uma d'ellas não queremos deixar 
passar sem converientemente a fi- 
xar, Foi no congrébso das subsis- 
tencias .Discutia-se ja magna ques- 
tão do pão, € El tinham fa- 


é possivel evi- 
splosões, 

lando animado 
triumphar um, 
intro da possi- 
offrimento, as 
ões. Uma das| 
livas da revo- 
fanca, é aquela, 
isorio foi pi 
dão protetaria| 


acns do gover 
palavras: uls- 
nos dar traba 
[que nós pômos 
lica tres me- 
homens que) 
aquelte dia 
suppoctar essa 


lado,  necusando-sd mutuamente, 
tmoageiros, agricultgres, padeiros 0, 
intormediarios. Q que elles disseram 
foi tão. sugestivo, que um membro 
da assembicia so loyantou e propoz 
que a assembleia [so conservasse 
cinco “minutos em) silencio, para! 
apreciar recolhidampnto as extraor-| 
dinarias revelações quo linham sido 
feitas. A assembleia /approvou, o du- 
rante cinco aminutis um silencio 
absoluto, solemne, estnagador, mar- 
cou o mais candento  commentario 
às revelações oscutadas. 
Aagura-so-nos-que nunca houve, 
um silonolo-mais - dloquente; -« 
nunca houvo uma ijaneira mais im- 
pressiva de fixar shbro um assum-| 


devem ser esqueci 
A questão da alimentação publica 
6 gravissima. El 
inaiores perigos. Fi 
tos para que so re: 
quebre a linha do|seronidade com 
que tem sido exposta e dobatida. 
Em quantos espiritos portuguozos, 
que deviam ser mabculos, fez a sua 
obra perniciosa a ipfluoncia femini- 
nat Quantos não sobiberam, pondo o 
seu dever acima dé tudo, deixar de 
repetir em publico [as  pusilanimes, 
ieremiadas à quo prestavam no lar 
tum ouvido henevolb! So todas as 
mulheres portugucfhs tivessem sido 
o que deviam. Ialvef imuilos homens, 
pnhado de ser] 


irador 
André Brun. 


Diplomatas portnguenos 


Chega a Lisboa d| nosso ministro, 
em França 

No rapido do Madrid chegou koj 

Lisboa, Shamado, pelg governa, o arde. 

Botianconeê Eodilamb noso! ministro 

cus Prança, qua na gitó ora agenmiado, 

onto outras” possas) polos ses dr, Sua 


“PAnna Leito, Bata Moita, cobrinio; Ao. 
tonio Ferreira, por sf o rgpresontanão 6| 
ve. de, Mito Giuracho lr, Sentisgo Ponc 
o Sauches, Octavianh de Cersalho, dr, 
Francisco Uraz, uribbhdi Borgos do Car. 

da Bilveira, doe 
imoido, capitão do 
fo Axorodo Come 


ntonio Baptista do 


onezes, de. Mattos 
Antonio” Ribeiro e 


ministerio dos 


Querem Tanchrar Bm cenr melhor?) 


| Hoi Argemuna. ft Lº.tccembro, 


«Historia Tsirada 


da” Gr 
— 


mes, cada um dos 
o 200 paginas, do 


ido em vol 
quaos com careca 
modo a formar um fivro portatil, eco- 
nomico, eleganto dido facil oncad 
nação, o folhetim Iquo vimos pabl 
cando Hidoria Illistrada da Grande] 
(Guerra tem alcançaio grando exito. 

O primeiro volâmo abrange d 
do março a 15 do abril, teudo 154 
as, o sogandajdo 16 do abril a 
de junho, com 188, o toreeiro do 4 
de junho a 20 do julho, egualmento 
com 158 paginas; profosamento 
lostrevisa Na administração d'4 Ca: 
pita são efa satisfeitos! 


todos os podidos, dao ventam scom 
panhados das ros 


| 


etixas inportan- 


-| o inquerito por conta do A 


que lho pediufo, 


nde Guerra» E 


Os Estados Lnidos e 


a guerra 


Q grande inventor, 


Hugues Le Rous, o ominento jornalista, 
frances, encontre, Como so sabe, na 
America do Norte, procedendo a tm lar 

o forne- 
diarianonto ao grado jorual pa 
as mais intercisantos informe 


Seudo 


lebre inventor 


Na terrivol crizo que o mundo atr: 
vossa esto momento, cada pais volt 
x: com irspoto para 6 homem que pa 
reco encaraar molhor o sou idoal à; 
hora progente o reprosentar com mai 
exactidão ns suas csporanças. 

Nós outros, franoezos, não só admi- 
ratmos o nosso Joffre, amamol-o com 
pisado filial, como o instramonto que 
ão tornava preciso para o esforço quo 
na 6 imposto. 

Na Amorioa 6 Edison que inspira, 
hos yanheos ossvs gontimontos de or- 
lho o do total confinço, Pasta om 
rovista os com. milhões do habitantes 
quo povoam os Estados Unidos; não 
fopareis ontro cllos um quo soja mais 
carnciçristicamonto” amoricaio que 
Edison. O miniotro Daniels, chaman- 
o-o, como ao«ba de fazel-o, para oo 
[razcom o ministerio da marinha, 
uma prova do elovado critorio quo to- 


dos são unanimos om roconhocer. 
Dosdo quo so produzia o naufragio| 
do Lusitania, todas as con 


encontra-so| 
ro mmorica- 


Faro, por noel lizer, om forno datas 

persutas: «Toromos guerra com a Alo 

aba? 3, a doal 

do,o como sork?» Ora, ontro as mor 
que à pro allomã 

[omoar nos espiritos, corro esta lenda: 

«Os alliados não dosojam ver 08, Es-| 
tados Unidos entrar ua lacta; n'css0] 
caso, com offoito, os americanos seriam 
pbrigados » punidas para st os carta 
hos quo fabricam. Conservariam a sua 
jurmada para dofeza das proprias cos-| 
tas, Aos aliados aponas convem que] 
Inog mantenhamos noutros». 

Sompro que um 
volvo th:so somolhan 
ns assombloia um verd: 
no quo lho rosponde: 

— Não onjamos tio pessimistas! Além 
as ajudas do dinheiro o da assistencia, 
matorial 4 moral quo daromos aos al 
lindos, podemos ainda oftococor-ihos os] 
[maravilhosos recursos do ongonho 


[E & proolsamento osoa a farofa que 
Edison “vos emprobender: uma campa- 
nho do engenho, 

Acabo do visitar o grando homem 
no seu laboratorio do Liowelyn-Park,| 
perto de Nova York. Sahi do sua casa, 
[Som o coração trasbordando do jubilo, 
[Vim convencido do quo arios 

urmauidado ligados nfosta guorra 
contra a barbario acabavam de soora-| 
tar um, vordadoiro « poderoso alliado,| 

Edigamolo desdo já-como não 
gostar do Fidison? Como não o astima? 
Possuo à attracção misturiosa d'uma, 
das suas proprias invenções, O sou ce- 
Ebro trabalha nompro o não iho da. 
xa ara ponsar om aí proprio. 
Pasou a âua. vida procurando dáseo 
brir as lois qué governam o univorso o 
dutanto caso tampo esquivon-se pes- 
Isoalmento a todas as convenções quel 
consirangem 6 individuo, 

No instanto om quo penotrei no bi- 
bliotheca do Edison, o sabio dormia, 
Após dozesoto horas consocutivas de] 
investigações, deitara-so vestido sobre] 
uma poquena cama do forro, armada a 
[um canto da sala. Ao primeiro chama- 
mento do sou accrafario encar 
do o acordar, estava do pó, cordeal,| 
sorridente, o, durante mais de uma ho- 


rá, conversámos 
lison profoso pela Like a plo 

alimentação desdens quo testemun) 

a absorção total em quo o trazem os 

problomas quo o apaixonam, Não 9] 

veste, não 56 dospe, não como sonão| 

quando à mão affsctuosa do alguem lo-| 


al6ra distrabil-o um momento das snas| 


preoceupações. EE, no cmtanto, não é a| 
ssseneia do  coqueicrie que. primeiro 
imprecaiona quando so olha para esgo 
celta; 6 n intolligencia do sou sorte, a| 
notração dos sous elhos cliios de 
enevoloncia, à rapidos do eou passo, a 
nsra das. sues mãos om que ha espi-| 
a assim so podo dizor. Toda a ap- 
gerência do sou aor dá a dmpresaão 
"uma vontado quo teixmphou do todas 
as fudigas, d'ama alma que domina de- 
fnitivamonto o corpo. 
Edison é um democrata convicto. No 
decorrer da nossa palestra, alludiu a| 
certos abusos introduzidos na vonda| 


bolligarantos o cuja, 

jo paroce uma consequencia fe 

vitavel dos costumes democraticos, 
Disse Eilisoi 


aj 
aizes do trr- 


ão obstante, nós americanos pro- 
ferimos pagar 06 dezo fiz m 
nur democratas. 

Edison decenvolveui uma theso quo| 
lho -ó cara o do quo lho parcos scr à| 
[Alicmanha o oxomplo vivo. A” sob 
dos regimens atistocraticos ch 
lucia psrfeição raaravilhosa de fodas ns 
minuéias do erganisação material, mas, 
fopprimem-so os almos, que deixam de 
reflectir, Por essas razões, o kaisorismo. 
produziu um exercito adwiraveimento, 
oqnipado, uma deploravel diplomacia o| 
luisa. moralidade “do politica Iawenta- 
vel, 

É, como so por sobro o ocsano olhas- 
iso O visso estas fealdndos, conclta 
'soreindo: 

—Os allemãos toem-so comportado, 
tão delicidamente deste o início da ! 


“g U 


“Fdison, o ho 


O governo pede a sua cooperação | 


— arore 


Pelo felegrapho 
.| [As operações no thsa-| 
mem do dia tro oriental 
e I PETROGRADO, “ —Communio: 
ão ORCOL—O inimigo coscoguta 


«o serviço do exercito e da armada 


-|torpodo pólo dispôr do mesmo po 


ro-allomão dogon-|rá 


lofsxas folhas as iltusões de tanto coração! 


penas porj 


consolidar-se na msrgom direita, Em| 
(Couriando destroçmos algamas cor 
lumoas inimigas. Em Poniovejo fizo- 
[mos centenas do prisioneiros 
trinohoiras tomadas estavam choias, 
do cadaveres. O inimigo penotrou na 
embocadura do Sohkva, mas foi cm 
soguida ropeilido o avançou om pou 
co na linha Kanionja-Padine. Foi, 
porém, ropollido do rio Oje; tentou 
(em vão alguns ataques onico o Vis- 
tula o o Bug; rocoámos um pouso cn- 
tro Khohn 6 Bag—(Havas) 


As disposições do go-| 


pordo seuengenho 


| 
As simpatísias do E lizon pelos allia. 
aca são. visíveis, No cistano, heclara: 

O meu dever da amoricano ponsisto 
em ser neutio. 


ge 6 x Dano do 
Ma, oppellon para o patriotfmo 
Baiton? 6 grande Inventor neo 


Trab orapro para tornar verno russo 
o pa teatro ara de boom) PETROGRADO, 9. — Sessão da! 


(Dama. O er, Sasonofl, usando da pa- 
lavra dopois do sr, Rodianko, afiic- 
mou a intenção do govorno russo de 


forçároi por Crear novas armas. 

Percuntámoslho quo novas armas] 
imaginára. Não respondoa directamen- 
to, dizondo: 

—Ató agora n'osta pavorosa 
apenas se recorreu á chimica; a 
cidado ainda não desempenhou nim pá- 
pol importante. 

—Podor-se-bia emprogar a elootrida. 
do som fio, por exomplo, para provocar] 


fó no triumpho final da justa oauss. O 
; Pra OxpOs à situação, 

militar, accrescontando quo om prog 

[rá para aquollo fiw todas as faculda- 


ja, oxplosão a uma granto distancia des da defeza nacional. O prosidento, 

(fama beso do munições? do conselho prógou a unito como po-, 
di dE im nhior da victoria. —(Huvas). 

die uma Serpedo ústeo a'veto ai esto) Um desastre—O novo 


embaixador turco 
em Vienna 


PARIS, 2.—Telographam do Rovc 
ao Journal quo um pesado camioa in-. 
gloz n'oma derrapage oortoa um des- 
facamonto ingloz quo ia para o oxor- 
cicio, matando 8 soldados e fotindo, 
10, 

O mesmo jornal insoro um tole- 
grama do Roma dizendo quo Hakbi- 
pachá foi noweado ombaixador da 
Torquia em Vionna.—(Havas). 


Asoperaçõesitalianas 
contra os austriacos 


ROMA, 1.—Offcial, No vallo do 
San Pellegrino o nc alto do Gordo! 
ropollimos fortes ataques. Na Carnia 
tomámos de assal trincheiras do | 
Forcella o fizemos 114 prisioneiros 
No Garso o om Montesoibusifoi ro po 
lido um ataquo inimigo com granses 
perdas. Uma columea inimiga foi ot 

emante canhongada 9 dispersa por 
nôs. Continuámos a offansiva, tomó- 
mos trincheiras o fisomos 348 prisio- 
noiroe.—(Havas). 


A acção ingleza 
no theatro ocidental 


LONDRES, 2. Um commanios 
(do sir Jobn Pronok: diz o soguinte: 
«Rotomémos proximo do Hoogho 


Peranto esta porgunta Edison heoi 
Jum momento, mas om seguida do- 


—O nosso inventor Famond provou, 
que um torpodo podo sor guiado por] 
to do! 

não cslá do. 


uma corrente eloctrica. 
monst quo o navio visado polo 


pavio quo o lanço. Al 


(der. Mas não ficaria aurprohendido 
so appareoesso uma invenção capas do| 
prstogoe o navio contra o torpedo quo 
lho mandassem. De resto, vamos ver 
Igrandes tranaformaçõos nn architect 
ra dos navios, 

Edison ostá auotorisado pelo sr. Da- 
nisle a cacolhor nesistontes ontro 091 
(que constituam a elito das intelliges 
cias croadoras dos Estodos Unidos. Se 

assim o govorno americano, quem 
scolho as primícias do ongonho 
|yaakoo. Somelhanto modida oucho 01 
povo do grande satisfação. 

Augmentar a armada cogundo os 
moios conhecidos afigura-so À imagi- 
[nação americana menos nrgento 
eee te bia di 
lo ataque, O tomporamoa! ico 
ão ameriâno tota tm reflcico de 
mo, 6 tal o motivo do jubilo quo causa] 
ver Edison collaborar com o ministe- 
rio da macinha. 

So os Estados Unidos entram na 
glstraçeo que pareso provavel--o sou 

oroo favorito sorá Edison, | 
Tambem cllo com os sous sonhos! 
vao produsis realidades, 


p a ja parto das trinohoiras pordid: 
ropollimos dois ataques de infant 
eira da Aral: 
Os submarinos dos 
So alliados 


dá pt a emo sobr o vombinento 
idades eritre cs grandes. 

de o dr 
foi-se esbatendo e agora a guerra parece já! 
jo cia norma. Quendo e epreêniar 
o seu termo as inquietações eubirio certa. 
Err Es 
hecatombe, humana, como tema aurora dos| 
liorrores de uma noite de torauentas, As ju» 
rentutes terão perecido e lentamente” as 
|papontas guri trazendo nas| 


A Havas commuuica-nos o soguia- 


«Duranto a guorea muito so tem 
falado na acção dos submarinos allo- 
maos, ao pusto que dos dos aliados, 
[muito monos so tem dito. K' quo og- 
(tos não teem tido ensojo do mostrar 
a sua efficacia, uma vez quo os navios 
mercantes das potencias centraos 
dosappsrecoram dos mares o as su 
Josquadras de guorra não onsam 
hir dos portos. Não 6 por forma algu- 
[ma a quesião do soporioridado dos 
allomães; Os submarinos dos allia- 
dos não tesm tido ondo exercer a gua, 
votividado do ataques. 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento dns dosacas do peua. 


Noca parlamentares 


nosso, de cala dis, duenoLo, so 


& 


derfeito. O planeta irá rodaudo no espaço! 
insensível às nossas. epopeias que, perante 
a formidavel. machina do ronívcico, não 
|provocam um só estremecênento. [Se das 
estrelias se pudesse 


E a banalidade que mala o mundo. Os 
logares comuns tornam as sociedades um 
epreadeiro ninho de mcrcegos. O melkor| 
presente para ten corarão moço não está em 
tar-lhe vam grande amor que 0 lece à feli- 
cidade tão suavemente como es pombis 
eóam para o seu pombal, mas sim cm, 
lhe m'tns labios puros, calidos na mocidade” 
E na loucura, “algumas «aqueltas pro-| 
essas enganosas que levam os credulos à 


vista. 


Sob a erágrapo: 
phobetisno? ol 
Roe pelas dircor: 
de 


por acaso 
e por fsso me. 


! 
qa 


ia abandanoio, tão barato 


Combate-se o analphabetismo? 


r. director dA Capital. Lima. ento 
Pop se ão Mor 
Capital de ?8 de julho-Ju 
Tombate-se o anal 


publicada ci 


neh 


ão € prata 


ese 


instituições 
rante leiloros que] 
Necam as suas obras; 
earregaram, tomo contida 
ta das respectivas acias, de escrever ali 
v., rogando- | 


v levar a prlmciru fu 
insirucção cás. proprias ussociações de U 


classe; a Lígia Nucional de Inelrucção. 
tem um ambito imais ento: por, am 
lema int anmento TO Cano 


Por 


ii € amguior 05 
eli da 

on que rea 
nn Cuisos de aperfeicoumeito qo fude 
aves do cunipinbtes 


Porque ganham ponco as peofesso- 
ras 


(os 


cudos imensaes, Mas isto ftg-se porque 
lumbas às ligas Juctam com à fulta do 
dinheiro o eram muilos 08 tequerimen- 
los de associações que pediun cursos 
e que não puder ndidos como 
tambem cram muitas, apesar da pequo- 
nez da grallicação, “ss professoras. 

plomados, am para. leccior 


“cm 
mia 


to de Laver tantas profe 
das cm Lisboa 1 offereo 


n) 
put 


ínmílias para fr ensinar nus aldeias, fl 
cam por Lisboa € seus urredores didi 
cando-se ao ensino particular de coli. 
aios e associações que us não púdem| 


das, desejavam nolabilisar-se no ensino] 
porá depóis obterem maiores proventos 

de facto Assim aconteceu com quai 
todas, porque tendo agradado O sou ser- 
viço, tonsenulram ser chamadas para o 
ensiho diurno d'ngumas escolas, cu 


do 


provarem o contrario, Assim umiu pro- 
fessora que no anno iransacto comeco 
recebendo cinco escudos cris 

sou depois u receber sé h 
reccbou des. E à razão isto toi que de 
essa professora ensina us primeiras let: | 
tras com tal aplidão o dedicação que Ção 
este ano foi matidaida para nm escóla 5 


ly 


oclurno, por ter. 

muito desacredilado o que 1á funi 

Ta o onno passado, tegído por uti pro. 
sur QUO ganhava. 25 escudos Int 


ado 


de 


ont 


oo Estad» 6 cosimava do tal mancita 
Ique q E from 
ao passo, que a (rt pr 


Men 
o. apenas com tito 
um mes já Unha mais 
de trinta, tendo durante 
maior frequerii 
sullados, O que Ludo é certificado pely di- 
do lo 


FRA ntro onde. esses cursos 


cação confirme 65 melhores om 

Fesyitados do cneino, Só assoclaço 

hicotares o pódem sig 

do. que geralmento cstubéleco os onde. 

19003 segendo as eutiegorias dos 
jando eguaimonte 

Ofesenros céme des que 0, 


- Conse 


an fre 


essores é vã0 
o dos fone pet 


os 
ly 


as ligas não adinilie 
0. visito dos cursos, 
» em nas itlrotrõvs dos | 


lto possa ger e com o menor trabalho 
vel, E 0 quo falta ua Camara, para 
yer do tado naquela discussão quo lã 
no travou com 

fra, Os discar 


descentura, por caminhos jámais trilha-| 
dos. 


Um poeta ha poucos dias, nuiâando ob 
abios aum capuirso vinho perturbador, 
fez o elogio das brancas mãos sedogas, fe 
mes, rulilas, feites pela tentação para es. 

hay venenos nas als asas. O 


ão te com quo pager 
o peixe no hat Av parece 
pal  O| ASS «O Tevou do fatamênto umalcreso 
[teu verbo claro, ardente, alcou vm cnthu-|Sentadura para caiu “contando os 
ias que os comics preculs erguer] Pais extinori ratio joga melabascs de 
ácida que pasa rapida, decorado, opul|Pafopansinoirar até onio vio as sous 


pão por tanto saberom “lo trigo & 
has batão amuatados, decerto, el ns 
heses bow to ed 


que buscam a Belteca, inda rangendo ar 


Ea 
“O ear do soldado, 
a a, 


A questio vinicola não vao por úsante.| 


Lasêmese isca, a 40 haver quem 
preço a pe 

[porque póde afogar-so Gm vinho. À corr 
isicsio do comercio, reuaida hoje ve. 
[copouas dos projectos peutontes ds 
que quer a gsut5 do norte, o que 8 gen” 


fem Veneza, em 1779, tem O lanço de 
5800 do sr. E. V. 
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A GARITAL 


À grande fes 
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e 


cercar mm 
do Club Naval 


JA natação como “sport, « Como exercício ut |— Um jogo inte- 


ressante, o de “water-polo, —lUma corrida 


entro mai 
Esteve hiomhesa em festa o Club Nor 
val lo Lishia: Promovia um espectaculo 
de naiaeão em frenta da sua cito, no 
Caes da Viscondessa, tão aminelada e! 
tão teia «ho Deilos clementos sporlivos, 
quo remvito min multidão ronsidoravel, 
dio milhares de possas, peio cars, pe: 
myralhas, pelo pareda» das docas ci por 
centenas do embarsações alinhunas ju 
to à apistna das corridas de velocidade 
Inagulo do joro do 


À festa do honbom foi, so 
a maio conevrida o a mals ani 
Sodas que até hoje aquela ebb organi- 
son. Esto exito é cu putto compens 
dor dos bons esforços 1 critaviosa oi 
ação dos dirigentes aetuao o, tu 
Nbrando as reecitas da rollectividade, 
cabem tirar «ellos o sem augravo de cs: 
abilidade associativa, os peruros ) 
organisarom o manterem um proginm- 
wa enorme, como é 0 esbosado para a 

de 1915, 

quema festa a bordo do dsten- 
mynsito vid, renlisado, nonten du 
rante o espectaculo do natação, o dive- 
etor do club sr. João Loiorte e O seu 
presidente do divecção sr, D. Joss de 
Noronha. afitemarinr que grande 

unho aleançado pelo Chi Nav 
so devia à cooperação desinteressada da 
imprensa. e nessa ocensião: tivera pa- 
Javras caplivantes para «A Capital». Ora 
* verdado é quo à impransa: auxia O 
Club Naval, porqug ele trabalh, por- 
que tem iniciativas?do Fencíicio patrio, 
Porque presta importantes serviços à 
emusa da educação physica nacional e 
Dorque está afirmando quo púdd pro- 
god em tempos de Ropublica 
Aquelas auxiios quo cm, tem 
prestaram, tão mal apreciados pol 
tão dirigentes do club, quo os rei 
é os julgavam o unico rocurso fin 
to, vilemos é vesinvolm dn associa, 

Ra 
A festa de hontem era de nal 

tinha carscior cqucalivo o caracthr nas 
elonal, Fo, portanto, hontada o [pre 
dida pelos ministros ta. marinha br; di 
Yosó do Crstro é da instrução gr, dr, 
Lopos Martins, — affiemando  hmbos 
ser benemorita a obra, empreliendidn pe- 
Jo club, obra quê, elles, ministros d'um 
Porlugal que progredia o vejuvanescia, 
viany com Immenso jubllo. O st, de, Lo- 
pes Martins necrescentou quo à Educa- 
são physíca era tridispensavel na for- 
mação integral do individuo o o gr. dr. 
José do Castro, n'um brilhanto iniptovi- 
ao, exallando a alma do portuguezes e 
do” marinteiros, felicitou os ponlugue- 
tes que tanto e tão dedicadamento ty 


Bhavam pela Patria, 

A bordo foram distribuídas as jmedo- 
ti & premios monlarios dos tréz bra. 
vos. maginheiros,. um | do wAlnhiranto 
Reigse dois do «Vasco da Gumas, quo 
amaram as corridas do 100 mitros, 
& nado, com valor o com golhardia, em 
Aucla, com mals 9 camaras, mas tom 
desgosto para elles por não cohbate- 
tem com os militares da guarnigão. do 
Líshoa. que não comparcocram por m0 
tivos de prevenção, N'este momento, o 
er. Duarte Rolbeche, presidente do Clnb 
Naval, sudo “4 heroi avi de 
guerra, saudação. que o enpitto-enento 
Agnelo Portela agradeceu, 

E em brindes calórosos, quando da 
taça de chumpagne, citavam-so og mere- 
etmentos sportivos dos «oquipiers» dos 
elubs que disputaram a taça «Henrique 
de Soixas», Esta fica sendo propriedade. 
do Club Internacional de Foot-ball, cujo 
grupo de nadadores constítuih uma 
eguipes formidavel que levou fo ven- 
da 6 CiyD Naval, segundo, Gdmnanio 
Club e Sport Algés e Dátundo. Ji fazon- 
do-se a citação d'esses nadadores, tende 
se salientado alguns como Sobral, F 
Sonros, Lotto do Pego, Stock, Ry- 
der, Bôgventura Bello, Dnrto, dlor-so 
a natação como um dos melhores, sa 
mo o mais hyiinico o salutar dgs Cxer- 
eieos, ue e prestava às clas eimoll 
vas ds cordas do velocidade o às nha- 

ater. 
polo», Quem foz estas alfirmações tinha 
Fazto, como a seguir Alvaro dá Lacer 
“a o “temonstton, alo que à um propo- 
gandista o tambem exceliente nandor, 
Porque: 


seu «Journal de Iiygiene» é 0 ckercicio 
que. mais: nugmenta a força mjscular 
melhor modifica o syslcma uervdso, mo 
Mor augmenta n tonlcidad organiea, E 
um exercicio quo favores a digestão, 
aperíciçoa a nutrição, regulapisa as 
tuneções do pulmão 6 do cotação o 
a prudencia 0.05 qualidades nio- 
la homeino, 


Rotas lo dia 


vn” sports alhioicos 
Sportivo, Nacionhes 
o Portuga de Sports co- 
no campo do Stadium, 
os sports alhleticos dos seus Jogos Spor- 
Alvos Nuclonurs, São nunNrosos os Gon 
sorrontes o. estes. perteneia a, muitos 
dus Iponenses 

As «pistas» foram acondivionhdas pa- 
ra que as provas se dlnatem com a min. 
xina regularidade, Esse arranjo (oi fi 
to so a dieoção do sr. Podem del Nec 
ro, um velho verortsman semp ami. 
Vo sempre olorquinso quards do 
Ta do amtlismo. Esto acodefonamen. 
63 do pla vem set 
ei 1 
culo. 


porn do 
vlo an 


valor das in 
do espada quo 


ni, Me ds Deo Rabo 1.5 Ami 

dr mts 

do ço rea 

Erg da Dando | 
Mons mito 1 es 
o pebomioao de 


nuadro 
18. olhares atiigurs 
atenas, poréot, a » 


porta 


E 


a nafação, diz o dr, E, Mobin, no E 


extiaordina- 


-lopora comia Graniori, q 


rinheiros 


estabeleceram-se conio premios: | 
a Amadora», para q sala jlarimas af 
pertencer o primeiro; umá molatha 
ouro para o vencedor o dilas medo 
has do vvermoilta para o 2.º P 3.º clas.| 


“Aguas aneodotas 


- E nunca mais Inctaremos um 
com o ouiro..» 

Em 1858 Bainaiso, a «Fêrab, viajava 
no” aesio da França, Possuo, nessa, 
[epocha, uma barraca bem pintada « 

jo arrengadinha, que (oi montar nos! 
pos da feira do Pesançon. AI encon- 
irou um concorrente terrivel, Achilles, 
[Monchon, homem forte e Es 


Os homens do paiz não aperiom, vêr! 
[senão Monchon, não conheciam senão, 
[Monchon, não juravam senão por Mane, 
[chon e não entravam senão ha barraca. 
[do Monchon ! | 

Elle ganhava dinheiro o Binaize per- 


le dia dinheiro! Evidentemento (que as coi- 


sas não podiam continuar assim... 

O quo fez Bainaize? Povocou o rival, 
japolundo o desafio como aosta de 26, 
íruncos. Fra necessario quei uma bar- 
raca 'mitasse a outra, Mondhon -accei- 
tou o replo mas Bainaize lombouo em 
º minutos! O resullado foi qho o vence. 
[dor adquiri popularidade, mas não con- 
[Servou rancor ao vencido. E à tarde, 
já porta da sua barraca arergava: 

«Alogres como deuscs, lenes com 
bravos, nós fomos, Achilles Monchon ef 
eu, 1 uma taberna beber o delicioso ne 
lar e nós abraçámo-nos em [casa do ta. 
bernciro. F agora somos qs melhores, 
jamigos o nunca mais lucthremos um, 
contra o outro.» 


Noticias 
Entre 


E no proximo dia 8 d'agosto que se rea: 
Misa na esplanada q um 
grandioso savati sportívo, levado a crteMo, 


Dor esto Erupo para inauguração do mes. 
mo. À conumissão sportiva espera que cs. 
ta festa decorra com brilhantismo, visto 
que os ansalos dos amadores quo iomam 
Parto no mesmo teem sido feitos com o 
«matos enthustasmo. 
Festa sportiva em Oeiras 
| A Soeiotnde do Instrueção Militar Pre-| 
paratoria Os Oelras realison ontem com 
grande hrilhantismo as provas finaes, de 
quo fazia parto uma Della fista sporilva. 
Mais tarde realisouso no campo da Toro 
um desafio do «footballe entro esta socio. 
dado e a Sociedade do 1 
Preparatorta n.º 1. O desafo quo tot Joga: 
do com bastanto energia do parta à par 
to, havondo por vezes phases muito inte 
reisantes, terminou pela viétoria da So 
“legado 1. 1. que obteve 4 bolas nº 

A" monto todos os Jogadorés da Socteda- 
ao nº 1 assistiram À sessão solomne do 


distribuição dos premios aos diversos clas: 


sificados, tendo o sr. tenonto Gomes ds 
Silva feito um. bre 


tenção. Aos Joga 
dores da Secledado n. 
uns ártlsicos laços “em “scãa, sendo tam 
dem oiqutados com um risgnifco copo 
Pagua. 
Na volta para Lishoa forary os Jogadores 
acompanhados 4 estação polos do Oeiras. 


Jogos Sportivos Nacionaes 


programma de Amar] 
6.0 seguinte: £.º, Eliminatos 
tros a Dé com 14 con 
do 1500 mtotros com O concorrentes; 3º, 
saltos om comprimento comi corrida para 
O Pentation, 4º, corrida pelestro do 5.000 
Mitos: 5. lançamento do bezo com mão| 
à estolha; '6º, saltos em altura com cor 
van; 7º corrida do estate 1.990 me. 
tros antro sequipes do Club Intornacio- 
nal do Foot baile do Sport Lisboa é Bem 
ea, 

E um magnihco programa tntcias e] 
as entradas são gratis. 


CONTRAA TOSSE-—Xirope Gama 
de creosota Jacto-fovfatado. 


The Berltz. School 
of. Languages À 
(Ensino: Tnguas vivas) 


anca au- 

fhentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em il —rece- 

É be alumaos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 
Professores  extrangeicos, 
expressamente contracta- 
dos, e preços conyidativos. 

E Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular, e com É 
mercial, 
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ANOVA TE 


No 
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Recreios 
Italiana 


Eesti 
Aeon 
RErenea 


Coliseu 


Opera comica 


Roabra no dis 14 o Coli 

uração da nova opoc 
não irá além do um tmez. 
ô com à colebro” comp 


vt o pablico o sem voy 
Ipcetovio das mais afuumadas of 
lornas, chostuando-so o, debuto com ara 
loperctio, do reconto dhta, do imacs:to| 
nz Lear, 

O director asgistico da companhia Gra. 
ter! 6 o colobto notur (comico Adria 

Munchottl 6 Bá troupo figuram a graçio| 


eilhmunti 
a 


pe ci 
ehestea afarco € culo vma epa 


sao simpatica Eerranda Has: 

Zoli sem pao o im tor Bsasoli à à 
re chntoa SEV Eudes rante 
“Da ropertorio da companhia fazom 


Bos 


A Bda etotr iono bora apanha 
Ciro seta tdo so a ator a 

não hj exito, À Bá da desembro, man 
Dera deparo es, 


cidas oum 


to oito operoltas.doscol 
togal, 


we 


«presiso acudir ao 


nstebeção Militar |Q, 


NOVA FOLHA 


pons da Divida interna. 


Eduardo &. 
Bua dores, 56 a Go Rua dos Retrezeios, 135 e [87 


Encarrega-se de trocar, sem remuneração, aos 
seus estimados freguezes, a nova folha de cou- 


8 


DE COUPORS 


Fernandes 


VIDA ARISTICA 
0 mugen do mobiliario 
O que tiz o arobitecto Rezendo Car- 


valheira sobre a escola-efficina 
de entalhadores 


O architesto sr, Rozondo Carva- 
eira, q 


dirigo suporiormonto as) 


mesou do mobilisrio escola-officina| 
(do entalhadores n'aquello palacio. 
—A oircanistenoia mais intoressanta 
n'esto caso, diz-nos o illustro artist 
está, sem duvida, na organisação de. 
itiva do curso do ontalhadores, E 
sito defniciva a oficial, acoresconta 
lo sr. Rozendo valheira, porque, | 
na realidade, existe já um las 
loperarios trabalhando no palacio! 
que, em boa verdade, so pode deno-| 
minar curso do ontalhadores. Ao to- 
nar conta da conservação o repara- 
ão dos prlaoios reaes apontei supe- 
riormonto a necessidade de constitais| 
nucleos do oporarios entalhadores, 
Era não aó uma forma do attondo 
até corto ponto, a criso do trabalho, 
mas ainda para so attender à uma 
jonto necessidade . Nas 
residencias roses, em edifícios pa-| 


blicos de todo o paiz, havia precio- 


pos exomplaços do. mobiliario, sendo 
E 


a estado do gui 
Muitos d'ollos disporsos, de m 
a sol, moreciam 

para om devido tompo fgurarom| 
num museu, que cortamonto viria a| 
conshituie um ropositorio intorossan- 
te, pelo valor dessa nossa produo- 
ão artistica, Consegui organisar, vao| 
para quatro annos, dois nuoloós de| 
artíficos da espocialidade, que pro- 
saroi entro os muis dodicados o aptos| 
no officio, Reani uma duzia de bons| 
loporarios que dividi pelo mosteiro, 
(dos Jeronymos o pelo palacio do 


quo os dirigisso do porto, vigiasso o 
sou. trabalho, pois eram chamados 
realisar oma obra quo nada tinha do) 
valgar, o benal, Testava-so do reço 
stituir, roparar o conservar procio-| 
sas e dolioadas obras do talha o esso| 
trabalho só podoria sor lovado a cabo! 
igoando dirigiso por mm artista os- 
culptor, que lhes apontagso as bollo- 
nas riá prociso conservar com 
enlevo, Foi para garantir” 
ção artística que| 
cranepira através da boiserie precio-| 
a quo proonréi o concurso do osta-| 
sr. Costa Motta. Os nuoloos 
otalhadores dos Joronimos o do, 
palacio do Queluz são dirigidos na 
sua tarefa polo distincto artista, a 
(quem prosontomonto indigitam para 
director e profossor do musou 6 s- 
cola-officina, a installar n'osaa rosi 
donoia regia, quo 6 bom o Fontaine. 


i|sampuoso edifici 


trabalhadoros, quo AS, Foz, 
so dispozerati a exorsor com re ' dao 
ira dovoção a tarola q EX ATOGRABHOSOU ESPEOTA. 
nos, tinham necessidado de alguem ULOS VARIADOS = Cuantele Le 


certou toda a obra 
dos Soroniuse leva adesntados os tra- 
balhos de repsrição e reconstitai-, 
ão da colebro sala do throno. 4” 
melhança do que po fez na sala ante- 
rior, o tocto d'ess4 magnifico aposen- 
to, ondo so rouniam os embaixadores, 
Jem dias solemnos, vao sor suspenso 6, 
consolidado, antes do recobor os pr 
cisos reparos, 

«Como vê, oonclno o distincio ar- 
ohitecto, a escoia oficina do ontalha- 
dores está constisaida, de facto, Um 
deorato seria apenas uma consagea- 
ção. Recoihor nlaquello palacio o 
mobiliario já existonto 6 arrecadado 
Jem varios pontos seria valorisar o] 
que bem merecia 
uuais as attonções|do publico, como! 
verdadeira joia quo é, Por isso creio 
que o museu não jardará em sor or 


[ganisado, tambem. 
Casa dos Espartilhos 
(Santos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123) 


Espetagulos 


| Cartaz de ámanhã 


AVENIDA + Não ha espoct- 
PÓLITHEAMA — Au 21 A 
aspopto do meu pon, 
EDBN-A SD figo de 2-0 dia. 
bo sguaico 
LO-AM M45 6 2345-Do 


aço. 


Pgenda da semana 
QUINTA-PEIRA-— Avenida Primei-. 
ra reprosentação da poça de Foydeau, 
Fernando vae casar, traducção de Jorgel 
[de Abreu. 


Circos & Musichalis 


Balão Graço, ni: E 
Droga Qnião o asou idade 


cuidar Bea 
Sacadura Falção | 
médico-espesializta 


Doenças da bocca e deuts 


DENTES ARTIFIOIARS 
Rocio, 74, 2.º 
Telegnone, 2l6ê 


Falecimentos 


Falleceu o sr. Jouguim Manuel Guer- 
Teiro, cujo funeral terá logar Amanha, 
pelas té horas, da rua Antítero do Quem 
E para o cemtiterio oriental. 
“Tambem falleceu o sr. João Pereira da 
Rocha, 


leu do Poringal 
iesportanto 


efiveiuando-se o seu funeral 
amanha, 


pelas 19 Bras “ta Estação do 
caminho de ferro at - 
do “Alia do 


fais 


Ijá fico: 


(de Cintra para o ce) 


múterio joão. o proximo aominço sea! Largo Camões, 4, 1. > 
este eo Oie o sereno prosimo domingo ven barão CAMÕES, À 1. 


NO PORTO E 


Porto, 31 de julho 


Estando nfesto momento a proco- 
(der-so aos oxames finaos da Escola! 
(Normal, alguom que muito se dedica 

os problemas do ensino primario- 
porque é da escola primaria quo tem 
(do vir à regeneração oducativa da| 
nossa raça, dossorada por um ensino 
ostoril p som bases pedagogicas. 
[ohamon'a nossa attenção para O pro- 
gresso, para o desonvolvimento o 
para os moldes verdadeiramente mo-! 
deraos em quo assenta, 86 cimenta o! 


do Pais, diri-| 
mm exiraordinaria com potencia 
8 carinho pelo sr, Henrique San An-| 


ja—difse-nos—o que 
Ecola Normei do Porto o 
mozas, 
Tmpunha-so uma visita, E assim o! 
fzomos bontem, reéonhecendo que 
(todos os louvores do nosso informa- 
dor cram apenas just 
tenacidade o é intoiligeote oriontação| 
(que ali preside, podendo dizer-se que) 
|5o está creando, n'aquella Escola do 
professores e profossoras, uma bri- 
lhanto geração do futuros aducado- 
res. 
O sr. Honviquo Sant Anna, roco- 
bendo-ne mavelmonte, de h 
teressantissimos dados positivos so-| 
bro a maceira 0 03 processos do ensi- 
no ali seguido 

O aáifcio 6 vasio, construido es- 
[pocislmento para squello fim. Tom 
ljardins annexos, Pelos corro oro: 
passam alamnos o oluanas, subindo] 
o andar suporior. Não so cuvo umal 
palavra mais alta, Ha om respoito, 
uma oducação quo nos impressiona. 

—Tanto movimento, tamanha pos| 
pulação escolar — dizemos — o mão 
o nota uma porturbação.m 

—O edificio 6 vasto, na vordado; 
mas já é pequeno para a frequencia 
actual — diz-nos o sr. Sant'Anna, —s 
encia tem augmontado immonso.| 
om julho do 1913 foram sabmet- 
dos a examo final 58 alumnos do av 
bos os sexos. No mesmo mez de 1914 
oxame 128, E no actual 
no lectivo ostão fazendo oxamo 140. 
A população escolar no anno lectivo! 
findo foi de 11 turmas mixtes, tondo | 
em média 40 alumnos cada torma. E! 
necessario notar-se quo o numoro das 
[meninas 6 muito superior ao dos ra 
pazes. 

Porcorromos o odifcio, Corredores 
limpos, acoados, sem uma imancha, 
[som um «risco» nás parodes. 

—O que podo notar-se — diz-nos o) 
ar. Honriguo Sant'Anna — 6 que as 
paredes ostão pridas, Quor dizer: a 
popuiação escolar aperta-se, compri- 
mo-so. Mas não ba uma «moncha», 
porque o nosso primeiro ouidado, 4 
facção porsistento do nosso profes: 
[ado buseia-so ua comprehonsão da 

rto educativa., 

—NMas antigamonto o ensino não| 
ixto.. Às alumnas tinham as 


ixto, 
ulas é 08 alumnos outras... 
-Hoje, o regimon é coeducativo.| 
[Não só na Escola Normal, como nas 
escolas annexas, ondo temos 160 
joroanças que frequentam a instrueção| 
primaria divididas por 4 cluseos, o| 
aínda 20 creanças do 3 a 6 annos, que 
Ipovoum a Escola Infantil, annexa, 
stambom 6 em quo praticam as alum- 
“nas mestras, Mas to a 
cosducativo, não haja receio de peri-| 
go. Os alumnos só nas aulas é que| 
estão com as alumnas. Cada sexo tem | 
a 


é do pais, ello vao labilitado a ensinar, 


À ensino normal primario é- modelar 


Prepara-se uma brilhante geração de pro- 
fessores e professoras 


do recreio. Nos corredores Ls toda a 
[vigilancia o a maxima disciplina. 
tudo está previsto, O nosso corpo do-| 
omn:o, quo no anno findo fe 
profezsores, trabalha n'uma 
ra obra do rojaveneseimento 
do mural oducativ 
—Na parto pedago, 
essa tomos ig 
importuncia, ospocialmento á parte 
pratica do onsino. Ag nossas escolas 
annexes podom considerar-se hoj 
dos primeiros estabo.ocimontos pj 
marios do paiz o pôt-so em confron- 
to com os eimilarda do estrángoiro, O] 
'ensino 6 vordadeiramonto prítico, 
a 43 ulumaas temos um curso do| 
«mónagiross, Para os alomnos o 
ensino à « agricultura é feito no cam- 
Po, nos ncss's jardins, eim canteiros. 
«Cada alambo tem a sua quiota 
om miniatura, 0 ou campo, à sua vi 
nha. Somoia, planta, colhe, enxorta, 
poda: Quer dizer: quando sahis pro- 
fessor, para a gua aldeia, para a sua 
torra, para qualquer cideia ou torra 


praticamento, os procesoos do cult 
vo, fugindo à roiina, dando às altas 
iogonuss o rotineiras dos lavradores 
a clara é offoctiva domonstração de] 
(quanto a terra podo produzir, saben- 
juo-a caltivar sogundo os processos 
da sciencia. 
«Ha tambem um outro aspecto do] 
sino pratico” a quo ligaxos graado 
importancia: é ao desonho o é modo- 
lação, além dos trabalhos mannaos 
educativos, Agora mesmo, por exom- 
plo, nas escolas anuoxas podom sor] 
vistos todos os trabalhos dos olom- 
nos, Não é ama exposição que so pro-| 
para o para à qual ão solocelonam 
trabalhos espeoiao. Não é osso p 1mo-| 
thodo de ensino. Os trabalhos em ex-| 
posição são todos os que os alumuos 
izoram duranto o anne, ou bons, on 
asso, 
«Assim eo vôo progresso, o aduan.| 
tamento do alumno. É bom notar que 
o oneino dos futuros profoss 
mais pratico, olles vão, 
diariamente, por grupos, assistir à 
exocução dos trabalhos nas divorgos] 
classes, tondo, em dias detorminados, 
[do fazer lições sobro | 


los, 

—Dizem-nos quo da escola iufantil 
iaunexa, que funceiona la dois annos,| 
(já sabicam profossoras habilitada 

«Tom o Porto essa gloria. Da 
nossa escola infantil annox: um 
bilitadas J2 profossores, quo estão 
já. prostacdo sorviço nas 4 escolas 
infantis oreadas pola camara, uma 

Fontinha, outra na rua do Cunha, 
ja terceira ma Ountareira O a quarta) 
[na rua do Codofoita, E vão inaugu- 
rar-so mais duas, cujos edificios estão 
guasi concluidos: uma na Praça d'Al 
gia o contra no Passio Alegr 
os, 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º, Esq —Da 1 ús 3 


Chintoa goral=Doancas das srona3ar é 
applicação do 805 = Ceiom. 0885 


Touradas 


Algés -Na testa arúaica do Luciano 
nioreira, que so realtsa no proxtdo do. 
mt mitos é 

e 


dos lola. 


E 
ada 6" antiga. 


rnDo, do fo 
Jor Leopoldo Pini. À ton. 
riaguees o O Cupro foi 


conhecidos 
ão o modalha do curo é um rojogiod 
aço, tado no vidi ad 
ão om toca a 

viado com a bb 


R. dos Douradores, 72, 


Li 
Por 


Brazil 


a 
a 
die 


ia GS RR 


rar 
do toiros giabdicigine 
neo de idos lr o çara 
esforços para “que o "resoltnas  atélita, 

im sega” O ap 


6 E a GD RD a a 
é BANHOS DE 5, PAULO: 
- Está aberto das 7 às [5 horaB| 


E] 
€ 


Bauhos sulfursos, autgados e aqua 
age, Inbalaçdes polscrisdções e Une] 
Rasuca fches [quentes e cas 
Ertecedmeneecs” iutamento 4 GÊ 
ola Ch cabina peca 
rat mento das senhoras em pás! 
viminto reservado 
ever Dow! 


MONMESTO SOTO 


Comunissão par ochial republicana 
do Sacramento 


Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das croanças 4 
Das 18 às 13 norás 


“Travessa do Corno, 1, 1.º 


PEQUENAS NOTICIA 


José da Costa, morador ua ru 
ioficgacit, de À, 3º, QUiKon-Es À po 
a bnriado. por dois 
Tho apaubaram um 


S 


au ER oscudos red 


siim pp 
; : 


Quasi de graça ! 


Concertos garantidos em relogio 
tm 
Movimento maritimio 


Arca Orient, “Barham Castles 
oh vt, ella (sra. 
que Madaid, «Profesor, 
asa jk Pesto, a Argos 
Vivo o Liverpoo! cAiar 
“Rio da Prato, «Zanlands (Ai) 
Avebiplago day Bebe cnc 
“id, Sie, OR. dá Vo av Lamornadão 
ralis o Darcoloa alto (No 
o o Liverposh «ivrros (Erati 


AGUA 
AMIEBIRA . 


Vnca qrnnacitas 
Radio 


gesanscinaloao 
A ema Falada» mp4 << 

temiaso CONSLANIA, O J0 4 

efada, teansportadaon Loevidj, 
Optimos resuitados nx mala 

tou do polia, Jossos mloaconu 

coenças do usiomago, asa. 


Lecriplorio--iloa Angasta, 1) 
du reis 0 Muro-om darraioos 


COSTA SANTOS, 
Doenças” d'olhos 


Consultas das 15 ás 17 


voa 


R. Nova do Almada 95, 1.º, Esq 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES é 
Doenças do estomago, figado 


comprado, “met 


do Javrador Mundes| 
[Nuncio, tctade ão iavrador Francisco Vi 
ctorino. À «casa Va guardas será fcita pe. 
o “grupo” do torcados. 


eintestinos 


SCOP.A— BSOPEAGOSTOPIA" 


Consuita da las 2 04487 


(E) 


sia, 5 
lento, 


ea covallaria 


Westroosebeko. 
A setima brigada de in 


seik até Ghel 
dessa aldei 
prolongada pola se! 
cavaliaria e, para al 


8 sua 


a Westrooscbeke. 


tavám 
Westroosebeke a Wervics 
múdade norte desta, em 


os. 


occidental da estrada. 


não será descubida uma 


Sempre associo 
corpo briannico. 


sso tempo tmostron gue. 


vob um fogo de artilharia. vio- 
efectuou a sua retirada para 
Zonnebeke, ao sul de Posvraprelio, 
no caminho de ferro Roulers- 


pór do sol estava na sua 
posição desdo Zandwoordo por Ki 
elt e para 


tima brigada 


Assim, os allemies haviam, 
dia 19, Teoccupado grando 
estrada "Roviers-Disimudo. e” toda à 
estrada e caminho de ferro de Me- 
nin-Roulers-Thourout-Ostende, e es- 
ameaçando a estrada 


rimeira d'essas povoações, ara 0c- 
Eupada pelos fralicezes, amas mais 
abaixo, para Wervica, que estava 

nãos dos alemães, forças do 
inímigo haviam atravessado o lado 


Foi nºessas críticas circumstancias | 
que sir Joha French so encontrou 
dom sir Douglas Haig na noito de 
19. Como, depois do generalissimo 
inglez, sir Douglas era (alvez o mais Haig conscrvou-se na região d 
importante dos officines inglezes que 
tomaram parte na batalha de Yj 


MISTORIA JLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


um official estudioso ma: 


dor magnífico de upolon. 


pres, 


maior. 


E 
Far Ter [do sut'o major Maig o m 
tejra o Natal e serviu sob 


o nor! 


rio da 


berio; 


vo o Dreifontein. Estovo 
do de Karec Siding, Vet Ri 


dA extre. River, nas tomadas de Jol 


roda da 


burg e Komati Poort. 
Quando Krilzinger invi 


lorá Kitchener deu a Hi 


lonia. Quando De Wet e 7 
taram no Estado Livre 


da qual foi de novo tran: 
pres, 


ligeira bio: bo, 


bia do soldado cujo nome está Durante o mez de maio andára 
pre associado com O do PRiMeiTO em pers 


ruição de Kritzi 


cede julho de Í901 foi promovido 
“Tres anos mais novo que sir Ho- nente coronel para o 17 

race Suuilh-Dorrien—o segundo dos Durantc o resto da 

principaes logares-lenentes de sir sir John French a fi 


quer 
hpa 


io da guerra da 4! 


go e Pretoria, na batalha de 
ond Hill e no avanço para: Middel. 


loria do Cabo em dezembro do 1800, 
mando de quatro colgninas manda- 
idas em perseguição ab command 

te bosr. Haig não conseguiu 


ar-se de Do Wet, que seguira 
zinger o Mertzog ha invasão va Co- 


abril de 1901, para a Colonia do Ca- 


do ianeeis 


vor. sy 


is um jogas 


Desde 28 d'abril de 1894 até 31 do 
março de 1895 foi adjunto do inspe- 
franceza - occupoujcior geral do cavallario, passando 
Passchendaele entre Zonnebeke ejdepois para o collegio do estado 


ioa 
andado pas 
as ordens 


ide sir Johu French nos combates de 
era c 
perda era Eiandalelage,  ietfonioin o Lom- 
jém do Zone [hard' Hop. fistevo no estado major 
s logevami do sir Johir Krench durante as ope- 
ear nas Erageteos, qj0e vii rações em redor de Colesber 
nolmeço de 1900 e acompanhõvo. no 
seu celebre «raid a cavallo à Kim- 
Mais tardo tomou parto nas 
batalhas de Paardebori, Poplar (iro- 


no ço- 


nas acções 
iver c Zand 
hannesbur- 

Dia- 


adiu a Co- 


ai 0 com- a 


podo- d 


Kril- 


erty 
do Or 


g vol- 
ránge, 
jo sul, 
ferido, em. 


e 
E 


inger. 


b 


«ões a los! 


ra auxili 
a Colonia 


nare'h para atra 
batalha 


Armentiéres a La Bassée. 
falha foi originada 


VOL, Éy TMSTORIA SLLUSTRADA DA GRAND QUERRA 4 
. 
| 
CAPITULO yr 
A batalha de Ypres—Primeira phase 
Banquanto o duque de Wutient-[cou sobre Menta e «4 cavaltaria in- 


ros francezes 

essur v Yser, uma 
nais violenta estava trava- 
ja do Dixmude q Arinenlítres o do 


ve Rola 


o 


os marinha 


no 


pelos 
s alliwlos para lomarem a 
iva contra os allomãos, 


a com a aja esquerda dos 
xercilos no Yser c ulacar cui 
eu centra na fronte de Y pros v = 
ala direita uo sul do 1 

7, quando os allemães. 
pmiárdcando os belgas hos | 


Jolm French nas batalhas de Mons, do Cabo. Do Mitry varreu os b 
Le Cateau, Marne, Aisne c Ypros—, resta de Mouthulst; a larceira vs 
sis Donos Haig manera a 29 de ju-/ Quando sahiu da |Afy são de envallaria britonmica e E 
nho do 1861. Era o filho mais novo tinha conquistado uni deu « sua esquerda pí = 
do John Maig, de Camoronbridge, tação e, quando sebeke" a sua direita para, Droo- ne 
Fife. Foi educado, em Clifton College do por lord, Kilehener inspector ge- genbrovdhock. No dia seguinte, o: 
e em Brasenoso College, Oxford. Em ral de cavaltaria para a India, 1 March reoceupom Becsony às tops ae 
1885 foi nomeado para o 7.º de hus- a 1906. í cicanas atadas, am m 
Sares e [ok ajudante d'esso regimen-, Promovido a major-general em vekerko e ox bosques do Conckelae- 11 
to desdo 188 até 1 pro: 100%, voltou para Ingatórra co 1906 Pe, à cavalaria de Do Mitry ento à 
movido a capitão em 1891. Durante para ocupar o logar: de direetor dos ent Coriomarek e Routers, à selínia o 
eja não só exercicios inilitares no ministerio da divisto do infquiaria ineleça avan-) 


Le Gheir na orla oriou 


ataqho pelo ovste, A 
tereifiro 


mario Anbers na montanha e 1» 


Derg, de 16 a 23 d'ontubro, estava gleza por sun Vez avançou para q 
dando combate ao exercito pelga o margem norte do 1,ys, para atxiljar 


loiada das ponte 
rio, 

O terceiro “corpo . brilamni 
orto do Lys, no dl 


abeças sobre 


duja povoncão 
as Mearam entro 
ot, que defondia 


rpo brita a 
b Lys, à uns 36) motros au sul 
Jinghien, estando a dincita om 
ontaclo com q comp de cavalaria 
tiouneuu. Alraz deste, n segundo 
orpo Drilannico havia no dia 1 o- 


o ul, repellindo no dia seguinte 
uuilos e violentos ataque a 
nonitanha pudesse ser foniada. as 
lichinies seriam repellidos de file 
dê La Basséo. 

A setima divisão de infantaria bão 


) ! 
—— RCABITAD 


; ; | 2 SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de exp! 


D [—] e uece Ss se “e SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
em Successo 


gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 
SEGURO CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
Sempre que a Barateza é uma Realidade e não 
uma simples fórma de reclamar qualquer artigo, 0 suc- 


guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 
Unica Companhia auctorisada a 'segurar os ris- 
cesso appareco sempre. | 
O publico que dá a honra da sua visita á 


Casa do Povo 
d'Hlcantara 


MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emitir uma apoli- , 
ce cobrindo os dois riscos. 

cortifica-so immediatamento que se lhp não preparou um 

ludibrio, mas 'ao contrario d'isso, so fhe apresenta belos 


“fa YR RIEDIA E” 
e novos sortidos de varincissimos artigos em que 


Companhia de seguros-— Socieca Je anonima de responsabilidade limitada 
Capital Eso. 600.003 (602 contos) 
esc 
provando-assim evidentemente que a! E 


95, Rua Garrett, 95 Piajo da Fenssoa a, & Irmão 
TELEPHDME 0.º 4084 ) : 
Endoroço felographico: MUNDIAL 


Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas'b colonias 


Frasco $20, 


Depositarios: Em Lisboa 


Loja Utilidades, rua do Ouro, 82. 
Pharmacia Renascença, calçada do Combro, 2a: 
Netto, Natividade & C.”, rua do Jardim do Rege-, 
dor, 19 a 21, 
E No Porto, para o norte do pa'z 


Eduardo Rato & C.*, rua do Bomjardim, 2251.,º 


Antiga Enommadaria Gentral.. 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) do 
Esto ensa 6 a quo melhor podo servir 0 publico, tanto em dm 
a policacnto, como em lavagens de roupas Oragoas poi 
gsoul havilitadissimo, 
'ode-se ao publico para go corjiãoar da yordado exp 

tando o trabalho d'esta casa. 


SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
base dO POVO d 


Bemeitor postal à ENSONMNADARIA OETRRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LIS30A 


PROPRIETARIA. 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


continua «4 manter o principio de mi Barato apresen- 
tando sompro o maior numero de novidades possiveis é 
sem receio de concorrencia de espe e, alguma 


Sem vêr ear 
não se acredita 


E” pois preciso visitar a nossa casa dispensar a vos- 


[Joaquim Manuel É 
Guerreiro aee Eu 
FALLECEU |Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr 40 annos, 
oteAihoo, Viceínio Goeeraco 40 ecra e empigens & outras aoenças de eli 


| x j 
Sociedade anonyma deras- 
Dosrto, Josó Antonio d' ra Duarte] Vende-se nus Prinoipaos Pharvaaoias, posito Garal: 


| ponsabilidade limitada ota tita participa o fliacimata do Fharmacia ROSA & VIEGAS 
I CAPITAL: E. 600:000800/'s: fee! fai: Gu sta residencia, rau Ade S. Vicente, 31 e 33-LISBON 


e egrii Eqeei Cuidado com os falsificadoresi Só  vordado ca a 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991," 


sis ano ane tiver a nossa maroa rogistada, 
ENDIKÇO TELEGHAPICO: Prooidade —Lisdoa 
MERO TELEPHONIOS: 1335 


DA NERVOS: 


no torá logar manhã, À au 
Bindo da estação do caminho do 


Lavagem de jaios [spas nessas 


Feitosou desmanchados [catia do ercseuma o do Sonsternação 


Hinlraria (ANDOUNNA EEE 


da Anounciada, 1 
a e Bt E ua 


TELEPHONESS! 


Seuvrop torrostros maritimoa 
e agricolas 


Corresponaentós nas principaos terras do parz 


Gironde leio judicial 
de ias 


sa attonção: para todos os artigos do 7osso commereio que 
N USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO | 
Suprema ] E cas ET? larrsteos o marítimos pagos ats 31 do 
ombro da k 
=== DAS =ilses sl Esc. 7714855544 
| ias, Ag contra avaria grossa o res LISBOA PorT9 
Agencias em todas as cidades 6], amis gp Jem Over seg its o CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 
ASSIS DE BRITO E E mi 
Medico dos Hospitaos v 
“Doenças do appareiho respiratorio e do jgienicos, casa de banho moderna, 
poranão eleyador e iluminação electrica 


são variadissimos, a fim de se reconhecer que adquirin- 
= a raia sata a er MO POA A Ro 
Economias 
go nos principaos villas é povoações |: tun contos ve azisy 
tua pise um] Pengion Bettencourt 
e. Consultasdas ló ás 17 horas 
Linda sala dg jantar com ferrasse 


Compambia dos Uuminhos do Ferro 
Portugueses 
Estatutos de 30 do novembro de 1894 


do-os tereis feito a - 
| Fundos de reserva Esc, loo:oco$00 
| cedido de raio, sobro predios, estabolocimentoso mobi Toleg "IRIS" tu "SEGURIRIS" 
Falleceu 
ç meg | 
o no Í Hive eee) do continente, ilhos e ultramar, 
oe 
Medicina geral Quartos By 
Átidon o seu consuilorio da ua do Sol Simões Ferreira 


ao Rato pra 
t— Rua Infantaria 16 


“Silva Ramos 


Syphitis, doenças dos Fins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 
de nabo Eder 
Consultis das 3ás 


Compra-se 


| AVENIDA DA LIBERDADE, 59.32 
] —=LISBOA=— 


TELEPHONE 32292 


Massagem manual — 


Dirgclar dê Diogonsavio da Assistansta aos 
da Hosp ada sta da Mau 
Medico dos Hospi pe 


Sociedade anonima : 
Sédo-—Estação do Roclo—Lisboa 


No dia 2 do agosto o dias eegolatos 
Tl horas, ca fas Antonio Ecos e, 
om a presidoncia. do Tie juiz da 64 


“José Pontes 
ado TOVAR DE LEMOS —— MEDICO-CIRURGIÃO ——.| 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


CHIADO, Sj 2º Rua do Norte, 5 R. da Emenda, 110, 2.º 


Clinica infantil Ginastica 
Ba do Carmo, 69, 2.º--Telot. 3317 al, a 
Dis ds 6 da tardo 


cata, aorá parta om praça 0 Om Votos à ri 
Doenças dos palmãos q do apparolio 

cartio-vasanlar 

: de maio mobiliaçio, 

+ Onolioitador — BE Miga 


ntonio Balbino Rego 


=Jfol tão feliz, pois o seu ataque al 
Menin foi repellido. 


A explanação da offensiva dos al- 
«Jiados ao norte do Lys é muito sigr 
ples, Pura as suas operações contra] 
«A linha norto dos alliados no Lys os 
allemãos cram forçados a consorvar 
a estrada Menin-Roulors-Thourout. 


=] monitores c udostroyerso 


fps ra ce 


para dotraz do segundo corpo. Os 

inglezes, 
b o commando do contra-aimiran- 
te Hood, haviam apparecido inespe- 
rudamente na costa e estavam pros 
togendo a ala esquerda dos belgas 
ao longo do Yecr. 


farios, alguns dos quaes apenas tiz 
nham seis ou sele semanas 
Irveção initilar, de cem reservis 
fslandwvenr resercan) tendo entre 
Pinta e um q trinta é seis anros, € 
de quarenta riservistas da reserva 
«landwehrersâtim, entre trinla e 
seis a Írinta d nove annos d'edade, 
Os níficiaes cl os equipamento 
muilos soldados tinham armas 
fiquades—pocium ser do quel 


à inferior, nias jos homens  estavo 


Simon, atlorney geral 
quo d'ahi partiam todas, 


sa de quem tres officines—respecii- que entronca à cinco kilometros ao que tanto Meni como Wervici, so- | 
helus quaes se podiam vamente um, fnare evangelico. uu norte de Routers para Hooglede. Najriam tomadas, 
appresimar da linho allinda eutrejdoulor em philologia e um caixoiro eminencia de Hoogledo tinha sido 
pres e o mar, viajanto — fofam abolotados conta postada a artilharia alleroã e, co-| Mas a xilorio alemã cus Row Dist adeira, 9. Viconto, Praia, Pria 
atudo, um pruco à leste corel berta por elle, a infantaria desceu jlers, combinada com o imnovimento Ambria, 1.345... 5 Re taado, Lobito, Beogguoilo, Mo: 
nho do fer Lilio-Menin-| a atacar Routers, (do inimigo de Courtrai subrc Lede- jo Porto Alcianire, " ' q 
de, junto em Row (ghem, obrigou sir Henry Rawlinson Para a Madeira no ce garanto praça, 
de é Thourout pelas Da estrada Bruges-Coirlrai cutras|á suspender 0 avanço da divisão de A Bissa, Bolameio Eiveira da | 
ndo para Liége v de) 


aminhos de ferro e: 
Alterada 


sluio Juffre era cortar q es-[l 


1€ u cimiinho de ferro de Me 
2) ide, 


cheios de enthusiasmo, 


Um habitante de Courtrai, er c 


voir 


mente composto para a entrada dos para tomar: Menin e se estalxiccer 
na estrada Ronlcr 


allemães em Paris. 


MISTORIA MANSTRADA DA GuASDE 


Cirurgião dos hospitaso 
CLINICA GERAL 


Doenças dos rins e vias wrinarias 
Doenças das senhoras e partos 


mA & 


Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 290 


Menin. Para co- 


Editos de 30 dias 


A contar da publicação do progonte aa 
múncio, corram  editoa do 80 dias pera 46 
Dabiligárau q 
iorinhos de 
jros do, faliscido Tor 
renço Manto da Silva odeiguas guia 
preta dosevio do atra ion, 
são por elle logada como ponsidoísa 
fa” Guida do Bafotínas o Botas da re 
Frida Compaahis, tos termos do regula. 
meato da 25 do maio do Ls, concortva. 
o à divino on iopognando é pfido gm 
Fegueriwento dos Alhos lo iiados, Lnclas 
o Rodrigoos, “Corais. Edlçãos q 
noi 


ighos, 
Findo costa praso sorá tomada. 

gio, na conformidade. 

Citado Rogalamonto, 


bin 
para 0 devidos 


Lisboa, 1º do jalho do 194%, 


Um d'elles, porém, que já linha/brir o avanço da setima divisão de 
estado na linha de fogo, observou:jinfantaria sobre Menin, a divisão de 
«Infelizmente, é a quarta vez que a cavalaria de Byng-—a ferecita- col- 
queda de Paris nos é annunciadatv locada à sua esquerda, avançãra par 
os soldados foi dada meia hora pa-fra lesto da linha Wesirooseh-ko-Mo- 
ra beberem ú saude do triumpho da orslege. Pelns 10 horas da ma- 
mão patria c sob a influencia de taes |nh, a setima brigada do cavallaria 
lantes assim so enthusiesma-jestava em contacio com considera 

os homens. veis massas do inimigo e tra obri- 
eforçados no seu centro c alas, gnda à recuar. Ao norte de Moors- 
95 aliemães tomaram a offensiva nojlede, à bateria «Kv da real arlilha- 
dia 19. Sahindo de Ostende o expon-fria à cavallo, que fóra addida ú bri 


«do-so ao fogo da ffotilha ingleza, ata-|gada, entrou em accão e prestou a] 
caram Lombartaydo, o posto úvan|grando amlio. MOtão € T earmaca a 
gado belga na fronte de Nicuport. O] De Moorsledo wgentros s 


álaquo foi repelido com grandes dhock, a cexta brigadã, auxiliada pe 
per Na margem direita do Yser[la bateria «Cu c protegida pela salic 
entro Nicuport e Dixmude cahivam!ma brigada, avancára pára St 
sobre os belgas em Keyem e Becrst. ter € dahi atravessára à 
Keyem manteve-se, mas Beerst foi Roulers-Menin  apoz uma brilha 
totirada, sendo depois retomada pe-lacção oecupou Leteguem no ca 
Jos marinheiros fiancezes & por par-inho de ferro do. Noulers-Menin 
lo da quinta divisão beiga de Dix-)Rolleghemcappeilo. No emfanto, à 
mude. Isetima brigada do infantaria, na or- 
Os alliados foram forçados a reli-'la dos bosques que no sul o lesto 
rar desse ponto c fumbem de Ypres correm da extremidade da ele- 
Keyem. quando os nllerães toma-|vação de Mont-des-Cats a Zonnchcke, 
ram Roulers, o-que lhes permíttiu'travára um violento cumbate com 6 
uderem ameaçar o flanco direito do inimigo, que em Menin c Wervicg 
reito aliado cobre o Yser. Obri- atravessára a margem norte do 
garam a recuar a cavallaria france-A divisão fez alguns pequenos pt 
endo uma demonstração na grossos e, com à sexta brigada de 
Roulers-Thouront-Ostende,;cavaliaria em Ledeghem 6 Rolle- 
aram «o longo da estrada ghenicappelle, havia esperincas da 


columnas allemãs avançavam sobre Capper. À setima brigada de caval 
aquelia cidade, que foi bombardea-|laria livero de retirar para a clov: 
ga de Ardoye e-de Iseghem. Ao ca-|ção a lesto de Moorsicde, pura cui 
Xir da noite, Routers fôra mais uma aláeia a sexto brigada de' cavalaria, 
vez oecupada pelo inimigo e os seus perseguida por consideraveis forças 


ão ravalze 


8. do Hondo, 81 


ozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento Luzo 


Et Corço Sento, (7, 490 21 Telephono n.º 1244 LISBOA 


| Empresa Nacional da Navggagia 


Primeiros vapores a sahir durants o mez 
] de agosto 


Madeira, 8, Thoinó, Fosada, Lobi 
ses, Rebra o MoçAmbique; o para | 
e, Angooho, Posto Acaba, Io 6 Toa 


ia Santo Autos 


Amido 
defensores tnviam. retirado paraldo Courirai fora gradualmente vor à toa tra 
Oosloriniwlerke A cavalaria Rr rando do Ledeghem € do Role. 
cana na extrema esquerda fôra atélghemeappelic. Csberia” pela setas ascageiros do que os vtames de ba nadas ao pa 
ita pel clles—fique obrigada a recuar para alêm do ca-lbrigada” de. Cavalhada: 1lcou ais |eso devo onbarcar na Ves pera da cablia dos vapaços aa Ra PL 
faut te, Tio Phtis caliu nas nossas nal Ypree-Yser. vez do Mooeslede € to anvilacer ce. Paracaesa, oi 19çe% 8 Labs ude Gemiicecimascor Alcina EA 
dos Emquanto se estava dando a ba-llava em redor e dentro de Posieapeto Ê 
ameu falho de Roulere, uma outra lentatí)le, ao sul da floresta de Moulin Ka LISBOA xo ponto 
de e ihourant e ng aval va fóra feita por sir Heurt Rawiin)ná estrada Hoogisde Weatrooseini aosa seniesdera-sarmestee 2 1 
canas proxínio de Coucles son com o aúteto coro BritannicolYpres, 4 seima pregado d 
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Redacção o Adminisiração—R. do Norte, 5,1* 
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Composição —Rua do arts, 5, 1.º 


Orncina 


pressão —74, Rus 


teteg. CAPITAL, 


a da Ejoa 


NE ) 


| impossivel 


medida que a eleição presiden-| 
cial so avisinha, recresce o intorerpe] 
por csta magna questão da pol. 
nacional, e propositadamente dize-) 


moa, Pá politica nacional porque a! 
jo supremo magistrado de) 
'aquelte que é o chefe do 


a 
Estado, não é coisa que possa depen- 
der apenas do interesses partidarios 
ou de resentimentos: e entipathias 

cones, O prosidento-da-Ropubiica,| 
lem de sor o chefe da nação portu- 

uoza, “*ontificada - com O 'regimen 
he elle representa. 

Aê agora persistern, com probabi- 
ke aj sitccesso, segundo consta, 

+ Adaliras dos prs. Bernardino! 

1.,do, Duarte. Leite e Correia 
Bancio. Em torno destes (tres no- 
es giram os prognósticos do trium- 
Rê Peranto elles a attitude de «A 

apita dofine-se fncilmento, o di 
vemos "a aflilude do «A Capitalm 
porque embora a eleição dependa, 
apenas dos membros do parlamento 
esta questão, como acabamos de ac- 
gpntuar, intorossa fyndamentatmen- 

ao paiz inteiro, o 08 orgãos da, 
opinião teem não só o direito, mas o. 
dever dê sobre clla se pronunciarem. 
A atitude de «A Capitab | é clara. 
Não faremos questão de quo seja 0 
eleito O sr. Bernardino Machado, Do| 
que faremos questão é que não se- 
jam os seus actuaes antagontstas os 
aleyados & missão que se pleiteia. 

Não: 0 dizemos pór qualquer ani- 
mosidade pessoal. Não à -tomos, 
nem está nos habitos de «A Capital» 
mover-se por tão mésquinho estima- 
jo. So não desejamos que bs era, 
Duarto Loito o Corteia Barreto co-| 
Jam os investidos na supfeina ra- 
istratura da Republica é porque im. 
portantos razões politicas a Ísso nos, 
Torçam, UT 

Entendemos que 0 sr, Duarte 1.el- 
se não póde ser o presidente da Re- 

ublica. Porquê? Porque  ningusm 
lgnora as affinidados do s. 0x.* com. 
» partido untonista. Ello seria, no 
seu alto cargo, o representante da 
política d'esse partido, o ja política 
“esse partido aínda ha Vem pouco 
foi condenada. polo mais significa-| 
tivo o fulminante gesto popular. 
sa;politica foi a qua nos collocou em 
silução, lã doprimepts,poranto o 
mundo, illudindo ds nossos compro- 
mibsos externos, e chegando ao pon-| 
to de propleiar o advênto duma di. 
ptadura que foi a miar vergonha da 
Republica e levo de ser expulsa por 
uma revolução em Que correu o san- 
guo goneroso do póvo. Ó sr. Duarte 
Leite, na presidenéia da Republica, 
sória o roprosontante d'uma attitude, 
rortidaria. Nenhuma bom republica 
no, prooctupudo cóm o prestigio do 
rogimen e a pacifitação da socieda- 
de portugueza, pode desejar'uma tal 
solução. 

Entendemos que 9 sr. Correia bar- 
reto não devo sor o presidente du 
Republica. Porquê? Pelas mesmas 
razões, o ainda mais carscterisadas, 
que applicamos ao caso do gr. Duar 
to Leito. O,sr, Correia Barreto é um 
democratico fitiado. Se fosse elevado 
a esse alto cargo, cllo perdeeia os at: 
tributos de imparcialidade,! indepen-| 
dencia o Ísenção que o devem dis- 
linguir. Além d'isão cumpre notar 
que o sr. Correiá Barreto bão entra 
na calhegoria dos grandes homes da| 
República. Não tem atraz de si uma] 
historia como ajdos vullbs, que, co- 
mo o do sr. Tlicophilo Braga, pur 
exemplo, são a encarnação viva dal 
grando obra da propagandi repubii- 
cana. O proprio sr. Correjá Barro- 
to, se refletir na sua sildução pe- 
rante 0 problema prosideugial, reco- 
nhocerá que a sua cleiçado quacs- 
quer que sejum os dotes que 0, «is- 
tingam, não elevaria pesto “mo: 
mento à Republica, € que bem mes-| 
me elo teria a liberdade necessaria 

uina garantia de lodus 05 
nução iutéira, duda a 


PODRE DA 
O amor em Portugal no sendo EL 


— Copotes 
He saragoça 


avia. alguma coisa compara- 
gorosa pontualidade com que 
o rei D. Josó jogava o pharaú Lud 
as noltes; era a infallivel exuetilão 
corn que elle partia para a cuça to- 
dae as inanhãs, ! 

As vezes, à noito cabia, tencbrô- 
so; à madrugada apontuva, rosa e 
vutojadu de chuva; os campos esta- 
vain nlagados. Mus D, José, que não 
decidia nada por si, hesitava aindu; 
via luzir no postigo a claridade da 
alva; sentia O Cguaricos no pátco, 
atrelado os urcos no cóche; levan- 
tava-se em camisa; enfiava uns chi- 
chellos nos pts; mettia f cabeça um 
barrete de carmpino —e, pelludo. ohe- 


sua qualidade do marechal d'um dos 
agrupamentos politicos. É 
A eleição de qualquer d'estes ci- 
gados não é possivel. A politica da 
[Republica dirige-se segundo a orien- 
tação que lhe deu em 14 de maio a 
[soberana vontade popular. Esse mo-| 
[vimento não foi feito para nenhum 
partido, e fez-se para fúlminar uma 
(determinada política. Os seus. pro- 
motores não se teem cançado de af- 
firmar a sua significação republica- 
na e nacional, livro do- quaesquer 
ixões sectarias ou de quaesquér] 
prediloeções” ou. antipatidas =p 
Soaes. Tem-se dito qué se occultos 
imanejos, produzindo a desordem o| 


[campas phra destruir jos seus pro-| 
positos e castigar as suas audacias. 
[Cóm egual motivo se crgueriam, es-| 
timulando a coragem é o patriolis-| 
'mo dos seus camaradas vivos, se da, 
actual eleição presidenéial resultasse 
o predomínio absoluto d'um partida 
nas funeções da suprema magistra- 
tura do paiz, ou se n'ejla vissem en 
lhronisada a politica refasta que 6s 
fez mover, de armas ha mão, para| 
[dar vida, dignidade e) gloria & Re-| 
[publica e á Patria!. Pela nossa parte 
não alfrouxariamos nd nosso protes-| 
to, conscios de quo danos expressão, 
já vontade d'esses bravos, que na| 
sua grande fé republicana souberam 
orientar o paíz pelas normas do de- 
ver nacional e da'salshção di Repu- 


“O cigarro do soldado, 


Uma raridado bibliographica 
A colecção completa das obras de 
[Publio Ovídio Nasão, interpretadas 


O NOSSO FUTURO EXERCITO 


Classe civil e classe militar 


1 | ppeliava os conselheiros transeuntes] 
[nos seguintes termos:—rEstará V. 
[Ex.* em condições de fortuna sufi 
cientos para me poder obseqniar| 
[com dez réisinhost» E se lho res- 
[pondiam com um—enha pacien-| 
ciam..., elle, tirando o chapéu, ue! 
crescentava: — «Estimo deveras o 


Eis uma distinção que as lições da guerra actual forçosa- 


a anarchia, estivessem à ponto Je as-J|n'uma longa e paciente:preparação, é 
|sassinar a Republica, os mortos doque só pódem aprovóitar-se b'um] 
14 de maio se ergueriam das suas orercito officiaos que estoj: 


mente hão 


Existo entro nós ainda a proocou- 
Ipação de quo a profissão militar só é| 
acessivel a oreateras quo previa 
mento tenha occupado o sou tompo| 


Igrodo dos deuses». A guerr: 
lntro muitas outras lições provei 
as que dorrabam toda uma so 
tespoculativa o classica qu 
assim dizer, O prato do 
(das escolas militaros, 
mais esta já hojo indisow! 
de: todos os individuos, seja qual fôr 
ja sua edado o a gua profissão, estão 
aptos a prestar n'oma campanha 


quo essas aptidõos 
(dontomento eslecoion: 

Por outras palavras: nos paisos| 
onde, como om Portugal, é feoquonto 


oer a acti nas mais diversas 
profissões, vamos. no futaro ter pre- 
cisamento o caso invorso. São 08 mo- 
dicos, os advogados, os jornalistas, 
os engenheiros, os artistas, os profos- 
quo, ohogada a ocasião, 

vorgam o unifórmo do cflciaos o so 
eppliam aos serviços para que ma 
nifostem molhores aptidões, 

A guerra modecua é a 


de apagar 


melhoria-de situação de V, Ex.+ 
E' Jamentavel que 0 «Pote» nãn te- 
nha feito escola. Nunca em Lisboa 


Prop 1 et 


A' VOLTA D'UM VANDALISMO 


O conventin 


ho de cortiça 


O que se tem phantasiado a proposito da mutilação 
d'umas imagens em Cintra 


esqu 


timaveis serviços, dosdo o momevto|s, 
“|Porque 


to imilhões de soldados nocessari 


puliularam os mendigos como 1gu- 
ra e nunca elles foram tão malcres- 
dos o caraças. Alguns exercem 
mesmo sobre os nossos-nervos urra 
es ebhantage» ignobil. Entra-se n'um 

restaurante para comer uma fritarta 
de oyos e, that lhe vamos a molhar 
fuma ingenua codea de pão, repara-| 
mos que no prato nos cabiram luns 


jum regimen do segurança a 
[Em Hespanha crôso podor 
n'om 


'se com a ponta da faca; mas, por 
menos enjoado que se seja, não ha 
meio de enxotar o gaiato senão cum 
um centavo. Pára-so na rua à coa- 
|versar “com uma madama sympé- 
hica e, quando estamos a puxar O 
|lustro á conversação, comparece ui 
operario sem trabalho que, pedindo 
Porquê? a palavra, pretende expôr à desgra- 
exoroitos de 100:000 ou çada situação em que se encontrem, 
200:000 homens passaram & catheigo- clle, a mulher e tres filhas, uma das, 
ria de dostacamentos. E! certo que quaes. quasi cega. Recommendn-so- 
[custará muito dinhoiro; mas, segun- lhe paciencia, que é muito boa para, 
ão o mesmo publicista, toda à despe-'a vista, e, quando suppômos que o] 
za so torna inutil so não alounça ofiu- homem vao tratar de aviar a recei-| 
dispensavol; quer dizer que todo o fa, isso sim... Installa-so, contínua, 
dinheiro gasto agora com q exercito O scu discurso, appeila para nós em, 
$ dinheiro atirado ao mar, dosdo que nome da saude da madama com, 
não saia da situação actas]. iquem se palestra e, para não dar a 
Q: forto sucoumbirá. esta a impressão que nos é in liffe-| 
devo sor inontida renct quo ella viva uma hora ou 
uas escolas e professada nas univer-;cem annos, quo remedio senão sacar| 
sidados. Para poder mobilisar os tres um centavo, irmão gemoo d'aquella 
— a que já tive a honra de me referir. 
Ha bs aleijados que nos moltem 


o problema 


aoorosoenta o auctor a que nos vimos 


——— o. 


Indivizuos sem a menor noção do res- 
peito devil) 4 propriedade alheia, por 
certo incultos e mai cducados, talvez 
mais amigu: de Bacho do que adversa. 
rios do Jesus, foram presos em Cintra 
por terem no historico e admiravel con: 
ventinho dos Capichos mutilado trez 
imagens, segundo cremos, recentemen- 
te collocadas. Os tconoclastas, a quem 
os fumos do vinho, como é de suppor. 
toldavam « curta inteligencia, foram 
[muito bem presos, mas para o serem 
[necessitou a aucloridade administrativu 
do nuxílio de sr. Guilherme Oram, que 
é. representante n'aquelia villa do sr. 
visconde de Monserrate, actual proprie. 
tario do conventinho, Esse opulento in- 
glez, filho do sr. Francisco Cook, o pri- 
'meiro visconde, mantendo as Lradi 
o os gostos paternos, tem adquirido na 
jencaniadora villa. algumas das proprio. 
[dades que circumdam a sua magnífica 
vivenda e ainda não ha muito q celebre 
[quínta de Penha Verde, que pertenceu 
a D. João do Castro e onde O famoso 
viso-rei desejava dormir o uílímo somo. 
O conventinho de Santa Cruz ou dos 
(Capuchos, vulgarmente conhecido pelo 
[convento de cortiça por ser, como escre- 
ve Frei Antonio da Piedade, «forrado. 
de cortiça mai potidu», está de ha lon- 
gos annos incluído nos domínios do sr. 
[Visconde de Monserrate. A proposito do 
vandalismo agora n'elle praticado, o 
«Jornal da Noite» e à «Nação» bordam, 
indignados considerações que apenas 
pectam por uma ignorancia total do que 
[sejam hoje os Capuchos o por um es. 
Iquecimento da responsabilidades 


dos conventos quando do saque 

Sado pelos monarchicos:lbéraes  enjos+ 
representantes se mostram piedosksk 
mos tatholicos... 

As imugens agora despedaçadus nos 
Capuchos tinham sido para 1á corídiz: 
das. no' que nos consta, ha pouco lei 
PO. como acima dizemos, Um quarto de 
seculo. porém, já decorreu—como somas 
velhos !— depois que lá vimas, no corra. 
dor que comunica com o lerreiro da 
Ingo, duas grandes, sobrrbas imagéns 
de bixto, uma de S, Francisco c obs 
de Santo Antonio, os dois padrveiros, 
tinhas com graves mutilações quo Ga 
ímpios e os ignorantes lhes causaram 
quando ainda em Portugal havia um: 
throno e a Egreja vivia om união com 
o Estudo. . 

X unonnrehia - constitucional vendem 
por dez réis de mel condo o conventíiio 
de cortiça. Comprouo sir Francisco 
Cook € é provavel que ninguem mais se 
topasse com animo de o adquirir, Ns, 
camara de Cintra não houve quem ex: 
plizesse a conventencia d'aquelia com- 
pra, já que a gente do Terreiro do P) 
não” “sabia que tal conobio era. under 
entre todos, como frisou o udoravel 
chronista da Arrubida, no descrevoko 
«entre mattos densos, pencdos altog-€ 
silvestres arvores. .u Fundado por D, Ale 
varo de Castro, filho de D. João de Cas- 
tro o vedor da fazenda do ret D, Sebus- 
tíão, ha mais de 850 annos, o convem: 
tinho serafico de Santa Cruz, om cuja 
fabrica se gastaram cem cruzados, e quê 
teve como habitadores os mais “mist. 


oias, e só um homem inverosimil-| 
monto onciolopedioo podoria reunir 
[todos os coubs entos nocessarios | 


(e annotadas por Daticl Crispinus, 
Helvetius, segunda edição, impressa 
[em Venêza, em 1779, Lem o lanço de 
[5800 do sr. L. V. 

São quatro volumes 
estado de conservaç: 
lmo um vocabulario 
juma verdadeira rar 
[phica e será adjudicada a quem 
[maior lanço offerecer, revertendo 0 


era da aa 


Já ahi appareecu quem se lembrae de 
propor” que ur nom escolar e Baniare 
iara sempre o ensino da lingua alema. À 
ia não fee, sobretuto partindo de um 
io” tds lomanta vencida 
rá, anda Gestante grana para mare: 
Ser O interesse ao menos dos estudiosos, E? 
até prommvel que, esmagada: na eua 
Fmpéritnia, el amacie o seu espíilo 
irstianisantoo, educando, Conhecer é 
falar cliemão aerá de grato conveniencia 
para os que. gostum de aaborear os alias 
pel ir anal) 
ue seerearim, E à Allêmanha deve à he 
unidade alguna dos mais inspiradoso 
O capitalista Cantido Sotto Maior irae 
em construção, na” Quinta do Parciso 
dn nro pera: Ba va mania dz 
etigento e benefea de empregar inhaio 
so nc de Torta pm 
cama tem na boa Organização da fa. 
ía qua ama inventa, No dia em que 
a ruftagem qu infeta & Áljama « é Mau 
raia. ir cahir em ruinas 09 coco onde 


n'ama futara campanha, E” preciso] 
quo haja officinos com profundos co-| 
[nhocimentos do chimica, do phisioa, 
do geologia, 


em magnífico| 
tendo o ulti- 
completo. E 
bibliogra. 


eloctricidado, do lin- 


Os quo não po-| 
aproveitados para conduzir 
homens  lueta corpo a corpo, 
nas trincheiras ou em campo aborto 
(pódom tornar-s utiliasimos 


toras por vezes precioso. Eº por isto 
que urgo desupparoça om Portugal o 
espirito do casta que ainda de quando 
om quando so manifosta entro milita-| 
e quo, além de anachronico, dá| 
forigom por vezes a vordadoiros para», 
doxos. Ainda ba ponco. tompo, am: 
[commissão militar do ção se ro- 
usou admittir a cooperação do “duas 

ss da olasso civil, am sporfsman 
6 um jornalista, embora qualquor| 
d'oatos tivosso foito já asconções om 
uoroplano,ao passo que nobbum mem-. 
(bro da mesma commissão conhecia o| 
assum pto mais que sob o ponto do vis-| 
ta thoorioo, 


O oxeroito e a olasgo ci- 
vil. Pura possuicmos um exoroito na-| 


cp de gumarecera logo vorrida por) moroso o forte é roulmento néoossa-| 
duda que o opefsrio se sentir altralido pela, O quo todos sejamos soldadua, o que! 


ny momento opportuno prestemos é 
púscia, cada om na modida das suas 
torças 
so esforço À 
E não é só a nós, portaguoses, quo, 
interessa vonrilar estas coisas, 
Fua-s0 actualmente no pais visinho| 
uma osmpanha om favor duma forto 
organisação militar, tono em vista, 
as lições da presouto guerra 6 que à 
pari definitiva é um sonho irrealisa- 
vol porque a Europs, a Amorios o 0 
mundo intaito vivorio sempro sob 


[pn jubilosa do seu lar, menos elle ge com- 
|prazerá em noctivagueios pelas tascas e ax- 
rua los, burros contuminudos pelos vícios 
Bauny 3. Avoinnos, portanto, a bella ini 
latina do capital to dt 


ptidões, o concurso do nos: 


Grnhar seis, oito ou) dez escwlos, no en-| 
ivo promari, É o Engl destino dem 
duras promorar vive mito E 0 
|forateretse com O pehtumento do que o 
“ensino é essencialmente; redemplor. Não se] 
podia eirobrir proce maio efa pa 
turnar agrauvel a subia do su Calvário, 


ppe Vi lentes hyst 

potes de prata, de Val de Reis, mal via 

Uma cabeça encárapuçuda de lã tempo, mettin-se na cama e pedia 
verde espreitava usexundo a guar- um cirurgião para o sangrar; o eru- 
du-porta de Arrás; um olho papudo baixador de Hespanha, marquez de 
luzia; alvejava uma fralda; q rei, na Almodovar, a quem as caçadas del 
voz fanhusa dos Djuguncas, arras- Salvaterra perturbavam a sua vida] 
tando o «você» faslúliar que era o de duqueza italiana, chamava a D. 
rulamento du moda entre casados, José «Sua Magestade Pleuriz»; o pro” 
dizia à mulher que chovia à cantaros prio monteiro-mór, cigano, arripiado 
e que estava uma unha de bruxas; e vesgo, teria cumprido a promessa 
[Dias a quarentons [Marianna Victo- de aferrolhur as pratas na casa do 
ria, caçadora coino um perdigueiro, Combro e de sahir de Lisboa, —se 0] 
[tutinal como um tentilhão, decidida ministro Sebastião José de Carvalho, | 
a murchar com todo o tempo, sara- considerando quanto era vantajoso] 
coteando já pelo ajarto as uroupi- para os negocios do Estado que el-| 
nhus à húngara», tespondia invaria- rei D. José continuasse a caçar, a 
velmente, no seu sbtaque de hespa- desbastar potros e a jogar o pharaó, 
nhola: não tivesse encontrado o decisivo] 

—E se estiar? elemento de conciliação entre as ma-| 

Estiasso ou não) o rei ia porqueldrugadas montesinhas do rei e o ar-| 
era vontado da rainha; a côrte ia thritismo friorento da córte: os capo- 
porque era vontade do rei;—s quan-ltes de saragoça. A córte tinha frio?| 
lus vezes, em mubhãs tempestuo-[O remedio era sim) córte que! 
sas de outomno, os pesaius cóches'se abafasse. O espirito proteccionis- 
€ as enormes estufas de viagem da ta de Pombal agarrou pelos cabellos, 
(Casa Real ficavam) a meio do cami- a occasião. Não havia no reino boas 
nho, ao vento e á/chuys, pingando saragoças, quentes como tardes de| 
lama do tejadilho p encravados até estio, bons briches de lã da costa! 
aos tapadouros no feito barrento das da ovelha, bons jardos nacionaes, 
estradas! Marianná Victoria: já tre- boas estamenhas que por ahi anda-| 
mia febres; o rei qndava gosmento, vam a descorar ao sol em- chioles| 


so, indeciso, balofo, lá iá pelos corru- 
dores, ás apalpadelns, bater com os 
nós dos dedos á porta do quarto da 
seinha. 

1 E! «vocêst-gemia lá de dentro, 


' 


ja tossir pelos dantos; a córie, de frade capucho? Pois bem! os cas- 
exhausta, queixava-se; os medicos quilhos e as casquilhas fidálgas do| 
não tinham mãos à medir; obrigada Paço que mandassem cortar n'eiles 
a acompanhar a iuinha nas jorna- os seus enpotões amantados de ou- 
das, à condessa de Tarouca cahia lomno € «e inverno,—s, se queriam 


o|curgos subajtorn 
ad publicista que citamos ainda 


“reportando: «faltam equipamentos, 


Jurmas, quartéis com capaoida. | 


joma quarta parto d'osse 
manobras annuace o, o mais impor- 
tante, oficialidade 
E que so pousa om Hospanha do 
qua dova sor lidado? Isto: 
fev» Bata joficialidado não póde 
r nom a profissional pormanento 
[do aotivo nem a da nossa roservá ro- 
sribuida, uojos no mai 
idade ha de sor o m 


paração quo nos rostam 


orça os 
os, o do capitão s al: 


as do.ohofos. 


tondo quo a industria militar dirigida| 
por corpos tochnicos militaros devo 
[sor ampliada o que a partioular, a| 
fozomplo do quo suocedo na Alloma- 
be, devo domonstras quo pódo do- 


diosr-so ta a fabrioos do ramo, 
onilitar, da 

sara 

to a sua industria. O artigo do El Im- 


parcial, que rosumimos, concluo as-| 
om: 


praças fortos, os campos ontriohei- 
rados o pontos do apoio são nata das, 
muitas coisas que a guerra presonto 
pos om criso. À ostéstogia, a taciãos 01 
os proce sos do combato surgirão 
modificados d'estas tremendas cam- 
peshas; oó quando torminom so pro. 
forirá a ultima lavra; mas a orga- 
nisação militar, indostrial o do tor- 
apparocou com caracteres bem| 
definidos o quem não ap: taog 
lições ronunciará voluntariaménte é 

a nacionalidade; os povos previ-| 
atos apagal-o-hão do mapps 


Migalhas 


Mendigos 


Contava Alfredo de Mesquita que 
ha annos aparecia na Baixa um 
mendigo, velhote gordo e -ace 


|D'ahi a dias, o primeiro capote de 
Isaragoça appareceu: vestia-o O rei. 


'as masellas pelos olhos dentro, ha 


[cabem aos bomens e és class 


as creanças que choram, ha as mães 
de tres gemeos alugados, ha 0s'ven- 
dedores do metros com metro € 
meio, os de postaes illustrados e ra- 


pa aquele que o com. 
minhos, de fores... Um inferno! E goto po gonventnho da serra de Ci. 
todos elles antipathicos, pegajosos. com os auciores d'elles e desde que taes 
'malcreados, insistentes. Antigamen- delictos se deixem impunes ha O direito 
te ainda se ouvia falar d'uma certa de considerar como um incilamento o 
pobreza envergonhada. Hoje a po- desleixo ou a nímia, criminosa indul- 
breza não tem a minima sombra de &encia des auctoridndes. Mas para con- 
vergonha o, com à ajuda do provar. Cemnar com toda a aspercza semelhan- 
pio 6 a indiierena da policia, está o nf ade Pe oa ct ca 
[convencida de que todo o mundo é 4 jg fóra, na propria Hespanha tão 
della. - (Salholica, é mister aiterar, torcer, ou 
André Brun. loniaitme a a Orm isso fizeram 
a E Bo eha, PONS InADURS O e, A 
GURIA Pest Coil” Bos med lato vas ver 
Coisas de marinha 

Varias propostas de lel destis 


das a reorganisar a Armada 
São evidentes os intuitos do par! 


, 

O ar, viscondo de Monserrate, segun- 
do o «Jornal da Noites, possue no seu 
palacio de Cintra uma Capella, «apezar 
do crotestantes, é n'este sagrado recin 
to imagens de grande valor e esplendi-. 
dos paramentos para os oficios cutho-| 
licos. Suppõe o mesmo jornal que o ai. 
ento em concorrer, para 0 apezfei. tentado mccedeu 1'ess capela que 36 
esmento da corporação naval € do existe na phentasia exhuberante do are 

ido o que á nossa marinha de guer- ticulista. Em Monserrate não ha capela. 
ra diz respeito. O parecer sobre o alguma e portanto não ha uma «capelia 
orçamento da armada é, indubitavel- artística». Não se póde chamar assim 
mente, um trabalho notavel Mas 
relator, o sr. capitão fra sata ctos sncros, de carncter artístico ou his- 
Lcotte 'do Rego; fem ainda outras torico, que os visitantes de Monserrate 
medidas n apresentar, tendentos à nunca deixam de ndmirar. Os Capuchos 
dotar a armada com novos elemen- ficam a uma rasoavel distancia do palo- 
tos que lhe são absolutamente it- cio que foi do Beckford e nas suas aban- 
dispensaveis. Por esse motivo, o sr donadas capellinhas póde dizer-se qua 
Leotte do Rego levará á Camara va- cessou o cullo desde que acabaram os 
rios projectos de lei, entre os quaes frades. Uma festarola annual de romei- 
figuram o que reor, Os qua ros de Collares, pretexto para um ar. 
'dros dos commissarios navaes, Dor raial, não signílica a manutenção do 
ser insuficiente o numero dos culto no profanndo conventinho de cor-. 
nctuaes, regressando-se ao judo, tiça que 4 monarchia constitucional ven- 
da lei de 182, sem augmento de des- deu ao desbarato e onde não vimos nun-, 
(peza; o que reforma o dos ca que so procurasse conservar o aspe-| 
olficines do quadro auxiliar e dos clo de ordem e compostura religiosa que 
sargentos; o que reorganisa o qua lhe conviria, antes. notâmos sempre o 
dro auxiliar de súáyde naval e o que proposito de manter o singular cdificio 
augmenta o quadro dos contrames- tal como o Inrgaram os delapidadores! 
tres da armada. Todas estas reorga- 


O no pequeno muzeu de figuras e obje- 


nolaveis personaligades- 
se refere que. quemiãr 
eolarára que duas coli 
celebres possua em seus Estadosr & 
Escorial por muito rico o estas Gogior 
chos por muito pobres, Lendas tis eb 
lígiosas como poelicas esmaltam a MS: 
ria do convento de cortiça e não as ba; 
mais bellas em qualquer agiológiot” 
«Muitos. estrangeiros-escróve” Frei: At 
tono da Piedade--que 0 leem vindo vet 
o muwtaram debuxar para nas suatstar. 
ros confirmarem o acreditarem com a 
pintura ns admiraçães que fizeraro na 
Sua relação 008 quo O não leem vistos 

Genoblo fundado por um fidnigo por- 
tuquez, herdeiro d'um namo glorioso, ja 
Bida” Ge D. Murioe de Noronha. viuva 
d esso Ndulgo: ninguem, da. arisiooruata 


Iportugueza evitou quo o conventinho de 


Santa Cruz viesse a cahit nas mãos dê 
um estrangeira que era protestante, emp 
bora fosse muilo estimavel. e cuja ms 
mório é grata 008 cintrenses que ne 
filho illustre veem augmontadas ns Do- 
memerencias do pat. 

Resumindo: Não foi assaltada nonho- 
'ma enpelia do sr. visconda de Monsr. 
rate. Este litular não mantém O culto: 
estholico em, nenhuma das suas proprto- 
dades. O conventinho de cortiça acha-se 
desgunrnecido e profanudo. As imagens - 
lá existentes, e que pessons de maus; 
instíncios despedaçaram, não cslavafa 
expostas no culto, que de ha muito defe 
xou de existr nos Capuchos. As diligem- 
cias da polícia deram resultado nho pelo 
facto do sr. visconde” ser ingles, mag 
porque o ecu administrador as condja- 
vou com empenho. Finalmente o matar. 
|sttentado - commeitido contra 08 Capw 
ichos consist * na sua alienação, quando, 
“por muitos titulos, devia ser considera: 
do monumento nacfonal. 

E temos dito, 


Avelino do Almeida 
Usem a Agua do Monchão da Povog 


no tratamento dra dosncas du pe 1a. 


nisações serão feitas d'harmonia 
[com 'a lei organica da armada, que & Camara um projecto estabelecen- 
foi ha dois annos apresentada ao do a diuturnidade para os súbaiter 
parlamento e que o sr. Ecotte do Re nas; outro suspendendo temporaria- 
go já propoz que fósse revista por mento as licenças illimitadas e pas. 
uma cominissão de technicos, lerdo sagem de officiaes go serviço do 
lem altenção as li guerra icompanhias, e, finalmente, um ou- 
actual, a fim de à vir ser dis-jiro reorganisando o pessoal da 9] 
cutída em dezembro, para entra: brigada, que é o do fogo, por fórma 
jo mais cego possivel em execução. Ja adquirir melhor instrueção numa 
E! que, presentemente, a marinha escola profissional, o que lhe perrait- 
não tem lei organica. tirá poder subir de posto, São estes 

lalos projectos que, para beneficio da 


Era uma espocio de reguingote, d'um carrascal; mai afeila ainda 4 
(enorme como uma capa de espérges, moda dos tambem não re- 
fencapeliado d'um capuz gigantesco conheceu o rei; d'encontro ao sol, 
que so entestava sobre um chapéu cuidou-o um espantalho feito d'al: 
hollandez pequeno, cortado em rabo gum balandráu velho da Misericor- 
de. pêga. Logo no outro dia, o se- dia; sem saber como, mettcu à cla- 
gundo: vestia-o a rainha. D'ahi por vina aos peitos e despejou uma 
[deante, conta o irmão de Manoel de chumbada na cara do marido. Mas, 
Figueiredo, «viu-se logo em Lisboa depois que o marquez de Pombal in- 
toda a mocidade vestida de sarago- ventou os capotes do saragoça, hou- 
(ca, com os torpes reguingotes, os ve alguma coisa que sabiu das cou- 
monstruosos capuzes forrados de ladas de Mafra € de Almeirim, de 
baeta côr de Nór de alecrim, e os Salvalerra e de Villa-Viçosa, “em 
desengraçados chapéus, quo” mais peor estado ainda do que a (ace aus- 
pareciam almototiasv. Não havia du- triaca do rei ou do quo o anel de 


Besos ini x 


armada e das varias clnsses que a 
[dompõem, o sr. Leotte do Rego tene 
ciona apresentar, aínda n'esl 

são legislativa, na Camara dos De 
putados, 


a pe 
Casa dos Esperti'hos 
Santos Mattos & CR. do Ouro, 123: 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
doa Argbntina, ua Lº esenoro, 78, 


“um claro de relva viçosa, 
mordida de sol, as mãos entrelaça- 
(das, fuigindo joias; além, na fre 
ura d'um souto de carvalhos, ot 
ros dois capuzes de saragoça com- 
fundidos n'um beijo como um copos 
só; mais adeante, os cães de mostra 
ue surprehendem, ganíndo, um ca 
|puz adormecido sobre outro capuzi= 
e fosse lá alguem reconhecet-as, ad 
[vinhal-os, identifical-os, se na névoa 
jindecisa das tapadas, dentro d'aquet- 
lies sacos de suragoça amantados des 
fpuurças e forrados de stda branca, 


vida. A moda estava lançada. diamantes do conde do Prado: foi a 

Mas tudo tem os seus inconvenien- honra dos maridos. Desde que 0 frio 
tes —e, como ludo, os capotes do e a moda deram às cusquilhas du 
marquez. tiveram-nos tambem. Q córie o direito do se esconder, como 
primeiro a experimental-os foi o pro- bichos de stda, dentro d'um capote 
prio D. José. Um dia, em Villa-Vi- de saragoça ou de estamenha, e do 
[gosa, junto & Porta dos Nós, um car- atravessar, occultas n'um capuz for 
[rejão vê um homem, amantado n'um midavel, os barrocaes profundos ilus. 
[capote grosseiro de saragoça, tra- tapadas e as alumedas de buxo dos 
jvando portuguezissimamento” dos jardins, —as caçadas reses de Salva- 
peitos duma rapariga; não reconhe- terra e os jogos de bola de Queluz, 
[ce o rei; cresco para elle; com um n'uma pocira doirada de mysterio. 
[páu de zambujo ferrado  vira-lno transformaram-se pouco a pouco, in- 
uma caceiada é cabeça; e se o con- sensivelmente, em clegias amoro- 
de do Prado não corre a aparar-lhafsas de Tibullo e em festas galantes! 
no braço, tão puxada e tão rija quelde Boncher. A certa ultura, só dois 
lho quebrou um annei de dia-[cacadores espreitavam, com convio-, 
jmantes —o rei tinha ficado ati. D'ou-lção, os coelhos que saitavam das) 
tra vez-conta Starhemberg para moitas e as perdizes que revonvam, 
Vienna d'Austria-—s rainha, andan-[no ar: 0 rei e a rainha. O resto ama- 
do ás pordizes em Salvaterra, distin-iva pelas sombras. Era vôlos. Ati, 
guju um vullo encapuzado na volta um par do cupuzes em exiuse, 


lodos os homens pareciam o mesma. 
homem 6 todas as mulheres a mes- 
ima mulher! E onde se meltiam ou 
imoços de monte?—perguntar-se-ha, 
Foram elles, precisamente, os maia 
interessados em não incommodar as 
pares de capuzes amorosos que nok 
'vavam sobre a relva, Porquê? Pom 
que no dia seguinto eram certos, fas 
tindo no chão, aqui o além, os Brig 
cos e as trômules de diamantes —e- 
ainda havia de nascer a primeira 
mulher que fósse capaz de reclemes 
uma joiu perdida nas contadas de 
Salvaterra... 


JULIO DANTAS 
SABBADO, 7: 


KXKIL — Mimuetes bréjsiras: 


gr 


“A CAPITAL 


-Echos da festa 
“la conratemisação militar 
9 bordo do “Vasco da. Gama,, 


O director do Cologio Militar offciou| 
so cowmandonto du disisto naval rano-| 
vando os sms apradocimentos polo con. 
vito quo foi dirigido À oMicinlidado do| 


aguelia escola militar para tomar parto| 
à festa o significando quanto lhes toi 
radnvol assistir à confratarnisação do 


arivha cotm qo obtras arinas do oxerci- 
to, tão netosgnria para o ongrandocimon- 
todo nossa patria, Recebou tambem 
mesmo commando 49 sóguintos commt 


tando qu 
ivessem P 


do commandanto do serviço: 
fixos ronovando os sous agradocinontos 
explicando quo só por tar chegado tarde 
Sconvito não pudoram comparecar tnal 
claos alers dos qua foram; do gover! 
dor oficiucs do campo entrincheirado 
agradecendo o convito; do general com- 
mandanto o offlolaca da Pscola do Guara; 
do commandanto o officiaes do regimento 
doinfantoria do reserva D.º 6 agradecon- 
do o convito o sentindo não torum com 


sous Gomtaradas du marinha sentindo não 
dor podido  comparocar acompanhando 
seus offciaas qua o puderam faser; do 


oommandanto da regimento do i 

TOJCVA n.º 16 0 do capitão 
nhoria Pranciaco Augusto Garcez 
Xoiras 


fan 
E 


GABINETE MIDROTERAPIGO 


Cdo Duque—Tel. 2:857—Cda Gloria, 61] 
» Medicos | J. Silvestro d'Almeida 


F. Manperrin Santos 

DOENÇAS nervoso, do estomago, in- 
toninca frade Duas salas 
do Dushos ilestislando, Misaagano por! 
Carlos Sousa do Lis, Stockolmo. Aberto| 
Em aa 15 às 18 horas. 


DR. AFFONSO GOSTA 
e era 


no dômingo-a sessão de con- 
ao faia pt de 
Espe pis Cro dação 
ml bien do fd Atas 
ge, fo, ec islã 
din doi Cp da pa 
Reniasbaio, Aigapãoo Mago, Anjanio 
beira Brava, Faustino da Fonsoca e Ur. 
Pano Bodrigaes, 

Esporaso quo o ar dt, Affonso Costa 
aa 


Tina tommissão do republicanos do di. 
reçeea agrupamentos politicos da paro. 
aba sé, realisa: no domingo aim 


a do 


ea no restauranto Cioé 
opere rejeito ora 
in e en puioA 
SEE a em pno do 
isa, fact endniadera 
sotodos os reconhecidos ropublicanos,| 
rua do 6, Jooé, 52, 
A sala ondo 40 renlisa o banquoto oota.| 


Et ologantomonto atado, um jor. 
Dalinta dirá vursos. Ox pressamon. 
to para osta feste: polo-a?. di. Jogo do Bar- 


Ton 6 tocará obaoqnionanionta nam soxteto. | 
prisma encima rr oro; 


“Simões Bayão 


Portioipa a eua ohogada dê gatrangal: Já 


ro e roabertara da clínico, 
Largo do 8, Paulo, 19, 


O caso da-Abegoaria 


O director da polícia do investigação 
mandou hojo ont libordado: os 22 indi 
“viduos quo foram prosos por ccusião| 
vegan que do treron na Abogoo. 
ria Municipal, P 

A proposito d'esso caso escrovem-| 
nos alguns praca das qlicina que 
albba disto que obs da lim: 

fornra ou romocado ' qua O pes: 
Zoal das oficiuno Jmpedia, o nsalão à 
casas officinas, não por politica, nias| 
ra dátuea do fo ac da re 
orcacontam quo ali nunca houvo dio- 
oussõos políticas, sondo todo 6 
traballiidor compiosto de ropublicanos| 
socialistas, 

Embora o caso esteja lquidado, co- 
mo acima noticiamos, registamos as 
declurações dos'oporarios, 


Movimento associativo 


Syndicato farro-viario 
feno, dagoe Almanha, do do o meta 
um oltcio do ministerio 46 Fomento tie 
Rregulamontação di horas de trabaito” 


ido, apro. 
O renainvento 
verba, de cer. 


reja 
devendo 06 
does. assim 

“manha | 


quo 
Mesmo, 


a 
PEQUENAS NOTICIAS 


Ei opusculo foi publicadh a, brilhabte 

anocução “feita, pelo major. d'infantaria 

82, sr. Manuel Pereira da [Stiva, em Pena- 

Bel.Tpor occastão da cerimonia da ratil 
(lo, juramento 46 bandciras. 


Ca 
E 


bes, o avétor 
o. aniversario 
Traz 0 To 
frato “do homenagento e! artigos do sau. 
dação “no fervoroso. combatento contra q] 
+ Jopio: Nado traz, entro outrôs “assumia. 
informações. dos "nós:os consules cm” Rolê 


2 Rio do Jauciro e o relhtorio annual do 
consul “em Nova-vork. 


efeito no” a 


Eve. 
manha o tanor 
«Boira», da Jmpreza Nacional de Navega. 


o sMojeim Commerclals, referente a 


ma ; 
eOr&anisada polo professor de dança sr. 
Sustódio Jayme Ferreira e dedicada aoé 
ixus lominos 6 amigos, roalisa-so depois 
gama, (ão fi hor, Ma vênia da 
o”, 61, 1.2, UMa ematinde-planches 
“No lcetátal do 8. Jogo recolheram. à| 
enfermaria 5, 0 Serralheiro, Antonio Rap: 
“Atfoniso, Que “ao forjar” uma peça Nas 
sincinas Ga “Companhia doa Caminhos” de 
Ferro “ficou muito férido o rosto: à nu 
mero 4, João Martins, colbido. pôr uma 
Jatea do “Carvão ma exploração da morto! 
do Lisboa, ficando muito fórido na cabe. 
€8, & José" Antonio Comela Dias, que cabiu 
&º Dordo Quma fragata no Hárteiro, fa: 
Jando “win entorso Ho pê direito e ficândo 
muito ferido na cabeca. à enfermaria. 


2) Dordio Gom 


al | 


VIDA ARTISTICA 


Escola de Bellas Artes 


Começam amanhã as provas do con-| 
curso pera o proonchimento da vaga 
do proftnsor do estoiuaria nô Escola do 
[Bellas Artes. Sho concorrentes os srs, 
Costa Motta, Joá Simões/d?Almoida 
Sobrinho o Arthur dos Anjcs Teixeira. 
O juri, que 6 constituido por todo o 
corpo docente d'aquella Escolo, rouno 
polas 9 horas e 30 minutos, devendo os 
candidatos nfossa oceasião tirar á sor- 
fo o respectivo ponto o o ássumpto n| 
tratar no esboceto da ostatua ou baixo 
[relovo, Para” à oxocução d'enso esboce 

to 05 concorrentes toem oito horas. À 
fexocução da obra far-so-ha em 60 dias. 


Os novos pintores 


Estão concluindo a ultiha prova do 
curso do bollas artes os pintores srs.| 
Abel Man- 

corda, os 
rimeiros discípulos de Veloso 
Salgado 6 os outros dois tendo cursado 
Aulas rogidas polo sr. Carlos Reis. 
ias novos pintóres, que deixam a os: 
cola da Lisboa, concluiram a prova f- 


, J. Lacerda, 
fas o Alborto Ácseca do 
dois 


pad da aloe rioponaabal a exe 
eu “um quadro, quo' tom por as 
lauimpto O julgamento de Pa 


Os alunos do terceirojanno deram. 
tambem as suas provas| oxccntando 


um quadro, quo tom por motivo Os 
boleiro O jar, dos constituido pelos| 
rofossores ara. Columbao, Salgado é 
Barios Reis, dovo rouni para a Glass 
ficação do todos os trabalhos, no dia 12, 
do corronto. 

“A exposição desses tyabalhos, que 
[nabitunlmento so fazia, hão podo sor 


lovada a oítito por a! poclá não ter 
salas ond a posst instalar. 


Os exames de 2.º grau 


CINTRA, 8—Lavro gra 
tamento nésto concelho Pôr ter sido n 
moado aó nm jari exames do e grau, 
pola sondo 117 candidatos h examina ta 
srvigo so voci à artastar por todo o nes] 
to, ” 
“Aduiranos até quo nojmesmo astum- 
o no adoptom critarios otos, Em 
ra sé do discos dado oo acer 
começara -no io 
pandas fabiano é 


outro juri? 
Parvoo-nos. que aisr 0 som dificuldade) 
nom maior despeza. 


Moedas da Republica 


|O «tostão» novo vae ser posto a| 
circular—A dpoear de ouro 
não apparece por culpa do 
auctor do modelo 
A Casa da Moeda ve em circula 
[ção a nova moeda de tavos. Abí,| 
E com é clio da De naci comesdm a 
resother, cosbando “defini vamento qm 


ca procura 
ao sao] 


“cobro ou Bronto pá 
[Acontece quo nós não tamos osto ruotal à 
a aus acqaleição; n'esto momento, é dificil 
e cara, Resulta desta ciroumstancia que 
nó passado o conílicto, internacional 80 
poda pe ibstituição das mos 

do bo 


Os mesmos molivos poderia aprosentaz| 
a ounhagom das moodas do ouro. E? 

ii, conto mponiva 

no noto mercado o a 

possuo resurvas dest prooloso metal. À 

lgnerra coropoia fornader-mos-hiu motivo, 


apar 
ronso 6 tão 
danos 

ps 


do pero 
pd io ico 
promptificam a fornecer o metal) 
ion somos 
E 
eg 
A 
| itieeeto poriah o até dos 
tando-os -para, om sof entender, lho já: 
[pd pec rt 
pa dani 
fo co o Pa 
psi aa a 


to denso ano 0 0856 Into 


jornalista o las. 
tra. homem de lettãas que é Fernandes 
Costa o profasainantb iidateado, O Alia: 
nach Bortrand devo pontinaar a manter 
mesma acceitaçãoque atô agora o tem dia-| 
linguido, ocopando um dos primeiros, 

“ão O primeleo logur entro as pablica: 
ões sluilaros. 


Casa dos Espartilhos 


O QUE sE ESCREVE E O QUE SE L£, 
Acabamentos in construeçes 


por Sontos Segurado 

heiro jindustrial erí João] 
Emílio dos Santas Segurado esoravou 
para a Bibliotheca do Ínstrueção Pro- 
fissional, da casa Ailland; Alves & C., 
lo Chiado, o volume Acabqmentos de cons- 
trucções, Gstado dos trabalhos procisos| 


O om 


para a conclusão dos edificios. Com 
[gravuras olucidativas, versando assum- 
tos technicos, 4 mais para os que à 
construcção eivil so dedicam, ombora 


os profanos tambem tonham que apron- 
dor com a sua leitura, A edição é ole. 
ente, 


Antonio Aurelio 
" Clinica geral 


Ooonças das senhoras — Massagens 
Consultas: 


3, 
na, Pereira, Que call na eva residencia, 
Fono UÍto Contusa pelo corpo, 


Consultorio-—Das Já ds 18--R. Garratt 
tá D | 


| 


“loxercar na scola tm 
Um norte? O gr, ministro da instrucção res: 


e pargoar, 


E at 


À sessão abro com 58 dapatados, pou- 
so dote as 18. Brosido 0 ar Azevedo 

nho, Opprova.eo à aota io o expo. 
áicote o os trabalhos principiam estado 
a governo representado polos. infaistros 
das mangas” o dos” estFangeizos. O se 
[Costa Junior rectama energicas providen” 
cias contes o facto day emtprezas do pes: 
es lançarem no, mercado, todos os dias, 

ão porção o paix podr conta 


na resaita. 
fracta que. 
e cansa grande 


do. Bandeira uma fabrica do cobo, som 
alvará, e diz que no Rocio fanceiona um. 
iotol Gom 5 aadares 6 com ama escada, 
estraitivsimo, “que foi cosdomuada por 
ama primeira vistoria o achada por outra 
om optimo estado, 

O ar Ednardo do Sonsa:-Mistarios da| 
polícia adiofnistrativa, aqui, no Porto 6 
om foto a parte! São nenpro os mos. 


oguições que do prusendam faser con- 
O professor primario de Meia Vis, 


ae “O ar muiito Go 

Pias “O “or. Entao do Tabirnento 
lica quo vao ndogar o afirma que polo 
acto epontado não Consenirá qui ee per: 
siga ningue, 

O ar. Ednardo do Sozaa acesa o sr d 
[Sousa Sanjor de, sendo director geral da. 
estatistica, pertgacer aindo ao corpo do- 

Medica do Porto, contra, 

manto, 

nando] 
To 


ao não podo 


Tortes Novas, por allo ir É 


do Jo 


[ponde que gobro o  htsampto está docor. 
Fondo qm processo, para quo no esib 
mal dos Jogaros que desempenha o 1 
ato Junior prefere, Logo que o proces. 
so attloja o “aoa “tormo, será lavrado 0, 
competente despacho. 
O ar. Ramos da Costa, como presidonto 
da coramissão do finanças, manda 
inesa um projecto $zando 9 ord 


à disponsa do or 
'oholo do Estado” 

fizado om 1800 osondos, dando-se-lhe, 
mais 6000. escudos “para. dospozaa de re- 
Pessetaçã, O projeio fot claboralo eum 
Ebod cnição constituoio. 


dest rianda proceder aarpro 
go irmina o periodo presidencial Or 
Miosflocelaro ho atsampios do 

-resenta, am projocts quo 

peito à Rfisericonaia” de Via Hést 
o ar. Pires do Cacspos pede quo os attés: 
adiou do rostdência 6 abja vo 
las auctoridades. paroqhias e lembra | 
nocossidado de aq tributarm ox agentas| 
ão emigração, quo” presentamento so axe 
mom 4º toda” à espécie do ioponto. O er. 
ministro do interior prowewo attcndor.| 
O er. Jogo Camoizas chama a attghpão! 
ão ar, inínlatro da Jnstraoção para q con 
isto que no Institoto Superiat 
a antro Q professor do eleci: 


que procederá da ul 
Foquer paca que. quem tiver Iuitado so! 
oa dever” deoho & miorecião contigo O] 
nr. Hermano do Modeiros chata a atton- 
ão do o, minto do inacor para fctou 
janormaes que «o deram poa Açores, 
occasião do bltimas eleições para copa 
iados. Gointasiverai-so aii, 4 priooipal 
mobis na. as” quê, não po-| 
iam ficar impuos. Compraratm-s! votos, 
jo as anctoridades galopinaram dosenfrea-| 
áamento, por todo o archipologo. Fer. 
gasta no governo, do aos nome Borgo 
foram “mandados para Ponta Delgada 0 
er. Pimenta do Castro o 03 sus copa 
quo ali chegaram ob Custodio, 
iva alitiação so encontra, Aqui, por 
iá, aínda não é presidio, O at. presidabto| 
á8 inniatrio décisa que fará proceder à 
avariguaçõos o explica” os motivos por 
ano 5 oldições foram adiadas nos cisedias 
Ingorosnos. 
Na ordem do dia, principio a disonti 


o ar, Urbano Rodrigo 


aus sppiando o| 
ar. Antonio ão 


Pie ines, 
ao pondo a algumas observações| 
dqnolio doprtado. 

O ps Mont Gradjo contido: som 

a a creação de doi logs 

ensaiadas quado pote 
DS CeETata 2 sora Soo 
O Tea eae o amos Togo 
[tão providos; 86 a proposta da commis- 
são passasse, commottor-se-hia am escan-| 
io iagenicaço! quo do Som quo o 
o rompe 
Es cirtaratoRidid 
dao qu os do loga aja tao 
iss podem se panos dim Fast 
aço do oo foaiscodeem dis se 
il qua vãs ns piseiane, e não aovade 
sgh Coabat taberna para 
[USE peso, oqnnis "488 En, 
com concarso, do individuos quo teem 
pr 
[5 Antonio Maciaa di qua ds fo 
ido Somtulacs ea comida a 
Fab (o nomtendos apecs istividaso 
e caeregam todos ai quesatõo (ob 
La Soria a da 
çam à catia, Part mais Prowágio 
fo au “quo asa E ia. 
Pops tsdoso de Iensuionssioão em 


[Sanga que o poder executivo dovo pader 
livromf 


to nomear. Polo quo rospeita 
insalos da Galliza, « componsação| 
lhos quor dar é justissima. 


Santos Mattos & CR. do Quro, 123 pare 


ado lho ie 
pezas. pela fórma conto a com. 
o faz, Concorda o 
Hivanças com às propostas 
reciso quo alle so manifeste a tal 
o. 


rojesto 
lento da 
O ar. Alesancre 


[áxa 9 chato do Estado não pod vivor em 
Sima logados, Be moitos fanecionatios] 
iso cama do Estado, porqua não La de 
eb o chicto da nação? Recardo, de novo, 
as nas opiniões, e quando à Oobstitaição 
or rovisia tratará do «s fazer 
soe no meia o frcjucto que dr 
Afosquita do Carvalho ha dias aprosontoo| 
sobra eleição presidencial 6 o respectivo 
parecer, recitando-o e propondo que 56 
à 6 Coogresso para ioterprotar o 8] 


[e 2 E Consttnição Da 
conta 5 Carvalho defenda eat pe 
es dentinmundo em dicendo O pias” 


fer, 


CAFÉ RESTAURANT OLIVEIRINHA 
Ea casa onde se come melhor 
Jantares para fóra desde S2 centavos 
Eua Jardim do Regedor, Jl a 15 


ULTI 


Taghpdoo agindo 


so o orvamento dos astranguiros, fajando [srs 


No Senado 


O sr. Paes d'Almeida renova o sen] 
projecto sobro cereaes e appro- | 
va-se 0 orçamento do ministerio 

da justiça 
A sessão abre às 1430, com 2º sena! 
dores presentes e o sr. Correia Barreiôi 
na presidência, secreiariado pelos &rs. 

[Lourenço Serra e Arantes Pedroso. Acta 

spprovádo. Expediente “do seu destifo 


in bancada ministerial O sr. dr. 
nho de Menezes, ee! O sr. ds, Cala 


O sr. Arantes Pedroso envia 'para h 
Imesa uni projecto de lei sobre eqj 

ção do servi 

(do Arsenal, 


é regalias dos 
le para ello dispensa de 


Pe 


inhas o fabricas de mosgem que 80 fa: 
Driguem farinhas em ráina, sórão. obft 
las a produzir tres pos de farinha 
e trigo Eendo as percentagens de ex 
noção da 1.º BR 25% quand, 15 
É Certo aos preços respeclva: 
'mento de quatoree centavos, dez Cenda: 
vos é oito” é meio centavos cada Kilo. 
“ma, não podendo, 


cado ad tomas farinhas do trigo, 


er 
Em Censo agi” superior a move E 


ho unieo: — Será pernstldo 
oiee fo Se peqa 
! eat rue do preço de Qi 
centavos cida Khiograrmma 
Asia Exa go mina etquião 
as doam tucana 
a Tão, ear omprudavoo vendedor com 
É auarhento de Vac cautavo er cad 
amo de digo imo do que 
3 aqua o refere al base 
figura da Ti de quota de julho de 


Artigo 3e--Todos os terrenos em tui- 
ufa cogita qu Têre mrasdba” de 
rigo no anvo culbarai de 1915-1916 gos. 
rão do beneílio de dois escudos por hê: 
Etaro, beneficio quê por” meio de um tic 
o de arnuaçã igudo va cor 

Si, a pagar em 


tnico:—O, -Beneflcio de 


a espita! do vos. 


E 
reverterá: 


Artigo. &º-JTodos os agricultores do| 
intermedio dus do 
ltura ou dos respectivos gindi-| 


nico nte 
| “Artigo 6.-“Todos.os adboê expedidos] 
OS agricultores e respectivas ass0- 
agricólas terão o bonus de ses 
cento nas tarifas dos cami- 


mento nos 
ro Eos cinco por cento 
as Peepectdas trio, dos obs cum! 
aetigo G=>0 

go E 
Imentos neceksurtos 
esa ei 


erno fará os regula- 
para à execução de! 


e O relator do parecer. 
o 
ao| 


signa. Além 
io "do ar. Pelro 


lario 


bem da opinião do «leader» evolucionis- 
“Posta 4 volação a emenda ao capítulo 
io declarado 'o 


s DS que so peer aos] 
assumplês aes, O gr J08é Moria 
Pereira. satlenta a injusta “situdção em 
que fica O director do Ale! 
E Monsanto em comparação cotu o da 
Cadeia Nacional. Para fegular essa 
vação manda para a mbsa q respectiva 
“que o sr. ministro da justiça 
acha justa: e que O sr, dr. Nunes Garcia 
[combáe. 


À proposta do sr. José Maria Pereira 
os emolumentos não só do 


o do pão 
e tb, Tab [Das 


Vl O agia ta 

nas j 
Poco quod sã prin nl 
Frendeiros. 


” | phrase quente, um certo recorto littera- 


- |moczas que 


TIMAS NOTIC 
Nur comora dos deputados 


Principia a discutir-se o orçamento dos estrangei- 
ros e fixa-se o subsidio.do novo presidente 
da Republica 


À eleição. presencia 


Resultado dos trabalhos da commis- 
são nomeada no grupo demo- 
eratico 


Sabe-se que O grupo volara quatro 
nomes que serviriam de base é es- 
olha definitiva: Bernardino Ma- 
chado, Duarte Leite, Correia Barro- 
to b Alves da Veiga. Segundo as 
nossas informações, a opinião do cr. 
dr. Alfonso Costa e dos seus collegas 
do Directorio sobre esses candidalos 
foi expressa por este modo: 

O sr. Alves da Veiga não possue 
da politica portugueza um conheci. 
mento que o habilite a bem cxerc 
o cargo de chefe de Estdao, não 9bs- 
lante as suas qualidades de velho 


o 
208 fóra ds mobo, queo, cocontrar. 
se-liia em serios embaraços para se 
orientar por fórma a bem traduzir 
|sempro as aspirações“da alma rept- 
blicana. 

A eleição do sr. Correia Barreto 
não seria conveniente no actual mo- 
mento, por caysa da sua filiação par- 
tidaria. Dir-se-hia que o partido re- 
publicano portuguez pretendia fater 
uma excessiva ostentação de forças, 
porventura insinvando-se que q re: 
volução de 14 de maio tivera como) 
ultimo objectivo. a eleição d'um cor- 
religionario para a presidencia da 
Republica. 

sr .Duarke Leito é conhecido pe- 
la grande maioria da opinião como 
aftecto ao partido unionista-e jaso| 

faria para dar 6 mua escolha um 
significado político que seria difícil 
contestar. Do resto, Certas apparea- 
cias, contribuem para firmar aqueiia| 
opinião. Ainda ha pouco, precisando| 
E eteçdo Vo não, fo 
respectivo pedido apresentado pelo 
Mieadern do partido "unionista ha 
uelia: casa do parlamento, em vez] 
le ser dircotamente formulado pelo 
sr. dr, Duarte Leito junto da pres 
dencia, por meio de lelegramma ou 
carta. 


Nesses termos, o altentas as altas 
[qualidades que côncorrem na pessoa 
lo “gr. dr. Bernardino Machado, o] 
Directorib achnva preferível que o 
escolha 'recahisso no scu nome, em- 
bora cabento ao:grupo o natural. di) 
reito de so;pronunciar em ultima ins» 
tahcia, - desde que apparecesso um 
novo candidato, além dos outros 
res já éltudos, que possuisse ainda! 
uálidanes superiores. 


Holiday parlamentares 


A complisio do commoreio já dou o 
so pagocor ebbro os rojactos pandentes 
relativos 4 questão Yinleoia, O. relator 
E. Lovteleo) manitenta-ao contrario ao 


projesto ado pelo governos ela 
bgeudo pola obusinissão de lavradores du: 
ribneo, Asaisferam O parecer com decia 

see, Rfartina Portugal o Antonio, 


tar. Os projoctos agora encontrara-so 
na comissão do finanças, tendo sido en. 
carregado de 04 rointar der, Lovy Mas. 
[q00s da Gosta. 


ja vos 46 POr vezes as viene 
axa Gorda ds placo Ieresmenta deantinado. 
Beia quo toepáta o tala, beto, para arte: 
a GS er. Água. ques 2º ro 
asençiay é à que todos nôe 


ko do elo: 
êmos, 


Mais colsas eleitoraos & estas de Cabo] 

Verão: q x dodbo hoje am 5. Dont, 
Doticfas oficiaes, quo! as aleições s€ 

fsviam  reslisado tada colonte, 
Jido” lelios. pele ari 
ão Vasconcelos, poi ar, Josd 

tosa, À União, desta feita, miottou 
voals arma lança oi, África. E Gem pod 
orgalhanão o tejabilar por isso, 
Setiario lho &, na Camaro, 
Sra Precina atá muito mais d 
de pi para boccam 
treja—sa do sr, Comoezas, E umo 
estreia anspiciosa, o quo é digo de re- 
eia. Orador da cosieio? Mas quem dia 

“contrario? Entretanto, um orador que 
fala partagues e que até dd, por vocal, 


Um 


Ho quo à torna alopathios, Romantici 
mo exagerado? Talvez, eim. Mas O 

a de tab coicdado comigo, 
à sobcemoss, m'este tecapo am quo à fruo 
ia é má e cata, é novo o arrobatado, 
co dado a prazes o a formulas estabeloci 
das. Diga-se isso para honra aua, A” eua 
igura pequeníoa não fica, poréia, mada 
nom aquolia flamula do cor lodeciia q) 
vbg pendo do bolso, mesmo pobre o corá 
vão. Aposar ds pouco avantajado om 68. 
iataro, o er. Camoezas ha do irlongo. E] 
qmo os homens, como dimia o ontro, não 
Jo imedom acs palmos... 


A Camara não mostra prossa a respeito 
das coisas do Douro, Esth no seu direito, 
Entretanto, lá por cima as coisas não cor: 
cem propiclas, eogundo notícias quo ato. 
isa hora duhi v6em o coníorão tale. 


vertam para o Estado. Foi aprovada, o |grammas em barda quo todos os dias se 
pec pe o, do df a 
imas emendas e alterações. Os restan. disso, os propristatios do Donro, que ali 


los. 
são afé ao 9.º 

À presidencia declara que foram pro- 
ciamodos senadores os srs. Machado 
de Serpa e Azevedo Gomes, sendo esto 
ultimo introduzido, na sala ' pelos srs. 
[stiva Gonçalves, Paes Gomes e Ramos, 
Pereira. Tomou assento junio dos seus 


Amanha ha sessão 4 hora regimental. 


provincia mA GAPITAL 


ERICEIRA, 2—Nos dias 28, 29 o 80 do| 
corrente realicam-+o aqui as tradicotonace| 
fostas à Senhora da Nasareib, às quaes ee 
fazem do 17 em 17 annos. Além das festas! 
Iroligiosas haverá ama corrida do. touros 
fem que tomarão parto 08, nossos molho- 
res artistas, Às Jostas niô abrilhantadas 
elas philarmouicas da Ericeira, Mafra 0| 
vom. De Cintra o Mafra há carreiras. 
do antomoveis e deligencias pará esta o- 
calidado 


julos são approvados sem disous | pos 


item drmarcas 6 ontros haveies, as 
Bio a segaratos em companhies ingiêzas, 
contra aos os rico, parando preios 

q attingera o dobró des normaen Ao! 
(dus constava hoje por S. Hento o gover. 
no vão esforcar-se para que a discoesão 
a projectos roforsates À questão vínioo- 
a 20 faça quanto natos. 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL, 


obtam-so com a Quinarrhonina 


Victima de crime? 


Mulher gravemente ferida 
Ne Azinhaga do Santo Luzia foi esta 
tardo encontrada por uns popalaros quo 
por ali passavam 6 polo poicia 580, da 
Esquadra do Campo Grande, uma malher 
[cabida, soc tala 6 gravoncnto Jeride na 

cabeça. 
Continaida so hospital de 8. José, dou 
ati cntrada na onfermaria 14, cm estado, 
imo, Desconheco-ao. por enquanto) 
idcotidado 020 que pareos trata-sa 
o um crime, estando À hora à quo escre- 
[vemos a policiado icvoctigação vendo) 

Ea consegas acolarar o mistesio 


republicano e alaita inteligencia que sar d'um deputado 
isngue. Vendo ha maitos &n-; fender que o 


Um desmentido 


A nossa attitude perante a guerra 


c 


geu», etc. Não accrescentou s. 
* O que seria bem opportuno, 
uai foi a attitude assumida pelo seu 
Partido perante esse gravissimo pro- 
lema que tão directamente afectou 
a vida nucional-attitudo que creou 
& almosphera que tornou possivel 01 
movimento militar de janeiro e a 
constituição do gabinete da dictadu- 
ra, contra a qual o mesmo partido 
se manifestou depois. O paiz conde- 
mnou esses processos por fórma me. 
moravel na eleições passadas—ape. 
la maioria en- 

Bernardino Macho. 


'do não devia ser eleito porque a sun 


altitude perante a guerra, favoravel 
a nação altiada o aos interesses da 
Republica - difficultou, na sua opi- 


nião, a eleição d'alguns correligiona- 


rios... Queria esse deputado que 01 
ferem, da presidencia do sr. ar 

ernardino Machado se Livesse pro: 
munciado pela, neutralidade! Mas 
ainda bein que dentro da maioria, 


não ha outro que pense do mesmo 
modo, 


À Exame EUerTA 


A lucta na França e| 
na Belgica 


Em Arlois, em volta de Sou. 
chez, vivos combates à granada é 
pstátdos, durante uma parte da no 


No planalto de Quenevitres e no 
|valle do Aisne acções do artilharia. 
[bastante violentas.  Soissons foi 

jonne, no so- 


Dombardeada. Na Arg 
tor Saint Hubert, «Maria 'Terezam, 
Fontaine-aux-Charmes é cota 25 à 
lucia proseguiu durante a noite, ten- 
do os allemfes feito varios ataques 

e não puderam desembocar. Em 
parges o bombardeamento foi has. 
Hanto intenso. Nos Vosges o inimigo 
pronunciou em a noite de 2 do cor- 
rente um ataque contra as nossas 
posições de Ling e tres ataques con- 
ra ás de Barrenkopf. Estes ataques, 
embora violentos, foram todos repol: 
lidos. —(Havas). 


unicos começam a in- 
te: 

LONDRES, 2-0 almirantado bri-| 
tannico anannoia quo um submarino 
britannico ommunicou tor afundado 
am dostroyor allemão quo 86 rê sor| 
do tipo G 196, no dia 26 do julho ul-| 
timo proximo da costa allomã. 

O vico-almirantado ingles com-| 
mandanto do Moditerranco oriental 
comunica qua um submarino que 
andava om operações no Mar do Mar-| 
Imara torpodoou ao largo um paquete 
[de 8000 toneladas em fronte do des- 
Jombarcadouro do Mudania. O paque-| 
to tinha varios navios do carreira, 


Vu, 


«o da bahia do Karabogha foi tamo 
bom torpodoado. Uma cominunicação 
prosodonte do Constantinopla roforo 
que uma canhon: 


ama grando explosão, Os moinhos de] 
polvora de Zoitunlik foram alvejados 
mas devido é obscuridado não 56] 
pondo verificar o resaltado, 

O caminho do (orco quo passa a, 
Juma milha do Kara Bornu foi bom: 
bardoado o a linha bloquouda tempo 
cariamonto do maneira quo um com- 
boio do tropes turcas não pode pas- 
sar; sondo alvejado quando retroce- | 
dia, dando om resultado irem polos 
aros troz vapores carrogados de mu- 
niçõos.—(Havas). 

A destruição da ponte 
de Galata 

LONDRES, 3.— Telographam do 
Mytileno ao Times que, segundo cons- 
ta, a ponto de Galaia (oi destruida por 
um sobmacino.—( Havas), 

As operações no tiiea- 
tro oriental eno 
Mar Negro 

PETROGRADO, 3—A losto do 
Pensvisge exercomos prossão sobre) 
as avançados inimigas, fizemos 800) 
prisioneiros o tomámos seis motra- 
lhadoras. Na linha do Narow, proxi- 
mo da confluência do Pisza, continua! 
Joncarniçado o combate. Na linha do 

stula os destacamontos que passa! 
ram o Vistula, proximo de Nagnoa-| 
chof, foram rechaçados oi direcção. 
soro. 

Na rogião de Ivangorod no 
do corrente, dopois do oncaraiçado| 
combate, retiráicos para uma posição, 
mais concentrado. Nos duas margens 
do Wiepre repeliimos todos os ata” 
ques inimigos. Na margero esquorda 
[do Bug reoccupámos novemento a li-| 
nha so norte de Khoim. 

No Mar Negro 03 nossos tor podoi- 
ros incendiaram um deposito do car-| 
vão o destruiram mais de 200 velei- 
ros quo transportavam carvão o mu- 
Inições.—(Havas). 

O sr. Poincaré na li- 
nha de combate 


PARIS, 3.—Durante a sua viagem 
já linha de combate, o sr. Poincaré 


IA 


da Bo 


;PARIS, 3. —Communicação of 
a no Senado, fof olcial. 


Os submarinos britan-|, 


TE 0BI —— 


tiado 


ae a Fronça considera a causa. 
gica indissoluvolmento ligada 
já aus. /O prosidente Poincaré regres-. 
a Paris esta manhã por Calais o Dan- 
uuorquo.—(Havas). 


Uma antiga proposta 
da Allemanha á 
y França 


HAVRE, 2.0 livro cinzento bol. 
ga contém ui documento mostrando 
que quatro meses antos da guorck a 
[Alemanha propos á Feança dividir 
o Congo belga o suprimir a Bolgicas 
|— (Favas) 


À situação no Mexico 


WASHINGTON, 2.—A reoconpas 
ção da capital do Mexioo polos care 
rantistas está officialmento tonfirma- 
da. — (Favas). 


Sacadura Falção 
medico-espacialista 
Doenças da bocca e dentes 


DENTES ARTLFICIARS 
Rocio, 74, 2.º 


Telephone, 2166 


NOTAS. DIVERSAS 


Uma grado coninissto do common 
a "Porta? Fapeneentos ao ar tir 

do. fomento 

Poitidia exportação 

os 


mo outros. gonar: 
fixado o progo mi 
vender 08 gonotos ds tn 


—0 governador de 8. Thomá ar. Padro 
Botto Muobado, entregou no ministerio 
so colonia o piojecto do. oxpropriação 
por oa, que Vão ser adoptado nquei- 

Provintia, Com uma pequena air: 
ão, 

ES liatero as oplontas irataligas 

je comendo do soparação dos 

iancslouarios composta dos art, dr. Ad 
Eiuciro, tenento coronal 

capitto do frag 

“quo Início os sous trab 

lhos, 08 quats, hos termos da lo devem 

ostak conoluidos no praso do tros masos, 

m 0 48, minfítro dos negocios eu: 

iron. conferonciou domoradamonta 

Bettohoonrt Kodriguos, nosso mi- 
mm Paio, 


nístor 0º 


José Antunes dos Santos 
| MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA— ESOPRAGOSGOPIA. 
Consulta da Ido 2 04487 


Largo Camões, 41º 
PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


VAMBIOS.—O morcado fochou As so 
guíntos cotações: 


ondros BO div 1 21 00M8 
fes o 
iqlanda chonuo | 68 CSM 


io do ônto. 
BOLSA —ghs Ins 
noi 


podes offaotasrum 


Assento Comp 

Titulos do 1.008 s98) sao 
DS ROS  Biso sogo 
DO» AOS oi 7 


Certificados do 408, 4075 


OMS E A 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
PR 


apa do orodit 
tanbebe do honrar 


Rua Augusta, 24- 


Tolepht 6) — Bad. tol, torrotorivo 


“ Rgun di Foz da Certá 


A Agua mincro-medicinal da Foz da Ger» 
ã aprosenta uma composição chimioe 
Iguo a úistimgus do todas as ontras atá 
Pojo saias na thorapontica. 

* emprogada com sogura vantagom 
nas Diabetos-—Dysponoia-—Gatarrhos gas- 
ricos. putridos ou parasitarios;-—nas pres 
versões digestivas derivados dns dosngas 
infecciosas; —na. convalessença das febros 
graves; —nas atonias gastrioas dos diabet 
os, tuberculosos, brightioos, eto-—no gase 
tricismo dos exgotados peios EX005508 qu 
privações, et, eto. 

Mostra 4 analyao bantoroologica qua 
a Agua Foz da Certã, tal comer se oncone 
tra nas garcaios, dovo sor considorada 
como micrubicamente pura, não contendo 
colibacitlo, nom, nonhuma das cspooíos 
pashogentas quo podem existir om 
águas, Alm disso, gosa do uma corta 
acção microbicida. O J% Typhico, Di 
piterico, e  Vúlnio cholerico, em pouco 
tompo holia perdem toda à aua vitalie 
dade, outros microvios apresentam po 


1 rem rosistoncia maior, 


À Agua da Foz da Gertã não tom gazes 
jiveesy é limpida, de sabor lovomonte 
acido, muito ageadavel quoc bebida 
[pura,' quer misturada com vinho, 


DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº 
TELEPHONE 2168 


Hi SANGUINETTÍ 


Eynecologia-—Partos 
Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das 


encontrou os soberanos belgas  ei- 
tregou ao reó & cruz do guerra, repn- 


orsanças 
Das 16 às |3 horas 
Tenvessa do Carma, U 


+ TESS o EA VANITeR E 


ESET SS = E 


Toda a correspondencia deve ser" dirigidges: 


e dlas iniciativas > w——— á redacção : 
da industria e do comnercio . do MAGAZINE da «Capital» am 
E as sine ” = = Ro ans E efa 
UMA ERMPREZA REIS DELA dd 
I 


, 


OS PHOSPHOROS EM PORTUGA 
E' esta uma das industrias que mais notaveis 
progressos tem feito no nosso paiz | z 


| 


go do exploração de pinhaos qua to-jos havores da nossa Companhia alquo fornece os oaixotos não 86 para] 
mos recorrido pará obtor a lonhapromios relativamente modioo o sorviço da fabrica como para jn-| 
quo, quasi exolnsivamonte, quoima-) D r minuciosamente, om to-|dustrias ostranhas 

mos nas nossas fornalhas, intorossantigsimos por-| Não so produz à lá de meada com! 


Uma visita ás fabricas 
da Companhia Portugueza de Phosphoros/ “mixar ga do da é od das, rs part ss 


| bo oa, no, anortasaom pos a o atrito ímitos do um aeigo do são pproyeitados oomo combustiva 
4 E ' ú ; fustar to honostamonto as difiicul-)vulgarisação o daria de sobra agsum-|nas fornalhas do motor qua consiste 
Die O Pao q teto 10 rg a der peiao doldados, não ritmos fnvocar a oada to para, om grosso rolam, À cas rm mackjaa a vapor do 00 caval- 
abri tencia! das installanões e vegali ic i go 9, augmento do preço do car-|das maohinas, os motores electricos, [Tos,sistoma Farcot, 
Empr renas das intallações e regalias dos Pperanion d sem cirvida q a para protondor justificar a caros» Jovja cnorgia é aproveitada nos appa-/ Ha om Lordollo dinamos proprios, 
Possue a respectiva. Companhia duas fabricas: a do Beato, ci tia do gonor relhos. do vontillação o na illumina-|como no Bonto, que fornecem à 
Lordelo do Ouro, 'no Porto. Ambas cilas visitimos dot 
1 elas se nos abriram todas 


À complicada historia 
de um modesto e simples phosphoro sueco 


Em 1669, vm bitrguez de Hamburgo, chiado Brandl, possesso da cublime 
loucura dos alchimistas, procurava no recôndito do sen laboratorio descotri 
misterioso agento que devia transformar em oiro os metaes da mais vil calhe- 
goria: Após tengos e pacientes ensaios, encontrou nos residuos da trina etapo- 
rada e quente uma substancia amareilada, Leninosa na obscuridade, omittindo 
[vapores espessos, Não era oiro, nem tão pouco a pedra phitosophal-—era sim- 
[plesmente o phosphoro. ; ; 

Jinkel, tendo ouvido falar dos tralalhos de Brandi, excarvegon o sei amiga 
Kraft “do ir a Hamburgo corpror o searedo. Kraft assim fes, mas n 
gon-se depois a communicalo a Kunhel que, à custa de infinitas tentativas 
conseguiu. reoonstituir a experiencia, Bôyle fez o mesmo; no eratanto, cú em 
1707 se tornou conhecido o processo. Eram precisos ti muida de urina para 
jobter 120 grammas de phosphoro  Seheite e Cahn, mais tarde, descobriram-no 
[nos ossos dos animacs e, deste chtão, estava inlustrialicaido o seu fabrico, 
|, Foi só, porêm, em 1816 que Devosne, om Paris, e Caguizrá de la Lot zo 
Imam mnisoor a posvibitidado do se fabricar, com casa cubatancio, mma simples 
|imachina de fazer fogo. O palito pkosphorico, no emtanto, não fora ainda inter. 
tado, Coube essa gloria a. Kanmerer que, cn 1883, durante a sua prisão na 
fortalesa do Hohenasperg, preparou o primeiro phosphoro de enxofre, precisa: 
mente egual aquelte que o vutgo designo com o pitoresco me deospera gallogo. 

Pouco mais do dez annos depois, Botttcler, em Evancfort sobre o Janine, 
inventava o phosphoro de segurança, que, por ser desde logo fabricado na Sue. 
eia, em larga escala, se chamou phospibro sueco. o nosso conhezido phose 
'phoro amorpho, cuja curiosa historia vas ser revelada 10 loitor, 

pi Desbintdi 
Os phosphoros amorphos  jpãs o tronco de madotra o paruliols 
modosto podacito de madeira Bonto ao sou eixo, uma grando lu 

uo tantos soeviçns prosta À humani- na afadissima ataom a potiphoria do 
lado tem uma historia, cortamouto bloco, avançando ao tivemo temp 
mais complionda do quo a sum sims|múito lontmont, para o can 
plos, aparencia fam prevôr, Noutro tóio, animado da um movimento cio. 
tempo, quando nas estradas muriti- oular, Comprohendo-so quo d'esta 
nas do Russia podiam ainda livro-[lóima o tronco so desenrola como se 
[mento navogar 09 paquete, o phos. fico nm rolo do papel. À delgada 
piora auospho “uk. unio do quo fila do, madeira obtida tom O mil 
uma bistoria: posauia os seus porga-/motros do ospassara, quo dopoia do 
dida dado odia orgulhsr-ae [Sefoa nas estufas fica rodozida 4 9 ti 
da ascondone hou po mosaovito,)linidtros o meio: a grosgnra média do 
ja osbolta 0 graciosa arvoro quo os| horo amorplti. 


4 soguinte 


n Lishoa, e a do| 
hente, em ambas 
ante amabilida-| 


risada dos pro- 
i rofusão de ex» 


Nos seguintes artigos daremos pois, além da wnã impressão do reporter 
dicerca da visita ds duas unicas fabricas do phosphoros que em) Portugal exise| 
tem, « descrição summaria das differentes phases por que passá o fabrico, umal 
cronica sobre o estabelecimento e desenvolvimento desta industria entro nós é 
finalmente, algumas notas sobre a mão de obra, existencia dos operarios e or-| 
gonisação do trabalho, capitulo esto em que se nos afigura haver um estintulo 
vingnífico para as classes trabalhadoras e uím admiravel exemplo à seguir por 
outras importantes empresas industriaos, 


app, 
adeaa Eishboa tnfar moveis, ete, Mas é especialmen- 
: Na fabrica do Beato 


te no acondicionamento do frnotas que 

ak do madoira podo (prestar inapro- 

prrtados far 

elastion- quo o] 
3 o rorradura, 
Imunica oheiro| 
os mão prooi- 
como no caso 

ria por qual- 


om Lisboa quo a Companhia] 

Portugueza dos Phosphoros possue o| 
im portanto estabolociment 

fabril, ali quo rocobomos à primei. 

ra improssão da ordora, do mothodo, 

da boa organisação quo prosído a to” 

: «dos os gorviços, Duas voas ali fumos, 

tma para visitar as “inbtallações, 
| “acompanhados polo gr engonhei 


nos fruotos o 08 caixof 
[sam do ser ostanquos, 
da sorradura, quo cal 
quer fonda do caixo! 
Prosoguindo à visi 
o nosso amavol oiocro! 
do passagom, mais 


dos aemasons no 
o forncob-nos;) | ES RE o 


olncacioentos) "7 vista deninoftana fre ponrmana nonfortas Dea 


o, ado us arad unas Gesconuaus Go pavrica 


Pibto Bastos, ontra para soquirmos, 
nos sons divoraos dotalhog, a fabrica- 
qão dos pavios phosphoricos, sendo- 


sobro a aoquisição di 
mas e 

—A compra dos 
'sompro feita por co) 


matorias pri 


as matorios é 
curso publico, 


(de sobrecellon! 
EN 


vida ao armazom| 
Fa ali poças do| 


Passamos om. 


oão da fabrio 
gão dos transportos 


dos phosphoroa de cera 


a oxcollonto combina-| 
uo so offoctaam 


onorgia óleotrioa para a illum inação 


da fabrica, o para as ventoinha 9 


botanicos designam polo cobriquet la 
tino populus tremula, do madoira 
muito branca, som um nó, 60m uma 


Diubi, as folhas ompilhadas são lo- 
vadas a uma guilhotina ondo um for- 
to entollo as vao aparando polo ox- 


hou êniiio prebbados (A Asoobeiieo trdino, produzindo os palitos do com. 
clarocimentos polo gorente, gr, 
moida, quo resido dontro da propria 
fabrica o para quom naturalmonto tu-, 
do aquillo & mais quo familiar. 
Visitando os armazens do material, 
ao fundo, o illustra engonheiro quo 
= nos acompanha explion-nos quo, om 
em virtudo do porigo dos inoondios o 
além de todas as procauções tomadas, 
so adoptou o eisthoma do não gaar- 
dar onea no mosto local matorias 
combustivoia om grando quantidade, 


ras, ntonsilios, ferramentas, tu- 
do o quo pódo ser prooiso do um mo- 
monto, para o outro no sorviço da fa: 
brioa, Jim baixo, á porta, vomos um 
poço, ondo trabalha unia bombá tri-| 
pla, que olova a agua do 0 miros| 
do profundidado, 

—A ugua masco n'osto local? inqui- 
rimos, 
— 'Tomos agua propria o agua do 
Alviolla, encanada para todos 08 pon- 
tos da fabric tamos assim inais 
'qho sufficiontomonto armados para, 
madeira constituo como subo SÓ. Abi tom, por oxomplo, o papollostinguir qualquer comoço do incon- 
uma dos substancias mais largamonto 224l om bobines, quo so emprogã para dio, É : 
empregadas no fabrico dos phospho-, forrar as onixas de phosphoros, a og) —O serviço do incondios 6 pois, 
ros, Embora a companhia tonha im-jteavina do tripla prossão o do graultambom da Cora panhi 
portudo maúsiras da Russia er larga do fusão muito elovado, a trama do, —Tambem, Tomas a nosso cargo 
escala, diligonoioa sompro desonvols algodão necessaria ao fabrico dos oha-|uma ostação com dois bombeiros que 
ver 6 emprogo da madoira nacional, Mmados phosphoros do cora, sto. Tudo| cam pormanontomento aqui. Não ha 
não tanto polos resultados economi- isto so faz agora muito regolarmanto|precuação quo não so tonha tomado, 
cos quo d'uhi lhe adviriam como pola om Portogal, Pena 6 quo muitas das) Duranto a noito os rondistas porcor- 
qaesibilidodo do emprogar imatorivos substancias quo emprogamos sejamprom a fabrica, sogy 
sempro om bom astado do consera-/do natureza ohimica, pois sabe que próviamonto marcado 


por Íórma q aprovoitar o mais pe 
vel o tompo, a casa do banho do png 
sol, o rofoitorio, o local do repouso! 
ondo nos opocarios 6 pormittido fu- 
mar, 0 laboratorio do analigos, ato, 
tudo isso 6 diguo| do sor visto b de 
soryir do modolo à qualquer estabo 
losimonto fabril, 

do Bento o Lordollo do 

approximadamonto 

10,000 metros quadrados do suporf- 
cio cada uma, 

Diromos ainda quo o Estado tem, 
dentro da propria fabrica, um posto 
do fiscalização, 6 que fancoionarios 
oficios agsistom constanement da 
manipolaçõos. divei ficando 
dia a dia como os tormos do cobtra- 
cto são cumpridos a rigor, 


No Porto 


irado ros quo garantom a venti 
das difiorontoa ostnfas o oficina: 
sorviço de vigilancia contra os inca! 
dios é tambem modelar, como são| 
modolros ns procauçõos higienioss 
contra o phosphorismo, 


Tambor como na fabrica do Bonto 
ha dontro das installaçõos uma ro- 
pstição Soa com omproga- 

amos com um 
d'essos funocionarios: disgo-nos quo 
os intogossos do Estado são 


exigindo-so  sompro 
qualidados, Possuitno, 
rio onde todas 
damonto anali 
nossos, Muito 

'como lho disá 
paganda temos foito, 
fabricantos os dofoit 
dados a ovitar, já facilitando-lhos to-| 
dos os esolavecimentds, quo muitos 
d'essos artigos antigamonto vindos| 
do catranguito sto Jojo produridos 


melhores 

im Jaborato-| 
atras são dovi- 
por obimicos 
productos são, 
ou, 6 tal pro- 
já indicando, aos] 
o irrogolari-| 


a poríição. pas ea tada oa podia o 
' ra aotusl paralisou osso [primonto normal, ada golpo do 
a pe feutollo fabricam-so 450 palitos: om 


lcommorcio, o o palito phosphorico| 
oia cignem igsa oblgums costs Asenildo head: músico bia 140) ftolpes, Um sim- 
plós calculo nos olucida: a guilhotina 


Fabrica-so com madoira nacional do 
prepara, n'ama bora do trabalho con- 


inho on do choupo, que está longo 
ão ponmoie as qualidades de alvnsa obútivo, perto de d milhõe de palios 
piospioricos! 


do ohoupo da Iuasin, não é, infoliz- 
monte, limpo do nós fo quo provoca) May os palitos ostão humidos ainda 
porque, como vimos, 08 tórog foram 


igrandos dospordioios), .mas tom a 
consoladora santagom do ser portu-| provimento banhados om agua a for 
gua, ver. Além disso teom pequenas 
bo) o ha sompro um ou outro q 
imporfeito da machiua, E! pro- 
secoulos, polil-os, escolhel-os. 
* secoagom provodo-so n'umia estu. 
fa. particular, ondo são dispostos a 
granel em grandes taboloiros quo so 
bom lentamente sujoitos á noção da 
uiha forto corrento da ar produzida 
por vontiladores. Km seguida entram 
ia machina quo os agita, quo os 
sagode, que os convulsiona, e da quai 
sabor som falhas o gom pó, 


ta, do rosto, uma dus prooe- 


* vorro-piarias 


* nal, quo 6 mais) abundanto qu 


ção o porquo a anima sobretudo o pa- 
triotico doacjo do gastar do preforon- 
eia coisas produzidas em Portugal, 
—As nossas florestas, no omtanto, 
são tão poscasas 
Com offoito, o choupo, quo 6 a 
madeira proferida, oxisto antro nós 
om roduzidiásima escala, Não só 0 
ofio cultivam quasi nada, como so 
não preoesupam com a oscolha das 
espocias 9 respectivo tratamento, o 
quo é inlispongavel para obtar uma 
adadeira branca 6 som nós, 
—Com o amprogo do choupo nm 
sional não luora, pois, a Companhis? 
—Não. À produsção é poquena, 
Aiém d't 52, sucendo gerom as tarifas 
tho olovadas que o 
ccansporio dos ohoupos do Mondego, 
viasdo Coimbra até Lisboa, 6 tão esro 
somo o dos chonpostda Russia, dasde 
aquello puiz até o Tejol Aprovoita- 
«105 por isso tambom o pinho nacio- 
Ú 
shoupo o so prosth malhor o fabrico, 
Para isso temos bm sorviço especial 
do exploração dé pinhues, comprá- 
05 mattas, cortando as madoiras 
nos locacs do produeção, proximo 
“das estações do caminho dajfewro. Ali 
somos as nossas cílicinas do sorração 
à vapor o procodemos á ascolha dos 
«óras mis adoguados ao fabrico, 
'i a madoira meros propeia para 
o do caixo- 
esta que tou 


“as industrias dfosto gonaro não ostho 
muito desenvolvidas ontro nós. Ti 

todo o eso ha artigos como o poroxi- 
do do mringanez, o splfuroto da anti- 
monio, o fripoli, oto.,| de que possui-| 
mos minas em Portugal mas ondo o 
minerio não é ainda donvoniontomon- 


igios-testomunhas quo são utilisados 
sho ostão'dis pos! 
da ponto da fsbrioa 6 oxaminado do 
10 om 10 minutos, Além d' 
|gnaes elôctricos do alarmo por todos 
os lados o telophono privativo para 


iço do sogurança, A cgi. 


por fórma quo ca- 


o ba gi 


Ae fabricado Porto a 
aficina diodo hi que estamos 

fe pgparado pata sá poder ompro; 

mas indust 

to às matarizs prima 

importar, dovo  dizo) 

do contracto do ox 


enden-eo à eslhetica das construcções, Ao ver a fachada desta 
“im frente da entrada de um parque 
gar [estação de incendios mais proxima. 
as maunfhoturoiras, Quan-| Nos locaos ondo é mais possivel um 
que tomos de incendio oxi 
-lho que, apesar | monte cheios de agua; az substancias! 


m buldes constanta- 


Em Lordelo do Quro 


Tomos visitar a fabrica quo a Com 
panhia possue no Parto, proximo da 
Fon Dolioiosa situação a d'esses alo-| 
gros pavilhões, em torno, dos quaes 
so outrolaçam teopadeiras o ug 10308 

ohos, do longo dos mu 
-hia que nos encontramos 
nºam jardim, tal 0 carinhoso cuidado 
com que as floros foram dispostas nos 
canteiros, tal a pureza da atmosphora 
o 0 at balsamico dos pinus que ro 
deiam a fabrico. O rofoitorio sogao: 
ss em meio do grandes obrisantomos 
doirados; uma nota profandamonte 
artistiva caractorisa todo osse con- 
junoto do edificações onde o labbr fa 
brilnos faz pensar como ddvein, 
nu futuro infolismonto longihqu 
roalisar as aspiraçõos doa prolotario. 
o as humanitárias thoorias dos philo- 
Sophos. 

E" assim cortamento quo bão de 
ser construidas as fabricas da socio: 
ândo futura do que nos fala Bellamy. 
O imaginoso auotor americamo oujo 
intoressanto romance D'agui A com 
annos foz us dolicins do uma geração. 

Foi rapida a nossa v o, pórquo 
nos cumpria, não já seguir as diflo-| 
rontos oporações do fabrico dos phos- 
phoros, mas aponas colher uma im- 
Pressão de conjuncto que pudeaso- 
mos transmittir aos nossos loitores, 
'Lordello do Ouro produz, como | 
Boato, phosphoros amorphos e phos- 


esorupulosamonto respeitados, havon 
do .a melhor hatmonia entro o pes- 
“oal do govorno o 0 da Companhia 
parquo do parto a parto são lia outra 
intenção mais do quo cumprir a lei. 
Na machina do oncher ag cuixas 
phosphoros umorphos, foi-nos sol- 
licitada a attonção para um cngonho- 
40 despositivo quo um aporario, o 
£. Manuol Bastos, am dia so lombrou 
e adaptar no apparciho, o que con 
siste em collar mochanicamente as 
etiquotas nas caixas. Esto disposisi- 
ue denota oxeoliontos faculda-| 
invontivós, funecioaa lia 15 an 
nos fsm o monor incidonte. 
Falam os operarios 
Seis horas da tardo, A luz vae-so! 
osbatendo agora aca pensas 6 o ruido 
da fabrica vao tambom enfraquecando 
até so oxtingair por comploto, Temos 
visitado já todas as oficinas, assis 


Em Lordeilo do Curo, as trepadciras rerestem 08 muros dos parilhões, em torno 
“go quaes pendem cachos de 


,eupações da Companhia: aproveitar o 
risio possivol as nossas matarias pri» 
was assim como a intolligoncia o o 
[trabalho nacionaea, N'esta confor: 
jdnde, poncos são os praduotos quo) 
manda vir do estrangeiro: apenas 03] 
quo entro nós so não fabi 

a parafina, visto não tormos patroleo, 
para refinar, o phesphoro branco é 
|ermelho, quo vom de França, e pour 
co mais, À direcção teohnica dos sor- 
viços fabris é tambom portegueza à 
competentissima: está a cargo do di 
tincto engonheiro sr. Pinto Bastos, 
que com o seu osolarocido espírito & 
vasto conhecimento do assumpto tom 
collocado em- Portugal o fabrico dog 
phosphoros ao nivel das melhores 
iuanufacturas estrangeiras. 


Voltamos, porém, é nossa-historta, 
A primeita oporação à quo so pro. 
cedo 6 a chomada traçagen dos lóros, 


am, como|) 


Depois são escolhidos, tamtoia 
mpohauicamento, daudo-so aos des: 
perdicios, após uma segunda esco! 
Jum rapido destino: Junçam-so 
forualhias da ousa das caldo 
fomos ajgora cs palitos promuptos a 
receber a, tuassa inflamavel, 
trabalho quo daria o colocarem 
as cabeças dos phosphoros .a 
Juma era positivamente invero 
A economia fabril exigiu a iuvon 
do um artifcio quo simplificas.o o 
bjrateasco à oporação. EP assial quo 
nos achamos cm prosonça de uma 
nova phaso infinitamento cariosu: o 
guarnecimento dos quaúros. Para isso, 
a um dispositivo quo servo para 
irar os palitos, os quavo desda 
u fabrico na guilhotina toeia am, 
dado a gráncl, o com um lonyde 
uito rapidamonto, 
alguns operarios diapõom-n'os em pi- 
has, Estão assita promptos a entrar 
nós quadros. São cstes constituidos 
por uma sorio do reguasinhas, entro 
nd quaes os palitos se apertam depois 
do torem passado por um crivo, O 
quadro fica assim com o aspecto do 
uma escova, com cerca do 2250 par 
lilos, o quo correspondo ao contoúdo 
dé 4% ou 46 caixas, 
Eis pois 05 quadros gastmocidus, 
Vão os palitos recebor ag respe- 
tivas cabeças, mas autos disso, para 
ae elles se inllamem ao feiosionarem- 
sã na lixa, 6 prociso parafiasr as ox- 


'usivo, pagamos muito inflamaveis são guardadas em! 
ta alfandoga todos os diroitos adua|casas fortos, o phosplioro ostá parma-! 
noiros som redução alguma. nentomento conservado om tanquos 
= Ri'a gacrra não difhicultou essa cheios do agua, aujo nivel, so por- 
importação? ventura baixar, dá um alarme inmo- 
Muito; principalmonto nos pro-[diato. 

ductos chimicos, cuja sahida os pai-l -—Nº 
es om guerra probibitam, Por vezes [ha por! | 
é preciso recorror ajliconças obtidas) —Felismente, A prova é que to-! 
pot intermedio das chancellariac... dos os começos do incendio teom sido 
ambem, como vimos, à madeira da oxtinctos: dosde "oyo, ItSgo não fos- 
Russinjdaixod do vit o, por sum-çãs els -prscaniõos as com pb 
Fonsão voncindedua ET nO npádo Sápris do sevuros aGo!terinm annurad 


phoros de cera. A pons os chamados) 
Phosphoros de luxo so não fabricam 
ali, por bastar amplamênto. para o 
consumo à produção do Lisboa, De 
Às diflerentos operações do fabri 
co dos palitos phosphorigos silo om! 
Lordelo do Ouro, como dissómos, | 
semelhantes ús do Beato, No Porto! 


remidades da madeira, Cum um admi- 
ravel mothodo do trabalho, quasi me- 
a orarios espectsos 
my os quadros, polo lado do phos» 


Os troncos são cortados om cilindros, 
(do 40 contimoivos de com, dimento, 
nºama sorru ciccolar cuja lamina pos-[cl 
[suo um movimento pandular. Obteei d 
so aseim os tóros, que sto am s<gui.) Phoro, primeiro n'um taboleiro de 
da morgulhados n'om grando tauque/áteis quente, onde as pontas dos pas 
ão ogua a forver, ondo so dissolvem |litos so dilatam um pouco, om seg 
as resinas o se amuciaia as libras do/da no banho do parafina, que pon 
fórma a padurem suportar melhor oltra por todos ns intorsticios da ma- 
trabalho ulterior, |... deira, Tanto a parafina como a aroie -.j 
: Consisto no deseiirplamanto dos 4 são aquecidos polo vapor, 
ros a. oparação seguinte, mogino-so, [Mas pata que é precisa a parafin: 
uma espocio de torno no Quo! su Eis-!norruntarão os loitosos E “aus né 
| 


| | 


o, 1 ponto do fornocor- 
fóra consideravel numero, 
e, 


mos a toda a multiplicidado do op 
rações necessarias á imauipulação dos 
phosphoros. O gorento convida-nos 
famavolmento à dosennçar no sou ga- 
bineto do uma grando simplicidade, 
mas do um grando conforto, Faltam 
ainda trez quartos do hora para al. 
cançarmos o rapido que nos ha do 
recondusir a Lisboa, 

—B so ouvissomos um. dos dois 
operarios?—alvitrámos ao górante, 


mpréra cebnoiniea apro. 

“vita tudo, Desses rosiduos faz-se um 
ivonusto novo: a Já de madeira 

1 estrangeiro constitno  princigal 

euiballar € condicionar 

é gous” dastinadas 

fis, para es 


ssa 
ue 


condições quasi que não, 


Ps: i 
irágão do 


1 
np 


& === == — 


== A UAPITAL 


A situação de mai 


À situação 


é a mais vantajosa possivel, pelos salarios e pelas 
'regalias que a Companhia lhe concede 

A siluação do manipulagor 

de páosphoros em Portugal 


ipulador do phos- 


phoros am Portugal é, sob todos o3 
pontos do vista, oxoollonte-o essa, 
<ituação davo-a sobretudo, é boa von- 


tado o cos esforços a quo 80 1 


não tom. 


uipado a companhia, para a conse- 
guir. Podomos mesmo accroscontar 
“quo é do todas as nossas olassos ope- 
“arias a guo mais tom triumpbado no 


campo das roinvindicações, À 
nbia tom-lhos' dusdo plona sº 
não 


compa-, 


hoss relaçõos! que, dado o inicio'do 
exolusivo, vanh mantondo com o opo-loada socio nma importancia do 


A machina de encher caixas é uma tas mai 


o, ntrodu 
riado, E, por isso, quo o 0) 
do ô aquollo hoi 


borta o álogro, [quo com 


quem 


solacionamos já 0 Jojtor no decurso 


Sosta roportogem, atraves do 
ntrovi 


vari 


Começou a companhia, logo quo) 
the di concedido Jo exoloeiro, Roe 
aprovoitar o possosl das fabricas oxis- 


tontos autos do monopolio, 
tiu-lhos os antigos vencimento: 
sostaboleoou uma tabolla noi 
Iarios o omproitadas quo f 
vada polo governo o quo 


Garan-| 
8, Ina] 


um futaro do risonha prosporidudo| 
para a situação do manipolador, Mas| 


essa tabolia não ficou 5 
otora promossa; pouco tompo 


n'oma sodu- 


dopois| 


era posto a vigorar com tódo o escru- 


pulo, Prosontomonto, 08 oporarios 
an 
a, do 1500 róis dia- 

rios o 08 
+ ABODO a 245 Quanto nos 


dns mulhoros, regulom entro 


no fazom parto do quadro, too! 


m 
empráiiaios fozom onto] 


rios 
600 a 


28200, ordiuariamonto, havondo, p 


vêm, algumas quo chegam a é 


anforir] 


ganhos Suporioros, om dias ow que 
Saprioham om trabalhar maio intons 


monto, 
Ha os oporarios chamados 

tioios o ainda outros emproga 

mo gorventos quo 

cubondo, todavia, salarios 


ham mon 


advon-| 
dos co-| 
FO 


tondo diroito aos jgranda 
bonoficios do quo gosa todo o manipu- 


ldor do phosphoros, 


sios, vom, Como 
ádoios, roforiemo-no: 


instituições orendas pola admínistra- 
m favor dos ope 
a Onixa do Soo- 


Concoder subsídios de moio sal 


sãos aos oporarios doontos; 


pda a a 


Modicamentos; 

Assist 

Rofor: 

Os oporacios consorron” com unia 
equena quota somjanal para à 
na EE aínda com em enbuúdio: dal 
Companhia do um conto de reis por 
anno, alóm do quo faculta o medico 6 
az à contubilidade. 

as a Caixa do Soucorras dos ma- 

nipuladoros do phosphoros tom ainda, 
jnm fim altamento| simpathico o que 
dá águellos operários uma condição 
privilogiada o tolvoz unioa entro o 


| 

compa-loporariado portugues, O oporario 6 seus 
isfação [tambem accionista da companhia, nos proporcionarem 
ixando, nunca do cultivar as Como? 


Os fundos da Ouixa pormittm já u 


as que existem na industria dos 
novos e torna à fe 


uma daé] 
obfus da Companhia om 
favor, da situação do oporariado que, 
trabalha nas suas offloings, Falta-nos 
fallnr da ontrá, do Cooperativa do] 
consumo sitaada no Bonto, muito pro- 
|ximo da fabrio 
A? companhia go dovo o faoto do| 
auxiliar matorial o moralmonto a 
croação dessa Cooporativa, destinada 
a fornocor oa! oporarios gensros alí 
mentícios, artigos domesticos o d 
fanquoiro. 12 ola úinda quo consodo 
Woisa o nômipistra, conjunotamanto 
loom os oporatios, o arimasdm, facul 
tando capital para o sou forneoimento,| 
Jomquanto n cobporativa o não possuir. 
Os “oporarios concorrem com uma] 
quota do dor centavos por cada acção| 
com que subgorovom, rocobondo no 
fim do cuda aúno o respootivo divi 
dondo, 
“As compras podom 
ihoiro, ou sobro o 
ou a orbdito, sbbro 
ot aa gomana soguinto, 

A sia diroção ostá confiada a opo- 
raros, auxiliados por um delogado da| 
companhia, | 
Depoimento Interessante 
Um dos oporarios da direção oo 
ologado da Companhia, sr, Antonio 
'Loitão, acompanharam-nos amavol- 
monto a uma visita quo fizemos ao 
jarmozom da Oooporativa. A posar do 
o [da gua fundação, oncon- 

os gonoros do 


sor foitas a di- 
ital aubaoripto| 


afo go procodosso a essa opt 
os fa dos phosphoros axé 


oração, 
doriam 


sapidamonto, sem torom tompo do 


Yom 
mais im) 
sos ás au 


ea o fogo & madoira. 


proposito dizer quo nada] 
koprio ado chamar phospho- 
'ondalhas quo vimos desoro- 


vondo. À massa quo forma as cavoças 


não contêm, com offoito, uma 
tioula - do phosphoro, “mas ci 
afoma mistura inflammavol de 
io do potassio, do uma subs 
combustivel 


86 par-| 
onsisto| 
chlora-| 
stanoia| 


do um corpo pulveru- 


Jento, O phosporo só entra na oompo- 


sição da lixa que so 
as$o mesmo 60 phosphoro voi 
3u amorpho, som pro) 


o nas onixas, O 


emelho| 


dados toxi- 


cas portanto, associado a um corpo 
rogoão é espelhado ob uma substan 
cia dura, destinada a augmentar o at 


arioto o por consoquenoia a toi 
tura necessaria á inflamação. 


mpora-| 


“Encabeçados os phosphoros, dis- 
võotm-so 08 quadros em taboleiros € 


lovam-so para as estufas, on 


do seo-| 


cam om virtado do uma forto coron= 
to do ur, São intoressantos ossos os-| 
tolas, Pooha-as uma porta do ferro, 
ando ha um orificio para, om caso de 
incendio, introduzir uma agulhota, 
Sobro a porta gira um amplo ventila- 


acas 


 pontancumonte, 


lá dentro algum quadro, 


aum abri 
umas cortinas metallicas que 


bar d'olhos cor! 


ram 56! 
ásolam 


por completo a estufo, Não ha pois o 


menor perigo. 

Findlmento ostio soccas as os 
Us gnadros  transportam-so 
para uma nova oficina ondo 
quarnecem, Como succede uma 
outra incendiar-so um quadro 


abeças. 

então 
so des- 
vez ou 
duran- 


ts ostu oporação, os oporarios oncar- 


vogados d'osta tarefa trabalhar 
si sempro de luvas, o ó regala 
terem os br 
gas de coiro 6 O rosto por ui 
redo metallica. 
Resta ondher as oaiicas pars 
producto possa ser entregao 
Vendedores e consumidores O 


ess 


vm qua- 
mentar 


as protegidos por man- 


ma fina 


d quoo 
aos 


re 


db quo vamos oocupar-nos 
tom brovos linhas antes do desorovor 
a operação, dp enchimento 6 tambem, 
um dos múis interessantes aspectos 
ão uma monhfaotura do, plospboros- 

Quando a madoira se do 
fecção do onjxas, quor para 08 phos-| 
phoros -amotphos, quer para os do 
cora de um gentavo, vs toros são do- 
sonrolados otn folhas muito delgadas 
fondo umas (facas ios  impri-| 
[mem guloos Lorrospondontos às aros 
tos da fatura caixa, Maohídas ongo- 
nhosissimas encarrogam-so depois do 
dobrar conveniontemonte essas folhas] 
(de madeira, |oollando ao “mesmo tem- 
é 9 papel fal com que não forca 

gaveta o d canhão são nssim oonfe 
|oionados sé no à mão do homem 
seja chamada a intorvire 

Depois, colloonda a gavota dontro do 
canhão, as caixas yasios são empilha-| 
das junto da machina quo à vao on- 
clter, X deg imais curiosas que temos) 
examinado, o dove-so á industria] 
sueca, ondo/o fabrico dos phosphoros| 
atingia um ilorosconto grau do do- 
senvolvimento, E! a propria machina 
que, por mio do movimentos rigoro-| 
samento cówbinados, abre primoiro 
as caixas, às encho om seguida, o as| 
torna a fochor por ultino, podondo| 
in'um só dia enobor nada monos de 
800 grosas, ou im 43,200 onixas| 
do phospharos amorplos. 
Resta aplicar a lixa, quo como vi 
mos 6 constituida por uma massa con- 
tendo umá porcontagem minima do| 
phosphoro| vermelho. A operação é 
simples e [ongonhosa. Às caixas são| 
dispostas do alto numa longa correia] 
|aom fim, que as obriga a passar entro! 
duas escovas ciroulares ommbobidas na 
massa, o seccam depois duranto um 
percurso do 8 ou 10 morros peia! 
ação do vapor. 


Os pliosphoros de cera 


nateralmenio muito diversa a 


do opera 


osphoros. Como um perfeito autoniato, abre aa 
abas e depositaras em filas 


io que nos forneco ou modioamntos | 
jo nos 

rio. À. oooporati 
bonófiico q 


ticios do moi 
prego inforior ao q 
irarom qualquer outra parto, Tódos 09] 
moios para consoguitmos uma/boa 
higiono o gosemos do excollonto 
saude 


qr 
admissão, Baquecia-, 
Sar um ponio, 
monto, mulhor: 


(do polas outras tabri 
riontos rocobom um subsídio da Oni-| 
|xa de Soocorros, 


acixar o Bonto, ondo durante cerca 
ão cinco horas” nos domorámos com 
igrando in 

do pandncis da Patr 


dn nocroscidas o roulçad; 
palavras do mostro goral; no momo 
lioom quo partimos: 


uns  porquo são dosnocossurios ao 
porqt 


Jomtanto, 


oiosa informação. Bra ovidontomonto| 


ulgodão ombebido em. obtoarin 
parjos onrolam-so então em grandos, 


nas destinadas a cortar os phospho- 
ros no rospootivo tamanho, 0 ao mes- 
'mo tompo os dispão em quadros, O 
encabeçamento 6 foito! como o, dos 
phosphoros amor phos, a massa é que 
difioro, porque conto uma tninima 
pescontagem-- monge do 6 por cento 
do 

o onobimonto das caixas, quor das da 
1 centavo, quor 


tamento constitus um dos trabalhos 
ma 


caixás do luxo realisa-so n'oma ofii- 
oina espocial chamada do cartona- 
Igom, onde trabalham quasi oxclusi- 
vamônto mulheres, o comprohendo| 
uma longa serio do oporações 'oxc- 
outadas com absoluta precisão, Às fo- 
lhas do cartolina branca de ura lado, 
côr de rosa do outro são cortadas á) 
machiina, o bem assim o cartão dosti 


iriocionam os phosphor 
gom- da otiqueta da Companhia no 
interior da caixa o da lixa no cartão 
é egualmento mechanica, Em seguida 
são as esixas dobradas manaalmonte, 
as photogeavuras colladas o os dois, 
elasticos collocados por operarias os-| 


emprogados neste fabrico são já qua- 
si todos nacionaos, inclusivamonto os 


Companhia da Bor 


|púnhia/o doftonto da mera ido ond 
ima ha fortos machinismos do aspi- 
ração quo absorvem todsisas omana- 
lções phosphorades. Além disso, a] 
tiherobentine, antidoto do phosphoro, 
abundancis; no refeitorio, 
os operatios teem á sua disposição 
ohlorato do potassa para bochgohar 6| 
são “periodicamente examinados por 
um dentista, visto devorem Ber ox:| 
cluidos do trabalho nas oficinas do 
phosporo do cera todos aquelles, 
quo apresontem qualquer manifesta- 
ção de cario, quo 6 uma porta aborta 
ão; veneno, Á 
E são tão afficanes ostas preosuçõos 
que ha mais-de dez annos, segundo 
nos afirma o sr. ongonhoiró Pinto 
Bastos, a Companhia não tem folis- 
mento a rogistar nenhum gaso do 
phosphorismo. 

O avultado stock do phophoros de 
enxofro que toem nos seus armasens, 
lar que podemos doseji m virtudo da falta do prooura d'esto 
[osidade esprofia-nos, qu po, faz oom quo a Companhia não 
passo da vida. Estamos doentes o fa-|Preciso do os fabricar na presonte 

occasião. 
O fabtioo do phosphoro dajenxofro 
é porigoso, sobretudo porque na mas» 
[sa da caboça existo o phosphoro 
branco em olovada por! m: CO 
oa do 50 por conto. É difiieifimo por” 
sso ovitar por completo, mosimo ado- 
ptando as mais rigorosas precauções, 
os casos do necrose qilosphorica— 
aonça horrivel quo faz todos 
os dentes, que corroo os niasillaros, 
quo transforma o homem são numa 
orentury hedionda, Í 
Assito, em toda a Buvopa, com 6x: 
opção do Portugal, o fabrico dos| 
phosphoros do enxofro foi probibido 
fotalmente, | 
Do vm interessante relatorio quo] 
om 1911 publicou o dr. Alfrodo de 
Sousa, modico da fabrica do Beato, 
oxtrahimos as soguintos cltoida 


n “teem blnsas fornecidas pola Come 


primeira nocossidado, sendo em van-| 
tajosag condições a qualidade e o pro- 
o. São dignos do registo o methlodo| 

pulo que presidem a todas] 
ações da cooporativa, volan- 
no maximo os intorosses dos 


Jo um facto averiguado que fa cui 
Inião publica, no nosso pais, olha com] 
uma certa animosidade para todas as 
emprezas que exploram à concessão de] 
qualquer exclusivo, A palavra monopo- 
io sõa. detestavelmente. E? à garra do| 
capital lançada sobre as clasnes po- 
res. São os folizes da vida que envi- 
quecem & custa do suor dos opprimidos,| 
do oxtenuante esforço que na lucta pe- 
to pão “de cada dia empregam todos] 
Jaqueltes que à sorte não lafejou com os] 
seus sorrisos, 


b no 


A oporaria Florinda da Conosição 
Alvos quo ha vinte annos es 

viço da fubrioa diz-nos, reforindo-se| 
aos beneficios do que gosam os ma-| 
nipaladoros do phosphoros: 

—Os nossos patrõos 

sim dizor, uma família p: 

forços são incaloulavois pa 
odo o bem 


nossn pniz sabi 
para co pôr a 


oi do 30 do 
pstabolocia 
onda anpval, 
ro, do 250 cont 
so, mas ningn 

tar, Porquê? 


Os monopolios são até necessarios, mui- 
tas vezes, para a perfeição e baratea-| 
mento dos serviços que exploram. Co 
mo adiniltir, por exemplo, que uma 
Idade como Insbaa possa abastecer-se de| Ds 
agua sem que uma exclusiva empresa) va o conosssio 
tome o encargo desse serviço? E a trac-| quo so sai 
(ção clectrica? E o jornecimento de eto-n 
Eetricidade e gaz? Todos comprelendom 
que à perfeição e o bnraleamento d'es- 
ses serviços dependem das vantagens 
nte a concessão d'um exclusivo repre-, 
fenta para as empresas que os explo 
“am. Simplésmente, (e d este 0 aspecto 
melindroso «esse ponto de vista econo- 
nico) é preciso que as ontidades cwcu 
regadas do velar e de proteger os i 
leresses públicos saibam sempre, em tos 

s casos e em Lodas as opportunida- 
des, effectivar essa protecção. Os con- 
tractos teem do ser elavos, redigidos em 
olausulas que se não prestem às rabu- 
lices, dos chicaneiros da justiça; é teem 
do impôr às respectivas empresas. obri- 
ações que resultem em bencficio para o 
[publico e inte mais não são, afinal, que 
a compensação legitima das vantagens 
que o exclusivo para ellas representa, 
"Quanto maior for a possibilidade de 
lucro do capital empregiito na explo- 
jração do monopolio, maiores direitos 
lha, consequentemente, para reclamar 
ercficios de caracter geral, 

asa tem de ser à oricutação do Es- 
[tado “e dos municipios seimpro quo se 
trata da negociação de contractos d'es- 
sa natureza ou sempre que surja, na! 
ola “do debate, a “apreciação dos con- 
tractos já estabelecilos, Assim, os mo- 
nopolios não são'maus'apeuas porípue 
são “monopolios. Se não representam 
una justa proporção entro os, lucros do 
capiul e os beneficios do publico é por- 

uo “08 geus-negociailoros, da. parto do! 
ado ou “dos tiunivipios, “ão sonve- 
[ram defender 8 direitos quo lhes. cum- 
Ipria defonder, E como bonoíicios do 
público emos “lo entender tambem as 
[participações “e receita -obtiilas pelo 
Estudo ow, pelos municipios, visto que 
esses vendimiantos so reflectem em pro-| 
ueito da cullectividade, constitiindo,| 
por: assim dizar, tema parto das receitas 
publicas ou mtenicipaes que deixa de 
sor exigida ao contribuinte. 
TP esta oraspécto da questão, consi 
deraia sob um ponto de vista geral. No| 
caso perticular da industria dos hos" 
Iphoros do nôsso pais recorremos a al- 
guom que estava. em condições de'nos 
úndicar a sua historia, apontando-nos 
curiosos detalhes que ella oncerra e do» 
duzindo os comentarios que mais po- 
dem interessar ao leitor, 

Fica deserto o primeiro concurso 
para a concessão do exclusivo 
O oxolusivo da fabricução do phos- 
photos vó foi conoedido dopois da 
oxporioncia tor domonstrado lurga-| 
mênto quo qualquor outro regimon 
ora incompativel com os intorossos 
do Estado, dos indastriaos ' dos op 

dos, Vamos citar fuotos, apontar 

para o leitor verificor como| 
ossas tros ontidados so sontiam mal 
no poriodo om quo vigorou o rogi- 
mou da industria livro:—o Estado 
— > >>>—>—— — 
nhia—só a manipuladoros do oro 
quo já não podom trabalhar-tesá 
pagando uma verba importante. Gal 
colamos em 180 08 oporartos quo, 
prosontomonto, portencom  catbo- 
goria dos licenceados. 

Cousultámos o goronto sobro osta 
intorossanto afiltmação, Os calculos, 
offoctivamonte, dos oporarios não fa- 
lharam. A Companhia dos Phospho- 
ros, nom rasgado o bollo gesto, sus: 
tonta conto o oitonta homens no Dor 
to, infolizos trabalhadores quo, por] 
[doença ou velhice, não podem já dis- 
[ponder onorgias nas ofioi 

modico?... 1 dontista?.. 
—"omos modico o dentista, pagos 
pola Companhia. E não são sómento 
tontes om ongo do qual- 
rabalho, mas 0 
ualquer ovon: 
uoicu sorviços oli- 


duração do ox: 


Mais tarde, 
o probloma poi 
ada a tontativi 
clasivo, o Esta 
far é fixar as 5 


phosphoros api 


do -s6 como bos 
fabricas a im 
260 contos mi 
tos p 
do osixas q 
além do 500,00) 
to para o paga 
mo. À aver 
Porquê? Por 
or Todo por uricta a baso 
xt fomaimanto 


contratar am 
bom, parao o 


ar, 08 impos 
oultam-nos omodico,6a Caixa do Soo- Bar, oa impo: 


coros, eroada sob o'su alto patrooi- 


co, Docorrou 
quo os 

ató qu 
mandou que 
Joxistentes om 
venda fostom 
nho desse au 
quo o tributo 


ogara ainda parto do 
foi outro gr 
To” dor 
instituição tomos, 
fica quilidado o por um 
damos encon- 


O publico tem- ponco ha 
bituado a 0 “dom 

ico quastoxolusivamento 6 phospl 

Ivo aihórpho, Je grato 'rolgistar esta] 
ltondenoia, “quo 'onvol) formo'vun-| 
ltagom para o opirario 'o Yara o cuní 
Isumidor, Com óbito, além do todos 
os outros motivos do “proforoncia, 08] 
phosphoros amorphos sito binda máis| 
soonomicos “quo 08 do drixofro,apo- 

r do proço inforior Postos ultimo 
Como a mólha ou encab: amento o] 


à companhia põo á nossa dis 
não so poupando para jogo ai 
Algumos do nós, tomos 
dos, tambem, márido o 


oRição economico do 


rocoitas, quo 


quo nós prin 
 dovomos sor gra 


ção maços, 6 impossivol 
quo'6 bom 


boças dos phospho 

nham franuontó 

Por ultimo, 9 perigo di 

consorro oganlmonto para que 
prosoriptos do todas as essas bom o 
vornadas, 
Da 6 


AND 
LONA DE OURO 


(Continuação da pagina antarios) 

Preoisamonto nºesto momonto vao) 

passando em fronto É janclla do 
prai filo do 


o 
da a diltoranço 
jquida do 190 
imptoma so 
industria, q 


ducção dimins 


"A. “hora 6 já adountuda, Temos do 


para, gomosir 
imoat 
osso a visitar todas as] rondimonto ni 
docorrêm de j 
vorifion ao ai 
nos, do 30 q 


notas quo cul! 


— Ha muitos oporarios liconoeados, 

oi8 Quo 08 nossos procóssos 
azoTa, Como oonsoquo! 

ão.do pessoal o outros| 

tão doent a volhos, 

fim, de trabalhar.) 

oporarios voncem, no 
rios quo porfazom a 
nualmento goroa do 40 contos! 
Guardamos do memoria 


tros, O isto n] 
fiacalisação n 


criptorio uma 
trabalhadoros quo já abândonaram as 
oficinas. Embora 'o manipulador do 
phosphoros do Porto-não tonha trajes 
Eegalumontaros, do outra eilos raros 
são os quo não nsúm blnsa do ganga 
sul o O tradicoional bonnet do onsi-| 
mira osqura. l 


ta pro-| teia estava a 
uma chao do olro para, fecharmos 
m sobro a situação do uasi prohibi 
hosphoros em Portugal. gaga o 
do protegor a 
nos ti 


q to aduanoiro, 


chama dois, no acaso q podo quo on- 
trom no gabinoto. 

O podido é aotisfaito immodiota- 
monto o dois manipuladoros de coroa 
(do 46 annos do odado ostão agora na 
nossa prosonça, respondendo ás 
sus porguntas numa aftitudo rospei- 
tosa, | 
São ellos Manuol dó Paiva o Jos 
Porres. Qualquer d'ollos tem já uns| 

a annos do trabalho na fabrios,| 
ryindo-a, portanto, antos mesmo do 
xólusivo. 
—Ganham por ompreitada ou por] 
Jornal? 

Goralniórto, por ouproitada. Br 
bsso o costumo nos fabricas de phos 
phoros, antes ainda do exolusivo o, 
como quasi todos somos empregados 
antigos, consotvamos os habitos ám- 

o trabalho quo fazem: 6 bom 
|romunorado? 
Sim sonhor, muito bem romuno- 
ado. O minimo! quo costumamos fi 
ara isso não procisumos do] 
m esforço oxtenvanto-—é 
do amil róis, Ho, poróm, 
muitos dios om quo fazomos muito 
mais, 80 entramos na óficina dispos- 
tos a trabalhar com afinco. Assino, t 
mos ohegado a fazer ató 2.000 réis] 
diario 
+ Um dos operarios quo nos fala to 
ja mulher o duas filhas tambom em- 
pregadas na fabrica, Às trez fazem 
salarios não inferiores nunca a seis 


obinos, que ao collooam nas maohi- minuir o sua 


Estado, porqu 
d'aquella fon! 
compensado, 


hos photo branco. Fai-so À mão 


s phosphoros oha- 
mados de luxo, oujo ologanto ompaco- 


intorossantos da fubrioa, 
Tffoctivamento, a confecção das 
tambem. E” vordado quo à loi usso- 
gota a todo o oporario osso direito, é 
prociso, poróm, acrescentar quo an- 
tos dos accidentes do trabalho fave- 
rem parto da nossa logis 
[Companhia nos fizia oxpontaneamon- 
to ossa concossão. * 

Os, oporarios do Porto não toom 
tomado qualquer iniciativa da coopo- 
rativismo, a oxemplo dos scus colle- 
gas do Lisboa? 

—Pes omquanto não. Fuzemos, os 
nossos fornecimontos, no entanto da 
Casa do Povo Portuenso do ondo gas- 
ta, quasi todo o oporariado do Porto. 

'Mas 6 tompo corro, va. não nos 
permitindo demorar mais a visita. 
(Ólhamos, novamente, o rologio: os [ 
minutos jadisponsaveis para quo um 


nado a fortalocor à caixa o à suppo: 
tar os dois pedaços de lixa onde se) 
A colla-] 


pecialisadas nºosto trabalho, Vom a 


O ospecio economico e 


da concessão do exclusivo que permittiu a fundação 
da Companhia Portugueza dos Phosphoros 


porque via uma erasconte di 
das suas receitas, os industries por- 
que não obtinhom um lucro remuno- 
hrador do capital omprogado, a 05 opo- 


tios do seu trabalho. 


nadas condições, o exclusivo da fabri- 
cação dos phosphoros consta d'uma 


ra baso do lioitação a 


praso do doze annos, marcado 


tava, n6m lho proporeio, 
ava um rendimento regular do capi 
tal que tinha de ompregar ua cxpros 
priação das fabricas existentes. 


tes da oxploração da jd 


ollostiva, N'osco sontido, foi concs 
iva polo parlamento, om abril do 
1892, a aetorisação necossaria, fixuar 


cada sorio do 30.090 grosas 


osto numero como prod! 


aixas sobro quo dovia assontar a nb- 
cossaria olovação do imposto. | 
À lei quo anetorisou o govorno a 


phorós quo so produzissom n'um ro 
Igimon do intoira libordado do lnbki- 


impostos fossem cobrados, 
um docrota do abril do 1895 


com rogularidado. 


[São 03 namoros que falam, No anno, 


posto do produeção o a sollagom, fi 
o S17 contos; as dospezas, com far 
oalisação mas fabrions, commissariado 

, foram do 27 contos, Doduzi- 


xava, consoquontomonto, de somostro 


julho a dezombro do 1898 oom os'quo 


continuou, a ascontasr-so no solnos- 
tro immodiato, pois, quo, tendo bido, 
como dissomos, do 190 contos olrou- 
dimento liquido 

anvo ocononiioo 
meses quo vio do julho a dozoinbro 
do 1894 osso rondimento não foi 
além do 84 contos, menos da mptado| 
da recoita apurada nos dois somos: 


nuido bastanto, Quer dizer: a indus- 


thosouro exposto a um rapido « 
orosoimonto de roceita, Os direitos] 


am annullado um rondimen: 


io alguma, nom para os industria 
porque as fabricas continuavam à 


SSIS cem 


financeiro 


inuição|um avgmento proporcional do 
posto 
industrines e operarios são favos 
recidos nas bases do mono- 
polio 

Os industrisos, comprabendondo- 
[bom a tristo orapestiva-qua 05 osne- 
rave, appollaram para o govoruo, ex 
principios do anno do 1895, “ex pon- 
do a impossibilidado do continuarem 
a luboração das suas fabricas. E nom 
uma só, pequena ou grando, ropros 
sentou vontra a concessão do oxchu- 
|si por qualquer férma co pro- 
[manciou contra alle, quando a rospes 
otiva proposta foi votada no Pariae 
monto. 

os 'oporarios? Es 
sujeitos is pooros contingor 

tamento afectados veta dimin 
ção do pro tueção “das fabricas o ai 
da som garantias algumas que com! 
pensassom o soa trabalho. Como a 
concessão do oxelusivo sô podia fuvo- 
recol.os, aproveitaram então o 110» 
monto para rociamar 
á sowbra do uovo regimon, 

Mas a concossão do exelusivo tm” 
plicava “o lançamonto d'um pesado 
isaposto sobra a fabricação da isca. 
Osintorossados roolsmscum, fazando 
ver a imprasíbi 
sua industria, 0 fotlhes ss 
diroito do indomnisução cm 
5 dos phosphoros que 
cossassom por virtude do “exclusivo. 

Assity, atondoram-se todos os io 4 
gitimos interussea que rm precise 

em linha do conta, Os do Fstade 
porqua, pola proposta do monopolio, 
passava 4 recubor uma rogoita miais 
ma annual do 260 contos, quo au 
nentatia à medida quo a prodesçãe 
du desonvolyesse; 03 dos industries 
parque vium desapparutora umcaça 
fia ruina das sun fabricas, visto 
lhos ora gurantido o direito du ind 
nisação; 08 dos oporatios porque 
obinham o deforimanto das regia 
mações apresantadas o que consistiass 
oa beneficios quo até outão não pos 
suiam. 

A extraordinaria "melhoria de, 
rendimento alcançada pelo 
Estado 
As basos para a conosolo do vz: 
elusivo da fabricação dos phosphoron 
o o progeomina do respostiyo con- 
curso foram publicados na olta off 
cial om março do 1895. Como já dis- 

somos, o animo da'roúta atu: 
pagar 
contos, o quo reprecontava, om con- 4 
fronto com o ultimo semestre anto- 
rior, um augmento pa 
cerca «io 100 contos. Appurocoram 
dias. propostas que foram abortás no“ 
dia 26 do inss immodiuto, soudo a é 
judicação concedida à quo off 
o paço mais vantajoso “para o tha, 
souro o quo ara do 280 contos 0 500 « 
escudos. Assignatto o rospúctivo con- « 
traoto, constitulu-so então a sociada- 
Ho Gimpanhia Bortoguota, do Bica. 4 
poros. com o capital, savial do 1.044 
contou, dividido om 24.000 acçõos do « 
valor nominal cada ums do 5) 054 
cudos, 

As secoitas do Tstado, que 
nuiom progrossivamonto antos das 
concuscão do oxelusivo, passaram à 
avgimontar mama proporção que oz: 


lhos faltavam todas as 
toom dodicado| 


om Quo a auotorisação 
concurso, om dotora 


junho do 1891. Abi so] 


liquida pata o thesou- 
tos O concurso abrin-l 
om go aprosentou a 
Evidentomento porquol 
ra] 
olusivo, não indemnisa- 
mario das obrigações a 


procuron-so resolver 
r ontra fórma, Pracas-] 
a da concessão do 057 
do procarata augmon- 
ags recoitas provonionr 
ia dos] 
polando para a avon 


so do contracto com al 
portancia aivima d) 
ais a quota do 10 con- 


po fossem fabricadas 
pois tomava-so| 

o bastad- 
monto do Anpasto ml- 
nça não so oflcormou. 
ox domasiudamonto rej- 
“das 500.000 girosas du) 


« 


< 
bolooço tai b 
wança estabolooça tain- 
u8o d'olla nho so reuli- > 


« 
tos à pagar polos phos- 


perto d'am anno som 


todos os phosphoros 
armasom o casas do! 
sollados até 90 do ju- 
no. Foi dosdo ossa data, 

aggon a sor cobrado 
Qual o resultado a'osso sistorha?] 
1893-1894. total das 
comprobondiam o jn- 


a, apara-so a rocoita li- 
contos. Mus um poor 
desenhava, quor para a 
para o Estado; à pro- 
uia o 0 imposto afrou- 


o, Conftontado o sou 
08 mo369 Quo vho do a 
janoiro a junho de 4594 
difforonça, para mo- 
sontos ssa differbnça 
Ioadou as melhores cspoctutivas. Pos 
demos citar, para oxewplo, o cosslt.. 
do da oxploração do auno cransacto, 
A ronda por excesso de fabrico foi 
562845; o imposto lançado so- 
bro a isca produziu OONGO, Somma- 
g oss18 duas vorbas com 04 280 
contos 8 500 oscudos do minimo df 
renda o com as dospozas do fiscali 
ção do Estado, pagas pela Compaahia,* 
encontramos o total do DGL.ATI$O 
Juntando-lho o imposto do rendis 
mento lançado sobro o dividendo de 
1918, que foi do 8.782851, o o in 
porte das contribuições, quo attingi- 
s tram 9,32198, teremos, o resultado 
do 919, 27684. ; 
Mas não so limit 
os rondimentos colhidos polo listado 
com a exploração da industria dosf 
phosphoros. Os diroitos aduaneiros 
pagos. pola importação do tmaroriad 
primas foram superioros a 20.724856; 4 
o que, sominado com a importncia 
anteriof, produz para o Estado o mid 
nimo de 400 contos, 


ara o Estado no] 
jo 1893-1894, nos) 


posar das. despozss do] 
19 fabricas terom dimi- 


moaçada de ruin o 


tivos lançados sobeo 
etranguiros no intuito| 
industria nacional ape- 


som vantagens do ospo- 


produeção, nom para O 
no 0 desapparecimonto 
to do receita não foi 
como so ospera 


proposito dizor-so- quo 08 materiaes [Mil tóis semanaes. 


bom auto nos conduta á estação. Lá 
está allo já, ao portão 
a uma roquintada amabilidade do ga- 
conte. 

Atravossamos rapi 


— E quando estão doentos? — per-| 
guntámos. 

—A Companhia concedo-nos geno-| 
jrosamente dois terçbs.do salario e 
dizamos gonerosamonto porquo não| 


elssticos que são fornecidos pela 
oa, 


Não ha procanção quo não to-l 


ão pateo, entro filas do operarios que 


nha sido tomada para protogor a sau-| 
(de dos oporsrios. Assim, u mistura, 
das substanóias que constituem a ca- 
beça do phosphoro cifastua-so eiD va- 
go fochadoy do fórma a” evitar a emis 
são do vapores venenosos, a ventilo 


la vogulamonto algum quo a isso à 
obriguo. 

—t em caso do inhabilidade? 
—"emos o !iconcoamento, com 
dois terços tembom dos salario 

— consta-lhes quo baja muitos Ji- 


nos sandam cortezmonte, á passagom. 
Agora o antomovol dosappareca velo- 
romento ua corva do um estreito 
atalho e ainda atravez do uma onda 
do pocira, podemos ver as dezonas 
do lonços “quo nos acenam um adons 


sorio de oporações que constituem O 
labrico dos phosphoros do geram Rissao| 


cencoamentos? 
"ei nós sabado que Compa- 


i | 


o um reconhovimento ohcio de ale- 
'atiio 


(O emp cu 


da Conperativa, qua a Companita ceder q esta ce 
Torpedo penfitomenio au eéu Bm. 


A LARITA 


a Besoto 


Os serviços de aviação 
“e os soccorros aos feridos militares 


“À guerra actual ubilisa a ideio do coronel inglez Donegan 
—Como se evita que os feridos estejam trez e mais dias 


Livre pensamento” 


As festas do 20º aniversario da) 
Associação do Registo Civil 


eira | 
“A Associação U5| 
| Registo Civil é à sua missão do £0 anmos»: 
dia 8, alvorada às 8 horas, annunciada por 
uma salva de moneros é uma, girando 

de Agisto di 4908, da Banda Ga Rspaica| 


a a a ii Ea 
sem soccorros— Procura-se construir um geroplano |, aim fa crançso ax mica od dr 
,— para transporte dos feridos ga ão Qin baita partda (pa 


Chogam-nos noticias interessantes da 
aguerra, dotrea duma nova ulilisnção 
“dos. actoplanos. Trata-se de aviões 40 
serviço dos serviços de saude. 

Os francezes prócuram consteuir um 


“aeroplano que posso transportar qua-, 


“ ro feridos, pondo em execução o plano 
da Associação das Senhoras Francezas,| 


que, em tempos, quiceram organizar um) 


concurso de acroplunos destinados ao 
“transporte do feridos, sendo conferido] 
: premios aos que, além do piloto; podes- 
Bem conduzir quatro pessoas deitadas. 
AL agora aínda se hão construiu es: 

so acropiano mins Já so ulílisa, segundo 
as nolicins que recebemos, o avião comb! 
“explorador do local em quo eahem os, 
Jeridos, onde elles se acumulam e onde 
“4 necessario procural- 


Durante 'o anno'de 1912, em França, 
6 sr. René Quinton, prosidento da Liga 
Nacional Aerea o 0 sr. Juliok lançaram. 
à feia da utilização do aeroplano nos 
campos de bntalha. À questão foi estu 
dada pelo Comité Militar Frances e pela, 
Liga Nacional Aerea. , 

Duranto as manobras do exercito frun- 
sez em 1912, o senador Reymond —heroe 
>da guerra que a França chora e ao qual 
“ae erigir un! monumento quê perpsiue 
o seu patriotismo o a sun heraicidade-| 
ivesso lampo medico militar, recebeu 
ardem do proceder no caripo do batalha 
(4 explorações o reconhecimento de gru 
'pos de feridos o do logar em que so en- 

« Sofitravam. Às suas observações foram, 
soncludentes e o governo da Republica] 
Pranceza chegou a pensar n'uma conte- 

* sencia. internacional tendo por proposi-, 
“Jo Tegulamentar a protecção, em tempo| 

“de guerra, dos acroplanos encarregados 
do -recoMer feridos. Não fol-por «cante 
dal ideia porque 0s impérios centraes 
“sespondaram que era uni iniciativa pro-| 
malural 

Em Inglaterra, tambem o cassumplo 
fot objecto do longos estudos. Em agos- 
to de 1913, no Jornal «The Hospitais, O 
jenente coronel 1. D. F. Donegan publi 
cou um artigo em quo perguntava so 
98* apparelhos de avinção não seriam 

para transportar medicos ll 

O caronal Donegan inventou uma, 

de operações em alumínio que se 

< podia lransporiay por via aerea, com 
às accesorios e instrumentos necessa- 
tios para fazer 16 à 20 operações. O co- 


ronel Cody enlliusinsmau-so com uslpareco quo a terrível [guerra de agora, E 4 eme fo E 
fácias do seu camarada a promeltou ex-[lornou pratica a idei Justiçal pec eim QUO se teen nora é per. 
e | ' > ience ão ceitbre compositor Iranz Lohar. 
No estrangeiro 
y Assim sé Antitida um 0 pé a 
Ras do da Mgmas ali o Es a cpa oa 
Os Jogos Sporilvis Nncionaes [Nelson tinha dois|golpes fayori- fez distsizulr da ema Jum exito encmo com à representação do 
Comejaram hofe, no campo do Sta-| OS? O da Barba é o do cabelo. 
atum, as provas de «sports» athleticos| Os Jogudores do soçco, tecm mis ou 
dos Jogos Sportivos Naclonaes. Compa- menos um golpe predilecto e alguos ul te 
roceram os athielas de muitos clubs lis-!lisam «trvese engenhpsos para vericer qo 
4 Denanses, ávidos do ganhar, os caizpoor Gt “o campeão Ho Eanes Jlenos ij. rm chato: Revue! Camcort 
e Esperangados, sa hator 08 antes| Uma E: E, TeNlda; Lo Polar eCordas. ayplaitos Moulin 
ia o o, oo Mundo dos. pugiistos| «lêviss, Battlimg: o a Ena = in tda ut vet 
varam Toram do Gestresa. phísica o do/Nelion, quacs gram Os acus golpes fa” vitro, 
energia. Evidentemente que, os resulta-lvorilos, fsto é, de maior predilcoção., X e 
a o are aus se hho de, oblari Respondou. Imumediatamiento ; 
quinta, subbado e nas fnaes de domin-, —O da barba é o dôs cabelos! ITCOS usic-ha. 
, 8 não ogualom os obtidos pelos «ro-| Não conhecemos. ch Ts 
sordsmen» mundines, mas affirmanh um), —Nem é preciso, Bé que 08 execu- SALÃO DA TRINDADE-AY 20022 
evidente desejo de progredir, le. O gol da consiste em não soc como |—Cos a a Ideia. 
E quando maís não fosso, à realisa- mo barbenr durante fos, oilo dias. que Aa pedia e onindo dias coa 
cão do Jogos Sportivos Nncioneus ropre- Precedem los combates. A minha barba pajas Etnia o Porno as indo dlaõas asso 
ento uma “tentativa Jouvavel à ayimpa? Parece depois uma escova, que nos «cor- Ep iris po mp ready vá 


bica. Pena é que no cerlamen não tom- 

parecessem lodos os clubs, mas os que 

Mi foram trabalharam e Iuclaram. 
As-provas são organisadas pela Fede- 


Er 
A 
io dad paia de a eric ae 
pesa Becas, 6 a 
ar a, ma 

e, pogegin Votou ao amu ESESRNCS Sbcnns sets fa der 
po So poe a E 
que a Cruz Vermelha hinho tenção de rentes da Concentração Musical si do 


servir do acroplano e no joroat de Bda da epostcav as 13, seião sotunne 
Medicina Mínilar O capilão 


às 43, sessão solene 

E. O, R Lt Do dhaatro dE 8 Canoa, X que elo cor 

thgow confirmou a notícia. E ga 

Por fim, a quesião foi apresentada á Eigentes So paris” socalids” e dos toe 
“Royal United Servi 

numa sessão, a de jan 

|sidida.. pelo “tenente-g 


perioncias methodicas. 
estupido accident rou? 


Infelizmente, um! 
u-o é patria 


Tnslitution»; partidos “republicanos, representantes “es 
ro do 1914, pre: trângeiros, ate, havendo, qo terminar a! 
mera! Belhxane. Ségio xsocialíra,  acUmpamado da Bands 


[Nessa assembleia, o tegento-coronel Do- da Sociedade Bhilarmônica. Proj de 
jnegan fez umo- longa [conferencia em Bemíca, à qual em seguida à um 


que. £o estudaram os diferentes aspe- 5 "esucerio por gas pspa do oRecitânics 
dias da questo E o corrente armou: dá asa” Cobimeria dê Lica E", 
[=tA Grá Brolanha 6 a primeiro na COP dis soam so das 41 ds 45] 
ão do mundo que prógura spplicar de pois Je ds do o 8, “ão eenvtorio ds 
o 
) 


Juma maneira pratica, o novo" sistema». — associação. 


A lheso tranceza é diferente da ingle- s 
za, Vem exposta claramente, no seguin- tan [615] 
[ 
«Devemos nós, gratultumente, deixar 
um dia, dois dias, tres dios, quatro e 
centenas de feridos doitados por] das colebres fabricas 


lepra, tremendo de febre o do tro, sem 
socetrros, sem abrigo, sem alimeilo? 

«A experiencia de todas as guerras é, 
o bastante para responder. 

«O praso de é e 8 dias para levantar 
os teridos é muito Isiquênte. Porquê? 
Por negligencia dos encarregados dee 
ses serviços? Não. Tudo se resumo à a-| 
São “unicur=porque op feridos . esião 
“ignoradoss u porque não foram «des 
cobertos» 

«Os serviços medico: 
bulancias, os seus 
Carros mêrcham 4 retdguardo. Para cn- 
de se deve mandar o seu pessoal? Onde, 
|sstão os homens fóra de combals? Ondo 
se produziram as hecat E” preci- 
so pensar que o unico gente do tigação! 
o de Informação para, o médico princi 
pal, addido a uma divisão (10.000 ho 
nei) era alé agora um ciclista! 

«Em princípio, comple no Estado 
[Maior informar o medico chefo de cada 
aivisão: =Em tal logdr tantos terás, 
anias! n'ouiro Jogars. Mas, na guerra, 
jo Estado Maior tem occupações superio- 
Fes arrancar a viciar. 

“«Depois onde estão bs feridos? O Es-| 
lado Maior póde saber no cerlots 

Com estas considerações pedia-se um 
aeroplano para um corpo dexerito. E 


Strohmenger e Bell 
Solidez—Resistencia 
Belleza de som 
Pianos inglezes, alicmães e france-| 
enc penas o Erane 
aluguer, concertos, afinações. 


VALERTIRA DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção,39) 
LISBOA 
'Pelet. 4282 
Cruz Vermelha 


Subscripção patriotica 


Foram Fcebidas as seguintes quantias: 

Camara, Mucicipal da Tha de 5, Vicente 

de Cabo Ye Grupo dos Luzia 

des, dó S- Paulo. Brazil, 

8 smpreca do Jornal 0) 

da Onda Verme. 

producio de um 

em Arazede, 
asda 


com as suas am- 
e 05 Seus] 


Pssortor csirego pelo Pescoço e espa: 
duas do adversario o pôr em carne, h 
iva, - 

“E o des cabelos? Movimento maritimo 


inda e do mesmo| 


ips À 
: Cartaz de ámanhã 


dageto de não poder, devião aos afaieres da 


Camligo Fe 
Eingteuctão, 


Espeglculs 


AVENIDA — Não ha especta- 


cúlo. 
PÓLITUBAMA — As 21 O 
er joiz. 


) 
EDEN—A'20 1420 221/20 dia. | 
8 


toagoa 
“APOLO A?s 2045 o 2345-Do 
capote e lenço. 


Agenda da semana 
QUINTA-FEIRA —Avenida— Prirci.| 
ra reprosentação da poça de Feydeau, 
| Fernando vas casar, tradueção de Jorge 
de Abreu, 


do correr da pena 


A guerra vela demonstrar que a revista 
é “o “Eonro dramático mais “lido este 
mando, Vejase Paris. Desde é começo da 
vera: os dois unicos originaes que ap 
Feceram foram «Colette Handoehe» na Go. 
[seia anca da jon, do nc 
posa Pairiuica passada nã Esta, 
obsar do seu valor, viveu como &á rosas! 
ão Montatgoe, Emuanto 4º revistas 6 O 
qto se sabe. Ha neste momento cito em 
Seena é antunciam-so mais outras janta. 
passo quo 68 (Besos de comedia der 
lemacram Cada oito dias, mma fagrá velha 
e Trina 46º vetuR reportar. pé caazaa 
ão revista mootcumae Rioguem atra tres 
actos do entresho por mais Qivertidos que 
Beja. Todos correm para o chamado tie. 
o Teve deado que. Baja, duas [acena 
sommoveioras, uia marea Linpresiona 
o, re cançõts patritcas e à =Aigrsel 
e Da apothens, aa vs 

À Teria tem asto folegos. Quindo o, 
[ntiodcama agonisa é a comédia jota 
oa altimp susvico, à revista Já vão Indo! 
É;o que demcustra ainda mais a ba ro. 
iltencia 6 que, por mais voltas que lhe 
om, cia € témpre à mesma 

Cyrano 


Boatos e informações 


- Entre nós 


A comedia «Dichinha Gatas dove subir | 
cena “no, Polyteama no proximo dia 12. 
As prificipaes Bguras do desempedo são| 
[Pálmyra Torres é Ignacio Peixoto. 

0 maestro Fernando Moutinhb pode: 
nos a publicação da seguinto carta : 

Meu caro Brun —Continuam os fornaés 
a attritnerme a paternidade da musica da 
[revista Não destazendo... Sabe o meu des- 


minha vida, colaborar comsigo. Diga €| 
já que à musica é do meu camarada 
de Macedo e com isto obsequiara 0 
seu amigo é otrigado-Fernando Nbutinhio| 
—Publicou-se mais um numero [do «Al- 
bum Theatral» com o retrato q Piographia. 
[ds Tenrique “Alves. T 
“A celebra companhia Mallana Grantért,| 
que no dis 14 inaugura a sua temporada 
de operetta: no Colyseu dos Recreios, está 
jactuaimonte am Valencia, nde tem Teito| 
um Sucesso colossal. Termina no dia & do| 
corrente, devendo partir em 9 para estar| 


feiros, 
SINENATOGEAPEOSOU ESPRCTA. 
cULOS 


R.dos Douradores. 72.1. 


 Reabrio ow 10 de Julho sob s dirocção 
). Calvet da Costa 


Medico-cirurgião pela Faculdade, 
de Lisboa 
Ex-interno das clinicas 
dos professores. 


J. Gentil e C, Cabeça 
R Domingos Sequeira, 15 (á Estrella) 


elenhone nº 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Concerto todas as moites 
Aos domingos “o quintas-loiras 
; Nafintes 
Todas as noites, a apreseitação de! 
danças modernas pelos grandes artístas 
Duque e Gab; 
Quas: ve graça 


|” Gongertos garantidos em relogios 


Clampague de Lamego 


Casas da Maposaira 
Reservas de finjssimas 
qualidade: 


á venda em todas as confeitarias 
& mercearias 
Depositario em Lisboa: 
Arthur Benarús 
TELEPHONE N.º 16 CENTRAL 


Poço do Borratem, 4, 8.º 


Drogas-Tin 


Folha de Flindres, chapa de ferro zincado e canclado, arame 


Fateriaes 
Cimentos, Pozolanas, 
Telephone 


Casa de Saude Cardia | * 


1, R. do Commercio, 13 
E. 18 BOA 


A RECEITA 


: mais simples e facil 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude « dar-lhe: « 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


Amor 6 Segurança 


Prcasos fato para ever a procrenção, polo celebre medico framena Di, Breu 
pendocçdo do Er ervoeção 

o Pg A 

Ens des Conta om Parib 130 eáirões SUMA A RIO = Origem do autor o Sega: 
ancas sa pola vida 0 dosresÊmedio - Cato ao radio da ntmero notas 
[ER dbstisi Ee Braiaa formacida pela becoresa cida dsvaras do ep 6 43 
o go a vocladadesrA fam a 08 cuidados poi dia Canha a 
Di does do case cota Besogito  sbastaraoa te Oeguas dp fita ão 
[ee psp pi od 
(Eita geitida dt poe gato a saslbr Proseios feio 


ro Favidos para evitar a proonçãoo divas ostit para uso jateho ca 
Um elegante volume illustrado com inuu- 
meras gravuras explicativas 


sS99D réis 
? venda na 
Livraria de JOÃO CARNEIRO & O. 
58, Travessa de S. Domingos, 60 — LISBOA 


E. BL OLIVEIRA &6.' (mão) 


Filines das secções de, 
tas-Perfumarias-Productos chimicos 


e Pharmacenticos nacionaes o estrangeiros 


Ferragens-Ferramentas-Utensilios-Cutellarias 


de enfardar, estanho, chumbo, ete., eto. 


e construcção, Gal, areia, tela, UjaIto 

azulejos, ladrihos, artigos sanitarios e de ornamentação 
ws — “Endo tol'—MATERIAES 
33, R. dá Mugdalent, 39 


“pari eva ado Organ po levo! E! mais Glmples o, Saito Graos, ma Calêa Beshomnica 
o o uplannao, vt, gem aiticuldn- enero. Corro os mes cabelos sã0 Fl), pa guto he Aos Variolades da rsmemes 
: ds, porque voe adplomaca por. dos como Dequelas do tambores, pr-| ivo oe ig a det 


ol bem encaminhada por aquelies Guro a occasião de os metter pelos olhos 
que constituem a «alma» da Federação, dos antugonistas .. | 
&rs. Pedro del Negro, Francisco Cordei- 


none 


Casa dos Espartilhos | - Eus 


«To, Plncido Duro, Simões, ale, Noticias Slsantos Mattos & C.º-R. do Quro, 123 
Re sa O O 06) een PAO MM 8 CARGO GU pç 
solh às Suas pistas pedestres, elrcundam- ; 
fo a pista velocipedica, largas, em areia 'Alnda a Festa do Club Naval 
* Bout bem mrcudas. Ef nilias QUe, “Na coczidx ds naiação eitro miriabetros | ER 


“no domingo, so disputarão as «finges» quo se realisou no ul 
na quinta-feira 9 sabbado, as emeins- movida pei> Cinb Na 


*anaeso. 0, extra-programma, to fot ganto Beto 
ânaes». No domingo, extra-programmna, to fot ganho pet 


o domingo, pro-| ] 


bo VISTORIA JLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA VOL, IV VOL tv MISTORIA ILUSTRADA DA ORANDI GUBRRA Ly 


d'esse corpo do Lys, ao ní 


só a quarta e a primeira divisões guerra. Em 1907 foi nemeado dire- je pelo canal Ypres-Comines até Hou- 


co A aFesta dArmass na Amadora 


A inseripção para o dampeonato de 
* espada que se realisa no proximo sabba- 
são no Amadora. augmenta e ess au- 
(mento notnbilisa-se pela quajidade e 
quantidade dos csgrimistas. Pódo desdo 
»ê ativmarse quo a “Taça Amadorar 
“Jem muto e melhores concorrentes 4 gua 
4 posso do quo lados os campeonatos off 
Bios dor limos annos. | 


Jogos Sportivos Nacionaes, consegulu q 
o sr. Prancisan Vieira codêsse a ua cara, 
Junto é entrada dos peões, para esse tim. 
Escoteiros de Portugal 


Grupo nº 908 “estotetros ateste gru 
po comparecem bojo na séde or causa 
da formação. dá 6* patrulha. Tambem to- 
dos os escoteiros que áinda não teem tar- 


damento dovem 17.4 sgdo Gesto grupo na| 
proxima quirta. fetrá,| Delas 8 o meia da 


Noto, para. começarera -com -os exerelejos 


af 
ao bosque de Ploegsteert; d'ahi albelgas defendiam o canal do Yser 
Zandvoorde o corpo de cavalaria; até 4 região de Nieuport. À segunda. 
de Zandvoorde a Gheluvelt, na es-[divisto belga, auxiliada por um des- 
trada Ypres-Menin, e de Gheluvelt altacamento de marinheiros inglezes 
Zonnebeke, a 7.º divisão d'infentaria do monitor «Sevérn», sob o comman- 
com a 7.º brigada de cavallaria em do do tenente E. S. Wise, com algu- 
roda de Zonnebeke, [mas metralhadoras, estava postada 
Entre Zontieheke é Westroosebekeja leste de Nieuport. Era flanqueada 
a sudoeste para Posicappelie, deslpela fotilia briannica que, mano: 
tacamentos do exercito do general) brava ao longo da costa desde Nieu- 
a"Urbal, que no momento consistia] port Baíns até Ostende. 
em duas divisões territoriaes e qua-| Com excepção da divisão de Lahore 


Elor. do estado-maior e em 1909 che-ltem. 

fe do estado maior na India, Tres) Um inimigo dosembocando da No. 

annos depois era-he dado o com-resta de Houthulst podia mncar o 

mando do districto de Aldershot, que lado d'esse triangulo Bixschoote- 

corresponde ao do primeiro corpo de Langemarck - Poelcuppelle - Westro- 

exercito. pseheke, que tinha cerca de onte ki 
Em agosto de 1914, como logar-Jlometros & meio de comprimento. 

tenenta é eneral, sir Haig foi eira outro lado do triangulo linha dezes 

França é testa do primeiro corpo. [Seis kilometros, 

“Comandou brilhantemente a ala 

direita na batalha de Mans o duran- 

te a retirada que sc seguiu e as ba 


Os alliados, como dissémos, occue 
vam o principal estrada desde 


(Als hontem estavam inscriplos 12 uli- de preparação “sob o [commando do esco- tro divisões de cavallaris, com alque'punca fizera frente a tropas eu- “alhas do Marne e do Aisne distin- Westroosebeke passando por Pase 
*ragores, hoje ha a certeza de quo elles tetro-chefoajutanto «e Joaquim Barreço. sexta brigada de cavaliaria britan-|ropeias, e do primeiro corpo, não guiu-sc muito. |schendaeie até às proximidades do 
! serão mais de 1. E lodos esses esgrimis- Todos os escoteiros them de comparecer] nica, apresentava uma fraca linha [havia reservas além de oito kilome- Zonnebeke. D'ahi, a linha corria em 
Vtás vag conibalgr-so pela victoria em to- dentdamente, fardndos) o teuipados 44 dO aos allemães ao norte e nordeste dejtros ou ao longo da linha de batalha. Para que ponto do campo de ba- roda dos bosques para Gheluvell ng 


| 408 'os assaltos 
+ da equivale. à eliminação immediatal 
O campeonato é um numero dn Festa, 


que a primeira derro- q, 


da Abegoaria, para ségulrem para Entre- 
Muros, ondo terão exoreicios por meio do 
tantechas e bandeiras, sob O commando do 


As tropas belgas estavam exhaus- 
tas por mais derdois mezes de luct 
estavam: um tanto ou quanto des 


estrada Menin-Ypres; seguia depois 
e sk John Pelos campos para Rruiseik, d'esse 
Elirbal falhá- ponto obliquava a oeste para Zane 


talha devia ir o primeiro corpo? 
A offensiva tomada 


French e pelo general 


À que será iniciada por uma conferencia escoteiro-cheto sr. Eugenio Quilho. anirmadss pela perda de Ligge, Bru- “ra, Os allemães em Keyem e Beerst dvoorde, descendo d'ahi para Hous 
é alindada por [um concerto musical. O . Grupo n.: 8, (Lyceu Pedro Nunes) Este] xelias, Namur, ' Antuerpia,  Ghent, esiavam nas margens do Yser, cu- fem no canal Comines-Ypros, . 


| imiseen-scenes| tem sido cuidado. em 
extremo o alema-se que o er. Sanlos 
+ Mattos é Antonio Corréta, os beriemeri- 


grupo realisou ultimamente uma visita do| 
Estndo à Naxutenção Militar. A$ aulas do 
cjiujltsue, EymuasticA e esgrima, dirigi 

vela professor sr. Harjona de Vascon- 


Bruges e Ostende. A marcheia dê 
marinheiros francezes eram tropas 
muito novas e/0 resto do exercito 


jes aguas eram carreadas do Dix. p Além da linha Zonncbeke-Hou- 
“mude a Nieuport num canal que só them a regito, que 6 plana, era em 
erguia q uns Vinte e cinco pés acima Varte coberta de bosques. Ao norte 


tos directores dos Recreios Desportivos, callos, teem tido bastante frequencia. alliado estava tambem mais ou me- dos campos a ocste, facil portanto fe Zonnebeke o ceraço, do triangu- 
+ nbmens de novhs-e rasgadas iniciativas, “As instrueções de maneiros teem cont. nos cançado por constantes marchas para ser conservado pelos allemães lo era inteiramente aberto, embora 


«ão fazcr a súrpreza de annuncidr os 


nuado tambera, bem como as aulas de en. 


€ luctas ininterruptas coritra um ini- 


Se estivesse em seu poder e difrcil perto do vertice houvesse massiços 


| resultádos, & medida que forem conheci- fermagem dadas pelojsr. dr itomão Lat. migo muito superior em numero é dos alliados o retomarem. tie nrvores. À oeste da linha Zonne- 
des, muro séerhn» cinemalographico. (As aulas de gatação. a anuncia tem em artilharia. À oeste das margens do canal ha: Dekc- Westrooscbeke, para O lado de 


À festa será lambem uma reunido clo- 
gnnte porque ob bilhetes de bancadas de 
erinho leem sido requisitados pelas fa- 
millias dos nóstos primeiros  asports- 


RE 


Uma fostá que merece auxilio 


mens. 


; ia gu is id 


tudo tambem cont Os exercícios de bombel- 
Fos. Os escoteiros rue mitlto bem a 
Doticia do que vag haver durante 15 dias 
uma colonia dó fêrids, nos arredores do 
Lisboa. 


|, Quas patrulhas do grupo sealisaram na 


“ponco uma excursão! Uma das patrulhas 


fot para Carnaxide, dutra para o Lumi 
mais tarde acamparam na Amadóra 01 
receberam os escoteiros d'essa Jocalidade| 
que constituem O Eupo nº 49, vindo em 


Para empregar as suas proprias 
palavras, sir John French «conhecia 
que o inímigo era a esse tempo mui. 
to superior em/ força no Lys o que 
o segundo, o terceiro, a cavaliaria, 
e o quarto corpo estavam guarne 
condo uma fronte muito mais vast”, 

| Jo que comportavam o seu nuimero é 

sia forçã e poderia parecer judi- 
cioso trazer o primeiro corpo sara 


Routers, havia mais bosques. 

se” tomar em linha de conta £ 
stancia a que 08 modernos cd- 
nhões podem alcançar é obvio que 


via apenas o buixo leito do caminho 
de forro de Dixmude-Nieuport e um 
certo numero de digues para impe 


Sir o gango do inimigo para Kar. Go os Glemães dispuzessem a, Sua 


e oo, qi artilharia num circulo do norte de 
A ao ade ada gos all Langermack em roda de Wostrooses 
líados em redor de Ypres puderia set heke alê leste de Zonnebeke, u posi 
alncaas polos aflomdes de Manco. , qão dos aliados na area Zonnebeke. 

Pe = Westroosebeke-Langermack. poderia! 


our A, e Ernesto José Fer- seguida para Lisboa. O principe Lichnowsky, embatzador da |Feforçar a linha». Mas resoivera já. Entre Dixmude e Ypres a posição tornar-se muito perigosa. 
Feira, cujos nómes não são estranhos “*. ho em Lona (mandar o core de sir Douglas tta! gra tambem precaria. Parte da es A distancia entre Zonnebeck 
: dos Telores dx «Capilas, animados por Eai sd rebenar |ra o norte Ge Ypres, a fim de os. E frada de Dismude-Roulers havia si- Langemarck, a 


* um proposito patríolico abalançaram-se 
+ & canstrucção d'um aeroplano para com 
elle Jazerem «voos» à 

Emprehendedores o infatigaveis coiise- 
, uiram muito. |Hojo ao acroplano fallam 
Pequenos detalhes complementares, Pa 
Fa 05, conseguir -é que escosseiam, 
aclualdhente, és récursos  monetarios. 
Este 6 o motivo por que promovem, no 
| proximo domingo, no campo do Sport, 


E = aee, À 

Simões Ferreira|, 

!pirector do Disnensazio da Assistansia aos 
Tuteroutosos 

eico ds Hositae ado Posto da Mari 


Degas dos pulnis à do apparalho | 


a guerra 


pôr maior resistencia do ataque dês 
De Poelcappelle a Bixschoote al- allemães. no Yser. O primeiro corpo 


gumo cavallaria francera e lerrito. devia avançar por Ypres para Thou» 
Tine, cuja ess se estendia até rout e por Thourout pará Bruges. 


à juncção do canal Yperlee com o 
ser e, ao longo do Yser até Dixmu-| Em Thourout e Brages cortarix 
de .tropas africanas montadas e/as communicações do exercito do 
e da quinta divisão belga tinham” duque de Wurtemberg, que, so Bru- 
der uia linha de vinte ejges fdsse occupada, feria de car 
[cuar a linha da costa desde Ostendo 


povoações que eram 


do perdida e, ao sul d'esta, a orá etnia Csuada RO pi 


ta de Housthuit estava seio reoc-ige seis Kilomelros e meio, e ua 
cupada pelo inimigo. liceção do vertice do triangulo, entra 
De Dixmude a Bixschoote a linha Pocicappelle e Passchendacie, ag 
dos aliados corria ao longo do car!trincheiras dos defensores fazenda 
nal do Yser até ao velho é desman[írente a norte o a lesto respectivam 
telado forte de Knocke e d'ahi, ao mente seriam separadus por uma 
longo do canal Yperlee, para Ypres:[distencia de cerca de Einco kilomêr 
Em Bixschoote obliquava para leste, tros, 
e formava os dois lados de um triart-| Assim ao norte e nordeste a po 


ligadas. 


à nao O fui, um festival ct a até à fronteira holiandeza. Botão, so io, cujo, vetice «ra Westroosebé-lctio dos aliados era má. tis à leg 
«sport», sogredando-so que, en- Em roda e dentro de Dixmude, [possivel fôsse, sir Douglas repelliria e, à uns trezo kilometros a nordes- fá cintura de bosques que st este 
tro elles, figura” os” assalto de box CLINICA GERAL a e e Dor tres fados [59 allemóes pára Ghert É tre de Ypres. À Laso do trianguloiao sul de 
Em emalch» ds fool-ball, assaltos de es- Tel, 5361 ditavam o resto dessa divisão e 08| Esso audacioso e, como se viu, ir- pode dizer-se que era formada pelo! d'ahi dl 
rima, ele. | !Rus do Aleorim, 38, 8.000 marinheiros de Ranerc'h. Mas realisavel projecto baseava-se 7 1 Yperice, pela cidade de Ypres!tando para leste até à base da elevi 


De Sueccesso 
em Successo 


| 
Sempre que a Barateza é uma Realidade e não 
uma simplos fórma de reclamar qualgher artigo, O suc- 
cesso apparece sempre. | 
O publico que dá a honra da sua visita á 


Casa do Povo 
d'Hicantara 


cortifica-so immediatamente que se lhe não preparou um 
ludibrio, mas ao contrario d'isso, se lhe apresenta bellos 
e novos sortidos de variaaissimhos artigos em que 


À DARATEZA IMPERA 


provando assim evidentemente que a | 


baga do Povo d'Alcantara 


continua a manter o principio do vender Barato apresen- 
tando 'sempre o máior numero de novidades possiveis e 


CAPITAL 


SE FE 
V5-1919 


CADA AFRISANA 


Rua Augusta 


Lisboa 


RETALHOS 


A'manhã e depois | 
grande liquidação de 
retalhos de lãs, se- 


sem receio de concorrencia de especie alguma. 
Sem vêr. | 
não se 


do-os tereis feito a 


à Suprema | 


m=== DAS 


ASSIS DE BRITO | = 


Medico dos Hospit; 
: Pensjon 


Facultativo da Misaricordi 

licina geral” 

Doenças do appurelho respiratorio e do Fá 

coração 

Consultas dau 1ô ás 17 horas 
Mudou 0 seu consuitorio da rua do Sot 

ao Rato para Ê 

U— Rua Infantaria 16 


Silva Ramos 


1 
Syphitis, doenças dos rins e vias 
urinarias. 


CLINICA GERAL 


Medica do Ponto da Mscricorta e do dae 
nintncia Vacimiat or Tubrclono 
Consultas das sás » 
CHIADO, 61, 2.º 


| Amei Pie 


| 
| 
| 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Trapo 6 typo usado To 


acredita 


E' pois pregiso visitar a nossa casa dispensar a vos- 
sa attenção para todos os artigos do nosso commercio que 
são variadissimos, a fim de se ementa quo adguirin- 


"Gconomias 


Bette 


do 


neourt 


Quartos hyslenicos, casa de banho moderna, 
elevador e illuminação electrica 


Linda sala de untar com lerrasse 


AVENIDA DA LIBERDADE, 59-3.º 
——LISBOA= 


VAR DE LEMOS 


oenças vertereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


É Sociedade anonyma der2s- 


ponsabilidada limitada | 
E CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991. E 
E! ENDEREÇO TELEGKRAPHIOO: Probidade, —Lisboa 


NUMERO TELEPHONIOU: 1335 


USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 1oo:000$00 É 


Prejuizos terrestros o marítimos pagos até 31 do 
dezembro ds 1914: 


Esc. 7714855544 


Eftectua seguros torrestros, contra fogo casual od pras 
cedido do raio, bobro prodios, estabelocimentoso mobi- 
lias, e maricimos contra a 


E 


I 
TELEFHONESH 


Massagem manual — 


ria grossa o partioalar 
Agencias em todas as cidades o 
º nas principaes villas e povoações 


continente, ilhos é altramar, 


avagem de fatos 


Feitosou desmanchados 


 Tinoraria CANBOURIAL 


Largo da Anmonciado 13, 1 
na do 5 Bea o ei 


TELEPHONE 3229 | 


“osé Pontes — 


— MEDICO-CIkURGIAO —— 


Clinica infantil Ginastica 


Mozaicos— Azulejos É 
Cal hydraalica 
Cimento Luzo 


Goarmon & GS.º 


E. ce Corgo Sento, (7, 18 6 21 Telephono n.º 1244-—LIS33) 


E Manel Nunes Corra, 


A direcção technica da SEG$aO DE ALFAATARIA foi entregue 
ao habil «conpevr» SR. MANUEL ANTUNES CA- 
BRAL, ex-socio da firma J. Julio da Cunha & Cabral 


Eurdamaentos para O exareito € para q marinha 


Fatos para homem em lindissimos padrões 
Vestidos para senhora genero tailleur 
Fafinhos para creanças 
Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 
Elegancia e bom gosto 
SEMPRE A ULTIMA MODA 
| — diem — — 
RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nova do Almada, 29 10 


Livia 


Ambria, Lo 

o Porto Alexandra. 
Para a Madeira não 09, 
Dia Ji Bolama para Blsuna, Doi 
Dia 1b—Heira M 


| 


tt, 
do ea 


EM LISBOA 


RUA DO ONM AS UIT), 4 


DESFAZEDO 
ATOARDAS, 


hiaterialiando + 
plantas 
perseculivas, 


COMPANHIA 
DHIÃO FABRIL 


Gampanha emalra 1815-816 


Serpa 


Agentos do cnsas ostrangoiras por. 
correm uá provincias propagando a 


Dynamite 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


Goma, Nº 16 N.º8, caixa de 15 kilos, 


Lima Mayor & (4, rua da Prata, 68, 
6 Rodtigaes Pinto 6 Pinho, rua 


Empresa Nacional da Navajazi 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
-de agosto 


Dis 12-Loanda para à Madeira, 8, Viconto, Praia, Principe, 8, Thomé, Cabinda, 
ada, Novo Redondo, Lobito, Bonimolla, Mossumodos, Babia dos Tigras 


rante prega. 


Avisara-so os, ars. passageiros do que 03 vola-mos de bagago-a dastinados ao po 
rio derem ernbatcar na vespera da sabida dos caporo 
“Para vacga, passa aus é quass juse csslarocimontos, dirigi 


mos escriptorios da Empresa 


| 


“MISMONA EULISTRADA DA GAIA onaRRA rat ry 


go, de Mont-des-Cats, vppunha vma estrada liga ele com Viamere 
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barreira imporkuite à um movimen- 
sobre Ypres da mur. 

enfre Courtraí o 

nt no, dia 


"o do inimi 
gm morto do fa 
Avirmeton. Muif 
49 d'outubro, estavam ainda inta 
“clas e de pé, Nos seus cimos podium 
ser associadas metralhado 

seus ramos aqui e all p 
numa certa cstensão as tro 


“dns capingardns e u folhagem prole) Fam. olevação tinha capilal im- 


“gia Momens o metralhadoras dos porlancia pará és allindos. Se fosse 
viviadores inimigos. joceupuda, -Yprés, Viamertinghe 6 
' ughe tinhám de ser abandona 


No, Tudo grieiitul do canal Comi 


canal Ypres-Dix- 


sua Nes da estridas mois pv muro Nicuport ão poderia sor mam. 
mas do Ypres « dn. De Montdes-Cats a artilharia 
«que, deve nota altema podia vafrer a planície d'am- 
úmeis, eram, a partir do cstmt. u de Dos os lados c, Hescendo dessa cle- 
-Nervieg, sobre 0 Lys par Zondwo- vação, a infantaria allemã podia 
sorde-Kiein Zilleheke, e u ue Zillebe- chegar a Godewacravelde, no comi 
«ke, que do Meuin por Gheluvell q nho , de ferro Mozebrouck-Poperin- 
Hooge o dubla Courtrui, segue por ghe-Ypres e a Bailleul no caminho 
Tebet dl e - Teshand-De- de ferro Hazebiouck-Armentiêres. 
seu uvclt e d'ahi a Houge. — Essas duas lihhas cram, com a li. 
Do noite os|Losques podiim ser tor. nho ferrca Dunkerke-Furnes-Dismu- 
“Agudo. ea cora, de Ir por de. os unicos clininhos de ferro que 
Muoteledo à Zounebeketu Ypres seguiam paro Jeslo desde a linha 
Asseulando nos seus planos, sir Dunkerke - Ezóhrouck - Merville. À 
Jotim French e eir Dougias Hai li- elevação de Mobil-des-Cats era assim 
enbum de contar com que os alle- a chave para aí posição dos slliados 


= quo vecupavam todas 
Lys desde Fretinghi 

cinto kilomet 

eres, c16 Cotmines, assim 

as que Hovia desde Comínes 

heul, podia ulacar Ypres pe- 


ao norte do Lyb, 

Na extremidddo leste, já o dissé- 
mos, ficava cih terreno elevado a 
aldeia de Wytsphaete e, ao snl d'es- 
tn, a de Messihes. Abaixo d'est € 
correndo do oeste ao longo da baso 

Mont-des-Cals fica o pequeno rio 
ro muina baixa emio 
e do Lys, 


À aliertuta entre Zandvovrde atra. 
ch para 4 elevação de 
de Gu 


arado 
Vytscl 
Arm 

Esteert, tendo 
Primmento por 
ra deb ds 


pres 
cas du tva O bosque Ploese 
700 metros de come 

do Jargura. À foro 
arvores tra um pan- 
Os cuminhos qr asi 


up 


 inta ndo w Lys em so não pédia passar devido ao lodo, 
es ué ulbvinães 
pesa avg press um par jilo do corpo de caval. 
Hollebele ou pela estrado ncia ea ru eai 


o do Warmeton > = : 
o ao sal da linha 2h o 
teboke tinha poucas 1 


que v Losque, oe 
: m, destncuménto e logurejo do St 
Yves. ÃO E dus orlús leste e su 


vor 


deste do bosque Ploegsteert estavam | 
cntrincheiradas unidades da ala es- 
querda do terceiro corpo. Le Gheir, 
que fica no recanto sudeste do bos-| 
que, estava ocupada pelos inglezes. 
O resto do tercei 

do Lys estava dispost 


entre Lo 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDY GUERRA 


mes 
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z 
cafaltaria a atravessar o Lys a los 
te dé Frelinghien. 


Tendo na sua frente o 1 


corpo 


[saxão, pelo menos uma divisão do 
SOTO 40, norte 


atro divisões de ca- 


E tres ou qu 
vállaria, sendo as tropas allemãs 


Gheir'e a margem do rio a 360 me- [constantemente reforçadas por con. 


tros ao syl de Frelinghien. 
Dos arredores a oeste de Preilin- 
ghieo a fronte do terceiro cor 
ôbliguava em redor de Armentitres 
pura Podinghem, uma -aldeia na 
Gomprida e baixa olevação que divi- 
de à quasi sempre inundada plani- 
cie ao. sul do Lys do canal La Bas- 
sée-Lillo, Neste as povoações 
de Radihghem, à tes, Aubera, 
Violaines, Givenchy. A elevução é 
ão sul de Givenchy atravessada pelo 
canal La-Bassée-Lille em Cuinchy, O 


qual se estendo além de Cuinchy pa- 
ra Vermélles, 


O corpo. de cavafiaria de Conneau 
ea oeste delle, o segundo corpo 
estavam dispostos entre Radinghem 
e Givenchy. O segundo corpo 
tomado: essa povoação, Violuines, 
Aubers e Herlies, e o major Danieli 
com o Real Regimento Iriandez li- 
nha tomado a aldeiu de Le Pilly, Ao| 
sul do canal La Basste-Lile à al 
direita do segundo corpo juntava-se, 
com a ala esquerda do exercito do! 
general de Maud'huy. 


entre o mar e 
numero enormemente superior. Ao 
segundo corpo inglez e à cavalaria, 
de Conneau haviam-se primeiro op- 
posto parte do 14.º corpo d'exercito 
allemão, quatro divisões de cavala 


- ria e muitos batslhões de Jaegers el 


do dia ty ao dia 31 0 inimigo (oi re- 
forçado pelo restó do 14.º corpo, por| 
uma divisão do setimo e por uma, 
Drigada do terceiro corpo. Este, que| 
estava sobre o Lys, havia sido tam- 
bem reforçado com homens e ca- 


* nhões, 


No dia 18, sir John French tinha, 
incumbido O seu commandante, o) 
general Putteney, de repelir o ini- 
migo para lesté, para Os lados de, 
Lille & auxiliar depois o corpo de 


der dos alieniães, assim como à 
de Lille possa. pelo forte Carnol é 
atravessa 6 Lys em Pont Rouge 6 


via ; 


lingentes vindos de Lilo, o Corpo de 
caValiaria e o terceiro corpo não pur 


deram levar a cabo a tarefa que lhes 


havia sido incumbida. À estrada da 
Lille a Frelinghien continuo em po- 
no 


nin. “ 

Por detraz d'easa strada no &e- 
elor norte do Lys corre o canalisado 
fio Deule para Deulemont. onde so 
ônga no Lx. Protegido no sem tian- 
(co ésquerdo pelo Deule e pelos for. 
tês Carnot o Engios, o principe real 
da Baviera poude fazer atravessar 
8 Lys ás suas tropas para atacar Le 
Gheir, o bosque de Ploegsteerl. Mes- 
“sines, Wylschaete, St. Eloi, Holleb 
Xe, Zandvoorde, Gheluvelt e Zonn 


[ia Warnetor. e Wervicg segue para 


e os automoveis que tinham ao seu 
dispor os commandantês alemães 
podiam mover as suas tropas nos 


zentos kilometros que separavam 
[Lille de Verdun mais rapidamente 
[do que Joffre podia transferir as 
(suas das proximidades de Lille para 
o. grande campo forliicado que im- 
pedia o avanço dos exercitos alle- 
mães de Metz sobre Paris. 


De momento, pois, sir John 
French e sir Douglas Haig não po- 
diam contar cam qualquer auxilio 
immediato da parte dos francezes. 
[Só podiam oppór aos alemães o se- 
gundo corpo, a cavallaria de Con- 
neau é uma parte do terceiro corpo, 
entre La Bassée e o Lys: o resto 


ideia que os agricultores dovom fo- 
3 char as suas compras de suporphos 
goiró aos preços 
por 1.000 kilug para 

porphosphuto 12 O/O goluvol na 
vgua, porquanto osta Companhia não 
tem d'osto adubo que chogue para 

idades do pais, 
Inimigos da industria nacional, 
1 desta Companhia pro- 

pagaram que so dovia proibir ou dl 
licultar a exportação do abubos, 

Provino-so o publico qu 
vislumbros do fundamento. 
çõas dos primeiros o 
projuizos á agricul: a 
ligados as preteosõos doa segundos, é 
osta Companhia declara muito cuuho- 
goricamonte 

1Quo tom om stoolk auporphos- 
photos (sua producção), sulphato da 
utomonio o nitrato do soda (importas 
ção) om quantidudo sufficionto para 
setisfaror todas as nocossidados da 
entolla no pais o no ostra 


agei- 
culvores pagar os preços do 24800 o 
20800 por 1:000 keilos de euporphos- 
poaco do cal do 12070 no bom quo 
o valor mundial do arthgo, 
H odom adquiriraotualmoa- 
lb esto adubo na quantidade que qui- 
soroim para consumo, no pois a pr 
go abaixo do 22800, “ponto sobre vas 
ton nas ostuções do, Lisboa 00 Bar 
(conforme us quantidades o fóre 
ma do pagamonto) visto esta Compa- 
bia procurar dentro do possivel fa 
at Com proços resumidos nos seas 
údubos o abaixo da colação mundial a 
- |votução do problgma oereulitoro, O 
oito, Cidado do Cabo (Cape [quo 08 gliontos não dovom domo: 
Bartholomea |tar us suas requisições porque done 
tro do poucos dius a afluoncia de um 
trogus não permitto tazor tudas bis 
inultaneamonto por falta do matorial 
eiroutunço, 
HI—Quo para os duperphosphatos 
ão SO o 180/00 outros tipos fas 
fanbem osta Companhia preçus som 
competencia; 
T$—-Quanto nos sous progos part 
jnaubos axtados—sulphaio do amo 
mio o nitrato do soda-artigos de im- 
portação—limita este Companhia q 


Crmude Jolo julia <= 
de livros 


2 do agosto o dias seguintes 
11 horas, na ros Antonio Enoos n. 

2º, com a prosidoncia. do Lee juiz da 
vara, orá posta 01 praça 6 6 fotos à ri- 
a liearia do grando bivtigzapho a 
mento sabio Gonçalves Vianna, Existem 
obras raras a de grando valor scientifico, 
[Tambem serio vendigas as estantes o do- 


Onolicitador — FL. Móga 


Grandes vantagens |! 


Vestidos, (tato essfotnam 


oedo 550, chapens desde G40, nt rua dos 
Fanqueiros, 19%, 2%, aonde dia o nuito 84 
estada a melhor fórms do 80 servir o pu 
biica, pota maior ceonomia, 

Só Vando to scredital! 


abeleireira 


Penta Cons” do cabos talo Sima 
Ei eBSo Mito fia ão Roi 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitaes. 
CLINICA GERAL 
Doenças dos rins e vias urinarias 
Doenças das senhores e partos 


Consultas das 18 às 18 horas 
TELEPHONE 230 
8. do Tinuco, 84, 1.º 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 
Doenças d'olhos 
Consultas das 15 ás 17 


B, Nova do Almada 95, 1,º, Esq. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 


+ 41 5 mocas da tado, 


vo porto 
aosagentes der nJurmester 3 * 
RUA DO INFANTE » HENRIQUE! 


inspooto- 
ros agronomicos «ovem prostar toda 
a vua utionção para a geándo faluiti- 
ção que esto anno dovo cumposr ao 
merondo de adubos dovido ao sou 
olevado valor, constando Já que ss 
está vondendo. euporphosphato como 
tendo 32 0/0 do noido phosphorioo 
oluvol na agua quo apenas contém 
0554 porcentagom coluvol uo citrato, 

a pou 
mais do 10 por cento da acido phos 
phorico aoluvel na agus; 

VI Quo assegurada a osta Oompas 
olvis, que exorco a industria do adu 
bos chimivos o sulphato do cobro li- 
vres do qualquer proteoçao puutal, a 
liverdado de industria o colmoroie 
tauto interno como externo, ella cone 
vituará atraves do todas as difficul sa 

vo atravossamos é 

primas para maltor 

fabricas em laburação, o que 

lho permitirá no prosonto 6 no fuca 

o, servir, como até agora, com van 

tagem os sous clientes de Portagal é 
ao estrangeiro, 

VII Finulmonte, que fóra d'ostas 
condições ella interromporia a aoquis 
siçao do matorias priuas do que te 

consoquoncias 
a paragem om curto pj 
so das suas olhic 

Estas des 
sisusção peranto os nossos oliontes a 
aturgos o mesmo paranto os que com 
prejuizo para os interosses goraos do 


paia julgam podor atrentar contra o 


nosso aireito á liberdudo de indus- 
fria é commorcio intorao o oxtorno 

To los fiosm sabonvo como pódor 
ser serviaos o com que pódam cone 
tar. 


Lisboa, 2 de agosto de 1915, 


Companhia União Fabril 
(8) Alfredo da Silva 
Aumiuistrador-goronta 


R. do Ouro, 280, 1.º, Esq. —Da 1 6s 3) 


“A Capital: 


row: Desportivos da p 


Ef 


CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Fedacção 


Direeção e proprisóado do Mandel Sulmarães 


Editor—Camilio Sousa e Almeida 
Auminiotração—R. do Norte, 5,1 


LISBOA—Quarta-feira, 4 de Agosto de 1915 
í Ê 


Telaghonen *2298 —Enderaço 
Composição —Rua do Nai 
Orhcina de impressão—74, Ra 


telog. CAPITAL 
rt, 31º 
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ja 
Gusspro que o novo presidente dal 
“ben, Mean atleiontos o condi 
“vãos iquo lho dem uíma caracteris! 
ca nacional. Mas encarando a ques- 
Rio sob o ponto de vista parlidario, 
embraoelo socnão justifique perante! 
ar grandes necesaidndes da Republi- 
«ã, É ussumplo- de, egcrupulosa. dia, 
cusuio avereguar como é que um 
mário poderá formular à clara ex- 

da. ema vontade. 

“liga dívida de que um partido 
Iposiáfie a maioria parlamentar no] 
Rengesso, e par isso não hn duvida, 
dae mto pódo oleger 0 presidento| 
ih Repulfica, collocando acima do 
ty, o inileregao politico do seu par- 
ão. Mas se assim se quizer proce- 
Mer, à qnem cabo, nesse partido, O 
dirtito do expressar a sua vontado? 

9 partidos teem a sua representa-| 
gão:patlunientar; mas essa represen- 

ção pnrluncntar não é mais do 

uti das rodas da engrenagem 
partidurio. Quem representa real 
inento um paxtido é o sé direotorio, 
4º esse diveclorio,- oleito pelos seus| 
coyreligionarios nas grandes ro. 
“uniões: plonaias que teem o norãe| 
«o congressos, que na realidade re- 
presenta n soberania parlidaria. 
os. congressos dos partidos, 08 
sens dopnlados teem logar, São con 
gressistus, mas congressistas como| 
«sdesquer outros, Tem o seu voto, 
é simples, e so entro elles e 08] 
tros congressistas surgir qualquer] 
discropancia” de opinião, elles serão 
vencidos, o logitimamente vencidos, 
eumprindo-lhes acatar as resoluções) 
idos Gongiressos, porquo o sou numo- 
“o não lies assegara q maioria cm 
assembloims cujos membros so con- 
tam por muitas: centenas, 

Sto esses, directorios que regulam 

yila purtidaria; são elles que tra- 
cama Orientação a sejiuir; são ellos 
quo decidem as atitudes a tomar 
nés mais importantes o complicadas 
quesidta. Partidariamente, os parlá-| 
mentares teem do acceitar essas in- 
divações, sob pena de se revelarem 
contra a guoloridade legitima do; 
partidu,-espregap nos-votos dos cont 
grossos que representam a sobera 

partidurta, j 
N'tma questão como a da eleição 
do presidonth da Republica, nas cir- 
lancias cspeciacs quo o paiz 
aliibyessa, .o depofs d'uma revolução 
quo marcou ramo na politica repu- 
biicana, mais do que em quaesquer 
outros tnsoy esta, doutrina so im- 

00, porquanto so trata duma ques- 
ap! nacional, que põe à .prova. as 
virludes republicanas dos partidos. 
Neila, mais do que em nenhuma 
outra, quer deve pronunciaf-se 6 o| 
diçectorio, ou, no caso do direlcorio 
mão se julgar sutficientâmente habi- 
Jitado 1 exprimir à vontade do par- 
tido, os congressos que em ultima 
justancia podem decidir questões de 
essa nolureza. | 

Os amembros [do parlamento, fllia- 
dos nos partidos, certamento assim 
teem do orentar a sua. conducta, 
so pena do fallucom aos sous deve- 
res parlidarios. Files mesmos do- 
vera comprehender, o se não todos, 
decerto à maioria o comprehenderá, 
aut. pelo proprio caracter da, sus ac- 
são porventura não possuirão a se- 
aemidado c 1 visão poríoita para do- 
eidir sô, essa iniportantis- 
oiota questão, Eles pertencem, —co- 
mo divernost—ho numero dos politi- 
cos ptofissionaes, e ninguem ignora 
que à politica profissional fatalmen- 
4 se inquina [do vícios, paixões o 
tendencius quê multas vezes não 
deixara for d'óssas questões a per- 
copção mais nítida, mais elevada o 
mais necessaria. 

Os delegados u9s congressos par 
tidurios são, nã sua grande maioria, 
«idadãos: que jnão so enleiam nos 
meandros dessa política. profissio- 
vila & a sua funcção, São 
de principios, nereditando, 
mo nºuma relígião, nas linhas ge” 
raes « clovadas dos - programmas 
partidarios, homens que, depois de 
clegerem Os seus corpos directivas, 


recollwm “a suas cosas, voltam ás“ 


vecupaçães, com a satisfação 
or cumprido, nada. querendo 
nem ututa acebitando da politica. 
Se, na questão que se debate, O 
direcluria do partido que possue a 
malóvia parlamentar não for atton- 
dido por ella, que lhe cumpre fazer? 
Convocar um congresso do partido, 
para elle solemnemento . deliberar. 
Não 0 púdo fuzer antes da cleição 
spresidoncial, porque não ha tempo 
mara isso? 'Niesso caso lerá de O 
convocar depdis,—para lhe apresen- 
tur o sna deinissão colleetiva. Um 
directorio «à frente do qual está um 
cidadão como o sr, Affonso Costa, 
«que ao seu partido tem dado às pro- 
vas da tmuxirna. lealdade" e da minor 
correcsão, não póde proceder d'ou 
tra firm, depois de se.vêr desal- 
tetídida n'uma questão essencial co- 
mo estu incontestavelmente o é, 


a AoA ni — 
Wsem a Agua do foachão da Povoa 


aotratamento dss domnças dá polia, 


Ipital são immo 


ada À 


O alcool é um veiena que lentamente 
[consome vidas e methodicamente com-| 
|promelte o fuluro das gerações. As suas 
victimas anmuaes montam a muitos mi- 
lhares. Agora, que a gierra varre a fi 
na flór das raças eurôpeias, os gouer-| 
nos de alguns paises pelligerantes re-l 
Isolveram restringir bp seu constómo, 
Abaixo o alcool! As tobernas fecham 
mas cavam-se trincheiras. Os encaneci- 
dos, gastos beberrões, tão deirarão del 
pensar Lá comsigo que, « temperança,| 
farvorando-se em virihdo Aãobrusca al 
[vinlenta, mostra q sua impotenoia pará 
luclar com o vício, ip tempo de pas é 
gue se ha de vêr de quá lado esti a foi 
a ea razão. ” 


. 

O elevador dit Gloria andou hoje em 
experiencias, estando para breve à sua 
inauguração, Ronceir, vagaroso, fu. 
comodo, oscilante é ferrulhento fes] 
serviço, durante muitos annos, calçada 
acima calçada abaizo, moendo as in- 
Ipaciencias dos lisboelas'que domanda-| 
vam a Alia, para Úhe fograrém os seus 
encantos. Hoje vimolio lepido, ligeiras 
luzente, mas egualmentto desengraçado. 
[Aguardenos a nova, historia dos sé 
feitos. Que o publico, cujas commoddis| 
dades ella se propõe; servir, entontro 
sempro nas suas bancadas algums esti 
nulos para fortalecer-se no euito do| 
|progresso. E? que na rapidez do pereur- 
so se esbocem alguns d'aqueltes idilios| 
te ainda: fazem de [lisboa um prado! 
de amóres floridos. 


Os hespanhoco já 
oito de .trez milhões! 
medida que avança: a 
concentram-se dentrp da sua rigída 
neutralidade. Como esta, porém, 
ce ser um estuito negativo, sem brilho! 
nem proveito directo, |alargam os olhos 
a vêem o mundo em; 
esta visão tratam “de fazer obra con- 
ga. E nós, olhando, im pouco para 
eles, 


sam num ecos 
de soldados'A? 
| guerra enropeia, 


Uma ari 
A colecção: compl 
Publio Ovídio Nasio, intorprotadas| 
'e anotadas por| Dantel Crispinus, 
Holvotius, segunda bilição, impressa 
em Veneza, cm. Ne teniro-lanço io 
ju 


ibliographion 
ta dos obras do| 


) 


5800 do sr. 1. V. 
São. quatro voluhies em muiuifco 

lestado de conservação, tendo o ul 

mo um vocabtila; 


vi completo. 1 
uma verdadeira raridade hibliogra-| 
phica o será udf 


licada quem 
maior lanço offerl 


her, vevortendo 0] 
seu produclo pará | o «Cigarro do 
soldadon, 


ps ARA 


ucrem lanchar bem e cear melhor? 


"no à Argentina, Zwa| 1.º Dezembro, 75, 
5 ) 
Migalhas 


E" curibso do vi 
que quasi toda 
jornaes francozos 
rios dos aconteci 
anno. Um anno é 
—apenas doze mi 
creança de mam) 
que acaba de pas: 
guma o maior 
foi para nós fão 
varias, tão forti 
rentos, lão con 
pectos, quo hojo 
explicar com cla 
patentes do conf 
timemorandus», 
encarregassem dl 
nossa recordação) 
rajevo, as nogo 
as sucessivas m) 
posta fnfaimo» sed 
Edward Groy 6 fi 
[mento de hostilid 

Ha ura ano t 
mentos eram o as 
conversações. Tl 

| 


o interesso com 
[gente seguo nos 
os. rosumos dia 
entos do ha um 
somo diria Calino 
8, a vida de uma 


v, sem duvida al- 
o da Eternidade, 
o de impressões 
e episcídios aiffe- 
X0 OS seus as 
oucos — poderiam 
a ng Origens ap- 
plo, Se DOS nous 
gazetas so não 
tazer"toviver. na 
altentado: de Se- 
des diplomaticas, 
ligações, “a npro- 
ndo a phrase de 
alimente o rompt- 


jos esses aconteci 
Jumpto das nossas 
je mudou do: tal 
que, pela minha 
a fraca memoria, 
elêceria com vre- 
nicial. 
entir ou dozo mio. 
Ivemos uiuma in 
din. Será menor 
pidentemente. Nó] 
de ser interessan- 


tórma a siluaçã 
parte, cora a ani 
ditfcilmento róst 
cisão o momento 

Vamos voltar & 
zes crueis quo 
quietação de ca 
a impressão, e! 
deixa, no emlumt 


da 


— 
Dividido om vblumos, ada um dos, 
'quaos com corchdo 200 paginas, do 
[modo a formar ubá livro portatil, eco- 
nomico, elogautó o do facil oncador- 
nação, O folhetijô qua, vimos publl- 
cando Historia 
Guerra tom aloançado grando oxito,| 
O primeiro” vóltmo abrengo dos. 
'do março a 16/ Ho abril, tendo 184, 
paginas, o segunho do 16 de abril a 3] 
do junho, com 188, 6" taicoiro do 4 
je junho “a 20 flo julho, ogualmonto! 
com - 186 paginas profusamonte i 
Justradãs, Na adininisfração d'4 Car 
faiento catiafoitos 
todos os pedidos, que venham acom- 


« Historia aa 
J 


Casa dos Espartilhos 
tantos Muttos & €.3-R do Ouro. 128 


panhados das roppoctivas importone 
ci 


grande. E diante] 


” Recordindo 


No emtanto; ola 


"ande (Guerra [Bla 


lustrada da Grando 


COISAS 


0 PALA 


CIO 


Ainda não ba muito que, nºosto jor- 
nal, o sr. dr. jJosó do Figueiredo, il. 
lustro director do Musou Nacional 
[dA vio Antiga, disso quo 98 nepvi- 
ços darto oram JUloma. importan-) 
eia” capital. o “quo óroar musous ora 
feoncorror para difundir o 09 
nacional o para ovitar quo so poroa 
jima das melhores fontos do edutação| 
quo às olasses dirigontos ontisuasmãos| 
possuem, Essa dovo cor a opinião do| 
toda a gonto culta d'esto puiz; o por o 
sor, a notioia do quo om Quolar vao, 
instituir-so um muson de mobiliario 
não doixou, cortamento, do sor aço- 
lhida com jubilo. O quo sorá caso mu 
sou? Bm quo basos sorá ollo. organi- 

do? Va» dizolo o gt dr. Josó do 
Figuoicado, com aquolla compotencia, 
qui todos lho rooanhocom: 


ta do futuro museu no Paço do| 
Queluz 80 elo, no fundo, vordadoiras, 
sífirma aquello distinoto homom do, 
arto,são, ontrotanto, um pouco inox 
ias quanto aos promsnoros, O palacio 
ie Quelos, gomo" os de, Cinta 4 oa 
dá Ajuda o Mafra não ostão cubordi 
nados ao ministorio do fomento. A, 
intorforenoiu d'ooso miuistorio” om 
qualquor d'ellos 6 momeitas 
ra apónas omquanto durarom as abra 

los andam a roali Nada, 
tom, pois, o roforido ministorio com 


e-Jo molhor aprovoitamonto d'csão palá- 


cio, tal qual ollo ostá planeado, 
cio do Quolus portonéo no minis 
rio das Iivanças, como propriodudo 
qué é do Estado, o-está por outro, la- 
do subordinado ho ministerio; da | 


, que vamos fazer? trucção qublias o om espocial á com 
meme |migsão ER POR dás conselho 

o |, : nuporior do Bollas Artos da primoira 

0) (| “EO o soldado eiroumsoripção, pelo quo respeita" ao 
A y9|sou valor artístico, N'ossa oriontáção, 

a commissão executiva do consolho| 


[dturto 0. archeologia de Lisboa tinha! 
já resolvido o aprovoitamonto do 
Queluz para oxposição do dotormi 
das obras d'arto, ficando osso odifcio,| 
ljuntamonto com 08 outros acima indi 
'ouios, salyordinado vo conselho, por] 
intortmedio do vogal director do. Mu- 
ou Naoiorial d'Arto Antiga, Não ton 
do, poróm, esta resolução, quo aloan-| 
(ço o. voto do antigo conselho supo- 
rior d'arto o arohoologia, sido ainda, 
offostivada, o tondo cido ultimamanta 
(ontregues no conselho guporior de| 
Bellas Artos todos 08 nnoloos'd'arto| 
desta naturora situados fóra do Lis 
boa, Coimbra e Porto, osso Pago, oomo| 
os outros, ficou, para o efoio artist 
vo, ontreguo ao delogado eleito po 


Pélo fele3rapho 


Os inglezes contra os 
turcos 
LONDRES, &- Sir Tan Hamilton into 
ma com a dota do dasorrento que 


irao a ponigão 
anstraliano” 0 da No 


hos o na oxplo- 
o do tres minas sob us sooções da trio 


ohoirao, 
seções foram. imunodiatamonto! 


occupadas a ainda atacémos à beiorieta, 
una ontrá docção, 5 
Os turcus: não contr-stuoaram. Foram 


mortos palo .monos 10" tdrõos dentro 06, 
om volta das trincheiras =” 


eos Estadoslatinos 


[Amorica latina, que foram convidadas 
para um confefacia no quinça fis no” 
tificaram à sua acotitação diplomatica| 


meant Mm 

A Aigontino, Basil o Ohill bom como al 
(Guatamaia a Bolivia à o Úrupuay serto 
[convidadas polos Estados Unidos à uiabo: 
ess tm plano qua encars a ovontuslidado 
x ocoporação amada dos Eatados Uai. 
os con 03 Estados latinas. -(Harey. 


As operações no theas 
tro oriental eno 
Mar Negro 


PRIROGRADO, 
Jão Windau 08 hidroar 


FDES0s força- 


EA à potes um Espa O ua aviai 
ram um outro Avião, No direoção 4 
6 Tnasoa recuaram 


No Natow Louvo encatuiçados comba- 
tos, sendo 'nariies as perdas infos. 
Ostllomtos" que atraresenranr o Vitais 
io avargando, Entro o Vistala 6 o Bag, 
o norte de Unblto, tepoínos o fatadas 
ta avansou um ponco ho, urso fa 
rior do Bryialcha, 
No Mar Nozes destrntmmos quatro osta 
os napáas 6 4 múios do Vela. turcos 
[eaprisonâmo à tipúlições = (Zava), 
pin 


Um telegramma dirigido a Vi- 
viani 


Como demonstração 
pathia com quo todos ns, portuguo- 
[roa, acompanhamos a cansa dos al- 
liados: wo sor onviado: ao illuatr 


— atado mm 


As noticias que tóom ap parácido | 


E 


WASHINGTON, 4 — Soie riaoõos da/ Fo, 2º 


ue 
ficial. Proximo! 
fraca um aviso allomio a oncalhar; obriga-! 


além do rio 


Pelos. cores calados! 5 


E 
Tem 


D'ARTD | 


DE QUELIZ 


Tem de ser transformado w'um anexo do museu + 
das «Janellas Verdes 


osse consoiho, qua (oi tambeum o dire: 
tor ct Mason Nacional d'Arto, An-| 
tica, h 

<Ii isto ulto pedia deixue do vox as+ 
Sim, Todos os múspaz nas condições 
[do das Jaollos! Vácdes tabén! nêcos 
sidade do musous annoxos para os] 
quass possam fazor-so as tratisforoh- 
oias quo forom jelgadas nocossárias,| 
E muitas obras d'arto, rolegadas 
para 08 rospoctivos depositos pela 
recção d'esses museus, por, ão bsta- 
[rom nas condições de soreni ali pro- 
sontadas, oxbibir-so-hão com vúnta- 
go om odifivios como o do Queluz o) 
outtos similaros 
o-governo francez subordinou o pala- 


feio do Muisono-Lnflittm ao! mnsóu do| 


Louvre, depois do já antorivrnonto. 
tor 'ontebgado à direcção do mpamo| 
tanson os palnoios do Korjoan o do| 
Azay-lo-Ridogu, bom como o. pdtacio| 
Bitou o 07 Grand-Prianon, E dssim 
so procode em toda a parto onto 05 
sorviços do nrto ostão bom orga 
dos, Na Italia, como , nu Trightotra, o| 
aqui como na Allománha, terido o] 
mucou do Borlim, como gua dbpon- 
'doncia, o do Poson o 0 do Munich, 
entro outros, o Schleisshoim. Para 86 
Be quanto isto é indisponsaval, bas- 
ta, por oxomplo, polo que zospojta ao 
mnson do Borlim, fazor n conpara- 
oto dou rospóctivos Invonfurios. Em 
1880, quando esso musou foi fundado, 
'o numoro “do quadros era em) 160, 
!suporior aos quo n'elle oxistom| hoj; 
o a majoria d'ellos provoom do degui. 
isiçõos postoriores águolla data Pro-| 
cino ainda vofasis-lho quo aponas, dó) 
nocordo, com o ministorio das finan-! 
ças, tome, polo quo so toforo « parte 
artistion, conta do palacio de Queluz, 
jxou tratar do son arranjo, más qu 
osao aevanjo mão visará a fator H'osso 
olho palacio aquillo a quo vilgar- 
monto 59 chama um musow. O qua 1 
procuraret, com 06 mqya collborado- 
os, sorá a reconotituição, o más ap- 
roximado possivel, do quo óoio edi- 
cio dovia “vor antes da 1800, apro 
voitando, pata onão. um, todon as gão= 
tontos do quo ou posdi disp, o que, 
folicmento, mão “são tão” ogoassos| 
|coino aquellos com que “se podo con: 
the para o arcanjo do volho Paço da 
Olhtra. Polo que respoita 4 bgtola do 
Jontulhadoros, só vôjo| yantagong + 
ou fonenionaimonto, 6, Jrdubitavol 6 
uo ollo, alóm da sua funeção-oduca- 
va, podo prestar optimos sorviços| 
no reoheio artistico de Quelya o a08] 
os outros nucloos do asto o inusous| 
o Paito» | 


| 


E 


chofo do govorno francbs, 0 sr, Vi- 
viani, o tologeamem | 


Viviani— Président Conti) — Pa- 
Iris. 
Réprésentants arlement, Mynicipa- 


lite, Societés Scientifiques, Ji 
Artistiques Portugal liennont  affin- 
mer, em co jour, à la grande “Patrie| 
Française, leur foi: absolve dans la 


Slvictoire des armées alliges, 


Subsorovom assa telegramula as so 
guintos individnalidados, doputados, 
sonadorog, jornalistas, homens de! 
ottras, artistas o ontros: 

Antônio José 
goto 

arma q 
Firm 

o 


dAimolda, Atonto Costa, 
Gastão: Qo tr 
Pardo 


rela “NO 


(do Magalhães, 


d 
id 


o, pos 
esro, Abilio Near: 
Joaquim Oliveira, 

o o: 


ta 


pibeiro, 
Ribetro 


Er 
mais. Aguia da Baeta hu 


Tavido do 


E da 
ra ar, Ta 
nd o id 


ia Ci 


Nesta, qriontação, [dos 


E viano do Carvalho, Soa 
Coto Siiánina, Ata” rara 

é , 
Todo Alves de alii, Esnova de Faris 


lira "cado. curioso o ai 

MotesViu, concelho da 

po fevaae” Olvial 
ones dp” aê bene 


Campoio da Cana di 
consteacpão do nin 
Isubstitulaso o 


plorando dotativos. Kas 


ácto de bow 


ado 
do 
cêrea do dusontos atumnh 

uaca fidaram appros 
o, Pois Veni: pratonde 


ovo da localido 


tino 


ros, 


am 


persogaição? 


fe pondo 


Fido. 


miatates da instenoção 


da faculdade do 


fmodendo tomar 


gore 
para dopolá duliberar. 
inatrnoçi 


py 
Vô-ao o proposito dl 
dar aos taos Ivros-| 
bedao quo; não pj 

» pOrquo yo 


E 
Eldo parlamentar mas 
08 dar miniteo la 
as e tras 
ao 


[10 yolaçã, por 


a 
e te 


pà 
aparar, Com. oltito,| 


ont, À sorts lo um 
do om, fancolonar 
eujo zoJo 6 cujo patrioti 


ectarias 6 odlantad, 


jaqualto eloy, 


ano for 


(sa Junior 6, 0 todavia 
mesmo tempo, diroctor 


Gontra 


o, ontr'ora, Peró 


como os outros, 


quo ia convidar 


Beiloncourt Modri 


fe a 


j 


Eduardo Burnoy. 


O se. dr. Belleniconnk Rodrigues foi es-| 
ta manhã ao ministerio dos negocios es-|t 
trengeiros defxar o seu carião, seguindo. 

“le França onde almoço. 
da sum partida dizia-se 
hoje que O governo vae tontar conheor 
do monto do pedido de exoneração em tem.” 

João Chag 


ara à legoção 
Pe pondo 


pos apresentado pelo sr, 


DOIS CASOS 


cj pa 
ia parou o malor 
prestantiagioma cl 


mi 


Rão olacesianão o devendo per 
óleo 


tivo esse ilustre homem 
sar para à legação de Pur 


der 


o gr. Halls Branco 
0) do se. Sousa Junior 


Jlontum, ns Camara dos Doputados, of 
sx, Vranoiseo Crum chamou a nttenção do 
ministro da justrucção publi para 
implomatioo. “om 
eres ovas, O 
ixtos Hran 
vita classe, eso 
Iprofogcor que: tous sido - na esfórgado| 
no, Promo son 
ifcio tucolar que 
poedcio onda dava ais 
para o que andou do posta am port 
difcio, com a 
Hespoutiva habitação, foi por all ofiaraoL 
ão "ão . Tstado, mo. quo lho merecau uma 
=| portaria do Intvors Alô. d'osto grande 
concia “out 
mendam à ostima, o do reconhecimento 
e, como soja o facio| 
habilitado para oxame, desda 1904, 
alor pe 
8 cor di 
q altastor 
se, Mattos. Branco porque alla vas à tm 
5a aos dotingos! Alguns Jiveos 
no0 a%; doputado Lranolsoo Cras 
Cinteilicou de pocbisboque, andam auga” 
[riando assignaturas. com o fim do obior n 
loxpulhão do: protestos, porque. não tol 
“quo “oito tenha erooçãs. raligtosas,| 
Podo “admittir.se tão baixa o revoltante 


o Foco 


ponand 


O sr. tmínistro da instracção pnblica| 

prometioa indagar do nó 0 0! 

ao, 30 à protendão d'aqueltos Individue 
olo facto do roforido profo 

sor sor religioso, clio não gor tran 


Na mosma sessão o logo a aogair, o sr. 
Bausrdo'do Sousa voltou a perguntar ao 
ustdo 6 q98| 
mblica O daorato oxonerando O ar, Bude. 
anior do um dos «oia Cargos Ihcompati: 

vols quo astá, exoronado: o d6 profora 
edioina do Porto 0 0 de, 

nrector geral da estatítica om Lisbon, 
O ut, ministio rospondon que está cor-| 
rondo ny processo dsbro o asâmpto, não! 
qualquer Eosoltção, 

guarda d8 rovaltados dlssso proces: 


“Ambos 08 rospostas do ax: minfstro da, 
ão pablica ontão longo da porto: 
or ao numero das quo satisfuzom, 
no cúso do profecor Atattos Branco, pura 
cujos altos norviços c gr, ministro, o quo! 
to dos oxtructas, não Lovo uaia pala- | 
le homenagom, fá 80 admitto à bipo- 
o da tranaforoneta lor outros motivos, 


nona! 


ar 


to oumpra on 
ma. ropresantav | 


jo“ db postoaa allveruas não basta para, 
o do teaniira um profeisor, O Gatado 
1h fnpobtoros 0 o govorno podo ordouar 


uludiçancias tão impnrciaosbomo rigor. 

foice Sobrdtdo 

coje. competoucio,| 
dé arm 

am do ma modo tão brilhante, não podo, 

ostar à morcã do quavaquor reclumações| 


o fanociobario calço que à, 
ova Goi dulqugas à puto topacio 

Draciso oriantsne atm progeso 
paro. averiguar o, docidir uma qoisa quo 
ladoa! area o todos vôst: qu wr: SO 


(o poda or, o 
oral do estatísti 


a” 0 Prolingot da faculdade do modicio 
o Porto, nt ul 


melhantos iminor 
vam 08 republicanos 


ódosacroditar a Ropublios o justitiosr 08] 
quo costoimam dizer quo tão bons são uns, 


À resposta do ar. miuistro dovia ter aido| 
usa Junior a optar| 


eppão. 
not não opta, o on domítio-o d'am dog 


«e Ministro de Portugal em Paris 


Por via Mudvid, segulu hoje para Pa- 
tra: ris q ressumir «s fuucções de enviad 

aordinario o ministro plenipotenci 
de Portugal om França O sr dr. 


do Rocio estiveram a apro] 

despedidas, entre outros! 
dr. Regis WOliveira, embaixador | 
ão, do Brasil Eugenio Santos "Tavares, ein 


josá Lourenço] 
tista d'Almeida, 
Burbosa, Oclu| 
res Francô, João 


regres- 


nato 


os do 


08 CAPOCRO 


ave eccre armas hontem áeerca do] 
convento dos iaprchos em Cintra 6 das 
Igistes occorrencias n'elle sucedidas re- 
clara reotificações, que nos. apressumos 
a fazei, convindo, no mesmo tenpo, 
Juntas-lhe novos pormenores que escia. 
recem o caso e irem alguns comment 
tarios, 
Não fot o Estado, segundo as intor- 
de Pinho que vendeu o 
puvoiitinho ao. se, visconde de Monser- 
nte, Este comprotio emt 1873 ao condel 
de Penamacor que em 188%, após 1 ex 
tineção das ordens religiosas, passára a 
ser proprietario do cenohio que tivera 
Gomo”* padroeitos, os sous ascendentes, 
Isto não ihyallda a quo dissímos rela 
tivamente ao modo como sob a morar. 
cla constitucional se venderam antigas, 
as roligioças, até ta propria villa de 
Cinta, Cilaremos, por exemplo, o con. 
ventinho o-cêrca tla Trindade, pertença 
di familia Franzint, o o convento o a 
a da Dona, que D. Fernando de 
Saxo Cobuego adquiriu por 7008000 reta 
8 transformou depois na vivenda e no 
parque grandiosos que o Estado com- 
proud sr4 condessa d'Edia. Adquiri, 
& conde-da Penuhucor no Estado o con 
ventinho de cortiça ou fez valer direitos 
para O rohavar “como. representanh: da 
família do fundador? Ignoramot-o e não 
remos agora indagalo. Basta não es-] 
queer que a monarchia consdilucional 
desburatou o patrimonio montstico que 
lho velu às tmhos em virludo das leis 


im) 


elia não se interessou por monumentos] 
|8 tradições do incontestavel valor; bas- 
ta frisar que alguns dos grandes honicns 
quo ajudaram a estabelecer o regimen 
!eymbolisado nas. óres azul e brancá 
foram os primeiros a insurgir-so contra 
os mullos o enormes vandalismos per- 
, petendos - sob 08. olhos indiflereutos, 
quando não complacentes, dos poderes 
| publicos. 
|O condo do Penamacor vendeu cm 
1878 o conventinho do Santa Cruz que, 
wrenta ahnos do abandono ameaça. 
am veduzis a um montão do ruinas. O 


e 


não qnoror desagra- primeiro viscundo de Monserrate com 
pênsadorys da pot 
lando corror o profus. 
o mista, sorão enpará 
[arranjar outros protoxtos para 0 Oxpal 
lá sua oncola. Dotestamos 4 vor 
compra 


is- proulto para o juntar às trinta e nove] 
propricdades fá aniesadas á sua quin- 
luas (48. magnifica, & o filho do (itulur inglez, 
lecqrhidos, segundo cremos, quarenta, 
nmos após cssa compra, adquiriu niáda| 


igutinoção pablioa aos descendentes do Penamacor a famo. 
Siree! sa Penha Vergo, que fora de D. João de] 

Egas Chatho o que 6 n mais Lstorica do lodas| 
as quintas hojo pertencentes & familia 
Cook. Em Portugal hinguem houve, na 
aristocraçia do samguo ou do dinheiro, 


o do 


| Prosegue a discussão do regimen| 
cerealifero 


Quanto ao Sou Junior, o sr mi-| O ar, Azovodo Coutinho, depois de ap: 
uisteo da instracção publica não foi m/ rovada a acta o lido o expedianto, abre] 
lis A afinação Gm quo. o encontra! à inecripção para antas da brdom do d 


| Do go vôrno estão prosantos os 


oo 


com, 


oa. Manda para. 
projecto do lol declarando q! 
Vãos de direito 46 pagaro o 
tros do roginto quando as trato do regis. 
far processos qui qua houve onstas, Or 
[arabue Gosta detendo ume ropresoitação| 
da. misorioóedia da Guardo, na qual so 
rotasta contro O facto do se pre 
Empodir que as plisrmacias das imisaricor 
isa vendam ro ara o publico, À 
Fepresantação Glida na mueza é vão à pa- 
bilear no Diario do Garerno, A roque 
rento do. 


Tala Dorouot vota-so 6 pro. 
torisa o govorao à homoar 
a aoorotaria-da Lopes 

st, Alfonto Rodrigao, 
Muardo do Sousa volto a tratar da ai 

Sousa, Junior como di 

tor geral da Estatistica, o profossor d 
Riscola. Modica do Porto, Responde-Jut o 
or. ministro da instrucção dizendo que 
está pendente um proceaso por Gansa do 
ocurto. interposto, po dlfostor Keral 
ndido, sr. Loto Atodo, Contra à nomeação, 
ão os" Bo Taior para dirigi 0 vv 
ços do Estatistica, So caso rócurso tiver 
provimonto, o ar, Sousa Junior voltará ao 
son cargo primitivo, O sr, Contra Molre.| 


Consta les oconpa-so outra ves d'aquelio castigo 
EEE o o pt ori gua Senac 


Bor areal ae patio 
Prinnio appiiaSa so Paroeho de Rasporiz 
oia musas do intutdição de residencia no| 
Concalho da" Ovar e iitrophes Rita 
bi patocho zonas agora o Sartori pai 
roehla vos qua a. Too parati, E tt 
josto? “E od 6a pusobhos espuaos 
fa aa gosta ata am 
aiaÉ E porque ão 
6 “ag pads Pensigudos 
gato toe? La procenso rela 
od agi padrao castigados o cecsnh 
su “Qto td havia po fu E 
erando Sensor. O ai imninto da fato 
Elio qu & casta nppiLSMdo abs dia 


“bailos tínha. para orar habilos 
Mllares não dove sor covsidorada valida, 
por ter sido dada llegaimento polo admi: 


nistvador do concelho, que não era eílo 
otivo. Quanto aos archivos paroci 
umpto 6 regulado pela lot do rogi 


civil que considora detiatoros dos arc: 
ho os padtes 008 Sosájuctoros qua sutat 
ioiram o» padrss castigados. S6 podem 
ficar Gom da cartorios so estivereim cola 
dos nos gons logaros, rr 
Na ordem do dia continda u discatirse 
o regimos.oorealifero, O sr. Joagaim Eb 
deito dofendo, principalmente, a agrical. 
proseuita dãs pro postas: ata, ud 
jgmontando nam centávo o preço do trl. 
ão nacional, o outra, obrigando 08 mod-| 
[geitos à foinecor farinhas do todas da 
joaiidadios, sempro quo vas roquisitog 
dr, Ântosio Portogal aprcia tome: 
to o projecto o condomna certas praxes 
pariubentasos por serem podco patcio 
Gas e rcofinos, W4€ da agricaníara um 
olera Calorous e desiomatia aop au cura. 


Rectificações necessarias — Muito vinho e pouca 
educação — Os delinguentes processados 


chamadas de Aguiar basta saber-sa que [Drs 


Jo Mad 


agardotta 181 mensoido, A aactorisação! 


Pe Lt 


BM TORNO DUM PANDA TISMO 


S DE GINT 


om 


vê esbocasão a bela gesto “udispedsa 
Vel paca So nto pesa 


priedade celetre! Pad 

la o primeira reclificação, possée 
mos 4 segunda. AS Imagenk destroços 
das, em julho uilimo, nos Capuchos, 
erorá, segundo informações Inrertad 
vem folha da mando € que Popula, 
toos da melhor fonte, das amigas quê 
alt se encontravam em «uns cagedgs * 
€ NãO, Como suppinhamos, lá hos 
recentemente, Cltra Rá que o echo 
atlemtado,  demciador “da: protuiide 
iaborancia, os tava sentimentos «dh 
interiperuria do ae” o comebáltouo 
não é mais cl menos grave por 08 Ra; / 
gens serem “mais on menos antiga oi 
vnlfosas. à ReprovámoIo com toda a host 

5a energia, borque nas repugna protuço, 
damerio, tin 4 Bammbeun com repagant” 

ia que vemos o taroentavel caso eeplo? 

jrado por wma estreita política de pe 


ão que mimnca viu ar outras Imog 
(das Capuchos ba muitos annos mubila- 
das, como nunca reparou nas rutilas” 
ções sacriegas de Mafra, anteriores no 
Eestabetecimento “to regtimen repubtica. 
o. 

Os vandaliamos dos Capuchos; cuji, 
nostancia. não. desejumos diminui, 
forum praticados no ala de fuhou 
isto &, no dia da festarola unnval a que, 
elindiimca. Fides 06 auetores indigitare 
é individuos dos logares clrsurbjacentes 
o. que devem ler hebido em demasios 

obarlos. os crlminosos, chegara 
dois d'elles n ser presos pelo rogedor, 
intorma o «Diario da Noticinsv emos 
foram postos cr Hberdade «por imposi» 
ho de vais elementos populares que, 
tambem “ndo conseniram a detenção 
os restantes quatro;» Ora aqui temos 
va apiscdio talvez vinda mofs grave do , 
te O bavbaro attentado dos Capuchos; 
6 o alarmante insersão de todos 08,4 
priccipios de. ordem é da auetortdudas 
mais uma vez verificada € 4 que urge 
pôr cobro, 

À orgunisação do respectivo! processo, 
ainda segundo o «Diario de; Noticias», 
«corre no entrelanto em juizo, devendo 
proceder-e a seus termos, conforme & 
st, is ias Jigameno» O noccs vos 
tos sto por que o ablentado. não quo 
dlmpune por Que a edrcação é o ente 
Mio, cuja fulla cile denuncia, mereçam 
elis inegos o nero o 
vinho quenão se lspengaram n'owp: 

ro 


sa verdade são coisas de sôimenos, 
importancia. a 


Avelino do Almeida 


0 contos, 


o. 

[ata o at, Julio. Martiao, que tospoudo; 

pucialmonto, so 4º, Liaia Bastos Roonr, 

ispdo-o do vir dizor ao Parlamento 6 coua 

tario do gu tinha dito tá foro, om ento”, 
egptes. O projecto sind ho 


pprovantse, vurios projectos e manda 
Se sessão conjuneta para úmanhã 
dis 16,30 
bresido o sr. Correia Barreto, secreta 
indo “pos Eri Bro (Pa o 
Abranches, Na. sula,-d chamada, 26 68) 


nadores. 

BEE sto mundo que ul 
nos corredores do Soralo 0 novo senae 
se Co TmaroS o Ser alo moro ata” 
roi o aii Mi pá) 
Soares Risveão (sms! Nie dad, 
Simas, democratico, cimilo pela Ihorta, 
lema foge do tania, E Lt, 
pipandai pá petoçda da Camisa 
ro 

Saio AO andam para a to, 
[sa pareceres; uppr: E cam, ro- 
nd Tala cao gua pe, 
cao asda: amo, a, Palo, ala) 
O sr. ministro da justira não a precá 
Geni Tattoo do a se, rd 
depois, porém. q sr. dr. Calanho de Mod. 
ee ga o dada Me 
Erdoso dd deploberia qr 

Ara ondas ads do, 
o ad na, 
da justiça, o sr. Estevam de Vasonncele! 
Jos requer trguncia e lispensa do 

near dust, ajabna Ga, 
izentando do puta a pronbvis 
alumnos subsidiados las Bolsas dom 
to, euintiados, fais Bicas do 
exames na Faculdade de Sciencias, Come. 
cedido. Os dois projectos são seguidas 
po pot Nero 

a o Op 
ao plo Je to pias 
nro a PNR da vc: 
a A 
sa um ollicio da Camara” 
cam dd da Capa 

Tai 
E 


Aa 


ras 


idencial. O sr. presidento marca es 
ara ds 10,30, 


ão 


disen 
até 31 
praso para servim decretados os diplo- 
mas organicos dos colonias. 

À proxima sessão é no eabbudo é ho- 
ra regimental, Ordem do dia: o orça- 
mento de despora do ministerio do inio- 
Pior. 


Palacio do Parlamento - 


Abre-se concurso para execução 
da estatua simbolica da Re- 
publica 

Dove det publicado amenha na folha 
oficial o ansâncio abrindo concurso pare 
a oxoonção da estatua simbolica da Ropas 
tom inda d esta das eso Car, 
'mata dos Depatados. As condições foram 
Apresentadas à comeniaeão adenfnirirciva 
o Congeosso pelo orahitosto ar. Vomênca . 
Porra, quo. na sao visita é casa do Párlasp 
'monto Aproveito tambem O Snsojo pare. 
olá do pridect do cado age 


uni 
F 


provação do projerto de lei mms 


ips ces A can pt 


iglober ati uta resíato proprio pará oo! 


civis, antizox deputados 0 senador 


[4 As obras ostão orcadas eim 2000 esco. 
(oi, 
EO 
sto. a galorida supplocmentáreo 
& doimontaveia, “eetinades da reforidas 
tebtidades, 


Purgações 


Chra certa em 48 h. com a| 


- EU o Amarela 
Eaguacia Pinheito, Nus 
8, Francisco do Puula, 


F 
ara Pim E a, 
Envemo 


Mo houdoir 


As massagens 


a agua presta, como esti-dito o| 
peido vigor o sando do nosso or-| a 


so oo banhos, os divorsos ba- 
 Úseum sobre o estado goral da nos. 
“itdo, o prínci 
uma neção decisiva; as mansa- 
'újndom  considoravelmente esses| 
5 ofioitos. Podomos mosmo dizôr 


oso o necesario da acção-thora- 
a da agna. e 
(Oríento, da Indio, duas rogiõos 
Monionho, do: lendas, do religiões, do 
qliintusias pojantos como os 60u4] 
alimóltnes, mas tambem do uma pro- 
jocbnipação quasi goral com a. higione, 
tondo as populações, as mais rudes,| 
im contraio, habitos do impeza é 
tbbo flicrapoaticas muito uéois, 6 
(as massagens voou São lá conho 


em ba algumas cento. 
danos: E fot a.ob 


esta do curativos, 
jo cura a seguir om 
8 casos. Ha Paura] astecas! 
kine tnassagens, Pouco À ponco, irei] 
Ngimento fulando gobro elles, 
ém ainda nio' puz do oas| 
banhos, Voltarei à dizer mais 
«coisa sobra tão poderosos auxi- 
a Dolloya. Ha que sér assim: a 


dso ronco, pois o “espaço. do: qua 
Aafiiho 6 poquoninsimo-o Venho. quo| 
or 4 “senhoras. quo dnranto à 


neno toom oscripto podindo ros- 
gota Pasto jornal, É 


bia tratamento pola mascara] 
dibiiro tosultado, Mau não podondo,| 
x fsuol-o polo cnrat-oo nando 
pioduotos da norio ePormyadour», 


carbonato, frio ou morno, in- 
temonto. So está Jabitunda 
és morhos tome-o morno, 80] 

fito ío o dove tomar, 


pôr do 
bonoto, subatituindo-o pelo 


xttftitonto o mou nome. Tondo por base 
“fico da eco o Iris indiano. o «Lait 
VER». ovita o quoimado, nutro a pollo, 
ou poros 6 destroo Os pontos pre- 

“Além do uso d'esto proparado do-| 
y dota vozes por somana, untar 0 
com clara d'ovo batida com gum-| 

do limão. Havendo manchas deve- 
r paohes d'agna oxigonada mista: 


ros mto O, «Secrot Pompadonra| 
longo do estragar a polle, à torna 
a o branca, 


MárittaO cromo labial Pompadour] 
ajitisito. Para, anrijar o ani alo 


o 8, Palcito- pola not. 
digno Ho dá, Desejo-lho mta 
oa, 


E Maria Conti 


hos opera da Compa- 
ia, do Pião 4 Toi 


qm 
stendo bxpoliar 08] 
Maite qua feras 
cura Tailnoar quo fai eu o 
pe arco 
às Hopublica 6 poblicada hon- 
no «Diario do Governos; hasponda 
0 Decrato n.º 1810, Cumpro-imo pa 
iocimonto lo mesmo operariado, do- 
o sopnínto: 
fo matro, como nunca notei, 
dversão contra O. opora 


voiquel gordnte tradiho 
eéra ont, € aperta In o 
tgp ego perl mudo 
pac a open 
Pp ao 
rs" GU O uitido agosto 
E ; 
Dusuo que deixei de ostar à testa da 
nuca mais honvo trabalho «e 


o 
di “alte não Mo cado à menor respos- [A 


do, 


E 86 por ospirito de porversida 
n9/ Vusca sugorir odios 
ai 


a 
ntra tim, A 
ido 49. opecatiado que au prociovi 
juião. do Decreto be 186) à cuja 

ia ligaider os bavaras 
nlstas, apojando-se 
Promepas do poesoa) 
quo queroia fazer em instra-| 


Itimo, «murilo solemnpmente delaro 
Toei âe suspensão do Di 1645] 
panos de Murpreca poi que não tor 

aro eia quaesquer (rabdlhos para que 


inao o caso, soul quo 
ca da, Sociedade, dor 
0 qual com suo familia. 


ferninios do, 
possa mo. 


% 


táifo do Ganital dicaca Sociédado, so pro- 
Rs e expoliações 4 sombra 
lo tal, Doctoto, tesão 


prá no cs or 
njão à asecnbiçia geral 
aero igrando accionista ameaçado 
cglidipmentó do expoliação, quom chamou 
a nflanção dos Sonhores Deputados o Se- 
Sadgras que inteiras 04, iniqnidado, 
resolsoraut na qua voberatia dá rop: 
aaníautos da nação, 
Iéspjo, omílo, pata todot os efeitos o 
tdos Us motos soticitos, o rejuvenes- 
into da Coupanhia, asas. por fôrma 
ajffçom “vez do det oxnoliação, porem 
Smile sogura 


anta dos dcofmie 
foro io sogros diriios dos quo teaba 


- Elfos, 4 de agosto do 1915. 


tantos da impracso, govcrnado-| AQ LEM AS INSINUAÇO) 


onte sobre a tás 


órás, rndpsagens são o complemonto|. 


2 ódo tomar o ba- fera 
o 


o” todo of agos 


um produeto quo mereco| do 


com o «Lai yord», Em voz de pó)“ 


E eee e) 19 questo ly SS 


vagos e 
nro inergotas con fque 
a We nin de Sons atagÃo co eu 
Pres assucareiras coloniado” e esp 
gundo à firma Hornung cs iria 
tada do que sou represenhaila em 
oe tun folha Targumentf distribui” 
o 'résoiv, imunda ant 
Some eta demo, à resposh que me 
gia. MS, Como 6 grupo das esnprezs 
colotiges * entendeu! pondera 
aetigos publicados nas Joenbes didres 
Pe selva comido de que far 
Dario, para depot eta ca 
Pap e 


os SB quê a resposia| 
airecia de Horriumg & (ça Limitada” ão) Hoc E" tinha esestado pai, Scar 
pudcssa de qualquer fórmi, prejudicar| Eucção d'uma fabrica E 
Os trabalhos da commissão dos colo-| revendedor geral “teve procurar] 
niaes, mercado, para grande ás roca 
O artigo publicado no domingo. nos ção da Refinaria Colonial, em 

jornaês BºsEcuto e o Diario fe Nolicias| bo Porto, aprovesando assim o mer 
assigmado pelo gerente. da (firma. Hin'] Gado do nórie. 

ton, nesta cidade, veiu tornar mais) Existia, n'esta cidade, uma refinaria, 


urgente a minha. resposta, (em que se. 
guirei “nuimero à numero 6 arliculado| 
due o jedvogudo de intan formos 


om mais extrnondinaro fepele. Todas 
foi“ demenstendo. pela comissão” dos| am 


colonídes, que eram falsas, estão repro- 
dugidos ibésss artigo 

9 aavogaão de Hon empregou toda 
a Sus, Selencia no folheto, nada. anais 
sabe do 'assumpto, o por Isso só póde, 
esa as su8s Glhomações ineudeias 
e as suas insinuações infundadas, é jul 

assim servir honestamente o estrar| 
eiro que lho po 


Jh paga os seus k 
“Aléni disso elle bem sabe que ha cer- 


ni Pesar do fudo ' que so 


nós, constata qua U- quo tem ao 
seu gerviço, ento, para inver 
dar Te o, goveno portugues 
delurpo do tal maneira a verdade. O gr 
Hlinton contou-lhe, pelo Buenos alteradas 
fem parto, ns codvêrsos. dá amigo. que 
eve com o sr. Hormung, 6.0 geu pervên 
nario as cornpletamento para 
servir 0 este que The pago. 


Deixamos & Conselência (das 
spreclarem o caractêr do gr. 


honestas o 


ento do oiheto 

Bero a maligo do fra 

atu” 20 governo, ago 

Y 

sacar im Foral 
eve, Ser, quant 

nndo por isso que 

este tsstcar mo pais. 
Enolende Contudo 

nssucar em ram, para. 

loroang & Cs, Lis, em 


ra Morning 
o 14 firma sôllhe podia 


2 


junto “de 


da sua refinaria, não só afas-] 
gsploração da sus Dão có atos 


portao à ceia da poe fábrica po 
Boca peter ao da outra 
Feia de fue. deco 


Toaho..O api 


tar uma, re 


-| bas as cidades ha sempro bastantes 
conhecedores desta 


rários di 
Espe 
ue as Te 


miveis jores áPestn| 

e, e por este motivo nin 
conheça o assumplo acredita 
inarias imechanicus 


Es 
“| far as manvnes; por fo nho penca 


em fazei-o, mantendo mesmo com 
mas d'estas, em Lisboa, excoliontes re- 


industria da refinação do assucar é 


as 


Sp poda o 
Ro 
Pa 


po 
interessados seguide 


da, 


& CAPTAR : 


ULTI 


Hot parlamentares 


asteri dos estrangeiros, sendo (de crer 
pogrires Conanlares, dos queês 8 dará à 
do ministeoede 


sendo o pare. 


principal. 
Contra's fórma como so organisa- 
Africa o contra O fa- 


u bontem a corvota| 


A canhonaira «Açor» seguiu da Hor- 
ta para Ponta a a 


Anunciou 


E 


emo. O propósito 
estava de tratar deste, y 


em que 
ara À “o Classes 


Ene 


End 

ê 

lhe cor pensações eláspeiias que Congresto a 

he cansow, provê que não é verdaddiro| que aquela Jet 

o que affirma. volada para favorecer Hormung &| 
'ambem afirma que não pediu poros E 

FEGÃO do seu contracto mhs como o A ps coloniaes não 

ações em contrario, o não pode-|q, dos cultivadores de 

mos acreditar no que so) em nome] e pretendem | 

Pin eita cm qn pls 1 

ico cu Convença do duas mais ima as felaliações da fra Tiso” que e 

vez, Hinton faz wma affiemação inexa-imaram o compromisso, com 0 governo, 

[de comprar es colheitas madeirenses, 

[dos anos de 1916, 1917 e 1918, nas com-| 

díções em que esta firma vendeu a Hor-| 

nng, Si A, Pa coleta de 1914. Por] 

pes ão epa pe 


mm 8 402 Cor 


indo-se 
Ino darei 


resposta. corn. 
pleta, porque, não ha ainda muito tem- 
Do. Ouvi meu cunhado fazer a descri 


inteira do. pasçou, j 
E8 o “inexatidão semelhante, Pe” diser 
no fim, á pessoa com quem falava, que| 
não costumava, referir-se do agsuim 


sisas. que. conhecidas 6. redundavam 
a seu favor. E natural que Hino eo? 
Ntiça. “a historia exdolio por ter” sido 
arigo de meu cunhado, ele que Taande 
tato sou dlenso. 

serventia 
Hornung 
sucares Eulonínes e ainda dos assucares 
Finados om Portugal. 

Quanto dos assucares coloniaes só ha| 
do verdade que o er, Horaung, na 
rica de opa, do, que & ardal 
e “nas fabricas de Cala b de Marrone 
pertencentes à «Tue Sena Sugar Pacio” 
Es Ld,x de qua à direstor, pródu cerca 
de io “nsiinds da asbear Às im 
portantes fabricas dê Mocambique, per: 
lencentes à Companhia Colonial do Busi 
[a «Beira Novo Belalés», produzem € 
vendem (O sem. assucar-abEofutamente 
Ipdependentes dé Hormung de Gs Le 

sta companhia o a sua dhiecessoro, 
er ibbes & than said, Mure 
vendeu assucar a Horhung & C4, 6 
Companhia, Colonial do, Bust aperis he 

0 nssucar da tolheita de JOL. 
mpecras da rita! Oceidental nada 
cem com a firma. Honungo a pão ser 
boss relações com os gerentes da Ref 
maria de Idabon oo É 

Além isto, Balará dizer quo os ne 

sesentan amprecas de Africa, 
Gê são homens honestos verdadeiros: 
jk ailiemaçam que o rhonopolio dos as: 
sucares coloninds fot inventado por Hin- 
on pasa servir Os seus interesses, 

Quina “ao. moropobo dos. assicares] 
refinados, em Portugal, sabe; mito bem 
a. firma” Himton. que [não existe, nem 
pede exi, mis Comp era UA abs mm 

esse eis, Remo. Enveniao, & a 
cor «do folheto não [E pessoa "que se 
prenda com tão 

No tem duvhdo eim continuas a lab 

que existo. Já no, folheio, a 
8 00, o diz que Hortung é Ci Br. 
ou jodas às refitarias mechanicas 
dê Pottntal menos ua, € Hintor sabe 


refinaria em Lisboa e outra no Porto, e 
ão ser verdades. 


porque não nha o habito do falar de ga 


muito bem. que sómente arrendos. mma as 


n, Que Os 
sentou "a 


io 
lia disporivel em qual 
obter o maior lucro; mm: 
Eater onde o governo campos tado 
É asqueirnecestaio para poder regule 
; 
pe ão à fala d houve 

Janio à fila do assucar que bo 
em bortugad, no fo de SBisSe 

Bi sia, excsivamênio Sri 


as coisas e por [69:00 


rluga, hoj só) 
e facto, na 


Ped voa a ra pia 
ER 


O sr. Hormi 


que tr m 


Alfredo de Brito 


AEsuvgrde coionidos, b Por jo Compre: 
Vain do preferencia a er”. alia: 


ra retinar aié ao 
vêr contimitação ámas 


GABINETE HIDADTERAPIGO 


aee 8 ds 12 o dae 15 de 18 horas, 


“esto gencro no mercado da |toqt 


desto| aistos nervoso, muscular 
cinta eianologia” das srcasges: Oo] 


Coutinho, da 
io OQ ) 
e de Gra Nida io 
Esta é do ministerio do In-| 


das emprezas maritimás, 
dos da direoção da Assoc” 


Porta, 3: 
pi 
Befusimos no artigo. antacios o que 


ES 


ractor, 
«Ec 


que o eu in 
as suas 


or 86| 
ida. 
Ea 


fonlas: E Cao applcaçãocopeca 
cias. |, a] 

ido olcidiva 5 enseis e tas 
de máso em geempanhar, inelho- 
rando-s8 6 aperfeiçoar todas as 
tendencias boas, 


—D'ello temos colhido excellentes| 
«Agora devo dizer-lhe que, end parte, 
“Agora devo dizer] 

o devo à felicidade do ter traeido 


Aro RA 


preso documentadas, já o dizia ha 


annos o director das Escolas Normaca| 
da Trança, M. Ernesé Lavitso, dovem 

o pri yr DO ensino.| 
PS, Ens df po 
do d'esta 


Es sabor racionar oom probi- 
o elo sis, 
pára ut Eosucts Benesta 
Ego ncias, tambem as tem fei- 
—Nós chamamos-lhe, an! os] 
rã Pao co oc o Be 
nas, depois das nossas visitas do ostu- 
do, que no nltimo anno foram múitas, 


scientificos, oto, As nossas visitas são: 
feitas em grupos do não mais do 49 
ads acompanhalos, pelos seus 


graf 


élcia pedi 
elpôe na 
ago parto, 6 foi com a maior tatiafa-| [o 


[para o. ensino 
|Sniencias naturaes, 

Por ultimo, o-gr. Henrique Sant'A: 
na, com um Verdadoiro ar do satiofa 
ção, diz-nos: 

—Em ontabro vão tambem jnat 

zar-so duas escolas novi 

mento novas om Port 

[madas de ha muito pola moderna ecion-| 
ca, Tivo a honra de as pro. 

última scosão da camara, de que| 


jus ví a mínha approva- 
of cera Pata 
[para «alurmnos rotardados phísico-mon- 
almente, Comprohondo-oo quanto cs- 
fas cscolas no justificam. Ha ontro a 
[popalação das cscolas primarias muitos 
perobros retardatarios ou stardadom 
como ama O nosso grando psy-| 
|chopates dr, Julio do Mattos. Totes 
joroançae, quo são vordadoiros doentes, 
presisam do tum trabalho, do um m 

vodo ou sdncativo capecial.| 
Bilas não toom culpa-coitaditas—do| 


esse no poderem acompanhar os alumnos| 


|sãos, os cerobros normaes, Mas que! 
lhes acontece? 

«Bão motivo de Earp deem 
Ep maça 
from intimando uma moços ioded: 
do ptestação o q TF patio 

pipe 

pd o ão rear duas Eis o 


ines, assim como conto ainda crear o] 
mais breve possível uma tercoíra para, 
as creanças estropíadas, aleijadas, para- 
liticas, que não podem vir é escola, 
mas quê nós iremos buscar à casa, ás] 

trazondo-as do carro 
Dara, Ibes illuminar o 

cor 


Asoperaçõesitalianas! 
contra os austriacos 


[ndo o Bene a prio a) 


fam da Poz da Cori 


a varios estabelecimentos industrines, |) 


É reiá dl: 
Carvão nacional 


À HORA 


À eleição presideneal 


apo parla- 


obro 


Estela de Helias fes 


(Começa o conenrso para a 'cadeira de 
statuêria 


E: 
Conforme noticiamos ves 
128, Escola de Boas Atos primei 
prova para o concurso. destinado ao 
reeneiimento “Ga catia "de tata, 
Tia, vaga 


a reforma do escuto er. 
Sedes imo " 


oe paro” do csrpo docento, cons 
uindo * ae 


tes erê. Costa 
folia, Arlbur Teixeira e Simões GAI 
medo: 


fel em Boixo relevo, e outros tantos de 
execução em cstalui, À sorto reservou 
aos concorrntes a exicução d'uma csta- 
tua: o «infante D. fenriques. Indicado 
nto, 08 Concorrentes Fecolhermm do 

e lhes eslava reser- 


so 


Aºs cinco da tarde os concorrentes 
viam concluido 08 sena trabalhos, tendo 
sabido vos seus improvisados estellers» 
respectivamente os srs. Artur Teixoi- 

Simões d'Almeida e Costa Motta. 
Estes arústas começam ómanhã a exo- 
(cução da estatuo. 


CONTRA A TOSSTE-Xaropo Gama | 


de creosota lacto-fosfatado. 


pe ho road 
Dr. Amilcar de Sousa 
Chega o domi: Lis 
boa ceio distidoto cênico quis cons 
to do Nucleo Naturista do Lisboa, com 
jséde na rua Luz Soriano, 27, 1.º, reali 
ps ts Cntrenia iborfiada os 
a 4 regeneecdo de humseião é 
A saude ao alcance de todos. 
Na sédo do Nacleo prestam-so escli 
reeimentos à qualquer pessoa qu que 
ra consultar o distincto medico, 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & CR. do Ouro, 123 


A prope gand: 
contra a guerra 


Em varios pontos da cidado, entra eller! 
nos argadas junto dos ministoriog das. 
Danço 6 da marinha, 

nas paredes Iottrojros à Uuta. 
fonroada com os 

“vão para à guerras, 
tol do Carmo 1 


Parto d'usmns Iottreicos foram mandados. 
nda d tardo 03 quo estavam jam. 
torios. Tá ontfa em 


ta 6 00: 


D molha, o maio Niigatos: do mais 
barato! 
Não tem cheiro—Não faz fumo 


-|Briquetles e carvão britado! 


Senhas de brindes ás cozinheiras 
Prompta execução 


a india, 
age à fandiçõer= Podia 4” 


Empreza das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, Limitada 


ESORIPTORIO: À. Angusta, 97-Tel. 1180 


Os melhores e mais apropria. 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta 160--Teteph. 2:831. 

Pesta casa tambem se modificam 
fogões para obter maior economia 
com este carvão, 


FALA O GERENTE DA FIAMA MNTOM 


Um negocio de 160:000 contos 


febres | gapá, 


ico, é. Vibrão clolerico, cm pouso 
fempo n'ela perdem toda à ava Fitalie 
ads, outros iniorobios apresentar po. 
ER Agua das Ga Geri nto tem 

gua da Foz zes 
livres, é límpida, do sabor lovoisnto 
acido, muito agradavel quer bebida| 
pura, quer misturada com viaho, 6 


DEPOSITO GERAL 


especial!RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 


TELEPHONES16S 


À revolução no Mexico 


MEXICO, 40 general Gonratos en. 
izon em Mexico om Boro do Oarrana. 

À ordem está rostabelacida —/ ava 

WASHINGTON, 4—Dou-so âmo eéca- 
lmuça entro moxicanos é americanos Da 
fronteira proximo de Brownsvillo, ficando 
feridos dois americanos, Já para ai parti 
ram reforços—(Havas). 


| José Antunes dos Santos] 


Li 
Doen: mago, o 
E ciutestinos 


i- | RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA [x 


ões, attgndendo à 


Consulta da lda 2 64457 


de assucar em Portugal 


suporiormento pel 
Ad 
8 os song al- 


(O paiz lançado em complicações, 
Somegando pela nova ques- 
tão Hinton 
“Outra lastimavel sarta do ar. Paiva Rx 
poso obriga-me a imporbruar de novo 0 
Pablico, Não, mo pé 
Bscandarios, Vou 
ão, 
o) À fios Horoung obteve dasiostmea. 
to joi coloníal de agosto de 1914 contra. 
ria à Madeira, à fria Hinton o aos inte: 
rosses da nato, S 
2) Bu julho ultimo foi publicado am 
folheto êm defesa da canes da Madeira o 
da firma Hinton, mostrando.so n'ale, por 
nor uma dns basco Indaetrises da rodio 
Hiaton, O quo gra o negocio da 
Cora toda A Cor. 


lerei om incidantes| 
reito so contro da 


Srai o grapo Hornui 


fornang promoven logo 
sta campanha conte o proprio ar. a 
op, em condições absolutamente sopro: 


VIA dofera da foi forçado 
A causa foi forçado a cu- 
trar om certos casos da firma. 


present 
io de 1912, o respectivo parecer nº UT, 
lei de 15 do agosto do 1814 não garan: 


Largo Camões, 4, 1º 


tiam a deixa dos prezos do assuoar no 
Icontinente, como o perjeeto não pabiioa- 


mma cart | NUSdO. Portanto, o bonos do 6 


usa Mojo 14 


parecaram hoje 6) 


gintes dfsees: «Não 


DEPOSITO: Doca dl Aloantara-Tol. 9:65 | 


[tom à íieiva 


uid 

(do que bo attribuo ao er, 

do q fa sito a 1, Alonso Costa) 
4) Logó dopoia do sa catrar no per 

[au guerra todos os cui 


a ate, cotego 
au Eram, o gento det gear 
Edo Ca a cd 
es e q o 
Pct 9 gtto 9 aê ari, como 
ri e qd 
E obar para a Inglai 
o pa pao li 


à grapa Horn 
por 4 contavos o Kilo, o de 
amo igeapo em LUI 


0 do abr do uma rf 
opbcha [do guerrb, terá custido mobo. 
grama 14Pcontavos, sendo. da fimo 

loraoni com bonas, 6 9) sendo dn Brioi 


Co: Hintoo, por mer oito vozes mais cata 


canna, (O! 
Gado 


E) 


Sogando scr oxpulso do mer- 


jo primeiro, 
2 [grupo Horanng com os priyile- 


16 o om Mopambiqne. 
[É Ího areias no o pi 


E) 


go O! 


Estado 


car da Madoisa, O 
do da brita 
ode dpenes deizal a sor felt cota o pros 
juizo do 250 u 800 contos, on maior aiLda 
“teudo fiso o inebmo verultado, Poda is std. 
fazer o destroço na propria Na aus HOJ6, 
montando ai âma: nova febtita. porá 
Rave far “com o dinhero do Jitadete 
aonundion, comogando as suas 

Tuseçd com 0 pano do Roriao 
TA fria Enio Vince mato da 40 
antos ho regiinon dá Nbociado paes? 
) do 18 o o do valor aosteadpos 


[som o Estado, o nltímo dos quece termino: 
ai 1918 api o TO poderia erra 
moredr, out. Ver na MivFo 


ds raias 
m idonopolio nenhum, todos 08 direi 
nte Se 
ERR 
e 
foto soraia, do Estado porfum comradio! 
o 
E É te o 
lestruir ou restringir tul dirgit 
DR So 


di 
vegas para es pardos o datsnor, 
RA dei ibo Foamgnt fr 
lda "a. pedi tal Tudoranisação: Mas vo 
6 Homens roictido, calmo é ao paivioço 
ão 2o pais não doixará do rosorheoor mus 
a tras Hiaton desejaria irao to 
qua, lho não tiveste fato a Jornais 
Sasipanha do TO com do porduvavao 
[contequencias nem entroguala nua fabei 
dá descripção do mo gropo abiado to 
ob favores q sommida Ha nara e gue 
pio ponterio, pedro axa e 
por dianto pacifoamente a aãa missão Jo 
dustrial dentro da egaldado o solida: 
Fisdado ormnomicas du paia futeiry «eu 
issmepolo neo. 
ant 20 donos haverá ui negocio 
is do GOO tonaladas do nerocar 
air anoio,gom o valor do 10005) gen. 
 obrendo doslaah: 
io Darcamoato, vou 
rucáto, colhendo pura ti 


contos do Estudo, maia ASIA pelas rob. 
nações, o amais do quo lato tudo nos Ju. 
EOS infinetriaos conquistado 
dique, oofeu ortagal 
intorossse que 60 formurão na 
vincia aftisana, 
Lisboa, À do agosto do 1915, 
Tais Alberto do Jyeitas 


PEQUENAS NOTICIAS 


Cooperativa. Induslria Social olfere- 
cen hoje por intermadio do pente v.or- 
reih. Barreto, no govermo, Lite à, re 
cursos da sala Indiistria eim caco de ne 
fccesdado, 


PUBLICAÇOES REGUBIDAS 


«Listoria Universals 
Da livraria Ailluud e Bertrand. 


tomo n.º 5h da, aMistovia Unive 
Guilherme Oncken, traduzida. par um 
apo, de prof de Jstorid, sola 


neeção do disdne 
Ramos. Do que € essa historia ainda 
não ha muito dissemos e desnesessara 
será repelirmos us nonias considerações 
ue Ea ode com urtes 

lendido livro de Consulta. O prevô 
Pascento à Gs cã6 res 


Novidados litiararias 


Sem cura possivel, do Audró Brun; + 
vol, 40 cent, 

A conquista de Plassans, da Zola (vols. 
132 0 313 da 601. E. do Leitura), 2 vol, 
ger da But. v0.3 cont * 

ns de Bulíver, 1 vol. 20 cont. 

O Visconde de Brageione, do 4. Du- 
mas. (Complomonto dos «Lrou Mouque. 
toiros» o «Vinto annos dopoiss). 8 volt. 
brooh. 1869, ancadornedos 2860 cout. 

Gimnásiica Sucos, amethodo olomon- 


professor Oliveira. 


10 cont, 
rich, 


tar, racional, L vol. ilustrade 
8 piano degiara, romanco do 
1 vo). 90 cent, 
Como se deve educar 
[Tolouse, À vol, 84 adição, 
Remessas franco do porte, 
Guimarães & C.º, Rua do Mundo, 68. 


rito, do Dr. 
cont, 


BOLSA DA LINDA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official a 
Trnasacções em tado pai 


de 
biimbeds do tnesonrojete, 


Rua Augusta, 24- 


Tolopha 514-— End, te. + orretorivo 


! 


A 


nes 


Os Jogos Sportivos Nacionaes 
Comesarain ontem as pro 
gos Sporlivos Nactonues, d'e; 
gunisadas no Stadium. 
Foram. prorsavidas pelo | Federação 
Porlugueza de Sports. Tiveram baslan-| 
vês concorrentes, que hontem Incturam 
ein vim. má arde. e com uma venta- 
alia furiosa e agresto, que os impossibi 
ttou ge melhorar «tempos», de bater] 
e» e de so ulirmarem como bem 
cepas. 
“Jão convencidos ficaram alguns dos 


concorrentes do que tieram “menos do |; 


que podiam fazer. que pediram é Fede- 
ração! para estabelecerem, cetra-pro- 
grama, cm fardo mais favoravel, 05] 
Seus maximos do agora é que cllos 1 
rantem que serão superiores aos do am 
no nassado, E 

Alguns dos espooladores, mesmd al» 
guns dos concorrentes notavam defcien-| 
cias de organisação. Foi pena: que as] 
extoriorisassem porque so censuram | 
si, " que n'estes Jogos, como em geral, 
em todas as coisas, dois ou trez é que. 
trabalham! Os outros opparecem para] 
ver. para gesticolar. para folar c... 
auantas vezes pera crilicar obra que 
elles davium fazer... 

Mas, atravez de todas as ligeiras doi 
elencids, aé provas do hontem liveram 
merilo, houve algumas bastante dispu 
fadas o como flgurávam nb program- 
ma tomo oliminalorias, dão motivo a, 
auo- só Inturem brilhantes as «meias- 
finge» do âmanhd o de sabhhdo o muí- 
to [brilhantes as «finnes» do proximo] 
“domingo, estas formando o quadro de 
um. progtnimena d'espertaculo, que pela, 
timponencia o, esplendor de itaisoen-| 
“scenes Jevou os organisadores a fazer] 
pogar no publico n entrada no recinto. 


te 

A Federação. -Porlugucza do Sporis 
consentiu qui, nio domingo, avolumando 
e enriquesenit o seu programna fes-| 
tivo, se dispulo uma corrida do «meio 
fundo» entro dois profissiondes evolis, 
tas. E evidente que a corrida 6 inieres. 
sante o lem um asperto emotivo, porque 
a prova provem d'um.repto lançádo 
por Soares - Juntor no seu camarada 
Jonquim Raposo, alegando quo não pou: 
de compotir com clio e disputar o pre- 
mio m'uquellu lurde em que Raposo ven- 
ceu brilhantemente o campeão espa- 
nhot Lararó Vilada e o estêndista, tam- 
deu hespanhol, Guilherme Anton. 

Esta provi de «meiofundo» fsz-s0] 
cont treino mechanico em motocyelota. 


Os resultados de hontem foram os so-| 
guintos: 
Cortida do 400 metros (eiminatorias)—| 


do Aranjo, do O. 1. F., em 19; 9º, Anto. 
alo, Ferreira da Costa: À 1º 0 2º series] 
foram bem disputadas,  Scando estes con.) 
correntes apurados Dara as mofas-inaes 
o so reatisam Amanhã. 

Corsida do 1.500 metros (individual). 
Francisco Roi Dem 640 415 

*, Horacio Fortcira, do 5. LB 
Rami Pitta Affonso, da 8. LM, P, no 1 
Sabemos quo Trancisco Rocha “tem feito 
em trcinos molhores tampos 


lodo O mir apoio e appluso á tua ini- 
ciativa que como todas bs que promo. 
Ives. devo “ser brilhantiscima. Era isto 
ipálmento o que eu fe queria dizor 

e podes fazer uso do que te digo como te 
Aíario de Noro- 


apronvers- Apraçato 0. 
Algumas anecdotas 


nha. 
[Contra um tiro, 0 senhor! acertava e cul 
imorriat... 


Quanda 6 celobre «ju-jhlsmans ti 
hi 


ms conhecido pel se nam dr: 
e Doo re Blaopa = pet 
por Lo orgao Vera tino do 
nonstrativa da arte combativa japoncza| 
O pars pe 

e 
o dotada dum spa SP Sn 
ano! que ssniso pega case 
E O ae e 
ips do “bre Pra Tente 
eo como” mund sitios 
um valentão, Coto queirava rapido 
ee Tea re quo Re pede 
tico onto ts Po e 
End? 

Os: medicos ouviam-o| com praza e 
ppl sen denoeadões: a 
elles, porém, queria encontrar um| 
gas co e, on 

Ep E 

—Contra o tiro, seo penhor não tres] 
mer e acertar, eu morro... 


Noficias 


eTenniss em Carcavellos 

Estão já inseriptos alguns dos mossos| 
moloros «tennistasa pára o grande tor. 
nelo que no dia 18 de agosto se inicia em 
Carcavelios, promovido «| organisado pelos, 
Recreios do Carcavellos, p no qual so dis. 
puta uma formosissima. taça, quo tem es- 
tado em exposição na rtá Aurea, no Salão 
Sport. O fornelo é à americana é de amen” 
singles», o sujeito a gr bem elaborado 15. 
[gulamonto quo 0s Recreios oxpedirum af 
Modos os clubs onde so faz «tennis», acam- 
[panhando-o de convites para Inscrinção. 

À incrinção encerra-e ho Proximo dia 9, 

referido salão”o em Curcaveltos, na sê 

ão dos Recreios. Os fogos serão feitos nos, 
dois esplendidos «couries que os Recreios, 
inauguraram ha ponco. 
[Ainda à festa da Clab Naval 


|, antormamnos com exaetiaao dos vente 
ares do campeonato do. 109. meiros, del 
ásação,” entro, snariobelros. “foram: 1 
fogo nº 1606, Alberio de Drito Ga: 
macho, de “bordo” do comira-torbedciro 
onto»: “+, “primeiro, telegraphista do 
vasco ds. Gama: 34, 1 marinheiro do 


Entre nós 


o; q 
BANHOS DE S. PAULO 


Está aberto das 7 ás 15 horas| 


Dime dedo tec 
Cartaz de ámanhã 


AVENIDA — Não hs espesta- 
onto. 


PÓLITHEAMA— As 21— O 


ee jule, 
EDEN-A9) 126 2812-0 dia. 
boa quatro. 
LO A?s 2045 0 2245-Do 
4 capots 6 lenço. 
E 


q 
- Agenda da semana 
PRETA EA da = Primei- 
ra resentação le Feydoau,| 
Pinça vae casar, trbdieção de Jorga| 
lo Abre, 


lavras lova-as o vento... tm artigo que] 
li comi grato interesse, 

A proposito de ei me ter referido por 
rezes “ao renovamento da 


ea nd e sa 
Idramatico que fizem definiticamento as 
RR 
rn mn re ese 
Ae e o caro: ro 
td 2 cr mi 
| poderá ser examinado. Fe quando) 
[a pacificação dos espiritos e dos corações se] 
tiver feito naturalmente. 

em absoluio com o que dis 
Augusto 


de Castro. Simplemmente o que 
creio é que cssa arte de âmanha, arte de 
lpaixão é portanto arte inferior, ha de ser 
unito superior an nobresa, em sinceridade 
je-em fé águella arte de hontem, que via- 
mos “passar por esses palcos, iluminada de 
talento é certo, mas desconsoladora pelo seu 


E 


iciono, pelo seu impulso distoloente, 
“Sua negação de verdadeiras bases mo 
das socicdades contemporâneas. Um 


Representação parfamentar 


E emocraticos 
E volucionistas 
E nionistas 
m ocialistas 

Republica som Deus? Não! 
Invindo cui à Beófaato da Evans 

o na angelica Presbiter 
[Avenida "ah Coro, 07, nos Domin” 
gos às 11 172 da manhã o 8 19 da ne 
o 6 nas Quartas-feiras ás 8 442 da, 


pie Evangelica Preshiteri; 
na angelica 
na Todo Condo da Ponte, 3, 1º, a 
8 Domingos às 16 h, 0 
iras, 4s 20. 
ENTRADA LIVRE 


Saltos “Gm comprimento «com corrida 

(eli leandro Corta ab is Quasi de graça 

do 6.1 Po com 0080; Antonio Prestes [ai Erto Curos, por — 

goto, do 0/1, Go Eros a a fo, vor fes6] - Concertos garântidos em relogios 
re: 610. É, Po co doi telo do" mula, é ú 

Obra 6 8.009 metrs-% Muual do) polo benelctados cximibtos & cavalo pa: À 

Dans, do 8. O. A em do a rcenlhos os tosa! etc “No. uai “da R. dOS Douradores, 72, 1. 

Pina: Attonso, dá 8 ed O Jastejado di hos ispectadores, à 

Tormano Gartes, do 6. e Deinde,o UA, CorHiõa 

Tariçamento do Púso-l.!, Antonio Mar-| ateas, à he a, Pos Pobadiilia» for AGUA 

né, do 01 Po 102/65 2º Diario do Car.| madas com amadoris fonhocidos, | E 

uai do 6 14 8 1a Kiosque Sol, do Rocio, contoitaria 

Sel, tb pra. Ani, ir | cad ca, da 
ui “o Sinto Andes, 185] Avenida Air 

táya tem 10 eis) 5º8" Ge tua da Assumpção, Tica conhosidacam 


doso. 
Saltos em altura com corrida-1*, Pas 
«lnal do Almeida, do G. 8. O. Qu 1578; 
23 Pedro de Alicida, do 0. 8.6. Asi 
3% Antonio Martius, ie 85. Sabemos que 
iehoal de Almeida calta. mais. 
Corrida. do estaítas (1.300 metros) -i- 
con em primeiro Jogar a «cquipes do C. 
TOPS quo fer O Vercorso em 3º 4º 4] 
obvio do Alexandre Colreia Leal. Pram 
clico Xavier de Arâujo o Pranciseo iocha. 
Paschoal, de Aimeidá o Francisco Ro- 
cla pedirain é F, P. S, para lho arbi- 
E tina temtalivas de srecord» em 
sállos em altura com balanço o corrida 
de 1.500 metros. 


“Nmunhã, as segundas provas dos 30) 
gos comesam ás 1 o meto. 


Rota do dl 


A «Festa de Armas» na Amadora 


São Já 18 0s osgrinistas inscriplos pa [Pri 


va o campeonato de espada que so 'rea- 
Ja no proximo sabbndo, á noite, no 
evito de patinagem da Amadora, à luz, 
do Jumpadas elerteicas. São. represen- 
lentes do quatro salas d'armas; são al. 
guns d'ollos campeões deste anno 


| 


Victimas da Mevolução 


A srta Fita do Oreno t 
do ade 
go Fed o cn 
ai o di, o ps 
a fts a 
eds a 0 
Ss ndo et 


lnsrooção Imitr preparatora 


Provas finaes da Sociedade n.º 4 


fem 
exerciçios do tele. 
em lira o com 


tros, lelétetas, 
corrida do resistencia, 
TOS Jucta o tracção 
nencia. 


“Abriibanta a festa uma das bandas da! 
guarnição O espera-so à comparência de 
várias entidades superiores. 


campeões do anna passado. 

esto campeonato não ha proguosth- 
«o h fever porquo o regulamento, abso- 
lutâmento dovo, não permilio “comb 


nações nom vajudos» de companheiros 


nl fecha à inscripção ás 6 horas 
da tardo 6 então unalysáromos detulha- 
damento 08 processos arganisadores de 
ste certamen. original O novo, em que 
se disputam uma Taça e 3 medalhas. 

E? tal 6 inliresso dos csgrimistas em 
concorrer a ésta prova da Amadora, a 
erra progressiva, à lerra que conse- 
“gui esse indo Focinto dos Rercrcios 
Desportivos, que algums amadores ex- 
vlicam “0. sum não comporencio. Está 
qrPéstes casos. Mario de Noronha, que 
escreveu a seguinto carta a um dos or- 
vanisulores: 

Lisboa, 3 de agosto de 1915. —Meu ca- 
va: amiô-Talves tenhas estranhado o 
Taelo de cu nho mo ter inscripto no tor- 
neio dn Amadora. Como sabes Lreinci 
este ano patu as próvas o q primeira 
que disputel foi o «hrassard» com o Au- 
gusto Farinha que nesst altura era O 
mais forto adversario: du minha sata. 
Conto visto estava em plena «forma» c 
esperava esto anno for uns resulladas 
hrilhuntes, mas uia nogregada angina 
o uma grippo dcitarnno. abaixo, o 

assoi dos 70 Kilos quo pesava, a 1 
Bon actua! peso, Lendo ido messes 6 
Jos perdidos os meus musculos que ty 
fo trabalho vio tinham dado a creur o 
Anperfeisoar. + 

Cancorri comtudo aos campeonatos 
Assint, mesmo flquci sempre vá € 
para imo animar. 

Depois do lornício da Federação di- 
Derei ir para fôra a rolemperar us for- 
gas e não entrar esto anno mais cnt 
vrovas,-mas loga por azar tu promoves 


a festa da Amadora, numa ocasião cm ta 


que não posso tomar parte, Sabes 


w 
Jonho nespirito sportivos c só um mati- 


“VD do peso mo affastaria «lempornria- 
mentes das provas, 


& Nãó quero, porém, deixar de te dar 


The Bertitz School 
of languages 
(Ensino de Tnguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berfitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 190i—rece- 
be alumnos rticulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até às 11 da noite, 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, € preços convidativos. 

ea de curepias 
traducções e de correspon- 
dencia. particular e com 
mercial. 


R do Alecrim, 204,1 


Conferencia-Bôdo a pobres 
xy domingo, nelas 84 horas, o sonímas 
ato a. dista nval, capitão de, Trago 
Pénito do fog reli ma sede 4 

una elirencia subordinada so 
oro o & guess corona 
"Ro ta E 1 cetijo Magra Brando festa 
do SonsratuaGao Res maberis do 2 dor 
Aionas gênio: gordo dado mt bolo à 165 
Pobres o imigoraado se & PERA UP nânei 
Do ae e 


as ! 
centro Dr. Miguel Bombarda 


bureis o litro em garrafs a 


Casa dos Espartilhos 


Baja a fazer. 


A CAPITAL 


| ESPECTACULOS | e | 


“Diz mais Augusio de Castro que o seno. 
anmento a que alludi são se fará por nós 
e para nós. Infelizmente assim os] 
tão Tonge das fontes da fatára inspiração, 
tão longe do sofrimento que dignifica 
havemos de ficar tão affastados àa grande 
e bella hora da Victoria, perante a qual 


Hodos que tecm na peua tis mão ecutição| 


a neceasidado de acompanha» à grantece| 
do momento, Tuleer, como o esto teatro 
E quasi empre um thcatro do postácho, 
enhianos por imitação « sentir à influei- 
(cia do novo theatro frances. Deus queira] 
pec, ao menos, tal succeda e digo-o sem 
para: nehum dos autores por- 
taguezes e muuito menos pará quem escreceu 
jo Amor à antiga, uma das comedias mais 
caracter iseZamente nuciones do noseb mi: 
Imucufo reportório. | 


Cyrano 


Boatos e iniormaçõ 


nós gria, da Islondia, da Escocia o da No- 


een 
Die A eo Eis DapassGaiy que 
DE dee Eno Desa aê 
estava planeada o Brasil. ab 
GA tournée Chaby encontra-se om 
Montemór-o-Novo, À de Mendonça de| 
(Carvalho devo começar na segunda, 
juinzona deste moz 0 seu regresso po-. 


as praias, 


Circos & Music-halls 


SALÃO DA TRINDADE-A% 2022 
—Companhis jofantil-Cora da aldeia, 
ANTA! 


vTOG] 
oP, 
Car 


: 


CULOS VARIADOS —Chantecier, Impo- 

rio, Balão Graça, ns Caixa Economica 

Operaris, Salão dos Amos, Variedades, a 

“calgada da Estrolia-—A's 9, idudo 
jocolato, 


MUSICA 


“Canção da Rocl bg 


Original, lottra 6 musica, do sk. Ja 
[mo do Padua Franco, quo à ofiereceu 
já commissto executiva do Congresso 
Irogional algarvio, (anção da Rocha é 
lum himno à linda Praia da Rocha, dos- 
tinando-so 0 producto da sua venda a| 
(custear as despezas quo porventura 


Casa de Saude Cardia 


|Reabreia om 10 do Julho sob a direcção do| 
J. Calvet da Costa 
Medico-cirurgião pela Factildade 
de Lisboa 


Ex-interno das clinicas 
dos professores! 


«3. Gentil e C. Cabgça. 
EB. Domingos Sequeira, 5 (á Es 


) 


In 
7 


E: 


Falecimentos 


Falieceu a Maria Germano Fe 
reira Basbas (Oliveira, cujo funeral to. 
rá logar manhã, pelas 16 horas, da sta 
residencia, rua do Garcia da Horto,| 
35-4, 8.º, para o comíterio dos Prazeres. 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 
ADVOGADOS 
Nova do Almada, 81 


[Santos Mattos & C*-R. do Quro, 123) 


Telephonb 1949 


“[ireram angmentos superiorss do da] 


to modio da 


ação 
de Portugal 


Ha 5.950:056 habitantes, sendo o, 
numero de mulheres superior 
ao dos homens em 302:874 


A dire 1) do estatística con-| 
ia. produzinio  intorescantissimos 
Erabainos. Ainda ha poucos dias pre) 
blicava curiosas notas sobra o imposto 
do real do agaa, de ondo so podiam de-| 
interessantes conelussos que o 
liimítado espaço d'osto jornal não nos| 
[pernittiw'formular, e já hoje nos appo-| 
Poco nm outro: tribalho, “obs” mésos 
rioro, acerta do detavolvimenio 
Comparado de população da Portagal, 
r docruajos, deedo 1890 a Í910, o do] 
lesenvolvimento de: toda a população 
(da Europa atravez do mestmo poriodo. 
D'esta ultima, o augmento médio da- 
[rante aquelles vinte ánnos fof do cerca! 
do 250 por. 1.009, ou seja 12,5 por 10 
o por ana, Peste periodo à população 
de Porêngal augmôntou 8,6 por 1,00, 
approximando-ns do aogdento quo ti 
veram as populações da Austriaun-| 


À popul: 


e 
4 
1 


do 


Fuego. fivecam Jafórior avgmento as 
potilações qa Saecio, da Jsalia, da 

icepauha, do Andorra, do Laxombur- 
'go, da Tranga, de Gibraltar, de S. Ma 
rino o da Irlanda; todas as ontras sof. 


| 


nona a STR 
'oparando o periodo do primeiro| 
aecemaio com o do regundo osserra-eo 
(quo o erescimento médio aunnal em| 
da a Earopa foi maior mosto do que 
In'aquelio, diferindo om 5,2 por 1. 
dos paizas ondo mais augmentoi 
[crescimento da população destacam-se] 
freu: Frauço, Russia 6 Irlanda, 

O primeiro Jevanton o sen augmen- 
to medio annual do 0,5 por 100, de| 
1890 a 1900, à nma cifra dea vozes su-| 
ger 3 pos 1000; mo ogundo deccnato 
Embora fique ainda muito afiastada, 
da cifra do augmento modio na Europa, 
representa, no omtanto, um esforço co-| 
lossal quo “se pódo atiribuir á ama po- 
lítica carnoierisadamente republicana, 
liberal, do 1900 para cá. 
À Ruúsi, que via no primeiro decon 
nio angmentar a sua população 9,5 por” 
000, Santon no dosoRalo ietmealado a 
ver osso angmento elevado a 215 por, 
1000. A mudança do regimen político 
não devo ser estranha a esto pheno- 
me 


Irlanda revela-nos] 
uma tendencia da mesma natureza: de) 
1890 a 1900 a sa população diminuira 
5.2 por 1000 o por Anho, nas no decen- 
mio” iramediato já a, diminuição foi, 
lapenas «o 1,5 por 4000, Consegnoncia 
provavel da nova. política do Londres 
[para com a Irlanda, 

Ve-so pois que á modida quo aibor- 
dado so afirma num povo à população 
[xao angmmentando, Esto phenomeno é à 
[consoqnoncia do” mena 'eegea natural 
Iquo a obssrvação estabeloceu: os ani. | 
[maos captivos [uz07m-8b , menos] 
ão quo em Com o homem 
|succedo o mesmo. 

França, sob a Russia es-| 
nas "popolações “gnaal”-estagnantas 
suas “populações quasi, estagnantes 
[quando São diminuldas. Emancipada 
primeiro, desoprimidas as rr s, 48) 
populações começaram immodistamen- 
Do das ron 

“compararmos ainda as po 
dos dojs fmpecios oantraso ollo prod 
[mina o. despotismo, mais ou menos 
fgisiazono, com aa des peito agora al 

lindos RÃ pt conl ollos, vemos, 
o nossos visi anpe o avion. 

população «estes aftimos 
ntado, anntalmente, por 16,6 
fem 1000, no passo que o augmento me. 
áio na popúlação “da Allomanha o da 
[Austria foi aponas do 11,9 por 1.000, 
isto 6 menos 4, do que ante oo alia 


alimento 


Ocenpando-nos oxclusivamento de 
Portngal, vamos quo a zona aul 6! 
mais feliz; do 4900 a 1911 o augmento, 
da sua população foi quasi duplo do di 
[zona norocate, 6 axcodou muito o do 
bro da zona nordeste. Considorando os 
arciipolagos dos Açoros o da Made 

noti-so no primeiro um franco decresei- 
monto lação, o no sogundo nuná| 


diminui 
tejo Lê quo 


o ora decidido 


progresso 
fado do 1 


gou a 14,5, 1º 
quilo cm que mais tem à 
o do 
concortiio, seguistdo-se-ho o de E; 
e por nitisno o do Portatopre. 


um aúgmento qui 
tojo; do 190 à 19H! tove o augmento, 
às 195, notando-se principalmento 
districto do 


mais. desgraçada dos províncias do 
continento portugusz; o augmonto da 


população portugãezn vê-so quo não 6 
egual para os 
(som augmontando do deconnio para 


Ea 00.01 ul 
fem na po) 
6.493:142 a ditierençara ar 
Toros subia a 285892; 0 


gia à cifra do 02 


educação da mulher 6 tão desicionte, 
priacipalmanto sob o ponto de vista, 
pratico, esndo poucas as quo pelo sau 
trabalho podem ganhar o nocessario 


Rimouidado da vidá mb classes manos 
jatastadas, porque todas ostas mulho- guarda 
es voem sobrecarregar 08 chefas das Sifil ha 
fai 

[apenas,o pouco ou nada proditaindo em 
compensação do que consomem, 


IR. do Ouro, 2 
appiicação do 805 = Delon. 3845 


vocação, 
eetabio 

dor. À rouaião, qne so aflóstnará vom 
qualquer nomoro, conforano o & 1.º do ar-| 
tigo 16,7, reslisar-se-ha no Gla 1) às 23 ho. 


Daria Mermana Perveita 


Banha Oliveira 
FALLECEU 
R.I. P, 


ns districtos 6 
so maia tom 


pular 
Beja o que 


0 dos 


a Extromadara tovol 


A popalaç 
e ogual no do Alem-! 


jo 


isbo; 
A provincia do Yrai-os-Montos é a 


an população vom deerescondo desde 
8 danos agora apenas 2 pr 


Estadando o eugmento maniicsio da) 
is soxos; 0 feminino. 


lecennio. Assim, om 18909 havia, 

gopelação total do 50119 
89:051 mulheres do que homons 
total do, 
a favor das mn 
T910-LI, 
o 5.998-058, attine 


população total 


Esto phenomano em um paiz onde a| 


ra 69 mantorem, explica em parto a 


a que pertencem, consumindo 


k 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO h 
1.º, Esq—Da 1 ás 3 
Chnicn. geral-—Dooncas Gas acgaugas 0 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO | 


+ Classe dos calceteiros 


Esta Associação a: 
T laria (Jaodos, 


la Pros, 


Associação do Registo Civil 
Para 08 fios indicados na primeira ou. 
ão. Convidados à Reunir vu ag. 
sora, na súdo social, 0% aemoria- 


Tas, 


ron tod 


pa 
imauto 


nd 


À profincia nv CAPTA 


se 
GS ace du qt 
E A Gen a 
er ampihado a caaode E ande Po 
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la-[no meio daquele miar de Togom. 


ro] Emquanto à sefima divisão de in 
fantaria no cixo dus bosquês, entr 
Zonnebeko por Gheluvelt a 'Zand 
vogrdo estava resistindo aos all 
mães que haviuin nvancado do Cu 
trai, Menin e (Vorvica, 0 corpo d 
cuvallaria d'ambos os lados baix 
do canal Conines-Ypres e ú direi 
estava fazendo auto 
inanter"a linha do 1 
a Pont Rouge, ijue 
Le Gheir 

s à tentativa fulhou e à primei 
ra divisão de cavalluria 
tirar para a linha St. Yves-Messines 


e 


es 


de Weorv 


a- 
de Munt-des-Cuts e untcos corpos e: 
favam ava 

Wurnelon pura St, Elui é de Com 
nes para Hotleicko 


a 


le é de um paiza- 


sforço pari 


q 
a em frente dé 


ve de re. 
Garae Dieu-Hofthein-Rortewilde, Ao 
anoitecer um corpo inimigo fazia 
frente ao sopé sudeste da elevação 


muo pelas estradas da 


Os postos uvanendas da 12. Inrigas 


o sul d 


do 
a da 


a do «Times, 
or 


tr 


cheira 


pembia. O 


lo estavam batend 


um terrivel fogo fôra aberio sobre 


s lr 
guido, 
ray 


infantaria inglezo. 


» que, ao romper do di: 


os bei 
em quê esliva & sua cofi-|xando. 


inimigo conseguira appro-|numero 


gen 
sua intenção ulacar 


das. posições vul 


ropas francezas virisim em so- 

O generalissimo feancer inne- 
confien! 

alissimo 


caram a linha dos alli 
Saram o canal do Yser q 
tomar 


is do cent 
Igus. Forgin repellidos, de 
atraz dos suas linhas grand 
o de mortos e feridos, Dix 


= Dynamite 
ap ta bt da Trafaria 


Goma, 


* duplas, tr“pales, goiataplá 
RASTILHOS 


toa Mayoriá (3x rua da Peato, 18, 
otó Rodeigaçs Pibto a Einbo, rus 


rhendas doe, 


E 
agentes | 
mada, 025, 
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Seguros sobre a vida humana 


«contra acidentes no trabalho, Íncendios e avarias maritimas 


RESERVAS 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto à Escola Acadêmica) 

Esto caga 6 a quo melhor pode servir o publico, tanto eum o: 
gomimados a polimento, como em lavagens do, roupas bianoas paS 
tem pessoal havilitadissimo, 

*ede-so ao publioo para qo corcifioar da yordado oxporimaa» 
tando o trabalho à desta casa 

Manda-so «'onsa do froguos, qualquar que soja 2 ponta tasi- 


“O Remeler postal à ENGONIADARIA CESYAAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
FMÍLIA DA CONCRIÇÃO 


á ximar-se, favorerido pela escuridão de foi furiosamente Dombardea 

o vu noite, da direita da linha. Uma|pélos canhões pezados e 

“ data destruiu a coronha da espin-ido oito assaltos foram 

a garda d'esso soldado, uma outra fe-duque de Wurlemberg 

je Fino na €: Wade tão valorosamente defendida 
o pelos marinheiros fianeczes e pelos 
A Os bomens nas trincheiras esta-lbelgas. Ao calir da no 

e vam desabrigados e o inimigo ata-jao sul de-Dixmude, havia 


le qual 
pela artilho 


p 

d 
neiros. 

Ao sul de 


ta 


co kilomet 
=x Chapel 


tos prisi 
Devido 


e 
= vitlorioso. 


8 


Pilty, o pl 

Frencl pai 
-que de Wi 
venta Bia 


je 


Regiraento Iriandez linha tido mui- 


cliaote-Westroasebekke-Houthem, aos! 
xeus ataques corvados de exifo' con-! 


onela. Renderun-se, 
imigos foram dt 
“bombard 


c migo, 


manter 


ro 
aria do 


foi retomada pe 
llemães feitos 


De Mit 
le Radinghem, e 'a uns cin-já sua 
ros e meio q leste de Nou- 
le, o seg tinha de 

retoma 


dacte, 


O ate 
aos progressos feitos pe-jdevido 
es a leste do Yser, ao seu 
avanço no triangulo Bixs-jravelm 


sição e 


tra o corpo de cavalaria e o tercei- heta. 
«ro corpo entre Houthem e o bosgue)| O 
de Ploegstecrt e a reformada do Lelde Pas 


tano formado por sir John 
ra cortar o exercito do du- 
urtermberg do do princioe|? 
rviera não cra viuvel. Com- 


pel 
horas 
Dongiar 


m os aliados quem primé 
viam atacado. Com a, cavalaria de 


Brog á sua direi 


das, em parie, m 


Hislento conlta-utaque, que foi 


vessado por poncu fempo pelo ini- 
em virlude de se não podes 
na n 


irgem oecidental. 
norte e leste de Ypros, 
Eru 


iry e os terriloriaes de Bidun 
cequer avallaria de 
ouglas Hai 


levado O primnv 
r Poelcappelio 
assim como o feriemo entro 


essas duas povoações. 


faque foi 
à estazen 


tanto demorado, 
estradas cor 
«progrediu fa 
ente apezar da grande oppo. 
ncontrada, tendo imuitas 
ao emprego du haia- 


corpo. de reserva em ruda 
hendeeto replica com um 

Te 
com grandes perdas, e pelas 
s da manhã páreceu a 
s Huig que poderia conse, 


Empresa Nacional da Navegação 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de agosto 
ja 12--Loguda para a Madeira, 8, Vicente, Praia, Priaoi ornã, Cab 
aba Escadas Novo eloa, Lobito, Besinaio MEssoiDeRO, Paint Cond, 


o Porto Alexandro, 
“Para a Madeira não s0 gorente praça. 


EE 
mé, Logudu, Lobito, Cidade O (Copy 

o Er Re fds pdionó Land Lito Cota do Cpo (oa 
pads pe à qa actas fa 
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Bordo sm Losuda), Novo Hedonão, Lobito, Bonguelio o Mosssinedos, 


Avisam-sa 02 srs, passageiros 
irão devem embarcar na vespera ds 
Para carga, pastazoas 9 quaos juor osaiarooi 


luaos do bagagom destinado: 
oco, at8 É45 hocan da tarda, 
nios, diigicas: 


NO PORTO 
aosagenieSHerm Burmester $ 3 «, 
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Pro Leao 


a da Biça,71 


Boaorientação 


Dosdo : implantação da Ropublica 
seatizarada-so duas oloições prosidon- 
ciaos, À toroeir: manhã. 
? oportuno releml 
es política que estas eloições rovos-| 
tom, E 
À prishoira eleição don o seguinte 
* vesultado: Manuol do Arriaga, 121.vo- 
tos; Bornurdino Machado, 
- Lnito, 4, Magalhãos Limi 


da Veiga, 1. Como so vê, não entrou 


insoripto um; grando nome] 
a Eopyblios, aarcolado por impor” 
tantos sorviços na propaganda. Aindu, 
então so; não haviam constituido os 
premiações paitidorias que depo 
aurgirarho Elavi E 
em que osses partidos so originaram, 
mas 0 stffraígio oxprósgo polos ropre- 
eentantes da nação indicava sobreta- 
do o desujo de que o/ supremo magis-| 
trado do pais'rounisão as qualidades] 
do sor tm grando rapublicano 
“garantir uma alta independenc 
to as divorsas: forças da demoora- 
ia portuguesa. 

Com a renunciado gnt, Manul da 
Arriaga, apoz-o 14 .do, maio, forçoi 
no tornou rocorvar a úma nova olei 
qão presidencial, Ninguem ignota as| 


oirenstaníias oxopoiondos em que 
olls so roalizou. Não compareosu no 


P; 
lestinos da nação um gr: 
olho te publico dos ompos dk 
paganda, o.gnr. Toophilo Br 
todos reconhooido com 
qualquer noto do, parcialidado no] 
oxorcício das suas funoq 
À terceira qleição: procedor-so-ba| 
“manha, E” interossanto notar quo os 
nomes quo apparecem como candida 
tos á prosidencia portencem ao nu-] 
moro dos qu já foram como ta 
tados, Um d'ellos 60 dosr. Bs 
dino Machado;-outro o ;do. 
Lnite, Appareco tambom o do 
Túbtia Túnqudiro, Sap todos grindos 
vultos da Ropublioa, quo so afficmam 
como não filiados em pactidó algum. 
Apparoceu aponas um homo novo, O 
do ar, Corroia Barroto, nignifloando 
um estrioto oritorio partidario, Mas 
as rosolnções do sou partido, já co» 
a provam quo osso ofitorio, 
ssboçado, fo posto do parto om 
virtudo do elos considors 


m, pois, a Republios 
invar no proposito do 
da por liginons cuja “larga tradição 
republicana dovo garantir a gonaini- 
dndo dos sous principi 
tompo que olla é para todos os ropu- 
blicanos o para toda a nação, Assim o| 
entônderam os hoi 
Congro 

dom os do sogund: 

60 quer o pair inteiro, 

Ha nomos quosho brazõos. A Ro- 
publica tom os sue, “Aquollo quo 08 
tous ropresonta olhorom para 
o consagrarom com 0.800: eufiragio, 
como viva encarnação: da Republi 
sorá ámanhã o chofo da mação intoi 
Assim aucoedou com a eloição do pri-| 
E do doe 


prosid 
nom podia pôr om david: 

da sus aloição, porquo fazol-o 
uma reboldia contra a Consti-! 
tuição, soria uma affonta é soborania! 
opulur exorcida pelos sous orgãos] 


ogitimos, - 
Normalmente, soronamento, legal: 
mento, a Ropublica Portuguvas 
o sou caminho. 
Alguns parlamentares, quando fa- 


tam. empolam-se no phrascado, mar-| 
cando os periodos com uma rara solem- 
nidade, que seria academica se porven- 
éra tivessem, tum medacinho de crulição 
* pompa estilstica. Gulticam assim 
«ma oratoria demasiado banal para ser| 
Vistincia e bastante confisa para ser 
clara, d's vezes O suór cobré-ihes a 
fronte, o due só prova que até nô vacuo 
ut homem póde sént 


Mais um que se 
sono, mom banco do jarifim de Santos, 
e que, ao despertar, se achou sem velo 
gio, sem corrento e sem carteira com o 
Sen recheio, Apresentor queixa à poli- 
cia, Não devia fazer tal, mas sim calar. 
semtito bem calado, porque uma das| 
maiores infecções da tato são preci- 
semente 08 sugeitos que ldormecem à 
ressonam ao acaso, como so não fives- 
atm albergue, Tai relamação esperamos, 
“qi os larapioa se encarréguem de a ir 


corrigindo: Apenas se forre bem patn. 


| 
O cidadão de umá democracia deve ser 
desconfiado, pouco poeta e muito astulo! 
na defesa da sua pessoa e bens. Quem! 
assim não for inspira-se certamente, 
numa philosoplhia própria para alimen- 
tar parasitas e boêmios. | 


O general von der Goltz disse gite os 
ingleses munca seriam bohs soldados, 
porque os exércitos não se iinprovisam.| 
Us factos deram-lhe o necessário des. 
mentido. Os ingleses formam uma mili- 
cia de primeira ordem. Nos - campos de, 
batalha, a sua educação aportiva tor 
matos. temíveis. EE talvez! um dia quel 
não virá longe elles possam dizer dos| 
allemães:— «Seriam inventiveis se não, 
se juigasseni os' melhores soldados do 
jmúndo», 


Pelos exereitos “aliado 


coz, er, Vivi 

Para à avia sido 
entroguo na nossa roddoção, pelo sr. 
ir, João do Barros, Hofio avrintor 
o director goral do instruoção prima 
appeal. vg 28 dae nal so 
braram 8875, pois o busto do telo- 
[gramma foi do 22895, 

Entandou -o arv dr, João do Barros) 
quo assa quantia devia rovertor à fas 
vor do qualquer obra do bonemoron 
cia, Nonhama molhor, pois, quo a de 
soscorros a foridos da Cruz Vormo- 
lhe, polo quo hojo mesmo foi entro-| 
gu” osga Sociodado n pofórida qua 
tia do 8876, conforme o recibo que 
publicamos o que 6 do, theor nogui 
o; 


a quantia do| 
9 contavos| 


a Bociada. 

ar de Jodo 

rot Lisboa, 5 dé agonto de JOG 
a Socisdado, da: Graz Vocmolha o to: 


Ef mando 
Urgo pôr cobro Pot fndos os meios 
jao que so está passando cada dia] 
nas ruas de Lisboa. 'L6-so a.miudo 
nos jornaes que, tendo a polícia. pro- 
[cedido á captura de qualquer melian- 
te, logo o povoléo: intervem, ínter- 
pretando como Cru conducta da 
auctoridade e pretentlendo, em des-| 
respeito da força publica, soltar os| 
presos. Hontem, a proposito da pri- 
são: d'um senhor «Jacques», gatuno 
lo desortor, especialista cm evasões 
movimentadas, estevo o sitio dal 
Graça em estado de idem. Como não] 
bastasse uma escolta de cabo para 
conduzir o meliante, foi reforçada, 
com uma força de engenheiros com-| 
mandada por um sargento. Pois 
jnão bastou. Para suster a populaça, 
ue queria á vivo força libertar o| 
[gatuno, em que via um mancebo in- 
feliz violontado pela polícia, teve que, 
acudir um poletão de infantaria do 
[comando de official. Se o trajecto 
fossê maior, teria sido necessario 
fazer sahfr a guarnição em poso, se- 
undada pela divisão naval e pela, 
[guarda republicana no-seu maior ef- 
fectivo. 

Ha que acudir quanto antes a esto 
estado de espirito, que não vem del 
agora, é cada dia so vao aggravando 
mais. Urge remodelar a polícia, 
prestigiando-a o dando-lhe força, 
castigar rapida, severa e ostensiva- 
mente os que a desacalarem e prin- 
[cipalmente é indispensavel cuidar] 
dos meiog necessarios para so fazer 
uma limpeza d'essa escumalha que] 
fenxameia Lisboa, toda vez mais 
atrevida é provocadora, que explora 
(como lhe convem a indisciplina la-| 
tente. Ha milhares de individuos 
com cadastro que bstão pedindo co- 
imo pão para a bocba a remoção pa- 
ra colonias agricolas penses que se] 
(criem nes nossas | colonias. Urge] 
tambem que cessé a benevolencia| 
extrema das eslanpias judiciaes on- 
de esses o. E arde encontram toda, 


a protecção. E' urgente, em resumo; 
quo Lisboa se torbe habilavel para 
a gente do bem. 

André Brun. 


CURIA “ig 


londidos aposentos 


i solado, 


Dibliographica 
pleta das obras de 
Publio Ovídio Nasão, interpretadas 
fe anotadas por | Daniel -Crispinus, 
Helvetius, segunda edição, impressa 
fem Veneza, em 1779, term O lanço de 
[5800 do sr. £, V. 

São quatro volunies em magnifico 
estado de conservação, tendo o ulti. 
imo um vocabnlafio completo. E! 
fuma verdadeira aridade bibliogra- 
[phica o será adjudicado a quem 
maior lanço offerecer, revertendo q 
[seu producio pará o«Cigarro do 
soldado». Ê 


Usem a Agua do Hiononão da Povoa 


menta dns doenças da porie, 


mea 


* A colleeção com 


E nd nação 
rem lanchar bem c dear melhor?| 
mbro, 


NA ESPERA 


E' preciso estabelece: 
period 


Como tinhamos previsto, o partido 
republicano porluguez escolheu o sr. 
dr. -Bernardino Machado pára seu 
candidáto à presidencia da Repúbli- 
ca, o que tanto equivale a dizer que 
|: ex. Será Amanha cleito pela gra 
de “maioria dos representantes da 

essa suprema magistra- 


tura. O seu passado 6 garantia bgs- 


tanto de qual cerá a sua no 
| vao: ArgpatinA, Zi. 2 " "| desempênho do tão nlto é melindro- 
so cargo. Ninguem duvida dó que 


o sr.'dr. Bernardino Machado haide! 
ser o interprete fel e justo dos sôn- 
timentos da alma portagueza, guign-| 
do-se  inflexivelmento, - inabalavi 
mente, pelos dictames da Constitui. 
ção. Será bem «the right man in the 
right place», continuando na prési-| 
dencia Ka Republica a exercer o 
mêsmo apostolado de tantos ai 
erá prot de todas as ideias do liber- 
dade, de bondade, de solidariedado 
humana. 

Falâmos-lhe hoje, pélo prazer|-de 
9 ouvirmos .após o reconhecimento 
parlamentar a 
ainda pelo natural interesso | do 
[communicarmos aos leitores dA 
Capital os suas primeiras palavras 
sobre a" obra patriotica em que yac! 
empenhar-se todo à sen esforço, to- 
(do à sua intelligencia poderosissi-| 
ma, toda a sua excepcional tenacida- 

o. 411 

Eu julgo, disse-nos 8. ex.º, que] 
é progiso, Estabelecer na nossa: que 
rida Pátria um largo período do paz. 
O encarniçamento das luctas politi- 
cas tem prejudicado a marcha! pro- 


ressiva da República, creando, em- 
jaraçós que é preciso affastãr com o| 
concurso de todos. E ninguem se re- 


[cusará, estou certo, a cooperar em| 
ão patrioticos desígnios. Impõe-se a 
npproximação dos - homens, 


nto 
to é possivel réalisala, Des 
paz seja produictiva e dur: 


À misoria das estradas 


Valerá a pena-se fazer propagan- 
da de turismo em Portugal 


A aria: do turismo tem sido glosa- 
Hit: era-todos 05-tons, o não-ha Certa” 
nibnte niguem que hoje não -osteja 
[perfeitamente convencido dos altis 
Simos “beneflcios que o desenyolvi 
mente ninguem que hoje não esteja. 
nosso paiz. E* pois utilissimo que, 
rúclamemos o nosso céu, o nosso| 
sol, a nossa paisagem coin um ca- 
inho egual ao dos suissos quando! 
nos falam das suas montanitás ou 
dos noruegueces quando nos descre- 
vem os seus «fjords». Mas valerá 
porgentura n, pena encarecêrmos 

nto estas coisas, seduzindo e at- 
trahindo o forasteiro, se por outro 
lado sabemos que a maior parte das 
estradas em Portugal se encontra 
positivamente intransitavel, & se pa- 
ra varios pontos nem ao menos ha 
estradas construidas? 

Ninguem ignora que sem anto- 
mobilismo não ha tutismo e sem 
estradas 6 impossivel perisár-se em 
automobilismo. Pois bem : querem 
vm exemplo frisanto? 

Ha 25-dias que se encontram in- 
terrompidas as communicações, au- 
tomobilistas com o norte da Covi- 
lhã, em consequencia do novo pro- 
cesso de britagem do amacadam, 
que consiste em occupar o leito da 
estrada com uma camada de pedral 
a toda a largura. Quer dizer: as es- 
tradas estão más, é o uchauffeur» 
tem de fazer prodígios de perícia 
para conduzir por. ellas o seu auto- 
movel; reparam-se as estradas, 
a, irentação interrompe-se por com- 

jeto. 

E Na. Covilhã ha trinta automoveis 
parados -por causa das reparações 
das estradas; é portanto uma. in- 
dustria que paga as suas contribui- 
ões, no, Bslado e que se eficontra, 
impossibilitada de exercício. 

Mas haveria meio do evitar-se es- 
to inconveniente? | 

Sem duvida. Bastava que, se so- 
guisse o processo de todos os paizes 
civilisados : reparar 0 leito das es-| 
trados por duas vezes, primbiro até 
meio da largura, 6 dopois a faixa la- 
teral restont sim qué se fz, 


(quando se quer evitar pj 0 
publico, como é natural a 
mente just 

EM THOMAR 


A cobrança do imposto 
de viação 


Receio de graves Los 
Um telegramma que acabamos de 
receber de Thomar pedo-ios para 
sermos intermediarios junto do sr. 


r 


ministro das finanças a fim d'clto 
intervir no que se, está passando 
n'aquelia cidade. Trata-se da co- 


drança do imposto de viação, que, 
diz esse telegrama, está sendo fe 
la d'uma fórma escandalosa € arbi- 
traria. à 

Mnis de seiscentos pessoas feem 
essa contribuição relaxada por “ 
pa da repartição de finanças, visto 
o desmazello havido em se não dis- 
tribuirem a fempo os competentes 
avisos de que O coíre sp achava 
aborto para seu recebimento 

A indignação na cidade é grande, 
recciundo-so que haja conflicios gra” 
ves. 
Estamos terlos de que o sr. Viclo- 
rino Guimarães se apressará a dar 


providencias, mandando inquirir dá 
verdade dos fuctos, 


Palavras do sr. dt, 


la sua. candidatura, e) 


DA ELEIÇÃO 


Demand Machado | 


na Republica um largo 
de paz 

«Na ancia de se trabalhar por um 
Portugal maior, digno do esplendor] 


das nóssas tradições e glorias passa- 
das, ninguem deve esquecer-se de 


palhados milhares e milhares de] 
ossos . compatriotas, que so lem- 
'bram carinhosamente da sua terra. 
Veia, por exemplo, « colonia do Dra- 
ail, tão devolada, ao gngrandecimen: 
8" o” Ponto Defófica” estreitar 
as relações conti todos cases nucleos 
(de portuguezes, n'uma communhão| 
espiritual que não exclua “a solida- 
viedade de interesses mutuos. Esse] 
devo ser o grande objectivo q reali- 
sar-se. 


«Escuso dizer-lhe quo a minha do, 
ção, quanto é política interna, nunca 
|5e fará sentir pelo arbítrio pessoal; 
/nunca pensareí inclinar-me para um 
partido contra qualquer outro.Obser 
varei sempre cserupulosamente és- 
ses melindres, mórmente quando. se 
iratar de attribuições que ie digam 
lexélusivamiente respeito. Serenadas| 
as luctas políticas, estabelecida sgli- 
damente a paz, 08 governos da 
[publica não deixarão de se occupar] 
(com mais afinco do desenvolvimbn-| 
to economico do paiz, interessando- 
se por medidas de fomento que cgm- 
plefém “a obra de reconstituição, 
nanceira já realisada. E deixe-me|di.| 
ser-lhe, para terminar, que Portugal! 
(dev appareter sempre, aos olhós| 
(do miundo, ao lado da Inglaterra, a| 
sua allindá de tantos seculos. 


Foram essas as palavras quo) 
ouvimos hoje ao sr. dr. Bernardino] 
[Máchado, péla reprodueção que a 
nossa memorisa poyde fazer da cur- 
ta palestra. Ellas resumora, todo jum 

o progtdimma de realisações pa-| 
trioticas o republicanas de que, s. 

>, como chefe do Estado, será 0] 

irado; 


Mol parlamentares 


Este, anno não 6 repelirá aquele de- 
baío Gogiumado sobre Os operarios sem: 
irabalho. que ha uns poucos. do. Ennos! 
era parte Obrigaloria ab discutinsie O or- 
[gambnto “do ministerio do- fomento. Ao! 
quo consta, a relatora ar. Lita Bastos, 
Pnaodam a veria do Hã contos deste: 
la É reparação de cdltiios públicos, q 
qual. não Herá. por Eat motivo. augimen 
fada ou dimintida pela camaras não 
obstante haver quem a. julgue Disulih 
e. 


No, princpio da Próxima, semana, se 
gundo corra esta Farde pelo Bariaihen 

, devem entrar em discussão, na Ca- 
mara” dos depritados, os peojecias ref 
rentes à questão vinícola. Os quo defen- 
dem eos que atacam o projecto do go- 
verno, aprestam-so para entrar na; lira 
com desusado, vigor, sendo de crer que] 
O debate se prolongue por um periodo 
que não poderá ser núnca inferior a of 
do dias, Wala-so nº vma grande manifesta- 


fá, do iticuliores do Centro G'do au, 
eita junto do Parlamento ho dia em que, 
a discussão princípiar. 


Apesar do riarcada para a hora habi- 
tuaf: não se realizou a sessão dos depu: 
tados “que, dovia. efecitarse antes 'da 
reunião” Conjuncia. das duas camaras. 
's lrez horas havia. presentes, quando 
muito, vinte deputados. Estando na or- 
dem do dia o regimen cerealifero, esta 
cabia legistativa é para estranhar. Em- 
fretanto, os srs. legisladores dispem-so 
a ganhir o lempo perdido reshsando 
Fessão & noites I 


! 


No sem parecor sobre o orçamento do! 
ministerio Ga guerra o ee. Hoidor Tiba 
ro, que é o relntor, altribue ao facto de 
não e terem realitado o anno passado | 
escolas de repetição os maiores malefí-| 
cios o diz que seria curioso estudar de- 
lalhadamente a influencia que esso fa- 
cio devia ter tido nas tropas que nesse 
anno o começo do corrento lol preciso 


entr para & Arica, Sobre esteio 
ci Atl Reto tar ntnda pula ez 
dlasas considerações, que a sat tm 

So tornarão Conhecidos.” Ed 


No parecer do mento dos estran-| 
ro propõe-se, alEm do suis a quo o 
(fem fo ietecenicia quer os vencimentos 
dos. funceionarios dsse minisirio 86 
fia couiparatos: nos ds du siste 
das er em Propostartnmoria um. 
atemento: da despera” va, Imperlancia 
de 8 escudos, que sanirá das receitas 
Drivaivas do misterio o qual contos 

hento esa Qjuaniha po Esta: 


As referencias que O sr. dr, Casta Ju 
nior a dias fez na Camara sobré à que 
lão do peixe doram em resultado ler sída 
já nomésda uma cominfssão cujo encar- 
go consiste em estudar a forma de se 
Conseguir que o peixe. possa, vender-se 
mais barato. Fi dessa com- 

ssão 06 rs. Costa Junior e Levy Mar. 
ues da"tsia, depuiado Conslancio de 

liveira 0 sr. Mandel dos | Santos, 
administrador. gerat cas alfandegas. A 
primeira reunido effecluar-seha no bro: 
Ximo sabbado. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.*--R. do Ouro, 123) 


Um tonativo 


O sr.' Raymundo Pereira de Ma-| 
talhães, socio da conceituada firma] 
rges tio Rego, Limitada, da nossa| 
praça, entregou hoja na adininistra- 
ão d'4 Capital a quantia de 35800, 
para ferem a seguinte applicação : 


ra Os; res protégidos pelo nx 
E ora 8800 PComithas Beonomi 
cas sb; A , 


dos 5800 
lbergaria de Lisboa, Tuío-, 
ria da Infancia, 5$00. 

Em nome dos nossos pebres c ain-; 
da das instituições contempladas os' 
nossos agradecimentos. 


que! por esse mundo fóra estão es-[SÉ 


Ã crise corticeira 
A camara de Evora propõe a| 
montagem d'uma fabrica por 

"2 * conta do Estado 

Ao ministerio do fomento foi en-| 
viada uma representação da camera| 
as oa Teeendaão cama 
ma de resolver a crise corticeira, 
'que ameaça lançar na miseria al 
pasta, a 
gn ires de eperarios Para 
E par a qa 
or conta do Estado com o fim de] 
os Sa, do, sado com o im, do 
ÃO. 

A fabrica compraria a- cortiça ao| 
pe, Cnipriia cecii so 
(do-a ao pequeno fabricante com 0) 
afora app O 
dros ou rólhas que seriam entre-| 


fgntg ao Atmmnzem Geinl-o Andua. 
rial 


romover as suas 


são exeentiva da camara 
eborense pede, por fim, que lho sej 
marcada audiencia para tratar 
assumpto com o governo. 


Bim lormo da separação 


Padres transgressores — Varias 
queixas—Um pensionista ex- 
* commungado 


O administrador de Abrantes Jo. 
vantou um auto disciplinar contra o 
padre Jobo dos Santos, prior de AI 
vega, por transgredir à lei da sepo-| 
ração, indo à cavallo, de habitos ta- 
lares, ministrar os sacramentos a| 
uma ”- doente. cuja. residencia dista 
quatro Kilométros do aéde do conce 

» Consta que o rev. Sanios faz 


alarde de transgredir as disposições|º, 


da lei. E 

O padre pensionista .sr. Affonso| 
Pereira de Figueiredo, ad servi 
irecção geral das contribuições o] 
impostos, requereu para scr desliga- 
do de vez da obrigação de residir 
no.“ freguezia do Arneiro, concelho 
do: Mafr 
mo fóra do grémio da egreja pelas 
javctoridades ecclosinsticas. 

=0 administrador de Torres Ve. 
ras participou no sr. governador 
civil que o parocho do Turcifal, pa- 
re Francisco Xavier de Melo, faz 
rópaganda - contra as instituições. 
PAS ita do parochia de Selabai 
tambem se queixoir “do padre José 
Jacintho dás Chagas. 


Pelo felestapho 
'As operações no thea- 
tro oriental 

PETROGRADO, 5. — Oficial, —A 
lesto de Ponoviejo 08 allomães conti- 
nusm no sus contra-offonsiva. No] 
Nargw, dopois do havormos repollido 
o inimigo, retirámos, mudando do li-| 
nha do combato, 

No Vi rotirâmos livremonto 
(da linha do Blonia- 
posições do Varsovia, 

O inimigo tontou om vão estende 

la margem osquorda do Vis 


Na margom direita do Wiopts o 
inimigo tontou baldadamonte forçar 
ja. nossa linha, mas dopois de oncar-| 
niçado combate destroçámos compé 
feras massas do allomhes que ret 
[ram em dosordom.—(Havas). 


À add pot 
aa fan de Tod 


O telebro esculgor francez Rodin 
voltou ha pouco de Roma, onde foi 
chamado por Benedito XV pura exe- 
cutar o busto papi. Sob o ponto de 
vista artístico, não voltou lá muito! 
satisfeito. Eis as suas impressões, | 
reprodutidas por um redacior dó 
aGanloisn : 

—0 papa anda muito occupado e 
tem o tempo absolutamente preso. 
Trabalha desde manhã até à noite, 
o por isso só me poude conceder trez, 
sessões, quando tu precisava de do- 
zé, pelo menos. De resto, o lempo 
que destinou para mín era tirado 
do seu indispensavel repouso diario, 
pois, como todos os romanos, cos: 
uma dormir a stsin & hora do ca- 

r. 

“Tive portanto de trabalhar em! 
[condições pouco commodas. Tau 


não pousar 
que quasi não pude traze 
que hnpressões do sua 
ressantissima physi 
conservei d 

ções. Chegu 
manhã, é meia hora depois as mi- 
nhas Teminiscencias esluvam fix 


que 
não voltarei 4 Roma sem que cilas 
me tenham sido concedidos.» 

Tulerrogado pelo Jornalista sobre 
as suas impressões do papa, Rodin 
respondeu: 

—Benedicto XV é pequeno de corpo 
nas deixa toa projenda impressão 
em quem o vê. Nota-se 1relle 0 ho- 
mem de taça, da bella raça italiana. 
Apesar de ser genovez, faz lembrar 
um romano. Os seua traços physio-| 
'nomicos são finos e imuito puros. | 
cabeca lembra a de Cesar Augusto, 
56 o nariz é mais adunco. Usa ocu- 
los, mas no seu Glhar c ua mobilida- 
de/da sua face domina uma exce- 


Ipeionian inteligencia. 


visto ser considerado co-|Çõ 


| 
jd 


|los, de 28 annos do edad 


imo travessa do Koio, 9, 1.º; 


EM TORNO 


DA GUERRA 


À Servia de novo preparada 


—— au 


Um capitão bavaro di 


manophila na Greci: 


O povo sorvio dispõe-so a começar a 
asinta das suas guorras, no lapso de] 
atro annos, À primeira foi contra a] 
rquio, à segunda contra a Eulgari 
a terceira contra a Austria, a quarta 
contra o tipho o à quinta sorá tambem 
contra a Áustia Rompe 
preparado: só falta a indicação das na-| 
es allindas, ospociulmonto Russia ou 
da 
rd” guerra; sêm contar a da| 
Aibania, “ou seja a dá favasto auutria 
os, termins 


o Jpi 


erra, centos do automoveis, fornos 
jo pão o cosinhas de campanha, ca- 
[nhõos de todos os calibres, projcoteis, 
prmamento de mio, material sanitario, 
À quarta guoria, isto é a do tipho, 
custou &Sorvin 80000 soldados, A po 
pnlação civil tambora lho pagou onor- 
mo tributo. Só uma cidade, Savats, viu 
rodusido o sou conso de 52,000 habi- 
tantes a uma terça parte, Egualmonte 
ja uma terça parto ficou roduzido o 
corpo medi 
ça, 


os. Eitados Unidos, A 
poudo completar a gua tarefa 
ostas horas a sua. vietoria 6 com- 
plota, 

O, feneraliosiro em Kragojovatoh a 
o ministro da guerra em Nish não toem, 
doscançado um instanta na reorgani 
ão dePexereito sorvio, que hoje con 
3/5000 homens porfeitamento. cqui 
pados. para omprobendor novas opora-| 


os, 
O material do artilharia, além do 
auo oxistio o do tomado aos austria 
Sos na sua retirada, é novo, aperlviços 
do o abundante. Baterias do grosso c 
libro que hajam “sorvido nos oxor 
alliados só so contam quatro que, com 
[duas sorvias, completam a nova dofora, 
(do Bolgrado. Duas d'aquollas são rus- 
sas o duas trancezas, 


jopo 
com “a 


oa para quo não 
[forcem as suas frentes contra n Russia 
ou contra a Tt Já o catá fazon- 
do, pois que mantem corpos do oxoroi- 
to ante o Dunubio, o Sava 00 Drina, À 
retirada russa dos Carpathos torna im. 
(provavel por agora a sus conjunoção 
'com o oxereito sorvio. O contaoto e n 
[combinação com as tropas. italianas 
[são mais seguros o oatram no plano 
(dos rospoctivos estados maiores. O 


'contacto o à combinação nom o oxarcio| nf 
to romono entra aponas na ordem das| 
[probabitidados, À Sorvia aguarda apo- 
has um toquo do senti 
[sor além das suas front 


lo que ha do| 


espingarda, trabalham no] 
[campo ajudando as mulhores o q8! 
ereanças no recolhor das colheitas, 
A mistoriosa attitudo da Bulgaria. 
incidontes na fronteira oriontal obri 


NO Poço 


ino, Graças & Pran-| 


e in 


rigindo a politica ger 


Um só 
[muito que no 
tor folto sol 
om torritorio 
senta, costa 
radliosgraphic 
tó numerosos” 


ultimos 


ola, mezes nO 
o ponto do vista militar 
ervio: foram oraadas-goui” 

tolophoniona o quatro 
Os caminhos não mni- 
nom bém cuidados, por 
aponas [circulava antes 09 var. 
ros do bois, [são hoje percorridos por 
mais do quinhentos automovuis, 


a 
“a guerra outopeia, appa 
egeu mos cireulos arietocraticos” 
Atbonas o barão do Sohonk, capitão 
[do exercito | bavaro, ontrora adido f 
logação alloriã. O barão consegui far 
nor-so estimar na alta sociedada abho- 
iene. Sobre, sor moço, cloganto, di 
lincto. posséidor do, gemido fortuna, 
dou-lho cortá popularidade à circum- 
istancia do fer o cnrso de medicina q 
do praticar, gomo espocialis ação da sua 
ciencia, o hfpnotismo, ) 
Ao evocar osta recordação, o Mensa: 
“geiro, do Athenas, nocresoenta que & 
influencia que o barão de Sohenk tinha 
na córto dó sou pais so asbeibuia av 
oxeroloio da bua profissio modica o os 
pocíalmento do hipnotismo junto de 
damas da aristrocacia, cómo à duguo 


“za do Aix, a gran-duiquona do Mocklom. 
burgo, a E sa Mopriquo da Prussiá 


Mal estuior 


!o outras, Mus 0 proprio intoreêsado fog 
uma roctificação no reforido pestodico 
assegurando qua as roloções da nua far 
mília com aquellas clovadas damas lhg 
tinham projorcionado à honra do Hot 
recebido nog sous salões, mag, não co! 
medico o aúida monos como bipooti 
or, 

O caso é duo o barão do Sobenk, quo 
por sos milítar parecia natural quo og. 
Eivóodo na guocr, so instalou luzuosa- 

novô a frequon- 
6 sobiaes, As 
ram tam 


jriok a rainha da Grécia, Numa pala 
via, não tardou qua o Apontassom cor 
mo” o organisador du campanha do 
Esgposanda gormanophila om Athos 
Dai ) 


-s Fe 
zolu , ao abundonar o pod 
dóplarhea aos sous Amigos que, 8 vol: 
date a assumir o govorao, pola cobro 
à fnfvencia, que, capíéio o moiico 
exorcia na politica groga, 

10 famoso barão mantem intima ami 
sado com Gunaris, o novo providonta 
do consolho, Vunizelos cumpriu à suá 
promessa. Logo quo rogrcasou à vida 
politica activa, 08 sous orgãos na im 
pfensa omprobonderam sima campá- 

a Lonas Contra à pergon 


isso-so quo a sua infaohoio com 
o affnstamonto de Voni. 


m bayara 


o orduns do barão de Sol 
[gando a insinaar sor obra da eua podg- 
rosa influência os submarinos allomkda 


contra” 0 


vonizolistas, 
obrigou o 


rioti. 
arão de 
de a dosappatecor de Athonas, 


onorgioe 


on 
Soh 


O BISP! 


Um operario alveja outro 
com seis tiros de pistola 


—— ee 


Pertenciam á fabrica de material do guerra e 0 forido en- 


contra-se em 
angus temos 
tejo a rogistar: no Poço do Bisp 
um oporario da fabrica do material 
o. guorra alvejou a tivo um collega, 
doixando-o em estado grave, Reluto- 
mos 08 factos, 

Na fabrica do matorlal do gucrea, 
(que fica situada para lá um pouco do 
Poço do Bispo, á diroita da estação 
(ão Braço do Prata, omprog; 
tro muitos outros, Antonio Moyrol- 

natural do 

Moncorvo, fiibo do Balisario Moyr 
los o Catharina do Josus, casado com 
Anna da Concoição Rosa, do quem 
tom, quateo filhos o com quem resido 
João 

Protasio da Canha, de 27 anuos, vi- 
vendo inaritalmonte com uma mulhon 
(do nomo Lauro, o filho do Protasio 
osó Joaquim da Cunha a Guilhermi 
a Adoluido Cunha, naturaos do Lis- 
os, rosidontes algum tompo em Ca 
imarate, onde o Protario nascou, 0 


Mais uma scena di 


É |actaslmente moradores na rua Barão) 


de Sabrosa, 140, 1.º. 


Ha perto do dois anaos o Moyrel:|s 


los emprestou ao Protasio uma corta 
quantia a juro, quo osto levou. 

to tompo à pagar pelo que o Me 
los so encarrogara de lho ch 

lotoiro em toda a parte onde sonbosse, 
oxistiom conhecidos ou amigos do 
Protasio. Far no proximo sabbado 
jam anno, o Protasio pagou o rosto dá 
quantia quo lhe fôra emprestada, ton- 
do por essa ocasião Iortes disousl 
=5os com o Meyrallos, -isoussdas quê! 
[so ontão para cá so furam considora- 
volmonto agravando, moctendo-se 
no assompto o olomonto fominino do 


ar ca-| 


estado grave 


ambas as partes, o quo ainda vota 
tomplioar mais o aseumpto. 

Os operarios da fabrica do matorial 
do guerra, na sua maioria, ospalbam- 

so polas tabernas do sítio, acontocon- 
o que os dois antagonistas, por um 
d'ostes inoxplicavois caprichos do no» 
caso, de ba muito osoolheram a tabore 
na do Manuel Forroira Rodriguos, 
|situada na rua direita do Macvilia 14, 
om frento do lavadouro publico, para 
as suas rofeições habituses. 
Honterm, ! 
(17 horas, dirigiram-so os d 
esta taberna, ondo o Moyrellos e 
tretave lendo um livro, o 0 João Pro- 
jantando. A's 19 horas o Moy- 
|rolloe, daspediudo-so do dono da 
ja para so retirar quando do sabif 
João Protasio, som trocar uma pal 
via, caia subra ello é imócada, tosai 
do-o fortemente o pergantando-lho 
ãopois, á laia do desafio: «so ainda 
quoria mais 

O Moyrolios, com a cabeça úscor- 
'rondo sangue, retirou-se, indo curar 

á pharmacia Freitas, da rua do 
Vallo Formoso do Baixo, ho; rua 
Zophimo Pedroso, recolhendo d 
pois a casa. 

A!s 21 horas, o Protasio, quo após a 
aggrossão so tinha rotirado da tabor- 
na, voltou ali, afiançando ao elypro- 
gado da casa, Augusto Ministro, «que 
aquillo tinha que ser, o que 00 
Meyrolles o comia a cello ou eilo Pro- 
tasio falaria», Depois, ás 21,30, enhiu 
não toroando mais à sor vi 

Hojo de manhg, ontro O primeiro à 
o segando toquo do apito para como 
qar o trabal/ » ne fabrica, o Moyrol- 


= 


Edi dj sad ia a a 


, 


“A CAPITAL 


E 
Peiiros: 
ali -oziste, o no portal da taberná 
José Lucio. Subindo a ras Zophimo 
para a rua Fernando Palha, onde fica 
Dodificio da fabrica, avandava n 

altura o João Protasio, Vondo- 
Meyrellos puxou duma pistola 
tbomatica- é cabia gobroello aos 


À esquina d'om bosco q 


o 


ai 


xoe, attingindo-o com cinco, um no 
ventre, um em cada uma das pernas, 
outro no 


am no braço esquerdo 
peito, indo a bala do sexto 
«er-go ao fundo da rua nº 
“demecanto ao lado da loja é 
ro do Antonio dos Santo: 


balas ainda passou portiásimo dum 


sarroceiro da casa Teixeita, do nome 
Joaquim Alvos, quo não 
o susto. 

O Protasio caliu ima 
Rotiro dos 
varios 


brica, 

“O caso, como 6 de prover, fez jun- 
tar immensa gonte, sendo o torido L 
“alo em braços para um garro 
etrico, que o trouxo para o hos] 
do 8. Josó, acompanhado pelo guarda 
Ml, sendo ali operado da Japarato- 
«mio polo sr, de, Alborto Gomes, do- 
“pois, do que recolheu em estado gra- 
wosk enfarmaria do 8, Francisoo, oa- 

»ama-98, ondo ficon, 

*0- Moyrollos;' quo so havia di 
“ão, como dissemos, para 9 fabrica, 

in all a dois collogas que o acom- 
“panbiassom à esquadra do Beato, 0 
ro estos fizor 

Foi-só na nltara do Alto da Mitra, 
“que a “policia, apparsosndo, tomou 

ta do caso, acompanhando o cri- 
minoso 4 esquadra, D'squi vein elle] 

ra O governo civil com o guarda, 

1704, tendo antos d'isso ido ao hospi- 
dal do 8; José aurar-go das panos 
às vospora. 

Toda a gente do sitio lastimava 0 
abandono a que a polícia do ha mui- 
Mo deixou aquellas paragons, ondo| 
“ato aparece, e 6 do di 
gor pouco tompo. TZ osta falta fuz-so 
“meêtir com tonta gravidado que ha 
“ia a Associação Commercial, por 
spesposta d'um” dos: sous eocios, no-] 
dauvou uma commissão, composta dos 
mete. “Coser Poixoto, Joto Pires da 
Beuco Abgusto Finto do Arasjo, pa 

do sr. governador 
jjutmonto da aroa, 


Maria um pouco soenas do 
mo a do hontem o a do hojo. 

Do tarde, ao hospital do 5, Josó| 
foiva mão do Protasio sabor noticias] 
dio filho, Jastimando om alto chôro a 
omua-tristo sorte, 

A pobro mulhor, quo tevo 11 9- 
ilhos o tom 7 vivos, dois trabalhando 
«som o pao no largo do Loão, um ou-| 
stro-fasquiador-n'umas obras dos bair- 
«toy movos, o uma filha o um filho do 
oz sannos o casa, tom actualimonto 
“oia filhos nos hospitass, o forido do 
shejo o outro ha dias entrado no do 
Matíta Martha 


rontra-so bastante doente 


qotriá, Deolinda Macedo, 


Espectagulos 


Cartaz de ámanhã 


AVENIDA — A's 21 — Fernan- 

do vao casar. 
POLITUBAMA — Ata 21— A 

amanto do mou goaro. 
BDEN—A/ 20 12 0 22 1/2—0 dia- 


Mo a quatro, 
APOLOA?s 20,45 o 2245-Do 
capote 0 lenço, 


mguo co- 


gen 


Agenda da semana 


AMANHA Avenida ppimelta o 
jprosontação da poça dv Toydoau, Ter- 
fundo exe entar Rrduoção do Toiga do 
diabrou. 


Ao comer da penna 


exito notavel da companhia Galhavio| 
mo, Jo de Janeiro cem deménstrar que o 
spublico de Além Atlantico ainda é sensivel 
Tot esforços de pinta companhia bem orga- 
miisada, bem apresentada, com um Dom con- 
sfuncto artístico a tom bom repentorio. O 
que é preciso evitar, sob pena de despres*| 
“igias, a ponto é pouco, as companhias del 
«exesão, é a fo io de certos grupos| 
ge pretendem ir é descoberta das terras] 
raelleirar como o sanibao Pedro Altares 
idhbral, Caem, por vsces o Brazil cerdas 
“eira compambias de saltêndancos, inte. 
retendo de uma maneira inverôni aj 
“ts que formaram e3 gens oveitos em Po 
diga + qua, ou plalin carioca conbm, 
ql co uma quest inifernçe a que 
mão é estranho o dó e a consideração, Mal! 
alesenbarcam estas quadrilhas, comga o 


intlecoroso peditorio dos benefícios « have. | 


via. deceto ma capital fluminense quem 


Pppucesse que 05 nossos thieatros são asi- 
“lide menizidade se, de dez em quando, 
mio. surgisse rua companhia de bons ele 


mentos, que veliabitita. por tum tempo os 
sareditos pevioitantes do theatro portugues. 
di .certo que a culpa principal recae sobre 
seeitos emprezarios Draciliros, ercaturas 
Ale aventura, que conseguem Sempre, ga- 
tar dinheiro, enlora com potréas inf 
mes; e continuam contraetairo es cafilas a 
Cyrano 


Aque me refe, 


“Boatos € iniormaçõe: 


vImE NOS 

Por esta semana começa-se a traba. 
lhar do dia o de noite nas obras de rc-| 
asonatruoção do thentro pnblica 

100 conpére da revista Não desfazeu- 
tilam, soxá desempenhado pelo actor An. 
itonio Gomes, A commêre foi distribuida, 
vaga Me o E Ta 

M aetrix Angela Pinto fará parts, 
Minas da futurá opocha no teatro! 
Republica. 

No thostro Apollo colá marcada 
paia 8 proxima eegunda-eira a pri 
tira, roprescatação da revista Aguia, 
eexepulheiro. 


Simões Bayão 
o erenbertara de clinica. 
Feras 


foi postar.ge ng ruá Zophimo| 


ue 
do| 


ie para Mi 


infamonte nung de apress 


a! 


ja do estránçei. 


a e 


Por abeoluta fail de espaço não pu 
deinos dar bontem ma fnleprá as resões 
espendidas pelos arg. Po ÉS Hormung &e 


Esp Deli ra E gi 
dia datado questão Minion? 6º que E 
Remo paço goeçõo, Joia o ua 1 


tenção do publico, 
Dizem os signatar 


porto do Jartigo da Grma 
is uma prova da correcção 


nhor “devo ter sido 
uDE. I 
Em fins do fevereiro ou - começo de 
'março, fuí. encarregallo pelo “sr. or 
ar, ab ministro das co- 

lonas dessa tempo, uma proposta, para 
o abastecimento do imércado de Portuga! 
com assucar das colanias, durante o pra 
d'um anno. -Entrafiam em Portugal 
0 toneladas do assucar. colonial, 26 
do 6,000 toneladas del Angola, com O 
vonus de 80 escudos por tonelada, e] 
19,000 toneladas de Mocambique, corn o| 
tonus reduzido a 30 pscudos, O Estado| 


inha um pequeno, prejuizo querendo 
manter O bows inteiro para Angola, co- 
mo Seria justo, mas b grande 


zo 
eia para a “Ene Seta Sugar Falar 
Edo Hommung a Bi quêrteiam de 
importar cerca de 2/3 flo nssucar de Mo- 
ab, com Go eae 
“O misto responde que só qua 
ão o pariamenia estes dheião Podia 
iratarP do assunipio, E x proposta” não 
levo segaso “Ol fis ARO a nene 
linton “apresen, altndo que Hior 
"ER queriam qunbur male do 
EB cântos aa Cai” do 
ado. 


18% e 18.2--5% muito curiosa a histozia 
ar “venda do assucat da Madeira, nO 
Actual ento, contada. pela firma Hititon; 
penas e iileiramente” Mnexaeta, como 
údo inuís, 

Em fins de janeiro, fui a Inglaterra. 
tratar de assumplos da Refinaria 

ncontreime Com O sr. W. Hinton, 
lem “casa “de “meu cu 
Dastanie doente nºess 
migo “que tratou da, venda di 
teia ÁPesto anno. Quando 
hou já sabia que teria de tralar eim Lon- 
res da compra do assucar da, Madefr 
visto que o 8º: Hintoo eslava sesta cl 
e; 2 por lo cleo preto quo podia 
oferecer. por esse osguear, em vista da 
abeija oficial dos sos “tos nssucares, 
refinados, Olfereei Gtibelivamento ao. ar; 
Einton £3 centavos por cada, Kilogram- 
me e, como meu culhado estava: doen- 
io ve Concugo  egocação, it. 
do-me elo que tolegráphava & sua casa 
ão Lisboa, informando-a da minha. ofier- 
a, 6 que na. minha volte a esto cidade 
seia resolvido o as 


uma 
maior 


uma alto nos pre- 


lo representante de 
mio Aniormou-e | da que ficavam 
suspensas. as Megociações Porque a ua, 
firma estava tratando &'uma reclamação 

e fizora ao governo. Era ministro do| 
fomento o &r. Nunes da . Ponte que, 
[pouco depois, me mandou chamar, é mg 
[perguntou se a firma Hornung '& C: 
hão estaria disposta, olferecer maior 
preço pelo assucar da Madeira que, de 
mais à mais, era proprio para enivar. 
om consumo.” Disse-le quo nunca Tlin- 
on tinha fornecido assucar rvessas con- 
dições, e que todo q que lhe tinhamos 
[comprado das colheilas do 1912, 1913 é 
94, Linha sido refinado. So o assucar 
era “proprio para. ellrar em consumo 
talvez a Companhia. Mercantil, nosso re- 
vendedor geral o quizesse adquirir, oi 
osta Companhia; o rito” Hornung & Cà 
que ho fez a Diuposta do compro a 36 
centavos o Kilogramma a que 80 refere 
o foiheto. 4 

Foi o st. 3. P. Hoinung que estando 
Jem Lisboa, nó mex de abril, offereceu no. 


uma alta de 9 centavos, com que Hinton 


os dos, 
lepois 
chanicos o os manuaks, fixou 06 acltues 
preços, depois de sa- convencer do que 
era. “o unico meio de conseguir o abas- 
technento do mercado. As duas refina- 
eias mechanicas tomáram o compromis- 
so do os manter durânio tres mezes, pe- 
lo. menos, quaesquer quo fóssem us Ya- 
rincões dos preços dos assucares o 08 

dos cambios. 
14º 4 182-São a reedição das im 
clas 'aflirmações dn firma Hinton sobre 
o custo dos assucares. colonias e das| 
nencias quo: dani 


generos du cidade de Lisboa qui 


phantasticas conse 
costuma tirar. Emqhanto a firma Hin-| 
ton não responder As ulfirmações con- 
crefas das emprezas coloniaes não vale 
à pena perder tempo com O assumpto, 

9.º-Ja, não contesta a firma Hinton| 
que as emprezas colonines productoras 
lo assucar, em Africa, não fenhom lido 
lucros, apesar das suas contas imagina. 
rins, tas explica que isso à devido 4] 
fala de capital e de experiencia para 
ratar desta industri 


A todos bs que conmecam o assunto 
e as pessoas que o tratam esta afirma- 
cão de Hintou só pódo cansar vontade 
do vir, pela imperlibencia. 
20224 firma Hirilon tem Lido tncros| 
los. motivos. que só clia. conheco, e] 
fambent pelos. Fapee que The (een 


sido contedidos e jque todos conhece. 
mos. 

2Le-A femo Iinlon apresentou a sua 
reclamação, Lorquo não, perde um pre- 
texto para, 0 fazer, mesmo, sem molivo| 
algunis.o porque seria muito bon Para 
essa fina recepor do governo, Pelo 1 
nos, de 600.000. do indeihnisução, ent 


espondo é evidente. 
o advogado habikval 


subdito ingles. 


Duas palavras ainda áverea do artigo! 
do sr. Preilas, publicado no Secuto do 
segunda foi 

El ncio que o si Hintom declarou vo 
se 


Sa, mas é-inacredilhvel que para o fazer 
cstolhesse exactanfento Indo o que 


jornunk que iva a sna ca 
dia ommodor 


qões asa 
ltbricas é rotas de Mocambique e fodas 
as “refinarias mechanicas de Portugal] 
Menos: uma, Nests. momento contimia| 
a ser uma empresa loralaria, que não 
elinou nêm uspine a constituir proprie- 
“ade upreciavel. relacionada com à eco. 
nômia nacional.» 
Vê-se bem quo & uma phrase de an 
Telerindose a uma firma de quo & 
Set amigo é chef, tanto mais que a 
mica coisa inlviranhente exacto 26 que 
Abi se alfirma é, Como fodas sabem 


da que o dede fazer. 


Quanto às incxaelidocs-dos enteulos 


À tora e Fig 


jasivogado do sr. Iinton diz não reco- 


Juando che-|do 


o ter ouvido/os reiinadores me-|1 


po. 
hot 


Iimiesão 


“Bnaes não merece à pena fazeres Pe 
fereníia. 


Lisboa, 3 de agosto de 1915. 


P. P. Hornung 4 Co 
Thomaz de Paiva Noposo 


TENDO SIDO ENCARREGADOS po- 


los nossos collegas do responder ao fo- 
Beto que firma Hinlon distribui Jar 
gamento, démas por finda a nossa mis. 
São com" o que foi no abiario 
jão Noticias» do 1 do oorrante. 

Não tendo sido refutada com facios 
concretos a. nossa contestação,  encio. 
navamos ficar sliençiosos, deixtindo ag 
publico, ao governo e so parlarpento | 
preciação da nossa deieza. 

Deparáimos, porém, hojo, com um 
[communicado do nSéculos” em que O 


[nhecêr aos produetores coloniges do as-| 
sucar a sufficiente capacidade financei-| 
fra para a compra do 4000 toneladas 
de assucar, aconselhando as Estado que, 

édo por qualquer solução que 
por 


não envers 
o credito das supra- 


os ter 
oo que Tespeita às alemações fe 
o que. Fespéita ás affiemações fe 

tas pela "advogado fo se. Tinior quanto 
ção financeira da fato Hormung 

em descaremos dar quacsquer 
espiicações, inmilando-nês a. dee, Com 
reação: ds! utcas, que 0, governô o o 
parianento saterão “acavtdlr 05 inte 
esses do Esiado, informando-se do va 
oe financeiro e 'moral dos sigatar 


o espanto que 
nos causa o faclo de, Umas vezes o nos- 


o. adversario dizer que aocumulamos 
lucros fabulosos, onitas, que . estamos 
ão arruinados íue nem Pademos com 

responsabilidade que resultaria da pe- 
uena dlilierença que pudesso haver em. 
ro a compra e venda de 4.000 Nado 


ide assucar. j 


Sousa Lara 
Guilhermo Oliveira de Arriaga 
sr. reddetor + 


Entregiumos hoje, no ministesio do fo- 
lmento à seguinte ' declaração cuja cor 
pia enviamos, pedindo a v. a sua publi-| 
leação, 

Somos com toda a” consideração 


Do y. dd 
Abs Venrt o Obrgs 
. de Sousa Lara 
Guilherme Oliveira d'Arriaga 
Thomas de Paiva Noposo 
Lisboa, + 


Es. 


Eondições, em! que esta fitas iveciner 

io, njúsiai, no começo do umio de 1014, 

a 'venda, da: gua colheita, deste ano, 

com a firma Hormung & C*, resalvan” 

de “us” Pucopela” dude airaa “ei 
É 

1996, pois que, se isto acontecer, 06 pre-| 


gos dos assucires refinados deverão, ser 
fixados, téndo em atienção à importan-! 
EM pagarem o gésucar dl firma 
'W. Hinton & Sons. 


in 
Como a firma W. Hinton & Sons af-| 
formou Ru folheto, gr te a 
nido, que a 
a del do 48 d8Vagosio de Hoi. oe 
obtida no Congresso para antitaior im 
eresses do almas eimprezas colonias, 
que desejam a gi da cultura 
[esarioa, qu ha da Mi ra, 0,0 Mupo 
poder traba com 
annos de 1916 a 1918, 
ora o decreto do 11 de) 
cotonines 
a governo 


ao do ir as e 

sas colioeras ao fado 
guei, para 

ei ria, quo 6 Pietra 


sr. flinton 37 contavos por cada Tilo- o, dn 
lgramna do ussucar: pará acabar com | justificado O Fecéio, que diz lr, fcêrea 
esto nssumpto e não, porque Ihe d'esse da. coliocação do assucar da ilha da] 
lucro esta compra. So à firma Hinton [Madeira quo exportar para o Continen- 
contegue verdes, esta anho, O Seu asa [ley naqueles anhos. 

[car o mais de 285 contavos por hilo-| Lisboa, 31 de julho de 1915. 
[gramma é porque houve posteriormente |: P. P, "Companhia Colonial do Buzi,| 


Guiinerme Oliveira drárriaga. 
tes, Henry 


luêra, mas que faisâmente afirma ter] P. P, Incomáti Sugar 

sido Consegulda por Hornung & G., pa-[Burnay & 6.4; 

ro. augmontar os seus lucros. P, P. Beira Rubber Sugar Estates, La 
Foi a 'commissão reguladora dos pro- s 


PP; Sociedade Agricola, de Cassequel 
Suilharmo Olkeira àfArringa:, 
B.'P. Companhia Agricola do Dande, 
João Marques. Diogo 6. Manoel, Pereira, 
Guedes (visconde do Aito Bande) dire- 

tores; 

P. B, Companhia do Borór, José Fran 
eisço Canha: 

Pap. Horiuna & Ca, Thomaz de Pat. 
va Raposo; 

b. 15 The Sena Sugar Fantour Lda, 
[rhomps de Paiva Ropos 
P. P. Tho Melamba Sugar Estates, 


jrhomei de Paiva Fiaposo: o 


Empreza Assucarcira do Buzi 
RAR 


P. P, 
P.'P. Teixeira Dias, Banco, Nacional 


ultramarino, Henriqué de Mendonça, 
Vice-Governador. 


Pela insfrucção 


A com 
cato ferro-viario. 


ão aberta a matrícola para os'socios é 
aaa filhos 


Jantares para 


fóra 
Rua Jardim do R 


MOVIMENTO ASSOCIATIVA 


Cooperativa Predial Portugueza 
Renno a assembleia geral 


or, 11 é 15 


[asão, rua do Arsenal, 180,9. 
(dom dos trabalhos: aprosen: 
torio o contas do auno de If 


monto 


Saiba, reto fera A og 
E os jog idos pao pop 
[nos contractos do hipotheca; pronunciar. 
Ep eres 
saga E 
narinaienia, quaesque hrigaçe 
iai ofeaeloio co rali t 
pat (opera o 
gia 


Caixeiros de Lisboa 


Para eleger 08 delegados ao 4.º congros. 
da classe, que se raulisa nos dias 15 9 
6 do corronta, 6 tratar dontros assum- 
pics, rono à assembleia geral no proxi- 
mo domingo. 


Maotinistas mercantes portuguszes 
Para contintacão da trabalhos pendon. 


tes, reune a acsonmbleis geral po dia 1, às 
ED tela horass P 


eo de Con 


que o fabrico do dssupar, em Mocambi 
due, começam da Cruz Vermethal 
À firma Honnui & Co alncada, in- & 
pela firma Hinton, défenc) Para tratar do regulamento des amb 
ia o dapoias a da casa do tando, oxne a com 


centra! no dia 9, de 2) e meia ho- 


são administrativa do Sindi. [Cat 


= ipura à Morgue 


= Gems ec. 


Quass são os jornass estrangeiros 
imais lidos em Lisboa? 

A fimy de darmos aos nossoá leito- 
res uma resposta atisfitoria proce- 
(demos ás necessarias indagações. 
(Proximo de casa, ali no Obiado, ia-| 
jtorrogâmos o propristario gerente da 
'«Amoricana». Vendom-so n'ogsa tê- 
bacaria quasi todos os grandes quoti- 
dianos francezos. 

—Não estão agora em iods, diz. 
nos amavelmente o gr. João Mathias. 
(O Echo de Paris, o Petit Parisien, o 
|Petit Journal, Le Matin é Le Jow 
[nal vendem-so mal, ut ou dois por 
dia, porá amostra. O «record» das pu- 
blicações diarias, postas á venda n'es-| 
ta casa, é katido pelo 4 B O. Raras| 
vezos ficamos com um exemplar em 
asa, recebendo da agohcia DO por 

Os ontros diarios hespanhoes| 
não gosam grande favor dos nossos 
olientes. O Heraldo, o Imparcial a 
|Espaiia Nuevae o Liberal contam aqui, 
[um - numeroso clionte por dia. 

A revista illostrada La Esfera tem| 
dez leitorgs enra os fregueses d'ess6 

ueninó estabelecimento da ruá 
areott. 

Não havendo nºossa oleganto arto- 
ria outra casa onde so vendam pu- 
[blicações  ostrangoiras, descomos 10] 
Rocio. O proprietario da Monaco eu 
contra-se, por acaso, dosoocupado. 

A nossa interrogação deixa-o per-| 
feitamento tranquilo, sereno, fieug- 
matico. Não respondo “immpdiata-, 
mento c, quando so resolvo a pro- 
nonciar slgomas polavras, diz-nos) 

tonciosamenite: 

—Eu não tenho poi habitodar con-| 
ta a ninguem dos mens nogocios. O 
segredo 6 a alma do osmmmercio. 
Creio, supponho, que o jornal m 
vendido em Lisboa b o 4; Bd. 
Quantos vendo? Isso cria des end 
um misterio com qué o publico, 
|gundo julgo, nada tom, nem no into- 
róssa. 

Admittindocomo verdadeiro aquel. 
o. proverbio gormanico que calar é 
[tambem uma resposts, demo-nos por” 
satisfeitos, registando; as palavras do| 


nos á Messagerie de la presse, instai 
ada na voa do Ouro, EG! 
hom os jornses francozo 


O congresso dos caixeiros 


Tudo deixa prever que o congres- 
so dos caixeiros, a reunir em 15 € 
16. do corrente na Figueira da Foz, 
[será “dos mais importantes. quo à, 
classe tem realisado. 

Vão ser publicados e distribuídos 
os trabalhos a discutir no congresso, 
tendo a Companhia dos Caminhos 
[de Ferro resolvido conceder aos, 
congressistas abatimento importan- 
Lissimo nos bilhetes. 
pç 


«Historia Ilustroida 
da Grande Guerra» 


dido em volatmos, cada um dos, 
Iquaes com coroa do 200 paginas, de 
odo a formar um livro portatil, eco- 
nomico, elogente o do facil enoader-| 
(nação, o folhetim que vimos pabli- 
cando Historia Ilustrada da Grande! 
Guerra tom: alcançado grando exito. 
O primeiro volumo abra) 
(de março a 15 do abril, tondo 184 
inas, o sógundo do 16 do abril a 3 
jo junho, cm 188, o terceiro do 4 
do janho a/ 20 de julho, egualmonte 
[com 188 paginas profusamento il- 
lastradas. Na administração à'A Oa- 
pital são immediatamento satisfeitos 
todos os pedidos, que venham acom- 
panhados das respectivas importan- 
cias. , 


eltamento de que resulta 
amore 


Na rua das Amoreiras Toi hojo 
atropellada, por um electrico, ficando 
[com o brago esquerdo esmagado, a 


radora no pateo do Marquez em 
polide. 

Condnzida ao hospital de' S. José, 

quando estava sendo operada no) 

banco pelo'sr. dr. Azevc Gomes, 

falloceu. O cadaver foi removido pa- 

ra a caga das obsetvações, 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias 
] urinarias 


CLINICA GERAL 
io a do E Neo da do 


sibteneia Nacional aes Tubereulosos 
Consultas das 3ás 5 


CHIADO, 61, 2.º 
Furto de papeis da credito 


A sr? D. Gonovova da Silva, mo- 
[tadora na /rou Eduardo Coelho, 90, 
5.º, apresentou queixa na policia d 
que os gatunos entraram na sua res 

doncia e furtaram a quantia de 30 es-| 
joudos, 5 cóupons de 100 escudos, 10] 
inscripções de 100 escndos cada umo,| 
ontra do 500 escudos e duas de 1:090) 


escudos, todo no valor do-4:030809, 
A policia investiga. 


Dois desastres em Santa 
Apolonia 


[para o hospital múitar da Estrella, onde” 
[negou em esiado graviesimo. Àº hora, 
a que, escrevemos Não se sabe ainda 
uem é a victima, 

“Tambem ha Méscua estação ficou hojo 
entalado gezer dois vogans, tendo morta 
'quasi. frstênianes, um individuo, de 
nem a policia desconheor por emquunto| 
ja. identidade, O cadaver foi removido. 


O «A B C» de Madrid é hoje o que tem 
, leitores entre nós 


proprietario da Monaco, e dirigimo-jo 


E y 
pequena  vendedeira de hortaliça 
Adeluido Esteves, de 11 anos, mô-|, 


OS JORNÃES ESTRANGEIROS 
MAIS LIDOS EM LISBOA 


jnhoos para os estabelecimentos da 
oapital, pois é da Messagerie quo so 
fornecem as tabacarias que vendem 
dinrios o revistas estrangeiros. 

Ali não encontram inconveniencia| 
[em rospondor é nossa pergunta. Os 
jornaes principaos que vendem são, 
[om moidia 'por dia, 30 Figaro, 30) 
Temps, 5 Echo de Paris, 160 Le Jour- 
nai, 190 Le Matin, 90 Petit Journal 
12% exemplares do sopplemento il| 
ustrado d'esto diario, 

Da imprensa hespanhola, por in- 
termedio- à'esta agoncia, vendem-so 
fem Lisboa 40 Correo Esparol, 100 
Heraldo de Madrid, 90 Imparciato 50 
Liberal. Todas essas gazetas hespa-| 
Inholas podem sor oxcedidas no con- 
[somo lisboeta pela 4 B O que es- 
palha aqui 380 oxemplaros, 

Da sgoncia da rua do Ouro, enca- 
inhavamo-nos para a casa 
ãa rua do S. Nicolau, que tambem tem 
á venda joruses ostrangoiros, quando 
Jum amigo que conhoco intimamente 
os tiogocios da publicidado ostrangei: 
rá nos acorescentou: 


— Não se estafo mais. Recolhida a 
informação da Messagerie ninguem 
lhe fornecerá indicaçõos valiosas 
inão as que ou lho posso dar, A Mo- 
'naco revobe alguns exemplares do 4 
B O por intermedio d'ossa agencia, 
mas à maior parto récobo-os dirocta-| 
mento de Madrid. O Cruz não se con- 
fóssa, mas se o fizeaso toria do docla- 
ar quo dos nameros que réoebo da 
Messogeric acorosconta pelo menos, 
[mil exomplaros rócobidos d 
nistração do jornal. Com a casa Mi- 
des aconteco o mesmo. A' remessa 
ordinaria da Messagerio janta olla 
(eres de 200 exomplaros diarios que 
os escriptorios d'ossa gazota madrile- 

lhe onviam espeoialmente, 
Não creia, no ontanto, que esta lon- 
ga expansão d'oma gazeta bespanho- 
a mm om vista da importas 
Os hespanhoss resi 
(dentes em Lisboa que se dão no la- 
ixo de lér os grandes rios do Ma- 
drid tóom assignátaras;não compram 
jormala vúlso. Ora os dois mil e 
pico do 4 E O quo yoem para Por- 
ngal são na totalidado lidos o sabo- 
roados polos nossos compatriotas... 


À rand querta 


A luctana França e na, 
Belgica — Ataques 
violentissimos 


PARIS, 5. — (Communicação ofli- 
cial das 15 horas)—Em Artois o em 
torno de Souchoz bonve combates 
por meio de granadas do mão o pt-| 
tardos, e canhoneio bastante intensô 
(duranto a noito o depois acções de| 
artilharia vivissimas om Traoy-lo- 
(Val e om valta do Vailly (valio do 
isno).. Em Argonno a noite foi agi 
tada, havendo fusilaria, lançamento 
(de bombas de trincheira para trin-| 
cheira, intervindo por varias vozes a 
artilharia, Nas colinas do Meuso e] 
no bosquo Haot foi faoilmonto ontra- 
'vada uma tentativa de ataque dos al 
lemães. Nos Vosges o bombardos 
mento continfa violontissimo nas 
nossas trincheiras de Lingokopf. Na 
tardo do 4 os allomãos offoctuaram 
Jum ataque violontissimo;apezae disco 
(consorvámos todas as nossas pos 
uns elomontos| 
do Linge— 


os com) 
emtattadoSdo Brasi, Pminios de 5 
gia Hespanho o o encarregado done. 
is da Nora 
“Com o ahr, iministro das coloriias con. 
ferencion o enr. ministro da Norgega so- 
bro assontos dos balesiros noraeguezos 
ostabelocidos em Angola. 

— om o an. Rodriguos Gaspar conte. 
[renciou tambom a direcção do Banco Na- 
cional Ultramarino. 

—O procurador da Republica junto da 
Relação do Porto envion um tologrammna, 
ão ministerio da jostiça para que seja 
ssspeues a ordem áda pelo comanda 

la 5.º divisso da retirada da força q. 
contra em Amarante, aliogando que, 
tem ma endeio prosos de grande responsa.” 
bilidade. 


7-Y26 ser prosento á junte do sand 
[vil o capitão do irajota machinista 
Josquira &'Almelaa. Vão ogualmente s 
presente à junta, do satdo das colonias 6 
tenento sr. Jayme Santos da Conta 


—Ums comissão do catracicos pro- 
onrou hoje 9 8r. ministro do interior para 
io pedir que lhes soja parmittido pode: 
irem ir à bordo receber passageiros que, 
entrei no nosso porto com livro trausi- 
to. Foi recebida. pelo secretario ar, Tava: 
res de Carvaibo, que gs aconpaahou á 
tação do perto 
Chego 


explor 

"Chegou do Porto o rebocador Lija 
ur, que anda em serviço do fiscalização « 
vigilancia, 


Paquete “Beira” 
Pest Br, da Parc Natôna 
je Navegação, que hoje era. esperado. no! 

o ah read 
eo, trará, em virtnde de, 


José Antunes dos Santos 


JPRAGOSCOPIA 
Consulta da lás 264437 


Largo Camões, 4, 1.º 


Movimento maritimo 


-| Mogalhães 


| Propondo que a segundo parte 


Vitimas 


À ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 


0 gr. de Alonso Costa 


Exnõe, em meia duzia de pa- 

lavras, os motivos que deter- 

minaram a escolha do Dire- 
ctorio 


Ninguem ouviu hoje o sr, dr. A£| 
fonso Costa sobre a eleição presiden-| 
ial. Baldodo intento. O ilustre ho- 
[mem publico não, podo ainda regres- 
sor completamento 4 normalidade 
ão seu labor politico,  distendendo, 
'aquelia combalividade e aquello es-| 
forço que são a esracierislica do seu 
temperamento, posto ao serviço da 
Patria o da Republica. Mas um seu 
amigo particular, dos que o rodeiam 
[com a sun dedicação a todos os ins: 
tantes, foi levar-lhe amavelntente a 
[commimicação do nosso desejo. E O 
sr. dr. Affonso Costa, explicando 
[não poder realisar ainda uma entre- 
vista, aecrescentou: a 
—O directorio do partido republi- 
[cano portuguez, escolhendo o sr. dr. 
Bernardino Mach 
didato, di 


gremiações dn partido. Evidente- 


e-Imento, procedeu como mais conve- 


niente' achon para a Republica, es: 
tando corto de que radutiu as àspl 
[rações da grande massa de correli- 
gionarios de todo o pais, E é só islo 
[6 que eu poderi dizer sobre a esco- 
ha do sr. dr. Bernardino Machado. 


1 


l 


Archivadas essas palavras, fomos 
depois informados de que o sr. dr. 
Affonso Costa já saiu de casa hoje 
duas vezes, sendo a primeira na 
companhia do seu medico assistente, 
o sr. dr. Francisco Gentil, Tambem 
festevo em casa do sr. dr. Bernardino 
Machado, bndo deixou um cartão. 


Congresso nacional 


'As duas camaras reunem conjun- 
tamente, para interpretar a 
Constituição 


Effecluon-se a annunciada reunião! 
So Congresso, para interpretação do 
paragrapho. primeiro do artigo 
ln Constituição, que se 
eleição presidenciol 6 diz o seguinte 
«O escrutínio seri secreto e a clei!] 
Er será por dois terços dos votos) 

los membros das duas camaras do. 
congresso, reunidas em sessão con- 
juncta. Sé nenhum dos candidatos 
liver obtido essa maioria, a eleição 
continuará na torceira volação, upe- 


do finalmente eleito o que tiver 
maior numero de votos», Foi sobr 
a interpretação desta disposição 
constitucional que o sr. Mesquita del 
Carvalho levantou duvidas, resol, 
[vendo-se reunir as duas camaras pay 
ra a aclorar, 

'O er. Correia Burrelo assume, al 
presidencia pouco depois das 16,30, 
mandando proceder ú chamada. Res.) 
pondem 154 congressistas, que são 
os que approvam a acta, lida pelo 

es Abranches. O outro secrei 
é o sr. Ballhasar Tá 
sr. Mesquita de Carvalho, que fot 
quem levantou a que é o prij 
aneiro a falar, Suppondo que no scy 
gundo escrutínio ha trez candidato: 
com eguul, numero do, votos, qual 
d'eiles la de ser posto de lado, visto 
só dois poderem figurar na terceira 
votação? E" este 0 problema que d 
orador põe so Congresso, como já à 
poz na camara dos deputados, Ter: 
mina mandondo para 4 meza uma 
roposta, egual a um projecto que 
Já "em tempos apresenttra e que É 
dmittido. O sr. Ribeira Brava, pela 
maioria, apreventa uma moção, pela, 
ua camara nguarda o résuliado 
la proxima eltição presidencial 
ra resolver dopois, conforme as ci 
cumstâncins. Depois trata-se dumi 
Pypotheso, tão ponco provavel qu 
údo quanto «o fiz r 
oluções que possam manter duvi- 
las * conslitucionass deve ser bem 
acolhido por todos. O sr. Barhosa de 
fica a altitude da 
R legislação civil, emit- 
lindo o parecer de que a Constitui- 
ção não péde ser allerndo. Conciuh 
do 
paragrapho em discussão se inter 
preto no sentido de que os dois cart 
didatos mais votados sobre queh 
póde recahir a terceira votação sá- 
Jam os do segundo escrutínio. Fala 
aínda os srs. Moura Pinto e Mesqui- 
ta do Carvalho, devendo ser appro- 
vada a moção do sr. Ribeira Brava. 


Festas associativas 


A festa quo no proximo dotiago so res- 
isa no. Grapo Dramatico Lisbonende 
consta do sessão eolomao às 1á horas, dia 
teibnição do premios aos primeiros clas 
sificados no campeonato do bilhar o cn- 
io À comissão admiatetrativa, 
a 6 baila om honra, dos Jogadores pre: 
miados, ás 21 recita em hotra da comnis- 
ão adisimistatica com a ropresontação 
as peças Iedemprão, Itosas de todo o amo 
“Creancolno, aegiundo-se baile com valéa 
a promio, | 


a. O] 


Aviação militar : 


Para freguontarom a futara escola d 
aviadores-pliotos oHeraoem-so o ars, 
Sos Ba 


di, res doe 


Estino, 
PARE 


(oramento, 


Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º, Esq. —Da 3 
“geral—Dovacas dasosesujas o 
RE qa 


O caso da axinhaga de Cant 
Luzia 


goveo 
da to 


entidade da 


(havido cri 
—— los produzidos pola queda occasionada 
Igitraitar é Barcolora Rara» (N. Y) 6 por uma trela ai ra 


“Vigo é Livernoo, aDsrros (Bratiimm O u versão que 


els 


nas entre os dois mais votados, sen- [jo 


vinci Gr 
m ou divergências 6 
Ba da eleição Presidencial 
Sabemos que durante o dia ae fix 
ram varias “aligencias. no “senúido doj 
levar o slmstre eputado a desiefir do! 
seu intento. À 'eamáva alada To femgt, 
or psetmarto do aa do sr. Veolhe. 
ego, AS, BegudO A PRAXE, A MezA) 
[ção dêcêro. Secudar aquelas” it 
cias que desejamos sor bem smcesdi 
de quo eia rm 


A FENOTEINA — Uaina--cura rapida- 
[mente lodas-au NEVRALGIAS—142 ex, 96 € 


PEQUENAS NOTICIAS 


No panio do 


por cas 


tal de 8. José revalio. 


ram cravo. Ages, moradora 
Da quinta dos Frades, o” Maria, Antonia, ( 
na “lia do Grilo, que na fabrica dor 
Dhosphoros to Beató Bexrago. munto quei 


as nO TOSto 6 MÃOS PO Ufa explosão 


toe. É 
Cftefecento a junhg sabia n.º 6 do 2º 
Jnmo do À Tiro tendo viciada eg 


aboração, outro Gio. artigos de 
eo da Casio, deipho Cptlho é 
“ão distinela cecriptora Gai 

No dia 14, polás. EL. horas rouno 
trnordinariamontod sutombloia gural 
Associação Monte-pio do. corpo “do poll 


ES à 
“yol nbmasdo corceio do ministorio da 
agr o urgnto Antonio Ednardo Pur 
Sdioxanra Biimõoo, morador na tra- 
venta do Tercotzinho, à Santa Catharina, 
46, loja, foi preso dá 4 hora da madri 
ãa ma tenvelsa dos Mei o Dave, por o 
ão passava conduzindo mm saco do lnb 
um com teia poças do fasanda no val: 


vorificon faltar-lho maia “nim cataco, am 
coleto do ia, camisolas e corontas tado no 
valor de 9 escudos. 


Casa dos Espartilho: 


[Santos Mattos 4 GR. do Ouro, 123 


À provincia mA CAPITA 


COTMBRA, 4—A viação olectrica rou- 
asa no pratas mes” de Julgo questa 
1, qua Pepianeia Gm brando 
temento de seita Horto servia uai: 
cipaitendo, Com a ampliação das linhos, 
conformo ustão plancadas, esto serviço 
escavar dou oa ronda paia 
E rnolaiiar E prelão quo Si ditigadias 
ado daselrom o vam pto, pera como: 
tado dos tmunielpos 6 Tiros do mt. 
plo 

Datinaam do pravenção as unidades 
altares 6 a policia civis sendo tevita: 
di doc? odiei. jo” eram ne 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 
CAMBIOS.—O mercado fechon às. 

gutntos cotações: 
Compra onda 


Londres, choque + + 716 DOG 
Londros, SO di — 


New York... o 
Rio sjlondios + à 
Libras. so 
Agio do onto: 
BOLSA — As incoripções effectoaram- 
so 


Arseut Comp 
Titulos do 108 306 = 
E o És 
> o - 90 
Obrigações dPEstados 5 +(o 190, 808; 
EN oro, 068, 
ate eia t, 1 1TUS; Lisboa 
or: Bana al OS: 
& Atoros 14800; Dltramarinas 104; 
Aguas 698, iba do Principe 058; Taba: 


| isiadedes: Brodisos O «to 018005 
iiçdei: Prodlao O aro O1B5O; 
crio 81855 dj BUA5O, Ambacas BÃO, 


BOISA DA HHSBIA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
aim dl pa, 
de 
mb Aa 


Rua Augusta, 24- 


Teleph. 57) — End. tel, Vorratorivo 


Circos & Music-halls 


SALÃO DA TRINDADE-A's 20 e 8 
Companhia iufantil--Cura da aid 
ANTE 


ATOGHAPHOS E CONCERTOS 

.-Oiioopia o Paradis, matindea diarias e aos. 
ões à noite; Cantrah Úlado fasraswo, Ba. 
gs” fas, Rócio o Botiodada Promotora de 
Inetruciso cas Alcantara, sessõos fe quio- 
os giras, srbbadora datslogos. 

CINEMA TOGRABHOSOU ESPROTA. 
(CÚLOS VARIADOS Ciantooler, Ipe 
rio, Salão Oraço, na Caixa Ecobom 
Desrasta galão dba Anjos Variedades, sa. 
Quenda da” Eseolla-=A'e 91/0- Soldado 
chototato. 


CONTRA A TOSSH-—Karope Carma 
de crovsota laeto-fonfatado. 


noticias 


Dr. Bernardino Machado 


O ilustre homem publico recebe, 
entre outras, a visita do sr. 
“ministro da Inglaterra 


Em casa do sr. dr. Bernardino 
Machado, à cumprimentato; estive- 
tam esta tarde os st iistro de 
Inglaterra o ministros do inferior é 
da justiça, 


0 sr Leotte do Rego 


| renuncia ao seu máridato de 
deputado 

Foi hoje enviado pelo sr. Lecite do 
go, para à Mexa da Camara, um of 
êm que esse depulado ronuneia o 
"4 mMandaio. Nesse, docuimonto, O 544 
tie do Rego presta homenagem ay 
patriotismo e devolado amor à Hepubr, 
fa do todos os Seus-colltgas, sem exce-| 
to da menhum, & Pesiodhes qi edi, 
em “ao orçaménio: de paarinha, que 
prai ha modidas do fran 


2.80 ar dis Como lug |: de Jam] 
putas colegiado o pede lo 
o o slicieno para que a am 
o 
io: 6 tamos  Costiinam Algar 


“Nprogressiva terra da Amadora quiz, 
fazer uma festa de esgrima; mas para, 
ne Gar uma nota de origindl destaque 
Presisava. que ella fosso uma. «innova- 
Sábá ou uma «surpreza», Conseguiu que 
tossi uma e outra cousa. Uma, imova- 
go parque transiormou q torneio, com | 
d sua sorio de assaltás «a, excluir, 
atuma sequencia do quellos. Uma sur 

reza. porque. tránstomou à superiori- 

inde de «Juniorsa € eseniorss esgeimis- 

las “m'uma egualdade, pois cslnbeleceu 
aum ehandicaps entre uns 6 outros. Por 
esto motivo, o campeonato, de espada 
na AmadorA apresenta-se «aberto» os 
sáleulos mais phantasistas e ás previ- 
xões imais disparatadas porque ninguem 
prevê quem seja o vencedor. 

Mn será absolutamente impecavel a! 
arganisação do “campeonato da «Taça 
Amniioras? Evidentemente, que, -n'um 
ponto, não 4 porque joga. com um" fa- 
“torç-0 da sorte, isto é, da felicidade do 
concorrente Exbliquemos. Os jogadores 
liam 4 sorte o seu muncro de ordem 
cinco méqutos antes de «começarem os 
assaltos. Póde ser possivel que irumeiia- 
tamento se combatam Carlos Farinha 


tdi Queievê: ele. Goisu que equivale & 

iinação mimediata de um a'ells,| 
Mas... os organisadores respondem 
preco que muíto bem :—é possivel que 
a fliragem á sorte dê outro resultado ; 
se q der 05 combales nas climinalonwas 
da «primeira volta» são já inferessan- 
tds; o vencedor fica livre' d'um compe- 
tido: serio. 

Em resumo, o campéonato. tem aspo-| 
clas novos, tem todo cilo Interesse, tem! 
aihoção; “obriga. todos os esgrimisias à 
trabalhar, exige 6 jogo individual; não 
permito «combinações» e nião consente] 
Que os amadores auxiliem os outros da, 
mesmo éala. 

Amadora like um «recordo, Alt: 
ihvse mis uma Vez que possue o segre- 
do de organisação de bells festas, 


10 campeonalo, pelo dmíse-en-seênos,| 
tambem traz novidades o essas não “es: 
tratam nem. surprebendem aqueles] 
que contesem og cuidados com: que 0s| 
sts Antonio Rodiigues Córréia. o José 
dos Santos Matos” costumam revestir 
os festas quo organfsum no “seu lindo 
recinto «dos Recreios Desportivos. E] 
desta va, temendo-so, do ligeiras: def] 
olencias- na organisação d'utna prova? 


Bonçalvos e do. noigo redactor de 
aiporto, 5 IR ; 


tatus. novidades des; o 
são multos, O orueio: perna e naita 


exercicios Jinrios de patinagem, 
volta desça: »gombate serão 
Val dado 
240 -Meságno pen: Mo: ainitos 4 “degois Sion 
U espaço reservado n uma grando or- 
| ehestra do amadores, que obsequiosa-| 
BRR Doria Ga da Roo 
testa de arte, de «sportv e de elegan-! 


Jogos Sportivos Ne 


'No campo do Sladium, continuaram, 
hojo as provas dos Jogos Sportivos Na 
clonaes, organisados pela. Federação 
Portugieza do. Sports. Elfeotuaram-se 
mgumas «oliminatorias» o já algumas 
«meias-inaes» 6 nºellas os athletas ma-| 
afestaram extraordingrio desejo de ba- 
der: 05 ulempos» os «gecords» dos annos 
anteriores, 

A Tarde fã beneficiou melhor 08 con 

sórrentes porque não estava. lão agresto) 
mem tão ventosa. 
Os resullados conseguidos at agora 
em prever emocionantes Juctas no) 
Proximo domingo, dia destinado pelos, 
ôrganisadores às provas finaes o cujo] 
erogramma é augmentado com um re- 
plo, que será wma grando Dalalha, em 
emelo-fundo» cllista, entro. Soaros Juj 
nior e Josquim Raposo, respectivamente 
troínados pelos famosos motociclistas 
Leopoldo Vulschor e Mario Beirão. 


* Fest 


dedicada ao exercito o à armada, 


Auguontam dia para dia os numeros 
do prograinma e os trabalhos para a or-| 
uanitução “da grandiosa «festa quo 
xo realisa no prosimo dia 8, no campo! 
do por Lishoa e Bemlica, em Sete 
os. 
O programma, é vaslissimo: O" can 


Jo de football entro dois dos nôssos 
melhores elems», um assalto de espada 
tranceza. « estio sendo ulimados mais 
numeros de sport de grande interesse. | 

O novo neroplano, de typo nacional 
e construido eim” Lisboa “sera, pela. pr; 
aneirá vez, exposto no publico, no dito 
campo. “E diante dello poderio ve 
car-os quo concorrem ú festa, dedicada, 
ao exercito o 4 mnrinha, que assistindo, 
ayxiliarão uma obra meriloria. E” que 
o producto do festival destina-so a au 
xiliar o acabamento d'esso aparelho do! 
Industria nacional e no qual Os srs. Ar- 
“ur Augusto da Fonseca. Ermosto Fr 
toira coliocaram todo o seu esforça «| 
Antetigencia. 


Memes anedotas 
Naka atrapalhou-so Paquella vez 


Falámos hontem do Boku o Ieimbra- 
«mo-tos, hoje de contar um caso que lhe 
;sucsadoi em Lisboa, - 
“e Umia noite, um valentão dos lados da| 
Cria Quebrada foi no Coliseu o quiz 
Tuclar com O jáponez. Alirou-se a clle 
como um lego mas com um «arm-locke», 
em dez segundos apenas caiu por terra! 
O horn Tevantou-so e gritou: 
—Batola, bulota. 
—O quo diz ele? perguntou Raku ao 
Uterproto. 
Que foi alrues... 
[= Bssa agórat. que lucto outra vez, 
Em segundo combate o homem não 
| resistiu mem 8 Segundos, cahindo outra, 
vez. estutelao!. 
«Tem oleetricidado, tem clesteicidado! 
! gritou indicando tuna liga elastica que, 
& japonez linha na perna. 
O quo di? 
Que tive à liga, 
Asi suceeiot, 0 novamente 0- ho: 
mem foi derrota 


lot Outra vez gritou que. 


originil pela regulamentação, pelo local € pela disposição de luz 
“ E" 6 primeiro campeonato em que se não prev 
e co] 


fo ia aid 


a, 
* Raul Gaye, Junior FE! um atirador re- 


avictoria 


cia, executará um congerlo musical sob 
a regencia do engenheiro Frederico Ta- 
veira. 

9) nosso camaradal de redacção dr, 
José Pontes fará um 


ho “dinada ao suggestivo assum) 
jpadnchivs e duelistas ao serviço do 
Amor», 


A ortom do prograhima foi mais ou] 
menos estabelecida. da seguinte. fórma: 
[Concerto musical, Uiragem dos mme 
ros dos csgrimistas, peimeira evoltaa do 
oreia; tiragem dos mumoros para, a 
segunda «voltas, conferencia, conceito! 
musical, meias-fnaes final, sendo im 
[medintamento distriblida. a' iaça e 08 
premios 


A Instripção do campeonato fechou 
hojo “às 6 horas da fardo o reuniu os] 
seguintes senhores: | 

“Anlonio Montes, sanior-E" um dos| 
esgumístas que ce tem classificado nas, 
finaes das tomeios, 


o N 
Raut-Paes, jimior, bujo Iseino o apt 
ades o tornái dia adversario, 


Marciano Beirão, senior—E” um con: 
sagrado d'este ano, que ficou et ler 
ceiro logar ho ato do Fodera-| 
ão. 

Alberto Prazeres, junior, do Dastanto 
jinsrecimento, T 

Dr. Manucl Queiros, senior! 
Inloi espimitasporaguces, cam 
peão de Portugal de J014, um dos atira- 
dores “da. «final» do campeonato desta 
junno. Jogndor interfacional. 


dos, 


Dr. Pinto da Rocha, junior, que tem [9 


jogo como im senor. 
Kosth, junior, excéllento  esgrimisto, 
[com oportunidade |de "ataque e joga, 
preciso. 
“Antonio Villas, senior, 6 um dos alt 


adoro que iam Arado em fes do jáuá 


canspeonatos. 3 

Corlos Farinha, sebior—E" o 
de Portugal d'esle anno “e toi sogundo, 
no campeonato d'esto anno na Federa-| 
(ção. Jogador internacional. . 

Dr, José de Pitia-é Castro senfor—E 
[um esgrimista forte, correcto e elegan- 
tissimo. i + 
a titorio, Penha é Gana Poi o segui 

jo cado no câmpeonato de Por. 
tugsl/em 194 e, em Paris, foi escolhido 

a; fazer paro da 
ú se balou contra a| 
[Belgica o ali venceu. Jogador internacio- 


nal. 
Fernando Farinha, junior-E' a gran 
de «esperança» dá ja portugues, 
Franco de, Castro, junior--Combato| 
[cora muita. serenidage e inteligencia. 
Augusto Farinha, senior—E' um con- 
y 4, HhS flnaes dos cam- 
atas. de, Portugal e. da Federação] 
Pesto anno, j 


sistento e forte. 
- Dr. Mliuel de Pilta e Castro, senior— 
Foi, vencedor do mato escolar e) 


or--Alirador dó fg 


|gisto existente arno duplicado, isto 6 
Esta” anotação não é, necassaria- 


O regimen dos impo 


[contem uma déscripção tão complofa| 
vanto possivel do fmmovel aa 
planta feita pelo serviço do cadastro é 
dica fodoo oe encargos q 

vam o jmmovel. Um duplicado desio| 
cortificado, contendo identicamento as 
inesmas indicações, é insoripto no | 
[sro do registo em poder do conserva-| 
[dór, é esta insoripção constitue o re- 
isto official, isto é à matricula -do im-| 
movel, 

- Para trausforir a propriedade de um 


ou por-tróca on. erear uni direito) 
Galquor sobro das imoveis, o com. 
tracto é passado pelas Da pro, 
pença do conservador, Todavid, as par. 
es, por ausoné ólávo po 
e, Bor aosencia ou cutro motivo po 


monte, uma transcripção literal do 
[contracto feito; basta que o cortificado! 

9 duplicado recobam uma annotação 
indicando exactamento-a modificação 
feita na situação juridica do immovol. 


Para que a eegurança garantidi 
esto clstma aos Ttularêo do propii 
(dades immoveis soja complota, é né. 


[cossario que as indi 
sesvem no titalo definitivo 


jmo vo ins 
da 


ERA da, 

oa 
Mo do 60 hoc, 508; por cada: extênato 
[do 10 hectares a tó 100, 88; para 


sima do 100 hectares, DOS por” tada | 
nioção do 50 hootares:.. E | 

“Am taxas polo registo de hióthecas! 
ato no ãognintas: uia taza fia da 5509) 
her p E tea do Site do 
capital por o ipothocatia Vito 
íncior à uia fax fixa do 356 
jouma taxa peo 


[do campeonato de funiors deste. anno. 
Domingos Gentil, senior-Es 
|nhiis abeis esgrimistas de 


um dog 
Vorge Polga, senide= E" 6 campeão d E Sontribnigão 


Federação d'esto arino e foiso Segundo, 
classificado no campeonato do Portugal. 
Jogador infernucionál. +” 


qn yang Ono 20410] JON, ;OpI0p| 
Un p woNior Um 9 DON ISoiifure vio 
siouompp O ossea) anb owjus mx] 
"moqharop o 294 vujno à ojuio O tim 
NON "ONU OU vAmSo opoponmooto 


Nofitias aaa 


(Associação Porlugueza de Foot-ball 
Os novos corpos dirigentes, eleitos em| 
assemilela geral, são, os seguintes + Direc. 
ão: presidente, dr. Ricardo Borges da 
na: vice-presidentes, dr. Prancisco Pin- 
to do Miranda o Gruz Villar; t 


secretario, 1 
Pereira; vogaes, Pedro DeiNegro, Jorge, 
Cardoso ' Paulo Plantier ; suppienies, A€. 
fonso Villar, Charles Etnr, Bruno José do| 
Carmo, Marianno do Carvalho Costa, An- 


tonto Costa Alvés, Jayme Armando Cor.) 


ita de Oliveira, “Eranci: 


roioual de 0) 

algo opo ipodianáriado ver 

aúpesior à 850008 iseudoa. 
(tendemos con voniento fazer ainda | 


A contribuição industrial, que, 
roYincia, do applica sómento 0 as 
ooimentos Gommerciaes e à al 
[empregados do escriptorio, é do 


oiro “os Indios “e rEadoo er JO, 


[quantia total do 12:92687; a 
Feepondo à um Inero duntai o 138.505 


INTERESSES DE CABO 


para angariarem recursos 
para d fomento da provincia 
gi GE —S gigeel — 
Os belgas, no sen Estado Livre do) Commercio de exportação 
Congo, fizerar lei lial 
odos Gs respeitos & modelar À Mit] Valores. voo | S5ASHOSOS 
inspirada polo Correns Acte, o deter Direitos 
mina quo por um funccionario, o cof-| 
Borrar os “tolos prodiass, deve o set SOBASIgSO 
& todo o propriotario um certifi- Commercio de cabotagem 
cado ds to titue tá-| 
cio de propeietato Tataro o ua semooegto 


immovel registado, quer por venda. on Possi 


leitores 


VERDE 
stos deve modilicar-se 


O valor total é de 7:191:920848, é! 
ndo que o Incro liquido quo ests| 


inheiro com o seu pessoal para sor tão| 
imamento sorvido? 

Ha impostos cuja aplicação é di 

sb, mas E decima Indunial ato, 6 não 


'csses 


hos, o Conhecendo o 
ão vendadia tlecoadorias came Ex 


nheos em Cabo Varde licação | 
easta. Rin 


das taxas agria facil é 
trabalha-so polas doclar 
so anhuncio que a falsi 

“da com multas, T 


ma 
embora 
o será poni- 
nem. 08 n0s805 
que ss aplicava renltas: 
seria ura nana dogbar de recoita para 
o Estado, como exuberantomente o pro-| 
vam os nnmoros acima, 
Tal é o estado actual do rogimen dos 
impostos ma provincia de Gibo Vorde, 
Necessita a província fomentar 
oa agricultora, industria o coloni 
ção, mas não o podérá fazer, dados os 
[poucos recursos quo aotualmento tom, 


& CAPITAL Seo saga = 


ag é Eopasadã, 
AiSgar. As provas, que serko abrilhanta: “a a consolidação di io a 
ata o MMA fp rt 
(de: espia é fontes a Toi respoitom ER 
é pla aerea cons 
corria d ) ] sm ly 1) FOSSO não teem im fOgrámA à cumpri 

A menor responsabilidade nom (ko pou-) 


Dbstactos (po: 
“altos “em altura, “e corrida do| 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores, 72, 1.: 


TOURADAS 


ngito, ieaugnacA teta do cova 
loreado de" Covas  rcalisa-se, cm dh do! 
corrente. com tm programa vartado e ! 
attranonio em quo o dsstaca o por do 
natos quê vem com à Ena quo 
aríiha Comycia: do  picagores é Dandari- 
pódem desio * Sá” Fer mdrendos loganes 
kem desdo” já Fer “marcados: ogarei 
ha rua des. Panquetros, 93 io, é ria, 
6 Sata Sula, Go 
orquinba-Na” praça desta vilia 


usica. Cavanleiro é Agoloho 
andaisiheivos Caros “onpalves, 
ne dos autos 


ADVOGADOS 


R. Fora do Almada, 81 1.º 
Telephone 1949 


Reatisa-so no 
Gulihermo Cossoul, 
Dale, Teproseatandó-se 
se etistmam valentes». 


Doenças venereas e syphili 
CLINICA GERAL 


qualidades 
á venda em todas as confeitarias 
& merotarias 
Depositario em Lisboa: 


Arthur Benaris 
TELEPHONE N.º 16 CENTRAL. 


Poço do Borcalem, 4, 2.º 
Instrasção militar pro 


Provas finses da Sociedade n,º 


Ticalisandoso no dla 8 as provas fina 
director da. tostrutção 


escudos, Ora, no mesmo anno, o mor 
[monto commercial do archipelago do| 
Cabo Verdo foi o noguinte: 
Commercio de importação 
Velores. 121102702 
Dixeitos. .. ERA 
Oarvão-valor. .  sgomogio 
Direitos, « + ssa 
EO 


Câmara avniet.| 
da Fraternidade 


Fe 


TR do Com 


não tourada, sendo o Curro do lavra: 
Antonio Viciorino, de alto de Fi 
atado 


Joaquim Manso 
Feliz de Garvalho 


Festas associativas 
E E 


TOVAR DE LEMOS 


A 15 de agosto devem oncontrar-so 
[zounidos om congresso, no Figueira da 
Foz, 06 representantes do caixeirato| 
nacional. 

Fº opportuno o momonto para cor 
jnhecermos dos fins d'essa magna re. 
união e, avaliando on resultados do 
congresso de 1949, em Coimbra, presa- 
igiarimos o alcance das deliberações que, 
so avisinham, 

O congresso do ha doi annos oo 
[cupou-so das basos da organisação na. 
cional instituindo o supremo corpo di 

rectivo dos sindicatos—a Federação 
'e incumbin desdo Jogo as juntas oxo-| 
cutivas de todos os trabalhos tenden- 
fes à conquista da regulamentação do 

orario, 

Como as juntas, mercado porfiaãa 
campanha, conseguiram hontar o son 
mandato, todos.o snbom. O Congresso 
do Republica aprovou unanimemente 
a lei do horario o milhares do caixoi-| 


da 


meio 


dos com- 
a movimentar-so| 
energicamento no “mois têmoto ponto 


do pai 

Encontram-so elaborados o postos 
fem vigor, por todos us cóncolhos do 
[continento o ih 
[82 de janeiro, os regulamentos do la- 
[bor no commereio? 

A lei do. governo provisurio, gobro 
[descanço hobdomadario, 6 acatada em | 
Portugal, usoiruindo os caixoiros o ro-| 

ouso do um Gia após seis do traba 

o 

Podem viver muitos dos organismos 

(da província, pequenos nucleos do mi- 

musculas povouções, sem a coadjuva- 

gão do olomentos estranhos, como, 
dom varias entídardos da classe? 

Qual dove ser a situação da mulhor 

no commorcio? ê 

Eis sobre o quo so tom do provanciar 


o 
lcas probabilidades do garatitias mé sm.” 


loos 
[do so amóldar sua situação do metaln « 


as na fórma da lei do 


pro 


ES 08 nons'ustorços serão da inferior vai 


| À organização associativa que xe 
penta a-diteiplina modorna dos Ea 
Jhadorea 'encontra-su entro 08 caixtf 


[muito lonigo do tormo médio. 
|xoiros, preovupando-so na qus 
ralidade com & ascensão , no pátr 
o tomendo já certas conquistas 
proveitosas o ámanhã, embora errônea 
inonte, roputadas Tesivas, toora ido q” 
lcontinuarito sendo, entre as fuacena 
obroiras, blementos pouco disyobtoy n 
docisões radicais do voivindicações. Dra 
as juntas a oleger carecem do sâneo 
caixeirato domonstrando-lho nt pogi” 


a 


ide ao patronato, farendo-lhe vor que” 

lada a constituição dos, geandos casa 
[comerciais que ropressntam uma 

noentração capitalista o caixoiiy RA 


rindo e como tal defondor onsrgioamen 

[to os sous diroitos, 

| Urgem missões de propaganda por 

todo à pais, cústoadas polo cofre dd 
istencia, do forma a que o onixdiry 


a E a dry 
Gadegio ca, emratdo tan | “Mas out a organização nacional dos [da provinela vo agremio Tançando e: 
ER: ia ita Bea pl 


pois as novas associações no DNo 
al, 


O programa das juntas oxeoutivát a 
eleger na-Figueira da For é pois viito 
o dofinido=completar a organisação « 


Joducação da cl asa, in ndo-m rir 
no moviménto goral oy Ho, O euro, 
lidar de vez ds regalias conguiuihdas 
[do reponso semanal o do horario us 
abnii, 
E so 06 juntas puderem, porino « 
songreo lo Ea dor de dr cad 
esses encargos, erorecerÃo ouplan- 
tod cai U 


[so vibranto irato nacional, 
Jost Atmeiba. 
Casa dos Espartilhos 
Santos Mattós & C.º-R. do Quio, 127 


Simões Ferreira 


E DOLIVEIRA & 6.º (mão) 


Filiaes das secções de 
Drogas-Tintas-Perfumarias-Productos chimicos 


e Pharmacenticos nacionass e 


rragens-Ferramentas-Utensilios-Cutellarias 


'Folhaçde Flandres, chapa de forro zincado e canelado, arame 
de enfardar, estanho, chumbo, etc, eto. 


] Jiateriaes de construeção, gal, areia, telha, fifjatio 
«Cimentos, Pozolanas, azulojas, tadrilhos, 
Telephone 178 


— Endo tel 


mercio, 13 33, À. di 


Edo oligo Jovi Pião dev dar. Da menareti esitec/Re dl Emenda, 110, 2.º [o 4º congresso nacional des catzaros 
ex oo e sete cxígo, Ho ooitas, qua send! or ou veria medico dos Hooplato 43 Past da Mir. 
9s torsenos possuidos como proprie.|fatnoa cestará donrona para presticio Durante a dictadura,, ] cordia 
dgrom mer. Pluma qo tem sido infeliz mas! gi conâdcontos Doenças dos pulmios a da apparolho 
antes de ser quo tem Iatêntas fontes do tiquoca à, jihete, pestal que dos problemas. ge as juntos 
não o oerilendo do coiso. davi |avo, tem Itêntos quer ari atado, O Peito VS as izaram noção do” válto cosoato. cartio-yasaular 
dado antes às Peg DS ato rende ond qomaiies o Pareio Pabrie "a do a lei parlamentar do horario que deu pias 
odio wo Gota não podertor logarl rey” “arthora diminatamonte,- para aso aos trabalhos municipaes do rogu 
Led São res pobora diminatamento, p a rua Au lamontação, 28 que forem oleitas nó ELINIÇA GERAL 
gado. profisunio declaro que 6 silas: og a nu, ficaromos satisfeitos for for: às “como” Nove, Bars [Figueira da For, incunbindo-lhos 0] Tol. 8807 
go“ ja hporfcio do immovel não oro presado um doreiço À Pata, complomento da organização vindicol Rus do Algorim, 38:29, E. das 4ys 
[oe po getitado dofiniti- Armando Xavier dá Fonseca 
“A do repito dos dit: f 
jdinos é "do 5$00. As H 


os 


artigos sanitarias e de ornamentação 
—MATERIAES - 


a Magdalena, 39 


LISBOA 


DD ——————— em 


redo A. Lulz da St 
va, Josê Filippo Dionisio o Antonio do, 
Carmo, 

Entro alumnos marinheiros 


Renlisaram-to hojo to Clob Naval de] 
Lisboa 95 exereicios/ finaes de natação das) 


escolas de alumnos| marinheiros do norte 


o sul, do que são. res. respeeti 
mente o 1.º tenente Lemos Peixoto é 0 2. 
tenento Carvalho Dias, 

a “de 80 mstrós entre, 


cinco dos mélhoces ladu Escola do 
horto e cinco da eséola do &ul, vencendo + 
Reynaldo Pereira Esteves, do sul, 4107; 


segundo, tambem fo sul, Francéco Josó 
Affonso, 4813; tercútro, Roque Maria Mo. 
neres, Ís, da escolh do morte, o quarto, | 
Fornaudes Viegas, do su), 480. 

Monto varios: exgreicios como deitar 4] 
agua vestido, atirar da muralha, etc., em| 
due tomaram parté perto do 13% honicns. 

O jury destas piovas ora composto pe: 
tos. ofúeiaes - Sousa, Dias, Carvalho Dias, 
Lemos Poixoto, commandantes das esca- 
las do sul e norte/ ete. 


Passeio ciclista 

' casa velóciveales. do José Antonio del 
Magalhães promorê no prosimo domingo, 
15, um passelo a Cintra e Cascaes, havaí 
cada Jocalidade. frealisar-se-não diversas! 


corridas “eyelistas | taes como velocidade, 
negativas 


Grande Casino 
Internacion. 


Mont Estoril 


Concerto ipdas as neitos 
Nos domingos o quintas-feiras, 


É Todas as noilis, a aprése 
danças modernas pelos gran 
Duque e Gaby. 

| 

| 


E 


MISTONIA JMLUSIRADA DA GRANDE GUERRA 


vor. tv 


«temarek: foram contados quinhentos do algumas das suas baterias redu- 
las 40 silencio pelo fogo britannt- 


mortos alemães. Quantos feridos zid; 
uitom alcançar as suas co, 
i morreram, não se sabe. 


o const 
lnhes é 


puo. 
5 por cento da sua fora 


Entre Bixschools e Langemarck os! 
nllemães haviam tido à mesma sorte 
oc 


dos seus camaradas 
tentando tomar Dixmu 
gemarek a Zonnebeko 


Ypres a lueta linha 
o ari 

co cavallaria 
nat Comines-Ypres e o 
Ploegsteert c o 


no dia 23 os allemães por 


estavam 
e. De Lan- 
e daqui a! 


jo tambem a “primeira phase da 
| Xpres;póde considerar-se 

entre o ca--Os injiezes e os belgas, 

bosque de marinheiros de Ronarc'h, 


Com a chegada simultanea dos ra: 
Zandvoorde e ao canal Comines- forços francezes ao Yser e q Ypres 


Vataiha* do 
terminado. 
com 6.000 
duas divi- , 


corpo de Le sões terriforiaes de Bidon, quatro di- 


Gheir atravez o Lys 6 o corpo de visões de cavaliaria de Do Mitry € 
cavnllaria de Conneau foram tam- o -corpo de cavallaria de Connçam. 
bem  ntacados violentamente, mas tinham desdo a noito de 16 à 20 de 
sem rosultado, Na direita, O inimigo, outubro, atacando e contra-atacan- 


recuára para a linha 


tendo descoberto que o segundo cor-jdo, oppósto uma firme barreira ao 
avanço das 
icuve Chapelle-Fauquissart, - lmi- 


tou-sc a um duello de art 


pn 


venci 


lemberg e do princi 
ilharia, sen-| Baviera. 


hostes do duque do 


ipo real 


voL iv 
O inimigo avançára n'uma co-si- 
avel disfancia atravez do terreno 

uc divido a clovação de 


Cats em Messines da ré. 
» plana o coberta de bosques al 
fest de Ypres 


o cavaliar 
des que se desenvolvera ent 
nes e 0 bosque de Ploegateert 
ra tambem em perigo. A's (7 
da manhã os alemães haviadh 
tomado Lo Ghe 


1 
O major Tonkositsch, acusado de 
serv instigador da” tragedia de 
Sarajevo 


saxão extriehcivára-se na alácia. Da 
importancia de Le Gheir já dissemtos| 
O Bastante para não ser preciso in- 
sistir mais nella. Por ali, 05 alle. 
mães podiam penetrar no Dosqne' de, 
Ploegsteerl, tornear o “anco da pri- 
meira divisão de cavallaria em St, 
Aves, éspalhar-so pela clevação qué, 
fica pera além do bosque, atravessar! 
o Denve e alacarem pelo cn) Mess 
nes é Mont-des-Cats, 


MISTORIA IUUSTRADA DA ORANDE GUERRA 


so o de recursos. O genval 
Weston, que ma gunrim au. 
na passou por entre ax linhas 
bocrs e cortou 0 caminho de ferra 
entre Bloemfontein e Pretoria, ante- 
cipou-se ao ataque allemio ' sobro 
Le Gheir. A's 2 horas dn imanhit 
u iu dois regimentos da mar. 
sul para a margem norte do 
's. Com o tenente coronel Anloy 
organisou um contrasataque. 1 
Gheir foi retomada e os allemavs 
que a defendiam foram verrides, 
sendo feitos 190 prisioneiros. 

Ao sul do Lys houve uma séxio re 
violentos recontros. Na extrema di- 
reita, em Viok 
Kilometros a 
allemães haviam tentado romper q 
linha do segundo corpo hritaumico 

nham sido repellidos com «nei- 
deraveis perdas, 

Um polco ao norto He Viclnmes 
Os inglezes haviam, porém, sido 
obrigados a recunr, tendo mois ardo 
retomado as suas [rineheiras por um 
contra-ataque. Entre esse ponto e 
Armentitres os allemães haviam 
apoderado de algumas. trineli 
As perdas tolaes do inimigo “sue 
deste de Armentitres foram "vai 
das em ais de 6.000 homens. 


Apesar d'essas perdas, o senora- 
lez, viu que lhe era muito 
demasia 


lissimo 
diffteil 


fer à sum front 

e as snas posi 
quanto não chegassem roforçus 
Ceres do sul, 


Os alemães, no dia 23, 
das trincheiras proximo de [a Ras. 
sée € tomaram à aldeia do Violumes 
[e uma oulta posição Apezar «Pesa 
perda, os regimentos do Won 

| Manchester impediram que o int 
migo pudesse cortar as coihmunica- 
(ções entre a esquerda do Mand'hyy 
e o segundo corpo, emquanin a 
ilharia franceza súlvaya uma om 
posição proximo de Violoines dp 
avanço aliemão, por uma ohnva= 
é o verdadeiro termo contina à 


granadas. vga 


Ao pôr do sol, as exhaustas 
de Swith-Dorrien ocrupavam 


Nalzmente, eslága «li vi sodio 


[grande parte da elevação 
ghem-Givenoliy, mas 
le, one fai uiito fria, br 


581915 


PRA pira 5 EEE: E 
SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
de gaz e raio). 
2 EGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
grêves ti tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 
RO» CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembrô de 1914). 
Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 
cos de guerra nas apolices de incendio 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO-—E' tambem «A 
MUNDIAL.» a unica Companhia auctorisada a emitir uma apoli- 
ee cobrindo os dois riscos. , 


REU RI EDIA E.” 


Companhia de seguros — Sociacae anonima de responsabilidade lmitada 


Capital Esc. 800.000 (80) contos) = 
SEDE EM LISBOA « DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 Plato da Fonseca à Irmão 
TELEPHDRE 1.º 4084 l i 
Endorego felographico: MUNDIAL, 


Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonfas 


| De Guccesso. 
em Successo 


Sempre que a Barateza é uma Realidade e não 
uma simples fórma de reclamar qualquer artigo, o suc- 
cesso apparece sempre, 


Sociedade anonyma deres- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa. 
NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000800 


Prejuizos ferrestros e maritimos pagos até 3! do | 
dezombro da I9L4; 


Esc. 771:485$54,4 ASSIS DE BRITO 
Efeectua seguros torrostros, contra fogo easual ou pro- Medico: dos Heopitáas 
“cedido de raio, sobre predios, estabelocimentose mobi- | Facultativo da Misericordia 
lias, e inúritimos contra avaria grassa o partioulas, Medicina geral 


a ncias em todas as cidades e Doenças do opere rviradoio ao 
8 Consultas das 16 s 17 horas 


nas prin oipaés villas 6 POVOAÇÕES |aruior o seu ementorio daruado sal 
do continente, ilhas e ultramar. ao Rato para 


Livro novo 


Aos democrhticos e republicanos em 
geral 


«Dr. Mfomso Costa 
Te a sua obra ma Republica, 


E' posto é venda no proximo sabbado| 
on'todes as livrarias um volamo de 6 
paginas com capa artistica o 0 rotrato do 
grando ostadista, custo 20 centavos, 
Desde já so rocobom podidos acompa- 
nhados da importancia para a Casa di 
Novidades, rua Viscondo do Santo Am 
brosio, 19-4, Lisboa. 


José Pontes 
|-—— MEDICO-CIRURGIAO ——! 
Massagem manual — 
Clinica infantil Ginastica. ] 
Eua do Carmo, 69, 2.º—Telot. 3312 
Das 3 4a 6 da tardo 


Companhia, dos Caminhos do Perro 

Portuguezes 

Estalntos de 30 de novembro de 1894, 
Sociedade anonima 
Sóde-—Estação do Rocio—Lisboa 

Editos de 30 dias 
A contar da publicação do presente au. 
nuncio, correm editos do 5) dita para so 


O publico que dá a honra da sua visita á 3 


Casa do Povo & 
d'Hlcantara 


certifica-se immediatamente que se lhe hão preparou um 
ludibrio, mas ao contrario d'isso, se lhg apresenta bellos 
e novos sortidos de variadissimos artigos em que 


A BARATEZA IMPERA 


provando assim evidentemente que a | 


Casa dO Povo d Alcantara 


continua a manter o principio de vender Barato apresen- 
tando sempre o maior numero do novidades possiveis é 
sem receio de concorrencia de especie alguma, 

| 


Sem vêr | é 
não se acredita 


E pois preciso visitar a nossa casa dispensar a vos- 
sa attenção para todos os artigos do nosso commercio quo 
são variadissimos, a fim de se reconhecer que adquirin- 
;do-os tereis feito a 19? A 


Suprema 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & &.º 


P. ic Corpo Sento, 17, 18 6 21 Telephono n.º 1244-m=s LISBOA 


Mel Nes Core, Linda 


A direcção technica da SEGPaO DE ALFAATARIA foi entroguo 
ao habil «coupeur» SR. MANUEL ANTUNES CA- 
BRAL, ex-socio da fima J. Julio da Cunha & Cabral 


Lisboa 


Fardumentos-putu O exercito e para «marinha 


Fatos para homem em lindissimos padrões 
Vestidos para senhora genero taillour 
Fafinhos para creanças 


Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 
Elegancia e bom gosto 


SEMPRE A ULTIMA MODA 
—— EEB 
RUA DE S. JULIÃO, 188 a 


Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10 


a 


DAS 


“REGISTADO: 


Frasco $20 


Deposifarios: Em Lisboa, 


Loja Utilidades, rua do Ouro, 82. N 
Pharmacia Renascença, calçada do Combro, 2a 4.) 
a Netto, Natividade & CA rua do Jardim do Rége-! 
or, 19 a 21, 


No Porto, para  norta do pa'z 
Eduardo Rato & C., rua do Bomjardim, 225, 1.º 
“A Capital» AoSs DE BalTo 


198 


court 


Pension Belten 


José Antonto 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
lejos arfisticos 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 14 ás 16 horas 


id Lata 


A Abastecodora de Gados, sociodndo do| “popa; E Id Eee Ea raid sai Quartos hygienicos, casa de banho moderna, 
ropriotarios de talhos do Ligboa. ay reitas: Esmeraldo |oauzemo . | |iminhos do Forro Portaguezes os herdoi- y: 5 j 
De Dr, lavindocas o crgodoroê qua Dosuças das broanpas DA ASODA [ici peniião agate roforoado La) yendoss nos Recóvios Desportivos da“ Paculiativo "er elevador e Iluminação electrica 
Fecebo toúnio gado às Daio dani Das 18 4915 horas pector o serviço do material o truopão, Amadora. da Iisericordia do 
ego dera Polea molhos pes) . Travessa do Carmo, 1, 1.º Tacaa Gti finos Coudo o ma a |" Lista qd Linda sala de jantar gom fertass 
gosdomotdado. À RE pos SR PE DORA js Cormpanhis, nos termos do regula- Mediciniegeral À. t E 
ollortas nori a mento do 25 do inaio do 188%, y : 6 59. 
cc seria nó fita pará o cane Lavagem de fatos Mafia Ea aa ooncorron- | Do Demo AVENÍDA DA LIBERDADE, 59. 
M, 1º, Rua da Bolesga, 4; 1º Feitosou desmanchados du Rod u a po respiro LISBOA=— 
p dos. d Ri] e E Tabacos macion; Amelia Rodrigo« ca sad 
LISBO, é 3) Consaltas dos 15 n 
Trapo fyro sado | o ostranpeiros. | ora confoem td Si toras 
rapo 6 fypo usado da Anmunciáda,! ar No dia 8! do mos &o jolho findo fato Mto seu consul- 
PO 6 ÍY PO TÁSAMÃO! Largo da AmmmnindatO, 012 Jmça da Bea Bo | o dojeo dos poção apo Bd of pare 
Compra-se TELEPHONE cordação, 43 6 45] O aocrotazio geral da Companhia  |postoa que a recobom a mais o fevor dolíj-—Rua Infantaria 
Rua do Norte, 5 | TELEPHONE 322) Ficueira da For “José Candido Freire banco, o qual desde já agradece. 16 


= Dynamite = 


| | Explosivos da Fabrica da Trafaria 


2 HISTORIA MLLUSTRADA DÁ GRANDE GUERRA got. tv A yot. xr HISTORIA IULUSTRADA DA GRANDI GUERRA o 8, caixa do 26 ellos. 
é Ve j I ' CAPSULAS 
reiéou o agu corpo porá, numa: posi-joniro, para, Wooedhesesto, aldeia. tm sigo retiraram é o caminho parajao canir da noite as tropas Delgns tcipoles, quiotoplas o a-xtuplas, caixas de 109, 
ção que antecipadamente; havia esco-l pouco u oeste de Si. Eloi. pres duranto um momento ficou|que haviam perdido Lombartryde 
lido. Essa posição corria do lado) Essas disposições permittiram a Pp a [ y RASTILHOS 


j tinham sido substituídas por afgu 
Nessa noite os commandantes al. 


mas das melhores forças do exercito 


orienta) de Givenchy, à léste de Nou- 


Byn * brigada de 
uquissart, na estra-| 


que levasse à 
valiaria do Vodrmezeele e St-Blot 


—Lima Mayor & (%», run da Prata, 58. 


ve-Chapello, a 
da Armentibros-Nouve Chapelle. Os 
ihlegres abandonaram grande par- 
e ovação o descotam para a 
lanício que fica além du torrente, 
jo Layes, que se lança no Lys em, 
ymentidres. | 

Algumas centenas de metros no| 
ut de Neuvo Chapeile à estrada de] 
Aementbres cruas com a de Lar 
assée para Estaires no, Lys. D'ahi, 
às objectivos de sir Harace Smithe 
Dorrien eram trez. Custasso o que] 
custasse, queria impedir os allemães 
fe lho cortarem as communicações| 
om, à esquerda de Maud'hwy q na 
ftonte de Béthune; entre Neuvê Cha- 
pellege Fauquissart devia defender 
à-esitada que ligava o seu corpo ao 
fe cavallaria e no segundo. Luctan- 
tio na planície contra ós alemães, 
que estavam em plano superior, 
Geam verdadeiramente difficultosas) 
as farefas que tinha de levar a cabo. 


-< A lesto de Fauquissart, a linha 
“allindu que cobria Armentitres e 
chegava a oeste de Rrelinghien foi 

so dia 2º de novo bombardeada com 

letande violencia é á tarde teve de] 

Irepellir grande numero de ataques 

dá infuntaria altemã. 

| -Ao norte do Lys, pelas 4 horas da| 

jmanhi, os allemãos deram um as- 

salto a Lo Gheir pela segunda vez, 

'mas foram batidos. Durante lodo d) 

dia bombardearam a povoação, mas 

[como us inglezes não estavam ahi, 

Dias sin em trincheiras em roda da 


fatúvia, furam pequenas as perdas 
que Mes causaram. 
Au norle de Lo Gheir o corpo de 


eataliaria que defendia a abertura 
entté o bosque do Ploogstocrt o Mes-| 
sines e a que havia entro Messincs| 


e Hollebeke foi reforçado, por, ordem] d 


“le áir John French, pela 7. brigada 
dlosiniuntariu menos. um hotalhão. 
Esaivigada murchoit de Wubver! 
gira pira O Douve 6 o general Al 
fenby, que cominandava o corpo de 
euvnlisria, mandou um batalhão in. 

Mont-des-Cats para NWyts- 
eleçiuo norte de Méssines, e um| 


rm Ê 


Klein Zillebeke, nh estrada Wervicq- 
[Zandyoord-Klein-filiobeke-Y pres. 

A 6 brigada do envalaria, como 
já dissémos, havin-sey no dia ante- 
rior, entrincheirado entro Zandvo- 
rdê é O canal. Nos dina seguintes 
essa brigada e à 74 occuparam al- 
ternadamento as trincheiras Zand- 
woorde-Château (je Hollebeke, cons- 
fantemente bombardendas e ntaca- 
das pelo inimigo, 


Sobre o canal ines a para 


Desde Zandvjordo até Gheluvels 
na estrada Menin-Ypres e d'aqui a 
Zonnebekey os |cslorços  allemães 
(contra a 7. divisão não haviam uin- 
da afftouxado nó dia 22. Ao romper 
do “dia as granadas começaram a 
cahir. Pelas o meia da tarde a ba. 
talha estava no deu auge e.0 general 
Watts recebeu ma mensagem de 
sir John Frenchfpara que se manti- 
vesse a fodo O custo, pois que o 
primeiro, corpo éstava marchando o 
'mais rajidamento que podia em seu 

ímentos de Wilis- 


soccorrom. OS régi 
húres é de Eusiiros Escocezes, en- 
tre outros da 7º divisão d'infanta- 


ria, soffreram énormes perdas. Os 
aliêmães haviam trazido artilharia 
pezada o, muitos homens foram se- 
pultados vivos nas suas tripéheir: 
A's 5 horas da tarde o fogo affro 
|xou e os. prisióneiros. allemães 
aim lrasidos pata o quartel general. 
Erani na malofia paes de família, 


entre os 39 e 68 40 anos, e haviam 
lido ponca instrucção militar : os 


seus tiniformes| estavara quasi no- 
vos. Para os formar mais ferozes 
haviaim-lhes dito que 05 inglezes 
matavam tudo p não aprisionavam. 

Entretanto o primeiro corpo, ver 

-se na necessidado de mandar au- 
xílio é 7.4. divisão d'infantaria, 
nha-se mantido! com grande difficut- 
caido entre a & Bixschoote, 


Durante 6 dia pepelhira: uns" poucos 
de -ntaques, rnás «de tarde o inimi 
go conseguita tomper a linha a st 
doeste do Tanigemarck e ao norte 
de Pilitem. Os Highlanders Camero- 


lemães deviam ter supposto que a 


vieloria ia coroar 0 seu esforço. No 
Xser tinham atravessado a reintran- 
cia do canal cm Tervaeto; O leito| 
do caminho de ferro de Dixhude a 
Nieuport podia considerar-se em seu 
poder: d'ahi podiam avançar, por 
Pervvse e Ramscappelle, ou para 
Nicuport e Dixmude ou para Fur- 
nes. D'aqui, estradas seguem para 
Dunkerke é Ypres. 


'Ao norle de Ypres, os alemães, 
como dissémos. tinham rompido à 
linha proximo de Pilkem e'a leste 
a 7.º divisão de infantaria parecia. 
estar na ultima extremidade. Ao sul 
da cidade só a cavalaria e algumas 
tsopas indias estavam entre elles e 
a! capital da Flandres ocidental, e 
a ala direita dos allíados estava re- 
cuando da elevação Givenchy-Radin- 
ghem. 

Nos-primeiros dias de outubro o 
principe real da Baviera exhortára 
&s seus soldados. «a fazerem um es- 
forço decisivo contra a ala esquerda 


franceza e a decidir assim a sorte) 


da grande batalha que durava havia 
semanas». À derrota dos alliados ao 


norte do Lys e entre o Lys e La Bas-, 


sée daria não só aos aliêmães a pos-| 
se de Dunkerke, Calais e Boulogne, 
nas prepararia o caminho para q 
invasão da Gran-Brelanha é força- 
xia Maud'huy a bater em retirada. 
precipitada para o Somme. O. dia 
Seguinte veria a anniquilação dos 
éxercitos inglez e beiga 6 um fol de- 
sastre poria fim á resistencial frán- 
ceza. - 
Feliameno no dia 28, assim como 
nos dias seguintes, as esperan 
dos alleniges não sé realisaram: A 
22º divisão franceza, sob o com- 
imando do general Grossetti, com| 
firtilharia de grando calibre, chegou 
f Fumes. Fóra mandada pelo gene- 
faliasimo Joffre para ausi 
funda divisão belga em 
causa do fogo. 
má, Grossetti 
passar 
Eorpos 


port. 
da artilharia ale” 
vira-se obrigado a| 
as suas tropas em pequenos 
pela-ponte de Nieuport, mas 


francez, apoiádas pelos canhões de 
grande alcance. Os allemães, que ti 
[nham penetrado na reirilrancia do 
canal e feito recuar os belgas para 
o leito do- caminho de: ferro entre 
Ramscappelle e Pervyse, não pude- 
ram avançar mais c os quatro ala 
jues à Dixmndo dados pelo du 
le Wurtemberg durante a noite do 
23 para 24 lermi por um in- 
successo, 


Ao norte de Ypres a abertura na 
linha do primeiro corpo euire Bixs- 
choote e Langemarck estava lapudi. 
O major general Bulfin, com q $º 
briguda do infantaria (menos o 2: 
Real Regimento Sussex, que fora 
deixado en Boesinghe para guurdar 
o canal Yperlee), fora mundado para 
reforçar a primeira brigada de iu 
fantaria. AE G horas da idanhã do 
din 28, 0 1.º Loyal North Lane: 
res, o King's Royal Rifles 6 o N 
thainptons avançaram 
migo, na maioria con 
| pas do novo 28.º cor 
via, po 

Proximo de Bixschoote, 1 
ião diffieil, o Lancashires, « 
fogo violento de artilharia e fusita 
|riã, avançou a custo, auxiliado pe 
las metralhadoras do regimento. A 
uma distancia relativamente curta 
das trincheiras inimigos, pararam, 
armaram baioncta c carregaram, A 
posição foi tomada. Os alicmães fo- 
Tam levados na frente das baionetas 


dos regimentos inglezes. Quando O 
inimigo fugia, a artilharia entrou 
em acção. À chuva de granadas re- 
eltiu Os allemães de aldeias e ber- 
iades. Centenas de mortos foram 
deixados no campo. 

O inimigo, que na noite ante 
contava com uma vielor 


va cantando o « 
Rhein». Os inglezes raen-no 
avançar até. uma certa distancia, 
abrindo depois ado. Só 
uma bateria dispara nesse dia 
1.800 tiros, 


Foram feitos seiscentos prisionei- 
ros e só nos proximidades de Lan- 


“Jowb Rodrigues Pinto o Pinho, rúu do Al 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto á Escola Acadêmica) 

Esto casa 6 a quo molhor podo gorvir o publioo, tanto om 3 
gormmados a polimonto, como em lavagens do roupas dransas, 09 
tem pessoal habilitadissimo. 

Pedo-so ao publiog, para so certifias da vordado oxporimsa- 
tando o trabalho d'osta casa, 

Manda-so scusa dofregaos, qualquar que saja o ponto dsi- 


“o pemetter postal é ERGONHADABIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CUNCEIÇÃO 


Empresa Nacional de Havagação 


Priméiros vapores a sahir durante o mez 


de agosto 
ra, 5, Vic 


Dia 12-Loauda para 


Praia, Priucipo, , Thomé, Cabiada, 


jambris Lonnda, Noro Redogdo, Lobito, Besgueilo, Mossumedos, Baia dos Nigro 
o Porto Alexando, 


Loren), Lonrenço 
Dias, Ohinde, Sopão oghe, Porto Amelia, [bo 6 


, steps E 
fiat nem à 


n 


Para a Mi 


“não so garante praça. 

a pare Bisano, Bolania o Ribsira da Barca. 

Madoira, 8: Thowmi, Loanda, Lobito, Cidado do Cabo (Cups 

arquos, Bei-t 6 Moçambique. o, para Iahambeno, Bariholoméa 
tanino, con trasbordo, 


Não. 


tanto praça 
Dis: a 


“Zaire para 5. 


África Occidentel o Mud 


Avissm-so 05 ae. passageiros do que 03 volneas da bagagom destinados ao po- 
o de Ca banca vespa da Sad A raporaa ad ta 
Para carga, pistagÕUS O Quasi quer eialargcimontos, dicigic-s6 


NO PORTO 
aosagentesHerm. Burmester k 
STA DO INFANTE D, HENRIQUA 


EM FASBOA 
aos escriptorios da Empresa 
“ETA DO CONLEROÉ, 6º 


A CAPITAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


EU E im 


Direcção e propriedade de ifanuel Guimarães 


Redação e Adminislração—R. do Norte, 5,1 


Esitor—Camillo Sousa o Ameida 


LISBOA-—Sexta-feira, 6 de Agosto de 1915 


Telonhonon.*2298 —Endereço telog. CAPITAL 
Conposição—Rua do Noris, 5,1,º 
Oficina do imprassão—71, Rua da Bloa Ml 


Peom La 


A ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 


O sr. Bernardin 


0 sc Monga Costa, alvo do enlhusiaizas munlestaçõos de simpalia dano & 


A GRANDE CUERBA| 


Mees em Varsoia 


“A 


PEVHOGRADO, 6 — Oil — Na 
aiveeção do Riga o inimigo rotiron| 


apreegodamonto sobro o ro Ham, tondo 


bandonado cartuchamo o outras mu- 
aiçóes. Os progressos allomãos a leste 
do Tonivioto teom sido lentos, Na 
ala do Narew ropollimos a offonsival 
ellowã. À oosto do Vazsovia os ataques 
tlemacs foram ropollidos; apezar uns 
enormes, pardas que softrou, o inimigo 
tonsoguin chegar ató aos notaos obsta 
eulos do aramo, ondo foi dotído, Em 
Trangesod passâmos para a margem 
reila o lizomos ir polos ares as poa- 
tos, Entro o Vistula o 0 Bug, depois de 
aavermos iufligido aos alleimios enor- 
mos pordas, occupásios uma lula mais 
vantajosa na masgom diroita do Bug, 
No. Mor Negro dentruimos B5 mavioa 
do veta (Haras), 

VELIOGRADO, 6, — Ofioial— Em 
consequencia. das 
jancinra goral, AS nocsas Lropas quo 60, 
encontravam à ocsto do Varsovia 1o- 
soberum ordem de retirar sobro a mar. 
gom direita do Vistula, tendo aa quo, 
protegiam Varsovia retivado no dia 5, 
às 5 frornm da. manhã, livromento, em 
divceção à nossa linha de combate, de- 
vois do que fixoram ir palvs area ag 
onton que atravossim aquello rio, nas| 
Proxemidados do Varso via (Hay) 


mo os allomães pro- 
cedem comgrévis- 


(tas e esfomeados 

PARIS, 15--Do Havro tolegrupham 
4 Mumanits que rebentou uma gróvo 
violenta no Mriuago, Os allomãos - 
seram fogo sobre os gróvistas, feando 
mortos dois soldados, 7 opararios o fo 
idos “alguna outros, Os soldados all 
amãos guarlaim as tminas du carvão, Em 
Chpricrui ns dosarlens provocadas pula 
easkusla dos vivoros duram om rogult 
do serem assaltados 08 armizens, As 
tropas crpregarnto sobra o 
vondo vis 10 mort 
Vea, 


A astomomia da Polunia 


condições da con-) 


0 Machado é 


o candidato mais vo 
| À's 20 horas ainda se procede a: 


== == 


' REALISADA HOJE 


tado no vrimeiro escrutinio, 
o segundo 


xt: 


amore eim cosas 


|iisidunidades. Nissa persgrinali es 
Hroitu laços de fraloena . unido co) 
incales profossares, Octave- Greard, 

x Pecuit, Gu rom, te 
ele 

Eus Madrid é norarado 
ratio da Escola de Lins 
cipal centro de ceucarão rrodima do! 
maia visinho, à iai Pranciso Cá 
Tentou to, dava toda a 
ne de apustolo & prtriola, 

Ao rogrossur a Portuga q de, Ber 
vino Máchado ven lrne O seu país, 
entregue 1, mma verdadeira ancla de re 
surgimento pela ee 
rito reformador. 
da Aencemia do 
presídencia é e 


afesspr Mono. 
o Livre, 6 prin 


erra ensre 

governo fir- 
»ulvido à foxee Todos quam- 
os sejam necessarios, Fuvocou os Ineti- 
bros desta camara para lhes expor a 


memento 


verdadeira siluação dus coisas, & com 
elles deliberar úctrea fãos inclos' co v 
cer o inimigo. 

erra (cni-nos mostrado qn 
[puralivaniente com os esforços riu 
dos polo inímigo, não cstuvamos” autit- 
cientemento preparados para ella. T 
na-so pois necessario paca vencerinos, 
ue démos o maxime desenvolvi 

8 forças nacionaes. O governo subiaot- 
terá é apreciação da Duma apenas Os, 
projectos de lel relullvos à guerra, | 
veste campo; nolualimente c mais vital, | 
terá ella uma larga espicra para cstercer| 
a gua aotividude, 

Não é este 0 momento para discorrer 
sobre 05 melhoramentos que so oterho! 
com o. concurso da bruma, mus desejo. 
aínda hoje referiramo q nuia questão, a! 
da Polonfa, a qual, evidentemente, 
depois da ferra toriminada podo ficar” 
delinitivamente resolvida. Mas importa, 
no momento actyal, fizer suber do povo 
polnco que a sua! futira organisação 
está rovogavei isvádida desde o 
princípio da guerra pelo sppelio do ge-| 
"Meralsino, dire gi Nicola 


Inco, car hihieiresco, Mel, nor 
bras cs 


co ã ó 
iustiluto Industrial, onda. poz Ci vigor 
reformas que ra ctaborado, 

Em duas logisioturas representou ra 
Camara dos, Pares 05. estabelscimentos 
selontiicos. Nessa casa do 
defendeu q creação do minisério da ins- 


[ 

bravo, mercoo rapalhias, 

iper dor encare 

me hojo do declarar à Dina” que! 

de ministros 4] 

ração dos projeplos concedendo à 

in, depois«da guerra, c diveito do, 

canisie, veemente [a su vida nacio-| 

social o economita, sobre a base da. 

autonomia, c sob 6 skaptro das 'mpera-| 
dores da Nussia, 

Com os polacos, ns ha 
des da grande, di infnensa Mussia, 
varam a sua Udelidáde à inhe para: 
Por isso deve n nossa polica (terna 
compenetrar-se d' pio do fm 
ciatidado o de benevolencia para com to- 
dos os fieis cidadãos iussos, son: distinc- 
ção do 1 ou de nacio- | 
Milida 

v 


o 0 matar respeito, O 


a pcianalidas 


im esforço “ que 
5 : nus goveeno está 
irmemento, pers “de que oxdo cu 
tarde à victoria será nossa, e esta fé é 
9 da Iussia Intoita. Unameosnos em Lor- 
no dum só programa: 6 da victoria» 
tisty declaração do Iiesidente o Con- 
selho anmunciindo à to- 
dos os cidadãos rue sem Ulstinação, 
de nacionalidnde, Tingu -rença, foi 
sublinhada por vivos, apitausos 


o mi 


páriamento |U 


cão cas ordens de merito agricola cj urso, 1876; 
nes, 188; 


A Industria. 1808; 


u 1900; 
; cias po: 
Universidade 
publico; A anricultto 

a Monarchia para à| 
4 dicladura,  recentemento, 
n trez conferencia € artio 


o. regido 
Wicca completamente 
regis Vir tontrenci no 


Maciado consor 
os Com à sr. D, 
filha do falleci: 

Dantas, D'esse) 


tt qi 
Etnira Dantas Machu 
o par do reino Arg 


a a a 
Innto o aponta à seprenia tnagistral 


o paia 
RB Unicersidado de Coitated espbe 


ição” prosidenicial áflrahe ag par 
mento um multidão enorme. E” sem 
|: Te ubsim quando cm S. Bento se des 
“rolam” utontecimentos do sensação — 
randos -dobulos politicos, escaramuen 
sporas em que 6 paindinos de todor 
E peidos joguem e tilimas.. Ate 
Grande empenho na' conquista dos| 
ilheles. Os parlamentares sofrem vor. 
adeiros; assaltos, Toda a gênto quer ds 
si 8 eso, TE que ar logs Um cl. 
+ de Estado não 6 colas. Que-prssa dar: 
al ebneo p SOo 
NC 6 al Peba: cuido 
nem aos Passos Perdidos, vat 
“Com oa movosidade geradora de: 
s:as imepácioncias, Subémos.. Váo 
is dopulados é uns. poucos. 
o consciguem Coarse 
da. aperiadisstna rode que 
go 008 CUPÍOSOE, À VOS. 
oeíita do parlamentares « 
os que não o tendo, talvez és. 
O tor baloes, O calor “é 
 'Praê todos de. mais humor e faz 
om" que os Collarinhos Mumedecidas a 
»aU6O e pouco, Vertueim, anal, Sob O 
“eso das laceiris rubicuridas 
Ha plantas ornamentacs enfeitando os 
"assos Perdidos, formando Cm torno do) 
uisto íronico de Passos Manuel uma do. 
Gustecadura de Vera, Az palmeiras 
vlinhame-o agf € além, csmaliando de 
“raça Seruna O Tpcinto afogado riuma 
x -beça Crua cheirando à fornalha. 
4 ao fundo, junto da porta quo dá pa- 
à a escadaria nobec, à inultidho spin 
estende-se em cacho, por mit abaixo, 
tal, contida pela força. ármada que. tg 
mpede a Passagem. Ivete Iieles! 
eles! E não Se ouve sendo essa, pá 
avr, imisfurada com nomes conhecidos | 
e depulndos, çom recomendações ing 
ante, om O albicivas. phrazes 
eveladoras do Feccio do não se Sor ter- 
ido. O clavador continua subindo c des. 
cido, Placjdamente, como quem” não) 
em Bivcasa do alcançar o seu destino. 


Sea 


À sessão do Congresso 


— maore 


O aspecto geral — O interesse publico — O sr. Affonso Costa 
eutra na sala—A presença do embaixador do Brazil 


— opa 


| Alfonso Costa que chega. À chamada 


Quem é | 
Bernardino Machado 


"o Murludo nusceu na voly a ser director d 
de Jiotisep u 28 de março Ferreira, Augusto It 
ves te Primeiro Lourão do Mottos, "mais: Lardo 
Mutum Luiz, Muciado. Guima- cukiadá de modícina, (Cotscia Darata, de. 
fito Vinte sumos, fixou residencia. pois lênie de plitospiia o Venancio 

Conseredonte aih, em primei d Oliveira Davld E distinclissi- 


o, hospital Conde 
eia 0” Daniel” de 


Seu inamentos da fa- 


tes com uma iiustre duma da mo quo disputou com Bulliarar Osorio, 
volondo petingneza, de quem houve dois om concurso,  cudelra do Iafosindeo Tor 
til, Lt roi q t ' 
fiat qi 
o que tera 0 
Da se 


o. 
ichado, fez um 
ntes da niver 
liece. 

dl sua de 
Viegas, Dontorou-se 
endo, pouco 


til uia no Hio Grande. do 
Estudo “do. Tica) de pros porluig ct, OU 
omve lrez úlios, Dois") ssilic 
[o 
ratiudralito da Uai: soja, investido vs 
inonte deina- drádico, depois de 
“dino Mudlado. OO” anbetlito Calado 
atos do dilhde,  Bormurs Fa ce ngriculiura 
ul deixa 0! Brel, pre o Nesda epoo on 
vh que seus Pueó nte- dente da pontes 
fix residencia. nO solur comiseriprões do vo 
ul cello feoquevia Munanida- npparcecido laiiton 
do, entvatto eprimieiramonto sau priincicos trabul 
oo ado vEomago Tee mari had Coma ud 
ente o foternnto ds pualre 1: pesiçõos nrais mcg 
io eQiveira Martins, Fog te da junta districiu 
duo tati da. Berardito Machinke com 
noluvel aprotelamento segue os cur Deputado, 1 
Sos puritanos alo Cgenheiro Francia! 1: eleito deputado 
dl Aela Titvir, Coomt- O CUESO. E Lad CO 
pontes e talcadas de Puro partidos, q seguida 
dna na sé ie le Archiméloo, dus legislaturas, de 
es e Lueldos: de Alinoida Pin? tetra Scoupaso! 
entro atadiisáiro que lhe tasvon- questões de Testru 
nslerios da Iistoria Nalyral: gui da sesção. ports 
guto Mori aque O 1O€ ao facto des Superior do insthucr 
Fambuevimonto E leloricos é fecogranhicos. presenta do Ti 
“curso de Selontihco do pá 


ieenardino Nuchiudo fez o sia 
dnuaitades, obtendo ont! todus us dis- cominiesões pl 

Nínns 8 ils tl ada classificações. Petra constitui 

otuptotóra 15 qunes. “nhom sido eu 1884, eondo o unido 
somputcivos de “escolu - Teixeira, de q Itreditaricdardo 
Quielro e dr, Jomuito Uebano da Costa pou os tlios dos pa 
Modriguri, que, ver u der director dO Bucrçdou 
Nospiid dl doenças infecriosas do Bom “Ng 
dio 

O estuntante e 0 caltcdratico 

gressa na Universidade, 
se destura tm geração Hits 
alle Unvivorsitaria são 
nas e vu 
din 


ate 
dis dor 
o 


nt e e centro do pal 


nfvssa ocasião 


Ir e ministro 

a primoira vez por 
curso de lodos os 
por Coimbra, em 
ES? q JESG, Ná car 
urlicularmento das 


[due volando contra 


bes existentes, como 


re verberou cs frg- 
ho e 0 procedine: 
la política, quo cui 

inlerescos do que das 

a nO bradar 

da politica, 

aos sous 

S exclge 


1a instrução, 
Suas principues q” 


Pariato não pou- 


. Subsídio para a primeira adega c 


Jametard iso 4 hor 
Ha ainda quem fa 
esuitado da eleição, 
Seranedino. Mach 
“alo numero. QN n 
tu Icem ainda uma vaga esperança de 
ue cs culizagios mão serão, favoravois 
sfuelie à quem 0 POVO, OS lerpos ng 
ados da propaganda, fá chumava 9 pre- 
sente, Para uns, o ár. Duarte Leile era 
9 Presidente ideu. Sunplesmente nec: 
dem 05, que discordam “de ta? opinião, 
dem poi ser quo d'um momento para 
o outro se ficasão sem presidente c sem 
data, Ko cocada, d 16, O de 1 
e romper. Em Contran “lay 
à concorrencia é diminuta: AS lado dá 
dribatia presidencial, ua fnides e prt 
sas padmeirus caichem de suratra 64 
dois recantos do. esplemulido liemicido 
Junto do estrado hu fetos € Qune rrveres 
fenras, de Inrgas folhas 
frescas. Lá em cima ui 


ga calculos sobre o, 
. Será eleito 0 sr, 

Que “sta, dir o 
O, allirmam 08 


inição é descontração do ensino seo o contcio entes esiudato e len- 

Pei ferindo movineno d 
Presidindo «o governo José Dias Fer-!gencia | academica. lr. Bermardino 

reira, o dr. Dernsrdino Machado enceta Macnado vem a Lisboa € realisa by 

uma espanha contra a política d'esse conferencia no cent 

St ad ea a tie E 

mo dus” sido PS o Pete do ee dedo Go 

Ui, (ER em est jd 
Nesse governo, presidido por Iintzo Bentes, resultando 6 ilustre cal 

tube, Sr da: BesnaraiS Machado eo abidanar à Uinveridade 

sobracou a pasta das obras publicas, Pe J 


dr. Bernardino M vermelhas numa jarra 
pasta, ti importante o Ae de go: Fofo ppa Suri aa mods 
ministerio derot de fevereiro a dizem) VOMO IrOvisório: A dos negocios cs. cut nad 
E de miga itrou de fewcesiro à deem irangeiros. De maio de 1942 u fevereiro Eperd 
O sr. dr. Bernardino Machado não O 
acomponhou cem toda à sua existencia. 
Abandonou o poder, incompialibilis 
do com as fendencias ventr 
no pe 


Tesevada a senhoras, 
movendo-se cota 
plumins. do Bio vo 
des ra ri 
múlico (amb ca 
Per: Vécmse ato junto dt 151 
marmore, conter 


dum governo cxlru-parti 
ado à acalmar as varg 
dice 
pasta das fin ia io 
da do minister 

Cludo regtisoi 

ci, na sédo da Lig 
depois para Coimbr: 
Si itibropotogia, que tinha sido insir ngcimerto pe 
tuída por sua infciutive pariamentar. ja ictautiira Pimenta de Castro, 


O pubiicista e o chefe de familia 


fa, Con: suus filhas, q capres 
foniso Costa. Veslemi de negre 


leputado, sem saber corno, 

bengala € tudo, nos Pa 

ção *arws « | úíticos: Povo é cuda vez mais. Nhc h 
Estudos Cosmologicos, revista publi- de o conter. O palucic de ( 

tes cm Lisbou, regulomento das bolsas cada cm Coitabra, sob a Sum dirteção, invadido por ceritaras e “ent 

de trabalho. lançamento do cabo eubma- cor cs srs. Correia Barala o Aniênio riosos. AM iropa cedo” 

rino para os Agóres; organisação da Mara ce Serra; Theorias chímicas, se. passar a aveliidao O 

inspecção indusirial,  regufomenta dos rice artigos. publicados na Revista Ceira, embaixador do Bryei, 

servicos agricolas € creasão Seiencipea do Forto, sob a sum direcção secrelurics, vem tomar as: 

aquisola no Ave; primeira distriluiõão con . concurso do Costa Santos, Ricar- tribuna. O sussurro qui 

Pélo Estudo de sementes selcecionndis e do Jorge o Cândido Pinho; Theorin me- enorme, Na mesa cede 

primei e unica de adubos chimicos; | chonica de rellezão é da rejracção. ds dores qua 

ar) etc esegrumilo Fresnel, disserlação par bilheics de arimissa 

reforma e descentralkaçãe do) 6 ato de licenciatura (Instibiio 1875); Licius de contiicios 

O agricola e industrial, dando ca) Deducção das teis dos pequenos moti nesta 

dez becisignal  erraçãe do novas) men: “vibralorios da força elastica, que quer, 

colas e olílcinas “fc aprendizados TO; 


disstrioção ingupiural, Thcoria eleição da lerer: 
secação do mec elimopreolico- fun: |madhemática as interferencia: disserta- blicas 
| A 


Sue 


O chefe das lorças navaea 0 qu 


Re lue quo ao Vasco da Gena nos lova 


fôra do palacio do congresso nacional 


sovtamt 17 filhos: Antonio, 
cem philosonhia, professor 05: 
sístente da Poiylecinica do Porlo é pro: 
fessor do Iyocu; renheiro pel 
ta Universidade rich; Bernardino 
é Pravegos, faliccidos; |. Ítilta, casada 
com e dr, Alberto de Sá Marques; D. 
Maria, 19. Jouquina, Rernardino, Doinin- 
gos, “Thereza” fallecidt,; D. Jeroriyma. 1 
Etgira, Ignacio, Bento, Jounna, Sopa 
e Narciso. O mais velho tem 81 am 

O minis novo 7. 


Uma oulta lda do sr, dr, Bernardino 
Machudo, à &r:* D, Manuela, é Cnsuda, 
com»: deputado: Angelo Vas, 

Aos 15 filhos vivos, junta o dr. 
nurdino Machado sete tt 


slamada. Lá em cima o publico al 
a murro. ns portas das gulorias, Hu sor 
cia do ts arrombar VAO gsfarga pib 
percoho-e, pelo. abitado” auseuiro Mas 
pe ada atraves as. grossas” paredul 
quanta anciodade mal Contida Paredes 
[eba cada vez uni, do tado de 14 vii 
teibunas, alrida vasias, por Or, Arad 
da. Pespondem 9" senoç 
0 130 deputados ADrese A Selido 
gulerins São invaaidas pelas pois: 
dutias de cspeciadores? que Correm 
iuncndas AbaiRo O Vem cerupar, 
ds femeas, fas; "Q foco. o 
as 


aperia-se codu vez mae, nas pulo 


Muita gente de fracl:, As sobrecasacas 
“mbem “abundam. como. abundam, os 
dupous altos relizentos, não 50 tubo 
e do verniz natural se. do calorque 
ameaça dissolvelos, Algumas fardas do 
iorra O mar. Mas 08 jaquelões o us an- 
Jainas vilgáres consliluem mesmo ho- 
je, teste dia lústorico, o malor num 

ve “qe rão fallou quem, com estu 
temperatura de fornalha, temosse arejor 
18 vestes das ocasiões tolemnes. O fo 
serno, está todo. Lia um Lorvilhar conis- 
lúnio, de gente que não pára, vaguean- 
to pór toda a sala a estoirir do som 
e sussurto. A figura grave do sr, dr, 
Antonio“ Josó Y'Alméida ergue-se lá 
além, tc Peniro da Camara, cercando 


para 
srs. Simõas Raposo o 
soci, que tomam logar n 
om jonto a votação. prin 
em trimeiro logar, os senador 
imciea lista a cubit no urna 
Afonso do Lemos, seguindo se t do Sr 
gostinho Feres, O sr, dr, José de Cas: 
tro far u sun lisia na occusiho cm qua 
vota. Se não fosse indiscração, podur os 
Lá, som recelo de erro, dizer para quem, 
foi a voto do sr. presidente do mínisto. 
elo. Fermina a chamada dos senador 


meza A'o 7 

ia. Volam, 
mês, À pri: 
€a do sr, 


& Começa q dos deputados. O gr. AE 
ps homen bc a ge! mal nd. fon et eim 
elvição, severamente, Sem Incifentos 
Silva tambem não falta. Está palido € comu so se tralasse do nolo mais banal 
anda a custo, Veste tm com 
mara sia El spaniando-e a, 
lincaio- tomo ur, remendo Pe 
Inicia-se a votação 
: ãe Sb m palmeira da direita, para pas. 
A, chan coa frincipia às 16416, Presião sur mais unprosem. Que ido Ta Pa 
nado, Secrolariam 08 àr6. Puts. Abran: macia o que vo pa pe iR Am VOL 
ghes, do Sento. € Haulhasar d'Almeida genial “A votado ini a peca 
cradores, uma graido ugerbes de cra- fonioni-so 48 elas o verifia sa air 
vos, gorténias ETolhas de avenca: Nun Fani” Ro “Meias e verfca-se que cu 
lindamento ori 
Dezeseis o trinti. Voem dos Passos! 

O primeira escrutinio termina 4g 1830, 
interrompe-se o uma grande sulva de Qulcem votos os ses, Bernardino Machãr 
pare na sata acolhe, prolongando-se Quéiro, 33; Duurto Loilo, 20; Alves da 
por alguns segundos. Ná sua poltbna, Polio: 5: Podro. Marlin 1 à Joe Ca 
montos dos seus amigos. As senhoras, crubínio princípia um quarto UU hora do: 
DA deibuna sobranecira, poemse em bi: Pois. Chdgarsseha à faser 0 lerceirot 


fone) Cnta é dos inmelis Csoritido 
mos amigos "Ô sr. Antonio Maria” da 
plo cor ate mnção, O ps Perla o Pora 
o mal | 
[do guerca. O sr. Malva do Valie curvar 
0 st. Correia Barrelo, presidente do Se- (a dus paneiras, que não deixam ver 
ieixeira, deputado. Sobre à libuna dor Prado” a enaão deita às, TA 
ga je log do pico esteve to 
O primeiro escrutinio 
Perdidos rumores de palmas, E' 1spsr.| 
Palinas. quando o chefe democratico ap- 60, 7t; Correia Barreto, 44; Guerra June 
o ae Alfonso “Costa. recebe, es! cumpri dis É. Listas Drancns, 1, O segundo 68 
cos de pés, para c “verem. Prosegue a (Vejass e a continuação na ultima hora) 


OS DESASTRES DE HOJE 


“Republica” encalhado 


— eae 

O sinistro, devido ao nevoeiro, den-se a 16 milhas de Pes 

uiche— O que nos disse sobre 0 caso 0 sr. com- 
mandante da divisão naval 

Um desastre mortal a bordo dp «Almirante Reis» — Navios. 

allemães embandeirando pela tomada de Varsóvia 


——s o. Ê 
, iacomplota nes sous nhias taritimas o faluns carvooiras 
petmeaor (e alhraou bojo de manht afDo revento, ouvinto para os falca do 
inarioha de guocra portusuosa o à po-| Almirante Reis uma detonação o logo 
pela o da cidades a de quo o cruzador)a bordo “e notou. a azalnma da marie 
Aepubtica havia encalhado m'ansrocho: |nhagem quo so movimontaça aprova: 
dos, proxiime do Vonicho, da sobre o convez, 

Iofelizmente. a notícia era verdadei-| Correios ora lá lumbom, Quo fora? 
ra. Nas estuçõe radiographicas ha.) Ka casa da limpeza, o. 2º arulheiro 
viam-se recobido aa primeiras noticias| 9:99, Manucl J. Martins, no limpar 

fuma capingardo, não reparou om qua 
esta se encontrava carregada, Com à, 
cabeça quisi encostada “é bocea do 
ano, inadvertidamente dou ao gatilho, 
[A bala partiu, apanhando-lho parte da, 
Duca, que esphucelou, tendo o pobrg 
marinhoixo morto instantanca, 

Protitudumento, us comuradas Insth 

vaim € desnstre, tunto mais quo, di 
ita, pobre rupnt, Que ora ur cama, 
inda Ieal « bom comportalo, devia em, 

Ed geservar ten oa Rrmh 
ndo já oem quo olio fosso 
da fica ra ua burra, E 

Ncto imomorto atrscava q rebuca 
jdoz que nos devia cond gu para boriy 
do Vasco dr Cama 6, vtnquanto para nl 
nos diriguutos, 1 uma maca, à car 
Iminho. o capital da marinha 


ás 840 
pitania do porto 0 
compotentes o do. 

Encaihou Corro 
la Consolação, proximo da Praia da 

Peniche, um crutador portuguce 

To nome. Encontra-so perto rebocador 

Berrioo divorsas embarcação, Darei 

mais pormencres logo que o novociro 

levante. 

É mais nada so sonto até Lastante 
tarde. Stesolvomos ir a bordo do. Vsco 
da Gama ouvir do commendonto emj 
uulro o 
caso clio nos pudessa dizur, Para is:0 
jSirigimo-nos à pomto-cacs fo Ar cual 
da Marinha aguardando quo al 
jeasso tem rebocador de navio u 

sos 

Eram &45 1, A” ponto, recebemie cs 

ultimes concertos des rabos rece 

dos cm 14 da o crurador Aly 
pante Xetr. O tal Intscava, Pelos tuas. 
usheires pule Aravam, ae 


pocurva auto, ame 
Lora vo nnbeasãe fo muiba que « du80, 
tro Fei abictutamonte cast 1 
“oie foca, a enminho é Vusco da 
| ama tomo pe 


do Arsmral, cobvewiiros ou navios 


A CAPITAL — 


8 desdo o principio da gu: 

os no noso porto, Olizâmos. 
deu clles ostontavam as suo ban. 
dei.as drapejando ao vento como 56, 
s/um porto elbado, sandissem amigos 
velhos. 

= Que é aquilo? psrguntâmos, 

E 6 imasitheiro, peito a descoberto, 
pe8t0 6 farto. com uma agnificativa 

itro contentos. Dizom para ahi 
quo oolallemães tomaram Varsovia, e, 
Algesdlam aasim cos tjurmphos. 

E, sdltando uma praga energica 6 pa- 
tsiotish, o, honrado. maginhéiso ade 
ava fio ostensivo desabafo por parte 
dos návios aliemítes, om aguas portu- 
Encsas, 4 

Chegavamos ao Vasco da Gama, Na 
ma chmara, o gr. capitão dofrogata 
Leotto do Itégo rocobe-nos com o ama- 
vel E o sempre, que, à brevo tro» 


sho, desappareeia quando lho pergun- 
tavamos o quo bavia sobro o encalhe 


o til 

oh a ento da tcums conta sobe a 
soda Jarga do son gablnote, 6 Neroico 
commanfanto “das “forças vas elu. 
ara 

— pmo" sabe, o Higublica. doado 
sindafha. ponco de rediBer tro Impor- 
ianto Loncerto, nns machinae, nos alo- 
ameno, “ma rlz, ma iss 
Mu dicoiiono, ele Fora auncartãs do 
fr ahmoe. Há dino ntrou em arma: 
mengo asno Aa 
exporioncias om voloí 
do" dpoia er dolo 
do que so Chata. acertar de agulhas 
“a tret dias 0 Republica deixava 0 Tejo, 
para um cruscito, a fim do continuar! 
As suns experiencias de machinas o] 
cotdoiro, velocidade, conauaso de ar. 
vão, óxereicios diversos, instruação do| 
napltamtes o ainda. cutias talesões do 
tainotes resorvado, quo so dadas à| 
todos os navios da divisto quando ea 
dom à barro, Tocon em Lagos ha dois 
dino, onde go ostevo abastecondo de re- 
«frente, tendo cata madrugada postado 
& vista da ombocucura do Tejo, diri= 


Bindó-so, a continuar o geu crnteiro, | Jor 


para o norte, 
Quando Levo noticias do enca- 
lhe? 


primeitas foram-mo trunsmitti 
das às "9 “horas, dizendo o radiotelo- 
frimma ter o Republica encalhado a, 
5 milhas da ponta da Lamparobira do- 
fronto do forta da Consolação: quo fica, 
a oito milhas pouco mais ou menos no 
id da Ericeira o a dozeseis do Peni- 
cho, 
Jo sr. Leotto do Rogo, apontando, 
o mappa diz-nos: 
rebimo vê, à ponta Lamparoeira f- 
ea entro o cabo da Joca o Peniche, 
Bastanto salionto por aignal. Mas, como 
vo tambom, osta parto da conta ostá| 
à ficientissimamonto estudada, não 
uer sondagons marcadas, Em 
Binco milhas à roda os estudos hi 
bicos ninda não chegaram! Pois 
Va ) como lho ia dizondo, recebi do 
ordo do Republica wm radio do seu 
3ommendanto dizendo aponas: «Estou 
encalhado», Esto radio parece ter sido! 
apanhado tambem: pelo San Miguel, 
dps, vindo dou Agores pera Lisboa, 
irigiu immedintamento p al 
do sinistro a prestar auxilio: Por mi-| 
aba parto tomei PA fg as se] 
guíntos providencias: det imediata: 
monto ordem para quo os destroyors 
Dono o Guadiana, quo hontom haviam 
Rahído para oruzelto na costa, um para, 
oinorto o outro para o gul, partinsom| 
ra 0 local com a maxima velocidade 


Berrio, quo no encontrava em Po 
ho, partia tambem logo par al 
apisitoi ainda o Cabo da Roca, quo 


Euio para Já com vario material indis. 
mavol, cabos da soboquo é forros, é 


Epando "a bordo o engenheiro naval] 


Segnoira, indo juntamonto com este 
tobocador um dos nossos. torpadeiros. 
«Devo dizor-lho aínda quo o Vasco da 


Gama no está apromptando para sahix Fi 


esta noito, no tanto fôr preciso. Snp- 
ho, porém, quo tal so não dará vis» 
sor do orór quo 05 rebocadores que 
para Já foram Já possam safay o navio] 
ta maró d'esta noite, Segundo o ulti- 
no radio, das 18 horas, o Republica tem 
«gua nos puioos do vante, tendo o com 
mandanto mandado passar, como m 
dida do procanção, parto 'do pessoal 
para os outros navios. 
o Republica por quom era com. 
mandado? 

—Pelo capilão-tenento sr, João Fiel 
Stockdor, official do mais alto valor 
profissional e quo tem passado à sua, 
vita no ioar, Tenho n'cllo a maior con- 


fiança o eston corto quo ha de salvar [se 


> dou navio, 

—A que foi dovilo o iesustro do 
soje? 

Não tenho pormenores axastos al 
tal xespoito, Supponho no entanto quo 
alle soitiyenso dado polos factos que já! 
dhe apontoi o pola corração qu cra 

ndo, Telizmento, não houvo desas| 

peseonos, 


Segundo consta, para o local do 
aistro dicigiu-so tambem o vapor Beira 
quo soubo do desastro por radio-telo- 
grama quando entrava a daria, vindo 


le Africa, 
Heroes de Naulila 


Em honra do capitão Aragão 

Um grupo do republicanos do todos 
vu partidos. resolvou frotar um vapor 
para ir esperar à barta o vapor Africa, 
AS gondz os horoicos combatentes do 
Nau 


sm 


Propaganda contra a guerra 


Simões Bayão 


Tastsina a ana chegada do estrangei. 


Largo do 


No Banco de Portugal 
Suspeitas de fogo 
Banco de Portugal procedeu-sa 


ma Go notas teh 
por arica imotvi É 
tomo do ama das chamifts do edificio 
aliaso muito farma, alguns populares qua 
savam, suspeitando que 50 tratosan do 


figo 


erâm o Sigual vo dat. Cormpaçao 
mode mata materia 

Wetilicando se 429 ae uspóites 

ondedes retirou, Grce mater 


ara 0 locnl o 


FT A QUESTÃO NO RA 


Ha gordo da Tra 
Hinlon 


A firma Horuung coliocada pe. 
las suas graves responsai 
dades no logar que lhe per- 
tence deante do Estado, do 
Paiz e da propeia firma Hin- 
ton 

Cráio quo poderei fazet co rapidez a 
hiatoria geral” os Jaotos, pelos ques to 
dos E» qo tata do nagócios poblices o 
particulares postam ver Htaação no qu 
onjoneto é Proferie à peibaira pasto doe 
soni jalzos ; 

o. Bonsa Tara 9 Quilherimo do Ar. 
as outsos= quo ainda bj coi al 
ásia Hormang, inato no sea protondio 
ão puder do destraie a togiamação da fr 
ma Hinton pelo compromisso maravilho- 
o do comprar ad Estado para o roiaatia 
ia: iriga Horuong até J408 todo o essa 


gar da Madeira em condições rejeitadas 
Bda 3919 e 


pags den pla cet mt 
tambem Para o pegiodo à trininar 
decerto nob andem tão lom. 


fem 19)8 yerio decerto. 


ge da realidado como eu àa Obina, 


Situações da ficma Hinton e da, 


Dando 1886 atá 190 foi bavondo um con- 
racio aoaval entro a Brma Hatos 
Estado para certos gncizgos é antes 


Fim 1904 esse contractó foi 
tivo so certas condi 
im 1098, o Estado. por aí só, 
gulsmento “vinicol, Peló qual ideal 
va e diminuia à, venda ds aloool, atos: 
do o contracto da 10. Esse regula: 
[Suto, quo “ia “origem À primera ques 
ão Hiatoo, foi obra eabicial de quem 
el a ter aôgão importa para 91 qua 
orininon bgora 4 segunda, fotos de 
one dignos Ee 
inha. Hintoo, dopdis do empregar 
“gue pado fone resot: 


jo-sa forçado a] 


rar as paixos 
ol, Paim 


Eer.so nom rigoroso in 
tar, mas absoluiamento 
jauo deixnaso ou má ai 
ton,ficandonanuliadatal 
do exescido como nun 
[em Toglaterra o credi! 


om Portugal 6 
fãa mesmo frma.| 
Essa anneilação tornob-so bem golerano, 


pelo novo cantrecto do (1911, entro o go- 
|vorno da Republica o & firma Hintos, 
[contracto que modificon rasoavalimente 

ra ambas as partes d do 1904 o vigora) 
[atá 1918, Ello envolvia ad mesmo tempo O 
[reconhecimento de qua O de 194 fora o 


fendido pelo regulacionto do 190, 
Em 19)2 foi apresentado ns camara mm 
rojecto do lah. pelo qual se intercason 


para ser conco- 

dancar das colo: 

Es metzopolo o bots de 6 centavo 

 ilogramena, que ejtava asse 

lopes 412000 tonblado) ido do Engole 
800 do Mogambique, ftô 1916. 


não fosto jocto para 
não a venda do| 
jatancar no continonto a pandor aneis 03 
diroítos da mesma fr cial 0 


contracto do 1911, cujas Wantagens de ne- 
[hum modo noi direeto mei Indireor 
odiam vor modilcadas até 1916, 


ndo 08 maiores dforços. para qu 
Promuigada uia jo: proroçando é 
ando Uonuo, Mas ou poderes pabliços 
Piciamento, recoabfesro O funda 

ão representação da irata Hintor, feando 


lo empatado, 
Foi mesmo indicado 
qe nenhuma lei so faris 
porenusa da represas! 


frwa Honang tíaton do chegara 


ais ab de ea 
pesa fodas po 
ai id 
a nã 

Poesia 


ra do 1914 que 
tado 0 assume 


Deslealdade assombrosa na con- 
quista das leis 6 dos lucros 


Eoja como fix, na 
cão parlamentar, foi 
[oussão, nem conheci 
so iX da Ta do 
onda vo prosogava at 
ido aeb 1910 8, 


Moçambique. n 


Soa Republica e | 
lamento “Go 190 Tesgra 9 anita eetão 
[1004 com as 

imoioria da raz 


E ntuica visto [represento à consa- 


'sraçãb do direito dá mesma irma 6 da 
gua propria reclamação final. 

"aÃ, ema Ilinton tatoo, dóbaida ramo 

diax fom o" governd O ma: cansado pels| 

, como era farçoso,| 

je perdas o dam| 

ias areaços pelo 

igo “5º do seu dontracto do 1811, So| 

Toolamassa dent: d'esso praso perdo-] 


ng foi logo fazondo,| 
cujar, hoje publica, def 
intoif não tinlia direito a 


do cómeço, para o Obter 
ouro menor Do começo, para o bear 
;mais tato as tas doelarações 
contrarias à verdade, E tambem 6 fêz 
fépoia envolsbr a inevitavel ruola- 
finos Hingon irao atinoapho” 
Fa “o falsa opinião de que ola não unia 
Jnniamonto oe haver Menpro msg 
=egora, saguato ola, para a collocaras do| 
asfncat dá ilha atí FOI incolcado anão! 
a moria do tndoo os direitos de fia 
Hintom, quando apbnaa o dd sou mono 
polis 
Cias depois do protuolgada a bato: 
“ira Mornas praticoa da factos 


tos 
1 iprimento do son ja. 
partanto contracto flo compra do assucar 


eirenee do tá, 


pr 


-Jotos desieaes. 


Ji 
oo, 


stfombroo noto da mercadogi, port 

bido muito a cotssão de Greenock, base) 
(dos preços, recusa que cu nenhuar caso| 
podia fazor, tanto mais quo, go clles bai- 
'xassem em Vez de crescerers, a fitma Him. 


ofudto resto do vesacar pelo 
ão Orconock o certos abatissantos: vendo 
depois a. frisa Histon que inha sido v- 
ico do tua desicaldbde ' perdera 1. 
us eoic ao a os ico ii 
É Sompra péia cotação ua data em quo (o 
PRE aco pa 
2=Em dezembro ou janeiro, a Gras 
Hornung disso na Inglaterra à Htma Hia- 
ox que ão concomtra para à contento 
feita na beso 38, quo mid tva Gil be, 
polia apreciavei” a que não Hcaria bos 
aciada" Es "ia deposição Tonto vo” 


oo 
FE Ainda na Inglaterra em fovarleo, 
; fcoa Morano, ho be Conbeia ai 
nação do meresha porto testa dr 
noção no pesca coebo da gds des 
ndo fee voliara do o vipta 
Jssonheciao que se pasa "a Listas, 


pelo qua ei Elisa com ai abas foro 
fiema a perder, sobra, cerca do 


ia a gua. 
00 contos da asgucar “am 1915, so lavo” 
asso, 00 contos, todos para Iuoto da fr 
[na Hornnng, que is, por jeso, no meio, 
das cirsnnustâncias da guerra, tornar pes. 
eimo o anno industria) ns Madeira, ESipe| 
lado por tolegrames, que ainda mai 


ros. Gsforços” pu 
dio por ma comi ii 
irei oras de qusato queria 
!rer a espitito de hostilidade à açarmbarea: 
neuto Bo Porto, em Lisboa 


vrtos elementos especlaes para 
= O assucar da Madeira fosso com) 


' do, 
“| governo, om sob a sãa iflaenoi, 


pedimento que 


“consonaia polca fa 
que a firma Hintoo, offendi. 
fo, gspas ao e Rito da, Boni no toa 
gabinete eogaindo “o caminho isposto 
Esio sou decoro a pelo seu respóto doe 


3 
VE sad im Erin 
pac Ea da ta 
E e ca 
picasa, pes de 
ao Bacana da tia po ii 
quo as ontidades respootivas o não com 
pesos aire a No 
peça 
price a do 

ste pe Tete e 

orem ge 


todas as meresarias do Portugul-ô os-| 
rserio do gal—ô 


Eorea do 


e OM 


A firma Hornung, apobar d'iaso, foi em [PG 


o Tesidado? 


no so tina doada o primavé- 
Eno 1914“ o Sarecter aubrovtitis dave 


do agosto, retorquia quo a ana firma tam 


e 
Peste 


responsabilidade da. 
fára, não sendo” ai 


ion. 
E immedistamon. 
to promoveu é fe: om algui jorases bina 
ha possoal é vol Contra 0] 
sr. Hinton, cvmeçanda a queres estendol-s| 
[ostra os asãs bropeiosdofensores, com 
og uagens incorrecias O com intenções) 
jparticalarmento Trás-- muito Is St6--6, 
lecerto, Bocislmento perigosas para quom 
os torm, 
1Nº-Ao mesmo tompo, a firma Hor 
[noog, arrastando oomsigo as onfeas em- 
rezas coloniaos, tentou expor! deante| 
lo pais o firma Hinton, como entida- 
[do condemnavol que tinhá pedido ao Es: 


cão 'do centenas do milhares de libras, 
ora destruir é qual, 8 firma Hornuog] 
ontras achavam bastanto ofteraoe: 


itens ii 
Eron edo een 
E PER de de dd 
EEE: 

ER 


e 1914, 


oo, ausiliadora me 
o vinomerita da ração.” 


[sos o a aens ainparadoroo Geri 

não “eousideraram, não 95 quo quis 

asestão da firma Itinton cod o fistado 6 

gre, aa não pode em debeias pego 

uafica Probiesta de compram ds 

» 195, para a rosnaria da irusa Horno 

são 8 Eae do adota em comi 
rés do quo da dean as 

fist dio de 

para 19LRA9, mas voa 


into: 
bem quo éituação 
tudo isto reproseata! Ni E 
Lisboa, 5 de agosto de 1915. 


Luiz Alb:rto de Ffeitas 


Quas: ue gra; 
Concertos garantidos am selcios 


Assembléa popular 
em S. Carlos 


As comunjssõos nomeadas na assembiéa, 
popaias quo so reslisoa mo heatro do 

los reonem ámanhã, pelas 15 Boras o 
[ncia no anmero Faqunlo Chuairo com 
entrids pele rua Serpa, Prato, goi à 
fnidoncia do sr. dr. José do et Po 
owaram coBta 093 3595 cargas q enceiar 
os trabalhos, 


Casa dos Espartilhos 
[Santos Mattos & CR. do, Ouro, 129 


boa, propoz 6 obteve ane a firesa Sapo 


ada [deia, ficara como aparvalhado, indif.| 


Taria tma reclamação 40 i'mesma J6i| Se, 


tado, sem fundamento, uma indemnisa-|S 


polo qual a mesma frms|- 


IR. dos Douradores, 72, 1.º|' 


tro a fia do ( 


pão! sem disoures InterTornfE gor 


fprudencia e, como pessoa civilisada, 
lane ou, mudei de conversa, 
i ] Virginia de Castro e Almeida 


a amiga Irene veia hor 
me e contou-me o seu 
Fui passar uns dias à m 


ra 


Na minha ferra ha uma ca 
na cadeia uma capeila onde foi smvir] 
miss: 

Do coro onde mo encontrava, po- 
dia vêr lá em baixo os presos, perto 
do altar, e apenas separados do 


po da egreja por bm comprito banco 
do pinho. 
gronviados, miseraveis, passi 


vos, Taziam-me pensar nºum reba-| 
[nho de carneiros. 

Só um d'elles voltava de tempos a| 
tempos à cabeça e olhava para O cor- 
[po da egreja. Era muito novo, paro 
cia menos miseravel do que os n- 
tros; tinha a barba por fazer e o ca- 
bélio comprido estava disciplinado á 
força de pomada. Havia o qu 
fosso do Pierrot na sua face 
[pallida. onde luziam dois 4 
olhos negros o febris. Voltar 
[miudo para fitar uma bella rapariga 


do lado do| 


[por uma pequena por 
altar. - 
Não tirava os olhos da rapariga 
que le sorria. Era evidento que, pá- 
ra elle, nada mais existia na terra 
de interesse. 

perava a semana toda aqueltes 
[curtos momentos e d'elles vívia. 

De todos aqueltes desgraçados «ó| 
elo levava na alma um ralosito e] 
sol. 


Disse-me o carcereiro que ainda| 


não fôra julgado. Accusavani-no de 
um roubo. Mas não se sabia 40 cer-| 
to se estava cul; 


Até ali nunca tivera má fama e era, 
Jum bom 9) 
Mas desde que 


ferento a tudo. Estava tísico e sabia 
que ia morrer. 

Quando lhe falaram no julgamen- 
to, encolhia os hombros. 
Dizia cheio do sceptisisino: 
'anto se me dá! 


Pinha a mão no peito descarnado:| 
“Tenho aque a 
hei-de sahir ao comprido. 


ave da porta 0| 5800 Recel 


Carvão nacional 
(0 melhor, o mais his eo mais 
Dara 


Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briqueites e caryão britado 
Senhas de brimies ás cozinheiras 

Entregas ao domicilio 


Prompta execução 
Carvão para cozinhas, iudustria, </ au 
fases o fandições.— Pedidos à 
Empreza das Minas do Carvão 
de $. Pedro da Cura, Limitada. 


DEPOSITO: Doca Meantara-Tel 8560 


Os melhores e mais apropria-. 
dos fogões pára queimar este 
(carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160--Teleph. 2:83]. 


fogões para obter maior economi 
(com este car 


Uma raridade biblicgraphica 

A colecção completa das obras de 
[Publio Ovídio Nasão, interpretadas, 
fe annotadas por Daniel Crispinus, | 
Helvelius, segunda edição, impressa 
fem Veneza, em 179, tem 0 lanço de: 
[5800 do sr. L. V. 

São quatro volumes em magnifico 
estado de conservação, tendo o ulti 
mo um vocabulario completo. 
fuma verdadeira raridade bibliogra- 
phica e será adjudicada a quem 
maior lanço offerecer 
seu producto para o «Cigarro do, 
soldado», 

[Acura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL. 
obtem-so com a Quinarrhonina » 


o de 25800 quo honte 
troguo na administração do À 
Raymundo Persira. 


socio da conceituada, 
firma Borges do Rogo, Lomitada, fo- 
, como, 


ram já hojo ontreguos 
consta dos seguintes recibos: 


amanhã pablicaremos. 


A miseria e à falta de asseio eram 


nortiveis, 
açado velho, esqueletico,| 
estava ali havia dez mezes; q row 
pe que nutca mudéra apodreria-lhe| 
ao corpo. 4 
Em slgumas celias, os presos não| 
|se appromavam das à mi 
aba pessagem, nem me concediam 
um oltar Deixavam-se ficar senta- 
dos peios cantos, immoveis, indiffo- 
rentes. Alguns, estendidos nas cn- 
[xergas ou na palha que lhes servia 
(do cana, tapavam a cabeça com a 
manta esfarrapada que os cobria, 
coino animaes feridos que se es. 
[condem para morrer, 

E, sum movimento, fechados na 
su dar o sa sua revolta, ali fica- 
vam, sinistros como cadaveres soh 
os cadatioo. 

Quanto nú 
va um gra de peso no coração, unia 
duvida angusliosa, unia especio de 
remorso € de vergonha por perten- 
er à uiná sociedade chamada ci 
Jisada c onde ias horrores se com- 
mettiara, 

Pensava nos juizes, 

Acugiaciane idéas morlificantes. 

Havia at homens condeinuados a| 
jmezes de prisão por gatunaggem, va- 
gabundagem sou porque, num mo- 

de raiva ou de excitação pro- 
alcool, tinham vitrado| 

ja ou um golpo de 

“ homen 

Eram todos analpliabetos e à so 
ciedade que agora os meltia numa 
ata coro sé fossem feras nada 
abendonira-os sem- 


pre e 3 para 0 crinto, 
Os jaizes que lhes assignavam as 
ntenças cumpriam q lei, é certo, 


[Guiavam-se pelos artigos ota é 1 
do codigo que folheavani com ures 
seros 

Mas... 29 folhearmm o codis 

teriam por vezes deparado em 

foz artigos atal e tatu que lhes deve. 
sêr aplicados à ellos, juizo 

as cultos + perfeitan 


lei da radeia ovi-[de 


Sacadura Falção 
dico-speinista 


voa, 
a Vaio da gra ca 
arm Bemíica, 

triotica a favor da: 
“Angola ficou hojeem 


less 
GABINETE HIDROTERAO 


DOENÇAS norvosas, do estomago, in. 
testinos, neurastenia, listeria, Duas salas 
do Daches. Flectricida: 


Chamado Buiaia ocka Vareão, tom 
unso dnterai do Eiduo o ii 
são do 180) Tentães que: recebe do 
Montegio Geral a mouivor ba dias aos 
poda Sbiãs mn atiatago: do Sana a 
es eindn condda at fla as or 
BaSgioeé 


ds gg 
ig deepistga Jo 
poe tada, pio, Pei gosarrç 
it aten iu gpa gi a 
dão ce de Santa, Belo aaa 
Edo Es oo darão, dead 
sa copas De, corpo, No Sa 
Hiopiaia EO maneE de à sos Jr 
api doi, rev 
e paen EA 
o eb da ofnmani pau 
pia pao arado ão 
patio a ca po Reco ipa 
ja que bonte:u largamento nos reierinos. | 
qu dos cp penta not rios 
ia epa 


enteada Je 


ras da Balia Vista | 
ser encontrado va 


fiesta e pr tagem para 
uciedado? 

escutára a mia amiga Ivo. 
ne com inletuse, Mas pesto posço 


ESGRIPTORIO: R. Augusta, 87-Tel. (160: 


Nesta casa tambem se modificam | 


“O caro do soldado, 


revertendo o? 


e 
IPerguntatio 


de 
 jque ch 


terem falado v: 


= pr 


Vilimas 


Meio preside 


No terceiro escrutínio, deve ser] 
(eleito O sr, Barnardino Machado, 


ainda 


o para à 


2 a MMA, cp 
lino 

pardi 

ja. os contrai 


tãa es 
ati 
Toda a tesipa decorrido 


dr.fAcxandro Braga com O 
mid, Josi PAtmeida num d 
corredores. trocando ein 

sobre à cieiçõo, Não Sn 
jonele do partio, eveini 
«leader» demo. rat 

vol 


da 


ira. esrulinio fo 
Presidis o ar, 
ser preside, 
relo que não volou, 
Resultado da volaçã 
Dr. Rornardino Maclado, 
om Durveto, 49; Duarte Leite, 1 
Guerra Jungueito, 


tínio, devendo ger ele 


e votação 


devia 


ntão ás qu 
s a esudaria que condur 
| romper, fat 

so agitam 


pi 


movimento. Em feeuta do largo 
ferro, junto do sr E 
O servico de policia, as Pop 


ra-se-nos, ont 


o 
Estado que acuba de 


com 

Antonio Tide 
Vet morria 
ilico do equi 
inguom dir 


ado pelo "sr. d 


o cruel. Do todos. 


jondo Lomou uma chavena do chá, 


o jo 


pri 
meiro » o abgundo ascrulânio foi const 
E 


a combinações Varias, avistando.| 


votos; 


; Alves da Veiga, 


dos dois candidatos np 


sabir de cosa ds 3. € 


do cons 
crias. No 
go das Côrtes ha relalivamento puto 
ul 


do sin 
Ta porta posterior 


com um aspecto my 
à sr, dr. Alfoniso Gosta, 
indã ha voveo pos: 


. numa, verdadeira romógiem, acó- 
m sucessivamente todos os imeimbros| 


=buftelos 
uma 


estara 


holiias 


Excursão do Porto.-Sessões de 
homenagem 

Como se sabe, choga dopois á'ima- 

nhã a Lisboa a excursão organisada 

pelo jornal 4 Mortanha, do Porto, 

em homenagem ao sr. dr, Aflonso 


vicommomorativa. das melhoras do sr. 
Afonso Costa, lovada a efihito 

“| poy uma commissao do parochianos, 
>| sendo és 10 horas distribuido na s 
de do Centro Republicano de Santos, 
[rua da ay 204, 2,º, um bodo 
sos pobres, A's 12 horas, haverá sos- 
são solemno para à rtual a comissão 
recobou adhesões dos srs, des, Ale- 
sandro Braga, Alvaro do Castro, A! 
iio Maci Alberto Xavior. 5. 
rá inaugurado o retrato do gr, dê, Af- 
tonso Costa, abrilhantando o acto um 
grápo musical da Sociodado União o 
Progresso. São convidados a assistir 
a sta losta as comisissões politics 
do partido, os centros e diversas col- 
lootividades: 's 15 horas, no Gran. 
(do Hotvl Internacional, realisa-so uu 
bahqueto do confratornigação, ostan- 
do/já grando numero de parochianos 
insoripios. A's 21 horas roalisa-go 
ima soirée dançante, nas salas do 
Centro, quo se encontram brilhante- 
mento ornamontadas 


Movimento “associa 


Calootei 


sr 
dos| 


O; 


Mto] 


8 de Lishoa, 
ano à asscu-bicia goral no dia 11, às 
20 horas, podido a direeção à cam parem 


ni Branca Rodigues 


ao] 


ópois do atra racita 0 batia, prot 
vidos pola Sommisão distal fra 
presentando-se & comedia 4 poria f 


o gia oi nn 
pri na) Ed? parei, é anlosão numa oficina 
ad Lab 8 Sapo oe qe, vo, od als Ama 

rd rom 0 primeiros à saudar O Iliatro che: pirotechnica 

fjorval 4 Capital, tia de tres u ixo Coma suaás =” 

EE or ae digaoa | dir Zoo, O de, Alonso Costa gs do:) . Polus 20 horas deu-se, no Alto do 
[axa eta dosfitição: = Lo de SUNS, ovainoito dos Pisos) aa, n'ama oficina de pirotochnia 
jaronto, do 191h--Palo thesonreiro, Joar agrião” De ropento viga. ali instolluda nma violenta explosão, 
[tuim Teixwira Cabral, Ividos um ruido de paimus: Ao que nos consta, ha victimas a la- 


montar, 


lo e em 


TOURADAS 


os] 


jnosioas do Lis do ex.8» Indos sa Jhe estende 

jaz. Rayiando Forcira do Magalhães, por| lo aperto” Civ zo 

linterwedio da adam o 4 Copfiai os Pas Pd aro uirecon a ara opondo” it 
quantia de cinco Somo geno-| LA dentro. a sua apparicão à egual, io dat 

E docaivo à e Soindage Com meto feia om ao aço Ro sie 4 Moura, 

agosto dofIS1B—O thesonreiro, Julio] a galeria da esquerda esta ja oceupada 

Pereira Boston. pe mia dUrenas do en ras que, do), Set, Mica e depois arma, na 
Falta aponas complotar a disteibai-| Nip cetcarinhosa manil:sação: do syim[Sas em derenção dS ops, pi 

(ção das esmolas aos pobres protegi- 95 ar Pailonso Losta, segue) 

des pelo noção fossa, enjol umas por “9 srt fauteulto. junto “do 


» 
isPÃo, QUO Será sorteado. ny 


im paro gemtlmene 5 car 
res, AJEXANArO. Or alade 
nhas “8 Aecaclo d/OUveira. o Bira e os 
amúigores Jayme Catete o 

oro Cade 


Morrada. “Apaovisamos a opporunida: ido Romao 
de para 1 feitas tampemo é th “cenas 
uid ixcnião de veti e 
, de espírito em que o Cninen. 85 Dando dos mariglvisos, 
estan so encontra. Conmuentando gue no domingo vem à esa cidndo” abas 
o acunice à nlam À coreda que uai de reali, cujo 
Nota. na stasão do boje um bello 
asi o Omo o: dará 
dos 5º interessam pelos igrandes monen- usas 


os va 
sola 


Toi 


reunião da maioria, depois 


todos no st 
Por sua v 
sotver: 
(candidato, que deve ass 
por: cêrma do 150 volos. 


E UG 


Bernardino Machado, 
+ 05 evolicionistas 1 


ana. Ropolimos um 


aque no bosq! 


Uacsh, E 


Uusa compissão do niioto; da barra 
Setabal, acompanhada do 


ommersial o Industrial vanferonci 


amestn basta, 

—loia o 5º. sovernador oi 

stou hojo o sr, Matheus Barros, 

trador do conceiha do Barrcico, 
—O Conselho do Art 


Pão vigitaucia, de que res iltam 7 


té mesma do níúpios dergpm, 


à. Isto « realmente von- 


arios oradores, resol- 
veu-se que os democraticos volassem 


n tambera votar no mesnio| 


A offensiva italiana, 
contra os austria- 
cos 


do Cappucio o apoderimo-nos dos on! 
tainchoiramentos. Todos os outros ata- 
lque foram egualmento ropellidos 


ROTAS DIVERSAS 


ica-consui 
6 Fopresentantos das Associações 


inínisteo da marinha, po- 
mentos para O lista doa 


2 Archegiogia, 


rejuizpo, 
para os interesses Jo Iistago, da Arte e 


todos 08 que uva 
nilbeta para a Corrida. 

O Bandarilhciros Alfredo dos Santos e 
jnodrigo Taro, que “auxiliam. cs amado 
res, Aarão tainbem, sda um, bm (9070 


a provincia mA CAPITAL 


PARO, 5—Tovo à sua do 
pesado 

Mas 
a 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


OAMBIOS.—O mercado fucisu às te: 


| mpra Vendo 
Lonâre choque +. SOS sol 
[ondres SO div. + Mobis 
Paris ailequo. 17 SA 
Aliomanha, cla mp 
oia, cit ue o 
Istadoçã, menos 4 7 ISO Sumo 
New Sótee e oo ML ISS 
libras LTL] 6805 IS 
ágio doguto: 117 om Bão 


BOLSA — às "inscrições erieetuaram 
o: 


do 1s0s 

Titulos de 1,105 

3» 10% caio - 
1s do Rotado: 4 DJ INS, vorp 
OS E 


72830 05 
Acções: B, da Portural, assei 
do Fé 


Aguas, cam 
. 41850 Norco 0 
5282), Beira 


BULMA DE HISGHA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


da 


peis de 
diiNects do tasinctoyaia 


Rua Augusta, 24 
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dg spots vinhos DO exerato nina 


— eua e 


Os portngmezes já os praticam 


marinheiros americanos, inglezes, allemães, franit 
janonezes são athletas com programmas obriga 


A nossa redarção chega a me 
au manh, sabliado, de tante, 
sam as provas ines de aptidão 


dios alunos da Eseola di : 

no auavlel de marinheiros, domina, 

alfcelsa um desafio de sbot-bolto entre 

dois «leams» fartos, ! 
vs surprehonde a no 

no cáétvito e na maria portssgueza 


ae comov 1 respeitar, como uma impe- 
eloa nevessidade, a pratica dy cuitera” 
physica, É? que so vac seguitvlo à evo- 


lução geral € pelo exe 
inha vio sendo comment 
plos dê lodos os dios  aquelles que for-, 
mecu, durante um auto do lucia tecor-| 
rida, a guerra 


o e pe! 


uropeia. Og melhores 


combatentes Leem sido nguelos que ro-lde marinha allon 


dustecoram o sen corpo. Os 

French e del 

Alestaque- resistencia plsica 
dos homens de nsporim. 

Tranceres durante muito tenpo 6-| 
va preparação do seu official do 

a “intellecialmente. — Desestda- 

Um dia, porém, os sobresnitos 
de chancellavias o o policiamento do 
Medilerranto  obrigarancos a teabail 
mais, intenso. Surgiu, então, a cui 
physica obrigatorio. Fizeram o q 
em praxe eslabolecida nas mar 
eles micana, allema “e japono. 
ax, ode 08 «sporis» violentos se peatij 
cam continuamente, 

Nós, já praticamos esses esportsa, co- 
mo os de alhletismo, com 05 suas 
has, corridos, saitos q «Jonça 

s de jogos com os de 
e os analunmesa. como a najação, mas 


ntorios 
mem 
enulas 


los 
Os aspirantes da marinha ingleza do 
Colegio. Redl de Osborne cagam n pé. 
Correm atraz de malilhas de cães «as. 
selo», lançados na peresegui 
lebre" ou dum vendo, 

Yintre os oficiaes organisániso, com 
trequencia, combates do «box». OS pro- 
prios, almítantes jogam o afpoi-vall», o 
acrickelo e 0 ugolt». Ha selg annos ap- 

areceu em Paris um grupo de «foot. 
alto, constituido. exclusivniento por 
olficiães do marinha que vpnceu, com 
trilho o coli superioridade, Jum vtcamo 
de selesção do clubs! 

Na motinha alemã, até é declaração! 
de guerra, à formação dos fuluros cfil- 
clnes era mais sovera, sobre este ponto 
do educação e cultura physica. Albert 
Touchord resume-os assim: 

»Discipulos. da scjencin materialista 
dos Ituchmer e dos Wimdt, os educado-| 


Rota do dia 


A festa d'úutanhã, na Amadora 


la uma anciedade enormo en assis 
dir à testa de armas. que sé realisa ámo-| 
nha a noi, & Jur de lampadas cer 
cas, ho bello urink dos Recreios Des. 
poriivos da Amadora, que são actual- 
tente o ponto de reunido elegante dos 
nossos «sportamena o familias. 

À testa d'nrmas tem imponente aum 
aeenrseenes o uma regulamentos 
“nal para o nei campeonato despado 

loca. 08 adversarios ch frento, vas 
dp nd ne duda 

om do combater com o melhor quo 
sabem o com o melhor! que pódcint 
Montem. perguntmos ao mestre Ca 
Jos Gontalves quem soriy 0 vencedor? 
A resposta foi a seguinte 

— Não faço à minima údéio. Julgo mes 
mo Impossivel o prognostico! 

Foros. procurar o excellente atirador, 
Antonio. Montez, quo é um dos comem 
rentes, Respondeinos 

—-Não sei. Eevidenteniente que os me: 
Motes, € esses mais ou menos todos os 
conhecem, teen vantagens.. 

EMOS, porém, a Iminediatr ole 
vação de que cests ucelebres da esgri- 
mão podiam tirar à sorte o sou assalto 
uns com os outros. e 

E 
aressa é E 
linha, do ser sacrificado, Na. ventade, 
mão so póde ds quem gana. 

r 


to que tornam muito interessar 
te à campeonato da, Amadora, que terá 
um 
energica, A'mauhã, não fazem esgrima, 
Malem-so em duelos. 

O programa delolhado da festa é | 
seguinte í 


são todas estas novidades de ro-[1? 


execução rapida movimentada of 


mas sem obrigatoriedade—Os 
es é 
iforios 
ss dy pessoal allemão, doflenhosos dos| 
ompranissos infantis que queriam fa-| 
sernas, o «pequfno soldado», 
rem que à vontadl não era se: 
não uma resultantes ue) a um Corpo 
obuslo, inacesrivel à fadiga ás inte 
avi. aninisdo uma vifilitado super: 
manto, corresponde fla 


arção, ávido por cons 
Que & a formula, por 
acção, numa palavra vil cerebro de] 
homem da guerra, porquê a guerra não 
é senão à lucla lovada jão parosysmo| 
da intensidade, 
tada, existe mais typif A 
ssagem. 
= 


xcellencia, da 


que o recrite 
os: aspirantes 
essencial uma 
resistencia physica ional. Não ha 
exigencias sobre nascimpntos ou condi- 
sões sovias, mas é rigofosa a seleccã 
corporea, immedinta e 
severa 
feto é, quinze por-cont 
udmissões 

“A bordo do navio-eftsla que reune 
oa grumetes, os ma aut 005 api 


ton 


rantes, ha um systema dé educação phy- 


[sc diteneio. ls um dhempio o e 
santar, de manha. muilp cedo, realisa- 
-[5e tuma meia hora de bkercieios physi- 


cos, executados com o $ronco meio nú, 
seja qual fôr a estação; Segue-se 0 na- 
tação, depois uma horh de mais exer- 
elcios. Acabados estes faz-se renio vio-| 


;-[lento e prolongado, Sd chover durante 


o exercício. 03 aspimintes sofirem a] 
agua em cima do corfo, suado € tra- 
aliado... E O resto da programa die 
rio subordina-se o fita ideia fixa: 
sestorçar-so por collociir ao serviço de 
“uma vontade inven 

co 


En mea a fa no 

Os offlciaes de maríbho. com postos) 
dic cao 
de rod 
E 

A pó milhas, sho 80 Kilometros| 

À cavallo-90 milhad soja 144 kilome- 
id 
E ; 

E up, oem 
pe sarro elemento 
dido por trez dias consecutivos. 
nt 


mo encontrar auzentf do Lisboã nessa 
detuilão, ou porduo olmeu estado de sau 
de o não permittia. 

E pelo quo respeita ao meu nome, cite 6, 
tal como tenho à honra de mo assignar— 
Ruy Paes de Villastoas. 


Algumas aneodotas 


Conteloso, muito cauteloso, o sr. Mar! 
“Closkes 

O aboxenr» americano Blink Mac Clos-| 

key, que fixou grraíaos em Lisboa por 

ns dois mezes, é uh hometa cumpridor| 


parte em torneios de dose Es ou por] 


sloso em questões de dinheiro. E faz 
clle muito hem porque nem Codos os er 
prexavios são como o sp. Jos6 Alvafad, 
Io proclama. «o mais serio é mais 

ira do todos os promotores da 


Uma sez peliramalhe que assignasso 
flracto para o assalto com Bob Scan 
Assim fez mas exigiu, fmmediato- 


on 
[amami que Mo dessem 6 aicantamento| 
“e molade da ver 

so ram, & melhor... 
Não, nho, quero hoje 

Parece que desbonta da gente... 


Buinke não quiz sei franco d'aquelia vez 
e para se desculpar arranjou O seguinte 


“Não 6 nada disso... E! que Rob é 
lo € cu osso morrer Amanhã, 
Ni eo, nina púd levar à mal 


cias 


Noi 
Entre nós 
Disputa da Faca Sacavem 


| 
Meo vutentue por ama loves o ar. 
co, tormada. pus motavis masiode amado. | 
es, o a regia dar. Pradoreo Ta 
elias Reta] Eiragem do nero de in 
Eee os esgrima 9) Leitura do ro 
EMiaNeNto do Campeonato de Espada, para 
toa Amadora, at à mia 

o” Geo "as "do vara entro 
res POA. Inecroveranao má 
amu Queiros, campeão, de 
oi e ME Pino 


da Noca, pelo Centto Nacional ve Fsgri-| 
mas António Montez, pelo Athenen, Com 
meteial; Mouton úwtio, Marciano Beirão, 
Ruy Paes de Vilfáshoas e À. dos Prazeres | 


la Sala Urnas Magalhtos; 6. Parínha | 
campo do 1a; campeãs: 
tá Federação, de 1915. al, Pitta 

camipeio escolar o campeão 005] 


se do joitta & Castro, Anguisto 

“aneo de Castro, Fernando Partuha. au 

day e Am nha € Costa, pela Sala 

“nina Calor Goncalvos, dr, Caros Gra 

ama O dono Qomes, do Gsinmasio Club 

e) Primchia >voltas do eampeo- 

é rspadsehins ao ser 

“79 do amor», contetmuda pelo sr. dr, 

5º-Concerto pota Orchestra! 

4) Tiragem à sore para a ee. 

e do campeonato. 1) Srgmnda. 

do Campochato de Ecpada. c) Ff 
cunato de Espada df Dist 

= Amadoras € dos premios. | 

tus dos Meerelos. Desportivos teem 

entrada uratis mdlohto a amesentação 

ja de agosto ou Dilhete annual de 


los mais conivenientes da L4 

nstva à Amadora sabem do Rocio às] 

mute, jatando em todas as exta. 

Amora pára Lisboa us das 
do da alto 


Mitos, 8. agostd=sr 
“ui na Adora, 
o o ser 


dnpineter 
Eoftrato 
espião 
Te tomar pare The desta é 0 
ar, vor gi Runa im 
cememcentnça et err 


No ÍA, e Menu parte nO primeiro 
aminanato “de amadores 
Pont 2d, combo 
entar ts 
Dori, Breton 
tes vio 
E Perna É 


Walisau-so, no domingo, um desafio do 
soot-hal Lisboa, entre o Grupo 
Sporting 

venence, o qual foi animadissimo, joe: 
de bem o com acerto. A primazia da victo- 
ria, tol disputada We parto à parto com 
Eng. JOBAFAN OS 4 steniso, ganhan- 
do o Sporting Nabional por 5 “goals 5] 
16 05 5% steanié», ganhando o Sacave- 
nense for 3 sgoals: à 1, Nando a taça » 
cavem» ganha. pelo Sport Grupo Sacave. 
nense. No fhat 46 Jogo os jogadores dos 
dots «teams» dirigiram-so para a séde do] 
Nactonal onde Houvo um copo Waguo, 
que correm anifnadissimo, sendo dadas 
muitos vivas ao Naclonal , ao Sacavench. 

o é ro Sa 


Jogos Sportivog Naeionaes 
Continuam dmanhã os tomnolos dos Jo. 


gos Sorrisos Nablonaes. Começam às 16] 
horas, no campo. do. Stadium. AS tinaos 


istutantee no domino. 


The Berlitz Sohool 
of Languages 
(Ensino de linguas vivas) 


So 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Beritz em 
Lisboa, cómo se prova pelo 
registo ieito em |90] —rece- 
be alúmnos narticulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até às Il da noite. 
Professores extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 


dencia particular e com 
dem peer, 


imirantes, são |bem 


“imontado, 


ja sua palavra auas tambem muito cau-)3 


AVENIDA > Atoii-— Fernao. 
MEM ETBIA Spa 2 
1 cAEOLOE Ate 2045 o 2345-Do 


Agenda da semana 
Enteral ce Primeira re- 
|prosontação da peça do Feydesu, Ftr- 
ando eae cnsar, tradueção do Jorge do 
Feudo, e cnsa, tau ge 


Ao correr da penua 


A hora cm que esereco ainda não sé 
o dr. Bernardixo Machado será eleito pre 
Bitente da Republica, Dadas as probabii 
dades que tem o popular: estadista de ir 0c- 
upar a suprema. magistratura, cumpre. 
ns enviar the Daqui, en nome ds rei. |) 

ros poriuguezes, cuja procuração tomo 
rage po, Eee io 
ções cos nossos. agradecimentos. Sua E.*, 
entrando em Belem, sae da revista. O que 
ontem fez a fortuna de varias revistas 
deixará âmauha de ser attingiocl pela iro 

a dos tablados. O sei alto Cargo torna 
inciolacei e dora avante, embora se não 
altere a bem conceituada cordeatidade do 
dr. Bernardino, não mais a censura da 
policia. e o bom sento dos auetores pernit- 
tiram que eile fosse explorado e inno- 
centes facecias, 

Sei que 0 dy. Beruartino Machado é! 
|pessoa grata--em todo o sentido da pala-| 
ora-e creio bem que elle guardará a to-| 
dos 08 recisteiros. que o puseram cm scena 
eu fui talvez o unico que tal não fee— 
aca ee ni qu ana 
Eater cresc pa sl 


simpathia que o acompanha. Nenhum O 
maltratou ou melindrou, antes todos, brin- 
cando. salientáram a feição simpathica de! 


conciliação que o 
|portugicza. 
Teem os revisteiros de procurar novas! 
fontes de inspiração e, par esse lado, tam- 
de estimar a ascenção do dr: Ber. 
mardino á ckefatura suprema, Já se abit 
raca um pouco delle, tamos com Deus. O 
ue nos consola é que em nada iso alterou 
aquelle seu sorriso, quasi tão celebre como 
o dia Gioconda 


foi ape 


Cyrano 
rmações 
ENTRE NOS, 
A revista Não desfazendo... dove u- 
birá acona no Politheama no proximo 
dia 90, Parto do sconario. acha-so já 


Boatos e inf 


9 Jos fazecso, reriso no Ponto de 

rovista de Arnaldo Leito, Carvalho 

Barbosa o Simes de Castro Apolo Re- 
a, 


brovomionto ao Porto a 
Visinha 


Topetir, entre 
ontras poças, o 


o lado. 


Circos & Musichalls 


Brovomento deve estroiar-so o trio por-| 
taguez os vleltas> ou «Espia Humanos, 
gitunastas ogailibristas em força duntal, | 
6s quaes aprosuntam varios exercicios ar. 
cojdhios taes como « «Eusbalagem da No 
to», o quo farão grando auocesso por ser 
am dos molhoros, numoroa poriugueros 
ido nPesta genero, 
lxo “dom Anjos estreiaram-so 
hontem os oxcontrisos mnsicaos eles | 
85, cujos trabalhos moreooraum for- 
lausos, Na proxima. quiato feira 
i-26-ha um cançonotista americano 
quo vom precedido do grando fama. 


tosa 


SALÃO DA 'TRINDADE-—A% 90 083] 
—Companhia iufantil-Cora da al 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS | 
-—Ulimpia o Paradis, matindes dinrias 0 ses. 
sãos à noite; Contral, Ohiado. 


CINEMATOGRABHOSOO ESPECTA. 
ÍCULOS VARIADOS -—Chantecier, Impo-| 
rio, Balão Graço, na Caixa Eeouomi 
Oporaria, Salão dos Amor. Vaiodad 


ohocaluto, 


lão, no dia 3 d'agosto, 


O A cospanhia do Gimuasio volta nos 


Ba- |nomo de todos que nos seculos idos ti] 


ão, Foz, Rocio o Sotiodado Promotora do [nham morrido pela salvação € gran- 
ostruoção, cm Alcantara, sossões às quin-|deza. da Russia, que ia falar. E à sua| 
tas iviras, iibbados o doraio, bom timb 


— 4 CAPITAL S 


“NASRUSSIA, HA UM ANNO 


A scena historica. 
do Palacio de Inv: 


O que se passou em 3 de agosto de 1914 


Paris,3 d'agosto jnitimo solialo inimi, 
O ido do nosto torritoio, É agora, di 
cao momento 20 consmemorais, Um gindo mo à todos vós, Teprecontntes| 


Dos aunisorsarios celebros, que 


(dos mais emocionantes é o da scona 
bistorica quo, no Palacio d'Inverno,! 
(om Petrogrado, teve logar no anno 


"Na vaspora pela manhã toda a capi 
tal sábia ique *ânranto a noito fôra re-!abe 
sbido à aielaração do guerra 

ioanha, Na segunda. feira espalhon-so| 
[E npticia do ces nen Tmponento 

x ia ter logar na sala N 


«Na sala, immensa, não so vi 

unico movol, nom mestno uma cadeira; 

apenas um pequouo altar so orguia ao & 

centro o sobro ollo a imagem mais ve- 

nerada na Russia: à da milagrosa vir, 
de Kazan. 

Em torno, ató junto das paredes, ap 
nhiados, estavarn cinco mil off 
trajando os seus uniformes do campa-;RO 
nha; em faco do altar agrapavam-se o| No 
motropolita o os popea, cobertas as ca- 


"vid 


do S, Petersburgo reuni 
todo o meu exercito, 
somo uma uuralha de granito, cu vcs 
antes do partindes para a | 


da Alle. guerra». k 
Os cinco mil ofliciacs e todos os mais. 


tl Um segundo do; 
a um tempo so inclinavam peranto o 


imperador, so mosmo tempo quo uma 
saudação estrondosa rohoava, abalando 
as paredes da enormo sala 'o fazendo 

x os pesados Iusters do cristal; 0s/ 
officiaes ati l 
meio do mais. dolirante onthnsias- 
em que as vozos mais harmonio-| 
cas das senhoras so jantavam às vozes! 


vam com os bonots à 


Deo tiras Aofgontes & enver. trogejantos do civis o militares. 


o e nvaol Em todos os olhos brilhavam lagri- 
gasulas verdes empoladas do! mag, denunciando à profunda commo- 
ão quo ia nos corações. 
Durante esta scona, o grão-luqnctnbal. 
icolan deixou subitamento o seu lo-| 
rigindo-so no embaixador do| 
ar. Paléologue, abraçou-o, 6 0| 
Lesahiu da sala ao som 


ndo 
Eordaduras do ouro; enfilirados, em 
linhas multiplas, aprumavaru-so os al- 
tos dignitarios do imperio em cujos 
peitos sointillavam as condecorações Ni 
salpicadas do pedras preciosas. E 


defronte do altar, para a diroito, o E rança, 


embaixador do França com o possoal & 
da embaixada, todos do grarido unifor- |º 
me, os unicos alliados do então, porque 
ao lempo ainda 08 inglozos so não 
'nham declarado. 

Entrou o cortajo imperi 
vinha o imperador trajando pequeno; 
nniforme de campanha, soguiam-o a. 
imperatriz viuva 6 a imperatriz, ves. 
findo do. bránco; a rainha viuva da 
(Grecia, ainda do Into pelo rei Jorge, 
vestia do cinzento, Vinham dopois as 
duas fls mais velhas do imporador, 
as gri-duquesas Taciana o Olga, que, 
como à imporatris choravam silenciosa. 
mento. O imperador mostrava uma 
tranquillidado impressionanto. 

Apos à familia imperial, apparece-| 
ram 09 grão-dnques o as gri-duquezas, 
dominando todos com a sua elevada, 
estatura o grão-duque Nicolau Nico- 
Incvitoh-—a esse tempo ainda so igao- 
rava que fôra nomeado generalissimo 

ultimo as damas da córte, tra- 
todas do branco, 
O imporador, as imperatrizes, a rai- 
[nha da Grecia, 023 gri-duquezas Ta. 
ciana e Olga eufileiraram-so à csqueri] 
da do altar, defronto da embaixada de 
França; os grão-duque e gri-luquezas 
tomaram logar á dirvita o as damas da 


pessoa q) 


o povo quo. 


Casa dos Espartilhos 


' Santos Mattos & C.2-R. do Ouro, 123 


| O0OS00 Esc. 


No dia 31 do moz de j 
esta impostansia as fel pagador do Bas-| 
[co Nacional Ultramarino, 0 qual pode à, 
a recebon a mais o favor de 
ha restituir na thesouraria do mesmo 
Banco, o qua! dosdo já agradece, 


Pianos 


serao | 


SEM CURA POSSÍVEL 


não tiver sa- | 


Tam  curoprir-so os 


ho findo falto 


ivolume deal 


Pere 


Purtido gociuista 


ar 


Jantar de confraternisação 


redactor do jorual «O Trabalho”, de Se. 


O banqrute deve cer de 40 a 0 tugeres, 
fazendo-so representar mello 0 Consolho 
[Central do Fartido, Confederação Regio 
[nãos represoutantes do todas as orgaoi 
sações. socialistas do aul, das rodasções, 


rto no banquete o sr. Lnia Jacintho do 
oves, dulogado dos socialistas açorianos, 
boa. procurar aivios ão! 


“à Voz do Operario- as 
sistom, Fernandos e Ramos Loarenços, 
iavondo tandem representaçõos dos de: 
nscroveraim, entro outros, 
o antigo redactor d'4A. Voz, sr. Podro de] 
(Carvalho, ou poetas oporarius Francisco 
Antonio "da “Aesuwpção, Juão Black d| 
[Antonio Rosa, 0 antigo elemento Agosti 

o 0 dputado socialista 


'no qual haverá cínco brindes ofici 
do dr. Costa Janiar, Antonio Percira 
[nando s Alvos, Agostinho a João Bi 


CAD das 
É BANHOS DE S. PAULO 
Q Está aberto das 62 ás 15. 


Banhos aaigaãos e aqua 

er, Inhotações pulverizações « ducha 

masns Ducke joio, quentes e e3eu 

Erisçõãs mercurisem, fatamento da si 
di em cabines capeciaes 


lamento das senhoras em. 


pa 
oasis polpa es pa desvalbroa fibricaa RRER od trial | 
vices Ao Vedos da cspelia spaciar sto iG firobimender e Bell" UU Vvw so 
das tnelhores quo se conhecem o 0 soa) 2 solidez Resistencia tam 


conjuncto impressiona, commovendo- 
rofundamente. Níosmo entro os, 
officiaos mais edosos, viam-so lagrimas 
[mal contidas marejando cs olhos. 
astaçãos O imsporad 
turação, O imporador o 
da família imperial. be 
um milagrosa, 0,3. 


os. membros 
ram a ima] 
;MiF, O MeLropo-] 
a leu na oxionsa deslaração “do, 
guerra no inimigo que contra a Russia 
Bata tinha pegodo ou armam Term 
nada eítuia, O imporddor avançou 
Elgaos pamoe o colioton 0 am front 
anta 
N'esto momento um silencio solem-| 


no so estabolecon na solo, 6 todos os! do Ouro, 280, 1.º, Esq—Da 1 ús 3! yQuTrSial ondo hontem so qui 
olhares ponsararo sobro” Nicolau 1L,| -chnica geral-Doenas damacenuga 0 Coicosriãe algaiando só em 3) mi O nem 
quo so consorvava scrpno. Aquello ho-| applicação do 608 ="Telon. 0815 jrsero do forasteiros, |! à romaria mai 


mom do modiana cetabura, como todos 
sabem, parocia então tor crescido, o 
nos seús olhos azucs claros lia-so niti- 
(damento uma rosolução que cousa al- 
'guma podia abalar. 

Sontin-so que n'aquello momento era! 
om nomo do todo o povo russo, em 


vos firme, el 
pola vasta sala, dizendo: 

«<Ouviram a declaração do metropo- 
ita. Desombainhamos a espada em do-| 


Belleza de som 


Pianos inglezes, allemães e france- 
2es novos é uzados. 
igiosa foi do curta aluguer, concertos, afinações, 


VALENTIM DE CARVALHO 


37,Rua daA : 
Rua a A BU ção,39 


Telef. 4282 


Dr. Marques da Costa, 


MEDICO 


ccenças do estomago, ot. 


Venda, troca, 


À provincia mA CAPITAL 


wo do 2.º grau, em Coimbra. obtando boat 

classificações, “os meninos À atonio Aran- 

tes de Olivoira, Prankiio Pivos do Silva 
Joto Lopes Cart 

Josó, Bimõos Per 


em Belido, povoação 
im portanto tomaria à 


jonhora da San 
'O arraial, ondo bontem so quolmos un 


NOVIDADE LIPTERARIA 


ivo da serie humoristlea x que pertencem 
Sem pés nem cabeça e Cada vez peor || 


| Livraria Guimarães & Ee ua do Mundo, 68 


 ppolia-se pra a magrasimidado do q 


jo Restaura 
realica-so dopoi 
honra do jornalista Luiz do Figuelvodo, Ml 


Hs aorta fado o ate 
da Elano va fam ed Cód 


por André Brun 


SO paginas .: 
'40 cent; 


em 


Pedido de amnistia 


a presos 


ru longa espeto que qui 


erga Rachiia o novo red 
“e Eopublica, volisdo queroem 
ranan nm sttdnio a to aliado 


prescs. “Seria or uoto de clan 
dei levar à alegria to muito 
ossonrimentos do “tantos. infeliaçdigie 
momento do passageiro. JOB 
rosvaiay ar pala senda do erindo, 
As expro do 08 presos 
da do Cintra vo servom sãoh 
antas terminam a gua eRpost. 
ia por diet qua ficam sperançados om 
oh ova previdanto da Repuliga Pará! 
Denoficio tudo nano for 


“Instr, Mulitar Proparatoria nº 


Para eleição do corpos gerente 
om astombita gota no dia, à 


page de Lap 


“Caves da Raposeita ; 
Reservas de finissimas 
qualidades +. 

á venda em todas as confeitariás, 
emerarias il 
Depositario em Lied 
Arthur Benaris 16 : 
TELEPHONE N.º 16 CENTRAL 


Poço do Borratem, (8.º 1. 
Festas associativa 


No Cusjuo Pedrsuços Clnb riiu (inrcia, 
ba, depois Wimanh testa, ogavia us 


No Lishosub La depois Mamanhã 


cita, sexuida do baile, com as co 
A roca de Hercules 0 Nono: não der 


Cabeleireira 


mm |isBertanto do dinstcto do Coimbra ia volos vltimos, Agarinas e feia 
AGUA "a pecado tis o ve o. PURA Vagos o Cespe, o 
TRA camara esto mo : 
Unica conhonidnos a Movimento maritimo 
esgrima — 

A a esicaavfáeos ass 8.1. Saotor eles Am E Lamento: 3 
tem-so constante, embora ana! Porn, Bahia R. Prata «Frisia- us ore 
Mfdo ransportadaoefoevidão [mile bopanioias o portuguesa co “| Bio Janeiro Rio da Prata, aDisoia:.. 1 

Optimos rereMtados nas moi card com boss clsolltições is) Viga eláverpoo.. Donto: (Livecponi “14 

e losõos alosconaa |asaranos do escola olicial ao [Bra Ri Nrata o pacilço cObomo dt 


Braeil o io da Prata «Holbuino.... 


navios tinham 


vu feridos, devido 


para cs 
voz. 


nsforços para 
isivo ao norte do Ls 


à, O, 


E 


e da ana 


» Mon 


n empregar O seu p 


Annos 
comn 


va Es 


que e: 


cosas Foco 
» motivo por 
tora posta cui pratica à fas 


fensiva de Joffre 


Rodo in 1 


trâncez Nesitára em 


sorção 


nham a desempenhar. Muitos dos] 
i sofívido avarias O 
muitos marinheiros estavam mortos 
às shrapneis. 
À siluação era considerada tão grave] 
pelo estúdo maior belga que ns inedi 
«os e enfermeiros dus hospitae: 
Farses tinham já recebido  ordens| 
m promptos à prineira 


Ao generalissimo Joffre e a Foch 
não passou despercebido que os alle- 
es estavam empregando todos os] 
rem um golpe| 
ys. Em vez de] 
er Os Tistus o perdas que solfre- 
se ordenasso nm avanço sobr 
eral Joffre limitou-se a| 
fonsivas entro a costa e 
a em redor de Ypre: 
des-Cals o entro 
» Lys e La Basséo que os allemãe: 
cipal esfor- 
nbtdo, como se viu, os allia- 
tias no Yser estavam fraquejando. 


Via recurão restava ainda ao gene-|f 
l As 


De limas 
valissimo francez, inundações | k 

: É a invasão das agro: 
não tinham salvo Anlnerpia, mas po-j à E 
atiain tornar-se aii cflicazes. O cele-(ja faneria ed be 


estado maior belga, quaido alumno | 
Ia de Guerra, publicára uma| 

planira quanto, 

ser au! 


mandantes belgas e não ti 
à =ido deixada do tomar em con. 
sideração par um engenheiro como 
Joffes por um profando pen 


o essa idé 


prehenter! Uma inundação protege 
via os belgas, mas difficultaria a of- 
tre Dixmade cj 
. Nienyert 2 até antão o gencralissimo! 
Err 
NES quiançoo. Sosatmdar au sua 
morto do Los. Parque uma alicinão 


victoria allkemã ao norte do Ly 
ria, na realidade, à occupaçã 
postos do Canal, mas não feviria de 

morte o exercito francez, como su 

lceueria com uma victoria entre o 

ento co Oisc ou proximo de Ver- 
un. 


do] 


No dia 25, porém» a evidencia de 
Ique motivos dynasticos e políticos 
estavam actuando sobre a mente dos 
lestrategicos allemãos tornon-sa i 
Igavel, € a inundacão foi resolvida. 
Às “prados e campos que dev 
ser inuntiados estavam «a uns to 
[metros aboixa do nivel do mar. Prr 
ema de eclusas na 
aguas do canal e os 
lravcis diques o roprezos qu 
ha lancam as suns aguas 
mar. Nas tores altos 
eram fechados « as nf 
até o baix 


do servico das eta. 

Lonis Kog- 

à ordens pura 
etfcet 


ge, recebem no alia 
preparar ud 


ia e os seguintes, br 
q canal do Yser, q 
lgo-o “assim em dive 
passo quo para impedir que 
se ostendessem p este «to fuito 
do ami Dixmido a 
ieuport, nº o canal 
eram fochadas, 
Na noite do 
maior Delga 
rante Ronare h de que «tinh 
das todas as medidas 


auporto. 
E possível que 9 duque do Wur 
temberg nunca supptizesse passive 
o «um lago entro o ser & 

inho do feriu: Por, ou. 

uppõr que à 
ensto elle acraditasse qu 


Operação, Salão don Ame Masiodedea Sal feza da Iuscia. Solomnomente deciaro Di Angusta, 23 o amando 
aqui não assiguar a paz omquanto o| dureis o litro em garrafõas mada Bond 
«3 HISTORIA MAUSIRADA PA GRANDE GUERNA vot.1y vorty MISPORIA FLAUSTRADA DA GRANDE Gu EA E 


A PITOLO IV 
A batalha franco-belga do Yser 


lie 26 deniitico, os altemães 
ma estar aa qndo do ganhar 
Yves e no Voe viclorias que, | 


não fossem decisivas, pol 


ram que os froncezes ch 


ultatalla da Flandres e qu 

vis sangrenta de Inda 

peta, ala esquenta dos allindos 
doado o ameiudo de selembio! av, 
niviado over 

NV herviea resistencia, dos aliados! 
vai Yser desdo 16 a 2$ de oubibro 


apitudo & 


1) 


do pata 
ranci que 0 Yst 


autes vend 
dae eta rd nt 
pelo fogo da fotilho. 
ntehiado <ohro Tom 
O set abjoel eta 


varsendo 
Dunas ate | 
cintetia é 


até à margem norte do 

over do Nieuport 

tendé-Ghento entro 

Em on Ostend ” 
m golpe cm Osfende, que suf 
nbr elas pour c8, 
stroyerso brilanmicos, vb igari 

v iníínigo a reduzir os sis vliontio 


-|vos pm Yavr go sui do Nienpor 
Dare a noite de 24 paro dos 
vecunitos eo redor do Lonbaritydo 
foram violentos, Tuna companhias 
r tomada entis dois fogos dee 
vo emormissitmas perdas, Una e tial 
cuteapanhia, quer lava. gua vevido, 
una trineticira 


td gr ca 


fora que pare 
fora. que à 


divida 


io pebrntou dá 
enbito, abraço 


“ostadá 


autos las 


“abre va luvtacins de Corvssvit má 
anivalhadora, 
Spesar desses informa inch 
dentes, a dutamtaia framorta av 
º Lontras e ata 
Wesirnde. i 
À tudo 0 custo os vindo 


A Abastcoedora de Gados, socioda 
proprlotarios de taluos do 
da 03 ste, Jayraloros o cr 


vos do 
As ofertas soro feitas para o vmesi- 
ritório, 


era bon 
eckensvero al 


dos e artilharia do campanha entra- 


E co 
Le E uccesso. 
em Sueccesso 


Sempre y «a Ba.ateza é uma Realidade c não 
uma simples lórma de reclamar qualquer artigo, o suc- 
cesso apparece sempre. | 

O publico que dá a honra da sua visita á 


Casa do Povo 
d'Hlcantara 


certifica-so imediatamente que se lhejnão preparou um 
ludibrio, mas ao contrario d'isso, se lhe apresenta bellos 
e novos sortidos de variaaissimos artigós em que 


À BARATEZA IMPERA 


provando assim evidentemente que a 


baga do Povo dAlcantaia 


continua a manter o principio de vender Barato apresen- 
tundo sempro o maior numero de nqvidades possiveis e 
sem receio de concorrencia de especie algum 


Sem vêr ERA 
não se acredita 


T” pois preciso visitar a nossa casa dispensar a vos- 
sa attonção para todos os artigos do nosso commercio que 
são variadissimos, a fim de se reconhecer que adquirin- 
do-os terois feito a ac 


Suprema | 


Economias 


PO SD vi a 


H. SANGUINETTI 
Esnecologia--Partes 
Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Coenças das) creanças 
Das [Iô às 13 horas 
“Travessa do Carmo, 1, 1.º 


Lavagem [de fatos 


Feitosou desmanchados 


intararia CANBOURIAO 


dores quo 
Fecabo todo o gado da Beira o Alomto- 
fano para consumo dos sous talhos, 
Pogauido-o sompro pelos melho=3s pre 


jerendo, 


Mo de, Duo do Reese, Hd 
LISBOA 


e typo usado 


Trapo 


Largo da Anuunciada, 1), 1! ol2 
“Ba do 8. Bonto, 1lô 
Compra-se TELEFHONES 54 


Rua do Norte, 5 


TELEPHONE 3229 


misto 


de inapestir que Grosseltl 

“seu Muneo direito. Pa 

onxio que a primeira coisa af 
ardeur Nicupjort c de Man 

vessur O Canal « 

Sh Georges é assaltar us ruas orieg- 
dude. Durante toda a ma 

0440 motivo, cunhões pezo 


a Nicuport algura repouso e o bora- 
bardeamento terminou mais tarde. 
O inimigo estavh carregando os bel- 

ns que defendiam St. Georges, pre- 

isando por isso da sua artilharia 
noutra parte., uParecia-diz, um 
observador que estava em Nicuport 
nha, po cunhõe sdava o froar do ca: 
rum cm neção contra Nicuport e as 
pentes «ue pura ali conduziara so 


umero do belgas feridos e de fugiti 
os das trincheiras no longo do Yscr 
entraram na ciliude. 


Duas baterias le artilharia e algu 
mas secções dá metralhadoras esta- 
vam recuando e 08 corajosos defen- 
sores relirarar. Proximo de Nieu- 
port foram. ieforçados c de novo 
avançaram para o inimigo. A's 5 ho- 
rus e meia o bombardeamer fo do 
Nieuport, onde os habitantes se ha- 
viam escondifo nos sublerruncos, 
tlrecomeçou. 

Os alemães 


haviam tomado em 
SL Georges 


ima outra passagem 
aobre 0 Yser; |st não fóssem repel- 
lidos, podiam fomar Nieuport e co 
tar «à divisão de Grosselti em Ram: 

le, no câminho do ferro culr 
Nicuport o Disinudo, 


Ramscappelk era tambem ame 
gada por léstd. Ordens tinham si 
dadas vos ulidmães para quebrar o 
centro aliado, custasse o que cus- 
tosse. Bj Georges e Schoor- 
bakke tremidade norte da 
zeintrancia dd Yser) c n'essa rein- 
trancia, de Kbyem utravez de Ter- 
vaete avançaram longas linhas e có- 
“umnas de infantaria alicmã, acom- 
»anhadas por dezenas de metralha- 
«oras, emquahto outra tentativa se 
azia para tonhar Dixmudo pela mar- 
“tem direito do canal. Sobre as ca- 
heçus dos combulentes passavam as 
«ranadas dop canhões alemães e 
tancezes. Do/mar vinham as rever- 


fim a á 
O general Krobatin, ministro da 
garra austriuco no mumento 
de vebentar « conflugração 


bre o Yser o os seus varios ramaes. 

Da pequena praia de bunhos de 
Urueders-Duynen, q veste de Ni 
port Buin, & d'outros pontos, q a 
tiharia fr o inul. 


«erações dos canhões de seis polie- 
:adas dos navios brilannicos, qua 
jo faziam fogo contra a infantaria 


mento 


potus vlammas doe 


jade ndo, A PRAS Po | o LESS 
veis tiveram diffi 8 abri) No centro du canal e nas margens 
Caminho na cidade ao Conduinen | “08 dbquas o ben Pass 


vá feridos. 


é caminho de ferra eram aterrados 
De tarde, q artilharia aticnã 


es 05 Fecontros cervo a corpo, Aº 


josé Antonto 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
leiós artisticos 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


Tabacaria 
Falafaia 
Tabacos nacionaas 
e estranzei.os 


Bna da Boa Re- 
cordação, 43 6 45] 
Fiçueira da For 


dezembro da 1914: 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospítaes 


rins é vias urinarias 
Doensas das senhoros e partos. 


Consultas das 16 ás 18 horas 


TELEPHONE 2330 
8. do Mundo, 8Í, 1.º 
Vasconcellos Dias 


Oli al, operações, partos. 
raça, 107, Lº 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias. 


CLINICA GERAL 


Consultas das 3ás 5 


CHIADO, 61, 2.º 


Companhia dos Caminhos do Perro 


Poringuezes 

tatutos de 30 de novembro de 1894 

Sociedade anonima 

Séde tação do Rocio Lishoa 
Editos de 30 dias 


A contar da publicação do presente an. 
nuncio, corram gditos do DO dias para 
habilitárou junto da Compaabia dos Ca 

hos de Ferro Purtaguezos 04 horoi 
ros do fallacido agonto roforuádo Lou. 


postar do serviço de tmatoriol e tracção, 
ão por on ldgada como pogsiss 
Caixa do Roturibas 6 Pountos da refo- 


do à divisão ou impagn 

Fequerimento dos Átia 

ida “Rodrigues, Cocal 
Amelia Rostigões. 
Findo cs proso 

ão, nã co 

Citado Ros 

otcicos 
Lisbos, 13 de jalho de 1914, 

O secretario geral da Companhia 


José Candido Freire 


Rodrigues o 


onto, para 0s/ dovidos 


MUN, 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E RJUBO 


s de explosão 


de gaz e raio) é 
EGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo. ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911) 


Unica Companhia auctorisada a segurar os 


cos de guerra nas apolices de incendio 
tambem «A 
DIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- + 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL:E. 609:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade,—Lishoa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 
| Fundos de reserva Esc. 1o0: 
| Prejuizos terrestres o maritimos pagos até 3! do 


Esc. 771:485554,4 


Efectua seguros terrestros, contra fogo sasuai ou pras 
cedido de raio, sobre predios, estabelocimontoss mobi- 
ias, e maritimos contra avaria grossa e partioulae, 


Depositarios: Em Lisboa 


00800] 


Medico dos H sy'tass 


o 
Facultativo da Misericordia às Lisboa 
Medicina geral 


Agencias em todas as cidades 6/|2ºesas do ao respiratorio e do 
nas prinoipaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar. 


Mudou db seu consultorio da rua do Sol 
ao Fato para 
U— Rua Infantaria 16 


*REGISTADO- 
Frasco $20 


Loja Utilidades, rua do Ouro, 82. 
Poarmacia Rensscença, calçada do Combro. 234, 


Netto, Natividade & C. 
dor, 19 a 21, 


No Porto, para o norte do pa'z sá 
Eduardo Rato & C.”, rua do Bomjaróim, 22%, 1º 


Casa de Saude Caraia 


10 do Julho sob a direcção do, 


). Calvet da Costa 


“| Ex-interno das clinicas 


J. Gentil e €, Cabeça 


rua do Jardim do Rege- 


[É 81 Do bulTo 
5 ei 


d 


Lisboa 


Medicinageral 
Doenças 
do appareího respira. 
torto do coração 


dos professores 


ge pd tt B. Domingos Soqueira, 16 (á Estrella) Si cas 
Televhone n.º 2281 


«A Capital» 


nos Recreios Desportivos da 


Mutou 0 sei consul- 

— |, torioda rua 

do Sol ao Ralo para 

Bus Infantari 
16 


lalonela, os soldados pelejavam co-jmens e as nossas perdas não est 

(em proporção com os resultados Ub. 
Para deler à onda dos allemães|dos... Us nostos 
«ue avançava para o leito do cami- 
sho de ferro, a segunda divisão bel- 
«a, que fôra rendida pelos homens rivel 
de” Grossetti, fôra mandada “para o 


10 na Edado Media. 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDK GUERRA 


Indo superior.ga linha e tropas fran- nur & 
o Lom- mortos ou feridos», 


estavam chegando de 
e 


'ydo e Nieuport. 


como infantaria e os 
francezes avançaram. Ronarc' 


porque os allcmães, de Ter 


pareciam proximos a atacar Dixm 


de ao longo da margem oceidentai 
do canal. 

Graduulmente, passo a passo, 08 
atlem 


s, que combatiam nes: 
com maior violencia do 
que hubitualmento empregaya: 


ram obrigados à recuar para n alta 
margem do canal. No centro do ca- 
nal grupos de combatentes peleja. 


A cavaliariá 
beiga' desmontou e entrou em acção 


vaete,| 


Ts 


vam com a maior furia. Nos logares mentos. 


truídos pelas grana: 
perseguidos, eram 


roda de Gud-Styvekensker 


altiados, 


Dismudo estava salva d'um ata- 
margem 


que feito pelo inimigo da 
occideni 


que pelo lado de 


estavam em 
fogo que se-ergu 
cinci ald 

«em dos alema 
artilharia, mas à linh 
vá intacta. As sensações dos 
mães podem sey avuliadas pol 
guintês notas cricontr 

auinté na cári 

fo em OudStuyvekenskerko: 


o guarnecesse ainda as, 


alliada esta- 


+ dum oficial m 


onde us puntões haviam sido - des-[dos quaes-um batalhão do 
s, os alicinies,lcacadi 

precipitados nas. 

Ao cabir da noite, o ataque, 


[humans 


era um 


muito. 


alle) tuerpia, 
s 5 


[dem “reduzir. ao silencio as bato 

do inimigo; terminarão por uma tei 
nalanca 

devem ter sido enormes, O coronel, o 


matança, mas o alto cé 


Nicuport. O centro da cidade par 
um inferno. Granadas rebenta 
dia pegando fogo ás casas, uu 
him com um 
» fo-nguas do canal. Ao sul o ini 
tava avançando de Schoorbul: 
bre Ramscappello 6 de Tervar 
jbre Pervyse. 


cheiras nos scus suburbios estava 
inundadas, 


que em balves capiiv 
go inimigo da tar gem) servando aa fins inni 
o canal. O demorado ala-[râm à suppôr que dentru de po 
este durante: todo) ndo aria 4 
& dia falhára. Dixmudo e Nicuport 
; as linguas del 
m de quatro OU 
asfignalavam a passa 
se à obra da sua] 


-|eslavam sendo montados. 
as no lia se-| lunas e tornava-se €º 

mirante Hood qr 
lo de muitos dos sent 
«Ei toda a parte perdermos ho-lmasiado Úgeiro pura 


canhões não po- 


- Às nossas perdas 


ulos outros officines estão 


Soldados e olfciues podem ter- 

ferriorides sentido pela torrivel 
ha ha 

via já destacado de Dixmude para 

Oua-Stuyvekenskerko . o comman- 

dante Jeanniot com um batalhão, ! 


commovidos pela terrivel 


nmando al- 


lemão não binha corapaixão dos seus 
homens. No dia 25, domingo, a Da- 
falha recomeçou. 


ido. enori 


! 
s belgas o os di 
Ja divisão de Grosse! 


de 


lores—tinha rendido os mari- 

nheiros em Oud-Sluyvokenskerke, 

não puderam abrir caminho. 
Mas ha um límito ao soffrim 


nto 
os belgas estavam extuts- 


tos e apezar de terem á suu dircila 
e em-lRonare'h e os sous 

veram as maiores dj 
se manterem em Dixmude, À cidade 


montão de ruinas e as tri 


n 
Pêrque tinha chovido 
Os observadores. allema 


cia duma genuina vicloria na 3 cer, 
um preiudio para « cntradi (riu 
pla! do kaiser em Calais. 

Para combater a ilot 
muitos dos canhões que havia 
truido os fortes Brishmont c 


Libge, Namur c Me 


SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 
TELEPHONE 1.º 4084 


ASSIS DE BRITO | 


a A 
da Ivisericor-ia do 


ce cobrindo os dois riscos. 


“4 REU EPIA E.” 


Companhia de seguros— Socisda ie enonima de responsabiliaa 16 limitada 


Capital Esc, 600000) (80) contos h 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Praça ua Liberdade, 158 


Eundoroço felegraphrico: MUNDIAL, 


Agentes om todas as localidades do paiz, ilhas é colonias 


Mozaicos— Arvulejos 
Cal bydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & &.º 


E. ce Corro Sento, (7, 19 e 21 Telephone n.º 1244-maLISBDA 


Shde em Lisboa 
ato mata 


ne Ss 


sho Reciay 

Telotone 386 Tolsiono 4516 

Tolog, "IRIS" Ng "SEGURIRIS" 
LISBOA PORTO 


CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


ema contos or Reis) 


Seguros torrentros maritimos 
e agrico! 


|] 


Pension Bettencourt 


Quartos hygienicos, casa de banho moderna, 
elevador e iluminação electrica 


Linda sala de jantar com terras36 
AVENIDA DA LIBERDADE, 59:3.º 
— LISBOA — 


|= Dynamite = 


| Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 
Goma, No 1 0 K,º8, caixa de Zi lios, 
CAPSULAS 
dnplas, teipules, quintapias e» + úpias caíxas de 100 
RASTILHOS 


mondas do 
Em 
AGENTES | No 


a Mayor & (14, rom da Prata, 58. 
ortgJowb Roúrigaca Xisto “6 Pinho, ra do Al- 


Antiga Engommadaria Gentral 

RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Aca Je nica) 
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- a Ra po E a Roa ao RErAS A 
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Ha” tempos o jornalista amoricano 
?4lon Berson dirigiu-se à cosa do| 
Wfeiticetro de Mengo-Park, o 'colobrel 
“invantor Edisov, - e entreviston-o| 
“iceroa dos seus trabalhos, As pal: 
*tãs do Tidison revestem sompre nal 
Amorica o aspeoto de “um grande 
“acontecimento. Para - sa avaliar da 
enriesidade do publico yaniee om tor-| 
no do grando plisico, basta lombrar- 
mo-ros que, poi oocasito da viagom 
do Edison & Europa, realisada ha 
poucos annos, na intonção do conhe- 
“oer do perto ó progresso industrial 
do Velho Mundo, alguns jornaos de| 
Now-Vori: não hositaram om dospon- 
dor consideravois gommas do dinhei 
To para dostacar. redactores Sons com 
a incumbencia do seguirem o inven- 
dor passo a passo 6-do rogibtarem to- 
“dos os seus commentari 
Na entrovista de Bofson, publica- 
a “pêlo Cosmopolitan Magazine, ap- 
“fiarecem proptisins extraordinarias 
Rtdison começa por prever que, den- 
“tro om breve; corá possivol fabricar 
“86 o ouro artificial, o quo ogse fabrico 
*Borá tho economico quo cada tonelada 
vBhão Oustará mais do 25 dolars, ou 
*“Rejam pouco mais ou “monos 26 o8- 
voudos da nossa moeda. Sobre 08 pro- 
“grossos da aviação, doolara tambem 
“que não tardará anuito que 66 possa 

voar «á mauoira do zangiãos». 

|O sangão, “diz o sabio, movo-so| 

sobre óndas. produzidas por elle pro- 

prio. As atas" são poquenissimas om 
folação ao tamuho no poso do cor- 
;po, Porque 6 quo olle va pois tão] 
“bem? Porquo sabo utilisal oxoellen- 
“temente; as azas, fustigando o ar com| 
“amarapidoz que dá ú atmos pliora 
gidos do aço. Quando os homens qui 
“tbrom fasor viagons neroas, longas, 
“stúpidas o soguras, torm do aprondor] 
mitom o gangão, 

“ia opinião do Edison, hão do, 
“stoAstenireso om brovo machin 
rEfltas d'esso genero quo podarão mo- 
«porto com ama velocidade, do 160 
“ifkitomotros & hora, 6 n proximé 
trhção, na Amobica, só conhocerá a 


“sôtomotiva polos compendios: das o8-| ff 
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"Outra prophecia, O papel deixará 
“so sor utilisado pola impronsa, e sorá| 
“mbstituido polo nickol, o «que cons- 
“Mtitairá, por córto, maravilha maior 
'tique o fabrico artificial do oivo», Uma | 
ólha do nickol “da espossus 
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ins, Alberto Carlos da Silveira, 
ilva, Gonçalves, Camara Manuel é, 
leito. bl, tas. votaram 08 
srs, Pereira Victorino o João Ca- 
moezas, que não linham respondido 
t'chamada da segundo escrutínio. 
Antes: do so renlisar a eleição di. 
giu-so nos corredores da Camara, 
«tique 03 srs, Custro Meyrolles o Silval 
'*Gonçalves, culholicos, votariam no] 
“nome do sr, di. Nunes da Ponte, 
“amas, pelo resultado flos escrutinios, 
Yerificou-so quo lanto um como 0 ou 
tro votaram listas brancas, O mes- 
4mo fez o sr, dr, Costa Junior, socia-| 
“mista. Como as Jornes da manhã 
disseram, o apuraimento fal da 
steleição deu o ceguluto restltado 
ticrhardino Machado, 194 votos. 
“Correia Bárvoto, 18, o listas inutili- 
;ssadas, 27. D'estus deviam ser 17 qu, 
“8 com o nomo do sr. dr. Duarte 
“Leito cas testantos brancas, 
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“tamento novas ama Lisboa, a compaghia 
“Granleri dova por corto. alcançar entre 
“nós um exito Gjual ao consogoido nt. 
<Smamento dim Frespanho. 
Fazem parto HR Comi 
fíralor do Ejtoro Razoli 


rda roupa são das mo: 
o hospanholas, 

mfim, os espectashlos da campanhi 
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pranto, com As damas. 
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bjo artistas do. 


19, Seesto sulorro no teatro: do Si 
“Grioi, aque cutão convidados a ateu 
+s8ºsr. présldonto da Repobiiou, over 
dinetoridades, corpos diizentes do par 
do sata “ota pátio ropadi 
Sonos, e uquo se espera sei da palavra 
“o Aletia Clara de 
no Purtaio, Eanstipo da Fon 


Antonio Ferrão, coronci Alosandra. 
Invíia Oliveira. Amanáio da Concei 


aim, 


Eºr|solvondo-so todas 
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JBO00O avos de pollegada 6 mais 
barata e mais fexivel'que uma vul-| 
gar folha do papel, Um livro do ni- 
ckol do 40.000 paginas terá apenas 
duas pollegadas do espessura, o não| 
pesará mais do quo moio kilo! Ora 
esse moio kilo do papel de michel con- 
sogne já Edison fabriosl-o por 1 dol.| 
lar o “am quarto; pouco mais do um 
escudo! 

O mobiliario dqmostico sorá, na 
maior parto, consfruido em aço. Os] 
edificios de cimento armado serão 


[so edificará por outro processo, 

No onpitulo das machinas, as pro- 
visões do Edison quasi não toom lit 
mitas. Assim, diz elle, ha de inven- 
tar-so uma maobiva onde por um la-| 
(do se introduzam botõos, fazenda, li- 
nha, otc., no passo quo por outro Ga»| 
hom-os fatos promptos o passados a| 
forro! As maohinas do impressão hão 
ão fornesor o livro já encadernado o 
prompto paraa venda. Tnventar-go-ha 
Juma imnchina quo transformo 
(deira om mobiliario sem a jntervon: 
ão'do tum uajoo marceneiro, Por ou-| 
tras palavras: as imaobinas não sorão| 


friour partes de, produotos que o hos 
mon 60 oncarre 
mos sim 


IL corá 
pplo aotivo homom do no; 
o pmesmo tempo, ho poda 
ohimico-ngricolo, botamnico o esono- 
| Da sua famosa” batoria do acoumu- 
ludores disso que » Aplicada aos sub- 
marinos, os trantformará n'uma tio. 
torrivel arma que/ nho valerá mais a 
pona constrair Gouraçados. Pens 
tambem quo, após a guorra actual, 08 
os do destruição sorão tão horro-| 
rosos quo implicarão a nocossidado 
do oenservar-so n, pas univordal, ro-| 
as quostõos entro 
os povos no tribunal arbitral dn 
ayo, no qual se pubmóttoro 08 go» 
vornos dos difrantos paizos. Por] 
fim, Edison acoenjuou aínda a conso- 
lndora prophocia. 
100 annos não “haverá pobrocano 
mundo», 
Vêtso quo Edison 6 oplimista. Mas 

6 sompro Exligon quem fala 


gos de Gava Pao, Corão 
Aitodo Engano due pdvaso da Gum 
ualhies o Augusto Josó Vioira; no termi-| 
a senão, Boto de ie do gn 
lou à aóda associativa acompanhado pela 
Bando: da Sooiads Philarmoni à Pro 
rosso de Bemtica que em tida inau.| 

a o o 


o por um 
Oofamarol 


E a cava ond 
Jantaros para. 
Rua Jardica do 


Exames, 


nto do 
à ano o francos no 
ie ops cu 

d 

al. 


uo foz brilhanto| 
oxamo, obtavo distinct o co” DE 


"o oxained elias do loan, que 

netas ju tom ore nanos 

igucs “npdudor [do Tito pros 
Ena Guimarães, que dra: 

im preso 


Para a allionça russo-japonsza 


Potrogrado, 2 d'agosto 
O chefo da regariição politica que 
'se occupa dos nbgocios do Extremo! 
Oriento no miniéterio dos estrang; 
ros da Russia, 9 sr. Kazakof, rece 
beu um collaborador da «Rietohn, a 
quem fez as seguintes declarações : 
«Com effeito, o Japão é nosso al- 
lado pois que combate um inimigo| 
mmum, à Allemanha ; no emtan-| 
to esta alliança não se Dascia sobre| 
qualquer documento formal. Entre 
a Russia e o Seo existem actual 
mente amigaveis relações, cons 
queência logica das suas relações de 
boa visinhánca, e que nasceram no 
terreno político do Extremo Oriente 
depois. da guerra russo-japonera 
são cada vez mais estreitas é 6 mui 
to possivel que ainda mais Ge aper- 


da 
dvigues Francisco 
concelho do Cha- 
into, do Arronto.| 


fosso 


2 [tem, transformândo-so nºum aceor-[j 


do bolílico definido. 
Entretanto à (colaboração do Ja- 
pio com a Ruséia não se baseia 50-) 
bre qualquer documento; o Japão 
nem imesino assignou a convenção 
do Londres de 5 de setembro. O uni- 
co laço que und o Japão à Russia € 
rança 6 0, accordo anglo-japonez, 


9 qual prevê que nenhuma das pot 
tos - contraciantos púde concluir a 


= Paz sem o assentimento da outra.» 


Depois demonstrou o br. Kazakol 


Ta 0 aecordo politico do Japão com, 
a Russia é a China, acerescentando| 
em seguida + 

“As teluções âmigavcis que se es. 
fabelecerem entro à Russia o 0 Ja. 
pão, o a collabbração d'esto ultimo, 
na guerra actual deram já favora- 
veis" resultados, para os interosses 
!inponezes na China. A Russsia não 


sos dos seus outros 
lliados, e de hão lesarem 05 inte. 
| resses dos graúdes Estados neutros. 
E" sob estas condições que a ap- 
proximação rmsso-japoneza, aclual. 
mente com o chracter duna allian- 
49 de fo; podera converte) 
ximtanmento uma. aliança. pol 
definitivan 


eternos, o dentro do triita annós não ac? 


dostinadas, como |até agora, para fa-| 


do que «dontro dog, 


o Jontro à 


ao seu intorlochitor que o terreno pa- [fã 


Tinton 


«—As emprezas coloniaes, arras- 
fadas nu sua simplicidade 
pela firma Hornung, apresen- 
tam ao Estado e ao paiz- uma 
solução de ludibrio e avidez 

na questão Hinton» 


Na propria manobra Anal a frmo Hor. 
ums Iualbrar o sra rapto 
o prblico, o Estao o não selvo ainda é 
fria Híntoo, 


Earl ala etontádo déolararam 
po Enio Ro pi 0 do gor 
jour todo à seauar ddr 6 
mos termos do asatraoto tati 
Es into fo 
o pendento, postei 


m, Soja. roclamo ! 
gndo alias, todo o fundamento alo” 


Nas o tomprador w 
airogiamanto, teria nono 
ma Horno quo, pare 
ooo ada ld 
Errei lioidado das 
pois nei 


dirocta ou fi 
"olino, à da fir. 
eabolantos, 
ou 


elas sudo. gravês 
o'Tetado 6 para 
oco a mel 
tá, 6 0 


jota cata 
jdar toda 
an barontnore 


y pá 
o Com A abdicação morai 
(do Eutado da firma Hibton 4o mosmo| 


TA 
a dir 
Hornang, duriadore do nda areias 
6 GU EPE ata 
Atração quis tuna 

Já não pergUntaro! quo ideio fará da| 
ascendia goverioee du idea fará da 
po ue neno ta aa do dic 

ido a 

a Hiatoo vo ea, 


odo sor” privado de] 
gone para olla resal. 
osso diploma dentro das oi oxia: 
o Estado. destruindo ou mésino 
rosteiugiaso aligamas-Pollaa, como anccu- 
don pola mubropticia lot que à Beta or. 
n2og obtovo, à flema Hiniou, tinha, pelo 
nctigo 265º, a faculdade do pode a repara 
io dono do 1 ns, putdando-a vo 
não oxarcano” dentro! deseo” raso. E à 
ias Horonng quer dostels Agnelo dl 
oito lasdação quo por dlio 86 fo 
o iafidolidudo 6 dam. 
pára tao 00 O nta. 
Eintom, do Tronto qu "por voltas, é Lucia 
, do fronte qu “por voltas, o proço 
do 1818, com 6 im do nt Es 
podia daquolia. irma arobitoctura! 
E quo projo exterminador do Pool 
gões tra so qua a” firma Horaung 
iontára para allagcar us Quteasro PeiaPe 
Estado, 6 para esto motter a fenso Einto 
rodo mpndmontail 
[Bra ontro preço de dolo o má Ig o do 


oubiça, 
O Pg. ungamentat ant ima Hi 
ton 84 fenia Hornaai ora 0 do Grvonoe 
onto, accresoido da. Torportamala do tá 
ontávos por kilo qua 40 "valor do todo 
as despesas” da dotombarauoo di 
car da Madeira Ho Sontimento, 
1918 a firma Hotanng propos à fi 

ma Hinton que Eetirasoo a róprisentação 
ita contra” qualquer Projeto de lo/ o 
ebonum para O assicar das colonias: lie 
e a ai gomprni todo o 
[na Einton ató 918, pelo preço damas 
at. Do ontro modo taeia do haver um de 
onto nesta favor da primoita on onda 
contracto “almplesmos sia” antaa), “quo 
Bonvosto, tando “lia sido praisashanto 
ão B por" conto om “OL, ainda maiog 
o 1d 

“À firma Hintou rojeiton a oflorta, Bem 
eabia que, procedendo assi isa pordat 
nas vota: Mncostivas--vem à guatia our 


Fopola-mais do 00 contos, dásde TH 
BSÊS, “us acocitando a proposto Mai 
ão facto À firma Hofnang o podos do vio 


guias do toda a economia gucarina da 
fadeira, Rsto 6 meamo o Ponto iai pé 
bye da quostão pendonte, erabors des 
ojam as omprejas ooloolags, quo jnlgata 
liito o facil exterminar tudo Aa 
io, ara ong do toda a ent exploração 
rota o branca, 

Mago firoa Hornong fez o tal dosgonto| 
om 191% e ou TBI4 a queria apare ponto 
Estado o impresso omiibia, 1807 e oia, 
dando-lhe Ro, meio disto d nova al 
[stonus» por 80 anmos Quei dizvry lie e 

a 98 ÚDcontosque--mosmo soc puta 

Sima Tinto podia tr tuga 
Bit; motvia no vo 
comb “caduia da 1050) 


a lipo para destrnç ao Bic 
Bladolea” om 1010, O Botão uia e 
mando dos tha oaoê 

do ama tado 0 


E do 
ano já rejlara draotanenia Dgaa eae 
Biaoã poi VA) contos 4 tais u tas atos 
ota” ab sum propriodado Lada aoso? 

lo do Sar REO dos ah caio e 
Nem so confunda isso com os 800 contog 

9 ne assa goma do plaveta polo ano da 

a Ta opa at Pe abas do 
associar da “respectiva colholta à fra) 
iai 

Mas” sto não é tudo. A Gta Ioraung! 
sobo muito bem o que fazia na cartada, 
ias 

A Cotações do aatucar ostão o ostario 
ntovadas Polos alocado gun tania 
E Qperdsavea ma con na uniao 
À von do produto da brio Hino à 
irma Mornas, pelo já dalnido peoro 
ondamental So dinda, 


o ao comprador de Lisboa, 
ária à irma Hornnng maiores lucros 46) 
etnoção, Fies 

Supponbamos quo a draa Horaws; 
comprava polo contracto de Ji as ds 
onciadus do assucar madeirenso do 1915] 
o as 18500 quo. provavolaeato” visism do 
ão 3916 a II VA fra Hinos Tá tan 
erdido à favor Átia 160 contos Dana 
Beiras o pasdsia door mais datas 
oltimas,aitra mais do 60 quo pordon 
os descontos do 0 tonclaids vendidas 
om 19 e is, 


Mão cabfrnem uma | 


metter no fundo a fabrica em 1919, com | Or 


quo em 19l o 1914, sobro 05 da propria/ia 


[ton já quasi, contonaria reclamou do] 
[Estado ama indemnisação de centonas| 
do roilhares de libras, sen fundamento por 
descabidas prelençõeso 

Foram dar mais rasão o maforas dovores| 
 dofozo Hinton, Paroco que ha uma futa. 
lidade Hornang: 

Gde agosto do 1915, 

Juie Alberto de Preitas 


ai trt tag 
Simões Bayão 
Pasta o eno Chada do alranga 


ro o reabortara do clinica, 
Targo de 8. Paulo, 19,1, 


Espelgulos 


Cartaz de ámanhã 


AVENIDA — A'o 21 — Forman. 
do vas casar. 
POLITHEAMA — 
do môu 


2— a 
Fono dia 


doa gaatros 
APDEOS A 2046 0 2 4b--Do 
vapota é lenço, 


amianto. 
EDER: 


mfenda da semana 


Avenida 
tentação da porá 
ra 


nando” ae casar, 


(Abro, 
1 da penna 


— Primeira ropro- 
do Yoydoau, Per. 
duoção do Jorgo do 


Ao co) 


Ha quem supronha que 0 auetor drama 
Mico 6 um cavalheiro quo s9 levanta” do 
manha cedo, escrevo uma peça antes do 
almoço, compareco mo paleo no dia da 
Drinicira, se a. obra agrada, 6 N'esto caso 
átnda “cobra duranto um” tempo “umas 
Homimas quantiovas quo o habilitam à go. 
sur os encantos da vida. 

Engano, meus ieridos senhores1-0 a 
ctór- ramatico 6 um desgraçado o mais 
vale ter um remo numa fal6 do que 
uma penna na mão. Em. primero X 
quanido lho encoriniendam uma peça 
sóimpro Pára. o dia seguinte, Altida 0 mf- 
sero mão vô O trabalho: senão confusámen 

já tem ano colllgtr mosicas estraga 
73, arranjar figurinos, angariar corletas, 
consultar os machinistas, dar opinião 80: 
bro a orchestra, imaginar cartazes, fnvem. 

º roclames, Donsar na, distribuição, pas: 
Sar a mão Belo pollo 206 aétôres, “rar 
as attrizes qua. querem 'modintações nós 
Migurinos e “não desojum mostrar 08“ tor- 
nosótios, o diabo... À par ANstotem do] 
coltocar" um porteiro, omtrar am combina: 
gles com O homem dos programas, pro- 
tegor uma diselpóla quo 1ho & rocomm 
dada, emendar a peça” para. favoreenr Wi 
Somito, dar roteiros ao elbctricista, ate, 

E 8 Dar. do tudo Isto, tom quo fazer ui 


» Fetabálmo quo so aguanto nas pernas, dt 


do não está servido para 0 rosto la sum 
okistencia, 
Cyrano 


Boatos e informações 


ENTRE NOS 
O actor Igoncio Peixoto: desempenha no 
primeiro acto da revista «Não dasiazen: 
do.io» 08 papols do «8/3» o «Deputado da| 
provincia ne 


Circos & Music-halls 


SALÃO: DA TRINDADE-—At 20 013] 
[Companhia infantil=Oura de aldeia, 
ANHEATOGRAPHOS E GO NCRIOS 
Pora engolir vo 
ado 


VARIADOS O 
rio, Balto Graça, na Caixa “Boshomisa 
Operar, Balão dba Ano, Variedades, da 
Seibnda “a Bsteita-=A' 21,00-Soidudo 
ehocolite, 


e 
a NVitalidade,, 


começ au 8 wubiicarse na Lunda 6 que s6 
PronÕo defundr 08 interesses resto disti 
“io, Recabomos a sua sita, que agrade 
vaius, descjando donga. vida ao novo col. 
loga, 

CONTRA A PORSI= Xarope Gama. 


de creosota latto:fonfatado, 


À chronica da roubalheira 


ippo Not: 00,1 
Renan Mo Judlatam do vu posse 
its objotos no Valor do (0 cado 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 
Doenças d'olhos 


Consultas das 15 às 17 


B, Nova do Almada 95, 1.º, Esq, 


PEQUENAS NOTICIAS 


m podido foi demittido da policia 
o guarda 718, Castano Lopes. Koi louvado 
o inarda 1880, José Antunos Alvês, pola 
intoltigençia o sagacidade quo domons- 
soa preulondo tm patono, 6 fora con. 
cedidos és dias do Jicenga” 209 guardas 
1912, Manaol dos Santos Vicira; 1855, 

nuol Mendes Costa e 1548, Domingos 4: 
[tonto Guerra, pela fóroa como descobri: 
ram 6 prenderam am tomivêl gutuno, 

—A policia procura José MOliveira| 
Branco, do 12. anbos, que desapareceu 
[ão largo dos Trigneiros, 

Depois do gofiter à opotação do tre 
[pano doa catrada na onformaria 6 do bos. 
pital de 8, José o monor do 11 annoa Án- 
tonio dos Reis, morador no patoo do Bar 

gm Xabrezas, attiogido por uma pe. 
dirada que lho Hracturou 0 oranoo, Na Gn. 
ferararia 4 ficou o trapeiso Joaquim Mon. 
taito, qua cabia no rar do Valia de Santo 
Antonio, ficando muito ferido na Caboça. 

—Por' tor cabido, Iracturando a porn 

íroita, recolheu à Gafermaria O 2 Q/D do 

tal escolar Maria Sophia dA Iracido, 
moradora no Ustal Vontoso do Baixo, 3 
cave, 

—No hospital do 8, José 


E 


falleçaa hojo| 


Assim so intitula um quinzmasto quelos 


Maria Carolina Leona, da rmq do 8, Ei.há 


À grand quem 


Os contra-ataques rus-| 
sos e a evacuação 
de Varsovia 

PETROGRADO, 7.-- Official—Ro- 
péllimos tm ataque állomio na úas-| 
[cento do Pivessa. Na margem esquer- 
[da do Narow houvo ronitentes com-| 
[batos que contiriuam ainda nas estra- 
'das do Rojan, Osbrolenka o Ostrow, 
[Os nossos” onorgicos contra-ataques 
fizoram frento no inimigo, 

Varsovia foi evaonada pará avitar o| 
bombardeamento. Entro o Vistula e o 
[Bug tem havido batalhas portinazes, 
tendo as nossas forças recuado um 


O movimento naval 
nos portos britan= 
unicos 
LONDRES, 6 — O aluitantado| 


britaunico 


portos britaníidos| 
[458 navios. Sois d'estes foram afun-| 
fúndos por submarinos, dando a sual 
grossa tonolagem um total do 8.857] 
toncladas. 

Foram tambem afundados pelos| 
navios inimigos novo vapóres-do pes-| 
99, eum por uma mina; gondo 0 total 
(da sun tonolagom 614 tonollad 
CEtavas), 


O congresso 


das 


suhsistencias 


Reuniram “as commissões, sendo-lhos 
marcado o ultimo dia do mez 
para a entrega tos seus trabalhos 


Na sola. do onsatos do coros do thontro| 

5: Gatos, no predio nnnoxo ao adificio 
[9 que ha annos foi adquirido polo fiata-. 
do, ronnitamhoje, polas 16 horas, as com- 
gupSea espacios nomeadas no ogngrosso 


af no Rana fot 
OvOrtO pera. esta tounito 
Sêndo. assola o local cn 


Fsnadto' acordando quo já 
Irecorama as suas salao à Anscolabão Cor 
morolal, à. Associação Tndastril o a As 
Hociação dow Eointas, 

O prosidonto do conselho não compara: 
con “Por Gonsiaorar que da cormmlssõos 
ooimpoto agora trabalhar attonomomonta 

abalhos prodazid-4 40, 
o Soto pomba om gxocução| 
las. adoptadas, mponhando-o| 
este, Comtudo, om Quo 3. Comanissões] 
roduzam O mais proficao trabalho quo 
ag ja possival, 
intro De fndivia prosontos viam 
sé ma. dr. iva ABalo, qo proidia à 
[rouniio; padeo Himalayo, Mouriquo To 
veira, tênênto Domngnta, Montolto Gui 
mario, Foprovontando a moagem do Por. 
o; Bota Novos, reprasentaçio à Unido) 
[Operária Naclonál; Violanum Pletacohiai, 
aa “Asmooiação  Comnoreia! do Lisbon 
[Jono Caldeira, roprosontando a construe: 
olvil Milene, Ruivo, de, Carneiro do 
fora, Marques Lisitão, ropresentando a| 
[Anscolioto, Commercial” o Industrial do] 
intra; José Oneill Podtroma, Candido. 
tos, Tepresontando-a Assogiação dos 
xaltoo, ota 

O “tt, Mavolea pediu quo so marcam o, 
prato dontro do” qual as comuntesões do 
om ontrogar 08 Reus trabalhos para, 
roua cnviádos ao governo, 

Da omni “camblos falono ar, 

gado do Cantro Com. 

Pam intoremanto 

“situação cambial, 
cominontaad 
on nitidamente à nov 


Ê 


trabalho, 0) 
situação economica, cortoborando as 
as vardados quo O" relatorio eucarra, 0| 
pjopor q0g fosso publicado, ao quo or: 
tivolra Boaros não anouia, allogado 
que, por omquanto, aponas aprotontava 
jà. opinito. pessoal, pois quo ainda a| 

jo commanicára à colldctívidado do quo 


d 
TO ar, Riuuelaga attribuia a nona má a 
tação “aconomica a não trabalharmos, 


Qualquer supprimonto do ouro não to-| 
olvaria o probloma cambial, pois que au. 
train pola porta pata eahir pola janolle 

O at, Taveira protaston conteá & aflir-| 
mação do não havor industrias em Porta- 
ah, apresentando cifras para basear à ana 
Contetação, 

thous Rive 


bro o, assam 
projosto do lei 
ia pon rogo 
Our Viclanto tratou da falta do via 
o fava no pais, o Ieubrou quo so poça no 
overão dimêniatamento à bolão dos] 
reitos, sobra estes, goneros, pola que 4 
Fospanha: vao probibir a aua oxportação 
Como u sr. Taveira lembrasso à nacossi: 
gado de 'onstítnir as mozas do cada nua 
dos Coramisades à do marcar 0 praso para 
mtroga dos trabalhos 
sar, ficon decidido quo os 
ultimo dia do corranto mes. Quanto da 
megas, foram atitibuidos da comissões 
podorta para as constituir, visto não & 
encontrarem presentes todos os indivi 
ános quo as compóum, 
Seriam 18 horas quando o ey, dr, Silya 
Amado Gncorrou à sêssão. 


Ho gua 6 martelos 


Juramento de bandeiras 
Corn a assistencia do er. prosidouto da 


no toem à 
torminas 


no] 


Republica, roalisaso dopois d ] 
14 hóras, no quartel da marinheiros, 
a ratificação do juramento da bandeiea 


elos axafaranos marinhairos. 
"roam convidados 08 dfioiaes, 


as di 


Festas associativas 


Na védo da Comissão Humanitart 
ão Casteilo, continnam manhã as fes: 
tas comemorativas do 8º anniversa- 
às Jormosço gás 21 
abrilhantado pola tronpo do Bando. 
luistas 6 do Outubro, 

No d 


jo, 
o báilo polo sextetto 
[Mozart o ás 24 bailo com diversas sorpro- 


Efcvidonto que a irma Hinton está om] 


|Eniatia Rocha Polejão, a victima do cri- 
'mo da asinhoga co Santa Lusia 


58 "0 contintação de Cormrsse-tombolm, 


7 tomos. industrias, não temos [di 
pois nto tom no, emos 


hã, | gento empregar 


classes da armada à assistir à csso| E! 


À once do “Republica, 


O cruzador Republica não con- 
seguiu ainda safar-se, embora para, 
isso se trabalhasse com afinco. 

No Arsenal foi hoje recebido um 
radiogramma— pedindo pessoal do 
traço do mar. Pára o local do sinis 
tro'seguitam o «Vasco da Gama» e 
o «Adamastor», tendo este ultimo 
levantado ferro pelas Il horas. 

Og  rebocadores aBerrion, «Cabo. 
da Rocan e «Tejon tentaram hoje sa- 
far o cruzador, mas esto apenas deu. 
um pouco de 51. Junto d'elle está já 
o «Guadiana», tendo à «Douron vir 
do para Lisboa buscar, material 


a esperança de que até ámanhã no, 
meio dig 0 uRepublica» esteja safo, 


NOTAS DIVERSAS) 


dg, Thtonhilo Braga não fo hojo 
onça, Ragabon! 03 Bra de Allonco Co 
wo foi dospodirso dello, 9 Arnaldo 

ul om Cantão, quo fot 


cê om 
[quanto não Ide Bomaado o govarhador) 
leoitivo, o “acoretario grafo nbutavo 9) 
mugo robubilcano, | 

ar. mibihtco do intarlor teve hoja 
gs conferencia gom o ar, govarnador 


ivi 
idanto do director da| 


Foi nomest 

oliola de Invest 

fgnhcio Gomes, 
O ar, mintitro dás colonias fo 

tardo, adoro 

gabi 


q 
ailações do 
inarte do Deposito dá Prata dá Ult: 
dat À prt ão dio aos o 
nes Gngpar agnandado polos ougonbeirod 
ra Lisvoo de Lima. Sena Bilçay 


[commandanto o ollciaos, que o acompai| 
nharam n'uma domorada visita a todo 
odlificio. | 

No ministerio do intorlor tnstallow-sd 


hojo 4 comissão do aflostamonto. do4 
fanooionarios daquella ministario, com 
posta doi srs; drs, Adéipho Coutinho, di 
ector da polioiada investigação, A brabo 
ão Carvalho o Lucio Wkzevedo, doputa, 
ou QUO Bojo musmio Iniciou 04 aoi teus 
balhos 


para que 
portaçãp| 


Aoienlação 6 08 planos 
do gu 


Nota officiosa 


O sr, presidente do ministerio con- 
vidou 08 representantes dos jornues 
diarios de Lisboa para uma reunião 
que se efteciou 'no ministorio. da 
marinha, pelas 15 horas. Fomeçeu 
aepois a seguinto nota offiiosa sabre, 
o que nºessa reunião se passou 


O sr, prosidento do ministerio disso 
[Vem ouimprir a sua promessa. Lia um, 


dos estrangeiros não tem sido possivel 
chegar áquelio «desideralumo, porque 
Devantoram incidentes, embora secunc 
mos quo teem ditheuliado, O + probln 
principal. Não obstante, julga do seu de- 
ae cumprir a gua promessa, agradecem 
do a altitude patriolica que a imprenka, 
voluntariamente se impoz evitando tratar 
e, aSsumplos que pudessem compromet. 
tor o noséo paíz E como a situação do go- 
Esho em face da questão exloria to o 
tenha por isso sensivelmente modilicado, 
pede tuo continuem a dispensar ao go 
verno e muito especiulmente à nossa Pr. 
tria o auxílio até agora prestado, ovi- 
tendo notícias e commentarios quo 
nossa delicuda situação não comporta. 
Foi este um dos inotivos do presento| 
onvile no qual pede licença para Juni 
agora um outro. Está o toverno 1 
nhindo em duas questoes quo vei 
[ramento 6 preoceupam, uma a questão! 
das subsistencias, outra a mobilisadão 
das nossas industrias a favor da deígza, 
nacional, Para a resolução do uni 
outra carecerá o gover 
isações pariamentaros, A prime 
sará' principalmento A tuna rigor 
calisação que podera ir até ao inv 
rio dos generos nu mão dos detentores, 
seja 05 produtores, sejam ns compra: 
dores; o aínda até ao exame da cscri- 
pluração dos, comerciantes, feito na 
presença, do respectivo. presidente “do 
Tribunal” do Commercio. Em umbos os 
505 esse invenlario o oxamos só pode. 
o. ser executados depois dus prévi 
clarações dos produclores ou detenl 
res é quando estas não merecerem abs 
luta confiança. O processo será sumna- 
rio de modo a não poder ser sopit 
da a execução immediata da lei. 
Com o problema das subsislencius já 
ga-so uma disposição de let essencial de, 
terminando que ein todo o pair não pos. 
sa ser posto & venta nos estabolecimen-| 
os, praças o logares publicos genero al 
gut “aus subsistencias quo não tenha 
[por uia forma, bem ci 
do seu preço referente 
para à sua respectiva vendu. À sej 
auelorisação, visto dizer respetio À ide- 
feza nacional impõe-se quando seja ur: 
as industrias do pais 
ado; pois que de thais 
tomonto são mais dit 


leim benkfitio do 
a mais resto 


ceis é onerosas às acquisigões nos the 


do Europa, altênto o. estudo! de 


erra, 
Mas cmo essas auctorisações olá 
fest o leem do so amoldar às cireums- 
lancias em quo nos encontramos, q er, 
presidente chama a particular aiençao 
ln imprensa, aqui. representada, 
Esses assumpios, rogando com lodo O 
empenho quitarh auNiiar o governô na 
defeza & propaganda dessas dedidas, sé 
entenderem em sua, consciencia, quê et. 
as podem concorrer já para minorar à 
siluação verdadeirarmento dilicil em 

3 rINsses manos favor 
ja para faciMtas ad 
ando forneram do gos 
ires no sentido do molho 
vs idolas quo expor. 


das da tor 


cute geadece muilo pe- 


AS “auoloridades marítimas” Leem| 


Bolo, dando assigiatora om/ Di 


que! 


mente a. cooperã 
uai convocara Semp 
Ben ausilio 

Aicêrca dos planos que o govorno. 
tenciona pôr em pratida pari pesari 
ver a quesito das subslstencio 
reatisar' o que cile chama à mobile 
sação das. hossas industrias cm fas 
vor da defeza nacfonal, - osperamos 
quo ollos sejam mais: desenvolvidas 
mente oxpostos no parlamento a Mk 
de os podermos depois apreciar: 


Associação de Propaeandir 
Feminista 


A Associação do Propaganda Faminista! 
tenciona estrogar 40 govoIno, na prox 
ma torça feira, a Fopresentação em af 
lia. collectividado. uzpõo 08 prob) 
mas gobro a educação o ditaação ecano 
is momens 


O quo 4 Caaital já qo, 
o ão. piriamanto polar 
Castro: Osorio 6 outras 
mdistas do movimento, 


Propoça 
José Pontes 
— MEDICO-CIRURGIÃO — 
Massagem randal — 
Clinica intautil Ginastica 
Eua do Carmo, 69,2.º—Telof. 3317 
Das 3 às 5 da: jagde 


Porto nºA Capilal,, 


phonioo 
As 18,15 


Momenagem ao dr. Affonso 
Costa 


ilustres 


Sorvigo tolegraphioo o 


o do. manh, om homo. 

dz, Afiongo Costa, vão! 
polo menos mil excursioniatas, nBo o 
Kuindo “todos 08 quo o queriam fazer, 
Por no ao poder organisar à ultima 
ora um outro comboio, 


Horario de trabalho 

Algumas casas do tipostaphia acco 
eram “ia reclamações dos fgraphicon,* 
tendo já ontrado om laboração com é 
horario do & horas. Ao.quo consta, ou 
igraphicos quo trabnlham- do noito vão 
pedir 6 bocas visto;os sons collogas 
trabalharam do uio 8. 


dr 
Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CR. do Oura, 12! 


PARTE COMMERGIAL é 
Situação da praça 


OAMBIOS. O moroado fui 
enítivos cotações 


Londres, eque, 
Hanáres 80h 
Aloha, ohago 
Hilda dnquo 
Nr ade 

Rostand 
ori na 
io fo Gu 
BOLSA 


talos do 10908 


2 BOB 
1008 


aa E) 
3º insaripçõer e 


E 

po 
ANO 

iaso, 


Cortificados 


en “Braco, do 


BT$00; Ultramar 
orto 4 o 


BOLSA DE SBN 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacções ent ve dd 


a do ar 
bilhotas do thoganro oia 


Rua Augusta, 24. 


Tolepia, 6%)-— End tel, torsótorivo 


eee 


E exportação de carvão Inglez 
é pretibida excepto para 
08 aliados 


Londres, 4 de agosto 

A partir do 18 do agosto será prohi 
bida à exportação do todas as ospocios 
do carvão on da coko que so não 
tino ús possessões o protastorados bri- 
tannicos. O quo fr oxportado para os 
alliudos torá da ser requisitado é oom- 
missão das ospostações do carvão, 
sendo estas roquisições satisfoitas tão 
dopressa quanto possivel, 

ar accordo especial, a França torá 
carvão para a marinha o caminhos do 
forro nas mesmas condições cm que o 
tiver o almirantado britannico, Logo 


“Jque expirem os prasos dos conttaotos 


existentes com a Russia o a Italia para 
a nequisiçto do carvão do Gulles, 
(duas nações bonoficiasão das mesmas 
vantagens concedidas à França. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerrax 


Dividido em volumos, cada uim dos 
quaos com coros do 200 paginas, da 
modo a formar um livro portatil, 6co- 
'nomico, elegante é do faci! onoador. 
nação, o folhetim que vimos publi- 
cando Historia Ilustrada “a Grande 
Guerra tem aloançado graus oxito, 

O primeiro volumo abrango des- 
[do março a 19 do abril, tondo 184 
paginas, o segundo do 16 do abril a & 
do janho, com 188, o terooira do é 
do jonho a 20 do julho, ogualmonte 
com 188 paginas  profusamente il- 
lustradas, Na administração d'A Ua- 
ipital são immediatamonto catiofoitos 
todos os pedidos, quo vonham acom- 
panhados das respectivas iwportâme 
ajas. 


== tis 2——— me 


A CAPITAL = =S 


mesm 


Jogos Sportivos Nacionaes 

Mojo continuaram é úmanhã acabam, 
no Sladium dé Lisboa, as provas spor-] 
divas o ain, peútovidas pla Pe 
deração Bomtugucra do Sporis, São estas 
aúlimas provas, 0s que 1hais interesso 
porque So aquaas que colocam em 
ronda uns dos ontros “os campeões 
Connie: Todos aqueles que desejam as: 
ra 
paro p espectaculo de ámanhã. Diz-se] 
E algun dos concorrentes pensam per 
Toorei0o melvos e 4 segundos e 100] 
meros em 11, Sendo assim, os 
Blades detineh tum evidonto piogresão 
rapiezentam comidas que hão de im 
pressibnar os quê us virem. 

OS rgantasdamea porém, para melhor 
soros programa da esta, co 
denliram que dutanto as provas da Fe 
deraefo” 0 vontade vo” emaiche de 
“eieeitundo» ente Os ciclistas profissi 
naes Soares Junior c Joaquim Rapozo, 
a 4 senador ha poucos dias do Pes 
Tomar Luaro Vida, 

Aa: ala O público qo vae vêr 
tao Tapamento Gapeclacuio por “ preps] 
UonÁaS Lo no programna duna pro 
Va portanto: à” dt marea» Gu] 
Trico portos perenes a. Djaime] 
Bastos com 28' 29" em dez Kkilometros e 
do salto em altura, à vara, com Be O. 


Nota do dia 


A festa do hoje na Amadora 


“E! Moje-4 mole que so, clfectua, nal 
«Amadora, 0 campeonato de espada, Que! 
“eve no público e no melo sportivo uma 
invulgar nccnitação o applauso, porque 
Nam originalidado o seu programa c a 
Jesta é organistrdu com briliante emise- 
fm-soenos. 

Já dissemos quo eram 21 05 concor- 
rentes o salvo Mario do Noronha, absor- 
“ido por oceupações commerciges, João 
Susselki o Sebuslião Heredia, ausente, 
comparecem todos os esgrimistas, que 
podem na actualidade honrar o seu 
Areino, os seus Ululos o a escola dos sous 
mosto. 

Abra do regulamonto o porquo uk 
gumo. celeuma cllo tem Jovantado no 
Aosso melo sportivo, fômios immediala- 
“mento ouvir um mestre, para que nos] 
Armosso n sua opínião. Esse "mestre é 
uma auctorídado. Fortalecidos com es 
sous argumentos, podomos  afoftamente 
TOpuliy vp ojevgodaroo o on 1uzeop 
representa una prova. huleressanto 6 
“com muito valor sporlivo. São delle, en- 
tra outras, ns seguintes phrasus: 

“Deixo. falur. "O regulamento, esti 
belcendo um «andicap» entro «sôniors» 
o ajuntors» pode dar occaslão à que ven- 
ga um mjunlor», Isto é razão para, não| 
der um torneio para selecção da primei- 
xos, mas sim uma prova. com intuitos) 
ânteiramento sportivos o de propaganda, 

«Sob o ponto de vista technico tem à] 
vantagem do obrigar um atirador a um 
cuidado muito maior nos seus assaltos. 
Depois, o campeonato com a sua fórmy 
“ão "assaltos: «a axcluir» dolxa sempre 0 
esgrimista no melhor das suas faculda- 
“Ses o em egualdade do circumstancias! 
para com todos os outros, Só um espk 
Tito ignorante podia percebes o contra- 
lo o 56 q má comprohensão a um regu- 
lamento feito em ternios simples, claros 
é do poucos paragraphos pádia lovar 
À ostupídu comprehensão de que o ati 
rador que vencesse so havia de bater 
com todos. Elles pensam assim porque 
São sabem pensar d'outra, fórma colta- 
Host. Paciência 


“gamas aneodotas|R, 


Como se perde um campeonato... 


+ 4Aviso aos incautos», so podia chamnz] 
estn pequena anecdota que vamos refe- 
vit, Te opporlunidado porque póde re- 
produzir-se hoje à noite, na Amadora. 
Et 1905, ostevo em Lisboa. o famoso 
esgrismista Kircldhotor, quo presidiu a um 
«campeonato de espada, realisado na Es- 
cola do Exercito, Um dos concorrentes] 
era Carlos Gonçalves, então amador in- 
“vencivol o nas vesperas de se fazor mes- 
tre, Altrou muito bem o venceu todos, 
Quando lho fultava um assalto ou dois, 
porque os sous adversarios fossem os 
“ménos tracos a'aquelio, torneio, resolveu 
aforear», Kirekhofer percebeu o disse- 


ne: 

O" upelit gaucheura, so brincas arris+ 

ease a que to murque' um toque, 
5 não deixo... 

“Neremos. 

Palavras não eram ditas o.a ponta da 
espada do advorsario doiCarlos Goncah| 
vos roçava pelo braço diesto, 

—wPouchén, grilou Kirehholer... 

E outros membros do jury nada visse 
rum om contrario, porque O grando mes- 
«tro havia. visto Dem; 

uu uto lo disso, 6 «pelil gave! 
“Aprende nisto o que deves faz 
furos. o ' 

Aqui está explicada u razão porque o] 
Snveneivel amador ficou 
iem segundo logar... 


Noficias 


A taça Camões do natação 

Está fechada a inscrinção para a prova, 
do são 
NO Soricnte, havendo quatro. «equipes» a 
correr quo são as do Gynmasio Club Por 
tuguez, Sport Algés o Dáfundo, Club T0-| 
Shraneiona do-Foot-bal o Clob” Naval do 


outtho 
no fi 


Entre nús 


daguelia. vez) renha 


taça «Liz do Camões», que está cm capo- 
sição na ourivesaria Silva da tua do Ou 
zo 

Neste dia além aresta prova haverá 
mais às do markabeitos, soldados, gscotei 
ros, prinelpiantês do CIbB Naval” e ngda- 
dores eJuntors» do mesmo club. 

E''9 terceira festa official do club 4] 
nar dá à honra do assistir O sr. presiden- 
te da Rerablica, ministerio, oficialidade, 
de terra 0 mar, ete. 

Uma banda fegimental abrilhantará a! 
testa que começa. pelas 15 horas, havendo 
cadciras para as senhoras das fatsilias dos] 
socios é convidados. à 

“Entro os socios ha o inaior enthnsias 
mo, tuto levando à erêr que esta será em 
tudo superlor à imponegto testa realiza. 
da no passado domingo. A natação que | 
Club Naval tem protegido com carinho, 
não so Doupando à esforços é despezas na-| 
Fa “a sua. Propaganda, está, tomando, nm 
neremento tal, que à SUÁ scola-6, peque- 
na para o numero do alumnos. De ma 
nha, sob à abalisada direcção do Thomas 
MAquito “o Silva Telles, funciona. com 
grande numero d'alumnos, não os Davon- 
do menos de tardo cora "os. Instructores 
Ryder da Costa o Carlos Moura, 

A «Taça Mhodes» do Motor 

Pelo distineto «sportmáme João Dussto 
Rhodes, Dresidont da secção de motor do| 
Club Naval, fo oferecida uma-4zça para, 
Dareos automoveis, à que a Júnia directo- 
ta Tesolveu dar 0 nome do seu doador. E” 
mais uma, Drova” para [o kalendario do] 
Club Naval, 07º? 

O proprisiano do magulhco pacers Es 
thetaida», vencedor da corrida do parcos 
aotomoveis em quo ganhou a taça More 
dia, demonstra mais uma vez q seu, amor 
pôr este. Pallo «sport», brganisando umá| 
Drova de'sua secção Que, sem duvida, tem 
sido uma das que moitá teem trabaihado| 
na presente epocha. | 
União dos Escoteiros Luzos 

No Grupo 8, foram avisados todos os es. 
cotetror que teem do comparecer na sédo,| 
Amanhã domingo, Delas 16 horas (é horas). 
devidamente Unllormisaãos. Esta grupo 
trá fazer a guarda do Nbnro ds cntidades 
otheiara, na Festa no ar. dr. Afonso Costa, 
ho tncairo o 8. Care 


Simões Ferreira 


Birotar 4 Dspenaro da Asstenna op 
fuberot 
Medico dos Hospitass edo Posta da Misari- 


cordia 
Doenças dos pulmãss a do lho 
eee 


CLINICA GERAL 
Tel. 8365 


Rua do Alecrim, 38, 2:º, E. das 4s 5 |5ago; 


O augmento do m O do carvão 


A classo dos vendedores do carvão, 
autendentão A Fabia do Dreço. que Tevê 

ogetal por ausa do Qugmen- 
fo de gotario, dos "trabalhadores róraes, 
o preço, das Jenna. dos eansportes 
o alnda pela. concorrencia. que 0 Indus. 
ria “faz "comprando. Combustivel para, 
substibnir o carvão de pedra, tornou pre 
Dlico que desdo o princípio: deste. Hez 


2 carvão d'azinho de primeira qualide 
(de passou a ser dee a, 890 08 15] 


kilos, e 809,5 ao Kilo, Je o carvão de ce-| 


Eos 888 ao idos 


jo a 0844 09 15 


Chmpaque de Lane E 


Caves “da Raposeira * 

ervas de finissimas 
qualidades | 

dá venda em todas as confeitarias 

8 


Depositario em Lisboa:| 
Arthur Benarús 
TELEPHONE Nº 16 CENTRAL 


Poço-do Borratem, 4, 2.º 
“TOURADAS 


lição da corrida, quê 
ras, é à seguint ” 
Manuel Casimiro, à férros ente 
to e vara por Custodio, Domingos); 
D. Carlos e nº Antonio asearethas? 


ferros de palmo); 5. 
Antonto e D. Jodo de Masca! 


atras que so realisa no dia 15] 29289, 


TA taça quo so Wlsuuta 6 a ottarecida pe | Baia! 


ia Socivlado da Geographia do Lisoa, à 


A 


ea 
“o | 
para ter nenés 


RECEITA 


mais simples e facil 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA | 
NESTLÉ 


com base do excellente leite Shisso. 


robustos e de 


LACTEA 


NATURISMO 


À cura pas Nas 


Bellos cachos, do ainbar aloirados| 
pelo Sol, ou negros como os olhos das, 
morenas seduotoras, ou vermelhos) 
-om6 robis om sangue-sois, para 
Portugal, o frasto mais bello, dos 
mais nuotritivos o dos mais purifican- 
tes, agora, quo-as vinhas os ostontam| 
nas suas parras do esmeralda, 
[Doentos do ventre; comi uvas. Ane- 
micos: comei uvas, So não dormes, 
leitor, como avas. E's magra, leitora? 
(Come uvas. E's muito gorda? Como] 
uvas tambem, 

A oura das uvas é uma «pansocia»” 
jexoollónto, porque servo para norma 
lisor o sanguo da homanidade. 

Portogal 6 um pais das ovas, Basta| 
comel-as ao almoço, ao jantar o á 
ceia. E 6 milhõos de kilos se podiam, 

ia, Acabava a oriso vini- 
durante um 19ez commessom | 
3 Kilos do nvas quelles que berram | 
o clamam. 


são um fracto valioso 6 
bello, que não tom ainda quem o am 
o divulguo n'esto pais tão rico do 
|gonto o tão pobro do higiono alimon- 
ar, 


Porto (Fonte da Moura). 
De. Anilcar de Sousa 


iCapitão Aragão 


Uma comunjssão do estudantes da 
ás do Centro Republicano Academics 
jenvioa hoje à Sociodado do Geographia 
om oflcio pedindo a cedancia da sala Por. 
ftagal pará ali so roalisar bina sessão so- 
etbno Em honra do Capitão Aragão, 0 he. 
pico, defensor. do namo portégacs oo 
À mosmo comissão convidará o sr. 
presidente da Republica, governo o Cu-, 
ara Atonioipai A sninticêm à esta ser. 
o, 


Loteria de Lisboa; 
Numeros mais premiados 


Excursões o passeios 


No dia 23 esadisa 9 Gremio republicano 
a Aleaniara em Denchcio da sua escola tm 


Jantares-concertos 


O tod 8. Je o nipas 
ate 68 ed de ng 
Ep a 
E a 
Ens 
id ico e ia 
pda 8 apa ee 

Pes Ez 
nÁAdOs os alhoros iNunoros da va- 


| PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


tir 


Marco postal 


inhar 
ão. Doveim sor nogros, profundos 6 
belos. Os cabelios são castanhos, aba 
ldantos o fíndos; mas a terrivel &obor. 
rhea ostá princi 

Vamos tentar salvar as lindas tran. 
do Joaninha. Não é coisa facil mas 
[constgua-so havendo meihodo: e pro. 

tencia. duas qualidades quo são po. 
rosas alavanças, 
Doranto 15 dias ceguídos, todas as| 
manhãs, Joaninha ha do lavar a cabe- 
ça. Nos primeiros 3 dias essa. Javagora 
far-se-ha com 9 litros d'agua forvida a 
quo aádicaiono 10 gramas d'amonia- 
co liquitio Passar É vezes por agua fer. 
vida puro. À temperatura da agua não| 
dove exceder 96 graus, mas nto deve) 
ser muito menor. “Durante 6 dias com 
agua do sémeas e acido borico, 20 
grammcod'acido para dois litros d 
Passar uma vez por agua limpa. Nos 
sois dias restantes a lavagem sorá f 
ta com o mou proparado «Loção capi 


lar Pompadout», (alcatrão). Mas não 


basta fazor estas lavagens. E' 
eario quo todas as n 
tar unto o casco, esfrogando, forte: 
mente, com um preparado quo eu lho, 
enviarei. 

Terminados os 15 dias passará o fa- 
zer uso d'urm fortificante, À soborrhea 
graças a osto tratamonto, terá dosap-| 
parecido, 


Tydia—Ainda bem quo ficou satis- 
feita com -o tratamento que lhe indi- 
juaí o com o «Secact Pompadour», 
Do volta da praia é que terá quo mo 
radecor com ravão justifitada. 


. Effectivamente a suá| 
loumadolicada brancura, 


da minha ami 


e sobretudo o abuso da carno prejudica, 
a belloza. Boba muita agua com sum 
etemerio Toei Lavaguns eomagus 
k: Lavagens com 

ria em quo deite n'um dia borato do| 
soda—uma colhorsita do borato para 1 
litro do “agua e bastanto snmmto do li- 
mão, 


“Lyrio do Valie:—Tratamento pela, 
jmastara ou tratamonto em sua casa 
Elos, Produotos, Pompadoar. «Cromo 
nto», «Loção contra rogas»,| 
de 
os bons resultados, Para-a caspa uso a 

Loeção Vordo Pompadoar. 
Maria Conti 


Fallecimentos 


Fallocou o st. Carlos Marquos dos 
Santos Alineida, chofo da ropartição 
central da contabilidade publica, cujo] 
faneral so realisa amanhã, às 19 horas, 
'sabindo da Avenida Almirante Rois, 
89, 1.º, para o comiterio oriental. 


Antonio Balbino Reg: 
Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins e vias mrinarias 
Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16 ás 18 horas 


TELEPHONE 290 
A. do Mundo, 81, 1.º 


«A Cambada» 


Drostamente contraciadas € alnda não vis” 
a “em Portugal 


D'esto pampbloto quinzenal do criti- 
ca do contames sabia o nº 8 da Ba 
rio, redigido por Viotor Falcão, 


2 


no da inundação; o duqui 


todo 0 


«tembêrg no dia 2% do novo atacou a berto. 
Tongo da linha. Esperava to- 
mar Nieuport o o caminho de ferro do o 


JSIOMA JLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


e de Wur- 


E mi 
soldados fizer 
migo 4 baioneta. 


(No houdoir | 


Joaninha, Tem olhos verdes, a Joa:|estrade 


Gesinha;—Lembro-mo perfeitamente [Nei 


getariano. Não calcula o quanto o nso| dia, 


H misgria das estradas 


rio, “aléitrando o emprego da, madeiro 


da (em parallel) 
eftsios Eatendor e Delumeidos entre 
Desa Saveira chterseniam estradas 
gem Covas tem qoera, ara que não 
faliaçãe madeira, dever-se-ia-arborisar 
as Tegons 6 Jegoas de charmeca exieten 
les no pais e Aificolar a exportação de 
loxos de pinho, asirescenta à srs Quie- 
Ho, e attim denico. de, poucos. annos 
Todias as estradas de Portbgal estariam 
«madeirizodas». 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores. 72. 1.º 


A provincia mA CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, 5—Esta madro- 
Ro NERA Di Fono dede 
gr Ahora, pon, a e pace 
E e 
sessao a eg 
Ego des a 
Eae d do Toei nado 
o GE 
ad 

a Ava 
egarTÃ Pis Aro 


o 


Simo doutago, às 12 horas, um pastéio| 
fia do Bibi do Lars, id tá o. 
Eresma colicotvia 


tivos. Tambeis à 


056, 
oarração Marques, moradora naf 
tras da Fonte, tentou suieidar-so atirando. 
so do uma janoila á rua. Foi conduzida ao| 


questão das taboletas- 
isiatographos e olhar com 


No polio ora so 
o afirmo que recuporo toda essa fres fa -+HOBRANNA= 
sura, essoftom, do «feito e rosas (os 15) or a qu 
annos mAh voltaro); mos as manchas o/futs toda a casta de v 1 ARTE 
o oncarquiltado presova hão de dosap-| onte oi atropeliada por tin carro cima 
- : e velhinha ão danos geo Love de! L-Guilhcrmelhonverture Rostiot 
 Rogimen O maia pessol vo Dobre vela de, Tó emooo, quo tono do) E Gute Poaontaro Hoje 


Foi rubada a ogreja do Tolhadas, 
COIMBRA, 45 Pol nomendo delegado 
otorino do procurador da Republica pa 
esta. comatta o ar dr Manuel Marques 
Pereira. 

sorÃe Jg do paro da frogueca do 


as» escreveshos o sr. João Quite-| 


no 'eito: das csiradas, em substituição! 
da-pedra britada. À mádeira seria corta» 
de 0,10N025N0.IB, 


iara resolveu lançar na acta do 
ultima sessão um voto de congratulação LV=—Rapsodia undaluzia . «+ O 


pelas melhoras do grando estadista er, de, 
|Afionso Costa. 

—Ooneluíram o curso na Fecola da! 

[Pharmacta os erg/Alfredo Marques Cana- 


(Costa, B. 16 valores; Ricardo Simões, 
R. 29 valores, Victor da Silva Feitor, ML. 
B; 18 valores. 

“Pelo sr. Theodoro Josó da Cras, ha 
tempo residente erm Angola, foram offaro- 
oidos alguns oxesmplares da fauaa d'aquel 
la provincia ao Museu do Zoologia da, 
Ualversilado do Goimbra. 

—Dos 42 concorcentes ls vagas existon- 

oreica desta cidado foram 


Vicente Mariine,- Jeronymo Ferreira da 
Silva, Amadeu Cordeiro, Josó Simões, 
jsoo Corttia e Antonio da Silva. 
—Foi nomeado gjudanto do escrivão de 
direito úesta comarca sr, Jodo Marques! 
Eeráigao Janior o ar, Angusto da Com 

rag. 


Jantares concertos 


Teo tido um exito estraordinario os! 
[jantares concertos quo diariamento 
realisam no moguifco Casino do 8. José 
(do Ribamar, jnato À alameda de Algó 

O menu do dmanha o o programina do, 
concerto são como seçué 


«Potaço 
Cranão Dirtois. 


Fileto de solos Colbort 


Maricots sorte Tonrangello 
*Roti ão 


Controdilota Crasson 
“Balado do saiton 
Boiremete 


 soloctjom . Lo Fall 


UI ai 


dada à essa proclamação do rei Ale 
uma vez os fatigados 
m prodígios, atecan- 


— » == ema 


“Casade Saude Cardia 


Besbrigsetm 10 de Julho sob a disgoção & 


remediava-se fazendo-lhes os lei-frio, B. 15 valores; Francisco Josó Ferr 
o de madada Vasjor, ME, 18 valores; Hermínio Ramos JiXalvet da Costa 
A Li SR aa pr valores, Joaquim Medicoibirurgião pela Facaldade 
roposilo do nosso into arquese da Sils salbr 
eira ai episraphado «A miseria das) Manuel Mario Maborda Rodrigues “da to Ligada 


4 Ex-interno das clinicas 


dos professorea 
Ji Gentil c €. Cabeça 


R. Domingos Sequeira. [5 (à Rotrella) 
Telephone n.º 2281 


PEQUENAS NOTICIAS 


—A casa A, B, Pons & Cta, 
na À da 
MEIA E 


Casa dos Espartilhos, 


Santos Muttos & C.:-, do Quro, 423 


»Gaixoiros do Lishc 
dE Ea 
en, entropia 
inte ordom dos trabalhos: elogerúdio- 


sobre uma: propost 
lda comissão da instrnoção 0 odyapão, 


Cabeleireira 
Penteja Po'os, ultimos figurinos 


vagens do cabe elo 
odarto o bigientco, Kva do es 


(Dera. Baba R. Prata «F) 
Tio Janoi£o Tio da lrata, 


W PARTE Vigo e Liverpool «Donros (Liverpooi)yi Mp 
raio R, Prata o pacilgo «Orovao IM 
ee sletos ram! 8 Rio da Prsta allolboloom vi; It 


Telephone 


e. 


vol. tv 


1,R, do Commercio, 13 


existir ali c q 


area, 


Filiaes das sevções de 


xs. 


xon iv 
Wll]]"—[[""—— 


nun do 


uppuzeram 
inunda 


possivel uma Paquelta, 
Antes da guerra, os allemães ha- 
viam construido em Dixmude nos] 


MISTORIA LLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


ritica que o estado maior 
hiy de 
7 


mente em Furnes foram 


de Nieuporta Dixmude e esta cidade, | 
antes das aguas relardarem o seu 
avanço. 

Sob O fogo dos canhões de 12 ot 
legadas do «Venerable» o djoultos 
eruzadores e do das peças d'onteos 
navios que o contra-almirante Ho! | 
irousera dos portos inglezes, os ol. 
lemães avançaram ao longo da costa 
para Nienport. 

Nesse meio tempo, Lombartz; 
era evacunda pelos alliados. O cffe 
to do fojgo dos navios britanmicos cra 
terrivel, no dizer dos proprios alle: 


Os aliemães combatiam tambem 
com energia. Os diques c as reprezas 
(começavam a trasbordar e a agua, 
(chegando ao cume da alla margem 
do canal do Yser começava aves. 
praine-se pelos campos. Os soldados 
percebiam que éra perigoso avançar. 
para a cidade, mas ninda mais peri- 
Eoso era recuar. Por isso, pelejavam 
com a energia. do desespero. Ao por 
“do sol estavam ainda em redor-de 
Ramscappelle o de Pervyse. 

Ronare'h e os seus marinheiros, 
bombardeados durante quasi todo o 


mes. + Jaia por artilharia pezada e ligeira, & 
+ Jquat osiicanhões -pezados francezes 
Ao sul do canal que «le Nicuport haviam respondido, tiveram é tarde 


o 
segus para o canal de Ghent, os 
Jemúes, atravessando o Yser em St. 
ticorges, deram tambem um assalto 
à cidade, por detraz da qual ficavam 
as maçhinas que iam produzir a] 
inundação. Proximo de Dixmude, fi- 
zeram esforços por, da reintrancia, 
do Yser, dominarem o caminho de, 
ferro de Ramscappelle e Pervyso 6) 
par penetrarem por entre essas po- 

oações até Boilshoucke e d'ahi a 
Kurhes, onde cinco dos sens ca- 
nhées pozados de 28 c. haviam nº'es- 
se dia chegado, sendo assestados a 
curta distancia da estação do cami- 
nho de ferro. 

Impressionados pelo faco de esia-| 
rem chegando reforços, os aliados 
occuparam e reforçaram as suas 
trincheiras. Aos belgas foi distribui. 
da a seguinto proclamação: 


soldados, as nossas cidades fo-| 
ram incendiadas, os nossos lares am 
niquilados, um véu de luto se espa! 
lhou sobre a nossa mãe patria. — 
Mas mais erueldades estão dinda, 
imminentes sobro os nossos compar 
triotas, se os não libertardes do in- 
xvasor, E “eso um dever imperioso 
vós. os € havemos de 
Ribertar a mão patria com o aúsilio 
dos nossos bravos aliados». 


Obrado de «Louvain! Termondots 
que sahiu-do, peito dos. soldados do] 
“exercito belga no Yser foi a resposta, 


jo repellir ontro violento assalto 20 
sul de Dixmude. 


A batalha continuou no dia 20 
Diximude era bombardeada emqnan- 
to o duque de Wirtemberg dava 
ataque Sobre ataque ao centro dy 
alliados desde Pervyso a Ramsc 

le. Não poude conseguir O seu ch- 
feetivo e à noite não s6 havia ainda 
apoderado das eclusas do Nieuport 
(Com os seus innumeraveis pontões 
ligeiros, que tinham sido . constry 
dos rapidamente, a sua infantaria 
(conseguiu abrir cominho atravez o 
lago artificial que, excepto nos pon- 
tos onde havia diques c reprezas, po: 
dia ser atravessado pela cavaliaria 
6 até mesmo pela infantaria. 

A sua guarda avançada estava ta 
parte ainda enxuta da região inunda- 

a. 


Se pudesse tomar Raniscappelile e 
atravessar o canal Furnes-Nicuport, 
poderia isolar Nieuport ou apoderar- 
[se de Furnes, que poderia então ser. 
'atacada por Ramscanpelle, Boitshou- 
(ck ou Pervyse. O tremendo esforço 
'que estava sendo feito pela sun es- 
querda para esmagar o exercito at 
tado em redor de Yprês era-com o 
fim de impedir que Joffre e Foch en- 
viessem maís reforços-a Grossetti e 
aos belgas. 

“Tanto quento era humanamente 
possivel continuar 9 ataque, era de- 
'ver do duque de Wurtemberg fa- 


innumeros moinhos que ali havia] 
plataformas pára os canhões peza- 
dos, e a9 cul tinham, em terupo de 
paz, construido uma verdadeira. fo) 
leia o, Casti do, Vigo 
qual podiam, se necessario Tosse, 
saltar a cidade, Mae, ao que púrccoy 
nunca pensavam na possibitida 

uma inundação na região Dixtude- 
Nienport. 


o alia 25 em deante, os alle- 
na margem ocidental do) 
ar 

madilha. A mica probabilidade de) 
parem era tomar Nieuport c a8-| 
reiu-so das eclusas. 1 

rar, o centro belga, a não set, 
so obrigusso os alliados a rel 
varem de Nicuport, de pequena van) 
tagem lhes puderia ser. Joffve podia, 
trazer mais fropas para Furnes e od 
jam por ser repelli. 

s para o lago artificial formado q 


leste do feito do caminho do ferro, 
Taconsciente da cilada que lhes es 
tava sendo armada, 0 iniínigo no dia, 
Ê tres pontões sobro o Yser| 
e atacou Nieuport, mus à maior par: 
te dos 20010 homens que alraveasa- 
ram essas pontes parece ferem, 
avançado subre Pervyse, que ria 
bombardeada sew um momento dé 

Foi contra elles que 0 g 

eli, de estubira agi 


sentado 


gantada, 
iuma cadeira on frente da rreja 


mquillamonto| 


da aldein em ruinas, animou o: 
homens a avançarem por entre 
ruas em chammas. À queria produ- 
viu muitos desses socegados. con 
mandantes no exercito frunce 

Ao meio dia de 26 d'outubi 

que o inimigo ia entrar em 


pélos aliemães--diz uia testomur 


veular—podiam marear-se pelo 

nho por que às surs gráliadas ex- 
plosivas se approsimatam mais 
mais de Furmes. Entro o zumbido p 


dia ouvi ntíno fogo de fu 
Jaria c o inerssanto despejar das me- 
Sralhado; 


pus 
ra Calais. Muitos d'ellos morreriam 
provavelmente no caminho, mas pre. 


mãos 


ado de|v 


da orgamisada de s 


paro- tres horas depois 
es Poperinghe. A linda av 
Vysé. vOs progressos graduaes feitos rendo chtre gloriosas -avvorass dy 
Yurges à Ypres ia apinhada-do fugi 


» Cótca dus lres horas acampados trovas africanas. EI 


[EB OLIVEIRA 4.º (limão) 


Drogas-Tintas-Perfumarias-Productos chimicos 
e Pharmacenticos nacionaes e estrangeiros 


Ferragens-Ferramentas-Utensilios-Cutellarias 


Folha de Flandres, chapa de ferro zincado e canelado, arame 
de enfardar, estanho, chumbo, etc,, eto. 


Jateriaes de construcção, cal, areia, telha, tiljonio 
Cimentos, Pozolanas, azulejos, ladrilhos, artigos sanitarios o de ornamentação 
—Endo telº—MATERIRES 
33, . da Moguntent, 39 
LISBOA 


a. tatde a siluação Lornátaso tio 

sã 

urues para Poperinghe 
rontor, dos feridos mais 

iméltidos 

lo da Cruz, Vermelha pa- 


rave 
com 
feriam osso risco an de cairem nos 
dos adeptos da ulkulturto 


Sabi 


biany bem o quo faglan-«cbma 


Soutar. um medico que as- 


U generui Vun Georg 


sistiu «o embarque-porque hã +s 
tavam combatendo contra unia dy- 
cão civilisado, mas contra um hor 


Ivugensa. 


Furnes 


Os hospitaes do 
mandados 


Foca 
para 


ivos—rapazes e raparigas, mulheres 
velhos—alguns levando "0 pouco 
ue finham em carrinhos de mão € 


cm carroças, que iam cheias do 


la. 
+ pressa Unha sido lirado. A di 
esquerda do estrada astavarh 


MUAPIXAL 


“em Successo 


empre quo « Barateza é uma Ré alidade c não 
uma simples'fórma de reclamar quálquer artigo, 0 suc- 
cesso apparece sempre. | 

O publigo que dá a honra da suã, visita á 


“Casa do Dovo 
d'Alcantara 


certifica-so immediatamente que se lhe e preparou um 


Indibrio, mas ao contratio disso, se lhe apresenta. bellos 
e novos sortidos de varifaissimos artigos em que É 


À BARATEZA IPEA 


provando assim evidentemente que a 


E Casa do Povo d'Aicantara 


continua u manter o principio de vender Barato apresen- 

tando sempro!'o maior, numero de iiovidades possiveis o 

sem receio de-concorrentia de especio alum, 
| 


Sem vêr. aa 
não se acredita 


Eº pois preciso visitar a nossa casal dispensar a vos- 
sa attenção para todos os artigos do nosso commercio que 
io variadissimmos, a fim de se reconhecer que adauirin- a 
do-os tercis feito a 


A Abasteootora de Gados, sociadado de 
proprictarios do talhos do Lisboa, avi» 
da 06 ars, Inyradoros o croadores quo 
tecobo todo o gado da Boira o Alomto- 
fano para consumo dos nous talhos, 
paganido-o sompro polo molho) pres 
gos do merendo, 

As oltertas morão. 
oritorio. 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
feios artwticos 


CRUZEIRO 


. SANGUINET TI 
Gyrsonlogia-Paftos 
Das 14 4s 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das croanças 
Das 16 às |8 horas 


Travessa do Carmo, XE 
Lavagem de fatos] 
MM, 1º, Rua da Do! 


, M, 1º |; Feitosou desmaschados || 
ra isa 


Boa do 8. Bento, 175 
Compra-se MTELERHONKOS, 


Talicanta 
alataia 


Takvavos manionaes 
8 estrangeiros 


Rua da Eoa Bo 
coração, 43 o 45) 


para o escri- 


DA ATUDA |ja 


USA-SE O COD, TELEG: 


| 
Fundos de reserva Esc. 


Prejuizos teriestros o maritimos 
dezembro do 1914; 


Eficotunsoguros torrestros, contra 


Jias, o maritimos contra avaria grossa 


do continente, ilhas é 


Carlos Marques dos 
| Santos Almeida 


Chefo da partição Central da 


R 
Contabilidade Publica 


| FALLECEU 


Mar 
Gonstautino do Almeida (ansonto) o fam 
lia, “Susana Olomontina do Almeida a 
Sousa comprom o doloroso dover 

ticipar a sous parentes & pagos d 
xoiaçõos o fallêoimento da, usa querido 
Shorado marido, irmão o padrinho, cujo 
funoral vo Foslisurk no dia do cortonto, 

18horas da manhã, sablndo 0 prá 

to “do aum rosidoncia ta avenida Ami 
ento Raio, nº 69, 1º, para o comitoro) 
oriont 


Companhia dos Caminhos do Port 


Portuguoues 
Estatutos de 30 de novembro de 1894! 


Sociedade anonima 
Sódo—Estação do Rocio—Lishoa 


Íiditos de 80 dias 


A contar da publicação do presente an- 
nuncio, corram aditos do O dias pata, go 
dnbilitiraam junto dh Companhia dos On. 
minhos do Tetro Postuguozas os hordal: 
Eos do, falioido agonto Teforuudo Lou. 
ronço Manuel du Silva Rodriguos, 6x 
pector do serviço do mutorial o traoçã 
susto por o loga como pensionista 
da, Caixa do” Bofotimas o Pensões da refo. 
Companhia, nos termos do rogula.| 
6 do imalo do 188%, Concorran. 
do à divisão ou impugaando 6 podido em 
oquorimonto dos filhos lositimos, Loin- 
du Rodrigues, Coraltina Rodrigues 6 
Amelia Hodrigl 
Findo esto Prato sorá tomada dolibora: 
são, na, conformidade das disposições do 
citado Regulamonto, para os dovidos 
affeitos. 
Lisbos, 18 do julho do 191%, 


O socrotario garal da Companhia 
José Candido Ireiro 


“A Capital» 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
|GAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMEÉRCIO, 991." 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Esc. 771:485354,4 


cedido do raio, sobro prodios, ostabolocimentos 


| Agencias em todas às cidades e 
nas principaos villase povoações 


Olomentiua dos Santos Almolda,| À 


RIBEIRO 


lo0:000$00 
pagos até 3! do 


fogo ensual ou pre 
mobi, 
o paitioalas, 


coração 
Consultas das 16 às 


ultramar. 


"REGISTADO: > * 


Medico dos H s)'tys 


o 
Facultativo da Miserioordia da Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do aparelho respiratorio e do 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
de gaz e raio). E 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 


Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 


cos de guerra nas apolices de incendio 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO -—E' tambem 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a | emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


pa 


SEDE EM LISBOA 
95, Rna Garrett, 95 


TELEPHONE N.º 4084 


Agentes em 


BRITO 


horas 


Mudou o seu consultório da rua do Sol 
ao Rato pava 
U— Rya Infantaria 16 


Frasco $20 


Depositarios: Em Lisboa 
Loja Utilidades, ruá do Ouro, 82. 


Pharmacia Renascença, calçada do Combro, 2a 4, 
Netto, Natividade & C.”, rua do Jardim do Rege- 


dor, 19 a 21, 
No Porto, para o norto do pa'z 


Eduardo Rato & C.º, ria do Bomjardim, 225, 1.º 


Muraline 


TINTA dogioga a agua lavavol era pó, 
da medio Jiepuiçio, 


Depositario geral: 


À, Sonres du Fonseca 
Rua dos Fanqueiros, 186, 2. 


Pe im Do 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO 


it ecan omicas da Ni 


AoSIS DE Belo, 


Modioo dos hosnits 
Facultativo 


icordia do 
Lisboa 


| Medicinageral 


Doenças - 


do appareiho vespiva- | 
torio e do coração 


Consultas da 


16 
da Nf horas 


Mudou o seu consul- 


forio da, vua 
R. do Ouro, 280, 1.º, Esq.—Da 1 4s B)do Sol ao Rato para 


1 nc rolos ds a | 
Rua do Norte, 5 TELEPHONE 3229 || Fiqueirada For |apogdeto NOS Reoroios Desportivos d 


| | | 


vor te musmontA 


Clinhoa. geral=-Doonçi 


das ronnças o] 
aplicação do DO — Taloo 8548. 


JAUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


H-—Rua Infantaria, 
16 


m 


WE RIEPIAR a” 


Companhia de seguros — Soctsca de anouima de responsabilidade Ltmitada 


Uosivieteren uma osttada lova para| entre aé linhas. Osfmma- 


à sul para fundas aldeias o atraves oz uma ourta, lucta, cor- 
dlos campos para Poperinge. AM (u-ipo à corgo, Gnham-os posto erh Tu- 
dio cru socoão o tranquillidade.iga o pelas 2 horas Ja manhã tudo 
Crenneus virá prssar os fugitivos festava em socego. Ruído algum so 
inuito iulmiradas e como. que não ouvia a não ser 05 inovimentos das 
comprehendendo bem 0 que se pas 

sayr bito produriu-se um jalarme. Fo) ou- 


Nav grauudo praça do Poporinshe,)vido 1 
nºum dos ludos da qual estava for 

mado um cequadeto de cavallaria, 
frandeza, estavarn reunidos canhões, 
vagons de ambulancia o trens dd duma lucta corpo a porpo, De subito 
municóçs. Entro esses soldados dg ouviu-se o som das 
infantaria passavam . ordenancas.ia unir é 0 brado do 
Ilomens e canhões estavam csporan 

do ordons para soguirem para Ai 
pros, Dixmudo ou Fur 


teto na direcção da estação 
do caminho do forró de Caeskérie, 
ialo quarlel general dy almiranto, se: 
ruído a ruido coino que abúfado 


senlineitas o das pátrulhas. ne 


orelas tocando, 
vA's - archasto 
Percebendo que os liros vinhatn 
interior e não do exterior das Ihhh 
os officiaes em Cueskenko ondona 
Fam nos seus homens que cessassem 
é fogo. Sem duvida um fulso alarme 
inhá sido dado por alguma senti 
la cujos: nervos se resentiam do co- 
cente bombardeamento alemão. 
Apezar da ordem lada o foge con- 
tinava e o almiranto mandou um vi 
ficial em reconhecimento, ssé off 
cial dirigiu-se para à mar 2 
nal, mas não encontrou si 


À urilharia franceza e à belga, 
Tagchido fogo continuamente, cobriu 
os allemães que avancavam dumd| 
verdudeira chuva de granadas. | 

Das aldeias ná retaguarda da lil 
nha dos aliados reservas haviam 
avancúulo e línham estabelecido nal 


guns pontes uma nova linha de trint inimigo. O tiroteio atraz d'ello co 
eLeiras. Os allemães tinham final-ira mas, ao voltar, dahiu numa am 
“mente telirado; muitos renderam-so bulancia franceza. Estava nas gm 


e os restantes haviam-so refugiado dos allemies, que | rapidamer! 
nas suas trincheiras em frente O 


aprisionaram. | 
além do Yser. 


| 

o maior belga no 26] Quando o dia 26 dempes, o male 
o em Poperinghe, mas em rio do tiroteio [oi [lesvendado.” Uni 
i destacamento allenão linho, «o ue 
parece, deslizado ab longo da tinha 

anto um estranho e as-[do caminho de ferro. O dr. Iniguel 
suslador, acontecimento be dera emle o abbade Le-Hellôco, que ao vivi: 
Dixmude. A informação [que 0 con-lvem o fogo se tinhum levantado Cas 
teu-nlmiranto Ronarc'h recebera dp suas camas e Fi para à rua, 


estado uaior Delga no. tarde de 26 foram feridos. O abbade morreu « 
de que a inundação estavá proximh vista do doutor. O bando de alle: 
à comecar viera em momento oppor- mães passára e chégára a uia ant 
* tuno. dylancia de cujopessoat se apoderom, 


Nessa noite a friqueza da sua pd- obrigando-o a marchar comboios O 
sição, tinha «idu revelada ao almj- cominandante Jeannio!, que, farta 
jante por ma tecorcencia que mos: coragem mostrára no” assalto 06 
rot qu 


tema de ofegãsBestsi na dia 16, sanju de casa jan 
por trinca rames forpados saber o quo se. passava. Na preerpi- 
éra deficionte ou que os seus inari- Inção esquecera-so de levarta eu 
nheiços estavam exhnustos, pistola, 

Aês 7 horas da farde de 25, umh) Suppondo que se déra um panico 
“las, suis companhias nb marchar je tomando os allemies por 4iguna 
Pavia trincliciras ao sul dr cidade [dos s ra para, w ini 
ntinhapencontrado tum copo de alé-imigo, que o aprisionou é aos grito 
mães que, appurontemente, havianh [do ulloch, Hochty c 


Sar na ponto sobro o Yser. Alguns] 
«alemães, levando os | prisioneiros, | vi 
linham-na já atravessado quando O 
official que commandava a guarda] 
da Grande-Ponte voltou para elles 
primeiro um projetor, em sógulda 
às suus metralha: 
coberta de mortos o feridos e os ini- 
migos que estavam a ponto de a. 
atravessar recuaram e esconderam-jo. 
se nas ruinas da cidade. 

A cabeça da columna pareco ter 


es 
as trincheiras almas, O comman-|m 
dante Jeanniot e os outros prisib) 

ros eram um estorvo é podiam, to 
nar-so um perigo. Foram, por isso, 
mortos. «Os prisioneiros podem ser| 
anortos—diz o esfado mjnior” ganeral 
alleraão—no caso de urgente neccsa 
dade quando outros meios de precau-| 
cão não haja e a existencia dos pri-| 


Depois de commelterem esse cri> 
me, Os assassinos renderam-se, mas 
não foram mortos, o que está em 
Nugrante contradictão com a doutri- 
na 
do Guerra, mas mais em concord 
cia com os costumes de seres civili- 
sados. 

Prisioneiros, dizem os allemães, 
podein nser executados no caso de] 
ivrgente necessidade, como represa 
lia, ou para responder a medidas se-| 
imelhantes ou contra outra: 
vidades. da parte do ex 


estudante. extenuados; 


inclemento o por unia 
insufficiento, 


oras. A ponte ficou effeilos dos esforços 
seus autiliares em 
inundarem a região 


tancia para 


houve aiguns insignificante: 
tros 6 dois cruzadoves fog 
torpedeiro, 


pelas longas 
igilias nas trincheiras, pelo tempo 
alimentação 


No dia seguinto, 27, 05 primeiros 

do Kogge o ac 
Nisuport, para 
é entre q Ysor O 
Jeito do caminho de ferro tarma- 


[ram-se aparentes para 05 belgas, 
À agua quo enchia às suas trinch 
apado por-entre 08 campos para ras parecia não preoeoupar ou cio. 


via 
sioneitos se torno um perigo para e actividade desusada no dia br" 


pia. existencia», ddetensores de Dixmude, porém, tiva. 
ram um dia quasi trangi 


tranquilo 
do ferro o 


Entre o caminho 


zes € um 
; à dou dirigidos por um balão 
dida pelo seu proprio Livro|captivo naval, bombardearam no ti, 


nhas alemãs 'ao sul de Nicuport, 


O dia 27—0 decimo segundo da co- 


duelo 


i-jseria a actividade das sãas tropa 
se tivessem podido ouvir 0 quo um 


go», official francer" disse a um corro; 


Um episodio de lat natureza, cup 
podia ter levado à tomada de Dixanu- 
de, p 
contra-almiranto Ronare'h, que fer 
diu reforços, Dois batalhões «e tros 
pas senegalezas foram mandados de 
oo em. seu soccorro. Durante o dia| 
26 Dismudo foi novamente bombar-Jdé 
dada, mas os canhões pezados fran- 
vejes,'a oeste du cidade, impedicam| pt 
à infimtária allemã de" atacar“ as)h 
Arincheirás até ao anoitecer, dando 


curga. Algimas metralhadoras 
heniaraim, 1mos, comandados pelo 
tenente Martin de Pallitres, os mari 
Bleiros h baioneta Aneram fugir 05 
assúftantes, múilos dos quaes eram 


ros meios de - transporte, 
: tambem as reservas de homens 
n'esso imomento os allemães uma/municões que tão 


te-|tinham preparado. 


to que 
Cntdi, 


ondente do «Times» em Furnes- 44 
horas e teia da manhã! Esse offi- 


lurbous como cra, natural, ojeial viera cm automovel desdu Vori 
sáiltes. Atravessára por entre uma 

torrenio 

imiong na distancia. de uns cem 

lomotros. Com os alemães 


inintorrupte de auto-cs 


apeni 


os na armadilha, Joífre e Foch cs- 


tavam transportado os seus homens 


ara o norte em auto-omnibus e wu- 
tevam 


cuidadosa. 


Informado lalvez desse movimon- 
ameaçava salvar q cobiçada 
. nãO icndo conhecimento ele» 


Capital Bso, 600.000$ (803 contos) e 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Praça caiLiberdade, 158 


Buudorogo tolegraphico: MUNDIAL, 


todas as localida es do paiz, ilhas e colo: 


ias 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


Pote Corgo Sento, (7, 19 6 21 Telephone n.º 1244-=a LISBOA 


Manel es Crea, Limitada 


A direcção technica da SEBÊaO DE ALFAIATARIA toi entregue 
ao habil «conpevr: SR. MANUEL ANTUNES CA- 
BRAL, ex-socio da firma JJ. Julio da Cunha & Cabral 


Eutdamentos para o exercito e para q murinha 

Fatos para homem em lindissimos padrões 

Vestidos para senhora genero tailleur 
Fatinhos para creanças 
Inexcedivel derteição em corte e acabamento 
legancia e bom gosto 

SEMPRE A ULTIMA MODA 

CEO 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


= 


Pension Bettencourt 


Quartos hygienicos, casa de banho moderna, 
elevador e iluminação electrica 


Linda sala de Jantar com (errasse 
AVENIDA DA LIBERDADE, 69-5.º 
—-=LISBOA--... 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


e L 6 N.º 8, caixa do 3% Ídlos, 


CAPSULAS ê 


oplas a sextuplas, caixas da 100, 


duplas, tripoles, q 


RASTILHOS 


mendas dera? 
Em Li 
AgrxTes | 


No porto: 
mada, 628, 


Antiga Engommadaria Cenfral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 

casa 6 a quo molhor podo sqevir o pablico, tanto om on. 

gommados a polimento, como eim layagans de roupas brancas, poi 

tem pessoal hatilitadigsimo, 


“odo-so ao publico para do cortificar da yordado oxpss 
fondo o trabalho d'osta casa, 


Manda-so nona dofroguos, qualquae que soja a poato da si- 


Bemeiter postal à ENGOMMABARIA CENTRAL 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCRIÇÃO 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de agosto 
Dia 8 Lona vara Nadie, Viconto, Pro, Prucipo, 


mbriz, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Bons 
o Porto Alexandro, 


S, Phosaé Cabin 
ita, Mostamodor, Bari dos Higeoê 


qu 
ade, Quolimane, 


8. Tho: 


Gaio, Elo, Deaguta Vala, Apedoaos 
í, Fabiana, Mica 6 AL oenelsa, com qua 
a) Novo Eelondo, Lobito, Babguelia é Moradia 


Loanda, (5, N 
ninzah, Quieeanga, Boma, Nugui, di 
bordo aim Lou 


assagóiros 


quo 0s volumes do bagagem destiandos ao po: 
hida dos vaporos, até às 5 horas da tacda, 
moatos, dieigir-ae: 


cão davem ombarcar 
PACATA, Pastagos 


pera da 
auass que esolas 


EM LISBOA NO PORTO 
aosescriptorios da Empresa |aosagentestlorm Burmester 4 
És RUA DO COM UMROIO, 65 BEAÍDO INTANTE O, HENGIQUA 


I 
| 
| 
] 
] 


CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


LISBOA—Pomingo, 8 de Agosto de 1915 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor-Canillo Sousa e A meida 
Redacção o Administração. do Norts, 5,t+ 


n.º 2203 —Endersgotalag, SAPITAL 
ão —Rua do dores, 1) 
Oroina de imprassão —74, Rua da Bica, 


Telopho 
[ 


Prom o 


Em porn 


dy sr. presidente do minislerio con-! 
voce Mentem pura o seu gabinete 08 

presentantes dos jornaes, diarios, 
“a fim de lhes cur informaçã 
a nossa siluação interna e externa 
= o sr. José de Cm 
atum aquesposar dos constan 
farçoss do geverno, não lem si: 
1 chegar a um adesidora 
tuto, c quant & situação interna, 

o eheto do ministerio confessou que 

a questão das subsistencias existo, 
* tencionando, pára pôr cm prafica 
c alguna inedidus tendentes a resol: 
wel-a, solicitar usa quetorisnção par- 
& Inmentar, 

— O facto do tr: José do Castro ter! 
“elmo es representantes dos jor- 
“noes ao seu gubincto, annunciando- 
Jhes informações sobro a nossa si 
luação politica e administrativa, te- 
santo repuros no parlamento, co- 
emo Já os levantára 0 facto de ter o] 
chefe de governo tomado à iniciati- 
va de convocar us classes a discutir 
mun, reunido o problema da ati- 
mentução publica. O sr. José de Cas- 
tro fei «ecusado do despresar o par- 
lamento e o resentimento dos legisla- 
dores manifestou-se (ão vivo que O 
sr, ministro du interior entendeu de-| 
ver defender o scu chefe, acalmando| 
os que o arguiam com à declaração 
do que clle nada de importante ia 
communicar f imprensu. Esta aftir- 
mação mirabolante fez cessar a furia 
pâriamentar, 

Naa se comp 


uenderia que o sr. 
José de Caslro chamasse os repre- 
sontantes dos jornaes para Mes fa- 
zer conmnunicanões sem benhuma 
importancia. Mus q verdade é que o 
ar, ministro do interior não foi com 
pletahento exacto na affirmação a 
que o levou q seu «trop de rôlem, As 
comunicações du sr, presidento do 
am e nã são destituidas do 
impotlancia, E não são destiluídas 


lanci 
iraportaúcia, porque não deixa del 


ale 
ser dmporlaulo para o publico 
saber que estanius na mesma situa- 
cão em que nos enconteayamos ha 
un tez, quando o sr, Jos de Cas- 
tre, sobto a questão inlornacional, 
pedia & imprensa que so abstivesso 
de covas veferencius e apreciações, 

veconhecendo tanto o que ellas 


do legifino quo marcava um 
+ pres pura, oficialmente, q situação 

se medificar, - 
Não amenos é covto que a questão 


das ênbsisloncius não é uma questão 
do hoje. Ma bastanto lermpo que ella, 
vem" augmentando de gravidado e, 
no praso decorrido entro - as. duns| 
conferencias concedidas aos jornalis- 
tas, ella não sá não viu diminuir-se 
essi gravidade, como ainda se não 
registou sobre cila qualquer medida) 
de caracter pratico, tendente a resol, 
vet-a ou dobellal-a. Sabemos que há 
uma quostão dus subsistencias. Sa- 
hemos que o governo tdmou a inicia- 
tiva atuma assernbleia popular onde 
varios alvilres so volaram. Mas o| 
que sabemos luimbem é que estamos 
na mesma, tendo apenas para nos 
consolar algumas novas promessas. 

Não feera inportancia estas cons- 


falnções? Tecui-na o grande, Toem- 
na e indiseulivei | 

Entretanto, se no governo Nh quem! 
pense que à imprensa «ó so devem 


forio, Por exeniplo, 0 parlamento, 
«ue se não poderá queixar de quo o 
governo le diga coisas scrá impor- 
tane 


torque taubem a maior parto 

disenrsos que lá so, proferem 
ho, posilivemente, diyinia gran- 

portancia 

Só v que é riste 6 que o tempo 


” 

£ passe, os problemas nacionaes 

& avolumem, a propria honra do pais E 
necessito de ulliludes definidas quel 


cessar 4 equivoco que à avil- 


ta,.c não Iuju a dizer senão coisas |P! 


que só teem importancia porque não] 

1 importancia nenhuran. O que 
o é uma facil rhe- 
rnlada indignação ou 
“ilvagções estercis, São-ho necessa- 
rios nelos, gestos, altitudes francas| 


Cumno se aê o caso de fruquente- 
mute se repetem, nas columnas 
los jurnaes, as notícias do crimes 
de toca à especie, ha quem altribua 
a cuoção publica que alguns d'elles 
vrovocarm, sobretudo os que se re-| 


to! 


Migalhas 


O calor| 
Vem o Dever e, pegando-me pelo 


do papel pautado e diz-me: 
DEserevo... 

debaldo que eu gemo: 

—Mas, 6 senhor Dever, que cu 

réspeito acima de tudo, lembro a) 

|V Rex que o calor é llunto que se, 


acabam os graus do [hermometro. 

«—Eisereve... 

—Hoje é domingo, 0/ dia marcado 
pelo supremo architecto para cllé 
proprio descançar, cile que era Deus, 
que não tinha póros, fue não gua- 
Vão 

—Eserev 


—Ahi defronte está um divan ondo 
seria bom meditar do [barriga paro 

tecto na immorlatidade da alma é 
n'outros problemas de) somenos jim- 
portancia, até que chggasse um so- 
aninho consolador, 

—Esereve... 
|--Mas o que? So as idéias me sahem. 
lustrosas, congestionadas, anciosas 
por um refresco e por/uma ventaro- 
a, so se negam a chegar-se umas 
às outras, a ligar-se, emfim, n'uma 
destas elegantes furandolas de ba- 
malidades a que-se chama chrani- 
e 


paiz que... 
-—Não importa. Escreve... 
Foi então que, molhando a ppuna 
'no suor do meu rosto, 
sentença do Padre El 


to preço dos comes o 


partido evolucionista 
bom todos o suba Ludo; mas 
calor deixe de subir 


lagariça no chão e quém paga 
as favas 6 o meu gato, feli 


irdão 
que está além espojadissimo no olea- 


do, abanando o rabo com uma iro- 
nia que mo fére e mugôa coma uma 
injustiça do destino. Porque nio ha- 
verá nunca egualdadp perfeita| n'es- 
to mundo? Porque ha de haver sem 
pro gatos que pregulcem e jornalis- 
tas quo suem para lhes. pm ca 


rapau? 


. lada Bro. 
CURIA EE pe e] 
OS QUE RECLAMAM | 
SIA | 
Empregados de escriptorio 
Como se cumpre o horario de tra-| 
balho — Contabilistas e mão 
contabilistas 
Dio é oompeido horario do traba 
[RAE o po 


too, inspira otica de quo so tosa 

cotumetido abusos am varias companhias 

o omproras Industriaea, e à. respopta, q 

o laltor vao conhecor onfiraa w balaio 

oia dfesson nbusom. Eil-d: 
“a abusos o Gonvim pôrlhas cobro. 

ei "parsoo q 
tão trabalho 


«em tantas quantas 
rosas iuduetrio 
Cotandem. 


aoias, om 
a de” Gobuinério 


«Oomo ovitar arbitrariodados? Consido- 
ndo empregados do éscriptorio todos os 

ividaos quo excrçath a profissão da oa: 
ptúrarios com curaétor pormanonto, À 
respectiva associação| do cinsao ainda ào 
Dão manifestou sobro p assumptó aberta- 


menta, Apouas tom rúgistado as quoizus 
das transgrossões, a filú de protestar cou- 
tra elias 6 proceder (convoniêntocenta, 
Mus 08 próprios s do 


scripto-| 
a do ra 
foslar-so, porque, toi. 
ea gpa trio 
ua oliá a o que 
orstêndo é socio, prejudicados O art 


mento em 

ft 
por toda a classo, pata que pl 
rem o escarneçorm. Já so ponsaim'um co. 
mioio para so versar 0] importante assum- 
ptos. 


Casa dos Espartilhos 


a sua publicida: 
de, o que é muito diverso. | 

Antigamente —e não me refiro a 
um passado muito remoto —escas- 
seinvam os elemqnios de informa- 
ção, porque a imprensa não asau 
miu um caracter | noticioso senão, 
pode dizer-se, ha theia duzia de an- 
hos. Ora a circumbtancia de se não 
vulgarisar um fapto não 'significa 
que elle não tenha, occorrido. 


enchaço, préga-me o nariz em cima! 


À perganta, que formalâmos à Gm d'al.| Po 


A agencia de Bad: 


os HESPANHOES E PORTUGAL 


Em vol da eleição do president 


—— era 


Um artigo de «El Liberal: —O rugido dos leões! 


ajoz— Atfonso Costa 


e Bernardino Machado 


Ima versão alemã 
dos acontecimentos 
= o emb do Angola 


Mais uma vez voltamos É desgra- 
Içada quostão do Naulila, para quo é| 


espeitavets economistas que fazinm par- 
te da «Associação para a reforma adua- 


neira», annos antes da revolução de Se- 


versa “a preso da en 
fios És como o relere o osso emisen- 
ca so uma das personagens al 
1 abraco 5 
aiãas de caber com perícita exactidão 


colo 
disso ho — Não 


 ONCALOU Com A feri 6 
Assim, senhor loão; nto é assim que 


El Liberale. applica desta modo «el 


os 
qe “gritam 005 POCOS, poMuquezos: 
São É assim que à Republica deve pro: 
code: não 6 afim que deve esco 6 
“A folha do Madrid prosegue: 

«E, com elleito, o que sucede em 
Portigal 6 o pelanho, para que certos] 

estores & 

condados Em 


Ho Estado 


ga goma | Portugal 


E do "e inda” aaa” porta general milita to partido alioniia, & 
e vecdas da rod de aiimdo quo mais forio do con; , dO passo quo 
exportam para q estrangeiro, por via Bernardino Machado não. Leda: ligação 
Bino, ab patcanhas “eis Has" é os jdireia com pardo algum. | 
Começa Cibele vê porque Alionto: Cotta! ajezar des lu 
q Liberal pola narrbivê| porque Alonso Costa E 
Ida bear jo eric et AU oi 


fronteiras, é um homem do bom, além 
"de ser um excellente homem de Estado. 
«Os correspondentes de Badajoz que, 


o davam por morto, Communicaram à! 
do quo, chão ce reslabeloça, scrá. com 
detrimento das suas Tacnidádis mentaes, 
hão do “Se não 60 a que cilê 
viva na Dienhiude do seu entendimento, 


mo cego o 
MH g olam 
elrascíbles dofinidores»  condio ass! 

Solare dentro um anno, dirão cã- 
tes agora, coro a personagem da feno: 
5% comedia Concedemos é, até conside: 
Famos possivel que  fçam dengro du 
mez “Ou Qua Sembna. Não ia 

esteja. livre de accidentes 

enos que nenhuma. Mas af 
“que à pacífica cleição esta, 
fardo ee na Penido fôr pacífico) abri 
rá vias do normalidado ão paiz vísinho| 
é ás suas instituições, 


uns 


Os deputados a senadores que 
pão votaram 


na eleição presidencial de sexta- 
feira 


Publicámos hontom os nomos do to- 
dos on sonadoros o deputados que vota-| 
loição presidencial, Apontaro- 

os que não ostiyorarm pros 


Senadores —Alfroo Josó Durão, Ate 
tonio Arthur Baldaque da Silva, An- 
[gusto Oosar do Vasconcellos Corroia, 
foguto Crmbron, Borge 

[Duario Leito Paroira, da Si 


Jeputados— Aloxandro José Botolho| 
do Vasconcellos o Sá, Americo Olavo! 
Correia de Azevedo, Antonio Candido, 
Pires do Vasconcall 
tos Franco, Domíngos Frias do Sam-, 
e Mello, Jaymo Daniel Lootto do! 
Fogo, Jené Affonso Pala, José Botelho, 
do valho Araujo, Luis do Brito| 
Guimarãos, Manuol do Brito Camacho, 
Manuel da Costa Dias e Mannol Grego” 
jrio Boatama Jntor. 

A maior parto d'sses dopotados o 
senadores encontram-se nas colonias c| 
nas ilhna, Tambem cetão alguns no es- 
trangoiro, 


Pelo felegrapho 


As operações no thea-| 
tro oriental 

PETROGRADO,7—Proximo de Ko-| 

'vno as nossas balerias responderam 


energicamente ao ataque inimigo, 
ma targem esquerda do Nice” 


jo [Proximo de Ossowiecr desalojámos| 


o inimigo de todas as posições de que] 
elle, fazendo uso de gazes asphixian- 
os, so linha assenhoriado. Em No. 
rew o inimigo progrediu ligeiramen-| 
te. No Vislula à nossa artilharia) 
(contra-baleu com suecesso os traba-| 
lhos dos pontone ( 

(Havas, 


faina c, quando a encelou, por lar- 
guissimo eepaço de tempo desatten-| 
eu esse genero de informação, con- 
siderando-se mais uma tribuna dou- 
trinaria do que um permanente cor. 
reio dos povos. 

Como OS, pois, assegurar 
que hoje se praticam mais crimes 
lo que tia cem ou cincoenta as 

Tudo leva q crér, 


Agora sucede ckuctamente o con! 
trurio. A reporlagém jornalistica as- 
saltou, como urha immensidado 
inexplorado, os vistos domínios da 


los, Antonio Medoi-| 


| 14 horas, so realisa no quartol do] 


Drenagem de oiro 


Estiveram antc-hontem no Porto, 
varios hoepunhoes quo, compraram 
mas casas bancarias fodo o oiro que 
puderam, sendo a compra a agio cle- 
[Vado. Na casa Borges adquiriram 
trinta contbs e das ontras levaram 
todo o oiro disponivel. 

Devem sór 05 mesmos hespanhoes 

jus ha algum” tempo andaram. por] 
Eisboa: na mesma missão 


Usem a 2g3a do Mouchão da Povoa 


no iratameuto dns doencas do po ia. 


Presidente da Republica 


Entrega d'um retrato e dama, 
mensagem-—Convite 
Uma comuissão, composta dos ars. 
6 Oliveira, À. Lourenço, À 
iroira da Costa, M. Duarte do Paiva, 
F, Josó Rodrigues, À. Alves, M. Sor.| 
pa o José Forreira da Silva, foi hoje, 
om noo do povo d'Alcantace, entra 
(gar “ao er. prosidonto da Ropublioa 
um rotrato do marechal Hermos da 
Fonseca, quando em Lisboa, com a 
'coguinto dodicatoria: «Ao venerando| 
presidente da Republica dr. Josquim 
Tkoophilo Braga». 

Juntamento com o retrato foi en- 

(troguo uma mensagem de saudação, 

- O sr. F. José Rodrigues reprossa- 

tava tambom o Centro 14 do Maio do 
1915, em nomo de cuja collootivida- 
do a] tou as suns saudações ao) 
sr. dr. Thoophilo Braga, 

O sr. presidento da Republica ro-| 
losbou hoje a visita do oapitão-tonento| 
sr. Freitas Ribeiro, que em nomo do 
jar. ministro da marinha o foi convi-| 
dar a assistir é raúficação do jura-| 
monto do bandoicas que úmanhô, ás 


(marinho 


maior intet 
leclualidade, o assassinato é q su 
premo recurso dos planos de ambi 
São e vingança, que remedio senão 
resuinir que ' na masea 

gmorante cre N 
cia das 
uma 


onde so 


esto Africano; 0 articulista recorda 
alguns pormenores do começo 
guocra n'aquollo tortitorio o osoravel 
o Seguinte, que textualmente trado- 


lembro. opisodio quo teve alegro é unk ao verem desmentida a notícia em que imos; 
dcolhimento 


Sudoeste Africano Allomão fot ate 
ado So paro pr teopas colonias 
ado papas de otra, or dest 
some 


ras 


sous sotos Muito propositadamonte 
accentuamos as passagens roforentos 
ás sropas' portoguosas. Com offeito, 


a primoira afirmação de quo o sod 
joosto afrioano foi atacado por donta- 


o ondamente fulsa. As nossas for-| 
ças nunca poisaram sequer 08 pós om 
(territorio allomão, 


lquo Naulila é porventura a! 


Iguma po- 


tos portaguozos que pretondidamente, 
os tinham atacado, À vordado 6 que) 
foram os allomãos quem invadia o) 
[nosso territorio, quem nos atacou om 
Naulila com forças o matorial muito 
[suporiores ao nosso, o" que 86 4 bra 
vura com sustontámos o ombate| 
durante 4 horas se deve o não tormos 
ido litteralmonto osnuagados pela 
porioridado numorioa dos agsaltan- 
tes. 

Aquellos quo ainda conservam il- 
lusões acerca da bon fé dos subditos| 
do Keisor rocommendamos a lo 
do treoho transoripto, onde, com ums 
[montra do bradar aos cous, so p 
[cura justificar um aoto do verdad 
ros oannibaos, E pona que, no artigo 
Froforido, so faça tão laconica allusão 
aos acontecimentos do Sal do Aogo- 
la. Gostavamos do vor como B, x 
Stranta justificaria os cosassinos do! 
[Cuangar o de Marias, onde nom se-| 


'da parto dos vizinhos tentonicos, um | 
assalto solvagem a motralhadora o a| 
tiro. 


«Historia Nustrada 
da Grande Guervav 


Dividido em volumes, cada um dos! 
'quaes com cerca do 200 paginas, de 
modo a formar um livro portatil, oco- 
jnomico, elegante e do facil onoador- 
nação, o folhetim que vimos publi- 
(cando Historia Ilustrada da Grande 
Guerra tem aloançado grande exito. 
O primeiro volumo ubrango des-| 
'de março a 16 do abril, tendo 184, 
paginas, o segundo do 16 de cbril a 8, 
do junho, com 188, o torosiro do 4 
de junho a 20 do jalho, egualo 

com 188 pagiuas profusamonte 
usicadas, Na ndemidisicação dA Ca 
[pital são immediatamonte satisfeitos| 
ia lara eoom- 


| da questão que 90 vom vobatando, Lis 


intoressanto registar] 
visto que eliss 


atoa nossos do Angola é inteira 


Quem não fôr muito lido em goo4 
Igraphia coioniul imaginará por corto, 
no lor o artigo do or, B. w, Stranta,| servir 08 sous municipos cortie-ivos, 


voação alem, ondo as tropas gorma-[lavradoros do districto, que não eão 
as vópelliam os tuos dogtacamen- 


quor as nossas guarnições proviam,| 4 


A QUESTÃO 


CORTICEIRA 


Uma representação 


Como podia resolve: 


0 da camara de Bora 


— ret espe 


1-se ou attenuar-se 


a crise actual 


ra. 


Noticiimos ha dias quo a ca 
municipal do Evora dirigia ao mi 
tro do fomento uma repiveontação sa-| 
licitando quo n'aguolla cidado fogso 
estabolocida, por conta io Estado, vira! 
fabrica destinada é proparação da cor- 
tiça, à qual seria dopois distribuida 
pelos. poquonos, industriaga para a 
ua transfomação om rolhas ou qua 
ros. Passaria depois para um arma- 
[nom igoral o i , sêndo vendidos 
[no estrangeiró por intormodio dos nos. 
sos ngentos consulares. Por essa imodo| 
contribuir-s»hia para attentuur n cris 
corticeira, quo so vom agravando d 
dia para dis, ameaçando fuçar na mi- 
soria muitos milhares do operarios, 
Serh oesa ídoia inteiramonto rcalis: 
vol e produzirá os honcfcios quo à ca- 
jmara municipal do Evora ospera? Vao 
falar hojo sobro 0 assumpto um opora- 
rio corticeiro com longos annos de pra. 
tica o quo conhocé todos os aspestos 


as primeiras considorações quo [hs ou- 
vimos: 

ka já conhocia. o alvitro apr.sen- 
tado pola camara do Evora. Antes de 0 
apreciar doixewmo dizer-lhe que a ide 
ão é nova, Ha mais do trez annos pre 
tondou-so tambem calabelecor uma fa- 
brica por conta do Estado om Sinos, 
quo é tim centro corticoiro muito 
importante quo o do Evora, Dava-se 
ai o caso de tor sido cacerrada vma. 

8 oporarios sem 
inda quo, nº 
lepocha, à rise não tinha o aspecto ge-| 
ral que bojo tom, 

«À ideia, no emtanto, podia sor ve. 
lha o sor til. Mas não é nssim, So 01 
governo attendosso a reclamação do 

ora, todas as outras localidades cor- 
tiooiras teriam ogual diroito a recla- 
mar as mesmas rogalins, ficando o go- 
vorno om sorios ombaraços para soluo- 
sionar o amutopto deutro do um crito| 
rio do ogualdado o do justiça, Provndo, 
[como cstá, quo a orizo corticoira pro 
vem da situação anormal em que 88 
ucontram os principuos paizos hp 
tadoros, por causa da gaorra, é ovi- 
jdento quo só molidas do carcotor E 
ral a podoim attonuar, 

«So a camara municipal do Evo. 
ra tom um gronlo ompenho om 


k 


[convoquo para na reunião todo 08 


poncos, o tome ati a responsabilidato 
(do pagamento das cortiças logo que 

possam sor vendidas. Isto parcea- 
mo mais pratico é mais avguro, dov 
do notar-so que ou falo com à autor. 
(dado do quem conheco bom à vida in- 
duotrial corticeira d'Evora o das po: 


goral achoa  praticavol; a da fabrica 
por Conta do Estado, não, 

«Não desojo, porôm, quo se suspoito 
sequer que ou provendo, com cotas pala- 
vras, pôr obstaculos À roclamação da 
[camara municipal do Evora, quo intore 
preta a sentir dos corticuiros d'aqualla 

die. Quero aponas prevouir futuras 
nidades quo fatalmonto hão de 
surgir so aquolla protonção fr atton- 
dida, 
Muay, concorda, ovidontornonte, om 
que é preciso sanar ou attonuar a crigg 
corticora, Por quo forma? 

— Buquanto durar a 
corticoira não 


iramonte, visto (ratar-so do uma in- 
ustria quo ivo ossencialmonto da ex. 
portação. A Federação Nacional Cor 
ticeira tom já elaborado um projooto 
(o li 0 rospentivo rogolamonto, que, 
[sendo aprovado o posto om prai 
sr a "ndêmonto nda aofEtada 

escudos, com osquacs so poda 
fizsr o desenvolvimento da indusria 
corticeira e ainda contribuir, omboi 
ligeiramonte, para a regeneração oco 
nomica o financoira do pais, O mal 
economico de que soffromos não 86 
(cura com medidas de occasio, ras 
sim com um pluno do largo altanco, 
dovidamonto ponderado. D'agni a ale 
guns dias verá profuramento distrina. 
do a todos os intereasados o projooto n 
qué fiz referencia, acompanhado do 
Esipoctivo regulamento o da um rela 
totio, 

+ E a Federação Nacional Cortisotra, 
cobta com o apoio do todos os coriis 
colros para n approvação do projocto? 

—Do todos, com excopção dos indie 
trico exportadoros do cortiça om 
prancha o dos lavradores, Os indup- 
trines, na sua maioria, são ostrangól. 
rob 0 oxportam a cortiça para sor ma. 
nipulada “nos sous paisvo; os lavrado. 

por sua parte, cuppõeio errada 
mento quo a cortiça duscorá de valor 
o fôr tributada mais fortemente, Qui 
fo nos industrines, comprohendo-sa 
bom quo atuquem O projocto, mas o 
lavradoros, osin a sua oposição, apo- 
pis provam uma grando faléa do dor 
inhoctmuuto da quéstto corticoira, À 
iHespaaha, 6 a Tati Já cativar ot 
iuiação idontioa & fussa, À cortiça 
1 ão, preço quado. foi tribntadas 
e a industria. corticoira uttinpi qndo, 
uia elevado grau do prospbridado, SG” 
mo testo dizor-lho que nem a Heypar 
ha, nem a Italia, nom pniz alguro 
productor do cortiça flenrá melhor pros 
Phrado quo Portugal para a lucia com 
morcial quo so vão travar inovitavol. 


voações proximas, À ideia do armazo 


mento depois de torminada a guorra. 


J3RGE PAIVA GANHOU 


[Como o despacho de uma mala e: 


minimo mas 


a sons 


Tudo tinha sido previsto no: 
letalhos. 


Os aclivos e intelligentes directo- 
res-propricturios dos Roereios Des- 
portivos da risonha povoução, srs 

antos Mattos é Antonio R. Correia, 
slindaram o seu tinko, do palina: 
gem ; adormaram.o com bandeiras e 
galhardetes ; deram imimensa inten- 
sidade 


O programina 
[com uma conferencia de assumplo 
attraciivo; beneficiaram a festa com 
um concerto musical de excellente 
idos pelo engenhci 

rederico Taveira: não 
tomboia do 


tomas de senhoras 


COMBATES A' ESPADA E VIOLENTOS. 


A TAÇA AMADORA” 


—— quere 


om fatos arrolia esgrimistas e cem 


mas... esqueceram-so do 
exislia uma Companhia de Car 
tinhas de Ferro, cor tmsufficiencia 
alguns dos seus serviços, o virum, 
prejudicado, em parte, o Seu came 
Peonuto por csse dolalhe imprevisto, 
[extra-programma e imposvivel dé 
evitar... 

O que linha succedido? 

Os esgrimistas 
Carlos 
do uu mi 


e emo 
elepho. 
nou-se para a estação do Roció 


soube-se que a maki ainda lá esta. 
va 


Fra 0 cumulo! 
ação ui 


omuu-se a de: 
cento de ir buscar a ma. 
 Múm automovel 

giro se fez 6 0 ar, Jog 


sa 
pisa 
gu 

crime, hoje. por maior que seja, 
'o numero dos «cus casos, já feliz. 
imente representa uma cxcepção na 
vida das sociedudes modernus. Oi 


trora—foi a Não ha 
ira lei para as ferocidades da iguo. 
ão fôesc à lei de Tafão, 
ara 08 governan- 


rancia 
lestituida de senti- 


e se o direito cra 
tes uu palavra 
dá 


nal 
vc se in m 

eclo dramatico 
facto assume, 
do que pelo caracter humano que 
elle possa revesti 

Não é u dór da viclima que uu 
verdade “ioferossa cera plateia de 
nervos sobrecxcilados e cerebro: « 
ebulição para u decifração d'nin pm 

5, 


'que um det 


no 


blemã. Os grandes crimes, pura 
que negal-otapresentun até aus 
seus olhos uma singular belleza. O, 


insigne chronista 3, 1, Weiss nã 


do público à « 


ala grandeza do 


delictos. Póde nm crime, pelos hor 
veres que O ussignalem, gerar o as. 
sombro, confianger os corações, 


Nunca será um gundo criine, st 
dumediatumente u justica o deseo. 
bit vit 0 criminosa O confessar. VE 


etimas esquartejrilas, hunitius envo. 
nenadas, martyrivs de crenneas, Ly 
o ente no bi É diverso, mais. 
PI) INCUOS ro la de po 

uma ponta 


der um relevo d ii 
K + teamo tum de 


ie nervos —e 
eim penca em 


y o come 
poi cabrosos que punham em communi-|do, que admira que para as multi [hesitou mestso cm proctamata, do. sobre ama vietima poi 
jostem dê mysleriocas circumstar-|vida quotidiana. Não só o que se pas- ca politica dos differentes paires, um cação as cidades, vilas c aldeia” O [doc ima iate, pata as, multi clamando, exlasiado num dos + Aa Pa 
its, um aullteatico sobresalto pe-|sa na nossa cidade, como o que ec infindavel rosario de crimes. Quasi Danditistno foi tal que a clio se devo [ção dEstonboiass artigo: st beau, un Deuu cri cias, comunas, qnczes até, a allen 
a cirequencia d'csses nttentados, [passa em todo O juiz c mesmo no não ha um facto importante d'essa «em grande parte, à instituição: dó A met» E os grandes crimes, 05 Lri cão porul so não honver tueio 
chogund no a concluir, por estrangeiro, constitue materia para historia que se não assignale com feud retanto, é curioso observar que los crimes, são em geral aquelics de descobri 0 avclor (osso er nao 

nt or pitada, que a erimi-jo seu infatigavel ihquerito. No mes- um traço de sangue ou com O raso h a sobretido " quando se dá. um [que se perpétram cm condições inves uid voo ent CUCLor deseo elias 
ndo Oulmenta entre es povosimo dia--l mesma hora em que le. d'um veneno. Nos proprios paços de um algoz utico, à DrOcaria Pro-lerime em circuai csa mysterio- eriosas, e quanto mais elias O são, quer ja do muito parecido: 
civilizados em vez de diminuir, co-jmos à permenorisação d'um crime regios, onde sc decidia vu futuro das leogão que o eximisse ú catervalsas que se manifesta da parte do mais o crine avuita até formar a a decifração duma charada 

19 deveria surceder dado que a evo-| qualquer, perpot (ão no ponto onde nações, o punhal trabalháva sem de feras humanas que o assaltavan. | publico essa emoção que « leva a! proporções d'um consideravel con. àl ou 6 conhecimento du desen- 
lução imoral da especic constituisse nos encontramos, nós é dado conhe- descanço, as espadas ernbolavam O Quantos crimes harrorosos não vi-iproclumar, com indiguação ou des- fecimento ou dum perfe “ui fue dumue novela corplicada, Sen- 
uma irrefraguvel lei. «Nunca houvo|cimento immedialo d'oulros crimes, seu flo, puiam-se os laços do estran- ram as estrellas afflicias dos ceus, jalento, 0 caracter alarmente ds mut-'vc. Anatole France cx) a uma especie de ullivio, uma 
tantos crimes corno agora» cis uma realisados. ais obscuro recânto/gulador quando não éram as dro- ou não presenccou a muda picdade|liplicidade dos crimes lo que nada ha que 1 k “ 
plimse que € vulgar ouvir em todas|d'uma provincia ou nos extremos l- E 


as buce 


E' a conscienci 
Alfigura-se-me que tal 


íaitos 


no E do que o 
lo mundo tivilisado, 


juslificar-so a 


à propria a'um sen-, E” certo. 
Eis o que não ntontecia dantes, do é 


e existencias robustas e (lorescentes, s|límento que não é rewmente 0) | esse tuystério que alemao a 
funda cum evidente e O, TO-JA imprensa, vnlgarisadors por ex E inhas cantam, [d'una  piedado  incontroversa. No curiosidade geral. 1! eli que fu: 
multante de se confundir a cxisten-Jecitencia, ainda não cocetára à sual Ora se mas cspheras superiores, pensar, com doloroso estrameciastas | funde o Ps jd 


um nte o vrivilegio de caracicrisar sus elos! 


2 e 


e == ="ACAFITAL — Ba.fóts 
conseguiu que a mala chegases 97] — 


4 geo de 5 h 
Ri de mel ANTOGME TIMA 
ate a O grana da Tia Ú L 


orchesira de amadores e pela confe- H + “APeshido, aténitidão volton a'ovacionar . a i DA é á 
Era e Hi pede cada ecmcnas acta Q presidente eleito À Agsocação do Megisl 


tempos mais reniotos, fazendo a des. 

coberta de que 9 à S, Gaby 
Tora o primeiro... 
O mai ennsado pelo em 
o. À maioria dos es- 


A firma Hinton, burlas , com 0! Ê 1Bretgnciaram o desfilo do cortejo dusna . 
eis een! Dy Porto vogm 1200 peSSOOS sandalo o Cento Repobicano de Snts |? Se Psssos Mace cmi lisil 


nha com soluções na grave | licitações 


inho de 


+ furo cs am io] questão que asua destcalda- ||, A Rg 2 pa parei Bodo a pobres, sessão solemne x cal 
a e pe velias paro 115;| de provocou entre ciiaeoEs- [ka estação do Rocio organisa-se um cortejo EM QUE. restion.so bojo, como estava senom: oço peroberdo Vando pousado contislCelebra O seu 26.:º aniversario 


Soa, porque o campeonato aenbos tado» se incorporam milhares de pessoas | ado fa do agem O Set: mia rocobondo, tanto do pos como do “ng theatro de S, Carlos com 
ama e meia dá madrugada; obrigou) A nova carta da firma He briga. qápão cempativio irei fouainiae o ii i uma apotheose á «Triple en- 
a alterações do Jury » fez com que afuwo a dir o sogolate: | or SEC Organizada pola direção do nosso col-jrepublicano portogaes o varios valtos Jacochisnos da áreiueni de Santor-o-vo-)por Saver sido oleico pars a mais alta Aa dei 


iregção dos Necrelos Desportivos], 1º-A (fem Horaang não precisa dotes eminentes da Hopubiico, a Pega da nação: aee lecsia te te» e seus alliados 
O acao pi Vaca da Bana do Doado; tone o fo eladcar Ser e dos excurstonists dia-mos rapida-! pes? JO horas, ne só eiito, quor por iusio do cartas o to Ro 
MO Bodas aos seus visitantes, co: | a do 4 contavos, coro b proprio er. Hor. mento o que ora viager da Porto 2 Lis. p ires logramrnas, os atuigos o admiradores! Palas à horas devava entrada no palco 
mo ebstima fazer Bompro. 005º que BS26 0 disso o tom sido Indicado, o que tha. Um triompho. Estações apinhadas do illustre estadista, muitissimos de- 14 prairo armado am cala, os altinnos 
“o fóstuma, furor dom pro (903 QUO ao E lho dora. inioida a Bona, Bagar Funta sandando os escorsidnietas, À Ganpo bros Às Iê horas, is a vd Eis Ã o do og 
e em fevereiro do 1914, ulu Incro roughly d6| demura do conboio proveiu do aqueci: Noneaio peaniado Poa ro DD eannos | Putados 6 sena ores, officizes da ter- o Civil, «inpunhuido os rapazes gram- 
dl j ib. 200,00 ineei! vcithin (hp mari, nºniDa pro-| mento do eixo dos vagona qua fol abrio a scssio. «Bletve, expondo os &as|79 6 mar, fancoiona di- ds bandeiras nú & das ni 
fudo”Ísto por enusc. d'unia ma-|posta do grindo vasarigação do tado em a preciso substituir ná estação de Coimbra. da festa, plomaras,  profess jorvalêitas, Afadas contra à. 
. GOO poco nina pompa def. agtes dus 15 horas, iaviam afisio à me PD Aonso (1 o pega r Y e Mo um dos alum 
io 10 dera a om abbo gde [re da estação ds Rocio “em arantidsdo| RM CASA do 87, Affonso Costa Nogueira Reis o! commereiante-, cale A imo tomo 


“aboc peraitto do” grupo cerca dé onormo de, povo, delegações à apresen: 
O campeonato começam pela cons [550 coma de ranho vin PIÃO, “com os | tantes dos Centros Demsciatio”, Eleitorai/ A multidão acclama vibrantemen- 
tituição do jury. Organisatam-o cin- proços da gucitê, apessr do tudo jto sêr|dos. Defêncoros da Republica, Grouio o q ilustre estadista € O 
estres d'ôrmad, Os 15, Carlos [ponsos ansos depola da, primeira firma Educação do Povo, Cuntro Ropobiizanol  Mrocidente eleito da Repu- 
Gongaives, presidento, capiino Vei-Hornaas jr do em LÃ go 191 [mesmo tro DER potiicao Hon biica 
fentura, Sousa Magalhães, mal gergvau & iria Hincok' que não pensava ques Nogueira, Centro Bolidaricdad ; 
for [Carios “May o capitão, Estriva: [ore voa o O iso Eri po do eis ia fe, Quando o jsmonso cortojo chega à Ro- 
ais. Servia de chronomolrista O SP. antes do IG. lom; grapo fopublicano França Borges, flo encontra-se 
Josh Moliceman Mogueto (Alvalade) SEA firma Horaang oder ne uti Uslff rea”, compisãoporochias de 
Tonwu conta das phases do torneio |uoite parlamentar cogtinto "6 Bonus de [Monto Podral. 
o sr. D. Eogento do Noronho. -- |9000) ontos, om 20 ànnos pare si o 08) (Grupo Democratico Delesa da Patria, 
O dt. Josó Pontes fez a Ieibura do aipeçájo: opa? poi Unáto dios a ueiios 46 Cartugal. per 
regulamento e no uscranm cinemato-| + do ia 
Tendo Reis Beoponivos ta Amtofaio, a mo Horns o ildo nto Pora. pinta Cromo 
SRA odio aa atada ea ui rigor, os mad 
ro outra nos nova lei “o quo não Ceu? E n : “a o 
des da mais notavel 6 inlchsa propa- ara verdado o besve.| “us O SO ara! doa Dofeueors da Repr Jus qa gnt, tbrimento, clama) míniio erga adam dao (os; compyata, O ar. Bernarvino Machado visison Furtado quo de? somar so ni 
gaia do regeneração physica da rá»), Bor À fimo Hotanok, foto com o je junta paródia! 6 respectiva sommisso) missão: nomends no focal todo à resida: | Maria Hinbeiro « Manual Pereira da Coy Loja 08 srs, prosidento da Republica, login do Hogisio CI, prestando 
de orugusãe us, Tango tro Escolar Dr. AMON jo de Do mpa depDo dO Ê os mtos] presidente do ministerio, prosidontes' mesiso termino Junia 
“Riraraneso À sorto os numeros pa- [SH som toda x rapidha po Costa, Credo Hibordado. o Jus, Cir Bidado” tera cesso a! doa Dee e rigor | opa e tai ar 


ra-formar a primeira voitan do Lor-ltentando com 1oá fé es do 8. Gheisotão 05. Ligas qa cem sig od o, drs. Afonso Costa o Antonio José vilão batendo pela 


(ohos telegraphicos e os bilhetos do 

ita amontoam-so na residencia dx « convid; 3 

regida Cinco do Ostabro, op uno 
Além dos membros do corpo di-|ohj fonmvam Ini 

plmatico já mencionados, cuiaprizone' phoda NÃo 

es Sauron Manvcltaram tambem o prosiconto oloito o 

Da dr Rios Costa o é Sus obra don |8€+ William Soods, soorotario da lo- ihico 

Tepublicano, deputado, estadista o politi-|gação britannica, o o encarregado pg ostentava q es 

So, sendo todos 08 braduica muito ap.ldos negocios -da China Tambem olda Associução do. Hegiilo Cl Inducia 


Prigido ee e governados eli par A tando a td 

O pesiidsto mandou lar amo moon |OUEFimOnoU o ar. govornador civil of os astuto da, Hand da nes 
gom dd ssudação q: vo ddisieão . es 
tono Ósseo Excel o) à preilveia o dr, Altino 


rios. conthtudos, 


ta emtemulcu lise 
o alfiros Pauta Pas 
co representando 0 preside 


dois cabos 6 


"quo 


erdudo o pela 


ES 
8, Lourenço, ds 


meio, havendo extrardinanio inte. É E Quria Jonrenço les, que tomam parta na excarsdo.Bão| Amar nte moradia 

gota om Canlhacer, a composição doa prado ct ido igamao com o ça cu did pot jo loco, ae edados bis Pl ds Bat portandes nai melo me Dto O pres God 
« jo do ud de oi 08 lv blesto Graimalão o Ru ES Res pas aten, O presidenta convidorco a Lua 

assaltos, E” que podiam Dater-se de! “qu cu Já disso OU não | tanidartos 0 todas Fam grado numero do Dei us CONTRA A TOSSE-—Xaropo Gama-| Diurno Paio. sendo each estadia 


entrada os campeões com campeões, | disso ainda para impedirmo a vonds do (representantes, 

Ínelo  admissivel pelo regulamento assucar ou açambarcato aco" antos das 16 horas, chega do 
a'esta prova, que embora jogando papado ra pal no fora, Etçel 89 | Bemfica a banda de mosica Eater pe, que, 
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cavallo dn menion Mariy Boço, uns 
lídos quadros das moninas Nathalia, 
Lina Lopco, Onieiro o Salvado. | 

Em cobro os quadros das meninas] 
Barradas o Natbalia, | 

Ta cotanho us monidas Aurolin, 
Gunboa, Piguviredo e Salvado. 

Tom atalojos da montna Bertha Nata. 

Tioros da moniuas Gomboa, Figoi- 
todo o Maria Boça, Esta nltima apro- 
senta ama linda corboillo do foros ar+ 
tufcicinos do panno, papel do artog 6 


velindo, 

Pirogravura das meninas Mm 
Obriutina, um pannoau; Haydo Ribei- 
ro, um costo; Maria Damasceno, um 
cesto, 


À menina Aurolia apresonta ums ax 
tistlos cubeça em matiz, pintura o bor- 
dado a ouro, 

Outra da manina orta Maio, 

Da professora D. Elisa Santos, ox: 
pnsoram as ana alumuas um lindo lo- 
“qua com lantejoulas o bordado om tule, 
rendas 0 bainhas abertas, bordado a 
branco o ouro, 

Nos bordados à matis destacam-so 08] 
trabalhos das alumuas do D. Antonia 
Prado, eopocinhoaudo uns alinofadõos e 
tm paiscpartout. As alumnas da sr D. 
Maria do Mello or classos do 1.º, .º € 
8º anno aprosentam trabalha 

iavols, saliontando um 
em Richeliou roprosentundo algumas 
Anbulas do lo Fontaino.- A professora 
Cou Bega o sua filha offoreceram à Az- 
sociação escolar dois astisticos traba- 
Jos sous para o producto da vonda ro- 
vertor a lavor d'esta prostanto institui» 
gão cria .a já na reitoria do sr, One: 
tano Punto, quo auxiliado por todo o 
corpo doconto tem encaminhado o li- 
ceu Maria Pia para so impor, como vao] 
eméodendo, pará sor um catabelecimen- 
to flo onvino modelar. 


O data CD 1. DD 
Q BANHOS DE S. PAULO 
Q Está aberto das 6 12 às 15h. 


| Banhos aulfureas, anlgados 6 aqua À 
Dobro pr o pala] 
E ope nt ra 
Paço dc na A 
CW Tu Gun d| 
0 horario de trabalho 
no commercio 


Em Coimbra resolve.se que seja| 
por turnos 


pe 


ri Ng errar 
E oi ne siso fa e 
DD Ce e 
Dec fe do audi e 
e o amado a qu 
HS gt poha pedido o jd 
caia ao paes Ma Sam 
naõ do dessa par pato duas 
bios 
O presidenteilo Sonaio, quo já tinha 
a a paia 
A 
a De 
os ato oo jo 


tentei, como atá do alguos senadores, 
as forças 


“aba do cúfcio, nas foram 
Tosta, o qu der ldgar a 


Ou vaisoiros podiám 


nte: Que a 
5os ostaboleci 
Tosscio uuiformes para todos, ro: 
10-46, contudo,os Paleõa 6 direito 

xr do encerrar os deus 
estabelecimontos às horas da sua salúida, 
Neo uesaitatat o sistiona do Eornos 
visto que tambem aa grando parto doa 
Patróch o não peráiba, por muitas 0 
Poneivois razões 


di penied net RD 


URADAS 


peno -Neabisa 
tdso morgado 
do pari na corrida o er 
doa ua senna 


“TO 


a mb 


À mote de 
Cão tio 


à vgulo dos 
lotes Enullo Infante tb. Cactano de 
Bragança 


Especlaculos 
) 
À 
| 


Cartaz de ámanhã 


AVENIDA — A's 31 Fernan- 


do pao casar. 

POLITHBANA — Na) ha espo- 
ciaca 

EDEN AD) 118622 1/2-0 dia. 
toogentra 

É) PULOCA's 2045 o asa. 


casar (Uu fl é la pal), 
tres aotos flo Foydesa, 
traducção db Jorgo de 
Quem, não conhecendo cssa obra-prima! 
graça é de lechnica thegtral que é Un 1 
fl Éia patto, foi hontem aq dlcentda para 7 
Ps, felicar com as cxcabroidada carai 
rísticas das peças alí este perdo represeu 
Iadus, vi mátogrados os sê desejos, em 
bora | ficasso plenamente satisfeito e ap- 
pladisse semi restrieções a era, a tra- 
eo desempenho, r 
er isto dizer que, não obstante fgu 
parew na comeilia uma canconclita en 
diabrada, alguns velhos Jibutinosos, um] 
hoivo qua anceia por se libertar da carra- 
ça da amante, unia noiva que aspira a um. 
pardo com ronca, em ce e tm do 
Pnueulado moço que Ie consagre às primi- 
ias do seu comação moro, é ainda va- 
rios tipos” mais ou menos supeitos e uma 
baronesa. de outros tempos, a inleressan- 
tissima. peça de Wegyleau, hestre inexeedi 
vet em ftaes cozinhados, não tem seenas 


lariantes episodios aucecilen estando as! 
personagens em trajos menores ou porque 
relva de “ve despir, iG nº um ou Wa 
tro caso vemol-as em roupas brancas por 
prfioh inocentes ou eh virtude dê cur 
ars, que não offendem, do; fórma grave, os! 
Bona al pda Ho vgrets 
situações. imprevistas; ninguem como elle 
sabe salientar os grotescis sociaes, carica- 
tsrando-os admiravelmente; aceumla el 
[concatena 08 maiores disparates sem de és. 
cer de ou ligar por vim, flo de lg; 
esperta o interesse do. fublico logo que O 
pano se levanta e não) permitio que a 
curiosidade affrouze um) instante, visto 
quera fas, crescer do aito para acto, não| 
ae prevendo munca pelo Jantecenente o que) 
nos reserva o seguinte, 

«Fernando vae casart--ocioso se tornal 
izel-o-—não se conta. Patem lá referir. el 
ras de wm rapaz que prelende 
desprondere dos lentadulos de uma cur 
pletista amorosa para te casar com uma! 
menida da alta sociedadk e que tem a des. 
dita de encontrar a amante em casa da 
[futura sogra na propria noite em que se 
Inssignám “as cocripturko riatrimoniacs! 

fem lá contar-se as| peripecias de um| 
[general espanhol que pote ao jogo| 


uma dinheiroma que não eva gua e que, 
loucamente apaixonado pela cançonetista, 
a presenteia. com joias caras, peraeguinde 
ao mesmo tempo, furiosa, na supposição 

escrevente de ta-| 


[progretir e são, sem duvida, grandissímios| 
os seus progressos, possivel que 
quem hetito em considerar uma perfeita 
reação o seu traballo, in a 
cançonetista, mas Nademos de convir que, 
reconhecidas as extremas difficuldades do 
papel, a graciosa artista, dentro do seu 
temperamento, consegliu “bastante para 
justificar os aplausos de que foi aivo, 


[di Rodrigues, na velha batoneca, e 
Tas Velivo, na raia, ambas mo be 
[48 suas scenas do. to acto foram 
morosamente. idas. Pilar 
teiro cheia de verdade na mise. 

“Dos interpretes ulinos, cumpre dis-| 
tinguir, em primeiro: logar, Augusto 


dello. O illustre acior incarnou à alhura 
do seu nome o tipo caricato do ajudunt. de 
labelião. Foi de um câmico delicioso. Hon- 
rique de Albuquerque, incuwbincdo-se do! 
general hespanhot, fwltou à sua tô varia-| ' 
da: como brilhante série de interpretações 
um novo trabalho digo de nota. É? - nun. 
ca será demais diselo—um dos nossos 
actores. de verdadeiro merito, para o qual 
ão a tm papel insignificante ou dife 
Iporque todos interpreta. excellentemente,| 
valorisando-os sc são inferiores, e arcando 
sem custo com elles sp são de responsabili- 
ade. Em papeis epitolicos, Jorge Grave! 
e Evaneisso. Judicibus mostraram: as suas! 
beltas" aptidões, já patenteatas em traba- 
lhos precedentes. Tech futuro, se continua-|. 
rem estudando como té agora. 

Jorge de Abreu traduziu Un fil á tal 
tão com a sua reconhecida proficiencia| 
E não é empresa leve trasladar para por- 
tuguez.o que dizem as personagens de Fey 
des 6 do go ab io 

de A. 


Boatos c informações 
cebidaio Ao mato] 


Entre riós 
No Elen será representada ma epotha| 
de inverno uma adaptação da «Lagartixas 
à oporatta 

—O treatro Apollo] devo inaugurar a lua] 
epocha de Inverno bom uma areprisos da 
«0 Dinho que o carregues, completamente 


remolslado 0 com hecnario o guarda-rou- 
va novos, 
—Os trabalhos das novas ormamonta-es| 


aria Ventura Abrantes) 
& peça Gm 1 acto «A 
once de Ledo 6 repro- 
o com o málor af; 
issêmos a quando da| 
ão. E* um acto de] 
do rovelar um 


agora publicar 
conta», original do 
sentada no Gym 
do. Do seu valor 
primeiea. represent 
tragédia o que 
escelptor dra 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Ésigni | 


- Congo fodas as molas 


| dos domitgos o quintas-Íoitas 


afindos 
Todas as noites, a apresentação del 
daiças moiérnas pelos granités artistas 
Duque e Gaby. gs 
! 


l so 
Ique s> tornaram extensivas a Caho| 
Verá: 


Tes po? 
mo de 1 centavo por hectare: obri- 
|gação do pôr em cultura a 

parte do terreno concedido dois an- 
hos denis da concessão, com pro- 


que para o Estado, mu) 
ram extensas concessõos, 

deram em-seguida, facilitan 
mais a accessão à terra, do traba- 
lhador rural. Outros ainda, conso- 


INTERESSES DE CABO rERDE 


— eae 


serviram apenas, 


Às concessões de terrenos. 


por al 


não ser 


bem applicada, a fomentar as fomes 
polca FA 


Em 1859 foi decretada uma: lei ge- 


ral para a Africa Ocidental, que 
|permívtia a concessão de terrenos 
para a agricultura. Em 1865 fizerain- 


umas modificações à lei geral, 


incipaes condições da lei das 
«sões de terrenos eram as se- 
guintes : concessão ató 1.000 hecla- 
cada requerente: fôro mini- 


quinta 


longamento do praso para cultura 
por outros dois annos, findos. os, 

=o apphesria uma multa de] 
por cada hectare, 


ineulto : obrigação de plantar até 50 
arvores por cada hectare concedido 
[não era necessario deposito do ga. 


rantin. 
Que benefícios levou esta lei a 


vende 4 sombra da qual, e até 
300.006 
leitores vão ver. Em 
centenas de trabalhadores tornaranm-| 
se aiii e, em logar de ba-| 
ver o 

exlingen 


e concederam para cima, de 
hectares? E" o que 05 nossos 
rimeiro logar, 


lasse . trabalhadora, quasi se 
quem tem de cultivar o] 
seu, não vae, decerto, trába- 


ar 
no que é d'outrem.. 


Em segundo logar, essa lei servia 
manter um cotamercio illicito. 


bertinas nem ditos de fazer corar tum car- 
roceiro, E? certo que los dos mais hi) Eengo em geral o valor da (errã 


muito outro, entre proprietarios, do 
tos consegui. 

ue ven 

ainda 


50 hectares, tehdo cada um feito o 

respectivo derosito de 5 escudos. 
Fciia a medição os requerentes to- 

mara conta das terras : uns cul 


varasm, outros venderam, mas o tas que, fazem arte da bem organiada 
ereta 


que é verdade é que uma grande 
maior, não tendo pago os emolu- 
mentos, não tem portaria conceden- 
do-lhe o arrendamento, mas já tem 
posse, Cuando so lembrarem, regis- 
tam a mera posse, e ahi está o go- 
veio a caminho de perder a te; 

A mesma lei de 190%, renovava a 
obrigaluricdado da arborisação dos 
lerrenos, com pelo menos 6) mvos 
Fes, € mandava que se estabelere: 
sem viveiros do Estado n'algumas. 
ilhas ds Cabo Verde, para distribuir 
arvorcdo “pelos concessionarioa. Mas, 
nem néna coisa, nem outra se 
priu: é a mesima coisa que não sc 
ter decretado. 


Caminhando nºeste pé, as asas! 


sões do terrenos, natural seria 

jo Estado ros 
leresses, relegados por m 
para muito longe: mas, nada 
isso. Vem a febre da cultura do 
jão, € 14 se applica outra vez-a 
Cabo, Verde io” pemicioso svstema 
do 1859 e 1865. Bassam a conceder 


se têrrenos com 1.000 hectares, polo, 
fóro do 1 centavo, sem deposila e) 
sem praça, o tão sorte grande tem. 
[sido para v Estado O syetema, (ão 
cheios. de «dinheiro estão os cofres 
de Cabo Verde, com o dinheiro dos 
fóros, tão extraordinaria tem sido 


resolvesse acantelar 05! 


uidas 

ndo 
chamavam trabalhadores para a ar 
rotein, reparlindo em 
as colheitas, e abandonando os ren- 
deiros no Estado, nos annos de fó-| 
me. 


randes concessões, e não 
linheiro para as explorar, 


parte egunes 


nos em enormes extensões, 
borisar, cultivar mandioca, elc., etc. 
é mais extraordinario é 


[concessionario que tenha 08, 


ro 
para ar 


conhecemos um unico| 


de todos 
tos outros terrenos não concedi 


dizer que o Estado, não 
vender. deu. Era umu modelar cojo- 


[conhecion "pe 


E caia eba “e mi 
noiva assombra sua «09 espantos d'es-| no. 
ta e os seus aborrecimentos, jus não| 
[percebe uma palama do que lhe diz a per-| 
[ceptora ingleza de aua filha! 

Os artistas da nhia, que presente- 
Ros prt 
pn grid ro 

pn se ep 
ppp pa mpi 
sa e vestindo com gos! ic 


com o restante, 
pede contas d 
que aqueles devirm: proceder, fin" 
[gem Mímorar. Mas ha mais, & nós 


Mas. ainda não é tudo. A's entre. 


gas das concessões, assistia d 
[amador de agrimensura, e, como sc| 
[provou em 1 
concessão que não tinha sido medi- 
da com dez vezes mais terrerio do 
que devia ter. 


a 1910, rara éra à 


Aproveitamento absoluto das ter. 


ras nã se via, não se viam multas, 
Por isso, ninguem arborisava nos 


Oo da tef, mas nunca ninguem 


ficou sem as terras por isso. 


E, aan, o Estado perdeu a posso| 


esses terrenos e de mui-| 


por se ter dado a prescri- 
ão garantida pelo Codigo Civil, a 
favor dus seus, possuidores. Quer” 

jerendo 


sé serial, um nisação, 
o que, nus horas vagas, à ue 
ponetaa! "Poderá vepr fesirae as impa-| EM 1:01, aparece a lei das terras 


lei Teixeira do Sou-| 
Buscon-se então dofender me 


lhor 04 interesses do Estado, mas à 


ratica ec tem encarregado de mo: 
r que ha ainda fugas: o princi 


por arrendamento com docas do 
Esto “o Foros rs 
GE TRE 
gue afirmando a sua intensa vontade del hectares, O governador, BU eis quo 


EI 


fnzia-se em hasta publica, e q base 
de licitação passa para 1Ô centavos 
a beciare, Continua à accesaibilidade 

ador a proprietari ! 
gue, arendando 50 hectares, vendo 


ar pelo 
remissão e conse. 


de garanti, respectivamente 
e 5 escudos: O arrendamento 


hectares, vende 
9 a 25 escudos cm medin, o fea 

porque ninguem lhe 
esse procedimento, 


isso «omos testemunhas. Em 1909, 


lo 
menos. 30.000 escudos para cultivar 
rudimentarmente a gua concessão 
de 1.009 hectares. 

Em 1913, foi decretada uma boa 
lei, qual é a que impõe ao inculto 
uma taxa de 50 centavos, que den- 
tro de 10 annos subirá a 4850 por, 


hectaro inculto. E natural que um 
grande numero de proprietários, 
ão podendo pagar a fax, & muiló 


menos cultivar, se verão obriga- 
dos à entregar às lerrs ao Estado, 
[e é tempo de se estudar a fundo 6 
regimen das terras em Cabo Verde, 


nientemente os seus interesses que 
são os de todos nós, que assim com- 
prehendemos o patriotismo. 

E, ainda um parethesis. Em Cabo 
'Verde, o “valor da terra, 
ilha para ilha. Na Brava, o hectare 
(de sequeiro já vale 1.500, escudos. 
Tem Eslado o seu mohtado na- 
cional, que já foi pedido bostas ve 
[res a 10 centavos por hectare de 
arrendamento, o que foi recusado, 
dada a orposição formal do povo 
a'aquelia ilha. “Nas outras ilhas, o 
valor medio do terreno de sequeiro 
oscilia entro 25 q 150 escudos por 
hectare. . 

Os que,como bons admiruatradores, 
comprehenderam facilmente a rique- 
za que se póde conseguir com um 
bom regimen das terras, foram os 
inglezes, é ainda os americanos do 
norte, Aqueles apresentam hoje co- 
tonios modelares, feitas á custa das 
terras e dos degredados. 

O systema Wakefieid tem nome 
entro os grandes colonisadores mo- 
dernos, e, mais ou menos modifica- 
(do, é O que todos os grandes paizes 
colonines hoje applicam, menos nós, 
é claro. 

No nusgo proximo artigo descreve- 
remos esto systema e diremos como 
(da sua applicação poderiamos lirar 


Exames ém outubro 


nã momermeissima assistencia | 
reunião de paes de alu. 


Poranto 
reatison se mojo & 
anos eprosados, Girtados dos iyects. 


com Suguns dos. membros do, parlamento 
a: fim" de conseguir exames grãos em ou. 
bro. À Comonisto argereoo aa mais 


Colise: dos Recreios | uia gaia loria cine 
Lacriplorio--Bua Angasty 1) 
A estreia da companhia de opera) buresoltr emuarrais rg, 
comica far-se-ha com as «Da- — PS 
mas viennenses» Dr. Marareos da Costa x 
Demos já os nomes de alguts dos ais MEDICO 


companhia "de opera comi 
ianiana quo no dia 14 reansa a 
no Colieau dos Reercios. Hoje junta) 
AP essas male algus, todos. gasand 
ncios axtlsutos Estrabaciros da mais, 
“além do Annita Patrisl Granicri, a em! 
nénto actriz ado Fernanda Rar 


cantora, 
Zoli, “a querida do publico Msbocta, veem 
Pan. 

les 


tambem "Cina “do. Vaidis e Tosal 
Eram e Amadeu Granteri e Marchotu 
Elinre Razolk & Gloachino Luceart. 

+ ORE Damas, Vienmenses», Jinda, ai 
e Tear, cera a estreia da colab 
Granlert o qo tato besta pira. poder 
imos gerantie um trjumplio. 


Novitados litlararias 


“vol, dO cent, 
À conquis'a de Pass: 
132 e 113 da col. E. do 

49 cent 
Viagens da Galiver, 1 vol. 90 cent. 
O Viscondo de 
mas, (Complemento dos «Tres Mosque 
toiros» o «Vinte annos dopoi 
broch. 1461, ancadornados nt, 
Gimnasiica Sucos, methodo olorg 


tura), 2 vol 


tar, racional, À vol. ilustrado, 1U cent. 


Ô piano deGiara, romanco do Escrioh, 
1 vol. 90 cent, 
Como se devo educar o espirito, do Dr, 
!Tolonse, À vol. º edição, 4U cont. 
Romossas franco do porte, 
Guimarães & C.º, Rua do Mundo, 68. 


PEQUENAS NOTICIAS 


ra, suicidou-se Leopoláisa dOliveira, de 
[57 annos moradora ma travessa do Victo- 
rino de Freitas, 81 lojo, sendo 6 cadaver 
removido para a Notstc, 

e ooto o Santos, sora 
a Correia Garção, Ny 
ou-se à policia o Ro. 
io The furcaram 


erro, 
fora jul ft emvisdo, Alosandg si 

jmões, da traveasa do Torrairo, à Sant 

xtiárita: 48 loja, aconsado de'tarias va 

ias pe dor do 89 eso 

dos 

Rato, 49 eb 


| Bea da Foz da Certã 


usndas na thorapontica, 


empregada cora sogura vantagem 
do” fó nos Diabetes —Oyapepaia-“Catarrhos gas. 
le fórma que se defendam conve: EE eras poe 


versões digestivas derivadas das aocnç 
infeclosas; nx. conval cr 


tricismo dos 
privações, 
Mostra. 


colibncilio, mom monuwina das oopoci 
patnogonoss que 

“Além disso, 
acção tmicrobicida. 
plicrico, le. Vilnão cholerico, 


rem resistoncia maior. 


|, Sem eura possivel, do Andeó Brun, 1 
do Zola (vols, 


ragetane, do À. Da-|s 


vols, 


Atirando-so ao rio, na praia da Junquei- 


tem-so constamos, 


Optimos rosnita 


R. do Ouro, 250, 


*| Chnica gera 
appiicação do.605 


IN 


ocre 
gg OL 


às 
diZIp db. 

Doenças dos onvid 
àlh, 


Med) 


4 iBh. 
Docaças da peli 
ás Si 


em 
AFEEEIE à 


Tnicaoonhenttaoo a 
RADIO 
evite mar 


Doenças da bocea e dentes. . 


É Cirorgia geral, door 


um geral; door 


er gde 


rafodo transportada a foevi lh. 


«dos nai molore 


gemeas das cravo] 
“eioo. 4845 


Casa dos Espartilhos 


tos Mattos & C2-R. do Ouro, 123] 


Quz5 ds graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores. 72.1. 


STITUTO POLYCLINIG 


Esq—Da 1 às 3) 


(h 
tuas 


Paço do 


Doenças 


(Polyelinica gere) 


laço do (ax, 19 (AO ROCIO) nf 


Gousaltas, tratamentos, raios X eianalyses clinicas: 


para as classes pobres 


vias meinariad 


E 
Doenças dudolhas +. cc reera ra va 
: prio 


os mari a gar 


iphiiis e oa 


do estomago o iutestinos 


nto cce yo 


jootrotherapio” 


rá 


Reservas de finissi 
«qualidades 


“Arthur Benarúág' 
TELEPHONE N.º 16 CENTRAL 


O DE 


& Di Secotura Poty 
Dr. Camonsa Sala 

Dr Furia Hates (É 

“Dr. Pinto O n 
Dm 

Drs Cie ad: 


Dr Zepherino Fate 


da apos 


á vemula em todas as confeitarias 
e mes:arias 


Borralem, 4,85; 


Sacadura Falção 
medizo-espeoialista 


dabocca e dents, * 


DENTES ARTIFICIARS 


Rocio, 7% &º 
se Telennone, 2150 


LISBOA 


ie 


E 


lho 


Aberto Mendo 


doonças das sonhoras 
h, 


lognças do coração o; 


às Bib, 


Aratisçescitnicas. . 
Maios X (pera di 


lostico à tratamonto dlutbiw- 


HUM 


reta. Vulente é 
Dr Pe Muttos Chaves 


+ Dr 
Dr 


partos 
pulmõos + 


“Torres Ferreiro, da rua do| 


o: va minero-modicinal da Lira Cer- 
eai ade as 
Ta 


o das febres 
graves;—nas, atonias gastricas dos diabeti- 
muda. de “08, tuberculosos, brighticos, elo;—no ga 

golados pelos exosssos ou 


Lyso bactorvologica quo 
a Agua Fiz da Certã, tal como so ancon- 
tra nas garrafas, dove sor considerada 
“como microbicamente pura, não contendo! 
es 

podom exite em 
do uma corta, 

DB. Typhico, Dix 
cm pouco 
tempo tvolla perdom toda à sua vitali- 
«dade, outros miorovios apresentam po- 


ia o alta, 


requencia. 


Injecções de 608, 914 e todos os tratamentos me: 


“A Agua da Foz da Certa não tom gar | 
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Dontaduras completas (aportoigondas) dusto, 


Bea e praca e aro do ot ápida RAY 
CONSULTA GRATIS 


Tocosos trabalhos e operações sem dôr 


Especialidade em dentaduras sem chapa 


Modificação de antigas dgntaduras 


Facilita-se o pagamento 


promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL —ospeciaiidade: dos, 
Tuvão. Conta tás à CS) das da 4a 


ão, todo 09 dia 


«doar 


tela. 
Este Consaitorio abro das Lt da fusol k ds «É da noito nas dias 
uteis e 408 dontugos da Lu 4 da tando 
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Rua do Oura, n.' 87, 2º 


Em irento do Banco Listoa & Agoros 


são requeridos aa governo de Cabg 
Verde, uma porção de parcellas de 


"8 


Africa do Sul é em grande parte pro- 
âncto da personalidade dos seus diri-| 
gentes. O motivo não 6 difficil de] 
comprehender. Viviam, a maior parte, 
«elles, isolados. Eram um povo agri- 
cola e na Africa do Sul us proprie- 
dades agricolas são extensas. Os de- 
feitos do"scu caracter do raça são 
pjincipalmente devidos a ess facto. 
Não formavam um povo altamento 
instruído. As suas crenças, os seus| 
habitos, os seus methodos U'agricul- 
tura, todo era primitivo. À organisa- 
são do seu sistema social é afrida par! 
friarchal. A família é a unidade. 


A isto ha a aterescentar tes cara- 
eteristicas, cada uma das quaes teve] 
grando influencia no seu desenv 
mento. Era um povo dominador da| 
lerra e, como à familia augmentou, 
uma subdivisão progressiva-em| 
direito legal, mas não na pratica 
da lerra que pertencia 4 família veiu 
com esse augmento. Vi 
terra ondo o agricultor nativo estava 
á mão para fazer 0 trabalho manual! 
e, assim, tornou-se inevitavelinente| 
mais o sênhor da agricultura do que 
agricultor elle proprio. À sua reli- 
gião cra o calvinismo. Entre um po-| 
Yo crente como aquelle o. ministro 
da religião, o pastor, exercia imnten- 
sa infivencia. Destas condições da, 
sua vida proveiu o erêr-se unia espe-! 
cio de raça escolhida, especialmente] 
favorecida pela Providencia, tendo| 
na Africa do Sul um papel expresst 
mente marcado sobre a população 
nativa para seu bem. 


Com essas jtradições surgiu um] 
individualismo creado pela ardua| 
lueta que hatia lido cum a natu- 
reza maquella terra de escassas chu-| 
vas, de herdades isoladas, de immen-! 
sas distancias. Ha a acerescentar| 
como clemento culminante na forma-| 
são do seu egracter dois factos: pri. 
meiro, que a-lradição d'um governo| 
de ordem e a respeito pela auctorida- 
de constituida: estavam. nºelle.. fun 

mento arreigados; segundo, que 
uina juncção se lhe impunha cons- 

tautemente como unica condição de] 

exito nas guerras contra.os nativos, 
- porque elles eram poucos e estes 

invitos, podendo, por isso, só domi- 

) 


| 


os melhores resultados. 
Armando Xavier da Fonsoca. 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 
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E a 
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nal-os se tivessem melhores armus 
[e mais resoluta coragem. 


Jem toda a istaria da Africa do Sat 
apparece sempre um dirigente do 
loxcepeional habilidade. Quando a 
pequena Republica do Transvaal se 
viu ameaçada pela torrente de pio- 
neiros inglezes que se dirigia para o 
norte a explorar as. riquezas dos 
[campos auriferos, o presidente Kru- 
ger ora o dirigente do seu povo 40 
norte. No Cabo, depois da paz, com 
os nativos. tornar possivel um go- 
[verno responsavel sob a suzerania 
ritannica, os hollande: 


politicamente so as suas Iradíccio- 
jnaes reclamações não fossem alten- 
idas. Abi, havia, pois, necessi 
de de um dirigente. Appareceu 

soa de.Jan Hofmeyt, cuja pai 
ra foi lei para os hollândezes do Ca- 
bo durante os muitos annos do con- 
flicto político. 

Quando o Transvaal pegou cin ar 
nas contra à Gran-Bretanha e Pan- 
lo Kruger era demasiado idoso para 
se pôr 4 frente das suas tropas n2 
[campo de batalha, surgiram entro 
as fileiras dos combatentes os dir 

rentes naturaes, que foram esco! 
los por lerem demonstrado a 

capacidade. Foram elles Luiz, Bol 
de ia Rey, Smats e Beyers no Tra 
[vaal; no Estado Livre do Orango o 
yesidente Sleyn e Christiano do 

Vel, 


A guerra boer terminou a 31 do 
[maio de 1902. Doze annos e alguns 
[mezes mais tarde os dirigentes bucra 
estavam em campos diversos. Do- 
tha e Smuts eram ministros da co- 
sê, de ta Rey morrera em resulta. 
do "um acidente, Beyers e de Wet 
leram os dirigentes dós rebeldes, E 
todos os boers tinham os vlhos un- 
[ciosamente fitos em Onze Rust-a 
herdade proximo de Bloemfontcin 
jonde o ex-presidente Sleyn geria o 
resto dos bens que à guerra lhe dei- 
sára, 

À historia desses homens durante 
esses doze anos é a historia da 
Africa do Sul. 

A lealdade dos boers para com el) 
tes foi constante. Quando se dividi- 
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TUSTORIA Mitra 


zeto para conseguir derrotar 0 con: 
tro e a direita do exercito alliado cue] 
tomavam parte na gigantesca bala- 
lho. Não deixar avançar as reservar 
frncezas da planície ao norte da «r 
es-Cals era uma, bella 


Mitenko K, Vesniteh, 


Sercia em baris 


obra, embora sacrificando à «carne 
do canhão, 
Durante à tarde à off 
por isso, retomada o nºes. 
o duma violenta tempes 
nto & do chuva, Ramscay 
igosa pd 


mude duas companhias de 

que mandou para aqueila povoa 

Ruiou a manhã do dia 30, Cinço| 

udestrosersm Lavi vindo 

tar à flutilha do contra: 

» ijoU 0 seu pr 

no vintropides e malva 05 1 
rancezes ausit 

Lombartagafe, 


ves gui navios 


pe qe 


Ipelos fran 


iavel, avançaram para oeste Mellã. 


ministro da|8 


| 
DÁ DA GRANDE QUIS 


feus torpedos. Das dunas, os “ca- 
ões pesados alemães vomilavám 
bs seus grandes projecteis, O uia: 
on» havia sido avariado seriumente; 
b tonente Wauton que commandava. 
5 «Falcon» e oito marinheiros dé 

havio haviam sido mortos, dezoito 
estavam feridos. Ao monitor «Mes 
ey» durante as operações fóra ava 
Jriada a sua torre blindada dog ta 
nhões de 6 pollogadas e receliira 
nuitas balas ha linha de fluctanião. 


Os nllemãos estavam em frente do 
Nieuport; haviam-so entrinchefras 
em Ramseappelte o ao longo do ca 
ninho de ferro e do canal à inuiia- 
ção avanvava vagarosa o irvesistivolo 
mente pata Peryysc. Durante todo o 
dia a batalha desenvolveu-se entro 
'n caminho de ferro o Pervyso pata 
o de Ramscappolle 
foi tomada o ret 

5 O pelos belgas, 
lo finalmente nas mãos dos aliados, 

Ao rampor do dia 31, Ramseappet- 
te foi bombardeada. "Os allonães, 
vendo que a povoação era insusteni 
O momento que os aliados estavam 
esperando havia algumas liora 


As cornetas tocaram a var 
a infantaria franceza o a belga, sob 
fuma saraivada de balas e de lra- 
[pnets o arrostando com baterias do 
metralhadoras que ni 
de todos às lados, 
jum impeto irresistível. 4 
entre as duas linhas diminui 
Idumente, Os assaltantes cheguron a 
00 metros, à 200 e finalmente a 0 
inimigo, mas por onde abrir 
nho? 
Durante nm momento 0 resultado 
esteve duvidoso. Mas, com um 


. [pulso soberho, os ailiados precipi 


ullenães o obrigas 

ramenos à recuar para Ramscappello 
nho de fer 

oro tomad 


ramse sobre 


tralladoras 
tos 300 prisioneiros, 
euberta de mortos O 


Em Ramiscappelte os ah 
jventraramise € houve ali 


dos submarinos, 
revelada pelos D 


vol lueta. Mas og alli 
riam recuar, antes levavam dente 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (Incluindo |riscos de explosão 

de gaz rio) 
EGUR DS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 

gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914), 

SEGURO» CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1919). 
Unica Companhia auctorisada a sagurar os ris= 

cos de guarra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCENUIO E RJUBO-E' tambem «A 


MUNDIAL, a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoll- 
ce cobrindo os dois riscos, 


“a WIWRISDIAL” 
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E ' | ! dezembro da 1914; 

SALDOS 6 mas SALDOS [=== comes TE 
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| ; Telophono 1940 
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câm 902), de abatimento | “Simões Ferreira 
Enedomontos pará O CJ SuClo e pra tt mantas 


: Venda gtral do todos: os artigos da mais re- 
conte novidade com vantajosas differenças 
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a Mscricondia a mn | Doenças venoreas o oypullis |, torioda rua 
j Nacional perisonâia e ta 4o-|lmg da Boa Ros «À Capital: OLINÍOA GERAL do Sai ao Rato para 
Explexiyos da Fabrica da Trafaria 
AMITES 
Corina, No 1 0 NB caixa do 35 kilos, 
CAPS 


meia No 
Compras: Consultas dis 3 ás 5 cordação, 43 0 45) dA a O tia! o [lua Infantaria 
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von tv MISTORIA fº=“CMRADA DA GRANDE GUERRA %, 


imigos, obrigando-os ain-Jfugia desesperadamente polo mota 
Balitadamente 08 offi-jda ogua para o canal, - moadas do Ta2, 
CA mta 5 Lhadoras Ea Listoai-Limo Meiyoc & (1 ras do Prata, 0. 
HO À 0) truíção € A Es | No po á Rudelgaes Pinto O Pinho, rua du Al 
q no placido lago [formado entro o ca- A 
abandonassem os seus canhões ejminho de ferro [6 o canal cm Drevo 
sc começaram à afogar os allermães 
uo cuhfom dos desmoralisados ban- 
quo lucta; 


y esfo rod : CONDESSA, 63, LOJA 
re q des-jfóra coroado da exito, Mais uma vez E Junto à Escola Acate ) 

uueia lactica allemh levava nm cheque, o ke o inelhor podo sacvis 9 puolioa, tanta em 3: 

) | somo ox Isvagons do coapas oansas pat 


alo | 
! Pede-io 20 publico para so cordfcar da vocáaio espoetara 
i CAPITULO V E tsdo o intao tora al E a di 
í RR dedo botou do(regasd, qualquor que ja o poata Las 
A rebellião na Africa do Sul ae E 


Bomeiter postal à BAROEMAJAMA GEVERA, 
KLA DA CONDESSA, 53 — LIS30A 
PROPRETAMA 


EMILIA DA CUNCEIÇÃO 


E facil dizer que a robellião que os ausi 

[rebentou na Africa do Sul fogo do- ora. m 

pois da gucrra de declarar na Buro- mento do 
ultudd das intrigas allo- cõ 


Emprosa Nacional da Ravagagio 


Primeiros vapores a sabir duvanto o mex 
de agosto 


nda para à Madeira, S. Viento, Prais, Poaciye 
da, Novo Rodando, Lobit, Dongusllo, Nesta 


fe Dc te | daria opporlunidade de fazerem com do inimig 
Ss | | alguna” probabilidade de exilo uma ca do Sul que L 
| a tentativa para restaurarem robeltiao. 


men republicano nt Africa do Sul. 
O que é já conhecido úcerea dos 'mo que se não declurusse a gu 
esforços da” Alemanha antes da incerto. O que é certo é que a redor 
guerra para preparar o caminho pa- lião foi uma consequencia natural 
ra organisar os clementos de des- dos seus manejos e que a intriga al- e Porto 
» |) contentamento onde quer que pare- lemã foi a faísca que incendiou v Para à Maduis 
gessem existir no império brilaúnico material quê desde longa festipo vi- Jia tt Mot 
faz crer que a oportunidade nessa nha sendo acewaulado. 
parto não esenpússo à vigilancia o 
abilidudo do serviço de espionagem) A rebellião sul-africana foi um 
vimento político chegado « 

e já que esporanças os, remo log sua significação qui 

puntiam nas pe foi ligeira, embora pudesse t 
«uma revolta na Af O sido muito ingis seria, Neim mesino 
* governo desse dominio conhecia a co a pode 
existencia duma propaganda alte. in os que 
ma em li cala cim inuitos dos ra mi 


arm Calado, 
es; Banda dos Tigrel 


uia dy Teca, ; 
aa, Lotto, (dado do Cavo (Capa 
& 1 ucabana Mareholômaa 

“ut ge coa tenabordor 


Calisto Santo Autos 
“Aa Vala, A tina, 
 € Mlssciio, vota toa 
ssmedui, 


Aviseoso 0: sra. passasolros do qua a4 
vaspaça da sabia E 
3 nado bar bnelarasbuno atos, 


districtos. É, finalmente, as pala-|so porque concorreu par | é 

xras e os uelos dos dirigentes rebelnhã perder compleiamente todas as as Lama NO PORTO E 
“des mostram que eites (inham gran-[suas colonias aos ascrl, torlos da Bmorssi |nogagonies tor m duemestork 
des esperanças de que a Allemênha| À historia da raza RUA do dadusasoa DO [RU DO INPANDA d. RENBINTA 
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Telophonen.º 2293 -Enderaço boleg, SAPITAL 
Composição—fiua do Vorteçã,4o 
Ofhcina da impressão 7), Rua da Bioa,H 


DA 


NOITE, 


Agosto de 1915 


Direcção o propriodade do Manuel 
Editor Camilo Sousa o A ho 
o 


NI o 


Pri eua 


LISBOA— Segunda-feira, 9 de 


orte, 5, 


No Parlamento 


Ystio, pondontos do Pariamonto| 
tres questões importantos, À prim- 
ea é a do orçamonto, a segunda a dos 
xinhos o a torcoira a coraulifora, 

Comprebende-so, o 6 mosmo louva- 
vol que au deseje disoutil-as eserupu- 

osamento. Mas tamwbom nã sofirel 
vuvida do que, sobretudo, as ultimas 
necessitam uma resolução não có ra-) 


jo do a veme- 
jrata simples 
vida sagrada! 


de injusta. Não haverá m 
diur, tanto mais que se 
mente de pagar uma d 
or todos os titulos? 


«e 
exiraoviinario o nhunero de pre» 
sos que se evadem das prisões do pais, 
As, oliias da província ven sempre 
salpicadas de ensos de ertisão, Cadeins 
que to offerecem sugurança, vigilancia, 
deseridada ou somnolenta facilitam] 
aos detidos o evadiren-se; promplamon-| 


cum a. sua alina parabolica, com a pais) 


A Bolsa 


de Trabalho 
O que se pensa a seu respeito? 


4 fiscalisação do cumprimen- 


to da lei dos accidentes 


A classe operaria interessu-so natural. 
He a um regimen que nto se couduna; mento pela forma como se orgunisou ejcos, 
pretertio funecionar a Bolsa de Trabalho [e term 


chefes de familia «actuatmento des- 
ernpregadosm, 08 procuradores go- 
rues de coróus, todos, emfim, que] 
fazem da pobresa a fonto das. suas 
receitas. Acaba-so o prazer da es- 
mola e o goso espiritual do ler o li- 
|vro do Job. Sumir-se-hão do voz os] 
casamentos de interesse, os sacrifi- 
cios pelos amigos,as acções beneme- 
ritus € todos os actos, emfim, que 
aproximam os que teem dinheiro 
dos que à não teem. 

O mundo que tem tido tantas fa- 
passtrá à ter uma outra ainda 
dos «8 confliclos entre 08: 


O encalhe 
do“Republica,, 


Poderá salvar-se O navio? 


E duvidoso — declura-nos um) 
official superior da armada 


O acaso fez com que so nos de- 
paraxso esta (arde, 4 sahida do mi- 
nisterio da marinha, um dos mais| 


[EM TORNO DA GUERRA 
O imperio britannico 


O anniversario do começo da guerra| 


e o primeiro: anniversario 


Avictoria final é a suprema d imabalavel aspiração 
de todos os inglezes e dos povos com ello unidos 


Londres, 5 de agosto 


tro q alvo o toxto da ovdam do dia de. 
torminando a continuação da guerra, o 


t F of panaiverenrio do começo da Euorta hou provocou CtUbiNoMoaS Esstania, 
«ão inveleruda dos giros ma sova veda-|º ainda pela nomeação dos iscues in-jreplectos e os famintos, só querolqisfincios officines “superiores da Tuido com grundo Ro ami dedo o que $0es. dos cepectadoros quo ontoavima 
Lira) E quostãos é no.[ 14, da delicttagem. Os fnconvenientes umbldos de vigiar, pelo, cucontimento lquo me digam o que so ha de fazerlnosga armada, cuja vasta crudiçãoJmais uma vor veia afirmar a inquo-/S Cro 0 hímuo nacional, 
So o 05! E ch 


cossario, a sua solução ainda o é mais, 
A discuesão do orçamento poderá it 


“Jono manifestos, porque ordinariamente 


quem foge ao castigo, por haver comet- 
tido tm .crimo, descobre-se depressu, 


respeilo um opera 


leiras sindicacs, Fis 


4 


nes. Ouvimos a! tal] niasão de 7 
es. Ouvimos 0 lallá commissho do subsistencias que, 


a opieião, fran 


Intesta altura, d'aql 
estorá a passtr q 


sobre assumptos rauticos 6 quasi 
proverbial, Não quizemos perder tão jom 


brantavel vontado da Cri-Br 


proseguir us hostilidados n 


O discurso do sr. Balfour 


Bitivo emagamento de intiaigo. 
Em Londres o roi A rainha oi tai 
nha vinra percorreram, em carrungom 
descoberta, por entro oalorosas aosla- 
imaçõos dit Onormo maltidão, as runs 
qu vão do palacio f cathedal do, 
bauto, onde tovo logar um serviço 1 


comento exposts r 
A Molau de Teubalio aptuas super-[elusões. 

noluaonte póde servir us clussez opt-| 

arias O fi que so propõe só com mu) 

la ditlouidade póde ser atingido. Na CNSP 

malorin dos. casos, os cperarios não) A FENOTEINA — Ctama-cura rapida 

precisam da Bolsa porque o merçado Jincute fodas as NEVRALGIAS— 138 cz, 55 64 


cliente, opporlunidado é, 4 quei- 
ina-roupaé deefochumos-he esta per- 
gunl 

—Na sua opinião: o «Republica 
sntvar-so-ha? 

Meneou a cabeça, n"uim gosto leve- 


atá ao fim do mes, o porventura pros 
Jongar-so ainda mais, Mus a discussão! 
da questão dos vinhos e a da questão 
corenlifera nho podem soífror dila- 
ção, Correspoudom a mocossidados) 
instantos, que do dia para dia. mais 


lentando procsas maiores, Não. dará 
Dom para à pena enbaraçar actividades 
tão contrarias à seguranta das pessoas 
e ao vespeito da propriedade? * 


manifestou 
ranto, Prosidiu 


André Brun. 


ma ovação froe 


notica pola nesistoncia que d 


no ent 


So aggravam, 

A questão dos vinhos já originou 
lamentaveis acontocimentos, Corrou| 
sanguo, dovido a um equivoco ou a 
gorvortas manobras de especuladores 


Ss aguas turvas. Doterminou agita- 4 u 
lo clio perpetra, para não deixcar esmo- 


qões o protestos que. não podom sa- 
pultar-eo aob a indifforença dos di 
tigentos, 'Pom da vor resolvida, por- 
quo so ,0 não dr com rapidos podorá 
tor ainda fonostissimas congoquoo 
vias, 

A questão coreslifora não 6 monos 
tanto, Tutoros-a alimentação pu- 
Sica uas suas bases ossonciuos Não « 
+ ptimismo oxaggorado, d imunifusi: 
misoria ponsar quo o povo pódo oon- 
tinuar ma situação actual, produoro 
do agiravamonto do proço das aub- 
sistoúcias, Não ha nada quo não te 
mba un limito, 0 0950 limito duvs 0» 
tar prosimo a attingir-so. As diff 
culuades economicas dus classes tra- 
dalhadoras estão evidontemanto cho 
gando uo ou auge, 


Logo do manha, ad passarmos os 
olhos por tm jornal, lâmos—O orimo 
do um gusrda-portão. Mais tm caso | 
e selvageria, auecedendo à tma serie! 
masi diaria de façanhas repellentes que 


veer as suas paisagens jnalditas. l po-! 
lnlica, o amor, à avareza, à vaidade, a 
lowenra, a raiva, o vinha não se cançam 
em demonslrare pintores de quadros 
ristes, As bons qualidades, a honra, o 


fia encodem-se o mais que podem, para 
do tolherem, nas pagilas dos jornues, 
o espuço que aos facinoras pertence, 
E talvez por causa d'isto que chamam 
10 nosso fempo uma. epoca de transi- 


Gãom j 
Casa dos Espartilhos ! 


mtos Mattos & CR, do Ouro, 123 


Uma remod ação 


trabalho, a economia e o] culto da fami!S 


da offerla o da prootra de trabalho se 
Taz em condições extremamente acamha- 
das e sem necessldade de intermedia 
rios, 

«Ô que a Bolsa são tem feito, o cou- 
vinha que firesso, é acabar com às agon- 
clas do criadas de servir, coisa mons- 
truosa sob o ponto de vista da oxplo- 
rução e da Immoratidude. A's tssocia- 
«ões, te classe femininas cumpria tomar 
a peito a organisação na Bolsa de Tra- 
balho dum, esoriplovio de colocuções 
para as mulheres pertencentes ás qisso- 
cinções referidas, A Bolsa prostária tal. 

assim bons “serviços 4 mulhor que 
presisa de melhorar as suas condições 
moraes, ceonomicas o sociues, como tem 
succedído 14 fóru. 
«Quanto é regulamentação da Bol 
sa de Trabalho, devo dizer que, Inirl-| 
gos como somos, cm princípio, do toda 
à intervenção divecla, official Gu gover- 
nativa, em assumptos operarios, não 
concordámos nem podiamos concordar 
com 0 fuclo da nomeação dos delegados 
operarios, para q regulamentação da 
Bolsa de “Trabalho ser feita officialmen- 
te, Entendemos que deve pertencer (is 


col 
a 


cu 
ho 


oo! 


o 


RIO DE JANEIRO, 7-Cam) 


0 presidendo eli 


Cumprimentos e telegrammas de) 


felicitação 


de. Bornardino Machado re- 
bou hojo os cumprimentos dos srs, 


Ciuorra Junqueiro, Correia Barreto! 


Brito Camacho 6 do varios dos ox- 
rsionistas que do Porto vioram 
ntem, alórh dos do varias indivi. 


luulidados parlamontaros, funcoiona- 
rios publicos, eto. 


A noticia da oleição do ar. de. Bor- 


nardino Machado foi rocebida no Bra-| 
«il com gy 


do onthusiusmo, Foi ro-| 
bido afuli o soguinto telogramma: 


imontos 
votos do fniclynd 


desolado, replicando: 

aifficil, muito difficil, sobretu- 
do, por so não dispór do  perfeito| 
rontillaga» indispensável a estas coi- 
sas. O navio está nas pedras, mui 
tas das chapas do costado «lluiram 
o suficiente para dar origem a veios| 
atagua, que inunda já os paioes de 
vante: Olficiaeé que regressaram es- 
ta manhã do local do sinistro v 
nham um tanto desunimados, por- 
(que o cruzador parece quo «eukis- 
tom na-terra, 

—Informarart-nos, porém, que se| 
ia tontar pólo a nado com auxilio 
do Darricas vasius. 

—Isso & um processo antigo em 
cuja efficacia não creio muito n'este 
caso. O que ha a fazer é conseguir. 
se a vinda de um potente rebocador 
de alto mar, dotado de bombas de 
geande rendimento, que esgotem a 
agua dos puloes mais depressa do 


“iquo ella [para lá ontra. Não sendo 


assim, não vejo, francamonte, pos-| 


sibilidade alguma de salvar O n8-)h 


ligios 


pol 
mas tambem 


glozas o dos al) 


muitos oficinas, 
tros o toda os 


alguma, nom mcumo bandas 
Na cathedral 


Na cathodral prógon o arcobispo do 
Fantorbury gobro o toxto «Não dusfal- |U 
legam; sejam firmes na fé o sejam for. [5º 


À corimonia roligiosa. 
om É Paulo. será Inolvid 


ola sua Dig; 


uasi todos os minis: 
iplomatas dos paito: 


allindos. O er, do Flourian, conselheiro | 
o ombaixada do Pran 
La Panouso, addido mil E 
eram é embaixada da Frouga ou sur 
sencia do br, Cambon. O grão-duque. 
Miguol o a condossa Torhy, sun esposa, 
oram noclumados pola, multidão, qu 

im (ostomanhava a gua viva sim. 
thia q 4 imiração polo exorcito ruzso | 


tar, roproson- 


[ue tovo Jogar|d 
avol não 06 

lomnidado do quo fot rovestida,| 

cação, Fol 

uma preco pela victoria das armas ins 

dos, aprosontando a 

corimonia um caractor do manif 

to militar, O rei trajava do kaki; 09 

pistiram á corimonin lorl Kitohener, 


3 0 coronol 


E pô, em 
No percurso não havia troja| pese popular «Por ho is a jolly 
oilitaros. SO gr Balfour, usas 


da palavra, ox- 
primiu.se nos soguíntes termos: 


solução tomada pola Gra 
Tonel na pUtrra at a 
o so tornou inais forto do 
ne8 0 fofj mus tão é 86 a revolução 
tornou  iuabalavol, 6 tambem a 

iotorta Ho 


tivbasom provísto o camínho que us col 
pisdiga do dent 
moi tm 86 humm teta ado deslocados 


é : associações de clnsse. porquo nom todos na horoica Luota quo nctnelmanto 5 per 
O Purlamonto mostra-se, closo das indispensavel os operarios indicados. para a regula: tao vio. À não 5 E tenta, Ao vabir dk cadhodra, o Adi do| Um esta cissomatancia ori eia: 

suas attribuiçõos, Não lho lovaro- mentação gozart da contiança das clas: |chofo do ostado portugues o soguinto | —A não ser... repotimos, com na-| militar do Erança, quo trajava 0 uni golhamos do cheias Mooios Qua nos or. 

mos à mal, mas para quo tonha u a0lOs preços do registo civil são |?05 (ranlhadoras. o que líru 0 presti-ltologeamma: tural anciedade. formo de coronct 4 dragões, foi reço-|riu sido fatal logo ao tormo do alguns 

etoridado procisa para toivinuicar to-| (o DOS uu Bain 08 [BIO dO seu trabalho por imaís bem tn) pro pg JANEIRO, f--Votos do lnal) —A não ser que so consiga. cala-|nheoido polo povo, quo Lho fer uma on-[mesos, 

dos os seus direitos, forçoso o tornal CX)SRENAOS Mire vias |tencionado que clle seja. As nasotinções |, aratfuitaidndos oe +” etar cota meios de fortuna uma ou [uiusinstica ovação, O facto do nunca ter estado o dominio 

quo domonsteo u moção, do todos 08) “Uma Proposta fosse sentido |do cine ou teem 1 capacidudo tuáisjlom a Mnlnca OO O o Li fanda ondo 08 robitos tenham No búitzo commercial, coparam to. |dôs ros tua mona oe q 

dous deveres Rapresantanto do po-|, O ar dt, Daolol Rodrigues vao aproson.|Pensnvel para indicarem quem melhor). Do torsitbrio da grando ropablion ao aa tranaaoçõos no maio dia, uia à prodomíno militar qui vo 


dado de si, usando por exemplo 08 
colchões de enutcha, quo se ada 
plam ao costado por effeito da pro. 


possu defender os seus interesses ou 
não leem razão de existir. Foi um erro 
grave não terem sido chamadus cspe- 
clalmente as associações de classe fe. 


tar ao Sonudo um projecto da lei conco- 
dondo no governo austorisação para atá 
oo dia 2 do dezombro faturo romodelar a. 
ei do Registo Civil, no| sontido do bara- 


irmã recobou uinda o sr, drs Boraar- 
dino Machado tologrammas dos srs, 


De, Suabra, govornador do Estado da 


do dus garras da nais tiramalo tal 
ollo mtos Conhec, 

Nunca tivamos a protonsão, o bum o 
saboua uquellos para quem a von as 


vo úllo nãn póde ignorar, nem igno- 
za, à má aituação economica das cu 
sos popularos, LE” preciso quo «o pro- 


A ordem do dia determina a con- 
tinuação da guerra 


a Da prSeSão da CBUA, 6 60 cogolom] às a io PEPe “Uso para quem à Bud 
ceupo com a iiíaria  Dublica ed ais do meio, Foto, foro minis cacolhor Fopresenantos, que Ri foto, Lag fitas de tão dopoi Us púioc do Van, ESÍAMOS ato a o ai pião, ro? pio ot 
quo so capacito da quo vim romadio judo, quanto nos fantcionarios quo os Mcaulelascem os seus Interesses na Bolsa tante, do lv de Junoit PR Sousa Var o úgora ora vesperas de maré de imporio britannico lovantou a voz para fóiiei qitanos Ao poderiamos ouvike 
866 util no momonto apropriado reli a Como no local ondo.tonham do lo Trabalho, (A spa, ido do dat laio Rodeigoos aguns Vivas. À tgui cresce alé do alas à ficado mundo que aque 2004 horac, À noi otro to 
Quando so ohoga a um corto outado, [a tanto oltabal Ta O po Po | ditoctor do Jomal do e ion. proximo dia 12; ó:uma excellente 0o- lo dia, annivorenrio da doclaração da) 76. 
do nada já pódo valor, ' (rosmo projecto astabeloca, lnersas | Farios. para faucr cumprir n ieí dos: G6-)olgo Kevostos idgmi são) de usião do tentai ivardento, Isto, Uma guorra justa, 0 imperio proclama 

| T isouasn |Clussos no funcolonalismo do Rágisto Oi-(cidentes de trabalho, consta que  yap|to Bornúxdino Machádo, ilom; do Moira C lo tentar O sulvarnento, Isto, 5 do fmpério pá 7 
So e tuto do tas ion ii to oe | o o mi of Cj o esa dei e luro, do nto, vo lovamar em aqu poi dodagvl, da provou 
berços Eds u expreeaão [fa do tornara rolltadão dos atos Farra rea açao ni Zonba, DO Até lá, Pórque, por podco quo à fura do ideal de nboriado "a do pustisa 


Dio Azoredo; 
dé Cs, do Rio do Janeiro; da 


e É, Pesto é lis a axpronnão 
as opiniõos. Que quem tom do falar, 
falo para dizer coisas aprovoitaveis, 
mas nho para diluir um ponsumento, 
quando ossa ponsamento oxiste, o qua 
nem gampro svcoçdo, rumo entada- 

rasos mal olinhavadas ou| 


dacção do' PO até lá, porque por pouco que & quo, para os alliados, constituo tua 
que essa Indicação devia ser foila [ormel “a eua, (ovas du Camara do Com: vaga robento no local do encalho, o do Pa a 
pelas “associações de clusse, Ninyutm [ocneto dons do V) ale a horas, | Sa Go guesgrada,, 


moroio, idom; de Victor Gonçalves, idem; navio desfaz-so em poucas horas. “Pal x! ordom do | 
Po pc ooo os, gar ai Oo eso em pouca ora 1 TC ia das do a appe 
Jindigitar os tndividuos e as Condições lan e rympio, chancoile, do 9; Lauloi qyagor ppa pesa paloniiodh poltodds cd 
tem que dovem ser nomeados, Não é dede Salio Conta, idem do Antanto dos San RE ana ao dolo to cópias, Aldada) 
estranhar que se venham a produzie ue 0 cruzador está perdido, aldeias, 0 logu r 


E lá se vão 05 adlvinhões ! 


Um projecto cont 


ar indo, (Matos Pappiau 


Não despodimos até agora ou nono 
raios aíuda pão estamos aptos pora 09. 


tos Costa, idoro; do omprezurio Joué Lou- lar para o, contnoato todas au nuas 


a do pl os que exer-|oscandaios por esse motivo “o 'arpuro [Eolro, ido; do' Francisco Pinto, do Por-'sg não conseguirem safalo o mais tannicas, da Australia, da Nova Zo-|Jotxas. À Historia dirá que esto pal que 
Eombrulsamonto rethorica. No pasta) com Mogatmneto a madicina | ra vriÃ con di nomeações que Qatmbuoyida Orun Pachao, do Nasanhio; Iardgr até d'aqui q tres dias. uVoi- Landia, do Esypto, da Africa do Sul, Mio Dia Da into mario, E Tori 
monto foglos, não ba questto qua não) € 08 que fazem profissão de [não sejam obra úus associagiea je [ão passas, Monteiro do Rio 4 Janes; 1 do todos os iertoiios ndo tromala O om 0 soa tada! 

seja examinada ow to 108 08 sus prio bruxária clase. Íto, ds Parnau-boo ; do consal do Porta. pavilhão ingloz. is rias ui 


Querem lanchar bem c ecar melhor? | 
Vão à Arguntina. Zua 1º Dezembro, 70, 


E assim, solomnomonto so fez sabor 
ao inímigo, nos alliados, no mundo i 
toiro quo 6 rosolução innbalavol da In- 
jglatora não dopor as armas omquanto 4 


mae, debatida om todos os seus aspo- 
ctos. Mas o resultado d'esso examo, | 
“08 argumentos dfessos dotutos ox 


al ota Obritiba; do Sá Jaulor, do Rio do 
; do 1%, Hiboiro do Melio, Cority 
o Cont 


19.09 guns Griticos 


O cholera na Austria 
MADRID, 7,—A Gazeta Offoial 


O/sr. Daniol Rodrig! 
[sentar no partamonto 
tundo a reprimir 


03 tenciona apro. 
ma. proposta que, 
gloamênto o exotole 


do Rio do Jauoico; 


pá 
o álvaro Mach 


8 SO o campoto da. bordado saves 


; ? : á ia holora 80 aproson-” do to com promottamos a defandar 
primem-so numa lingungom vobria, Leio ilogal do medicina o pharmaoia pania- do, idom olho antigo guver. AONGnOIa Quo O € ostas não lho tonham assogurado a di ê 
" a lho a [do rigorosamonto todes 08. tteibao-| F nador, idem; do Centru Ropublicano de tou com caruotor alarmanto na alta O! try cbr “uma cansa augrada, E mostas condi 
duo q ea lhos projusios a clara [ão nacuidados acodpcioram ou páta Migalhas Pato; do Eatago diretor do Portugal na báixa, Anstria o Bohomia o paro [uno PAL viofbrio gobro a Alioma- Ingo codos nós dubscraramos oia ordem 
arg ; «. Jeom podores ogeuitod, ou conhootizanto mg, do Rios do obanonlior Tiguotto auiarmonto ua Hungria. -—(Havas), 
55º pstitimont portugues ss ques-o tras marseibos a atrologo a rar o: uh dé Paulo Pronton o tuposa a As conterencias Discurso do primeiro ministro do 
a a pode aoambulisoo, O mimo anima? à] A pobreza suado: Frracisoo Gyceuig chefe do par-/UBOm à Agua do dlouchão da Povoa | Entro os oradoros citameso: om Fol. Canadá 
adptação (o cmo Arocenvo; ouro lira o enc ellos eternal Ê tido das maiorias parlamontaroi no teamonto dns one ds no Aston, os ar, Bonas av 0 o gonaral) Sis 1. Bordo, priioio miisro em 
» Às que 0 pura om agora  prodesão. do curas, db adivinhar o as suas predieções, Edison, 0 pinho baga So Sum Hughes; em Bath, o sr. Waltor] nadouno, usando: da palavra n veguir, 
ut regolçr la sho suscpuávis do li taemiond | seomtoimatos O jo peido Pretioções Edicor, o ge) Dinhoisa Mahado “ondoroçou no] <FTsforia Allusirada D» ui 


ilações. promover à folicidada on desgraça de ou- Long; om Hovo, air Edward Carson; 


prosidonto o soguinto tolo- congratulou-so 


or aquella manifostar 
o taenio que Ag po Lean A apery | M Rodoas, o ar Herbert Samuol; om |ção da unidado do imporio britannico, 
S eo . = Jannos Já to havera Pobreoa dana grama hojo recebido: da Grande Guerra» |Cambocwall, o sr. Macnamara; om Bat-| Disso quo a cotagom, à infoiativa oo 


RIU DE JANEIRO, 8--Douho a v. 
ox. 08 mano parabons pelo acortado aoto| 
do conkebuso. portuguos. escolhondo 0 
lomarito: patriota. pura dicigir 0s destinos 
fossa jovoo 6 ntrapida Ropublioa, Afo- 
otnodo abraço. Pinheiro Machado. 
Os reprosontantos do corpo dipli 
matioo, ausentes do Lisbos, cumpri-| 
montaram por tolegrammna o or, dr 
Bornardino Marchado: . Buldo-| 
moro Sagustumo, ministro da Argon- 
de Lausano, me, Lo Ghait, mi 
nisto da Bolgioa, do Cuscuos; air 
Thomas H, Bille, ministro da Ármo-| 
rico, do Casouos. - 
Dos nossos ministros no estrangoi 
00 presidonte da Republica rocobou 
Hivlogeammas do Busobio Leão, d 


forsog, lord IHtugh Cocil; um Holboi 
orantista o cdoputndo  irlandoa 
O'Connor; um London Opora Ho 
lord Grevro, 0 st, Balfour o 0 pritmeiro 
ministro do Canadá, air R, Bordon. O 
alto cominisgario da Australia o o agon-| 
to goral da Nova Galles do Sal tai 
bom, n/outros. bairros londrinos, fal 
ram sobro a ordem do dia, o mais do 


mundo, Convem não duvidar do que| Ê 
diz esso"homem do sciencia, pois 0s| 
que tivessem negado que se pudesse] 
[conversar com um amigo distante] 
por um fio d'arame ligado ao ineio| 
por uma menina malcreada, esta-| 
riam a estas horas solemnémente| 
encayaçados. 

Edison não disse abida por rúcio| 
der que apparelhos será a pobresa 
banida d'esto imundo. Será polo ri- 
penóbhone, pela alimentação som 
los ou propõe-so elle clectrocutar] 
todos os individuos que não provem 
viver dos seus rendimentos ou dos| 
alheios? 

O que deverios confessar é quel 


ospirito invontivo das tropas colonias 
o das britannicas, principulmonto dos 
aviadoros, domonstrum a falsidado da 
acousação do decudencia lançada cons 
tra os inglocos 


Dividido em volumos, cada um dos) 
quaos com coroa do 200 paginas, do] 
modo a formar um livro portatil, eco- 
nomico, eloganto o do facil oncador- 
nação, o folhetim que vimos pabli- 


cando Historia Ilustrada da Gra 


“O ciguo da solado, 


Uma raridade bibliographica 


A collecção completa das obras de 
Publio Ovídio Nasão, interpretadas 
e anotadas por Daniel Crispinus, 
Molvetius, segunda edição, improssa 
Jem Veneza, em 1779, tem O lanço de 
[5800 do sr. L. V. | 

São quatro volumes em magnifico 
estado «e conservação, tendo o ulti-| 
mo um vocabulanio completo. E? 
uma verdadeira jaridade bibliogra- 


eia Aral 


14! einva “e filhos de um Denomenito 
da cororação dos bombeiros muniei 
pães, chefe (tracnta, cônceder em tem- 
»os “ut camara uma prusdo mensal de 
dez escudos. Goisa modesta, mas em- 
fim. Apouas os serviços do beveficen- 
citcdo tmnicipio passaram pura Bro 
vioria Central, os dez esrlos desce. 
ram a cinco, depois a um e meio e por] 
fim a zero. A familia do obscuro mas 
lroico luctador. que uma precaria pros 


para o fataro o procadamos do maneira 


no não solfranios decapções. À viotorin 
curta 


o mesrmo thom 
Fontes localidades do Reino Unido. 
A nota prodominanto das diffecontos| 
manifustações foi a confiança, por todá| 
a parto so ostá corto da victoria, o do; 
terminndo a cooperar com todas u 
forças na grando obra do restabeloci, 
mento do diroito o da justiça no munr 
do. Toi osta a significação é o algan 


ê 


Lou dapois uma monsaggem do povo 

deano. dizoudo quo o triumpho 6 
9 afBemando a infloxivol dotar 
minução d'aquello povo à dar o sou 0: 
forço maximo, 


Aprosontada a ros lução, foi coty 


do junho a 20 do julho, egualmonto 
com 188 paginas profusamonto il- 
lustradas, Na administração d'4 Oa-| 
pital bão immodiatamono satisftitos 
todos os podidos, quo vonham acoro- 


r phica e será adjfidicada a quemJa abolição du pobresa vac inodificar|Dunrto Loito, ombaixador no Bracil;) PANhAdOS das rospoctivas importaa-jda grundo manitóstação britanoioa dó) approvada por aoolimação, “ 
desça ado Ai od cobrira con-|maior dando, oferecer, Pesaro singularmente os habilos d'estejdo Roma, E “do Vasconcellos, NO Mui hall do Coliseu no decor | Discurso de sir E. Carzon 

rara mixeria, encontra-sé «gara n'uma|scu producto park o «Cigarro domundo. D'essa feita Beam, 4 Doa/S. ut a | o d ia 

silunção que tem tanto de molesta como! soldada 4 g y Evo Uria Gonna fo No discurso quo pronunciou, om Ho 


ios sem trabalho, os eos; Burtholomeu Forroira, Ha; 


vo; sir Buwurd Carzon fog urqaaloeose 


siça, sobre uma 


estão galante ou 


te feliz d'uma darna : que seria mais de relativo desenvolvimento; mas, da conformes ás regras do gencro.» d'um novo collaborador só pára clia. 
: — |facto político de fclualidade, desagradavel para mim, ser balido/como os «ssumplos se iam osgotan-| Problema importante, que ainda [Não sendo verosimil este Ly polhest 
CHRONICA MUSICAL Não é, porém. | indispensavel | por causa d'ellu e na situ presença [do, tiveram os trovadores que re-fuho alcançou solução universalmen-| Aubry é de opinião que o debate 
pts cs qouelores seidm de facto dois:] Os problemas propostos  cram, por minha mulher, ou ver 6 marido correr-a problemas cada vez imais le acecita, é 0 do «modus fnciendi|uma fieção e que é o mesmo postar 
o Y Juitas orta é & mesmo quem faã sempre extravagantes sendo agua Dalerdhe por minha cansa? e es, chegando aos (ran-|dos debates. Para os historiadores jmusico, ainda pais sofista do que 
a foda a tenção, figurando ur inter-Jmente dificil defender uma ou ou-| João d'Estruen pergunta a Colar! curente ridicutos. Numa altura já da Litleratura não ha duvidas: do-| parece, quem Sustenta sósinho. al 
locutor : é d'este| genero a do mun-lra solução. Cifaremos ulguns cxem-| sc deve amar uma mulher que pro-[avunçada da sua evolução, ha nos (ceph Hédier, no curso de poesia liri. [duas opiniões contrarias ; isto se dor 
EF / ge de Montaudorl, em que este dis-|plos : ] imetto arranjar-lhe o cabello ou ou-|debales um nianifesto proposito sa-lca du idude-imédia, professado cm |duz da obtu melódica que far appae 
AU cute com o Padrf Eterno úcorca do| Qual 6 cupaz de amar, a tra que quer pentear-lhe a barda de. |írico de ridicularisar o genero : is-[190€ no Colegio de França, adnuitle recer à unidade de composição 
bs ostume que as mulheres teem de/mulher que, por prudenci prohibe baixo do queixo. to nota-se principalmento nos da es-Jque a fórina sábia dos vjeux-partisy] Não nos parece: que o raciocinio 
se Pintar: n'utras ha roalmento'ao sou amigo cfie apparéça num! Qual é à virtude mais preciosa pa-leola artesiaa. Os troveitos de ufasti a hypothese das estrótes fede Aubry destrua os poderosos ar: 
utes os generdo trico subject. SOS fenelores,, Cro maquella em torneio, ou aquella que, por orgulho, ra um cavalleiro-perganta, Pierre Arras, já porque eram burguezes, já rem sido improvisadas c considéra gumentos dos historiadores da lilo 
Oto a, Renerea liricus subjeti: que Jacques duAqmiens se queixa a lhe ordena que n'eio brilho? Mauclere a Bernard de la Ferté-a porque eram de lemperamento imui- assente que estas poesias são real-[rulura; tem a questão musical é (ag 
ves lt ut +ariodado que apresenta Colin Muse dos sous desgostos de, Que 4 preferivel ir visitar a sua Drotia Ou a liberoligado? to diverso do dos homens do sul, mente obra de dois poctas que cah- importante corno Anbty à pretendo, 
O nã Tgoiod, nbsolulnmen: «nor, iaconsclhando-o este «a dar o dama de dia o a pé. ou à cavallo, O que 6 preferivel, possuir uma tralavura à cortesia d'un imuncira tam perauio uma nobre assistencia à s dibules, como em 
diverso, DA formá, (de quolquer coração, como elle proprio fez, ao por uma noite de evo? “amante sem a ver nein lhe falar, ou irrisória, fazendo verdadeiras paró- ou diante duma assembleia de, con- 7 
Trquelios em que “alado : é Capão Com anólto do alho, ao bolo | De dois amantes qual 6 o menos ter toda a liberdade do a ver c lhe dias do áenora. Diz Jeanroy, falando frades. Jounroy tem cpinião itcuti-jcantum com a imolodia da primeira 


da desgraçado, o que perdeu a vista ou falar sem caperança de 6 possuir? dos debutes; 


atenção», uima conversação cm mute 


tu: é uma habilidade di 
| 
| 


Téc! 


Henri Amion a alargando, Lômando uma inaior in 
a, em Mahicu de Gurdl, que eu sou o amas vortância fítica, até produzir o! 
| 


as 


ão, É a 


ida Toa q 


me ds 


httisicia, UM st 


a Rene nultral é, portanto, que a mugica 
abiicas dO disuto d'um Dora lu- O que perdeu 0 cuvido? O cego, aca-; Não posso recuperar as bons gra «O genero pestence manifestumen-| «Os civuts-partisa parecem ter sigo séja do rutador quo abro o debala, 
lia outra especie do canção dia. PES, Fovadares por caueluir. cas d'aquella que amo, senão datido- te a tm época cm que já não se to cenmpostus reulmente-por dois (or 9 que qi, exivo a ponsiblidade da 
toda Quira espécie do canção dia, Colarl propõe a Mahieo de Gand Íhe muila pancada. Aponselhnes.me tutti à sério is ideaes concupções vezes trer é até quatro) poclas difle. cuiro tumluan ter uma melodia sua, 
e eo dedo, chamado, pelos esto debate : dos trez estajlos, inon- que a façat-pergunta Hue à Ro. que Unlium encastado o fim do secu- rentes ; as Erequentes alusões, qua: como perede depreendor-se do (neto 
ros apartara ia Pelos Morei: Ge, , Usado e solicito qual vale bert. Ao que este responde: «Não lo XII e pressagin a ruína da poe. ricas, ae Gi à de corlus debates terem uma melo 
a o que una trava. Pg Portarem elque imais fardo to- mais? Concorda por fik que é o hesicio. sia que, essas concepções alimenta nó físico dos inler- di iºum enticiuneito € QUlra n'00 
dr US concpruido Demo, Mojos Fo O, homesde jjoo pat: (jon do motisico: 7 Omo se vê, ns fheses dus debates vin. Esto genero é, comtudo, a sinta oro q aspereza de (ro. 
e O a a imia dia fia O que deve desejar-se, lêr cla- aflingem por vezes os limites do muitos titulos interessinto : em pri- certas réplicas, excluem a hypolhe-; Como quer que seja, parece-nos 
aa cab Pá não ee trala duma discus-iramonte no coração da ku duma disparate. Ao. princípio, nalural é tneiro logar, é curioso ver O espirito se inversa findubitaver que os debutes sejara 
Pe ar ac vie etDO ti alenção», mas da ou não for tado vcculto búra cla? quê esle genro lenha. sido Ut Jogo do di + € de chicuna, ué então Pp erdadeira discussão entre pos 
RR a REA ução dura problema que O pri." Gillebert de Berncvilie pergunta a de sala, Um torneio de opírido, cm apparecer um não se reso rncio poetica-musical, er 
Bão 6 a melodia. Mus sla dis. meiro trovador dpresenta, problema: Thomas Herier se cra cupur dc sa- que se avaliava à vivacidade ( E vez. impru- fardo alguta ACAO do MPPB INE panEnhe O Go 
ão, fiziação na, mesa cunção, que tem duas soluções, de modo que crificar á csperança duma Gpulenta teltigencia das réplicas: dente procurar nos debates docu. dada peles Ts es Nileruios. pirito sofistico dos atctores, 
um dos quis faia Gab catia O boela, go, prbpie jà allemativa, herança a prarer de comer hervi- mento io sogicdado foi conhcido tu Intl sobe ou ruecasos da digle: Novi. An : 
uaos afe em parte », defei > lhas com toucinho. vença. Depois meio foi-se etica de idude-rmédia : com cifeito, Jução, pergunta de qual dus pol 
due Foplicava no outro: é isto a ção contraria á quo o outro susten- Suponha, diz a Lan o ON dade-rméddia : com cifeito, Lução, pergunta de qual dos pel 
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Enúereço telegraphico ORUTUFO 


ias, ele-—SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, lenhas, arvoredos, machinas o nfeusifiss de lavoura 


CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


alogio do lord Kitchonor, «o melhor 
just, —disso 0 orador-das neecsoida- 
os nacionaos, om quem 6 preciso con- 
tinndr o tor a mais absolhta confian- 


E sir Carzon acexescento! 


Aos que doaram não const nuaca 
nose oo Cn de pergunto se por 
terão Mest Eitada E Ebhes disser 
OS 6 pool alcançar à victoria a0 0 
fi iotomara reotáção deioiata: À 
tao tu quo dotar do obrortar 
vo enoaivo osoropulo antiquados 
atado, aboolutaiests tai it 
od port lodas sa modidas reltvas 
pai que terá 
Kin autenta ecoa sotihonio 
perita : 
Torna-se egualmento necessario a« 
'cefaração feita polo ar, To: 
ceomblnou-so. quo. quindo 
eltegno o mômento do encoiar as nogo- 
cinçõos para à pas, sejam admittidos| 
os governos das colonias a darem o seu 


Discurso do sr, Bonar Law 


Em Polkstone, fez o sr. Bonar Lav | 
o clogio das tropãa britannicns quo se 
batom em Pra 
O despotismo militar dispondo do to- 
dos oo Feoutaos da aolencia--declarou o 
erador—jámais prevalecerá contrao direi 
do o contra a humanidade, Tenho uspo- 
Tenta em quo o resnltado (Posta guerra 
o para Compro Impossível a quaigasr 
di om ripo do homons atirar O 
mundo para timá lucta sangrenta. 


Falendo do futnro, jdíxia o sr. Bonar| 
Law: 


as 0 Pasnitado 
qa: É para nós a Vistoria, É preciho que 
do voncedores d'está guerro, o pára 
emos arrincar todos om nosaon ho. 

noso ouro. Os allemao 


anto da mi dispõe nó o Reivo| 


Naldo do tantos recursos como todo 0] 


on do papal, 
No Egipto 
O aunivorsario da declaração do 
a dou Stouaão p tomperantos 
Toanifontações franoé aa no Cairo 
oa Alorandria,/ 

Ao colonias francuzas visitaram os 
gumitorios Atinge o ingloze  dopa 
seram fores sobro ds sopulturas 

dados mortos duranto a axpodição| 
db Orteno foram depois nos consula- 

do Prança o Inglatora exprimis oo 
sous ardontos sentimentos do patriotis. 
ao, togundo nos congules os bransmit-| 
fissom 08 sems respectivos governos, 

Os forídos francozos quo foram visi- 
tar as piramídos recoboram um- onthu- 
miastico acolhimonto das tropas ingle- 
as, oxccutando no bandao om sua hon- 
zu 69 himnos das duas naçõos, 

Em Shangai 


- Em um comielo quo reunia 8,000 ci 
dlndãos das potonciasallindas, foi toma- 
do hontom à deliberação do do fazerem 
es maiores sacrifícios para ajudar 08 
govornos a assegurar a victoria, tondo 
pronanciado discuraos os consulas fran- 
ve, bolga, inglez o russo, 


GABMETE HIDROTERAPIGO 
Ge do Duque-: Tt. 28570. da Gloria, 51 
Medicos JE Silvestre d'Almeida 

P. Mamperrin Santos 
“ DOBNÇAS norvosas, do estomago, ini 
testinos, 'neurastenia, Jisteria, Duas sala 
do Ducles, Blestricidado. Massagons por 
“Carlos Sousa do Inst, Slsckolno, Aberto 
as do 12 0 das 15 du 8 horam. 


7 Um desastre 
“ NA 
fabrica de Cheilas 


Dois soldados da guarda republi-| 
cana gravemente queimados 
em virtude de uma explosão 


DOES DIANTE 


hojs mm Mocho moderno, 
davi oollocar-sé 


lhes a alma do seu Ilempo & do seu 
meio. Eram uns lírios estylizados 
em esmalte translueido de um rosa- 
do moribundo, o d'eles pendia uma, 
perola negra, 'morbida 6 informe, 
Imagine você o efeito d'esta joia 
golioaia no lado de um broche que 
tivesse Drilhado no collo magnifico 
de Victorin Colonna «a divina!» 
Mas o professor encolheu os hom- 
bros com desdem 
—As joias, deelarou elle, não me 
interessam ;” irritam-mne e” entriste- 
[cem-me. São instrumentos de suppli- 
cio que a humanidade tem aperíei- 
do atravez dos tempos; consit 
vem um dos elos| mais fortes da 
[Cadeia quo prende ainda o homera 


dosgosto nos dentes, nas conchas € 
nas pedras furadas com que os nos- 
sos avós prehistoticos se adoma- 
vam o nas mutilações e deformações 
horriveis que os mémbros de certas| 
tribos selvagens sc; infigem, sacrifl- 
cando-se ao suplício do enfeite, As- 
seguro-lho que estas considerações 
melancholicas desvanecem rapida- 
mente no mou espírito qualquer ve-| 
leidade de admiração atavica. 

—Oh!—exclamou'o poeta escanda- 
Jisado.—Enlão compára os adornos, 
do homem das caernas ao nosso] 
diamanto?! 

ar O dltmanto, resp 
sor com placidz, é carbono puro. 
Quando os atomoy de carbone se] 
altrahem com symetria para for- 
mar 0 diamante, o minimo incidente 


nas condições que (presidem a esto 
trabalho lento e ão da nature- 


ondeu o profes-| 


za o alteram e, erh logar da pedra 
precioso, produz-só a graphite ne- 
gra e pulvernlenta. O diamante 6, 
um fetiche. Representa uma belleza 
mal, um [valor absurdo e, 
uma inutilidade pleta. 
—0 diamante, disse o poeta com. 
uncção, é uma divindade. Vidas in- 
teiras qe milhões jdo homens teem. 
lo martyrisa e tragadas na! 
empreza extenuante de o descobrir, 
no delicado e absorvente trabalho 
da sua lapidação, po estudo difficili- 
mo da sua composição e das suas 
propriedades. E elle conserva-se ra- 
To, caprichoso o envolvido em mys- 
terio, E' um deust sarcastico, pode- 
roso e cruel, A gua belleza 6 real 
8 magnífica, o seu poder tenebroso 
como um abysmo. Tem a soberba 
magia do Mal em toda a sua gran- 
dera; é por isso nos fascina o nos 
subjuga. Muitos homens se arrui- 
nam, se deshonraih, praticam mons- 
truosidades, revertem à mais primi- 
tiva animalidado jn'um brusco ac- 
cordar de instinctbs sanguinarios e 
ntrózes, por amor dessa pedra de 
mil faces rutilantes que desencadeia. 
a lu: , à cubi a inveja e que, 
passa de mão em mão, dura, insen- 
sivel, immortal gm de ne- 
ros peccados coihto de uma corda| 
EE ra O diamante é uma divin- 
a 

O professor insistiu : 

—'Pudo ísso é sonho, imaginação, 
absurdo. O diamante é uma crystali- 
sação do carbone puro; Moissan 
conseguiu. a 

Mas o poeta, impaciente, não o] 
deixou continuar. 

que entendent vocês, sabios, 
(do diamante'? Imaginam que é um 
corpo susceptivel de ser estudad 
“EE uma crystalisação de carbone 
uro...» O que aignfficom essas pa- 
lavras dogmaticas e semsaboronas, 
applicadas, por exemplo, ao gran: 
de Shah que hoje pertence à corda 


da Wussin.e que é um dos doze dia- 
mantes ilustres cujo incaleulavel 
valor nos assombra e nos aterra o] 
que a, historia é a tendo revestiram 
le sobrenatural prestígio? Era esto 
Jum dos dois diamantes enormes que, 
uarmeciam. com anuitas. outras 'pe- 
ras preciosas “o throno do poderoso| 
e sanguinario Nadit-Shah; é á sua] 
volta - crcaram-so mais grandezas, 


já barbaria. Fazemime pensar com 


nho do escravos adoradoré 

ma divina du diamante 

pha ne esplendor dos seus raios 
dansantes, fugitivos e eternos. Al 
meu amigo! À aciencia desvendou 
muitos segredos, mas o diamante é 
ainda e será sempre um mysterio| 
para os pobres mortacs! 

—Que quer que lhe faça?—respon- 
deu q professor com desanimo. 
Quando uma ereança vê subir no ar 
puro uma bela, de sabio... vá iá at: 
guem persuacila de que o pequeno 

lobo irisado, brilhante e encanta- 

for que pareçe um mundo, não leva 
em si escondida, uma alma tumino- 
sa de fada! 


Virginia de Castro e Almeida 


Fgua da Foz da Cortá 


nero medicina da Foz d 
ta uma composição chi- 
distingue do todas ne om. 
tras ató bojo usadas na thgrápeutica, 

E omprosoda com segura vantagem 
'nas Diabetes Dyapesia-Catarros gas 
ricos potrido ou parasitarios;--nás pre. 
versões digestivas derivadas das doenças! 
infecciosas; —na convalesconça das febres] 
graves;-—nas atanias gastricao dos diabo- 
ticos, iuberculosos, brighticos. ete;—no| 
gastricismo dos. exgotados pelos exo-ssos| 
ou privações, te, etc. 

Mostra a analiso bacteriologica que 
a Agua Foz da Certã, tal como se oncon- 
tra nos devo sor considorada 
como 


era oa 


mica que 


“Aqua da Foz da Geriã não tom 
livros, é límpida, do sabor lovemento| 
acido, muito agradavel quer bebida, 
| puxa, quer misturada com vinho. 

DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84,1. 
TELEPHONE $:168 


O orimo da ra das Fog 


sapateiro Antonio da Cunha, de 8% an-] 
Bob, do Bordéro, esmeniho, de Goes. 6 
agprestor, um expolícia de nome José 
Policiano "apos o cEime, recolheu à casa 
da famila ONeil, onda “é puardapos 
tão, recusando-se à dar-se é prisão. À 
Polloia ficou de guarda 4 porta, a fm 
de o prender de manhã. 

Pelas 5 horas, batendo a mulher 4 
porta, abriu-ha 'e entregou-iho a casa, 
Subindo em seguida e apresentando-se 
ao agente Figuejredo, que o levou para 
o governo civil, oldo declaram quo se 
não entregára imediatamente à Prisão, 

no querer deixar à Casa AO aban- 
0, 

O ferido continua, em estado! grave no 

nospital de S. José. 


Vida militar 


Estado realisa-se no quartel 
dos marinheiros o juramento - 
qe bandeiras 
Co, ea do e do aut 
ed Pre do je ao 
de terra e mar, realisou-se hoje no quar- 
tel de marinheiros a on da ra-| 
tificação de juramento da bandeiras. À| 
do doe 
E escola do Es o Eu del 
Re do : 
Eai ad no is Cp 
do quartel, “fez-se cerca das 16 horas. 
A" entrada o sr. dr. Theophilo Bragé 
dj Re 06 de aceno dus 
po fe ret 
ton de Mattos, ministro da gare. Frei. 
E TE 
a ea 
q dede 
A 
pe rs 
chegada. encaminhou-so o pavi-| 
pi od Tao 
: ) 

Es So 
= 


— Sim o com à Quinarshnias — 


Com a assistencia do chefe do|Brags 


1 díoho, referindo-se à questão cergaliforo, 


Ma Comara d 


Continúu a discutir-se o 0) 


Aº primeira chamada respondem 47 do- 
[patados, Preside o sr. Azavedo Coutinho 
O ocenpam os logarcs da secretarios ou 
Grs, Balthazar Telxeira o Alftedo Soares. 
Galorias pouco concorridas. Governo au-| 
onto. Lida a acto, à Camara aprova, 
[Lose ama carta do se, Locts do Regs 
Fentnciando 6 putado, O 
residento 

elogio eso” depsfado, is qu clio tes 
prestado os maiores cerviços À Republica 
e entende que so Covo pedir-lhe que do-| 
eta do sa es Osr. baia do] 
pela. maioris, reforçã essto considerações 
6 úia que o s1. Leotio do Rego, não tendo 
Fasdo Para resuaciar 0 sou mabdato, dove 
ma ação porque, fazendo-o, pres 
asd Repríica tias Ur alto servico. 

O ar, prosidento do ministerio cor 
nica À camars o paotragio do Republi 
xo ainda ao conserva bo mento sis 
om quo ne saiba por ora, so será 03 Dão) 
Foseivei eaivato, Lamonta que 9 derastro 
e haja dado com ur oficial dos mais dis 
inctos da armada portogueza, quo à Pa- 
fria o à Republica tam prestado os maio-| 
res serviços. Associar-se às palavras do sr 

dent do nigisterio 6s grs. Aresta! 
co, Simas Machado 6 Alezanhre| 
Braga, “em tomo dos seus. respectivos 
grapos partaentares, 
[0 e Beraacão Loçascocopa-so do var 
a abusos da guarda fiscal, a qual, no] 
Porto e em Gaia, leva 0 0a rigorismo 20 
posto de apprelcnder, como” podendo| 
abstitaie a Jeca, o algodão trago, quo 
tom applicações certas 6 doúnidas. ai 
não podo covtintar. O ar, nuínistro das 5 
nanção respondo que é à primeira vez qu 
louvo, falar usos praticados. pela 
guarda fiscal do Porto, cominandada por 
ár oficial do mais distinctoe. Até hj 
ainda não roscbou. rociamações sobre as 
altas a que o ar, Bernardo Lucas so refe 
rio. Quasto no cio da Companhia dos 
[Phosphoros são ter é venda phoaphoros 
baratos, de enxofro, ao qual o er. Bornar- 
ão Locas so referia, dirá 
nbão 06 descoipo dino afesaado Cos) 
os sous depositariosIifos não reclamam. 

O a. Alexandro Braga, como ju 
ão Tribunal do Contencioso fis: 


o so trt 
odiar aliadas do isca issocanada 
om fi Iadustriaeo quo, ndo era Tg 


ros, mas a vardado é quo os vendedores 
do phosphoros, os pio reclamam para 03 
forhocar ao publico, decerto por ON pros. 
horos de maior preço Jhos date major 
facro. Fuso facto vó 40 remediaria desdo 
ae; por amo, providencia cnpécia 
[obrimtsom os agentos da Companhia s 
[Feclamarho 0s Phospboros de emmoire, 
einando o ordior du qu a reclama. 
(ções não teom razão de Bar, visto ao ai 
lisudas, terei mido feisi 


ei di 
“io” rocaliases 
do ar. Bernarão| 


pri a li 
ao toras. do trsbalho O ae slosusi 
Monteiro roplica que fará todos os estor 
ços Date todos ade 


orcases 
'vilamento rospeitados. O ar. Nunes Go-| 


pesca 
ES 
E cas 
aa ip 
io ad 
dn a 
E a 
es Ea 
a aa 
[dois logeres de inspectores consulares. 


ULTIMAS 


cce 


à Compa.|É 


“| mantida seja como for. O que cu não] 
+ | tolero, nem admilio são imposições d'es- 


[juizo da orde 


os Deputados 


rçamento aos estrangeiros 


de do servio 
dado na cla 
gemente sobr ala o ar 
is COMO não haja numero para 
votações e o sr, Carlos Iichter Uvesse| 
pedido a palavra para quando estivesse 
presmto algum dos srs. ministros, & 00. 
esteja o sr. dr. Manel Monteiro | 
Carlos Richter a patavra. O) 
orador retereso à crise tromenda do, 
Douro e chama a altenção do ministro 
para o facto dos lavradores d'essa re 
ão eo verem na necessidade do segura 
inglezas. Ora no Doura-não ha ladrões. 
júnca louve ladrões, sendo até habito| 
d'esses lavradores deixarem abertas as 
portas das suas adegas e dos seus ar. 
o 05 lavradores do Douro 5 
pe à fo- 
caíão e perturba a sun 
É a lônie 6 má conselheira, 
ue descreu dos governos dá 
a descrer dos. gor! 
licanos. Isso seria um gra 
ve perigo para as proprias instituições! 
que o Douro não quer atacar. X falso| 
ue Por já andem Bgiladores fomentan. 
jo a revolta. Não. O que por lá anda 
6 a fome provocando à rige por. 
que o Douro tem passado o que é pre. 
ciso resolver. Para um outro assunplo 
chuma aínda a allenção do. governo; 
sra o oçambarcamento das aguas-ar- 
lentes. E outro assumplo que 0 gov! 
já. orque. esto] 


por ordem da sua antigui 
«primeiros». Fala Jar 


vernos, 


a um mes das Vindimas, 
inistro “do. fomento. promeito 
ao sr, Carlos Iúenter tomar ná devida, 
[conta o seu pedido quanto do açambar- 
[camento de dquardentes, 

Pelo seu lado 0 sr, minisiro do inte 
rior” promelte tambem cuidar da: ques: 
tão db Donro, nos ontos tocados “pelo 
sr. Carlos Rienter. Kas que não venha 

“Douro, com imposições de ordem pu- 

“exclama O sr. dr. Ferreira 'da 

Que o Douro não venha com 

esca im porque se o fizer devo 

veliva dnlacta, “eU ordem ta: de ser] 
antidn. 

'O sr. Carlos Nchter (4 parte), Como) 
o foi em Lamog 

O orador, coniinuando —Ha de ser 


sa ordem. Demais à questão foi entregue” 
ao Parlamento, e portanto não pertence, 
ao governo, 

0.5”. Carlos Richler:- Pois devia pers 
toncér... 
O ar. dr. Ferreira da Silva :-— Mas per- 
tence é desde que legilimamente, o Par 
lamento resolverá como, or de jnstiça | 
mas sem obedecer 4 medos, nem a in-| 
Inosições. 

O sr. Carlos Michier:—Que cu aliás. 
não fiz. Apenas descrovi a silunção dl 
Nietiva do Douro. 


soiera. 
Terminado o incidente e havendo já 
numero, vollaso ao projecto dos asp 
rantes dos lelegraphos. que é approvado 
na especialidade com icrga discussão o 
ligeiras allorações, falando sobre elis 08 
srs. Paes Gomes, Pedro, Martins, Jero- 
Ayimo de Matlos, Estevan de Vastoncet: 
os, Herculano talhardo e 105: 
Pereira. H 
À Pequerimento do sr. Joronymo dé 
Mabios Toi o projecto discuiido com pre-, 
do dia. 
“sr, Arantes Pedroso requer o é ap. 
provado: que: à comissão de marinha 
Seja aggrégado o sr, Melo € Simas, 
0 er, Dúnicl Rodrigões requer” que | 
seja votado belo Senado urgencia o dis! 
sa de regimento para à imineliata 
dssãd dos seus projecios no prin 
pio da sessão apresentados, Jogo tuo à 
Sua “inserção 56. faça no «Diário 
Fesstca». Aprovado, E, passa-se f 
mento & andem do dia eonlinuan 
discussão 9 orcamento do ministerio do 
interior. capltuio IV, que O sr. dr. Pe. 
ro Martins, que havia cado Gom à paz 
lavra reservada. analysa, bem como as 
propostas na. úlima “sessão apresent 
las pelo. sr. João Maria da Costa, qu 
ja, biserimos na inlegra, 
Falam ainda os srs, les Gomes, At 
fongnjde Lemos & Daniel Rodrigues. de-] 
pois do que 6 encerrada a sessão, sóndo 
j roximia Amanhã con & mesina or. 
m . Contintação d'esio. Orça: 
mento e do do ministerio das financas, 


í 
Pedi 
Estoy 


lícito hoje na Academia Li 
obedece 

vantagens praticas que resullara! 
[reforma applicada em Lisboa, 


dos  operarios 


uteis á cidade que es duas 
de Jetiras e di 


Inhecer as bons Intenções que guiaram 
o sr. dr. Lopes Martins na apresenta- genial 4 
Ição da sua proposta, como estou tam- th 
bem convencido 

pri 

(ção por uma outra 
[cance pratico, ma 
as condi 


vos, de merecer às alençãa 
a. 


Maria E 


blicos 4 a remidetação 
Nssional, que esttinita é 
ientissimo. O Instituto 
ia sor tray; 
dicalmento, á semelha 
fem Lisboa, creande 
riar Tocâmico e o 
(Commercio. No pri estubotocer-s 
lia o curso do engenharia, com as do 
vidas especalisações após: dnis annos 
do frequencia, Bsso virão, no Porto, é 


ensino pro- 
a ser de 
Industrial 


io Superior lo 


do ao systema antigo 


«Alem 
interessar-so lda por cor 


Não basta faze bons eng 
nheiros; é preciso cuidar da prepara 
colas. praticas, 


s 


installadas no 
idades. 
«De resto, cu sou 0 prinisivo a reco. 


Er 


que 5. ex ser 


na sua substitui 


ro a concordo 


em trirmonta, com É 

es industriaes da cidade do É 

Porto, que à digna, por todos os moti 
da Mepubli- 


Nois parlamentares 


tá, 
dt 


Som “Toreesostação 
to dê eres qu to “tg um 
oo que, por Ui Iootivi deixem 
iscaddos Certos projostos da ei da 
es opta 


Ao quo so Mizia'hija por 
projectos aobro a questão o 
Bcrão disoutídos ainda aresta sostão ex. 
isso duas razões, sobretado a morosidade 
fostão aprociando 08 projeei 
tão 6 o desojo quo o governo 
não coupiicar 0 pr 

to em que as nogos 
ingiaz doguom, no que 16 diz 
ravol o rógnlar. Entrotanto, À 
dus camar oheçando todos oi 


, rounida hoje, 


aprecios o projocto tobro à crisu vinicas 
eho a questão do Donro, Jor 


o ao Pura 
lamento pelo governo, appror 
do relator, 


goiros appareoar 
Madias, nas gas 
dinheiros pablicos e 
tro à aapprimte o tr 
hor catender, Iegaç 

quanto o deu alto 
'rocedor do softrar a aco: 
tos administrativos conhecidos. 
Conhecidos corno são 04 perigos destas 
auctorisações pariasentarvt, todo lava à 


Jertx quo à camara não sanccione a pro: 


posta que concedo aque a que hoje vein 
pretender abeir no orçamento uia fiação 
vinha por onde, À sombra d uia votação 
pouco ponderada, podem coar-so as mais 
lostranhas sarprecis o as mais bicarras 
determinações. 


Dr. Berardo Machado 


O illastro presidenta eleito às Repabii 


As operaçõesna Pran- 


da no sector no nor 
des reforma devia 9 Porto de Soucl 
suir o des- Vaast a leste da esto 
envolvimento do ensino inístio profis. lomães 
[sional, que deixa muito a desejar em po 
lodo u p: 


fis avançados e a 
sendo, part, recheado pa va 


nais al. allemão 1 
ada de mais a gllemão 


As ope: 


á “Situação da praça 


NOTICIAS 


À Hran puEIIA 


qa e na Belgica 


PAM, 0 Comunicação off ne 
ara, da Tarde 
Em Alo ho 4 isietada 
e Avraã, Nepalimos 
pe temo do og dave 
chez (NO Secr do Nou sad 
da do Tiba, asa 
moi do dor o enplodi vs 
dna Pbertbandearam violenta al 


m ata 


nossas posições o tonfaram sabir das 


uai drficiras mas 
monte detidos polos 
atari “o de art 
ro, me 
eau a Bimarvilio, “o inimigo a 
granada + com petardos, E 
iPNeigas Vi 


a ir Linfã 


has” pelo, mosso Foo NA prt. dude 
a dores, desio Manto eva: 
é Vagos ouve 
Uta em 
usilaria, Nos Vosges um Mobo ataque 
IPA. 08 MOSS + po 
a pela una. hora; fal 
annbemiado pelo miossd 
setirendo “o” iza 
ava) 


rações 
em Africa 


As oulomas 


jamente 
find, 


PARIS, 9, 


sas quo op 

Camarõos obtiveram um grando su 
“'cogs 
aços Allomanha om 1911 vao sor 


A parto do Congo ceúida á 
nreira 
ropas. 
grando a actividado das tosa 
ropas na linha de Gadji-Bero-Bimba. 
aouada pelon alionitos 


sia: anjo cerco nós continunmos a 


do 


—(Havas). 


PARTE GUMMERCIAL 


CAMBIOS.—O morcado Jechhon à sor 


traordínaria do Congresso. Oppôst:«o a) guiatos cotações 


(com que aa comwissões, pariamontaros Londres, choque. . . 
q datos aum quem. Londres Só dm + 
imouta do Paris, ch 


com o governo. Holl 
corio favor Mudrid, Shoq! 
da mosas dad Now York + 
está RiosiLouáros: 

as tolozrammmas o oficios dos interassa. Libras. 


Ammente 
Tintos de 14708] 
» 5008 


Obrizações: Aguas, astent, EO 
dinem GU VOBÃO, Norte o Tasto, 1 
Pa00; Boira Alta, 2.º prau, 13890. 


BOI DE ISSO 


À. da Costa lvo 


Corretor official 


Transacçõos om (nados pudit: 
+ + Papeis do crodito, 
dilliguea do thosaro at, 


Rua Augusta, 2: 


Telopis. DT) — End. tal torre 


O commendador 


Hojo do maohã dowse na fabrica d 


de -numiero de pessoas “da 
“olvora aim Chains toais um saci de E 


classo civi. 

Leu os leimios do juramento o 2.º te- 
jnento Santos Pedro e en seguida O sr. 
Freitas Ribeiro pronunciou uma vibrar- 


splendores, crueldades e trimes.do 
que ú possivel caber na imaginação 
o qt, genidentat do nosso temipo, 
Quando, Nadir foi assassinado pelos 


ca retribuin hojs ou comprimentos ris 
lho forara apresentados pelos mowbrvs do 
Igoverno, pelo embaixador do Braile on 
iros repsesentantos da aços estrangdi-| 
ras o ulnda pelo sr, dr. Aloxandes lira, 


o om dois! 


T 
o Portalogro, Giho, 
Tionriquota Cura” 


Foraands do na abeproção, 
“Daranto a noito 6 parto da manhã nada, 
da da anota! a Eno poda dana 
fa 8 loan a doi solos oia safe 
a sopa sas p 
»pendedcias da fabrica 0 jardins, A-certa| 
Ses o ongs Peça Da ta 
Bi Diga eo Tl ae 
; mehnidado nto do” aro o 
dg a og Ionbntoado Sm ia 
“cabarádo com granda, estam pido: De dois 
toldados cobram po taça Panbados om 
ng Pesal de fat 
Mrarárias dos feridas correr: ra o lo-| 
treat, a fim do indagarem o quo 80 pascbrn, 
“pano tm Pes 
Aos no dO Tur ui 
ag st equipe de autamovor as hospla 
e. Alberto Goto vidas qe ido 
dagato Bravos quiadaças "xo Eee, 
Ha TS, ql quo o Tod O 
= nino pa bo svio So Pts 
Pong Persas sb do Sana 
ae fridoodogicransa pó do densa 
des dentais Rad 


te qua Cp 
Companhia do Gaz 


tisferencia da “Companhia 
0 edi 


; da 
antigamente ger 


"Simões Bayão 
og oi 
cof sm ld 
so 
Telephone 3078 


a [tos de Shafrais, 


persas c q se (hesouro saqueado, 
0 diamante Shatr-(va. lua das iuonta” 
nhasm, como essos orientacs byper- 
bolicamente lhe chamavam) desa) 
pareceu duranto alguns annos, a 
que uni armenio,. um certo Shafras 
quo habitava a Cidade de Bossor 
[conseguiu apoderar-se d'elto assass 
nando um mercador que o trazia do 
Afganistão, e azsassinando depois os 
seis dois proprios irmãos, fal era 
à sua cobiça, 
a do posse absoluta e exclubiva. 
Depois de muitas aventuras violen: 
fas atravez das córtes da Europa, 
Shafras foi parar com o seu thesou” 
ro à Russia; é a grande e viciosa 
Catharina IT deixou-se envolver na 
perigosa encantação do genio, per. 
verso queºresídia no diamante. O] 
ministro, conde Panin, assisiado| 
com um, preço de. tal capricho, quiz. 
obter o Sha por meio de uma traí 
são. Mas Shafras conseguiu fu 
é só mais tarde, em Simyrna, tendo, 
tomado as precauções necessarias à 
sua segurança, pútrou em negocia- 
tos, obtendo dd imperial amiga de 
Votairo sete "fes il rubjos à tro” 
liamante de Nadir. 
|Estabelecsu-s patão em Astrakan| 
e as suas riquezas foram crescendo 
até que um dos/seus genros o enve- 
nenou a fim de herdar mais depres- 
a parte dos bens quo lhe compe- 
Porém o Irieto dos crimes ho 
is, das agonias q dos soffrimen- 
q preço do dianian- 
te, em breve se dispersou, se esvaiu, 
como fumo, Existem ainda em às. 
les de Shafras 
'vogelam ua mais sordida, & abjecta| 
|miscria. Poi onde passôu, a grande, 
olente. o malefica vLta das 
montanhas deixou o seu rasto de] 
sangue e de aboiminações ; apesar de 
tudo, os homens continuam a cur 


co do celebre 


vi 


à sua febre devowido- [ly 


te aliocução em que enalteceu as virtu- 


Iusinsticamente à Republica, pela qual 
a semeia está disposta a dai 'os 
cos, “O ar. dr. Eheophilo Braga feii- 
lou 6 ilustre oficial. à 
Depois. começaram as provas dévay 
picação: manejo darmos, gyinhastsa 
o canto coral. A assistencia applaudin 
Cora toa a justica às canções eutoadas 
pelos. shnpalhicos. niarinhenes, tecendo 
gs. mais rasgados clogios nos, st 
lores, 


NOVIDADES LIFTERARIAS 


“Sem cu"a possivel, do Andró Bran 
vol. 40 cent, 

A conquista de Plassans. de Zola (vc 
112 0 118 da col. H. do Leitura), 2 vol. 
O cent, 


ler, xo) 30 cont. 
e Bragelone, do A. Dum: 
(Complomento dos «Trez Mosqueteiros» 
' «Vinte annos depois»), 8 vols, broch. 
1360, oncadernados 2860 cent. 
Gimnsstica Sueca, mcthodo elomentar, 
racional, 1 vol. ilustrado, 10 cent, 
O piano de Clara, romance do Escrich, 
1 gol. 20 cent. 
Como se deve educar o espirito, do Dr. 
Holonse, 4 vol. 8.º edição, 40 cent. 
“Ramessas franio de porte. — 
imardés & C.º, Raa do Mundo, 68 


Fallecimentos 


silver o foi hoje sepultado. o sr. 
Eduarda Augusto: Poreira, pmeribro do 


[onseiha 1 "at iJo Banco Uoftaie-ia) de 


vaio à como uia reba: 


Estou 


des da marinha portugueza » saudou en. pes! 


iodoca quansgudes so Los dic dee 
tores. esnenates sem que alas ate” 
[o Eidos à axercarna a us ou 
taltre não poderem à att no cais 
res por a oni ir? 
[UBaça Dk poda sanciona rasas 


[como sendo do pessima. 
Efesto tempo em quo. edaficits do Esta- 
do é enorme, 


Trata-se da questão do Douro e 
approva-se o projecto de lei 
que jorganisa O quadro dos 
aspirantes dos telegraphos 


X'5 14,30 respondem áchamada 30 
nálores. Na presidencia o gr, Corre 
Barreto, soctelariado pelos srs. Pars 
Almeida e Paes Abranches, Como. de 
costume, approvado à ácta, 185º 5 
pedicate: cuja leitura. «pró-ormas aii. 
[guem guve, € vae, por Isso mesmo, ao 
Seu destino, sem reparos. 

Andes da” ordem “o sr. Di 

çãeS, Envia. para a mesa, dois projecto 
fr diterando, malguns pontos, à lei do 
registo. civil, “alterações feitas” segundo 
asº reclamações, apresentados contra a 

ciiada; é outro reprimindo à «indi 
rss dos dci: iraniios Gr 

que exorbilim, em pesjuizo dos 
Pharendosntsos, dos miadi"us 2ado suni 
liege publica, 
'O st, ministro do 
[má 9 Seo Jogar na respectiva Lancad>. 

Entra em dlevssão aque 

que ha dias foi envindo 


A propos dor mino 
da instrução 


creando no Porto uma faculdade] 
de leitras e ontra de direito 
Paraco que não sora distolida avestal 
[sessão extraondinaria a proposta da toi 
do sr. aninisteo da instrução que cria 
ima cidade do- Porto uma facuidada de 
áireito e outra de jeras. Os meu 
ão Congresso entendem qua é pre 
limitar 33. indisponsavel as. trabalhos 
por tárm 
vão atém do fm dosto mu 
vem Scar para a proxima 
aria quasi todos vs projetos pende. 
és do resolução da Camara, lnsilando- 
se esta a disculir o volar agora as ur 
camentos, o parecer sobre o regimen 
cervalifero, os projectos reafivos à 
lho do Duuro uina ou outra pr 
posta do cara-tr argent, 
Um deputado que nos prestou lje 
quações, acrresecnton, rele 
riudo-se à proposta de lei do sr. minis 
és» a ser aiseulida ago: 
Lopes Martins sol 
faltar 
ss», fanto da parte da 
esquerda. Par menos 
3 Porto ou pelo 


una faculdade dé direi 
: Po astilão, indubitaveImie 
já “semtro, 


que elles não|y 


2 mo tmplienado 
“hueros par 


icador da musioria da camara dos dept 


dos, 


NOTAS DIVERSAS 


“Tendo 0 governador guia 
ambiqio 
ação, PegrSsa, brio 

inctropile, 
Esrregado do 5 
pa Ds depute k do da 6 

Os deputados into circulo da Guar 
a conferenciaram hoj demoram 
[com o sr. núinisiro do tonto, sale 
SSD d do direto 

Vida commioio do artianitor 

a e Port 
nistro do 

vãs modificar 
O sr. mini 
gor toniçar em, 
Sousa Larrher, p 


K 


Case dos Espartilhos 
(Santos Mattos & CR, do Ouro, [23] 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


Xa Compaui 
rario, apare 
dos for 


me tório. Junto da 
nc Mariã MON 
das. Bernado, 


neral da dis 
Beato, Carlos Ar 
e Ja tan presos: 
de invo:| 

atia perdem: 

à Sua ama 


Prada 
mo destuto 


te, impli tisá dias “rio 


nais, 


José de Paiva 


és e possuns las muar Er 
ceu eba adoso ira, enbbado e! doa 


| da 11 oras ashíndo da Às 
5,1, para o oomiterio dos Prazer 


Soares Diniz 
Falleceu 


Maaia Caudida Ramos de Paiva e Bilor 
Maria Jus Ribeiro, de Paixao tlhos 
ansento), Antonio Man 

pará 


emo o filhos, part 


u dO 4008 
elações que 


que & sua funeral se rêviisará ás 


4 
ida do, oi 


Jerne;| 


jo 80 fazem con tos especias: 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


. Concerto todas as noites 
dos domingos o quintas-feiras 
Natindos 
Todas ns noites a apresentação da 


danças modernas pelos grandes arfiztaa 
Raque e Gaby. ' 


A CAPITAL 


+ Oficina de rep 


Os aust:iacos, muito antes Ca guerra, | 
já atlzavam sobra os apparelhos 


asreos 


Todos falam da preparas 
rante annos, por alemães e austriacos, 
para a guerra do agora. Alguns, po 
rém, julgam  oxaguerada a maneira vo- 
mo se descrovo essa preparação. Lú vas 
um oxemplo curioso para documentar 
que não ha exagise:o, mas sim venlade 
no descriplivo, 

«Nos fins de 1913, o acronauto Rum 
palmeyer bateu O urecords do mundo 
da distancia em espherico, indo de via- 
gem até à Russ 
passou pela Ausíria, po 
covia, suecedeu-dho “tn f 
agradavel, Os soldados do Fran-isco Jo- 
86 lomaram-o como ponto de nra o) 
acolheram-o com wma chuva de balas! 

“A” sua volta à França verificou, por 
um processo rigoroso, que o involuero 
do balão havia recebido 28 perfurações! 
O ministorio dos negocios estrangeiros 
francer fez uma sciamação ao minis. 
erio austriaco. Jisto respondeu com| 
uma nota ofílcim cin que se comprova” 
va quo haviam feilo fogo sobro o ba 
Mo porque estavam dentro dos regula- 
mentos, feitos havin mezes, por decre- 
tos imperiaes, 

«Os commandantes do corpos rece 
ram ordem do ministerio da guerra para, 
atirar sobre balõos dirigiveis, que não] 
obedoçam à Intimação de descer. 

«Por cnusa dos repelidos «vôos» por 
cima dus zonas do detoza, dos lerrito- 
rios do 1.º, 10. e 11.º corpos, feilos por 
mviadorês estrangeiros, deu-se a esses 
corpos ordem inperiosa do fazer fogo 
sobre todos os aparelhos do aviação € 
alé sobre esphoricos. 

nO Uroleio feito sobre o balão esphe-! 
Fico trancez, qua passou sobro uma d'es- 
vas tonas, som obedecer ao signal de] 
daixar, foi feito por csto motivo. 

«Entretanto, o ministerio da guerra, 
em altonção ds provas sportivos das so 
eledudos aoronauticas, tomava disposi- 
ções, a flm do evitur nó futuro que fa- 
Gan" fogo sobre balões esphericoss. 

Mais fardo o incídento com Rurypol- 
mayer roproduziu-so com Emilo Dubon- 
net cj Weily Jourdan, que targoram de 
Paris para bater o record», O acaso (ez 
tombém com que 0 balho passasso por 
elma (das obras forlificadas de Cracovia 
8 eniquanto o nerostato pormanecou a] 
800 metros d'allitudo 05 aeronautas ou- 
viranh silvar as bulas. Tiveram do ban 
Bonat lastro o subir a 2.000 metros, par 
ea não sotirar qualquer desgraç: 


To tibi 


Os Jogos Sportivos Nacionaes. 


=Teriminaram hontem as provas olhe 
cas dos Jogos Sportivos Nacfonas 
que digamos a vordndo, não correspon- 
deram nanceiramento ao que dois ou 
tres ecarolas» da Federação Portugueza 
do Sports pensavam. Mas é corto que 
Francisco Cordeiro é Pedro dot Negro 
não chegam para Ludo, nem udo podem 
prover o a (ndo acudir 

ÀS provas, sporlivamente, tivera 
gm valor. Batarum-so alguns recordo 

ntro estes salientamos o quo estabeio” 
eeu o st. Antonio Martins, do Club In. 
termacional do Foot-Ball, que póde or 
gulhar-so do ser um alhlota muito coru- 
pleto. Houve lambe umá boa corrida 
à do 100 metros, mas uma tegulamenta. 
gão pouco intciligento consentiu que 
fossa feita por um estrangeiro! E 
Mhoso 6 que seja um estrangeiro cam- 
peão dle Portupal, muma. prova argan 
sada pen entidudo quo diz supurinton. 
der no athletismo portugues, 

Pasioncia!... Para o anno será dilfe 
rente, Assim O julgamos é bem o dese 
Jarinmos. 

Estamos em epoca do ludo cousegutr.| 
Se ha muita gento quo só Agura o nán 
trabulin aque desappureça dando logar 
aos que trabalho. Depois quebrem a 
tncomptibilidado com alguns clubs, 2 
ehonioim mst a invprensa. Tudo, sérá 
Lonseytuldo, Com meia duzin mais de hos 
mens de trabalho como Cordeiro t De 
Negro, já tado so havia arranjo 


Cra- 
jeato des” 


mal 


Algumas aneodotas 


Uma doença desconhecida 


Na collegio americano «Columbia» nó 
po estado PSD diplomas sem) 
Dat um vd Dn ds 
do atleta, Os 'exercicjosado Corpo eram 
Misiones 
E 

O joven Rozenstock não sabia mudar] 
à cota quis poi 


tmnasio, sr. Meylun € expoz-e que sof- 
fria duma doenç da medula e que a 
dua vida perigava so fósse para” bar 


'raga-me um certificado m 
tudo so arranja. 
0 


Uerlílico Que o sr. Felix Melger fRo- 
está ntlingido do ultimo grau 
an serinsubaelta e a sua sí 


D sr Meylan não ouvira fatar dos 
mal insolita, mes, consultando um di 
cionario latino, decompor 9 nono em 
quatro pala des é qu 


Ha do glstom pesitariatso! 
a nãos, das Droros do, apart 
“dos Sugês Bboriiiao Satranare 
o amem OP Rato io meio 
a perco do: dez: Rilometros, em 
unir + Joaquim Ra 

Me Ctreabados POE. Diner 
Plot o Mario. Meição. Vives vii 
Raposo: or duas voltas, fare ditar 
sa em (É Minutos 6 senão o 10, À 


.| Blanquet; Camtimptas, Chiquitin o A 


Msis do 3.000 instalta- 
ções Íoitas por esto antigo e| 


conceituado estabelecimento 
a sabor 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 
chaduras e si Vi 
gnaes electricos. tm 


arações 


“CAS 


À TRIUMPHO 


—— area 


Rua Augusta, 72, 74, (frente ao Banco Cródit) 
E EEN eli 
ilio Ribeiro & Goncalves, £L. 


ortido Em em Lustres, 
candiciros, iflácas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


'Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


UNOS DEFASITARIS 

Cos fitias 
| 
L 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


; E 
(ASR EAR 
ea sb) 


E) 


Especiaçulos 


PISAR NE NONO VP WD 
Cartaz de ámanhã 

AVENIDA-A'% “Fernando 
EDEN 


os seguintos k 
1000 metros, bieielotas-4+, Victor Po: 
8, L. Bo 2 minutos, 4 se 

“, Josê Main, 8. Le Do 

Alfredo Piedade, 5, LB. 

Corrida. pedestre, 100 imettos--1*, B-.., €. 
LP em se e 1/5; 2º) Naúúuel 
Gorréia, GE. F.; 3, Alexandro: Correia, 
Leal, C. LP. 

Marcha athtetica, 5.000 uhotros--14, Ar 
wwe Plóros, O, LP. em 31 minutos, 2 
3 “Josó Sauel Nazareth; 

g Entre 0 reportorto da compas 
alert que no 
4; 9h, Francisco N. 
|, 


pera g absolutamente desconhecidas do nosso pu- 
Dlico. Do reportorio fazem parte tambem 
aquelias partituras que gosam do fama 
[mundial o que o, publico sempre quve 
[com agrado é muito mais agora que vão 
ser cantadas por ui 
antas nos teem 
+ lapso, na 
bilcâmos Acerca da nova peça em seona 
no Avenida, não mencionámos como dos 
[meihores o trabalho de Lutz Pinto, que é 
o protagonista de «Fernando vao casar | 
No desempenho do papel do noivo, O dis. 
incto artista mais uma vez alta os/ 
seus “apreciados imerito ] 
distribuição do 6º qu 
|-Não Gestazendo...e que no 
30 sobe à scena no Politeama 
te; «Formiga», 


ntonio Pres- 
[5 segundos. 


'Pasehoa! dad 
molda, GS. 0, Q. 2800 ml: 3º, Josb Po 
dra Rodrigues, A. G. L., 8708 m 

DO metrosmii, No NÉ. 

gundos. 2º, Manel Correfa, 

José d'Ólivelra, 8. 1. B. 


Dor NR Soda Duabe, Manuel Co 
em 8 276 segundos 

“46 metros 1, Pranclaco tocha, 0. 

em 68 8 segondos: 2, Henrique Galvão; 

C/E as ioradio Ferreira, 8, 1 D 
Tieta do “traegão-Poi proclamada vem 

cadora a vegulpes da Assdciação Naval, AJS 

do Atheneu Gompnrcia [de Lisbon 180) imase Gu Perrera; xO Desta bubonica, 


Sarmento: mista», Flora Vaz: «D. 
AS metro pentlom) Comparec ape mora», iulha de Azsumição: D. BIB 
fa qe d] + Mo Ara cantos, Joe Has 
Gyimnastica em S, João do Estoril 


Elvira Gosta 

Clemente «Rosalia, 
Velioo: «gi», Córto Real, etc. O scenario 

Todos" 05 dias tem havido novas Inscri-|d'esta quadro é de Tulto Machado. 

peões do crianças na clabes de Eymbastk-). —=As pilulas do Mereulese serão repre- 

Es do professor Arthur Santos 

O “esplondido, saldo dof Manhos da Po 

ca, onde tem 1ogar esta curso, apresenta, 

hos dias om que funcelona a ciaiso do| 

gymnastica um aspecto festivo em vinta- 

do “as toilestes das senhoras, que fizeram 


dove tr ao Porto; 
no proximo mez de setembro. 


fato focal o seu onto do reunião. Gi g 

.* festa olileial do Club Naval, com & K A Jl 
ls, cia do ce, Rat e ÚTCOS QE MUSICAS, 
publica, ministerio, etc. SALÃO DA TRINDADE-A! 2062 
O dia 15 do agosto 6 um ala do testa no|—Companhia infantil .Gura da aldeia. 

ao Va fa ARTRCRROGRABHOS E CONCERTOS | 


tardes agradaveis para [os socios 


fim a propaganda do (sport 
muto em especial a majação, Daso de tor, 
ão o csnorto do mar. 
” to, que to) CINENA 
CULOS VARIADOS -—Chantecter, Inpe. 
rio, Salão Grave, na Caixa Economica) 
Opararia, Salão dbs Anjos. Variodndes, aa 
| otiçada “da Estrolia--A's 2150--Soldado, 
“hobalato, 


vêr quanto o Cl 
numanitario exereleio da natação € 
9 cuidado especial. quo [lho aispensa. 

À testa do dia 15 6 Dor todos os motivos, 
superior à do dia 1 havendo ntém dá c 
ida. da taça oLuiz do] Camõese. cortida 

ros, praças da 


ciclos de 
detalha rem 
abrilhanta esta festa, hávendo 

cadeiras para às senhoras das fami- 
dos socios o convidados, 
Corridas de velas 
O presidente da secção do vola do Club 
aval dio Lishoa, por di o pola junta di 
rectora, DrocuroU O 4º] JOãO Bissal, Dro- 


Estrida contra os intemaciênaes de 6 me”, Planos inglezes, allemães o frunco-] 


À quem apresentou calorosas, fell. Z05 NOVOS C uzados. Venda, troca 
tações pela Drilante victoria alcançada, aluguer, concertos, afinações. 


ag tecer, ALENTIM DE CARVALHO 


aci sra o e 

E a a a pe a 
CO USBOA | 

Telef. 4282 


das celebres fabricas 


Strohmenger e Bell 
Solidez—Resistencia | 
Belleza de som 


mano, od ao Club Nas 
citações que lho foram por este 
cadas, sendo recebido pelo presidente da | 
ássembleia geral, Duarte Iolbeche, Junta 


aixectora, secção de vela, ete. , 


“| bateria do. 


Becolas do repetição 


istribuida, 


A Orãem do Ecercito, hoje 
trsz a relação dos ofliciaes nomeados para. 
tomar parto pas escolas do rpetição, quo. 
co reniisam no corrente as teto 


Sampanho; o segundo, por au g 
esquaúrõos do cavailaria 4 o dois regie 
a, Os destacameu 
nas oatras divisões são assim constitui. 
dos: na segunda, infantaria 14, uma bate- 
ria de artilharia 7 o cavalisria 7; na ter 
eira, infantaria 6; uma bateria do ar 
lharia 6 o cavailari om ba- 


tateria do arjhaca 3 
4º grupo, do istralhadoras; na quinta, 
juas baterias deartilhavia 2, amvesquadeso 
dscavaliariat ama bateria do 3. grupo do 
infantaria 83 
c uma secção ares nor. 
mate; na Sexta, dostacamentos constitai- 
dos “por infantaria 13 é uma batoria do| 
artintaria 4, infanteria 19 o cavaliaria 6; 
nesetima, infantaria 23 o uma bateria do. 
artilharia! 8; na oitava, jafa 

atuado DS csvallario RL 

À brigada, de cavalaria, o cat 
trinchairado de Lisboa, aetilharia 0 enge- 
aharia teem tambem escolas do repei. 


Ke — 

| sei a a 
garantidos em 8, 

R. dos Douradores, 72,1.º 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.*-k. do Ouro, 123 


Vida operaria 


Gréve de cabouqueiros e fabri- 
cantes de cal 


em gróvo cerca da 
“operarios cabongueiros do : 

o fabricantos do cal, 

seguinte horario do trabaltô: de 


Edo obril a 8) do setombro, pegar às 6 

a, com sacia Hora para aleno- 

Jantar dão 12 ds 14 o largar às 18 ho: 

53 Notas é meia, com meia hora para ah 

Jantar dia 12 de 18 o largor ds 17, 

ctuaos sorão respeitados. 

“Tae são 48 rociaisaçõos quo a cineso 

apresenta, 


OS QUE RECLAMAM 


Empregados de escriptorio 


ava idar oa fot 
do gen Jornal aobro o qui no seu a. 
[Sar de outem dino, é respeita do Ho: 
Fario do Trabalho, um! ca:progado do cs. 
riptorio. 
a alitotivamento abaso o desrespeito 

lu iai por parto do algans patrões que à 
viva, forea "nos não queraum roconhover 0 
áireito da tarimos, por lah, Bsado o nosso 
dia norma! do trabalho. 

“Team una, no intuito 
atesta rexalla, querido inclnir 


hs 


Não tam porém a Assaciação ficado io. 
diferento peranto taca nophi 
so podo deprebender das declarações do| 
sou ontrovistado. 

ào sr, ministro do fomento ontregon 


aria 8, Oma| By 


gi do ontabro a 1 do março, pegar 


alia, vo pascado mes do julho, uma repre. 
sertação, da mêncira a garantir a qass0 
contra «coa inclusão, a lat ni BS o da 
Coramistêca do vigilancia tem” ordonado, 
ato enviem pará juizo os allodidoa 
ões, otjo procedimento bão pode ser ap 
provido pola. Oonmisnão do Hurario 
“Trabalho in Camara Muvicipal, visto esta 
não podes modificar 


Presc 
traga ção i 
a oição, rafumónia à 
to dbrá conta on Parie 


ar « prosreação, pol 


ova 
“Trabalho da Associação de Classe de Em- 
|rregod 


os do Reriptênio: 
Dr. Marques da Costa, 


MEDICO 


jânlão—Panperismo a a socindas 
probabilidades lo vastmento — Des 

Shanismo da concepção fo an 

mpotencia o astorilidad 

os Fanúdos para oVilar a prsceoaçãoo divreas, 


Ciinica eral-“Doonça das creanças e| 
applicação do 605-Telop, 8514 
R. do Ouro, 280, 1.º, Esq —Da 1 ás 3 


Movimento maritimo 


Rio Janofro e Rio da Prata «Divo 
Viga o Livorvoul «Douros (do Láverp) 
o Rio da Prata o Pac. cOronsa» 
[Brazil 6 Rio da Prota «Hoibeina em 
| Ametardam. ot0, €Z00IANdia eme JA 
Bordens «Piandtes» (do Brazil) 18 
Manila, ete, cFernando Poo» (de Liv) 15] 


9 A venda na 
H 
h 


tuição 
ctivldado mam» 
mbora engar- 


nei Vende-so nas Prinoip: 


lo, lesões nlcerosas, 
doenças do estomago, elo 


Bscrintorio--Ru. Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafão 


c 
que tiver à nossa ma 


| Filiaes das secções de 
Drogas-Tintas-Perfumarias- Productos 


e Pharmacenticos nacionaes e esirangeiros 


Ferragens-Ferramentas-Utensilios-Cutellarias 


Folha de Flandres, chapa de ferro zincado e cane 


Jiateriass de construcção, Gal, areia, telha, 
Cimentos, Pozolanas, azuicjos, ladrilhos, artigos sanitarios e 
Telephone 178 “End: 
TR, do Commercio, 13 


d + cora novos processos pá 
1) edições, SUMM ARTO 


Um elegante volume ilustrado com in: 
meras gravuras explicativas 


899 réis 


Livraria de JOÃO CARNEIRO & GC. 


Fharmscia ROSA & VIEGAS 


R. de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
dado com os falsisicadoresi 36 6 vorals sy à é 


E. JL DOLIVEIRA & 6 (limão) 


de enfurdar, estanho, chumbo, etc., cte. 


End. tel" —MATERIAES 
33, &, dn Magniena, 49 


LISBOA 


Himor & segurança 


o celobro medizo rancor Di. Brexaius, 


Ori 


ww do geração 
do Escort 


receitas para us” interno das 


nus 


Experimentada ha mais de 40 annos, para cusaf. 
empigens e autras enenças de peile 


ne 


Y 


os Pnananvias. — Degosito Gar. 


ia rogiftaga. 


chimicos 


recem a) 


ado, arame 


tuo 


de rtamtntação 


À Junta directora. ólierecou uma taça, 
ae cltpagne a todos os presentes, sendo, 
los vehementes,-urrahs» pór João| 


h de Tamego 


em 
Depositari 
Arthur Benarás 

TELEPHONE N.16 CENTRAL 


Poço do Burraigm, 8.º 
Vida artistica, 


São cinco o não quatro os alumuos 
quo estão concluindo o curso do bet: 
las artos, Aos. siômes quo citámos to- 
mos do accrosceitar o do sr. Narciso 
Alírédo. Moraes, discípulo de Salgado. 


TOURADAS 


Campo Pequeno Na cortida em festa] 
ártstica do o Morgado de Cova 


à ia maiores, 08 protestos 
em Lisbo 

me a Em dezembro de 1912 de: 
que, como não podia deixa 


rar por mai; 
coisas. Convidou Tertzog a 
ministerio, ao que elle" se 
Bolha apresentou a demi 
ministerio e, convidado pe 
nador geral, formou novo 
a 


momento à ru) 
partidos boers 


peradas foram feitos 
duir uma conciliação, riada 
do, porém. As rivalidades 


conferencia em 
que so rcalisa depdis a'úmanhã, com ga09 
do Emillo Infanto 

parte o -diestro 
sua quadrilha, 


Es 


do de oposição a Botha. 


' dos Vandarilheiros 


im EYUpO dos nossos | 


HUNRES x ECTÕE 


Falta do policiamento 


membro di 


Wet proclaniaram quando 


Ea dE] ane 


da oncia. sanftaria” pretender arrofabar 
Sl pote da chea tnde “eia "resido 
mais ando 3º "e Cstátfnear, Palo, 


je tevac dar 1e mpeabem «Curático da “pósto! 
da ubricordia. 

cem, OU, Se ap] 

affeitvando pel 

Deientmas avg 


ensinada em 
da União declarava; que os 
ava 

vantagris em com) 


Polieia. on mão appare- 


media" dé 54 kitometros a Mors, €q/essa 


nos empregos civis 


s dos unio-| Par: 
nistas angmentaram de intensidade. 


olha entendeu que não devia tole- 
tempo tal estado do 


pleta e irreparavel. Esforços deses- 
para conse- 


entre os dirigentés vieram à supes 
ficie. Finalmente Hertzog foi derro- 
tado por nma votação formal a"uma 
o se traláva do 
apoiar o ministerio Bolha. Sabiu 
com os que O seguiram. Poucos mé 
rmava. um novo parti-] 


importante comprehender a na-| 
tureza exacta d'esta ruplura entro, 
Bolha c Hertzog. Os objectivos 
que Hertzog deu. vulto emquanto| 
ministerio Bolha eram, 
os mesmos que Beyers, Maritz e de, 


ram na rebellião armada dois annos 


is. 
ucixavam-So de que os boers 

bem: tratados pela União; 
de que a lingua hollandeza não-era, 
fe.de. circums-| 
tançias com à ingleza, como o Avio quatro membros do-parlamento sui- 


Tinha razão. A polític: 
2 v cho levou à rebellião na Africa 
r de ser. embora O proprio Herlzog 


sahir do 
TOcusou, 
issão do 
o gover 
gabinete. 
lo, nã 


plura en- 
era com- 


se obt 
pessoaos 


q sa cm Londr 
jzesse chegar a 
recusasse a pegar 
!rebedo, 


4 arm 
se lança- 


qual 
via uutros de meno 


ração com os do Conselho: Provincial do- Eétaido 
que fulavam só lúglez, especialmen-'Livre do Orange, D'esses Oirigentes 
te tias probabilidades de promoção de menor impartancia: nenhum Era 
e, em Seral, que homem de 


a prosperidade do paiz. 


[Paulo Cambon, embaixador da 


extremo v se 


. Os principacá dirie 
Vel, Maritz e Kemp. A seu lado hn 


“OS que Ja-jafricano, muitos ministros: de egre= 
apenas hollaridez tinham des-.ja reformada e mais d'um' membro 


ande imporiapria 


STRADA DA GRANDE GUENPA 


EA. trou a necessilade de apoiar Botha os interesses da Africa do Sul esta- ram em dois caiipos, que seguiam trez 
i contra a parte radical do partido di- | vaní sendo sacrificados aos do im- caminhos dilferentes, os boera «ori- bile 
aves (ia Maposelrá rigida por Hertzog. Os acontecimen- )perio britannico. Ego Pd 
de finissi tos dos oito meses seguintes de-|| Foi sobre essas reclamações quo de Botha » da sumts: a Testo seguiu Orange 
Reservas nisglmas monstraram à justoza dessa pre- [Bolha rompeu com Hertzog, porque d esoprosidento Slorit Beaver 
qualidades dicção. entendia que as dissenções apenas Wai É o logar tenenta do Soy e 
É tar Como as contradieções entre as |Serviam para não deixar estabele- a vigente da polílica, Hortzos, am 
á venta em as confeitarias convicções do Bólha é Hertzog, nas |Ser,a paz entro inglezes o boers na Nossa ruptura dos dirigentes lame 
atias uesties de raça se tornavam dia a Africa do Sul, paz que era es: Poers, Bolha cra o protagonista de ministerio 


um tado, Mestroy do outro. Mas Her-| No 


periodos. No p T 
3 que haviam sido comp 
Transvaal o à Estado Livr 
e—foram governadas 


olonias da cora, No segumto, five” 


um governo responsavel, vives 
08 seus ropresentantes nu pu 
nto e forant governados pe 

a sia livro esculha, 
terceiro unitum-se cont as dat 


o Herzog toy falava o procedia em tudo como outras colonias da Aftieu do si. n 
a do Sul representa sidente Sleyn Colonia do Cabo o Natal, pais fu- 
não qui embora com uma violencia pessoal marem a União Sul-Áfticund, O pri- 
Z paixão de convicção indiv ão carece de Jusras 
tantemente exagerava expi o tempo da vovinte- 

mportancia o obsci- trueçã “anto o qual o Tratsvaal 

ex-presidente Sleyn e 0 Estado Livro do Drango to cul. 

A ruptura linha às: veram do apoz a guerra, 

s sias hondades  rmodificadas. as 

e duma suas terras uradais O de ota 


hai 
às di 
úias 


nais do qu 
tinifiva € fproj 
v dois ideges, 


vel tapínita é 


Quan 


do Bolha venceu o Morta 
via | 


: ou 


ese, ut 


bandeiras o u 
guiam que 
que apys 


nas «como 


Bolha e unltivadas, 9 curso da s 


as a f 
jfesappareeesse a abra 


to se periodo 


agosto 
iuralmenie em lação d'origem invlcza, uu lishuio 


vida ter 
reloniado. Durante esse period 
vigentes bocrs d'aubas às culo 
não tomaram parte ta ubia 
uni 


1 todo 0 possivel para que 
destenicas 


lie O lque à guerra causári, - 
to Lasurave! pegarem em | No segundo periodo. 
as eesilra Puta o a Gran-Breta- via fartiauto 
RE ss duranto 4 am 
tuinou rebelde. /em ambas as coltias 
presidente corda o governantes 


tambem, 
eelaração hu | 


les faziam, 
" oem Lc que a rebel-| Não linh) nato ars; 
lentes politie fivo na Afiica 0) EA con (us maos cintos ts forro Bão rf 
quiencia mabical dk upbisa outro Bo-jdo syslenma MMplo; os sas poprla 
Beyers, do a des Doar ont Ale raio DAS 
meninas duas taças e vivi Rule a 
u Uma breve ticenha tolrospeciiva lado em cado uma das eulonics. O$ 
it su o pe ni, tt rt 
co ki contente? possivel idonticos é à E tão n 
te, A ltistaria dl Africa do Sul, entre, visava de pedir grandes suetidirino a 
apa io Vo a po E, ta o tra e rates aÃ, 
de ent, tome mi ta tavam 


do Natal preponder 


aaa 


RCAPITAL E tt 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
de men e rio), 


' é ; É ROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambeim os riscos de 
asa o) SPO É ? — grêves ou tumultos, (portaria de lá de Março de 1914). 
: E E = SEGURO» CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 


guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 
b4 | 3 a Ê Unica Cómpanhia aucforisada a segurar os ris- 
d Hlecantara 2 ã » cos de guerra nas apolizes de incendio x 
q Sociedade anonyma eras: a MUNDIAL Grtoa CompaNiia auctarisada à emite um apoie 
“137, Rua do Livramento, 137 e ponsabilizade limitada : senao anne 
EEE A à CAPITAL: E. 600:000800 É 


“A REUNIDAS. 


Companhia de seguros— Soctea :e anonima de raspoasabiliaa 16 limitada 


, Capital Bso. 099.00)3 (80) da 
À MAIS SH abIOAL LI IDA TI SEDE-RUA DO COMMERCIO, 091 SEDE EM LISBOA" bi DELEGAÇÃO NO PORTO 
Biw's ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Providato, —Lis222 95, Rua Garrett, 95 Piato da Fonseca & Irmão 


Pr ca «a Liberdade, 1:8 


TELEPHO,E R.º 4084 
Endereço telezrapáio: MUNDIAL | 


por motivo de de obras eim | efim de estação 
Fundos de reserva Esc. 1o0:000$00 ES Agentos em lodas as lncalidals do paiz, ilhas e colonias 


À maior sUgcasSO 0 dh harateza a sra Do Join 


EB dezembro d> Es a 
Esc. 771:485$54,4 ASSIS DE BRITS 
Efectun seguros torrastros, contra fogo oasual ou pro Modicodos H.8,'tus 


NUMERO TELEPHONICO: 1335 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Mozaica 


Encoiçado à h | — Agulejos 
em fodas as nossas secções de rg Po a ço Se Cal hydrantica 
Panqueiro POlcados Vidros <P hapelaris ORonparia Agoncias em todas as cidades 6 Deenças do eppavelorepiatorio do Cimento Luzo 


Retrozeiroeo Mercador «eColchoarias Brinquedos «Sapataria Consultas das 15 às 17 hocas s pm 
Cmisaria € erfumariado odas Ci O É pres Me e ni a Goarmon & &.º 
Louças Gray. taria Ouuvaria gAlfaial eria Utilidades : s Ama mata O touctopo Sento, (7, 180 21 Teeghamaao HUM IS33A 


Lia 


HR PECHINCHAS & JORROS less — | A n - é 
SENSACIONAL!!! EE mi NTIS Ma Nu Lei, ) | 


Um colossal saldo da artigos para chapous qua se liguidam 
com 90%, de abatimento | ao habil «coupeur» SR. MANUEL ANTUNES CA. 
BRAL, ex-socio da firma d. Julio da Cunha & Cabral 


Venda geral de todos os art Eds da mais re- 
Fudomontos para 0 exalta 6 e pru a marinha 


cente novidade com vantajosas differenças Edo hum st Pereira 


Enorme saltd de chica casimiras o chevigtos para fatos o) ALEECHU Fatos para homem em lindissimos padrões 


FA FS POR EDS, PROSA VISA 55 2==": Eh ONDAS | rationos pare eecnçao rt 


Seu valor. 20$000 18700 16$500 Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 
Liquidm-s a 1286000 11$000 10$000 Elegancia e bom gosto 


Ver para Acrei ifam REGISTADO» E 
ão perder tempo para Rproveitar 


Frasco $20 RUA DES. JULIÃO, 188 a 198 


mões Ferreira Pevositarios: Em Lisboa Psquina da R. Novs do Almada, 
Ps Utilidades, rua do Ouro, 82. 6 np 
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Diretor Disppmari da Assistonia am | par rmAçio Remo &C2, rua do Jardim co Rege: E 


mm : Y Cm E o e o Rego = Aníonio td dei dor Toa | Pension Bettencourt 


No Porto, para o norto do paz | 


| 
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|, a 4 conitas due IG He Tó horas | ORUZEIRO CRRSNIDERAS ura, Ine once este 1 LIDA SUJA UG Jantar Go ferta33E 
Pads br. Tavradores o croadore que sa DA AJUDA Faculativo 
ab todo o gal da Bira o Alonto: TELEPHONE 290 | RR se mei ai iodr AVENIDA DA LIBERDADE, 59-9.º 
pagava emp pele olho pes 81º | Rus do Alecrim, 38,2.º, E. das 44» 5 ge 
Ep RS Teo PS ea 
eira Silva FRámos |  faual avagem e fatos | A Sons di Fonterm | re 


eitos ou desmanchados Rua dos a dos Panquairos, 18, 2 6, 2.º | torioc do conição 


Syplilis, doenças dós rins e vias| Talatos nasicaes I Comsltas dos, Sds em Ulira  g 
urinari ' ITSVAR DE DE “LEMOS S Pano o ET oras nd caia s* 
Trapo e iypo usado «SEINTÕA domas, a Tra O Ed ro <£ 


o Peão dl Menta do, a Amada 9,1 ORA ORERO 
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Rua dO Nor 5 CHIADO, 61, 2.º | Frsrad far | R. ca Ementa, 113, 2 


Eis a pd, 1º 
É tea 


cho iad 


Teletone 385 Telefone 1516 

Teolog; “IRIS? Adios tg "sEquRiRIS" 

LISBOA PORTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


€mif contos DE Reis) 


"a, MISYORIA ILUSTRADA DA GRANDE 63 


voc. tv vor. te VISTORIA MLUSTRADA DA GRANOK GUENEA o 


Livre d'Orunge | a preponderancia te cite toria 
era dos Docrs. No Cabo e no 
duas racus| 


nçado à situação do- reciut ao nor 
ante à que chegára. viam perdido du 
inha sem a randes quati- E ox inglezes, 
dades, Na vida. poitica 
: tores: 


adquirir o que lu-jtes da população ingltra na Miva 
de a guerra do Sul. 


Ssuuros torrostras moritimos 
o agricolas 


Corresponaentes tas principaos terras do pata 


idente Sleyn e J 


Mot 


Manteve cor 
ioso—cifibora não 

tejia a aecepção da 
ca [da naci lado 


Estados impunha-| mh 
nulo, a quaes 

ia estabe-|hoer sul: 
“Pes entr ala vu 
a 8 T02Ã0 por jsolo, di À 
e os 's livessem Q os inglezes como jntrusos 
Pikpouiderancia política em tres das que ella continuado a ver 
ta colonias quasi logo apoz q miles, 
o tou a diver- sem relações com] os paizes curo- 

a! e complelambnte 
lemas que sãp ori 
a desenvolvimento das gra 
é rias & pela populácho que e: 

trahem. 


da corêsa d 
muito pelo Est 
do construidos e: 


Etna TALS DA ELE | tac 


atos e elegantes 


verfeitos «o paia | (amas. hd) noisasBRLZA ALTA | putcesgatos pr 


pitematia, 
Metegra hero 


Os esta esimentos- os-eemal E: tr ta ' 
e GRANDE HOTEL CLUB 
abriram a 26 de maio 


potiti a 
fivescem sido dei. |7 


contribuído 
tua prospes 


4 
Orar utê ao estabelecimento da o 
União, en que rolomou 0 seu antigo, Nomeado, 1 


do de que aos]! 
sido dados os lo-|S 


a, «cO- 
nome--a periodo do governo rá a 
deu origens à demonst 


gem lodos Gu insunnos e 

à Afíica do Sul deviur 
ter a primazia. 

«Primeiro a Alripa dê Sul 
a sua divisa, a dbutrin 
5 scus documentos of 
eria que sol appli 
-fo que dizia respeito no 
do Rio Orang 


que eile ja depois desenvol! 
bro do pr 


seguido. poi Liorizo 

ui, Orago, poli 
disse 

Mruneas. 


Empresa Hacionil ds MT 


Sul ink Primeiros vapores a sahir durante o mez T 
E. deagosto | a a 
dire a doutrina do Eruger, moi Ei Ama Eeeda BRO dad Lobito, ane Mossenias, Nauia dos Tigres 
-|cada fpenas na apparencia em con- anittidos dos j 


formidude com 
do paiz em que cisa 
sido derrotada pa 

ua conclusão Jogica era à rebel- 


novas condições 
a ha 


o logo que chégnsse o momento 

lopporh | 
Mas não chegára O t00- 
Datrima 


nbecidos, excepto de mento. A semente «Pe: 
dora ser um cahiu, no Esta 

Mertrog em ter 

1s dotes es- re 


soa do bazagom doitina los 19 por 


poli! 
Doni dr Jara Ev ças datada 


peciuees e india eee 
us planos, 
ho deu Sl abertamente «o 


o PORTA 
da ênoresa  |nosagentes Jor. Barnost 
ME dB AUT dy 4DA VD INFAN N 


odo de vor € o seu dirigente mos- 
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| O presidente eleito 


Ursa carta do presidente da Aça 
demia das Sciencias — Cum: 
primentos do mifistro de 
Hespanha e do consul geral 
da Suissa — Ou! sauda, 

qões 
do Mendon-| 


Hontique Lj 
onto da Acadomia das Soion- 
Jenardino Ma 


Situação 
delicndo 


Na zista offciosa das declarações 
feitas polo gr, prosidento do ministo- 
rio nos jornalistas quo convocou para 


Dos 
aí pros 
cias, recebeu o sr dr, 


9, 8eu fabinoro alludo-so é noisa d-[chado a espanto caras 

licada situação intornácional. Estas| «Pormitta-mo y, ex. que, na mi 

reg Nm À eslidado “do presidonte da Acadojaia 
js Soiencias do Lisboa, me congráta- 


matural que assim sucoodosso, mas| 
cumpró obtorvar que, seido sempre 
motivo para interessar o ospirito po- 
blico alludir-so á delicada situação] 
intoruscional doum país, 1jão é menos| 
corto" quo casa sivuuyito ião:6 nora, 
não surge como uma súrpeoga alar-] 
jo é quo desde 
quo so desencadeou a conflageação 
europeia outra coisa não podia dar- 
ligado ás grandes na- 
em luta pot visiculos tradicio- 
» communidudes de raça ou afii- 
nidados de ideal. 
Somos, ha soculós, alliados da Tn-| 


lo com “a oloição do um lllustro cosso- 
io “para a magistratura suprema da 
Rapublica, E? om nomo dessa corpora- 
ção solontifica que desde já tomo à 
Dordndo do aprosontar à fv. 0x4 calóro- 
sas folicitações que, os 
roitorark logo quo terminom as cor 
tos forias acadomicas, 
Permitta-mo ainda que acorescente as) 
folicitações 


consideração o respoito, tenho a hónra 
[do mo enbscrover do v,0x.4, von. att? 
adm, o am.º obr, JT. Lopja de Mendonça», 


Iatorra; rosobemos da fin o a co Espiga 
timulo dos grandes colrontes pro-| Tosido ei FS. joe 
gressivas do ponguinento,-—o por iso) duoz do Tilasída, ministro da ITograr 
Suite 


Telographaram “san 
prosidonte: 


mesmo não nos podiamos manter iu- men) gotalda 


difforontos ou | alloados &s gravos 
contingencias do veu destino na for- 
amidavol Iucta om quo 80 haviam on 


do “o novo 


ponhado, Nom outra coisa ora do es- [pj ag fenreepões 
porar, não sendo nós, do rosto, os) ua, Mortágua, 
unicos quo à guorra collocou n'ums| Cabeceiras, de 


situação delicada, Podo bojo dizor-so| 
quo na Europa núnhum “pais nom 
mesmo os docluradamento nontraos, 
mo encontra livro do turbilhão quej Oo! 
tamanha pogna onsro os povos lovan-|i 
tou polo mundo intoiro, 

Não ha duvida do que, so tivess 
mos melhor definido a nossa attitu 
ao que obstou um) concurso do cir- 

nós ostariamos  hoje/Oai 
n'uma situação do/mais posadas oou- 
tingencias. Mas torinmos rasgado ca. 
minho atraves do prôbloma intor- 
nacional, ostabelooido para todos os ade 
povos; toriamos márcado uma linha aj diet 
goguis que nos dévoria conduzir alixp 
um futuro sogaro 6 prosporo. 

A guorra Sie os sous inoi- 


quer, de Odotaita (Corto) do. 

Obidos; coministão: paroehial 
Idom do Gondowar, Gonteos ro 
inho, Padua 


dentos dosonrolam-so, e na soquencia| 
dos sous opisodios um dia d- 
fastaal tondonoiso! para o triumpho 
d'um dos adversarios, o mais tardo| 
para o outro, São às forçosas contin 
guucias do Iumsiduvol ducllo, Mus 
alguma coisa ha do quo não podomos| 
duvidar, E do quo tomos quo contar] 
com 05 nossos itimigos, o tumbom 
com os inimigos dps paizos cuja cau- 
89, é à causa do nósao coração o dos 


ropublicanos domocrati 
[comissão paroohial di 
Porto; Centro Dr, Ber; 

tiva 


são a Inglatorra, nossal 
alliado; são a França o à Italia, à que 
nos ligam laços: do raça o ideal, 
“quilos quo us odoiam, quo d'ollas| 
tbem oggruvos a vingar ou quonoco-. 
sitawm atacal-as, aabom quo Portugal 
com olles so encontra irmanado, o aos 

lanos que contra olla 


possons, 
roprosontando aggramiações, socioda 
hitoctom | des, io, tunsfonalia- 


Festa, em certos casos, às am- opera Carvalhal, 

içõos: do quo pretendem tornar-nos oo  Nonparth, 

viotimas, Preço 
4 nossa situação intornacional é) ollo, professor! 

dolicada. Eo ba om annojá, ropoti 

moe, À impressão d'osta verdado não] L ção, 

é nociva á consciencia publica, Polo/J: pal da re 


contrario: devo incutir lho socenida 
do, fiemoza, ostimelos do coragem o 
do fo, que 6 assim quo os povos se 
Pp! NR para as tremondas oven- 
iuilidodos do futuro, 

Em todo. o caso não dovemtos os 
qa de quo a oxistoncia d'uto| 
Portugal livro o indopendonto não é| 
indifftronto ás nações da Buropa que 
combatom-o imporialismo gormanico 
cómo Portugal subo quo a dorrots 
Pessau naçõos soria para alle um gol- 
o talvez. mortal. Pór isso tmesino os 


io não acceitou 0 logar, para que 
oi convidado, de director dos hos- 
pitaes de Lisboa. 


& cear melhor? 
.º cezembro, 28, 


LONDRES, 10. 
go oonsorvar-so-| 
mo sabbado, 14 


Stock-oxchan-| 
johado no prosi- 
corrente —(Ha- 


a 
do) 


FOLHESIM DA CAPITAL: 916) 


O amor ori Torga no segnlo EIA 


inulher portugueza 
(quer um traço viv) 
seu caracter, da s| 
da sua fundamental 


Es 
e Nagrante do 
a sensibilidade, 
fernura, da sua 


xx: graca de amorcsa, fdas suas intimi- 
. (dades gatantes, que o ucidovant 
) duo du Cháteteth, esh 1777, repulava, 

ao mesmo tempo, filão perigosas é 

, lão faceis». Para |conhecer, para. 


suspeitar «a tmeno) 
ingênua e grossei 


a sensualidade 
do nosso século 


bréjeiros 


E pena que ajm 
“o periodo pon 
como a uzentitabs 
stenlo XVIII, u 
paz de fixar em 


XVIIE francez, q 
liani: «les fenimes 
ment pas avec le c 
avec la teley— práeiso descer q um 
lccnero fegaz de baixa litlergtura, 
que entrou em todijs as ruas de Lis- 
boa, qug nem por isso viveu mais do 
que o Kinpo que vivem as rosas, e 
que à fucil imoral, pombalina. desi- 
[gnou pelo nome pittoresco do «mi. 
nuetes brógeiros», É 
O quo foi, na 1 
'eminuete brégeiro» 
A trança e à frei 


ie co temps n'aí- 
leur, eiles aiment 


her portugucra. 
alino não tivésse, 
nna» veneziana do 
in Pietro Longhi ca- 
[pequeninos quadros] 
 »uas altitudes, as suas intimida- 
es, as sas. proferoncias. O bispo 
do" Grão-Pará falou d'elta pura lhe 
charmar ubebedam; Twiss, para a 
considerar «uma mulata com olhos, 
donilos muitos. lopaziosn; Manuel 
do Figucivedo, pos «Paes do Fami-| 

liasm, accusaa fe «vestir á mangu-jciado no principio 
laça como os homens»; -Dalrymple com os tonos à vi 
attribueho preilecções escandalo-ldo Castella, do Fi 
sus «pour les aimours du gente doltinha. Em 1730, a 
Sephom; 6 anctor d'um folheto de cos o as cómicas Italianas encarre-| 
gordol, a «Mulher du Moda», entre-lgaram-se de truzse ao sentimento, 
terno a descrover 0 rapé, mais oulamoroso da casquilha lisboela uma 
menos fulvo, que fungavam na suainova expressão mblodica: o minuo- 
deixa d'oiro as elegantes pombali-(to. D'ahi por diante, o minuete, co-| 
Bantcnenha, testes inimigos da'mo, mais tarde, 05 lunduns chora- 


boa de 1750, o| 


a linham-se deti- 
do século XVII, 
la do Marques € 
grana e do Bor- 
operas de bono- 


pi 
seio, ia) 


7 
XVill-tão indifferônte da volupia 
eminentemente inteltectual do século! 
fez dizer a Ga-[ 


A FAL 


Um dos negociantes mais conhe- 
cidos o antigos da praça de Lisa 
dizia-nos ha ponco, desoladamente: 

— À — Inglaterra” prohíbiu, vas 
uns quinze dias, a exportação da 
juta. Se não se dá qualquer reme- 
dio à isso, temos uma caaistrophe... 

Abri os olhos, admirado. Ná ver 
dade, eu não comprehendia bera co- 
mo é que a exportação da juta pro-| 
hibida pelos inglezes podia provo- 
car uma catastrophe em Portugal. 
Sim, porque, afinal, à juta não é 0] 


<Engana sé, atahoú nosso, ins 
torlocutor. A falta de juta represen- 
ta a falta de pão para muita gente, 


Sl para mais gonté do que vulgarmen- 


e se suppõe. 
—Mas a juta vem apenas de In 

glaterra? — inquirimos, na nossa 

ignorancia d'ostas coisas. 

—Vem exclusivamente de Dun 
dee. 

—E é produzida... 

—Na India Ingleza. A juta é como, 
[subo um producto pobre. A sua cul- 
tura só é compativel com uma cx. 
cessiva Daratesa do mão do obra, 
[como se encontra na India. Estou 
[convencido que podia . produzir-so 
tambem nas nossas “colonias, mas] 
não seria facil concorrer com a jus 
ta da India. 

—Mas vermos 4 catastrophe, iast-| 


Veja. 
bas. 


disso emprega-se a juta no fabricd| 
das atpercatas, que são o calçado 
da gente pobre. Tem ainda a indus- 
tria dos fogos de artíficio, que occu- 
pa, bastantes pessoas, —principal- 
mente no norte do paiz; por certo| 
não ignora que o fio embocado que| 
aperta as canas dos foguetes, as] 
bombas, ctc., é nem mais nem. me- 
jnos que o flo de juta... 

--Até agora, não vejo ainda a ex- 
trema gravidade da tal catastroplo. 
commentamos com 
obstinação. Ha-de haver fórma dc 
remediar 0 inconveniente... 

—Ah, não vê? Pois bem: fmagine! 
ue, se não houver saccos, nenhu- 
ma das nosssa colonias poderá cx 
[portar nem mais um bago de café, 
nom mais um kilo de cacau. Para 
IS. Thomé e para Angola. é a rui- 
na, sem remissão nem aggravo. A 
Empreza Nacional vêr-se-hia força- 


jnão podem fazer 


propositado, 


TREMENDO PERIGO 


TA DE JUTA 


8 à ameeça de paralisação de todo o nosso commercio colonial 


da a amarrar os seus navios, por] 
falta de materias primas a trans- 
portar. O cambio, que depende mui- 
fo, como sabe, dos chamados pro- 
duetos ricos ue a Africa nos rman- 
da, aggravarisc-hia medonhamen- 
te, 4 industrias de moagens, quel 

transportar -as| 
suas farinhas a granel, teriam de 
vencer difficuldades inauditas... Po- 
do crêr: a falla de juta, à prolon 
Igar-se, implica a, paralisação quasi 
[completa de todo 0 commercio coio-! 
infal; Fãs porque sho parcoo nçocssa-| 
rio que o paid pi dbocupe de re-| 
mediar este inconveniente, antes] 
[que os seus jeffeitos, que já se oc» 
meçam a sentir, se fornem mais 
graves. 

—E o que levaria a Inglaterra q] 
prohibir a exportação da juta? 

NãO sei, mas supponho que q) 
governo britannico- não se opporia à 
que nos continuassemos a fornecer, 
"esse producto em Dundec, ee por-| 
ventura 0 nosso governo lhe désse, 
(como póde dar, a garantia do que só| 
imporiamos a juta estritamente 
indispensavel ás tíossas neccesida- 
des. 

—Quer dizer que na Inglaterra ec] 
[desconfia que favorecemos contra-| 
bandos... 

—E' possivel. Antes da guerra, 
muitos agricultores das nossas co- 
lonias forneciam-se na Alemanha. 
[Como não podem fazer all actual: 
mento as suas encommendas, diri 
[iram-so 6 industria nacional, que, 
[começou a trabalhar em “cheio, c| 
quo portanto mandou vir da Escos: 
sia quantidades de juta maiores do 
que habitualmente encominendava. 
éº de suppor que lá livessem es- 
tranhado o faco e se imaginassem 
no direito de lhe dar uma. interpré- 
tação diversa da verdadéira... 

—E, na sta opinião, o que so dé 
ve fazer? 

—O que lhe disse ha pouco: nego- 
ciar, com toda a urgencia, à livre) 
mportação da juta, com a garantia 
de que não vendemos um. sacco se- 
quer para ;o  estrangeiço — «nem 
mesmo para Hespanha». Todos sa-| 
sem quo temos prestado  Inginter- 
“a grandes “sorviços:spois bem; s- 
vos serviços, ao menos, devem ser, 
vir para evitar agora uma catas- 
trophe economica, que é fatal se os 
nossos diplomatas se não mexem 
quanto antes. 

E aqui fica, largamente esboça- 
(ão, um dos mais graves problemas 
(que o governo tem de resolver n'es-! 
fe momento. 


Às submarinos aliados 


O correspondente do 
o» Athenas tolagraphou à & 


«Vivomos todos, espacialmente ás a 
ctoridados tarcas, sob nm pauico intonso| 
[por causa da acoão dos sabmarinos dos| 
alliados no tear do Marmara. À andacia 
'do que teom dado provas é tai quo cossa-| 
TAM completamente au comnicações 
entro Constantinopla, Pandoraa o Mor 


idanio, 
| Des revo depois o correspondente o tor. 
pedeauento de ma vapor a 19 de jolho 
Menta do molho de Mondanis, opera 


do corrente. O vapor] 
foi afandado e o molho destruido. No 
[Seguinto foram atacadas duss canbogoi 
sas, O correapondenta via autrar uma! 
Polias no Corue dº0r, toda anscabida 80. 
[bro nm dos lados o prostes 


pao 


dos é us modinhas brazilciras, inva- 
de ludo,—corros do comedias é reca 
matas do Paço, merendas do Aifei 
te e carrilhões da Capelta Real. Can- 
ta-se, dança-se, tinta, gorgeia, pal- 
pita, por toda à parte nas cordagens| 
do cobre dos cravos e das virginacs, 
nas caixas axaroadas d'uiro dos re: 
logios de Londres, nos sinos do to- 
(das as cgrejas e do (odos os inostei. 
iros, nas flautas de marfim com que 
os mestres de solfa, pintados de car- 
mim e pingados de ininas, batem O 
(compasso da «mirontetan sobre o] 
tampo de harmonia das espinetas. 
D. João V, depois do ensinar o can- 
lo gregoriano aos arrábidos de Ma- 
fra, ercados ainda no ritual co) 
cho, passa horas esquecidas a om 
focas minuetes nos carrilhões do, 
convento. «Já se puzeram os sinos 
no carrilhão de N. 8: do Loreto! 
diz o «Folheto de Lisboa» do 14 do 
[setembro de 1748-e tocaram-se com, 
[grando harmonia minuetes e contra- 
danças». O miiueto conquista a li 


dominam no Mar de Marmaral; 


Londros, 6 de agosto 


axótto o 


sono arvoje 
ãa costa, 
A US do. 


[pla nm violento canhoacio que ca: 


|SSIERCtO cópaluto dE qua, carta, FecabidaEraodo panico sa popolação. Diso corrs- 
ge Connantlnopio, com data do 35 do jo | jondonta correr o boato da toc amparo 


As operações no thea- 
tro oriental 

PETROGRADO, 10, — Official. — 
Na região a nordesto do Vickomór as| 
guardas avançadas allomãs foram 

lojadas cóm grandes perdas, O] 
timigo atacou e bombardeou com 
lencarniçamonto as nossas posiçõos do 
owno, - 

O assalto do inimigo foi repellido, 
(sofrendo esto enormes porda 

A nossa artilharia respondeu oner-| 
gicamente. 

A osquerda ailemi atacou a ontra- 
(da do golfo de Riga, sendo repellisa. 
Ficaram avariados pelas nossas mi-| 
jnas um cruzador e dois torpedoiros| 

gos —(Havas) 


dangado» e o eminuele da cidade 
Cantudo, dançado, tilintado em 
nos, gemido em clavicórdios, zan- 
garrcado em uele, inse- 


lurgia, penetra nas proprias com- 
[munidades monásticas. Frei José do! 
Espirito Santo, organista e mestre, 
de cravo, 


e tocar minvelos a Sant. 


do e dos serenins de Queluz, das 
operas das Paguelti e das missas de 


- |pelos  gazes asphixiantes, nem. pelo] 


rda|Sehastiho e o sr. Antonio Tudelia. 


Migalhas 
LT Amentira 


No dia, do aniversario da decia 
cão da guerra, Guilherme 11, ac 
[crescentando & sua volumosa col- 
lecção do arengas e de prociama- 
ções, mais uma ácérca do anno que 
acabava de; decorrer, jurou perante 
Deus e perante a Historia que não| 
quiz a guerra e a clla foi compellido 
pelos inimigos da Allemanha. O] 
«Lokal Aneeiger», um dós varios 
uEskoval distributerso, que animam, 
a alma germanica, termina o seu, 
artigo intitilado «O imperador da 
paz» com as seguintes palavr: 
aU imperador da paz, apesar da sua 
colera contra as potencias, que, du-| 
rante: dez “anvos, afiaram .as' armas] 
da aggresião, falou em (bemico em 
face ds quaes não é permílido du- 
vidar quo “não ha no seu coração, 
um logar para odio». 

Effectivamente quando, ha um 
janno, nós vimos a Belgica, prepara- 
da em silencio duranto tanto tem- 
po, ncomeiter ferozmento csse pais 
pacífico, que é a Alemanha, onde 
havia apenas a organisação militar| 
indispensavel, quando vimos os sel- 
vagens belgas arrazar cidades, des-| 
ruir, assoler, fusilar inocentes 
soldados da «laudsturmu e imberbes 
creanças dos Huscards da Morte, 
[quando vimos essa Belgica instal- 
lar-so em terreno conquistado, sa- 
quear e pilhar com processos do ga-| 
luno valgar, uma grande sirmpathia| 
cresceu no nosso peito por esse ad-| 
miravel imperador da paz. 

Por. outro tado a Serviá, esse po- 
tentado. militar dos Balkans, apoz 
ler volhacamente porovcado a Ai 
lia, paiz suavo das operettas vie- 
nenses, , invadiudho O  torriorio,| 
dando mais esse desgosto no pobre 
velho Francisco José, chefe do mo- 
dolo “das familias. 

Pois apesar de tudo no coração de 
[Guilhermo II não ha logar para 0] 
odio. Não guarda resentimento nem| 


iratamento. dudo “nos . prisioneiros 
rios campos de concentração, ném| 
pelo tórpodeamento de simples bar- 
cos de pesca. Nadá disso, O seu 
(coração de pórnba continua amora-| 
vel 6 brando. Que homem! Que im] 
|perudor! Que dentista! 


André Brun. 

CURIA “is Cruiat qua mem 

Asua partida para a serra da 

Pe strelia 

Séguiu esta manhã no comboio da 
eira Baixa 0 sr. dr. Affonso Costa, 
que vae complelar a sua convales- 
(cença para a Serra da Eeírella, d'on- 


de “seguirá depois para a Suissa. 
Acompariam-o sua esposa, seu filho 


Na estação do Rocio csperavam-6 
muitos dos seus amigos € córreli.| 
gionarios políticos, vendo-se entre 
elles os srs, ministros do fomento é 
colonias, presidente da Camara dos 
deputados, D. Emília Tavares, Ar- 
thur Costa, dr. Francisco Gentil, &r. 
Germano Martins, Alíredo Pinto, dr. 
João Damas, dr. Sousa Junior, dr.| 
Costa Santos, dr. Pulido Valente, dr. 
Alvaro de Castro, dr, José de Abreis, 
Alvaro Costa, dr. José Bessa de 
Carvalho, Frederico de Castro, Joa- 
quim Ribeiro e Urbano Rodrigues. 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa! 


no tratamonto das doencas du paia. 


Importação de trigo exotico 

O Diario do Governo publicou hoje| 
jo dooroto anctorisando o governo 
importar até 200.000:000 kilos de tri- 
(go oxotico o mandando abrir a favor| 
do ministerio do fomento os croditos| 
necessarios para a «ua acquisição. 


Casa dos Espartilhos 


Pina [ 


H alma do povo 


sr 
No hellénico tueatro, onde O palco, à plateia, 
dito da aturar graça Pa ea Red | 
a maxima expressão que o genio deu á ideia 
O 


Quem podia fugie a essa lei tremenda? 

Nem as aves do eéu, nem os herobs da terra; 
mem os astros seguindo a luminosa senda, 

mem as bençãos da paz, nem as Íurias da fuera, 


Sullocindo, no tmtndo, “à mingua Ide Rorisonte? 
Era um clarão fugaz 0 espírilo de Atenas; 
A belicza murchava, inerte, a mor; 
Cobria um negro véu às emoções terrenas; « 


era um soluço o genio; era um gemido o amor, 


Devorou, como um monstro, essa ilusão sombria 

& povo, uiis cutil que à historia conhecci. 

CAI 0. peito em “quo n CSperança” hesita, trem, esto 
O homen, “Sem vu fé, Já NãO Vivas morro iscas 


Contra a dôr, contra o mai, contra a fatalidade, 
reage, lucta e vence o espirito immortal 
se tem, p'ra o animar, esta força: a vontade; 
se tem, para o quiar, esta estrelia: 0 ideal, 
alma que, canta e chora, 
e 


manhã n'um hymno; 
duma aurora 
ge dio destino, 


Donde foi que Me veiu essa força. infinita 

gue um divino poder conferiu, à humanidade? 

6 livo podia dar a aspiração bemdita 

que aceende, como um facho, 9 amor da Liberdade. 


Esse amor, para nós, é uma adoração 
é um Sorriso, um ai, um beijo geiipro em Hide... 
Não paípii, sem eli, 0: nOS4O oorição, 

nem Bem elle, integral, concebenhos 6 amor, 


E por isso à bandeira 


feito da alma da raça e dos 


em qué esse idea! domina, 
cantos da Erançu, 


da cor do nosso sangue elle à fez purpurina, 
& lingiu-a de verde à cor da nossa esperança! 
Não! o povo não quer que a Republica trema! 


Nao! o povo não 
E o sua alma, a 


ger, que perígue à Liberdade! 
rar n'uma tensão suprema, 


impõe à natureza 0 jugo da vontade, 


Pulyerisou-so ba muito a velha Jei sombria 
que o yenlo grego deu, como um estygma, ao mundo, 


Eis do espirito 


umano o portentoso dial 


Eis da alma do povo O segredo profundo! 


Ha pouco, o vimos nós, ntum 
Josanimo oppondo o seu 


espia 


ao 
Sopro o maior tufão: elle flea do pó; 
“0-scu poder € tal que faz Tugif a Morte, 


O que outrora fol mytho hoje é realidade 


Os gigantes da ideia, os Here: 


de 16, 
forte, 


les da acção, 


paladinos que são heroes da humanidade. 
não os deixa morrer a alma da povo! Não! 


realisada cm S, 


Estes versos foram expressamente cscriplos para serem recitados na festar 
Cartos, em homenagem uo sr. dr, Alfonso 


MAYER GANÇÃO 


Placasos o Megpanhoes! 


O que conta «La Región Estre-| 
media» sobre factos succedi- 
dos em Badojoz 


A Fronteira, nosso colloga qn 
blica em Elvas, insoro no son ultimo 
namoro o seguinto, quo transorovomos 
sem comentar 


idoias ropoblicanas. Acoreas 


os 


taubom, 


nõos, os 


Fono», quo naturalmente dosejav 
—roplicou Josde-Égia 
nos, =diso 0 HOFeNG--O EG OUiraR Pr 


as y 
dormnigo, Enquriran do at domo o oia 
áissao. «É quo tnaitemtolves o saem 


polido, “Não. 


comprnho- 
deli 


antes 


janoiia do minha casa, vi que dois 
das-mootu 


vinci 
fim do que os 


Joso, lovavasa à Portugal o esbo! 0 Caso. 
iso) em sojuito que parecia portugaos, não  respond á aqui nos 
Diu dos esoronos> pirgentou vo porta quoixámos smargamente do Idandoos (ar 
<Quoia são molhoros, os portugue- ckos. Agora Veimo-nos forçados à rocorror 


e 
zos ou 
taguor 


[canta um dos cseroaos» 6 O portugucr 


Contiane 


Ra e encros De Prevenção ouviu-+e 
 Patgo da tres bofotados que devia 


sido tor 
cion a 


hos» sablram ds Prevenção, depoi 


do do 
'—B. do Ouro, 123) do Arronchs 


vs hospanhocs?a-—geim quo o por 


a outro processo: Emitir o nosso convito, 
lhe respondesso. Repotio a por. 


a Que Os portaguezes não poqharm 08 
Dis ox Budajos, oinquando 01 cer ne 
Fury do icepaohoos! não mado à ucuca 


jon! elicnoloso, 


tel 
veis, O portaguêz nao pronua- 
jenor qaoixa. Quando os cscro. 


Aguiar Otéda, nos 
so consul ou Budajor, já maito nos am 
ramos da en silenslosa pesson. O nosta 
parece “não tor conhociizanto da 
ado cota 04 portugues 

irador a 


oa aquello actu foros, estava ca] 
uoacêido com José, orint 
(Portagal) que “professa 


jro para Portugal, inha vindo um 


|de viagens: «On fait ici, à Lisbonne, 


tes brégeiros». Com o tiplo Leonardi, de oculo d'oiro e cabeileira ub la gre- 
com o aliemão Goenmann, com o ca», persegue, escudeirando-a pelas 
flautista Rodilio, que a rainha Ma-jalamedas de buxo de Queluz, como] 
rianna Victoria trouxera à peso d'oi-n'uma pintura d'azulcjos, certa aça- 
fata borrifada de diamantes, que ao 
mesmo tempo lhe sorri e lhe foge; 
altinge-a, perto do jogo da bola, sob 
as arvores copadas que traçára João 
Baptista Mobilon; quer derrubat- 
sobre um bancu de tijolo; ella simul-| 
taneamente repeite-o e beija-o, entre 
e, ntg-se 6 dá-so: 


moço maestro, Pedro Avendafio, a 
(quem Twiss se refére no seu livro| 


grand cas des menveis composés| 
par lo nommé D. Pedro Antonio 
lavendanio». Tanto a morna volupuo-| 
sidade d'esses minuetes se infiltrou 


msualidade. Como? Pelos «minue- Pombaliha». Ura ecasquilho ruarolo», 


Não me carregue, 
Que me amofinas, 
bu sou menina, 
Posso quetrar... 


Toc querta 
—Cutda que escapa 
Comer a papa, 
Depois tafar? 


ateu tido mano, 
Não me persiga.. 
Fogeme a liga, 

Falta-me 0 ar.» 


Anna, para as freiras dancarero. pontifical, tornou-se a expressão de, 
Monsieu Lo Beau, Monsieur Louis, ifoda a vida portugueza do século 
mestres de dança francezes, estabe- XVIII. Quiz O acaso que elle se tor- 
locem-so na córie o enriquecem en- nasso tambem, nas boccas das cas- 
isinundo aos casquillios de 'Lisboa, (quilhas do Mocumbo e do Rocio, pe- 
[por duas pegas cada duzia de lições, queninas como vinfens navarros, a| 
o uminucte lisom O uminuete afan-expressão da sua forte e irggémua, 


na alina amorosa da casquilha pom- 
alica, que os papeis de solfa de 
|Avendaúio voavam de mão em rão, 
corriem todos os cravos fidaigos da 
cidade, passavam 4 viola marcheta- 
da das sécias-damas do Rocio e aca- 
davam assobiados pelos alfuinistas 
de capole na sombra sangrenta das| 
ruas-sujas. Todos os ininuctes de 
Pedro Antonio foram estimado: 
mas houve um que ficou célebre: o 
juminuete do maroto», Apenas por 
[que a musica era bella? Não. Princi-| 


Magrante esaclidão, a linguagem e, 
um potco, a psychologia amorosa da 
mulhey portugueza do sócuto XVII 
Está 'incdilo ainda. Transerevo-o, 
con: ks alleruções indispensaveis, da 
menos mutilada das copias 

entes: a d'um códico da «Co 


[ga-se g rec 


Ao eminucto do maroto», por onda 
passa, nºuma revouda de Amores 
côr de rosa, a alnia gulante de Lo 
Fontaine, —outros se seguiram, pin 
Iaras fugitivos da mulher portugue- 
za do periodo posbulino, do mesma 
[tempo graciosa e luumildo, volupiuo- 
sa e casta, risonha o trisle. A serio, 
tia: wuinucles brégeiros» continugu, 
Vieram outros musicos: nenhum cos 
ua Avenduno. Vieram outros pos 
tus; nenhum como Jeronymo Tava 


Mlas"venha cá 


Quer um bejlutor 
Sabe onde eu tou? 
Pose não tiro dou 
atas torseo ta 


Eieio sie, umures, 
xdo me perciga 


Calmo q ga, Ss 

Imente porque a Jetira, escripial ante ad res. Em casu da condo de Pombeiro, 
Ee um posta aorado, E uva " entre os lírios de prata da sua ussam. 
nymo Tavares do Mascarenhas, sou-! alterado tada de Ménalo, já q viola do mulatos. 
be traduzir n'aquelle momento, com Pa qa Citidas gemia os primeiros lunduns; 


axdo faça 1540, 
At, meu feitiço, 
que em vom riam 


O arinuete maroto» agonisava. Tas, 
começar o reinado da mortinha bragje, 
eira, 

JULIO DANTAS, 


“não 
Mec amectnhd 


Terca-feira, 1 


do XXXII — Fiel Medronha.. 


ass 


. 1 
ES memos MK CAPITAL = = Ee Ooo obtido ma 


0G9944 Não faz nascer o calello! De AA: TE 000064 Dão-se 100$0B escudos es00944 
; É a a quem provar que o usou e não fitou bom resultado 
3 E AR DEPOSITO GERAL 


Cura radicalmente a caspa e a gueda do cabello: 
E DROGARIA ALVES di SIMÓES, SUCESSIRES 


do NRO SÃO PREGISO ATESTADOS 60 


PREÇO — Cala traseo, 900 réis; qelo coreio 18000 réis E” 
e nda REEMBOLSO, e Boo RÉIS É | melhor preparado paia g cabello 210, RUA DE S. PAULO, 212 —IFPIN mm 


eee eee 
Reset qo meo Bo | Ho parlamento holndez 

gusscacare ee | Jggoiação do PrOpã- ssosseovasssimacamesoro À À 

Bi Sado a imo ias Toa co : : 


Haya, 7 de agosto 

da iai qa PomigÃA + 

rospeito do coisas de Portagal. O er, Oto-| Em duas horas approvou a primeira, 268 

El topo tan Opa Go camara iandosa Bino eia db ia oo cidas não propãoaugasontos do despera, 

pa Pg sneferid, Porto digg de dera 

Ató aqui, o nosso collega 4 Fronteira] Congresso os direitos da [militar rola não 80 desorgatisom serviços inpor- 

exjo diretor, o ar, João Cumoesas, Da eram E Tr ensesÇÃeS ai nt ias tos 

faa parto do Parlamonto, in! E SO dó Ator [PRÍVÕO 108 passêio algumas quan 


[ram ansentes, q Rs - É cional do Árto An. 
Tambem a primeira Camera aporovou /Continúa a discutir-se O projecto que fixa o novo regimen de por ossa lorima s9 compan- 
+00 cECHOSja pó qui ae Cap projecto q Emo, mota na frente ooei- [pri seo di exi desetia 
Do operado ds ao Em o are: o firoraro, seia que coisa olgama ou jus” 
lorina, Ào ministorio “da marinha foi cade, 
& NOTICIAS 5, 2 Gita doa Déia ooo ns cet: do vista sento | Com TO deputados nã sao ot. Godi são 0 oramento do ministro do mo Menta ne 
[das um intorencanto documento, o qual hõos pars. coustrucção de conraçados,|nho na presidencia, a Camara principia ajrior. is PANIS, 10.—Comuunt 
a Situação Inteloctnal o sdcia da mulher | Nbmarizos, hvdroaviões etc. rn Cio, dlcutih Bela quarta, des No ás is tor 
INFORMAÇÕES —COMNUNICADOS — |poriugheza, anqlisandoa sobretudo ná(a;O Mitistro ar. Rombacho fes, no sem o assumplo os srs, Paes Geres, Daniel] Em Artois, ao norle da estação de 
5 Pagto Quo só ofiro sas iostrncção. — —]discario, ama daciazação digna de nota Rodrigo? goto Maria” dee to ema) Soucher, os. alemães pronunciaram es 
É 'No apelo ao prosidanto do ministros jaime qu6 não tordaria muito quo ão o e aa de pari ado intonior, Bina pes “quo o] tá nois os ataques com polardos, mas, 
ada viava Gs me, Carlos de Amei o pronto do Vonão o à Camara dos ey" cntado UM GoGonho, copas de des pocjostos vobeo  questio isso sa Udo std O Dalálto da foram repelidos para as as iiicher 
da, chefe de repartição da direcção ge | fesoajardo car due abr [eonveniodia não fazer constraie muitos cola. Eé-lo fabom um oflio do & &-)guania. republicana do Santarem para ras pelo nosso fogo. 


o otfeial de] | “a 

oje, da camara dos depu- 
io Barceto rogueroa qu 
da, pelo miniatorio dos. 


do ensino primario, enaltecendo .o nivel] 

O casomento deve realisar-se no pro-| de 

ximo tes de cutabro, 

psd Ê pts Forge Eras ameaçados de uma tremenda 
Encerrada, em ma. pasta de smairo-|sebhora na disespao ou mtsleterio da crise 

quim com duas alegonins é escudo em jostoco La qlrectÃo on no, niistero do 

Sia" ojero trabalh primoroso xesIeraopio, donde tamtaa 


o pelo gravador sr. Augusto Gulher. esto, 
E acenda, de. Carvalhos foi” entregue “6 


Procurararm-nos algons membros da 
(classo dos manipt ros de farinhas, 
15.4 axcação dó cumeo sonezo so Sine coteitaida por une 2900 operario: 
cs Maria Fi, por deste mimamento) Po reais csmaradas seas" quo as fa 


Pi da Contatidado Pública” pe poi es Rogadas no, qual o exdommandaate) asilo Hranco, fonira, O que, Próles) Na Angocne, na parto orienta! da d-Jgisiro do Portugal cu Londres, dando 36 
e Publica, ha pouco pico Cc ve resta, noto conloneio e fusilaria, sem [da Janeiro do YUIG, sobre na cega ão 
8 proprostas sobre o “capitulo, elreiativas ao tratado do comendo do 
Car Arias DOR O DU Simões Bayão Sê aariás proprosts sobre O Caro ompato de infantaria é lucia de bom doiê 
(ra Be ço E Am missões. respectivas “a requeri-] No bosque Le Prétre depois de violen-) Preissba, 
Seus, Hi doar: Jon ho dr Soa poucas atempis gia Ea nte | Pra a de Erê Rego Ato dote o jo denêiencêro Pio co amoo dr “Ro ublic 
empregado. superior dos Caminhos dé Largo de 8. Panlo, 19, Lo, ado LAP PEÇO Gg eo | anita, pos vol dás do horas as oe dy 
deeo Portuga o da sr4"D, Ee ão fala o na, Asmrics do Nora Eraeulio do Senai” a proposta fea em 
Sã e Sousa 
s manipuladores dg farinhas discussão sendo mais ardo pejelado [og da Entado, Durante à noito um novol pal “dee maria Grabidos DO Are 
m res de es que queria um bútalhao da mesma |alaque, ncompanhado de, bom s trabálhos de salvação do «Repu- 
E como tenha dado a hora e a vota-ltes, foi egualmente entravado pela nossa) Esperava-se que o nar 
ção vá Bastante Vagatosa e não menos Jartiaria. Na Lorena toi tacimente reiljo desencalhado ” O NAviO:fôsse Lo- 
ÃO marcando à proxiva, para Amanha mimigo contra u estação de Moncrl e 


e. [Danda Robrigues. Aprova. 
fallceião, foi pedida em gasamento para [definind  Corias E 
ue à phoposta'do “r. Pina, Lopes va bas o da gramudas em Vauquois, Qe agosto do 1914, entro Portugal o a 
». Suzana Clementina de Almeida Participa a sua chegada do estrangei- s Ea 
pr impertes eram. Pegro slar:taz ver. Gs incom- lhontem por volta dia 20 horas as nos 
oi Bo atadie montana ob rea 
Perro Poruguezes, o Telephone 3078 sá p 
Si discussão sendo mais tarde rejeitada |Carmes, mas foi detido pelos nossos l-] Telegrammas recebidos no Arse- 
(guardo. para. Vizeu. mento por meio de grunados aspl bic 
confusa O sr. presidente encerra a ses Ipeilido um reconhecimento dirigido pelo) cc 6 em 
' jo 
ora” regimental dove LeDa 
o seimental devendo da per mio do meo om Ne Daio (OS AAMPSTOMISÃAS 
jem deanie haver srasões nochumos. gos à nollo decorreu calma-—(Havas)| 


ao sr. dr. Atfonso Costa, por uma: com- 


jo compostn de empregados supo-ltrazido q publido 


da Companhia dos Caminhos dl a ado publico, a Arsocanão Femini: bricas do moagem fecharão, dentro do fritos gra hicas 'A cooperação britan-) 

Ferro Porlugutzos, uma, mensagem de «à “Bola neto o ponedo são peca eee nica ) (Di 
operação peito molhos: do | lstamente qualquer rogimam que hab E. 

estadista, que precisam para o funcionamento da| Uma reclamação de industriaes| LONDRES, 9.1 — 

a ease a dador. s do Porto mos, o rotomâmos em Hoogo as trin-)A despedida na Estação do Rocio 
a Mo Pa ia eta soda, qua é assrê Joá aa O sr. Costa Junior apresentou ha/oheitas tomadas pelos allom é feita com enthusiasticos 

D, Laura da Veiga Pinto, viscon- ia a qualquer jam tomadado”  5o Soo PO! [Alto Minho. Falam os sra. Almeida Gar-|djas na Camara dos deputados um[dia 80 do jolho + progrodimos para| vivas à Republica 

dessa do Salgado. Ao embarquê, que se colo. Mas para set o Eduardo do Sonsa, sendo o projectol projecto de lei, assignado tambem Jalóm. “A 19 horas 0 um quarto partia o com. 
teaiisou nó Árecral do Marinha, assis Guto alumnss ão dovo axigirso fuma Vida milifar aprovado. som mais discuto o ouvindo Pelo sr. Alireaô Ladeira, em que se, Em Langemacck bomberdeimos oia eposinl com og oxenisoniian do 
Rágis' de Oliveira. ombatrador do, Bra: ? ; ed qa do Eae o corinttato| estabelecia para as artes graphicas)um comboio, incendiámos & vagons | Airiced yin Sai 


nas que protendem Conquistar úmeato 
xiº dr, Boilori Rumos e esposa, o dr [o cutso, Hesal, À fraguano 


“Sousa Dantas, consul geral do Brazil. 


a “ão liquidar as cotas estre/a classificação de industria toxicavelltomámos 2 motralhadoras 0 fzomos| A” estação db, Regio enavelecimento. 


ra OS decrelos promovendo, Camara maoicipal de Lisboa. 6 perigosa. Esso projecto, que [0i)194 prisioneiros. —(Havas). Jeso motivo um movimé 
Pre-Jentre outros, na arma de cavallaria, as Machado chama a attenção [opprovado com urgencia, não che: LONDRES, 9-—Dosde o meu ulti- 
jores os Capitães Martins de Líma,Jdo ar. presidonto do govocao para a for-| gado sequer a ser impresso o pa- SDS E E 
ma como foram oranisadas nos ministe-)recer da curmissão que o apreciou, [mo oommenicado de 1 do agosto, 
Fiostia mariana o dá guerra as chamadas [está agora dependente da resolução [tir Joln French a artilhoria do am-| 
[ormrniêades de sopacação do fasccione -|do Senado bos os po ras ndo aotis Ene var do (or 
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ião Pos, Rocio e Sosiedado Promotora do 
astcucção, 

CINE ATOGRAPHOSOU ESPROTA. 
cuLos 
rio, Salão Graça, na Cais: 


calçada da Estrol) 
ohocolato, 


do. | ÃO correr da penna 


ração 


cantar .20 inferno” uma. revista! mais. Não 
será o publico lisboeta suscebtível de atu 
rar otras netas musicadas quo nãó. 56. 
Jam revistas? So so pretendem os espécia.| 
culos por sessões porque se não tentam as 
ide | peças nam acto é varios quadros, farças, 
musicadas, quadros regionaes, ete. 7 


um genero do trabalho fact), que Não dé. 


tempo um ex; 
tas desvirtuarem as disposições quê para, 
outros generos poderiam ter. 


Principalmento as mulheres, Hasta que te 
nham vm palminho de cara o tres pal. 
rriga 


Espectagulos 


Cartaz de ámanhã 
AVENIDA-A's 21 -Fernando 
CEDENI Av 204 o 2345-20 
Ee ass 
ainio a qgatro Revista OO 
AUD Ri, Aga 
ham palheta é 


e preço 


SALÃO Dá TRISDADE- 4% 20692 
a. 
(ATOGRA PHOS E CONCERTOS 


Sa 


Alcantara, sessões ds quia; 
Enbbados é domisgos. = 1 


VARIADOS- Chantecier, Empo- 
Ecobomics, 
perario, Salão dos Amos, Variedades, aa| 


—A's 21,80-Soldado 


Sei do duas reviétas que estão em lado 
se so fizer uma empreza quo anda| 
ectos, essa, por sua vez, trá desen 


Os proprios artistas deveriam dêsejar ver 
revista reduzida ás suas proporções. E” 


anda é maioria dos interpretes estudo] 
composição do caracteres « é ao mesrio| 
lento ensejo para os artis-| 


Certo é que nunca so entrou no theatro 
o faclimente como pela porta da revista. 


dir em toda a parte AMADA AAA 


À mais importante fábrica do paiz * 


SPORT 


Series de festas no Stadium 


O proprietario do Stadium, sr. J 
Alvalade, mostrando mais uma vez os 
seus patriolicos intentos, cedeu o sen 
imponente recinto atílelico para uma! 
serio de festas, todas eltas de Aim cort- 


tativo e eiucativo. À primeira realisa-se 


isação perlonce q 


Fatoria n.º 1; a segunda realisa-so no) 

22, e 0 produelo é para a benemcrita| 
Associação dos Bombeiros Voluntarios, 
de Ajuda; a terceira eftectua-se no do- 
mingo, 29, e e producto tevertê a favor 
da subscripção nacional para os feridos 
[da guerrá e soldados de Angola. 


la: Rota do dia 
Eram desconhecidos taes pro- 
| * cessos.. ” 
Corlos amigos. nossos alguns jorna- 
listas fotam surprehendidos, nos, ulti- 
mos dias, com a recepção de cartas cu 
ja auctoria se esconde no anonymato. 
E" pena jue'so utílicom taes processos! 
[São tão mesquinhos!... Admilto-se à crte 
lica, a discordancia, o protesto, mesmo. 
a exteridrisação um tanto agressiva fel. 
ta pelo vaidoso, pelo despeiindo ou pelo, 
inegnsciente mas não se admito o in- 
sulto escondido no anonimato. 
As ultiias provas da Federação e q 


Festa d'arnias da Amadora foram to-) 


madas. pára base dfesses processos de, 
correspodencia oculta... 
E penal... 


Algumas ancodotas, 
Como se desculpa um vencido 
No domingo, o corredor Jon- 


quim Ráposo venéeu 0 corredor Soares, 
Júnior numa prova do «meio-fundo». 


Um espectador que era um cnthusif 


do vencido explicava a derrota da! 


guinte fórma: 
Ao Soares succede como aos cava 


pe o Pa o e so Cord, Vôo par, Casa, comem 
para penta tar o Mio too Pa CA 
e e dons fgça, ii, Rad Rd DE qi ARA ERRA 

der ate nin ta do ao de mi ai Far | Boatos o informações o gado 
da as gosta den mu lota ngitaçaio É À cota por cora FARA jr pr RA 
condições indicadas, pódem estes visitar, .enguindas a cortiça da primeira «tirado» —Então talvez... ; precisa perder a ele-| 


AS fabricas todas as vêzes quo assim 0. 
tendam, mão podendo os Industriaos 
Wo! à gua entrada. E0D. Drotoxto al 


fm, 
“giino 82-08 Industrias 
SEGA a scndisar devida 


Seguir do dascorstiçamento virgem. 


ÀS Suas caracteristicas são ; rachas mut.| 


Nono do gotado Dove torso MUita| 
ntuenção, que ha Goriiças «Fachhdtãa que mn: 


dos focados e un senguiad: não são “onguladas: o dearea ('eS-gresto tez. 
Paragraho 1.º Quando so não cumpra tas, cortiças, quando não aja. acordo | UEM em ET nata 
recoltuado MPesto artigo Sorho os Indus. é industria) 6,0 fiscal te. e» et 
Tela co Soa: robresemtánios raro, aee Ade PAGA Pe paimyra, Torres desempenha. os papeis «A 


isados do chamado o in 
taçto à tim do providenclarem. So FOlm-|resolcir “o 


e resolver “o assum) 
clátrem, “Og fiscaes, apartarão os Docaios| “afago 


opimiãe N 
tio tor Bucall terá o yon- 


GR miruladass qo o encantos mas pl ou 
So Penn cen rima ao ena “e e Úlas 
E e iara er AP secador Ca 


la 50 centavos passes dh, ganhos 
| nto ai todas as linhas do pá so 
Omo O Pagamen al 
aa vita “gere dando tola cito Gee 


Chamado O 
E 


ax pas feto Dápeo da Pomento.. (o 
Artigo tº"0 orionado dos adinintatr| 
aotee u “Dando do Fomento, empregados] 


do devembro de TU à pespecitço rega 
Jameto approvado Dor decreto 6 Dão 
agosto o bs 

Paranranho 


[do mesmo Banco, [caixelros Viajantes off- 
cines, “rednctores o Boletim e emprega: 
dos do Mercado Cêntral da Productos. 

lo ministerio do| 


Pmquanto não compa- 
recer 0 Inspector fiscal, Os BOCAdOS O à, 
confguirano Nearão sob à Huneda das au. 
Jocaes, logo Quê 08. fiscnes te 

Elintcos as previniam do Abuso cominatide 
Artigo 0:05 Hiseaes depois do fiscali 
da à cortiça. não são obrigados a perma: 
Decer mas fabricas omquanto durar o 0 


Elorida 


jamento, cisto que d sum, presença. Dá- [o 
de ser reeimad aPontra Parto do mecho No Centro Socialista da Lisboa. reis 
tape) = + janhã uma festa, do homi a 
Ato 10.7h08 flkcaes fochnlcos sorá' tor. AB 6 | Lot? Jacintho “Povos, ha. 
neeido. um carimbo indlcativo em AR a vm O |, AÓINIDO Tor, na pová 


qe e 
o eras ds 


“Faragranho, 1:-Estes carimbos sort 
TAS o a a Ponte, Verão 
Edema Poctananlar: tendo de largura 


oc, Inhalações, 
Sadie, devem, ir o, und ne gra Dus om quentes é es 


Gadi um torh o respectivo mumeto do or-|4 Erissico mercurimes, tratamento da six 


Está aberto das 612 ás 5h, 


Banhos filreos, ados e aqua pt 
e, oledã 4, nad 


a aberta S. PAULO 


MA oUaa caratteniAicas | Yormando)za, Dara: d rua dos Condes dirigida pelo, 
dra a vemgiaao Pondo ha, prove [actos Amarante. 
A Companhia Carlos Qolivetra traba 


roralecendo à sua) preguiçs 
à pia rosa 1 


|zem tambem parte da companhia Grante. 


Recyelos com as. «Dames: Viennensess, 
|ogúndo as nolcias de toda a impron 
hos 


[considerados como dos melhores, honran- 


constituindo alementos Indispensaveis pelo 
apreço o cstima q 


lores sorviços “à causa. socialista. 

toa o comido: com ração 

1,0 à fedoração muticipal socialista de 
AÇO pat social 


us solos Us ds trgtaicates 46 
as Socios Lsdas às 
ido à aseistirem a easa festa. 


Fala-se na organisação do uma empre. 


nas Caldas de Visella em 18, 44 6 15 


«A revolução» 6 «A. hora glo. 
—Rafaelo Vizrant o Fernando Moltent fa- 


“que no dia 1 86 estreia no Colyseu dos 


spanhola esses dois artistas pódem sor 
companhias do que fazem parto 


sempro o publico 
dispensou, applandindo o seu supe 
trabalho artístico, 


Parfido socialista 


Festa do homenagem 


A sessão, quo conieça às 94 horas, assis. 


À confederação do| 


lista contida todos os] 
par 


gancia do corpo para ganhar a sua anti 
ga força dos musculos... 


Hoficias 


ENTRE NOS 


[Coreia de 100 kilometros em Arru- 


da dos Vinhos 
ESA despertando grande enthustamo a 


corrida de motoeicietas para amadores é 


profisslonaes que so realica no 
domingo, 16. “ºº q 

O percurso 6 o seguinte ; (Partida) Arru- 
da. Sobral, Buccllas, Alerca, Alhabdra, 
Vilia Franca, Carregado, Alemquer, Mer: 
ceana, Sobral a Arruda. 

Ha já alguns corredores Inseriptos e 
peraso mai A Inscrinção feeta no dia 
15, ás 82 horas. 


proximo, 


s|Ex-interno das clinicas 


cão Militar Prepo-) 


Casa de Saude Cardia 


Reabriu om 10 de Julho sob a direcção do 


). Calvet da Costa 


Medico-cirurgião pela Faculdade 
de Lisboa 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87,2 - 


dos professores, (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Esta escola — á unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 190l—rec: 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás 1l da noite, 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia, particular e com 
mercial, 


Ro Alegrim, 0-4, 


Facilita-se o pagamgnto 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a Sreço modico 


CLINICA GERAL espocintidade: doenças venoroas a do co- 
ração. Comenitas 2/0900 des à às 4 da tarda todo ow ias 


Esto consaltorio abro dos 11 la amanha ás 11 JÁ noite nosdias 
uteis o nos dominfos da 1 ds (da lardo 


Rua do Outo, n.º sBiar 
Em frente do Banco Lisboa & ficores 


J. Gentil e C. Cabeça TELEPHONE N.º 2194 dia 
ne ja ; U 
E pesióões nú dera bad dord paraias classes memos abastadas 
enionen 2887 Dentadoras compl Ea 
a Obtarações habito emo 
Ariaeçõo abiner ao 
E Btntação de dons rafa d ha na 
The Berlitz School Estão da dit à ti ds e 
of languages Hage one o se 
| dna de Ho Boates em placa dese do id deodo 1 USUI O AM 
“E (Ensino de línguas vivas) CONSULTA GRATIS 
| ESA Todos os trabalhos e operações sem dôr 
| Especialidade em dentadd: sem chapa 
| 
| 


«A Capital» 


|, Vende-so nos Rectoios Desportivos da, 
“Amadora. 


Casa dos Espariilhos” |, ii 


Santos Mattos & C.2K, do Ouro, 


Dr. Marques da Cof 
MEDICO 


EB DOLIVEIRA & 6. 


E Filiaes das secções de 


Drogas-Tintas-Perfumarias-Productos chimicos 
e Pharmacenticos nacionaos e silinel 
q 


Imã) | 
Ferragens-Ferramentas-Utensili -Cutelarias 


EruÃos 
K f- 
Folha de Flandres, chapa de ferro zincado e canviado, ari 


: de enfurdar, estanho, chumbo, ett., ct, 
Tiateriaes de construeção, cal, arcia, telha, tijolo * 
. Cimentos, Pozalanas, azulejos, ladrilhos, artigos sanitarios e de ornamentação 
- Telephone 178 —MATERIAES : 
TR, do commencio, 43 33, Bda Hagdtene, 59 
EL. ES E O MA 


uk 


E id ra 
EE E 


da nbr 

Sartgranho 420% fados astm car vimento reservado 
Rad it rama em todo Eai 

no Bs Vo TR 00 GoainteP NS 

tação 


[a 


[Covas “nã “qual” toma parto, o mena 
Sailor coma oa quad 


ir 
vio daria, que, Os tontos São dh, Emillo Infanto e Pinto 

Pocados a Córfêa| Harteiros, duas ganaderias conceitua 
vengulada». DOdem abrip um ou mais | Eigdrarm eguaimanto no programima os ci 


dog'a fim fe proceder isa verificação. 
Paragranho Be-No caso, do sa conimia. 
esa epi em Conformidade om, & 
úicado, o, Paragraçho  Rntoror, todos 
ax Nocatos “o Cenguladas, serão: apprenem- 
diaoe. eomiindado o tarado. BO Para. 
ho Tr do ari 5 
guião jarcôs rapa com, Qptno a gu [aSi 
doração feitos de cortlca Eujeita à ter fi | Naccbmsnto à 5 
Galisada encontrados cm transito Sem O. 06 & Mespanhofas So No 
deapectivo Carmho da scalisação, 10.) alalaguaro b iahque 
idos o A coerida prineipia ds 14 
EO |janoo "E Gimtoção Pa? cargo do 
| ebanito telegrdnhou a atorgado do Coris 
“| OR telegidphou a Sertado do Cord 
Mizendo-lho que chega hoje. in , 
digs— 


valiciros Eduardo Macedo é O festejado, 
Bm grupo do forcados amautóres 4 
dos. Principa 

aisteibuição: 1º 
todo; 2% Manubi dos santa 
BS tdo 4 Besbanhola 62] 


à Blanqueti 
Antredo dos 


o a am, 


os 
eloado 


da de conduzir pára tóra do paiz: 
“(o Nos destinados a. sabir pola frontet 
teres ro canos sia, soe transpoi 
Uta “comi 
ar oiqualigades irão estão, fncluidas Sa 
ea em ABA Ierement 


no rosto, faze 
Amtonio, 


o Roo HD Hancredo. 
O D a soa quadrilha com 
im adere farão” trt 


de Bangari 
todo o bala, mas mo Caso Uo sê Suspeitos Intervalos: coicis 


NOVIDADE LITTERARIA | 


à OEM GURA POSSIVEL 


por André Brun 
ivolume-de 250 paginas 
e y ao A 
| Tórceivo: dá serio “humorística: a | que: perfêncem 
-Sem 'pés nem Sabeça e Cada vez psor 
E Uvara Guimarães & 62 a do Mundo, 68 e 70 


União Sul-Africana, como 
proprio imperio brilannico. 

rem Botha, nem Smuts, 
leaes por excellencia, 
peitar da parte do 

nheiro e amigo, Beyers, 
hanto desieaidade. Da part 
rita. considerado como um 


reiro, já isso não era dé extranhar 
mas da de Beyers nunca pela men-Jes 
to-do Smuts semelhante ponsamen- 


». podis 
seu, antigo com- 


estranho e desusado silencion cabiu 


HISTORIA HAUSTRADA DA GRANDE GUERRA vo. 1v vor. 1v MUSSONIA MAUSTRADA DA GRANDE GUERRA s 

= seem 
para 0 para ser o ? | Beyers era conhecidissimo na daquelio de quem era 0 bravo ilivcie 
principio d'um levantamento. Devia Africa do Sul, pela suu coragem, pf- to, Depois da guerra nada Ilzera que 
homens] ser dirigido por de la Rey. sua bravura nunca dosmentida. o distinguisse, embora, quando n 

iam sus-) À reunião realisow-se. Cêrca de Nos ultimos dias da desesperada rp- força de defeza do Tranvaal foi 
800 burghers a ella assistiram. Do sistencia dos boers contra os excrgi. ganisada, fôsse nonicado major. is 
sein lhes, mas tinha tido tos da Gran-Bretonha, fizera prodi. fevo comandando a escola pratica 
de Ma-|uma entrevisia com Bolha alguns gios no Transvaal Oriental, Elle o em  Potchefstroom no. Transvnal 
aventu- dias antes, Exhortou-os a permane- Luiz Botha haviam “sido os unicos oriental pouco antes da rebelhiao pes 

[cerem socegados é tranquilios e a entre os dirigentes boers a mostrh- Dentar. 
rarem os acontecimentos. «Lim vem alguns conhecimentos dos prih-| Marile linha uma carreira muito * 


tipios de estrategia e a provarem dl-'accidentada. Dera provas de aptidão 


fo passára. o sobre os burghers quando elle aça- guma habilidade om dirigir com exi- para o commando durante q gurira 1; 
Prova mais evidente de quelbou de falar. Approvaram sem dis- 19 uma força mista em companhh. anglo-boer. Quando se fez a paz. fot 
era fóra o elle ter deferido ao cussão una noção expressondo Fora considerado como o mais habil teniar foriuna, primeiro cm Mada- + 
ido do conumandante geral, das completa confianca no governo. De- dos generaes novas boers que se ha- gascar o depiá Ha Arica Allen qo 
as de defeza confiando a Ma- pois seguiram para as suas herda- viam revelado durante a guerra ah- Sudooste, ondo tomou parte Da ent: 
is um logar do tanta responsabi- des. O seu uleaders linha falados glo-boer. E panha corítra os herreros, Volto 
lidade como o de commondanto da Elles' obediceram. De Wet eta muito diferente. Mle- para o Estado Livre do Orange, ch- 
fronteira. - O primeiro plano concertado da trato, rude, apenos devera a sua 10: Iroy na polícia da União e quando 
é rebelião abortau, Beyers permane- putação ao modo como fazia à guôr- se formou a força de defeza 4oi-lho 
Mas não era aínda todo. 'ceu no commando das forças da guerrilhas. Vezes, du. ão, indr re- 
Em varias partes da União havia Arfica do Sul. Maritz  continui e à guerra inglo-boer à selva: Militar 
siguges evidentes de descontenta- va na fronteira alemã” ev ori qu existia ob q, sua app o prineie 
mento » desaffeição. No Trabsvaal dendo-se com o ininiigo. ia Tendeiro pio de 1913 foi nomeado para o 
oriental especialmente esses signaes No emlanto, na Europa, a. Ameacava os pri- commando do districlo militar 
ram bem evidentes, Havia ali um ria favoravelmente aos com tinta, dade bku-l9 que abrangia as 
propheta» chamado Van Rensburg, cujos exercitos estavam ava até Os soys pr rg bao da Procineie o 
que alcançára consideravel influen- em impetuosa torrente sair Nozes móstrava 1he-'moço de agosto do 1914 foi da 
da a pelea o sobre Paris. aldo a tenente coronel commandan 
À historia das suas visões e pro-|- As visões continuaram a App: Nisto da, apricultira da Cromtira” Satricana q 
pliecias lança extraordifaria luz so-'cer a Van Reúsburg. Vit 09-ingl ante 0 segundo pei 2 4 União e a Africa Alemã do Sid 
bre 9 caracter do povo boer que ha- zes sahindo do Transvaal à mat- auerra, 0 seu BM ta com o seu mario) general na 
bitava n'essa região. A sua reputa-chando para o Natal. «Quando iam exemplo de cj da po- quena cidule de Eington. 
são proxiera d'uma visão que se di- em marcha, um abutro Idvantou ra o resto da Africa do Sul. Serviu- P k 


sia ter lido dos acontecimentos que 
paz de Vereeni- 


haviam precedido a 


angio-boer. 


Uma outra visão mostráradhe o) 
numero Jó numa escura nuvem d| 
qual sabia sangue e o general de la) 

indo para cosa sem chd- 
nêú. seguido por um carro coberto 


Roy vol 


de itóres. Essa visão cra c 


em. todo o Transvaal oriental, ondo 
de Ia Rey era o heroe popular, a tal 


lho chamavam o 


ponto q 


Us conspiradores. contra 
no «eliboraram servir-se do 
Um 


da aversas partes de que 


cisto por-Van Rensburg na 
sua-visão. O governo recebeu aviso 


vôo dent 


ria a vêr a Africa do Su 


mostra-se pela suo dev 


onhecida 
nha sido favoravel 098 
fazer 

erêi sem 


[civis -no Transvaal Orient 
iara concentradas para 


o gover- 


eprophe- 


da. de Kemp. Podiam 
rebeltas-se o-rebelinr-so 
certeza. o [demo dela Ro 
vommandsisse 
E Bolha a Saves estpria 
é Towm na sessão espoci 
famento convocada F 


essa re 


elles o voilou. para as 

boers, pára permanecer entr este: 

ging, com que terminára a guerra Era Bolha. O general Smút: 
[para Inglaterra. Nunca mais. lorma- 


O valor dado pelos vons 
la"essas alucinações a'um fanol 


mero 15. O dia 15 d'agosto não 
seus 


» exercita- 
em Polehefatroom sub: o vom- 


moções na Africa do Sul nesses 1 
À fora de aefuzo 


xe de homens que «onheciam 9 paiz 


eram rapida 


s suas nec - Os melho. (ram 1 egonisada é nós 1 
Fa ot q, it pr isa Pra La, geo orgao oe Ni 
Jens a po UE er Sar does durante a gnesra animbuer 
n pita ni dos. "PA dada a preferencia pata às úsias 
4 tostos. Mas a elevação do Marilz 


mentido, 


4 ui caso extraordinario investi 
à Africa do Su 

nomeação para 0 coins 

12 dos districtos ftunleiriços «o 

rilurio allomão [oi devida és tr 
entes instancia 

eia vostusandante dom 

civ 


a for 
e se ingerir na vida 
O se forno a oeit fa 
ao dia em que Hevizog 
inisterio Bolhio, ocensia 

Cesia uma violento dis 


ao nº 


esta- 


O desejo instante de Breve ad 
o ite Meteo Miuitz, COMO coplriafintsiido vi teamo 


induz 


im eita devia-ter suppr ao 
ey q do» general Smnte, a letorião 
am ques alguma eoisa de sitnbetiv so poe 

eperações | no parava. Sablt-so que Morito the 

of do vis fora geme amigos 19 Sirdurelo tato, 
lecat O juoprio Pra que O seu conbecithesdo crese; 


pe 


“Pomada do dr. Q1 


José Antunes dos Santos, Gilya, ' 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


REOTOSGOPIA— E ESOPHAGOSGOPIA | areaico ao Posto da 


Consulta da-tãs 2 04 ás7 


Largo Camões, 4, 1.º CHIADO, 61, [2.º | Fiçuirada For Juné Candido Jóreiro 


Casa do Povo 
A MAIS SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO 


Satãos e mais saldos 


Fanqueiro xOleados 
Retroneiro<Mercador «>colchoaria« Brinquedos e Sapataria 
od 

OUÇaS 


SENSACIONAL!!! 


Venda goral de todos os artigos da mais re- 
cente novidade com vantajosas diferenças 


d'Alcantara 


137, Rua do Livramento, id 
LISBO. 


por motivo de obras e fim de estação 


À mar aaa das 


“em fonts us nossus secções de 
eYídros <hapelarir &Rouparia 


erogies «Moveis 
eira. tania 4 avaria o Atftinteria 4 Utilidades 


— aa 


H& PECHINCHAS & JORROS 


Um colossal saldo de artigos para ohapeus qua so liquidam 
com 90, de abatimento 


Eno saio do ic casas e cheios pata ftos 


cedido do reio, sobra prodios, estabslocimontogo mobis [Facultativo da Misericordia ds Lisboa | Antonio Balhino 
emaritimos contra avaria grossa o partioular, Medicina geral Rego |: | a] | 1] 
Agoncias em todas as cidades o [Det to coerela remiratri do [Ore gs ho | a | b 
nas primoipass VilLasO POVONÇÕES | uia s pos mstutorio dado Sol pp 1 Bua Augusta 
| 


do continente, ilhas e ultramar n 


Vestidos, fz e tar 


ostudá. n imolhor fórima de o servir o pur 
biico, pola maior economi 


Simões Ferreira 
pr ça 


Medico dos Hospits 
Goénças “os pulimies o da apparalão 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluinda riscos de explosão 
de gaz e raio). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrin lo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de [914),. 

SEGURO» CONTRA INCENDIO cobrindo, ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 
Unica Companhia auciorisada a segurar os ris- 

cos de guerra nas apolices de incendio 

SEGUROS CONTRA INCEND!O E ROUBO —E' tambem «A 

MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 


ce cobrindo os dois riscos. 
E E 


Sotleca se anontma de responsabilidgue limitada 


A Capital Rso, 690.000$ (80) contos) x 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


o dee reoirere ps Pl da opa leão 


Sociedade anonyma deras-| 
ponsabilidade limitada E 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991,” 
ENDEREÇO TELEGRAPEIOQ: Probidade,—Lisvoa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEÍ RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 1oo:000$00 


Prejuizos fervostras e marítimos pagos até 3! do [É 
dezembro da 114: 


Ese. 


Endovogo felesvaphtivos MUNDIAL 


Agentes em todas as localida ss do paiz, ilhas e coloalas 


ASSIS DE BRITO E E 
Medico dos H soltas 


771:485554,4 


Efectua seguros torvestrao, contra fogo easuai ou pro» 


ao Ralo para 
ua Infantaria 16 


Lisboa 


RETALHO 


A'manhã e depois 
grande liquidação de 
retalhos de lãs, se- 
das, algodões e retro- 


senhovas 


Brandes vantagens !! 


às 8horas 
Telephone: 


D.doMnuio,84,1.º E 


“desdo 4, ua rua dos, 


edo SDO, chapens dasdo SD, ua rum 


mquoiros, 198, 


oo 


$6 vendo no acrudito! 


Tuberouiosas 


0.43 Pasta da Misaele 
cordia 


Voudo-so nos 
Rooroios Dospor- 
tivos da Amadora 


enrdio-yasaular 
+ CLINICA GERAL 
Tol. 850% 
rim, 98,2, 


PATOS EMOS POR MEDHDA, PRQAPIOS A VESTIR 


Swwlr. 20$000 188000 16$500 
uiquilsm-soa 12000 1I$ODO 10$000 


olota, por preço m 
o fnzot Guta Cm Outubro, loilar 
plinas do 


Professor, 


oo, ns quo di 


annados llcena, ns 


Mozaicos — Azulejos 
Cal bydramlica 


Não perder tempo para 


Ver para Acreditar 
Fproveitar 


Experimentada lta mais de 40. anhos, para curar q 
a mpifens € outras qenças de púlio Pintura de axu 
| Vendo-so nas Prinopãos Phammaias, E Uoposita Qaráj: 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 


de S. Vicente, at e 23-LISBO A 
Cuidado com os falsificadores! Só ó vordujlo ca a 
quostivor a nossa marca rogistada. 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


Tagana 

Malafaia 

Taliacos nasionaes 
e ostrangaicos 


Rua da Boa Ro- 
cordação, 43 0 45) 


amos 
Syphilis, doenças dos ringe vias 
urindrias b 


CLINICA GERAL 


? Kserisoraia e da As 
vistencia Naciona] 409 Tubereuto 


Consultas das 3ás 5 


somo babilta para exame do adunlssão à 


Companhia dos 


ciPr lost Anon 
CLPOZ iorge Pinto 
leros artisticos 


” |ponsão por ella Jogada como ponaloulita | 


“REGISTADO” j É 
Frasco $2o 


winhos do Perro Depositarios: Em Lisboa 


Portnguezes Loja Utilidades, rua do Ouro, 82, 


Pnarmacia Renescença, calçuda do Combro, 2a 4. 
Estatatos do 30 do novembro do [894] Netto, Natividade & 4, rua do Jardim do Rege: 
Sociedade anonima 


dor, 19 a 21. 
Sódo—Estação do Roclo—Lisboa |O Porto, para o norte do pa'z 
Tditos de 30 dias 


duardo Rato & C., run do Bomjartim, 
A contar da publicação do présento an. e RDNS TE= 7 


elo, correm. oditoa, do HO dids para so Muraline TR Da bo 


hos do Serro Partugnozos bs hor nt dE aan 
TIRTA iogisio a aqua tentem né, 


ros do fallscido naénto, rofotnlado Lou 

Tonço Manuol da tilva Itodrigub, os-ius. eonsmica g da Ivisenioor.la dy 
da ias fuoil propoação, Lisboa 

da Cab tu-|Dopositarlo goral; 


To do tvi de matem frio 
] Medicinageral À 
a À, Sonves da Fonseca ra BM , 
ppa da Bua dos Fanqneiros, 1.6, 2 e ed ro poa Ot ta POSpe Hm, 
mah Rig tonsaltá dos 8 es 
Re ts que tonada debe TOVAR DE LEMOS prio o sitios & 


do Rogulmonto, para vp devidos] Doenças venereas e syphilis torio da rua CAPITAL 


cama comai dio mi DO GOO 3092784 


ão d'asto diario a Manuel 


Cimento Emzo 


Goarmona & G.º 


Etctoço Sento, 17, 198 24 Telophom 0º 4244 mo! 1830) 


= Companhia tie Seguros — 


A NACIONAL 
Séto na sua propoiedado: Avoniia da Liberdade, 14 — LISBOA 


ando 6 peido em 


FUNDADA 
ent 17-4-)95 


RESERVAS 


Línboa, (8 do julho do 1915, | 
O acratário oral da Companhi: 


ea 


difficit 
no 


poli 


egruphia sem flos em 

que cru «de grando inportan 
ser off 

cão contra 

“nm independer p 

a da 10, 0 general Bolha respon: 

em telêgramma que clic o os] 

colegas tomavam na devidal 

consideração essas propostas o que 

Imento desejavam cooperar 


no cuvio duma expedição 

“Inu indicado, ficando a pé 
argo das! auch 

s Opera 

verao da Unido», 


vero 


mas approvado por 


quiz era arauto 
dancias de Boyer. Smuls, temos a sido consultad 
certeza, tinha duv 

sponder com” uma recui 
pedido do -comimandante ger 
O gasto a que Maritz, foi nssim ele” 
do era muilo importante, 


AxDE Que vote ty 


tensiva. das ins. maioria. O gentral Bey via fer, 
) pelo governo logo +, 
cebe é telegrama do 7 
|Pagosto. Era Comnandante geral o 
o, conselheira hatural do ministcria 


as, mas cra-lho quo se 


tancia. Marifz, fora nomeado pura 


R. da Emenda, 110, 2.º is 
gocudos escudos 
I 
Seguros sobre a vida humana 


econtra aoidentos no trabalho, incendiog o avarias maritima. 


HISTORIA HIVSIRADA DA 


e GUBeny 
do levriforio allenão. Provavelmen- teira sul da Africa Allen 
cit comimunicação com doeste, dirigiu-e-á 
ovia nesse tendo tantidado p 
“uu no- geramhina à Bey 
ão para o comando geral, formando-o de 
com offertas dos alemães para am movel, para é 
xiliuvem e 05 outros conspi- 


“Aniiga Enommadaria Genfral e 


guerra rebentára na 
o govemo sulafvicano lini 
cido prescindir da guarni 
dropas imporiaos que ahi 

serem empregos on 


tempo razoavel por uma 
naval e militar pela costa; 
tomada da podêrosa estação de te- 


sucafricano, onde foi combatido com |pios. do 194 


commiandante 
»|fotra, no princ 


dPagosto 0 governo de invadir à 

Tosse assi 
evidencia 
nhain entendi 


do guerra con 


las uma tentali 


absolutamer 
Beyers nã 


o 


Windiue, 


luada por culta ex-jdo par 


a pt 


tola guerra. toi 
'a OJA sua prima 


idades imperines pelo sude: 
inilitares ao do Eles planos ph 
mostra quo 


clembro o general 
à intenção do go 
ufvicuno fu 

<ubmellido esse projecto ajsido 
o especial do parlamento fronteira, cl 


pelo purtido de Terlzog iricio mililap 


unia grandóldia os distr 


ubpr so Dos 


cia a intenção: que 


mãos o aproveil 


havia muito ciperada 


, 6 nO seu caso fulv 
inão concordar com a expedi 


da costa mento, resigh 


ultimo mom 
1. incio d'un int 


avalrar à invasio do lerritori 


ruma questo; oilitar de fal iupor- 
| 


É 
os distriolos da fron- 
ipa d'ugosto. Seri 


sa nome 


E 
Sudoeste Ailemão. 
ou não, impô 
10 Deyers e Maril 
mentos com os ul 
am a declaração 
mo uma opportunidade 

fuzerem 


do se tor 
cudivem à 


poder do 


tz ceso ovidencia é 
coneludente, Contra 


o levasse à rebelião, 


do posto até no 
. Então, quando (ue 
omplo pura o levuttite 

o Sou logar por 
ifesto politico, 


a 
cs, (PAPA O Cone 


ando da frúnteira alleinã logo apog 


rebentado na Europa, 
ira larefa seria prepas 

lennão 
Beyers tinha differeys 


nra isso. A evidencia 
rebelião lina sido 
elvar cm 


concerlada úntos da guerra. 

A 1 dogisto, Maritz 

0-Pretoria, ode * conte 

ssa expedi | Bavors. Conto dissemos, antes do ter 
tiomeddo 


1 com, 


ndunto na 
vera, desde us princie 
no Comianto do dise 
21º 13, qo eomtiprelene 
tos dy Cubo frouteiricos 


Et, uti dus 
o Orange, Marilz 
alemã 
intimo amigo-que csti- 
nto o mez do julho na ci 
Africa Alemã do  Sudoes! 
voltado para p territorio sul+ E ua 
- e a dos 


Hlambem posto pá 
tafricano em Nai 

poli do 

jinelros ao norte do ponta 
Orange onde « fronteira entre 
ritorio ullemão 0 0 sul 

ne O no, vindo do norte, 
agosto, 


cessivaniente grave. O comm 
to das forças da União na fronteira 
estava enfendido com 


Pa SANH | dante em chefe do a 4 
mr. Paltologue, embaixador da França do Sul não concordava, pel 
cm Petrogrado com as hostilidades contra a p 
na colonia allomã. E o governo s 
primeira occasião que se ihojafricano tinha-o já encarregado 
olfereceu, quando voltava de Preto-|sas hostilidades, 
ria para'a fronteira allemã, Maritz|  Escusado será insistir ra - 
mandou diversos telegrammas | ajluncia de tacs factos, que do per si 
Joubert, evidentemente para ir ter/sãq revetadoses da gravidade da si- 
com cite, Joubb mo fez € foi lunção, 
proposto para chefe do seu estado! Iilud governo com dois dos 
maior por Marite. Mais tardo foi principães fanecionarios a quem 
mandado a Pretoria, onde entregou commetlera q (arefa de invadirom 
relatórios a Bolha e Sinnts, mas ón-to Sudoeste Alemão, não tendo co- 
do tai esteve com Beya nhecimento—se por" vetura o 
Mutilz, ué uuvir que se dera um linka, como tudo leva à suppór 
recontro entro os alleinães c alguns traição propavada por dois de 
rendeiros. bagrs os - om dos seus, vê-se que conse 
Sehuit Drill, em Ciango River, from» dali poderiam advir, nha só 


não 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 

Teto casa 6 a quo melhor podo gecvir o publico, tanto om on 
gommados a polimento, como ex lavagens da roupas ocansas, pois 
tem pessoul habilitadiasimo, | 

Vedo-so no publico para eo corifoae da vordado oxpariasa- 
tundo o trabulho d'esta casa, 

Mandu-so acusa do freguos, qualquer quo gaja 2 ponto di ais 


“ts pemelez posa à RNSDENADARIA CRSTAAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISB0A 


PHOPRIETARIA 
ILIA D. 


da Havegagão 


gpa 
Primeiros vapores à sahir duranto o mez 
de agosto 


Dia 12 Louie para a Madeira, 8, Viceuto, Lrais, Principo, 8. “Bhomd, 
ia” Morando, ia 


ada, 
ros. 


do Cabo CC 
 Baehotdanda 


exe) Logren 
Dim é trasbordo, 


Dias, Unindo, Q 


Aevitarmso 03 crs. passegeitos do que os votasos do bagago- destina los ao 
ao novosn Suburoae ul visdora da solda” dos vavocos, ut) ds 5 Morãs da Cácdos” 7 
“tados que solagecumats , dieigl-sa: 


| | 

xo poRro A 
aosazenies lara Surmester& 3, 
RUA DO INFANTE ). HENBIQUA 


N 


a o ariédo e - - DIARIO REPUBLICANO DA NOITE Pa 
à E 
LISBOA Quarta-feira, 1l de Agosto de 1915 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor-—Camilo Sousa e A moida 
Finca Aainsiração do Nor, Se 


Teleton 2293 —Enterspoteo. DÍTAL 
Do aoasinão —Rua do Nora, 5, 
Oloina da Iaprsssão—74 Rua da Bloa, 1! 


ENTAN 


Situ â ê 

Deelarun-se no Porlo uma gréve 
fe operurios da construcção civil, 
Reviamam diminuição das horas de 
Mabalho e melhoria de sularios. A 
essa grivo. deram a sua adhesão, 
cossando- tambem o trabalho, os ty- 
osraplos dns casos do obras, que 
konlein so viram acompanhados po- 
los seus collegas dos jornaes, que 
não estão em siluação identica “4 
dos seus camaradas de Lisbos, o 
que deu em resultado não se publi- 
earem os periódicos do, Porto. Ao 
esmo terapó,-uma certa; quantida- 
dio deSpopediTos Remo trabátio- cg 
so, procurando obter colocação que 
lhes garanta a vida. 

São symplomas para os quaes 0 
governo deve olhar. A questão eco- 
nontica está em cima de nós, com 
maior: aquidade do que nunca. Só 
nho O tetiam provisto aquelles que 
não allendeim senão no momento 
«uc.passa é não alongam a vista 
além do terreno que pisam. 

A siluação que. atravessamos 6 


excopeiohal. Ella deriva da confa- rio do coisas espantosas, que se de-/197, havendo, pois, um aitgmentó de 4% 


gração curópeia, que ninguem pódo 
considerar como pertencendo ao nu- 
mero dos atontecimentos que quoti- 
dianamento so possam registar. Es- 
su conflagração difficultou a vida de 
todos os povos. A* medida que a 
guerra so prolonga mais se agrava 
a situação. E as classes trabalhado- 
ros, as classes pobres, são aquelias 
que sentem mais o peso d'essa situa- 
cão escopcional, 

Por so tratar d'um facto que sahe 
sóra “de toda *a normalidade sociál, 
evidento so torna que 08 remedios a 
npplicar-/he não. podém tambem ser 
expodicnites usunes ou soluções nor- 
mes. E! preciso que à iniciativa dos 
governos cortesponda ao caracter 
excepeionnl dá questão. Trata-se do 
assegurar a vida do povo, trata-se 
“le, salvaguardar a ordem e a hidr- 
monia das'sociedades. Questões pos- 
tas neste pé locim que ser resolvi- 
das; com urgencia, ulilisando meios 
heroicos, D'outra Tórma, não será 
possivel evitar; n'um praso mais ou 
menos breve, consequencias funos- 
issimas, 

Comecam ellas já a desenhar-se? 
franto «peor, porque isso mostra à 
Eravidado, do caso. Mas, so a eviden 
dia Jufecubavel. dá “erigó» acordar a 


“ .allenção, dos. goverrios e dos paras 


mentos, levando a tomar, decisões 
újue so ão podem protelar, os syrm- 
ptomas aque alludimos terão pro- 
duzido im effoito necessario, 

Súppómos que 6 Portugal o unico 
puié êm que, depois da guerra, ain- 
da se não. perisou a sério na immi- 
aencia da questão economica, on- 
ttando .dofinitivamente na. phaso 
aguda das reivindicações que pro- 
move, E! preciso que todos 5€ cupa-| 
eitem do quo estamos brincando com 
o.fogo. Estas questões não e illu- 
dem; estas situações não so debel- 
lam senão encarando-as com firme- 
za e disposições do lhes acudir com 
soluções”. proprias e urgentes, 

Que o governo, que o parlamento 
olhem para as dlifficuldades da exis- 
lenciá, Que já se lornam incomporta- 
veis pura muitas classes, o acima 
do tudo comptehendam que o direito 
& vida: não é uma phrase rhétorica, 
mas pin A expressão d'uma necêssi- 
dade que à todo o custo é forçoso at- 
tender, Dera o 


Migialhas 


+ + Documentos 


Não sei so v. ox já repararam 
rima coisa. Do vez oin quúndo, no 
pariamento., um . deputado — roquer 
auo lhe sejam enviadas copias de! 


++ UMRONICA SCIENTIFICA 


“A luz obscura 
Raios ulfra-violeias 
Acções vitaes .. 


Jistamos acostumados a considorar 
como fórma do onsreia luminosa aoti- 
va aquelia quo nos improssiona por| 
ântormedio dos orgãos da vista o que 
nos pormitto divicar os objectos e 
difforonçal-os pelas suas côres. Da-| 
mos por isso toda a atenção da notas 
coloridas, cuja gradação const 
gema eromatica o ro-nvo pa 


o 
Dossos sentidos imperfeitos 6 orro- 
noos toda a alegria pittofosea da luz, 
quo nos revela us encantos da páisa- 


gem, a formosura dos paineis, à bol- 
loza duscantviantos, que nos estima: 
tom du afagarm o aparelho visual, Do- 
Jictu-nos, como am espóctaoulo sem- 
pro novo, a disporsão da luz do sol 
atravez das gotas finas ds chuva, dau- 
do origem ao ureu-iris, como nos co- 
Santa o phenomeno. semelhante que 
se realisa todas as vezes que o feixo 
Tumiinoso atravossa a espessura do| 
um prisma o so desdobra nas goto 
edres elomentaros, 

“Porém, o quo so entondo para 
aquom o para além d'esta fucha colo- 
zida, a que Nowton deu o nomo de 
espectro soler o que 08 nossos vlhos: 
não abrangom é mais prodigioso: Os 
tistomas do raoiaçõos quo forinai o| 


documentos officiaes, A méudo esses, 
documentos referem-so - a questões, 
de alto intoresso para o páis inteiro| 
', quando eu e o Praxedes|nos rega- 
amos cuidando que fiualmente pela| 
leitura d'essa papelada vamos ficar 
clucidados sobre" certos assumptos, 
nunca mais se fala no assumpto. 

No antigo parlamento quem tinha 
a especinlidade, pura nãb dizer-a 
jmunia, de pedir papelada ora o ge- 
jneral Baracho. Cada dia ahtes da or- 
dem do mesmo, o digno par. solll 
lava cinco resmas do -dpoumentos 
sorlidos. Alguns. pedidos Jennsavam 
Isensação. O publico * esfregava as 
mãos, Ta' emflm “aclarar-sb um caso) 
Jobscuro, iamos emfim [saber os] 
meandros d'ulguns labirintos macio 
nães, [ 

Acredito que da: Camata res 
tom" adscintbistorios as coplás ni 
sarias, 0 que é certo é que não tem 
conto as requisições que ficarara ein 
suspenso. Deinoram-so as/instancias 
officines a salisfazor os pedidos que 
lhes são feitos? Desistem -0s paria- 
mentares das curiosidades que lhes 
pareceram legitimas em [certa altu- 
ra? Não sei, O caso é que ficamos] 
pintados, cu o o Proxedi 

Ora à proposito de que] 
“Ant Já sei. A proposito dl 


uisi- 


inha isto? 
aquela sé- 
antiam da solicitação fefta ha tem- 
pos por Leolte do Rego. | 

Não so voltará por achso a falar 
ntisso? 


“O cigamo dos 


Uma ráridado biblic 
A coliceção completa dns obr 
Pablio Ovídio Nasão, interprotadar 
e arinotadas por Dantel Crispinus, 


Helyotius, sogunda ediçb, impressa 
em Veneza, cm 1779, tem O lanço de 
5400 do sr, L. V. 


Sho quatro volumes es 
estado de conservação, fendo o ulli- 
mo um vocabulario completo. E 
uma vordadeira raridade bibliogra- 
phica e. será adjudicada a quem 
maior lanço offerecer, fevertendo o 
seu producto para o «Cigarro do 


soldadon, | que 


0 temente coronel. Mil 


magnifico 


pro polo amelniads 


“ portagunas 


PRETORIA, 11,0 coronel M: 
ritz, chofo do 0t8,' foi 
prio polas auotoridados portúgussas 
«om um poqueno numero do 
rios quo com vllo entraram om An- 
gola —(Havas). , 

O tonento corona! Marilz, o não coró. 
nel como u Eavas lho obama, er: com 
mandanto do distristo dá frontora mal: 
africana que ontestava edas a África AL 
lemã do Sadoaste ha ocenálio ari que to. 

onton a robalião na Unido Sul oftioana;| 
sebo“, que foram caddilhos Beycra 
tds Woh Kémp, 0 0, proprio Marite. O 
Principal “ostidilho, do a Roy. morróra,| 
Somo no folhoiim. da Grando Queres dá 
bojo oxpliramos, om resaltado do ta fo» 
client casual 
| Ohumado. a Pratoria | pelo gooral 
“Sinai, minioteo da Dafeza Factor 
Tite quo estava antendido com os al 
maci, reonson-ao a ir 6 declaro 
frunca robelltão, Batido pelo Coros 

rdraal o KAKADAS, Fogita pura 


dra parto na campaghá contra os 
ros, Voltára dopois AL Afeica do Su 
ahi entrára para à poligia, tendo sidoa 
instancias do Begors, ao tompo comman- 
anto aim chofo das forças de dofeza do 
torrit-rio da Unino, que lho fora dado o 
cargo do comandante (lo distrioto da 
fr mtoira. Do sau ontondimonto corh os 


rioano, 


fra-vermelho al 
do ultra-violata oncertam maravilhal 
maior, que r des cssoorti- 


Inumos, mus qui €, sem o sr-| 


nós mosino e sobre tudo que nos ro- 
continuo, o 


deia, 
e nos, soba. 


No seu dordojam 
(sol não se limita a en' 
form. do radiações multiplas, uma só 
especie do luz: projeoia sobre o no; 
[so mundo uma anil 
eórados e obscuros, isto é, d' 
do qua não pocemos tár conhecimen- 
to directo pela visão, thas que so nos| 
rovolam por varios mbdos, que unua| 
optiou'ospocial ostuda é rraliãa. 
A decomposição do feixg luminoso 
Ipelo jpristna dá ef 
goni ja grupos dé radiações, que di-. 
vergêm om sontidos bppostos o am- 
m, por assim dizer, o ospectro 
solar, umas para aquem do vermelho, 
outris para além do violeta, aquellas 


oulorificas, estas aprésentando pria- 
cipulmento propriedudos chimicas e| 
influindo sobre os seris vivos ds uma 
maneira ospeci 

Não so imagino qdo a descoberta! 
úfostas radiações. obdcuras soja um 
facto recente. Eliss são conhecidas) 
Hdesdo o princípio do 
'Doram com eliss os qbimicos, gra 
á ultoragao quo ellus operam tos sses, 
[do prata; são portanto visiveis pela! 
Phatographia, quo é o processo por] 
exo-llencia do as trator ao nosso co 


bermos, poderosissimas acçõos sobre, 


(do 


lado do “raios! 
elos | 


dotadas do propriodides sobrotudo | 


A commissão centrat; de txecução da, 
lei da Separação do Estado q da Egreja, 
acaba do entregar ao 5º. ministro da 
iustiça o seu relatorio. respeitanto no| 
janno de 1913-1914, cujas contas foram 
encerradas em 10 de abril ultimo. 

À aclividade da commissão, so consi 
derarmos o numero de offios trocados 
o de pareceres eníltidos, não sc póde 
negar que tivosso sido intensa: Nos li 
tos, de entrada registaramso, Auropto| 
'o únhio tconornico, 4.451 oficios é cutrôs| 


copiadores 3.696 offcios o tologrannans 
expedidos, sendo dndos no mesmo pe 
riodo 485 pareceres. Mencionemos, po- 
rém, “os pontos mais interessantes do 
documento que dentro em pouco ha de 
vir à lume no «Diario do Govérno: 
Quantas corporações oxistom cffciu.| 
monte encarregadas do culto” Segundo 
o relntório ficaram existindo em 30 de 
Junho de 1914, nos diversos QUsteictos, 
241. As existontes um anno ontes eram 


As, corporações cultuacs no distrito de 
Lisboa são 65, incluindo neste numero, 
tres protestantes; no districto do Porto,| 
24, sendo quatro protestantes; no: de 
Coimbra, 22; no de Avoiro, 2i; no de 
Beja, 19; no de Bragança 0'no dé Let 
ria, 17; fio de Faro, 1!; no da Guarda, 8: 
no de Vizeu, 6; nos do Castello Branco, 
ivora, Sanlarem e Angra, 5 em cada 
um dltes; no de Braga, 4; no do Vila 

“eat, 3; nos de Portalegre é Vianna de| 
iastênio, duas em cada um. Nos distrl 
tos dá Hórta, Funchal é Ponta Deig- 
a, não Na nenhuma. corporação cultual 
Jué so organisasso consoante à lol, 
onformassé com ella. Convém aitido 
rolar que cm districlos onde 6 calhojt- 
:os militantes mais abundam o » clerc) 
+ mais numeroso q exerce maior em 
Nuencia as corporações culluses se nãc 
sujoitararh, na sua. quast totalidade, 
lei da Separação, No districio de Bra 
en, por exemplo, 'a cuja capital se cho 
ingu à Roma porlugueza, apenas quatr | 
corporações so harmonisaram coma loi 

Relativamente nos inventarios, faltam 
ainda os de 457 freguczias. As' reclama 
ts da coimmiseto Central és auctorida 
des “ndmiilstralivas. pouco , resúltad 
vem. produzido. 

Quanto a ponsões,não: se- conceder 
hnenhjuma. provisoria: no annó do 1913 
914. No relatorio dizise não “se pode 
ca o numero ol do ponsinicá 
orquio ainda não araunós dr 
sos comia io, Aa 
ridicação parcial não poderá: porventure 
ozer-se? 2 TR a 
“Durante o” anno foram aposentados 
quarenta e cinco -parochos, dos “quac: 
se fixaram pensões annuaes no total d 
19502859, 

Por transgressão da lei da Separação: 
foram applicadas durante o anno peooé 
disciplinares a 89 ministros do culto. 
distrícto mais castigado foi o de Aveiro. 
Poraim al punidos -qualorao ecclosiasti: 
cos. À 36 pensionisias concedeu-se licen- 
ça para estarem ausentes das seus bene- 
íícios, Para. fins do ínlereso social fize-| 
jram-Se 52 cedencias, destinando-ce a Ii 
útus e escolas 29." 

Atterca da parte financeira o adimínis- 
ativa, diz à relatoriô quo 4 receita to- 
tal realisada om 191319 toi do 
28, 244811; o como à despesa total cifo-, 
cluada pela commissão contrate com: 
missões concelhias. importou em «escu- 
[dos 14250815, resultou um, saldo “do 
113,951896. Tendo, porém, de'sor conver. 
idas em títulos de credito as reseitas 
arrecadadas o provenientes do amortisa-" 
ções do capilaos mutuados, indemilsa-| 
cães pelas cedencias defnilicas de pre-| 
dios e matérinos do construcção, venda 
ão mabilario e utansílios desnecassarios 
no culto publico catholico, n'umt total 
do 12.263834, o saldo liquido arrecadado 
“como erecella dos bens das Miras, Sés, 
Gobidos, ate. n 
mental, allingiu, n'este anno, a tinpor- 
tancia 'do 101688862, que foi entraguo 
nos cofres do Estado pela seguinto for- 
ma: entregue, nas lhesourarias da fa- 
zenda pubiica' no decorrer” do anrio, 
28.37489%, 6 no Banco de Portugal, para 


abril o 12 de junho ullímos, 74.13868, 


mos tempos, para o campo da ox- 
Périencia o 08 tornou api 
como uma fórma do onergi 
vm tgsuto importante, apronoitagl 
polo seu magico podor de anal 

o heso, Dom sabia pao (ço 4E 
foito intenso e | Esfundo sobre a ele- 
'meato organico, sobre a calluls, quer 
oila se apresento individualisada, na 
itema do microrganismos, da mio 
bios quo a lu repollo o auniquila,| 
'quer 50 encontro na constituição do 
iscidos, formando orgãos o apparo- 
lhos, sobre cujo funceionamento a luz, 
oxerco ogualmento a sua força, dando 
causa a transtintações diversas, quê 
fazom perto do grandioso ciclo vital. 
Um gos fiotos quo puzotam em avi! 
dencia os “raios  ultra-violotas foi o 
sou emprego thorapoutico, a que o 
profossor dinumarquos Finsen den 
uma 6 nsidoravol extensão, aclisudo 
[não simplesmento um moio do trata- 
mento do certas enfermidades, mas| 
creardo um methodo novo, quo veia 
|rovolucionar a soioneis o reorudescar 
a isenção dos sabios sobre a mara 
lusa taturoza dessos raios, que nos 
oscapam aos nossos meios habituaos 
do investigação, mas quo nos ostima-! 
lom o nos modificam sem zos aperoe- 
borinos de tal, Desdo ontão ellos cu- 
traram familismonto nos dominios 
soientificos o acham-ge quasi pópula-| 


nhocisiento, O quo dá tóros de uctua- 


papeis ou prócessas, diferentes, e nos)r 


À tei da separação 


O relatorio da cornmissão central 


Ignora-se o numero de padres pensionistas — Os chama- 
dos bens da Egreja g 


A receita proveniente do “rendimentos 
foi superior à do anno anterior cm 
[i9.960$10. 

Als 30 de junho d'esto auno, tocam 
[entregues no ministerio das finanças, 
para sorem encorporados nos proprios 
da fazenda nacional, titulos de credito| 
no total nominal do 10.558.402800. 


juntas de perocia, e entregou 4 com. 
missão de assistencia do Porto, 800500 
mominaes de Lulos de credito, que Ihe 
pertenciam. Ainda, existem em poder ôn 
omissão central Utulos de ercáiio, no 
ota! nominal de 89784080. : 

Quando sc procedeu ú separação dos] 
úálos que forum enecrporados nos pro- 
rios, da. fazenda. nacional colheram-so 
a Junta do Credito Publico elementos 
ictrea dos numeros « valores des tlulos 
que te aéiavam averbádos. a passas. 
mitras, sts, cabidos, seminarios, capêl- 
as, cl, e que deviam see inventariados 
nos termos da le da Separação. Em fa 


oo «esses elemientos, a cominissão cen | 
ral instou. junto, das administradores 


os concelhos e até d'alguns governado- 
rés“élvis, para que promovessem os ar- 
rolamentos dos que ainda fallavam. Es. 


to em honras e respeitos, precisamente 
[por não terem tómado sobre os hombros 
um graúde fardo de perfeições. E'o| 
[momento das defecções e das traições?) 

Estamos no periodo das romarias, 
Jauando o povo, sob a invocação dor 
oragos, mais rubramente exérce os seus 
instinctos fortes de croador de mithos 
pagãos. 

O sentimento religioso das coisas re- 
fugia-se alguns corações para os 
uaes vivor equivale a uma conquista 
le certezas, superiores a todas as va- 
riações dos egrismos terrestres, A mas. 
|sa dspessa,. barbara e viole-ta dos ro- 
meiras não se eleva tão alto. Queda-sel 
lem dominios propícios ao desarorhar 
le desejos bravos, trreprimiveis como 


ja-imaginação da um sabio. ás romarias À 


veem asc, Jia; tam arcantPgnt que Bao- 
cho é Eros anda conservando “tum pres- 
tigio que provavelmente se manterá até 
ligue o homem tenha na sua: carne e no 
sen” sangue a chiniera dos prazeres e, 


leitações, 


Parece que sô dá para dezembro 
|párlamento se ocupará da questão vi 
|nicolá. Os impacientes tecini que conter-| 
se. nos lâmites da prudencia, Muito bom 
|será que então se faça ola de geito. 
Iquestão dos. cereaes com quasi dois me-| 


de dar... pão. 

As palavras pissam tão rapidas que 
deixam 08 gráves problemas nacionaes. 
xo mémo- estado em quê às trovoadas 


las diligericias produziram o ínventario 
je Uitulos no valor notuinal: de cêrea 
16 1,400.000800, mas. pareco faltarem 
nda. Ululos «no; total nominal do 
[772.150800, salvas fuluras correcções. 
Sto estas os informações mais. curio- 
“8, que segndo nos consta, se con- 
com rió relatorio da conimissão central 
la-let da Soparação, , 


isem a Agua do iouchão da Povoa 
dojiataimanto dae doonéas di bo va. 


tlicta seientfica : 
“mo Toba do fogo 


Os laboratorios moveis 
Paris, 8 do agosto 
Ni Mtnpod qdo, vão correndo a! 
E faz abimonto cor ã 
ga “Dtionetas “o canbõoa, devido d 
niciativa allomã, os oxoreitos do agora| 
sórçom novos, BÃO 98 faz-8 não 
o er da job 0 cientes 80) 
repono ompeçonhando dy aigusi dos 
o das, fontos, sho ob aslóróbios| 
vathologicos 'esplhan io-so. nas aguas 
los reservatorios cuja pareza é proci- 
” verificar sob pena do graves cpido-| 
alas, 
Pára 60 dofandot contra estes multi 
'plos perigos, não menos temíveis do, 
quo as balas o as granadas, creuu ngóra. 


Oio nosso sorriço do sudo uma nova ore! 


[ganisnção: oa lahorntorios moveis do 
toxicologia. dostinados - a funcoionar 
musmo na linha de fogó. Estos nov 


nchar bem e cear.melhor? 
Vuva Argenuna, hua 1º crembro, 28, 


O president eo 


Continãa a receber mitos cum 
primentos e felicitações 


O de; de, Bernardino Machado rq- 
feobou um tolegramisa de uma com- 
hbissão: do sonadures do Rio de Ja-] 
ueiro, felicitando-o - pela sua eleição 
[o fazondo votos pelas prosporidados 
[da Ropublios Portugooza, A! feonte| 
[a'ossa commivsho figuram os ars. Ur 
bano', Santos o Pinhoiro Machado, 
irospostivamonto, vicosprosidonto “da! 
Ropública de Bfasil o progidonto do| 
[senado brazileiro. 2 

Saudaram tambem por tologram: 


oa o prosidénto eleito ou sogyintos| 
[ntoBolacisentos:acientizon, escois 


alvaro Machado ideas Betrwra cio Guei 
Pevini dirooção 


alho; ins pegjar ancolar, 
a Role A endemia, 


ão, Josó Cordeiro, jo 
intpoct- escolar do Andi 
talo Pigs de Lima, Pórto, Claro 
Cintra; Olivaita Siradns, Porto; 
Migoe-ds O ivelta, Porto; Avgóis Boi 
(otto; Mango! Leito; Coitubra; Cartoe AL 
fonso, Porto; Pi lo do Vasconcellos, 


aboratozio em; sumoro de dugontõo [Lidos Rito Fpp do Maio ua 
são dirigi r pharmacouticos 6/da; Cabyálhio, iaspedtor: “escolar, Evora; 
chimicos poritos-dos EFibunães. [Antonio 6 Qlivgira Guiinarios Osiinbra; 
a mr | Antonio Bith- Martins; Acrídio Canuas 

| M-ttos "Romão; Abílio Barreto, Porto; 

Casa dos:Espartilhos !ásio Josi-Estevio Cooiho Naigalhãos, 


Saútos Mattos & C4-R. do Ouro. 123 


pa a At) 


eira da. Aral 


O Evangelho bemi ensina os humildes! 
a convenégrem-se que, w'este triste vale 
de lagrimas, a virtude nem seppre al 
cança os primeiros premios. Alguns a: 
dum sempre de olhos baixos, a fin del 


segundo a rubrica orça- não verem as injustiças de que são vi-| Daria; 


climas os desprotegidos “e os fracos. 
Outros, porém, não se resiquam a tema 
altitude (ão rasteira e tina vez que ou- 
tra lançam 08 seus: olhares paras! 


Togá, Prisão Ribeiro, Pi 
tha Peixga, Porto, Raia 
Escola Iadastrial Tofanto D. Hen-! 
fo ld Nasi Fogo 


a da Foci 


du Liga” Nacional de 
ração do Li o 


"academia do Estudos Li- 


e 
Tora ai o jornilatas: Aftoo da Canha, 
la 

pra 


vaidades triumphantes. Com a cabiçaldireotor 


as, que estão Credito da conta do Thesouro, em 19 de Levcutada é que elles observam quel 


muitos dos seus semelhantes sobem 


ripto 
tura do especialidade, t 
Essas radiações, hoje tão faladas, 
distinguom-so prinoipalmento por 
Juma faculdado que Ibo “é  peculis 


alguns segundos apenas. A compro- 
vação experimontal deste facto veia 
explicar a acção miorobicida da luz e 
'ahi o sou omprogo como gente d 
ostorilização 6 como arma therapeu 
oa, por isso quo cpu olia se consegue 
destruir os teoidos morbidos, eli 
nar os partes doontes e regularis: 


oicateisação, e 
- Sobre os animaes O vogétsca de! 
Erando porte, o offeito dos ra 

não 6 mem 


) dos 
muitas vezes, no ardor estival, ou 


[mesmo-na primavera, ao calor certos. 
efeitos morbidos que, analisando 
bem, são devidos quasi exolusiya- 
monte á luminosidade e em partica- 
lar áquellas radiações, E 

A queimadura da polls que se ex- 
prrimenta durante a exqursão pelas 
montanhas da 
bem como a acão sobre os olhos, 
verdadeiras ophtalmias, pola “peso, 


tração mais oo menos profunda d'es-'dos de pigmento clorophilian, são! paradoxues 


ses raios atravez dos togumontos. Não 
os vomos, más produzem uma sensa- 


tisados polas suas numerosas apoli-'cão dolorosa e intonsa, qua nao so re-laosa, Nutrem-se 


dois dias. 


A lui 6 uia fxotor principal do ein- 


zes de tralos orutorios ainda está longe) 


Norinal do; 


Manto! Novos Al-| 


5 mares o de 


todos os 


Diz-se que 0 puriamento, antes de en- 
joerrar as suas portas, discutirá ainda 
a reforma da: polícia. “Todos nós sabe- 
mos quanto a reorgaisução das servi- 
gos policies se impõe, c não hu quem 
(desconheça. 08 inconvenientes que re. 
|sultam da falta de vigilancia a que es- 
tão sujeitas as principnes terras do paiz, 
e, muito principalmento, Lisboa o Porto. 

apilal da Republica” não póde, cvi- 
Sentemento, estor 4 misrcg do primeiro. 
facinora que nella queira espalhar o 
desasocego. Tem do ser devidamente po- 
Jicinta. tem do possuir um corpo de 
Segurança publica quo garanta aqueles 
que a lbitam contra todos os assaltos. 
e que velo riclo socego de todos « pela. 
ordem material e moral que é indispen- 
Savel numa cidude da importancia da 
de Lisboa. Iso é axiormulico. Mas, por- 
gunia-se: attonderá a tudo isso q refor- 
ma quo o parinmento «ne, segundo 
“consta, apreciar dentro em pouco? Sa- 
Uisturá por compicto no fim que procura 
jálcançar O diploma que o sr. tainisiro 
do interior levou a S. Bento e que não 
passa, segundo so alftrma, d'uma espe- 
ie de manta de retalhos, confocciona- 
[da com lecidos de varins córes, quali- 
dades é consisteneins? Alguem, que por 
dever d'ofílcio em manuscudo  prucu- 
Irado estudar essa reforma diz que nho, 
E áit-o de inaneira iniludivel, uífieman- 
do-o allo e bom som, perante quem 
quer quvito, 

—O projecto que a commissão de le 
gistação civil está apreciando não su- 
listas. Porquê? E” difícil fazer porcober 
a estranhos n razão «porque enquíllos 
tem do ser modilicado; nilerado comple. 
tamento, inteiramente refundido. E" que 
[não se procurou resolver o problema, 
coliosunto-o acima, de pessoas e coisas 
que lhe andam naturalmente agsirictas, 
[Não quero dizer que se pretendeu crear 
nichos para albergar gente de farga ro- 
[putação política e até sem elta. Mas o 
que não posso“deixar de afirmar 6 que, 
so esqueceram” clementos que não por 
dinm ser postos do Indo. Detalhes? Quer| 
que lho aponte alguns? 

—Certamente. 

=Olhe, em minha opinião urge come, 
[gar pelo principio, c esse principio con. 
Sisto em pór-no andar da rua-lodos 95 
oífcines qué presentemente fázom servi 
[ço na Parreirintmi hfSest-Mas são aos] 
montes! Os 'olioises da polícia não po 
éom..comô Noje aconteço, Ger uma 68- 
pocie ql juizes de paz, aj tcalencolam 
[como juizes o tratam -de tudo meros de 
disciplinar o vigiar a corporação, É 
obvio. O numero de guardas € lgeira- 
mente augmentado e pretonde-se entre- 
gar a instrucção dos gentes a sargen-| 
tos. Pódio concordnr-so com isso o póde 
ate consontir-so em conferir a esses sur-, 
[gentos tuncções. de inspectores, como a! 
Feforma quer. Mus, pergunta-se, em que, 
|silunção ficam os chefes do esquadra, 
cuja cnthegoria não póde do modo ne” 
[Dhium ser interior 6 do sargonto? 

—Não o duvido. Eu, por rim, const 

—A reforma &, então, deficiente... 
dero-a um — ínloleruvel monstrosinho, 
“que lem de ser completamente refundi 
do. Ha nella política em excesso o ha, 
sobretudo, determinações insustentaveis.! 
Aquella, por exemplo, que so refere à 
descentralisução da policia adrminístra- 
tiva. E! um erro crusso. Suponhamos. 
quo num dado instunto so reconhoca 
que ha um predio a desabar e que é 
Iprociso intervir, policialmonte, sem por- 
“da úum múnulo, Desde quo haja só um 
Icommissurindo de policia ndministr 
va, as ordons que 0 caso requeror dão- 
se rapidamento e os efícitos da catas- 
trophe altonuam-se ao minimo. Mas 
jadmilta que ha mais dum comnissaria- 
[do. Nesse cuso, a contradança dor 


esa de Libbs; APomaa” Cabroisa e Josi dens, contra-ordeus e doprecadas será 


tão Complicuda, que o predio abaterá 
ntes du potíciu ter passado 4 quem O 
hubite o devido mandudo de despejo. 
—E não quer officiaes na policia? 
—Quero, Porque são necessarios. Mas 
quero-os apenas com funcções discipii- 


compesição. As plantas vordos são 
orgiismos de sinteso, assim como 
08 animass o são de consumo o do 


theso organioa. E! á custa da rijuera| desagregação de substancias antorior-, 


quo ella qncerra de raios actinicos, 


e ; 
1.05 animaes absorvem o cxigonio 
do at o rejeitam o carbono, reduzido. 


uta gaz rosidual, o anbydrido oar-| 


As plantas, sob a influenois oxei- 
tadora da energia luminosa, cujo tóco 
é 0 Sol, decompóom esse corpo, guar- 
(dam o carbone, que é essencial p: 
vs constituição e restituem o oxi: 
g-nio, putificando a amosphoca, Lsto, 
(dá-so com as plantas vordes, coja| 
materia corante- 


cambio, emquanto os inferiores, os. 
;cogumelos, por exutplo, des 


incapazos de decompor 0 gaz carbo 
nico 0 do viver sob a inciteçao lumi 
portanto de desritas. 


chrophyla—reago 
beira-mar explica-se 4 luz, excontando aquelle conhecido poi 


mente acumuladas pelos seres vego- 
ass. E 

Tal é, ma gua ossencia, o papel d' 
[sa fancção dos orgauismos tal 
superiores, porpetiando a vida á 
períício da torru, utilisando a energia 
proveniente do sol, ua fórma do ra-| 
liações luminosas e obscuros, ouj 
importancia, vagamento conhecida no, 


plicações engentosas, quo a seienoia 
tom ultiwamento reulisauo. 

No sou laboratorio de Mendou, o 
professor Daviel Bertbelot e o su 
colaborador Gaudechon roproduzi- 
ram os phenomegos do sinteso cloro- 
Bibiana, proprios dus plantas verdes, 
utilizando para osso fim, em voz das 
lfórmas de energia usualmento om 
pregadas nas prepacações luborat 
rinos, o calor 6 a oloctrisidade, ca 
raios ultra violotas, os quaos, segundo 
foste avetor, roprosentam a Ióruna, 
mais nobre o quintes 
jaquella que so define por um m 
do vibraçõos atersas mais rapi 


oro 
as 6 
18 portanto um ciovado poten- 
al photosiasmicô, 
São, portanto, a seu modo, raú tanto 
tes raios: porque, dota-| 
Idos esa sito grau do poder ao inat 7 
os microbios d> ur e da agua e aque) 


rovi-| 


lol int 


reforma da policia 


— eme 


Em que termos será feita ? 


Augmenta-se o numero de guardas e modernisan-so 
a à 


servis 


refa, O seu logar não sorá, como” até 
agora, no governo civil, alletidenda 
queixas 'é resolvendo pleitos que a ou 
tros funccionarios pertencem. Quora 
sobretudo, vêr na Eua 08 CUCA db, 
otcia Fondando 06 ceus subordinados, 
verificando se elles estão sempre no seu 
Jogar, se são diligentes, se não exorbh 
tam, se speitam “os direilos de Lodos af 
cidadaôs, sendo, no mesmo enpo, fr, 
trânsiggantemento severos. para cons tos 
dos quilutos, sendo profissiontes do apt 
me, à bombra d'essu profissão: protom 
dem viyer livremente. Esta é quo 6,4. 
funcção dos officines da polícia, e havor 
mos de concordar que não fala no. gxere 
Sia quem a posa” esempenh cor 
brilho, inteligencia e integridud inque, 
trantaveis. E” esto, neste uspocto espe, 
cial dal questão, o meu modo. de vêem 

=LÉ do ministerio do inlerlor, que pa; 
pel Mo fica disteibuido? 

—Nãd Gel. Mas por minha “vontade, 
não erá alí quo so centrallsavam 68 sor 
Viços policies, E! que o ministerio do 
interior gos de muita má fama pará, 
só lho eníregar a dircoção suprema da: 
uma corporação da importancia d'aquel- 
la que vas organisar-se agora em has 
ses novus, no Que se diz, Mas quer quos 
para fechar, lho manifeste o mou peae 
Sar desapaixonado sobro o nssumplo? 
Póis ello ahi voc: q reforma não Gg 
discutida uinda n'est sessão legislar. 
por nô comissão «te Igisiação Civ 
não sor possivel conciliar todas as 0 
nidos-as dos que alucam o as dos quo, 
defendbm a reforma. E nho se chegara 8: 
accordp principátmente por haver n'ossb: 
concluvo jurídico quem, aticado q8; 
Caderomúnta», a tudo pretende .impõr+ 
se, imulto embóri lhe falleça, para 
aquelia aucoridude quo só podia agi 
le dum  conheciincato “profundo, dy. 
questab, E csso conhecimento faleceu; 
muito mais do que a mir, qub-nignge 
quiz. sbr «leaders do coisa nenhumas... 


«Historia Ilustrada 
da Grande Quupraw 


Dividido em voluimos, cada umy doa 
quaos com cerca de 200 paginas, 
modo a formar um livro portatil são. 
nomito, eleganto o do facil onondor 
vação, o folhetim que vimos publi 
candó Historia Ilustrada da” Grande 
Guerra toh aloonçajo grande oxijo 
| “O Jpriúeiro volume” abrango dos 
do março: h 16 do abril, foudo 184 
paginas, 0 segundo de. 16 do abri ad 
do junho, com 188, 0 tocasico da? 
do Jquho. à 90 do julho; ogialgent:, 
com [188 po rofusamonto il 
lostrádas. Na administração dA Ga, 
pital: são Tibmediatou isfoicor 
todos os podidos, que venham acom 
panhiados das eospoctivas importar 


oias. 
Tp ConnaT== o iuúi, 


CURIA Matos pesando 
«Republica» 


Bs a empregar-se os derrar 
| deiros estorços para 0 safar 
Sugonio noticias telographicas ro. 
cobinai tardo, soubo-go. que ag 
tentátivas foitas até ás 4,80 da tardo 
para so salvar o Iepublica tiubam 
resultado infruotiforas. Ag ospias. 
lunçadas ao cruzador na prai imor-da 
manh, quebraram-so, A” tardo, oá- 
trasilhe foram arromosgadog ostundo, 
áquella hora, os trez robocudores quo: 
se encontram junto do barco enoa- 
lado emponhados até ao uitimo 
forgo, om o pôr a nado, A” vista do 
|Regublica encontrava-se já o robooa- 
durlhespant |, que 6 um “vordadoiro 
navio de salvação, dotado do boi» 
basi poderosas, que foi mandado vir 
da Corunha. So o cruzador não fde 


Que todas as tontativas para o salvo 
rão postas do 


dente 
tes os elementos que pela sua doy 
gradisção organioa, 8 tornam incapa, 
zos; do resis ir ou illudir aquolla ao 
ção intensa, doterainam, 
o desenvulvimento ce 
actividades vitara, que pareciam, 
adurmecidas ou extintas, á 

Sofirom a soro do todos os agentes 
aataraes: destroidores em grande eg 
cala o vitalicadores, quando gradua- 
dos parcimoniosamento 03 uttonua- 
dos nos seus efísitos pela intorposi- 
ção de corpos inertes ou de ontaligae 
dores, destinados a diminuir o oxooa- 
so de potencial, tal como praticamos 
hubitualmento sara 0 aprovoizamenta. 
da olectrioidado na arta de curar, 

So lado d'uguella, os raios ultra 
são hojo do um recurso valioso 6 «lo 
Jum rigor do tochnica quo oguala polo 
imenos o da elecirologia modiom 


permittindo-pos a cura de porigosas 
enfermidades, até ba pouco jolgé 


pouco julgadag- 


urgia—taos são O cancro, o lupus 
vulgar da face, as tuberoulosos loouos: 
o ató mesmo a tísioa pulmonar, para 
à quala heliwlcrapia 6 bojo um grande: 


cial da lum, meio, de quo ha muito a esporas; 


quando methodicamente omprogados. 


3. Bethencourt Ferreiga: 


toe que se aacoutram introduridos! 


DS PANADESTOUROS 
FUTURO 


Endereço telegraphico O 


Esta Companhia cfeelza seguros contra ineendio do Predios, Pabeita, 
Delegaçãono Sul: tua Heliodoro Seigado, Olhão, dr. Carlos Fuzeta 


Séde em Lisboa 


FUTURO 


Capit 


A GAPITAL 


(º) Telephone 


EE 


2771 


8.195. etreurmms 


eee E q 
Compambhia de Seguros O FU TUESS 

' Sociedade anonima de responsabilidade limitada 
al 1000:000$00(Um milhão de escudos) 


Agencia no Porto 
RUA SOUSA VITERBO, 8 


o) 


Endereço telegraphico ORUTUFO 


CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


Estabelecimentos, Mobiias, ele-— SEGUROS AGSICOLHS, Scars, palhas, leuhas, arvorodos, mackivas é nlensili's de lasonra 
AEGUIOS HEARITINOS— Seguros conta, riseo do guerra 


Acarne congelad! 
| em Paris 


1 
Paris, 7 do agosto 
Dopoia quo começou a guerra foi 
tojo à primeira vez quo apparecou nos 
tatatõo caro Son gelada, vandera- 
40 approximadamento 1500 kilos apo- 
doa io parque pico lo Etna 
mami acalRimisnto, PEbas porque ne 
«actual estação cousomo-se, em geral, 
menos carno o mais logumes; o, assim 
“como q olforta 6 superior  procnra 0s| 
Pega ata. 
“A garno. conpelada apenas alcançou| 
ego da 130 francos por 100 kilos, o| 
Peorrespondo "a ÀS ;aontimos” q 
Ea filo, Teto é, menos SO sentimos 
Vo achas fra. 


ET 5. ho de Ribamar 


egisa-ge amora irete Catano a tas 
E do Palco dertasso, constraido. x. 


im. nte belo st. Olivelra Soares, tendo 

o leurarregudo da parte decorativa o 
ogtiplio Eduardo, Reis. Amanha 

trela ao a couplctsta frinceza. Magda 
Eeghes 08 areitas Hermanos Biscon, 

mada a Juz electric 


COLISEU DOS ALCREIOS 


| 0 elenco e o reportorio 
da companhia Granieri 


or, sendo MIFOctor do scema 


roportorio fazem parto as se 


pegas vas para” Lisboa 1 A me 
Sean TaPRolipo. eli 


Já “conhecidas a companhi 
Oranhar| traz aa seguintes: «A casta S 
Bar. cA divorciada: 


justicamas, 
elsha», «Manobras | 
40! 


js dp ti a 
esa pie ndo 


DOENÇAS nórvosad, do estomago, iu 
tastinos, neurastenia, Riateria. Duas tala 
do Dachca. Electricidade, Mastagons por 
Carlos Sousa do Tas. Biockolno. Aborto 
dass Li 0 dao 1h da 18 hora 


dnstruoção militar preparatrta 
“ps proves da Sociedade n.º 1 


“no domingo, como notiiámos, qua! 
ao Biadiom do Lisboa, sob a presidenoia 
fo ministro da gaoera, 46 ron 


finos da Booleda 
ilar Proparatorio. 
cs fAPrihania o acto uima bando segimo: 


“No vasto rocinto destinado ao publico| 
-pentrada é gratuita, não sondo nocesta- 
E bilhotos: 

quo poderão pres 

tabrilhante notom tanto 
eúino de oducativa. 

“Os cunúrutas 6 tribana contral são dos- 
fibados a divorsns antidados quo rocobo. 
tb, ponvito mipocial para nã 


Ea 
do rocronti 


ir d do. 


E 
a 
ado 


tes rod 

pois e mo esbbado na 
rua do, Graça, SL 
horas 


dns (e, parchia de Lisboa 


A rounião de ámanhã 


at 
“Rara continuação do trabalhos, devem 
unia Amanha, às al horas, ra.“ súlio do 
GEN a nerd Pao fo PARDO, Dre 


Santos, em Conformidade, com 0 resolvido L 
na sesião "anterior, Convida 05 senadores é, 
einitados eleitos por Lisboa à comparece. 
“úm reunião Para tomarem conhecimen- 
Sd diveras reclamações que Rs Sunias 
feleidem formular o Entro estas à repre 
Sentação, do Rê 


a approvada, sobre a lei do Fc. 


E a seguinto a distri 


à ltão dos touros na corr vo, hoje 
ci a CO a, 
PAS EScando tas 

RS End 

san dd 

Ata da Rn an tntano A 
Diidado do far 6%, fado Vo face 
SPP de ice à Coco 
die 8 ns: EO A 


«Sfgornida Deimelia ds at, fo € áfy o 
SUÃD a dinceção 0. cam elo 
Auio cação à cargo “04 andado 


Ampla esplanada do Cásino será iliu- he 


sxÀ | poderem con! 


 nofavel influencia. sobre. 


e feui 


due vao sei entreguo ao Par |L, 


LUCTA PACÍFICA 


À Associação do Propa- 


lia da den 
CA A ea 
dao 


philo Braga, a q 
Com a duteressant 
à Capitais tambem 
“À “heama, comanlasão! esteve já com o 
ar, Bernardino. Machado, - tondo-lhe 
exposto dulidamente vs desgjos formula: 
dor por aquelia coliectividade, no, campo! 
js eoivindionçõr famtaines O preso 
dent oleito. dispenson ds. senhoras que o 
[procuraram “mais gracioso ncolilinento, 
sacgurando-les à Fisbiidade do noluçãos 
ão Sunt todos oo problemas, agitados 
ifesto momento, pela Propazanda Foi” 
pista, ambanocPar. dr, Adonoo Gosta, 
ondo obordado pelas fenhoras da cow 
missão, lhes doclaroa torom justas aa suas 
[pretenções, pelo que infeiraanto 46 De 
ha no sex lados como mandava a Sos 
honra de legislador” 


presidente jo grs, dopúlados 


ação: 
NO iituito de chamar o vosso esclare- 
cido criterio para a delicada situação. 
que ns circumstancias lerearam directo» 
Mente à Mougem mi o, e indire- 
temente á siluação 


ateicui 

4, aitação economicá do pai 
veem os sign! zer À vossa con” 
sideração “alguns”. factos, denunciadores 


| 


Ibrevemento para a 


+++ <ECHOS) 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —conuunioaDOs 


VILLEGIATURAS 


Encontra-se em Paris, aondo seguirá: 
o GAP, O sE?] 


[Pagatro. 
lu para 
guas alias, 


Paço d'hrcos, 
A aço dA? 


ca do capitão do caraliaria 
essa ão de ca 
sr. Garlos'do Guerra Quaresma, 

— a sr: D. Pallhira 


NAS LARANJEIRAS] 


ROS 
o 
Es 


O é os do publi- 
co consumidor. D'esses factos não leem 
os 


projecto encantram- 
Ja Camara. outras 
Mesmo. Pegimen, é Uma representação 
em que os tignalarios compendiaram as 
reclamações “fue, no] estado "scinal da 
industria, reputaram [necessarias - para 
Nunca é perdido o tempo dispendid 
unica o o Mempo dispendido à 
aiseutir as "bases do em eo 
rediifero, que, não podendo deixar de 
ser. economicamente ' arificial, exerce, 
entretanto, uma influencia décisiva é 
cultura, 


ropostas sobre O 


a Moagem, a Panificáção é à 

gia do povo  portu Mao 

mente por estas 

Tembrar-vos que os 

representam lodo a 

Be encontram em situ 
minou em 81 de fu 


Rô o possivel prever qual dos GÊ 
lomus m o. 
inentar Gera convertida rum Toi dê Res 

. Como não ppdia deixar. de sue” 
no dia 81.49 


Penderam, pelos preços ocidos nd] 
rogimen decrota le IMAFÇO. 
e que modo deviain conduzir-ss os st-| 


atarios depois do 81 de futho? Quanto! 
vendo de farinhas, como so--contí-| 


nuasse em vi Tegimen do 1 de 
Forças nei outra chndicia: poderia tz 
[por-selhes, sendo conhecido “das est 
ões olficides o preço da trigo que es 


$i ão fulho so enenftrava nós sru es. 
steitclmentde. Não! asim quanto 4 
ampra de lrigos. | 
A od a 
não leem compr N 
colheita, Nem” sabeta as donidições, em 
ep ozejo. Pelos da 
lo de 18997 Dirise-hia que, aprovei-| 
danoso da prorbgação de faia do 
[im poi: preço 0$ado mus Tejineo 
am. pelo. preço 
a TubotasP os RES, eimprados oo 
cmo os preços da fabella de 1800. Por 
outros preços! Mas os signatarios não 
podem Prever as tases da regimen co 
Featfero quo serto aprovados pelo Con. 
Erasso; dy Como 0] regimen, ceroaliero 
E, Fri, e nã mômento pretenio 
em de set econonveamente arilicial, oé 
quotas ão pódeo ortniarse por 
otro eritrio, 
jul leiga 8 sidtaios, depois de 
ui a aços, Gepois 
31 e Julho, “oem lançado tio mercado 
as farinhas que Maru nos seus esta. 
Dejecimentos W'ess4 mesmo dia; tas tão 
aduzido ara ses Ato», que não pode 
rar mais dé 30 dlas. 


Eis à situação felicada para a qual 
ehamahos à Vosad ausnção: À prótelar. 
se a situação actual, sem a. ção | 


tum diploma que fiko 9 novo roginen 

ação Camentorias & Monge made 
ansatoria, 

enlnda, dentro de RU dias, não tem far. 


hos, 
'Não nos cançanios a destacar as ares. 
tas de semelhante crise, Apresentamos 
Jentmento à situação no vosso. esclare- 
cido. páltriatismo (o conflumos em que, 
mais Uma vez correspondereis ao pesado. 
[encargo das obrigações que a Pattia vos 
(confiou. . 
Saude é fraternidade. 
Pela Moagem matriculada: 
Nova Companhia Nacional de Moa- 


marcietta, su 


pe 


“Joaquim Manso . 
Feliz de Garvalho 


ADVOGADOS: 


B. ova do Almada. 81 1.º 
Telephone 1949 


PEQUENAS NOTICIAS 


ão. 

Ives Torres, morador 

no boca dos Acsiprentes 100 ques 

ão quo na astação do Rocio lho fartaram 

a edalha do ouro 6 uia o- 

ogio do aço, tudo no valor do 65 ascados, 

João Jos Pereira morador 

ins rna do 8, Bonto, 204, 2, queixoa-se de 
quo tendo no to 


ma molher éi 


au pocia 8 gouedas T156, Visto Ee 
Sofia 148 Erancisos Antonio Pau 


—A policia: procura José Bornarda| 
onde, dei anos, quo sa gvadin da à. 
borgaria do Lisboa, lovando o uniforme) 
(Pagaoilo estabolocimento, 
A cofermaria O B do hospital Es: 
colar recolhou o car Frnotuoso! 
no pateo Carlos Dias, 
do geração na rua de 
mi colhido por uma mochf 
na ficando ferido nas máve, 


ui aiçação ma fxbrica dans, Aa 


ULTIMA 


Na Camara d 


os Deputados 


Prosegue a discussão do regimen cerealífero 


ju00 menos 
imenta mar 


id 
da EE 
ei do Ce coa 
Biro Gera mosto 

pedaço Cotia, 
= EA 


jecto o qual deve 
ente os. 
E 


No Senado | 
Orçamento do ministerio do inte-| 
rior e a questão das horas de 
uno para os Epi 
las 's phicas, pro- 
Tecto fica approvado 
A's 145" apenas Fer atoadares so, en 


ae Anranhes, 10 acta. Na 
eta 
o de 

EEE Ea 


lê-se a mmgu 
tante Enita do poi 


atualidade da par 
dos srs, denadores, 
Enteeliho, chegam máis dois: 


Or. 
imptos,|ba de 


efuimçio &o 


Silva Batrets e Thomaz da Fonseca. Ha 
Mui Na fora approvada a aci co 
meça-so Analmente trabalhando em ul. 
limas Tedacstes que O Senado approva. 

O sr. Iotienço Serra qieixass de 
que ha: mais do BO dias mêndou para q 
meza uma interpelação ao sr.ministro da 
guerra eci re 4 transferencia de infanta- 
ia 24 e até Iujo altida O sr. ministro se 
[não deu por habilifado. Jdenticas quei.| 
xas [420/57 Paes Gomes-com respeito, 
À sua interpddação ao sr. ministro da 


Justiça desciando tambem que se avise! 
o sr. múuisuo-da 1 de que elo 
oradur rrecicu urgentemente falar-lhe. 


e do ministerio, que aca-| 
mr 4 seu Jogar, participa que 


[do orçamert. amerior do ministério da| 
mari 'sua um saldo de 18 contos! 
que zur necissidades — imprescindíveis 


onsa da guerra já começos campre- 
Etndo, Seus Endo se! por exemplo das 
Seguro verhas quasi [odas Já dlspendr 
das: aluguer à uma embarcação para 6] 
Fonda Gs Cubo Submarino nos Açores 
dem do vepor «Congo» para flscalis 
ção e Lose. passos Dara ohciasa 
É Epis SE indo mvimpnto devido 
rações dra (o tata: devido 
ai do DeLogasto pola mena cus 
despezna qui 8º não podem prever aindi 


cedida a ur 


om. 


“teerompiesto so de 
“discuiçho pára. 84 votar O re 
to 80 Et, OE, Sou Jun que 
ado em votação nominal. 
lidade o gr. Calestino de Al- 
ida que rejeitqu a urgencia 
| não considerar gulficientein 
o -domar tuto resolução E 
tanta magnitude,” tanto 
Porto já ha uma gréve de! 
rapivicos 6 em Lisboa equal 
orienta” se esboça. 
sr: Soa Puno demonstra que nas 
grophicas a mortandade pela tu- 
fa? muito, maior do - quo 
outro ramo de trabalhos sinda 


Judo disa appeovação 
Hmposições? EU ee. 


| sem nem 
ta tas Eneas que 
gilimos interesses de 


educar o povo. 
sr. Fáustino da Fonseca: 


jo não 6 patrão nem 
. Se O fosso veria a ná 


ro 
ado 


a dA e 
gp Toa 
a ele qua 
e us q 
pride pao é 


Maritls dá o sou voto| 


O "projecio 6 agorovado na general 
asde a ha especialidade com dispensa! 
de ultima redacção. 

Esta mosto b 


Noticias parlamentares 


«ntração Aoominio de colglas 
o Projesto quo tria na Hho da Madeira 
ff Estoro para 


oiaes, cívis ou 


os fanccionarios colo- 


Atares, que” sau colo: 
aias ádoêgaim. o “quo preçicba abandonar 
os egos cargos para so réstabelecerem. 
Faretes ontueianto, que not todos os ve: 


jumbos contusos pelo corpo, 


«A Capital» 


Vande-so nos Recroios Desportivos às. 
amadora e 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 40-Naria Ernestlhá Alves, 
[casada com! Antonio Alves -Joniôr, com: 
Giarciânte o residanta no Espinhos,” conser 
lho de Penelias, veis à estã cidadio fazer 

“estaborecimento “du 


No 
es & Filho, na US 


Gomes, Britlo, [Conceição, Reis & C. 
Companhia de, Mosgem  «Harmonias. 
gem «Rio Tintas Lida. 
AM & Ferreiras. — e 
Jantares pura fra 
iva Jatáim do 
oras pára, FEsbiver Gabro am 
[eração" Nacional de Pransportes” Teries. 
versos é importantes assimplos, . pelo 


alho é &o- [amanhi 


Ras ea 
E E SR 
pia qi 
SS É a 
a is 
A go 
o dr afiao iaa 
ras da a A e 
EE E 
EAR 


Ei 


Universidade. 
—Marchou para à Pi 
torça de 10 praças da 


igueira da: Foz uma 


na 
João de Brilto, L.da. 
Vida Dada 
da, 
Ss paia de ongs Inc. 
Fabricas da Sohhora da Hora, Lda. 
a pages va Petents 
a 
de Moi 
Ave VEM E 
CAFÉ RESTAURANT OLIVEIRINHA 
Movimento associativo 
Chauffeure de Portugal 
io ministerio Gó fomento referente à 
poco dá ima raio E 
| 
ledores de viveres a retalho 
Reuie a mbléa geral depois de 
qe so. Dedo a | comparençia delodos os 
pr 


teca 
Josk Antonio dos Reis 

Barreto, Filho k Genro. 

be 
Fabri 
to Cash 
Ea 

Ronine à assembléa “geral amanha, às 1 
Dre “uma, entra jpara rganisar uma. Pe- 
manha, às 1 horas, nara tratar de dh 


commandadas pelo camo 5.º 19, dam de all 


fer O policiamento da cigado duravie:a. 
epoca haineai 


aos da commissão do colonias estão de 
[ecordo com 6 dizondo-so que 
he entro Gllea quem julguo que o sanato-| 
io a cesar não dart, por motivos varios 
[os resnitados. esperados e quem cai 
profarivol masdar convalescer 08 fnccuio- 
úorios à Africa do Sul, por mecídas do 
psonomia bastóato attobfivais, on cons 
icair nes proprias colonias os sanatorios 
ão forem Jogados indispansaveia, 


5 Ta praças 
ds Lisboa, Porto sáso did 
do agosto do 1914 serio feitas por com» 
[pentção é media do cambio Vendedor 
a “ias 1d, julho à 9 do goto da 
pasto sra pi euteção a 
coa “a opsração. ap quS testa GR 
E so 

Ef detecRicada reta ari, Fixaso 
Puder ds. paBicação do projecto tó faso 
provado, pera & qoidação de todas as 
operações ibucionacks no Projesto, 

O conselho do ministros, rensido hos 

q apon-se, da questão 

[Donço é resslves. nto, satiicar o 


io estutmercio com a Togiatara 
09 Pesemento não dissatir os profbcios 
Vas sobre oesramito Íhe foram apresse 
sgro” Ssspor ventora o asreras joglezl 


inslstienfossa ratificação, o governo con- 
secs tia veto oxtrasesinaria do Go 
résso exclusivamente para so discotir esta 
estão Importantiseha. Os represostao- 
es do Dono em córtos, estão, ao. que| 
consta, do inteiro accordo com 6 gove 
Sisto à resolução tocmada dae pledi sau 


nfas sobre um projecto do er. Ramos da 
Gosta requerendo a reforia dos officiaes| 
ão extincto exoroito d'Africa o guaruição| 
do Timor, sataraos das províncias uitra. 
narinas. À comissão olaborou ur outro| 
projecto, no qual determina qe 

cines em quostio soja applicaves, para| 
jeffaitos ão reforma, o disposto no para- 
rapho unico do artigo 3º da lei de 6 de 
ljuhho de 1853, ficando assis interpretados| 
fos artigos 94º e 69º do dosroto do 2 de] 
|lezembro do 1909, que organiza as forças| 
militares ultramatinas, 


Mulher colhida 


pelo comboio. 


Faliece a caminho do hospital 

Na estação de Alhandra, foi colhi| 
ãa pelo comboio Julia Augosta, do 
[40 ánnos, uatoral de Alverca, casada] 
foosa 9 guarda da linha Augusto No- 
nes, 

Trasportada para Lisboa, chogou 


“dojão bspital de S. “José já cadaver, 
[sendo o óbito verificado pelo medico para. 


[ão serviço, sr. df; Azovodo, que or- 
jdenoi a suá remoção para a Morgne, 
Deixa tres filhos mobores. 


* ques dos nossos aviõos ds Dunqus 


lhena, am parecer da cominisaão de colo-|(; 


À canis gueta 


(As operações nos Dar- 
danellos 


LONDRES, 10..-Sir Yan Hamil- 
ton informa que tem havido comba- 
ns em varios pontos da poninsula de| 
Gallipoli, durante os ultimos dias, 
ffoctoando-so sensiveis progrossos, 
na zona meridional. À losto da ostra: 
io de Kritia fez um avanço de 200] 
metros numa frente do 300 metros, 


a sua corajosa cooperação prestou-nos| 
o maior auxilio. 

Na zona do Ansao (na costa ocoi 
dental de Suri Bair) ponctrámos om 
[Ohumacke 
[do Sari Bair, o oocupámos a q 
[dopois de poriado combato o de um 
assalto feito com bom oxito a algumas 
posições fortemente defendidas 
inimigo sofireu aqui considoravois 
perdas, O avanço começos do noite 


um destroyer. 

Houvo desombarques feliz 
tropas novas om varios pontos, É 
do-so considoravois progrossos. À pri 
sionimos 630 bamens o tomámos ao] 
mesmo tempo oma peça Nordonfelt, 
dois langa-boimbas, 9 motralhadoras, 
o gtando numero do bômb 

O sólo está coberto do grande, 
iguantidado do espingardas turcas, 
munições o oquipamontos—(Lyfor 
[mação official recebida pela legação Vri-| 
tannica em Lisboa), 


cO «raid: de aviões e 


zeppelins sobre a 
costa ingleza 
LONDRES, 10.0 almirantado 


britannioo annuncia o soguinto: 


gos visitou a costa oriental a noitol 
;passada e esto manhã entro ns 8,30! 
da noito' o as 12,90: da madrugada, 

Houyo alguns incendios dausados 
ipor bombas incendiarias lançadas pe 
o inimigo, mas foram 
fextinctos o causaram aponas insigni. 


ficantes estragos. Há noticia das so- 
gi ordag; um horem, oito mu. 
leron o quatra crianças mortas. 4 


quatro homens, sois mulheres o dias 
oroanças foridas, | 

Um Zeppelin foi soriamonto ava 
riado polo fogo das poças das defozas: 
do terra, e dizia-so osta munhá quo 
ollo fôra robocado para Ostond. Dos-| 
do então foi alvo do continuos 


quo é de violento fago quo lho di 
iteuiram a parto do traz, 0.08 oompar- 
timentos da reotagusrda. Sabe-se 
agora quo foi completamente dostrui-| 
do por uma explosão. 
| A moito estava oxtromamonto os-| 
cura acompunhada do oxpesso no-| 
voeiro om varios pontos quo tornou 
o vôo nocturno dos aoroplanos difi- 
cilimo. I 

Pena foi que o tenente R. Loid 
fum dos pilotos quo foi mandado ao 
encontro do inimigo, morrasso quad- 
do aterrava na, escuridão. —(Havas), 
A lucta jna França e 

na Belgica 

PARIS, 11. Comunicação oficial da 
15 horas Em Artols houve canbonaio 
uraato a noite, em volta 
uma tontotiva do atagho a 
tardos, que foi repellida Em Argooho] 
cave” Violentissimo  boa-bardoamodio 
dao nossas. posições à Jesto du estrada do 
Viensole-Ohatesa. a Binarviilo No rosto 
da lishnhouro rolativo eocego-=(Havas/. 


A campanha na frente 
oriental 


PETROGRADO, 11. Official 
mos com osito 05 ataques allémães tias 
festrudas do Rigo. Na direção do] 
Dwinsk na regido de Senotenberg-Vik- 
Jomir “o inimigo con! Fecia Gob 
ressão abanuonando prisionel- 
õc. À nossa artilaria ropel- 
mi contra, Novo. 
nsiva. 
s e na ma 
fem digreita do Viepr: Como nas! 
Jostradas do Viodava-—Havas) 


À questão das subsistencias 


Um inquerito para estudo 


pedida, pela presidencia do 

ma cirónlar 4 todas 08 go 

|varnadores civis pedindo-lhes que ros. 
às cogulatos perguntas: 


Popolio 


a nossa pr 


aastrias, oaltivaa-so ares 
nho, canhamo du ontraa sabstancias filo 
rias para cordoatia | em 


stricto à secageu dos! 
tos é ontros prodnotos por meio acti 
209 do mac. iuismo? 


ese 
o genero de machinismo o que pro- 


Existo a/esso distrito a indostria do 
gam do batatai Se não cxisto, pode 
rio “for” vantagem eresr Gsta mova fia. 
ri o pres para so incentive 
inqubriio a qua astim se procado 
Istoooer clodentos diastádo & for 
Eominenda 39 aos chefes dos. uistiotos 
ve respondam com dados approxigada- 
care cercos, quando o não possam fazer 


[sob a protecção dos projeotores de fa 


E p 
quadrilha do aviões inimi-| 


S NOTICIAS 


ré dos quais 


no Port 


(Os jormaes não sahirão tambem. 
amanha — Ameaças de gréve 


geral 


d 


Fas, O que fez, reunindo a classo nas. 
[de “da Asseciição dos. carpinteiros. A 
essão decorreu muito acalórado. O) sr 


Guedes Malvar, can 
cor Lig 
rgunion 


qua 


jornues fok pelo m 


Entendia que todos. doviá 


dm docnmosto, 


or isso quo 
Pectai o! 


Eraudo maloria votoo-so que 0) 
ontinnasso, dizendo algai 
—Jk que estamos “ot rua, nella contis 


ob está oi 
Foderação di 


dolls 


sla 0 que perlon 
a das" artes graphivas, 
 ltendo-1hé que 1h! par 
tem grandes responsubilida- 
es e que o movimento dos quadros dus 
pitado, 
vm naslgmar 
par. mala tarda no não 
ijarom “rospopiubilidades, Bropunha 
"oalisussa a 
a 


s pr 


VIDA OPERARIA 


Reecaçios porais 


o vi 


Talor. 


Jadicando cash 08 opurarios o 0 Far 


tado, 


Uma commissão a bar 
frovernudor civita lou 


PROGUEÓ O 


hoje 
do lh podir 
mo 0 


Da janella á rua 


Greança morta 


Polas 17 horas 


eia, chil da júnollo 


da qua rosidoncia à ra, tendo moris qua. 


Vasco, filho do Francisco 


o da Pro 
Ooniosido as 
ati 

ido para à alorgão, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


o Emil 


[aí instantaos, o monor do quatro autos 


a 


da Conceição, residontos na calçada e 
8 106,89 
hospital o verificando-ao 
pequonito ora-cadavor foi rgmo- 


CAMBIOS.—O mercado fechou às sor 


gnintos cotações: 


Altomanhe, oh 
Folluada, chequo 
Madrid, cheque . 
Now York 


Libras 
Agio do ouro: 


Compra Venda 
sono pts 
Eos trraado, 

8 su 
] soy 
14) 
160 


BOLSA — As inscripções esfvotaatam. 


Assent 
Titulos de 1,008 4005 
>» 508 do) 


> > 5 
Cartificados do 08, 4 
|, Otriioões Ati 
Aogõos 
Aisataro 


ig 


1 


ata 


Comp. 


88, Pho 


phoros, ovup. 065; Tabacos, conp, 


Obrigações: A gor, assont, BOS à 
paes o Distristaea 6 ei TO30O; 


Municipaes o 


au, 


o grau. 108 
66 tit 5; 


; B 


» Classts Tuctivas, 
Caminho de Ferro do Beaguella, 
ucar, 41850, 


Et 


BOINA DE LISBOA 


A. da Costa Iv6; 


Corretor afficial 


Transacçõs om fandos publicas 


papeis de redito, 


vilhotos do tnesonrejots, 


Rua Augusta, 24. 


— End. tal. + orretoriç) 


Telopin. 


Joi quo iltentou 


nistro em'possão do 11 do. 
oie, amo o que agora 


estalo á Academia 


-Aoom toda a exactidão, 


Portugal. 


Re 


Alta, 


o 1905, 08: 
B$S9, mesento, 62550 o con a 
oro, T28DO 6 Ba 7 
tramarivo, LOU, Agrows 
80; Cradito Predi 


e 


CACAU 
BONBONS : 
CHOCOLATES | 
e DROPS || 


0s0060666640 
-NO PORTO | 


Asituação: dos trabalhadores 


É má, pela careta da vida é fatia de trabalho 


—— enem 


Was nem só o Istado pode remediar o mal—Os proprios 
trabalhadores é que o podem fazer 


Porto, 10 de agosto “não leva a bem estas oxigencias ra- 


“dica e, deixb-mo dizer-lhe, 
Um -intolligonto industrial” com injustificadas. 

“Nas artes graphics, por exemplo, 

o horario estábelecido ainda, 


a agitação em todas 
19 olusses bporarias d'osta grande oi- 
tado, x /do mais foounda aotividado, 
à do. mais rudo trabalho, Iaboriosa 
46/40 oxtromo, como até ao oxtro- 
mo, ciosa da-liberdado, sompro ájoaria 
nto do todos os movimontos dejsalario? 
indicações o regalias comnunaos| «Estou conf 
e collooti I prios graphic 


[não ha muito por aocordo entro opo- 
rarios o patrões ara dó dos horas, Era 
muito? Para um, dois, meia duzia do 
irabolhadoros porfois Mas à 
trabalho da immonsa moioria jostif 
caria à limitação do Horas o o mesmo! 


cido do que os pro- 
reconhecem o oxag: 


«Não estão sómento om campo os|g clamaçõos. Nas outras 
graphicos, roclamandó as oito horus| ias. dá-se o mesmo. O patrão 1 
do trabalho. Os “pintoros, as quatro não está em melhores oircumstancias 


do quo-o operariado, 
—)Mas, como remediar o mal? 
—A meu ver, asta oriso só pode. 
romadiar-so por modidas comuns, 
|-—quer dizer por medidas tomadas de 
necordo—s não á fotça, ou pela vi 


artes da constricção soivil, encúmi- 
aom-so para: acobvenção do mesmo 
horario. E dizom, talvez com rá! 
Bo aos omprogados do Estado foi con-| 
tedido osso horario, porquo razão 
não ha do sor estabelecido nas indus-| 
teias particulaços? 

E parogo-lho justa essa roolama- 
quo? 

—Em prinoipio, é do toda a justi 
qu, Oito horas do trabalho, bem apro- 
do, productivo, chega para can- 

e cerobro e o braço dos trabalh: 
joros. Porque-—b prociso aooentuar| 
—o oporario mais modosto, 0 que ta- 
lha,o marmore, o que esboça a pin. 
tura: do uma tabolota, o que izolda| 
uma forma do cimento, como o quo 
gisa o córto do um vostidoyo que 
compõe, com arto, um annuncio-re- 
olamo do jornal, ou o «plarcard» mu- 
Fal do um novo onsino, do uma tou- 
rado, ou do um ultimo 
vador do todas as dos 


op 
conciliadora, Os patiões tomasrão, por 
ua voz, uma attitadá o mais benevola| 
possivol. Esto 6 o ui ma à 60- 
Iguir. O oporariado, especialmente, do 
quo procisa é do organisar-so. Não 
organisar-so pára a gaorra ao capital, 
das dofiioioncias| 


lectiva por. 
consumo, caixas do ais, 
Bmquanto não choggr a isto, não pode, 
bustontar vma gespo nem. doranto 
Iquinso dias, | 

«Como devo organisar-so? Como 
[devo proparar a sua indopendencia| 
momica, estabilidado vital 
om fronto do qualquer: oioquo, do 
qualquor questão oom o patronato? 1º 


pão, acoumula, divido por todo o sou, 
rabalho multiplas atronçõos o rotan- 
E corobraos. Não 6 como o rudo| 
Jenharior que, com o machado, ubate 

FOR.0,18 Corta Om traga 
VIRE Eae a Qt ai tah 


ussuapro quo lho desonvolyorei n'ou- 
ira convórsa. o 


quo o proprio loshador| 
tom do dispôs tambom do uma atton- 
6 carol to eps mas 


Caves da Pomsara 


Reservas de finissimas 

qualidades 
Já vonda em as confeitarias) 
8 merônarias 


dchas do pinho, ha cortadoros 
Toixo: 


unos, 08 ars E 
m troços o oi rôlos exacham) De positario em Lisboa 
.pordia, om media, 7, 8 0.9 contos do| E 
ashas, Porquê? Porquo estão troina- Arthur Benarús 
dos n'esto trabalho, Outros não fazom [TELEPHONE N.º16 CENTRAL | 
contos, 
-—Prova isso, 
«Prova quo para todo o trabalho) 
A prosa a prio, Para qu o traba 
O tilav oporario 6 ao pátrio) | 
ndisponsavel que o oporario su CNNONQUBÍTOS E fabricantes 


bão quo o patrão paguo rolitivamo- dg ea 


: monto produ 


jo da Assoc 
borus. Podo E r 


prolestar contra a 


sho quo as. 
a igrando 


da 
r Ínila de matoriaes 
samento de todos às 


contrario, to 
Mialhou, 
nidãs em. qgoriptorios o em E 
09: Gisa gonto-quu-olies:diz 
“detentoras do capital, som 


Quasi de graça — 
Concertos garantidos em relogios 
industrias, R. dos Douradores, 72, 


em- 
om do que, so não fdca o capital, 


mão bos 


ria fabricas, 


INSTITUTO. POLYCLINICO DE LISBOA 
Bete o CPolyelinica geral) 


Largo do Camús, 19 (AO /ROCIO) 1<71.0247 
Consmltas; tratamentos, raios X e analyses clínicas 
para as classes pobres: | 


dentes. + 20000 0.0 + Dr Satadura Falcão 


paço; E : 
ásaih. e 


(rg ora, doenças do estomago o intestinos 
Docaças dos civis, nariz e gorganto » + «4 + 
Megicina gerat doenção nétvos 
Td a e 

jobniças da pollo ontphilis. + atesta a 
pe a 

argia pecol: doouças das senhoras o 

ErErU Da 


a mr E 
Doenças de cr 


Dl: Altere cudngça 

plecteotherapia - Dh. Cuedi i4bre 

* Dk. Zephérino Paleão 

uid 

Dr. Figueiredo Valente 

+. Dr. Matos Chao 

ático sing ao 77 Ani 4 Mernênder 

ta frequencia, sv. o» o Dr Carlos Santos, filho 


 iratamentos medicos e cirurgicos | 


partõô, « 


= 


Noticias 
Entre nós! 
Escoteiros de Portugalr 

sGrupo n.º 9--Para exercicio geral 
partiram cs escoteiros deste grupé na 
noite de sabado, para o Jogar de” Gu: 
oureiia acampardo as. da villa -jum- 
ig a uns moinhos. Houve duas expedt 
es. compostas por dezoito. escoteiros. 
/S quatro horas de domingo foi dado 6 
loquê alvorada sendo então estabelo 
cida uma linha do sentimelias consttis- 
a pelas 3 patrulhas, sendo a 1. 4 di 
Feita, à 82 do centro a 84 À esquedrn 
A. piimeira 6 a Segunda. conseguiram 
hprisionar 3 dos 5 Escoleiros do” grupo 
ne 3, portadores cr mensagens para'o 
escolêifo-chefe gerar sr. Nico Nidehado, 

As seis horas fez-se o signal de Té 
unir, praticando se diversos Jogos e al. 

mas evoluções até às 9,30. Entretanto, 
o dos escooiros coneecionavam o a 
moço para, os seus collegas. Cerca do 
melo da retiraram TES Lab, des 
roçando na séde 14490, 

Sport Grupo Portugal 
Está fundado este. grupo de sport sob! 
A. rencia de tuna comissão adminis 
raliva. composta dos” rs: presidonta, 
Henrique da Cruz Pombo; 1.º secretario, 
Dourado; 2º, Eurico À. San 
. Jão “Ailonso do Ma: 
lhães; vogaes;- rio M.. Libório «| 
faso Coimelto. À seda: provisória 6 nê 
rua da Alaloya, 118, 1.º, onde está aber-| 
ta a ipção para n organisação do 
ioain» de football 
Sport Club. Progresso. 

Em selembro orgnnisa esto club uma 
«poules da: pesos e. alteres o outra de] 
Nícla para &e apurarem, os socios. que 
hão de representar o cluli nos jogos! 
Isportivos da E. S, P. A distribuição de] 
emos. da. corrida.“ pedestro, «rande 
Premio de Julhos reslisase nó dia 3/de 
loutubro, &º- anmivorsario da fundação 
ão Sport Club Progresso. No dia 8 de 
(setembro realisa-se a corrida ciclista de] 
E 
Se Bio amadores" Les Pago do 
Sem,  Búitas, Amadora, Lv o 
Lumiar o Câmpo Grand a. Ha 
ice, Gemdo o 1º unha ariética me 
isa o ouro. A. fnsetpção que é de 
[30 centavos réis) está nberta na só 
ão do 5. € E. 
Escola de natação do Gypanasio Citi 

Portuguez 


As classos de natação vão abrir (por 
estes dias, e funcionam em Pedrouços| 
na - «Escola Awatã» estabelecimento de 
banhos do Roque. A inscripção- já está 
aberta na séde do Club. 


tos: 


JONTRAA TOSSE-—KaropoGama- 
de creosota lacto-fosfatado. 


Interesses regioanos 


[Caminho de ferro'de Monção 'a 
Melgaço 


ape, 


ho, Maroeliino 


dio Perei-| 
ra, Luiz Vas do Araujo, Manuel Pereira, 
Jannario Estoves Nogueira, Agostinho 
Monool do Sousa, Raul Augusto Rodri- 
iguos Vitariuho. o 

À commissio reunia hontom no gacri. 


ptorio do so sencretario a”. Januario Es. 
ora, á ros da WO, 6] 
gira estonder b Co a camaras mi 
aicipaes do Monção, à Neigaço, paca dp 
acoorão com essas Colectividades pon 
poa oaiação de im lboramosto 
“do maxi intesoute pare 
concelhos, énei 

Elio “ensoblaimento agricois 


oia vai 


tal, eles. 


UNIÃO 


edir em toa 


; Gasino de Ss. 


e dos incom:paraveis 


<a 


José de R 
(ALGÉS 

Amanhã - Palco Ferrasse 
ESTREIA da foslgne completa frnepra grand co 


MAGDA RERNER 


HERMANOS BISSON 
AMPLA EXPLANADA "sarna 


Jantares con 


, A mais 
<a art 


E» 


Torrefação é moage 


E tCersosoeseo ij 


4 


== 
EF=ss: ua 


fabrica do pai 


importante 


ibamar 


) A RE 
-Amanhã ii R 


os 


No dia 15.do corrente estreia sensacional do 


Les “Villasiul 


Espectagulos 


À AVENIDA si-Fernando 
vao casar. 
EDENDA's 2045 o 22450 
diabo a quatro. (Revista). 
APOLO—A NADO ZiAs—Agº 
Tha om palhoirv, 
ppp 


ão « e di 


penna 
iciasa de hoje na sua 
a insere o seguiate anuncio: 
«Pessoa que conhece a fundo o negoció 
de theatro | precisa capitalista para cm- 
preza de cuja administração ha q espo- 
rar lucros | compensadores, Quem pro- 
tender dtrifa carta a Fulano de tal, rua 


Sinto dejeras não ter alguns dos| 
meus, capittes disponíveis porque elles 
me piopordionariam o ensejo, so não de 
arrecadar 6s lucros compensadores quel 
ha a esperêr, pelo menos o do conhecer 
a tal pessoa (que conhece a fundo o no- 
gocio ão theairo. 

Alá hoje estava convencido que esse 
enero do pessoas não existia. Aos an- 
nos. que ando meitido por bastidores, 
lendo conhecido quantos emprezarios ss 
imanteem à tona, d'agua 6 muitos dos! 
que maufragam aquelas mares prosel 
losos de papelão pintado, acabei por me 
convencer que ninguem bóde afoitamen- 
te declarar como o annunciante que sa- 
be -a fundo d'aqueita póda. 

“Tenho visto lantos enganarem-se, ca- 
hiremi peças acarinhadas o leiumpharem 
outras pelas quaes ninguem daria um| 

avo, depende tanto « marçha de uma| 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS. 
Es Olmpia é Paradin minds diria em 
sõos à noité; Central, hiado Terrassê, Sa- 
lão Foz, Rocio e Sociadado Promotora do 
Instrucção, em Aicantare, stasões de quia- 
tas feiras, Eibbados a domingos, 

CINEMA TOGRAPHOSOU ESPECTA. 
ÍCULOS, VAELADOS—Chantecier, Empo- 
rio, Salão Graça, ma Caixa Economica, 
Oporario, Salão dos Amos, Variedades, aa 

Estrella Ae 210-Soldado 


Casa dos Espiriilhos” 
amos anos GS Re do Omo ja 


Movimento .maritimo 


. 
Amstardam, ote, «Zeolandian. um 
Bordeus «Piandros» (do Brazil; -----. 12 
Manila, eto, <Fornaudo Poos (do Liv) 12 


José Pontes 
[—— MEDICO-CIRURGIAO —— 
Massagem manual — 
ica infantil Ginastica 


Rna do Carmo, 69, 2.º—Telet, 3317 
Das 3 és 8 da tarde 


Medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


ROCIo, 74, 2.º 
TELEPHONE 2166 


Corapra-se 
Rua do ris 5 


e Pharmaceuticos nacionaé 


preà, de- accidentes, que escaparh 4 
mais logica proviéão, à feito-esse rumo] 
de industria"lão é margem do todos os| 
preceitos "ta lodas as regras, quo-re- 
pitodava- dinheiro, se o livesse, para 
[conhecer essa envis rara» que hoje ap- 
pelia para- ima commandita nas col 
mnos do. 


: é que o capita 
lista, ha do appárecer. E” infallível. 
“Talvez alé apporeçam uns poucos. To- 
remos-occasião de ver o tal quo conheco| 
a-colsa a fundo emprogar o cobro do| 
parceiro e então poderemos apreciar so| 
é verdad o que elle diz ou se se trata 
ld'unia brincadéira innocento como ha| 
anlas nos anuncios dos jornaes. 


Cyrano 


que 
paca do Ped Ja 


Gida polas aguas mos 
; or e muito conhecids 


[muito concorri 


SALÃO DA TRINDADE; 
Companhia infantil—-Oara d 


's 20628 


Circos & Musicihalis| 


Folha de Flandres, chapa de ferio zincado e 
de enfurdar, estanho, chumbo, 


cc — eu 


Telephone 178 
TR, do Commenção, 13 


mais simples e facil 
parg ter nenés robustos e de 
perfeita saude é da 


FARINHA: 
NESTLÉ 


com base do excelente leile Suisso. 


Sacadura Falcão 


Trapo 6 fyuo usado 


JE OLIVEIRA 6: (mão) | 


Filiaes das, secções de, 
Drogas-Tintas-Perfumarias-Productos chimicos 
o estrangeiros 


Ferragens-Ferramentas-Utensilios-Cutellarias 


canclado, arame 
etc, eto, 


- Wiateriaes de consiruoção, cal, areia, telha, tina 
Cimentos, -Pozolanas, azulejos, ladrilhos, artigos sanitarios 8 de ornamentação 


End. tel —MATERIAES 
33, A. do Mugiatena, 39. 


LISBOA 


es MISTORIA JLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA VOL. 


ter provisto, se não o sabia com cer- tha fez com que muitos dos bocrs 
tézã, que os primeiros inimigos que estavam -hesilantos se conser- 
com quem tinha de se encontrar se- vassem leaes e que foda a popula- 
Fam, não os allemães, mos Boyera, ção britannica da União desso um 
do Wet e Kemp—homens que & fervoroso e enthusiastico apoio ao 
nham sido seus companheiros na governo. 
guerra contra a Gran-Bretanha ha-, O vlenders» rebeldes redobravom 
Via apenas 12 anos. Comprehende- as intrigas. Espalharam o boato do 
se a anciadade, o sobresalto mesmo que de ia Rey tinha sido morto, não 
que devo telo agitado ao dar-se a 
eriso que exigia d'elle um tão gran- 
de sacrificio pessoal, 

Sob o ponto de vista da vantagem 
propria, parecia-le que.tinha tudo 
à perder, nada a ganhar. À sua re- 
Putação como comimandanto militar À 
tinha sida feita no, tempo-da guerra 
abglo-boer. Tinha a cerlem de que 
a não poderia augmentar agora. 

E Beyers, de Wet e Kemp eram os 

tres homens ainda vivos que, depois 

elle haviam demonstrado ser na | 
guera hoer os melhores dos dirigen- 

fes entre 6 sen povo. Os annosque | 
haviam passado sobre a sua cabeça [Ra 
desde que a paz tinha sido feita em 
Vereoniging em Ymaio de 19024. 
nham sido annos de vida interisa. PS 
“Tinham-lhe pezado muito sobre a aa 
força e a sande. À tárefa de primeiro 
múnistro-da- Africa do Sul, à testa de 

um goyerno boer sob a corda britan- 
nica nºum momento eni quo muitos 

dos bora estavam em rebellião em 
todo o paiz, seria demasiado pezada 
para um homem vulgar. Nin 
podia snppór que elle estivesse sdtis- 
feito coni fal tarefa. E não O estava. 


O princi Sen Mom Pacto; gras 
Beyers resignára o seu cargo .em| € miristro dos negocios estrangei- 

is dê setembro. No“ dia 88 damn. a a 

ciava-se que o general Bolha tomava accidestalmente, pelas costas, mas 
pesscalmente o commando das for-|de irente--victima d'um assassínio 
sas subafricanas. A. população ' da jpremeditado commettido por ordem 
Gran-Bretanha nunca poderá - reco-|do governo. Embora proci do à 
nhecer em toda à sua extensão a|sua lewdade, organizaram é presst 
obrigação que o imy contrahiu|no Transvaal e no Estado Livre da 
para com o general quando el-;Orange reuniões de protesto-contra à 
le-lomou tal decisão. Tal obrigação | expedição contra os alemães. 

ninca póde sex devidamente reco:| Bolha; embora conhecendo ds 
nhecida, Mas à historia avaliale-ha [seus verdadeiros desigúis 


- do Livre do Orangê que a 
ia ser formidavel. O wpecdig” 


voL iv 


io contra a Africa Alemã do, 


De novo os planos falharam. Deu- 
se uma tragedia fortuita em que de-| 
viam ter visto que a mão da Provi- 
lencia se levantava contra elles. No| 
ia designado, quasi ao romper da 
aurora, o acampamento em Pol 
ehefstroom enclicu-se de rumores. 
Kemp, no.commando, Kock, o te. 
mento 'coranel do esquadrão «Am ti 
nham preparado tudo para 0 levar 
tamento. Kock reunira os seus ho- 
mens e dissera-lhes que não deviam 
nhedecer às ordens do governo para 
marchorem contra a Africa Allemã, 
do Sudoesto. 

Kemp e Beyers tinham preparado 
coisas para apresentarem as suas 
demissões, Tudo dependia de la Rey, 
9 qual, na sua qualidade de senador 
do parlamento sul-africano, fôra a 

ape Town a fim de assistlr à ses- 


hro. Tinha dois caminhos por on- 
O que atravessava Kim- 
alohia a Potchefstroom 
Esperava-se que elle to: 


bodoy 1 
to dia 
niasso esse. 

Tomou, porém, o outro, pelo Es- 
tado Livre do Orange e chegou a| 
Joliannesburgo no dia 15. 
tarde. Kemp em Polchefstroom es+ 
tava cheio' do anciedarte. Beyers em 
Pretoria não devia estar menos an. 
vioso. Na manhã desse dia Jouber! 
chegou à Preloria vindo de Upini 
ton, ondo Muritz esperava o signa 
para so juntar aos allemães. Prazi 
“ima inensagem para Beyers em que 
so lhe dizia que ufodas às combina- 
sões tinham sido feitas e que tudo 
estava promplo». Beyers mandou-o 
a Johanvesburgo num automovel 
pará trazer do la Rey, =) 


Ainda era tempo de alcancar Pot. 
clefstroom nessa noite, À demissão! 
Kerap linha sido recebida. ny 
quartel general, Logo que Jonbeit 
sahiu, Beyers fez reumir os seus 1] 
Siciaes o participon-lhes à sua de- 
missão. Havia-so já entendido com. 
à imprensa para publicar o manifes- 
to em que explicava os motivos que 
O haviam levado à resignar o cargo, 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


Vessal Beye 


CEITA 


“te: a 


ap! 


Simões Ferreil 


[Director do Diggênsári da Assistonta 
uboroulosaa 


“ 


fledico dos Hospltase ga Pasta da Mig. 
| ráia 


Moenças dos palmos a do appaia 
| cardia-vasaular 


CLINICA GERAL 
Tel 880 + 
Rus do Alecrim, 38, 2.º, E, das 4 4) 


a 


: 
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O automovel voltou de Johannos- 

jo com de la Rey, que ostava, 
evidentemente persuadido «o que 
ria n'essa tarde para Potchcfetroom 


com Beyers. Tinham de atravesyi 
a cidade, As estradas que para ahi 
am guardadas por 
Procura dum 
ue um Dando de cri- 
a Tugido. O vehicuto do 
intimado a 


tonduziam cstav 
policia armada em 
tomovel em 
minosos tinha 
[Beyers foi 
juchaufteury 
cho o deu 
À policia fez fogo sobre o carro, Dê 
da Rey, ferido pelas costas, morreu 
instantaneamente. O din 1h do se 
lembro, como o dia 15 d'ugosto, fdx 
ra fatal aos conspiradores. 

Mas a visão do «prophotas Yun 
Rensburg, vendo de la Roy voltando 
para casa sem chapéu-—uta caivua- 
gem coberta de flóres seguindo-o 6 
Sobre ella o numero 15 numa hu- 


rear O 


vem d'onde sahia sungue — sabira 
tragicamente verdadeira. 
Morto de ta Rey, a conspiração 
sanisou-so mais ou meios é q 


tinha nºesse momento mais 
fem que pensar. Não ha duvida de 
que quando o seu automovel foi in. 
timado a parar nos arrabaldas de 
Hohannesburgo clle pensára que es- 
tava descoberto. Quando percobes 
que o que se passára fôra um mero. 
incidente, teve ainda de explicar ale 
(gumas circumstaneias obscuras, fla 
[cando collocado em pessimo siluas 
ão. o 

“No funeral de la Rey com a sug 
biblia em punho, declarou cdr 
[vchemencia que a" vebellião estava 
longe do seu pensamento q invocar 
o espirilo do inorto para confirmam 
a verdade do que diria, ! 


Foi a 20 de sotembro. No dia gs 
gninte realisou-so uma reunião «eim. 
Lichtenburg, a, que concorreram 
Córea de Irghers. Presidiu 
Kemp, estando presentos Beyer 
do Wel. À bandeira da Republica Bê 
Estaio Livre do Orange foi deutrah 
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SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
de gaz e raio). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portarl 1 de 14 de Marco de 1914). . 

SEGURO» CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 
Unica Companhia auctorisada à segurar os rls- 

cos de guerra nas apolizes de incendio 

SEGUROS CONTRA INCENDIO E RJUBO tambem «A 
MUNDIAL.» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos, 
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Casa do Povo 
d'Hlcantara 
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À MAIS SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO 


por motivo de obras e fim de estação 
—— caes 


U maior successo da barateza 


Salãos e mais saldos 


em todas as nossas secções de 
Fanqueiro gsOleados «Vidros <p hapelari« 4Rouparia 
RetrozeiroeMercador <>Colchoarias BrinquecoseSapataria 
Camisaria g:PerfumariaeModas  OPogões Moveis 
Louças «párav.taria & .uvaria O Alfaiateria & Utilidades 


HR PECHINCHAS & JORROS 
SENSACIONAL!!! 


Um colossal saldo de artigos para chapeus qua se liquidam 
com 80 “1, “do abatimento 


Venda geral de todos os artigos da mais re- 
cente novidade com vantajosas diferenças 


Enorme saldo de chica casimiras & ohevits pra fitos 


PATOS TNT POR DADA, PRONPIOS À FESTA 


Sou valor... 208000 188000  16$500 
Liquim-so à 12$000 116000 10$000 


“Ver para Acreditar 
Não perder tempo para Rproveitar 


ponsabilidade limitada É 
CAPITAL: E. 600:000800 £ 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º E 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade,—Lisdoa 

NUMERO TELEPHONIOO: 1935 | 

USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


8 Fundos de reserva'Esc. 1oo:oco$00 | 


Prejuizos ierrastros o mari 
dezembro da 1914: 
Eso. 7714855544 
Efiectua seguros torrestros, contra fogo casual ou pras A 
cedido de raio, sobra predios, estabelocimontose mobi- | Facultativo da Misericordia ús Lisboa 
lias, e maritimos contra avaria groses o partioalas, Medicina geral 
Agencias em todas as cidades q|P2º0"s de cprarcião respiratori edo 


às 17 horas 


É nos principães víllase povoiçõeS Janio o vesconuíorio dam so 
do continsnte, ilhos e ultramar. ao Tato para 


ria H— Rua Infantaria 16 
Companhia dos isminhos do Perro 


Portuguezes 
Estatutos de 30 de novembro de 1894: 
Sociedade anonima 
Sédo —Estação do Rocio—Lishoa 
Editos de 30 dias 
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E núncio, cosrom aditos do DO dias para s6| 
dabilitêre v junto da Companhia dos Os 

minhos de Portoguezes os her, 
te refornado Lou 


imos pagos ats 3! de) 
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Medico dos H.spitass 


-+e “E GAOA AFRIGANA 
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RETALHOS 


A'manhã 
grande liquidação de 
= retalhos de lãs, se- 

4 das, algodões e retro- 
f ' zeiro. 


CLINICA GERAL 


Doenças dos vins e 


Doenças day senhoras 


epartos 
Consultas das 16 
às I8horas 
Telephone: 2930 


R.doManio,84,1.º E 
2006 
BOLO E 
ACAMTAL | 


Veudo-so nos 
Rocreios Dospor- 
tivos da Amadora 


BVC E 


Mozaicos — nlejos 
Cal bydramlica 

E Cimento ELuzo 
Goarmon & GS. 


Etc Coro Sento, (7, 18 e 21 Telephone n.º. 1244-mem LISOS 


(E geminada 
a. Culxa do eformas à Peusões da refo- 
ja Companhia, nos tepanos do rocuia. 
at do 5 de maio dB concereo. 
visão ou impugnado é podido om 
À eoquerimonto dos filhos le ftmos, Luciu- 
E da Rodrigues, Cozaitia Rodrigues O 
Amelia Rodrigues 
Findo cato 


Lisbos, 18 de julho de 1913, 
O scrotario poral da Companhia 
nsé Candido Pre 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


a 
Pomada do dr. Queiroz) Aniono a arm seio * 


mm Experimentadá ha maisde 40 atinos, para ci TELEPHONE 3229 
der E PÍESOS 6 outras anençãs de pélie 
Viende-so-nas Prinowpaes- Phanaaolas, — Dogosito Barak: 

Hharmacia ROSA & VIEGAS 


Ade S. Vicente, 31 e 233—LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 vesdads es a 
quo tivor a nossa marca rogistada. | 


ess 
Antonio Balbino Rego Silva Ramos 


Cirurgião dos hosts Syphilis, “doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 
da senhas é puras à 
Consultas das 16 às 18 horas | Medico do Posto 


critorio, 

Pesa a aistencia Naci ! o 

TELEPHONE 2990 Consultas das 3ás 5 cordação, 43 o 45) h, tê, Rua da Bosga, H k 
8. do Munio, 81, 1.º Fiçueira da For 
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Frasco $20 


Depositarios: Em Lisboa 


Loja Utilidades, rua do Ouro, 82. 
Prarmacia Renascença, calçada do Combro, 7a 4. 
Netto, Natividade & C.”, rua do Jardim do Rege- 
dor, 19 a 21, 
No Porto, para o norta do pa'z 


Eguardo Rato & 


Pintura de azu-| 
“Ieos artísticos 


CRUZEIRO 


4.815 Do Balfo) 


Aviso d LANONTA Anta 


DA AJUDA] 
Tanagaria rprlasanna” da teinao di Elaboa avi | Doositario goral: Medic nageral 
a om ar da A, Sonres tl Fonseca Doeçãs 


(sa 08 gra, lavradores o croadoros quo| 4 
ita Si poa! CONS HM FONÇOO | rir E 


|jano para consumo dos seus talhos,| torio e do coração 
TOVAR DE LEMOS o sitio 


Tabacos nasionaes | pagando-o sermpro pelos molho=>s pre 
Doenças venereas: e syphilla torio da rua 


do mercado. 

eestranzaos | hg olferias sorão feitas para o escri- 

Rua da Boa Be- “ do Sol ao Rato para ME 
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e MUSTONA TUUSTRADA DÁ GRANDE GunhirA votre TUSTANIA ILUSTRADA DA GRANDM GUERRA s 


s no trabalho, Incendios 6 avarias maritimas. 


“ada por um dos assistentes, mas"bollião. Pocos dias depois da de- 

Beyerss disse-lhe. que «não se preci- missão: de Bevers, um tolegramma 

* 'suva ali de quem não tivesso bom fôra enviado do quartel general, on- 
sensom De Wet declarou - tambem de Smuls sc installára, à Marité pa- 
«quo precisavam agir constitucional- ra. Upinglon) ordênundo-lhe 


âia 6, levando Joubert com ele, ronel Brils atacaram Maritz dez dias 
atravessára a fronteira e tivera uma apóz cle se ter declarado em robei- 
conferencia com os aliemes. No din lião aberta. “No “dia 15 d'outubro, o 
9 reunira os seus hómens € fizera-[coronel Brits podia annunciar que 
lhes um discurso. travúra combate com o commando 


“mente, À verdade era gue a morto mandusse 
alo ta Rey os havia privado do unico Schuit » Dri 


foi general de Pr 
meios de eoordénar os eus planos 
diversas púrtes 'do pait. | 
* Emquanto Doyers crá comman- À resposta | de. Maritz mostrou 
jtanto geral o felographo, podia ser quão pottco sb podia mile contar. 
empregado! o 4 custa do Estado; Aconselhava O governo à abandonar 
ilaguem tomava conhecimento dag-a expedição, declarava que q sua 
tolegrammas que lhe erum dirigidos força era “absolutamente im 
“gu elo expedia c podia tomar o pul- tente para tomar q offensiva contra 
so. a foto 0. movimento. Agora tudo os allemães el expressava à sua boa 
inudára, vonfaçle de «fhzor o mais que puder 
para O, auxiliár. este ládo da fron- 
cira». Maritá terminava o seu feio. 
8 ramma, enviado em 25 de setem- 
Esta - bro, dizendo (que eso havia outros 
na fronteira allemô tornavam planos para dlacar à Africa Allemã 
a qualquer combinação impos- to, Sulbcsle frestas condições, dor- 
não ha duvida de que a esse me-ha grundé satisfação o ser accei- 
“tempo o telegrapho era cuidadosa- fe a m 
ménte vigiado, ” Um emissario de Smuts se dirigiu 
immedialamente para Upinglon. 
3 e achou-se em 


s deixara, 
ioúltludo, poucas duvidas do 
diaviam sido as suas infonções 
latical-o a publico. Affirmava que «a 
ratide maioria du população: boer 
ida Uniãon desapprovava a. expedi- força sob o seu commando hay 
“cão contra a Aíricd Allo do corrompida o não se podia fer 
docste. Evocava as niemorias acri- [ella conhntica. Eram uns 1.600 ho- 
moniosas da guerra anglo-boer. In-'mens. Smulg mandou avançar para 
| Upington, intmediatamente, todas as 
tropas «e que podia dispór e, logo 
que as” concentrou, collocou-as sob 
ilava n aucloridade de Ma-lo cominandy do coronel Brits, quo 
para provar que os, allcmães| recebera ordens para avançar sobre 
haviam invadido o Lerritorio sul-ja cidade e, Se possivel fosse, prege 
no. der Marite, 
posta do general Smuls 6 
nhecida. As suas palavras) N'esse meio tempo, Maritz linha 
“São dum. supremo desprezo para olduas vezes sido chamado telegraphi- 
homem gue desceu a tão ignobeis camento a Pretoria e duas vezes à 
meios de fralcão como Bevers. Lem- isso se hnvié recusado. 
bravalhe quo só à liberdade garantí! Brits chegou a Upinglon no dia 
da pola Gran-Brofanha À Africa do 7 E Não achou ahi Maritz, 


Sul lhe poderia permitir que publi- o qual, no fita 2, avancára para 8 
casse semelhante manifesto. fronteita alléma, concentrando todas 

Ei os'as forças sób o seu commando em 
cur-"Van Roi à cêrca de quarenta 


em franca re- kilomeiros é oeste de Upinglon. No 
| « E 


Entretanto, na al 
acontecimentos seguiam o ecr 
so, lunçundo Ma 


Sessenta officiaes e homens leges 
forum feitos prisioneiros e entregues 
aos allerpães. Os restantes appro 
ram o rebelde e escolhcram-no para 
seu commandante. O major Bouwer, 
enviado pelo coronel Brits para in 
timar a Maritz que se rendesse. fci 
preso. Foi, porém, posto em liber- 
dade o mandado 00 coronel com um 
ultimatum em que Maritz declarava 
gue, a não lhe ser permittido poder 
ir for com Herizog, Beyers o de 


Wok estava resolvido à hétar até| No did 2% o coronel Brits 


ao fim, 
N'esso ultimatum Maritz tambem 


do rebelde em Ratedraai, a dezescis 
Kilometros ao sul de Upihgton, na 
strada para Kenhardt. Apoz breve 
lucta, os rebeldes foram obrigados & 
recuar, deixando 70 prisioneiros nas 
mãos das fórças Ieacs. Esto primciro 
exito foi proseguido com do 
energia. D'ahi à poucoselias Murilz, 
viu que quando confiava no auxilio 
allemão, 6 mesmo cra que encostar: 
se a unia cana que se lho quebrava 
na mão. 


trou-o em Kakumus, que havi 
evactada pela sa pequena q 


dizia que dominaria toda a Africa/ção av aproximar-se o chefe rebel- 


do Sul e que os allemães lhe tinham 
forneeido cem canhões, um nun 
ilimitado de armas, munições e di 
neiro. Quando o major Bouwer| 
chegou junto do coronel Brils, con- 
tou-lhe que havia encontrado à bs 
deira republicana boer fuctuando| 
sobre o acampamento de Maritz & 
que este lhe havia mostrado grande| 
numero de felegrammnas e mensá- 
ens heliographicas dos alemães, o| 
que demonstrava que elle havia cs- 
tado em: constante communicação| 
com elles pelo menos depois do dia, 
10 de setembro. 


 Ahi deu-se um combate decisivo. 
Marilz foi complelamente derrota: 
do; a sua força. rota. disperuv-se 
er foda as direcções, gendo  cile 
proprio ferido e obrigado a fugir 


-|para a fronteirs aliema. 


Trez dias “depois, o coroncl Irita 
podia annuneiar que havia derrota- 
do o resto dos rebeldes em Shuif 
Drift e qué a rebelião no norocste 
a Provincia do Cabo estava comple- 
tamente suffocada, de modo que ca- 
tregava u comando das tropas 
leves n'aquelin região vo coronel 
Royston é voltava para o Tran: 


Nfesse mesmo dia a lei marcial foi 
proclamada em toda à União. 


As medidas tomadas pelo governo 
para sulfocar a rebellião foram ra-| 
Didas e energicas. À situação era dif 

cil. A força de Maritz devia coope- 
rar com outras columnas sulafrica- 
nas na invasão do territorio allemão| 
peló sudeste. A sun defecção desor-j 
ganisava lodo 0 plano de campanha. 

a não ser que o contra-ataque fós-| 
se: rapido e energico, ficariam 08 
districtos noroeste: da Provincia do| 
Cabo abertos á invasão: d'uma for.| 
ca-corabiaada de' rebeldês e de alle 
mães. 

As providencias tomadas demons- 
tearam a grande habilidade do gene- 


onde obra mais importante o es; 
rava, 


jos vie dias que o governo le. 
úra para esmagar Muritz, um le: 
«antemento mais cerio se dera no 
proprio coração da União. A resp 

ia que o general Bolha dera é resi- 
gnação de Beyers fôra O annunciar 
que tomava elle proprio o comman- 
do das forças sul eia 
dirigir ias tperações da campantta 
contra a viéinha colonia alem 


se audacioso e decisivo passo, cura- 
cteristico do homem que o deu, deve 
ser collocadu entre.bis. mais iinpor- 
lantes acontecimerdos da Lislorta 


ral Smuts como orgonisador. As 
forças rapidamente concentradas e| 
coliocadas sob o commando do co- 


Bolha, sando se resolver a levar 


as ferças fieis para O cumpo, devo 


Pension Bettencourt | 


Quartos hysienicos, casa de banho moderna, 
elevador e illuminação electrica 


Linda safa de jantar com, ferra3se 


AVENIDA DA LIBERDADE, 69-82 
—=LISBOA: 


qu 


Empresa Nacional da Navagagão | 


k ss 
Primeiros vapores a s2hir durante o mez 
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O governo tomou uma medida 1 
ativar o das subsistencias. 


duma circular q todos os governa 
« dores civis perguntando-lhes que 
geteros so produzem nos seus dis- 
clricios, que materias primas para 


as industrias ali se cultivam o 
quaes os machinióios usados para 
u scecagem do fructas o outros pro- 
ductos. 
+ E muito louvavel a iniciativo & 
“*vernhrmental sob este ponto de vista, 
procurando informações mais deta- 
Iadas das que lhe poderia fornecer, 
do resto, 0 «Almanach Commercials, 
na sua secção das «Provincias», ou 
mestno do que os esclarecimentos 
juc poderio obter pela direcção ge- 
Sral do agricultura, onde sem duvida 
elles existem. Mas so esta decisão 
não deve ser impugnada, o que se 
hos alfigura necessario frisar 6'quo 
ella não basta, embora venha a 
constituir oplima baso para resotu- 
«ões futuras. A questão das subsis- 
toncias, como não nos temos can- 
cado de afirmar, 6 instante, é para 
necessidades inndiaveis são absolu- 
tamento forçosas soluções urgentos, 
Q inquerito quo o governo procu- 
ra reulisar não póde deixar de ser 
uabharado: Ora precisamente o que 
so torna preciso evitar 6 mais demo- 
ras. As condições precarias das 
classes pobres, agravadas pela 
crise das subsistencias, já não loem 
mais clnsticidade, D'um momento 
pata o outro, podemos ter que nos 
defcontar com a fome, e com a fo- 
mo não so discule. Seja como fôr, 


Abel Botelho 


“Um novo romance do eminente 
ú escriptor 


A vida diplomatica não nos rou- 
Ibo, felizmonto, Abai Botelho ao óul- 
Ativo da littoratara nooional, do quo é 
Miojo um dos incontostados. mostrés,| 
JO jauetor illastro do tantas obras pri-| 
mas ostá escrovendo um novo ro 
“manco cobro a vida argóntina o que, 
“o intitula Amor crioulo, Pablicamos 
aih folhotim um trocho d'vsso traba- 
"lo om quo as po serosas fuculdados] 
do grando romanoista mais uma vez] 
so ostadeinta com todo o seu adm 
ol brilho, 

A Abol Botolho agradecemos re- 
conhocidos à primeur com que tovo a 
gontileza do honrar as colotnas «!'4 
Capital o ouguramos-lho um novo 
trimnpho quo ba do ger tamanho na| 
ana torra como n'aquolla om quo di- 
quamênto roprosonta o governo do 
Portugal, 


Poica da Aa 


Está provado que os pobres su embor- 
«acham, para escaparem à tortura 
fome? Duvidanos, apezar das opiniões! 
em contrario, Beber vinho é mn prazer 
“que degenera em vício. Só os famintos 
qo o mesmo fengo tivesse 0 culto 
salanico da mfseria recorreriam ao 
altool para so cororem de uma aureo- 
da perversa, e É 
«A taberna, onde os licores de Baccho 
cantam nos copre um himuo d loucura, 
não é, pois, um refugio de desesperados, 
mas sim mta. passagem intermedia en 
tre a oficina e o lar domestico. isto 
“que a torna perigosa, 


o que é preciso é que 
ao estudo gravo 
ladvem das cxasperacõ, 
proclamunda o legilim 
a. 

Não duvidarnos das dois intenções] 
do governo. Mas urge que clic ro- 
corra no processo unito do resolver 
à questão, Esso processo é o das| 
realisações imediatas. Ha um an- 
no quo populações infbiras, que não| 
am augmentados Os seus recur-| 

isfencia, anf cor 
ceados, vão soffrenda um aggrava- 
mento” seja incomparhvel, mas sim 
lhes impõe os maxirtos sacrifieios. 
O que nos devo admirar não é que, 
no momento aetual já esse oggrava 
mento seja incomparavol, mas sim 
que consegnissemos Qurante longos! 
mezos viver, gastando muito tais; 
sem ut augmento (correspondente 
das receitas dos lares pobres. 
| Esta situação, que para as classes 
romediadas já é diffil, para as fa- 
milias proleiarias €| positivamente! 
angustioso. Não nos podémos sur- 
prehender de quo tddas as econo- 
mias, necessariamente parcas, caso 
existissem, tonham | desaparecido. 
Não nos devo assonibrar que, final- 
mento, um grande grito se clevo; 
«Não podemos Ny assim, nem 


fojoroso que, 
s da miscria, 
direito & vr- 


mais um dia, nem fuais uma hora, 
nom mais ur instanitol» 

Para evitar que oste grito cchoe, 
atum a outro Seo de Portuga, 
ou para 0 sútisfazer, logo que cho 
se expresse, só resoluções energi-| 
cas, immediatas, degisivas. Não bas- 
ta colher clementos para estudo; é 


necessario salvar, eyitando uma con-Jl 


vulsão social. 

Não se dirá quo govorno oeparta- 
mento não tenham bido avisados do 
tremendo perigo que se avisinha. 
[Não podem, aliegar ignorancia. Fa- 
[zemos votos para que tambem, em 
breves dias, não se lho possam rega- 
teor elogios pela suá acção, beneme- 
ritamento orientada  n'um sentido de 
justiça, do humanidade o de paz] 
social. E 


obra um grande o it 
melte, então, a chronista das nossas! 
descobertas? Não poderia, continuar a 
jromancear a historia, mantendo assim, 
fentre a realidade e à phantasia, uma] 
posição simpathica jaos seus Iéilores e 
Ipropicia às galas da sua prosa? 
 faelos, parecendo que são mudos, 
biigameto do vezes dos que os não xe 
terrogam devidamebte. Ha historiado- 
res quo do tal modo escrevem as suas 
obras que se veem obrigados a enche-las| 
do notas e apendices documentaes, 
Mostra que a sta vocação é como a 
da traça que roe 08 manuscriptos e os) 
in-folios, Não queremos dizer que este 
a 0 caso do sr. Faustino, Todavia, 
temos algum direito a não O suppor 
proximo parente do João de Barros, 
Diogo de Conto onlterculano. + 


O Peruelepeu sda presidente tm ve 
lho de noventa ico amos. E, 
segundo rezam ds seus biographo: 
rm monumento de sito e tino político. 
Como a todos os mpnumentos, vencram- 
no muito, Os peruquos tratam-no como! 
tm idolo, Cotlocanio-o quasi centenario| 
na presidoncia da republica gulgam tor- 

inmortal, É talvez so não enga- 


] eigart do soldado 


Uma raridade bibliographica 

A coliceção completa das obras do 
Publio Ovídio Nasão, interpretadas 
o anriotadas por Daniel Crispinus, 
Melvelius, soguntia edição, impress: 
em Veneza, em 1779, tem o tanço de 
5800 do sr, L. Vl 

São quatro volúmes em magnifico 
estado de conscivação, tendo o ulti- 
mo. um vocabulhrio completo. E” 
uma verdadeira! raridade bibliogra- 
phica o será adjudicada a quem 
maior lanço offerecer, revertendo o 
scu producto pára O «Cigarro do 


—A fomo 6 nogra! A fome não tom 
Não ha” iesto instanto questão 
lora do| 


À um delegado do Conselho Central 
da Unito Operaria Nacional acabamos] 
ão ouvir us palavras «gras do rol 
[são que deizamos reproduzidas. Qu 
emos quo elle are dissesse quase os 
motivos quo levaram o reforido Uonso- 
lho Central a retirar os sous dalegw 
dos das comanissões nomendas na às- 
sembiéa popular do 8, Carlos, Protm- 
piicow-se 8 exprimir. npenh a eum 
opíniso individual, porque o regula» 
RAR ds União DEvanta The ends 
todas as reservas, o falou 

Como sabe, "a União ha já algum 
tompo que vinha tratando da questão 
as Subsistancias, quando o progidento 
ão ministerio se lemabrou do rounir um 
congresso ou assombleia popular onde 
o assompto fosso debas do, de modo a! 
pe'eram ser postas em prabica as suas 
Tesoluçõos, oram votados parecoros 
aobro O pão, A caras 6 0 péixo o né! 
hoje ainda não foram adoptados, isto 
gado todos nós estamos convenéidos 


rarias do paiz 
ma ordem 


fim do lhes ver presonto) 
trabalhos a sogui: 


je não chegue! A CRISE DAS SUBSISTENCIAS 
AR fome é negra! 
A fome não tem leis 


o — 
Qs operarios da União Nacional dirigem 
um appelto aos camaradas de todo o pai é 


«Depois de ouvir a sua opinião, é 

ra quo nã altegar quo não| 
Era connultadas, tomaremos as pro. 
videnciaa que o assampto requer. O] 
(que não fas quem dispõe de todos os 
[meios indisponsaveis ha de fazol-o a] 
elasso operaria de conta propria, embo; 


Frepito-—não tom loi, não oboleco al 
[praxes nem « regulamootos; 6 sobo- 
Fa 


“Lodo o nosso deseja era quo as coi-| 
sas so barmonizassom o so resolvessom 
oronamente, Não será possivel? Que. 
rómos O pão, A csrno, O peixe, nu 

palavra, 03 genoros alimentícios mais 
baratos” o quo todos concorram para 
quo assim succeda, O govorno lucta 
com difiiculda :0, com mil obstacalos, 
para harmoúisar os intoressos dos quo, 
so julgam lesados, o que até serto poa 


<A situação, com offoito, 6 quest 


tó |desosporada. Com os arrastados sala- 


ios quo auforimos não podomos sus- 
tontar-nos o aos nossos. Os ultimos far, 


|rapos vão para os penhoristas, quo fá- 


jzom oxcolionto negocio, osposulando 
[com a nossa misoria... 

«Esperamos que todas às associações| 
loperacias do paiz nos socundeis, por- 
lquo todos os oporarios soffrom do, 
inosmo mal, Não ha 1/estes casos quos- 
tões “do escolas, ou sistemas sociaes a 
dívidir-nos, ha aponas um inimigo dora” 
Imum a combatcr;—a fomol 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerrav 


o sogundo do 16 do abril a 8 
junho, com 188, o terceiro do 4, 
[de junho a 20 do julho; égualmonto 
(com 188 paginas profocamentoril.| 
lustradas. Na administração d'A (acl 
pital são immodiatamonte catisfoitos| 
todos os podidos, quo venham acom- 
(panhados das respectivas importan- 
oias, 


Usem a Água do HMouchão da Povoa 


no tratamento ans doensas do palio, 


0 presidente eleito 


Mais cumprimentos e saudações) 


Aprosentaram os sons cumprimon- 
tos ao novo prosidonte da Republica o 
3r. Alexandro do Vasconcellos, on- 
garrogado dos negocios do Paraguay, 
o, por telegramma, o encarregado dos 
negocios de Cuba, sr, Luiz Mirando, 


rocobidos polo sr. dr. Bornardino Ma- 
[chado, contam-so es soguintos: 


Das colonias: governador goral do Gda| 
fanceionarios, forças do terra o tnar da 
adia Portugooza, Conceiro da Custo, G0a; 
secrotario goral, Loanda; asorotario iroral, 
|S. Thomé; Carlos Themudo, Lourenço! 
Marques, Quisoppo Frusons, '8. Vicento| 
do Cabo Verdo Coronel Arunjo, Lonrênço 


Mafrs; capitão Manuel dos Santos, Via 
as do Gastal; corunel Aitmoso Pav 
(custo do estado waior pelos offleises de 
rea o mar om serviço ba Gainé Josquim 


to oloito, antro outros, us ara. Mar- 
'ques Loitão, director da Escola In- 
dustrial. Morquos do Pômbil 
mario. Poroiro <Risirdo-: 

O arcebispo do Calcodoni 


ções nas seguintos palavras: 


seculo. 


istro dos Estados U 


UM ESTABELECIMENTO MODELO 


À manutenção 
militar 


Foi hoy 
sil 


pelo sr. ministro 
da guerra 


ton do Mattos, ministro da guors 


solvou visitar 08 quarteis 


Marques; governador geral do Angola, 
eta bg A od vs pe 
los da weraador, pes: 
sidonto do Senado, Macao; adininistiado: 
ão circulo, 8. Vicento; govorsador, 5. Vi 
ento, 
estalo Lic, sto ds li 
rolio, Loíria; Tasto de Figusitedo, Cor 
tu; atmlraote Julio Vas, Eorto; general 
Madureira Chaver, Aldogalloga; tSusuto 
Jaymo do Sousa, 'Lisbors cosodo! Julo 
“erdigão, Peaaioi; ajudadto Migas] Fer. 
reiro, Braga; major Anaibal Ramos Mi- 
anda, Lisbos; chefs do eutado tosior 
Juão Unrispiniauo Soares, Vixoo; coronel 
Oliveira o capitão Corcuia dos Santos, 


ntes do seu ministerio. Iniciou 


Militar, ao Deato, um dos ostabelooi- 


|A hora 
para as 7 da manhã o ofloctivamento a| 
essa hora dava ali ontrada o er. Norton 
do Matt at 


a isso não agrado a algásm. À fomo-| 


dp tg a 


ltônio Agres do Gonvcia, antigo lento 
(da Univorsidado, onviou ao sr. dr. 
Bernardino Machado ag suas sauda-| 
A cum 
primentar com a velha amisade de meio 


O sr, dr. Bernardino Machado tam- 
recobeu os cumprismontos 


Como noticiâmos ha dias, o sr. Nor-)pelo laboratorio chimico, ondo 
o, o |fontram 
O todos os estabelecimentos favris|secção o analista sr. Paiva. 


mentos imílitaros mais importantes. odificio, 
ra q visita estava marcada dirigidas por mulhores, 


Castro e tencnto Florentino, Ma: 
[4º entrada era o ministro sguantado| 
rolo tenento coroncl sr. Vasconcellos | 
Dias, director, tenonto coronelschiappa! 
Azevedo, subdirostar, capitãcs Feliz, 
Sascites!Valeato da Conta Doringuos! 
loraes o Martins, tononto Poros 6 al.| 
feres Cardoso, vendo-so tambem o ca- 
|pítão Martins, que estava de inspooção) 
O tononto coronel 8r. Vasconcellos, 
depois do fazer a apresentação de todos 
os ufficiaos, dou as brG4 vindas ao 
istro agradocondo-lho no mesmo tam 
o sua visita à Manutonção, O gr.| 
lorton de Mattos respondeu em bre-| 
ves palavras, agradecendo os cumpri: 
mentos e rapotindo que cra intenção 
sua visitar todos os estabciocimentos, 
res. E acompanhado polos sous| 
Fjudantes o oficialidade que o aguar- 
dava passou à sala da thosouraria 0] 
oontalililade onde es visam varios str 
lgôntos o praças e umas 19 emprogadas| 
Cestínio” do, negro, com” aventaes 
brancos. O ministro estovo examinan- 
do todas as depandencias, demorando. 
86 vor os trabalhos produzidos pel 
em idamento passou 
Voa depositos do forrageas Fondo Ba 
3.904 Jeslos alha, 200:000 Kilos] 
ido avoia a 105000" kilos do milhos. 
Diabi passou-so é oficina de concerio 


lda arroios, casa do banho para solda-| 


| 
quo é um modelo no Genaro, 
as quatro casornas com as suas poque- 
nas! eatmas com cobertas d'uma tran. 
gura irreprotiensival, a aula dos solda. 
os e a barbearia para officiaoe, sar- 
Igontos o praça. O ar. Norton do Mat. 
tos cxamina dotidamento 08 objoctos 
ano Jho presdom a attenção. O er Vas: 
Concollos Dias dá explicações o passi- 
5o à visita 10 ostabelocimento fabril 
o primoiras dopendencias a ser v 
tas “são o quarto 6 a sala do olfcial 
ão sorviço o dopois a estação talapio-| 


nica, Na oficina tij bica, ondo so] 
prt deco cre 
dado, vê-so o retrato do dr. Theo- 


Dividido em volumes, cada um dos Sl ylon sersonto aladaato Mafra. 
A ga Eno 
modo a formar um livro portatil, e ; Juiz “Costa Gonçalves, 
momico, eleganto o do fácil engador-) Ostácira Blanco, Lisbon: contador 6 08:] - Passa-êo para a secção do lavanda- 
folneti crivão da comeroa do Mafra; Fernando |ria a vapor, oficina do soccagom do 
nação, o folhetim que vimos pobli- Frederico 'Bartholomeu, Geres; dr, Thaae)saceas o cozedura, dopositos do sal, of. 
fado tri Ilustrada e jrande| matanço Pereira, ES Sos Vaz Peceira ficina do serralheria o estação do in-] 
uerra tom alcançado grando oxivo. Eriseita; Filippo Sanches Rasua, Giranjo condios, ondo ha wm bonito carro do| 
O primeiro volumo abrango dos-| Antonto Sergio Arseirojais, Mogadogro.| procapão soccorro, Aqui 6 ministrado o| 
a 15 do abril, tondo 184] Comprimentaram hojo o prosidon- [ônsino de bombeiros is praças por am 


omboiro pormanente, Em frente vê-so) 
jima enoro caldeira o a ecu lado à vo» 
machina que, põe-om- movirmon 

Sonudita Que maciaR 

bã paia aspirar ngun do| 

[Tojo, À .aita força. 6 do 980 cavallos, 

[Ao lado" dessa machina ostá sando| 

montado wma outra com a força do 

ADO cavalos, condo os trabalhos diri- 

idos polo mestro Josó Maria Pard6- 
os É 


[30 sF. Norton do Maltos passa para a| 
casa dep ilos, Os aparelhos quo ahif 
lho park -mocr o trigo, separar a some, 
as farimbi 


Dias, aesfia como so lho davom as 60- 
guintes 'offcinas quo tambom foram 
[visitadas pelo ministro: do fabrioo do 
[oomprimidos do sopa, café, chá, sal, 
ão bolos alimentícios para cavall 
[consórgas da carno o peixe, ocrração 
[de madoira e caíxotaria, latoaria, tor- 

refhoção o moagom do café o outras. 
Quando o ar. ministro da quorra pas 
[son polo rofeitorio dos soldados, o or.| 
[Vasconcollos Dias ofioreceu-lho uma, 
[chavona do café o bolos, assim como a 
os visitantos. À visita proveguia. 


- [tod 
lemoradamente vi-[depois nos armazons de legumes, fabri- 


Pão, aos fórnos o à uns subtorra- 
ncos ultimamento descobertos o quo 
foram applicados para depositos do 
toncinho o chouriço, Terminou a visi! 
on 


arolhos proprios para ana. 
de os productos, Dirigo essa 


ioo do 


“Ao er. Vasconcellos Dias ainda o 


ossas visitas pela Manuionção devera outros melhoramentos, estando 


eilo na disposição de tornar modelar o 
juasi todas as officinas são 


Passava das 42 horas o moia quando 
o ar. Norton do Mattos eo despediu da! 
oficialidade, quo o acompanhou até á, 
porta, 


fo |cendo quo nfceto ns roprovações cho. 


[monto com papolada que rociama 0 


é mento do projecto, já porque d'essa 


S.A CRISE DAS PRORESSONAS 


O que eilas pedem 
O que lhes pagam 


—— eo 
Afs senhoras da propaganda feminista de- 
viam tomar a peito a causa das diplomadas 

Ha Lisboa centenas do professo- da logre w colloc: 
res puimarias diplomaas quo não con- 
soguom, como, tacs, obtar tina ocoupa- 
ção romuneradora 6 nem sequer garan. 
ida. Porque? 

As raparigas que vão frequontar a. 
Escola Nora pertencem, goralmonto, 
(como ninguoia ignora, à familias mui. 
o modostas som rocursos, Só à custa, 
ão verdadeiros, sacrifícios consoguom, 
na sua quasi totalidado, lovar « cabo 
os estudos para, 08. quaos so oxigor 
[como proparatorios, troz annos do lí 
[ceu éón umexamo do admissão, aconte-| 


o quo requetem, 
[passará a ganhar £1870 monsalments 
fortlenado liquido), o que mul di, nós 
iompos nolnaes, pára. um parco piadas 
di, dovondo alido. ter-sd em contas 
facio, muito importante, da camars 
municipal, que lho ha de' pagar, cume 
Pei oi “nesta pontuais “esa 
Psiação E 

ar tomar posse do sou logar 
lexercol-o, a profissora é forgua eReo, 
pias que, db ordisario, à onpasha 

no plssagens.. principalhento 6 
instalução o 05 gastos do primeiro Imgr, 
pois quo nonbam udiastamento he 
com À parapoctiva, destca matos 
ços assueta-a, desanima-a, quasi a der 
illudo, lovandoa à proforiz ns magess 
nopas da familia o umas liçõos do Goa, 
so, quando “não à arromossa para a 08 
Erádo da pordição o à condinto delação 
eso iiseciaa moraes, quo tantas“ posda 
iepa como ultimo Uibaieo o leon é 
batem 

tum probloma instante, quo cume 

pre estudar o rogolvor com presto 
criterio. À classe do professorado, q 


gam a attíngir um olovado numoro, 
Esto ano terminnram o curso conto| 
o voto normolistas, sado cerca do cem 
ão sexo fominino. À loi faculta às pro- 
fessoras diplomadas concorrerem às on- 
doiras das cscolas masculinas, mas des. 
(do quo haja um concorrento-horacm, 
fombora com doz valoros, a professora, 
aínda quo possua vinte, 6 implacavel” 
[mento posta do Indo! Assim 5o consa- 
fra o merito na nossa torra o so patro- 
Ginam as mulhoros quo, sogundo sé 
(concluo dos namoros acima axpostos, 
roCuram ha escolha do uma profissta 
fas mais” prestantos, sorvir o sou paíz|b 
fondo a velha chaga do analphabotismo 
está longe dó cicatrisar 
As professoras diplomadas, que cm 
propinas o livros dospentom quantina, 
'quo não raro aobrecarcogam. gravo 
to o orçamonto familiar, quando 
ao dispõem a concorrer a uma cadeira 


pensavois o 


rantindo-lhes finalmon- 
to 0 futuro, porquo 66 assim so cxtor. 
minará uma das molores vergonhas 
nacionnes; à onormo percontazom do 
analphabotos nccusada pelas ostatigti« 
cas 6 quo no fuz onfileizar no lado dos 
povos mais incultos da Europa. 


| As sonhoras quo mottoraim ombros 
já propaganda cin favor dos direitos 
fomintinos toom na causa tão Bimpá- 
fhica o tão osquecida das pobrea pros 
fossoras diplomadas imotivo do gobra 
ara Numa, ndmiravol o gonorosa one 
an 

Não será á 


modico $ 7, 
Suppondo que a professora diploma- 


UMA SOLUÇÃO INCORIPLETA 


- O barafcamento do pão 


—— rem 
Picará dependente d'uma auctorisação concedida ao gos 
vorno pela Camara dos Deputados 
. k eras is , 
O projecto relativo ao regimen ce- 
realilero, quo se arrastou na Cuna- dificando consequentemento O pi 
ra durante tanto tempo, ficou appro- de farinhas e, se tanto fôr necessa 
vado hontem. Em verdade sc diga/jrio, 08 tipos do pãom, 
'que a sua discussão decorreu por] Quer direr:—como a importação 
modo a honrar o Parlamento, já peijdo trigo será feita exclusivamente 
la sonuna de conhecimentos quel pela Manutenção Militar, o governo 
muitos deputados revelaram,  iutc!ordenar-lhe-ha que o venda ás fabri- 
ressundo-se a valer pelo aperfeiçoa. [cas de mongens mais caro do que 
está no projecio desde que o seu cus: 
fo lho não pernilta, usem prejuizo», 
vendel-o por esse preço. Depois, as 
farinhas encarece e os lipos de 
pão são modificados, o que, tradu- 
«Zido em linguagem corrente, sigai- 
a que a quantidade de pão será 
reduzida ou à sua qualidado peora-. 


preço do fornecimento do trigo, mo. 


discussão desuppareceu por comple- 
o a nota partidaria, todos os orado- 
res so interessando apenas por at 
fender quanto possivel todos Os legi- 
tios interesses cm jogo. 

Um reparo, no cimlanto, ha que 
fazer ao modo por que o projecto 
fica definitivamente redigido. Todos 
suppunham que so tratava de vga: 
rantiro O baraleamento do pão, sã 
tisfazendo as instantes reclamações 
formutadas nºesse sentido pelas cing- 
ses populares. Para se conseguir 
esse «desidoratum» era necessario, 
evidentemente, marcar os preços do 
trigo fornecido à mougem, das fari 
nhus, estabelecendo as suas quali- 
dades, c do pão. O Estado cuidaria | 
depois de fiscalisar rigorosamente o 
cumprimento da lei, para evitar to- 
dos os abusos possiveis—e que não 
são poucos. 

Assenlando-se que a importação 
feria do ser feita pelo Estado, cra 
indispensavel que cste se resignnse 
à sofírer qualquer prejuizo resultun- 
te da compra do 
um preço superior 00 calculado, 
tanto maia que elo se reserva o diz 
reito de aplicar os lucros que tiver 
se a compra for cffectuada por um 
preço inferior, Mas não é isso 0 que, 
sucede. Pela doutrina d'um arllgo 
approvado hontem, o governo fica 
auet 


oltaremos, assim, à mesma si 
tuação em que estavamos antes do 
projecto, 

O que se pretendia, e o que ropre- 
|sontaria un sério Denefcio às cina- 
[ses menos protegidas da fortuna, 
jera que o listado estabelecesso, co: 
mo base para resolver a questão, 
esto princípio geral: 

Ef preciso que o pão de far 
com o peso de 500 grummas c fabri: 
cado com farinha do 2» qualidado; 
o pio de uso commum, com 0 pos 
de 1 kilogramma o fabricado com-o 
lote de furinhas de 2.º o 3.4 qualida- 
des, entrando a farinha do 2º na 
proporção ininima de 20 por cento; 
o pão economico, com O poso de 
Kilograrama e fubricado com farinha 
não inferior  &a qualidade sejam 
vendidos, respectivamente, n 0, Bi 
7 centavos o kilo, fazendo o Estado 
a importação e sofrendo o prejuiso 


igo cxotico or] 


o, ra dit 
para o Estado, a 


“POLHETIM DA CAPITAL —12-8-916 


mo rn 


(EXCERPTO) 


. Já noite fechada, o «boule- 
vardy uppratoso de Callao” fiambeava 
de côr é regorgilava do vida. Outra das, 
iruudes o opulentas nervuras da cida- 
Je. Tudo brilua, tudo vibra, tudo reluz 
Iéste largo e inquieto diorana. Na mes. 
Ina Sombra ha movimento, Sobre O piso 
esmorado, de madeira em paralelipipo- 
dos, Os Tumerosos, veiculos teem um 
rodir suave o ocariciador, sem cstrópl- 
los € sem sobresaltos, coino se corres- 
sem Sobre alfombras, Pelos largos pus- 
solos marginaes, na. ondu ronsonanto 
da multidão, saltam vivas as arestas c 
as figuras córlam-se com violencia, sur- 
pretendidas em lingrunto e trazidas ao 
Buusino Felovo pela modelação crua em 
que, da mesmo passo, ns “envolve O 
ralide jorra do luz branca, dos cando. 
labros do uita, € 15 cspaduras de Juz 
noirado *golfundo dos cescaparatose 


eins, 
Silveira seguia, interessudamento q] 
isgdito desdobrir (Pesa. «cinta magni- 
High, quando de reponte, imperativo, er. 
85, arpoando forte 6'braço ao tim 

“At, 6 menino! promplo... ali! manda, 


Mos 
redo, 


— Não, dilho! 
qdeatrarane no 1 
nieeí a hordo, Se tu a visses 

! ah! Bssa néra pureco tua. 


Por tmais capur 
anidar, nunca Togr 
o. ent pouco, do in 
glez, senão juschdos dois "OU Lfes. me 
tes. 


tanto “tem a] ; 


do que 
arranhar 


uizo 


—Seguramortel Entretanto a rmulher- 
sinha feria subídl quem me-| 


Mora entendesao. 

Gavisiieo E is povo, riste, o SO. 
veia,“ runinaçá  Imentalmento, * uia 
nequicecencia. E cura o olho lalina, O 
amigo: 


arranjur.. 


Ih 


atropeliado essogmento de coisas barba 
ras o difusas, No seu estrangulamento 
arcaico. chocain-se, cruzami-se” e" Bari. 
nam-se delcantes toda a casta de GUS. 
jaguios e do Fido, "1 

ja, momento ha rar, De 
quarteirão para quarteirad, a Lada pas. 
so o tmorose avanço é corlado por em- 
|barnçosas Suspeneões, em -inafiéraveis 
suecessães do tniniutos que purecem 
culos, Enfasilado «impaciente; é Siva 


ra. propor do amigo apearem-se. Mos| 
poior agora, faíve... Pelos. passsios ta: 
leraes, mancos e exiguos, mal podem 


(caminhar duas A par; e aínda, 
ha que seguir com invariavel aprumo e, 
a maior cauteia, a fim do cvitar o roce 

tilintantes e] 


E PE pa ear 
po, Po gra me 
PR efa a 
o pone 
E Di 
ade por vezes eee 
RE 
bicicletas ou o ti estridente de mais, 
pa Os 
PE to eo 
[damerile, com a esmagadora furia td 
e 


inastodonte a abrir caminho 


voliara à aband 


—Gay-ass...» 
—sGay asiento, cabayerote 


E tudo para 0 bell Er 
do aos saltinhos, tomando-lhe d 
*—Anda vêr O «chico, meu rapaz! 

O mesmo alinhamento angosto e ba- 
nai das demais ruas em torno, cujo in- 
Nexivel ? cerrado travamento fórma O 


o- 
o raço: 


clnssico Sistema vascular d'esta purte gia | 


cidade. À mesma congestiva afiluenda 

lo mesmo corso embaraçoso e dificil, 6 
mesmo movimento, o mésrno ruido tam- 
[bem; mas tudo sto aqui constituido ape- 
nas pela dissonancia de vozes, o Afauo- 
so: giro e 0 formigueiro sussurrante da 
[multidão a pó, tivee do 


a-forto q espe. 
reluzente. 


richoses viadulos, Ou! 
indentes rosários. 


es que iucendem 
Iecaminosas “lentuçeso o perdido] 


Qualquer cois 
Paixe ou eRondl 
Street, porém, com mais fmpeto, mais 

mais compacia c amais, 


—Que tal achas, aclés? 
Azgredo vivamente! 


trees. por E com os cihos extraviados de Jubilo, 


inlénsa, e sobreludo com uma percen-| 


of 


É encantador, é divino! Esta é à 
minha ferra, º 
Assim fizeram os dois o percurso tos 
fal du forinosa rua, Hesdo as urislogra- 
licas iustalações de Ilurrods, passando 
[pela arte postiça da «London Gallerya, 
arcaria pedanto do «Jockey-Ciubo, 6 
branca portada do «Charpentier», “as. 
smontras suculentas “da «Nobiastrio- 
Sporisman», lê do grosso amooo 
onto burguez dos armazens de Galh-& 
haves. Au cabo, já sobre u Avenidarde 
Maio, O Azeredo “ussignatou” trocisha 1á 
curicsidade ávida do úmigo a chamada 
esquina de Jos otariosuc- pascácia aros. 
ta de voluntario supplicio onde o:amor 
pelintra dos caixeiros c tmanuenses 
vem bubos c mureut uguardar a sabio 
da das costureiras. E aqui neste. estre- 
pitoso cruzamento de duas das -suas 
principacs arterias, altinge o maxiregda 
intensidade e da cor u agilução restote 
gunte du cidade. D'esse compácio torvo. 
linho, da hurultada ondu de (ota-esea 
arossn turba cm delírio, Crguesc 
entes Tfudas o toma (e empebed 
ar uma clamerosa resonancia, que 
evidenciação triunipunnte do bervestar 
sigo, dl fecunda aetividudo dale 
tóru de fortuna o riqueza estu, 
t “a votlude feita movida, 
uu dos grandes tócos da capacidaya,por 
“encial da homem sobre à erra, metrô 
pole ideal ds abundancia, 


or do mulheres bonf.| 


agem inuito superi 


er a hor 
caminara, de 
passo mudo é firme, 
dtucadento, “distintas, 
exemplares. da cepecio, eyes. pelo se. 
grado deste eu donuite especial, feito 
de nobreza, de doçura, de confiança € 
de vaidade. Os homors marcham com] 
uma tonadi. uma Segurança e um garbe 
egual, pisando aentuis como setores 
no convicto orgulho do &i mesmos, in 


oniasa graga coma elas 
arradin 


lada porta da confeitaria «L/Aiglois es. 
tacionam geugos impertinentos de nt 
tones», q cuda momento renovados, ão 
depressa. sumídos no grosso embade du 
onda, como logo refeilos galhardaneu 
te; por loda a parle so dispararm phra- 
ses amaveis c se despedem olhares 
losos a” venusino apelile das lindas «se- 
iria por entre a des 

das tojas desNtam 
les mais claras que às luzes, 

ibetote», de 


e às joias; de travalho fase 
ugaz e fot com sélta decisão. varoni cado na protica ardência dns-musr vás 
ce parse de coriliciooata cela 


esperanças c as energias Wnais:po 
tentes das raças de todo 6 muro, 


* Abel Dotéiho 


ias nã dobro geral do tscvi.! 
ando a perder de visia € 

abystue de ridigulo à 
pasagecita Iumecha Labétca! du 0358] Ê 
rea Aurea c do Chiado, 


A 


— 
s 


A-CAPITAL. 
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| 


Séde em Lisboa - 


RUA DO MUNDO, Entrasa pela trsvess' da Espera, 8 
Endereçotelegraphico O FUTURO - 


Esta Companhia efiveina seguros contra incendio do mt Fabricas, Estabelecimentos, Mobilias, ete— SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, louhas, 


pca FrÉRE 


«a ci 


Sociedade anonima de responsabilidade limitada 
- Capital 1000:0008$00(Um milhão de escudos) 


Delegaçãono Sul: km Heliodoro Sslgado, Olhão, dr. Carlos Pazeta 


e Telephone 


SEGUROS HARITIMOS —Seguros contra risto do guerra 


2771 e e 


e Seguros O Fu 


RO 
Agencia no Porto 


RUA SOUSA VITERBO, 8 
Endereço telegraphico ORUTUFO 


“as 


- TEA (U Sei, 


arsoredos, mnthinas e n/gu 
CORRESPONDENTES EM TODO O pAiZ 


“8 do laonra 


estabelecidos, se tambem 
ho governo auelorisação para, dum 
momento para outro, modificar tudo 
isso e enicarecer o pão, confórme lhe 
apronver ou as circunstancias, ho 
aconselhhrem, é que não faz sentido 
porque não represento solução algu- 
à. 


É* este 0 reparo que, desejamos 
tazex, lamentando que o criterio da 
defeza dos interesses do Estado não 
tedesse perante as justas reclamá- 
gões das classes populares. O que 
Estas desejam, afinal, 6 vêr ufixado» 
*iDuraleamento do pão, não como 
fnédida lançada apenas no papel, 


mias como «garantia» concedida pelo | 


Estado ao consumidor durante o n- 
fo corcalifero cortente. E o baratea- 
mento póde bem ficar no papel se o 

erno. reconhecer que o Estado 
Softro prejuizos «com a sua effectiva- 


j NA MOURARIA 
“Mãe e filha feridas 
a tiro 


amante da segunda, o qual 
em seguida se suicida 


Um drama de sangue pôz hoje de ma- 
nã em alvoroço uma das principes 
arlerias do populoso bairro da Moura 
ria, a rua do Arco do Marquez de Alo” 


ereto, 
No primeiro andar do numero 49 d'es- 
sa rua vive à parteira Anna da Costa] 
Fonseca, viuva do Alexandre da Fonso- 
€x. Vastincellos, com, quem casou em 
primeiras nupciãs, o do typographo Jo-| 
Rê, Pereira de Conta com que Contra 
lu pela, segundo vez matrimonio, À 
ando do fálecimento do segundo ni 


pelo 


o, a, parteira ficou rodeada de nume- 
a” familin, pois que além de trez 
hos que lho naviam ficado, de nomes| 


faria, José & Joaquim linha ainda a seu 
gurgo um seu enteado de nome Antonio 
Pervira de Araujo é Costa Nlho do se 
gundo marido, 

'Não desanimou a parteira e tenbalhou 
gesolulamento por agenciar à vida, tra- 
tando de coliocar os rapazes, indo, O 
Jonquim para a officina de galvanisador 
o rua dos Poyues de 5. Bento, perlen- 
Bento no gr. Raul Martils, e o Antonio, 

o netyalmente contava É annos, part 

in. offlina do chapolatia, 

O uilimo, porém, ão quoria sujeitar 
49,00 irmbho — Cbm ojduo desgosiava 


Tmaarásta. 
Ta tempes, 0 Antonia começou a na- 
morar a Maria, quo a Principio, 0 repol 
dh, mas que aúmai acabou por so del 
xa geduadr, faclo que dou úz0 a teor. 
bas discussões, acabando ludo por se 
sompor e pussândo 08 dols à viver, mão 
“italmento em casa da, parteira D'cssn 
união mascar uma. mona “a que. lol 
posto o nome de Modesta. 
A le ter que provôr ao sou sus. 
ento, mem, por faso! Antonio. Costa. 50 
Vedicou ao trabalho, como parecia natu-| 
al, O que fez com que  imadrasta, ha 
imezes, Q puresseJóra do casa, indo elle, 
Da companhia da dent, e da lhinha, 
dir para 6 run das Pobtuinhas, à 
ndo. 
= À Maria passou a fr diariamente a] 
<asa da mac, onde Comia o d'ondo ain- 
“va levava alimentação para o amante. 
dias, ao voltar para casa, encontrou] 
a mobilia reduzida à cama e a uma pe: 

na mala de roupa, O Pesto linha 5. 
do vendido ou empenhado pelo António 

gl. 

Desesperada, a rapariga vollou a ca- 
so du mãe, à g 
dava. À parir, indignado acolhe, 
disgcdho fue Henase, mas, prolubiu-a d6 
“oia juntar-se coin o AMonio, que 


To, 
Some Ja não inha quem ' eustents) 
“so O Arilonio Costa Ualou de arranjar 
«coliocação e empregou-se em fazer ul 
Us nécados Trúma leitaria da rua dos 

elroueiros, onde ganhava. SI£ por di 
A saude abalára-se-lhé, o apparecera) 
Mho “ signaes, evidentes. da. Luberculose 
Tratou Dor isso do arranjar a entrada 
para o hospital do fego. 

“Horitem 4 noilo, depois do tor recebi. 
quam hospital, resolveu ir a] 
a fâmíio a participardhe o que] 
“Bassava, ú 
“Estava clle lamentando o destino que 

avlmente O gundo, a monte 
“bm virtudo da gravidade da doença, gra: 
"idade que elle Dem sentia, quando 0] 
Enlvansador lho disse; 

tão, cscapamos. Andas para ahi 
à dicor qho lasdo- comprar um. revoto 
.Ver com Cinco cargas para nos matar à 
“ódos! Eu linha, até, Ídéa de (o offere- 
cer iminha pistola fara te Sair q col. 
“go. tais. economica, É depois sempro 
em, seto Caras. Fozios fogo imais à 
vontade, 

O Antonio jurou que nunca tal dissé- 
as jtcabando. por, Njolhar deanto da 
“aúdrasta e pedirihc: perdão do todo 0 
“mal que ho fizéra e É filha 

Depois ds seen, teiroia, ando 
do Voltar hojo de niauhã. pará a ma 
“rasta e a amante o acompanharem ao 
ospital 

Com eitelo, hoje, pelas 9 horas e 
mei, o Antonio tomou o rumo da rua 
ão Arco | do Marquez de Alegrete, e! 
“tando, gtava a Docas passos da cs 
a parteira encontrou a Moria, que 
às compras. Acompanhou-a a tia mare 
tearia é depois a rasa, tragando com 
lin aniimada discussão, à quê não, eram 
estranhas. censuras. por o, ter deixado, 
“Não gostou a parteira dos modos do] 
api, à quem teprohendeu pela. sua at. 
Aide, exarcobando-so mais à convers 
*“Emm dado momento, o Antonio que de: 
egito, premeditára o Crime, mettcu uma 
dlas “mtos n ea do Casaco e 
tirando um revolver” disparou dois tiros 
“pas faces da parteira, ut na cabeja da 
Maria e, voltando a arma contra sh sui» 
idou-so' com um liso disparado debai. 
%8 do queiso. f 

“nlarmados com as delonações, a vi 
«sinhanca, populares e polícias correram 


doa 
masa. 
x 


“146 Qá tragadia cabidos por ler 
Dados em sangue. O Antonio da Cos-| 

quo teve morte inslantanea, foi] 
grado Bar 2 Norgu, enquanto 
q fetidas eram levans fara 0 hospital 
É depois de pensadas, tecahiam & em 
émidrins, onde caca em tratamiento 


CAFÉ RESTAURANT OLIVEIRINHA 
Esq “IE a casa onde 86 come melhor 
«: Jantares para fóra dosdo 33 contavos 
“at RoaVardizm do Regedor, H a 15 


“ai Economica Portugueza 


“0 movimento da Caixa Beonomiso| 
Portugucia duranto o mez do julho 
“Bhdo' foi dó -8:631.919897 na totali-| 
dado, sendo 4:490.954871 do ontra- 
dyo o 4:143.965826 do sabidas, do 


juem contou o que ge pas-$o. 


... +ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —conousicaDOS 


VILLEGIATURAS 

Acyamse verancando| em Cintra os grs.| 
Joaquim “ae Tina o [Condo o fobias 
ro, Navarro, esposa e. finas; Eram 
cisco. "Passos S farmblia, madame. Felisa 
Paceins, “adamo “Tal "Hentiquo 
“Trindado “Coelho” e tapulia, “e” o “Hinstro 
cantor Praneisco de nas sta esposa, 


E 


ae 
— Parem para Pediche a srt D. Ma. 
da Gloria do Vascohcelios Cruz Sobral 


ão Cervantes à scus fi 


= Parto, pára a mesma 

|grancisco Barbosa 

Mayor, de Estarrej 
*ó1 Para, Vila: dp Conde o sr. dr. 

renrique Cardoso Marfins do Meneies, de 

Guimarães, 


praa 6 sr. 
do Boito Cana Souto 


DE VIAGEM 


Partiram para Castdio Branco o sr. to- 
nene coronei Julio de] Oliveira € para Se- 
inbai 05% ur Jogo fio Caires, disncio 

Ivogado. 

— Com sua familia chegou a Paris, de] 
regresso. do Rio de Janeiro, O Sr. dº E. 
Eobes, Het'consi gerdl do Bram 
la “cai 


orado, ministro “do 


atos averes. 


Torta 0 senador sr. 
stiva Gonçalves, + 

— No rápido do Porto chegaram esta] 
tarde à Lisboa os grs José feiras, José de 
Aipoim, 'visconão da| Tibeira, hrava, dr. 
Pires do Vaseoneeiios! o Josê Lello, 


pe be 
OS POETAS NA GUERRA 


Annunelam dos Datdaneltos à morte do| 
moço “poeta” GauthileriPerritres, citado na, 
ordem do dia e quo apenas coitava trinta 


raril no Equador. 
O Partem Amaniia 

ranciseo e Eugenio 
Rotira hojo para. 


sobra: 


documentos Ineditos. iEra tambem 
Po da redacção o «Larousso mensuel 
pia nada sua Susa 


A cura da ANEMIA b FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarrhonini 


A eapostção de trabalhos manuaes 
das sinmuas é visitada: polo 
cliefo do E; 


Conforme ; as 
residonto da República o mitistro dal 
Instenoção à director geral da inuruação 
[visitaram bojo, polás 18 horas, a exposi-| 

tradalhcs inahndes das alamnss da 


ola Normal. 
“Thoophilo Braga fazia ao acom. 

lo sr. Lovy Bensabat o 0 
secretario né 


arde, 
artins pelo Au: 


open 
à 


Cola “polo respectivo director, ar, Thomas 
da Babes, o todo é pessoal docente. 
“irocados ca enmptimentos o e. pres 
onto da Soputlica'6 oa ara silo da 
instruoção a de. Jodo do Barros vitara 
Homoradamonto o ipteresante csriaem, 


tendo, » palavras do af 
do qa alo avores art 
oq mia gados 
nos sr*t D, Angelica Lopes e| 
Reroio onios gerar Eos 


orocondo Bo ar. 


momorar sta, visita, 
tum magalfico retra- 


dr. Thoophilo Brs 


to a crayon com vio riquíssima moldura 
do poltacia com applicações a estanho. 
Pelas alomn Liza Dias! 


foi offerocida ao mí. 
o nona cartoira piro- 
indistiaio monogram: 


Am E Rosario o D. Lau- 
inda, Varques” piescotesram: 6 ar dE 
ão da Batros cbia em artes bioubo 
ão vidto pintado; tando tambem as ar 
D. dic sdntos ob. od da Siva cf 


rocião 
iornaes da sotim, bordados matis. 
Antes do so retirar, o prosidento ds] 
'Repablica, mama jvibranto allogação, fo- 
licitou os proféssores ealumnos da Eecola 
Normal pela expofião, renovando oe seus 
ologica pelos trabalhos que all so acham 
ronuiídos, 
On visitantes, aó deixarem aquollo esº 
onto acolama- 
dos pe tas que, assim 
[como o director q pesscal do quadro do- 
os acompanharam até b porta do 


nl pira 


O architecto Ventura Terra in» 
cumbe-se do projecto do no- 
vo edificio 

Elavendo om milhão do obras om p 

“que &o não fealisam por falta. 

Parecer, Impossivel, que, 

igimá qu radátãos, nã0 so Tevoa 
aisdo a slialto. por falta do projecto, Pois 
6 vorúado, por tmúito oxteaondiaario qu 

a qualquar| postos. so afigur, Está 
rerses cases o edificio do nstitato Bapo- 
pior Techwico-úuando, pelaroforina do da. 
siso industrial oltopublica, pos interme- 

o do governa piovisorio sóparouaseape. 

ciatidados da escola do Ginde Barão, des. 
finoa immediatamento à importantá ver. 
da do 400 mil edeudos para. O concinsão 
a “um ediício proprio, para instalação 
do curso superior technico, ao passo 
reservou o Quélhas para s640 do curas 
Espero do commerio 

os 
do Iortltato, er, dr. 
crises do trabalho que n'osts lapso de 
tempo téem dobro ado operarioaa go” 


o D. Holono Santos 
nistro da iostra 
ada com am 


ta, 
D. Maria 


oie ato à da 
Rico, Snecodorain 
dos, iniciaram-se trabalhos, mas no final 
leeê essa, Bota. Apenas tm Bando do 
trabalhadores, femoliado o eutigo con- 
vauto das Fran -ziahas, 


o S. Bont 
aquelia ob: 


lombra nos transountes q 3, 
jo paralisado, por ai destina ad 
mtaro ostube.ecimento de ensino, 


Nestas condições, o a. director do Ins. 
stato ispnsb entao usiro arohitecto| 
ar. Vonta para que 0 distincio| 
lista, anetor do projectos notavais, como 
a da constedção dos liceus do Lisboa, 


ancarragasso do olabarar o projocta| 
Westa nova, escola, empregando n'ossa ta- 
refa não, grande competencia, 


luas a euá inogualavoi actividade, 

O illosteo Srchitecto. resolvea-se a ac. 
eitar o oncario, desistindo do gogaras 
jonas ferias, e por isto, desta feita, 6 legi-| 
timo esperor que o novo edificio venha a 


resulta um soldo positivo de 
B46, 980845, 


Escola Moral de ion: 


to,| ões nocturnas 


Vol: 


se um projecto de 


Presentes 46 daputadoe. Na preside 
o “7 Azovodo Chatisho Ne Peidençia 
Ponto a 


ese ia 
ta Rosa diz que o desusmpts que vas 


joga, que acaba do ser julgado 
no Porto polo “imo do deserção, esodi 
absolvido, Babo quo o governo ala toe 


soldados desartores sejam oondemnados é 


po edema 
os cao 
pasar ud Cad 


to monarohico contra a Republica, Per 


anta: Focorron O, promotor do já 
ento go Consolho dá questa da asteri 


ei fixando. à vencimento do 


É são daiorativas com & veto do doa tar 


[ços dos vereadores, Os amannensos quo 
manicípaes reco 


srsobam pelos Coros 
jo 800 estados nos concelhos de 1º 


ordem 240, nos da 2.20 8% Os contin 

o oficinas do diigoncias tecto 100 nos 

[concalho do Le o 14) nos de &º todos os 

emolumentos revertardo am favor das co: 
anicipaca, 

dispensa do regimento, 

Cardoto pedo, Palas ve! 


ntonsos. das adolaistrações q 
ão Tabosa é Porto, 08 quacs rashar pote 


dao 15 horas, sem que o go-|) 


o, as perganta se à justo que os[IG! 


ULTIMAS 


Na Camara dos Deputados 


lei augmentando os orde- 


nados dos funccionarios das camaras e ad- 
ministrações concelhias 


— re 


O, Projecto nas suas linhas geracs que 
aúiaz “concreta “ideias por clio orador 
pendidas. - Biscor. 
AE que quam 
va. especialidade 
reciará. convenientemente 
O sr. dr. Estevam do Vasconcelios ap- 
piaude: à ideia do sr. Daniel Rodrigues 
[apresentando o projerto que se discute] 
lastimando apenas. que se tenha que 
dar ao governo à faculdado do remodo- 
“Serviços que 0 proprio parlamento 
evia, reogoiar. e 
sto à, aprovação, rovado] 
no, generalidade. E 
9 amigo 14 0 sr. Pedro Mar. 
lins propõe que os emolumentos a que 
'se refere o artigo 5. da antiga tabella 
sejgm assim dftribuidos: melado para 
& Estado; um quarlo para o conservador 
Seral o "Um quarto para o conservador 
official, Approvada bem como os rt 
gos 16 e restantes, 


eo Paco cad Dq emenda elira-so na crderá do 

pera dy 6 enganei do tai dão 
então ação, ends o do mário dam 
Pramones anta propria gladão 6 LN o arde 


Eobre o assumplo falam na general: 
dado Os ars. Celestino do, Almeida, Es 
eram e Nasconenhos, Siva, Batel 
Entendo dever ser sejeilada. a pro” 
Posta approvada” na Butra came, 
licêrea “das faltas do funcionarios pu 
bicos. 
O, 5e. ministro das finanças defendo 


ta, 
BS Pias Gomes defende o funccio- 
Inalismo achando injustas as, referen- 
cias que lho fez o sr. Silva Barreto. 

ÁVIco da so encerrar, a sossão o 
[Daniel Rodrigues defende os serviços 
lmprensa Nacional. 

Amanha sessão à hora do costume, 


À Tam PNGITA 


Os inglezes na frente, 
oriental 


LONDRES, 11. Sir Jobn French 

informa que ao noroosto do Hoog- 
nas ruinas da propria villa consoli- 
|dámos o torrono ganho hontem o re 
peilimos um fraco ataque vocturno 
de infantaria, 
No dia 9 do agosto não houvo com-| 
boto de infantaria, mas sims uma vio-| 
lenta acção do artilharia, do quo re- 
[sultou ficarem  insustentaveis, tanto 
polas tropas britannicas como polas| 
allomãe, todas as trinobeiras que es- 
tavam em campo descoberto; por isso 
frocuámos um pouco a posição da 
[nossa linha quo ficon estabelecida ao 
sul da villa, o quo não causou grande 
differença para a nossa situação. Fi 
[zomos hontem prisioneiros 150 allo- 
mios—(Havas). 


As operações nos Dar- 
danellos 


LONDRES, 11, — Continuou hon- 
tem renhido o combato na peninsula 
do Gallipoli, principalmente na zona 
do Anzao é no norto. Às posições 00- 
oupades sofiroram ligeiras altorações 
[em alguns | pontos, mas o resultado 


p' 

pos 
do norte não to fizeram m 
mas ag nossas troj 


O encalhe do “Republica, 


elos do Finistere forum a 
passar vistoria ao savio, O estado 
ás mafia oca! do encalho à peso, 
[pedindo quassquer Gominunlcações com 
O Regue, = 


auissimo, sem terém, sequer, à esperança, 


ga 
ed 
E o 
ad a riso 
ES pi Sp 
assassino nada 
obrigados no Tejo desdo que rebentos a | 
pe edi 


'esconcellos, 


EX 


tas do lei: umo anctorisa o governo 4, 


quandar proceder ao arrolamento do to-| 


dos os generos alimentícios, para evitar 08) 
açambarcamentos, e outro auctorisando o 
[governo a tomar Conta de cortas é deter. 
imisadas industrias párticolares, dade 


Esonseinecn. À camara Coesão tese 
ia para, esta proposta e ainda para ni 
Jontra relativa à construoção do caminhe 
ão ferro do Portimão O ar, Ra. 
[mos da Costa requer quo no discuta o pro- 
ljeeto que gn: a promoção a tonem-| 
tos dos alferes do corpo do sado tom 


[mais do quatro annos do servi, 
Na ordbm do dia começa a discatir-so 0 


ae = 
ap ai ms 
En ag 
qd a 
di Ore dp 

E 


Approva-se a projeto de lei que reorga- 
nisa Os serviços do registo civil e em 
tra em discussão o urcamento do 
ministerio das finanças 
As 15 horas tomando a presidencia o 
sr. Antonio José Lourinho, par ser o so. 
nador mais velho, respondem á chama- 


AnBlda 93 collegas seus. A secretariar os srs, 


[Paes d'Almeida é Lourenço Sezro. 
À's 1520, aprovada a aca, e lido o| 
expediente faz-se nova votação: pasa" dis 


cussão Imediata e dj do regi.) 
ento do projecto de let já approvado 
na outra camara e que concedo auclo- 


risação para emissão de obrigações 4 
[Companhia do Caminho do Ferro de Pe- 
natiei à Lixa. Aprovado o requerimen- 

o 6 o projecio sem discussão. 
O sr. Celestino do Ameida: discorda] 
absolutamente com a pratica das ses-| 
jue servem apenas para, 


ecipilar Os trabalhos parlamentares 
Eujos, Inconvenlentes abppós enormes. 


Depois é um excesso “de trabalho. im: 
próficuo que para mada Serve se não pa. 
ra trquer desastrosissimas - conteguên- 
cias. No entanto 5º ds sessões contnua- 
Fem: q marcar-ss para a mofie por com. 
ideração para quem as marcas € para 
Comsigo: próprio, a las. compareserá. 
Prolesta Contra 'a apresentação de. pe: 
quenos projesios e diz que tido o tem 
a. É DOS Dará do fear dos 
nos. 
Entra depois em discussão o projecto 
js dedo std Dante) Rodrigues into 
indo 


ser constraido tora brovidada, 
“Pois já não é aem temooh 


do registo civil, 


Oss. dr. Pedro Martins concorda com 


[mento imunda para 'a mesa dias propos: [ds 


que as conveníoncias do Estado ássim q [tanf 


projecto ontregando ás juntas de paro-| 


modificações do melhoria na lei jbe, 


Yoi oncarrogado o engenheiro Soqueira| 


Jem havido revistas boas; mas. 


Jão desfazendo... 


a revista do Politheama vae ser a melhor 
d'ellas todas, ; 


ão salvar o iatatial que fôr possivel. Oa 
robocadores conserradi-so prompios” 1 
local o renovarão os sous 'esforgos logo, 


ano o mar o pornitta. 


Aggressão brutal. 


Mulher em estado gravo 
Maria Augusta, solteira, da 7 annos, de 
vicos, o Erinoisto Estevêa Alonso, Gull| 


avoriguará do facto com o [89, aútigo cosinheiro mama taberus da, 
ias finanças. Q ar. Piros de ras do xo, Gnamoraram-so o foram 
onta desdo já o. para um quarto alugado em casa 

do Duarto Gomes, no Caes do| 

ateiro do ant'Anno, pela Tojo, 19, 8º Dias O Alonso des- 


leBpregon-so o anbtndo que à amante. 
Eihé o/seu pó de meia eigaus objastos 


ouro convencen-a a aingar vma cass| 


jna rua da Eilvo, 1 o ahi o estabelece 
e fo 


iram cor taberna, Ponco caso, 
zia do eatabelocimonto 6 dias 


laron que 


Por à atirar no chão o pondo-| 
sobro o ventra. Aos gritos da 
acadiram varias pessoas que, 
a conduzir so hospital do 8. 
o gr. dr, Azevodo Gomos vert- 
va um grando feri.| 
[mento, na cabeça, contusões polo corpo 6 
no yrebire. O sou istado é bastaato grave. 
agressor evadin-se, audando à poli.| 

já emas procura. i 


NOTAS DIVERSAS 


dos da o) 
LESS 
dani 


pio, de serem conduzidos rela | 
Fri nie 

Es RE 

Pd 


Casa dos Espartilhos 


[Santos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123 


Conselho de Turismo 


Asobras no Estoril 


Para dar perecer obra as obras projo- 
ssdas no toc rama 8 Concelho do 
|ariamo, 08 à presidencia do gegeri sr. 
[caqui José ando com 
Epa Reta 
gusto da Silva, engenheiro Raros Ove- 
lho, ercbitecto Vantra Terra Faseto da 
Piguecedo ad. Jon do Atbação 
“conselho approvoa oa planos das 
obras oa queetio o axitia o parecer de 
ro elas, Sbedacendo em tudo £o decreto 
da 35 de novembro 


grossos 
ram grandes pordas ao inimigo. O) 
navio de guerra francez Saint Louis 
poz fóra de acção oinco di 
das batorias asiaticas. —. 


A campanha na frente 
oriental 


Pp 
da Riga repelimos Gs ataquos doi 
migo. Roohagumos os allomãos na 
região de Sohoemborg. Do Dwrinsk 


| 


a Poneviogo acossimos na rei 
inimigo. Em Kovino, onde os ataques. 
allomios foram porfiados, aniquilá- 
[mos tres batalhões, Nas direcções do 
Ostolenka, Rojany ePaltusk a offer 
iva allemã continúa porfiada, mas 
resistimos onorgicamente, Proximo! 
|do Novo Georgievsk foi 
fonsiva allomã. Avançando 


ara 


Kholm, os allomães foram repolidos 


no rio Ulkharka. No Dniostor foram 
detidos os ataquos austriaços.--(Ha- 


vas) 
A lucta na França e 
na Belgica 


PARIS, 12. -Comwunica, 
pá ão at 
a Sao on 
É red 
pipes din ato 
Ps a dim 
Eta 
Tanto viva do trinobeira para teinchejza a 


granada o bobas do grandes dimensões, 
ios Vosges, no Ling, 08 allomãos” pro: 
ironia dopois dam asaiad 
nada. No resto da linha nada” Go movie 
ttacas)o 
Os combates nos Dar- 
danellos 
11,—Nos Dardanelos| 
os combates oncarniçados continuam. 
O corpo australo-selandes progrediu 
considoravelmento, infigindo gran-| 
des perdas aos turcos. —(Havas). 
Os italianos contra 
os austriacos 
“ROMA, 11.—No Cadoro 6 na Car. 
nia rpolimos ataques. No Carso ro- 
[pelimos ataques o contra ataques e| 
jobtivémos sensiveis vantagens. Os 
jaustriacos canhonearam infractifora- 
[mento Monfalcone. —(Havas). 


À falsificação de generos 


(faz-se impunemente na cidade 
de Lisboa 


O doputado er. dr. Costa Junior] 


rogra, + generos 
alimonticios. Os processos instauram- 


do 1914, que-regala- 

onta sobre constraoções de turismo, de. 

|voriam beneficiar das vantagoos o fson- 
(ções que esta diploms concede. 

Hojo méémo foj remettido ao ministro) 

do foento o parecer neste eentido. 


o 
jobra que ss pretendo Icyar a cabo no Es 
obra quo ss pro levara O 


[so, vão para o tribunal da Boa Hora| 
o por Já ficam esquecidos, a dormir 
[nos archívos. dos cártorios, sem que 


also offectuem os respectivos julga-ji 


jmentos. 


ETROGRADO, 11.—Na ostrada 


Pi to cano, 


E que d 
Oxalá, «À Otra. proposta auctorisa 


cados, Pois ne 
continsando 
morcê da gan 


venham foi jolgado ainda, 
a cado do publico á 
ancia mais criminosa, 


Naquollo numero não estão inclui 


da 

atingiram o 

mo período, 
Entro os 


as falsificações do lei 


estas] 
numero do 700 no mos-| 


genoros que apparecom 


mais froquentemento falsificados eo- 


contram-so o 
toiga, 


areito, 


banha, a man-| 


farinhas, o vinho, os bolos, 0] 


coloray, a pimenta e o pio. E! a into- 


Ixicação lenta da população de Lis 


boa, com o consentimento das anoto-| 


ridades judici 


Nolcias parlamentares 


A reforma da policia tem já o respect 
vo pareoor da comissão «o adminis. 


do 
doe, 


da policia sor. 
da tPesta 


ablico, parecer Que já bontem | 


ata a mosa dá camara dos! 


anças assigoa o projocto 
a do fotorior, O Que faci: 

dá garantias da roforma, 

discutida e aprovada ni 


sessão Iogislativa, conforme 0| 


|soveroo deseja, 


Tai 


jo Cortesão o Adriano Go- 


[mes Pimenta, deputados pelo Porto, man: 


aaram hoj 
projecto E 
ranneces 
Finados 


jsoto tom, para o comenercio do Li 


lei detera 


vendo, no qual 
do veraladito, nto pro 
ad 


orto, aspocialmonto, uia grande impor: 


tancia, 


proven: 


rá, por este puiz, tuuniciplo qui 
dosejo para pagar aos sous 


rios. Mas do 


gun pode querer quo o tivvam do gr 
rrito por 0 forçarois a puxar] 


tamboi 


01 DOS 


do à tom 
desd 


tíntam parecer 


truoção. O pri 
| baido na Camara. O parecer do seg: 


borado 


qua, dentré 
bom ascasaus d 
rar serviços is 
alsor outros 
pruridos de e 
Cariam q) 


pas 
menta dos neg 
antonio Mack 


Nos ultimos 
alguns jo 


a 


do índica, porem. que a crise não 


cteito, 
Como o artu 
orar de tra 


alimento inha 
que careç: 


picos de 
lira as form? 


rojecto 


O, suíto 


ida, do 


multa de 10 pe 
qual 5 por cer 
cabendo os 

[prebensor. A 


Nos dois ultimos annos foram pro- 
Icesgados 104 commeraintos, depois 


companhia ex 
a E Oi ij no tin 
'de feita a analise dos generos faleif- em nto cumpri 8 fins Dara que 0 mes. “cata TM e 19% 


livra da minoria quo 


ER io color 
ixeita, fot hoj enviado para a mogi 
* Gem trabaibo bastaato desenvolvido, 


o política. nois est 


e, no entanto, O gor 


quo era dus 


aosquinhos, om geral, oram. 
tos. E cerio que não f 


23,8 co oia 


eh, decerto, quew n'os. 


& bolta, mito ombora p 


São, som duvida nobiluma, importentos 
as duas proposta 
tro do fomento levou hoje à Cas 
açatabaroadores da frenar 
são 08 frrandes cad 


do lei 


ali 


amos generos vas uitontuar-| 


ar conta de todas us indoh-| 
a ordem pablica o exija 


uns propostas pó. 
noitos, malas” alada 


o faltará. 
amo bon ob: 


dm que os approvar| 


Eram dois os orpatodnto: que afoda não 


x —o do fomento 0 0 da its 
eiro já, hontorm foi distri 


E 


dr, Bait 


a atá 
ae So de 
ainda does 
Rd A 


tituido pelo sr, 


Os boatos de crise 


dias teem aparecido pm 
holícias auma proxima 


iai, chegondo à apontaçse 


UC sahem do gabinete, 


nha, 


a dar-se “antes da posse do presidente, 


ial sovertso se pode const 
ão para uma outra, si 


E' apresentado na Camara um, 
pt 
E 


de lei resolvendo-à 


lo sr. viscondo do Pedralva, rn no 
coumissão de foi 
apresentado hoj», na Fantara cpu 
fádos, um projetor de lei da mais ala 
portancia,, que fot originado. aluna 
Peclamação o congresso das subsiste 
cias e que se destina q resolver q ques. 
ão das carnes. Esso proielo, elabora! 
do por mqvsile inhistro idepcitado é per 
nado pela aludida vonmissão, prohibe, 
port Pino, 


e near 


gado bovino 
satisfaor dnt 


or cento «ud valoremis, da 
nto farão para o Esládo, | 

tros 5 por cento ap ap? 
importação de gados com 


[estino à alimentação desde que tenha 
das cotonias port 
alimentares c 


facas a das cáries 
ongufadas “0. preparadas 
eencia ser istofa fe di 


ipal de Lisboa Nica 
indir wu gonicoçõão 4 
pioradora do Mercado Ge-| 


ente que lia feet 


“Explode uma bomba 


as o dupouham irromp-| 


NOTICIAS 


ha mercado foi instituído, a à muniet- 
palisar esse serviço, A” liscalisação 
dos gados e das carnes será remodola- 
da, Íntensificando-se a dos pesos na 
venda no público. Os creadores. om 
tentores não podem vender a mais de 
6550 os 15 Kilos, sob pena de pesadas 
inuiltas. As comáras organisarão as fa- 
belias dos preços para à Venda a rela- 


ho. Eles não : ) 
ho: Eles não irão em Lisboa alem de 
por kilo da vitel 

neiro; de 894, pa 


que seja'approtado a 
vio Bovino, sor 
ar. entra ce so 
ão maia. Ro pro mv 
io COMO Rerum Gulro 0 que 4 pai. 
jamenio tem de discutir antes de This 
fim nos seus trabalho, foram altanuidos 


as" principnos  recinmicões do congres. 
55 de Sº Carlos e procirou-seo er Tiso 
praticas, assegurar 0 nbaustecimento de 


nes não só em Lisbon como em lodo 
sem que os especuladores cont 
| xercendo as suas mais to ma 


Fabrica destruida 
por um incendio 


Prejuizos superiores a 6 contos 


FIGUEIRA DA POZ, 12-Um violento 
ingendio destrua hoj por completo à fa- 
xistouto na Galla, o qua- 

ondago guardavam apoteo. 
chos de pesca, 
Ou prejuizos são superioros a 6 contos, 
Goxpareceram as Corporações do bom: 
beiros cidade quo prostaram opti. 


E 
[mos serviços. tendo na ambulancia da 
Graz Vorwolha sido feitos seis curativos, 


ACHADO PERIGOSO 


ferindo gravemente um homem 


São encontradas mais cinso 
esonadidas no mesmo local 


A quinta das Partolvas, pertencente a 
uma senhora residento na rum dos fa 
calhoeiros, e de ue é rendeiro José da 
JAbelhoira, fica siluada na rua, Valle 

o Buixoyleudo, antrada por 


ara q quinta. Fes n ulima Uragem 
haverá unis 20 dias, nada se tendo dudo 


Do regrosso da praça da Figueira, on. 
de havia ido levar uma carroçada do 
horlatíça. o Ribeiro recobeu hoje ordem 
para ir buscar uma porção de estrume 
paru adubar a terra. Recebida a ordem, 
pór-so.a cuminho, encontrundo no per 
Curso o Novo e o tal trabalhador, 08 
quaes começaram à fazer 0 carreganmen 
to, À certa altura o Ribeiro encontrou 
entre o estrume um tubo com dois tam» 
pÕes presos por parafusos jogue lhe 
causou bastante ndmiração assim como 
aos sous companheiros, O Ribeiro quir 
dirar um dos parafusos o mesmo tenian- 
do o trabalhador, nada conseguindo, 
devido & ferrugem. Então o vaq 

tirou o tubo das. mos dos compunh 
TOS O levou-o para 4 vaccaria, ondo de 


tem 0 
dava atlenção. Entretanlo comparceiam 
no docal o sargento da guarda fscul Ta- 
vares e O cívico 1753, da esquadra do 
Bento, que melteram o ferido numa 
carroça alê no Poco do Bispo onde 6 
passaram para um carro cléotrico que 
o trouxe alê ao Rocio, Aqui foi passado 
para um trem e levado para o hospita 
S, Joss, onde o medico de serviço, 
se, dr, Azevedo Gomes, ajududo pelo efe 
Inemoica Oliveira, verillcou que aprfe 
sentava. ferimentos no peito, rosto 
intos, motivo por que eve de recolher 
à enfermaria À em estado melindroso. 
Entretanto O guarda 1753 com o 
ento “Puvures passavam uma buscu Mot 
local, indo o sargento encontesr uma 
bomba, em fórma de laranjinho e 
dida mºumos pileiros e q. 1%8. uma 
tra, Um trabalhador encontrou drez em 
fórma cylindrica, sendo todas envindas 
para o posto da guarda fiscal, 
Conhecida o fuclo no governo civil fos 
ram mandados para uli us agentes Joá 
Rodrigues dos Santos » Bernardino Luly 
é os guardas G34 o 43, 
ram visto o caso estar Pntregue à guare 
da fiscal, Esin prendeu o Jos da Abe 
eira, constando que vão sor teitac 
mais prisões, aguardando à polícia pare 
Ueipação puta começar as suas diligen 


BOLSA DE ESB 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacyões om fundos palcos, 
papai de Crodito, 
tilheços do tuesonro, ata, 


Rua Augusta, 24 


“nolopia NN— End. to Corvetorivo, 


Purgações 
Cura certa em 48 h. com 

Injecção Amarela 
DEPÓSITOS Straciaco de. Pa 
“22 Drogaria Pimentel & Quintane, ros! 


- Bela 6 a prova mais Importante do| 


A CAPITAL 


Auem trabalhou 03 Jogos Sportivo 


Ha dias, reterindo-nos nos iog6 


êro DelNegro, infaliga 
distas da causa do 


propagan- 
dizendo-os. 


Sr. redactor Lendo, com interesso, a| 
«Nota do Dias de «A Capitais de 9 do tor. 

referencias sobra 
na organisação dos, 
Jogos 'Snortivos. Naclonaes, que mo leva 
a esbrever estas massadoris linhas. E” 0 
tacto do nessa, noticia so evidenciar os 
aomes de dois »eatolas» como» crementos 
que trabalharam o fizeram tudo, 

Não é tanto assim, sr. regactor: apesar 
do achar Justissimas as paíaveas etogiosas 
dirigidas “a Pranciseo, Cordeiro o Pedro 
DetNegro, incontestaveimento dois incan 
saveis trabalhadores, creio Quo essas mala 
Vea não deveriam “vir a Publico, porque 
Vódem ter ferido újusm tambem, sem ser 
às dois carolas», trabalham com saerife 
elos e dedicação €, sobre tudo, com Grando 
vontade. de servir o ssporta nacional sem 
outro fim que Não seja velho Drogredir, 
Dara bem da Datria. 

“quellas apreciações são sempro um as. 
sumpto dejteado, borque menospresam O 
valor d'un o cugrandecem Outros, às vê” 
aes orragamente 

'Por Isso sou sempre optimista do silen 
cio ; 

Qhem com sinceridago o interesso pro- 
prib e convicto trabalha por uma causa 
Mio more como à do «sport» não deve no. 
cestitar do elogios. publicos, e assim acom- 
tece com o auctor deste estripto, que dis 
persa esses diplomáticos processos, de em. 
Faliecer, mas que tambem não Dúde calar 
uma ingratidão. 

nhoço a organisação dos Jogos tão 
Dem como bs dois «carolas» o por isso 
habilito a contestar quo ha mais eleme 
tos dentro da Federação que trabalharam 
o ajudaram va fazer tudo», é quo até hoje 
teem merecidr n consagração dos collegas. 
Beih mais, sou com elevada consideração 
ae meter Uma leitor assiduo GA Capital 

videntemento que o auctor da carta, 
quo nos merece a maxima consideração 
“comô leitor assiduo da «Capital», traba- 
Mou. nos ultimos jogos. Se o fez, 
zeccher tambem o seu applauso. Mas. 
seguramente o seu trabalho não foi co- 
mo o des dois rapazes quo cilâmos, uni-| 
tos que vimos tratando, dia a dia o a 
todas as horas, nu administração da fes- 
ta, arrânjo de pistas e na ingrata tarefa 
do contraternisaçho do clubs, Foram el 
Jes: que vieram aps jornaes € que conse. 
puiram dos fortues o que alé hojo a 

leração não Unha merecido | 

Foram 1ão sós à trabalhar que até na 
composição do jury viram gento apon- 

a que não dompareceu o levo do sor 
anbstítuida 

Pensando é escrevendo assim, eviden- 
temente que à riossa nolícia não envol- 
via um. desprigmor mas um preito de 
fusta homenagem aos que trabalham 
por uma gfande causa. 

Í | 


Rota do dia 
800, metros a nadar 


ia. a din cresce o enthusiasmo pelo| 

comipeonato de natação de 500 metros 

em que se disputa a Taça «Luiz do Cu 

pes "quo à bonioneria Socisiao, de 

Siographto dejListon ofterewu no Club 
al. 


programa d8º8.» festa official do Club) 
Naval, que so fvalisa no din 15 do cor. 
rente, pelas 15 horas, havendo mais 
provas para marinheiros e soldados, es- 
cóleiros, amadores do Club Naval, ole. 
As praças, da armada serão acompo- 
nbndas peló guarda marinha Antonto 
Prestes Snlgueiço, conhecido esportman» 
agompanhando n8 do exercito os distf 
elos officiaes alferes Mario” Bernardes 
Silva, por infantaria 2, 6 o aspirante 
Hermínio Gouveia, de, infantaria 1, que) 
fazem parto do jury da corrida militar. 
TE? um programa grandioso que pro 
porcionará uma tarde esplondida nos] 
socios do Club Naval e suas familias, O 


val, será abrilhantado por ua banda pi 


regimental. 
“E maís um passo que o Glub Naval dá] 
x favor do util sport do natação por 
quo ello vem trabalhando desde longa 

ta. Nos «équipos» representativas dos| 

ubs inseriptos e que sho o Gymnasio 
Club Portugitz, o Sport Algés é Dafun- 
do Club Internacional do Football e o 
Club Naval de Lisboa, veem os melhores 


nadudores do Portugal, motivo Fumos 


Jueto renhida que prenterá n atenção 
dos assistentes por mais|do meia hi 
[0 


Aígumas ancodotas| 


Como um jogddor do socco pode levar 
uma fórmidavel tareia... 


Um Jogador de soco na rua e um jo- 
gador de soceo no «ring» são dois ho- 
mens absolutamento differentes. E mui- 
tos dos hercules que matam homens 
com um murro e que fazem sadorme-) 
cers com um. sopapo teem apanhado 
pancada na ru 

Por exemplo, Billy Edwards, o cele- 
bro “pugilista, quo serviu muitas vezes 
do aflscals na grando 
Hotfman House, em Now York 
um din uma colossal tareia! 

O indivíduo era um ypo mal arran- 
judo, um apache do «cara do poucos 
amigos», que entrou na cervejaria e ro- 
dou de mesa om mesa, aborrecendo os 


levou 


|Joc6 da Siva Ruivo, 


cervejaria. de Seirã, encontram 


dido por esta resinães miação, a| 
favor de dois portuguel 
A Socjedade da 1, M) P. n.º 3 executar] 
as suas" provas finaes mestá grandiosa fes 
ta por Mo querer dar o maior brilhantis 
mo possivel. pois sabo [que os promotores, 
desto espectaculo teem) por fm o desen. 
ão, em Portugal. 

Contam se com os fnolhores elementos! 
sportivos como. sejam | Bauílio drQliveira, 


o Dentes d'Aços, cam 
força braçal o dontarialquo executará aves. 
te Drogramma todos 08/ seus «rerords» para 
o qua offereco um premio de cem escudos 
a quem os egualar. | 

À exposição do au 
guz, construido por 
'nados pela aviação que se não ponparam 
a sacvífcios nem a trabalhos para apre 
sentarem um trabalho lgno do nome por. 
tnguez, desperton, no jmelo sportivo 9 no| 
publico em geral, grânde interesse, pelo 
aque havera grande cofcorrencia. 

Os hilhetes com a data do 8 do agosto| 
são validos para o di 


Lusitano Club Ciclista 


Na corrida do 1.000 rhetros estectuada nal 
avenida da India, no passado domingo, 
ganhou brilhantemento Albano Ferreira, 
seguião do Raul Duaite. 

Ha grando animação entre.os socios (es. 
te club “pelo passeio 
Mator, no dia 23 o pára o qual tem sido 
'um valioso auxiliar 0 Jornal «O Riomaio- 
rense». Continuam seio, recebidos Yalio- 
sos premios para à corrida do 200 Kilome. 
tros a elteetuar em 19 de setembro 


[Convocações de football 


O capitão do «team»lintantil do Sporting] 
Club do Portugal pede a comparencia, do- 
'mingo, 15, no apeadeiro de Entre. Campos, 
pelas 9,0 da manhã, dos seguintes joga” 
dores; P. Vieira, H. Vieira, H. Mayer, E. 
Soares, O. Consigiiert, H. Portela, Siivel 
19, 3. Serrano (capo), Melitão, A. Bruno, 
Bugalho, M. Barros é A. Barros. 
Torneio d'esgrima em Santo Amaro de 
Oeiras 
Fecha Mojo à Insolipção deste torneio 
para amadores, dotado com bons premios 
representados por medalhas e objectos. 
Nello entram representantes das salas : 
Magalhães, Goncalves, Sociedade ('esgri 
ma, Centro 
Spórts, Gymnasto Club, Atheneu Commer-) 


lano, typo porta- 
erdadeiros apaixo-| 


bado, das 17 ás 19 horas, está marcada 

na sédo da sala Magalhães uma reunião 

ão “delegados, proftasores o Jornalistas, 
rúivos para tratar do assumptos do] 

ornelo, | 

As eliminatorias prnciniam no domin. 
pelas 10.16 da manhã até às 12 horas, 

pn ra dera a 


“de Lamego 


Ola 


8 mercearias 


Poço do Bartatem, 4, 2.º 
O presidento Wilson prepara 


New York, 7 de agosto. 
Os americanos acompanham do perto| 
os acontacimontos da guerra; entendem 
ão no momonto actal nação prevenida 
uma nação proparado, O prosidento 
[Wilson ó do pe 18004 à hora dos 
[Eotados Unidos assontarom nom pro- 
(gramma dofinido feza nacional, | 
jempenha-se cm qué não encontre diflicul. 
lados quando o"réspectivo projeto for 
o consultando os chefes do exar- 
marioha aceros das m 
liguem necebsaris; O programmna| 
Congreso será 


O ar 
litarismo como 08 inf 
timos acontecimontos. 


Santarem à Rioly, 


Wesgrima, Grupo Arma el pos au0r 


cial e alguns offiaes do exercito. No sab-) rj 


Depositario em Lisboa É 
Arthur Benarús 
[PELRPHONTN.1G CENTRAL 


tm novo projecto do doa nacional E 


idas|- 


Sr. dtrecior Alguem das minhas rela- 
ções: conhecedor dus acintes contos Tui 
rdigos por. inimigos que eu não creel, 
mas que "a politica facelosa & do enerua 
mada, contra mim açula, apressou-se hoje 
| à mostrapamo uma moticia Venefica, inser, 
a duas vezes Do qiario O Stcuto, e uma 
To Atunao 6 no POr, falo 6, so vios mai 
Estas fornads sdcmocraticis 2 anne 
do. PUBjico. US coptra” mim fora 
dada queixa à Policia, Delo facto de cu, 
hão querer. devolver). escudos: à. um 
elicnto oecastonal, 6 Insoleite- uma. ques 
tão passada o arrumada ha já dois annos. | 
Confesso que mo indienei-, pois depoi 
as explicações dadas ao er. jule do inves 
tigação policial, depois do imo, prompaiá 
car à produzir provas reforcantes das mi- 
Nha atrações, pescas que não me Te” 
Fam exigidas ou lomadas, depois do sr 
Juiz director aa Investigação commigo com 
Sordar na incompetencla do fdro criminal, 
Para Fegice tal Cas, depois de cu decia: 
Far ao Mestio sr. diréctor de investiga 
polícia, que é um Juiz togado, que 0 súp- 
Dosto quelxos», “à força d6 Insolencia, mo 
melindrara e imo demtovera do propósito 
em que eU estava de Ihe dar alguma coisa 
não por obrigarão», depois de tudo con 
Para a decaitada sparies ser ar 
hivada, como do deprelendia do que dis- 
séra o inésmo sr. Juiz o exigia q le aim 
a o meu nome eia assoamado 1 
serei ao atu 


Espectagulos 


Cartaz de ámanhã 


AVENIDA-—A! 21-Fernando 


| B 
tá 
Gap pum 


Ao correr da penna 


Aº falla de ensaindores, que sc var. 


juma carreira aberta aos que tenham 
disposições para esse cargo. Eem sabe 
jmos quanto elle é trabalhoso e dificil 
[Além de toda à competencia que lho é| 
necessaria, de educação lilteraria que, 
fexige, do bom gosto que requer e das, 
muitípias condições que num director 
[de scena se devem reunir, elte tem de, 
luctar principalmento com a inercia dos 
que os deviam coadjuvar. Num theatro| 
[ita multiplos empregados cada qual com, 
os seus deveres marcados e as suas hi 
bilitações especises. Um director de 
Iscena além de ter que luctar dia a dia| 
com os artistas, cada im dos quacs in-| 
venta diariamente uma difcuidado ou| 
uma irritação, tem de superintender no 
lrabatho dos Seus solaboradoros que se! 
esforçarão sempre por Ihe tornar O tra-| 
balho diffeil. Apesar do tudo é um 
mister interessante e, so n'elle muitos| 
se esgotam como o pobre Pi 

[quem o thentro matou, ha n'eite um 
trabalho, um estorço de 

prio para seduzir um 


Circos & Musichalls 


SALÃO DA TRINDADE—A's 20623] 
|-Gompanhis infaetil-Oore da aldeia, 

ANIMATOGRAFROS E CONCERTOS 
Fe noite otra Gado oruno Bar 

noite Gon o Terrassa, Sa- 

lão, Foz, Rocio o Sociadado Promotora do| 
"| nstracção, em Alcantara, sessões às qui 

ay foiras ssbbados o domingos. 

CINENATOGRAPHOSOU ESPROTA. 
(CULOS VARIADOS-—Chantecler, Impe.| 
rio, Bolão Graço, na Caixa Economica 
[O pararia, Salão dos Amos. Variedades, am 
calçada da Estrelia--A's 2180--Soldado 
chocolate. 


nes 
alugi 


minha “dignidade. oftendida. 
Não tenho a mania da perseguição, nem 
“ama. vez sequer entcrmel do mat do 
Hmedos; mas apesar de em ser paciente e, 
de “aber quanto se faz por ahi no sentido 
da infamia e da eslumíta, eu chego à ter 
[momentos de “aborrecimerito, tantas teem 
sido as maldades que me fetm teito para. 
me projndicarem material e, sobretido, 
moralmente. E triste é dizer que O direito, 
a ei, é delicientssma em materia o qitta' 
[mação 8 de injuria, porque o olfendido, 


aito-anto "ditamaris “que alguma 
coisa ficaria fog Eure 
Sr: Qlsectis o caso eltrase po seguinte - 


ae! 
a audiencia, de julgamento, na esperan 
Tealisada mais tarde, do encontrar um JU 
T7 compasso. “Sou 


Ta, como se Já estivesse condemnado à pe: 
Da mator, o & mezes do presídio da Trafa.. 
via, uma 'verdadeira penitenciara. E todo 
Sstá rigor o soffrimento Dara sor absolvi.| 
ão jory trado do 


Commissão Goncelíia dos Beni 
Ecelesiasticos do 1." Bairro 
(e Lisboa 


São Substituto foi porque 0 tal Cocho não | nvotdas o arrendatario so tonvoncoa 900 EB, 
[mando-so com a doliberação de $. Esto) 


Ste Papeis 
Pie-nic em Cintra 


ne 


( 


ram 08, Lovre 


tando-so pelas 
o Cosa fia da grado número de insert. 
ptos. “Todos os que desejam tomar parto 
Pa “festa. devem. dirigir so ao presidente 
da comintasão, 4”. Antonio Aatheus. Parei- 
[ra Junior, béco da Atalona (ao Caldas), 
2). Joja. 


“Casa dos Espartilhos” 
Santos Mattos & C*-K. do Ouro, 123, 


Fallecimentos - 
pe o. ds toa Si, 
ao ge ido fas (a rata 
ot, “Pa Peço, gaveta 5 dc dentada 
termais Cabsdo, go asas 


ico-especialista [º geaicadisamo republicano O funeral 


Med 
Doenças da pocia e dentes  |Esiira pasar ia, guia 


DENTES ARTIFICIAES  , Jinad: 


ROCIO, 74, 2º * |inssurisosaeneesta do 
TELEPHONE 2166 


Sacadura Falcão 


imado comerciante. da nosa” praça é 
réreador da camara muicipal, 05 naos 


thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se 
registo feito em 190l—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
mantiã até às ll da noite. 
Professores extrangeiros, 
expressamente contracta- 
.dos, e preços convidativos, 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial. 


Ro Aeee, MA 


iaçõa uaçdes é aus 


Nasacs. Duches frios, quentes e escoce, É 
EE ga 


Tratamento das senhoras em pa- 


a em cabines espéties. 


vimento resorvado 


das celebres fabricas 


pino ori ie 7 Strohmenger 6 Bell, 
ez Resistencia 


Belleza desom 


Pianos inglezes, alemães e franco-| 
novos é uzadoe. Venda, troca, 


uer, concertos, afinações. 


ri DE amo 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Concerto (gdas as noites 
dos domina [) 
ai 


Todas as noites a apresentação de 
danças modernas pelos grandes artistas 
Duque e Gaby. É 


quinas-Íoiras. 
es 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 


DIO. 


tem-so constante, embora eogar- 
rafuda, transportada ou fervida. 


Uptimos resultados nas moles: 


tias do pelie, lesões nlcorosas, 


Rs A [ÉS tea + Sugof dont, O] otro o er Retonio Pepino bico)” Ergriptoria- Rugost, 26 
Caves da Raposeira Ji fist af Madado” dis prio Tu corlato sãos Se) O io oiro em gar 
Reservas de finissimas juvo raiz dente por canso, 
qualidades sue e AS csitçãe 
a e 
á venda em a sandes so. The Berlitz School 


of Languages 
Ensino de linguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 


rova pelo 


Consultas. tratamentos, 
para as 
Doenças da boces e dentes. . . 
às 9 horas 


Doenças dos rins o vias nrinarias 
4510. 


af 
Doenças da polls osiphiis. . « 
ás3i P 


E do Bife 
|X Docnças das crosnças. . « 
dsd ld, 
Anaissesclinicas ...... 
Raios X (para diagnontico e trata: 
là o alta iroquencia. 


Infecções de 606, 914 e todos 


| 


(Em frente do Bi 


Dentaduras compl 


ETA 
Eimpeza coinplia de góntos 


onro doado» 
a placa do ouro 


CONSULTA GRATIS 


Esto consultorio abro das 1 
uteis 0 nos domi 


; Rua do O 


(Polyelinita geral 5 
Largo do Camões, 19 (AQ 


geral: doenças nervosas e olectrotherapia 


Girorgia geral; doenças das senhoras o partos, . « 
Bb h. 


doenças do coração o pálmões + + 


NOVIDADE LITTERARIA 


SEM CURA POSSIVEL À 


ivolume de 250 paginas 


Terceiro da serie humoristica a que pertoncem'! 
Sem pés nem cabeça o Cada vez peor 


Livraria Guimarães & E.º—Rya do Mundo, 68 e 70 


menina Gu Grp 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Mova tabella de preços para! as 
d 


vai (fixos) desdo «| + + 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chaga 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
proisptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL-espocialidade; doenças venerens e do co- 
Consultas a 0890 das 2 às 4 da tarde, todos os dias 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


CIO) must. 


raios X e analyses clinicas 
clasges pobres 


ce bee o o Dre Sasáduro Fal 
seáavas Dr Canos Sdjienha 


urico Lisboa 


intestinos, Dr. Pinto Coelho 

0 0e À De Alberto Mendonça 
Dj: Cancela PAbreu É 
Dr. Leyherino Paleão * 
Drs Luis Ouotinê 


Dr. Figueiredo Valente é 
erre a o o De Mattos Chaves 
vce ae + Dr Antonio 4. Fernandes À 


in Cntó); dâtier: E 
Dr. Corto Beto, ot 
y 


os trata 


mentos medicos é cirargi 


por André Bru 


anco Lisbou & Arores), 
1ELEPHONE N.º 2194 


classes memos abastadas 
2o8000 


Igondas) des 
2,80 lei Veado 


adesão + 


4 da manhã ás 11 da noito nos dias 
gos da 1 du 6 da tardo 


uto, n.º 87, 2.º 


ao do 
tica sobro a fprça, e quo 
se 86 Gucontraria [tdo Impotente como 8] 


js 
Os peritos militares americanos são] 
[snanimes em dizte que a occupação de 
[Vornovia 6 ostaril vistoria para os all 
Imios. a não sor que, ao mesmo tempo, 
apristonom uma fparto importante do 
exoreito russo. ” 


Excursões é passeios 


Aºs Caldas da Rainha 


pe dn 

CAR peido 
RED 

asd aii Ta 

ra e nest 4 venda na sédo da 


Acadimia, rua do IParaizo, 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Pessoal maior dos correios e tele- 


clientes, sem fazer 4 minima dospera 4 
casa, O «Carma, segundo o costume 
não fez uma observação ao malandrim, 
mas assim que Bily Edwards entrou, 
fez-lho signal para que obrigasso a sahir 
O persona 

Billy aproximou-se e, diplomntica- 
mente, pediu ao indivíduo que so reti- 
rasse, porque os donos presisavam do 
abára, para com 08 freguczes «rezarem 
em cõto o voz alta. 

—Olá, meu velho Billy, vacsame! ex- 
pulsar? 

- Não-disso Bily--mas é preciso que 
se retiro. 

sl Comprohendido, mas não snbk- 
rei som lo dar o castigo!-replicou O 
vagabundo, que rapido como um refam- 
pago feriu Billy Edwards no mento. O 
pugilista cahlu no chão redondamen- 
de 


O vapachos accendeu tranquilamente 
é “ugairo cona mocendodor automatico 
é gahiu com corta pachorra nO passo, 
dizendo para algums dos frequentistores 

—Decididawento não se pode estar 
nesta. espeluncat.... Não tratam os fre. 
guezes com egotititmen: 


Noficias 


Festa a favor do constructores do 
aeroplanos 


festa no magnitico campo do 
post Lishoa e Bemílca, generosamente ce- 


gFapobs 
Para. retómiar. Lontra o projecto de le 
na ds Rprementado do Patinnsito tevre 
Doosonta cds reto ja anseia e 
ral extraordinariá na séde da associação, 
Tia Bngeo dos Sanini, 2 Para cat 
Tata qu gentes to ei Dor, nao 
Pd categrias! 


| Conductores de carrocas 


* Ou corpos geredtcs resolveram, em reu- 
mão de ontem, fanxiiar moral e mate. 
Diament q cabouguninos e fbricands da 
Cale Erêvo sendo stripuldo 
nantes” cobvidando 


E 
ye pg lonas O 


antidos em relogios| 
R. dos Douradores, 72,1.º 
6 im | 


" COPSEU DOS RECREIOS 


A estrela da companhia Granieri 
Chega depois d'âmanhã de madrugada 
a fisica fa” Companhia d6 opora-conmiea 8 
ôperetia italiana  Granierl que n'essa mes” 
mia Boite e estrelará no Colyseu dos 


petames. 
| 
| 
sa MISTONIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA voL. tv DISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 8 
aparecia em Katbosfontein, a no-ja Smuts pedindo-lhe para dar a intensidade no Estado Livre e no A essa reunião assisiram de Wet 


roesto de Wolmaranstad. Tinha re-) Beyers um autro saivo-conducto 
unido um novo commando c ahi/lhe permittise ir ter com de 


quo 


Wet. 


uma longa entrevista se realisou en-| Mas tinha-se já dado o recontro en- 
tre elle 6 Cecil Meintjes, que proce-Jtre os homens de de Wet é 


dia com consentiment 
no dia 4 de novembro. D'essa entre-| Wet entrára em 


'ão governo, |o commando de Crone. No dia 9 de 
inburg, uma 


. vista Meintjes voltou encarregado| das cidades mais importantes do Es- 


por Begers d'uma mensagem - em) tado Livre e tratára com brutal 
que so ealipulavam as condiçã 
gUS Os rebeldes deporiam as armas, 
Nºesse documento, Beyers declarava 
que dissolveria a sua força so 0 go- 
erno só emprégosso  voluntario: 
contra a Africa Allema do Sudoeste 
e garanlisse que não  perseguíria 

* os officines e chefes reboldes, À res- 
posta de Smuis dava essa garantia 
e repetia o que 0 general Botha já |, 
declarára: que na expedição contra 
os allemães só tomariam pari vo- 
luntarios. 

Mas à mensagem de Beyers não 
era sincera. Pelo meio dia de 5 de 
novembro, antes de poder ter tem- 
po de receber qualquer resposta 'do 
Hoverno, marchára quarenta Kilo- 
metros para 0 sul o estava proximo 
da linha do caminho de ferro em 
Kingswood. Ahi, à linha estava 
guardada por tropas fleis. Beyers 

acou-as 8 passou por entre cilas. 
O seu objcetivo era evidentemênto 
atravessar o Vaal para o Estado Li- 
vre, à fim de ahi so juntar com de 
Wet. Mas as tropas fis rapidamen- 
te sé concentraram eo cercaram. 
No dia 7 atacaram o seu acam-) 
pamento, tomaram-no e aprisiona- 
ram 350 dos seus homens, mais de) 


a tido tempo 


RT 
s 


habitantes. Tinh 


Talaat-Bey, ministro do interior na 
quia 


1 fe. 


s emJrocidado o «mayor e os principaes 


Tur 


um terço da sua força tofal. 
No dia 6, porém, Smuts mandára- 
me um salvo-conducto para ello 
der ir avistar-se com Steyn. Derrota-| 
do e em fuga, Beyers resolveu apro-| 
pjitarse dello. Chegou a Bloemion-| 
tein n'um automovel com três com-| 
panheiros. Abi foi preso apenas. 
um escoteiro armado, que o seguira 
numa motocyeleta. O governo po-| 
dia não honrar o salvo-Conducio, de 
que Beyers não, tentára, servir=e] 
êmquarito não fóra batido. 
rêm, & sua assignalura e permit” 
liu-he' que fôsse ter com Steyn. 


Chegou à Onze Rust no dia 10) 
Steyn telegraphou -immediatamente! 


Honrou, lápri 


ais para ir a Onze Rust, se livesso 
querido fazeto. A paciencia do gos 
iverno estava exhausta, Smuís recu- 
peu dar a Beyers outro salvo cundu- 
cto. 

Bolha marchou contra de Wet. 
No dia 12 encontrou & sua principal 


porjforça em Mushroom Valley. O resul- 


tado do recontro foi a completa dor- 
rota das forças rebeldes. O amayors 
(de Winburg e um senador do. paria- 
mento sul-africano, que haviain sido 
isionados por de Wet, foram li- 
ertados. De Wet fugiu, ias o seu 
[poder estava quebrado. 
Como Beyers, mostrou uma subi 
ta anciedade pela mediação de 
Sleyn, Smuts recusou-se a dariho 


“Transvaal oriental, 


A notícia da rebelião do Mariz 
em 9 d'outubro chegou a Kemp e a 
12. À esse tempo ru- 


Beyers no di 
morejava-se 


livremente em mui 


e outros dingentes de menor impor- 
tancia tanto do Transvaal como do 
festado Livra do Orange. 

No dia seguinte, a rebellião roben- 
tou no Estado Livri 


um din depois 
- jno Transvaal. Na fardo de 28 d'ou- 


tos districios que a rebelligo estavaltubro uma força rebeido  oceupos 


prestes a esta 


sar-se em Kopjes, no Estado 
vre, no dia 
seguinte, Beyera e de Wet encontra. 


far. Uma reunião dos 
Efincipacs conspiradores devia rea: 
is 


| Foi adiada. No dia! 


Moeilbron, no Estado Livre. No dia 
24, Reitz foi ameaçada e detido um 
(comboio que levava voluntarios pa- 
ira as forças fleis, a quem despoja- 
'ram das armas e imunições. No mes. 


| 
ram-se em Pretoria e combinaram jmo dia, outros comboios foram delia 


os sous ultimos planos, 
M 


reunirem 05 seus homena em defe- 
xa da União. O distrito de Lichten. 
durg dava 300 homen: 


sido sepultado de la 


ja seguinte 


do funeral, 


tamente à obedecer às ordens 
dia 19 d'outubro. Voltaram 
levando os env; 


costas, 


din, Beyers sahiu de Preloria e des. 


Rariásm, 


Tinha sido 
ahi am centro de sedição. Ahi tinha 
ey cahi a 
deira republicana tinha fuctua- 
do na reunião que se realisára no] 
D'esse 

300 homens, 150 recusaram-se subi- 
no 


los, as espingardas, 
e outros apeirechos que eram pro- 
propriedado do goverho e que lhes 
invistn s'dg distribuidos. No mesmo 


dos em Treuríontei Transvaal, 


no 


Quando a nolícia da rebellio de e homens e material de guerra fo- 

», chegou ao conhecimento do jram requisitados 
soverno, a todos os comandantes, 
“los districtos foi dada ordem para 


ordem do 


commanda 


- meiro que tudo de arranjar forças 
para 

Beyers o a de Wet, Mas linha ( 
bem de empregar todos os esforços 
para evitar o derramamento do são- 
gue, se possivel fôsse. O general Bo- 
tha linha já appellado para o ex- 
presidenta Steyn e para Herizog. à 
fim de fazerem a declaração publica 
, de que condemnavam a. rebellião de 
Maritz, De Herizog nem sequer veiu 
resposta. De Steyn sabia-se já, ou 
antes pensava-se que elle naila ájria 
ublicamente. Mas Bolha, entendia 
dava. 


verno om emprenender a expodis 
hiesvondouihe Baia no dia 140 


d'Hlcantara 


137, Rua do Livramento, 137 
LISBOA 


— qua 


À MAIS SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO 


por motivo de Roasonras e fim de a imído atação 


O mar successo da haratoza 


Saldos e mais saldos 


em fodas os nossas secções te 
Fanqueiro<Oleados Vidros e chapelarir Rouparia 
Retrozeiroelercador <>Colchoaria<Brinquecos «Sapataria 
Camisaria 4sPerfumaria<> Modas pre eloveis 
Louças gray. taria $Luvaria Oiii aial ria 4 Utilidades 


- HE PECHINCHAS & 5 & JORROS 


Um oofóssal E e Fira poi bico qua se liquidam 
O “to dl aba 


Enorme saldo do chica casimiras o chvitos para fios 


Seu vator, 20$000 188000 


Ver para Acreditar 


Pomada. do dr. . Queiroz! 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curár 
empigens e outras enenças de 
F as Prinoipaes Phangacias, — Doposil 
Hharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 


Cuidado com os faisificadorest 5ó é verdado ra a 
ds” quo tiver a nonsa marca registada, 


Antonio Balbino Rego Silva Ramos 
Cirurgião dos hospítaes Syphitis, meg is e vias 


CLINICA GERAL 


CLINICA GERA) 
Dogiras dos as urintrias 
Doenças das seres Faria 


Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 2990 
f. 


do Posto da Misericordia e da Ap 
ten cia Nacismaf aos fubereosos 


Consuitas das 3ás 5 


Casa do Povo 


* CAPITAL:E. 600:000800 


É ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidads,—Lisdoa 


É! dezembro do (914: 


SENSACIONAL! 


Venda geral do pit os netigie da mais re- 
conte novidade com vantajosas diferenças 


PATOS PEITOS POR MEDIDA, PRONPIOS À VESTIR 


; 16$590 
Liqutm-ss a 12$000 118000 10$000 


Não: perder Tempo is have 


: Companhia dos vaminhos de Ferro 


EA qão, na confvranidado das disposições de 


ra da -For 


Estatutos do30 js movembro de 1894] 


À Dintararia . CAMBOURAÃO 


José Antonio! 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
teos artticos 


alada fecoro too o ga: 


Telbacos nmasionaes (ra 
8 ostrangaicos , 


Bua da Boa Res 
cordação, 43 0 45] 


128.195 


WCREIZAR 


Sociedade anonyma deras- | 
ponsabilidade limitada 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991.º 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000$00 


Prejuizos terrestros o máritimos pagos ati 3! do [ERES 


Esc, 771:485554,4 


Edectun seguros terrestres, contra fogo oasuai ou pra- Megico dest H. 


line, o maritimos contra avaria grossa o parcioulas, 


ao Rato p: 


do continente, ilhas 'e ultramar. 


Portuguezes 


Sociedade anonima 
Séde-—Estação do Rocio —Lisboa 


Editos de 30 dias 


A contar da publicação do present 
uncio, corre 


as da ei 
a“ teraios do regula: 
de e 8, Concarrem 
ão oa linpugusado 6 pó 
onto dos E oa, Lucia. 
Const 


ue 
Findo este praso sorá tomada deliber 
tado Reçulamonto, 

dfioitos. 

Lisboa, 19 do julho do 191%, 


O secretario geral da 
José Candido Fi 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


para Os devidos! 


mpanhia 


REGISTADO» ' 


Deposifarios: Em Lisboa 
Loja Utilidades, rua do Ouro, 82. 


dor, 19 a 21. 


Targo da Annaneiado. 10 M 0 12 
Bento, 175 No Porto, para o norte do paz 


na de 


Arion 4 Inn | Muraline |: 


TINTA dogispss axoe lavava, om pó 
da mas facil preparo 


cá Depositario geral: 


A. Sontes eli Fonseca 
Rua dos Tanqueiros, 1º6, 2º 


no para consumo dos 5 
Pagando-o sompro pelos molhe-)s pre: 
ços do mercado, 

Às olfertas sorão feitas para o escri- 
critorio. * 


Cos 


CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 10, 2.º 


Doenças venereas e, syphilis | 


de gaz e rai 


SEGUROS CONTRA INCENDIO incluindo riscos de explosão 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 


grêves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914), 
SEGURO» CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 


Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 
cos de guerra nas apolizes de incendio 


SEGUROS CONTRA INCÊNDIO E RIUBO 


» tambem «A 


MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a, emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 
TELEPHDRE Fº 4084 


A RURIDIAL” 


Companhia de seguros-— Socieca te anonima do responsabiliaa 4p Limitada 


Capital Esc. 600.004 (802 conto ) 


Endoreço lelegeaphico: MUNDIAL 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr.ça cg Liberdado, 158 


Agentes em todas as localidades do pais, ilhas é coloaias 


atas 


ara 


Eduardo Rato & C., rua do fondo 


“Assis DE BRITO 


ão do raio, sobra prodios, estabelocimentoso mobi- | Facultativo da Misêricordia ds Lisboa 
Medicina geral 
Desienso em todas as cidades e Doenças do eeperatão respiratorio e do 


nas principaes víllaso povoações Seriado os À 


U— Rua Infantaria 16 


Frasco $20) 


Pharmacia Renascença, calçada do Combro. 244. 
Netto, Natividade & C.º, rua do Jardim do Rege- 


Daqui José Pt 
veia Callado 


Falleceu 


Marianna Bomfim 

Callado, Rita Callado 
de Almeida e seus fi- 
lhos, Margarida Ceci- 
lia Gomes, Joaquim 
José Comes Callado, 
sua mulher e filhos, 
Adelina Gomes Ba- 
ptista, sem marido e 
filho, Michaella Julia 
Gomes Bravo e seu 
marido, Antonio Leal 
Bravo (ausente) s fi- 
lhos, Maria Balbina 
Gomes cumprem o do- 
loroso dever de parti- 
cipar a todos os seus 
parentes e pessoas das 
suas relações o falle- 
cimento de seu que- 
rido esposo, irmão, 
cunhado e tio, cujo fu- 
neral se realisa ama- 


prestito da sua casa, 


Avenida da Liberdade, 


ico dos hospitass 


Faculiativo 


salto 


o aparelho respira 
torto e do coração 


A 


TOVAR DE LEMOS), ic 


o da 

do Sol ao Rato para 
|-—Rua Infantaria 

16 ar 


HIVPONIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


AO 


vot tr 


retido: 
entro 


«Não ha connexão alguma, Colin Steyn espérou em Pretoria 
resolução do pariamento—'até ao dia 96, e. seguiu para Bloem- 
ndo a expedição—e esse acto fontein a fim de consultar seu pac. 
. Possuo provas de que No dia-28 foi com Herizog a Heil. 
muito antes da resolução do gover; bron, esperando ahi encontrar do 
no ser conhecida, muito antes de so Wet, mas não o | encontrou. Nos 
a expedição, já havia uma tres dias ER porém, Hertzog 


resolx 
conspiração em quo entravam Maritz conseguiu estar com de Wet duas 
eo A traição não se justifijvezes, da segunda, acompanhado do 


ca, guorra com à Allomanha Colin Steyn; a sildação não cra de- 
“e suggio 4 doploravol 0, fatal id6n mospornda 6 08 ale tm das 


no espirito dos Iraid do governo estavam tor 
- contrando-so o imp dlidas contra dk Wet, em 
“ em dificuldades, chegou o momen--um salvo conduclo lhe tra mand 
= o eprorluno de recupórarmos a nos-/do para cllo poder ir ter com Sley 
su liberdai la Onze Rust. Passava-se isto no ul- 
. tino dia doutubro, 
No entretanto Monvera uma colli- 
s ro-|são entre as forçás do governo sob 
lo commando de Bolha o as de 
Beyors no Transvaal, n'um logar 
[chamado Commissio “Drift, perto de 
i-/Rustenburg. Era vidente que o go 
verno empregára |lodos os esforcus 
para evitar as hástilidades, 
À 23 d'outubro fo commi 


It 


à coma os alh 
O que Maritz foz é 
Na mesma c 


o palay 
notito, Bolha ap- 
ava para Sleyn, pedindo 

om au sum nuetovidudo pro 
lavras que deviam cvilar q 
o Docrs tomassem parte na rebol. 
lido. pois que uingacm como Steyp 
tinha anctoridade para o fé 
tando-se. assit consequen 


spondou. No 


ndodhe que d gor 
eguras do. que do 
e Kemp estavam enval 
pe conspiração e que entendia q 
Ateyi, devia aconselhal-os à que ná 
im por esse caminho, (SO 

s desgraças ia causar. 
eyn respondeu, an 
+ intenção de 'cha- 
» éenip 0 de Wet 4 eua 
E com effei- 


ús ordens do gov 
sentarem no servi 


alo “ae violencia cu host 
tra 2 aucloridade do gov: 


Finalinente, 
nunciando a 
usar Beyo 


Apezar da rebci 
innégavel, O governo foi ntê 
mitos extremos da mu 
forças tinham, ordem de 
rern fogo sobre os coma 


facto 
ng li 


o mandou seu filho 
uma carta para B 
mom Damhock, 


es emquanto estes us não 

contido — rebelde scr, ordem que deu causa & perda 

lean voltem à Pretorin s-A algumas vidas e levantou imirimm- 

ma noite e contou quo Beyors não) re a população que sº 

iv tor com seu pac emquan-| 
esse que de Wet estava 


rajdo parlamento dut-ul 


dado ur -[mára o cominaudo d'uma das co- 
ha diz lumnas que estavam sendo conce 

ca elle A 06 iebeldes. ii à 

edi lhe que ent 31 Poulubi 


ride onde podia ser encontrado. De 


[era grande O desgosto entre ox oft- 
Wei não respondeu. 


ande 
ciues sob o seu coinshando contra u 


voL.tv MISTORIA IANSTRADA DA-GRANDE GURIA 


expedição contra os alle 
acto detostavel de piral 
na 
isscra as suns à queixa da que os bocrs esti 
o opprimidos pelos ing 
O fio-Íque a sau lingua era perseguid 
Os sens costume 
dos € que não, 
Ti  olfciaes 
m 


respondeu, no mesmo dia, 
verno tinha tod 

pôr fim á rebel 
oriental om 
wel. Por isso, promeltera 
todos os que so rendessei 


po 
doar q 


am punidos como rebeldes: 
stas medidas cram tornad 
pois, do, Hecôniro em Con 
rift. Os esforcos feitos pelo 
no para terminar com a robelli 
sem derramamento do. sanguo 0 
dentemente levaram os chefes” re-!scjo Ara 
holdes do Transvanl a ererem quo vez assegurou a Coli 
e decisivo faria por ter com seu pac. Os 

nino a Que Tôs 


espandencia que [ot am 
ron, estava enviand 
tes da 


o das linhas telegra 
e do caminho de. ferro. “Forhou. 
necessario mostrar: que assim não) 
rag 


27 d'oulubro, tres dias apenas de Kr x 
depois dos homens de Beyers terem lia s tal em d 
coimmettido os primeiros“ actos de lios, e no mestno dia um corar 
hostilidade no Pransvaai, o general sob as ordens de Cunr 
Bolha marchou contra elle, cal cute do cuninho de ferro 

d 


sie Drift e 
Durante alguns nú 
de elle tinha ide 


do Livre, 


vam, cum Cronje. N'esso recontro us 
ss para in. fieis soffreram um revez, que 
ne Rust elcuetou muitos homens. 


factos convencer 
de.que só pelas 
largas “no seu apa naria de Wet o feio 
- mento conira o gor 


No dia 29, foi com um bando dejde Steyo. 
cêrca de 19) homens armados a 
Vrede, cidade do Estado Livre. Ati, 


emquanto de seus homens be e 
rapina e no saque, fez ur 


zes e pes: 
Boiho, ter 


avant 


le: 


que 


ad 
alt 


recontro 


X 
e deu entre alguns dos homens do 
de Wet o um pequeno connando 
emquanto os sob as- cidens do conmandanto 

c tropas 
e lhes 


198, rjc. direito, para 
o cemiterio Oriental. 
Agradecendo muito! 
reconhecido a todos 
que o acompanharem 
á sua ultima morada, 


Amnuncio 
ao d Dio da0 


na soção do 


quo transitou, am julgado, 
o divorcio definitivo antre 03 roíeridos 


Tlgboa 21 de julho do 1915. 
O scrivã 


José Antunes dos Eee 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
RECTOScoPiA-= ESOPRAGOSUOPIA 


Consulta da da lãs Zesás7 
Largo Camões, 4 1.º 


ME ozaicos 


E. tc Corgo Sento, 47, 18 g 2 


Para a Madeira não so caracta praça. 
ja olama para tea oia 
18- Beira pora a Mudeira, 
Torn) Loarento Marques, Beira o 
Dias Chino Quelimane, hagoche, Pai 


otadni So 


EM LISBOA 
soseseriptorios da Emarasa 


lo 


quass juar eso! 


mguim Já 
ria Cala 


Falleceu 


João Antunes Baptista, 
na | qualidade de testa- 
menteiro de seu querido 
fo e amigo participa o 
seu fallecimento cujo, fu- 
neral se realisa ámanhã, 
13, pelas 11 horas da ma- 
nhã, sahindo o prestito 
funebre, da residencia do 
finado, avenida da Liber- 

dade, 198, rjc, direito pa- 
ra O cemiterio oriental. 
gradecondo desde já 
a fodos cs seus amigos 
que queiram honrar com 
asua presença, aquelle 
que foi em vida, seu de- 
dicadissimo amigo e des» 
velado protector. 


nhã, 13, pelas 11 horas, 
da manhã, sahindo o 


aqui Ji Rt- 
ia Cala 


Falleceu 


Joaquim José Gomes 
Callado, participa a fodos 
os seus amigos e aos 
seus cientes o falleci- 


a, o Ablmento de seu querido 
rteoapre inodeAvo, bom amigo e ex-so- 


cio e que o seu funeral 
se realisa ámanhã, 13, 
pelas 11 horas da manhã, 
sahindo o prestito fune- 
bre da casa do finado 
avenida da Liberdade, 

198, rc, direito, para o 
cemiterio oriental. 

Desde já agradece a 
omparencia ao funeral 
do que fol em vida um 
seu dedicado amigo. 


si Axolejos 


Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & & 


1 Telephone 12 1744-8308 


Empresa Macional do Mavagação 


Primeiros vapores a'sahir durante o moz 
de agosto 


Pta da batia ge do Cabo (d 
avito, Cidade Jo Cabo (Cu 
Doar Lnfambano, Dartbolómes 
Vo o Tung, cora trasbordo, 

o Ne 


uia, Santo Auto 
ja, Anbrizatt, 
ay com tens 


Inogazen dorm Burmester t 
REA DO INANTE D. HENRIGUM 


| 
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tolog. CAPITAL 


D qe af 


OQ governo provisbrio, pelas mie-] 
dias quo"foinou por varias pastas, 
foi vm governo de acção. Não mar- 
com só na politica do moment 
aveou na historia portugueza: Pela 
pasta ílos estrangeiros, n'essa hora 
imelindrosa; em que se effeotuava à 
difhcit transformação u'um regimen, 
consoguin-se obter não só/a especta-| 
tiva das nações, mas a sua sympa- 
Anais quê tanto fávorécia o rapido 
reconhecimento da Republica, : não! 
ngveitto esquecor-sé a consolidação| 
va atlianca ingleza, até então mais| 
uma “tradição estadelefrda” db! quê] 
mia realidade palpavel. Pela pasta, 
da justiça proinulgaram-se, decretos] 
que fomoteram wu Duse juridica das| 
novas instituições, como os que 0s-| 
tabelecerom “a separação das egre- 
jas e do Estado, o divorcio e a pró-| 
tecção à fámilia. Nenhuma d'estas] 
grandes, medidas pode já hoje Jes- 
apparêcer, mesmo, “na fnyorosimi) 
hypolhese d'uma-modificação do rer| 
gimeny de tal fórma se consubstan-| 
ciatem com o espirito da nação. Na 
pasta do interior, por onde corriam, 
ainda os serviços de instrucção, deu- 
se notaxel desenvolvimento ao cn- 
sino, creando-se escolas, dosdobran-| 
do-so -faciftdades, É pela pasta das| 
finanças, 'em presença da confusa) 
siluarão da fazenda. publica, aggra: 
vadas pelas portubações, naluracs] 
duma revolução dé tamanha magai- 
tuae; a. politica. do governo -salva- 
guardou inha a da, nação, inspi 


rando conhibriei nos “financeiros 'na- 
xionaes o estrangeiros. * 

Apoz o governo próvisorio, tentou. 
se-a foraula das, concentrações par- 
tidarias, Era-commoda. para os pos 
Jiticos que assim removiam dificul: 
dades do exclusivo do mando, mas 
foi prejudicial para o*pafz, coja pa- 
ralisação: so tornou manifesta. 

Eram governos que: não linham 
nom podiam for acção, enleiados no) 
«simulacro de alianças, de' sua na- 
Aureza hybridas, 

Com 0" gúbinete 'Affônso Costa re. 
gressou-se “4 noção. “Esse * governo] 
propoz-se résolter o nosso problem 
firianeeiro, e alcançou, “com cffeito, 
o ússighaltdo triumplio do' equilibrio 


orçamental, Mas, o «choque, político, PS 


que era 
nos d 


vifavol, Suri. Os gover- 
iconiráçdo” conalitlam 


nm fótmula precisa para demorár a)" 


dornonsfração da força dos partidos; 
"retido éidb Impossivel continuar | 
empregata; as úgilações:partidarius] 
crtaram um estado de conflicto quel 
Ha” lotúrido, “graves * proporções, 
quatido o jar, Bernardino Mactindo] 
constituiu o seu ' gabinete, enjo fim 
era pucificar nº socitdade: portugue- 
va: f ê 


Sobrovelu a questão da imoira, e) 
esso governo fgatou de definir a nos- 
sa atlitude, tontando ao mesmo tem- 
pa: úllênder à questão do fomento, 
que impunha medidas do-rasgado al” 
cancé, Níniguem igora o que suéte- 
deu, Os partidos não comprehende-| 
ram o serviço quê o gabinete Bor- 
nárdino Machado estava prestando] 
knátão c“f Republica; não pensa-| 


rain! quo so.ollo não cxislisso, seria] 
necissario crealo para ciremustan-| 
ciys que não reclamavam um go. 
v 


pro, estrictamente. do parfido. O 
abirícto Bernardino Machado cahiu, 
é tipow a fugia passagém pelo poder 
dum governo partidario, a dictadu- 
ra surgiu" do surpresa, ameaçando 
subvêriei a“propria-Republica. 
Por tsta xúpida exposição so vê 
quê fem Nevido úma Talha na acção 
goternátivi-da: República. “Essa fa- 
tha é à do problema econohrico, que) 
reclama ita sépia attcnção para a 
questão de fomento, Hoje que a 
questão. política, está, já. claramente 
«icfiida, tendo” “todos * 657 partidos 
consulado. às jrmas- “o hayendo O 
siilfrgio “populhr” inárcado .à. fxda 
um 6 Seu logar 0.0 seu valor, torna 
se sente" olhar para essas outras 
dlupido, go ia depende vida, 
e 0 progresso do plz. Ellus cslió, 
já o dissemos, em cima do nós, € 
não nos deve Surprehendor 6, facto, 
éra inbyilavel, o que 'só porven- 

se precipitou :pélas consequen- 
cias da guerra que-em todo o mundo 


tein provocado sérias crises: econo- 
migas, politicas e moraos. 
A qqieslão economica é uma ques- 


tão do todas as classes. O operaria- 


privaliva-d'uma classe, não só por- 
que.o nal estuv é goral como porque 


o problema é compl 
pla «e solucionar, 
esforços, do todos, 

7) uoão q desenvolver nãS deve, 
péis, ser revolucionária, - muito” em 
dora, dentro da legalidade, seja! lici-; 
Anjo precisa uma grando  próssão 
amb coirespenda 4a instântes necos- 
sidades, publicas. Essa pressão dará 
foltus do, governo pará às medidas 
que tem à tomar, abilitando-o, ao: 
ahésmo tempo, “o estudo dá; questão. 
pelas diversas 'clnsses: a tornar 'es-. 
sas medidas tio officares quanto se- 
is. possivel dentro. das- circumstan. 
sias nacionãos.- 


Sig dado Toco a ora 


lo.o precisa, 
“Itizes e dos 


“| nar-so abruptamente 0) 


«violentas delonações 


ada Aral 


As professoras constituem um nunes 
roso proletariado que d Estado, paga! 
com tal avareza quo elias algumas ve-| 
ves. perêebem que b seu diploma às ia 


i|vilitou para leccionarem, ias não para! 


viverem. Em silencio, .para que ui- 
guem. as vcja, as Tagrihs descein-llhes 
pelas” faces, conto, tum amargo tribito 
le fadario a que se mibméitemcom ni! 
resignação "que-o désespero não portur-| 
ba, Quantas historias tristes de ereatur: 
ras, timidas e oaladay, que. annos a fio 
|se deizcarans ir vencondo jpela fatatida-| 
de, até ficarem sem nenhuma esperança, 
como caplivas nas. priadas-do,Iiqueçio 
mento, DZ dorfiito o 
Depois da briga de pal 
agôra ôs protestos dos fo 
io ser: à lei dos appetit 
cólo ou tarde, faz sen 
ile ferro: Quando “o pão falta, h 
vai” edentar os ronzinges, Os punhos! 
oerram-se e as ins inspirações sobêm d 
cabeça, As noções do Jristo e do Tojusto 
pfdem todo o vei vator perante a fúria! 
oloilentissinha! das turbis que tranopor- 
tai pará “as cidades Jay procellas 
oceanos, k 


Javras sai 
minto: Ponha 
s emasperados, 
ir a sua acção 


. Rebenton uma Lomba de dinamite elf 


aparecera mais cin 
casos provocava cort 
nas possoas” que não q 


. Dantes, estes] 
o apprelansões 
fam do rolacios 
as forças in 
em 50 úncom 
[resignação tos 


visivois. Agora já nin 
vloda: Uma tranguilti 
protege contra “as suggestõrs do medo. 
E alguna coisa se gakhow com 


O somno é mais profiundo é 08 
dos mais rrequentes,. À pas social ir-| 
aes, qiuá à boi 


ma-se assim em bas 
nam ua garantia solila das boas vê-| 
lações entro esto ni 


indo é 0 out a 
A CRISE DA! Rn 


Oque diz 
a Associação de Propaganda 
o fembista 


No attigo tiontom pablicado “na sCá:| 


nonhoras “que 
meltoratm” hósabros 4 própaiganda “om 
favor dos íreitos fomininow- um prol 
dns:professoras, 2 

Ninguem está imais do alta o corar 
oo com today as mulhoros quo traba- 
ham o notam pola sui libortação eco. 
nomica, do, quo w nócca Associação. 

Simpleomonto não podomos sor raafs| 
pnpistas do: quo o Papa, nerh. inibir 6 
dador: quo por beim boim on por rãal 
havia do dar à, constituição no. povo, 
quo nolamava.D. Miggubl «quo já o po- 
di minudar mataes, | viga 

Entro as nontas. associadas  tomos 
poucas : professoras o /essas, raxas slo| 
das que polo sew morito o pelo sou tra, 
balho toc conicbguido impôr-so.. 

As ontras, nom nod procurar; nom 
Jios avxiliam, nom nos lin formina sobr) 
as 

Tanto nos dôsconhos 
quor nos mandam um 
do paro. visitarmos as 

do 


tal» nppola-so phra « 


as quoÉeto o Apirações * 
im quo mota so 
tão. do convi 


no nos fog 

stato polos sous trabalhoo o pá 

dns aus justas rovoltah o reclumaçõe: 
“A Associação do Propaganda “Nom 


ista solidacisa-5o com tos na milho. 
ros quo trabalham, oojá qual for; 4 sgá. 
clnsso, promptificondo-ss: a- estudar o 
ofender “na questõos | quo. as intores, 
num; mai spm gollicitação ospooial não! 
od: fagar mais do quo fu. quo é dor 
Pondor” o nggumptos-na gonorálidado. 
Es o motivo por quo não lovuntâmos 


ainda uma questo, do que “nos aífis- 
tam: proprias interosii 
A aéoroturia da “Asfociição do Pio: 
pnganda Forhinista, 


“Anna e Castro Ougrio 
Case dos Espartilhos 
Santos Mattos & Gt, do Onrô, 428 


ds ulimas nas 
o 


O que dizem 
«Times» e do «Daily Te- 
legraphy» 


Eni elegramina expedido Vursos 
no stneo auto, AP túgosio 
AB oras, dá o ses Elanics Waboe 
dnformar a deérca as ultimos dias: Ga 
cesupando ria, ques rnbora ret 
EM Sb se teca: 
"páaso oPédo aJ2 inbniao- par 
momento, e: o abandono .da cidade é] 


uma questão dMhoras; lia ponte nova vê- 
em-se 05 obiizes ullemfos:o framensas co- 
lúmtias. de fumo; no tnosmo. Lermpo que 
“fazem estremecer 
a-cidade. No outro lado do Vistula está 
em observação um balão caplivo russo. 
Do tellindo do hotel, Bristol vê-se o fu- 
mo dos. predios. incejdindos nos ara: 
baldes pelos obuzes ullemães. -A cidade 
foi já evucunda, Ticado apenas. os, po- 
Inoós, que resolveram não gabic; o «céu 
está “pontuado do. nvjjes allemães  plo- 
hand Jsolados, no 
fumo 6 ds shrapacil dos canhões ru: 
Bos. ora A 
' evacuação mililar está quasi termf.! 
a fllam aponas gui algumas fogjas 
fagtaria. e fimes borjcas ar. 
“iai. O ultimo. colnbéio e cen 
“grado .:partiu. honteni. 6 noite, e hojé 
“Sabe, 6 ultimo combgio para Brest Lt. 
towstc 
nlretanto,” corilinuhm' os aerópian 
alemães a lestruir dpsvai 
das e edificios; ha sf 


ni 


uta-foira 


alta, inguem ne 


“tos | um: microbio parasitario denbruirã-não| 


| Constantomonto prosoguldo - nos “sous 


rio, 


larsovia 


0 correspondentes do fez 


gjo das nuvens, de 


Milngres da serotherapia 


Como o sóro anti-tetanico, o polyvalente dos grs, Leclain- 
che e Vallée 'em brevo poderá sályar milhares de vidas 


dito 


Todos ocnhiecom a thooria dos sôros.jisto é podendo dostruix com uma -uni 
[onsiajocção um corlê numoro dos prin- 

bipaos agontos dinifecgBô das chaga 
“Obtivoram cato áôto inoculando qua 
ihultonoamento caldos de cultura 
diversos agontes. om cavallos, V 
sa oo dt bip q ao 
produeida pola rohoção gelânlar contra, 
Eiconfávcis do dildrentos, iniêrobios 
Jorn câpecifica o oMicãi pará a dôntrai- 
ção ido, onda 
atrações 
cias do laboratório, 

Tacilmento' aó comprendo a impor- 
tância quo um sôro polivalento pódo) 

juiriy aotualmonto, por Causa das 
foridas no guorra, Por jago, om filan- 
cio, obstinadamente, 68 grs, Loclain- 
ho o Valléo so. dodica nosbóus la- 
boratoiios d'Alfort a rocolhor”o prós 
oioso liquido oxtrabido d'alguns cával 
los quo teem imooulado e quo para esso 
Sim Tora: postos pelo igovorho francoz 
sn disposição. y 


Salvalhido v/0u8 Aunjanas 


Por omquailto.dovido é falta do pós: 
tal, apornã podom rócolhor 2:000 am- 
por dio, aê quaos vio. nondo iii- 
iatarionto postas f disposicito do 
iço do saudo, e prinolpalmento 
os hospitnoo da rotnguardo quo o] 
s9eo polivalento tom sido-omprogado, 
"Logo: que possa dor empregado prá 
gontivsdento mestho na inha do fogo) 
como: no: fné, cgm 6 26ró antitotanico,| 
poderá diáoiigo quo múfharos o milha 
Roo “do .vjdaá soião nalvaguardadas; ns] 
rimoirãs, Applicações do adro polyva- 
onto. foitas nos hospitos toom dado, 
estados maravilhas, at 
(Em Paris, principalmonto, “o mi 
inobiiaoaa Po: Hong ut a 
oniormaria do citurglio.Gonsot, sob a 
dirooção, dos des. Bergor o -Condrayy 
tom obtido o.dr. Borgona, oncarrogado| 
ja, orathorapio daqueilo «hospital, 
[ouros "aboliutamento Anaporadas: Sol- 
sds bortivlmont sido o co 
joy, como pordidos, tal ora à: 
ão? T g: 
incisos alo. monto am quo Ihea 
roja porfslisido  Voltatorh odupaiios 
E ogaras notinha do fogo, Jamba de 
jsgni camaradas, 77.12.77... 
obtidos, djs 


nfum cavalo, por oxom- 
microbiano d'uma doen- 


cita inoculação “dotorminará no ani” 
mal. uma renoção do todas ns cellulas, 
uma espocio do oxoitação da defoza do| 
orinnismo, Esta ronoção das colluls 
|dà origom a nma socroção quo tom por] 
fim adostruir, como :guo: bnivenonas;o 
agonto microbinho. Ao mbsinb Cem) 

prodnz»so uma vordadoira abeorpção. 

miorobio pela collula; seguida da di- 
gosto intavcollular. , 

: Podo comparur-so' Bata operação do. 
fonsiva com fa quo pratica. a viboral 
ne, antos- do luctar com um iafrhigo, 

toga um veneno quo, lho inocalá, 
ndo mósmo dovoral-o dopois som 
pbrigo, ao ns dimensões do vencido fo- 
Fm em proporção do appetito do von| 
odor, 

À mooroção sosultanto d'osta rodação 

dofénsiva das collulas 'om luótá com| 


jsómento o agonto miorobinno que 
nho atacado o organismo do abimal 
indonlado, mat tambor” so f0r injoctas 
da. om with ontro ou num gor hiimano 
ão pelo imesmo miorobio, form 

a OnOFIoA O para 
erá infallivolmonto dostruido.” , 


Os irabalhos de dois sabios 


"No emitanto, led secroções assim 
oplidas, o" quo dosignamos pos, ndros 
ponho são “cfficasos pará antidoto do| 
rmiorobio contr o qual go produziu q) 
tação; por oxom plo o elit próvon 
tivo do soro antitoi oldo tio ficaamon: 
tb omprogedo agórA nha linha da fo 

og ennoavos p6:8 Mb, contra 6 fadado 


E ) ant onto, .consprvondogio dipóis.grh 
e a Dark) Pe E des ja 
dentruir no tmosmo téapo fódda col 8 
judorosos inimigos. DE A 
“Foi pora obviar à cota dificuldade) 
[quo os dois: sabios. phisiolojistas Lo» 
lisinho o Valido, proontorê da Es 
bola Núctonal do Votorimaria, A Altort,| 
Droquráram rente qm tum moimo ads 
ospotifico o conjúnoto das olómantoa 
dus corronpondem a cada um dos aigen- 
tos miorobinnos das divorsas infacções 
o rupporaçõos, das foridas. 


|Difficuldades vencidas + 


[Tá om 1808, davido aos aous-ostud 

[pudora o ar.  Loolainoho' aprosontar 

[Acndomia do Medicina tum sôro anti: 
lnigronoso eMioin. contra: à -VibFiRO 
sopio o bacltus pri má foi 
6 ha troz aunos, em 191%, quo 08 grs, 
Loclaíncho o Valiéo,os quaos tinham 


rgcom; os tecido 
Baal so foot 


lotné. 'o-'monor'-inoidontó sOrico "bu 
naphilnotioo: Não"há à morior duvido| 
ido quo appligado odtho piovontivá sob 
otidos da” Litln“do fogo “evitará esta 
sôro, "todas - Aé 
quo diffisilmento 
maioria dos casos, 
Inoé ohóguda hos 


jestudos, pudoram aprosentar é Acddo- 
min das Boiencias um sóro polívolonte,| 


amy numerosas. bombas. que, malararm 
inté 8 cinco, Pessons, lendo, cunido um 
ojectit entra” o Potél da Elopa: p à 
Egroja nova. Todas as pontes foram mk| | 7, .; RA 
mudas: ceia” tarde, quando atravessava. É ie 
“mn delas, cabirda quatro Dotabas 60-]'- O sr, E,-J. Dilon expediu: de Vans 
roitraga, tum arralbade da cldado Quo lo Bagiints” siSgramna? para “o “uDaiiy 
cho. margem diria do Vishita. As folegtupho: : 
dane Tra alorradoas & OR Ne 4 prio chuquoaotldo pet império 
Diante fugiram espavoridos ami todas slavo Iranatormou-so:om, esliitjante, de 
ssisircoções. Forare (irudos: os, os: do: mais chorgloos Selorços. 
pira dO teigranho, do teloibone, 08 O * acabtinhador- Bevi-scsóvonano 
tolos dos. ediricos. ar que Téo, um cstasha rUSSO Sms opere 
icompanhado os. acontocimêntos.. de gões, Hosccendeu 6 entusiasmo 6º será 
Natsvia 6 tm espectaculo profunda. Shui clfcaa do”que euihus dB Myros de 
hento.trsto esto prepuralivo ddbando:)cor do laranja. e do -qu0 05 appelios of. 
“a cidade 8 11005 -00, intnigo. , Zicine- pares moller 4: Duma e 0 governo 
Sia, manh cida. nulo cedo Gi 41 a “Do Guia o" Edo 
ar o trono que iscunam o, Rauco Cmédas socies dê pole em jtha mação 
rito, nas, prostmidades de. roi, palioicaménio uoia: So à lplos Pro 
gere arosd é Ivangorods Enconlbeiai sto do qe o preparo saulo os le 
iêlindo valêntemnto, mas as do con mentos “mais “eniorpédiios do “Imperio, 
já Linha, étirado despeeiando “n'ates* sentimento”. das 
NA, posso pass. opnião ea 05 nois falte quo se ora cr: stilo 
oxerchôs “do horie o do sui porque as e lerá resolução de dão recanle mabas, 
Gormncações jo, EotNiaiaê & do elatas, 2 É NO EO 
re que “os ailndes, parderam “1odns . Depois tia" invasão do Náploção, é 
O robabilcindes, dNalgir «ma der rara Ve quo à Pisa GR O spt 
ota do excecito dê Varsóvia, a não ser culo d'uiha La) Pedasocrça, 
jo 1 dos exercltos proximos coda Go. Ag tendencias” variadas dos noscos 380] 
masiadamento depressa. Embora 95 ohu- milhões de subditos, em eral inconeron- 
es rebenteio eia oro la cidado, à eva. tes 0, Irequeniemnto confeudiciortas (o. 
Eitação, milar está sendo clfcettáda tão rat oriondadas por estos sinistros lom- 
Hrurquilamento “corno ha. dois dias 6e lecimontos pura tum fim nitidamente do- 
ge a! evacuação civil. Dara tm, a (és lorminado: '- detrota” compldia: do int 
truda está coberta de tropas, fatigadas. mio do genero humano. Dada esta uhn-| 
estropiados, que veem da linha de fogos nihidado esta resoluçtio, à nossa een 
to parecem desesperadas mas à Conti: Mlnça “na vieloria. Andi dlxou- do: sor 
Fita sehes no olhar um “Eimplos. estado » diespisito 
t força 


ares, 'o-48 seis horas a cavaltarih ql 
ma tentrava na cidudo», a 


Co vessemaos munições, disse “utm Iranstorinar-so numa - poderosa 
soldado, sovuriamos constantemente os jnoral agindo, de mancira., A 


alemães, todo o seu máximo etfeito. Não rocuaro. 
TE Togo outro ncerescentou: mos perante, qualquer, stéilcio porque 
">A prz não nos convem: logo que o mals pesado g'les so tornaria ligeiro 
teriamos obuzes com . fartura, recon-/cm coriparação: com uma desastrosa 


podemos ialheniva. Não, 6 exalgiro albemar 
ue esto novo cheque militar destruiu 
Bar sempre as barreiras que até agora 
mantinham Gepáraidos o Povo & 0, govere 
no Eram 
"É ao mesmo tempo doceleroi Eb. 
neráção politica o social Q6 ação. PAS: 
a, que daqui cur deanto om 6 fu 1o- 
ai Ciro as nações livres do mundo. 


PROTECÇÃO À INFANCIA 


Banhos ás creanças 


cfustagemos *Varsovio. ' Não 
eixalk nas mãos dos, alemães! 


5 dagosto 


| Passei a noite fóra da cidade porque. 
é possivo que um momento para” o 
“ouro a esttadas co encontrem Wo av 
Piadas pelos “ohuzos que não se possa 
transitar em automovel Do alto dus col 
limas; à: Jeto do Varsóvia, vôdi à Cl 
dade dos obuicas que rebentam nas cer. 
canias da cidade, Desde as cinco "horas! 
ja manhã que, na direcção da “cidade, 
esirondeia. tm” canhoncio - incessante: 
Provavelmente é “9º preludio do, alaquê 
redecessor da enfrada dos úllemhos.| 
fttomo o camiahg do Varsovia onto cs: 
ero -entrar ainda! qu 
Truídias as pontes: E 
que-haja, apenas uma 
“Guarda antes de Sur dada ordem Dará 
Foliar” gobee a: Lt ds Bras o 


ss de serom des. 


“No final do baviho-d foPnooido da dream: 
js cacati-Coh leito pão com muateiga 0 


aum bolos a 
Mais Áarde pão shandor constrair-tmo ne 
a ea  Oom as 00Mptontos mari 
«Narsovia fot abandonada, Als fes ho-Jqual, eng par alí no domingo 6 impor. 
is da manhã fez-se ir as pontos peles tou em SABOR o ms 0? 


I 
| 


| tem chovido 08 milhões, Aos gran- 


pi 
ft |elogelns 


agi GAS aRBra Hi 


em, Tenei Nado 


*[Ropublioa” do Brasil, 


is “asda, 


produzir | 


Migalhas e 


- Pati 


A França. fgz um “appello a quan- 
os linháim eif sua casa drrecadndo 
um péculio em ouro, convidando-os 

trocaréim esso ouro por.notas do] 
bango, Visto que d'aqui para o futu-| 
ro a gugta será.a lucta de duas for-| 
cas economicas e a victoria pórten-| 
cerá ao que liver. à máior somima de] 
recursos. 

Nas sul 


tismo 


úrsacs do Banco Franco 


des, depositos, effeciuadpsr por com- 
panhias 'é por pariiculares imiliiona- 
los acorescontam-se “as modestos 
do .mpja, dos semegeniçia. o.:ãs 
e tas “dos mid pobres 
aindiis”A:(todos qi cintebgiim oiiro, o 
Banco foinéce um recibo com 0 no- 
io do depositante, além dostroco em 
notas é todos se gloriam dó: pór em 
evidencia o recibo que próva o sa- 
étificio pela patria: Citar” bs  jor- 
nães milhares do exemplos: comno- 
entes. Apontare apenas o-que inc 
pareco mais curioso. 
: Ha diãs im émprojgado reformado 
atum ministerio chogousa casa e-enz 


«Senhor, E. um . pal 
aut Mio esbrovê. “Pois o Sen A 
à tér"em casa com moedas U Vinho (rá 

no momento em, que O Ppiz as re: 
lama, atidamonte: E izto que 6 se. 
iihor dpi Lor fello, Level o/8eu, Quro do 
Banco o como só edi fe O deposito em 
Ge 06,0 para prova: incluso ího on- 
Pio o crecibo," com "a “qual poderá, reha: 
er depois a qlern Sou om Ines, 
Depart em Joc ais mi fans em 

el hobda, qui uardo para mim pelo 
cubano “que, Hive rm darelhe esta Ição 
o plot Um patriota. 


tod “concordar que fe o larápio) 
[dr apanhado o" vior>ay [ser julgado 


éo-de ser: absolvido: Sertpro'tem um 
puco “iii; db graça do: que 08 pi: 
lia-galtinas alfacibhas- e* do "que 08 

belga e" «ospillistasm que in-] 
estam a cidade... 


ces 


André, Brun. 


O presidente eléito "revelia novos 
q titãs ê ago á 
(9 8,45 Bornudino gado no 
vo “presidonto oloito da Ropiúblios, 

inda do Om SUA casa, 08 
jura primontos de reprosontantes do] 
[todas as olassos sooia( 


| :Entro:ôs tologrammas hoje rooobi- 
dos figuram os dus camaras munioi- 


do Câminha, Coimbr 


Póxto, 


nu 
Parodos do Coura, Povoa do Lanho-| 


o, 7 Abratitos; Alenquer, , Ponte do 
ii,” Chetallo Branco, ozenda,| 
Barquinha, Santa Comba Dio o jun-| 
to gorál do distrioto doeito: E 
“0 gr, dé. Bornardino.Machado foi] 
tninbom, visitado, por bina mumorona| 
commissão, moprosontando 
do paroóhia da cúpital. 
'olographioamento sandaram tam- 
jm o novo ohsfo do IBgtado 08 sra, 
filo Pogahhia, ahtigo,-prosidonto da 
Balogorto, mic 
otro das inançag-do Brasil; antigo, 
útado na Argontina: D Ráfuol 
Gulqudo e João Una, do He 
À officislidado do quartel gondral) 
jan 24 dividto; Vinóu, dirigiu ao or, 
de, Bôrnardinó Machado o sogainto, 


Er 
noto 
| Foi tambghi rocobido telogrammal 

Pa pe fo 
peço fa 

O sr. ir. Bernardino Machado ro- 
osbon do cumprimentos dos oflioi 
ao sorvigo da poligia, do gonei 
mos Rooha, do sr. federioo Yanar y 
|Muons, oonaul goral de Hospanha,| 
Alfonso Bnsilga, chancollor do mos- 
hão consulado, 6 do consul goral da 
America do Norte. 

O gr. dr, Abilio Lobo, diplomata 
bruzileiro, do passsgem por Lisboa, 
dirigiu"no:sr, dr. Bordardino Macha- 
às; o sola tologeammma: 
Paasnado poncas horas por Lisbon 1 
oito quo fa oniguidado do tempo em 
bite do? apressar” possoalaedto os 

nm pribenios ao Golenta- nsigo 
adia quer fera gondados Ca 
568 ocaso debiisoe do Fortuna 


CÚRIA “E Senai Bos mea 


Explendidos aposentos 


«Historia Tustrada 
da Grande Guerra» 


Diidido em votumos, cada um dos 
quaos "com coroa de 200 paginas, de 
modo a formar um livro portatil, oco- 
nomioo,. eloganto é de fnoil encador-| 
nação, o folhetim que vimos pabli-| 
cando História. Ilustrada da Grande 
Guerra tom alcançado grando oxho, 

“O, primeiro volume abrango do 
de março a 16 de abril, tendo 184 


(de junho: a 20-do julho, egualmento! 
doi” 488“ paginas: profusamonto il) 

rádas. Na adininigteação SA Ox 
al. Bo immodiatamonte satisfáitos 


nhados das rnspectivas importan= 
os : - 


pon Dússolis “do espirito, conte 1 riá | 


Eostlon- vendo. 


itodos os podidos, que venham aoom- b 


Pr em 


À reforma da pólicia 


O que ella é, nas suas linhas geraes, principalménto con: 


relação ao pessoal que 


ha jo constituir o corpo 


Apezar dluiguma coisa se ter dito já 
sobre a retorna da policia, que o. go 
vêmo vao aprecie ainda 1Vesta sessão 
togistativa, à verdado € que não apparé- 
eram aínda noticias que dêem “uma 
ideia clara desse dipioina, cuja. impor 
lancia é escusado encurecer. O projecto 
at como está como vae ser diseulido | 
enferma de Varios defeitos, entes . 08 
nunes avulta o de ce fer, pela Suklel 
Ira; impressão do que de trala. nais] 
[da cteação.d'um corpo de policia vpoll| 
lica»" do que daquele organismo alheio 
fº tudo quo não fósse à manutenção dai 
ordem, nas iutus diversas modalidade 
de que a socicdade. portugueca tanto € 
into” necessita. A uPolíria Cívica», de- 
nominação pauerica da corporação, di-| 
vide-so “cm uPolicia Lrbanam «Policia 
Adiminiblrativa o Sanilaria», «Polícia de 
Investigação Crimihal-, «Policia Preven- 
iva e. «Policia do Emigração o tra 
siton. Tudo isso dependo duma 'só E 
tiddade, o «Pre! de. Segurança Pr 
blica, funecionario de inteira confinnça 
lb govom, quo. amuc 2.600 aco 
[e se inftallará no lado do ministro do] 
interior, do, quem, rooebe ordeus. directas 
[e de quem” 6, por assim tiger, um au-l 
lMentico desdobramento. Pote calmo 
nbismo-permilla-se « expressão, Aquel-| 
la coisa, pouco bem afamado, que sel 
fehama 0 ministerio do interior, será da 
ytura a sóde de tudo o que so refere, 4 
questões de segurnhça fndividual e col 
loctiva, viste sobre as ordens do «Pre: 
filos ficar até q propria guarda naclo 
má” republicana. "A centralisgção é) 
pôis, absoluta resto ramo de “tdminie! 
ração publica. E devo seLo?-0s comp 
énios e o parlamento; principalment 
[que 0 digam. ves s 
"Ag «Prefeilos corsespondo un 
tuas, dirigida por um secretario, ima: 
glstrado” ou não; qué ganhará 1.400 es- 
udós. Em cada distrito” Iuivorá um 


Pro. 


[forirão 2.200 escudos. lin Coimbra, Bra- 
E Vizeu"e Funchal serão dé 2.º clasge, 
m “1.800 cséudos e de 34 classe nós 
outros distriétos, ginhanda- 800800. Ca- 
[da commissario de Lisboa e Pórto terá 
Jum, comenisoário adjunto “com 1:50 es 
oúdos. Os “comrhitáários, “em “todos “as| 
tos de distfictos, snlérá. abs de: Lisboa! 
o Porto, desempenhario as furfesõos de] 
mipiiradores do concelho, cido a: 
rm bsAMÇIDS essas LoBnves Phi 
meados aa Most bic 
oh “direito, os fndíviduos quo tenham 
um. curso Supecibe “qu espteia!, e aindál 
8 que lanham“eseteito tuneções admt- 


mistralivas e polídiies ou à Republicalp 


hajám prostado serviços d'essa nature” 
7a. 
Desupparecom 08 off 


ves que nojo 


gp “ppa 
eivaidie, como 6 fogitl face 


+30 
cia 


ONistom na policia do Lisboa e Porta, 
Apenas serão conlractados doiá insira 
tores para Lisboa -e um pura q Porto, 
escdinidos na class dos sargenhos, pote 
cebéndo cada um 240 escudos anmuaca, 
Junto dos compmissarindos do Lisboa O 
Porbo huiverá escolas pura habilitação de 
suafdas “e agentes, sa 
,A policia wbana consta do 6 cormig: 
ibsdo ulrros, 4 cm Lisbéu é É nor” 
Phrlo, com. LAO: escudos cada. um; SOL 
| chetes do La Cláss, sendo 14 drm'Lisbog a 
[2 6 no Porto; 26 de 2.8, sendo IB, Gui; 
Lisboa, 10 no Porto, 1 cm Vizou o 1 tg 
Funchal; « 19 de 3., sendo um em cadê; 
um dos outros distritos. Os cabos 8 
sto no” lodo 318, dos quaes 130 pras 
Lisboa o 75 para o Porto. Guardas day. 
1.º elasse 707, com 400 em Lisboa e 165: 
no 'Pório; de Ba clnsse 188%, flcundo 00: 
[em/ Lisboa o 435 no Porto. Vos, logo.” 
de entruda, quo a polícia, urbana, pop: 
ipa senão” pligilssima. BE 


3 


ló. 
dps os serviços que (a. eêsa corporapão, 
portencem no districto de Bragança, Ror 
exemplo, com 25 guardas apenast Br 
por sum" vez, fica com 30 6º Vianiná di! 
Castello com outros tantos. Lisboa, por 
seu turno, nho vê Q Sua Corporação po- 
tiat. auigimentada, porque fica com, 
1.300 guardas, numero pouco mais. ou, 
mionos egual no d'agora, E vencimon-, 
lost Os chefes do 1a classo Gonogrã 
00Q escudos; 08 de 2.4, 400; os de 34, SOM! 
icabos, 320; os guardas de 1.8, 280 € 
o 24 240, Ag despezas com à polia” 
na, só, pelo que toca a pessonl, (| 
|xaln-se no projecio om 736.880. escudos. 
polícia de investigação criminal te, 
rá 1 dicoctor om Lisbon o outro no Bop: 
lo, com o ordenado de 1.600 escudos. A? 
delLisboa terá 2 njudantes, à 1,300 escuy: 
dog, Chetes Maverá 4 cm Lista e & ng * 
Porio, a 800 escudos; os agentes de, Lº 
cltsse serão 65 no lodo, a 4508, perton: 
do a Lisbda 30 o ao Porlo 15, Og, 
gênios de 24 classo flxam-se cim 189, 0 : 
3508: Lishon. ficará com G0 6 o Pórto,gomy 
Esta policia cusfará 81:9008: À. polkt! 
administrativa ficará com é árispecto, | 
rés em Lisboa e 2 no Porto, à 1500/08. 
dos. Importará emi 59.308. A” policia, 
preventiva, que custará 19.0008 "lerá ag 
chato qm Lisboa o um no Porto, 800 
Os agentes no Porto serão 10, em Lishóg 
20/ Falta a polieih de emifração é tram 
ido, dividida. por tres zonas, com um” 
cofmssrto nº 18008; (1. secretário, 
4 netes à, 8008: 20! agentes de d.t; 
OS, 


os 


jectá só. durá resultados apreciavelê, 
ss for seguia de cartas modidas proeny” 


tivas o judicines que a complétem e 
xiliem, 


TENCIAS 


Um monopolio — A 
. se remed 


co e caro é mau 


ssa do — ando 


Depois do pão e da carne, 0 peixo temos ir queixar a quem entons, 
é—ou devia ser-“um dog generos de [dermos, e quo O peixo que vens 


o 
f venda! 
Falúmos, no Mercado 
com um negociante de peixe a reta- 
llio. Pedimos que nos désse a sua 
opinião sobre 0 momentoso ussum-| 
plo. Respondeu-nos: 
-—Depois do que sé disse nú as- 
sembléa popular: de 8. Carlos úcbrea 
o peixe. e do seu preço 
clovadissimo, pareco. que os proprio- 
larios dos vapores de pesca deviam. 
ser mais cautelosos. o. prudentes. 
[Não guecedeu, porém, assim, visto 
que elles continuam a proceder sem 
[consideração pelos consumidores, 
Estamos na epoca em que 0 calor é 
mais intenso. O peixe que entra no 
"Tejo com quinze o vinte dins de pes- 


-|cado deve ser posto immediatamen- 


le ú venda, o que so não faz, pois os. 
vapores que ultimamente teem esta- 
do à descarregar no frigorifico .le- 
|vam seis dias a effectuar essa dos- 
(carga. Supponha em que estado de- 
|vo esiar esse peixe, na sua maioria 
pódre, completamente pódrel 

Fez-so uma pausa. O nosso inter- 
locutor não disfarçava a sua triste. 
za e a sua indignação. Perguntámos- 
lhe: 

—E o sullelegado de saude cun- 
sente semelhante monstruosidade? 


—As coisas são 6 que são, € não] | 


jo que deviam ser—replicou-nos. E* 
na verdade uma monstruosidade, de 
[que toda a gente murmura, ias, 
apesar dos protestos dos peixeiros 
as coisas mantcem-st no mesmo cs- 
tado. 

E, como observassemos que era 
mais um monopolio, cónfirmo! 

—Um monopolio * odioso e fanto 
mais revoltante quanto 6 certo os 
proprislarios dos, vapores, are. An 

mio Marques, Casimiry José Sabi 
do, Germano Salles, Antonio Pessoa 
e Vieitas estarem conluiados coi 
fabricas de gelo a firm de que estas 
não forneçam gelo aos vapores es- 
frungeiros. que lhes faziam concor- 


ses caixoles o ptixo púdre, Se n6: 
insurgimos contra esta fraudo, 
du ser 


em de nós, dizendo que no: 


le pesca gut. entrem a Datra do Lifc.i 
Jow” com 'peixo Irescg à elfceutas &y 
ua descarga no, prado de 46 tras 
istas médidas Sem exclusão. d'Que: 
tras de mais elevado alcance ques: 
possam ser adoptadas parece quo. 
de momento resolveriam o assur 


to. 

E qui, ficam, reproduai: 

fas: de 0 does do negociante de 
fercado 24 de Julho. AHlendel-as hg 

juem tera obrigação de olhar por és: 

[fe importantissimo problema? 


|Querem lanchar bem o cenr melhog + 
loà Argentina, lua. 1º ezembro, 7 


À lei da separação: 


fielmente 


'As corporações que se harmonisa. 
ram com ella—Os padres pen 
| sionistas 


Da referencia que ante-hontem. fz 
Imos no relatorio que a commi 

fra oricogou do 5 mito da 
fizemos, que “ss podo “dare 

lc, na maioria; ns corporações do as 
Sistêncin, benelicencia c, piedado osige- 
intenonândo, Megalttono! por ARA 
rem harmonisudo Os seus betatuos cow 
a loi da Separação. Informum-nos nt 
mesmo tempo, que não é assim, pol 
que todas as corporações d'aquellã. nã. 
turcza que estão funcionando hagmo 
hisaram bpportunamente com a Je 
respectivas estatutos e as que o Ba 
zera fotaw oxlincias Ou teom pendp. 
fes os competentes processos para, a ok 
lineão. 

AS SU corporações a que o rolaterie. 
se.refero são us que se organisaram haga 
teemos do artigo 19.º da. Tei a to 
a seu cargo woutras Lanlas fregi 
Pe quais 

ce feto dizer que o culto publica ma. 
'maior. parte do país, tstá” ninda. gem. 67 
organisnão legal definitiva, à qu, lab? 
lconcede garantias ospegiaes es 
as Corporações quo pretendem Lgsage-0-- 
seu encurgo o requeiram ao minisigo de. 
ediça, send cs estalulos, para esa Gr 
io, approvatios por portaria, as Passa 


“0 * “Soeledado ánonima ds responsabilidade limitada . 
Sédeemilisboa - + - Capital 1000:000800(Um milhão de escudos) 
RUA DÓ MUNDO, Entruia pel trivosso da Espera, 8. O O  Teeprnoóm .O OQ e 
Endereço telégraphico O FUTURO. 


Agencia no Porto 


RUA SOUSA VITERBO, 8 
Endereço telegraphico ORUTUFO 


| 


“Esta Copan clietra seguros contra incendio do Predios, Fabricas, Estabelecimentos, 
 Delegaçãono Sul: Rua Hellodoro Salgado, Olhão, dr. Corlos Pozeta 


que ns estatutos das demais cosporações. 
im culto privalixo são approvdos por, 


Bas eomporações, 

Quanto ao .nuinero do padros ipensto- 
nisias e. sorventuarios dna cgrujas a 
comissão central reservonso para à 
lies In targa O exacia referencia no 
Felatorio sobre a gerencia de 1914-1915, 
que. eloborura togo que lhe seja, possk| 
Es ê E 

CONTRA A TOSSE aropo Gama 
de ertosola lacto-fosfalado. 


Uma raridade bibliographica 

A bóleeção completa das obras de 
Publio Ovídio Nasão, inteiprotadas 
e. anhotadas por Daniel Crispinus,. 
Helvelius, segunda edição, impressa: 
em Vencia, em 1779, tem o lanço de 
BB0Q do er, LV. 

“São quatro volumes em magnifico, 
Estado de' conservação, tendo o ulti- 
mo. um Vocabulario: completo: E! 
ama! voidadeira raridade bibijogra-| 
phica e será adjudicada à quem 
Hinfor danço offgrecer, revertendo o) 
“seu producto pará o Cigarro da] 
soldado». 


“A revolução de 1910 


Entrega de medalhas de oúro e 
prata 
fectua-so depois do Amanha, pelas) 
cotadutto Gapoi do denenha, is 
entréga das medalhas de ouro e pr 
eoricêdidas ao merito, Pilanttonio e 
nexosidade com que” foram agraci 
alorsos Bombeiros voumaris é Ajuda 
& Mp de boo 8 membro 
e Portuga Gees Ve 
Eh que duran rovolnção do du- 
lubyo de 1910, que implantou 'o-regimen| 
ano ri Por, excrcaram 
E 


nos feridos o transporte de mortos, 

tomo-outros serviços de salvação publi- 

Ea, em que alguns d'esses membros pra-| 

tichram netos de vertladairo forolgmo, 
Os agraciados são: 


& urriscadn missão de .soceorro 


É 
Rita 


exiio Viânna. 
Por terem prestado pons serviços no! 
transporte de feridos, Já. depois. de, pro 
clamada a Republica, foram poi poria- 
tias de" 18 de Junho o do à de dgosto 
de 1915 Jonvados 08 seguintes cidadhos, 
er membros das Corporações noi 
feridos: 


Rm 
aca 
past 


Tigo 
Neves. Pa lo Va 

asia 
Ferreira, Morta. Tolxoiça 
sê Antunes de 


Feira Seia, João Garcia O; itbeiro, Tosê 

Ixas “nos 'Santos, Joró Gomes, dr, Julio 
volitr. “Garoco, Portino Romio. Poreira, 
o. eivreta, Antônio. Paârdo, Jo 

im a, Coita, Átia Rosinha, Jog Aria 

Tives, “hdolinô + Nogueira, JONgoim “E. 


AB, cAntonto Lufz-o Diógo Antonio; da |) 


Cio Dique—Te 54 
É ilvegtro Ee 

fe Ema a 

doncts Eesti fo ns por 


E 


kr do sangue 


“+ Dion, T'Wagosto 
“gonoral commandunta da 8a ro. 
fox conhocor officinlmento ás suas. 
o foto soguinte, quo anuito bon, 
feridos quo So encontram no] 

dogpital provisorio n.º 1,om Dijon, 
A 40 do janho;o qm soldado que 
moffota uma pnputedão «sobroveiu| 
umá-homorragia -quo lho poz a vida, 
om potigo; o ciruígião, roconhocondo 
qug 6 a tranamissto do gangao podia 
Lo, porgunton so havia alguem 
juo so prostaaso” a esse gacrificio, Dois! 
Pe e 
ofistantarh, s “Thoreso, do G51; 6 
oporação offoctuon-so, mas foi impossi 
vol salvar o amputado, : 
Na otdom do dia, o gonoral felicitou 
à soldados quo não hoeitaram om 
ificar-so para tonfarom salvar al 

vida um seu camarada, 


i:Vítia operaria 


Aggrévedos cabouqueiros e fabri- 
as cantes'de cal 
“/O var; govornador eivil foi hoj pros 
cileiÃo por tea gomnizido de dois 
táã galonqueiros o fabricantes do cal 
ão a pedir a sua intorforencia junto, 
lógrindustriaos para conseguirom as 
quer . À “oo rmmissiio, 
fao onsas” 


7. da bloria, 54 


o De 


AEE Momo É 


O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE) 


k propridado (ovina 


j por Sadrade Sequeira 
À livraria Ventura Abrantes, da rua 
do Alecrim, acaba de inaugurar uma, 
«Bibliotheca do - eductção. universal» 
ndo tisloido sobre a Pro- 


mtu brevo prefacio, êxplica os fins e 
3. opportunidade da bibiiolheca que o 
tem como director o que «deve incluir 
volumes do interesso sócial, economica! 
e. philosophico, estabeltcendo assim o 
intercambio cutre Portfgal e a Republi- 
[ca mossi irmã-—Brazil,| para “o que in 
cluirá tambem originaps de ambos os! 
paízes, approximando assim n'uma atfl- 
Midnde de srmãos as | relações iritélle| 
tunes de dois povos que, vivendo lon-| 
ge, devem congracaf-s numa mais, vi 
va união inteilectial.» | 

O trabalho de Andrade Sequeira di 
nos, n'uma larga introdueção, qual a| 
riova orientação dos estudos lúsloricos| 
desdo os meados do seculo XIX, 8 
põe, em seguida, o que fol a proprio. 
ande entre os primitivos: poros da Tho-! 
ria, a influencia, das invasões e coloni- 
sações estrangeiras na penírisula, a pro- 
priedado sob os domínios godo' q mu-| 
sulmano-e, finalmentê; a syntheso dos) 
factos Teferidos mos varios vapitulos da 
obra. 


O volume, “cujo aspecto anáterial 


priedado ierrilotinlo, Thcophilo Brago,| Fen 


bom, custa 29 cenas “A prot 
Simões E ayão ss os 


+++ <ECHOS 


INFORMAÇÕES — conxUNICADOS 


VILLEGIATURAS 

Som suas famílias estão verancando na 
faria 05 srs. Mayer Canção, juiz Corta 
Gancaives * 3º“ primeiro tebetio” Almeida, 
gro do Sur ea ie, Pa tm de E Pe 
sacintho Bandido, espesa e Hb. ==-D5) 
maná E nave GP laaval go gra 
mon, ENcontva so nO castelo do da beso. 
ra 6 Algarvo a. sr D. Ansa 


MINUETES BREJEIROS 


Depagarinho — 
fnegueise mais... 

;Assim não Meará runcaga a 

ai toezo Teias porcnatsas . º- CoNecan 


MODAS DE PARIS 
= 
E 
Es 
Ea 


Participam e To estrangei 
ro o roabertara do olini Ê j 
Targo do 8, Paulo, 19,1, 


PUBLICAÇÕES ND 


«A questão politica» 


Jum pequeno” o 
Bem do ax Alizedo 


procisomo; 
a nuimoros 1 


tos “de 
princípio adquiridos, | 


oMTRES o REXIAMAÇÕE 


Empregados mesquinhamente rem 
meradi " 


recem estes homens qu 
Sojam melhor remanerados. 
eresco à curenmst 


FEST PUPULES 


Ds da Seihgra | da Nazareth nái 


Na Ericeira realisar)-ro nos dias 28, 29 0) 


o corrente as fostho à atnhora da Nor 


Evangelho o xov. A 
dotado, pola 15, 


enonto mo adro da 
anda 0 a musica 
A? noite, iam 
inho a acoti ane. 


oito tacarão alterna 


erva 


uações À moda do 
Polus 93 e mois, fogo do artifcio, forno- 
cido por um dos mais habeia pirotochni: 


eos 46 pair. 
“Dia BU--De manh, alvorada; ás 31 ho. 
ra esa 0 8 ao Pos men, 
sido grade o ger! Antonio Pude da 

iva: Teixoiro; do tarda, poias 
[To Deum o reposição, Datanta o dia toca 
Fá no arraial a musica da fabrica dp Sa” 
i porto, hop. a não ter 

5 


ENE ss 
Ei ed 
Eid, 
priest 


em que se résuitam 05 foste) 
ha uma corrida do touros pa 
praça da Ericaira. E 
A toa duo, quizer asi noo 
fostejos tegin com 
do Cintra o Maca. | E 
oi 
ostra. 


Voluntarios d'Arroyos 


“entro, Escolar 


Os alumnós apresentados esto anno| 
já exame de 1.0 grau “oram Fernanda, 
jinfantina da Siiva é João Silva, que cbti- 
ergm a classificação de disttcios. Em 
º grau foré João Siva, | 
IAúgusto de res Pereira, 

[epa 


ai, À UR 
ão sr 


pre. pão 
es ; 
óvenónio do regliiará umo; festa es! 
colar. para disirinuição de premios. aos 


na Alemanha: é 
cedem unlcamento. desses 
nhções neutras, 


nstracção “mititar-preparajorta 
A es 


festa da Sociedade n.º 4 


ds, corrida” 44 "100" me. 
“aúlios eim, altura com 


“fthotica “da 1.500 


& NOTICIAS]: 


Noilias, ele-— SEGUROS AGRICOTAS, Searas, palhas, lenhas, arvoredos, machivas e utensílios do laponra 
: SEGUROS MARITINOS— Seguros contra risto do guerra - 


CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


A rande gra 


A lucta no theatro 
oriental 


PETROGHADO, 12. — Oficial — 
Na ragião de Riga ropelliimos as ton- 
Itatívas allemãs o progredimos om di-| 

resção a Javobstadt o Dvinok. Oo 
oupámos na região ao norte do V 
aiqir, -Kovar-k 6 Toviani, Perto ge, 
Kovno ropejlimos ataques: O iulmigo 
reslisou algans sucessos sómente, 
“proximo da "povoação do Goolwo, Os 

jaliemães -prosegaem nos seu aça 

Jontro o Narev eo Bog. Entro 6 
pré e o Bog ropollimos os ataguos do 
inimigo, o qual soffren perdas impor 
tansissimas, a - losto do Ostroff. Dot 

ermos , má tentaliva do inimigo nas 
margens dó Dujoctor. À osquadra. 

mi, depois do ter bonbardeado no! 
láia 10, os pharves que Boam no gol- 
ipho do Riga o do ter soffrido à fogo| 
(dos. nossos” fortes, foi-sô ao Jargo.=- 
(Havas.) f E 


vre As operaçõesna Fran-| 


- ça e na Belgica 

PARIS, 18 Ojmmanicado das 15 ho- 
as, Bos Atol ol faou 

eniativa do atagae alemã oo norte do 

[Casteio frisa, Em ArgunDo os úlleindos 

renovaram hot ao fim da tárdo os] 

oús ataques ao. pector comprehendido| 

Seicada. de Binurvilo a. Vi 


io do granadas do mio 
la a registar no resto da] 


Ainda a lucta em 
*. Africa 


tro Nguyndero 
Hostasho. O inimigo fogta o direcção 


“Ao perdido doa alindãs não terei, Oni. 


Politeca roca 


SEXDA-FRIRA, 2) 


= lsgração dos espeláuosor ses 


ão desfazeião 


é 


Revista: ema netos eTquadros . 


a 
O fim duma antiga 
* celebridade 

Paris, 8 do agosto 
Uma volha, de feições apagaidiis, cabel.| 
imensa 
cia tórroctiona!; “era ae Scbobeider,| 
[quer ba ido: haver tun tinta anos: deu. 
orado sob o nomo do Mademoisello de 
Pera a, 
RE 


Poxpoláão hi trinta “o tróz às 


oro scan duos gu Fone co 
as ameaças, Iojuris, o pedida 
pe sous estação, o) a 
Bida om Constastinon o 
mão o são roraios he noi 
vivia, em 1880, em Pr no grando mup- 
ão cosmopolita, onda” travar. 
som altos importantes da polsica é da 
nana; tendo sabido por vebes de Fran: 
ado no estraagelo opeesa Wottas 
fhgação no ro, dopresta voltava. 
a Paris, porq 36 ai bacontrera relações 
“Giro foi demnada deso- 
Vito vesto oi condooma 
bedicucla à sontança dpspatator Ultima: 
isento vila Puma cisa «Phcapedes misc. 
ravel, ondo 
são qno reset 
no das áleiras, Di 


o alo 


(2L horas, “técito, com “a peça. 


alumhos approvadós, sendo-n'essa ceca- 


sião fornecido um Jânche às creanças, 


acto de vará 
ts gado ns baile e 


nos sentenciada contra ella por Causa dos). 


de Findré Brun 


SE 18] Musica de VASCO DE MACEDO 13% gy 


te 6 abandonou os ar 
darares dos ssas nticadoroa—(Havas). 


“exit Pobres de “A Capital,; 


O er. J.:F. Mattos onvión-nos duas 
cavtelas da loteria do amánhã, de no- 
ro 2359, a fim do, so forem pro- 
niadas, o soú producto reverter a fa- 
[vor dos pobros nossos protegidos. 
Os nossos agradocimentos, 


Na Camara 


“não houve sessão 
a 


deputados da maioria reuni: 
ram-sé depois numa das sai- 
s do Congresso 


Feita é primeira chamada, sob a 
[presidentia «do sr. Victor Hugo de) 
“Azevedo. Coutinho, secretariado pe- 
jlos srs. Sá Pereira e Alfredo Sotres, 
verificou-se u presença de 88 deputa- 
Jão», Len-sc a acta. Como ainda não 
lhouvess numero para ser submelti- 
da' à approvação, procedeu-se à no- 
'va “chamada; á "goal responderam 
61 deputados. Faliavam 2 para que, 
ja Camara pudess» tomar delibera- 
ções. Em vista d'isso, o sr. presiden- 
fe declarou encerrada q sessão, mar. 
[cando seguinte para as 24 horas, 
[com a mesrma ordem do dia. 

No altura em que O sr. Azevedo 
Coutinho encerrava a sessão entra- 
iram nã sala meis 4-deputados, La: 
mentavel foi que não tivessem éhe 
[gado dois: minutos mais cedo, tanto 
Imais que a meza se esforça, quanto 


-egadac| possivel, por evitar que sé produ 


zam estas sessões negativas, que 
fio mau efteito.cansam na opinião 


peral publica. - 


Oss=fepulados da maioria reuni- 
sm-se depois uma das salas do 
edificio do Congresso, para, troca-| 
rem impressões sobre a marcha dos 
rabelhos “periamentares. Falaram 
os srs. Ribéira -Brava, Ramos da 
(Costa é Queiroz Vaz Guedes, defen- 
jdendo todos. necessidade de se vo: 
tatem rapidamente - os. orçamentos 
[e às outras medidas de caracter ur-| 


“dos 
ique nenham:“depnlado da imiori 


pas tsc MN 
Casa dos Espartilhos |ssz3, 
, [Santos Mattos & €.+-R. do Ouro, 123 


se entender previamente 
|pectivos relator: 

E" claro que a marcha dos traba-| 
lhos parlamentares depende tambem 
da opposição. -Mas, como nenhum 
[dos partidos tem interesse em pro- 
longal-os desnecessariamente, es; 
Ta-Se que as resoluções tomadas ho- 
je pela maioria contribuiam para 
ju encerramento do Congresso mais, 
rapido do que seria lícito prever po- 
lo moto por que 0s trabalhos iam 
decorrendo. 

Quando foi encerrada « se 
(Camera, por falta de numero, ene 
ffavam-se “no atrio do edificio do 

Ngresso alguns populares que pro- 
leriram palavras traduzindo descon- 
tentamento 9 passigem dos depata- 
dos “que sabiram iaquelia altóra, 


No Senado 


m osTes 


rinho, secreluriado pelos srs, Paes dAL- 
impida! 9 Paes Abranches, 

Responderom & «amada 23 senado. 
res 


Aprovada: a: acit o lido O expediente, 
o SR Herculano Gahardo, podia urge: 
Cia € dispensa do Regimento para dis. 
[ussão do projecto “uclorienindo, 0. go. 
[Vernô a cader A Camara Municipal “o 
Leiria: 2 rolhas do" antigo: convento de 
Santa, 

Pare a'chamodo, sendo a urgencio 
lapprovodo. 

E Merino Galhardo explica al 
necessilado rovação do projecjo, 
dizendo que so edilcio “em questão “sé 
destina. at unia guccursal do “Banico de 
Portugal, d um mercado fechado. ele 

O sr. Jost Maria Pereira deciira p- 
provar” o. projecto, tendo  regeitado Ta 
urgencia: por ser essa-a-tiotra da Urho 
Republicana com todos os rojertos, à 


e | NãO ser os que impliquem interesse im-| 


inedinto pura O Estado. 
O, Paes Gomes fax idontica déia- 
9 6-0. projeclo é approvado. 

Bar, Dime Rodriguca: Varsbem «o: 
quer a urgência o dispensa do iegimen- 
to para q discussão do projecto au 
jgmentanão os veticimentos 08 funecio- 

dos camaras imunieipães e admi-| 


ds aperação do 
jon eletiva aprovação de 
pr der de picas dos 
e Estevam de Vasconcelios, foi tambem 
(ap; ado o jocto. 
Ea sda ra 
A Se to a mando, pao 
Apre ue Tor veadaão ia pro 
Vi io, io rabo Ho 
cussão na proxima sessão o projecto, 
Poe Pe foi io 
remeçdo lool ao Rr do 
E Se Cgi 


Discutiu-se apenas o. artigo 1º, que! 
foi approvodo Som as respeclivas 
das, passando-se em segaida à ordem 
do dia: O urçamento do ministro das] 
nánças,| 
“Temo à palavra & sr. Silva Barreto 
“Ainda a proposito do ineidento do final 
sda sessão da vespora, diz. que vae fazer 
as: concretas allirmaçõos que Me foram 
Pedidas: “Ha funcionarios superiores | 
ebefos de repartição é direciores. geraes 
que não comparocem nos seus, núniste 
Bios Doras reimalamentaros? Ho! ali 
mao. Ha direcloros goraes. quo Igem 
commettido faitas, graves, no. exereicio 
do seu cargo? Ha! Basta or um jornal 
do. Porto, Insuspeito. à Republica, que| 
tem acousado um Avessos funcionários, 
Depois. de mais algunas considerações, 
di que lenciona. Apresentar” propósas 
compelido os. directores. geraes ao 
[cumprimento irioio dos seus deveres. 
O Sr. ministro das finane 
[vêr quo O sr. Silva Barro 
A mão, nO Seu ataquo no funccio-| 
ilsmo. eiguivamenia, ais não lodo 
mau é esta leí tem O muito do norma. 
lisar, db fornar mois perfeitos 08 servi 
ços “ão - respectivo. ministerio, “o” que 
respeita aos seus. funcrionarios, cotrt 
ido Os abusos existentes & impedindo 
ue elles continuem a dar. Acrodita; 
iorque o SE va Barreto as fez, as nf 
dcâroa. do falles, graves de 


“que citas s» provem, 
'O sr. Silva Barreto retira a 710086) 
eroeinda here O 4 ge 
PPrOvaiSe, em seguida, a: genor 
jade do orgainento das finanças. 
Entra-se na especialidade. O capitulo 
não tavo emendas. Os capítulos 8.º € 
foram approvados vom as emendas| 
apresentadas pela comissão. O «artigo 
lá» tambem tevo emendas. 
Aºs 18 horas foi aprovado o capitujo, 
º 8 0-8”. prosidente Marcou à noya| 
sessão pará à noite, ds 21,30. 


O cruzador “Republica, 


O. rebocador nespanhol que veiul 
prestar soceorros ao cruzador ve. 
publica» é dotado de apparelhos vi 
o modernos, possuindo uma machi- 
na robusta, espias magmficas e] 
bombas poderosas para esgoto. Mas 
o estado do mar não tem permitido, 
jo os seus trabalhos se realisem. 
lém disso, o navio está tão cre 
lhado que o rebocador não póde ap- 
groximar.so sem o perigo de 

ar tambem. Um dos nossos 
[cadores, o «Tejôm, já retirou, por] 
não poder prestar Serviços. 

Uma grande parte da bagagem 
| material do «Republica» está 
aa salvo e arrecadada na torta) 

[de Peniche, sob a guarta do com- 
a o tou 

O engenheiro naval sr. Sequeira, 
vein hoje a Lisboa tratar do ccn- 
trato a estabelecer cum o rebocador 


jpo- 
outros navios, no ca- 


TRABALHOS MINISTERIAES 


Dias propshs de Ii 


Uma creando commissões de syh- 
sisteac;as; ontra estabelecendo 
a mobilisação indusirial em 

serviço do Estado 


No nota officiosa que o sr, prosi- 
dente do ministerio forneceu ultima-| 


ja duas propostas do loi, tme ainda 
sobr a questão das subsistancias 6 
indo 0 governo a poder] 
sorviço do Estado e| 
para gua dofoza, do todas as installa- 
ções e matoriaos da industria naeio- 
pal, 
Essas propostas forma apresnta- 
das hontom na Camara pelo sr, mi 
nistro do fomento. A primeira diz 
que «os produstores, commeroiantos 
ou dotentores de qualquer gonoro do 
primoira necessidade, que possuíndo- 
os para vonda so recasem a vondel o, 
jou tivoreia om quantidad d 
ás mevessidados da fi 
loxploração " agricola, industrial” ou) 
[comwmorcial, ficam obrigados a ox 
olos á vendo, tob'pena do desobo- 
iencia qualificada». 
Na sédo de cara sum dos concelhos, 
ou buirros do continente o ilhas: adj 
[centos funocionará uma comunissio| 


unicipio, 
por.um ropresontante da agriculto 
por um roprosentanto do commoroio. 
por um reprosontanto da industria, 

Essas commissõos sorão nomeadas) 
[polos rospectivos gavernadaros aivis,| 
sob proposta dos adainistradoros dus! 
voncélhos ou bairros. ComBoto-lhes a 

iaboração d'oma tabela do preços) 
para vonda ao poblivo dos 
alimentícios do primeira tecessidado| 
9 borm assim d'outros genoros ásarca| 
dos qunos co julguo necoséatio-tomar| 
idonticas providencias, Essas tabellos| 
serão aujoitas 4 homologação do go- 
vernador eisil “cospeetivo, dovouso 
dopois cor racistas o publicadas men- 
sslmento ou sempro quo as commis- 
«508 julguom mocussario introduzir-| 
lhes alterações. À proposta insoroain-| 

a ag dispovições vecessarias para 
scalioar a soa applicação. 

Poli outra proposta, 6 govorno flo 
anctorisado «a mobilisar as induétei. 
sm, sorviço do Estado o pur 

À, aposcando-se, 

julgar convonivnte, day respetiv 
finbricas o oficinas, installações in 
dustriaos o sous annoxos, dopositos 
o dopenconcias.» Easa pósso 6 indo-| 
pBndonte de qualquor indomnisação 
rovia, Depois a indemnisação dovi- 
áa' aorá fiada por ama comaieeio 
loomposta de cinco moinbros, dois dos 
uses gorão nomoados pelo Estado, 
dois “technicos pela outra parta ias” 
'rossada o o quinto por ascordo de 
fodos. Na falta do aosordo, o quinto) 
vogal sorá nomeado polo Tribunal do 
[Commercio a roquorimento de qual-| 
quor das partos, 


Visits do minis da quera 


o deposito do matorial do guerra am B 
Prata, Polas 8 horas 0 meia chegou 4 Bei. 
roi atomovel, acompanhado dos 
seus ojuanotes are, capitto Matbius du 
astro o tenento Florentino Martins, von 


ra com 6s dei pára 
do Braço de Prata, onde dra agoardado 

lo director, iouente coronel do artilha- 
Fis st. Leopoldo Candido Rodriguos, a du 
mais olliciãos, O ar. Norton de Matty 
percurrou todas as deponduncias estand.. 

oficinas om laboração, demorando 
o sE. ministro. junto dos respoctivos im 
chiinísuos, dandoilho 03 dfliciaçs todas à 
explicações subro o seu fanceionamento 

O ar, Nortoa de Nnttos regreston! 
[Lisboa depois das 18 oras, 


PEQUENAS NOTICIAS. 


A banda da Eusida republicana oxecu 
a ámama, na farada do! quartel do Car 
mo, das 15/45 16 e meia horas, O seguint, 
labarcdas., marcha, 

esmhonieão, Fl 

Tacome; igobert 

; Meyerboer:. «Les Eri 

1, «Divertsseiman 


“Doncnicso, Vives 


marcha, 


Piedade, moradora na ron da 
do tata Bei? 

58 que os gatas entra na oa 
Baco por meio de arombnmento. à 
pero E cio tudo te 
a Botões, justo "anel to 
[tt am fo, nem” alôncio, tudo dé guru 
E ajato essidos indo Ho Valor da R$! 
Save Sosa Sta quo ie 
jsidir na Avenida da Liberdo as RA 

preso "poa podia por. se tacwiaias 
Eadeis 'macidral. de Gotusbes. O preso 8 
estos a excl do eguitsão, amor 
[EA Aesociação do Classo dos Mogos de 
is pedia do povrmados ce vas 
não attendes o pedido dos bagageiros que, 
bs dias o procuraram, com o âm de obte-| 
oa benta paro entrem abordo de 

as tráz paseageeo 

[La ostormaria É do Rospital de 8. 3046 
recolhe La en dor Ee tod. 
e do gas re do, 
a Bordo de nm polo di acopane. 
Stop tê tea 
p'ra balde do fee, cando contao o 


Iso do «Republicas ser abasdonado, 


«-lapresente quaesquer alterações sem ldefnitivamente. 


Eianoe), Alves, «O Capote, de 


% 


nes, matar 

o cor Ba 
ua” do”, Be 
hoje 


da. 
Jody 


[pm dão ordença a mma remoção pura à 


Abgas 


mente á imprensa fatja-so reforencia [dé 


obã a bor 
à sou cargo, 


no governo ci 
vistas, sondo encurrogado do .oxpde 
a situação o compositor Oliveira; de 
+ Commoreio do 
jrada confórencia 'coml 
jessenha, ía 11 horas, usa vntrovista 
ntro 


O sr: Norton do Mattos foi hojo visitas |“ 
rolas e a fabrica do material om Braço do) 


[ixiodocuio: 1 
Onigações Ena. 
nãos 

08. 


Bos; 


vei 
908; Norte 6 Leste, 1º 
nho do Ferro do Bor 


LTIMAS NOTICIAS 


de Matacães, taberneiro, ca. 
eoia. Robcito, morador na 
pe rr da Podroira, 126, foi 
pa residência, Conduzido ao hospital 
os +. ohegou ali cadaver sodo o 

to sorticado pelo ar, dr. Azovodo Go. 


tá pronuncindo polo criuio ds loricidio, 
HBlia da, Conceição, moradora ss 

bico TR o quelioa ao 
into do Cr 


ão Lucas, 


NOTAS DIVERSAS 


O conselho do wialeos reunia esta 


aah no misistario da marihu, 


Jo 


com quem conferôncion, Saguo dma. 


lorão Bolama, à tomar piliso da 
— tm 


À gréve tipographica 


«DO Porto 


Continúa sem solução —Os vende- 


dores de jornaes não apoiam 
às grévistas 
PORTO, 13. Ai imanhã so não 


[publicarão os jornaos, continuando a 
(grávo, apezar dos trabalhos do govor 
nador civil para solucionar 0 con- 
flioto, 


à convito do ohefo do distrioto fo- 


ram bojo ao governo oivil os chofe 
das tipegranhins do todos os jornass, 
os quaes 

urabalhor é que a maioria dos quar 
rbgiahas 4 gróvo por coneção. 


i secam ostac promplos v 


15 horas foi avistar-so com o 


dr. dr. Pereira Osorio uma commis- 
dão do vondudor 


do jornuos, que 
norgicamonto contra 08 
dizendo que é agua classo 
prejudicada. com-o actual os- 


tado do cbusas, pois no passo que'os 
geuphicos dos jorrinos raprosontam. 
100 tamílias, as a'ellos, vondodoros, 


ão 60. 
nulmonto, polas 16 horas, -ostovo 
a commissão do grá- 


'orto», Apos demo: 
ON-80 para 


tres industriaos o tro graphi- 


vos. So “so “chegar a accord, os jos 
naos 


A provincia nA CAPITAL 


irão já no domingo. 


MIRA. 12-Ratiron hojo do manh 


Darcar no 


Fallecimentos 


Falleceu o sr José Augusto Ma 


cedo, realisando-se o funeral áma 
Bla, ds. 16 toras, do largo da Gras 
sa, 108, 


PARTE GUMMEROIAL, 


Situação da praça 


OAMBIOS.—O mercado fechou ds so 
ações: 


guintes dot 


alemanha, chog) 


Hollanda, cheque + 
Afndrid, abeque . + 
Now Pok eds o 
Riontondros. à 1 
Uibed 


e ssa 

BOLSA — As 'inscripções effeotuaram. 

e Asset, Comp 

Titulos do3.0008 “4005 fi 
>» AS 4005 


74 13, 192, ouro 


ane, T284O, 

O “Leniria, LUIGB! Conan 
À dos Caminhos do” Ferro, 488 
gm (nova), BT; Phoapboro, compor 
go onça, BS, impresa 


Pee 
çõos: Úitiamarioo, conpos, o 
e BRO; Cumlê 

ne. 


Me 
ágrico! 


BOLSA DE LISBOA 


A. da Costa-lvo 


a 
Rua Augusta, 24. 


Tolopia 579 —End.tol, copotorivo 


e ee 8 CA Bivar 
e Jygiomo dentaria” O 
| dos atúlts das creanças 


Nuhca 6 demo E 
grandes vantagens que adveem «d'umê 
doa dentição. Proponho-me redigir. este] 
artigo e os subsequedtes a im de intou 
tir no animo dos meus leitores que unia 
boa mesligação é o acto principal d'uma 
digestão razoavel e d'uiha saude sólida; [to de 
que uma denligãe sá représenta um pa-/mencs, úsar es abluções diarias à que 


POLYCUINICO“DE 
CPolyelinics: geral) R 
Largo do Camões, 19 tao RÓCIO) rei 5º. 


Consultas, tratamentos, raios X'c analyses clínicas 
para as classes pobres. 


BPoenças da bocea e dentes eee 08. Dr Sacadura Fal 
oras / 
Doenças dos rins e vias urinarias . +.» «+ + Dr Camossa Seldanho 


Tha Berlitz School” 
Of Languages - 
(Ensino de Hnguas vivas) 


ii sro em 


mera ram 
D oração 6.23 visoeras abdominaes (So Sesi tos copcêmrents, corta” do 


! Pelicidago, 409 metros fr ciminatoria, 
no trabalho achístico convida te velocidade, 100 metros, (2+ cit” 
-. Mas Fulano de tal... 6 um exe 


minatora), Japçament do pexo, saltos em, 
cumprimento é Iucta fic trncrdo--8e par 

a ado e ato aaa q j 

um medico!» 


te: Corrida do velocibc:. tuo, metros TG. 
Foi a conclusão que tirámos hontem 


Os banhos —O «fub» 


Falemos dos banhos. Não mo cargo; | 
ão os recommengar. Quem não pudor 
por qualquer my fator nso frcquen- 
io dos banhos d'imersão devo, pelo 


rm 


al), Acta do traição, car vida de estatétas, 
transmissão do tolegrammnas, pelos signa: 
Tetros, corrida do restitencia (1.500 metros 


Esta escola — a unica au-, 


duma conversa com um amigo. Fizo-|9 foothail (entro os tfams da Sociedade e pel primordial no desenvolvimento delos franceros chamam tab. Para este À) fltentica escola Berlitz en ERES co E A A 
mos'vôr o erro mas ello só o reconheceu infantaria 9). caia individuo e nas relações para com|banho não é, necessario quarto apro- [4 Lisboa, como se prova pelo pet 2 

com à dezona de argumentos aprosenta-,, São, concorrentes vm srs. + Alento Gom- q seu semelhanto e por esta fórma dar-)priado, nom -sequar, tina grande; bas. E registo feito em [90!—rece-: Cirurgia geral, doenças do estomago bintestinos 1Dy. Pinto Coelho 
dos, entre elles o do que-a phisiologia | Enerão Oliver, Aemel Cone soss do sho” lhes alguns conhecimentos, quanto pos-|tam duas bacias” largas” ou uma bacia | be alumnos particulares e 12025, 


alia palhologia do certos individuos de- 
eia ser coisa que os treinadores e pro- 
fessores de cultura phisica não podiam 


sivet completos e píaticos, dos mais so- Docuç 


guros processos de conseguir esse fim. 


sn, José Encarnação, Manuel Joaquina, Vi- 
etor Fuschink, Lula Ramos, Raul Rolão, 
[Gartos silva, "José Ali da Silva, Amnibai 


o um taldo -com uma esponja. Ao le- 


de classe, das 8 horas da 
'vantar da cara o dopois do proceder à 


manhã até às Il da noite. 


os oavidos, naziz 6 garganta |. + + + + Pr Alberto Meutonça 
g | É 
Medicina gera!; dionças nervosas o eloctrotherapia Dr. Cancella Abreu: 


O leitor - icark ilucidado pelo que lavagem das mãos, colocar-voa-heis da | Professores, e pa 
dese Bu o Tn ds A DÓ, a args ds mica Via do) Protessoes extrampeiros, JB p É Fin tener dr Cla bra 
À PAP d longa exposição quo Ie |, jaime Santas, Adtanio Aguilar, Lado focea o dentes nos adulos e nas crean-| ando bem a coporia na agua contida [Ã CXBreSsament bi Eira 
2emos o quo mais o impressionou foi] Peirina, Afanvel Graça, Jos6 Roch, An- ças. guas dillrentes fórmas, manifesta |n'gutro resipionts (Eslãs cu bacie) sas RÉ dos, e prêços convidativos. Exa Ta k 
aquela “em que o sludddmos sobre Gs/Jio Midaigo, Jovi. barreiro, sito À Ge complicações o cs poderes [Enc focipicnta (beido on haci) pao Tambem Se. encarrega de ERAS : 


deslocamentos viscernes, essas «ptosesa 
que o professor Glenará estudou e des- 


bem prineipalimento o peito o as costas. 
[Esto banho tomasse à vontado em cin- 


rapenticos a empregar para conseguir” traducções e de correspon- 
a cura. 


dencia particular e com 


Jaymo Atfonso, Guifuorme Rijo, Carlos 


Carvalho, Eduardo Guerra, Augusto da 


Girasgia geralidoonças das senhoras o 
ot 


Modicina goral; docngas do coração e r. Figueiredo Valente 
a geral; docngas do coração Dr. Pigueiredo Valente ; 


» À 7 ! Doenças das Crosnças « cce Dr Mattos Chaves RO e 
creyeu, ás vezes com exaggero inovita-| Cruz, José Domingos, Síario Liupsiro, Jo. Mário Duarto [co minntoe. O tub dispoadmiravel- Bl mercial. adaserosnças. + essas  Aattos Cha 

vel, formado um novo capitulo O into-[58 Robalo, João. Delgado, -Alfrido Aiar] Especialista de doenças da bocea Ear pe derrçdneo o canso Std. E | 
Teséanto da pathologia, ques, Julio Martins, - iabhart Teixeira, | === pisa dia dé teúbalho, q Analssesolínicas. , Dr Antonio A. Fernandes 


ra 
acja trabalho em que hoja a dispônser 
lonorgins phisicas, quor moracs, E q 
fpolio asim banhada tonifica-so o 
jadquiro um belo tom rosado, Expe: 
neniao o haveis do “vor que nica 
mais podorei esto gonero do 
Banho que não” dovo inhibie lo tomar 
Jum banho do imersão polo ménos 
duas vozes'por-mez, 


Raios X (para diagnostico o 


—s.. não fulgues - dissemos .nós rox mia o alta frequencia. 


produzindo do niemoria os ensinamen- 
tos de Glenard--que todo o individuo po; 
derosimeite musculadá estã; no. abrigo 
«'ossos desivcamentos visoerdes.Sã0 pre-|do Branco, Alberto Lálria, Eurico Rebelo, 
cisos em tomo da carmo muscular o no Ravà Gaviicio o tíio rodrigues. 

musculo -sponevroses e tendões. l 
desenvolvem-se pela contraçeão estatica Exposição d'um abroplano construi 


Dr. Cantos Santos, lho js 


Injecções de 606, 914 o todos os tratamentos medicos e cirurgicos 


Cartos ” Attôno, et Barros, Joaquim, 


pes ecc re (pague de Lomego 


Duque, Henrique Fai 
Manuel Gruz, "Antonio. Trabueno, - Aria: 


Caves da Raposeira: 


“do por portuguezes 

ou posição conitrahida, e forçam-se pelos] f M Liselte-] os com agua distila. 

age heads, po ro, oo cut mam reais o o ROSCTVAS do finisSimas Xico tavages com gua il 

plo, na “extensão do tronca à retagune-|35 do corranto, domingo, no campo de Se: qualidades - (com olcodamendoss amarsas, áxonte, 

da» de gymnastica sueca, relativamente ego” em Lisboa. por poruguezes, na/á VONA EM todas as - confeitarias Pucer mao da antiseptica Pom-| 

aos musculos abdomigdes, .. ..., |gtandiosa festa Grdicada do exercito é ár. a pádour, Desapparecer-lhe-hão os pou-| 
“JZ” Quando 68, EMAGIOCo, - Principal mada, es Um pesprandndo apocivo inter & mercearias oo pretos. ara as borbulhas poses 


mente, que se deve descontar das «plo- 
ses»; 05 Ónigãds sustentados, «tspecadoss] 
pola gordura onvolvente, não sabem on 
“lo so colloçar quando o Ventre sa tornou 
grande para elles; Nessa ocasião benó- 
ficia-so “com um! cinto, aconselhado s6- 
gundo medição medica. 


Mgentemente onganisádo. 
Mat. Oloskey campeão americano ie Ba-| 

iltió a"Onivelra caingeão: portugnêz (amo 

dor) realisarão um combato eclentitico def 


iiaridarlho um cróme modícinal: Não 
mo incommoda nada. Sosnpro quo qui- "5 = 
zer estou ao seu dispôr, |), “Optimos resultados nas mol 
E; tina do palio, desões ulcerosas, 
doenças do estomago ato. 


Depositario em Lisboa 


Arthur Benarús 
TRLEPHONEN16 CENTRAL 


Poço do Borratem, 4. 2.º 


no, [ a 
JOo6 dá Silva Rulvo o Placido Monteiro, 


Julina Uso à «Figuementina», 
cureco lentamonto o cabello sem proju-| 


VA amil dota“ mo. tempo Já xao uid donativo: pra gre fostacaeaia a Pal eu começa do aus 
quo" o ooração jaPmancoia mmovel nO cmelditreas o emelef medios" o Segundo — áicar Mem, gobro o hoyal Windsor emana tados ot dia Eron 
o E DES Rua?! o anDos coma “na vitoria,” sendo f | (Sloosos : José Antunes dos Santos 
8 afiogrpha e meo à pps pum 5 ane coma, ns en aeea ETR Cos S 
cullação, mostratam que não era bem) do, esbor , de hi MEDICO DOS HOSPITÃES — 
assim. 6 coração. ltsloci-so: dúlguns|MUNO, (campeão do múndo/ão| AMoréxa=-O «Socrot Pompadour» fàx| Doegças do estorhago, figado 
centimetros, sob influencia do decubitus | roses Gema tentar ds ais Tratar > 67 Uribe a pelo branca e mimosa, sem que eintestinos Um eleganté volume illustrado com i 
«la repleção do-estomago, trabalh mus-| convidando: qualquer espectador a exeei se conhóça o artifício. RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA o com in) 
to” bags o a sb cao fo Di ur desabparcor as rg BEOTOGTORIA 7, ESOPEAGOSOOPIA meras gravuras expligativas e 

deslocaniento “phisolog um remo fo cds ; 7 Mlpodo usar o <Urtma Pormpadonre sa, , : : ami 
conslderavl que os méticos registavam|. Esto eoeetcnto comerará às ti toras) Cartaz; de ámanhã 7 foçra "contra sagas Bempadoue) Largo Camões, 4, 1º 39006 = y 
quo parta duma observação do Bia a ao esta Tita aus bandas rit/] q AVENIDA A 21 Fernando (Esgoto cons Peodustos manda” Ce =: E 
ent Regmaul (ot q dos| corredores cl ido eta ei Banu ni y “odicágões por o tratamento : 
clãs que encaram À peneira porra ão rats hat la 13 |) EDER o Ad tn 0 82450 | Jiniveeo ca Tico, aicihona pura TEABO 6 ÍYBO USADO A' venda-na : 

dos 6 “dias. O coração subia, dos di Joá verida na papelaria Fer voto (Regra fozor emo 

a Pa do Re ga Si, Intl “Oss Compra-se Livraria de JOÃO CARNEIRO & C | 
tiosamento perguntavo-so: ndo Pet-raça Club Naval » Ê gia R Run do Norte, 5 58, Travessa de S. Domingos, 60 — LISBOA 


Jucinha- Vº?, Deuso bes oomos 

[méus cquealhos; já o esperava o jul 

us “o. Songelhi Wiije não io ha do 

º Provoltoso: Para evitar 4 

riáda no aobrancolhas nso o Tonico 
ncuntaldo, 


e [E DOLINEIRA GG (mão) | 


Filiaes das secções de 


«Em todos os exercicios uthleticos vio 
Jentos. ha, uma  eplosos cardinca, coisa. 
que evidentemnto Ínteressa. um medico 
mas que passa despercebida -ao profes- 


“Watorpolos —Reajisam-so Amanha, sab» 
tado, desafios do ge “vo water. 


Bio: orgâniatao pelo Gi Nivad: Joga 
Se do atuado com O Giu Ni 
sor de cultura phísica. Tul iploses anda Iatosnatonar de Pot Pas 6. peimeiro 
Esmansento gado ão. olego,* con: antasionat (de, Tha A O feira 
tra-se, para maior mal destes instruclo- entra como factor victoria final, 
res, em muitos, indivíduos de apparen- podendo dízer-so 60 «mateb» mais im! 


Gircos & -Music-halls 
SALÃO DATRINDADE-A?s 207528] 


Cpo Oetaio, 1Paquelis ls MÃO Borámo Q4 d aat, dao icomestavei |, Olimpia o Puraisimarindo ici à cr 
podem deitar-so para o lado esquerdo, valor do Sort Algts o Iútando (nb (Debi faz, Rocio e Suclodado Promotora da! 


dero aenbiviura-cário mal ear. amais “o cbport. ap Cl “Naval uma) Lastrucção, em Alcantara gessesáuquia-| 


“Assim, “Todos 08 quo trabaliam om gavazes do crpo tds Toiros, i ibbados o doraioy 
io gyimhastica, acrobacia o alelo Seria resistência, CINEMA TOGRABHOSOU ESPECTA. | 
violento teem Aiterósso não 'só em man- Despúrtos do a [CULOS VARIADOS -Chanteclts Emp Interesses regionaes 
lar o seu coração na posição normal, A Serio EM Eine dh ua 


Nomeou ns seguintes corpos gerentes 
mas. om) treinal-o o a saber collocak-6 sein da  assemolca ker: presidento, de 
nú, posifio, quando elle A perdeu por Joaquim. Byavisto d'Ameião, cce pres 
dog, Eidlâmento ch choque. — (dei, de nto ar, Moparnis 


Melhoramentos na região, do Vajto 
+ do Cambra 


reeretario, Victor Fernando Ro- 
a Pari “Leopoldo Dias.. Conse. 
Ni 


- Drogas-Tintas-Perfumarias-Productos chimicos 
Ferragens-Ferramenta-Utensligs-Gutelari 
BIN a erramentas-Utensilios-butellarias., 


Elggidies, clkipia de ferro zinicado e cânviádo, arame 
de ênfurdar, estanho, chumbo, etc, eto. 


y Jiateriaes de construoção, cal, areia, telha, Ho - 


is? 

| MEDICO-CIRURGIÃO ——| 4! 
cem manual = e: choramentos, o strada “std 

EN Cinica infantil Oinasgã at Je comia mãe mi 

Buú do Carmo, 69, 2.º Telei. "3317 E 


Das 3 fs 6 da tardo 


Movimento “associativo 


so cra au 
adquirir balão cesterico «Viscaya», o Co 
lindo, nerostato que, pilotado por D. fati dá gaeratar 


Bdugido. Magdalena, levou de viagem O Tito Affonso, Abtóuio Mala, Antonio Pe Centos, Porolan fa ? 
foi Hermano bo oca esco Teyaristo G/AL) » as, 3, - ladrtlhos, sanitariys “e de ornamentação 
noso. camarada de” rednação eira, Marque e Traneloo Tras, AL azulejo , artigos os ão 


Cruz Vermetha 

Para contim a trabalhos penden- 
es, Teuna a cofimisção. Cabtrar aimanhã, | 2 pi 
ás "21 nóras, ma sede, praça do. Commer:| sus "de Nac 
[iichinistas mercântes, iquezes 
REA 
[ahoa perdonte, “Dota eomnição, foi nO. entes nor abr du 


trueção, Julio Mon)», 


mtos; 
e Manuel, da Jesus) 


ento -eilivamento “no caso. O 


' a» deve vir, 
10 Sar ma lv le suba ain iaraes Treiaganda, Joaquim 


rviços médicos, dx. Joa- 
rm “Madrid, com um aéronanto. portu- És odio 
tz. Estou à esboçar esso acontecimen-" Mm ndes Soares. 


E cone ra. Infprimação. Colhemos 6 Campeonato do Portugal “db Law 


gufficiento para informar os nlossos. lei- 


E | 
* Endo tel—MATERINES 


* Telephone: 178 À É sh 
e 33,D. da Mogd tese, 59 Ná 


TR. do commencio, 13 


n dias, pa- talvão e Silva; réerdio, 
em breves dias, ps Sitvas 


LISBOA 


Em 


[meada “Dara fr fatar coih 'o. sr rainísiro mafbárraca seria do 10. ' 
dores o satisfazer-lho a dua curosidadê...| por informações. particulares consta quélda mariaha sobre o pagâmento das coltri:|44 a conveniancia” que so lecesso | rim 
+->'|op campeonatos. 4 Portukal do Iawn-fen:|Enlições industrines. e as: pro) E 


' lo sh "egaltsam esto quno, nos 
48 0.30 do setembro nos «courts» do Sborj. 


ting lnb do-Cascaes. 


Empregados de escriptotio, 
Rato eim sessão a claíse no dia! 


Mario Duarte [= 
Doenças. da. bocea e dores 


Ngumas aneniotas 
Fraco de mãos, levou pancada e 
nunca mais jogou O 80C0... 

Oscar-Gnrdner, 0 «bébé d'Omalias de-| 
vlo ler ganho"o flulo dg campeão do! 


mundo, que possuia. Young Corbelb' 5 
a ijáturoza Me Livesso dado nãos ais 


lídas. 4 é F | 
“Quando Gárdner foi para o Esto ame-| 
ricao, chego 1á-com uma axcopeional 
reputação “mis aqueles que 0-conho- 
car intimamento. recusava 0. ás 
tasipor elo, porq lerilám a-fráqueza 


R: do Carmo, (69, 1.º=Tél. 2205 


o 


Agora; que tinham sido repeltidos: 
aval para “a inha Kaonsissarh Biro 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


uma posição. que de Givenchy, , 
issart. atravez da planície ia além da cor. 


MESTORIA TELUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


voc tv 


oó 


um salvo-conducto, dizendo ao “ex-jfalar n'élle, Depois reapparecen com 
presidente do Estado Livro que of uma mancheia de homens no Estado 


dásisuas ntãos, Apesar isso, Oscar-foi Neuye" Chapelio-Givenchy; tinham xerite de:Loyes a Fanguissart, Em que elle tentava era ganhar tempo/Livre. À sua presença foi assignala- 
apresentado a Paduy Sulivan, que se de fázer-frento ao ataque úum cor- Givenchy à Iucta foi violenta. é que era grande o desgosto entrejda em diversos sítios, A 7:de dezen- 
tornou seu inanagerh Fo que mo dia 8h, se compunha do! | A batalha desse dia na direita dos os burghers leacs pela imoderação| bro houve um recontro com 0s seus 

Sulivan conhecia-o ponto fraco. de º sofpo, de uma, ou mais divisões “aflindos foi principalmente drtilia- do governo & que se renlesso sem homens é foi de novo derrotado à 
Ghiyâner mas fambera conhecia ns. suas do fes fuma Drignda. do 8º, de riã- No coniro, comtndo, houve va condições, cêrca de vinte e quatro kilometros 


maravilhosas — qualidades de pugilista. 


muitos batalhões: 


6 de rios combates corpo a 


e de 


ao sui de Bolhaville, 


Livouo à um médico auglorisudo;o volta do quatro - divisões. de “cavall Bra pois do escurecer, quando 6 vento so Depois de Mushroom Valley, de 

info. Vio da operações anaunólada uma força muilisismo superior; só levantou é a chuva começou a cahir ' Wet fugiu para o sul, voltou Para] A perseguição que em seguida lhe 
[Q cirurgiãó colocou: mãos de Osdar De Bioxandre; que a Serv o 14.º corpo allemão excedia em nu- torrencialmente, o-regimento Toi- Teste e d'ahi tomou para oeste; nal foi feita levou-o para a margeni do 
emigesso, qudsi durante um mez e pro. ão espatial no mero o segundo corpo briloanco. “leeslorahiro foi repelido das suas E noite do dia 15, um domingão, chegou) rio Val, que veda mané do. 
aftlnco do Jogar. so6db durante um am Às forças do Smilh-Dorrien apos trincheiras e o linha teve do res g do caminho de ferro em - Virginia.) uma vos 


00. 
“Quando acabou 0 tratamento; Gardner 
treinou. 


uma marcha 


faliganta. estavam cuar um 
exhaustas mais ou menos. Tranquil-| 


pouio. 


Na ala esquerda, ao norto do Lys 


lisado pela chegada da vanguarda e'a loste do canal Comines-Ypres, 


do 


* corpo francez, que pôz O seu a 2. 


divisão do primeiro corpo, cont 


una corrente impeluosa devida às 
No dia seguinte, apoz um pequeno! aguas a os. Diga 
recontro, Conseguiu atravessar Por ro tentou atravessa nham Bye 


vu 75 tentou atravesenho a cavalo, em- 
entre as forças deis que guardavam quanto as balas choviam em redor, 


a linha ferven e fogiu para oeste, sa 
gira pao Eos dos EE Rene) gue goma comida lpori, 05 co ano came £ 2 Bei de, a, oba fe domo ta Aedo 
ih ren É ; 7. AUS e alguns au- ; Arrastado 
venceu por oknock-outo. praia pi qo per French mandou = Smith-Dorrien mou a ofensiva no arco de circula toihoveis. per eder O) con dO cova 


Esta vleloria creou uma, popularidade O a Naa 
cigemo “a Gardner, “porque “r'aquea: lo: o Com efiida"as palavess do ar Fa. 
apócha Dave era considerado O mélhor chita e do Peindio Alexandro tinhain(a] 
da sua calhegori. Foi por ásso que de- jatenão qui lhe attrivem, por certo al 

is que Mao Gavern derrotou Georgo India a novos acontecimentos que pp: 
Dixon tentou combater o terrivel Ferry. dem prodasirso o a riais elementar prá- 


apoiar o resto da divisão de Lahore Bixschoote - Zonnebeke-Zandvoorde, 
sob o commando do, major, general ganhou algum terreno, tomou al 
Watkis. Esta estava em Locon, no gumas metralhadoras. e. fez alguns 
caminho de ferro Bélhune-Armentiê- prisioneiros. A's 6 hofas o meia da 
fes, atraz do centro-do ségundo cor- tarde os altemãos contrasatacaram 


po e a oeste do canal de 


we, quo 


n'um ponto onde estacionava um 


jo e afogou-se, Dois dias depois o 
seu cadaver foi tirado do ho. ; 
A prisão de de Wel e à morte da“ 
Beyers puzeram termo ú rebellia( 
embora bandos dispersos continuas 
sem a apparecer aqui e ali, de quan- 


No dia 22 foi-lhe cortada a passa- 
gem e de novo volton-para leste. Só 
com vinte e cinco homens tentou 
atravessar o rio Vaal para 0 Transf 
van), mas foi repellido do rio. Uma 
segunda tentativa foi mais feliz. 


combo lenoja largas-es pica] à E: y oa] do em quando, no Estado Livre. Mas 
A lucla fóf emocionante. Gardner tinha, di Mo. probibo ds, p une o canal Aire-Lílio com-o Lys. destacamento da Guarda ingleza. Mas vendo que tudo estava comple: 4º em q repre 

pôr elo o moiot numero de apostas. Só Ce a je obelsyam ia logação, que po: À à brigada do infantaria Ferozepur-As tropas inimigos foram tomadas tamento perdido volloa à direito pa IConyy Se Pendendo, pouco fá pouco. 
alguns dos seus amigos enlah as"sns ajaguos tor mesohado, cobro Budapest er estava, Como. já dissemos, em roda por soldados britannicos e o engano ra oeste, exidentemento na esperan: «em», que fazia campo de opera 
mãos fragais é |voz-da ficarmos inactivos; para um ou na extremidade. oriental “da ca- só se descobriu quando eles aiaca- ca de poder alcançar a fronteira al. % a ira occidental do 


“Lo ellê dá 'ôm) sócto ma cabeça do vito tão pequeno como. 6 Musso não era] 
y, quo. é dura, está perdilo! — fposeivol oia ni So tivessemos] 


“Tiveram, razão, No lerceiro. «round», avançado om pleno pais inimigo, teríx: 
núnndo Gardner parecia o vencedor cér- mos -propóroio! 


do aos ánstriaços a bc 


eia de Montides-Cats.O Kaiser em 
breve havia pódido, avaliar. do dis- 


ram é Daioneta. Os inglezes, auxi- 
liados pelas suas peças, -conisegui- 


cerniménto dos "seus “offciaes que, ram repellir os allonães, embora as 


Transvaal, conseguiu penetrar nos 
districtos a noroeste do Cabo. À 7 
de novembro atacou Kuruman, mas 


lema. Não o conseguiu. Os automo. 
veis que, jam em sua perseguição 
tinham vantagens sobro os seus 


quando Inctando ao lado de tropas-suas perdas fóssem grandes, cançados cavallos. No dia 1 de dev; foi batido. As forças fis que o per 

+ o, actuou a mão esquerda! E or colo. Ses! O, que imphcientomento esperavam, indias. na “expedição: a Pein, ti- 26 foi tambera de lucta ter « zembro, ch, Waterdurg, à cento é seguiram obrigaram-no q bater-sor 
bro pugilista, porque não podia servir-se | “str desahe ore ru nham. falado d'elias com: desprezo, 'rivel. De noite, os alemães haviarn setenta e seis kilomctros a oeste de de novo no dia 16 em Klein Wit- 
do biaço fot aliradá.a terra para muo se) + 7 pr pu considerando-as como «cooliess. [tentado tomar Dixmude por surpre- Mafeking, os seus perseguidores, |Zand, à cerca de cento e trinta kilo- 
levantar. mais! Tát! derrota. foi ella ql Quasi de graça an e durante o dia fizeram repetidos tendo-o cercado emquanto elle dor.) Metros de Kuruman, mas Kemp 0c- 


o sei «manager» nunca mais consentiu 
que jogasse 0 «oceo t Uma vez pergunta- 
ranflhe o' motivo. 

—Ora essat.. Eu não susiento ho-| 
miens com mãos de senhora, antes que.” 
ro sustentar senhoras com Cara de ho-| 
memf.s 


Concertos garantidos er retegi 
R. dos Doadores; 721º 


ide “be 
À Sociedade do -Inabrneção imilitam Pre 
rã ita 


Tropas. oríentaes tinham sido vis-'esforços para se apoderarem do lei- 


tag antes na Euroj 
obra de destruição. Em 1 


cos tinham estado -deante das mura-| 


os tur- Nieuport. 


mas para uma to do caminho de ferro Pixmude-- 
O estado maior belga tinlia-so ro- 


lhas de Vienna. Agora, porém, para tirado de Furáes para Poperinghe. 


salvarem e não destruirem a civili- Mas em Nicuj 


rt à sun engentiária. 


Sação europeia, tinham vindo 0s sol estava empenhada ria Obra: de samn- 
dados representantes «essa pomin-jdar-a area entre o canal e o -cami- 


sul de densa popul 


ação. 
No dia 25, o resto da divisão de, 


Lahore seguiu de: Locon 
trincheiras “em roda 


Pri o 


“até “então: defendidas. 


de ouve. Cha) 


batalha do Yser. 


pela 


nho de ferro, “obra destinada a ter. 
inn effeito decisivo no Tásultado dá 


na Embpra: os Jráitents feiéita 
a avançassem do morie é nordeste 
és Lee “de Irish 


cupára uma forte posição e obrigou- 
o resto dos homens que ainda se lê 28 & retirar. 
conservavam fieis. O ufficial que 6] Perseguido de perto pelas tropas 
aprisionou foi o coronel Brils, que governamentaes conseguiu illudit-as: 
seis semanas antes -derrolára Né desapareceu Ainalimento na dire 
rite. ção d'oeste, no deserto de Kalahari 
Beyers, desde que sabira da lei já 25 de novembro, Cerca do dois mét,. 
dade de Steyn, tentára baldadamen-!2es depois, em companhia do Marti! 
te juntar-se a de Wel. Folou-se mui-|!, reapareceu e invadiu os distrik, 
to da lealdade do governo que, de- Sos noroéste da Cubo, Atacaram 
pois de se ter recusado a dar-lhe um. Upingion, a 4 de janeiro, mas fox: 
ôutro Salvo-conducto, o deixúro es-/ram Fepeilidos com les perdas: 
capar. Bolha c Sunhts podiam ter Apoz uma lucta: desesperado duran; 


mia, obrigaram-o à render-se, di] 


igada”do Segundo corpo; ao mes: Y pres, ondé o 1.º. regintt posto uni cordão de trojias em redor te alguns dias, Kemp appareceu su: 
Vara “nado ra septo pátio xo tempo-núfk outra Brigada -indig ds eta mt pó hén- do Onze Rust, cordão que Bevers Ditamente em Kakamas com 43 of 
Vrgânida DAOVAS Anes-do. AGTLIDIS nO pre” subsitituiu-em-parte o £.º cordo Cejté” RR =córpó nunca teria podido romper. Mas (i- ficiáes e -486 homens. “Todos se fem 
ximo domirigo, 48, de 14 Nora, no" chi cavallaria” frarioeza. - de cavaliarim repelasoo E : nhám-lhe passado um salvo- condu- deram, voluntariamente € sem cota! 
DO do Sport Ispia-Bemíea, em Bete Rios. - Assim reforçado, 'o segundo. cordra-o Lys; o resultado <a Incta do-dia; elo antes é quizeram honrar até ao dições. : 


sairam é o smp po 


rh Condinencia,” Esc dofOviro, 122 


ja “em. 


as inun-|foi Savoravel aos alemães. 


o dia 
Esigês no Vier começaram, -oceu-) A 7º divisão do infantaria, que bm 


fim as suas assignaturas. A rebellião do Sul a'Africa: terids. 
- Durante alguns dias não se ouyiu múra, 


meia JRR rarÃ O) 


ESTO moment; 


SEGUROS CONTRA INCENDIO tincluindo riscos de explosão 
O). 


de 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo taijbêm ôs riséos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo, ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de Bit). | 
Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 
cos de guerra nas apolíces de incendio 


SEGUROS CONTRA IN.EN O E ROUBO-—E' tambem «<A 
MUNDIAL» a unica Companh.a auctorisada a em tir uma apolt- 
ce cobrindo os dois riscos. 


“A RIVRIDIAL” 


Companhia de seguros-—SSocieca te anonima de responsabilidade Jimitada 


tt o, 500.000) (80) contos 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr.ça ua Liberdado, 158 


“a Alcantara: 


i37, Rua do Loraniênito, 137 
LISBOA 


A HAS SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO 


por motivo deobras e fim de estação 


— eia 


À menor successo da haraleza 


Saldos e mais saldos 


em fodus as. mOssHs secções de 
Fanqueiro eOlendos «Vidros - «> Chapeláris 4Rouparia 
Retrozeiroe> Mercador O Colchoaria Brinquedos Sapataria 
Comisaria 6 Perfumaria Modas ePogies Moveis 
Louças dO rataria gpLnvaria — SAlateria 4 Utilidades 


HA PECHINCHAS A JORROS 
SENSACIONAL!!! 


Um oolossal saldo de artigos para dhapeus que se liquidam 
com 80: «do abatimento | 


Venda geral de todos os artigos da mais Te- 
cente novidade com vanta, osas diferenças 


Eron saldo de chi casiniras cheviotos para fatos 


PATOS PEITOS POR MEDIDA, O IN 


| Suvalorio 208000 185000 16$500" 
Liguitem-se a 12$000 11$000 10$000 


| Ver para Acreditar 
Não perter tempo para “Rproveitar | 


Sociedade anonyma deras- 


ponsabilidade limitada, 
(CAPITAL: E. 600:000800 | 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991” 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisdoa | 
E NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


É Fundos de reserva Esc. 100:000$00 


Projuizos terrestres e maritimos pagos ats 34 do 
dezembro ds 1914; 


Esc. 771:485554,4 ASSIS DE BRITO 
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ma outra columna. 
meúrtos que vinham 
render os seus cahuslos camara- 


Hull. À 8 brigada “de  infantari 
que “havia “sido mandada prolonga 
a als esquerda do segundo corpo, fi- 


EMILIA DA CUNCEIÇÃO 


A segunda phase da batalha de Ypres 


“Sô capitido em que descrevemos fanaiido soro nós jeaiu um ferriset Mozaicos Azulejos 
o Po ee ão. Dateiha fo logo, dos, ingsta] Quendo de o ra Ed alia Cal hydraulica 


um. 
ra alé 4 tnrde de'23 d'outubro. Uma | grande desastre. Do nosso batalhi 


— da 


divisão do 9.º corpo de exercito fran- 
cor entrára em ni & lomára po- 
ia em redor de 


Siitamico, 
dp o encargo, irao di, de repor 

aliernãos dy abertura deixada pé- 
Já derrota dos Higlanders Cameron 
ohtre- Bixschooto e Lange: 
desempenhára-se. brilhantemente de! 
essa missão; 

No sabbado, 2%, quando os alle 
máes estavam atravessando o Yser 
e a inundação dos ci 


necessaria para assitr melhorar a po- 


sição dos afliados, os allemães avan- 
gutam audaciosmnente contra à li. 
ha ingleza desdo Dixmude a La 


7.º corpo de reserva al- 
Jeutão. estava combatendo contra 
al:esquerda, mas qual foi o seu in 
Sucesão deram da carta de] 
um-soldado da: 246. regimento: de] 
reserva tum dos reginchtos d'esse| 
aro, que dicia : 


: q Pk d'outiiro recebeimos ordem. 
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Agá - esluraos promplos par 
antes do romper do di 
ss “avançado audaciosamente 


apenas resfavarm fms 80 homens», 


Ats 6 da manh q S1a Drigas 
-| parte da 7a, divisão do infantari 


o Wilislir, fo dipsadas nas 
midades de Ghelhvelt sem ter-sido 
previaménto bonbordcuda. 
oras da êmanhi-—g) 
dereçod, um dos, interpretes! 
igada * de” infântaria-o - Capitão 
dale dirigiulse-me 6. pediu-me 
paia cu sair á estrada à fim de 
Euiar dois Batalhões, que oram espe- 
tados a cada moinento, do primeiro 
corpo d'exerefto que vinham em nos- 
so apoio. A siluação, era muito ci 
tica. Nem un sá hormem podia dei- 
xar a linha de fdgo, nem podia des- 
cançar um inoménio, uEra-observa. 
o. tesmo jinfergreto-—o. selimo dia 
do combate com os allen 
dendo-se a gossa divisão 
e. do mais, He doze -Kiloraçtros, 
às farças dê trez corpos do 
io duvi dizer a um dos 


xer 
RÓSSOs pis 


posts > 
Exa utm exagéero; não eram troz 
pos que combatiam contra a 74 
divisão. mas que os inglezes nos 
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divisão de cavalinria, de Byog, bot 


dardeada e atacadá de perto, conti- 
nuaya a manter-se na abertura cn-| 


andwoorde e o canal Comin 


força expedicionaria índia em -Vo- 
orniezeele e Wylschaeté, com o res. 
+rozepur (menos um 


to da brigada 
Datalhão) em Vulverghem. 


tropas. repe 
cosa lema que haviam 
do atri 


Po 


. Si Eloi 


ne 
Do bosque de Ploegsteert ao Lys a| 
mas] 
ao sul do Lys, em redor de Armen-| 
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contra Ka terceiro corpo. britantito, 


stiuação não mudou no. dia ?4, f 


tódes repelhidos com: 


Rérdas, devido -/prineipalmente - ao! 


apoio dia cártihania + 
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ghem-Given 
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atravessa 
e Warmeton € Pont 
estavam fazendo esforços) 
por tomarem a cadeiá de Mont-des- 
Cats: é avancarem sobre Ypres por] 


desce para -Fleur- 
baix. hoúve uín ligeiro recontro. Nale o canal LilloLa Basste, tinham- 
direi corpo. a. cavala si 

Fiá Trancéza' e o. segundo corpo fo- 


Ls 


Shukri Pachá, wm dos commandan- 

tes Túréos no Caucaso 

cando em Pauquissark, entrára tara- 

bem em combate. O inimigo foi re- 

pellido, deixando grande mumero do 
faridos e não feridos prisio- 


Mas embora o 
sera Dem, não. podiara resisti indeg- 
niamente:ao duplo ou, ao trio d 
[sea numero Nos primeiros cito di 
'de- luota, que -so seg) 

favanço por áldeias que êram fortale- 


Gi 
chy-Radimgberm que dominava Li 


lhes sido «opostas forças 
velmente furtes. 
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Montom, ao saber que o parta 
mento não podia reunir por falta de 


numero, um grupo de populares nia-limos no mesmo dia fla chegada.) 
aifestou o scu desagrado. Eis um)Imagine o meu amigo (que, á noite, 


nploma que não deve passar! 
despercebido, porque na realidade 


fucilmente so póde robustocer se cs, 
actos do parlamento continuarem a 
dar-lhe base para os seus protestos. 

A verdado é quo ninguem negará 
estarem pendentes do parlamento 
questõos que affoctam a propria vi- 
da nacional, Chegou-so a um mo- 
mento, era que essas questões não se 
podem 'protelar, e o publico ou vê 
que o parlamento so preoecupa és 
incidentes estranhos a essas ques- 
tes ou não funceiona por falta de 
numero, dando à impressão d'um 
censuravel desintoresse por assum- 


“ altenção. 


o segundo parlamento da Republica 
so mostra inquinado dos mesmos 


defeitos do primeiro, que por sua! 


vez, reeditava os defeitos do parla- 
mento monarchico, A cada: momen- 
do surgem conílictos ostorais; 
dentes mesquinhos são avoluma-tos 

proporções gigantescas o questões 


Imal postas permiltem que as opposi- 


«ções esliquem a sua indignação até 
Jo ponto de se const 


que so ctornisam, não consentindo 
nenhuma resolução que as liquide. 

O desgosto por osto espoclaculo 
não confrango só 08 republicanos; 
inyade o paiz, que da acção parla- 
mêntar esporava precisamente o, 
contrario do quo vô. Poucos dias, 
segundo so assegura, estará ainda 
reunido o Congresso Nacional. fla 
que disentir e votar os orçamentos 
do oito minislorios, o já se prevê 
que sorão votados “do  afogadilho, 
prssisamento pola demora que fem, 
havido na discussão d'um dellos. 
Ha quo tratar do questões cconomi- 
cas, que reclamam: uma sancção 
prudente, mas tão rapida quanto 
possivel, E o publico já se vao ca- 
pacilundó do que o parlamento 20u- 
co ou nada resolverá, mosmo re- 
unindo todos os dias. Que sorá se 
continua a repetir-so 0 facto de não 
(aver. nmoro para o. parlamento 
funccionar? 

Nunca foi necessaria maior pon- 
deração e firmeza no espirito publi- 
co. Elle não deve ignorar que esta- 
mos n'um momento do transição, € 
se bom que estes poriodos de traa- 
eição so tenham clernisado, não é 
menos corto quo neste, momento 
nos encontramos nºum «ellos, Esto 
tem necessariamente um limite. Es- 
se limilo é o da posso do novo pre- 
sidonte, com a constituição d'um no- 
xo governo. E como realmente não 
é fneil organisar uma nova. transi- 
cão para um periodo de transição, 
do limite fixo, conclue- 
so quo as classes, que 0 povo te 
nham de conceder um novo credito 
À Mepublica para a resolução das 
questões instantes que assoberbam 
o paiz. 

Sem duvida, 6 mal estar, prove. 
nionte sobretudo das causas ccono- 
amicas que temos apontado, não pode 
diminuir 4 vontade dos que o sup- 
porlum. Mas esse lempo não será 
perdido. Como já dissemos, não ti- 
vemos uma pressão bem orientada 
e ordeira das classes, e do proprio 
povo, para a resolução dos problo- 
mas que as afectam. Para iso ur- 
ge preparata, estudando nºeste in- 
lercogno as melhores solbões que a 
crise economica no nosso paiz, 
adraitto. 

Não basta apontar um mal; não 
Dasta expor os soffrimentos que cl- 
le produz; não basta clamar que a 
siluação que elle origina já não é 
suppórtavel. E” preciso saber o que 
so púde fazer pura o curar, ou pelo 
meuos minorar, e quanto mais vo 
aprofundar este ponto, quanto mais, 
se, demonstrar que o problema são 
6 insoluvel, porquio o não é nom pó- 
de ser, mais consciente será ossu 
pressão, o mais justiça e força lhe 
assistirá. 

Nada do explosões estereis do do- 
sespero. São precisos raios fecundos 
de intelligoncia, 


Migalhas 


- Ma cinco dias, Praxedes comuni 
carame a sua grande resolucão de 
dr para fóra, Os medicos tinham 
aconselhado a sua filha, D. Bibi 
que, ou tomasse um marido ás co- 
leres, ou fósse para uma praia. Na| 
impossibilidado momentanca de dar” 
à pequena os banhos do registo ci- 
vil, o nosso amigo deliberou fazer 
um sacrifício e dar-lhe banhos de 
mar. Praxedes esteve hesilante en- 
Are Ostondo  Pedrouços. Dada a 
Bgilação que se tem notado ulti 
micnte na praia belga, acabou, por 
vplar pelos encantos de Pedtouços- 
Page + 

O nosso impagavel correligionario 
noz alguns objectos no «prégos, in- 
vommodou mais uma vez 0 compa- 
dre e, ha cinco dias, dissera-ino, 
com um ar triumphante, que lá me 


madamas iam para a| praia com 0] 
traduz uma corrente do opinião quelpequeno, eu fui dar uma volta e on 
ptrei no Casino. Até ás [tantas houvo 


!Houve mesmo duas reyerendissimas 


quarto de hora, já tinha ganho 


"de réis. E! preciso dizer-lhe que eu, 
plos que necessitam a mais zelosa 
Iboccado forte. Não sou nada pruden- 
Embora seja doloroso confossal-o, te, Nisto senti no bolsp tres fostões, 
o que é certo é que se constata que 

!sear com quatro o meio em cobre. 


irem sessõos 
inteiras com retaliações políticas, 


li para casa?—perg 


'quem maior lanço por cllas oftere- 


| 

passar a fardo n'um terceiro andar] 
(da rua Direita de Pedrouços. 

Hontem encontroo e pergunto-ihe 
que tai se ia dando a caravana com 
o veraneio. | 

—Veoltâmos hontom, | confessa-me 
[Praxedes muito vexadp. 

—Não se deram bei 

— Não nos chegámos ja dar. Voltá-l 


poz a installação é emquanto aa 


animatographo e musica de borla. 


espanholas, que me eixaram um 
tanto perturbado. Depois passou-se] 
a outros lavores. Abriram as salas] 
da roleta e eu tive maifadada| 
ideia de entrar. Priméiro puz-me a! 
jogar do cabeça. Pensava um nú- 
mero e, tantos sahiram dos que cul 
ja pensando, que, no/fim de um 


mentalmente, é clarol-tres contos) 


'quando jogo do cabeça, Jogo um 


'que andavam ali desgárrados a 25: 


Tive uma tentação. Phz um «camo- 
chon no 27. Veiu o 26/ Poz outro no 
17. Veiu 0 16. Puz o ferceiro no 2%. 
[Veiu o 28... Para rehhver os trinta, 
centavos, fui á bolsa das cordas, cn- 
de linha dois mil réis, o passci á 
roleta do lado. Puz ná primeira du- 
zia, veiu a terceira; lmas, compen- 
sando, quando puz na terceira, veiu 
a segunda. Meditei, gi e acabei 


por abrir a carteira, onde tinha o di 
nheiro para arojar a família duran- 
te um mez, Meu caro amigo! Só lhe 
digo que, d'ali por E boccado, fui 


'chamar à familia à praia... «Vamos 

tou-mo a ri 

nha Genoveva». «Nab filha, vamos 

já para Lisbow». E Yoltámos todos 

de graça no carro dgs Datoleiros. + 
“o Jhndré Brun. 


“O ig do sado, 


A collecção completa das obras de] 
Ovidio Publio Nasão foi hontem en- 
tregue ao sr. Licio Solheiro, que fóra, 


cora. São mais'5800 a acrescentar 


ao producto da subscripção para O 
uCigarro do soldadon. 


Pr da Arca 


ser precio 


“pho do Ohristo. 


Henry Heine nunca se deiscou illudir 
“com o espirito evangelico dos alemães, 
“Apontor-os sempre como pagãos, paraios| 
uaes o culto da força e da violencia era! 
ima necessidade barbara, uma imposi 
ção de indole drulesta. 4 cruz não ei- 
gnifica para elles um amaciamento. de 
instinctos bellicos, más sim uma exalta 
ão mistica de furia absassina. O auctor 
“dos Roisobildor não se enganou Os 
allemães são realmente, na Europa mo- 
“derna, os depositarids de (odas as ener- 
pias revoltas que emparaçam O trium-| 

esta guerra lhes desse 
a hegemonia das raças, toda a terra se| 
rebarbarisaria. 4j 


Hoje, 0 aniversario da batalha de 
“Aljubarrota, Os anos que teem passado! 
às centenas não escitreceram esse bello 
feito de armas. Quando nós queremos 
[comprelender como b nosso povo creou 
esta patria, oudo actualmente os milha-| 
res fasem minho, temos de volver uns 
seculos atraz, intro a alma dos an- 
lepassados. Aljubarrota é o relampago 
mais vivo de uma vocação que se reve- 
ava epica é divina. Os homens que quei-| 
lram der ao clarão jptro das espadas o 
genio [da nossa historia, leiam Fernão 
à leiam Camõeb. 
e] 
Hontem, na camaba, gritakam-se vi- 
vas e morras à E Já se não 


fala no dictador, que raros ainda-sa- 
juem chamar-se Pimenta de Castro. O 
liomem foi esquecido, a sua obra per- 
iste na lembrança do povinho. Uns| 
lexecram-na, outros, exaltamena, Esta 
dualidade de sentimentos garante-lhe 
tum optimo porvir.| São geralmente as 
rúndes asneiras que mais abalam as| 
sociedades dividindo-as em opiniões] 
Ccontrarias, As dictaduras, enquanto de 
|pê, são uma fonte de tirannius, depois| 
de destroçadas, geram brigas e discus- 
|sões interminaveis. Tormentas, tumul-] 
tos, confusões, pavores, eis os fructos! 
dessas arvores da... piment 
«Historia Ilustrada 
da Grande Grurrav 
Dividido em volumes, cada um dos 
quaos com coroa do 200 paginas, do 
modo a formar um livro portatil, oco- 
nomico, eloganto o do facil encador- 
nação, o folhetim que vimos pabli-| 
cando Historia Iilustrada da Grande 
Guerra tom alcançado graudo oxivo, 
O primeiro volumo abrango dos 
(do março a 15 do abril, tendo 154, 
posinas, o segundo de 16 de abril a 3, 
jo junho, com 188, o torceiro do 4 
(de junho a 20 db julho, egualmente 
on. 188. paginah, profusamenta i- 
lostiadas. Na ndininistração d'4 Oa- 
pital são imediatamente satisfoitos 


euperava um domingo d'estos ara oiss. 


todos os podidos, que venham acom- 
nhados das raspootivas importan 


MAUS AGOIROS ..: 
A historia d'um cruzador, 


Citam-se desastres em que andou envolvido O nome 
deD Amelia 


A proposito do encalhe do aRepu- 
blican tem-se falado muilo em maus 
presagios, em tristes coincidem 
agoirentas. Pois é bom recordar, pa-| 
itos fracos, qual foi a lis- 
toria d'aquelle navio de guerra. 
Quantos acreditam em sinas de aes- 
[graça hão-de convencor-se que, se 
Juma má estrelia acompanhou sem- 
pre o cruzador perdido agora nas 
rochas do Peniche, ella nasceu no 
dia do seu lançamento á agua, Da- 
tisado cam o nome do uD. Ameli 
á nesse dia, quando à sua cotra 
[cu pela primeira vez se balouçou no! 
Tojo, o cruzador «D. Amelia matou ri 
tres homens. Foi esse o inicio dejLisboa, os fortes dispararam as sal 
toda uma sério de desastres, 
rombos, de accidentes, 
ram no Estado algumas centenas de) 


Na primeira viagem 
Oriente o piloto do canal do Suez en- 
calhou-o, por caúsa de qualquer ma- 
nobra errada, e o pobre barco para 
lá estove seis mezes, sem navegar, 
a concertar as avarias que sofírou. 

quando se imaginava que 
ello poderia, emfim, passear orgu- 
lhosamente pelas aguas, descobriu-| 
se. no seu leme esta particularidade, 
exquisita: não «pegavan 
(começava a rodopiar, 
oceano, com espanto e até com ter-| 
ror das embarcações proximas, que, 
não sabiam como explicar o phan- 
tastico bailado. D'ahi, 
marinheiros que o afepublica» ti 
aha um leme electrico... 

Desapparecida essa “extravagan- 
cia, outra apareceu: 
oram de tal ordem que ninguem po- 
dia aguentar-se em pé em cima do, 
(convez. Melteram-se-lho umas q 
lhas lateraes, chamadas «robaletos», 
e só assim foi possivel endireitar 0) 
barco que tão má estrelia acompa- 


fex-rainha. A sr.* condessa de 


Uma vez, 0 «D. Amelia lembion 
so de cavaliarias altas: um 
até 4 China. O menos que se 
por lá foi mudarem-se os tubos das 
caldeiras, porque o barco nem pa- 
ra (raz nem para deanto andava. 
lepois indícios de que) 
a agua linha penelrado entro o aço, 
e o forro de madeira. Despegou-se| 
então O forro a toda a largura: no-| 
vos fabricos, novos dispendios. Dej 
Juma viagem 4 America do Norte, 
ha dojs ou tres anos, voltou intei 
ramente arruinado. Não 

Gastaram-se então-160 contos 


reforma 
cá da policia 


Inconvenientes e defeitos 
que se notam 
na proposta de lei 
A reorganisação da % 


ndente du parlamento, 
Essumplo que-se não d 


proposta de lei. Isso vamos fi 
er, dizendo desde já quo não cot: 
rehendemos as vantageas ca ce 
ralisação dos seíviços de polícia no 
ministerio do interior, onde apenas 
ja segurança política devia prend 
as mais solicitas altonções. Admi 
te-se, com effeilo, que aquelie mínis- 
terio' se occupe de tudo quanto ros- 
eita 4 policia civica como 
nsgressões, multas, etc.? Perccbe 
me vantagens póde havor 
lhante centralisação? 
Outro ponto que merece reparo| 
é a dotação dos serviços antropo- 
metricos. Não exaggcraremos clas- 
sificando-a de miserável, não o sen- 
[do menos a retribuição estipulada, 
aos medicos a cujo cargo devem e: 
lar esses serviços e de quem se e; 
ge competencia e 
cines, além d'um 
mente. Os vencimentos a q 
mos não estão em harmonia com os 
dos commissarios de primeira «ias- 


reparação espe- 
Frabalho” pertia- 


Quanto ao nuricro de homens que 
a polícia civiea, 
achamol.o simplesmente irrisorio. A 
[reorganisação uu reforma devia pi 
[venir o caso do alargamento do qui 
fixando-o desde já, embora só) 
mais tarde é quando (9538 possivel 
|se levasso á pratica. E 
[cante o numero de guardas destina- 
dos a Lisboa, não estando em rela- 
ção com a púpulação da cidadé, co- 
mo são tambem muito reduzidos cs| 
vencimentos dos de segunda classe, 
apenas 20 escudos. Na proposta 
não so talham com tamanha par- 
cimonia os ordenados dos fancciona-| 
rios políciaes de calhegor 
Um artigo immoral é o 52. Eil-o: 


O cidadão preso em agrante deticto) 
por crime a que corresponda processo, 
de, polícia. correccianal e que 

sido presente ao juíz respectivo alé à| 
hora de se encerrar o expediente do-tri 
Uunal 

termo 


dovem constituir 


togo solto, mediante 
Jade € residencia e depo- 
silando o preparo de 10 escudos na re- 
partição administr 

qual se procedeu à captura. - 


Este artigo póda vir a ser uma 
fonte de abusos e tambem de... re- 
ceitas. A* sombra d'elle não é difh- 
cil arranjar dinheiro, dosdo 
gue a idéa do pregáro de fO escu 
Mas reformar a policia para com crescanta ardor contra a monerchi 
que continue a ser ncentada, e com cuja queda of devida mais à sua incaoss” 
razão, de façanbas para cujo im-|vel propaganda nos comícios eua impron- 
(pedimento foi instituida—6 coisa quejsa do que a qualquer outra acção comba- 


ra se ngreeha é que se lo a a o TOTO fas fee 


las que é a prosti) 
tuição manten-se n'esta reforma da 
polícia, sendo pari 
“Sesiu suneo 


A mina de mi 


tastimar que) Affonso Costa. 
. As loieradas conti 


com novos concertos, e quando toda 
a gente imaginava, ha inez o pico, 
quê ello podia dar-se ao luxo ú'um 
Cruzeiro de experiencias, o navio 
[ca espetado nas rochas onde so en- 
(contra ainda e d'onde, ao que pare-| 
ce, não sabirá intei 
essa, em largos traços, a riso 
historia do cruzador que ficou para 
sempro condeimnado cor o nome 
que lhe puzeram á nascença: o «D. 
Amelia». E é tambem curioso é op 
ortuno recurdar Guitos factos que 
izeram ailfibuit 4 Bx-ruinha a qua- 
lidade do «porte-malheiro. Quando 
ella entrou pela primeira vez em 


vas do estylo, cumprimentando q 
nova, princeza. No de Sacavem deu- 
se n'esse momento um desastre, fi- 
cando mutilados dois marinheiros. 
Mau presagio logo na sua entrada. 
Uma gentilissima filha do sr. co! 
de do Sabugosa passeava um q! 
n'uma vcharrelte» que a ex-rainha 
lhe linha oferecido. Os cavallos to 
fmaram o freio nos dentes, o-carro 
voltou-se c a pobre senhora morrcul 
da queda. Outra offerta da srt D. 
Amelia que foi assignalada por uma 
desgraça-—a duma espingarda af 
'um filho do sr. conde de Seisal| 
Um dia, andando á caça com essa 


espingarda, o gatilho disparou-se jm 
inesperadamente e elle cahiu mor- 


talmente ferido. 

E tantos, fantos outros desastre 
ja que o scu nomo anda associado 
[As desgraças a que ella assistiu, £8| 
lâdros que ella soffreu! Mousinho de] 
Albuquerque, que lho consagrava 
uma admiração imensa, metied-se 
Jum dia n'uma carruagem e deu um 
tiro na cabeça, não fallando quero 
pretendesse todear de lenda essa 
'morie mysteriosa, explicando-a co-| 
mo o resultado d'unia paixão pela 


neiró, dama da corte, distincta pela! 
ua formosura e predicados de «spi: 


jrito, era a companheira predilecta 


da sr* D. Amelia. Cegou. 

Por fim, a udébacion final: a mor- 
to do miarido, do flho, e, pouco de- 
pois, o desabar do intono e à fugi 
precipitada na praia da Ericeira. Os| 


morte? 


ão a ser victimos d'aquillo à] 
e apraz chamar polícia sanifa- 


Esperamos, confiadament,  quel 
alguma coisa se faça no sentido do| 
expungir a proposta de lei de tado| 
quanto n'élia provoca. justos repa-! 
os. E" preciso que a polícia não <e- 
a deficiente erm numero e em qua-! 
lidade e que satisfaça plenamente 
os fins para que se creou. Além das] 
falhas e defeitos que" um exame] 


iperfunctorio nos permitiu notar, 


outros exiktom 'que uma boa discus” 


isão pariamentar salientará, evitan- 

ia esperança de que se remo-ldo, ao mesmo tempo, à necessidade 

mquanto é tempo, 
inconvenientes 


d'outra reforma a brevo trecho da 
que se vao effeciuar. 


Usem a Agua do Monchão da Povo: 


no tratamento dns dosaoas do polia. 


0 presidente eleito 


Pelo rogisto quo desdo o dia G vi-| 
mos fazendo das pessoas que apro- 
us cumprimontos ao 

jino Machado, por mo- 
ivo da oleição do illustro democrata 
cia da Ropublica, é logiti- 


prosi 
'mo o lisongeiro verificar que trnto| 


no pais como além fronteiras a indi 
esção, áesso nomo prestigioso de re- 
pobli foi acolhido com a mais| 
viva simpathia. E so para nós, porto-| 
'gnores, o goral acolhimento das né 
ções nos robabilitados tormos cap! 
'vantos om que alguinas d'ellas, a lu 
iglatorra, a França o o Brazil, procla 
mam essa oloição, muito espacial 
particularmonte nas sonsibilisa por” 
virtodo dos laços quo unem a Repu- 
blica portugueza a qualquer d'ellas.| 

Assim, à impronsa do Reino Uni-| 
ão, por intermodio do sea grando or- 
gão de opinião The Times, em sogui- 
da á informação telographica da olei- 
ção prosidencial, dizia: 

O dr. Bernardino Machado tom como! 


7 rã, do, 
sob a mouarchia 6 par do rejoo por ro. 
presenta as institaiçõos aclanuSois o da 
odncação 9 foi durante alguns meros mi 
nistro. das obras pablicas no reinado de 
[D. Carlos. Sompré onergico dafansor dos 
principios ibaras tando “aderirador 
is instituições ingleras, combateu por! 
aigous somos em prol da rotóma da Eno. 
[eatchis, Bobre lolita constituciouses, sas 
flapresss ss convenceu da incaravel cor 
do dos partidos rotativos 6 fez-se re: 
cano. Desão easo momonto trabalhou 


oi feito toi 
oistro” dos negocios estrangeiros identif- 
[Candoso no gabineto com a corrente ra- 


Em %4 de agosto do 911, avprovada 


Constituição fot candidato & 
o vencido pelo dr, Arriaga. 
iu. para o Rio do Janeiro, como em 
voltou em janoiro do) 

291á para sabstitair na direcção d 
no o teu amigo o colloga dr. 
Gosta, Resigaou em dezcmbro do mesmo] 


sidencia 
ais tarde, 


Do outro lado do oceano, as mani- 


monto onanimos O a gr: 
traver dos sous jornaos[orem para espalhar entre. os aliados 

do oceltoados vofororão do govo|8, Neutries a ideia da paz. O proprioi 

chefe de Estado, om tormos caloro- 

sos que só engrandocem o 


iguificam| 


As homenagens daimpronsad'ossos| List fis pe 
paizes correspondoma largosim pal: 
à actos do admiração possal pelo ci-| Guilherme 11, proclama 9 sr. da Beth 


Bernardino Machado tom recebi 


do estrangeiro, saudado pola sua elei- 
ção o, entro ellas, julgamos intoros- [unidos allemão c nustro-hungaro. 
destacar a seguinte, que lho É visto ler a honra «e os avisar desta 
foi dicigids por mr. Angol Mar 
official do ostado maior do exercito que esta vistoria venha apressar 6 fim 


que acosito as minhas respel- 


nero. 
His já algans aonos, 
ns momentos q 


o vêr uma porsonalidado 


voto acaba omáim, de 
om. ciroumstancias Que, 
tho nogemontam alada 0 val 


cado, 

Bo alia so lombra do mi 

o dao dize de escutei pela thercio Jivre € ind 

qu jimais ncifned re a 

paaifotas doa gar de raca 

OE que'facha 9 telegrama, a opinião amo- 
E 


alisar e, à boi |nha deverá gnrantir esta paz, pel 


do corto elias “a “possibilidade de servir o pr 
ia lgresso e à c 


livro 6 gloriosa vação. 
rosca entheatanho ap) 
dos sous ropresontantos, 
[sob a eua alta magistratura 


de 8 Concluso da paz” “is “ei 
Aeon iea dofnienmento acl AG, 


per! jornal 
Tx) «Docigem . absolutamente 
“ho, É ento rospolto, O Soube à «Gazela da Bolsa» quê; ua se- 
“estes altimos anaos, mana passad 
para nós o pará fez, propostas 
aava, era 
dis posta 


foda do quo fan 
demonstrou des 
tontonicas eram 14 


Sroio bem que, por mé 
paz ostívor firmada, 
Pais que muito 


tar no sou 
aria toraar a vor. 
prosidos 


O sr, dr, Bornardino Machado ro-, 
lobos tambem do. Acourato, dopu (ÃO o, comniangant em cheie, russo, 
tado e lonto da faculdade do direito 
da universidade do Madrid a soguinto; 


do que, 
do quest 
nha sido, não me produzi 
is, o mau caloroso 
Qu desjo tanto enbts o tás era. um meio! intimidação q 
boa sorts, coin, lho desejaria so fossem/fia aussi a iratar da pa 
a inolvidaveia amigos Sal czãe falava alio e icalmenhe, a Dum 
rasto inter actas os susjdo Aa, Nua dicocçõos do Jakobatelh 
rã + |palavras. ma trario do que jul-|Dwins o tinuas 
Entro outras visitas do cumpri-|gava Guilherme tic 0“ cracuaçio "de laecasar os inimigos. Em barmontacom 
Varsovia. marea uím novo periodo da [ask 
e” Ato. | Sierra nacional que va “agora tonar-se | Situação geral, ovaonámos Solkoloff, 
 Atho-|mais encarniçada do que nunca. 
nou Commorcial o Academia do) À diplomacia alema nunca sobe pre 
vér a formação (festas correntes de As Operações italianas 


— | sentimentos, 


ailostagdo o alaceco aenigo,d: Azcarato, | 


|montos o novo prosidento o! 
bou hojo os r) 


[Scioncias do Portugal. 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA 
obtem-no com a Q 


E bordo de Um navio TrangaZ his a er 


Iclarividonte a opinião popular: segundo | 


Descarregador, ferido com umliciario según. 
“A Aliomanha accordou no meio, doltesti tom 

o cal ecictgéido da a ds trativas do inimigo foram ropollida 

boa um saco “Erancum camtrogtado o |Pertar não lhe foi nada agradável. 

nessa serviço uus doro descerregadores 

ontro os quase Josá Maria Pereira de do omada do Varcovia  poria. termo 

Er dee died erra, e Agora lendo Os comunicados Fabricas allemãs des 

Mnglczes, francezes, e russos em que Se 

declara "estar ainda. remoto o dim, da truidas 

tha que ines tt Concolida, Mag coroa) RUOTEA. solíremos uma amarga dec 

a meia noite, o eagsahoiro machiniata/PCRO. 

(birron com os homens Vas 

ir, Levanton-eo accosa discussão 6 um 

dos tipulantos do uavi 

arms caçadeira, desí 

indo a carga attingir o Pereira n'um| 


serviço, 
os ttoscarregadores pediram licença ao) 


capitão do aavio pornoitacom, 1 


quis fazolos em 
indo buscar uma| 


o. 
oje, o ferido apresentou-so no bospi-|P 
tai do 8, Josá rocoihvado, dopois do pos. 
sado, 4 enfermaria n.º 4, 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123) 


PROTECÇÃO Aº INFANCIA 


Kermesse no Lumiar 


Palnsario, inaugurado pola ro- 
Socioda: do mer findo. 
A direcção tom Gontinuado 
mistas o valiosas prendas para a leem 
ão e tombois, que. fanccionarão em uma 
estica futrára, constraãa' aum estilo 
frastico, por habeia operarios, dodicados| jura: rim esta 
Isocios da benemerita segromiação. Picos 

"Às “festas do Amanhá serão abrilhanta; 
ass pela banda da Sociodado Phtiarmos! 
áicai” que veia a ter à sus fronte o 8. dr. ca Nocreio Music:l do Loures, que olse.| ri 

[quiosamente es prestou a Cooporar meta 


eg Ô novo 


entos alemães receberam 


[chancelier trabalha avesso sentido, como, 
se vO do que escreveu em nome di 

respondendo no pedido lelegraphico 

que a este fizera a United Press America. 

[para que lhe dissesse qual a significa- 
atríbue é vicior! 


lema ta Poloni 


mann Molhveg, confia cm que esta vi 
[eloria. accelerará 0 te 


o| 


deliberação, devo nocrescentar que q, 
[Allomanha “confia, acima de tudo, cm 


a guerra. 


aresta grande guerra luciam a seu fa- 
as mais sérias garantias de que 
precisa para uma paz duravel e pará 0, 


Como a sta tomar om suas mãos a diroo-|SeU fuluro tcional. 
ção dus negocios, do sea bello pai. Esto), Para além das fronteiras da Ajlema- 
“uai 


vemos os implores esforços, à | 


anto à 
[or do si: de dos oceanos para todas as nacionali-| 


dades, e proporcionar a cada uma de, 


isação, por meio do com 


leciamatoria com. 


ricana nada póde esperar de bom da 


mstancias 


Attralvindo os pacifistas 


ola tas tam-| Este lolegramma official corrobora a 
polo di. notícia de propostas de paz recententon- 
“civil. te feitas ao ctar por intermodio do rei 
postos, o: da Dinamarca. 
a ambição! Telegraphou o correspondente do 


«Daily, Mail em otrogrado para o scu 


quanto, ão so pode tita a paz. 
“Tendodne aih w 


riscar a Ri 


ataque sobre os lados do salíonte da Po. 


Rus 
mos 
fextromamonto magnantmos! 


Na opinião sempre encvoada, do lint 


obriga- 


A decepção allema 


o «Daily Expresss, um nogoui 
lemão agora chegado q Amstor 


«Durante 05 dois ultimos inczes  vio- 


a prometido aos exercitos qu 


inverno porque em novembro leria, ter. 


avore 48 
poespecti 


atraente na Rus. 


publica uo resultado 


mas começa- 


jobler a victoria. 


vim anho. do “vielorias. consecuti 
melhor fora que uma vez por outra li 
vessemos sido balidos-, 


escala 

Ea de 

formulas opl 
Mesmo nos u 

got “os conicos oficius, ouvi os 
«Balercros. os russos emquanto, 
seem munições, mas depois, rési 

m disso de que nos 5 


nistas d'eucarmuenda. 


“lo 06 recUrSOS! 
outras meios ouviu 6 sr. 


duvidar do futuro da Are 
É incerto o dia Wânanl 


lu 


EM TORNO DA GUERRA 


ctmO fio, mesmo tempo a liberdade) Si 
lembrar Que. O Kalger Sempre [verhos (runecs 6 Ingica MSv al gen 
dl doetaro nas Cas proclanações i aa epic 


lonia é coriar e destruir os. oxercitos 

aaa, que Ep orRu pa e reduzir q Nus-|Sada entro 

gem ds sentimos doisia À impolencia 

feno” pretos dl Na semana passado, porém, viu clara: 
mente que os seus calculos lhe sabirum 

errados. Graças à opportuna dolibera-| fes e” foridos 8 homens, 11 bom 


arsovia foi rapidamente evacuada, c aléiam a classo civil, 
capital da Polonia, voe lornar-se, para ' 
o'allemãas, num juxo embaraçoso "Da. monto avariadas 1Á usas, Os zeppos 
dh eslas circumetancias é naboral que [lins foram atacados polos nossos aviões 
O imperador Guilherme. empregue “ps [om varios pontos mas cons 
[iniog para. deslumiras E our “a 
tmas O que é certo é que 05 ter-| 
proposta não pareceram q esta [ava indo pole 


poa eh QUE] Os rm ua 
ia anrpreza al.|da nossa heroica allíndi “VE TUSOS O VACUBNI OU 


ser vermelho, a entrada em Varsovia 


A decepção da Allemanha depois do|houvo fraquentos ataq 
mostra como  élatagues, sendo O inimi 


Ise Varsovia fosso lomada antes do fim 
de selembro, não haveria campanha de 


preço Wrmes. <icricios sé poderá [não soffrerata estrago algum. 


E foi a isto que chegámos ao lermó 


E O sonoGnADO) dA OR 
Esta, as clas Ene fo (3 sogundo telegrana do Causo co 


ção, é o desespero- oceullo «ub | pollimos dois ataques no vallo de 


os cm contacto iulimo 


pleno do Kaiser 


A victoria allemã na Polonia e o queo chanceller disse 
Sobre a paz 


à, Alemanha não fica em boas conth 


27 O temor do inverno 

E talvez por Senti esta decepção 

uv rugie O Terror pola campanha ab 

oro Niro Teu Toto. Os tea 
las, Que 6 goverho se esforça gar 

obiee ima par pfovi 

Pc Pa provisoria cujos fins são 

Os noúleaos são tambem assediados 
Hero perto, De Alea ted 

jo «Daily Telegrai "o log 
Ei pin O elogramna 

“A “Liga hollandera contra a 
encotou hos Paizos Baixos uma nova 
propaga em favor da paz Prova 
mete crganisnda segundo  Intirucções 
recebidas do ar. de Ligo: 

Rb cntanto pósso garantir no povo ta 
les” ane 0 governo: da” Holanda mam. 
lorá Uma “attitude deal e correcta para 
cont às potencias da vEntenica 

São abroluiaimente “inueis fodas as 
propagandas tese coúido: po oe 

o anniversario da guêrra, 08 89 


es lho calhegoriess como a do go 
no russo. à sis 


e a Ss 
ias "veem “executando 08. agentes los 
segredo, por pessoas da alta sociedade, 
dizendo-se beim informadas, que o Kaiser 
das é a 

Ha pd 
prociira mogociar com “o, s6u povo, Vê 


dos seus oporarios, o des- 
ariimo dos sóldados que lhe restam; nas 
respostas dos governos alliados procura 
a resposta que dará aos innumetos des- 
graçados que vão dirigirselho, Quer 

atirar sobre 0 Inimigo à respon- 


E 
garantida [Sabilidade da contimvação da juerta. 


Mas que importam estas artimanhas? 


ja, O imperador Guilherme |O. mundo inteiro espera pela viclorin 
“de paz aos russos por um [completa dos alliados para poder viver 
lo do rei da Dinamarca. À res-[e trabalhar no abrigo da tyrannia aite- 
do czar á carta do monarcha di- má. 
narquez foi calhegorica: por em- 


rem lanchar bem e cear melhor? 


ado o plano desmaga-| Vão é Argentina, Hua 1º Dezembro, 75, 
'mento da França nos PrÍmeiros. MC7es | mms 
da guerra, a Allmanha mudou de fa- 


led e'neucira agir or, todos ci POLO felegrapho 
Date CriQ movo raid dos zep 


nísio 
SS (metia to que? cies “eonstaviesr | pelins na costa in- 
jachar-se em circumstancins de lhe cul gleza 
quando afeaE Bicos enaraçõs, 
O que o Kaiser espera agora com 0) LONDRES, 18, — Dois 2oppelina 


visitaram a costa oriontal a noito pas: 

9,80 6 11,46 da manhã, 
lançando bombas incondiarias. Forum 
mortos quatro homens o duas mulho- 


[9 oronnças. Todos os homons port 
icaram 


oscapar. Parooo quo um d'ollos foi 
nossas poças spo 


ines —(Havas), 


7 tras povoações 
-| | PETROGRADO, 13, — Official, 


mias OA guduosto do Mitau raohaohámos as 
2 Duma ltropas allomãs para alóm da ribeira 


acossar 08 inimigos. Em barmoniaoom 


Rijodlots o Lukof-—(avas). 


contra os austriacos 


ROMA, 13.— Oficial. —No Cadoro 
O contras 
ropollido, 
Espulsámos os inimigos, ontrinohoi- 
rados nas vortentos a oosto de Mou+ 
topiana. No [sonzo as aoções domong 


*|facilmento, No Carso, duranto uma 
| trovoada, ropollimos as acções do 


am enganando-nos, dizendo-nos que al surpreza do inimigo-—(1Havas). 


| PARIS, 14, Communicado da ma 
Jrinha —No dia 12 do corerto, dopois 
do previo aviso foito ao caimacan, los 
“| gar-tonento do vizir, o do praso noe 


(minado à guerra, e nada ha que imais|cossario concedido para a evacuação 


ds" aliemas do que aldas peoximidados, u ea 
dub nova campanha, de| dos proximidados, um orutador feare 


coz destruiu a tiros do peça o odifioio 


W cecipação We) principal das cfficinas allomis de 
a! sob o ponto de 


muiu a confianca icges 'o barcos destinados ao ataque 


affa, que fabricavam armas, mani- 


à reconhece que só ado canal de Suez, Às casas visit 


(Has 
vas) 

Os russos contra os 
turcos 


Passin infligindo aos turcos perdas 
enormes —(Havas), 


Uma explosão 


Ea em Pittshurg 


livos fortade: se à quer: PRTB ERG 
ie a ae A ENEA| PIPISBURG, 1d — Deu-se uma 


explosão na fabrica do schrapuel de 
Companhia Westinghouso, ficando 
mortas duas possons o foridas seig. 
| Crê-so quo a cxplosão fosso dovide: 
tantativa orimiosa—(Havas). 


- CURIA Zerado nes 


Esvlondidos aposentos 


== —— 4 


A 


A CAPITAL: 


FE 


RUA DO 


H 
H 
| 
| 
| 
j 


Sompanih isa cd 


Séde em Lisboa 


MUNDO, Entrada pela travessa da Espera, 8 e [) 


- Endereço telegraphico |O FUTURO ao 
Esta Companhia (olicetoa seguros contra incendio de Prodios, Fabricas, Estabelecimentos, Hobilias, clé—SEGUROS AQRICOLAS, Searas, palhas, lehas, avoredos, 


Delegaçãono Sul: Ra Helloiloro Solgado, Olhão, dr. Carlos Fuzeta 


... «ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORNAÇÕES—CONMUNICADOS 


VILLEGIATURAS 


do; “em Parede, com sua familia, 
Beliastião de Carvalho (Chancaltoirê 
Easo, a are condessa dê Restello (D. 


Verde PR ér ED Maria do paro: 
Ass Lda da Aida o Bt 
EM om Mia EMpoBa dO EP Alado ima, 
de aranelam Ma Praia, das Miteia” Cóm 
moas familias on ari o dr, Belaníito de 
Aid eisiticã cantos Torcira, 40s6 
is Mattos, Antonio” Carla” dg Castro 
asd Pons Sora Bento da Coat dos 
Porteira, dr: Augusto Barreto, Hntzo 
Epp e di. Martins Grito 
Pão em Clbtra Os ari. dr, Alves de 
ar Renato "ntunto, RN a sas 
into Sobrado general Roma da DO 
io. soronal Romã Mnciago, João. Fran 
do" Branco o respostas Fataias 
Vicondena do Carai ria Ema 
dao Ba Brandão “Poreirá Palm, gondessa 
“Ntogrançdo, Do Patrocinio: Venaaier 
Baia, Arias Montenegro D. Senta 
Roma: SE Carneiro io a: Vivelros 
Perola “tante Pereira Junior, Weber 
agia do Caro o canoa 
ni cda iva de” Menercs Brito! do Rio “6 
ne iva de Stencres Brito! do Rio “6 
Boss Micatorado 
Tt na Bovon de Varzim o sr. 
a 


LUTUOSA 


PR 
o amar potes 
mo falideimento do alo Nlustra 


merecimento, um techníco verdadetramen- 
Totavel que nunca encontrava. di 
Poranto os mais Arduos trabalho 
tonto La Grange, que, fora educado 
um Paris, era Neto flo José da LUZ For 
ide, ue foi tambem Drofegsor do a- 
abyirabnla “da anti camara dos depuia: 
dos Jo no do Sosd Lativango, Já falei 
tambem, O quo exerceu q Cario do 
al da êxtincia camara eleetiva, 
funeral do Miustro extincio reálisa-so 
ami 
“e Paliecou a sr* D. Joanna Carolina 
guimarães. Sassettl, cujo funeral so reali 
E manha, caindo O Dresito da egrejn 
y Conceição Nova, pelas 16 horas, 


NUNALVANES 
droe e Aijubereaa, SEVESAHs, 
Hof quero Cm etelas partoguetas, im 
E denaran (Einra ds epa tuo, 
ao mena, “a “oca 

Es ai a 

dar o Entao em So Vicio 


proa en 
ia a, di Pp 
ia, 
SRS ca nie 
fotta. A nolte, na sédo da Juventude, 
Edo Tg 
E fa dd 
Ea 


l femea 
| ARTISTAS INFANTIS] 


a Hequenttos que reprosentam no salão 
ponta 

rima Vez, uma “opereta: em am 

o, lei Ferreira, 1 

Ena com múslca do 

Beja Composto, Junqueiro À opte. 

tis jdgno do nota, Dois. Alem, sobre 

fado, Guiitormina Pasra o Oetario MAL 

m talento e antidões Oxcepelonaes 

juô memoria a de todos eles! Muitos 


8; O pum 
to-apblavdhu, entnusiasmado, anctos & 1m- 


dera 


DE VIAGEM 


te 

jo brevemente para 0, norte com 

nv dopota finos o Ilustre Biator Br. 30 
'vliloso Bala, 
rio Amanhã 


para Melgaço o sr. 
io Forreira do Amaral, 
arttu para “Thonon-les Bains, 

O see. malthasar Cabral. 


anta 


E NA AMADORA 
* Amanha, mos Recrejos Desportivos, An. 
sela dlmo Carlos Santos, dois avitstas 
e mom, além  d'outros, lâmbem distin- 
os, aÃ dum espectaculo Jem cujo. pro 
Ima ? niurarm, comodias, cançoncias, 
nologos é trechos de Neças celcbres. Os 
“ater pios Dasportivos cerão o ponto de áu- 
Bião de todos os que verantiam na encan- 
Bora” igcaliane 


DIPLONATAS 


Nai ausencia do ombatxagor do Drazl, 
gge pn fojo Dara a TM, Asaumio à 

recgão da embaixada, como tncarregado 
da “hegocios “o. respectivo. conseihiciro sr, 
dr, Yelloso Rebello. 


Sorte Grande 


Nb Casa Travansos, Ran Poa 
Babo, 8, 89, tambeim foi vendi 
Vôx Parvo, de nº 058. amo sabia com a 
óbtarando do hoja. 


A chronica da ronhalheira 


Venaldo Marques, morador na raá Ma. 
a Andrado, 4º, res-do-ohão, quaixou-s0 
e quo 08 fatnhos, aproveitando À sua 
Aádcia, lno ontrarain om casa o faria: 
ing 5 Titos complotos, divartas peças do 

nero outros objectos, tudo no Valor do 


E 
E 


"Tawobem a Agostinho Tavares, dono da 
mofecaria sita Ra rua do, Sacrarmonto, 68, 
Se iaúnnos nbtraicam doronto solta 

ou estabolasimonto Uivergos g9nGros 
na jnportaneia do BO ascados E 

Atido &'Aibuquerque, morador na 
ray 1º do Dezeubro, dB, 1, apresento 
atugixa 4 polícia do qui Da praça dos los 
iacradoros lho. fartaram "uaia cartoisá 
tando 19 Stados 9 ima Com 

is. do ouro, tudo no valor de 5) esa: 
dot. 


“Eroi preso Maria los Anjos, morado; 
norom Silva a Albaquengno, (1, 6º 
aido do Jusô Meyreles, residonto no Jo: 
É do Rosarinho, concelho da: Stoito, 
à eousa do lho ter furtado à quantia 
o| 200 escudos, quando estoyo au sua 
ema do visita, 


“"Purgações 
Éjra, certa em 48 h. com a 
. Infecção Amarella 


2, a po 


1] doferoncia a comi 


to oro), 


alnonte-ooronol di 


À ASSEMBLEIA POPULAR 


Reunião das commissões nomea-. 
das no theatro de S. Carlos 
Runlzam hoja pelas 17 horas no Ato | 
iação dos Lojistas, da comissões no- 
meadas no thtatro do 


Aviação milifar 


Concurso para officiaes aviadores 
O Diario do Governo dovo publicar do. 
pois d'ámanhá o annuncio do estar aber. 
or espaço do 80 dits, o concargo para 
oflicines do exercito ou da armada 


gaia] 
oia at 
ti 

essa 


os: os requorimentos dovem sor on. 
nos na repartição do gabinoto do ml 

rio da guerra; o concarto tará uma 

documental, quo sork apreciada 

commissão do aoronautica militar 6 

que dará origom À primeira olnssificação 
lo caracter provisorio; a ontra parto do 
[concurao incidirá aobro A aptidão física 
dos candidatos o será apreciada por uma 


Enta cominiasão reu 
a Tira polos 16 horas 
morcial, ] 

À comimissão do materias primas peo- 
ductos coloninos, ficou. asa Composta: 
Prosidonto dr, Chancito da Moura, Socre: 
des, Bagig Principo 6 Fado] 


 Oomperecoram, os | om, Tulo Macio 
inona, Carlos Ribolro Forroiro, Gesar| 
Machado, Narciso Gofpiu da Sousa, Hon 
riquo Taveira, Josó [Carlos Rat 

thous Ruivo, 

Esta commissto, ropno na quinta feira, 
pelas 17 horas no mestho local, 


MARIO DUARTE: 
DOENÇAS DA BOCCA E DENTES 
do Carmo 69, 1.º-—Teleph, 2:205: 


o bege 

ndo “o Sirego do aotona. 
fica “fito dopolo do no sou regras as 
pais tre o provado pio noi 
e a plnio avisade milhas 
poha ota bololdas” no Eogtiamis à 
oetemoção da esole da acesso oito 
a Quo tm da do 14 do julho do 16 
A do aonde or detendo aê 
Eesitoação o cntrada nas ieaças aéro 
Ertre 

roferonoi pu 
aa quo Pro 

ac o “Balada dao quaaticocoa elo di 
penais Ho gov delnão class cota 
Bit itarncionay torimeito prio à 
prenatagon epilado doopseos ta 
man; instraoção eclontlica ou tesao 
moofo; iniruoção vlantidoa cu fita 
(recebida. pr pao o menor idado, 


À mova questão Hinfon 


Quindo as. replica sto 
luiima “e curioso. carta. das. empre 
eglonines (Hiornung) Festa apenas ro 
picar negação, aproveitando us, 
onissoês utelso 

À quesito agora 4 entre à Grma Hin- 
ton 80 governo, à quem alia poderá 
apresentar varios! documentos, sendo es- 
tes publicados depois se o tornar. neces. 
sario a firma Mornung cuja situação 
em, aço os poderes públicos, do gia 
"da firma Hlnton é peor do que tudo 
o que so possa Imaginhr, 

isboa, á do agosto de 1915, 


Luis Alberto de Freitas, 


À questão “as subsistencias 


A cormmiosão encarregada do tratar da 
uestão do poixo rountu asta fardo no mi 
nistorio da marinha com os industrigos| 
ão poscorins a fim, do. trocar Imprasvões 
cbr a fórmia como dava, sor Rasblvido 6 
ram 


Honrando a memoria 
dos mortos 


A manifestação de hofe a um dos com- 
batentes do Já do maio 


pão do Propaganda Fominiata 
procutos hojo o ar dPhdophilo dra 

dm do Jho “ontrogar um exomplur do fo-| 
tato que cotoc amroclam 

dos diteitos. da: mulher, aproventads 
iitmamonto por aquela colectividado ag 
orêcao o ab Congrodoo 

O chefe do Estado acolheu com toda a] 
de sonboras que] 
o procaron, aliemando-lhe que con 
tva tambom, nos soa idosos o fazia vo. 
Eos porque a Hopabia os reelisaiea. 


3053 


12.000800 


cautelas 
foi vendido ha feliz casa 


GAMA 


antiga casa 
Manaças 


Sempre Softes Grandes 
PEQUENAS NOTICIAS 


falleceu “cin” virtudo  Guma, queda 
andalmo, “o Antonlo Henriques. Do 


Ferroira, o coronel sr. GI 
[comandante do . regimento, “guarda: 
[marinha sr. Balsemão, representando O 
[commaridanto do corpo de marinhoiros, 
caplito sr. Costa, Santos, em nome do 
kgenoral “da 12 qivisão, “representantes 
dos. grupos dos aliradores civis 0.14 de 


Ferreira, 


Carvão | nacional 
O melhor, o mé hlelenioo 0 mais 
barata!!! 


Não tem cheito—Não faz fumo 
Briquettes o carvão britado 
Senhas do brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicílio 
Prompia execução 


fages o fandições.--Pedidos à 
Carvão 


Pod 
Empreza as hinos de 

dos. Pagto ta Cova, Limitada) 
DEPOSITO: Doca t'Aloantara-Tel. 8:650 
ESGAIPTORIO:R. Augusta, 47-Tel. (480 


Os melhores e mais apropria-| 
dos fogões para queimar este, 
carvão vendeih-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160-- Teleph, 2881. 

esta casa tambem se modificam 
fogões para obter maior economia. 
com esto cnrvão. 


oi esto carvio. O 
Visita à fabrica armas 
Acompanhado, pelos ars, capitio Ma- 
js, É (otro Bata do gaicetao 

oa ão 
orgao 
si Edo 
a 


s Bayão 


corpos da guartição e. muitos sargentos 
de Todas as armas. Fechava o coriejo 
o regimento do infantaria 2, na sua ma- 
Eeima força, tob o comando do major 
Baplista “e "a respeciiva. banda, de mu 
sica. O cortejo. seguiu. polts ruas das 
Saneyas Verdes, do Conde, S. Domin. 
gos, Buenos Afres, Navogintos, largo 
a, Estrella, ruas Domingos Sequeira é, 
Saraiva de' Carvalho, chogindo no ce- 
[milerio. às 18 horas, Ali, Gguardava-o 
fuma deputação de artilharia 

Junto da sepultura usarma da pala 
za O capelão Miguêns. nlferes Almeida 
Sargento Xaitoné à soldado Frazão, to: 
dos de infantaria £, o sargento Saritos, 
da” armada, os quaes, fizeram o elogio 
ão finado € a sua acção no 1á de maio, 
Eram quasi 19 horas quando, terminou 
a maniesiação. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €,º--R. do Ouro, 12% 


Explosão de gaz 


PORTO, 14--Polas 18 horas o meia don- 

aum prodio da rua do Sonto, perto da 
56, uma tremenda oxplosto do ja, fican- 
do o odifcio muito abalado o foridas pra- 
vomonte duas croançe 
aidag ao hospital, 

A FENOTEINA — Garoa-cura sapida- 
mente todas as NEVRALGIAS— 142 cx; 36 e. 


Simões Ferreira 


Direotor dá Dispensario da Asaigfênoia aos 
Tuiereuíosos 
medico dos Hospitacé edo Pasto da Misyrix 
cordia 


Doenças dos pulmies e da 'apparalho 
da cardio vasôular ks 


pelas & horas o) 
aguardado pelo 


Rodrigues o ft 
Cias da fabrica, « 


desejos do visita 
rica 


a JEPOSS Eta Ena 
FÉ Srigario Pimontoi & Quintans us da 


CLINICA GERAL 


“Tel, 8391 


chegada do estrangol. 


5]a9 emendas, O ar, 


maio de Belem, olficines do todós 08] pos 


e Telephone 


a771 


SEGUROS MARTIIMOS—Seguros eontra risto do guerra 


Ha Camara dos Deputado 


A beterraba—Novos caminhos de 
ferro — Orçamento dos es- 
trangeiros 


comissões, O requarimento é atten 

“Antes da ordom do dia 0 ar. tin 
das finanças manda para a mosa uma pro- 
posta do Joi prohibindo, duranto dois an- 
nos, à exportação e roimportanão no con. 
tinonto o ilhas adjacentas do. Dotarraba O 
[onpeotiva aomonte, À roqnarimento da ar. 
[Gonçalvos Brandão ontra imrnodiatamon. 
2 e doovaão o parecer do projecto que 
concedo ao hospital de Villa Ros! o subst- 
dio do 1340 escadua para d 
[contribuição do registo para 4 compra do 
Joxtinoto collegio do Nosia Bonhora do 
Rosario, O 


sa 
pd pie 
pa 
Rn 
Saia 

Jo pda E 


ojoGto. que alatga o Quar 
ro do pessoal dos correlos e telographor, 
O roquarimento é approvado 0a veguir 

nd die Aura 
apresonta um projooto de lol quo é as: 
ado por bd a sâtada gor 
fucionista, anotorisando o goyarno a 
tractar com à Caixa Geraldo Dopositos 
um omprostimo para a consternação dos 
soguintes caminhos do forros do Vila Vi- 
gia a Rivas; do Extromoz a Gatalo da 
di 


im Móra a Ruy Vaz. O 
projocto d approvado, dopois dosobro 
lo usar da palavra, dando-lho o teu a] 
fppio o ar. Jalio Martins, am nomo don 
oyolucionístas, o sr. Aresta 

Inôme dos nnlonistas o Cost 


Junior om. 
'nomo da minoria socíalista. 


cambio nas teansaçã 
jantos, 
otada a doguir uma omenda do So- 
nado” ao prájecto do le que fixa o crdo- 
nado do Cathogoria dos funcoionhrios 
munloipaes, Nosta altar, 0 dr. Mollo 
jarroto manda Para à moza ama not 
intorpoliação ao tr, ministro da Insteuoção 
a proponito da oxploração do theatro 
olonal Almoida Carroti 

Entra-so à soguir na ordom do dia--con- 
tianação da discunnão do orçamento do 
iminfsterio dou nogocios entrangeir 
Principla-so pola votação nominal da pi 
posta dobro a vorbia do 8:16) escudos para 
ger foto Obaças, Approvam 68 o toçoi- 
tum 1, 

ão votados a noglros restantes copl- 
tulos do orgamento, 

Pausarso  dincasaão do orçamento do 
ministorio da marinha. Tom a palavra O 
nt. Lootto do Rego, dasorovondo à sibua- 
ão precari om Quo so ncontea a nousa 
inorlnho do guerra, roferiodo-oe a err 
lqno so too praticado, arros quo vaom da 
[fonerobia o quo contlnuam agora como 

ublico, Pode quo o problema da nos 
dofeza naval soja “encatada com a dorida 
considoração. Dirigindo-so no ar, minfatro 
ão imarinha. mostra-lho 9 desojo do qua 
olio acabo com o espirito do rotina quo. 
ota dinda na Orgasisação, & cisramento 
vlgamos repartições para ondo devem 
nox homondas possoaa competentes. 

Polo examo quo foz ao orçamento vin o 
sstndon o quo “to. poderia fazer om favor 
ão mat 

“Tulga um osro mandar-so contrair 
estrangeiro, mosto. momento, qualquer 
barco, Pois todas, na cerroiras dus nações 
sonvituotaras ostão iatibidas, da axdca- 
tar qualquer oncommonda. Pedo tam- 
bora do a fartas do 
sorviço o provocam 
a cissaia entre a corporação, pertardao- 
io a vida daquelios quo trabalham ho. 
nastamento, E* preciso tambem proceder 
contra 'aguella prensa que de ha tom 

1m fizondo uma propagando nofu 
lá contia o prestígio da armada, Pula 
dosassombro. quando é corto 
do do morto 


Podô que lhe suja fornocido o rosultado 
ão inquérito. sobro-o afundamento d 


rinos allomits, retlamando tambom 0 re 
istorio sobra 6 caso do Nanlila, O ar, Do. 


Into com o 
nha ter ai 
olagom, 
Faiam ainda 09 ora, Fornandes Costa o] 
rroitas Ribeiro, 
“Ants do vo Oncorrar a, 


eto do gr. ministro da mark. 
dido as reclamações da mari 


ão foi appro. 
o pola mort 


E] 


vado um voto do sont 

do taquigrapho Le.Grange, 

| Pfesidonto marcou aessão par: 
oras, 


- Ho Senado 


Discute-se a questão | cercalifera, o| 
renecionarismo do Iyceu Maria 
Pia e as tas annexas no 
orçamento do ministerio das fi- 

nanças 


Preside à sessão O sr. Antonio José| 
Lourinho que os srs. Paes de Almeida. 
E Lourenço Serro secretariam. Appro- 
|va-se n acla e lê-se 0 expediente, Antes 
da ordem o sr. Paes Abranches usa da 
[palavra para abordar mais uma vez à 
[uestão corenlifera. Liu nos, lorntes, 
iz o, orador, a itormação (de “que a 
[moagem não” tendo farinhas se vê na 
Inecéssidade de mandar fechar algumas 
das suas fabricas. Se à moagem não| 
jam arint é porque não quer. E! par. 
(que -á frente dessas. emprezas - estão | 
[Verdadeiros - reaeeionariós* inimigos. da 
Republica. Org reste caso o que é pre. 
ciso fazerise? 

O sr. José Maria Pereira tomar conta 
ldtessas Tabiricas. 
Vozes de todos os lados da Camara 


Teléphono 3078 


roça reaboctara da clinicas 
Largo de 8. Panlo, 19, 1.º. 
: H Rus do Alorim, 88, 2.º, É dão 445,5 


Apotado) 


dloani 


sjtudando outras medidas do providencia, 


gamento da é 


“vem fazendo “e 


e meio, m 
gao/O. oncerramento do fabricas 


Branco om |! 


O vio Pi 


[guns vapores portuguezes polos subma, 


mingos Cruz anda o rolator o congrata: 3 


ULTIMAS 


O ordor,  continuando-Exactames 
fe. 18º essa" tambem a minha, opinid 
Dada a má vontado da mongen se tai 
se fzer, se o Estado se apoderar Iegill- 
Imamente de taes fabricas logo. haverá 
jfarinha bon e pão barato. Por isso mes- 
ho dirige ao foverno as seguintes pe 
[gunias: “Fencicna o. governo vendar & 
inoogem os lrigos exolicos “a prass? 
“Sendo assim qual o praso, que dl 
moagem para O pagamento? Finalm 

e 05 preços. gerho 00 cambio do Ci 
dn Venda Ou do pagamento? 

O sr. dr. Manuel Montoira está porte 
tamento. de necordo com as considera 
ões feitas. pelo orador precedente. Ha 
wmpo je que a moagem Vinha. am 

o ia Sombra, mas desdo esse mo: 
mento o governo começou tomando me. 
didas  tenilontes a - précavor-so.. contra 
nes manejos, Indo ao mesmo Lempo es- 


que deram depois a proposta de lei 
apreesntada na outra Camara por elle 
ministro, alí discutida e já approvada € 
que ha dois dias foi entregue às com- 
missões do Senado para o respectivo pa- 
recor, Como sa resolve a questão? Com 
fiando ma oeção effleoz das relações do, 
Estado com a Manutenção Militar ue 
é uma exemplarissinn organisação, de- 
[monstrativa das altas qualidades. agmi- 
nistrativas dos homens da «Republic 
O Estado conta com ela, confando| 
ma sua neção eíficaz para, pôr entraves 
aos manejos criminosos que a moagem. 
Para. imbgdir, que, eli 
possa realisar as suas ahenças, Polo 
duo a inoagerm, diz poder, Suppor-se 
que nós sómios um pal, sem trigos; que 
jo, Alemtejo só produziu este anno um 
alqueiro, & quo 9. Tibatojo não passou 
jo. Só. nssim “so oxplicavia 


mes. E para Que. ameaça, à moagem 
cont. 0. ongerramento de” algumas das 
una Casas? Para que o governo con 
ta em mais importação de trigo oxotica 
que eita ambarcurio, vindo. dopois 
com O trigó, nacional, que no contrário 
do que a “monge afílrmo ha e com 
atunidanci, e dl assim Sor vendido 
um é OUirô polo. prego. que lhes appo 
tecesso. Ora O Estado está. na firme Po 
olução, de dr buscar 0: trigo, nacional 
ndo ee oleja (Mitos apoiados de to 
dog os lados da. Camara), O Estado não 
o estar 4 mercê, dos explorado 
ro Que esta quoslão ha de per resol- 
vida. polo governo n contento do cons 
nidor o respeitando os intereasoe que fo- 
em logilimos dos. indusirines, Parais. 
80 Aprgsentou hontem na outra Camara 
ropojlas ondo so incluem as modidas 
Impeditivas do taos oxplorações. Contra 
Jsso estamos pois sulvaguurdados. 1 so» 
re as ires. perguntas Concrelas do er. 
Paes Abranchos dirá apenas que. a clas 
Tespondou Cabalmento na, Suê, proposta 
do lei já aprovada na outra Camara 

O 3%, Paes Abranches agradece 0 ts 
poa Que 89 promessas'e 5 desjos do 
&r. ministro so renlisem. De caminho en- 

à mesa, um projoçto onde 5 
delemiha. que as Sessões, dos. senados 
municipaei “sejam quatro v8z0s por am 
no o nho oito, 

O sr, Pres Gomes chama a atenção 
do ar. ministro da instrucção é. péda 
providencias. para o facio “Aa, Cariara 
Founfipai de Bizu, ter ao que Ih cons. 
ta, dollberado. não” pagar as rendas do 
casa das escolas masculina, a lorinina 
“lo Loureiro, freguezia de Silgueiros. O 
acto é tanto mais estranho quanto sa 
não trata Muma verba, Quo possa des. 
equinbrar o orgamento d'Bssa camara. 

O sr. Agostinho. Fortes manda. pura 
a mesa à soguinto proposta de lui? 

Proponho que sola sustudo a oxccys 

o, do decerto nº 187B, de agosto do 
91, dado em 24 do julho do mesmo 
anno é publicado no «Diario do Go 
no» de É de agosto de 1815, icârea do 
curso especial “o, educação. feminina 
dnnexo, do Igor, Maria Pia, alé que O 
parlamento da Republica fobro O as. 
Sunipio so manifeste, Sain dns acao 
do Senado, 14 de agosto da 101, O so 
nagor pelo districto de Aveiro (a) Ago: 
linho José Fortes, 

À Justíicar esta proposta o sr. Agos: 
nho, Fortes alonieo om conmideraçe 
declarando que 0 iyctu Marin Pia é um 
Toco de reacelonarísmo a tal ponto que 
algumas das professoras quando al foi 
o &r. presidente da Republica traziam 
ostensivamente berloques. de, cinco réis 
com o retrato do D. Manuel e que so 
chega ali ao cumulo de varias professo- 
Tas fazerem 8. alumnas uma, espesio 
de oxame das suas. ídoias . políticas! 
Olhe-so pois para isto se queremos sa 

var a lepublica 

O ar. Estevam do Vasconceltos per- 
“gunta do sr, ministro da Instrucção por 
que ruzão o sr. dr. Sousa Junior não foi 
ainda demitido dg ceu logar do Drotes- 
sor da faculdade de medicina do Porto, 
fondo sião nomeado direntor geral da 
Estalisiica? 

O sr. dr. Lopes Marins diz que tal 
falta so dá por ostar pandonto do Su- 
premo “tribunal Administrativo um re. 
urso. interposto pelo gr. dr, LoRo Ago. 
do que 'se Julgn Prelorido pola nomea. 
cão do “sr. Sousa Junior na, dircoção 
geral! do Esiatistica. Aguarda-so, póis, 
& decisão do Supremo pára proceder «o 
imo de justiça. Dove no embanto decia- 
rar em homenngem 4 justiça e para cvi 
tar “especylações que o. sr. UP. 
Junfor ésdo: a sua mômenção que do 
xou de recaber pela fculduito db medi: 
in 


| 
| 


ira-se seguidamente na ordem do 
“orçamento do minfsleria das linan- 
sas fprépostas annexag 

Sobre 0 ustumplo iam os srs. Po- 
aro Martins, Sousa Junior, ministro das. 
finanças, Paes Gomes, Herculano Grs 
linrdo é Silva Barreto ficando aponas. 
volado até ao artigo 3.º da proposta tr 
nisterial, 

Antes do encerrar a sessão o er, Jost 
Maria Pereira pergunta se a Mantiten- 
(cão Millar compra todo O trigo que 08 
agricultores apresentem. 

'O sr, Vasconcellos Dias responde 
a Manulenção Militar compr 
diato pagamento Lodo o trigo mole é 
jo. cuja requisição lho soja, proposta. 
AA proposta de venda que pode ser uma 
[simples carla | commercial dove ser] 
jacompanhada da amostra de Cerenl pa 
a, delerminção de peso ospicíico e 
[consequente lixação de preço, amostra 
cujo peso não deve ser Infêrior à 1200 
rammas. Segunda-feira sessão & hora, 
regimental. 


Cafés d'Angola 


Dovondo entrar brovomoute om vigor o 
gocroio que imanda, aplicar a taxa da 
25 0/0 nos cuibo, sujos do Angola e 01) 

mesmos caíts limpos, 08. commos 
giantes daguella provincia, procuraram 
hojo o sr. mluistro das colonias do quem 
oiictaram quo dumpendewto à oxacução 


do decreto pa rofero nos| 
3 010. 
dora 


“Operações no theatro 


-Japós. 


[E] RUA Sou: 


Endereço tel. 


e Seguros O FT UE 


Sociedade anonima de responsabilidade limitada 
Capital 1000:000$00(Urm milhão de escudes) 


«> 


Agencia no Porto 


SA VITERBO, 8 
legrapltico ORUTUFO 


machinas o ufensilias do laraura 


CORRESPONDENTES EM TODO Q PAIZ 


À Tae NGTIA 


oriental 


LONDRES, 13. — Summario do) 
communicado official russo: 

Na rogião do Riga dopois de rija 
acta o do oombatos corpo a corpo 
[ropollimos o inimigo apotar do ello 
star appoiado pela artilharia do gros: 
so calibro, O mesmo sucodou na ci- 
recção do Jaccobstad, Dovinsle o 
[Wilkomir, onda os allomães estão no- 
vamento retirando perseguidos pelas 
nossas tropas o doixando em nosso 
poder coroa do 100 prisionoiros o va- 
rios motralhadoras, munições do 
gnorra o do bocca Continuamos a 
jaoossal-o, tendo muitas vezes do o 
Joxpulsar das posiçõos á baioneta, Ao 


a RS” que” oco púmice io] 
dia 11 fazendo alguns prisionoii 

Em Kovaô os aliomãos continuam 
no sou ubsdfto. Nos contra ataques 
foitos pela “Enarnição foram comple- 
tamento varridos troz batalhões allo-| 
mãos, Dosdo o dia 10 08 allomãos 
tosm estado sob uma fimo prossho 
que os obriga a recuar, excopio pro- 
ximo de Godlovo, onde um tremendo| 
duelo do artilharia está foriosamente 
travado. Na rogito do Narow-Bug 0s| 
allomãos continuam porsistentos no 
offonsiva, imas as nossas tropas tecto 
sido reforçadas o a contra oflensiva 
foi emprohondida na direoção do 
sal, 

Na direção do Lublin foram ro- 
pollidos muitos 9 onorgicos ataques 
aliomãos, procodidostdonuvons do ga- 
vos usphixiantos, O inimigo teve n'os- 
tos ataques perdas gigantoscas, ospo- 
cialmonto a losto do Ostrow ondo os 
allomães deixaram onormos montõos 
do corpos em fronto das nossas li 
nhas, 

Na região do Dnioster 09 austriacos 
faoram ataques no dia 9 o 10, ompro- 
gundo balas oxplosivas. Os atuquos, 
poróm, malograram-se, 

Um comunicado ospocial roferon-| 
to no combato om Kovno dis qua no 
dia 8, ipouco depois da moi noito, a 
artilharia do sitio inimiga começou a) 
bomburdoar com toda a aspécie de) 
poças até 4 do 16 pollogadas, Este) 
bombardoamento durou duas horas,| 


posadn. Coroa das tres horas da ima-| 
nhã as colunnas do assalto allomis, 
avançaram om formação cerrada para 
o ntaque. A's cinca horas da manhã, 
dovido ao nosso fogo concentrado, (8, 
minas o aos aguorridos contra ata- 
ques, o inimigo foi ropollido com 
enormes pordas para alguns baevan-, 
cos ondo ello so propara corajosa- 
mento para novo ataque, Ao meio 
idiao fogo da artilharia inimiga au- 
gmontou com torrivol intonsidudo, 
mas a gua prolongada o destruidora 
towpestado do fogo não abalou as 
nossas tropas apozar de so prolongar] 
or todo o dia. Ao anoitecoracolumná 

inimigo, quo so tinha ostado conconr. 
trando, lançou-so no assalto, que duí 
rou duas horas, Os allomãos conse-| 
guiram tomar parto das nossas trin- 
choi ue ellos varreram com o fo- 
artilharia, mas graças ao 

horoioo esforço do uma parto das nos 
inimigo foi ú'ali ox- 

» O resultado d'esso dia do com- 

bato foi não terom os allomãos ganho 
nenhum torrono.— Luformação rece- 


doa), 
O movimento nos 
portos britannicos 


LONDRES, 19. — O almicantudo 
britannico annuncia quo duranto 95] 
oito dias tormizados em 11 do cor- 
rente entraram on sairam dos por- 
tos do Reino Unido 1390 navios, 
D'ostes foram afundados por sub- 
marinos dois, cuja tonolagem total é 
do 6370 tonoladas. Foram tambora 
afundados 17 navios do pesca cuja 
tonelagem total reprosonta 1270 to- 
noladas.—(Tuformação official recebi tu 
pela legação britannica em Lishoa). 


A lucta nos Darda- 


nelios 

PARIS, 14.-Communicação official — 
Nos Darduneilos forças britahuicas teem 
desde 6 de ngosto operado desembarques 
[com suocesso na região da baia (lo 
Suvia e reglisado progressos mais para, 

sul na região do Gui um 

violentos combates conseiguirâm 
estabelecer-so nas vertentes do miasalço 
de Sari Bair, fazendo mais de 630 p 
sioneiros e npoderando-se e 9 mulpa- 
nadorus. As operações continuam a 
desenvolver-se nvesto ponto. 

Ao sul da peninsula as tentalivos lur- 
cas para romper as nossus linhas tg 
todas fracassado, No diu 7 reulisárdos 
ligeiros. progressos. Desde esta dutá u 
acção diante da liniia franceza tem con- 
sistido sobretudo numa lucta de ap 
Iharia com assignalada vantagem phra 
as nossas baterias —(Havas). 


Ataques e contra ata- 
ques na frente occi- 
dental 


PARIS, 14, — Communicação of8 
oia. —Em Artois, no norto do G: 


(ção de Soucbsz houvo lucta Á geana- 


respondondo-lho a nossa artilharia) 


dida na legação britannica em Lis-|d 


téllo do Carleul e em redor da osta-|N 


NOTÍCIAS 


nuncioo á noita um ataque a toda a 
linha do soctor «Maria Thorezas, mas 
foi repellido em toda a parto pol 
nosso fogo e soffruu pordas sengiveis, 
Um novo ataque allomão levado > 
effoiro no fim da noite, mas condu! 

do com menos violencia foi detido 
ripidamento, À noito decorron trane 
guia no resto da linha —(Havas), 


NOTAS DIVERSAS 


A Liga Liberal de Lourenço Marques 
telegranhou para Listoar dizondo Taeê 
à Populução "repubiicana, Seo” dis 
São Papitvia reclama. à Imynediaia 
ada do. commissario. de. poli o 
Sou Araujo “e Inspector dê tnanças 


sr, Gosta! Lobo, por cream fnimigos 
regimen, une do, 


O gov 
Salema, 


ernador civil do Leiria, sr.Joda 
procurou hoje o sr, inimisiro 
do fomênto para tratar da questto des 
mas, no sentido de não ser concedida 
& palênio para O seu fabrico por mio 
echanico. Tumbem um comissão 
de assentadores de via dos enminhos de 
ferry do Sul € Sueste. procurou" se 
fi Matei Monteiro. para trata de 
implora a clase: Foram 
enididos pelo “cheio to” gabincto ars 
João Palma. eopirey 
= ndminisleador do concelho de 
Oeiras sr. Josá Henriques coelho. apre 
fentou hoje do sr, Ministro do. Inlebior 
fa, cominho o representantes da 
camara. municipal junas qe parochia 
comissões pollucas, daquele coma 
Jo, que pediu"a creução de um posto 
da gnarda republicana, cm Algés, & fim 
lo ltonder As. reclamações devidas à 
Salta de policiamento Visto 4º enime 
[concorrencia que ali ho, O sr, dr. Per 
eira dh Silva ae consular O comam 
dante da guurda sobre o nssumplo, 

“O contelho de ministros, reunido ho- 


A pedido da vominissãe de Iune- 
elonartos que representam q corporarão 
dos. correios e lelegraphos, o senador 
st, Herculano Galhurdo vas apresentar 
uma envenda 40 projesto de lei sobre 
aposentações, resalvando os dircilos de 
esses [unceionarios, 


NO FÓRTO 
Àgréve Lipographica 


terd; a apgravar-se, não sabias 
do aiuda amanhã os jornaes 


PORTO, 140 confioto entro graphie 
gor o dvstrhcs paca toda ne 
varto, oi vez do Ng soluciona pais gua 
os jorá res não sabido ainda amanha, 

aa ão que de 
hoje entro, delogade 
od” graj 

a! duolararaia “so 

ota quurecom von os Erdvista, do quem 
estão Fecobendo esmstastos amueavos 

Os industrias de obras dista quo 08 
vous Erapiicos casar culto Vem dos die 
les “estao Íuetando com unia trosdnda 
riso 08 da Jorudos alegam por mou td 
ho que os Uipograpios contiocbm tamibon 
fato de, dapsis” do estabelecido o ro: 
quem dar hutas, carem do fôra mais 
anuuneis, por falta de topo para da! 
Buguas 

AO oras um graudo comento 
tevo ho governo civil e oa direataros dou 
lotunos “rounirau no  Conteo Comer 
iai, 

Ro quo paroco, os industria 
Jatur odo a Bianeicação do 1 

o iodanério, soda ão com a imitação 
dl horas do tiabalho, 

Os próvistas preteúdoram ronor na Am 
socinção dos Carpintelros, tuas a policia 
Bjo No eu Divigindoso paras 
od da Liga, ahi à dincuiaão Foi acalorar 
a, dociaçando algaas oradores quo à au 
eubridado vs pretendo arsastar para o Ca 
“sino da violancia, 


Sport 


Desafio de foot-ball 


concor 
alubro dl 


a pihsica, acaba de faror aoq uia 
ão do tu campo para, jogos, dito na 
brada do Pagiava, 29, Para dmanhá mae- 
coa à osteoia (Posão Gainpo com um dera. 
fio de fool-bal, quo so realisa, polas 17 ho 
vas antro, o grupo do Athensa e o Spor 
Eisboa eSeixal, O 


PASTE UUMMEACIAL 


Situação da praça 
SANIIOS. O mercado fochoa dem 


Compra Vanda 
Londres, choquo, + + BhTIG S50IG 
Londres Mdiv. vo 85 Es 

Paris, choquo, . , E] 


Aluninaha, choguo 
Hollanda, choque « 
E 


Libras oe 
áeiu do onto: 


Titulos do 1.008 
008 


> > os 


“Obrigações: Aguas, asent. 518; Norto e 
Lot, É gi 830 E douro do Bode 


BULMA DE ISSA 


À. da-Costa Ivo 


Corretor official 


“Trananoçõos am tudos publico, 
pads de credito, 
tndudo do shegouroçata 


Rua Augusta, 24 


da é com potardos duranto uma parto 
do noite Na Argonno o inimigo pro- 


À] Toleph: 5id-— Baú. tel. torvetorivo 


14849 em! 


——- Jispno 


: Avec 
| e SPORT | e | 
fame 


Um domingo de sport, o de amanhã 


D “lab Naval do Jigheajasssss ss mese 


ACARETAD 


PASSEIOS E EXCURSÕES (Casa é sa Cardia SEGUROS DE ÉUE 


A Mafra e Ericeira ). Calvet d&' Costa Companhia de Seguros 
O. ro des Bem Emtenãos reta o ão CONV : np 
PERA nr ana ai 6] Meco clã | Alliança Madeigênse 
Rua de 8. Nicolau, 7), 1.º 


Horas o area da manhã do Taceo do “Fe: |Ex-interno das aii 
ear na ; 
TE - Telegrammas: "Aliança,  LISBJA 
Está aberto das 6112 às 15h. B/B. Domingos Segneira.15 (á Estrella)| poRTO-—Rua de Passos Manuel, 32, 1º—Telagrammas: 


Espectaguos 


É 


Carfaz de ámanhã 
AVENIDA—A's 21-Pernando 
TEDBN au 2045 o 23450 
dino a ante. Ravaoi 
á ABOLO 2510402345 Ago. 


subscreve com particulat estima- Do v., 
ete. —ranciseo Cordeiro, 
Sr, redactor —Para cvilar mãs intorpre | 


Feirino "O almoço 6 cin Sairá e 6 Ja5” 
3. Gentil e Cifabeça 
BANHOS DE S. PAULO a 


1 


tagões que à mina caia publicada” na À. Iha em palha. Donhoe flfiroo adipctod à áige Telenlghem 2361 Telephono 627  - 

organisa a sua meios festa “Capitats do ia 8 o Wlino'z. pi ainda) ] , COMEU DOS RECREIOS— Pc o gu Mer ese já Ea lu . 

de natação, com à essistencia .(poscam ser Uadas aero do quo ficou ee iennenses. coa Duchas Pic icoçãos a guias | mem — — s 
door presidemo da Répobil Lia O e o Gena dig mr rama de AGUA Dr. Marquês da Costa Quasi de graça 

Vea e ministerio ) em Eat espiao S 


cões que pela atual dirocção “me foram é 
expostas em uma reunião a que assisti, 


cumpreme declarar que na cliada carta 


ratamento das senhoras em pa- 


Mipfáco 
vimento reservado 


O Chub Naval do Lisboa, fundado em Ao correr da pena 


185%, organisa âmanhã à terecira testa of 


Concertos garantidos em relo, 


a » Glnica geral-Doença das creauças 0| Fido 

tava air um dos membros). Hontem chamei de parto um rapazi: Unica conhecida com 3 oe green foda 

ra que foram convidados O sr.| Não tentava alvejar nenihum dos membr DOS sw. lapplicação do 605 --Tolep. 3816, a 

Dresiuaia, dx Republica, ministerio, “con [ia. actual airecção Arafueiia Federação, | nho. que se matteu Do purco Lopo SADIO, Ft. do Ouro, 250, 1.º, Esa—Da 1 as 9/R« dos Douradores, 72,4%: 
Ercsso da Replica, camara muniibai de[d0s dunes presto à inteira homenagem dizes Mhe cor o nortac eae A de con á 


Lishoa 6 orieland 

O Drogranmia é o seguinto: Natação 
Aºs 18 horas, visita ormeial do sr, presiden 
to da Ropuilea e ministros; às 15,30, cor 
Fida do 500 metros, praças da armada, 
Dromios offerccidos Nolo ministerio da ma. 


o de terra, 6 mar. 


ame teem direito, e que publicaram a acta 
à que alludi tal qual o| seu exscerstario 
iva apresentou e justilcou com motivos 
dalto interesso para a [alludida Federa- 
ção, dos quaes pena fo) fu não tivesse si- 
do clueldado Lorque dessa fórmia so não 


—O senhor estã a tempo para arrepiar 
caminho. Deixese d'sio e vá aprender” 
um officio. A arts dramatica nada per 
dera e o meu amigo ganhará muito mo- 
[ralmenite. Porque v. imagina que tem, 


Janfares-conçertos 


A 


“ua radio activ) 


ldado man- 
tem-so constante, embora engar- 
rafada, transportada ou fervida. 
Optimos resultados nas molas: 
tias do polio, losões uloerosas, 
doenças do estomago, etc, 


teria dado tai incidente | 
Por esta occasião faço votos para que 
a actual direcção prosiga no caminho di 


inha, Brimero premio, 480, segundo pre 
lo, 380, tercera. premio, 260% às 1, 
corviaa do 660 metros, euitoros do C1ob 
Kva, primeiro premio, medalha. de over. 
melo, degendo nremio, inedalha do pra 
tereiro: Dromio, medalha. de cores dê 
do, corda. dé são fnciros, Ecotlros de 
Portugar, primeiro rem, medalha. de 
Praia sigundo premio, mega de co 
Br, lero. premio, medalha. do eóbres 


uma profissão, que trabalha... Engano. 
[Tem uma occupação apenas é não d 
xa por. isso de ser um vadio. O traba.” 
lho implica esforço, ereação, impulso! 
mental ou muscular. E cu lenhoo| 
observado. O sr. não passará nunca de] 
ser um destes actores mediocres, moi- 
Inhos de palnvras, que sem gosto nem 
talento irá repelindo palavras que um 


Escriptorio--Rus Augusta, 98 
50 réis olitro em garrafões 


The Berlitz School 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87,.2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 
Nova tabela de p: 


hiquidou esto as. 
sumpro, procedendo de pgual forma para 
com outros ainda por. sanar com o que 20 
terá à lucrar o prestígio que asstm adqui-| 
riu. Agradecendo, efemCarlos Neves, 


[Aduanciros de Portugal 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C*-K. do Ouro, 123 


Pestadara comp esmo 
dr, Corel da 20 metros, Drineimiants| Encarregaram os adueiros de Portu ponto 10 SOPA E movimentos dus vis E 5 f l estáuras dom 

do Cio aa, prelo ro lala a 8 os do Camo iv Dias, ta | Poda e jr £ movimentos que um Loteria de Lisboa Oi Languages taraçõs Cpu) ao dr dede Sm 

de rt eso pri, meta de | do ardida fono e gen |enalador Dê mica. Os actores do fz Aus panda de a 2 o 

dr aii end ide desses 8 dd ci, e, im talha pa Serena em ar se 

dn Cm it pe Soo | a Ta er oc E no, pegam um pp Ino; em i 0 dê linguas Vivas Riva dnis ea ; 

de do Grogrnpiia: do isoos, primeiro pre Lib. e meltemno no Bolso ale ao dia segui Numeros mais premiados Da quis “o Sulias * 

do ad de a ndo re | Sd normas ron Jr 0 ee fi, 


anlo, medalhas de prata; às 16,0, corrida, 
o oo metros, praças do exoreito, premios [de Hespanha no Já toi entregue 
oferecidos pato ministerio da guerra, Drl-em Madrid, ao sr, Augio de Tamames, a| 
meto. premio, 19800 escudo | lembrança quo os adueivos de Portugal qm. 
12800; tarcetro, 10800: quasto, | riaram a seus Irmãos, 

to, 5800; às 19, «match de wator-polo em. | Hespanha. 


A peço! lapa 


ta directora, por intorniedio do consulado liam sem destaque, como Maria que 
Vae com as outras, os senhores não tra- 
balham, occupam-<c. Fazem isso como 
poderiam abrir portas de trens ou dis- 
tribuir. prospectos parados a uma €s- 
(quina. E se 6 nobre ganhar o 
[pão agarrado a uma ensada, ga- 
nhar o pão agarrado-a uma enxada, ga-; 
hat assim é quast torpe. Siga: o meu 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em [90 rece. 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 


Naval, taça «utz do Camões 


bravicos com estrella amarela), João Por 


S € Operações sem gôr 
Especiulidade em dentaduças sem chapa 


mosinho Sanches Simões, Antonio Vieira conselho, ga. amigo. Deixc-se disso, Professores  extrangeiros, Facilita-se o pagamento 
Saldos, Autanio Attouso do Pala, far] ab A Nobilite aiquer fórma 6 sua exige 4008 | exprestamelito corneta: Modificação de antigos dentaduras 
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ibano Pinienta Araujo (8. A. DJ, An- 


Festas associativas 


No (Grupo Dramatico Lisbonenso ha Ama- 
[nhA baíio promovido. pela “commissão Us 


o blo vert 


Poison 
Hilets do tarbotin sauco crevetto 
Entes 


Isaura AA 
[nho do Sl», Cortê Real: «O trinca fórtes, 
Holbeche Bastos; «O Nariz de Folha», Mo: 


Pincido Duro (C. 1. F), dr, Carlos Grs 
nha (6. O. P), Joto Wan-zeller Pessoa, 


| | 
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Geo opaca EE fd e Rm da Alog acto 
Doo Ge ano nega muda a Marius isca ole ta a dfumes 
mada e do enero que acompamem os) Cruz Vermelha Epinard à isoromo 


sumpção: Mensagem», Antónia, Mendes: 
praças. Vivas, Elvira Costa; 


entar de congra- 


Dindonnoa au Oresson 


E à Subseripção potroica inists, Laciano de clio: «À mtas Blade de taitoa 
a esta subseripção fot recebida do cou-fiho; »O magro», Clemente Pinto; «o vê. Empr 
0 Vampo (O NAO DIOS Esses caças E ET Pilines das secções de 
iso finas med ce psáda ê : dl 
gftctunse o bensfio dos JR Gu Grana Entronós|  2ROGRANNADO CoxceRTO Drogas-Tintas-Perfumarias-Productos chimicos ) 
constructores d'um aeropla- Ja zen A pis é Pharmac i 
no portuguez A Cruz Vermelha recebeu tambem do que ne. Cóigama dos Recreos se pi Irmacentícos nacionaes e estrangeiros 


«As damas viennanses», musica de 
Vranz Lehar. De novo voltamos à ouvir a 
linda voz do Fernanda Raztolt, que 0 nos. 
so publico tanto estima; a grande actriz” 
[cantora Anulta Patrizi, que de novo nos) 


«Devo ser brilhante à festa que anianha| 
do reahisa no Campo do Sport Lisboa 
Bomfca, ém Seios, protovida co 

tim do ser applicado o sou produ 


Ferragens-Ferramentas-Utensilios-Cutellarias 


r de] Folha de Flandres, chapa de ferro zincado é canrlado, arame 


a jun 
cidade 


IV Touca aoloctiom 


acabamento aum novo acropiano do cuja, 


Ria io ma ar, Rat! a, a ave a nest de enfardar, estanho, chumbo, etc, eto. 
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Ibi Qu an Massagem manhal — EV La ee do nepres:t Fippurigoss Gimentos, Pozolanas, azulejos, ladrihos, artigos sanitaris! é de ornamentação q 
obra exclui Clinica infantil Ginastica rama, 
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ja 06 O povo de Lisboa admirar] Das 3 às da tarde 
TOURADAS 


No clegunte palco terrasso exbibir-sé 
hão varios numeros 

tando mais uma voz a insig 
indo voz Magda Keener é 
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TR. do commercio, 13 


* tom os sons proprios olhos se, como 6 do 
esporar, concorrer à patrotica festa a 


os Hermanos 


prestardhe 6 seu auxilio, pois que o aero: Emp é Pa T io E EE) EB «» SR 
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E pp oo ri e mi o Re GINEMATOGRA PHOSOU ESPEOTA. | Liverpool, «Anselmo (Purijunonnos 18] 
figos, numoros, por alguns dos melhores Danço), Curtádio e Matsgucho Tiganaa as | CUEOS VARIADOS —Chantocler, Impo-! Madelra 0 Osgunino”«M niilias Liv). 17 
oram Cato asda” o oo dh orgao, V Sênro, o ER o, Bio Cro a Cacio doe. Jader é Caras rdias TE. 17 | 
capri Jamertano, Sigo lar Três inn emp dE 80 Opera alo Ru Vidas sa] Ae riu San se oi: da 
uma demonstração do «box, que 34 se] Combadhia Porugueta, Ira Alta € Vi] calçada da Esteolia—A's 21,900 diábo pofaiatano (Liverpooi) 18 
Amei la a. seu eetatic ot  Dermerara 
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stnoe 10 ca mese seio JOSÉ Antunes dos Santos 
vovo ao entar ue Pan HENCO Ds HoshTAES 
mate exerelsos oferecendo 10 Ceendos a Ar fr " 
em com ele compor a a 
NVaHoE oUTOS. MuMer desempenhados 
por Amadores tum "00 nossos melhores REUTOSGOPIA— ESOPHAGOSQOPIA 100 


clubs sportivos preencherão o resto do pro- 
granima, que, por tudo, resultará Drilhan- 
1 

“Apontaremos quo os promotores dedicam. 
ao oxorcito é armada a sua festa como po 
blca homenagem ás Quas brioças classes. 


Jos Reseios dmador 


Continúa o torneio de «ten- 
nis» € efiectuam-se sessões 
de patinagem 


Os RRecretos Desportivos da Amadora con- 
tinuam a chamar à linda povoação arrl| 
Daldina uma concorrencia axtraordinaria. 
polos attractlvos"continuos que ao publico] 
é /ãos associados, offorece à sua Incançavel, 
Airceção, 


Para Amanha: está marcado das 6 horas 
da manhã em deante a continuação do 
tampeonato do «tennis» Dara a disputa do! 
uma rica taça do prata e duas medánas| 
de Ouro destinadas aos vencedores do tor- 
neo. 
Na patinagem ha as costummadas sessões 
elegantes, -comocando a da tarde às º h 
dia noite às 8 horas. E de esperar 
o eleganto cimento so reunam hoje, 
netos patinadores, 
o Postas realisa-se ds O horas 
da noite um grande ospectaculo, em que 
tomam parto Angola Pinto, Carlos dos 
Santos o outros artísias do teatro Nacio- 
nal. Ha grande onthuslasmo por esta reck. 
ta cm quo à talentosa netriz Angela Pin 
to interpreta o papel do Hamlet no ul 
mo quadro da celebre tragodia de Shakes- 
Peare. O programa. é dos mais compl 
tos que nos nossos theatros se teem repre. 


sentado, 
Noticias 
ENTRE NOS 

Pegemnos a publicação das seguintes 
atas: 

5. redactor sportivo do Jornal A Capt. 
tat Na minha qualidade de vice-presidan. 
te do, Congresso! extraordimadio da União 
Velocipedica Portuguora, restisado, cm so 
de Julho titimo o conssenio a deliberação 
tomada pela mesma assenblcia, cumpre 
(ie taenar publica Que 0 sesumio variado 
pa cata, publicadas Relo sr. Gastos dos 
Santos Neves na iniercsante sessão apare 
aiva: do sou. muito Udo Jornais ah 8º ds 
aduelio mes, “ol. ala = -cortectanena 
debatido no” referido. Congressos qual, 
em atienção dos Interesses da U. V. Po 
em Motochosto a noliiaaado” union 
Tosolvêu Cncerrar o debare TNguldasgo ca 
Ancient com . Mona, para todas A are 
tes mélio envolvidas: MMUICo grato dek Ta 


Consulta da lds 2 04á37 
Largo Camões, 4, 1º 
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Pa pa 
mese e o a ar 
E a 
as o Es 


Principio do m 
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Morto Mavera, récita e baita 


«A Capital. 
Vendo-se nos nos Desportivos da 
Pub 
posmce | 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


“A medicina | contemporanca» 
9 ultimo REA esta revista 6 consa- 


grado ao estudo das nossas aguas minero. 
medicinass, trabendo Interessânios artigos 
dos Srs. drs. Tdi Moraes, Olivelta: Luses| 
o Antonio de Azevido 


Sacadura Falcão 
edi alista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES) ARTIFICIAES: 
ROCIO, 74, 2 
TELEI PHONE 2166 
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) 
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ERR das 
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E a fra eo ri 
AB ar E 
oiro gn rca ds is 
nã A q cdi 
pad pa 
Tas CR mad, tar 
a a deb, Fai do “amo do 
Soo de Sh Dique Brrta 
Fe at Ud tão 
se fgniaá  dSbomeço 

BE A e 
isso Se ATE dt umver | 


fronte. Cêrca de meio milhão de ho- 
mens cobria uma linha que medi 


agora perto de noventa é seis kilo-| 


metros. O ataque seria apoiado por 
uma grande porção de artilharia e 
umas 50.000 metralhadoras com que 
os allemães haviam entcadgy-ra 
guerra. 

No dia 29 o duque de Wurlemberg 
tinha dez ou onze divisões de infan- 
taria espalhadas pelo Yser. À gran-” 
de lueta-para a posse do Nicuport, 
Ramscappelle, Pervyse e Dixmude 
estava proxima do seu auge, 

AS sul de Dixmude, para alliviar 
9 ataque contra os marinheiros de 
Ronarc'h e os belgas, Os francezes 

or seu turno atravessaram O canal 

perlce na ponte Norischoote  ej 
avançaram sobre Luyghem e Mer-) 
cken. Avançaram tambem de Bixs- 
chooto a leste para Passchendaele, 


Os aliemães, tendo interceptado 
uma communicação em que sir Dou- 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


vor. 1v 


para as trincheiras, ordem que ra- 
| Pidamente foi executada. 

Os Gordon, sob o commando do 
| tenente Brook tambem recuperaram 
9 terreno que-haviam perdido. Esse 
bravo e joven official, que havia im- 
podido, pela sua rapidez é sangue 
rio, que os alemães rompessem à 
linha britarinica emquanto um con- 
tra-ataque geral não era organisa- 
do, não poude receber a recompon- 
sa que tão bem merecera, pois quo 
morreu na acção. 


Entretanto, Byng, com a 8.º dj 
são de cavallaria, mandava desmon: 


Har a sua 7.2 brigada, a fim de reu 


perar algumas trincheiras perdidas 
na noite anterior entre Kruiseik c a 
bifurcação das duas estradas. À 6.º 
brigada, tambem a pé, apoiou o ata- 
que, sendo por seu tumo q) 

Pelo fogo das trincheiras da 
gado. às metralhadoras “inglezas 
causaram enormes perdas nos c 


glas Haig era prevenido Wecir DOU irados halalhiões allamães, 


Yimentos, atacaram com violencia, 
ao romper do dia o primeiro corpo. 
A lucta durou até ao anoitecer. (Os 


allemães tentaram romper o centro Silo retomado o a 1º 
nto—| 


do primeiro corpo e tomar o 
uasi dois kilometros a leste de Ghc- 
luvelt—onde se cruzam as estradas 
de Wervicg-Westroosebeke e a de| 
Menin a Ypres. O 2.º regimento de 
York (21.º brigada d'infantaria), ao 
que “0 Suppõe por ordem Am ni. 
cial allemão disfarçado em bfficial 
inglez, retirou de súbito das suas 
trincheiras nos bosques na direcção 
da estrada Gheluvel 


| mebrea das 2 horas da tando o inje 

Imigo começou a recuar; ao escu 

jeer, o outeiro em Kruiscik havia 
brigada ta- 


via restabelecido qua: 
desde a estrada Meni 
neboke. 

Perto das 6 horas da tarde a chu- 
'va começou à cahir com violencia e 
[durante à noite que era uescura co 
imo, bre, houve uma terrivol teme 
pestade, que não impediu, porém, 
que Ghetúvelt Tósse” ponsbardeata 
com violencia. Aproveitando essa 


Menin, exacta.| lempestade, os allemães avançaram 


7 ida linha Pont Rouge-Warneton-Co- 
rente quando o 2.º de Highlanders 
Gordon, estava avançando” proximo ines e atacaram Le Gheir e o nos- 


de Gheluvelt. 

Vendo que o seu flanco ficava ex.| 
gesto em viriude do retirado “do 

/orks, os Gordon pararam e recua- 
tan para a estrada de Gheluveit. 
Foi uma das situ que se 089) 
na guerra e que podem terminar por 
um panico. 

Emquanto avançava a galope pa-j 
ra impedir que os Gordon Sonae” 
sem a retirar, o general Watts man- 
dou por Underwood ardem aos 
York, que estavam expostos a um| 
terrivel fogo, para reunir é voltar| 


que de Ploegstcert, ao mesmo tem 
[que atacavam o corpo de cavaliaria 
entre St Yves o Hollebeke. Foram 
repelidos em todos os pontos. 

Ao sul do Lys O terceiro corpo li 
inha sofírido um bombardeamento 
gem um novo morteiro -uminenvwer» 
fer»-que arremoçava bombas car. 
[regadas com uma carga de 150 li. 
bras. Imaginando que -esses proje. 
cleis tinham o abater os 
defensores, a linha foi atacada, cir- 
[ca da meia noite, em: dois sítios. O 
fogo inglez recebeu o inimigo n'um 
desses sitios: no outro-ao sul de 


voc ar MISTONA TLUSIHADA DA GRANDE OUERRA 4 


rlo caminho na estrada Menina 
pres o estavam atravessando a do 
Becelacre-Hollebek 


Ao sul di 
[gando à tarde por entre os bosques, 
atacava Neuve Chapelle c apodora- 
va-se de parte da povoação, susten- 
tando ahi o regimento dc West 
Kents as suas glóriosas trúdições, 
alcançadas na batalha do Viniciro 
e na conquista do Punjab. 

Com o centro do seu segundo cor- 
PO quasi róto, o terceiro obrigado 
em alguns pontos a recuar para a 
Lys e à 7.º divisão de infantarin nos 
búsques ao norte de Zandvoorde ra- 
piamente. enfraquecida, “sir Joba 
French esperava com ancicdade 'o8 
reforços que 
mandando 
Ypres, 

As tropas francezas começaram a 
ser transporladas em automoveis é 

| belo caminho de ferro para q fronte 
no din 28 de manhã. Os primeiros 
destacamentos chegaram no dia 27 
é 11 de novembro a força lolal pa- 
ta ali enviuda era calculada em cin- 
go corpos d'exercito, uma divisão de 
gavallaria, uma outra territorial é 

E] lezoseis “regimentos de cavalaria, 
além de sessenta peças de arlilharia 
|pezada. 

Os alemães não foram reforçados 

finanças até ao dia 29, de modo que os ge- 

scoceza, do 2.º da Eroniteira o do neraes francezes de certo modo an- 

2º de Highianders Gordon, estava leciparam-se ao esforço principal do 

Teçuando ão norte de Zandvoorde. - [kaiser. Comtudo era tal a força já 
Para fazer face ao ataque à 20.2jopposta gos alliados que mesmo com 

brigada, u 7.º brigada de cavaliar os reforços enviados por Joffre a 

que estava de reserva atraz da 6, |Foch não era demasiada a gento par 

à qual guarmecia as trincheiras Zan. Ira à batalha. é 

dyoorde-Hollebeke, recebeu ordem, 

& “tarde, para avançar para Krui: 

seik, aldeia a lesto de Zandvoorde, | 

Esta operação foi brilhantemente 

executada. pela Guarda 

vallo, commandada 


bombardoi 
hassa de ari 


och e Joffre estavam. 
para q Yser e para 


Diavid Rey, ministro turco das 


9 guario corpos 
infantaria & 

o commanda 
[de sir Douglas Haig o mandar sie, 
de Henry Rawlinson é o seu estada, 


* de cavallaria 


mão Bor da 20x brigada a vlnao ata, 
infantaria estava avançando para maior para Inglal terra, para super 
de apoio. |tenderem na mobiisição da Ur dr 


Veldhoek, a fim de servir 
No entreianto os alemães tinham. visão d'infantaria. 


Lys, 0 inimigo, avan-'* 


4481915 “pes 
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SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo, riscos de explosão 


E É 4 de gaz e raio). | Ê 
E SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
& É ; - É gréves ou tumultos, (portaria de lá de Março de 1914), 
; E 5 e e SEGUROS CONTRA INCENDIO cobriado ainda os riscos de 


Casa 
d' Alcantara 


| é guerra (portaria de 30 de Novembro de 1914), 
[== k Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 
h cos de guerra nas apolices de incendio 
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A "- 1 Esc. 600. 2 contos) 
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oral 


E Fundos de reserva Esc. 1o0:000$00 
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sa] Esc 7714859544 ASSIS DE BRITO 
Satãos e mais saldos Pl mereceram uteitoto SORO grNÃO 
ext fodas us nossas secçãos de 


Medicina geral & immediata vendida na casa 
Fanqueiro >Oleados «Vidros . «Chapelaria €Rouparia Agencias em todas as cidades q/[2º1ss do aprareio respiratrio o do| Jo ' E 
Retrozeiroe»Hercador -<>Colchoaria Brinquedos Sapataria de er dão Ciundido la Sia i 


Y nas principaes villaso povoações | ice e ras sentar da mad 
Camisaria &Perfimarias Modas  <Pogies Moveis pio DOMONÇÕES ita oi dardo 501]. na Joleria do hoje, tá do Agosto 
Louças <rravataria ELuvaria eAlfalateria & Utilidades 


do continente, ilhos + ultramar. na tg. |3053. . « 12.000900] 
eta detção | “ESPARTILHOS saido da O noel 5 cautlas 


HE PECHINCHAS & JORROS E pd, ecra dr osso. 1000800]1. JM Carolina Golmardes 


que neste pais lhe foi concedido pois pa- ça - N res vondidós nfesta Sasselti 


SENSACIONAL!!! Res AR DANO emo | FALLECEU 


dos Capollistas, 178, 1.º, Lisboa. 206800] Foi Deus jo chamar à qua divina 


, e maritimos contra avaria grossa o partioalas. 


Um colossal saldo da artigos para chapeus que se liquidam a E q eita presença x ar D. Joauna Caroiaa Gus 
çã com 90 E É ata" ; E Companhia dos Caminhos de Perro MJ. Ê VER PE es , 
Venda geral de todos os artigos da mais re- Portugues | 100800] ad Datos Por a ta ota 


quo o som corpo so acha dopositado 

Cereja da Conceição Nova 6 que o aou om.) 

verro “o roalisa no dia 19, Domingo, 

Doras da tardo, salindo o êntazro da mes: 
o comitorio dos Prazerom, 

no Hon jazigo, 


Estatutos de 30 de novembro de 1894] 
Sociedade anonima 


cente novidado com vantajosas diferenças 
Enormo salão de chics casinnras e cheyiotes para fatos de é 
Séde—Estação do Rocio—Lisboa As 
A 28 d'Agosto . + 12.000$00 


PATOS PEITOS POR MEDIDA, PRONPIOS À VESTIR mitos de O dias ERR 
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Depositarios: Em Lisboa 

7 pas TELEPHONE 562 

, Loja Utilidades, rua do Ouro, 82. 186, Rua do Ouro, 188 —Listoa TELEPHONE 8220 
Phármacia Renascença, calçada do Combro, 2a4.| 


ASI d'Agot 
Bilhotos a 10809, Vigo 
Cantolas do 59, 2%, 11 o 6 conta 


Es ssri tomodo autitera.| Netto, Natividade & C.*, rua do Jardim do Rege- 


ST DT ED a Soo ont cidade dar bo devidos | dor, 18 a 2 
P José Antonio ensio- No Porto, ' 
(0) s para o norte do pa'z 
) mada do dr. Queiroz Jorge Binto O secretario goral da Companhia | Eduardo Rato & CA, rua do Bomjaedim, 225, 1º] 


Séde om Lisboa 
ou noto ij 


E 


Pintura de azu- 


empigens o outras doenças de pelle tejos-arfisticos 7 M hi A:S15 DE BRITO) 
Vende-ão' nina Priniolpaos Phangáoias, + Doposito Geral: 4 — tão Rocio) 
na O qusR Ee o uraline jusime) | res 
2. de S. Vicente, 31 e 33—-LISBOA DA AJOD TATA PES Eai Un drsta o da Misoricordia Télerono 305 
Cuidado com os falaifca dores Só é yordado ca a 7 qi! da mois facil preparação, Lisboa t RI» 
f e que tiver à nossa maroa rogist: apacaria A Abastegadora de Gados, so o de | Depositario geral: Medicinageral olog: “U 
E ETR PR E TT FERRO — Spa sropriotarios do talhos de Lisboa, avi- na gr 
Antonio Balbino Rego] Silva Framos alfa 2, invade gi tm], CONTOS CA FONSONA [macio LISBOA PorTO 
Cirurgião dos hospitaes Syphiio, doenças os rinse vias! ano par cotsumo dos des talhos, Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º | torio e do coração CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 
CLINICA GERAL aacos navionaes jpagando-o setmpro polos molho-1s pre- [Consaltai das 13 às ” 
Drica mma wiia | CLINICA [RERAL | à eramos [assita er fas paro cr | TON AR DE LEMOS sc, va cn cd 
Consultas das 16 ás I8 horas || Medico do Posto da Midericordia e da As. critorio. Doenças venereas e syphilis forio da rua 
pe dados néia Nacional dos Tubereutosos | Bua da Boa Res do, Sol ao Rato para. Souurop terrostres miaritimos 
TELEPHONE 290 "consultas das Ss 6. [egriação, 43045/ 1, 1º, NAM da Botesga, H, 1.º CLINICA GERAL [a “Infantaria o ogrico 
8. do Mundo, 81, 1º CHIADO, 61, 2.º | Fiuirada rar LISBO, R. da Emenda, 110, 2.º 16 


Cortosponcentós tas principaes terras-do pasa 
PA s 


“Antiga Engommadaria Central 


los TISTONIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA vor tr votre MISTORIA IULUSTRADA DA GRANDE GUBRGA » 
smmoooc-k Ju «mmimTlooo—m 
| RUA DA CONDESSA, 63, LOJ. A 
Sir Douglas deu nova disposição rante a manhã é primeira parte da pi oceupára Armentii x Qunto à Escola Academica) 
de guns Inpe. À 94 divisão de co-|tardo, tepoli o ioimigo o depois de ára-se dos suburbios Esto casa 6 a quo melhor podo ssrvie o publioo, tanto om on 
= vablaria estendeu a sua esquerda um uma horrivel lucia corpo a corpo ; gomnados a polimonto, como om lavagens de roupas bransas pois 
o to norte de Chalcan a lesten as, eim que mais uma vez os tem pessoa! habilitadissimo, 
* divisão do in. agam q sua superiori- tm porigá Podo-so ao publio para go cortifioae da vordado oxporimaa 
recuar os allomães para ú alaubes dando o trbalha dadia sos. 


res. Ao norte d'es a aldeia. “a 
sum ponto inmedinta-) Não ve deu bor batido o inimigo à 


Manda-so acusa do froguos, qualquer que soja 3 poato disi- 


ste de Reutel foi postada [mandou avançar grandes reforços, k para Amicns é Calais dado, 
Rd divisão, À êa estendeu a, sua) Descendo o ingnte & atravessando xo ei poder dos ingle O quo retorcos e munições Remeiter postal á ENGOMNMADARIA CENTRAL 
«linha quasi até á estrada Moorstede- ja i de Loyes, uma divisão in- ora mais importante, “John trazidos para a fronte dos alia = 
pena DE E Foi fa, dá Me RUA DA CONDESSA, 63- LISBOA 
asa dishosição foi acompanhada [mento “apos régimento, . avançon dio podia. substituir as [especial oco 
or uma rorganisusão das trez bri-[mais uma vez contra 0s valorosos de- da linha de bs ço do dia EMIL PNCRIÇÃO 


IA DA CO 


de que se cohpunha a 7.º di-|fensores de Neúve Chapelle. Sol; u 
brigada recebeu ordem | tormenta de fogo de fuzilaria e das 
sobre 1 estrada Ypros 
ar Gheluvelt o doht 
s lrincheiras em ro- 
» O substituir q 224 
. Asvim 0 fez, sob um fogo der do inhrigol h 
térrive muito tempo. | E for 
Du noite os allemães ten-| Se os alleãos pudessem mant Feroiepu 
ta: de surpreza algumas apelle, domir 
hrincheiras € o principe Maurício de 


Noz aicos— Azulejo. 
Cal hydraulica 
Cimento Euzo 


ia q prio Arão de e 
des Ton ge e que og SO OAPENLOR Sé tara 
o especial insoleneia. O principe 1 de novo q atacou. dignamente o «récord» por elle es- 


em neto da rainha Victo- 
via e trmão da rainha de Hespanha. 
“A sita quão, a princoza de Balten- 
Derg. envivit 0 presidente 

guinte telegr 


foi commetlida à 7: tabelecido em Mons, Lo Cateau, no| 


Marne e 10 Aisne. Durante de: 


To ce Corgo Sento, 17, 19 e u Telephons n.º 1244-—=LISBDA 


qual lord Kit dingh 


reilo índio. O upoder ido relirára para a pla- [equivalente a um outro exercito | 
perio tinha Iravado esistiz ao ataque dê for- divisões 182, 152, 6º e 13 i 
ças inwio superiores em número c outra bavara de reserva s - 


tive o grande 


aque se esforçavam por 0 fazer re- 
cuar para c Lys. 

O cxilo dos alliados na batata 
ãa Flandres foi, na realidade, devido 
e tudo quanto nessa profissão ha cin grande parto ao 
(do mechanico, mas, quando eru e a sir Horuco Smilh-Dorrion. Os) 

inespáradas, não sa 
«der o desuppurece-lhes 


Primeiros vapores à sahir durante o mez 
de agosto 

Para a Madeira não so garante praça. 

o) Dia lê Boluma para Banu, Bolam o Tiboira 

ade Montado Dia 80=Hicira pira à Madeira, 8, Thom, 1 

do Lys, e d'ahi, pe- Town), Lons 

nelrando entre o € de Mute 

dhuy e o angio-frunco-belga ao nor- 


aa, Lobito, Cidado do Cabo (Capa 
Untiambano, Dartholomeu 


rviços do terceiro corpo € do gene- 

1 Palteney no dia 27 c nos dias se- 
à foram menos tmeritor 

do foreivelmente, o 


s acontecimentos se 
querda, o afaque al- 
"ve Chapelie, onde, 


cufervação que Jord Ki 


att do segundo corpo, pro- à uando corcanandante eeiro corpo repelliu muitos ataques|fe, repejtirera o ultimo para o var e nio do Zairo, Ami 
« com tado o vigor, Contra lo-[em chefe na India. Por isso, O sem - com grandes perdas para o inimigo, [apoderarem-so dos portos do Canal, Unica, Quissas 
tas salientes na longa Ii- [objectivo uriscipal e o doe seus sue. mas. soffveu tambem muito. Na fala que 9 principe real da Ba orio or Losula 

s' outros aluques cessures foi esercitar os indios em Havia mais de quinze [viera dirigiu ás suas d "A visam-5o 0: sra passa, Gap 03 votamos do b 

im de impedir que | poderem encunlror-se frente à fron- não se devia demorar a tu rão dovem embarcar na vespora da sabtds dos vatscos, até 


ia gana 8 quaos juse osolarasitacatos ici 
LISBOA ' O PORTO 

s orios da Empresa | |aosageaies:lrm.Surmestar t 
c uua a CÚ REA DO OOMSLE40L do RUA DO INFANTE ). HENRIQUE 


viu mabdadas pai 

i: ore da pos 
auxilio do lerceiro cor-| due por metry 

sit Mace Smiti-Dorrien, ducla'm tiliaria, 


elo mais delostnco 
preciso ferir um gi 
Pura augment 


reto- 
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mos tambem que a n 
é uma risonha ipothese. A'manhã 
dir-nos-lião' que o exercito é, debaixo 
e alguns pontos de vista, uma las- 


gray. 
talha actualmente travas 
da so desloca para o norte na direç- 


5 . , 
e ps ins ovos de iso ima ie ES mad Pta OB [Ei sitios que io a 
TO e cólorias indam é tpalõos, aus discutem: seriamente a Possibitfado 
N jo fomento nacional é wma coisa ir-| 


que todos os povos balkanicos se decidem a luctar ao lado Uma, grande offers; 
ra a tapital russa com o proposito 
de à tomar, es —nolum 
elles—são muitu diftorentes das de 
SI o cs ollemães reconhecem as 
pansão de fronteiras dos outros po- ns enormes que para «les 
vos balkanie s, os imperios eentrae Adviria de so apossarem do propria 
teriam pela fegate mais dois inimigos oração da âmperio 
formidavois, Na Grocia já o rei so de-| O Ponto de partida d'esta vlfcuai- 
cidiu a conforonciar com Venizellos,|v seria 4 Curlandia 6 o porto de 
que foi muito aclamado pelo povo ájRiga Wue Lodavia está separado de 
dabids do palacio. E evidente que, [Pelrogrado por uma distancia de 
esclarecida a situação da Balgaria o [Mais de 400 kilometros, sendo o 
da Romania, a Grecia não bu ja |lerrenio dos mais difficeis. 2 
um momento e a avalanoho ba:kani Affirma-se de fonte auelorisada 


a allemã cons 
risoria e quando se tiver dito tudo 

isto emais que as finanças deixa 
a desejar, approvar-se-hã 
mentos e não se futará 1 


das nações alliadas? 
= angra 

Será d'osta vez restisada a famosa 
liga ballcanica a favor dos alliados? 
Os lvitores recordam-so de que à| 
ideia surgiu pouco depois de roben- 
tada a guerra. Estabolecor-so-hia uma, 
plataforma na qual caberiam as 
rações da Romania, da Bolgaria o da| 
(Grocia, e todos esses povos pegáriom. 
em armas contra os imporios contraos 
no lodo da Ser-ia o do Montenegro. 
Até bojo, poróny, fracassaram todas 


"o: 


Foram brilhantissimas as provas dadas hoje pelas So- 
ciedades de instrucção militar preparatoria | 


Austria, para so portaittie a ex- 


seguida veremos « 
nisterio lodos os tres mezes, assisti 
iremos trimestralmento ao especta- 
culo das possas crises-cm que se 
acaba sempre, apoz mit difficulda-| 
des, por constituir governos de pes- 
sous muito dispostas q fazerem a 

aprendizagem dos respectivos car. 
prémio Fernão Maria de Sousa qhe o entretanto, de nono fara an- 
Napoles, 1559, que sunçou o peso á 


A S.I.M, P.nº1 attrahiu ao Stadium milhares de pessoas e revelou 
nofaveis aptidões sportivas 


continencia pela frente o sr. mi- 
ústro, da guerra, indo, formar de 


o j o 
é cumulando os erros e| pio, reatlrades Dlsado: Bor Ipracipttis- aaa: 180 tos|qUe quacsquer que sejam os planos 

ia a porca, indo, foro do lgistancia de des moltos c o 4º pre: O xãose accumulando es Crros Olas tentativas roali precipi sobra 08 axercitos| due duncsquer n 

Pera do quartar do sapadores mb lonas, “enquanto = o | automoteimio ao 1177, Munuoi Madeira, que 9s defeitos sem «eguir reme-Itido. Na Grecia trinmphou, ao menos [austro-allembes, do inimigo não lhe será permilido 

neiros fazendo sob a direcção do seu Cruz Verde, dos Bombeiros Voluni-jatirou o peso a 8 metros € 90. . 


E algum tempo, a corrente noutra- 


Y 


- Formulando essa hy pothose, é pro-|chegar até Petrogrado. Os , exitos 
ciso não esquecor um factor novo, que Obtidos pela esquadra russa do Bal- 
muito podo contribuie para lho due fico contra os navios do guerra e os 
|visos de realidade, E' o da ontrada Cruzadores alemães à entrada do 
do Japão, fornecendo à Russia muni-|Solfo; de Riga são considerados co- 
(ções e material do guorra, e coopo-/Mo reconfortantes. Nenhum avanço 
'rando ainda com uma parto das suas Contta Petrogrado púde fer conse- 
tropas na campanha dos Dardanellos. quengins praticas sem que o inin 


di 
varias 
fepois em quilorze pelotos 
esimnando dos respectivos “ins 
Sloves, aé que, formados em colum- 
na é feita a continencia à bandeira, 
se divigirom à caminho douStadium» 
- gndo kim prestar as suas provas fi 
hacs do terceiro periodo annual de, 


À cada uma das provas, a assis.” Ora cu lembrava-iac do seguinte: 
lencia, rindo-se com os “episodios procurar-se em Portugal as nove 
graciosos que sempre ha em (ues pessous que melhor cntedessem do 
provas, sublinha-os, — paimeando guerru, de marinha, de finanças, de] 
proqotieamento oe Aria ovo. fomento, ete., € sem se allender ao) 
cam franca hilaridade pelos trambu- Partido em que militam,. forçatas 
ões, Saltou melhor e mais alto, estarem no poder dez annos com 
5 metros e 76, 0 1559, Fernando um plano definido, logico e com pos-! 


g 
lkanios, porfia em não sabir da sua 
ocphingica attitade, mal so pereebon- 

simpathias-do sou povo são 
para os alliados ou so so inclinam an- 


enfermeiros, armam a 
tenda de abrigo. a! 
À banda de infantaria 1 toca al) 
uns ordiharios. Devidamente ar. 


disse ie rn a a a nstriaços o alloinãos, À Ro-,A abortura do ostroito teria para os fo líja alcançado o Ballico, Esse 
tução A gente, abrindo a mada é sob o cominando do capilão |Napoles, e o 2º premio o 1118, Leo- sibilidade do realisação. Ha e do pocdbdicansonta iso AL idos uni Uncaleola pal valir, daria, com cffeito, por mar, 
nO: porão de ayelistas é os|Chagas & subalierno pfimeiro -sar-/nel Corteia, que saltou 5 metros € parlamento para Gcalisar, sem algizor que pouco falta para que olla/militar, quer. oconomico, Por isso UMa, excelente linha do communi- 
estafetas du Sociedade. gento de marinha Carreira Junior, [33. menor má (é polílica us aclos d'es- 


É ida à effeotuar a invasão 1 6 mai! iv a Italia (CAÇÕES, 
Junto do quartel e pelas ruas do chega ao «Stadium» a Escola de Pe-! "Na corrida de 1500 motros ganhou so decida à effeotuar a inv ja/mesmo, é muito possivel que a Itali lá 


7 ses varões assignalados em quem O|Prausylvania, combatondo a Austria,|não ompregus esforços dososporados! m 05 jornaos alte 
trujeclo, Dastanto povo assistia ao lolão. o 1.º premio o alumho, Vasco iz confira os seus destinos. Aus |eontis pre peráio alas é deqiti imães, seria difficil estabelecer cm 
edite clogiando 4 garhosidndo dos | “O sr: general Judice fla Casta to-jCamara Manuel, e o e o alumno pale confira 08 seus destinos. has continta tambonr antrinshoirado najnas montanhas e dosiladeizos que 4 


ana aa O ercorridoa nem que «e occupassem de explicar ao 
(cinco minulos, oito segundos e dois povo a orientação do governo, pro-| 
quintos. curando ao mesmo tempo fazer a 

Começa refrescando . mais. Vista educação moral, mental e cívica dos 
“de baixo a assistencia offerece Ieilores, em vez de lhe fornecer ca 
um aspecto lindo. Os camarotes es- qa dia um molivo de irritação para. 


tão cheios de senhoras cujas «toi- has 
leles» garridas dao uma nl de cn. 5, Paixões mesquinhas em que st 


moços" que as benemerilas Socieda- 
des de instrução militar preparato- 
++ (ão patriolicamente veem cdu- 
cando para o seu dever da defenso- 
ses da Patria o da Republica. 
Quando chegámos ao «Stadium, 
vimos logo Junto dos dois portões] 
«ic entrada uma regular aggiomera- 
são de gente que esperava, anciosa, 


Ima logar no camarote do sr. gover- 
mador civil. Chegam tambem o sr. 
major Pereira Bastos é varios ou- 
ros olficiaes superiores, do exercito. 

No campo do «Sladidm» começa-| 
'se dando princípio ao programa. 
Entra em aeção a escola de pelotão 
'que, sob o commando/do seu ins- 

uclor sr. capitão Chagas, faz, va-| 


política noutral, não doixando passar 
pelo seu territorio os inimigos dos 
alliados, 6 certo, mas sem so resolver 
a auxilial-os com as artaas na mão. 
Todas essas bositações derivam, 
naturalmente, do antagonismo do in- 
teressos que existo entro as naçõe 
balkanicas, cada uma d'ellas profe- 


[rá do porcorror para focir no coração! MTTà uma linha d'aquella extensho, 
ja gua velha inimiga, o profra autos Pará a esquadra russa do Tállico 
contribuir para a victoria final, ata- CS!Ab voltados todas os olhos que 
cando a Turquia, Com menor sacrif- N'clla vêem a salvaguarda da segu- 
cio, conjugada a gua acção nos Dar-, da capital. 

danollos com as outras tropas allia-| 
das, ella conseguiria as compensações 


uerem fanchar bem e cear melhor? 
aos Aroontina, Rua 1º Dezembro, 76. 


e ja quo tom diraito, offoctivaudo a as 

del O espirito publico, rindo exercer a sopro: jus to-| pi: acional da lo 
Porrelra arum sol. insupportavel, rios exercicios em ordem” unida ojcanto ão conjuncio. ap de e e ER 2 sopromacia que to-Ipiração nacional ropresentada pelo PeÃo feledranh 
que as portos se lhe abrsem. LáJdisporsa, sortido digna | de mens ão |, altam Se numeros para, E does Cao contnctar! das as outras disputam. Nos ultimos) principio, do irredentismo. iz es pno 


tro, aguardando à 1, M, Po Cn- 
sontruva-se já o sr, coronel Garcia 
& Danda de infantaria oceupava o 
seu logar à esquerda da Iribuna, 
vendo-se egualnento n'um dos ca- 


uma carga de baioneta, que se póde 
classificar de magistral, pela. preci- 
são € brilho com que foi executada, 
O sr. tenente Santo! 
commanda seguidamente varias de- 
monstrações 


tompos, porém, deraw-so factos que, 
fazem prover quo ossa sitosção so 
modifique a favor dos aliiados. À on- 
trada da Italia ma guerra contribuiu 
para avolumar na Rom: 


Tal 6, a Inegos traços, à situação 
“goral dos povos balkanicos poranto o 
probloma da gnorra. Au ultimas mo-| 
dificações na sua política quererão di- 


(centro, junto ão poste da bandeira/a longo praso, directores geraes es- 
nacional, ha agora saltos em altura trangeiros, bem pagos € que dessem 
“Gonçalves [sem corrida. Óbtem o 1. premio, olaos. ministros. para, estes assigna- 


plumas, Fornto, Napoles com À mJrem de crus, aquelas inedidas ne- 


Ositalianos conti 
nuam batendo os 
austriacos 


y i jo gymnAstica sueca, igent mplas Per ” gorren-)zor que todos olios vão, afinal, comba-) ROMA, 14--Official. À lncta pará: 
aros do O o depois do que 08 Ss, Luiz Abrantes métro 6 90. cessarias, inteligentes e PromDlas 1a intorvencionista, esboçada logo en-jter pola victoria das. nações, allia-|slóm da fronteira do Oadoro torundo 
A sousa Albuquerque; le Antonio Muria Mendonça Tabaço| Começa à interessar 4 assistancia/qUe O nosso paiz, nocessia. tro as classes populatos quatdo oldas? Ou ainda agora as suas hosita-| paga vos medi Tais Tra Mono 
2 upanhados plo er. tenente coro [fazem exercicios. de jogo de pau, emjo alumno Fernão Napoles, figura André Brun. |conicto ostálou. Satisfoitis as aspiva-Içõos prosoguirão, o antagonismo dos |pidna ropolimos um ataquo ononrni- 
nei Alves Moçudoe. que 0 or. Abrantes se manifesta um franzino; — interessante, — nervosa,| "- |çõos da Bulgaria, á custa da Turquialsons intorassos porsistirá? te sao Tecra 
Faziam q policia do recinto uma oplimo jogador que arranca por ve-'sempre com um agradavel sorriso Hotel Control — Dou mona, gado, soffzendo o inimigo pordas 8 
Song de 50 praças de policia sob as|sos Tantos &, justificados aplausos nos labios, vencendo sem affect CURIA “Erpionaiios aposentos F Piedade e Joaquim de Jesus, que Pla do Obocbacbecianaol o Cure 
prio dos Bias Matas Comes o astitndas ado e caps) ÉÊA marca tambem para a corr A rovolação do AMO [masi rio Pe Dra it rt de 
infantaria du guarda republicanajde fragata Leotto do Rego que fica da dos cem metros. Quem vencorá? Vericia fera Toei da Erut troição dos ontrinchoiramentos 
dommandadas pelo atores Lopes ejno prineiro camarote à direita da Dir-se-Nia que venceram todos qua- om Normeiha, foras, fomibem coodioço» | ML Ta a 
Savgento Zimbarra, 6 16 pracas de residencia. Para iderítico camarote|tro tão egualmente correm. 1.º pre- A distribuição de medalhas revfudos, comi a de prata os, srs. dr Jo a 
envalloria do mesma guarda, dojda esquerda vão os sis. coronel Pe-jmio, Alexandre Carreira, em doze vestiu a maior simplicidade | Bernardo Correio Fubno 4 /UB FUSSOS CO) na 
omrmando do alferes, Quadro, + Járosa, 8 tania, e denento-co: nínutos e quatro quintos; 2.º premio Rendisou-se hoje, no governo civil, [José Iodritues” Bogalho,” Anhonio| victoria final | 
Pao, SEada pao é “quo comuiandante da guibda Tepublica-| E vamos para os «altos é vara em] Temos nm jornalwmiargo arrazoa-|pratt core caiado a is o, ATO: Santos, D. Ainclia Clyde Lima, D.| /PEIROGRADO, 150 prosidente 


prata concedidas ao merito, “pl 


na. 
Seguem-se demonsitações pelo pe- 
Iotive de estatetas: mbreias da cos. 
tado a 4, em continência, marcha 
Jem columna de secções, demonstra- 
são do alphabeto «Morsem, marcha 
de espives, exercicios] do maqueiros, 


Nao tornar 08 seus lugares 
músoles, «fauteuils» € bancadas de 
sombra. São alguns milhares de 
pessoas, ma sut maioria famílias 
dos imancehos da LM. P. que ás 
suas provas descjam assisiir 

No uSladiumy á sombra, a termpe- 


que Fernão Napoles sobrusahe sobreldo para deus 
los seus companheiros pela arte que! qual 

mprirde aos Seus Saltos que provo-. 
cam intensos murmurios de appiau-: 
'so na assistencia. No ultimo salto “4 
'que lhe deu o primeiro premio, a 2 tos 
metros e 55, a assistencia felicitou-o são! 


er da Ponócea, Eduhrdo| 
da Assumpção Pereira, Miguel do 
Aguiar, Julio dos Santos Lamas, |dé 
taul Pereira Potro 
r Torres de Jesus, | 
eira, Alexandre Angusto 

Tenrique Monioiro, 


netrar que tum 
qualquer, que hoje milita ºum dos par-| 
fis do regimes, não pass de tm tro 

íntas. Valerá a pena accumutar tan- 
factos para dare ima tal concin-|foelha, que na n 
As convicções são um luxo que só 


Douma enviou entr nomo d'esta ng. 
mbleia, ao prosidento da camara 

doputados feanceza, 08 sons agra- 
desimentos polo tologramma quo este 
lho o ra, afirmando a uma a 
sua convioção na viotoria final, om 


teopia e generosidade, com due fo- 


olução de culy 
bro de 1910 prestaram soccortos nc 


o 4 feridos, - transportaram  imortos O dê Miva Hornundes “do | presença da nobroza da cora 
roda oasis Bo nobteoxoreleos” shmultancb, “o outros [durante imitulos. Foi realmente um se permilem os que teem tempo paraldesempenharato outçãs strviica as DEMG ul iva Pernanidos o Latcindo Presença da nol potencias al feio 
eim! ma, aaggem que relresca o que)p duzindo um lindo| clteito os dis- salto felicissimo e artístico, Póde di-'pensar um poco na sua reputação, salvação publica. Alguns dos tgra:) O si Luiz Caetaro Poreira dol(Havas) 
E como um retritorio à soalheira lá linclivos usados pelas. alistados dojzer-se afoitamente que é elle o como im grande thesonro de inmortali-|cindos prálicaram verdarciros aitis carvalho crepe del o Do neira dO ii 
de fora, apanhada a pé Mrme, para cada serviço especial, braçaes ver. triumphador da tarde em toda a li-idade, Quem não alimenta tão altos pen- [de heroismo como o allestam x felbeiros “ inunicipaes apresentou-se As melhoras do gena- 
a entrado, imelhos o brancos, Verdes, amarel-|nha. O 2 premio coube ao alumno somentos tém direito a variar-se em Iatorios por essa occasiho atesen-lcom a Torre Espada at peito, ral Gourand 

São tá, Vecm olé nós ns notaslioe, Otues, Vermelho) 6 Venies, Cotar De ro que salou & É Me Igomiriags a credos tucrificandoros ajlúlos. o po Terininada a distribui PARIS, 15.0 Ercelsior annunoia. 
am orno de comeleitos. [dos maqueiros, Dr men . E evestiu 0 acto à maior, di poe : y 

a A apar cenelamo:) branca criada de vermelho. Nos saltos em allura com corrida conveniencias de momento. gado, prosidindo 0 xr. M pa RR fa ad pao penar Coraia rosana 
se nas bancadas... ia esgrima do Ndrete tomaram]ó aínda Fernão Napolos quem faz! Reparem a sua vida em Docados, Martins, governador civil, teado altar quê faz volgs porque aos aja forido em campanha, dou hontem o 

o, effcclivamente, “os rapazes parte os associados |srs. José Sájos melhorcs saltos. Faltam ainda fim de não morrerem de uma forte indi-|seu lado 05 srs. Alberto Totta c Ruy |cindas” as quedab que acabara do/SeN primeiro passeio no bosque do 

ca Sociedado Militar Preparatoria/Vianna o Raul Bditenconrt, quejoito numeros para conclusão do pro- gestão de viríude. jAlges da Cunha. O chefe do cto receber sirvam do estimulo para fu-| Bolonha-—(Havas), 
n.º 1 que chegam, entrando, com to-jobteve o 1.º premio, tendo este sido)gramma. Da sua tribuna 0 sr. mi disso “ano. sr. ministro do interior |turys feilos caso à Patria c à Repu-) AS proezas dos avia- 
dio o garbo militar, pelo porião lurgo| locado duas vezes é o seu adversa-|nistro da guerra assiste à todas as! |, tem voado sobre! Siicurvêgara do fazer a distribui-)plica periguenso” * -- 
da pista, à esquerda. rio tres. Apesar das, hesitações, de-| provas com visivel interesse e satis-— Gabriel d' Annunzio tem voado sobreicao das medalhas concedida: O de Aliredo Pereira da Roca dores alliados 

No camarote da prosidencia vi-se|monstreram já firmeza de mão ejfação. . dt 


Trieste, lançando proclamações e uma mérito, philontropia e geuerositade 
fina bomba. À Avalia oferece ano a odos Os que artscaram à vica em 
grossa quantia a quem lhe deitar asjdoteza do uma cunsa just 
canto coral (canção do so! dis qem fere a jo assucinso a 
tia ainda, para, finalisar a 1alPatria, Bandeira é Hymino -Nacio: Rot, Th COnO 0 (rd o merecida. recompensa. Et. 
parte, oxorcicios de baioneta sob anal) e depois, a fechar a linda festa, lleza latina conquição mois ums Jud Nologogio dos bombeiros, municipues e 
ter commándo do sr. te- ra Tam continencia e conti: gloria. Como escriptor a ires voluntarios, que não tiveram recei 


agora o ministro da guerra sr. À 
ton de Mattos, sua. esposa c filha, O 
chefe o sul-chelé do gabincie, respe. 
elivamonto major Mimoso Guerra e 
capitão Martins do Castro € o cju- 
dante Florentino, Martins, tenente. 
n dos coroncis já mencionados, 


sangue frio. receberido ambos, no| 
final das provas, iepetidas salvas 
de palmas 


À 34 parto que deve terminar tar- 


| LONDRES, 15. Sogundo um tolo 
do, jatvez ds 19 horas, compese 


o Rottordam para o Daily- 
ail,os aviadoros allindos desteuiram 
Mois hangars de dirigivois om Sainte 
Denis-Wostrom (Plandros Oriental 
bom como nm aoroplano allomão. Pie 


ce as palavras do sr. governador ci-| 


. Íche o mundo. Como aviador, 86 tm dia das. granadas que calium e cruel il, MMinando por” dizer que aloaram foridos gravomonto quatro golr 
raso ali tambem O sr. major). E, mal à primeirá parte termina,) Nos saltos em altura com corrida (em a infelicidade de cabir em territo-lram promplamento do incsndio quo Pra COrPOTação dos bomberos aaa O Tavas) a 
Luis, Forros do 4 repartição  dolloda a assistencia. ke levanta parajteve o Le premio, à 2 metro o 50, rio inúnigo, será uma rica presa para so manifestou nO predio da aveia a o a O avanço alemão na 
aaiuisterio da guerra, cupilão Geral. saudar com enthusismo os 2 rapa-|Fernão Napoles e o 2º premio à 1los carcereiras de Francisco José. Orada Liberdade. Seguidamente o sr. fa TsShoros e P q 
is vonrespniado à Snipe. delzos que foram O | grupo, sporivolmeiso é 45 a João Crespo. feltro tera vel ariano Maieproced à tr, 15 hr mania 
ntaria da 1.» divisão, e o (enen-)da Sociedade o que entram SRRÓRE Ri AÇO Tr ingua: [8a dos agraciados, sendo à prituci- T 14, — Official — 
ts Oeha du polícia. ta, em ordem do o alegtes| (Vela-se continsução em ultimas Jelle verá como é dificil fila a linguas SBIA CAOS Catra 0 kaiser sa EE Soobeiadts Dulone 
O jury é composto pelo represen-|sotridentes, do calgão e blusa bran-) — adiolicias) td lonas beiros volmpta-| e Wilkimir o Saleaigo tentou dl 
tente dá snspecção de infantario,relca debruada do preto, ao Indo, es” Mi iga Jhas ainda dia o Reset o oligo to dt 
presentante da Camara Municipal jquerdo o monogramma da S ) + d | of - 
Lisboa, xercador Mantel , Joa-(de, com 08, seas instruclores, srs: Não se sabe vem porquê, mas ha crea- preten era capita mos quatro contra-ataquos. Em Novo 
qitim dos Santos, coronel Miguel | Fernando Crespo c sargento Crespo, Um alvitre tas ate causam estrogos e desgraças Goorgevsk combato de artilharia. Na 
Enreia, director da ialrusção da So- sendo, chronometristas. os do «Sta: m alvitre com ateus simples presença, No seu 


ciedude nº 1; e Gonçalves Nev 
presidente da” diroeção da - mesiã 
Sociedade. 

Chegam tanibem e tomara os seus! 
lugares na tribuna os ers, Marianno 
Martins, “governador civil de Lis- 
Mon; alieros Paula Pacheco. que re- 
presênta o sr; ministro da marinha 


diunum, ars. José Gimenez e José] 
atos Rodrigues. 
Corseça a ségi 

do-5e nã ussistoncia 

sinsmo, 

Nos saltos em ento sem 


a parto, notan- 
maior” enthtu- 


corrida, obtem o 1.º premio o aly- 


mno 14 João Cre conse 


Cada anno, 4 medida que se vão 
discutindo 05 respectivos orçamen-| 
los no parlumento, os relatores €| 
oradores subsequentes chegam sem-| 
pro à conclusão do gue todos os nos- 
sos minislerios precisam de ser re- 


olhar, lê-se sempre tum presagio funesto.| 
|Nas suas palavras, paira clara twmal 
lameaça. Quando as excontrarmos no] 
nosso caminho, será sempre bom erguer 
a mente tão aito que não possamos de-| 
Imorar-nos a pensar nas contingencias 


lio Thomaz Pinto, Ernesto de Lima 
Armaro, François Estrade, Mario 
Leiria," Eduardo Ferreira, Estuardo 
Reis Junior, José Fernandes Braga, 
Marianno José Soures, Abilio AI 


A juigar pela 
[go nas direções 
Drinsk, cs aliemães procuram des 


da Russia? 


Peirogrado, 12 de agosto 
jade do inimi- 
de Kovno c de) 


margom esquorda do Bug acoontuame 
o 08 combates —(Havas). 


rise ministerial na Argentina 
BUENOS AYRES, 14-—Podiu a do 
missão o ministro das finanças, ar. 


Po, quo 


a fortuna. er as operações nas regiões] 


ue conduzem é copilal, com o-fim 


Cardo, Às demissões dos srs, Oullon 
o Corbo são dovidas ao projecto da 


cr 


modelados. Nesta sessão já ficâmos 


Jonqiuim Marrei 
o. Jonquuim, sabendo que a nossa representação 


51 de 
radique o 2º tenento < 


guiu 2 metros e 9, & 0 2º premio) 
jo 1118, Leonel Corícia, com 2 me 


j evidente de exercerem nova pres/| prosidonto de somoar o ex-prosidem: 
nto. tros e 71. no estrangeiro, principalmente a) Casa dos Espartilhos [e indes ugustoo Gear |são sobre us Dalkan [tours Figueroa Alcorto pe 
ociodade marcha agora eml No lancamento de peso obliveram:lconsular, é muito deficiente. Soube- Santos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123 IHerminio José s, Onofre declaração offici 


sa da esta-ldo Supromo Tribunal: 


grande ijunero de proble- presidir à todo 0 trabalho de inve: 

vo ficam scrldo para elle mys- tigução, 6 foda à longa serio de cri- 
impenetrave funes/impunes ou erros judiciarios us- 
Sherlock Molmet é um observador! senta em geral sobre 0 esquecimento 
subtil, mas não é de forma alguma dest lei tão justamente enunciada. 
um observador extraordinavio. O[ Com cíícito, todo o Lomem intel 
que elle vê foda d gente o vê. Sim- ligente que commeito um crime que 
pleameute, cile não despreza a ini-:pensumento primordial tenta pôr 


POLHETIM D'<A CAPITAL 


[a pol icia 


-15-8-916 | 


sivel, € ludo o que não É impossi- 
vel tem de ser sujeito a examem.  [commettera 
Ha aunos deu-se em Portugal um| Como este casu, se teem 
caso desta ordem. Refiro-me «o as- dado em toda a párte, que demons: 
sassinato d'um guarda municipal tram à falla de escruputo ictelti-| 
que foi morto em. Alcantara, uma gente com que se pretende, fára dos| 
pouco, depois. dos agitados casos de Nagrante delielo, toras (o-! 
acontecimentos do 5 de abril. ja a crentitra sus) 


condenada 


e que nãujdeveria ser divers: 

u ser a garantia 

iunuee Todus. 
ter cota just 

res to culpá dever 
profe 


Elia tem por que, mesmo nos dominios da img 
do direito e da ginúção, se lhe procuro restringic o 
quelles que se direilo do erro R 
du so sabem lj A este criterio deploravel urge op. 
-à pôr um criterio bem diverso. À poe 

ç ria ella d lícia lem primeiro que tudo do ser 
4 fireilo e da inteligente. Poucas profissões cg. 


ima o particularidade - observada, Em pratica? O de revestir esto Eri" Ennnediatamento * a policia: pren- 10884 suspeita nesemie na orla rias CLA ARVORE NT A era oa 

a ima particularida vada, é 3 vestir esse cri-|. Inmnediaia epeita assento ns -Joentrario, cia “se converto, tmuitas “o mesmo é espanto X 

VTtala-se da reforma da polícia. elconscio de que fada existo 1eslê me de circumstancias que tornem oldou um antigo ranchelio do Lupo nos solidas, tum crimincao E OS a ma, emp iooo qua para to: 
+ Como «à inissão da poticia não sejal mundo que não ténha uma significa- mais possivel improvavel a sua par-la que pertencia a viclima e que com cido e insubslitu ão se lenigão wcencia, — [clama, se adinilum em geral as 

- apenas a de coplurar “Criminosos (ção ou tima importar do essas licipação em lal delicio. Hoje com clla livera em tempos certos des-/nam as questões por todos os lados.| Uru: sem o pen- creaturas de mais limilado entendi- 
eh flagrante delicto, mas tambem ql parceltas minivias 'dos factos-ou as- um «alibiv; amanhã procurando fa-'aguisados, O homem negava, mas Posto um problema não sar, q umplico dus cti- mento e de mais vulgares aptidões. 
de descobrir desconhecidos auctorezi pecios insignificantes das pessoas zer recahir sobre um innocente to- x 


do erimes, affigura-se-me opportuno 
eneurar tarnbeim a questão por este 
aspecto, que é certamente aquelle 
que imais allrahe uma attenção in- 
tellisento, 

Páuea gente deixará de ferido as 


loresminosos. 
que constiliem Us elementos sobre 
que elle funda. edm exito ussombro-. fazer acusar do crime por elle cor 
Soo seu raciocinio tão sublit como meilido, elle será sempre, n'uma pa. 
. [lavra, em todo o mysterioso caso 
nã- 


«er intel 


gente que a 


das as particularidades que o devam ao al 


Não quero com isto dizer que 86 
ario ser sabio para sem 

io, em geral, é uma 
não serve para nada, 
o da sus 


y e na O cam 

ciuta, dos proces- aqueila personagem que inais aff q 

novellas de Conan Doyie, que grane tos t (hcoria de Hleriock Honhes, ou tala paieeo da fensbrsa ciabora TSE O Tinha 

soou fuma «riqueza Com à creação [antes do seu crdador Conan, Doyle |d'eseb acto. cepecio de 88: 

fccentuar apenas é! gagens, regar 

ios fundamen- riavelmente os agentes de polícia € em muito cuis 

cia quotidiana ços proprios magistrados instruclo-| e com os burras. 

demo ima inilludivel ver-jres. O criminoso deixa-lhes uma lo d/um der da incon-/Mas isso não quer dizer que se não 

5 lado. il ecivncia. Tigrocure, cenmo allribulo Hudispenam 

ans de à ironia poe mia cimes axtcoro os crimes mais não ui qu de AO 

superiormeute architectada que ella bem organisados porque não arreda| a de Tigencia, de que deve derivar a aphe 

seja, mas lninbem não resta duvida, nenhuma Ly polese, por mais” ino beial que carueterisa as ONA 
- Mepóis de ler os interessantissimos congruenta que (ella se alfiguro. À a ateloridade o da j 

- trabalhos do novellista inglez, que, sua divisa 6 esta 


: 0 improvavel não 


da auetoridade e da justiça 
+ em muitas cóntingencias dá 


“m cuso aligur que que Bus suas mãos 
ida, Se É O impossivel, é | de- O pole ie im ssa liberdade, a (2d 

42 homem soubesse ver com atlenção ve. ser posto de |: ar um iunbrenh Esta ionra PAplico no 

& raciocinar com imethodo, duria so-| xao ha feria Rev jo É 


Tedavia, como a 


ds exução 


que hão queel MAVER 


e— 3 = 


A CAPITAL 


na, 


669444 Hão faz nascer 0 kabeilo! 000066 
Cura radicalmente á caspa e a queda do cabetio 


oo ÃO SÃO PRECISO ATTESTADOS oo» 


EPRRELÇED — Cala frasco, 908 réis; pelo comeio 1S000 réis 


CONTRA REEMBOLSO, 1$100 RÉIS 


210, RU 


COM0046 


D CASSÍDNOL. 


E o melhor preparado para 0 cabello 


DEPOSITO G 


INTERESSES DE CABO VEADE | 


As concessões de terrenos 


de 


| O sistema Wakefield e as vantagens 


á da sua applicação 


O systema Wakefieia fundava-se 
noz seguintes princípios : 

1,º—R prosperidade das colonias 
hovas, depende principalmente da 
abundancia da mão q'obra, que os] 
capilalisats precisam ter á "sua dis- 
posição, em proporção com o terri 
Pio oceupado;, 

2.—Púdense importar nas colo 
nias trabalhadores da metropolo e, 
tomar medidas para os constranger” 
a vivar dos salarios, durante 
on trez, annos, pelo menos; | 

3.º-Para impedir os assalariados 
de so lornarem muito depressa pro- 
prielarios, é preciso vender os ter- 
Tenos n um preço verdadeiramente! 
elevudo; 

4.2—A. totalidade do produeto da] 
wenda dos terrenos deve ir para 0 
fundo da immigração, para trans-| 
portar pars nia, trabalhado- 
tes da metropole: applicando para 
esto fim, a totalidade, sem restri| 
g06s, do" producto da venda dos ter- 
Tenos, 6 que se póde manter um 
equilibrio exacto entro a extensão do 
ferrano cultivado, a quantidado da 
mão d'obra disponivel, e à somma| 
dos copilnes ; 

5-0 preço do terreno dove ser] 
uniforme e fixo, sem distincção da 
qualidade, variando sómente com a 
extensão; permille-so à venda em 
praça. 

6-0 systoma, 
produzirá a' concentração, da popula- 
ão trabalhadora. De algumas mo- 

lcuções careco o systema do Wa- 
tefleld para ser applicado à Cabo 
Verdo. O primeiro ponto, sendo a 
consequencia da aplicação do sys-| 
lema, oblem-sc logo que 08 terrenos! 
nejhm vendidos por preço, regular. 
Quanto menos acessivel fôr a ter-| 
ra) mainr numero haverá de braços 
para o trabalho, sem necessidade do 
“emprego do braço do europeu, que 
sempre solfro com a mudança do 
elima. 

Quanto ao segundo ponto, não é 
por completo necessaria a sum ap- 
plicação. Em Cubo Verda do que se 
necessita é do qua nós aqui chama- 
mos os mestres da lavoura: ho 
mens competentes para a cultura 
ruclifera, para tratadores de gado, 
mestros de queijaria, horticullores, 


assim seguido 


ate, 
* Excepciohalmento seriam precisos 
potis inestres de pesca, o de outras 
Industrics alí susceptiveis de se des- 
anvolverom. Poderiam estes immí- 
sgrudos necessarios ser pagos por] 
uma parte do rendimento pela ven- 
“Sa das terras, Feitas estas restrio- 
edho o avatema do Wakelcid, seria 
tobveninentissimo em Cabo Verde, 
Aéabar-se-hia com o arrendamento 
* com o aforamento dos Lerrenos : 
estes só seriam vendidos a um pre- 
e, oguiar “o não inferior aos dos 
lerrenos sequeiros de particulares : 
à lei do incullo seria em absoluto 
applicala a todos, particulares e 
comprarores impondo-se ainda. mul- 
a ao: propriothrios de terrenos com- 
prados, por falta de arborisação, ad 
Ceilanto-se sempre a reversão das 
terras. quando o imposto não possa 
ser, vago em absolulo. 

Por “esto syatema conseguiria o) 
Estaco crear um fundo importante 

Fundo das terras» que poderia dar] 

para a subvenção da emigração da! 
metropole, uma parte, e a outra, por 
exeinplo. hor destinada 4 instrueção 
bica. 
"assim.  desenvolver-se-niam . os 
meios de instrueção e moralisação 
Proporcionalmente com as necessi- 
jade » da populugão o o desenvolvi- 
mero da riqueza, sem recorrer 005 
impostos, 

No proprio archipelago de Cabo| 
Verde, ha uma ilha onde a evolução 
tem deninostrado ser uma verdado 
que a abundante concessão de ter- 
Tenos 6”perniciosa, por isso que faz 
desapparecer a classe trabalhadora. 
Essa ilha é a Brava. Colonisada 4) 
dlha pur europeus, ho muitos Ánnos, 

. fez-se a divisão da terrá : uma parte 
para us colonos, outra para o Esta- 
do, que 6 o Montado Nacional. À 
emigração para à America do Norte, 
«onseguindo meios de fortuna pará, 
tpuitos, o prodigioso desenvolvimen- 
“to da população, a falin de conces-| 
s0es de terrenos da parte do Estado, 
foram elevando o preço da terra q 
talspontu, que hoje, a onça do tor- 
reno du sequeiro, com 1.089 metros 
quadrados, vale "150 escudos, e na 
villa, sédo do concelho, a mesma, 
medida. já tem alcançado 800 eacu- 
dos; De fórma que o pobre não po- 
deria com as jornas da ilha, e muito 
menos com as do archipelago, tor- 
nar-se proprietario, o por conse. 
guinte emigra. Mas, os que de todo, 
em lodo não conseguem emigrar, « 
formam a classe trabalhadora, con- 
Seguem na Brava jornas de 5) cen- 
tavos os homens, e 20 centavos as 
mulheres, Mas o curioso é que em, 
cas de crise de subsistencias, a 
« dlhg não escapa, o governo, mandan- 
«rdo abrir trabalhos publicos, não 
ga mais de 16 centavos a um ho- 
mem é 10 centavos à uma mulher, 
“por via, Chama-se a isto luctar con- 
tra a:propria evolução, sendo essa, 
"lucta iniciada pelo governo. 

Nós, muitas vezes, chegâmos a, 
acredilar que 0 governo não pode- 
“ria consentir em tal, mas a eviden- 

“cia te encarregou de nos mostrar o| 
eonttario. E' u governo quem tal de- 

-Jermina, contra os principios da evo- 

- tução coonomica e contra os da 
máis elementar consciencia. 

“Falla-nos tratar dos terrenos ne- 
sessarios à pastagem do gado, € im- 

pgortaremos da. colonisação. ingloza 

+ Australia o seu princípio ainda 

amoje em vigor. Cada Comprador de, 
«deitenos do Estado, pagando 10 li- 
=-brus ipor anno, adquire o direito a 
im lílulo de arrendamento, cuja du- 
vação vuria'de 1a 10 aunos, que 


dois, 


nhos na extensãó fe 150 hectares, 
D'esta maneira, utilisavam-se para 
a alimentação do gado os terrenos 
incultos, e por outro lado, evitam-se, 
segundo a justa observação de Me” 
rivale, os incoven E que n expe- 


riencia tem mostrado resultar da 
alienação do varias lextensões de te 
renos a um preço pominal, e o pu- 
bico obtem no fim(de contas e van- 
tatem de coinprab esses errenos, 
Ocupados momentaneamente pela, 
pastagem, quando jo sou valor au- 
Emeniur pelos progtessos da popula- 
ção e da cultura. Diverso e muito 

este syatema do que se adopla em 
Cabo Verde: auge cidadão, ten- 
do meia duzia de tabeças de irado, 
e muitos não tendó nenhuma, pede, 
o consegue grandes concessões de 
terrenas como se fgssem para a cul- 
tura dy algodão, é ficam com per- 
feilos Intifundios que cereciam cada 
vez mais a auperílcio de pastagem 
publica, não dandp esses terrenos 
ao Estado mais dd que um fóro mi- 
nimo, que umas vezes será pago 
outras não. 

Aqui estão as nobsas simples con- 
siderações a um systema que poden- 
do ser benefico a Cabo Verde, tem 
sido e continuará tendo origem dos 
desastres das fomés. Mas, fem sido 

nnos de chuvas 


comniodo : nos 
ninguem fala em fbmes; fala-so sim 
na falla de braços. Nos maus annos, 
ahi vem uma avalanche de peque- 
nos proprietarios, Lultivadores, ren- 
deiros, para a fila dos famintos, por- 
gue a terra não dkndo milho 6 não 
tendo arvores de'valor economico, 
por o Estado as não facultar, toda, 
essa gente tem fomo e o governo 
não devendo deixar que morram do| 
fome, tem que abrir trabalhos onde 
gsses desgraçados arranjem o Dão 
de cara dia, com gaudio de muitos 
que acham a sua vingança por, 
“quando precisam, não conseguirem 
braços. nos preços diarios de 16 cen- 
tavos! 1 : 


Na Belgica 


O contrabando a favor da Alle-| 

manha—Prisõts e condemna- 

ções Nas regidesindustriaes 
—O preço dos generos 


Paris, 12 do agosto 
Ninguom ignora que o contraban- 
ão so fun activomonto om provoito da| 
Allomanha, por meio da Belgica, gon-| 
[do a Hollanda a fornocodora. Um 
ljornal hollandos, o Telegraaf, o con- 
firma om tologramma do Borg-o) 
(Zoom. Rofero oilo quo o contrabando 
6 incessante, aposar das mais soveras 
probibições, o cita o facto do na go- 
mana ultima umas com tonoladas 
arroz passarem da Hollanda para 
Belgica por Borgrop-Zoom. Quasi 
diariamonto  grandos carrogamentos 
de farinha, do to aoinho e do potroleo 
transpõem a fronteira hollando-bolga, 
[não obstanto a vigilancia oxorcida 
polas auotoridados hollendezas. 

A partir do 21 do julho, is o é, d 
pois da impononto manifestação do| 
povo bolga por motivo da festa na- 
cional, as aut lomãs redo- 
braram do seyoridado om Bruxollas, 
[Foram presos muitas possoas aoousa- 
das do torem proconisado o encorra-| 
monto dos armazons em signal do loto 
macio: 

Em Liégo foi [oondomnado a dos] 
jannos do fortalora um rapasito do 16 
annos, accusado do espionagem, em- 
[bora contra elle não honvesse prova, 
alguma. Entro as ultimas condomna- 
(ções, menoionam-so as dos srs: Pró- 
vô: o Sormolaos, condemnados o pri- 
moiro a quinse annos do fortaleza, o 
[segundo à novo rhosos do prisão, um 
por espionagom (acusação fundada 
om factos não exibtontos); o outro por 
haver portão correspondencia. 
Estas tres o da justiça alios 


foram denunciados por uma ospi 
belga ao sorviço Ha Allomanha. 

Nas regiões induetrinos, os allo-| 
[mãos continuam & tirar das fabricas| 
todas as machinás o utonsilios o a 
esvasiaLas do matorias-primas. Em 
Herstol, porto do Lióge, na fabrica 
nacional de armak, oncontram-so 200 
soldados allemães, que procuram, 
baldadamente, conquistar as simpó 
bias dos oporartos bolgas. 

Pelo menos, 80 por conto da popu-| 
lação belga acha-se refugiuda em 
[Prança ou latorra. O preço dos| 
vivores é muito blovado: manteiga, 4 
fr. 60; tonoinho, bão oruina- 
rio, 1 fr; pão, 1 fr. 800 kilo; pesro- 
loo, 1 fr, BO o litro. 

Às auotoridades municipios o o| 
clero fazem quadto podem pára mi-| 
norar à miseria flo povo, 


Polícia aggredico 
Gom uma pautada 


Na ros Saraiva do Carvalho tra 
so cata tardo em azoda discassso da: 
iheres, uma Gellas casad 
Raymundo, mora lor na 
vs Prazores, 19, loja, O cívico n.º 
[esquadra da travessa das Aluas, vendo| 
aus o caso tomava proporções sérias, tru- 
uu do 
dido com um: 


o gua lhe Vaion ser atero. 
paslada que ibe vibest o 


Bento, O guarda foi recober carativo. ao 
la Estrella do um lecimento na 

ido com 4 pontos nato- 
uzera-u-s0| 


fetal di 
carga, qua fot 
caes O aesmnsor ba suor 
E fugo, SOguindo para 

da policia ão investige 


serinilte fuzer pastar os seus reba- 


cura [ 


+++ <ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES conxUNICADOS 


VILLEGIATURAS) 


Estão em Cintra as sr D. Thomasia 
[guedes Coutinho Gárido, mirqueza “de 
Fontes Pereira, do Mello, "D. Also Santos 
[Cunha o D. “christina Santos e as srs 
ás, João nencique Dinen Permando, Ulric; 
dolo as lima Mayer “Antas Wa oa: 
vaiho, engenhelco Ferreira da” Sesqáita, 
Bes' neligam, Antonio Roque do Couto; 
[Carios Sobra? "ar, Jess, Antunes dos Sam” 
os Virgilio feto, "Francisco Santos NO. 
sita, dE Antonio Augusto de” Carrao 
Diontrro, D. Prancisto De Racuaa” 
Encontra se na Ericeira com Guas fa- 
mílias os sr Dois Vaz Ferreira, Do José 
Azambuia. Matalha” Reis ve” 5. Siadro de 
Deus Vastonclios: am “rna-montes. Pt 
Penens. Cos srs. ecindes do” Carano” Ba 
Valencia, “mestanha, o ar Carlos de 
ser. A 


—Regressarant do norte à sr* marqueza. 
o Fava? e finos e o sr. Eduardo Ferreira! 
Pinto Basto (nho) é esposa. 


O SABIO sOuRY 


alt feita por forma que 


ma 
ae desejar. Muito“ empora. 
nº tafa; diariamente srez dis 
Eri O Corto é que cartas lançados 
nas je Lisboa apenas chegam às 


mãos dos destinatarios quarenta é Gito ho 
gu ea Lia 7º Qu a “estações cmol 
ou cor Liahoa + Que aa competer: 
és tratem de providencias 


Falco o sr 
lona Cnjo faneral eo reali: damn, 
ás 75 horas, do Desco dos Peixinhos, 6, 1º 


No Acndemia Recreio 
Artístico 


(decorre brilhante a sessão so- 
lemne para distribuição de 
fato e calçado a 20 creanças 


Na Academia Recreio Artístico 
[continuaram hoje gs festas comme- 
morativas do seu 60.º anniversario, 
Frealisando-se uma sessão solemne 
para distribuição do fato e calçado| 

creanças. 

Pelas-14 horas, o sr. Ricardo Ses-| 
trello, secretariado pelos srs. Rnnes| 
Junior e Eurico Cabecinha, abriu a 
sessão historiando a vida da Acade- 
mio, a mais antiga das associações 
de Tecreio de Lisboa. Descreve os 
fins da festa, que tem um cunho ab 
lamente beneficente, o da distribuí- 
ção de roupas a creanças, dando em 
seguida a palavra ao sr. dr. Carnei- 
ro do Moura o qual toma como the-| 
ma do seu discurso o recreio e a 
arte. Refere-se à obra humanitaria, 
rotecção às creanças e ú bandeí-| 
ra que se inaugura. ne 

O sr. Agostinho Fortes diz ter a| 
festa um duplo valor: a commemo- 


(publica. À direcção da 
apresentou os seus 


realisar 'as 
de de Instrucção Militar Preparato- 


mero de 200 alistados, sob o com- 
[mando do al! 


ULTIMAS 


Dão-se 100500 escuios 


à quem provar que o usou e não tirou bam resultado 


1951019, memo 


PHOHCOS 


ERAL 


DROGARIA ALVES do SIMÕES, SUCESSORES 


A DES. PAULO, 212) 


NOTICIAS 


o 


“hs Sociedades 


IMP 


(Continuação da 1.º pagina) 

Foi dispensada a marcha alhletica! 
& à corrida de 1.500 metros. 

No lanço do disco obtiv 

remio Ferrão Napoles, a Zé”, 
-* Raul Madeira, 22,8), Na c 
de estafetas a 300 metros ganhon a 
néquipea, dos alumnos Ferrão Na- 
poles-Alberio Frazão. Na corrida de, 
5.000 metros o 1.º premio conde a 
Raul Affonso e 0 2.ºa Russo Lopes. 
Foram dispensados os numeros do 


jogo da rosa e tracção entrando-se 


na 3.º parte. O canto coral produziu 
lindo effeito, obtendo fartos appiau- 
sos. A marcha em continencia final 
foi deslumbrante. terminando a fes- 
ta no meio de cajorosos vivas ú Re- 
Sociedade! 
cumprimentos 
ao sr. ministro da guerra por ter ac- 
eeito o convite para assistir à festa. 

O sr. Norton de Mattos mostrou 
desejos de que lhe fosse apresentado 
o alumno Fernão Napoles, n quem 
felicitou pelas provas prestadas. 
Eram 19 horas e meia quando termi- 


nou a festa. 


No campo 
de Sete Rios 


Os exercicios da Sociedade 
n.º 2 decorrem com graudo 
brilho 


No Campo do Sport Lisboa e| 
Bemíica, em Sete Rios, onde sc iam 
provas finaes da Socicda- 


ria .º 2, já antes da hora marcadi 
as 14, sé viam as bancadas e as 
bunas “repletas, estendendo-se q 
multidão ainda "pelos terrenos ci 


[cumjacentes. 


6 centro do campo, em linha, 
se formada a Sociedade, em n 


jo à entrada do cam- 
po, dt o signal de sentido o à forç 
faz a continencia. E' o “sr. . major 


Quirino, representando a inspecção) 
de infantaria, que chega o vae to- 
[mar logar na t 


buna de honra. Se- 
om Os srs. capilão| 
do a 4.º reparti- 


uidamento c] 
into, represen 


ção da 1.º direcção do ministerio da 
guerra, é o vereador sr. Trovisquei- 
ro, representando a camara munici- 
pai. À força desílla em continencia, 
seguindo-se 9s exercícios de escola, 


ração do 60.º anniversario da Aca-|de pelotão. Vão começar úgora as 


(demia e a distribuição do roupas ás, 
creanças, Refere-se ao abandono a 
que se vola a creança, lançando-a 
na rua, 0 que a inutilisa para a so- 
ciedade. A” creança é preciso robus-| 
tecel-a 
afastando-a d'esso meio que a afini 
pula. Fala sobre os defeitos da”so- 
dade — portugueza. “E” preciso) 
lapontar. esses defeitos. “Q. primeiro] 
d'elles 6 a creança. Temos que“ver| 
reli alguma coisa mais do que o 

me é primeira vista répresenta: o 
futuro. Eº preciso educal-a de fórma| 
ja não haver differença entre 
creanças pobres e ricas. No final 
do seu discurso o sr. Agostinho For- 
les foi muito applandido. 

O sr. Lourenço Carneiro em no- 
[me da sr.* D. Anna de Castro Oso-| 
rio, felicita a Academia pela com-| 
memoração do seu 6.º anniversario. 

Procede-se & leitura do expedien- 
to em que figuravam telegramas 


João Duque, 8 metros; 
comprimento, 


provas sportivas, a parte mais into» 
ressante da festa. 

[com as suas camisolas e calções] 
brancos, desfilam em frento da tri-| 
buna, começando a corrida de ve- 
hisicamento. é moralmente, |locidade, 100 metros, 1º c 2. elimi- 


is concorrentes, 


natorias, chegando ém primeiro lo- 


gar, Antonio Aguilar o em segundo 


aiz Lobo; lançamento de peso, 
salto « em 
primeiro, Raphael 


Teixeira, 4 metros e meio, segundo 


2 terceiro, Alíredo Marquos e José] 
Domingos; corrida de  voloci 


de, 
final, Antonio Aguilar; 
afora, 1.º José Rocha, | 
2.º, Raphael Teixeira, 1 


109 metro: 


metro e 45; 3º, Luiz Lobo, 1 melro| 
3 40; lucta de tração em que vence| 
a «êquipen do 1 
estafetas, 
[composta dos 
Duarte, Victor Fuschini 
Carvalho; 


Ji, tnno; corida de 
vencida pela uéquipem 

alistados — Arthur] 
1 e Carlos] 
corrida de resistencia, 


de varias colectividades. 1.500 metros, chegando em primeiro 


O sr. Custodio Jayme  Ferteira, 
diz que uma comissão de socios 
[mandára fazer o retrato do 
dente da Academia, sr. Edui 
Fonseca, que se 
[com a bandeira nacional, convidan- 
do para o descerrar o sr. Francisco 
Marques, sendo este acio saudado| 
[por uma'salva de palmas. — 

O sr. Alberto Silva recitou uma 

sia escripla expressamente pelo 
sr. Armando Simões Dias. 

Foi convidada a -commissão de se- 
Inhoras que confeccionou as bandei| 
ras, duas nacionaes € uma da Aca- 
demia, a içalas, tocando o sextetojo 
[n'esse acto a «Porluguezan. A com- 
missão era composta pelas sr. D. 
Marcelina Alves, D. Olivia Álves, 
[D. Rosa Santos, D. Olinda Teixeira 
fe D. Adelaide Sá. 

O sr. Ennes Junior, em nome d'es 
sa commissão, offerêceu as bandei- 
ras à direcção da Academia. 

Depois de encerrada a sessão, se 

u-so o jantar às 20 creanças con 
empladas que, foram servidas pela 
direeção e senhoras que assistiram 
á fesia. É 

Foraim contempladas, como dize- 


los. signateiros, um do 
Quirino 


'ogar Guilherme Rijo, que fez o per 
attso em 4 minutos 6 segundos. 
Todos os "numeros foram. muito 
ipplaudidos, tendo sido dirigidos pe-, 
o alferes sr. Serras. 
Foram trocados lelegrammas pe- 
sr. major] 
ra 6 presidente da Socie- 
tando-o pelo bom resul 


Tade, Telici 


tado dos exercicios, e outro do presi-| 


tente em sr. major] 


resposta ao 
Quirino agradecendo a sua compa- 
rencia. 


Foram em seguida distribuid 


os| 


premios, que constaram de relogios, 


objectos d'arte, medalhas e livr 


No liceu 
Petro Nunes 
4's provasda Sociedade n.º 4 


assiste grande concorrencia 
Com grande brilhantismo e enor- 


mos, 20 meninas, com roupas bran-[me concorrencia realisaram-se tam. 


(cas, um vestido “e calçado, que foi 
adquirida ror snharrinção entre o 
's. Essas creanças foram: Deo- 
linda da suva Sauws, Izabel Alves, 
[Valeriana de Carvalho, Deolinda 
dos Santos, Lida Nunes, Regina Lo- 
es da Fonseca, Tda d'Óliveira, 


dem hoje as provas finaes presta- 
das pelos alumnos da Sociedade 
Preparatoria de Instrocção, Militar, 
n.º 4. Pelas 7 horas da manhã, o ba- 
ialhão reuniu-se no parque de já 

do lyceu Pedro Nunes, á Est 


onde recebeu instraeção. A's 15 ho- 


ura Dias, Flora Cogil, Gabriel 

Sophia 
Costa, Avelina Brasinha, Anna da 
Maria Paixão. 
a, Isaura Cabecinha, 
Elvira Nascimento, Beatriz do Nas 


Mesquita, Clara Marques, 


Trindade de Jesus, 
Aurora Seq 


cimento e Ilda Costa. 


Foi tambem distribuido o conto 
oferecido pela] 
'Adna de Castro] 


para as -creanças, 

jauctora sr. D. 

Osorio, «O Franganiton. 
A séssão foi 

sexteto Castro. 


da de beile e kermesse-tombola. 


abrilhantada ” pele] 
A's 21 horas haverá recita segui 


ras em ponto, esse batalhão, sob O 
cominando do alferes instructor sr. 
Noraes Sarmento e de dois sargen- 
tos com o respectivo terno de come- 
tas € tambores, dava entrada no 
narque, onde a assistencia era já 
grande e entre a qual se viam mui- 
fas senhoras. Com o batalhão ja a 
bandeira conduzida no meio da es 
-olta pelo alumno n.º 12. N'umiã tri- 
buna ornamentada com bandeiras, 
“igese a meza para os representan- 
«s das auetoridades militares e pa- 
a a direção da Sociedade. O inspe- 
tar da arma de infantaria. fez-se re- 


presentar pelo tenente sr. Oliveira 
Tavares. 

A's 16 horas preiixas o alferes sr. 
Sarmento deu à voz de sentido c: 


em ordem de marcha, findo 9 que a 
ndeira foi levada para junto do es- 
tado, 

Tniciam-se a seguir os exercicios 


e depois jogo de pau pelos srs, An- 
tonio Soares o 
Pons. À secção de signaleiros faz si- 
Ignaes alphabeticos emquanto on. 
tros alurmnos dão saltos em allura, 
em comprimento, ly 

corda e esgrima. E 


Esto. 


cia. Ha depois jogo do troca de ban- 
deiras e corridas de bicicletas 
Terminadas as provas sportivas, 
jo batalhão fórma novamente effe: 
[etuando ontras evoluções o tor 
nando com à continei 
do depois à sua sé 
A* noite cffectuar-se-ha, 
[21 horas, sessão solemne para distr 
duição dos premios, fazendo-se ou 
vir duranto o acto à orchestra do 
Asylo 


Ss POE E 
Ataça Luiz de Camões 


8a festa oficial, de que foi pri 
ttractivo UMa provo » ; 


2% 1448 don enseada no Clab o sr, Pro 
idonte da Kepublica, acos pautado pelo 
presidente do miniatri 
tario Levy Doi 
Ponteado, ajadanto do ministro da mari: 
nho. 

Foram recebidos pola ditecção com o 
aovido cerimonial. À imprevista cheguda,| 


em presoutes pois 
Estado » cundigna rocopeio quo lho esta 
va proparada. O ar. dr. Phoophilo Braga, 
visitou a installação do Club, dosdo o| 

to do siccorros, onda brilham gubro 


'simo quadro: 6 uma rusa dos ventos 
[cadaiento Iluminada À pena, colorida, 
do foi encontrada Gutro as tabuas do 


fando do numa barca desmenchada om 
1905 na antiga doca do Sampaio, na Outra 
Banda. Ao centro teu a 


een eStas 
tg gm 15 À 


escrovou no) 


«Nascido o creado & borda d'agua a 
liha de 5. Miguel, a presença do mar doa. 


ntiwento postico da. contou. 
plação do Alantico, 9 a fórwa de afrontar 
istencia, À visita à out 


benemerita 

o infondo- 

[geração quo as 

fios tornoa grandes na Historias 
As 1880 sogoiu o 


urão do histe Halacna, proprivdado do 
sr. Motbecho, onde so iostaliou o jar No 

iuarda dhonra 08 grupu 
“quo no club recebeu li- 
[ções do remo o do natação. 


A pá prova, foi a corrita do 500! 
metcus, ida e volta do caes à iorclhs, 00 
ice praças da arwada, co8 prouios oito. 
[recidos pelo wiisterlo da marinha; à se- 
jauuda, 0 mes atro 08 ju. 
Blurs do elab; 


a quinta, a do Taça Camões, para dispa| 


ur o csiopouuato de 500 inctros, entiu 
leguipea du Giumuss Club, Sport, “lyés o 
[Dafado, Ciab Interna do Poor 
bail o Ciub Naval, Bgurando os melhures, 
uudadores de Purtazu ;a sexta, «tova de, 
00 metrus cute praças do exvreito, com 
preufos offerecidus pelo mimsterio da 
À festa terminou com am matcã do wa 
dois teams do uadauores qo! 


Balaena fo servida, uma ta 


a asso bia geral do Cab 0 or. Dum 


emo teceu o mt 


residanto do gabinete, falam. o novam 
iso sr, Holbéche, e por aliímo os 


ão Club. 


Simões Bayão 


zo o reabertura do cúnica. 
Largo do 8, Paulo, 191º. 
Telephone 3078 


Gaúindo por uma ribanceira 


ceica, da aítora dons 
núciro da ar ada Francieco aa Bilva Jur. 
ão. Vota para Li 

[hospital de 


eira, recaihendo à uma das enferu 
Está dum perigo de vide, he 
ou nenbuwas vsperan,as Ge o salvar, 


meçando em seguida a continencia 


Seguidamente os alumnos passam a, 
fazer exercicio de gymnastica succa, 


Henrique Vicira 


la de tracção à 
umero é 
muito apreciado por toda a assisten- 


 recolhen- 


pelas 


la Antonio Feliciano de! 


db [de gado e 


“Jdustria e ao nosso con 


at e pelo £º Eenguto| 


idento da Re. 
óbito coma que acompanhavam para 


Huibecho quu ho agradecia 8 Lonra, d| 
valor como homeio poli 

so o sabio do notcada uoiverea, Em 

Petas o catia Hen astadocon ob oa! de Mello, 65, loja. À fim do pu 

D. 

Josá do Norouha, presidente da direcção, 


Participa o eua chegada do estrungei- 


No Asfeito cabia hoje por nma riban.| 
metru, o mari: 


a Lánica, ingrenado co 
os, onde foi pousado pelo 
«Alberto Guinos é exterimeiso Oi 


À Eram PGITA 


A lucta na frente occi- 
dental 

PARIS, 15—Comnunicação off- 

jeial, Duranto a noite houvo bombar- 

deamentos reciprocos, particularmen- 


te violentos mm Artois (seotor de 
Souchez e de Roclincourt) na Cham-! 
pagno (fortim do Baausejour) o na 


Lorena (rogião de Leintrey o do Reil- 


militares que decorrem vom grande, 
precisão. Pazem-se exercicios à voz 

de commando e de apito, estes ulti-| Entro o Oisa e 0 Aisno fizemos ex-| 
mos para perseguição do inimigo. |plodir uma mina 90 norto do Pusaloi 


no e occupámos a excavação 
do um violento corps-i corps, 

Na Argonno lucta do bombas 0 do 
potardos em Conrtes-Choussss o om 
Fontaino-nus-Chorinos, 

Nos Vosges, na regito La Favo, 
oma aiva allomã explodiu na cot. 
607 (sul do Lusse) som causar pordas, 
ve vidas nem prejuizos. 

Um agrupumonto do 19 aviões bom 
bardeou os parques e os deposito. 
dos allemães no valo do Spada, Fo 
ram lançadas OS granadas sobro 08) 
objectivos; todos 08 nossos avides ro- 
igrossaram sem incidente—(Ifivas). 


Exportação degado 


O proprietario d'un talo trouxe 
nos toje a informação de que de: 
vem eniburcar âmanhã para (ilbral 


jopois 


tar 120 bois e 460 enrnviros, ae. 
erescentando que até hojo essa ex. 
porlacão não ia, cala semana, além 


[de 70 bois e Tod a 150 co 


l amou para q facto a nossa allen 
foi hoje disputada n'uma prova |cão, dizeuddo estar convencido do 
organisada comgrandebrilho  |que' se trata d'um nogocio particular 

pelo Club Naval e Lisboa. [fito com grave prejuizo dos consir 
O Ciob Naval do Lisboa sou bojo a ao 


Se assim &, todas as medidas so. 
rão poucas para evitar essa sahida| 
castigar alé os que a| 
brando a lei, Mas al 
» nossas informa. 
a exportação so faz, 
para abastecimento da esquadra in- 
gleza, em Lroen de compensações of. 
ferecidas pela Inglaterra à nossa in, 
elo u que 
esentam Deneiicios de caracter 
geral, Da Inglaterra contínua a vir 
uma grande parte da materia prima! 
das nossas industrias. Da Inglaters 
tem vindo 0 carvão necessario 
para a laboração das fabricas, Se, 
assim não fosse, muitos milhares de 
opcrarios estariam já sem trabalho, 
e talvez eslivessemios em vesperas 
de vêr suspensas as conmunicaç 
ferro-viarias e até a produce 
luz nas cidades de Lisboa e Porto, 
? preciso não esquever isso quan. 
do se fala na exportação de gado 
para Gibrattar, desde que elle soj 
como suppómos, para o abusteci 
mento da esquadra ingleza. 


NA FiGUEIRA DA FOZ 


D congresso dos exixiros 


Iniciam-se os trabalhos appro- 
vando-se 9 relatorio elaborado 
pela commissão da zona norte / 
FIGUEIRA DA VOZ, 15—Iniciar 

ram-so hoje. os trabalhos do 4.º Con 

gresso dos Caixeiros, na sódo da Asso. 

Ciação do classe, quo está installa. a nã 

antiga residencia do condo do Laçã, 

Estando prosoutes deloçados da quasi 

todas as cidades do pais, abriu a sonsão| 

preliminar, prosúlida polo sr, José de 

Almeida, feita a verificação do podo-| 

res 6 approvado o regulamento do Gun 

jsreaso, tomou a presidencia o sr, Jow 

quim Domingues, representanto da À: 
sociação dos Caixeiros de Lisboa, su 

drtato “pelos fra Mario Conti, 
vo roprosenta o jornal portuanto 4 

[ogão, 6 Joaquim Costa, soprosentanio 

ão Alhenou Commercial de Coimbrá 
O prosidento saudou os congroseis: 

tas, o operariado o o povo da cidade! 

lda” Figueira, lamentando que o elo 

monto oficial não tivocss A inonor al 

tonção para com os congressistas se 

og 
Foram aprovados uma moção de 

olidarisdauo com 08 tipographos db] 

Porto quo estão om gróve o um voto| 

do sentimento polos canípradas mor 

tos, soado cru aoguida lidb o approva- 

o relatorio apresentado pola cominissft 

ia zona norte. 


Com o craneo fracturado 


Conductor dos electricos em esta- 
do comatoso 

A noito passada, pela 1 hora o meia, 

recolhia à cstação de Santo Amaro o 

arco electrico de que era conduotor 

José Dias, vie 24 annos, solteiro, ua 

tural os «Ceia, morador na rua Pas- 


[xar a corda do troley, o conductor! 
oitou a cabeça por uma das janaltas, 
[sem reparar em que iu a passar junto 
á*om dos postes, vo que resultod apa- 
[nhar tão violonta pancada quo ficou 
com a parto superior do crango fra- 
tarada por completo. 

Transportado para 0 hospital do'S, 
José, o conductor Josó Dias, quo 
nha na comprnbia 6 n.º 264, soiirou a 
loporação do trapano, doyois du quo 
recolhuu à entorimaria 2.º 3 em estado 
comutoso. 


Movimento associativo 


Inhabilitados do trabalho 


Para discussão da reforma da tet esta- 
eine à asenbica geral amanha, 


“Os Bulons 
e os aliados 


Re.n? amanhã o parlamento grego 
—Vae rennir o servio - O que 
resolverão sobre a altitude hal- 
kanica?—A vulgaria 6a Ro- 
mania e os esforços da Qua- 
drupla Eatonto 

Deo meunir-so cimanht o parlas 
onto grevo, 
foi 
bolvião. 


arecundo não se con- 


|: ido cons- 
titocional é quo chamará ao poder o 
br. Vonizolos 'com quem tevo uma 
arga vontorenciu, a que alludom 08 
| timos, tolegramnas, o á sabida da 
jqual a multidão asclamou o grando 
lhorem do Estudo, O sr, Vonizolos 
pao encontr + no ministerio dos nos 
ociv estrangeiros a communicação 
ny que se cs ipula a vontado das po- 


netas, rolutivamento É região do 
(Cavailo. Conio ropurará o eminente 
[estadista 0 mal resuitanto da «oeca- 


ão perdidas que, ao abandonar o 
governo em março ultimo, ollo decla- 
rava já irceparavol, ainda mosmo quo 
[Pegecs asse ao poder? À opinião pu- 
biiva bellenica tem sido muitissimo 
ada nos uitisuns tempos e nho'po- 
fazor-so juizos proconcebiios 
sobre o r-sultudo dus meditações do 


roi, desta o gu restabelocimonto, 
mo itações em que, por certo, não 
deixar wu do exercer influoncia os 


acta do porsoxuição de quo os geo- 
= teem abio objacto na Turquia, 
Os deput.dos sorvios vão ogual- 
monto reunir-so om Níoh, O gr, Da- 
chiteh pr cisa de ouvil-os dcorca dos 
secrifícios territoriaos om que 0 reino 
pagaria uma intervonção inmodiuta 
da Bulgaria om favor dos alliudos, 
o presidenta do conselho servio 
a rocober, da Quadra: 
pl Euteste, ox plisuções comp 
tares vovr» corto pontos quo facilita: 
a tolvez 63248 cat o "s<Dog quo à nº 


“| cessiage un aleisgos obriga a pedir 


nos sous valuctas irmaos de armas, 


E-so abandon 1 do territorio goria, do 
rostos compensado polu acquisição 
d'outras regiões sorvivs, aotuaimonto 
sujeitas ao dowinto austro-hungaro o 
que aarão ao jovon reino elavo uma 
cobesão maist * uma utidado mais 
solida que, os territorios a ósto da li 
uba Egri-P vunka-Ochkrida, quo, da- 
us rolvindicaçã a buigiras, cons- 
tituirão sempro uma possossão pro- 
fonria o uma origem do conflitos, O 
esforço milicr que 08 allomãos so 
propõem frzor contea a Survia torna 
um entondimunto com a Bulgaria 
ainda mais dos-javol o urgente, 
A actividad diplomacia da 
Quadrupla- Ertento munifosta-soogu"le 
mente na Romavia, como o testomu- 
nha a firmeza com que o govorno de 
Bucurost xo rocusa a doixar pasear 
las muniçã s allemas para a Purqu 
Os alliavos esprám que a Kkomania 
cumpra nesta guerra 0 papel quo o 
dover nacional Ího impõe, Sa ainda 
agora está insotiva —observa um jor= 
unlista quo acompanha di o 
movimento diplomatioo —não lho ca- 
bo apenas ao la a rosponsabilidade, 
As ciroutustancias nom sompro favo- 
receram as negociações, a rotitada 
russa paralisou cortas iniciativas. 
Hojs 6 a Bucarost, om ultima linho, 
quo pertence apreciar as quo so ada- 
prum moiror ás condiçõos militar. à 
ás provisõus do estado-maior. 
Euw Sof, as proximas resoluçõos 
estão unicamente nas mãos do rei o 
to governo, O sr. Radostavaf recobou 
ia Quadrupla- Butento offorocimanto 
positivo. A Bulgaria, om virtudo du 
tênrche dos quatro tninistros allia- 
dos, sabo o quo lho proporcionará a 
sua intervenção immedinta, As hosi- 
cações ou torgivorsaçõos quanto É ros- 
posta apenas, so explicariam — poa 
dura O jornalista já monoionado— 
pela incupaciuado da tomar uia ro- 
solução, 


O ouro em França 


Mais de cem milhões 


em oito dias 
Paris, 12 de agosto 


As cifras respeitantes à entrada 
o oiro no Banco da França au 
mentam de semuna para semanas 
va, precedente semana, recolheram- 
[se 90 milhões é na actual mais da 
ivo, milhões, 

Convém frisar que só à succursar 
de Dunkerque á sua parte recolheu 
tres milhões e meio. O patriotismo 
dos bravos habitantes da cidade, su- 
jeitos a um bombardeamento intere 
mitente, é simplesmente digao da, 
admiração de todos os franceses, 
melhor apreciar ainda O esa 
forço realisado, recordem-se 08 Tô 
suliados obtidos na Alemanha, & 
despeito das medidas coercítivas é 
(da tentação d'um bom, premio. Fol 
no outomno passado que o Banco 
[do Imperio cómeçou appellando par 
ra o público e apenas uma vez com 
seguiu recolher 62 milhões, não 
tingindo sequer a media de 20 


lhões, não obstante a larga publici 
dude feita durante vinte 6 tres mó 
manas. 


ento ce E 


em avr 


A questão da cortiça! lui 


As opiniões d'um pequeno industrial 


| 
so a major hecatombo de to- 
tempos. 


=O que nos diz à pro) 

jecto que tem por im 

envolvimento da indu 
anta 

pequeno. industria 

do Tiso, obivo 


de “exportação por 

injantes. pffcines? 
= ASS Propaganda com 
ta, tenho. procuração alguma. dos! mercial garantindo a authenticidade 
maus coliegas pura. Mhe respônder cm das marcis e a phyeza dos productos 
ones Tons Julio inlorpretrar a sua nada 66 conseguira; de perdurayel e dus 

de vor iizendo quo a projecto, radouro, 

disfaz complelAmente, sendo! . «À. guerra ecodomica continuará à 
defende ôs ala- dos campos de balhlha, o quem melhor. 
am, ser dirigidos. Ha estiver apreclado Pra a Iúcla é quem 


nte resposta "| 


obtido pequenas no conmy 
lo lot 8.0 início desse de - empregar morrerá, 
to, que ha de ir angmentando gradual-|vos melhor armad 
le com o andar dos tempos. nomica serão os 
= Concona com à ldia da ero Os paixes civilisa 
Banco de fomento? dendem. 

te: sm olo mada se faria qnto fre 

do pratico, “Todos cem a] sação das cor 
so ita. O Estudo, à agr ieBonço. “ger o 
minereio o os operários. Al que a fiscalisação 
sua, direeção fin bem entregur dos di-/cstá fazendo. não 
reetanvente interessados. O juro, de 3] ceira e Drejudica. 
por cento para o. fomento industrial e] «A “Ascalisução Has corliças dove ser 
ageloota virá produzir uma, revolução entregue a quem tenha competencia te- 
dúncaria pois que os oultos Bancos não chnica o indispensavel ilustração. Não 
Mhe poderão Iazer competencia. As Cai-|se pôde comprehender a existencia de 
xs de Credito Agricola muluo são um] iscues tcehnicos sem saberem ler, és. 
rever “e contar forreelamento. Como 
poderão elles presi 
escriplo das fraud 
nheclmento se 1 


5 
Fumphadores. Todos 
ão do los assim o compro- 
modelação da fiscali- 


ica e acorlada pois 
as cortiças como so 

rn a classo cortt 
Estado. 


dom etemento do distribuição do capital, 
que lubrificard lodo o nosso syslemá, 
economico interno. Pódem servir. como 
exceltentes Indicadores da aeção econo- 
mica das diversas regiões e da sua ma 
neira do ser industrial e agricola, 
= 0 Morcado. do Prodclos Corticei 
ros? Que pensa da sua utilidade? cessario 
para à grando industria corticelra| 
& inteiramente inutil, mas tom a inapre-| —Acha exagera 
ginvel vantagem de libertar a pequena” anvos para eira 
industria corticeira da tutela dos com-|breiros 
pErdores, nclues. dos seus, productos.) Não, 1 O 
s pequenos inlustrines corticeiros com: 
praim à «lóbosm o vendem Q «ligres» 08] 
cortiças que manufacturam. N'estas cor 
dica é precavia a aum siinação o a 
dos operarios. . Libertar as industr 
fornatas aptas par 
nem restricções n sun 
ra, seria o Ídual a 


e outra «rachadi 


mes 


jo 0 periodo de dez] 
ir a cortiça dos so- 


lo se está praticando, 
is cortiças Assumo as 
vandalismo inaudito.| 


desihedida e sordida, pre- 
dos a 


Ei 


4 Cartaz de ámanhã | 


Uma invenção 


que “seria sensacional 
Turim, 12 do agosto 

O engenheiro italiano Guarini in-! 
ventou “um. appareiho. destinado  G 
mudar instantancamente a direcção 
dos orpédco, lançados pelos subma-, 
rinos, fazendo-os rebentar antes de 
atlingirem o objectivo visado. A in- 
venção foi ja submoltida ao exame, 
das uuctoridades navaes italianas, 


AVENIDA-|A's 21-Fernando 


45 o 23450 
Et A 


o Asa, Pnechanismo posa opplicanas Po VM ho 2245 A gue 
a qualquer navio. Funcciona do 7 
mesmo modo, quer o navio esteja À Adriani BEORBIOS— 
parado, quer em andamento. E: 
O inventor assegura até que 0 int. Gpepempemyreg 6| 


migo é impotente para neutralisar 
 effeito da sua invenção, ainda 
mesmo que descubra a presença do 
apparolh 


Grande Casino 
Internacional 


Eloi 


dos domingos o quintas-foiras 
Malinéos 


Apresentação dos celebres artistas 
Graúlos. | 


À obronica da rouhalhaira 


A policia da 2. secção procede a ave- 
«riguações a fim de saber a quem, per- 
tence uma grande porto, do sucata de 
túnco que foi apprehendida a dois gatu- 
dos a noite passada nã rua 24 de Julho, 
Slamante dé gutunos Antonto Randão 
Pontos o Jogo dos Prateres, moradores, 
pspevomento, o Alo dia Sto Not 
Aos 20, loja, q rua de Campo de Our 
que; pulto do Svenceslau. SALÃO DA TRINDADE-A's 00 090 
Ceara Juígo foram envitdas as galunas! Companhia infantil -Oura da aidoie.= 

forasteiros Rozaria, Forreira! David, Artistas do verão. 
oradora na ru das Fontainhos, OS. ANIMA 


Boatos c informações 


encontra-so actuatmen- 


presentado no Nacional a adabtação del 
+Egusto», devida 4 pena do Coelho do Car 

“Foram adquitos para uma empreza| 
o Lisboa 08 direi 


Sop) 
Martins; AS avi 


4ão, Vicenta Paloro o Antonia Mendes; «O] 
Pati 


“llôe, Clemente 

“Maria das talroch 

salina», Loopolal 

tor, Teixeira. Sohres; 
“Um dpe 
«Um 


sumção; +AS os! 
gelras», Sallaty, Isaura de Sousa, Leopot.| 
dina Velloso, Anfonta Mendes, Fernanda 
do Almeida. 

Os duetíístas 
do com successo 
do Mont Estoril, 


oraldos estão trabalham. 
8 “Casino Internacional 


TOGRAPHOS E CONCERTOS! 
ourenço, 28, loja o Maria da Luz, à Olimpia o Paradia,matinées diarias 0 sos. 
bina» acousadas “de terem. furtado sões à noité; Conttul, Chiado Terrasse, Sa. 
am cordão de ouro, um relogio de aço lão Foz, Rocio; Sociodado Promotora da 
? 5 escudos em dinheiro, tudo avaliado Tastraoção, em Alcantara, ossõos às quin- 
tm 18 escudos, a Thiago Pedroso, 2.º tas feiras à ibbados & dot io 
gabo ne 94 da da companhia da guarda) CINENATOGRABHOS OU ESPEOTA. 
epublicana, [GOLOS VARIADOS —Chantecler, Em 
unbem para q 3.º fuizo são amanhã rio, Salão Graçá, na Caixa. Ecotomi 
enviados Jos Carlos Dias, o «Maluco», Opararia, Salão dos Anjos, Variodados, ua| 
fin Calçada de 5, João Nepomuceno, 29, calçada da Estrelia-=Aºw 21,800 diabo] 
loja, c Francisco Maria, O «Picaroços, [no convento. | 


RR o Slade 8) Lo iccusaos 06 ns 
Purgações 


dia 1% lerum Tuitado varios objectos no 
“Yalor do 38800 a. Avelino José, Canalhe- 
Cura certa em h. com dj 

inicio Amaneita, 
DEPOSITOS Sopranos do Panis 


do, morador na sua. 24 do Julho, 1, é! 
Farmacia. Pi 
ria Pimiento! & Quintaas, rua da 
a, JO o 16, 


Frederico. Sequeira Lopes, da“ mestna| 
mam, 0, Ez 


A RECEITA 


mais simples e facil 


É consídera, uti a propaganda dos) 


Entro nós|à 


rm] na travessa do 
oras», Julia de Assump. | Os. 


ido grandes navalha 


es! Muni 


As fabricas francezas vão forne- 
cer quantidades enormes, diz 
Osr. Albert Thomas 


Paris, 12 de agosto 


O subscerelario do estado das 
munições, sr, Albert Thomas, inter- 
regado sobre a situação deelar 

'As fabricas foram construidas o 
dispostas à americana e não tarda 
que forneçam à defeza nacional 
quantidades enormes de muni 
À fim de permitir aoa industrises 
que se organisassom, fizemos con- 
traetos a longo prazo. Para altingir 
gs Fesultados que temos em visia, 
tomémos grande numero de prov 
dencias. Mandâmos regressar Os s- 
pecialisias; dezenas de milhares de, 
homens foram postos À disposição 
dos fabricantes. Vão tambem empro- 
gar-se mulheres c homens não mobi 

isaveis. Temos manufaciuras em 
grande numero: auguiciital-as-he- 
mos, duplica -as-hemos, 

indusírines comprehendes 
Secundam  admiravo 

mente 05 nossos estarcos. Criam, Às 
novas olíicinas contam-se por deze- 
nas, Os pequenos fabricantes vie- 
ram ter comnosco e, comprehenden- 
do que não podem trabalhar isola- 
damente, aggrupam-se, 

A minha conclusão, é esta 


Te- 


xercio capaz ate d'uma forte oe 
siva. O mor 

A força dos alliados au 
dia para dia, não só em 
como em França e, apezar de toda 
a formidavel industria de que dispõe 
à Allemanho, não é possível que os 
recursos dos alliados lhes deixem de 
assegurar, na hora propria, a com- 


nenta do 


gl pleta: victória. Os nossos recbrsos é 


os da Inglaterra: assegurar-nos-hão 
a supremácia. Todos os dias affirmo, 
aos meus amigos a minha convic- 
ção : Vencêremos! 


COLISEU DOS RECREIOS 


X"manhã representa-se 
a «Geishas 


O Colizon tovo hontem uma enchente 6] 
devo ter hojo outra, pois quo sobem à co 
» Om seganda roprosontação, Aa damas| 
viennenses, à linda operota de Fran Lona 
[quo o publico appiaudia com o m 
usiAsmo, aplausos meregidos, pai 
quo os artists cantaram todos 0s trechos 
Soto maximo sentimento e correcção, 
grazi podo dizer-so quo os 
tovo admiravel o Fernando Gra. 
niori o Marchetti moito correctos nos seus 
papeis, O grando comico Ettoro Razzoli 
fez. nm etambor-mórs Qua tevo o pabliso| 
jom constante gargalhada, s6ndo Corro 
[otissimo no desompenho. 
Para estroja do soprano Ciná do Valdés] 
o do tenor Raifaolo Viggani, sobe dmanhã 
acona om recitada moda a graciosa ope-| 
rota do costames japonezos Geisha, quo! 
será posta com grando luxo de acouario é 
Iguarda-ronpa, 


Casa dos Espartilhos 


[Santos Mattos & C.º-I%, do Ouro, 123, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Antonto Joaquim Carvalho, morador, 
alio, 13, 3.6, foi preso 
[de madrugada na run dos Sapateiros, 
por andar munido dum revolver carre” 
tdo com cinco cargas, sem ter licenca 
e porte de arma. fambem foram pr 
nfel Balthazar, rua Maria Pia, 61,| 
loja, e Manuel Nogueira, sem residerícia, 
o primeiro por ser encontrado às duas 
horas na rua Silva 9 Albuquerque e 0] 
segundo na praça de D. Pedro, munidos| 
de ponta e mola. 

ia União Chfifta da Mocidade ha 
uanha, ds fo horas o meia, uma roi 
união dê oração peln paz. À sessão| 
comemorativa da tomada de Ceuta fica| 
transferida para o proximo  sabbado.| 
Haverá uma conferencia popular peio| 
sr. Bernardino Martins dºAlmeida, must 
ca pelo quinteito eMunier» e estreia da 
nova, bandeira associativa. 

—Na enfermaria 5 do hospital de S. 
José deu entrada João dos Santos, ag: 
redido em Marvilla pela polícia, que 
he frocturou um braço e o contundiu 
pelo corpo. 


104 


contra-ataque & baioneta 
cuar. 


mães haviam conseguido 


rando para atacar o 


chacte, tornear a cadeia 

lo bosque de Ploegster! 

Eglise'SL Yves, que seria 
gnífica posiçao par 

Tia, pois d'ahí "Poderia boi 


que liga Ypres com 
passa por Messines. Os all 
tima linha de trincheiras 
das pelas forças allindas 
La Bassée. O fogo da sua 


ap] 
a noite anterior * Urna 


30 mais granadas cahiram 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a. 


FARINHA. 


LACTEA 


NESTLÉ 


comi-base do excellente leite 


Suisso, 


rindo muitos soldados. 


O ataque pelo sul e pelo sudeste hiram na regi 
tinha, por isso, correspondido á ex- 
ctaliva do Kaiser. Os allomães so- tado, O i 


inglaterra pe 


VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


roximava-se mais e mais. 


A variTAs 


Companhia do Mer-| 
cado Geral de (Ga- 
dos 


docigiade Anonima de Responsabilidade 
Limitada 
Sede —Entre-Campos-—Lisboa 


Concessionaria municipal segun-| 
do contracto de 17 de Novembro. 
de 1886-sancionado por accor- 

dam do Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo, homologado por De- 
creto de 23 ds Julho de 1890. 


qa Haia uma vez as faz publico quo cota Companhia conti 
inúa a cumprir estrictamento, como sempro o tom foito, | o 
com todas as. obrigações resultantes do contracto de 17 do 
novembro de 188--nunca so tendo produzido qualquer. 
prova ou sequer afirmação justificada em cor traridmo! 
prostando assim ao publico todos os serviços resultant-s af 
do contracto 6 concessão devidamente romuncrados nos À 
termos da mesma, 


s e compracores de gaéo, contini a 
prestar lavoura o ão commercio do cursos os seguintes 
serviços: 


quer intormodiarios, 
Toda a correspondencia. paia ostos assumptos devo di- 
zigir-so à Companhia do Mercado Goral de Gados--Botre- 
Campos—Lisboa, E 
reado Geral do Gaios, 14 do agosto do 1915, 
Os directores, 


Alfrodo da Silva 
Roinaldo dos Santos 


Clampague de Lamego E 


Caves: da Raposeira 
Reservas de finissimas 
qualidades 
á venda em todas as confeitarias 
é mercearias 
Deros tario em Lisboa 


Arthur Benarús 
TELEPHONE N.1G CENTRAL 


Poço do Bormatem, d. 2.º 


Quasi de graça | 


Cirurgião dos hospt. 
Adao 
CLINICA GERAL | 


Docuças dos rins é, 
vias nrinarias 
| Decnç ds enhores 
epartos 
Consultas das 16] 
ás I8horas 
Telephone: 2980 


R.doMunio,81,1.º) 


A CAPITAL 


Vendo-so nos! 
'Rooreios Dospor- 
tivos da Amadora 


Concertos garantidos om relogios RE 
|R. dos Douradores, 72,1. | 


Trapo e fyno usado Hi SANGUI 


Gynecologia—Partos. 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Sacadura F alcão 
Medico-especialista 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ART.FICIAES 


ROCIOo, 74, 2.º 
TELEPHONE 2106. 


Dr. Marques. da Costa 


Freitas Esmeraldo 
Coenças das ersançar 


Travessa do Carmo, 1, 1.º 
“A Capital 
o 


Medico especialista 


- Doenças d'olhos 
pasa fes crsânpõa! à, Consultas das 15 ás 17 
1.º, Esa—Da 1 s 3R, Nova do Almada 95, 


Giinica geral 
pplicação do 606 
do Óuro, 280, 


Casa do Povo 
137, Rua do Livramento, 137 


À MAIS SENSAGIONA 


Salãos e mais satãos 


Panqueiro <>Oleados 
Retrozeiroe>Mercador «> Colchoariag)Brinque 054 sapataria 
ee np dg 
OUÇaS 


SENSACIONAL!!! 


Venda geral de todos os artigos da mais ves 
cente novidade com vantajosas differenças 


Enorme saldo de chi casimiras q chaviotes par É tos 


DADOS TITOS POR MBLADA, PRONPTOS 1 VESTIR 


dem va or. 


Liquid ms 128000 118000 10$000 


Não perder tempo para Hproveitar 


NETTI 
Das 14 às 15 horas 


Das 16 às 13 horas 


nos Recreios Desportivos da 


COSTA SANTOS 


d'Hlcantara 


E. E 5 EB O A 


L LIQUIDAÇÃO 


por motivo de obras e fim de estação 


—— eae 


À matar sucgesso da haratsza 


em iods as nossas secções d> 
eVitros O hapelari &Rouparia 


elogios &oneis 
ray taria & varia GAifnateria Et idades 


—— aco 


HE PECHINCHAS & JORROS 


Um colossal saldo de artigos para clapeus que se liquitam 
com 80, de abatimento 


- 20$000 185000 16$500 


Ver para Acreditar 


Ne ; 
es Ferre 


“Joaquim Manso. 
Feliz de Garvalho 


ADVOGADOS 
R.Rova do Almada, 811.º 


Simô 


Medico dos Hesaitaos 012 asia da dis 
corta 


Jeep, 440 Coenças cos pulmies 8 do appareiha 
coruia-pasaular | 
DA CLINICA GERAL 


ANTSIRA 7 


Unica conhecida com 


Tol. 834 


Rua do Alecrim, sd, 2.º, E, das 443 5 


a aa 
José Pontes 
> MEDICO-CINURGIÃO —— 
Massagem manual — 

Clinica intantil Ginasti 
Eua do Caro, 69, 2.º—Telel, 331 


[mm va lardo 


vo AE == Angasto, 26 
50 réis o litro em garrafoos 


voL xy 


felos re-,e, mantida ella, retomar a offensi- 
van. 


Avançando sobre o canal, os alle-| Desde Zandvoorde, por Gheluvelt, 


r a jaté Zonnebeke não houve intermit- 


E 


um ponto a menos (e cinco kilome- |tencia na lucta. O 1.º batalhão do 
tros do Ypres e estavam-se propa-)Royal Welsh, Fusilcrs, commanto- 

tremo de do 
Mont-des-Cats em Messines e Wyts-|dogan, entre Zandvoordo e” Ghelu- 


pelo tenente coronel FL. O, S. Ca- 


lo sul pe.) velí, havia perdido dois terços do 
e Neuvo|seu cífectivo, mas dois ataques con- 
uma ma-jtra outras partes das trincheiras do 


sua artilha-primeiro corpo tinham sido detidos 


mbardear pelas defezas d'arame farpailo na 


Messines c os lérrenos clevados que frente das trincheiras e pelo fogo do 
ficavam a oeste. A principal estrada infantaria que as 

“Armentidres, 4 
Onde era o centro do terceiro corpo, ao canal Yperlee a esto de Bixs- 


uarneciam. 
fe Zonnebeke até 


Os francozes dos 


lemães ti" choote pelejaram todo o dia com 


nham alcançado quasi a orla da ut- fortuna varia: c ao cair da noite re- 


uarncei. tomaram Liixschoole e | avançaram 
fo mar a para Passchendactc. Atravessaram 
artilharia tambem o canal Yperlee e avança- 

ram para a orla oceidontal da. fio- 
granada resta do Houthulst, 


átuma bateria allemã havia cahido 
dentro de Ypres. Durante a tarde de 


No Yser, o: allemães tomaram, 
m, Ramscappello e estavam 


na cida- 


de, Uma d'ellas cahiu n'um camion n'alguns logares além do leito do 
€ estropiou o uchauffeur», que esta- caminho de ferro. Furnes assim co- 
va dórmindo dentro delle, outra mo Ypres pareciam prestes a cahir 
cahiu entre as tropas francezas quo nas mãos do Kaiser. 

estavam nºum edifício matando e fe- 


Ao sul do Lys o inimigo bombar. 
deou com violencia o terceiro corpo 
fe eram tantas as granadas que ca- 
ão de Armentitres que 

o telephone foi frequentemente cor- 
migo renovou os esforços 


re a eminencia do Zandvoorde na contra o corpo expedicionario índio 


fronte da elevação Klein. 
ameaçavam o flanco direi 


taguarda da posição de sir Douglas Basséc o exercito do 
Eaig. Quando o commandante in- Maud'hu) 
gitz sonbera da retirada da divisão a sudoesl 


de Byng ordenára que a 
Ghelúveit ao canal 


retaguarda d'essa linha, est 


Comines-Ypres variam Quesnoy-en-Santerre er 
Jósso mantida a todo o ensto. 
A 2º brigada estava collocada na 


illebeke o destacamento que o apoiava do 
ea re- segundo corpo. Para além de La 

general de 
avançou sobre Vermelles, 
de La Bassêe, emquanto 
linho de as forças do general de, Casleinau 


o Somme e o Oise. 
O dia 31 doutubro será para sem- 
tando um pre memoravel nos ânnaes do excr- 


batalhão postado nos” bosques a cito brifannico e do imperio. Foi tal. 


masi dois kilomotros ao 


ooge tomo reserva, A" noite, o ge- 
nerai d'Urbal mendou tres baia- 
de cavaliaria garam um esforço exiraordinari 


Jhões, e uma brigada 


o 9.0 trancez para 
midades de Klein 2h 


leboke. 


Sul de vez 0 mais crílico de todos os dias 
da batalha da Flandres. Os allemãce 
no Yser e em roda de Ypres empre 


as proxi- para terminarem em sua vantagem. 
A Merrivel lucia que estava travada 


«Ordens foram dadas — diz sir havia mais duma quinzena 
Jona, French para empregar todos Na ala osquerda, a manhã havia 


Os estorços a fim de manter-a linha, sido assi 


lada pela victoria de 


Croix Marichal-a 19. brigada de o 2.º corpo c as divisões di 
infantaria «lefendeu-se 4 baioncta, ua que haviam sido 

batalhões fo- dos pura o Lys chegaram no dia JO, 
ataque, quo tendo essas forças augmentado ng 
a dado com a intenção do facilildr probabilidades a favor dos allemães. 
a lomada de Armenticres. Parte dus Mus durante os dias 30 31. uma 
trincheiras guarnecidas pelo regi- torrente, que parecia não ter fm, do 
mento de Middlesex foram perdidas tropas francezas entrou em Ypres, 


e 56 algumas horus depois, quando Era tempo. Os inglezos estavam, 
reforçado por destacamentos dos 1é- exaustos, A parte tomada. pelos 
gimentos de Argyll o dos Highlad- francezes na bálulha da flandres só 
ders Sutheriand, vindos de Armed- poderá ser berf apreciada quando » 


titres, é que os Middlesex recuperá- 

am 0 terreno perdido. Os inimigos 
que estavam já nas trincheiras fb- laridades da lucta, 
ram mortos à baioneta ou aprisio- 


ministerio du guerra francez per 
tir a publicação de todas as parti 

Os francezos 
O enorme numero do 


Na ala direita, os allemães, duran! Na manhã do dia 30, o exeveita 
te 0 alia, deram diversas cargas sp- inglez, com a sua ala esquerda é 
bre os indios e as brigadas do eb- lendida para Z e e direita 

» corpo que com elles tinhain para oeste do Givenchy, vollou q 


fle 
depois retomadu. À 


ado. Uma trincheira foi perdidh, frente a sudesto e octupou uma 
iolencia d de quarenta 4 oi 
cta púde ser avaliada pelo facto ge Kilometros. De Zonnebeke, o prime 
na frente d'um batalhão os allb- ro corpo estendeu-se pelos bosques 
mães lerem deixado seiscentos mar-|para 0 canal Cominc-Ypres na li- 
tos e feridos. | jnha  Zonnebeke-Gheluvelt-Kruiseik- 
Proximo de Festubert, uma aldeja | Zanavoorde-Hollebeke, O outeiro de 
a dois kilometros e meio no noroesto| Kruiscik, à clevação de Zandvoordo 
de Givenchy, na extrema direita qn e a alta & tominadora eminencia do 
linha, o tenente Jumes Leach (o Zandpoudre um estrada Ypres-Menin 
sargênto Job Mogan, do 2º bula estavam ainda em poder dos ingte- 
lhão do regimento dê Munchestdr, zes, 


recuperaram por, sua propria inicir De Holleheke, o corpo de cavalia- 
tiva uma trincheira depois de terem ria, apoiado pelos dais batalhões do. 
falhado duas tentativas para jogo. tropas indias, gunmoceu os bosque: 
Foram ambos condecorados até Wylschueté a nordeste da cadeia, 
Qualquer duvida que ainda hou- do Mont-des-Cuts. À sua ala direita 
» de Joftre e Poch gu. sines e estendeu-se atra: 


dia Iucta entre vez da torente do Pouve o po 
deve ter desapj 


jasséo é 
Tecido no dia 29. 
Ordens haviam sido dadas aos ge- 
daud'huy e Castelnan pa 1 do lereeiro corpo, que gu 
a offensiva a fim de tambem Le Gheir é à ostra 
ais possivel 0 inimigo ho atravez iVessa povoação e de Plot- 
sul do canal BélhuneLa Bassês et para Bailenl, d'ahi atraves 
Lille, Os ataques feitos por Maud' sava q Lys à oeste de Frelinghien 
huy e Casleinau, a ultimo dos quaes e. obliquándo cm roda de Armen- 
quási deixou em ruinas Quesnoy-en- titres, ficava em contacto com a es: 
Santerre no dia seguinte=30 d'outu- querda «3 corpo expedicianario in- 
bro impediu o Kaiser do engrossar dio e com as duas Erigudas e m 
aínda mais as suas enormes forgas du segulido corpo. que defendi: 


10 sul d'essa torrente pa- 
o bosque de Plog- 
es 


e para 
No bosque ficou a ala 


ao norte do Lys. linha desdo Fauquissart por Ni 

. A Batalha de Ypres não estatia Chiapello alé Peslubert 
irremediavelmente perdida sertão “O exercilo frmcoz da Belgicg 
quando os alemães tivessem toma comandado melo seneral AU! 


do a cadeia de Mont-des-Cals; uns estava disposto dure entre Zonne 


MCAPIIAL 


Maio 25—Em Goodiand, Kansas, nas corridas de 5 e 100 
contra oito concorrentes, montados em 
ue tomou parte na corrida. 


Maio 25--Em ritegeraio Ca, Kichards ganhou as corridas de 2,3 é 19 milhas montado em machinas HARLEY 


ON. 
inho 20 CORRIDA DAS 15 MILHAS (Miwankec) 1.º Parkhurst em 4 m. 17 s. » record). 
nho 20 — CORRIDA | DAS 15 MILHAS (Milwankee) 1º Parkkhnest em 13 m. 18 5, 
ganhas por machinas HARLEY-DA VIDSON. 


Junho 24--CORRIDA «LA GRAND» 200 milhas: Nu percurso, de 200 ilhas em estráda, duas motscielettes HARLEV-! 
JAVIDSON, montadas por Joc Wolter e Dito Walker conseguem colocar-se em 1.º e 2º logares. | 

Junho 24--CORRIDA DE RAMPA. Uniontown, Panamá-—A corrida que se tem realisado com maior numero de concor-| 
rentes obtendo O 1º 2º logares as motociceites HARLEY-DAVIDSON, montadas vor Irwin, Janhe, 


e Rich Bacon, 


otos especiaes de corrida. Foi a unica HA RLEY-DAVILSO 


15. À Segunda e terceira corridas foram, 


O site-car HAGLEN-DAVIDSON tem articulações especies (EXOLUSIVO 


o mais pequeno desarranjo. 


em 
ljutho 15-CORRIDA DE 100 MI HA! — (Profissionaes) 


HARLEY-DAVIL 


À MELHOR MOTOCICLETTE AMERICANA 


Acabam de chegar duas remessas d'estas machinas, sendo uma de 7 motociclettes e outra r 
de 6, vindas pelos vapores «Ionie» e «Perim» 


Nova remessa de 18 moteciclettes e 28 side-cars a chegar 
pelo vapor HERMS 


Elegante, resistente, silenciosa, rapida e de facil manejo, a motociclette HARLEY- 
| DAVIDSON sóbe rampas até 60. e, com sidecar, até as « 


(Em 34-10 em] 


DSON 


HARLEY-DAVIOSON) que exitem de torcer ou partir o guadro ca moto 


ALGUMAS DAS LTS VICIRAS DA DARI SY-DAVIDSON 


silas, Ray Weishaar chega primeiro numa moto de turismo. Julho 8--GRANDE CORRIDA INTERNACIONAL das 300 MILHAS EM DODGE CITY—A victoria mais notavel na historia do 
motocyclismo. Os corredores Otto Walker, Harry Crandi 

alcançaram os 1.º, 2.º, 4.º, 5.º e 6.º logares, Tempo de Walker 3h.55m. 45 8. Média 123 kilometros à 
hora. Todas as motocyelettes HARLEV-DAVIDSON conseguiram concluir estas difficeis corridas 


. Jue Wolter, Red Pankhrust c AI Stratton 


Saraloga Spring New-York—Os 1º, 2º e 3.º logares foram ga: 


nhos por Parkhrust, Davis e Gondy, montados em motocycleites HARLEY-| DAVIDSON, 


Toias estes corrido forem ganhas em motocyclettes EAR EY-DAVIDSON de tarismo, 

Aoabam de sar vencidas 14 motocyelettes MARLEY-DANIDSORM pr: serviço da policia em Fulton Ccuaty 
“(Atlanta Ga.) atendendo é +ua super or qu lidade e grande resistencis. 

Para 0 exeraito co Cemadá fo.em tambem preferidas as motociclette: Rd * BLEY-DAVIDSON. 


Uns onesinato ao em Portugal Manuel E err eira 


24, Praça dos Restauraderes 
(Passagem do Annuario Commercial) 


LISBOA 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incitindo riscos de explosão 
de gaz e raio). 
g CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 


EGURO! 

gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1914). » 
Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 

cos de guerra nas apolices de incendio 

SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO-E' tambem «A 
MUNDIAL, a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


“ Companhia do seguros— Socieda-le anonima de responsabilidade limitada 


Cap!tal so, 600.0004 fin emtos) 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr.ça va Liberdade, 138 


Enudoroço (olegraplvico; MUNDIAL 


Agentes em todas as Jocalidad do pai, ilhas o solos 


hi o 


SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, <: 


TELEPHORE H.º 4084 


; omada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras tnenças de E 
| Vende-so nas aos Phanaagias, — pt Garak: 
PFharmacia ROSA & VIEGAS 


Rde S. Vicente, 31 canfispoa 


Cuidado com os falsificadores! Só ójvordads es a 
quo tiver a nossa marca rogistada, 


TOVAR DE LEMOS -Mario pure 


critorio, 


Doça da boca e dentes| M, 1º, ha a Ba, 41º 


Doenças venercas e syphilis saEMcaçÃ 
CLINICA GERAL 


Pension Bettencourt 
Quartos hysienicos, casa de banho moderna, 
elevador e illuminação electrica 


Linda gala de jantar gom terrasse 


AVENIDA DA LIBERDADE, 59-3.º 


Manuel Nunes Correia, Lima 


A direcção technica da SEGÊa0 DE ALFAIATARIA foi entregue 
ao habil «coupeur» SR. MANUEL ANTUNES CA- 


3 BRAL, ex-:ocio da firma 3. Julio da Canha & Cabral - 


Purdamontos para O exercito e puru q marinha 
Fatos para homem em lindissimos padrões 


Vestidos para senhora genero tailleur 
Falinhos para creanças 
| Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 
Elegancia e bom gosto” 
SEMPRE A ULTIMA MODA 
eemgeaioo—— 
|RUA DES. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10 


da Emenda, 0, 2.º 


R. do Carmo, 69, 1.7—-Tel, 2205 


MISFORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA voL. ty 


sngem do canal Yperleel So Ypres €, Poperinghe pudessem 

ao sul de Dixschcote, e oúlra parte | sor tomadas é a codpia di do 

e Jongo do. Series o do catat do Cats 

Nx uúde o dahi, ao sul do é 

ne n o cortada da ala esquerda 
dos allindos. Dej E com os auto- 


teto do cominho €e ferro, à 
e Zonmeleko até ao 
Nicuport  Muins. as 
francezais, mr tin 


moveis que (inha ao[seu dispór e pe- 
o caminho de ferro) Roulers-Don 
Busato, grando par 


mar em 
chetrs La 


que ent, eia ki 
xas franceza hi 

Yoda de Ypres JE 
Unsivleteren e Fumos | 


E Durbal estava sob 


dio primei 
presidente | ro do Kr 
cora a eua fá ter 

seus conipa 


ultado da Lalalha era inspoi 
tanto para o kiscr, 
o do eeveilo 


tinha pai tronte da 
a 0 ajaquo de vital 
O bo exito a gu 


mall ae, a 


rquia 
Iransportudo pá 
à lerceiro corpo, 
ia india e o sé 
caso de exito, 0s 
vançar a este pa- 
Bonloghe 6 corfurein. as comu. 
nicações por lerra do todo o exer! 
to alliado a parte na bas 
falha da Flandre: 


va gonhiur 
empevgndos e f 

do price tel Davi 
a tita, ter 


alle 
Prop 


À Ide de canaes e a natureta do 
h tre 0 Xº unkerke 


ara dar o pri 
a caquerda allia 
áiliados, por outro 
's e grande numero 
prezas na sua frente, 
flolesta do Houllhulst 

a suL 6 leste 


oi 
aquelia 
nregou- ainda maior esfore 


0 
lado, tinha o Lys 
e diques e à 


to em poder dos 


avi € para Jéste «ra dele 


Ao romper do dia a 


que n'aquella 


rmánecer ali 
Date b 


ro corpo 
uiseik 


dir sob: 
lui pres pó 
de cavali 


link 


gada reu 


“que csper 
esma tarde cia Ypre 
EN 


Antonio Balbino Rego 


E E 


Medico dos 
& imediata vendida na caga 


João Candido da Silia 


Medicina geral 
o app wrelho respiratorio e do 
xa loteria de hoje, 14 de Agosto 
3053. .. 12.000,90 


coração 
Consulias das 15 ás 17 horas 

O bilhoto da sorto grando foi sul- 
ividido em JO signim 


ton o sen consultorio da rua do Sol 
S de 810. 


no Ralo para 
Rua Infantaria 16 

3087 emvig. 
Premios 


Cirurgião dos ha 


Ioenças dos vins e tuas nvinavias 
Tioenças des senhoras « partos 


16 ás H 
Consultas das 16 às 18 horas Rs 000200 


TELEPHONE 290 . geo " 
Aedo Mundo, 61, 1 eai ngm 
Lavagem de fatos perito 

Feitos ou desmanchados .. 100800 


Hintararia CABBUURANE 


Largo da Anunnciada. 10,116 12 [Caus 
Ena de 8. Bento, 175 vor, 
TELEPHONE 56 A YE d'Agosto, 12.0008C0 
Blihotos a 66 mos a $3%, 
, 110 6 contavos, 
“Todos 08 podidos devem sor dirir 
gidos a 


Jofo Rotirigues ta Costa 


Successor do 


doio Candido da fila 


188, Rua do Ouro, (98 —Listoa 
ilva Ramos 


20 


José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


BEGTORCOPIA ESOPRAGOSCOIA 


“Largo Largo Camões, DM 1 


Muraline 


TINTA inslse a ana, avavol ra pô SYPhitis, doenças dos rins é vias 

a coa aci preparo Soouralo CLINICA GER, AL 

Depositario geral: tr 
À, fontes da Fonseca Consultas das 3ás 5 


Kia dos Fanqueiros, 156, 2.º CHIADO, 61, 2. 


Antiga Engommadaria Genirai 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Junto à Escola Acadêmica) 
Esto caga 6 a quo melhor podo astvie o publico, tinta am 51 
goxmmados a polimento, como ea luyagans ds roupas 5. 


Pes publico para 
tando o trabalho esta ousa, 
landu-so acusa doirogaom qualquis que soja 2 ponta Leis 


Bomelier postal à ENGONHADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 —LIS30A 


PRÓPRETARIA 
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Oo noosição—Rua do Norte, 


a da Biça,71 


Pop teh 


Problema 
- a resolver 


iz 
jo 


ne:sa economia. A difforença entre 
“ que isaporiamos e o que exporta 
mos é enorme. Importanos  quasi 
tudo; nho exportamos quasi nada, 
Drali.a demonstração da insufficien- 
eia da nossa produeção; q escassez 
do nosso trabalho, e, pórtanto, a 
são da pobresa nacional, 'do mal es- 
tar das classes, da. penúria duma: 
sótieliido quo podia” tirár” das suas 
enctgias € do seu solo a pujança dá 
vida, 

Para um paiz nestas 
as consequencias da guerra não po- 
diaru deixar de ser tremendas. Ern- 
Nora seja molivo para: espanto quo 
tun povo tão closo da sua indepen- 
dencia. politica tenha 'sempro"aceei 
tado. sub dependencia economica 
do estrangeiro, O facto "é que: essa 
depengincia tem existido, o que por 
isib inesimo, desdo o momento em 
quo não podemos continuar a impor- 
tar do estrangéiro tudo quanta iry- 
portavamos; à nossa situação se tor- 
núria immodintamente precnria. 

Varnos cliegando ko fim do. fim. 
Acabaram muitos «stocks» dos pro- 
duclos importados; outros estão 
prostes a acabar. Do pouco que cxis- 
te da furopa podendo 'ser dispen 
sallo pelos paizes, produclores, só, 
no ratio. estabelecido, nos pódo ca- 
dek uma mara parte. Que faremos 
m'éslas condições? 
videntemento impõe-so wma ro- 
radical nos nossos habitos, 
nossos costumes, nas nossas 
fórmas de actividade. Ha só uma sq- 
lucão, quo só impõe. E' a de produ- 
s aquillo que necessitamos - e 
que estamos costumados à importar, 

Mas como? 
próciso, dizer toda a verdade: 

não temos capacidade industrial, 
nem capacidado agricóla, nem capa- 
cidade teclnicá para o fazer, As nos- 
«se sas fubricas, as nossas ófílcinas nho 
dispoem dos meios necessarios para 
urha lárga produeção, mvitas das 
nossas terras não estão cultivadas, 
sem é facil cullivul-as pelas con 
dições; do solo, unem - conheco. 
nilos os malhores. processóy do cul- 
lém disso à nossa aptidão 
fissional 6 limitada, Levantam-so 
nto nós, nesta questão de vida 
ou de morte, os maiores obices pos- 
sivel 

“L& Tora, é modida que falta vm 
deteritinado producto, inventa-so a 
maneirky do o substituir, em melho- 
ves ou peores condições. A nós falta- 
nos por completo a faculdado inven- 
tiva. 

« Como se vê à questão 6 difficilima 
do rescivery o comtudo temos que a 
resolver, com prodigios de vontade 
e unanime conjugação do esforços. 
o não fizermos, ostaremos con- 
deinnúdos a uina catastrophe, 

Que quer isto dizer. senão que ne- 
cessitnmos, duma maneira firme 
tas ponderada, fazer faco ás eula- 
ahidádes qué nos assaltam? Não se- 
rh, como já o dissemos, con. explo- 
bes ceterels de desespero que con- 
seguiremos obviar às dificuldades 
presentes 6 futuras. Precisamos 'es- 
tudar o nosso plano de defeza, é-n0 
gáverno que o realisar, úquelles que 
corajosamente, dedicadamento, lan 
car ombros à tamanha obra de 
réorganisação nacional, dar-lhes to- 
da a forca da opiniao, todo o coneur- 
so do esforço € da inteiligencia na- 
elom 

"08 povos não morfent, não ipodem 
amarréi cruzando os braços, quando 
a. salvação está em empregal-os no] 
túbalho fecundo, de que devem bro- 
tar as inaravilhas da vida. Não é 
possivel que n'esto paiz, não surjam 
intelligencius praticas e activas, que 

ill Inurear tm rumo a seguir 
para à salvação comnuin. Prepare- 
imo-nos pava us secundar, Jogo que 
se munileslom; preparemo-ros pára 
fáxer surgir do sulo patrio e do vigor 
da raça q segurança da existencia, 
garantia du pur social. O mundo in- 
teiro soffo um fugello, ao qual fê- 
siste. Itesistamos. tambera, tendo 
dermpve Im presonte na cunsciencia 
que os impulsos + desvairados são 
provas de fraqueza”o pronuncios de 
morte. Ê 
- Mais “uma vez é o povo que tem 
de sálvar a nação, actuando nos) 
seus dirigêntes para que caminhom 
e amparando-os para quo não, 
caiam. 


ea Migalhas 


As vesoluções| 


“Tive hontem entro mãos um livro| 
intitulado «Como se cuca a vonta-| 
dem. Certo capitulo intitulava-se «Ã 
ele de tomar uma resoluçãos. Co- 


dio tenho conseguido sempre. torrar] 


condições, 


incapacidade do tomar no bom mo- 
mento a atliludo necessaria. 
Em.faco d'uma resblução o porta- 
gucz. comportw-se, eim geral, como 
Juma creança déante d'uma pinga de 
citrato de magnezia. Está disposto a 
toma-la, discutiu o reconheceu a sus, 
necessidade, berrou em todos os tons 
e por todos às cantoslque chegasse a 
occasião o veriam com quem esta- 


vam mettidos. Chego momento e), 


o porfuguoz quasi sempre acuo, en-! 


trincheira-se, balbucia, explica. que] 
o caso-não cra bem aquelle, que, vis- 
to isso e por conseguinte, ainda que 


& so bom que, no enitantó, mas, po- 
rem, lodávia, corútudo.. 
À cada passo surgem, por” causa 
par 


disto, incidentes dolbrosos na aj 
encid; mas que, ndifundo, são sim- 
plesmento intormedios comicos d'es- 
Ja tárça Q6 vida: A Priso de falta del 
“carabter, quo a nofsa” naciorialida- 
de atravessá, justifita todás as irrê-| 
soluções é é por isso que .q5.. pou- 

udazes, qs raros energicos que al 
andam “vencem com fncilidade “e 
triumpliim sem so espremer, com 
o sorriso nós Inbigg- como dizia. “O 


quo d 
|| André Brun. 

CURIA “esnfdndidos aposentos” 

O QUE-SE ES E O QUE SE LB] 


“por Affonso de Dornelias 
Está publicado o begundo volumo do 
importante obra do investigação que o 
8%, Affonso do Dornólias intitulow «Hi 
toría o goncalogiat, -com oxcellontos 
desenhos do -mesaio autor o varias 
plctogeavuras. Eat) volumo que; sob o 
ponto “de vista mafêrial, eganta o p 
inbiro, encerra mhknificos aubáídioa 
robro «A, E! “do Conta», os 


trabalho do 
portuna, visto 
contonario do 
Ena gommem 
gndur tem traba 
nto, como o pros 
pitulos. da “ua ol 
portão, 


os principass ca: 
nom duvida beno: 


lisboetas saliram 
dm respirar 0 ar pr 
le feliz óu que, polo| 


Bontem oitenta, 
de sous lares o for 
ro do. campo. Gi 
menos, pretende plo, Temos gravídes 
esperanças nºestes optimistas. Nem tudo” 
so resolve com blistezas, À alegria é 0 
melhor thsrmometro da saude dos po- 
vos, Bom appelita e riso franco tornam. 

exceltentes tonicos, contra os mais 
agonros, 


Ouvimos honi je 
nhado na Isola fpetra o analphobetio 
mo, que nos dissalque quani dois terços 
da população portugueza não sabem lêr 
Acreditamos, Ei por isso que os nosso 

urues sp revelam quas: fodas sebastia 
mistas. À ignorância é um rico terreno 

para plantar prophecias, Graças a el- 
las, nós  resistidtos a todos os azaras é 
procelus, cut 
A let 
| Jacintho Bendveite afirma-se cala 
vez mais gerinânophilo. O poder da. 4/- 
lemanha inspira-tho admiração. Eis 
como “o iliustre dramaturgo hospainhol 
se mostra fiel qo seu talento e à sua 
“obra Il 


e 


Hontem, no greeção, civil, realizou. 
de à ilisiribuição das medalhas de ouro 
e prata, concedidas ao marito, philan- 
trôpia e generosidade, virtudes que tan- 
to brittniram na revolução que implai 
toi à Republica, Já lá vão quasi cinco" 
jannos,. Desde então para cáy o merifo, | 
ia philantropia é a generosidade não, 
técn esmorecido, E" por isso quê nós| 
engemaamo aj mogafoo ar fo 
núilia. | 


'Suspende-se 'à execução do de- 
créto que treou o curso “de 
educação feminina do Liceu 


Maria ia é discute-se .0 or- 
gamento. do ministerio das 
ul ã 

Presido or. Correia 

o 05 a Pi do A 

lores, A ppruvada a aeta| 

live o expeálooto o Ar. Bonza Junior 
fcerca do Liceu Maria 

o projecto a tal respeito 


inanças 

Serro. Respondem 4 
lavras proferidas pelo ar. 
ncia 6 dispensa do rogi- 


PÉ. o pedo pi 
apresentado 


«A principal reiyfndicaçã pa 
pira, “diião “o “0£. Madosinvai: é 


“| vóncidos, que p: 


A GUERRA E 


BENS =S6 q 


Peclarações do sr. Ratostavoff 
Sofia, 13 de agosto 
O primoiro ministro bnlgaro, o sr 
Radoslavuff, declarou que a Bulgaris.| 
porfoitamento próparada, espora para 
ontrar na gusrra O moimonto om quo 
io sejam dadas garantias absolutas de 
quo attngirá O lim par que, se ostor. 
nto as ontras nações. belligerantos: a| 
alisação do sen Ídeal nacional. 


anedonia servia, que-Hos foi reconho- 
cida com milhão 6 moio. da hulgaros 
dopois da pritasira guórca balltanica, 6| 
continia sendo om virtudo do| 

ipio das nacionalidades, Quando 


às potôncias da Quadrupla-Entente nos 
garantirom ontrarmos nã fússo d'esto) 
verritorio o quo sotão realisadas as 


Gossas outras reivindicações, principál: 
imênto do rospeitanto à Macedonia jre- 
ga, encontrar-nos-hão promptós pars, 
coimbatormos a sau lado, 

Mas oétas garantias dbvcin sor posi: 
tivas e absolutas; não podomos satista- 
|ssrinos apouns com promêssas oscris 
tas. Só uma absoluta certeza isobro 
ósto: ponto po lo lovar 08 bulgaros q 
derramárbi novamento 6 séu sangue. 

Franca o abortamonto úocoitamos as 
ofertas doa dois grupos do potencias 

entrarem em negociações-com esta 
orienta: 
ustos 


lhores garantias do attio 
aris dusejamos. 

* Pede-nos a Quairupla- Eilenité à par: 
uibipação direcia na guerra com a Sor 
curso do todo o nosso oxeroito eujo va- 
lor 6 univorsalmento reconhecido; a 
Aliomanha, Austria oh Turquia po- 
iem-nos . sómento que Gontinteimos à 
Jabssevar a nentralidado até ao fim da 
ubera, 

ido ep 


onto (eatb. ultimo po- 
oa-nos um tânto; por um 
joriamos con- 


uorrã, 6 Bogso fim 0 08 mo- 
ros qua iloocralaaim o nosso proce 
mento continuarãá - sondo sempro os 


giro resultado, 


OS NEUTROS 


ae 


Lg tn 


Declarações do sr. Taneff 
Athenas, 13 de agosto 


O antigo presidonto do consólho da 
Bulgaria, o er, Dancff, om uma entre- 
vista, mais outra vez so doclarou Eira 
fario do nur intervenção da Balgaria 
sora condições a isto por dois motivos: 

Em primoirádogar porguo a Alloma- 
ha tiumpbante estiagaria os Estados 
FE: porta algautias movarehica 
lecateaea obcon 
de um bloco balkanico que exclaisse ni 
pecsibilidado do avanço ausiriaco so- 

re Salonica, no passo quo os cefor- 
(cos actuaes da Entente om Bolgrado, 
Encaroot “o Athenas. provam que 
idéa de um aecordo balksnigo é 
pda! cas, E o di 

om sogrindo logar, porque o a. Di 
neft-6 absolutamento contrario-a que 
Bo peçam garnatiaa aos aliados: 

«Soa-Bdigaria confiar na Quadrapia- 
Entento, ooiou convencido do que cota 
fará por Jacu lado tado. gannto-possa a, 
bom dos istoressôs balkanicos rela! 

ão termal 
no consiga satisfazer 
ins as aoficações, end eob posto dá 
vista balkanico, ostou .convencido de 
quo só-as- potencias da Batente podo-f 


manira bquitativa o por isso, aposar; 
ido todos 'o8-- protastos, nós, 0s:peque- 
tos, vor-nos-hemos. obrigados a acatar 
as suga rosolaçõe 

O. antigo, prosi 
016. quo. 0" sou pais Sirará a mazima. 
[vantagem intorrindo na guerra tão do: 
presto quanto, possa, meario indopen 
jentemeito d'um agcordo com os ou 
tros. Estódos. balkânicos.. Rela: força 
das circumitancios,. a Bulgaria ostá| 
actualmento om faço. do. caminho. de, 
Constantinopla, 


A atuo do giro gg 


io 
7 A unica soluoção possivelostá na 
tido pac, 6 por qua & 
po) 
iva 
ee, à gi ostando-d à pártis 
Hj a rostandoso à pás 
Era na guesra- não dojxado aprociii 
deal ini 
pote a rf 
uia &-fórto; bom mais Torto do quo 
Juropa om goral ponsa. Apesar de tu- 
lo, Goamos. preparados, para qua. 
lqur “evontualidhdos, - Encorporátuos 
po ciniato o iselbontino eebelfrimos 
a popuiçã à nação Eatkpoovno 
a o prepara 


ala Como nunca » estovo 


rom para combatórmos. 
PE eee ppm 
polirom para combátormos reunidos 
om umi nová alliança balkanica, fyl-o- 
jorhos tadhbom, mas aeibpro hs mãos 


codonia t5rviá, E só o quo pedimos; o 
então combatoromos “de forma 
o possa esforço, maia util sa torno 
Quadrupia-Eitente. 


tão conticcodor dos hor- ços. 
Buorto, v6tá do noyo protupto) 


limas condições; róstituirom-nos à Mã-|| 


| Embros, 'origão, do. 
'gue não fomará a 
Sisão aum qu ntos 
Sorvia, sua alli 
No drtato poderá “a Camara ro«, 
po fig 


2 


ársb or. Guuaris podido verbalmente nos | 
foimineran dh Quuaideipias Emtbsto indica. | 


tõos precisas áooroa dn extensão das, 
Sessões territorios pedidas” para7a| 
Bulgaria, bem como sobro os límitos 


das“ compen: offorocidas & Gre- 
tia na Asia Menor, no vilayeto de, AL. 
io, 


“A Patria, oigão vodizelinta,.6 do opi 
ie a 
pla-Enlente. corrospondem à derrota da 

lítica seguida polo gabinoto Gunaris. 
ho paiscompoto agora tomar uma do- 


tisão, e o úotual ministório, ronógado. 
pola nação, dove csdorvo logar à nm. 
outro, 


«Seria bora, oonolao a-Patris, quo da- 
tanto os seus ultimos dias, sogulos 

os, destinós do holloniamo, 9 mi- 
nistorio Gunaris ponsasão apóuas om. 
'gervir os intobóressos naofon à 


lamentando o fabrico da aguardonto 
a Biadeira: 


“Aprovado, depois .om votação nom 
il O requerimento do ar Son Juntor 
traindo logo o discassão q projecto do 
“Agostinho: Fortes quo subpaado o do: 
Ireto 
jLicon a. 
O ar, Agostinho Fortes defendendo o| 
projecto diz que recebeu mma carta 
“uma prolsesora do mosto llosa secua- 
do ob atua palaveas, contra o reascio: 
isto quo all cambeia a Começar polo 
tor. À proposito” 18-parte d'ucha outra 
“ontta enviada da Amorica por aim valho 
tio ropabliêauo que hoj milita no] 


artido anfonista 8 que am. 5, Francísco| 
da Guitoenia trabalha pela pista e pola 
Eopublica: o sr; Sos6 Furtoira Sã Piedao. 


nulados” norto-americanos vao até ús f 
Icadutas com hitmão da Carta, o qhe 

nojoa o coração do velho repubi 
Falondo ainda ds exposição de 8. Frau 
&xabo diz que não comprehonds para quo 
hor ait um Comneissário, portogues cow 2) 
dollars por dis e quo lá não é preciso pa- 
ga tiado, Contra sto, protesta alla orador! 
O país osto estenda! clama a attonoção 
do queu de direito para que à itepabiica| 
so fio ostiole nas tuãos du partidos mo- 
hiarolicos quo 99 fazou ropablicunos para 
inélhor a atrsiçoarem, 

O projooto 6 aprovado o é lhe disponsa-| 
una titina, redacção, o imenso asoate| 
lesado no projusto de lei do sr. Teixsiro 
Podia anctori 


fics do fazer a coquisíçio da um novo edi. 
cio husphatisar que alis às condições 


Imaterisos do Cousiracção us cyndições 
lhivienicas necessariss para o fim quo s6| 
iprecisa, condi 6os 6 que 60 one atra o 
[ex-collêgio de Nosia Benora do Rosario, 
lonja. acquiaíção O mesmo projeto per: 


[consteuoção do Guia nova linha forces 
[Estromos à Portalegro o à Castolo de| 


[Vido, cor prologsinento até á'linha da, 
[Bsira. 


tenta urgoncia 
to protosta cou vebomencia o] 
q 


o para qu clio 
aprovar coisas do 


lho, qu 
vem subo O quosão € 


à necessidad 


que, Sceava, am carso fomsino no Correia 
nela Pi 


Dig o ar, Piouaito que o desáfuro sos con: | mi 


pis m 


beca, dici- 
Ísdo, 0 será 
limentos fegaos! 
atimazons do matoriai do 
tolographósecomprehondoudo 

vÍçoS: armazena, acqulaie 
isteibuição “do tmtortal,| 


iseitalado Junto de adeiai- 

dos correios o Solearaphas 

[autonoma «Maioria! o Biblio! 
cheio 


mos, 
Hoje ha vessão ds 21,90, 


Os ruraes 
"de Goruche 


/A associação de classe foi re- 
aberta —O caso da cooper 
rativa 

Os havores da cooporativa dos ru- 
raes dó Coruche forum, como 5e sabo, 
soquestrados, «estando a União Ope-! 
raria N cional a trátsr agora de obter 
a sua dovolução. Quizomos ouvir a tal 
[espeito. um dos dologados da União 
incumbidos do so onteaderom com o 
igovorno. Do boamento se dispos a 
prestar-nos todos os osclarecimentos 
apenas com osta olausula: ficar bom 


União, visto que alla 6 prohibo aos| 
[sous “delogados, desde quo vão -te- 
[nha para isso auciorisação provia. 

A historia do Coruche foi-nos as: 
sim singelamovte narrada: 

—Ha coroa d'uas troz annos enosr 
[raram a associação do clasgo o a co0- 
porativa dos trabalhadores ruraos de 
Coruche sem mbtivo algum justifiva- 
do, a não sor a má voncado de. oortos 
elementos d'aquella “villa /O angu 


to do cpnglho| à 


tas diligoncias da Quadru- 


ção. A-résposta dos operurios bolgas 


expresso que rião falava em nome dajdt 


to baston para que se oncerrassom a) 

Nssocisção do olasso o a cooperativa, 

gandendo-se ao: dosbarato o á porta 

fechada o rechsio d'esta, Ora a usso-| 

cinção do blasso foi já roaborta, sondo| 

jontrogao 6 mobilisrio o o dinheiro 
outro aos curses. 

Quarto á cooperativa, tom cido as- 
|súmpto mais diffcil do resolvor, O 
ministro do interior disso á sub-com- 
inissão' ns officiuria ao governador 
civil do Santarom, d' im d'esta auct 
ridado o informar sobro o quo havia, 
lácorca do Gecorrido, o, segundo as 
informações que . obtivesse, asim 
procaderi 

-Ntama “das demarches. offoctuadas 
pola: sub-bommissho junto do minis» 
fr” do interior, (ot clla acompanhada! 
é. Tesquitm Oandicira, delegado 


disb6: quê, tinha o maior desejo om 
satisfarar ns Togitimas aspirações dos 
trabalhadores ruracs, confatido om| 
Ique, elle transmittiria tuos, afitem 

(ções aos sous companheiros. À isto 
respondeu o gr. Candioira que assim 
feria, lúmiontando, porém, a grando, 

ora ma approvação dos ostatutos| 
das «ssuciações ruraos, 

-Soiganido o que foi dito pelá mnio-| 
tó do interior, já «ó dôá ordem para 
'ó8 putacs da- Coruche «rocohorom a| 
importancia dos -havoros soquestra-| 
(dos, uns: dazentos escudos, quo 80) 
jonconiram na Caixa Goral do Dopo-| 

assim como será reaborta al 


ovatol Federação dos Trabalizadótes Ru-| 
simpathia pola idoia ásgs, df Evora, à” quem o ministro, 


cogporátiva. A fim do ultimar esto 


| 
Fo solucionar o probloma an dae partia para Corucho, onde) 


so “oicôntra, o sf. Alexandro Vieira; 
elógado da União Opocaria Nasi 
nát, 


| Querem Tanciiar Bem e cear melhor? 
PVasnvArgenhanties E Esto ão 


Pelo telegranho 


A lucta na França e 

“na Belgica 

| PARIS, 16.—Communicação ofli- 

ialídas 16 horas, 

| Darante a 'noits bosvo oanhono 

intormitorto na rogião do Bouohes 9 

Bo planalto do Nouvrou, do norte do| 
isno, e combates com bom 

dadas de |nãó no sector do 

piores o nal Argonno ocoidental. 
Nos Y 


Burohaupt or 
Pormittin-nos fazor'algguhe' prisionai 
E tomot-dois Jança-boralias o-crpa| 


' PETROGRADO, 16 — Oficial — 
Eotre o Narow o o Bog ropellimos, 
varios o porsistentos ataques initmi-| 
got, Na rmhrgem osquorda do Bug in- 
torcopiáios a offonsiva inimiga é f- 
'z0mos 800 prisioneiros o algumas rao- 
tralhadoras, Em Novogoorgiozsk ró-| 
pollimos pm atáguo inimigo. o eul 
ge Douansiois tomámos duus linhas, 
de trinchoiras:—(IHavais.) 

A FENOTEINA — Garoa—enra sapida- 
mente todas as NEVRALGIAS — 119 er. 96. 


“iva à Beigical, 


a Fifgrmação oficial recebida do logação 


O 18º relatorio da comissão ds i 

“quocito aobro à violação das rogras do di. 

Teto 6 gontes, lia costume da guec 
o do. 


q 
apo os allómãos dosconhecem 
aistomaticamento 9 artigo 52º do régua. 
to andoxo É IV Convongão da Iara, 
po contesciamento À disposivis 
“osso drtigo usam do todos os meios de] 
prossto b constrangimento de que di 
ppm para forçar af novas popolações a 
irabaibar para os suns oxercitos, espacial 
caminhos do| 
a pritoiramante 
rede ordenados, e, cimo nada conto. 
; Dos do m-n0s| 
ore e a 
ão farqados à trabalhae som remagera: 


cs dans 


los propostas ou ameaças é a eogainto: 


Viva o Befgic: 


Casa dos Espartilhos 
[Santos Mattos & C.:-R. do Ouro, 123] 


hoc parlamentares 


Na sessão d'hoje da Camara dos 
io Cd ra eme 
Poe 

Eri ri 
importação de toda a tava € da toda à 


evgia que for necessario mandar vir do 


estrangeiro com destino 
rundo. 


[do prejo e que não poder sofírer um 
jaggravarmento tão importante como O 


EEE do o 


A refcrma da polícia continua semi 
ercalhada na commisão de finanças, de| 
[onds não parece provavs! que saia tom 
úquelia rapidez que 6 governo, e muito, 
principalymênte o er. ministro do inte 
rior - desejam. A reforma se fôr exocuta- 
da. tal como “sahiu da commissão de 
administração publica, trará um consi- 
deravel augmento de espera, que não 
fé compensado por novas recoitas. Faz| 
isso com que a commissão de finanças 


REORGANISAÇÃO DA ARMADA 


O sr. Josá de Freitas Ribeiro, il 
losteo official da armada o deputado, 
mandou bojo para a mesa da camara 
am prejecio do reorg nisação: dos 
sorviços da armado, diploma, os5o| 
'que aquolla corporação do ha muito| 
vom roclamando, Na baso primeira 
anotorisa-se o govorno a publioar os] 
decretos, regalumentos o program 
más nocessacios, ficsndo a pertoncor| 
[ad ministro da marinha a superia-| 
tomúoncia em todos'os sorviços ng 
[vaos, cabendo-lhe tambem a respon- 
sabilidado do todas as questãos poli 
ioas o das rasoluçõos do consolho da 
almirantes. No ministorio havará seto| 
ostações autouomas: repartição do 
[gabinete do ministro, majoria gono-| 
estado maior gorioral, comando 
suporior da E. do Marinha, suporin- 
condencia do Arsenal, intndoncia dal 
armada o inspooção goral do serviço] 
[do mobilisação da acmada. Rrosidirá| 
[ao consolho de ulmirantes o ministro 
(da marinha. Compol-o-hão sais off 
eiaos  d'squella. patente, O mais gnti- 
[go vioo-almiranto gorá o vico-prosi- 
donto, O consslho torá funeçõos to-| 
[chnioas o consultivas. Com o conso-| 
lho suporior do oxórcito, osso coni 
lho constituirá o conselho superior 
de dofoza nanion 
No Consolho Superior da Armada 
haverá um vogal de cada casa do Par- 
lamento. Todos os chofos 'do soeções,| 
além do" ohofo do gabiuoto, sorãn of. 


fjtinoto tem funeçõos do oxpodione, 
Na majoria gonorai, bavorá 4 tepar- 
tições, sendo o chefo do gecretaria 
um capitão do mar e guerra quo torá, 
o titulo de chofo do-ostado maior da 
majoria genorsl. Todos ou sorviços do 
estado 86 concentrarão n'oma ropar- 
tição “unica, cujas attribuiçõos são 
[comploxas o importantissitias. Ag 
oscolas do marinha torão o 80c com-| 


aunexo um cruzador. 
|. Havorá um conselho suporior da 
ibstrucção co" marinha à na Escola, 


Naval não. sorão admitidos inais as! 
pisantes a rmxolinistas nábass, por- 
oe, do faturo, esta vypocilididi fab 
parço da proparação gural do todos 
os aspirantes do marinha, modifican-| 
do-se; n'osso sentido, os rospo! 
progeamunas. O possoal da armada/ 
instrair 


trctanto, tídores potitiy 
cos úlguma coisa curro sobr. 0 atu 


À Inglaterra. Dire, por exemplo, que 
or , las, 
um polo 


ratienção 
atado: o que (az por de lado u hypos 
lose dê So deixar para a seacão ordlta. 
ia do partamento à princiniar no dia £ 
ão desambro. E assi, As camaras, fi 
ndo das tripas oração, discutirão ain: 
Ma” 05 projectos sobre a questão viniod- 
a. pendendies da sancção. parlamentar 
projectos esses que, pos lho antagonicos] 
Berem, nioguem deseja, ver apreciados 
mstes tempos de carieula ardente, po: 
co proprios para se lamarem delitera- 
pocs Ponderalas e graves 


A faita de esmero ta Camara parece. 
que passou 4 Hisioria. Os ponluaes re- 
[pontaram com os cabúlas e fizoram-lhas 


e a postos os Iegistadores Indispensi 
vois, tudo s4 acabaria e até o subiidiosi- 
nho, para co quo faliasser se sumíria 
no colro rospeol 
o dado resultado, comparecendo hoje, 
hora reginental, aqueles que O regi” 
que 


[mento exigo para que s ellos do paiz, 
possam exterior O 68 pesadissimo Off 
Cio de legislar. É haver cinda quem fo 

úto à violencia ício improprio pura 
Fesonvorem as prandes questbes, Exato. 
esto, | 


ro mi à 50 VÔ, 


Aviação militar | 


Para froquontar a fotura oscola de 
pilotos-aviadores  oftereco-so o br. 


rralhoi 


Antonio Mora d'Ohvei 4 
Tellos, 40, 


norador na ras Corroi 
rez-do-chão. 


M RIO DUARTE 
OENÇAS DA BOCCA E DENTES] 
=R, do Carmo 49, 1º—Teleph. 2:205= 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerrav 


Dividido em volumes, cada um idos] 
'qunos com coros do 200 paginas, do 
«modo a formar um livro portatil, o00- 
nomico, eloganto o do facil onoador- 
nação, o folhetim que vimos pabli- 
[cando Historia Ilustrada da Grande, 
Guerra tom alcançado grando axivo. 

O primeiro voluno abrange des-| 


paginas, o segundo de 16 de abriLa 5 


ficiaos suporioros. A ropartição do 


s)jam denteo om pouoo -aquillo quo 


saber quo. so às trez hocas não houves- Jd 


ivo. É o certo é lor O avl-| ed 


Jão março a 16 do abril, toudo 184, 


O rod a. Pr Rio 


ea 


escolas de aplicação do marinha, naás 
nscolas da marinheiro: 
Somplomentaros para mostros. con 
dúctoros o officiaos inferiores, À sus 
irintondona do Arsenal terá cimo, 
ireoçõos — consicueção o ropar 

do navios, contabilidado 6 adminis: 
tração, fabrica da cordoaria, rop 
ção tochnico, arohivo, Cresr-so-bão, * 
súlas praticas para o porarios, 

À intondencia torá gúip gooções-= 
atquisição: do. matorial, dopartarmon-, 
tós maritimos, poscarias o mariaiia 
mero nte, pharoee, construoções oii 
o fiscalisação naval, archivo goraf 

marinha, À inspecção goral dog: 
|sprviços da mobilisação “comprohona 
dorá 6 dirooçõsa—sorviçoi marici 
do porto dê Lisboa, dopo. 
do matorial: vo guorra, dos mautimone 
tpm dos obresalontos, dos comb 

vois o dus lardamentos, Havorá um 
onsolho do. administraoção, presídio 1 
do, sloingpoctor, Torá osta sboção an 
jokos um laboratorio do os plosivos a 
tro do aualisos. Os offciaos ospu 
ialisar-go-hão - nas. oscolas da appli- 
ção, 
[A promoção a contra-almirant 
tá foita 


os ggornog 


to sat * 
ltornadamento por antigui 
dado o por escolha antro os oito-ome 
pisães do tmae o" guoreo mois antigos. 
ho serviço da arma-ha mais'do troi;) 
anne 
Os limitos de odado sorão fixados 
Para officiuos ggom 
tãos do mar o goorea, 60; ofip 
pise upo lores, D5, e oflicioca subals 
rnos; DO, Nenhum “tfficiul pole ese 
tar (óra do serviço da arms o som par 
barcar mais do 7 aunós. Do contrar, 
pordorá o direito: promoçãos 
1B aquásio o sorviço o não exigir, os 
quadros dos offioiaos. navaos nãogos 
ão augmentados. No quartel do Al», 
(ountara haverá casornas para 0a,00n- 
ingontes dosiivados É murinha oolb- 
mial, À brigada de munobra sará ox, 
(tinota, devendo ser coligidas todas as. 
lois aocunlmento om vigor-na arma- 
a, podendo sor altorados: do harno- 
nia consta roforma, só o Parlaihon- 
to a úpprovar. Po ia 
O trabalho, do er. Kroitas Riboiro 
g ie lr amb pano, o dn 
torosúanto, ropresontando. um, fiani 
Ilósto dosejo do sou anctor do:cogtrd 
buir com o sou incolligento ostorço. 
para quo os serviços da armada é 


vem sor, pára boneca da marinha do 
guorra poctugueza, 


Ma Camara Cos Depolados; 


Vota-se o orçamento do ministês 
rio da marinha 


Dig rese e prada ds 500 
podre ati de 
E eae 

di A 
ditadas 


isponaddo a cata ta baobaral ao Let 
Bl da? qoeretria do anirpsnisado: do 
Fort ve Einardo Lapa pia locar 
portos do logue de sostoidio dia 
univorsidado. EP discatido o upprovado) 
com urgencia a alspenen do “roninasts'o 
prtes qua audtgts o govrio a encare 
ao dal Cla Donec oe 
as cidades do Bruga, Vizea o furo” que 
do Doputado 
o o rita vo rodo cio tr 
a diga publica, gro podres relos 


16 aprovada 


ivardo do Soana 


rojacio de lab 


o ana Bal p cor Po quo 6. 
ca “minisico das Hoanças não concbrday; 
rebateado 8 ans Argumentos dr: Mov” 
fêons, À ouenda O roguitada. Lt 

no o Botado introdana 


meza a omonda 


o rogimonto. O ar dr 
8 doclara, a proputito, que eligs 
o 08 sono corroligiônorios votutão. ainda; 
esta infracção Fogimont 
tina, Iniciado 4 disouemio, Falava 08 ar: 
Gosta Junior o Luiz Dorouot, quo doolaé: 
rain aprovar a omonda vo Sonauo. 

Or, Dumiagos Poreica mauda para, 
axasa qua projosto da 
Fovolucionartos do Iá do maio as 
[rogalina quo « Aasomblaia Nacional 


Dor 
titainto concedou aou revolacionarios. 
5 d'ootubro. Combatom o 


ae 
e 
octo vs srta 
Jotio Martina,  Arcata Hrunco o Moura 
Fiat, A8 opposioõos entendo qu o pe 
liocto não vlloraco garautias, antos repre 
senta um perigo, visto perimttir que quals 
auor possa sur Feconhesido couio” ros 
folto Iuneolonsrio do 


rojosto é Opyrovado ese. 

Pará O Commisção, Com: 
argoncia, um outro, do acamo autor 
aCturisbanio O gUVORDO à numesE par 
vagas quo so focus dando nas sooroiacina- 
o Tstado va indívidnos que forem raso 
aheciuos comu revolucionários oivia. Vos 
ta-so aluds ua projecto isvutando o Oras 
Vormeitu do pagamento da, respaotiva 
coniribuição pula compra dum prodig, 
ou: Boiníico, para hoopitar d'casa oligo 
vidado, O gr. Freitas Kiboiro aprosonta- 
qu proseto do reorganisação dus sarrle 
oe da atuado, O ar, toiulstio do fusarios 
Buresoata duto, propostas do lo, ama põe 
[galhudo 03 ordenados dos voutimentos 
o pessoal dos hosprtass do Coimbra 6- 
ás acto nando à governo a Brogodge 
á reforma do serviço do molvstas intgve 
ciows, passando à del do sandyrdg 
Blrto a tor uttribaloco somolhantes Gde: 
Lisdoo, 


Co autviço ospooial de fadastriaa info. 


sem relutancia aquelas que inc "o opa icano cas [dna eeraõos”doctarnas que são mais pro |to dos salarios, q ligue ao diplonia que the foi a de poçv à anita Reno iateçãa 
em alotynãa acoes que sao co o Tepobdcano o das atesio doctarss q pre jo do glaios, ajaquela rogo, ond eso ic da atepenio| o junho, com 188,  tccico do 4 íõxo on irc Urdimao 
RS os coa. No e a ep ds AA TAN, tem do la ap. (50, im os, dosagradava a fententá Eta una guns SºHe ido junho a 20 do jlla; egualmonto[lae E e 
do certa bom que Caos quo co ao esiicramentos, fado ao gorêros que prova: = ásia deria extiafazoi-os, como agual- bem péde reverse que a carnim See |-om 188 paginas profasamento il sessao A 
od hu los quê eu co eral do distrícto a iu] —Uw projacto de lei dô ar, Arantes Pe-|mente désigtadava a concorrencia da rent, [ainda d'esta feita, a apreciai-o. ilustradas, Na administração d' A [Ca-|do orçavento de mariul rossatTa das 
Alheio, pasttssom avista por cl Jpurtação ár dh dicas adasnciesa dados lado o artigo do noro tag cooperativa. -- - [Ná môticia paro. os preiêndentec? Com | ufal são immodiatanionto satistditos [divorias propostas 08 srs, DoiinguabraR- 
álvêr ali encontrassem. o 'remedio [Fats ainco anda do material necessario [lamento do serviço de plícia do Arsesai isacão dos ('Srieza! Mas que lonham paciencia. a Eira TE a 
Di encontrassem o eme a mao opera sara Lo a mada Lica da atum) Ou advorsrios da arganisação dos fados “os pedidos, que vewiam vens [8 Erclas Meio: o are, Aids Siagago 


Raposo à outros oconp :m-so da naveçee- 
[sro mta cos Açores, que é 
e set tuelhoradis O" sr, Bit 


[ruraos tiveram a auxilial-os as suoto- 
ridades, administrativas. Um peotóx- 


u tendo todos as iosinas: 


pirt auora Oitosp -ctivo projecto de lei | Ars 
“ TOutro do s6, Antonio Maria 


Esvia ainda ati outro autorisando e te. 


| 


E o tqúestão-do Douro? Mal se fais avei. 
' à 


indo meninrio dos -porluguezes: a 


| 


panhados das rospectivas imporkans 
cias, | 


aa 


"AICAPITAE. 


Séde em Lisboaçs: Cejital 2000:000$00(Um milhão de escudos) 
RUA DO “MUNDO, Entra pes Éêreso a Espera, É O. RUR SOUSA VITERBO, 8 


e e Telephone 2771 e e e 
Endereço telegraphico O FUTURO Endereço telegraphico ORUTUFO 


Esta. companhia” efivetoa sevuvos contra inendia-de Predios, Pabricas, Estabeleimentos, Mobilias, eló-— SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, lehas, arrorsdos, maehivas e masi de lapinra 
Delegaçãono Sul: kn Hellodoro Sslgado, Olhão, dr. Carlos. Pazeta : SEGUROS HLARJUTNOS— Seguros comra risco do ougrra CORRESPONDE. TES EM TODO o PAIZ 


ess rear diria a 41, 
TeStdo O pá dead: par Bans 
Raios E as O Companhias do Porio 


do fomento Eno Br, 
Eres a Trena do eesbei avaBe da) 
A moagem nacional se não me- [copias dos tologramenas do protesto daz| 5, Vareta & Santos Ltd. 
rece a protecção do Estado, sorporaçõos ommorciaos industrial iconpanhia Bis dee — | 
deve merecer, jao mesmo, O anqueiros 6 portadores do contratos Teciãos de Aleoba, 
seu respeito 
A moagem naiional, tendo tomado co- 


Companhia Fiação e 
ão cambio: j E a 
sentado & 

O vlscondo de Bedralva, antes Inhecimento, pelo relalo dos Jornaes de 


apraso dontrão projoctonpio. He ermeslor 

mara dos Srs, Deputados | Ge 2 re 
Simões Ferreira 

cerrar do n palavra par hontem, di ibre alfirinações do) 

a ques Prgjéto sobre 0 abstacicon | use ul da pasta do Tomo: e 


Director dê Dispensazio da Assistencia aos 
fo di Faro quê, ct nome da comendo o ado, SORO E Tio, 


Tuberculosas 
5 na sessão do edico dos Hospitaca eds Posta da Miss. 
ogrionltara, Da dias enviou para mentosa questão cerealifera, julga dg Cori: 
às, seja osuida o dom a, urgencia [Seu dever, mais do que do geu inten 
o fonnor pólaa Fomunissões qi Se, publicar à margêm do discurso de 
tomba Ho emiúie o vou pasdoér, para [2 oba as ennsideanades Sogilstas 


um pto sor discutido e) "Se n resolução do problema cerealife-| 
imura antos do serem ro (em Bido, Com 


Agencia no Porto 


to deviam ter eoctaado, uma taxa caloa-, 
ada na .baso das proprias convenioncias, 


FBanoo Coramercial, do Porto 
Banco Aliança 
London d Drosilian Band, Lis 
[Banco Lásboa « Aporeu, Agencia do Porto 
Caixa Filial do Banco do Minho 
Oredit Franco Portugais 
aquim Pinto Leite, Filho & ( 
ndo da Fonecea d Er 
|. 4. Pernandes Quimaráco d 0* 
[ou ia 


Vítimas noticias 


Apprehensão | +. ECHOS 
Tarmemento, — & NOTICIAS 


Ao que nos constou á ultima hora,) - TDEONMAÇÕES—cowMUNIOA DOS 
á guarda fiscal approbondou És portas 
do Algós uma “carroça carrogada 

Nada mais pudemos] 
á hora de fecharmos o 


Sucr quo ntna d'es 
5 cos Estados Unido: 

it da ne É opor 
en dr itaro o da gera o! 
quisgado 4º ojatom er, Bites Eiboi, 
Spete Sta Qtde E prio 
e ogae golo e convocêçõo do 
diva o soldados, promptos dos quadros, 


Por culpa da moagem? De cerlo, 
[ninguem 5º atreverá a assacariho 
manha responsabilidade. 

Ag Congresso Popular do Subsisten-| 
cias já Iouvado e engrandeçido pela 
ca do ex.mo gr. presidenta do 
rioue ao qual concorreram, como à del 
uso dizer-se, as forças vivas do paiz,| 
concorreu timbem a moagem. 

Foi ennunciado e convocado quasi co- 
mo vitima instancia, como especio de| 
onselho tutelar perante cujas decisões| 
O governo, sem abdicar da sua propria, 

“Soberania! 


nto, O, ar, Sima 
do tal projecio não podo disenti 
jo opinião diversa o 
O projecto não 
io AQtar o parecer da cow. 
misto do Snanção. O ar. Bunsa Roso re-| 
quer quo aa discntam tambem doi 
“Bor0o, rofarentes a co! 
militares, O or, Slim ! 
eofitagoro. Não ha humor 


[reaes que submetteu À sancção governá 
tiva, isto quando 0 illnstre ministro do| 


EF di de los, 
jornaes e em Camaras, 
Hirritânte prurido de vaidade 
[clamasse que o Congresso Poj 
queria sobrepôr ao Parlamento? Houve. 
E esta proclamação fez corrente, avo-| 
fumou, vencem e teve a sua hara giorio- 
sa quando a Camatã dos Deputados vc 
to e despachou O Senado o díplo. 
ma que provavelmente virá a ser leí da, 
Republica e que pretende, sem duvida, | 


Tulsa do” Cuiaro o 
nie Pivaras gosk Vos 


pa og sta Pl 
Es eb 


ta P rea jdr, Paulo Falcão de 5 de junho do 1915, 


Constando-ná mb, quo os inte. 
roscados no referido projecto irao 
quo à approvação dello 


nosso jornal. 


Bs opera,õas na Gu né 


Um telogramma do governador da 
Guiné para o sr, 


So aa fuma, o Beto! o 
= Encontrá-so na Beira” Alia 0 48" je 
muel Maia de Loureiro com sua tp 

ja psra D- Maria Thereza Ávellar v 6 

stão em Vizeu 08 srs. dró, Antonio 


a conto 
bz imo. 0 decinrafios |xas- cambides, cumpro-nos declarar o) 


que 
AS rislonado pol 
dados pos Bstios da, trabalhos desta 


alt. 


nor lo o problema do barato: 


Bolucion z 
monto do plo o das Cara 
mitto  chamhor a attanção 


tão do fo 
teve ques 
nônto ooculito para 
estos ronolvidas. 
va por fórina 
Conttmo para 
rom fornooidos pt 
dos monos abas 


tidigata do “peixo. So ôotas 
“a cias pobres 
tros gonerds 

aços la: aos 
lados, param 
caio ntil pará 


õ 
consâmic A 


éstão do pei 
dopons 

di anonvi como foco ama 

para ropripoir os gravissimos 

no comowom para conservar 


oo que não 


o fode 


Er 
stato ro o er qts 
Ep Ap 
ixo dO mar-ou deixar 
tiferos, Bó 
e 
E ET 
adia 
Dear o ividudo Udo oo dm 
tosa posow, fiscaliso-so o desoinbarque, 
dec ao Seo estao 


Receita 


Cura cérta em bo Hi. com a 
-: Injecção Amarela 
[1 Prado, dastefio caia 


Prátas? 


dpi 
pata 
di aire en 
ds dana 
RE 
arado 
epi 
q ti dat te 
E 

o 


no pela, 


doitar 0| 


successivamente prol 

“| póde: ser com boa 
Som, que desde o 

Machado por todos 

o lícitas 

Tou convencer os goverrmntes. de 


dita ds mal perigos & iminegilss 
Fezes de pertun E na, coonomia na” 


atribuída à mo: 
inete Bernúrdino| 


cional teria de iarise numa: imperte 
la/ou apaixonada solução. do problems! 
Cerenttro, t 

A indusíra da moagem é, felizmente| 
para nós, alé agora, uma dai industrias 
Poriuqueias = Rpcridondas “e relativa 
mento prósi fem subido e 
ido, à custa de muitos q mal avaliados 
socríhicios, manter 

eia. de capita 


OD à 
o portiguezes, 
bem estar a opera- 
urando sempre €| 
ido concorrer para 
nacional. com 0 seu quan- 
tum de beneficio, de prosperidade, dire- 
mos mesmo de tiq 
Quem quer que conheça o problema 
ccônomico portugues, nos seus multiplos! 
aspectos, confessará” nobremente que à 
-| mongem não é uma industria, parasita-| 
ria, nem mereto a má vontade dos po 
eres. publicos e consequentemente as] 
fulminantes invectivas com que dia n 
dia a agravam no Parlamento. 
Altribuir aos moageiros- portuguezes 
propositos .anti-patríóticos, procurando 
explicar a criso cerdalifera' e as difficul. 
dades até 


a econom! 


intas fab; 
es de operark 

E usando 

formular do critica, um. 


jnão é uma industria digna de 
da, attendída o protegida qui 
Bila de protecçãot 
“Pois que B-não escutem, que a não at-| 
tendam, quê' não protejinn | g 
Todavia, +uligura-so mg geiros 


a, a culpa não] 


Patriolicos. meios 
fórmas, ao [seu alcance  procu-| 


neces.) 


exercer nos seus 
a solução feliz do pré 
rESSa 


Estes são os justos commentarios 

nos faram sugeridos pela fórma dão ur 
aiciosamente inlas.. de coro | 
por que. o iltuitre ministro do 


corsa ções pego 


Ta-Contra q que se fai constar, con- 
tra o que sé discursa, de moagem affi. 
ma “que compre se mostrou abolida: 
[mente dismosta é receber todas às quam. 
idades" de trigo nacional quê appare: 
am no mercado. 
2A4 mocgem promplificou-se sem 
pre e doque nar o eu ane 
a? é pro esse trigo 
ractonst. ps 


824 moagem só reclama de, 
ezotico qu 


[moagem com as 
es 


Joto de Brito Limitado , |, 
Josê:Aníonio. dos Reis 
Viva À. 3, Gomes db Ca d Ca 
Gomes Brito, Conceição Nets di 
Limitada 
Pela Nova Compenhia-Nacional 
de Modgem 

Os administradores 
Marwisl Rodrigues Vaquinha 
Eugento de Sousa 


Pelnftompanhia de Moagens In- 
vicia 


Os administradores 


“Alberto Nunes de Pigueireda 
Raul Monteiro Guimarães 


Peas fabricas, de mos 
za da Hora-Límilada 


O gerento 


é paragraphos,| 
lema, quê nos in-| 


tos 


japenas entre nacionaes, pois 6 oviden- 

ita quo não havendo cntradas, nóm sa- 
do ouro, à taxa cambial, que 6 o] 

fel da balança economica, não sofiro- 

[zh desvio e servirá apenas do baso a 

termos do compensação; 

8º-—Qu o projecto apresontado 

nas visa favorecar meros 


io a cargo dos compradoros os| 
prejuizos quo estes tiverara de cofirer 
[para honrar 08 sous Compromissos nof 


aaa 
it 


fattenção ao p 
estudando sobrota 
estamos certos de quel 


Excolhorá razões def jora 


CLINICA GERAL 


Tel. 8991 
Rus do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


PEQUENAS NOTICIAS 


Podina demissão da polícia o guar- 
ds D.º 216, Antonio Lourenço. 

Ya Morguo dou entrada o cadaver do 
r. Bonifacio Augusto da Silva, 


tino Fanhões, 


2», que ba fabrica. geradora do ciectri 
dn fot colhido por ax» bloco de carvão, 
cando ferido nes pernas, o na onfermaria 
[do Santo Antonio dea entrada José Nar. 
fios, sapateiro, morador na quinta de Sao: 

quinta dos” Apostalia "cabia por uma Ei 
[Eanosira, fan maito conto p plo or 
o é com o braço esquerdo Iracturado, 
PO tipographo Atmando. Cardoso fi] 


paro 

dombei.| 

ntarios, Curado do grandos con-| 

tusões que apresentava por todo o Corpo, 
Irecolhoa om togaidi casa, 

oia Publica, se.| 


Cd expostas da 
iram hoje para às torres ds 408 netira. 
dado, por terom. regressado do Brasi 
Feodisoo Icaguis Gonsalves Capo 


ram volteados pelos ouisos, ficando) 


Eanito oontusos pelo corpo. 


a 
od 


to Antonio, 1i, loja, quo ao passar na) 


ques 
-) Eduardo Miranda, 


a do guerra em 


dis quo as oporaçi 
an Bnias, “om firtudo da 


Bissan estão 
apresentação dos indi 


Regis da tia podindo a pas 


A gréxe tipograptica no Porto 


PORTO, 16--1 qrivecontinia a no 
inção, não tendo hojo aberto ofleiva ai-| 
fosai nio endo, aaioai ad 
[Sê ao ra er pd 
std 
Sapo ias docue 
o mio dos ais 


U corigresso dos caixeiros 


terminou hoje os seus trabalhos, 
elegendo às juntas do norte 
é sul 
FIGUEIRA DA FOZ, 16. Com a 


os trabalhos do Congresso dos cai- 
xeiro 
Presidiu 4 sessão o sr. Mattos Pau. 
a, representante do jornal uA Alvo- 
roda», de Setubal, secretariado, pe: 
os delegados de Broga o da Covi- 
Na ordem do dia discutiu-so à si. 
tuação da mulher no commercio, 
|solvendo-so que a junta federali 
elabore o respectivo éstudo. 

Para à junta do norte foram clei 
tos os srs, Lent Junior, Silverio Ma- 

hães, Joaquim Faria, Joaquim 
Magalhães, Augusto “eiés e Lopes 
[dos Santos; para a do sul 09 sis, 
Sonquiin, Domingues, João Guedes, 
Amilcar Costa, Antonio Sergio, Mar 

Miguens, Roberto Xavier e 


Entre 05 eleitos e os delegados tro: 

[cam-se- saudações, sendo el 

o cofre du resistencia 08 srs: Lean: 

(dra Silya, Mannel Lago, Nunes Af- 

fonso, João Faria » Antonio Carva 
0. 


enas de todas as), 


sessão da manhã de hoje concluiram H 


afalheiro Correia Polsoto a Alberto Parar 
ta au Sousa Polos, 
or Sesuiram “pa 


DESCONHECIDOS 
O. “Commercio de View», qua tem como 
sector o sr, Nsconne do ianho, diz que 
n Prança os. presidentes da Jepubihis 
são sempre uns "ilustres. aesconhvaldos 
mas “ecrescenta que o aetmal atabfo nt 
tico form di 


e do Banho: faça com 
eu Utolo cáia, sob a bemmds de o 


CASAMENTOS 
dove rentisar-so ma proximo 


Almeida. Azevedo à Vasconcel 


aramvse em Guigarhes » nt, 
+ ar. Antonio “Fernandes do Hogo 
D. Maria Pluto do Campos Vare- 


D, JOSE NAKENS 
O Intemerato pamphletarto do “Fl Mo 
jun» Toi "condemnado. pela. Justiça hos 
tola a quatro Bos & hor eis de 
lorro, como. sesponsiael por Injurias a um. 
ócio de Vepes. TMtas imjutias vieram 
no drum arigo Duvilesdo pela -Espanã 


eras e que SRP Mito v 
encerdots, alrcjaão ;abeuas so “dabixa 
Nano Quatro E nova me 

fis. apenas. reproduzido 


à Pr” o e a Coe a 4. | Ea it ooutpnd polo corpo. O O imo Concrnaro reolicar-ao SE, Do food à 
! 7 dk dr tenã o si nf pr aros, exdgin. Bareato Filhos & Cusco Fedro H. SANGUINETT! eh Setubal. À maioria dos pon: | aaa Pine tu, a 
4 | 3 5 ineo : k 4 T TA ercscistas Poncoa o ido da far. |siaho reino... 
ROua da Foz du Cel guindoias à ouirance, não produz ri] Pela fabrica'de «K Por. |. Porto, 18 do Agosto de 1915, sd 
A E ee ore e nr pes base rep DE 
Ta hi cada vez maior. É sá o o E it Pes 1” ás pera Grande Ca Í " 

A o a ata Lima de 
ad Jeolo Me sntsto o remo) Jo da-Cote à reitas Esmeraldo SINO. fis seio oria de gerha 
são. Pela fabrica de Rio Tinto Limitada" Doenças das nacio Senertiag em aneis, depomios de 

Como indusira,nacionat que é, até O gerenta Das IG ás 13 horas Internacional) assis for ri sad 
hoje, felizmente, Jiberta de Jmposições) . im Pinto Leite, Filho & (.º a e todos “os “letreiros em rancor a em ii 
fts bio, gu Dalai nar Do feto baia de UPS). «Lais ave Lopes Guimarães .- [iosguio Pinto aii, Flo Travessa do Carmo, 1,1. E Ex 


Infvoolosas;—na convaltacença das febres 

ves;-—nas alopias gastricas dos 
Von, uberclosço, brigntcas, ete;a-mo 
gasttiolsmo dos txgotados pelos exo-bsos 
dsrivações, et, eto. 

ostrá “o analioo bactariologica que 
m Agua Foz da Cartã, tal como o oncon- 
Artinad gnvraçao, dovo sor considorada 
como nilerobicamente. pura, não conten- 
dacólitacillo, nom nonhuma das es) 
sibi fathogeneas quo, pódem oxistir 

im 


dueção, quer pelo que respeita ao cre- 
io, o ong, Jereludo ao govermo 
os perigos de corias soluções é proje- 
los de fel, lão grates que poderão che- 
gar à pardlysação Ha iDdustria e encer.| 
Famento das fobricas, não desfecho umo 
ameaça, denuncia ui pos 
Que exigencis são 18 do Estado so 
bre O mongem? Que mio og seus Ju- 
ros a um minimo imaginario? 
anias aum maximo de Socriios se 
à moagem. nacional, y 
o onhúcio europea, pertimbando assis 


Pela . Companhia de Moagem do 
Vianna do Castela 


O Director 


Anguito de Castro & Rerreiros 
AU Peres Ventura (te 
Aianuek endes”Godfnho 


Casa dos Espartilhos 


[Santos Mattos & C*-R. do Ouro. 123) 


. Touradas 


Mont Estoril 


Concerto fodas as noites 
dos domingos o quintas-feiras 
alínéos 


tez Ps altcmães continuam à aobrecarros 
ar a escassa poptilação belga com Dera. 
as muitas. 


PROVIDENCIAS! 
Um telegramma expedt hoje de Cln- 
tra às 00 50 o entendido em Ligboa. ÀS 
10 e 4 só fot entroguo ao destinatario às. 
do 6 so mão oba à Claréza 6 mimcda 
dio “endereço. Quem 4 providencias para 
ano "Bão, continve cita belleza de” serviço 
telegraphico e postal? 


LUTUOSA 


É : at, rante RE 
cria opto oieroiedo: 6. pio dos nó, indios orteqber no Apresentação dos ceitres artistas ni fla o E 
Diper Trio Cloro em poco Brigoo é jo de dl pad nose cr Declaração Geraldo E en 

dem nf Ge ff ea, god boa, saia é 

1 espe da para oa at Cao nao RÃ ei DOS VIDA OPERARIA [o cemério ercitonar 


, resistencia maior, 

“A 'Agua da Foz da Certã não tom gazes 
ligços, é limpída, do sabor lovemento 
néido, muito agradavol quer bebida 
per, quer misturada com vinho, 

ti 'DEPOSITO GERAL 
RÚA DOS FANQUEIROS, 84,1.º 
fi | TELEPHONE 2:168 


“-«Mgulimento assoclativo 


Empregados” do oscriptorio 


abgblita e Jgitimamente indispensavel 
à manutenção da seferida industria 

Esta exposição, Que é ao mesmo tery-| 
po; vm Streno prolesto contra todus ns 
delongas, todas as insinuações e todos 
os atáquês de que: a. moagem vem cer 
(do. vitima, do ha muitos mezes a esta 
párie, dirifoso eobretudo no governo, 
Er ento os tmembros. do governo, 
muto especialmente à 5 exé dr. nt 
nitro do fomento, a: quer por” Hiobre 
Taissão incumhe Ijiomover Prom 
ção de medidas a que resolvam de] 
prompto o conflicto, 

Não terá s. ex.X decerto, descurado o] 
assemplo, nem intenção. sua. reco 
Veio joe do Estudo contra 05 indo” 
ias da moagem É dar ão, 


Belleza de som 
Pianos inglezes, alemães e 
[tes novos e uzados. Venda, troca) 
aluguer, concertos, afinações. 


VALENTIM DE CARVALHO 


37Rua da Assumpção, 39 qc: 
“a coggam iodo 


anqueiros, Gommerciantes 
io 


Constando aos abaixo 


ão 


alas 
[UE o 
te 


Doenças venereas e sypitilis 
CLINICA GERAL 
da Emenda, 110, 2.º 


The Bei Soho 


E qréxe cos eabonguelros 
Dão está ainda soluciogada 


Continua sem solução o conficio tra! 
sado entre os cabouqueiros o fabrican 
tes de cal e os industrines. Os previstas, 
[continudm em sessão | 
do estado do tarde no g 
[comruissão quo confere 
Mariano Martins, 

Por um dos operarios fci dito no chelá 
do districto que à vinsss não 


GABINETE RIDROTERAPIGO 


O. do Duque —Tel. 2:857—C. da Gloria, 51 
Medicos ] 1, Silvestro d'Almeida 
- Mauperrin Santos 

DOENÇAS norvome, do estomago, ia 
testinos, 'neurastenia, histeria, Duas sala 
do Ducha, Electeicidado. Massugoos por 
Carios Soúsa do. Inst, Sivekatnas AbErIO 
(das 6 ás 1:46 das 15 és 18 horas, 


Simões Bayão 


Participa a sua ohogada do estrangob 


of Languages orar que de inusirtcs bra da eia 
Pára ALF; EO QUE mada Paulo tia 
galpos pnre Rs Ea PELA ALFANDEGA Mo E, Un 
jue  falalmionte frrasta a mogf a e [do até muito limitadas as operaç sex, Ja nova conferencia para a Tr 
Prejuízos moriass, o Estado. Poderá: de Empregados assalariados oito Mmitados na oporaçõos o ex A (ENSINO dg Tinguas Vivas) AU nro grp petit gm PARTE COMMERCIAL 
Flá aponta: do Igora 0 de tro, ns Prtsana EMO eng] bo e futo do deposto do ca e areia do) Sit E d aca 
a à vão ser despedidos ret E Ai 088 ias ar in do : 
rap mst dpes! am pedidos | Jia ro dim ctrait E ana ir) Situação da praç 


E 


gs a 93 meias, do 
. dog 


'oostame, 


Carvão nacional 
Birielhor, o mais loo e o mais 


E ;baráto! 
“Não tenrceiro—Não faz fumo 
Brigueites o carvão britado 


gts tl lrindes “ás covinheiras, 
entregas ao domicilio 
“-  Prompta execução] 


us premia Chen 
viera cedo, di 


preza as Munas de Carvão 
do 9, Pagro da Cura, Limitada 


“DEPÓSITO: Deo iAlcantara-Tl 3450; 


ESGRIPTORIG;R. Augusta, 97-Te: 4180 


(Ús melhores e mais apropria-| 
dos fogões para queimar este 
'yão vendem-se exclusivainen- 

tásá Casá das Balanças. 158, Rua 
Amigusta, 160-—Teleph. 2831 
Fita casa (ambem sé thodificam 


ir &s sucrifcios| que à mongem não 
Doude comportar 

“Ter creado uma industria como a dal 
;moagem, icka, féilo. prosperar, terahe] 
assegurado o futbro, feia loriado ca” 
a e arado Em ds cobca d 
Estudo,“ represcrfa, “sem duvida, por 
paric “dos” mosgeiros portuguezes” fm 
Esforço de trabalho e de risco que em 
pues pai meteco lovavl indntivo, 
inteligente proletrão e nunca. guerra] 
sem treguas. | 


“À mongem têm lealmente collaborado 
[com o Esfndo, sémpre que para isso a 

iicilarum. Bódd viver Sem O auxilio 
o Estado, mas q que não póde é viver 
[om querra com à Bslado. Quer nos ga- 
bincles do varios ministros do fomento 
guer, ulimamento no, Congresso, Pop 
ar de Subsislencias, convocado por inf- 
ciativa. do. actual. governo, 8 moagem 
[pôs sempre ao sdrviço do Estado a sun 
“melhor boa vonthde, o seu saber feito 
de experiencia. dê longos annos, a sua 
até hoje nunca: desmentida Boa le. 

Peranio. varios| ministros do fothento 
assignolou “facts 


graves. que-as cir. 
cumstancias. fé 


Coqase 
e pa 
pa a 
ES da 
E 

Estamos “em agosto. Desde o princi. 
ddr de ae 


PS]. Alguea dos empregados qua fora 
dna 


pare oserviço do! censo ts po: 
lação, do teriasr dago serviço, dorm 
Ena no aifandoga do Lato ma por 
Parsição do estaistias 
Brdogdan.so bem? Procedeu-se mal? Ex 
nose Spiatão, Jus, pola que Eriedo não 
Boo Rem dare se? Uma especie do Ero: 
Píietcia para fodos oe que sto Cós tra 
alho, cuo não queres proverars Deris 
aver a coragem Se confinado o serviço 
o. qualquer” individao ft cont 
iamtdiatamonto O Estado fear 


ne todas 
e tiabalho, ao, ordam do de 
to das finasças E preciso 
iroumetancias” presentes o estamos con 


pda arte ld 
psi 

rio  fovoredoe teres Ea pecajudere? que 
antas. do 81 do Julho o lá fccraio 
pd dio 
portantes vendas do cambises a descober- 
see mah dan 
Pasep 
Eca dead fio donde 
e 
E eas Era te 


[promissos no estrangeiro. 
Ze—Quo veria aobremodo inmora! para| 
o Estado, tando obrigado o commercio 
a indosíria a pagos, ds taxas do dia, as] 
nas letras docatbio, fosso agora favoro. 


vencidos de que o ar. Victorino Guima- 
[cães mandará sustar essa crdem. 


[car meia dozia- ores abr. 
irando pers as liquidações que ha já mui-| 


Esta escola — a unica au- 
fhentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova. pelo 
registo feito em 1901 —reçe- 
be atumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial, 


Rd Aleri, 4,17 


Som o atual lilutar dá pastá do fomen- 
to dos mesmos liaes processos de aviso, 


| 


Não: desfazendo... 


Revista do André Brun 
Musica de Vasco de Macedo, 
--- Sexta-feira, 20 
Em sessões 
no 


€ 


5 
esairelaram us “depois volta. 
ram as carroças espalhando a areia pela 
rua. À policia interveiu prendendo um 
Mfeties que mais tarde foi mandado ert 

Diahi a pouco cor no local 
ia força da guarda republicant, mas 


Sacadura Falcão 
Medico-especialista - | 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
ROCIO, 74, 2. 
TELEPHONE 2166 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. presidente da Republic 


CAMBIOS.—O mercado foczon fs se 
jguintes cotações 


Ene io 

festas 
CR 

pesto 


ágio do ouro. 


Obrigações d'Betado: 9 31 19, 9840; 
412 8$ 59, nsaont. COS, 


Esterons, 1.º serio, 2650, 

Acções Lisboa 6 Açores, 185; Bog 

phoros comp. 388; fabacos comp, fá 
E 


Obrigações: Prodises, 6 
tramarino, hiposuecarias, 

to, 1º prot 3890, Cueminho da Porto 
do Conguolia, 7 


hoje em audiencia particular ' or. AM 
redo de Mesquita, consui do Po 
e encarregado de negocios cm (: 
tinopia. 
—Com o sr. governador 
eiou Moje o 
=S. Gabriele. 
Por despacho de hoje o sr. minis- 
ro da justiça 
olonin penal 


vil conferene 
mandante do cruzador 


E 
Dam A TN 


AS visitas. que 0 se. anínistro da 
nErra devia fazer hoje o amanha .R 


de lho revisão né mM - Jeposito Gentral de -Fardamenos e to in. TU — Ena. tel, * orretorivo. 
toiió para obter múlor economia ze e fico que 0 resohyçãs do probe POLITHEAMA dE Paça depot da aicusto do um A Toleb 
pasa esto canvão. Serealítro Se urvasia lamentavelmente E 1 SS L 


“DE 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Rua Augusta; 24 


ie— 16.8.1915 


SA GAPATAL. 


CACAU |. 
BONBONS 


CHOCOLATES 


i «Emil ê ponento de musculahira, com, as coxas | Plinio 
A proposito to «Emile», de Rousgoan poneno de mustnluiura, com as co 


.  Hô ideias que merecem publiciaça 
No numero destas está, por oxomplo, 
as que expendeu 0 então estudante de 
direito Gerardi, a proposito do «Emite, 
dé Rousseau, 

«Jean Jacques escreveut-Quanto mais 
foro é 0 corpo nuaís elle obedece — Esto 
pensamento muito justo merece ser me- 
ditado, principalmene pelos intecinaes,| 
vollogiaes, studantes, que desprezam eum 
grando numero a educação phísica 
não sabem o partido que della podem 
tar 

Ainda ba preconceitos desastrosos à| 
esio respeito, Crilicam-so os exercícios 
do corpo porque desenvolvem a grosser| 
zig q a brutalidado, sem se pensar que 
“perias um mau imélhodo. pódio sor" cau- 
8a desses inconvenientes, Ha toda. a ult-| 
Yâdo em fazer a propaganda, para q 
intelecluel e o pensador, do jdeal do 
educação pisca 

«Do princípio, es 
ria interessante considerar o movimen- 
to como oducador intenso da vontado é 
do gangue frio. Isto fozia que compre- 
dendessemos que tum corno são, oil, à 
o nosso unico e nosso melhor instrumen-| 
ho paro a execução integral de todas as] 
nossas obras e ideias, desdo as mais sim-| 


plo sds mais genfaosy. 
Rota do dia 


Uma festa simpáthica, a de do- 
mingo . 


No Stadium de Lisboa realisa-so, no 
proximo domíngo, uma. grande festa de 
velocipedia, e- do  ajtracções cuja base 
será q albletica. O producio da festival 
reverto à favor da benemerita Associa- 
são dos Bombeiros Volunlarios da'Aju- 
da, que-com à sua ambulancia da «cruz 
vardo» tem prestado magntlicos dorvi- 
gos ao Sládium, quando csto orgunisa, 
as suas leslas, 

Evidentemente:que o espectaculo para, 
so lornar produetivo tem do apresentar 
um programa espectaculoso, que in- 
teresse à grande multidão, quo à emo- 
eione e quo a 'nthusiasme. Pois o Droe 
gromuna tem essos recursos de altrao- 
cão, prócuradas com invejavel acliyida- 
do “pelo antigo velocipedista Edunido 
Ferreira, que foi um «corólam pelo 
esport» 'o o continua sendo. 

Um dos numeros d'esto programma| 
6.0 do Fenppitição dos emilgos sorreão: 
res do velosipedia, daquélles qua em 
Palhava, “e mesmo antes 'do Polhavã 
conseguiram - enlhusiasmar o publico, 
com Os scus «records» as guas con 
dos. E! portanto uma próva entre 081 
homens da «velha guarda», como: Ar. 
mando Crespo, Zenogiio, Bello d'Almei- 
da, Manuel Ferveira, Eduardo Ferteira, 
ele. S6 para os vêr à pedalar, mereco à 
pena fe “no Sindiim, no (proximo. do- 
mingo. Ba sun renppariçho: apresenta 
uma das. notas mais inieressúntes da 
aclualidade sportiva. 


tá a saude, Depois so)” 


Carfaz de ámanhã 
 AVENIDA-=A's 21-Pernándo 
EDEN — As 20d — 
into a quadro (Noris — O 

| APOLO 


clista havia mostrado! no Volodrom 
dos riam, todos diziwm «piadas» sobre 4, 
partida» d'aquello passeio forçado, 
Do repente, Conelli pára, fica immovel 
e desata n'um choro convilsivol... 
Que é? Quo tens? 


Ao cabo de minutos, Concli, apontan| 
do sompro José Libanio, pouco muscula: 
do e com os contornos asseas muito pro: 


representação de Berligues a Berloques, 


meira ropresontação da rovista de An.| 
dzó Bran Não désfuzêndo, 


Ao correr da penna 


viver? Poverito, 


Entro nós A omuneiose para hoje um discurso dd 


E à herculo cllista não respondia, â ; ã 

olhar fixo sobra José Libanio, (uast muy ABL dguD OS RPOREIOS 

a ir para 0 banhot-“Todos teméram algo:| À 

ma enfermidade subita. E chorava mais, | VP Eyre pg progra 

nda vez mais, o efacies»” contrahido [usos 

puma (risca mando, a Agenda da semana 
Mas que é? Que tehé? QUARTA-PEIRA- Eden Primotra/É 


auadro novo da revista O diabo a quatro. Ei 


iniciados, disse, ontre soluços: QUINTA. PELA Aventdar- As pit rh 
hero vn dé ss de Hereulis, scapparição do Angola 
Quan? | EA Red 

|=—Ene... E! tão magrinho! SEXTA-FEIRA — Polilheama — rt; 


A viagem d'um «boy 


out 


MORTAGUA, 15-—Estevo hojo nesta vinal 


o sr. João Pereira Ribeiro Nobro, guia /a4| 
patrulha dn =Giratde do 1: grupo, dá] 
União dos Tscotairos Luzis, quo 50 propõe, 
fazer uma viagem a 26 & volta do Portu. 
Eai, em missão do estudo o proaganda do 
oscotismo (1) 


As provas do Club'Naval 


Damos à segutr 0 repuitado dascorridas 
rcalisadas Nontom Da Brando festa do na. 
ação, promanida: pel/ Cub Naval de Lis 
Don. A oTaça Lite do] Cambe fo1 ganha 
pala snqunos do Cla Navat, Que. e apre: 
ento multo Nomogoneamanto constituida 


Ramada, Curto sobre n questão do Inea- 
tro Nacional o para Drova uma interpel.| 
jlação de Mello Barreto sobre o mesmo 
fgssumplo. us 

A quesião do Nacional surgo á lona! 
de agua periodicamento e a sua golu. 
ão de fórma a satisfazer lodos, 05 in. 


onda o difhcil “que sempre se acabam 


[quanto não surja a panaceia-quo endi.| 
eita espinheta aPaqelo doento ho 
Para mim à solupão é. apenas, esta, 
que tenho aqui apontado varias vezes: 


orcsses em jogo 6 de tal fórma intrin-/Éa 
por, adoptar medidos 'do transição om-Zê 


a qa gnv, oxclemos gorguisos co, ENO aqui apontado varias Veras 
2 do Carlos Oba] em quo Tod or ardando so do qualquer Iórma 08 di 
monto, Bang ganho QUO 6 O e o Dem Ou Tal GQUNIgOS dp Seié! 
tar apenas por mais um nadador, fez os) tários, e. adjúdicação por concurso: do| 
Dart rebentos E asas, sto Geno,“ 4 empresa quo ci molho 
adro at 


GUALIO Vozes 2.00 mn condições para o prestígio to teatro] 


As corrídas militarep tiveram os soguin-|porluguez, goceite um caderno Je encare 


depot do, dad, o go os paveramento Qscando pos um do” 
+, comtelso 78, 44º tompanhia, Jogado da. governo. 
Arari) “Qu Tudo q mais que se faça são, palat-| 
manh, A da Gósta vos do momento para uma questão. que! 


[permanece no mesmo pé Irreduolível. 
maro Oo falar em aubriiod do govero. 
aoio terminar no/O trabalho que al se tem execulhdo 
lo osgrima do: Santo não justica essa: medida: Ouço tambem 
smauanto, à trento| dizar quo-se pretende não deixar repre- 
08 im. Carlos Farl-| sentar no Nacional senão pecas portu- 
Jorgo Paiva o Aulguezas; À não ger quo 50 marque um 
cias, [numero do aropriseso obrigatoriog; não 
Nú = |ba:em Portugal auctores quo cheguem 

l : para fornecer, em condições “de defeza| 
para o lheatro, 05 originnes sutfiiantos. 


Esgrima om Santo 


Começou monteim 
domniço: o torneto 
Amaro do Oeiras. Por 
a einsicação esto] 


com 4 viotorins 
Farinha com 

Sala "Armas Carlos 
[Tonnig na Amadora 


mantem continuou 
os Recreios Desporti 


tornielo do «tom 
os da, Amadora, quo 
proxiinos Gomirigos, 
«sinos», O. melhor 
hsanova, 


PASSEIOS EVEXCONSÕES, 


Nº serra da Estrella 


dovo sacadar nos. dol 


Por “emquanto, 


Bontos e informações * 
lassinicado 6 a a ao Pe 


o To Ego ds 


A opocha do Inverno no Apolo começa) 
nós princípios Go outubr, dovenão princi 
play a ensalar-30 nos mefados db, sotembro| 
a bhantasta' do grando espectasulo em, 3 
aotos"o 12 quadros «O-diaho quo O carte) 
guo.. ' 

O, guardá-rouia da revista ixo esta 


cas | 
Algumas angodotas! 


E Conellt chorava, dizendo entre soluços: 
«Poyerito, Poverito..:» 
Eram 9 da madrugada do um dia do, 
agosto do ha 30 aumos. 
“O dr. Josó Pontos q o 
stalíang Diogo Connel giram cai 


dos das coisas terrenas, formando 
culos. sobre grandos temporadas do vo- 
Joéipodia no Velodromo do Palhava, 
quando árrompeu polo rostaurant q 
esporlsman» losb Eduárdo d'Abrou Lou- 
teiro, nervoso o inquiolo, procurando-os: 
rapazes, com de Vir cominfgo até 
ds Cotdus... 
“Quando? 
Agora mosmo!... Tenho de lá chegar 
em menos de trez horas, para sorvir um 
amigo. quo. tem, uma pessoa do familia 
gravemohto onférmo.., 

Os dois despreocsupados “trequenta- 
dores do Silva não discutiram o acompa- 
nbaram o conhecido vsportsman». D'ahi 
& uns vinte minutos, um auto de 25 H. 
P. guiado pelo seu propiotario Abreu 
Loureiro, onlão um dos melhorês «tolai 
tes da upoca, segula vertiginosamente 
emi direcção ds Caídns, . 

Dentro “do «carro fu 0 tal sugeito que 
tinha um parante enforino. Era José 
danio da Silva, muito einbrulhado, imuito 
calado, entulando-se do- encontro às 
mofadas do bunco do trôz, Parecia tris 
te, pensalívo, mas, quando chegóu per 
fo das Caldas paroçeu reuntmar-se o gr 


ui p 

Eh! Loureiro, lu caiste!., Não lenho 
ninguem doente. Foi-uma «partídns que. 
to upregueio e que agradeço porquo che- 
guei às Cúldas mais depressa que o com- 
doiot..; 

Póde, eatcularso o cffoito! Houve do- 
tespero a princípio, soguido de éonsura| 
mas tudo acabou por uma gargalhada! 

Chegados às Caldas, imporso um ba- 
ho geral para Inpa O corpo da poei- 
fada do caminho. Despedirum-se todos: 
para gosar o ducho consolador, A figu- 
Fa athletica alo Conell desenhava-se im 


SEM GUR 


NOVIDADE LITÉERARIA 


HPONEL - 


E! no dia SL quo q Nooloo pró Montos |z0ndo.. está senão contecelonada nos rat 
!Hermínios; da Quarto, xealida ati pas-| orar dá cata Orvz, À revista tem nals do 
falo corra da Bxtrhli, tondo foohadora| co personagéns coca, do azedo aos 
insctipção com Grant humeo do axeui| do phantasia. .., $ 

pontos masa] bear 


alonio 
| 
“À earúvana peregerará os b 
Jntorosrantes da Sera, taeo oomo: Nave” SALÃO. DA: TRINDADE 29 o] 
ir; Bando Anton |, Companhia ffunt.-Oora da sida 
mt oa, Ud Aratas do varão, 2 
O dd Par fas ANIMATOGRAPHOS & CONOBRTOS) 


Em 
alto dl 


- 08 ars, Sara ATOGRARHOBO O BSPROrA: 


' 


Onerario, Salão dos Anjos. Variodados, na 
colgado da Estrolla-—A's 21,90-0 diabo] 
no convento. 


Quasi de graça 


Concertos garantidos em relegios, 
R. dos Douradores, 72,1, 


COLISEU DOS RECREIOS 


Recita da moda—A «Geisha» 


jo 4 primeira recita da 
q dd Recreios o a, ou 
certo, tanto mio qua 
o di a esplcudids 
o applandido tenor Rar, 
À operéita que hújo so canta, À Co 
8 la Mods é Iteronantio ei! 
la quo mad applnnaos tom mersoido do 
mosto publico polo baleza da partituro do 
iduey Jones -o pelo pittoresco do goena-! 
Jo Faro Ent contei 
dos Bnplathos 0 beja ou 
rd ião tala ara vez QU 
alo dos melhores o mais corrostos) 

A Mto de bojo davo ati hi tao suma 
unishonte à bella cata do Colisão pe 
peiá “o tto amona para à estação contos 
no atravesgnmos inda 


isa, 


dintincta cantora” ars Olna do Wal. 
dis-Buceini tovo a amabilidade do nos 


Joaquim Mans: 
Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS, 
RB. Nova-do Almada, B1 1.º 
Telephone 1949 


Clhpague de Lane 


Caves da Raposeira - 
Reservas de finissimas 
qualidades 


& morogarias 
Depositario em Lisboa| 
Aun? Bônartisi 


Popó do Borraiem, 4. 2º 
o provincia “mA GAPITAL 


| 


 MORTARUA, 26 vor 
ns DrOTAd 
scolas 


amo Notem 
do" a5" muinnos. 


sistonto o metiodico. da parto 


a 
E 


to CINENATOS 
pbim Tuta gar d Sargio Bucena farão [CULOS VARIADOS -—Clanteolar, Empô; 
reportagem photygraphica do todos osfzio, Balão (raça, má Qaixa Eoonomi 
Pontos dó trajoeto dignos da munçãos 


val 8 som amor À Imstrucção “o 4 gu 
desvelada Medicação protisional.  * a] 


á vonda em todas “as confeitarias) 


TOLBHAONEN,16 CENTRAL |, 


pi 
Ea )| 


A TAM 


Droprleiar 

Dintanto fabrica do aves de Goes. 
Par QRO, do. Gecncer, mesa 

vem vindo da Bairrada muitas dera 

bipas do vinho que aqui tem obtido 

do Na: cha 2 gras 

ol anda 

aqua 

porão não terem effectuado negocios de | 

importancia. ” 


n 
ag 


Para o trigo "ainda. não DA preço, mas 6 
[centeto teu multa, procura, sendo cotado 
aº700 o 70. cada do Nilo, 

=Este ano Ba muito Póuco azelto nes 
tn região, motivo por que Ja subia dobre. 
co, "haveiião poucos vendedaros. À ultima 
Eotação ora de 38000 o docalitro. 

= milho, Drincibal, Drodrcção: desta 
sncólho, mantem 0 preço Regular do 300 
Pi ud To o traç 

—proseiçuem os trabalhos da constrecção 
a carreira do tiro, que devem ficar con. 
eluidos em principios do setembro. 

Às. constantes subidas dba ienéros de| 
imita. necessidade tem Aifectado mut 
o As, condições economicas resto. cone 
hor Dor Seu lado, 03 comerciantes Que 


no” 0 Dharmaceutico sr. 
Gonçalves: 


uago dn Senhora de Agosto. O arraial 
vo muito. concorrido, sendá abrlihant 
Bela, phllarmoniea do Luto. 

Cobol transferido Dara a: Alfandegã. 
pô 0 sr, Josó Pereira do Figueiredo, b 


ho. dra um fmecionario. muito gn 
jmvito estimado, Motivo por Quo se Atrh 
Sa, VIIent transteren 

Doticas, 


Taças 


imaceutíco na Portelia do Gato, Alm 
ue, 
Dag vount Pr 


onto, mvesta. elas 


Ai "0.14 do proximo mez do satembro, 
Nomeado + assistente da 7.º 


sal 


sor gro ir, 
oram. 

no auditor ndministrativo deste US 

Sr, Or. Jor Nara Cardoso do Seixas, 
“Scala 

aa Nasarety da Ribeira, à qual.correu 

pás o “socoro. 


Movimento maritim 
Madeira. Canaria «Ardoalo» (Liv). 
Ai orienial v.8, Mona eteiableas 
Afrs oriental, «Clan Rosso (Livorpool), 
E oriental, «Malatian» (Liverpool) 


Parreto, 


Jon, 8. 0 Re, aDomoraras (Liv.) 


TRegressarar sos Srs. Or.) Amin m |[Concessionaria 

apso Ga! Conto Sec” ser| Antonio Baliino | “do contrnoto d=1% doipal sopa 
rá oo ama! Roga de 1886 sancionado por act 
Tata “nista ml “o ato Praolsco CHUTUIÃo dos hospi- |: dam do Supremo Pribunal Al 
gnacÃo ins Noutra” o da 


ima à Colheita de bata. 
nda. nho: term. reco Estipula- 


À mais importante laica do naiz 


PHHOHLLOSCO 
|Companhia: do Mer 
cado Geral de G 


dos 


Sociatado Andhima do Responsabilidada 
| imitadã? 
Sede —Entre-Camipos 


IANHOS DE LATAS, 


nistrativó, homológado pox 
creto de 22 de Julio deiB90. 
Maio uma vez go faz publico que osta Companhia co) 


núia à cumprir estrictamento, áormo sempro o tom foi 
om todas as obrizngõos resultantes do estuaste do fel 


CLINICA GERAL 
Doenças dos rins e 


vias urinavias 
Doenças das senhoras 


bro, 


: j 
Torrefação 8 moage ; 


.º| Consultas das 16 


egartos + — [novembro de I86G-nnnca se tondo produzido qual 
prova ou sequer afirmação justificada om contrário 
|prostando assim no. publica todos os sorviços sosoll 


4518 horas Jão Sontneto. o conpsso. dovidamento romunorados 
a remos da mesma, E 
Telephone: 2980 Além disto, a pena progfirando facilitar ag 
E doManto, 84,1. |Ie45e8 entre 08 creadores e comprasoroa de pato, conti 


prestar à lavonra o ão common 
orviços: 

T Receber gado o promovor à sua venda sm o pa 
ménto do qualquer commissão pela sua agonci 


À CAPITAL 


Voudo-so nos 
Recreios Degpor- 
tivos dn Amadora, 


pesas, promovendo q cobranca da tjdmara 6 
Bor do vendodor 0 rispocuivo saldo? 


cio do carnes 08 sogairifdã 


TI Recebor consignaçõos do gado destinado aos talligá 
municipaoe, paganda do conta do espodidor qua-wauer dep, 
ando ao di! 


“pol nomeado amintitrador do conce:. 
Antonio  Jos6| 


Ctealisou.ee Mojo em; Espinho a festivi- 


juísto soerotario de NManças deste conce.. 


Ja" a questões 
—Rogressou do Caramulo ande so encon. 
“SORO Tavares Eos. 


estas, | 
inspector da. nolicia: administrativa. dessa 
diando 


ei 
tartar 24 sê. Albino 

dd 
a 
E E 
o da dep Ga A 


ag arts" ruphicas, para tsatar do, con 
East Quê ul o! deve Fonts mos das 


ra. da faculdade de medicina 6 pirofes 
neodlidos BD las do cença 


jo a comuihada romaria. 


HT Facilitar por qualquer fórma, segundo as clreui 
stancias, todas ns transacções do gados entro 0 cronde) 
ou lavradores o 09 compradorvs, com disponsa,do qui 
aner intormediarios, 
Toda a corres 
xigir-so à Companhia 


Tahacaria 
Malafaia 


Tabacos nacionaos 


ado, 


al ph dios [Campos—Lisboa. | 
ade] 8 Bstrangeiros Mercado Goral do Gados, 14 do aposto do 1915, ) 
ne Rua dá Boa Res Os diroetoros, pi 

nei COrdaÇãO, 49 6 45) Alfrodo da Silva A 


Fiueira ia Foz Reinaldo doa Santas 


penas É a 
Pede-se a fineza de lé: 


ss âmaair à todos qbares eram Ases eo eso sa 
lhamos a loitara do livra que acaba de ser publicado; e 


O Triumpho do Amor . 


Como Se domina a mulhe 


Por Octave Fardel À 
E' positivamente a victoria, o triumpho do amor 


Procostos aoguros par | 
Inspirar amor á pessoa amada, manter e conservar o âmor d'esso 
“ pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 
nos tenha inspicado alguem cujas relações, por 
no, Sejam prejudiciaes, Conseguir que essa pessoa 
nos esqueça em absoluto 


Uu elegante volume 200 réis 


ala: ' 


jado 


ea 


to, 


o 


st 
18] 
18 
18] 
10 


58, Travessa'de S. Dpmingos, 60—LISBOA 
A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL] Casa dos Espartilhos 


obtom-so com a Quinarrhonina 


O Nnoloo am astajóbro Viiiará as sor. 
irao da Gardnuha o Marvto, 
A Santarem 


Promovids porum grapo da ropublica 
nos do pon reali to faia o 
do aotombro “ama, exoursdo a Bantaram, 
do mavifustação 4 almpathio. 
“lenta cidado pela aa atitude 
qão da 14 do maio. Os preços dos, bilu 


/ 


108 TUSTORIA 11440 


da dum avane 


go da esquer 


o ida o volta, om EP olsero 1840, cus 
Sho fia o volta ota Pai E 
150, MT 


+ foi assim, restabelecida, 
mentos da 6. brigada do 
foram, mandados para 08 b 


a A a a 2 O 


BANHOS-DE S. RAUL:O 
Está aberto das 612 às 15 h, 
oco lação Erdeetdãe  aa 


pu radio pa 
rat 


om um impuls 
“e cabines doidos, Enab PE 


tániento das senhoras om pa: 


vimento reservado FERas 
OND VE Ra a co O VP IT CR CF 4 tema 54) 
—-Welormados da armada. | 


“A commissão do reformados da armada 
convida todos, os sans camaradas à com 


ipazacor din, a o tia Bora, 00 
largo dais Côrtes, al fim-ds so trator do us” 
Si do qo Intarea 


t 


de ser declarada a guerra 
quia. 


o inimigo;a quem malâram 


por-André Brun 


divisão até quasi á primitiva 
Sa ligação entro ossá divisão o à Lt [dos bosquos atá o terreno 
is. reg 


sudesto de Hooga pata varrer os al- 
lemães quo ahi haviam. penetrado o] cor 
para tuparem a abertura na 

entro a 7.º divisão e a brigada * de 
Bulfin, Parte a cavalo, párie a pé, 


tivel-o surprehenderam"o repol 


Sir Louis Mallet, embáizador ingl 
em Constantinopla na occasião 


STRADA DA GRANDE GUERRA 


a: da. 


ha [mães foram 


ser tecoBquistada, Pelas 10 
avallaria jníoito a linha occupúda do m 
osques à [via sido revecupada. 


A extr 
lípha 
mas nq 
lord Cav 
canal rey 
Nques de infantaria. 
Durante a noite a direita 
são de novo se pôz em 
m a esquerda da 
fin, qndo dispensados 08 
A'cavaltária do Moussy, 1 
origoda de Byng 
vado o grosso da 
vallaria, atravessando o em 
Verbranden Molen, para 
Klein Zillebeke. 
A oeslo do canál Comin 
q entre Hollebeke e o 1 
à noite de 31 foram assignal 


o irresis- 


para rose) 
.* brigad 


vom iy. 


Da amadas deseo vd A e a 


Entre Zonnebeko e o canal os iu: 
gradualmento repellidos 


perdido 
horas da 
nha has 


ema esquerda do primeiro 
"po em redor de Zonnbboko linha. 
entrado num combate mais ligei 
“xinema direita q brigada de 
a 4*—avia, pr 


“oximo do 


lido alguns violantos ata 


da 7. di 
contacto 


brigada do Bul- 


serviços. 
tirada a 
rva O los 
da do c: 

ne, para, 
além do 


es Yp 


O dia c à 


lados por 


“netos  exunlmente gloriosos da pa 


ie dos inglezes. 


“Quasi dois corpos de ex 
| lemães frescos-nota sir Jo 


ercilo a 
o French 


'stavam avançando contra 4, 


ou poucos mais soldados do 


é] cavallaria, cujos unicos apoi 


cor 
Dº 


se momento erum dois exaustos 


batalhões indios, 


uatro balidos ba- 


talhões do segundo corpo. do gene: 
ral Shaw, o batalhão torritorial de 


London Seotish 


dá Tur |irincheiras desde o bosque 


m Neuve Eglisc o à 
arte do fatigado terceiro córpa nas 


de Ploe- 


teert até ao Lys. Durante quaren- 


& feriram feitos sobrehumanos, o cor) 


€ oito horas, à custa de grandes 


po de 


1 volume de 250 paginas 
o “ — "40-cenk | 


| Terceiro--di, serie - humoristica “a “ajo pertencem 
Sem pés nem cabeça s:Cada vez peor 


mi, 8 e 70 


ie 


Mirai Biarãos & E 2 ua do M 


«grande numero de-homens, 

Cêrca das 5 horas da tarde;a briga- 
da de:cavallária de Moussy ávançou 
para Hooge c um destacamento a pó 
foi mandado auxiliar os regimentos 
que estavam varrchdo os bosques, 
O so) estava quasi no occaso, land 
gando grandes sombras sobre o! 
campo de batalha e-mal iluminando. 
o interior? dos bosques. Isso favore- 
ceu o:contra-ataque e serviu” a co: 
drir o pequeno numero dos soldados, 
que, relativamente "ao dos alemães, 
os faziaih rocuár, 


vaifovia repelliu os alemães de St, 
Eloi. impediu-os de se apoderarem 
da crista da cadeia de Mont-les-Gi- 
ts». Foi scálmenio uma: lucta glorig 
sã, : 
Desde à curvá do canal em Hollê- 
'eke até Wystschaete hu unha diá- 
tancia de céreo. de 4.500 imetros. à. 
região é cheia de bosques, espêci 
mente em, redor de Hollebeke, Du- 
rante o.dia part da 2.* divisão de 
tavallatia sob o cominando do, gen 
ral Gogh, com 6 auxilio da 7.2 bri- 


voi misTONA apa DA GRANDE GUERRA 105 + 


a SY 


Ramscappello alcançada pelos allia-| 
dos. Os francezes o os belgas com e 
uma muguifica carga répelhram os|. Além da extremidade de Veldhook 
alleimães do leito do caminho de fer-|butros bosques d'ambos os lados da 
xo. Dixmude-Nienport, retomaram estrada. Menin-Ypres se estendem 
Ramscappello e romperam à linha, até Hooge, que fica à, cerca de lrez 
fugindo o inimigo para a inundada kilometros e meio q léste do Ypres. 
arca entre q caminho do ferro e o Da extremidade sul dos Dosques à 


quo fica a oeste do Ghéluvell até da * 
roximidades de Zandvoorde. 


Yaor, região ató Ypres 6 coberta d'urvore- 
Desde então até ao Mim da bata-/do para oeste alé às proximidades 
lha da Flandres as operações no da aldeia de Zillebeke, que fica inais. 


Daixo, Yser, consisiran apenas em Proximo de, Ypros do fue uogo. 
pequenos recontros corpo. a corpo) A sul e cesto de Klein Zilebóio, 
em redor de Nicuport e,do Dismu-!que fica na estrada d'essa povonção 
de c à batalha do ser Boudo consi: para Zandvoorde, havia Bosques do 
derar-se definitivamente como uma porte do, canal. "A oealo da linha 
das mais sérias iuctas conhecida po- Verbranden Molon - Zillebeke-loogo 
Jo nome de batalha de Ypres, a rogiio era aberta até aos desmai- 
telados baluartes de Ypres, 

Ao sul de Dismude, entro Luy- 
ghem e Passchendaele, os franc 


A 22: brigada de infantaria, sob 


zes ram à ofensiva da ves-jo commando do general Lawlord, 
pera c à tarde estavam proximos da estava à direila dá TA divisão o 
horesta de Tlouililst e um roda de sua direita estava à brigada do ge. 
Preteappllo. (neral Bulfin—a 2.—com nm baia 

Do mar até Zonnebeke o dia havia Ihão postado nos bosques de Iooge, 
sido extremanento favoravel nos al: As trincheiras Klein Zillobeko na 
lindos. A sua extrema esquerda no margem norte do canal eram guar- 
Yser estava finalmente salva e pa- necidas por lord Cavan com à 4. 


secia possivel que a poderosa offen-! brigada de infantaria, o pelo gencrál 
siva franeera av sul de Dixinude ter- Moussy com trez batalhões frande- 
unia pela refomada do Roulers, zes e Uma brigada de cavalaria, 
Mas, esses movimentos! A's 8 horas da manhã, Byng, com 
q indo, o kaisoy fez a 3.4 divisão de cavalaria, foi n 
um violento esforça para romper à dado para as visinhançes de Hooge 
linho. ingleza nas" trincliviras entro a fim de formar uma reserva movel 
Zonnebeko Comines- do primeiro corpo. Um pouco antes 


Ypres até à cagria, do Montes: das 9 horas, Alenby informou 
so para lomar Vpros, Byng, cuja passagem por Zillebeko 
Sit, Douglas Taiy linha disposto a havia sido acolhida com um nutrido 
sua 2. divisão vesdo Zonnebeho jo! canhoneio, de que o corpo de cavat- 
Mentel até Gheluvell Além do seu laria a oeste do canul estava sendo 


centro estava uma massa de hos violentamente atacado e Byng por 
ques—o polvgono de Zonneleko-do sua vez mandou a 7. brigada de ca- 


comprimento de oeste à leste do vallaria em seu soccorro, Isso for 
1.800 metros poi: 900 de norte a sul. com que a reserva do primeiro cor 
Um bosque de 40 mebos de oeste po ficasse reduzida apénas á 64 bria 


a leste por 900 de nore a sul esten- gada de cavallaria. 
dia O nolygono de Zonneboke para - Assim, os oito on nove kilometrga 
6 sul quasi até Ghejuvet. ido lrincheiras desde Zonnebeke até 
AL divisão, <ob 0 cominiado do ao canal eram openas protegidos par 
general Loiniax. guarutcia Ghelnvelk trez divisões brilannicas exiaustas 
é a estrada Menu Ypies. À suidoes-1o entraquecidas, trer, batalhões dim 
ted'essa divisão estava o que vista: fantaria francezo, duas brigadus de, 
xa da 7+ divisão, do vomunando do!cavallaria e artilharia em quantias 
genéral Copper, defendendo n com-, de muito inferior ú dos alemães, + 
! 


Prido e eslveito bosque. 2.700 metros! A perda da eminencia de Zundyom 
do norte para v sul de Wluhook, orde e do Castello de Ioltebek má! 


Y 


dencia para ostos assuntos dovo diY 
ot rica, 


quelquer motive > 


h 
Livraria do João Carneiro & O”, 


Santos Mattos & 2-8. do Ouro, 122, 


mada 


d'Hlcantara 


LISBOA 


aa 


por motivo de o da obras e fim de estação 


ne 


O maior sucçesso da harateza 


em fodas as nossas secções de 
Panqueiro-g»Oleados -. Vidros 
Camisaria 4 


Perfumariaç-Nodas - «Fogões: 


HA PECHINCHAS A JORROS 


Um colossal saldo do artigos para-ohapeus qua se liquigam 
com 90%, de abatimonto 


Eno saldo do chis cositas e cheios para ftos 


Sen vaio 20$000 185000] 


Ver para Acreditar: 


a : Quartos hyálenicos, casa de banho moderna, 
elevador e illuminação electrica 


di sala de jantar Gom terrasse 


AVENIDA DA LIBERDADE, 69 
—=LISBOA-= 


Trapo E typo usado Dr. Marques da Costa a 


MEDICO| 
Compra-se PR 
Rua do Norte, 5 R. do Ouro, 280, 1. 


croanças e 
TA 


Da 145 3] 


“Casa do Povo 
137, Rua do Livramento, 137 


À HAIS SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO 


Salãos e mais saldos 


4 hapelaris 4Ronparia 

Retiozeiro Mercador GColchoaria e Brinquecos éSapataria 
QNoveis 

Lonças ep Gray taria gruuvaria é Alfaiateria 4>Utilidades 


SENSACIONAL!!! 


Yenda geral de todos os artigos da mais re- 
cento novidade com vantajosas diferenças 


ATOS EEOS POR ED, PROMPIOS À TEMIA 


E 16$500 
Liqitm-se a 12$000 11$000 10$000 


Não perder tempo para Rproveitar 


mim RCAPITAL 


dezembra do 1 
“Esc. 


->REGISTADO» 


Deposifarios: Em Lisboa 
Loja Utilidades, rua do Ouro, 82, 


dor, 19 a 21, 
No Porto, para o norte do paz 


Cirurgião dos hospítuos 
ças dos rihis é vias trinarias 
Doenças das senhoras e partos, 
Consultas das 16 às I8 hotas 


R. do Munio, 81, 1º 


GAR a dr ren do 
Silva Ramos 
|Syphilis, doeriças rg rins e vias) 

as b 


Consultas das 3ás 5 
CHIADO, 61, 2.º 


o Rego 


da mais facil preparação, 


Depositario geral: 


ELA TISTONIA ILUSTRADA DÁ GRANDE GUERRÁ vota tr 
*diu unlerior expuzera Gheluvelt ajta o (róar dos canhões allemãos é 
um ataque faro polo ul Gomo Del o incessante creptar da sua Tita 
Teste, O eneral Moiissy avançon de ria disse aos homeils d 


edo com us tropas (rance- Moussy que à infarito 

“io Ionigo da inargerm oriental do se e: 

'eanul Conines-Yp para retomar o 

;as perdidas trincheiras. Os allembes| losos com à res 
destavutm, porém, cin tal f ue coniravam da 
uesy em breve se viu reduzido de hor 


Anunhã 


pie pecas o 
descjosos de junti 

“ranquiliândo - quanto 4 sum ala aos: Que Reus paes hdviam. ganho aa 
' q 


esquerta, o general von Deimling [guerra franco-pruasfana, os bavaros 
ô Conunundante altomio, confiando avançaram com maior impeto. O 
ue ao corpo de Haig, maridou que as tropas de voh Kluck não ha- 

apoz columna contra Ghe-)viam' conseguido fazer em Mons O 
dgyel. Cada ataque er em Le Caleau querfum elles levalo 
? a gnbos nos havarbe pertencoria à 
de serem as brimeiras tropas 

E derrotar 6 Infandoria brilannieat 


preparado. 
post 


Na restidade durnte algum 1 
eram Dambardeadas e carré-|po. pareceu que os, bavaros, o 
gás pela infantaria, principe real e o tdo er abi 

Paues o e que. domihado elo mume- 


giinendo 6 
foi cerendo pelos 


montão de ruinas. Semmonio 
1 s Dritannicos, Dor 


€ sepullaram muitos “dos deus a maior parte morreu comba- 
dei no seu posto. 

O rd File 

rigada e pas 

infantaria que 


em tudos os 


Hoogo e Zillebe 
6x neropianos allemães as s sá 
vaga a preseriça de tropas tu: do regimento da Tainha foram cer: 
rente das trincheiras cados é quasi que anniquilados. A* 
inomento a momento o 1 hora é meio da farde um violento 
taque foi feito cohtra a brigada do 
de fnziiária ou pelo das general Lawford, k direita à 
do. É iropas fresca al vio dj 


e os quarteis ge- 
1º e da divisões foram 
e bombardeados pelos 


no. que, “O, genêral Lomhx, q 
de mortos c dava à 1.º dixisão, foi 


“O primeiro corpo cedesse terreno, Deu gra 
o e a refagmarda dos sous desat 


e e q nt realidade, uma batalha 
ium expostos. Na sua direi de soldados. e erh que os inglezos 


MISTORIA 14 


Douglas Haig. N 
ia, frenio, oe 


ram noticias anciosament 
to, ura cavaleiro ap 


dirigiu 


pela rotir 


u telirar. o. O Dé 
(6 bri. 
2 visão) com- 

' Hankey. a] 
aviadores ingiezes contavam, X poiado pela 22 brigada da Real 


filas de auto-omnibus estavaim €º 


rando para transportar reforços pa 
ra qualquer ponto do campo de ha 
talha. A notícia da derrota do pri 


Frasco 


Superiores qualidade: 


o: proximo do Castelo d 


Do sub 


a galo- a Jos 
pando a foda a brida na estrado. forloo, fi 
Avisfando sir John e sir Douglas, 


1 
na direi: a Brigada do Bulls 


ASSIS DE BRITS 
Medico dos Hos pitas 


. 
Facultativo da Misericordia às Lisboa 


Sociedade anonyma derase  nonuiniánimo 
ponsabilidade limitada | Lavagem de fatos 


CAPITAL: E. 600:000800] 


t | SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGHAPHIOO: Prooidade, -Lisboa 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000800] 
Prejuizos lercestros e maritimos pagos até 31 
771485554,4 
Eficotna seguros tórrestros, contra fogo casual oa pra» 


cedido ão raio, sobr prodios, estabelocimontoso gnobi- 
Jlias, e maritimos contra avaria grossa o particular, 


Agencias em todas as cidades o| 
nas principaos villaso povoações 
do continente, ilhas é Ultramar. 


“520 


Pharmacia Renoscençã, calçada do Combro, 2a4. 
Netto, Natividade & C, rua do Jardim do Rege- 


Eduardo Rato & Crua do Bomjardim; 225, Lº 


Muraline 


CLÍNICA GERAL ingleza a agua, lavavél om 
TINTA Cega ara má 


A, Sonres da Fonseca 
Rua dos -Fanqueiros, 196, 2.º |A. 


Largo Camões, 4 1º 


RADA DA GRANDE GUERRA 107 


ge recusár E 
alida e as Iropus de Monsey, como 


mis. 


A les divisão concentrira-so nos 


divisão estava re- brigada de cr 
tirando, pernas pelo inimigo. 


Doenças do apjareii 


Minturaria CANBOURNA( 4: 


Targa da Anmunciada. 40, ft e 12 
na de 8. Bento, 175 

Es ELEPHON, E 562 

TELEPHONE 3229 


Bernardo -Ferrelra e Oliveira 


Faleceu 


Maunricia da Gama 
e Silva de Oliveira, 


"|Domingos Ferreira de 


Oliveira, sua esposa 
Rosa. Alves de Sousa 
Oliveira e seus filho: 

Manuel Ferreira de 
Oliveira e seus filhos 
(ausentes), José Joa- 
quim Ferreira de Oli- 
veira, esposa e filhos 
(ausentes), Alexandre) 
Ferreira de Oliveira, 
sua esposa Laura 
Mauricia de Oliveira 
e Sousa e seus filhos 
(ausentes) - Arthur) 
Ferreira de Oliveira 
(ausente), sua esposa 
Rosa Ferreira de Oli- 
veira e seus filhos, 
participam a todas as 
pessoas de suas rela- 
ções o fallecimento do 
seu saudoso marido, 
irmão, tio e cunhado, 
Bernardo Ferreira de 
Oliveira e que o seul 
funeral terá logar ás! 
5 horas da tarde de 
amanhã, 17, saindo o 
prestito funebre da, 
sua residencia Aveni-| 
da da Republica, 14, 
*, para o seu jazigo 

no cemiterio occiden- 


José Antunes dos Santos|tal. 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


antrogowpua ESOPHAGOSCOPIA 
meuita da ls 204437 


Não ha convites es-| 
peciaes. 
Lisboa, 16 de agosto 
le 1915, 


bg alemão sobre a estrada foi 


ncheiras & direi! 
ram mantidas. 


ntrelanio a esquerda da 1.º divi. 
P. ão e a direils 
die Tiovord, er lansbem Compoltida euelta tinham simultancamente ore 


Artilharia “de Carnpanha, carregou 
à baieneta e tomou d'as: 


ja inglega por iniciativa 
iderar-so 


tarda ém Planicenoit, Wa- 
recuar as massas allc- 


a oeste de Gheluvell O 


pela 6.º 
allaria de Byng, pôz- 
ento ao Jongo di estra. 


da 24 ao norte de 


meiro corpo foi comum inici 
tadó maior allemão e gran 
foram mande 


da ao €: 
forças 
das para cesto do eu-[obstou a que ifobiria 
erem O corpo de ca-jmorisitasse a fnai 
s regimentos indios, «Se alguma 
rrereia a cadeia do Monk lolim” French — pode “ser “citado 
“des-Cats e para cortarem « retirada lcomo digna: de especial ciogio fe! O 
doe aulados. por, pres cu Popérin-|Woreeslors...Procedi a diversas jo 
gi. A Vielatia de amistappóle. 
cançada de manhã: 
seu-valor 


“ que não 
gteza de- 


pára, 


ada. ; 
para” à eiquera de Zonirebeks A relomaila de Cheluvel! foi segule 


= 1681916 a 


É Est boletimento |* 
thermal dos mais 


á e clegas 
perfeitos. do paiz | (aynas- Telnoia: EI BLA ALTA AA E 


Afenadas (aguas 

Prmtigigd Os esablcimentos ml o 
dapelo cem e) e GRANDE, HOTEL CLUB. ei 
abriram a 26 de maio 


— Eae om cominho do ferro até à ostação de Conan -Tot- 
Too utira (BEIRA ALTAY ligada cora todas ps linhas ar. 
los e Si rosa. Ha bilhot 


dendo  serciço, club, 

ele, 

É) recs bespanholas. 
para gatas, thor 


ando Ho 
co Sepesito geral, EPharadeia Pesitc do Andrade 8 pa Rua do Ale. 
18h, 


A NACIONAL 
Séie ma sua propriedade: Avenida da libardado, 14— LISBOA 


Roe, am rosa lim, 


CAPITAL 


FUNDADA 
em 17-4-335 


gUDD0OS 3092196 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


econtra acidentes no trabalho, incendios o avarias maritimas 


Tolog: "IRIS" te "SEGURIRIS” 
LISBOA PoRTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


tuiL contos oe Reis) 


Spuuros terrostros moaritimos 
o agrico! 


Torrosponaentos xas princpaos terras do pais 


mel Nes Cor, Lila 


A direcção technica da SE8aD DE ALFMATARIA foi entregue 
ao habil «coupevr» SR. MANUEL ANTUNES CA- 
BRAL, ex-socio da firma J. Julio da Cunha & Cabral 


Fúrdamontos para O exercito e para q múcinha 


Fatos para homem em lindissimos padrões 
Festidos para senhora gaia tailleur 
Fatinhos para creanças 
Inêxcedivel perfeição em/corte e bato 
Elegancia e bom gosto 
SEMPRE A ULTIMA MODA 
> t==0=> ———— 

RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R, Nova do Almada, 2 a 10 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto á Escola Acadêmica) 
uo melhor podo gervir o publico, tanto om 3º 
recai layagons do roupas 9canoas, pois 


idos ao publico para do coroas da verdado ozposlaiam- 
Autido o trabalho d'osta ousa, 
Manda-so ecasa doftegass, qualquer que soja o. ponto du si 


Bemettor postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, Ea = a BISB0A 


TMILIA ar CONCEIÇÃO. 


Mozaicos- Azulejos 
Cal lnydraunlica 
Cimento ELuzo 


Goarmon & & 


Ec torro Cento, 17, 18 e 2) Telephons nº 1244-—.18305 


Empresa Nacional da Navagazi 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 


de agosto 
“Thomé, Tuada, Lobito, Cidade do Cabo (Cap 
aca 1 Maunbâno, arinolome, 
CTangue, com trasbonto, 


 Calinda, Santo Auto 
Dongreti Velha, À uvrizaas, 
E e Muscotra, com tras 
lim Mosaumedos. 
«£0 dotins tos ao par 
tioeaa La Cardo, 
atoa, dietgie-ss: 


ND PORTO 
en Dir nôstor 
8d. HE: 


Dia 30 Beira para a Mudei: 

Town), Lourenço Marques, Beira a 
Sindo, Quelimane, Angoche 

a af 


A sous 3 quad; quo csslar 


o EM LISA, 
aos escriptorios da Emorssa 
RUS DO dal déiidi o, 


aosa senie: 
RUA VO IN 


“A CAPIT 


AL 
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Telophonen.”2298 —Enderaço! 
Do maosigão—Rua do No 
Offoina 


imprassão 74, Rua da Bloa,7l 


teleg. CAPITAL, 
rt, 


A RAZÃO DO POIO | 


razão. Quanto mais serenamente, 
O peixe 


embora mais firmemente, puzer à 
sua força no serviço da sua justiça, 
As rovelações do sr, visconde] 


mais se robustecerá o seu esforço e 
mais facilmente se chegará a uma, 
solução que garanta os meios de vi- 
da q uma sociedade inteiro, radi- 
cando o amor ás instituições quo a 
airigem. 


do Pedralva — Uma vor: | Migalhas É jo pia image 
dadeira monstruosidade —. oo seis grandos associações in- 
Retratos|dustriaos o agricolas allomãs, reuoi- 


— Tomem-se energicas 
providencias 
Na Camara dos Deputados, 
vos representantes da nação, o 
visconde do Pedralva, occupando- 
e da gravo queslto das subsisten- 
cias, tevo ensejo do-se referir a um 


das, dirigiram em maio ultimo no] 
chanceilor do imporio, contendo as| 
reivindicações do todo 

crores, 


Nunca lhes aconteceu terem cel 
-|passar cinco minutos no salão de) 
um entrada de uma photogeaphiaf Pois 
. essa 6 uma distracção | que recom- 
mondo a quem não tenha outra 
mais egradavel. Cada reclangulo de 
cartão com uma prová photographi- 
dos principaes alimentos do povo: C& collada é um pequenino porma 
o peixe, É tratando do caso do pei- de ridiculo. Todos nós, quando 
xe, foz a sou respeito uma revela- Ms o retralo, temos fa pretensão] 


tas. 

À Belgica doverá ficar, sob o ponto] 
do vista monotario, financeiro é pos-| 
tal, cubmottida 4 legislação do impo- 
rio, o as suas vias forreas o fluviscs, 
ostriotamonte ligadas ás vias de com- 
municação allomãs, 


ão importante, que 6 absoluamon- de, Pelo menos, «parecer bem», Por 
de peutssario Vetifcar, para” que, [580 nada ha mais corhico do que] Da França roclsmam a região cos- 
verificada ella, s6 tomem as provi- adivinhar essa intenção em cadalteira proxima da Belgica, até ao Som- 


[mo pouco mais ou menos, ficando as- 
sim a Allomanha com uma sahida, 


dencias energicas que reclama. Paio peido “as mt 
a o nO Poa pio hora no barbeiro à alizar a cibeilei-|para 0 Atlantico, importantissima por 
Dlico pudesse contar sempre com a Fã a dispór geometricamento asjcausa da situação do imporio com 
abandancia e a barateza do peixe. duas pastas da trunfa chéia Jojrespoito á Inglaterra. Ã 
Mas essa medida, inspirada cm (ão Pomiada. Aquella senhora estreiou) À não sor as bacias minciras do 
exeelento princípio, foi illudida peto O vestido que traz e a attitude que) Briey, nenhuma outra annoxação ter- 
açambercamonto do gelo, indispen- idoptou e so esforça por tornar na-Jritorial devo fazer-so além das que) 
e! para à conservação do posca- tural viu-a ella em qualquer parto jaconsolhom as nocossidados ostrato- 
do, E como Isso não baste, o ar. Po- n'bma. ilustração ou aum retrato gicos; convém ficar com Verdon o 
draiva alhirma que «para 'so ovitar, de celebridade. Esto tira o retrato) Belfort o 08 contrafortos situados en 
pela concorrencia, que o préço bar- Para mostrar as peugas, aquello pa-jtro as duas praças. 
Xe, se lem commelhido o crime do t4 que o mundo saiba que é possui.) Com a conquista da linha do Mosa 
so uellar o poixe ao mar ou deixalo dor d'um succulento castão do ben-jo da costa franooza com as omboca- 
apodrecer nos frigoríficos». gala. duras dos canaos, adquirir-so-hão tm- 
tão monstruoso esto acto que Ha tambem o brioso| official dojbem os torrenos osrboniforos dos do- 
nos custa a neveditar na sua veraci- nosso exercito, pacífico! mancebo do) partamntos do Norto 6 Pas de Ca- 
dade, Todavia elle foi denuncindo no lunetas, que mandou 0 | impedido)lais, 
parkimento por um deputado da na adeante com a lata das charlatuíras) O grando augmonto de potencia 
são, e é absolutamente forçoso. que € So nos apresenta em corpo inteira industrial no oosto devo ser aqui 
do esclareça, porque não e -púde é lavas do pelica, com uma 176oirado pela anexação do um trtto 
admittir que emquanto uma popula- apoiada no punho d'uma csprda,frio agricola a Leste; para isso dará a| 
São inteiro so vê em faco “duma digaa do figurar entro as onze millRussiu zonas de territorio que um-| 
gravissima crise do subsistencias, virgens, a outra sustendo pela pala] 
derivada do exaggerado preço à que O «bonely encostado à lista da calca. 
chegaram, so esteja inutifisando o Temos O actor semsalorão, que se 
peixe, que entra em tão grando par. retrata q fazer carelas, temos 6 par] 
to na sun alimentação, precisamen- do noivos do braço dado o com d 105] 
te para manter a alia de preços quo caras do parvos. suffcientos para 
a csfomeia, justificar doze leis do divorcio, te- 
Provando-so a necusação do sr. mos o academico do eapa c batina 
visconde de Pedralva, desde logo so com a pasta cheia de fitas, temos o] 
conelue que tocm razão as classes numerosa familia a que presido um 


liom o ao mogmo tempo protejam as! 


ro 


ntoiras da Prussia Oriontal. A in- 
ão do guerra da Russia dove 
ser oxigida em torritorios. 
Precisamos tambem do consorvar 
18 regidos francozas ondo haja bas- 
santos altos fornos, como, por exom-| 
plo, Longwy; à posso desta região 
om tambor a vantagem do impedir, 
por asaso outra guerra roboniar, 
auo o inimigo com algune canhões do 
grando aloanco faça paralisar os altos) 
fornos alloinhos o loxomburguozos, o| 
assim, su pprimir 20.ºfo da. prod 
do foro brato o aço da Aliomanha, 


vopulares, que exprimem as suas Pae do sobrecasaca e uma mãe bau 
E 


slão da ali- riguda, temos as duas manas com 
mentação publica. E" preciso que 0 as cabecinhas encostadas mma 6 
* governo e o parlamento olhem por outra, tomos o menirio escrophulo:| 
este cslado de coisas, porque so so montado no volocipede e aquelta! 
vao demonstrando quo 4s conse- ultima palavra do ridiculo que se] 
quencias funeslas da guerra (so jun- chama o retrato patio: isto 6: 
ta uma exploração inqualificavol, uma figura em baixo! com a fronte 
que as aggrava, tornando ainda meditativa apoiada na mão ao pas-| 
mais alflicliva a nossa siluação, so que num cavalleto no lado surge) 
O tempoi quo corre é precioso, Im- esfumada a pessoa do mais estima- 
põe-se para breve uma resolução ção do principal phofographado. 
do problema. As classes interessa- E n'aquellas phisionomias fodas 
das, 0 povo inteiro, que aprpveitem vê-so transparetor aquelle drama 
«eso tempo para esclarecer la ques- do homem da machina de folles di-) 
tão do alto a baixo. Nós não só con- zando:—uá. cabeça mais para a di 
aideramos. justificavel, como presu- reita, a mão mais ao lado... Othe 
mimos util a pressão popular vara agora para este paubinho... Atten- 
quo se encaro com a devida atlen- ção...» o a victima ehcravada com 
cão o momentoso problema, toman- O colarinho, com  o| espartilho ou] 


indicações na 


| dos Industrisos Allomãos, Li-| 
ga dos Tndustriaos União das Classes 


Médias, cuja importancia política 6 
preciso não oxagerar, encontrou apoio 
em, corto, nemoro do profemsors das 
Univorsidades o administradores do, 
omprezas importantes quo tambem 
oxpressaram tondoncias annoxionis-| 
tas em um manifosto agora publicado 
lom que preconizam oa aoguintos pon 


EM TORNO DA GUERRA 


do-so as medidas necessarias para com as botas -de polimento, dizendo] 
aniviar o publico consumidor, Essa à si propria: — agoral» — com 
pressão seria uma concção | para um pavor horrivel db ficar com os 
qualquer govorno que não estivesse olhos tortos, o sorrifo zanaga é a] 
capacitado da justiça das reclama- belleza contrafeita. 

gões populuros. Para aquello que as 

reconhece urgentos, razoavois q lo-|—mess 
gitimas, clla só pódo significar força  « Llistoria Ilustrada 


que o habilile a lomar as providen- da Grande Guerra» 


rias precisas para fazer cessar uma 
nu Infoleravel, Dividido em volumbs, cada um dos 
à tveça da opinião publica, escla-!quaos com cores do 200 paginas, do 
1.6 ponderada, é à base mais modo a formar um livro portatil, eco- 
u ueção dos governos. Po- nomico, eloganto o db facil oncador- 
n fallar as individunlidades de nação, o folhetim que vimos pabli- 
prestígio, que constituam, pelo co- cando Historia Ilustrada da Grande 
nhecimento das suas grando fucul- Guerra tom alosuçaão grando oxito. 
dades de pensamento € de neção, a! O primeiro volune abrango des 
garantia duna resolução capaz de de março a 15 de abril, tendo 184 
sulisfazer os maximos interesses paginas, o segundo do 16 do abril a & 
sociaes. Mas a força da opinião pu- do junho, om 188, torcoiro do 4 


André Brun. 


blica, mesmo manifestada na vres- de junho a 20 do julho, ogualmonto 

são a quo alludimos, substitu esse com 188. paginas  profusamento ii 

prestigio, porque confere o poder lustradas, Na administração d'A Car 

preciso para, caminhar sem hesita- pital são immediatainento satisfeitos. 

«ões em direcção a um fim bem cs- todos os pedidos, quo venham acom- 

tido," bem definido. nhados das respectivas importan- 
o to atado de qr as. 


o povo fem 


tos, que textualmente reproduzimos: 


«Com relação á França, queremos 
acabar dofinitivamonto com a amoaça! 
jo o perigo frances que dosdo (815 a| 
1870 o do 1871 a 1916 so manifaston 
(em exigoncias do desforra. Convon-| 
(çamo-nos de quo, finda osta guerra, a| 
[França so mostrará sedonta do 

gança logo quo no imagino com for- 
ças para tirala. Dovomos attrahir| 
sto pais á nossa osphoca politica e 
sommeroial o melhorar a nossa 
tus militar o ostratogioa em con- 
Fesp! & sua; melhorar toda a 
fronteira oocidontal dosdo Belfort ató 
& costa o conquistar, so fr possivel, 


!a Jiuha da costa franseza ao largo do 


Mancha para nos fortificarmos contra, 
a Inglatorra o obior uma melhor 6a- 
hida para os mares abortos. 

Dosemos oxigir-lho uma forto in 
domnisação de guerra, Não esquoça- 
mos que a França possue colonias, 
desproporoionadas és dimensões di 
motropole, de que a Iuglatorra 60! 

propriará so nós as não tomarmos. 
Quanto é Bolgi 


Reivindicações allemãs 
Ndeddae Ha, esa gi 
ao chanceller, stis grandes associações 


val-a om nossas intos política, com 
morcial o militarmonte, Todos os 
lomãos roconhocem que em nenhum 
outro ponto ha uma tão excollento 
baso naval contra as tontativas da Io- 
glatorra, e o consicorabilissimo po- 
derio commercial do povo bolga será 
util para o aogmento do nosso com- 
moroio quando os flamengos regess- 
sem á sus Grigocm. gormani 

No respeitante 4 colação da occupa- 
ção da Bolgica, compesa aos sous ha-| 
bitantos zão introduzirom discussões 
polizicas no império o aos olomentos 
dirigontos doixaram entro mãos all 
mês todas as proprisdados perten 
(contes aos inimigos da Allomanha, 

À Russia dovo pordor a sua fion- 
toira pois quo não é detorminada pela 
natureza, 6 à parto occupada sor con 
vortida om uma rios região agricola 
fondo poderão ostabelocor-so 6 exco- 
donto da nossa população 6 oé refa- 
giados que encontraram asilo na AL 

ha, 03 quaos constrairão novas) 
na sus patria quo, indus-| 

trialisada polá Allemanha, tornará a. 
prosacção do imporio superior á da 
inglaterra». 


A QUESTAO DA POLONIA 
DIVIDE 
A AUSTRIAE A ALLEMANHA 


Amsterdam, 14 do agosto 


Em um muito sigoificativo artigo 
ão fundo, fas a Gazeta de Prancfort 
notar quo os roconios munifostos po-| 
lacos. provem  d'organisaçõos om 
'que domina o olemento austriaoo, 0! 
quo 30 0 gabinoto da Viana pódo 
japoial-as, o mesmo nto suscodo com 
a população polaca da qual uma par- 
to mão 6 favoravol 4 união com a 
Austria, 

Não devem os polacos esquecer, 
dia a Gazeta de Francfort, que a actual 


fzoram esta guorra defonsi 
(combatido pela sogurança das gnag 
fronteiras, 

E provavel que so encontro um 
meio do conciliar us aspirações da 
independencia da Polonia com ag] 
nocossidados. militaros das potoncias 
raos, mas a solução devo ser es 
iuada em commum o não dictada 


lemão tomando Varsovia, capital qi 
os polacos escolheram para a Polonis| 
quo os liberto» 

Vê-se, pois, que o3 allomãos não 
estão dispostws a tolorar que a Aus- 
tria-so apodoro da Polonia. 


OS ALLEMÃES CHACINADOS 
SOB OS MUROS DE KOVNO 
Potrogrado, 14 de agosto 

Asirando-os impotuosa e encarai- 
gadamonto contea 08 fortes do Kovno, 
os allomãos annigaillam os sos ro- 
gimontos, Pareco que o inimigo ro-| 

cs escapar-lho a ultima proba- 
juidado do evitar a ligação dos oxo! 
oitos russos, operação que so tornou 
necessaria polo abandono da linha do 
Vistula. 

Nos sous osforços para cortar a 
nha dos alliados n'squello ponto, om- 
pregam os allomãos a tactica do os-| 
magamento proconisada pelo genoral 
bayaro Sauer, o do que tiraram bons 
resultados na Bolgica, ooncontrundo 
defronte Kovno um exercito com-| 
ploto o enviando além disso para al 
om caminho do forro 6 om automo- 


posada, da qual uma pario so ancon-] 
tra om posições desabrigadas. 

Dapois de terem varrido a fortaloza 
com uma tompestado do projociis,| 
atiram a gua infantaria om massas 
compactas, sem so prooceuparom com, 
as clareiras que n'elias abro o fogo 
bom dirigido o melhor sastontado| 
das espingardas o motralbadoras ras- 
eus. 

Até agora os resultados obtidos) 
com esta tactica do prodigalidado ro- 
dazom-se a ter-lhes permittido ap-| 
proximar-so das obras extoriores lo- 
vantadas a quatro ou cinco milhas do, 
recinto da fortaleza propriamente 
dita, 

Nos meios officiaes do Potrogrado 
gbserva-5s o maximo cuidado em não 
javontar prodicções procisas a ros-] 
peito do resultado final d'esta luota 
de gigantos, mas fatom notar que 05, 
minutos costam caro ao inimigo, que 
são incaloulaveis as suas pordas, e 
quo à sua tactica 6 má 89 80 attendor 
ás doutrinas ademittidas ma guorra de 
fortalezas nos outros pontos da fron- 
to do combate, Parsoe mesmo que 
estão já quasi oguaes numericamente 
as forças om prosença, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


nO tratamento ais doencas do paus. 


“Capitão Brasão 


“<A Capital» manda nm dos scus re- 
dactores à Madeira a fim de 
aguardar a chegada do ilustre 
militar 


Encontra-se no Funchal o nosso| 
(camarada do redacção Hermano, 
Neves que ali foi expressumonto a 
fim de aguardar a chegada do illus- 
tre capilão Aragão e dos seus com- 
panheiros do Nnulita 

lermano Neves, - quo regrossa a! 
Lishoa com o dislincto - official, 
aproveitará a sua estada de alguns, 
dias na Madeira para se occupar de 
varios ussumplos que interessam á[ 
formosissima ilha o todos elles de 
uma singular opportunidade. Jorna 
lisfa moderno, que dispõe d'uma va- 
riada o solida cultura o d'uma fór- 
ma litleraria cujo brilho os leitores, 
de «A Capital» tantas vezes toem li- 
do ensejo de apreciar, o nosso que 
rido collega exporá numa sério de 
artigos os resultados das suas] 
observações, assim como ag impres- 
sões trocadas com algumas das 
principaes figuras madeirensos que 
se propunha entrevistar, 


pena iris 
CURIA Fig ainntas 


BOLA 


Por D. Virginia de Castro e Almeida 


Os Campos Elyseos 
ransformararn-sc. 

A grando avenida que o Arco do 
Triumpho corda com à sua impo- 
mento silhueta do gloria mudou de 
aspecto, 


APONTA: 


UMA ASPIRAÇÃO DO 


Peg | e 


NORTE 


A lniversidade do Porto 


O que o sr. Jayme Contezito nos diz sobra 
«a creação das façuldades delettras e direito 


O sr. dr. Joymo Cortesão, doputa- 
do, à quem porguntâmos hoje o que, 
pensava sobro o projecto do sr. 
nistro da insteucção qua cria as fa- 
euldades do leitras o úireito na Uni 
do Porto, rospondou-nos: 


—Doyo dizor-lho abortomonte, | 
alogando para isso a minha condição 
de deputado pelo Porto, quo darei o] 
mea voto a osso projecto. 1 friso ess 
condição de ser deputado por aquella. 
citado porque cotendo que 6 an uoto 
(do justiça oquiparar a sua Universi- 
dado ás duas outras Universidados 
da Republica, À importancia do Pot 


to, como um grande centro de todas! 
as actividades do norto do pais, o es-| 
tado do manifosta ioferioridade om 


torarias são motivos bastantos a j 
tificar o mou voto sobre o projecta do| 
ar. ministro da instrucção.. 

—Mas não ignora que já so teem 
levantado más vontados o opiniões 
contrarias a osso projacto? 

Bim, é corto. Nas o anico argo- 
mento, à primoira vista razoavel, que 
[sn tom apresontado contra o projocto 


e à coroação da facul-| 
dado do direito. 


«Consta-mo até, o talves com pou- 
oo fundamento, quo a comnissão| 
parlamentar do ensino suporior, pro- 
fiseional o ospocial acooita som relu-! 
tanvia a creação da faculdade de let-| 
tras o da rscola normal suporior, mos- 
trando-se unioamento contraria 
reação: da faculdado de direito, o) 
algo quo loyada d'aquellos moti 
Mus vejamos. Quo fort's raados eo| 
Jopbom ao projocto nossa parts? Q. 
ha bachareis “do mais o 05 quo exis- 
tom são detestavois olomuntos do 
dosorganisação nacional. E!, á'uma| 
fóreo gorai, mais que corto. Sim plos- 
monte, ou não creio quo a faculdade 
do direito do Porto viesse augmeniur| 
o numero dos bachareis, porque 0s| 
homens do norto, geralmento anima” 
dos d'um espirito sensato o pratico, 
não deixari que g015 filhos so on-| 
nhvasom para profi-sões pouco lu- 
crativas, polo excesso de concorren-f 


eia, ou quo viessom por vicios do, 
educação a constituir um olemonto 
inutil ou porisioso para a vida na. 
cional, 


dados á luz polo ventro da 
Minorea coimbra, As volhas turas 
thsooraticas o jesuiticas do ensino 
svimbrio, taras secularos, que d 
do reinado do «Piodosos, que d'ali 


8 livros espiritos prelusiam n: 
thedrus, di nino ante 


mos » aleijando misorrimamen- 


to, 6 fivantas vezes para gompro, 04 
pobres bacharois que do lá voom é 
nós cheontramos por ahi arcastando à 
sua irrowodiavol vacuidado e misa- 
ria moral, 

«Ao contrario so mi 
uma faculdade do direi: 
viria, romodiar, em parto, osso mal, 
Ef ella a oidado quo polis suas fore 
mosissimas tradicçãos politicas ro- 
presnta dentro ds ração o espirito 
fomaneipador w utilitarivta, quo to 
contribuido tanto na vida nucional 
para /as roalisações do trabalho o da 
liberilado. E/ lisico o justo uppor-go 
que osso mesmo cspítito havia do 
avimer o onsino du direito na nua 


afigura que 
to no Porto 


tracih grandos prejuizos à cidado do 
Coimbra? EM 

—Não creio que csses prejuizos 
possbm cor imuito grandes, É quo o 
fossdia, não podom Jegitimamonto of 
intofossos particulares vobropde-ão 
aos goraos, que agai são os do ongi- 
no; quanto mais que é 0 Porto, pelo 
maior numero o importancia dos sous 
tribúnaos, um moio muito mais pro 
pició á oducação juridica, E Goi. 
bra, quo ou aliás aduro, pois foi a 
Coidibra-paisagom o a Coinbrg-Ar 
to que mo dou as primeiras lições de 


intimo dos vou melhor o mai jus 
tos brogrussos. A Coimbra, ondo q 
ensino artistico, sob o ponto de.visia 
nacional o, mais quo isso, regio- 
nal, tovo o tom um admiravol eultor 
o iniciador, o nomo bonomorito do 
antonio Augusto Gonçalvos, nesia 
te todo o direito a pedi i 
|sação d'esss ousino pelos f 
tos d'uma, individoalivado propria 6 
Coimbra de mo valo 
rarissimas bolja- 

'zas naturaos o thogonros urtisticos, 
do sorio a tornar-so um grndo cum 
tro do turismo. Quo Coimbra, cou a 
nina o religiosa, 

contro de cultura nrúg- 
tica o vim refugio para todos os doga- 
tos do ospirito, os evocadores, os mo- 
lindrosos do alma 6 ató simplesmon- 
to bs contempladoros du Naturog, 
Porto o dirodo 

do livromento avolvor o lavar 
o sbu grando ospirito do omancipa- 


5 sabi 


Em vez da multidão alegre e cos- affastou quantos verdu 
imopolita que nroutros (empos a ani. “isto quantos verdad 
imava nestas tardes resplandecen- 


cao-o outorço ás ultimas afirmações 
o conclusõos, 


ci 


sas particulares, nos armazens Pi 
cart Pictet 
nos mais fui 


lorificavam os prazeres 
os dos felizos da terra, por toda 


E 


versas ligeiras como 


os banquetes, as expo: 
reunião para as intrigas do amos 


ara O esquecimento das tristezas 
das as manifestações d'essa 


No hotel Mayerbeer, em vinte ca- 


nos principaes edificios, hotel Astoria tranformou-se na am: 

xuosos, nós mais bri 

lihantes, naqueles onde se davam], Os japcnezes quizeram 

as festas mais elegantes e onde se ter a sua ambulancia cm Paris, De- 
requinta-inontinarun-na 


foda a 


formei 


tem. 
Ao alto da grando avenida, quasi 
c-já sombra do Arco de Triumpho, o 


bulancia japoneza. 
tambem! 


«Hospital bene volo 
a da Cruz Vermelha do Japãon, 


parte emfim onde luziam d'antes 0s| O nome é encantador e ten: em 
olhos tentadores da loucura munda-|si não sei que perfume va. 
na, as atoilettos», as joias, as con- e a flóres de cerejeira, evoca inune- 


a xatão 


espuma - de dintamente a doçura 6 o sor-iso po- e fazem os 

champagne, as danças, à musica, renne caracteristicos do todo O ja-jras o enteni 
sições, Os con ponez que se pressa. 

certos, os bailes, os mil profextos de, 


Esta ambulancia, esplendidamen- 
r, le montada pela Cruz Vermelha à 

ulwvencionada pelo governo. O Ja- 
pão, orgulhoso dos seus recursus é 


| 
) 


é trinta empregados; 
um  cirurgião-chefe, professor ng 
de Tokio, dois ans. 


cos, um pharmaceulico, um gr ny 
mo, vinte e duas enfernieiras. Quast 
todos teem a experiencia da ciru 
giá de guerra por a lerem já profis 
Caio na Mandehuria. 

Muito delicados o cheios de atlen- 
ções, declaram que estão uprene 
“lendo muito na, Europa, mas o seu 
saber e a sua habilidade de prostá- 
sionaes transparecem a cada ino- 
mento dando 4 medida da «ua Fcr- 
tidento modesta, 


Os doentes falam com elogio o 
gratidão do modo como são tratados 
pelas enfermeiras pequeninas «ar 
lenciosas que se movem sem ruido 

Bensos com, mãos ligar 

idas. Os medicos, que 
ispirum aos feridos a maior cone 
fiança, usam os melhodos allernãrs 
dos quaes toda a sciencia japouera 
está impregnada. Mus a não sor 

se traço de cullura curopéa, q 


cod 
O amor em Portugal no segilo AVI 
XXXII 


discar «a beijar, a namorar as raparigas 
quo lc podem a absolvição? 

rei Medronho, 

E quem é aquell'outto quo lá vas, rua 
acima, habito remangado, olhos córus- 
cantes, pernas eriçadas &  cabelludas,| 
vermelho e tosco como um frade de bar 
ro do Extromor, duas pistolas entaladas| 
no cordão de csparto do S. Francisco, 
restolegando e suando atraz duma mo- 


mens—o os homens peccadoros. Des. 
[de os graves bernardos, lavradores cf 
cruditos, herdeiros da fama do calino| 
Frei Pedro de Alemcastro, alé aos ben- 
los comilões, arthrílicos, “calos, guio- 
sos, vestidos do cogulas enormes e en- 
[capuzados do ourélos de baeia nogra; 
desdo os capuchos mendicantes,x «liroi 
[Peregrino dos Esgalhos, Frei Caramujo 
'do Deserto, Frei Umbigo das Sauda- 


Fi ledionho 


Quem é aqueste frade moço, de avar- 
cas de bezerro e chióte remendado, que 
mit está cm Extuse, encostado de estaca 
a um cunho de pedra, q acurnoirar os 
olhos para O postigo amoroso da rótula 
fronpeirat 

rei Medronho, 

E jaquélie que ali vem do Jornada, no 
sol, 'nssentado: no albardão mourisco da 
cavalgadura, os sandálias ás costas, a 
testeira do estumenta do capuz derru- 
dura pata os olhos,-c uma suloia córa- 
da à garupa, abraçada a cile, de cara 
puço de riço encarnado, ecbolando os, 
peitos ao chouto do macho? 

rei Medronho. 

E esfoutro, rotundo, olooso, risonho, 
tlesculço, uma verónica da Senhora do 
Pilar ao pescoço, um rolicario nas mãos, 
tunas camandulus ramalhudas ú cinta, 
iqne anda vagucando pelos arcos do Ro- 


thlo e pelo cruzeiro de Acruios, a mor- lades monáslicas og Irades eram ho-jbrégas meitiam tmulheres no convento, bernaris dA 


ça redonda, fresca, esperta, que lhe (o- des», capando mangericões, fazendo 
e, e lho troca as voltas, e se. lhe esca- colheres de páu, ajardinando a rir a] 
Pa, de manlão amarelo é serpões d'oiro sua cerca d'embréchados, até aos Ndal 
a. reluzir nos orelhas? Quem é cilet — guissimos cónegos do Santo Agostinho, 
Frei Medronho. Vestidos como bispos, cabelios copados 
Pelos quatro cantos de Portugal, por € crespos, uma náu e um corvo em 
toda a parte onde se! cravava entre ur- campo azul, todos cheios de nomes em, 
xoredos, como um sello de pedra, o eunios e em «inios, Dom Ftamínio, Dom| 
cruzeiro humilde d'um convento seraf- Fortunio; icronymos e loios, marianos| 
co; desde a casa de Santo Antonio de e ballhazares, trinos e carmelitas, domi- 
Ponte de Lima, formigueiro alegre de nicanos e barbadinhos, quem sabe alé 
frades capuchos, até, lá baixo, ao com- se 05 proprios carluxos suicidas de 
ventinho soslheiro de Estômbar; ou «Scala Cielis e do «Vallis  Misericor- 
fosso com Os calções de saragoça de dises—todos elles, desde o leigo gros-| 
donato, ou com a mitra, o gremial o o seiro que brunia Os caldeiros de cobre] 
béculo" de guardião, Frei Medronho ds cozinha, alé nos lumínares da clo-] 
apparecia. Frei Medronho era um fra- quencia sagrada do século XVIII, Frei 
de? Não. Frei Medronho era uia mul- Joaquim Forjaz e Trei João Jacintho, 
dão. Frei Medronho era um symbolo. Frei Joaquim de Santa Clara o Frei 
Medronho foi, no século XVI por- Luiz do Monte Carmeito, todos elles, 
luguez, a caricatura clerna, o (ypo tca- dízia cu, sentaram alguna vez nos 
bado 6 risonho do franciscano namora- seus joelhos a carne nua, rósca e forte: 
dor, ! dumã anca de mulher, ou reviveram, 
| Do franciscano apenas? E os outrost na penumbra doirada dos confissiona- 
Evidenlemnle, nem só os padres de rios de madeira do Maranhão, loda a 

S. Francisco foram |volleiros e chega- immoralidade galsnte das «Chroniques 
dos a mulheres. Em todas as communt- de PCEil de Bocut». Os grilios de Xa- 


baça, segundo as 


queixas do Abbado ger . 
[eMercurio de Lisboa», de 15 do 
lo de 1744, recebiam nas celias as 
lheres que queriam, sob 


lares»; em 30 de janeiro de 192, deba 


[um frado loio e outro jeronymo de: 
[pejaram as pistolas. por 
[múheres; em 26 de novembro de 173 


xo dos arcos da Rua Nova dos Ferros, inédito da «Pombalinas, inti 


negocios de! gi 


houve uns: os franciscanos “T 
O êxtase, toda a contemplação, todo o 
w-!galantcio de que foi capaz o frnde por- 


pretexto do lugusz, incarnaram cm Prei Melranho. 
que eram «as suas lavadeiras particu- Os outros amaram, 


corromperua; o 
franciscano numorou. Um ianuscripto 

do +So- 
s-Inho que fez dormindo Anosiinia rel 
a», descreve o padro seraphico de 
. ha rua, armado, namorando de 


um trio, Frei André Guilherme, foi cslaca para às reixas vordas da vici 
surprehendido nos braços da mulher nhunça: «Está na Janelia uma 1 
de 1sac Eliot o morto 4 facada sobre ga com uns olhos bonitos, e faz-lhe |*| 
lum espreguiçadeiro de “dumasco; em do esquina tm homem - aniortalhudo) 
291, um donato carmietita, - Frei Ma- om um pouco de burél, com umas pis- 
noel de S. José, accusudo do estupros tolas pendentes das ilhargas entre us] 
de varias - mulheres, condemmado a camanduins, fazendo til conf 
açoites, galés e cárcere a arbítrio, de- rendido. Como a moça é un 
lende-se allegando «que era só para sa- vertose com clia como umante ana. 
Der se estavam doncellus ou não»; to- choreta, que não tem mais sustento) 
dos, -indistinciamente, toios. grifos, que as fóres que lhe dá o campo, Che 
bernardos, jeronymos, carineiitas, tri- goudhe a resurrição da carne, sem 
rios cheios do cruzes, arrabidos descal- dia de juizo. Aquillo, ou é frade tran. 
ços, bentos hirsutos na sua cogula, ciscano, ou coisa máie É o egresso, nal 
agostinhos embrulhados no seu birro viclia, Corado, risonho, d'olhos cm al 
branco, corrupiores de todns os lares, vo, O cercilio'luzindo, 'os pés felpidos| 
[emaquerenux» de todas as freiras, euni- nas avarcas largas de couro, conten 
cos responsaveis, diz o inglez “Costi. plava, namorava, derretia-so “como a] 
[gn em 178, pela dissolução a que polpa doirada e vermelha d'um medro 
chegou a sociedade portugucea do sé- nho maduro pingando ao sol; d'ahi a] 
culo XVille—ludo amou, violentou, pouco entravadho em casa, mei 
brutalisou, possuiu. Homens, fsram-no como piolho por costura,  mendiguva 
todos —na escuridão, no my ta para 0 aPurgatorios 6 para as «Almas) 
enbra. — Namoradores,  derriçaores, Suntase, Ieuzin feitiços e lombrigas d 
cortejando ás giaras, estu leiranJo, bu- menina, ensiniva-lhe a cantar qr par 
facinhando, belistando, requrbrando-+e peis de solfa, levavaho  relicarios e 
pelas ruas, pelos adeos, pelos Iereei- foliiuhas. de 


Lausperennes, a =baval 
Tos, diante de Deus e de todo 9 mundo, per lho pedir, como 0 fratcis au9) 


Tel Alexandre de Murcia s suus cop- 
fessadas, «que lho désse os peitos pura 
mamar, 'bor que ello era o menino Jo- 
Suse mezes andudos, cra sabido, A 
moça adoecia, cuspia pura o chão, an 
dava de cadeira, e O par, o irmão, o 
noivo recebiam do mãos occultas um 
tilinctinho muito dobrado em pastel dg 
tres cantos, fechado com tros obresag 
encarnadus, quo lhe trazia a lerrival 
denuncia em quatro versos graciosog: 


«Que importa ao crédito vossa 
Que fecheis todos os dias 

4 porta às Avé-Marias, 

Se a abris ao Padre Nosso?» 


O fidalgo aporrava as pistolas; q 
mochilas afiavam as choupas (lamem 
gas. Entrára em casa Frei Medronho. 


JULIO DANTAS 


| merete 


RNIV-A Freira Casquilia 


—— 2 


DOPPGO Não faz nascer o| cabello! 60006 
Cura radicalmente a caspa e ueda do cabello 


co NÃO SÃO PRECISO ATESTADOS oo» 


ARBEEÇO — Cala frasco, MOO téis pelo coneio I$O0O réis 
CONTRA REEMBOLSO, 1$100 RÉIS 
E JUNTERESSES DE CABO VERDE 


À insirucção primaria 
carece d'uma completa remodela- 
ão—Escolas que nada produzem 


A CAPITAL 


mese 


me emecersene n 
HODOCHO Dãe-se 109500 escudos coss004 


a quem provar que o usou e não tirou bam resultado 


; DEPOSITO GR“ AL 


D CASSIONOL Re 
e DROCARIA ALVES & SME, SUCESSORES 


E o melho pregado para ocabilo ro, RUA DES. PAUhO. 2º “mn 
ULTIMAS NOTICIAS 


Na Camara dos Deputados e 


nmspiora da casa É profundas 
mente niponica. 

Às inseripçõos por cima das por- 
tas “são Japonczas assim como. 08 
rotulos dos frascos o das peguen 
caixas. cór de rosa dos. diferont 
remedios. Por cima days camas di 
doen! penduram-se feques e ven- 
tárolas; o 'os convalescentes, enrou-] 
bados hos seus Kimonos mbltie 
Fes, divertem.so aprendendo q tecer 


A instrueção publica em Cabo Vor-! 


jda Republica nova epoca de ex 
ão é difliciontissima. O orçamento 6 


espiendido par do luvas, côrdo peces 
que começará no dia 1 de outybro é y ia P 


do sexo fominino da Ponta do Sol, 43, uddar 


[24, 46 Jg do sexo feminino Au Ribeira] 


03 navios etisos no Tejo 


nba obricarem cesinhos 1 qmaiicsimo comp do vd oerin nd, 18 E 85 do no a Pera à O rg os ptio smaidaçdo "o doi Gartéga» 
| “Pudo isto produz um efteito ines-|ypluspector escolar — (gratificação), oulino do Coculim, 124, 15, 12,09 9%; do (ção é contrario á approvução de tai] Parece não haver duvidas a tal rospeit; 


180809; 41 profesdores, 18:620800; 10] Continuou a discutir-se o orça- mento para o estrangeiro 


e nox masculino do Paul 191,07,8,570/4] Projecto, Conlra este parecer 0 cm defe|--os projectos sobre a quo-bio dos vinhos 

pejndo, estranho, o. agradavel dO protacoras, 4800; Hu Bgídio do ton do som so nto o Chi do Beja mento da guerra RS at prado o far gama o dn, amor No ambi lo boto 

Mas álraves” o sorriso Japones. ha jade eso ho profssorado diplomado 61, , 9899/5 do sexo masculino do), Antes da ardem o dopoi do aprovada [5 Most Voses, mosiráDio né unia aprciados duranto esta nest | Bloom ds TAM eme 

bs bd ja do lovemen-| 120800; Gratificação do 6 escudos por] Clan do Pedra, 114,16, 0.85 “do s0xo [a aci, estando prasanti, o ar, uintros|Cossidhdo pedogogica do, ve npprovar O su lativi, Reu reclama à gov Paov eu | to. Lol dente O tomego da uctra. 
empre o. quer que seja de levemen-| FORDO lira é da Justiça 6 da insunasão, gu ietroa | projecio que upresentom, virtudo dos descjos da Inglstorea, rolati:(SU0 barvis de til com destino q Barce: 
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Ec ag or ga pe a pr Hopes, 88 matslonas PANTE COMME stoiaL far ava, nem, Visões O mogimento, de)cis, heia da obasrvaçõo origidnes ud sunizam untem a tune das Winits asas dO Pa e ond fe k te 
ia lhe serdia mandadis com urgen-JO approvagõbs, 10258 da persentarl RS ções, mem a disgipina do osercito gn-|ss “Orue” &” Mova ESgrianidõa o ddbsto PAPA DAssarein nO alanvo, tas d Tosso ufa quo “condinia. Por 
ga as, plantas do cruzador «Ropu- Item; Escola do coxo feminino daPraio) CHUAÇÃO da praça [iss com isso. diindo-dho Wim brilho é tema soriedade que ÍokO repelizos pura us Suns linhás- Feira, auritndo er euro pcondigia Por 
Dlica, que estão a uitimar na sala [8 8, 8,169 Escola do soxo masculi: Seguidamente “npprova-so som  dis.| dando lhe um brio atua nariadado quo fis, MO sta a a 
de desenho da direcião das . cons-fno da Eraia, 99, 19, 90,169; Escola do| OAMBIOS-=O mercado fechou 4 80 |cussho O projecto de Ti que jremovo n [Bio Felnlgau alo Parlamento. com a >  enrtucintio nllsmanda que alo 
trucções navaes, 98 quaes seguem|sevo masculino da Praia, 102, 29, |Suintes cotações loncrites: ho fim de quatro “anos do| tequencia Quo eeris para desce cera O pei da Grecia mão servia para, firmas de surto, O 
para ali a bordo' do rebocador Bor [82059 | sig Compre Vendo rio as aires do Tytro, do snud, uni aa, SET asa ative o sr. Venizelos 1 “tin que iii Cai 
tom que recebeu ordem para largar| Dospeza total com o ensiho oficial, is SM idonte diz que ha uma duvida. que oa ado gé qu coia aa a ai ii Pes testo dl su venda. Tm virtude 
dg "fojo. [SAPOS Despesa, por alumno oppro- bp s gras|é preciso resolver. No sessão de 27 dojodias quado Droprios militares tenham) APENAS, 17,0 rei Constanti- jt tntis OS Dn Tori A lana 
Sosa vado, 58882, Rosultados negativos em, E ds junho do anno findo, em quesito, pré do PE pa a En AS s 
Quorem Ianchar bem e cear melhos? Feto peca aus ascilino do| Holande cheque  »  G065 Bida vio, [ol envindo, é commianão de (nan, » d pois e areeaositado s em liberdado, — 
Que dona 17 ro 15 | mi ie e en ço do gi 1 JRR Sd GO o to avg clio to pecado são do ploso Gocnsrio cdi py nm a TEU ep 
ERDOrAGÃO dE ita” Cova Figneiri, o e a ado ecra 0 od à o cobrar o imposto de 2. por conto do depois da guerra, Mo doocratisado, tio dou o ar, Venitolos à ir conferenciar aa ; 
sexo. jo da Egruja, A a re rea ARA 6395 | pescado, inar opalarisado, rebaixado, por ufteitos d'es- ' a opor la industria particalar 
mportação de juta ferro do 8, Eilippo ti: nx 122 GB fts peso, quo, Produção de dean, É ORM Lu aid aporte adE é com ollo sta manhã—(Hucas) | Ot SBSSRTO da dodonee pascal 


Ao governo representon novamente 
ama commiseio de operarios da Compa- 
shia União Fabril, Barreiro, para que se. 


Despeza tot 


Escola do so: ippe, 
41, 10, 14,099; Escola do sexo mas” 
culino, 07, 11) 14,60%. 


| com o ensino official, 


BOLSA — As inscripções ofigotuararo- 


egos, com O mélio banal ou cou &' me: 
sacia fresca das tendas fisbostas, tava 
hoj, no Camara, sus robabilitação, O 


villa. Por engano esse projecto foi de- 
pois, para os deputados tom a nota de 
rejeitado "o que provocou uma reunião 


Os russos repellem 
ataques allemães 


das colonias para irem prostar serviço 
» operações cum Anpo- 
tar'so no dia 1, polas 


juoto das trapos 
ta devem a, 


Jum antavoludaa tnegoclunõol cond a La) onGaRa epneea aço pino oficial Assent. + CoupeJconjuncia que o approvou. À presiden. atânas. principidu a rostecitar anca DA hora, DO hospital colonial pera abrem 
Secnade Pt mito e Pope 8 Exbor | pado 0 Titntos-do10008 4030 sb e, eta E pe Ss poticroo Te pridisiva “0º er Mosfanoo|  PETROGRADO, 16, — Na região Pretetta à junto do autdo fim do so por 
cativa do serem dospedidos por faia do). Se Vicente: Bscola do sotomosentino| a > MDS 400 + ADIS|pobre O Casotejo.projio Arrada, que fez votar, oim seu favor um|do Bauek impeltimos do novo 08 sl ssensatias oses o parir ato acer 

; do Mindello, 1u8, 86, 83,89 9h; ontra >» IS 4020 AUlb) Resta, portanto, ao  Sanado procader| projecto do lei quo é ama prociosissima omãas om direcção á ribeira de Aa, 108, torneiros, forroiros 0 ajudantes de 


E 5 Bayão | 


ola, 80, 6, 


14, 18, 24,50 


5 a do soxo fominino, 


Obrigações d'Estudo: 10019, 1888, 21595, 
Qhrigag or 5: 


a essa ipprovação se todos s partidos [apotheose a tão pregioso fr 


estiverem te acordo. É, como lal ucon: 


fareairo, 


= Devo. ser: distribuida na proxi 


imões a ino oficial, |, ActôeE Aguas 10)S, Piisihoros ooup: rojéeio € approvado ficando ds int dera o «Ordem do Exertloo, BA 
Simõe: ansgag e potéad com 0 nato alia gg o assento 80850; Tavacon conpl ás sig esto o enpahos Co Desndo d5- | Pra derem 
Particioa a mma chegada do astrangai-| [AGUDO qicepoRo po ore Olrigaçõei Suns aescnt GB 6 goap| VE passo à em do dio, primeiral cintos É Tomou hoje posso do, logar de so 
voo Penbêrcora de clinica. reg ; Ultramarino, jas, , com à dis rojec he leve k arto particular do ministro do à 
Haro 008 avo Santo Antão: Exoola do saxo mauco-|Claiso; Inactivas b1$80; Caminho. de or [e do a Agostinho Fortes parei que fo [para qua ua Arruda condune, portada) Ye combates encurniçados, sendo O (iuiári paricuiar do minto. do ata 


e 3078. 


lina da Pont 


do Sol, 81, 44, 19,28%) 


ro de Bengacih, Fi. 


corrente anno haja em todos os liceus los ascuios, w extibir pois Osmara o eculinimigo repellida.—.Havas). 


CACAU 
BONBONS 


CHOCOLATES 
e DROPS 


E = 


Nuvindo um grande patriota e grande 
educador sobre gimnastica 


= «Plenamento . Aaccordo — dizia-nos, 
hontem um grande político portuguez, 
quo desempenha na terra. portugues, 
um logar do. proeminente destaque  c 
ainda ha pouco dirigia 05 Sorviços do 
instrueção-ha aeeossidudo absoluta del 
rear mais o mulas escolas e n'cilas es- 
tabelecer a educação integral som cg 
auecer a oducação phisica». 

Esta opiniho alegrou-nos porque tem 
sido uma dos grandes preoteupações e] 
razãos de trabalho dá toda a nossa exis 
tencha do propagandista. Alflemada, tha 
calhegapicamente, por pessoa, extrema- 
mente viajada o que de rvisus analisou, 
Já Tóra, 08 Lencíícios da educação ph 
sica, constítuo tum argumento de incsth- 
mavel valor para a nossa propaganda. 

B o grando portugucz, ácêrea do cer. 
tas Ideias que lhe espuzemos, tambem 
indicou ns suns sobre 0 assumplo. 

— «Sim, ovidentemento, “o. professor 
do cultura phisica dove scr um homem 
que por si constitua um exemplo, que] 
sejn forte, mais ou menos athiota, sau 
davel e vaidoso da sua saude, E 0 pro- 
fessor de gymmastica devo tar grandes 
conhecimentos. A sua missão do hoje 
Já mão é exclusivamento a do mandar 
axocular oxercicios que aprendeu dm 
tro mestro mais velho ou copiou dum 
manual barato vondido em qualquer Ii 
vraria. Deve ser um higionista, com lar. 
a copia de conhecimentos medicos. O 
professor de gymrastia, para ser 
completo, não devo ser aponas um ins- 
tructor, mas um tochnico capas. do cor- 
rigir, modificar o normalisar defeitos 
psicose, 


“Tão conformes estão estas (ndicações| 


com A nossa maneira de pensar que, 
não as commentamos e lmitdmo-nos a 
darthe publicidade. 


CTT Motas do da 


& «velha guarda» estará em condições) 
de se apresentar? | 


Causou um certo interesso 6 surpreza 
a notícia quo hontem démos do que nt- 
uuns ciclistas da «velha guardas jam 
reapparecer no proximo domingo, na 
pista velocipráica do imponente “Star 
dium do Lisboa 

A quo molivos obedecuu esta reappa- 
tição? 
os, mais ympalhicos “o [lonvaveis, 
Os antigos nsprinters» da bigicleta vão] 
»onteibuir para o brilhantismo do pro- 
gramima o conseguinte valor reclamatk- 
vo do festival, orgunisado em beneíleio 
do cofre da benemerita Associncão dos] 
êambolros Voluntarios da Ajuda o das 
stias “allruistas ambulâncias | da «Cruz 
Vordos, 

Mas essa reapparição lerá «fóross de 
um eflnsco»- sportivo, unicamento  des- 
eulpavel numa festa” do caridade? 

Estará a «velha guarda» em condições] 
dese apresentar e não fazer má figura? 

Os clelistas do ha dez anos poderão 
Inzer uma corrida quo impressione, Já 
não dizemos pelos tempos» mas pela, 
tatica, rigor de apresentação e fórma, 
do comrert 

A (sas perguntas respondemos. com 
a alíirmaliva d'um dos concorrentes: 

—Não seremos hojo o quo fômos ha 


dez, annos, mas não envergonharemos| 4 


o ciclismo o havemos do enihusiasmar, 
quem for à fesia do domingo, com al 
mossa boa vontade, muilos desejos do] 
fazer bom sprint 6 de vit qual de nús 
ainda não envelheceu para ganhar um 
eseraelm de 1300 metros. O Armando 
Crespo está gordo mas ainda é resistem 
te; o Augusto Freitas ainda tom energia 
morro mus resisto, O Zenoglio ainda 

la como um mestre 0 fogo. «como 

am, pequeno e franino, mal 
5 vehdo sobre a mnchna; O Bello AM 
meida é ainda, um ciclista de valor: o] 


Maxiino Correia ufftrma ainda excepcio- [ds 


nal resistencia, São 05 meus companhek 
vos antigos, verdadeiros imestres da vo. 
locipódia nacional. Vão ver e verão... 


Uma bella festa na Praia das Maçãs 


Os mezos do vorão levam -do Lisboa] 
o terras circunivisinhas contenas de 
pessoas para animar us bellus praias do| 
nosso litoral. 

A colonia d'oste anno da Prala das 
Maças é importante e numerosa, obri 
gando a companhia Cintra no Allan 
co no desdobrantento das suas carreiras 
é justiicando que na linda praia — a 
mais occidental da Europa-se realizem, 
nas noites de oras c sabbados  con- 
certos musicucs, junto do ponto termi- 
nus dos electricos. 

Êntre 8 colonia de verancantes d'ste 
onho estão o 8r. José Santos Mallos, o| 

igavel e benemerilo propagundista| 
da Amadora, o nosso redactor e sport, 


o sr. Antonio Garcia de Custro, O sr. 
José Bento da Costa. Ora com ostes 
elementos era dmpossivel que a Praia 


das Maçãs sa não oslariorisasso com 
feslus de sport o do arte. 

Assim suceoJeu clfoelivamente, 

JÃ se anttuncia para.um dos prositnos 
domínios um certamen infantil, com 
seymbhana sportivo, havendo a certe. 
ta do que concorrem mulas creanças, 
«ue às centenas enchem do alegria essa 
trazivei estancia balnear... 


“ Mgumas anedotas 


Apolon está outra vez Juctando 


Apalon. o phenomenal hercules. talvez 
O mais estraordinario que lem havido 
no mundo, sofíreu hu dois anhos um 
desastre gruve. que lhe dilncerou alguns 
musculos. do braço esquerdo. “Todos O 
julgaram impossibillado pará o rings 
tanto imais que O valentissimo albteta ja 
pasa flêm dos 60 annos, 
Agora, poré 
que Apolon disputava o campoonato dé 


Nndrid, na praça até touros, a homens: 


x valor como Múrice Deriaz, Carpini, 
Rossi, Gambler, Crogier, Piquepinuque, 
Jourdhn, Wilson, ct. 
Um seu conhecido de 1 
felondhe a semana. possui 
Então, Apolon, Como Rús Inetar? 


LOS vio e 


, Surge a suípreza delmas desta voz tal 


l 


a brica da. 


—Sim, € os frangunoles não resistem 
ao peso delle 
Evidentemente” que Apolon exagerou, 
como a seguir, quando O seu amigo Me 
diss 
—Tens folego de gato... 
—Não, tenho apenas dois pulmões, 
isto é, dois foles, E. basta soprar um 
d'eles para todos Iremerem ! 
Quando nos contaram ista, 
que Apolon que está em 
o que estevo em Lisbou, 


n nos. cdoso,| 
[mais varonil, menos estropiado e menos| 


vaidoso... Será ellc? 


Tarencias dos que Geviam Jogar 
[Concurso hippico no Estoril 

No Priciolo do outubro, nos terrenos da 
sora Companhia do Estab, realisae um 
concuro húpico. de, obthcúlos, com. trez 
ias da, provas, Gntre as. quaés: uma. de 
amazonis, Um Erando prbmdo, Uma do pa 
rolhas é tm ovo, à do mlabis Rouge, 
O sport em Carenvelios 

Continua aberta a Maceinção pora o 
srando torneio de “tenbisr que começa 


à disputar.se no dia 12 do setembro nos 
“Carcavellos, “e 


ecourts» dos Recreios 
que e organisado por est 
Inserinção, que contém 4 


mais de q 
«sportsmen», encontra-se [na séde dos Re. 
ercios, em Carcavelos, b na rua Aurea, 
Salão de Sport. O torneio 8 por elimi 
torias, sendo por isso natural que que 
concluido Jogo no EE dia, No Salão| 


Sport encontra-se em exposição à va- 
taça do prata que, constituo 0 pri 
cânitivo. 


veourtã» do «tennts», fok frando à atfuen- 
cia do senhoras e do amádores, não 16 de, 
Carcavelios, mas ainda dp Cascães, 148 
Oetras, Estoris, ete. Era às pessoas quê 
concorreram às diversões sportivas dos 
Recreios, ondo tem funceionado tambem, 
desdo sabhado, um, 

nado «Cine Mecreios do 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS 
E. Nova do Almada. 81 1.º 


Telephone [1949 


“Todos 08 nossos orgãos meracorm nor! 
tratados com carinhosó esmero a fim do! 

no as suas funeções obiem 4oupro cuio 

tia. vontado do individno. Sio-bos agra| 
decidos 49 on tratamos dom bonevolo Cui- 
dado, mas se, ao contratio, lhes não pres. 
tamos o notso apoio 0 0 deixamos À 


rar ua 
a sando mais solida o firine, 

“Assim cowno as arvorei 6 as plantas to»| 
jdas não mascom só para morrer, mas tam- 
bom para prostarem a ch sombra, oflore- 


cer 08 frnotos aos homes o 0 s04 aroma 


terra, rdgando-a, lirmpan-| 
Jolo e dos vermbs damulnhos, do- 
nos 0 sou agradecimento, sro 
o, prodhzindo frustos da- 

ros vivontes; agsin tam» 
ra dbsappo 


dontes mhsceram, o 
cuidam com o aóeio devi- 
ão, soguindo os conselhos da higieno 6, 

jobtervando rigorosamonto as suas pres- 


piduo, que ox 


mM GAPITAL 


UNIÃ 


CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA. 
[CULOS VARIADOS Coantecler, Impe- 
Fio, Salão Graco, na Caixa Economica 
[Operaria, Variedades. ua calçada da Es 
ixelia— As 21,00 diabo no convento, 


CONTRA A TOSSE Xarope Guma-— 


E À. provincia “A CARTAL 


FIGUEIRA DA FOZ, t€ 
no auge da animação, di 


Cartaz de ámanhã 
AVENIDA — At 21 — Não ba 


GARDEN as 2045 e 22450 


Ê 
D| 


Esta prafa estã 


As 


megir. No Pe 
omuteia en No pariu 
ires “Americano não fi 


aa 
Agenda da semana 


Eanha pel: iguelrense. 
—A nossa Figueira acaba de ser dotada 

com “um importante, melhoramento. À de 

iegação da 'penemorita, Sociedade 


dré Bran Não desfazendo... 


Primeiras representações 
Colizeu dos Recreios — A «Geisha» 


a. representação da! et conste 
verdadeiro exito. 
A Soprano Cina de Valdis que so es 
treoi ouviu do publico os merecidos ap. 
plausos a quo tinha direito Dela maneira, 
Superiorissima como cantou a parto de, 
alimosa Suns. O tenor Raffnele Vizrani 
fez um successo, ouvindo prolongadas e, 
repetidas ovações. Fernanda Razioll, Gra: 
ntert, Razzoll e Biarehetl muito bem. 
Mojo canta-se à «Viuva Alegre» Para es 
treia o primeiro soprano Anita Granteri| 
que na sempro anplaudida partitura de, 
Lehar tem um dos seus melhores traba. 
lhos. A'manhã, «Amor de Principe» o esta. 
semana ainda estreia em Portugal da es. 
peetacutosa opercita «Os milhões de miss 
Mabels, 


rfeiçonde 
inca pidada, 


ontem, proxiimo das Minas do Cabo 
»ondego, tio" logar dos Vaes, 

lamentável, Vesastre que cnstou à vida à 
um pobre homem é o deixou ds portas da 
morte, Fal O caso que estando Es cabou: 
séiros donà jtodrigues, Casado, do 57 am 


feria to 
Boalos é infornsss e cantos fogo uma extlosão. O Hodri 
ENTRE NOS; 


A enscenação das «Pilulas de Hercules», 
aus 2bo à seena na proxima quinta-tetes, 
6 do Augusto de Mello é Pedro Cabral 

—A actriz Maria Falcão devo chegar alho 
Lisboa. no dia 18 de outubro. 

OS Slsalos para à epocha do inverno no Act: 
Qumnasio devem começar no dia 15 de so AiSINo. 1g.-No dia 23 realisa-so na 
tembro, nta da Recorta um grande anqueto 

o obéga por estes dias a Lisboa 0 pintor /de congrainlação pelas melhoras do 
hespanhol Marin que vem collocar 0 tecto; 7 
do futoro Republica. 

—O hai do terceiro quadro da revista 
“Não destazendo..» 6 constituido por uma, 
marcha Mminosa em quo tomam parto, 
todos os artistas da companhia à excepção: 
[de Palmyra Torres o Jesuina Motíli. 

—Na proxima quinta-feira realisa.se no 
theatro de Variedades, da calçada da Es- 
trelia, um festival, dedicado 4 empreza, 


o toma, nda nica: «tas do, 15. diggasto, tcalisando.so 
Sem quo toma parto a Banda da Repultica. haras o ordhjo civfes, todo À 1 


[soldados de cavailaria da guarda 


Circos & Musichalls 5: 


Rutre leado de Instrueção Militar Pre 

st E Pre: 

ganto palco terrasso da, ampla ex! Daratora do. arreito, Assslação de des 

do Casino de 5. Josá do Ribamar farregadores com o eu estandarta é ASy. 
rela-sa depois de âmanhã um numero de Jo D. Pedro V com às sas cdncani 

arisdades qu e axtraomdinario Sorteio a muito Dem ogamísado: Ama 

Nensação. Os proprietários do Casino. es. Noite ol Gocimado um vistoso fogo do ar. 

Mojo continuam as festas, tendo os bar 

raqueiros feito bom negocio. 


ol soscortido pel 
posto "da Cruz “Vermelha 'que estava de] 
que seguis para 0 Jo-| 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 


SALÃO DA TRINDADE-A' 90 e 2º! 
Companhia iofantil — Sonho guerreiro 
Tártittas do varão. 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS! 


obtem-so com a Quinarrhonina 


Movimento maritimo 


0) 


Casa de Saude Cardia 
Reabrio eis 10 do Jalho sob a direcção do 
. Calvet da Costa 
Medico-cirurgião peta Faculdade 
de Lisboa 

Ex-interno das clínicas 
dos professores, 
J. Gentile €. Cabeça 


R Domingos Sequeira. 15 (à Estrella) 


Telenhone n.º 2881 


Chapague de Lamego 


Caves da Raposeira 


Telegrammas; “Aliança, 
PORTO —Rua de Passos Mani 


Casa dos Espurtilhos 


pra AMANHA —Eden Theatro—Primoira citas (tor a a 
Notici Entre nós EoEEpentação do Beriíucs « Belgues, inc dstrtoi a Eva da Reservas de finissimas 
“Tennis na Amadora a QUTNTA-PELITA veta pi qualidades A todos quantos não teem o dom do asjad 
Termina no dia 20 4 campeonato qejlas de Hercuks, roappazição do Angela [te ssoclação, Naval 1.:Lá 4 itariag sob a intivos ão, Ras gen 
ati da Ria ro io O emo do Aa ace, terênçã ra veda -em tos as confanis pes de e 
gffectuam-se os pentltimos amatchese) SEXTA-FETRA — Polithtama — Pri. [una AGERta. Dara, a leitura do livro que acaba de ser pablic 
dd contadas cm ecaas à não cor moi oprenentan do a 5 e de Ro ma & mercearias k g 


Depostario em Lisboa 
Arthur Benarús 
TELEPHONENSIG CENTRAL 


Poço do Borratem, 4. 2.º 
Simões Ferreira 


Director dê Dispensavio da Assistenaia aos 


Processos eoguros para: 


A mai importante fgbria do paz 
09009000000%0 Peclir sm toca & pente seosososesss j 


SEGUROS DE GUERRA 


; Companhia de Seg 
Alliança Madeirense 
Jua de 8. Nicolau, 7), 1.º 


LISB A 


Pede-se a tineza de lér 


O Triumpho do Amor 


Como se domina á muf 


Por Octave Fardgl 
E' positivamente a victoria, o triumpho do amor: 


Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor ua 


5 — 


; 


Torrefação & moagem 


pos 


Telephone 2739 


º—Telegrammas: «Alianças 


uel, 33, 


Telephone 627 


Quasi ce graça v 
Concertos garantidos em relogios' 


Santos Matios & Ca-R. do Ouro, 123/R. dos Douradores, 72,4. 


Taberculosas by 
hn a eo aÃ A mos 1 PSSSO8 desterrar do córacão é da espirito O amor Que, 
es ds pi 4d agro OS ps Sm 
tendo asial” nos esqueça em aosoluto E 

CLINICA GERAL . Wmeleganto volume 200 réis na 
Taco Livraria de João Sarneiro & 04 


Rus do Alecrim, 38, 2.º, E. das 443 5 


EB. DOLIVEIRA & 6. (Irmão) 


Filiaes das secções de 
Drogas-Tintas-Perfumarias-Productos chimicos 


58, Travessa de S. Dsmiugos, vO-LISBOA 


e Pharmaceaticos nacionacs e estrangeiros 5 


Ferragens-Ferramentas-Utensilios-Cutellarias |, 


Folha de Flandres, chapa de ferro zincado e cansiudo, arame 


de enfurdar, estanho, clumbo, etc, 


Tateriaes de consirucção, Gal, areia, (g 


Cimentos, Pozolanas, azuiejos, ladrihos, artigos sanitarios e de ornamentação 


qe 


Telephone 178 End. tele— 
TR. do comercio, 13 


33, P. da Magdatoaa, 59 


LISBOA 


a uia do proprio nai | gos à nt, Contra 

stragur-o, com peejuiao do proprio Indl Ges ai 

hi o mjlão Foz, Rocio; Sociedade Promotora de, 
truosão, am Alcantara, vembes às quia 

tas tira, asbbados  doiniagoa. 


matíndes diarias e ses. 
to; Contral, Chiado Terrasas, Sa- 


Ate. oriental, v.S. Thomó, eto. «Beiras 18] 

(Liverpool) 18] 
(Liverpool) 18] 
raras (Liv) 19º 


1 LO, 


Ia, ifj-rto 


MATERIRES 


cripções, a Bocca, gomos plantas g os 
Ffucios, hgradeco esse enidudo prodagins 


ias 
ta un oo do Pa 


cil resolução, combitendo-os por meio do[ 
especiacs medicameatos 6 procedimentos| 


airargicvs: 
saco, outro darem 


“it 
em proximos artigc tes do entrarmos] 
verdadeira o dotalhadamento na analiso 
das variar epooltas da vida uy deste 
Marió Duarte 
Espectatino e doenças un bocca 
AR A Río O A a dO O | 
6 BANHOS DE S. PAULO 
6 Está aberto das 612 ás 5h. 
Banhos aulfireos, selgados à agua 
ice Inhalaçõãs pnlraribçdes eds 
asa. Duche fito, Quentes é esto 
Eiarõer mereurineo, tratamento da sã 
pit em cabine epic 


Tratamento das senhoras em pi 
vimento reservado 
e eareresa us 


QUESTÕES OPERARIAS 


À quéve dos cabougueiros 


pode acarretar a da construeção 
civi 

A grêvo dos cabouqueiros e fabrican- 

ca do cal não está ainda terrainada, 

dando em resultado quo do algumas 

job as tenham já sido despodidos opo-| 


frarios, 

O trabalho dos grévistas é arduo o 

iolento, cheio do porigos constantes, 
ndo prócisa uma grando corageia ou 
Juma grando necossidado para os arro: 
tar. À causa da gróve, como so sabe, é 
| horario da trabalho, quo os grévistas 
'querom que seja do & horas, com o que 
muitos iadustrinos não concordam. 

Fa tompos, quando a classo esteve 
em gróve, não foi dia bem recabida| 
por alguns opérarids da construcção| 
Civil, chegando a tiavar-so conflicsos,| 

ão tem euccedido, 
antes todos teem concorrido para sé 
chegar a uma solução o quanto antes | 
pois os projuizos eatsados são grandos 
Se: todos &s “ramos la construeção ei 

Tanto à nuetoridagé suporioi do die- 
fricto como os particulares dovom es. 
lorçar-so por pôr tármo ao confiioto, 
áuo podo tom 


=neliente 86 Com um ago 
o quêt Ci 


fôr atalhado a 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRAXDI GUERRA sora 


Do bosque de Ploegsteert a wyis. [Berg estava recuar 
chaete e d'aqui a Hollebeke a bata-|Ypres. 
lha foi terrivel e proximo de Messi. 
nes os allemães durante um breve) No dia seguinte—3 de novembro— 
espaço de tempo foram os vencedo-!sir John French appeilou para os 
res. Os francezes por seu turno ata-/seus homens a fim de que se monti- 
caram Wytschacte, cuja posse não vessem a todo 0 custo c informon-- 
ficou nem a uns, nem a ouiros, upois os de que os reforços frâncezes eram 
que a aldeia .estava ardendo entre esperados d'um à outro momento. 
vma saraivada de granadas d'am-jA tensão havia sido (ão grande q 
bos os ludos.m los soldados precisavam de ser ani- 
A" artilharia allema riposlaram mados. 
com exito os canhões inglezes e; Ypres estava sendo bombardeada 
francezes com um fogo concentradó selvaticamente e os habitantes esta- 
e emquanto o bosque de Ploegs- vam fugindo para Popcringhe, mas 
treet, Neuvo Eglise é Mont-des-Cals tão exhuustos se achavam 03 alle- 
estivessem em poder dos alliados mães que, embora Gheluvelt tivesse 
mau era, para os allemiães 0 avan- sido evacuada pelos inglezes, não 
garem nºessa direcção sobre Ypres, atacaram Ypres pelo norte € pelo 
porque a região, excepto entre Wy- nordeste. 
ischacto e Holiebeke, era aberta e Por outro lado, os francezes to- 
não oferecia ubrigo algum às tropas maram a offensiva simultaneamen- 
que atacassem. ite das suas pontes-cabeças em Dix- 
Em toda a parte podiam ser co- mude, Forte do Knocke e Nord: 
Dertas pelo fogo devastador dos ca- chooté, “visio que o generalisimo 
nhões de 75 € gr canhões peza- Joffre queria estabelecer a sua linha 
dos dirigidos pelos observadores que « leste do canal do Yser na estrada 
estavam nas eminencias ou pelos que corre ao sul de Dixmude por 
aviadores, 'oumen, e d'ahi desalojar o inimi- 
A Jeste do canal os allemães fo- go da floresta de Houlhulst, na qual 
ram mais felizes. Mais uma vez a estavam occullos grande número de 
linha do primeiro corpo foi róta e canhões aliemães. 
em Ypres se espalhou o panico.! Grossciti e Ronarc'h. pôr isso, 
«Durante uma hora-—escreve um of- atacaram de Dixmude o Castello de 
ficial francez--pensámos que a ca- Woumen com quatro batalhões da 
tastrophe final havia chegados. Mas 42.» divisão franceza e um batalhão 
dois batalhões de zuavos foram en- da marinha franceza. : 
viados a sir Dougias Haig e pela 11 | Durante o dia os francezes não 
hora e meia da tarde a 7. brigada puderam progredir. No dia 4, no 
de cavalaria diriga-se a galope, de- meio d'um cerrado nevoeiro, -atra- 
baixo d'um terrivel fogo d'artilharia, vessaram o canal ao sul de Dixmu- 
para, Apoiar as tropas proximo dê de e asscstaram 50 canhões para fa- 
'eldhoek. [zer fogo sobre o parque e as edifi- 
Os francezes em ambos os flan- cações do Castello, que foi atacado 
cos do primeiro corpo contra-ataca: por toda a 42.4 divisão. Ao anoitecer 
ram e embora tivessem grandes per-ia infantaria estava a 360 metros de 
das, assim como os zuavos e os in- distancic 
glezes, tendo o general Bulfin sido| Os ullemães ripostaraim améaçasii 
ferido, o inimi não poude avan- fia Dixmude por rst,-e-uma desta- 


o em direcção à 


gar mais. De Zonnebeke a Bixscho-|camento dos marinheiros de Ró- 
Ste (o diahi à Dismude não havio narvh foi mandado em cuxiio dos 
avançado e os seus progressos para 'belgas do generál Meyser que guar- 
o norie, para 0 mar, tinham levado nceigm s' trincheiras esse ponto, 


socsr 


MUSTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUEAnA, 


q ie 
gada, defendera as trincheiras do” Ob inglezes esperavam um contra: 


Holtebeke a Wylschavte contra um 
numero inuito 

So os allemã 
pido a linha ler 


n alcançado Ypres 


“0 primeiro corpo c pari do 9º 
corpo fruncez teriam ficado com as 
commui 

de cai 


vores que se Mes tributos 
Pelas 2 horas du manhã de 1 de 
bavaros atacaram 
onde as trin- 
para o sul 
so da ofla oceidental da ca- 
a de Montdes-Cats. À lua linha! 
os alemães, não se impor- 
m O fogo das trincheiras, 
Manqueavam o seu avanço, 
m com a maior bravura 
em fal numero que pareciam uma 
nuverm de gafanhotos. 


Dezescis batalhões infantaria, li: 
nhia apoz linha, com os seus tnifor- 
ves e baionetas reluzindo à pallida| 
aridadte da lua, serviam de alvo às] 
inetralhadoras é espingardas ingle. 
tas, mas us bosques deram-lhes um, 
certo refugio. As trincheiras cabio 


Tam cum seu poder em poucos minu- 
tos, mas foram relomadas por um 

tra-alaque. Xa dieita os allo- 
mães, cujas fileiras diminuiam pas 
so a passo, tambem romperam à l- 
nha, tomaram uma extremidade da 
aldeia de Wischaete é na lucta que 


eguiu algumas das tropas inglo- 
que se haviam reibrado para, 
uma plantação de tabaco em Wyts- 


chnete tiveram de luctar por abrir) 
caminho. 


Então, juntando-se à uma compa- 
nhia do Norte Sluffordshires, repel.| 
iram o inimigo e impediram-no de 
desembocear é de passar além da 
elevação. Houve uma pausa no com 
dale, mas ás 6 horas da manhã uma 
coluiuna mais uma vez avançou con- 
tra a pequena força que à defendia. 
Mas u esse lempo incio batalhão do) 
Norte siaffordshires o um batalhão| 
do Eeicesters tinham ido eim seu au 
xilio c esses reforços foram sufficien- 
les para ubrigar os atiemães à re 
cuar, 


alque é uma companhia entrou cm 
Woylschavte, mas levo do recuar de-" 
vido ao fogo das metralhadoras. A 
alúeia ficou em poder dos alemães, 
embora sofftessem perdas enormis 
simas, 

Og allemães tinham assim obtido 
ma das aldeias na cadeia de Monti 
des-Cals, 

dois kilometros e meio ao sul 
Woytschacte tinham nnbem res” 
Pellido os ingiczes pura fóra do Mesa 
sines, na ex le sul da endeia. 
A enhluria da torre da egroja ctá 
ão forte que as granadas allemãs 
não puderam desmoronala, mas q! 
egreja ardeu por completo, com ex- ! 
cepção d'um crucifixo, 

Os inglezes retiraram para a mon- 


tanha para além da aldeia do Mes-” 

sines. À's ? horas da manhã, quasi 
«smo tempo em que Wylsch 

os bavaros, que fa- 

atn estado fazendo fogo e assalian- 


às trincheiras gunmecidas pela 
cavhliaria e pelo London Scottish, 
derhm um ataque de front 

de ftanco em grauds força. Par 
inimigo introduziu-se entre à primei. 
ra é a segunda linha das trincheiras 
London Scottish e deitou fogo à uma 
cast atraz da linha de fogo, de modo: 
que se vinin as sombras das tropas 
ias trincheiras. 


Uma companhia que linha ficado 
de reserva deu repelidas cargas da 
Duipnela para impedir 0 completo 
erlvimento do seu batalhão, mas 
d pondo evilar que uma conside- 
tavel força avançasso em roda de 
ambos us fumos cum metralhados 
Ao romper do dia as tropas re- 
um ordem para retirar, o quo 
nm sob mm fogo terrivel. 
“Tinham lido grandes perdas, mas 
os allemães ficaram sabendo que ag 
tropas terriloriaes inglezas eram cas 
pazes de Iuelareim com clles, mesmo 
em numero inferior e com pouca 
exercício. 
hacte e Messines estavara 
de perdidas, mas os alles 
mães não haviam conseguido, apo 
stat. ne do cume da cadeia de Monde 
les-Cats, 
Entretanto, a extrema dircita dam 


ACAPITAL cem 


Endereço dei 
Agentes em todas as local 


os pagos ati 31 do 


Telephona 4.1 
O tssumptos de adyocacia e procnradoria pe- 
“0798 Pinio 8, rauto todos os tribunacs, repartições do Es- 9 
Pintura de nO es tado, Consulados, Bancos e Lompavhias Do: 
os arlisticos = averbamento de papeis de credito. 


A E UZIIRO E comira e venca de propriedades, papeis QB 

4 de credito, execução de testamentus, ha- mi 

| Brandes E x Emo Gear equi gia 
) É Vestidos, fes eiaatemm ACATAL (8, branca de dividas, eie 


; = Eos ? á a á SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de “exploaão 
E E Eat É E se EEGURIÊ CONTRA INCENDIO cobrindo ETs os riscos de 
asa (6) 5 SVO gryes ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 19 
E = =" F 3 SEGURO» CONTXA INCENDIO cobrindo rá os riscos de 
Pe guerra (portaria de 30 de Novembro de 1914). 
? E Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 
d Filcantara jéSshé 200 id go ae dq A 
Sociedade anonyma de ras. (CD) muNDIACO à ia pa duetorisada à emitir um apo 
j obrindo 05 dois risc 
137, Rua do Livramento, 137 & ponsabilidade limitada : 
EL. E É EB O ZA CAPITAL: [EM 600:000809 cd ar vo tespomsadiliaa 19 limitada 
REG ATER SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º Capital Esc. 593.60; «33: contos 
A HIS SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO [SEE O Ss rena Ro 
5 1025 ; 
Ê ) ) sa USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO Br Ras E o; Neem ca Libertad, 1080 
por motivo de obras e fim de estação 3] Fundos de reserva Esc. 1o9:000800 E aii : ; 
NR | car à e 
À mao sucesso da harateza Bee. r7I4B55544 
e ginp restroa, contea fogo sasual ou pro ' Segs ú Dos rodo 
Salãos e mais saldos [jm =="=2==":-=="" Laragem de fatos (ass 
Ê : Agencias em ese as cidades o ai 
em fodas as nossus secções de inicipaçs di ode intao CANBOLIIAÇ ns: 
á nas principaes villaso povoações pd es 
Panqueiro &-Oleados Vidros e lhapelario Rouparia do continente, ilhas |e nltramar 
Retrozeirog>ercador e>ColchoariasBrinquecos e>Sapataria ? l * | largo da ençiato rt 
Camisaria &Perfumaricoodas Fogões Moveis 
Louças <Grav.taria Guuvaria <Alfuiateria & Utilidades 


HE PECHINCHAS 5 JORROS 


no desde 1 [4 Letras, hipotecas em Lisboa e tóra, pa 
ENSACIONALI! E Emóusuta PESEISSSS pera 6 On io 
S AA! Lisboa eis e aeaambelg O TO teta rorororo. $ 


Um colossal saldo de artigos para chapeus qua se linuidam 


com 90 %, de abatimento I 


Vonda geral do todos os artigos da mais ro- 
cente novidade com vantajosas difforenças 


Enorme sal de chics casimiras e cheviptes para fatos 


FADOS PEIROS POR MEDIDA, PROMPTOS À FESTR 


Stunt 208000 188000  16$500 
Liquidm-se a 126000 11000 10$000 


Ver para Acreditar 
Não perder tempo para Aproveitar 


SSIS DE BRITO Vem ne 
Ri Modico dos Hespita»» Eã Est baleo mento CALHAS N E IRA G ando Motel Club 
E Facultativo da Misaricondia à» Lishoa [Bj (ltrmal dos mais Vito é dpánis 
pe ippeadáiis Cmnas-Pel near BOL A ALTA [52 caes 


A'manhã e depois Rs em decor | Do etabeoimentosemal. (is arroda 
y a sa ps E) Consultasdas 15 ás 17 horas as alias Peas 
grande liquidação de BE rui o ter essitorio daruado Sol|flriuis: dscrrios| abrem a 26 de mio iu cics cs 


“| e GRANDE HOTEL CLUB or 
ao Kato para ele, 


retalhos de lás, se- E)  n-Runiniantarinio — ao co pinho do ro atá nação o Canna 


ira (BEIRA ALTA), tigada com todas as linhas er. 
v 


das, algodões eretro- À | nie alva ac UH do A 
zeiro, : Ts q II QUA Ea ant PEER, 


A Alagtrcndora de Gados, sociadado do: 


“Mario Duarto (ls dos apar pira enlo quol a 
pero todo o gado da Beira o Alomto- 
. qi o tod o E fo pe 
FERE E ES Eq fiertas sorto feitas para o cecri- 

: Antonio Balbino. Rego ro im u den, ul A di teclnics da dl E mat 

ension Bettencourt meia | TAN ES a Lo, ao habil econpovr» SR. MANUEL ANTUNES CA- 

; sa papo — ASBOA  |BRAL, ex-socio da firma J. Julio da Cunha & Cabral 
ii uminação” poi pi opodltario geral: Grs Falcão emitia 


Meico-ospecialista Pordomentos pum o exercito e pre q mucinha 


TELEPHONE 280 À, Soness da Fonseca 
linda sala de jantar om ferrasse AR. do Hunio, 81, 1 Rea dos Panqueiros, 136, Doenças da boca edentes jatos para homem em lindissimos padrões 


AVENIDA DA LIBERDAI Silva Famos |josé AntunesdosSantos| BOCIO, 74, 2º Vestidos para senhora genero taillour 


Syphilis, oro os rinse vias! É" yenco DOS MoSPITAES TELEPHONE 2166 Fafinhos para creanças 
E SEE o Doençasdo estomago fzaio |TSTAR DE LEMOS Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 
frago e iypo usado Dr. Marquesida Costa CLINICA GERAL BBCTOS0OP:4-- ESOPRASOSOOIA| Doenças venereia e syoniis Elegancia e bom gosto 
Compra-se pra bre a e ss CLINICA GERAL SEMPRE A ULTIMA MODA 
Run do Norte, 5 Udo Ouro, 280, 1, Be CHIADO, 61, 2.º | Lergo Camões, 41º |R. da Emenda, 110, 2º — dmg ——— 


I o RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


| A Esquina da R. Nova do Almattn, 2a 10 


no HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE ind vot ty vote tv MIÉLORIA ILIXSTRADA DA QUANDI GUERRA um “an Hi Ba En Sorama daria Cen tral = 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acade nica) 


dida de precauçã 
laria de 


vo houve 


da 1.4 divisão de cs 
nham sido ocupa 


uma aberta na 
A 


parou o combate) O kaiser tinha 
chegado a Courirai. A tomada de 


uombore, essa! Wytschneto o de Messines nv o caval 
ie recinto dr traliesas do general Mouasy delive Esto casa é a que inelhos podo escvir o puolico, tinto am ate 
sir Jolin ereneth--pa d H missas allemãs ram o avanço allemilo. Ap gomitandos x polimento, como 04 Lavag vas da cospas osansam pie 
ecida pelo lerceiro corpo». forum arremeçadas contra os alli a' posição dos ullindos tem pesos! huvilitadissimo. 
aih garacida pé a ao esição dos ailindos na 


dos em roda de NYpres. As tropas 
fruncezas, quo haviam passado pa 
- [ra dentro do polygono de bosques de 
Zonnebeke e que estavam tentando 
[romper a linha allemã em Becelae- 
re, entre Zonnebeke e Gheluvell, ti- 
voram um repongo e trez regimen- 
tos do general Mbussy e a brigada 
de cavaliario, qle guarneciam as 
trincheiras desdé Rleim Zilleboko 
até ao canal Comines-Ypres, foram mantid 
obrigados a combater na defensiva, por tropa 
-/emquanto o primeiro corpo no espa vias aldeias do Togo di tri 
ço intermedio linha de inctar com aliemã. 


Pede-so «o publico para so cotsificar da vor lado oxporim: 
tunde 6 trabulho d'osta casa. 
Mandu-so vcass dofrogasa, qualquer que soja 9 ponto dus: 


“é memetier postal á ENEONSAARIA CENTRAL 
RUA DA seno A, 3 bIS30A 


de 
5 seus homens o os 
» roda de Ypres podia sé 
goi 


meio lompo, 43/11 horas 
a cavallaria ingleza 


Bassão e que na 
torço feria sido 
a de 


alu esquerda do generaliextrema. violencia. ê ntalivas do inimigo po q a pr E 
hugo Aacanto Q O, a brigudo do in. de a ml Mozaicos— Avulojos 
VP seslindo d'casa som Lramania do IES br fi rar ei os cn 


e, io 
E) de 


Cal lnyalraniica 
Cimento Luzo 


Gearmon & & 


Lutero Cento, 7, (80 21 Teleghonz a” 4244 LIS3DA 


alte veis perdas para elle e os 
: m em movimento 30 lop 


tonnica para St. 


yischao- 


24 brigado, ein breve reforçada 
a -jpeia 6º brigada do cavalinria. Mais 
des perdas, pequeno resultado para tarde n 72 foi mandada em auxilio 
uina Tal Ducato, Na inundação alde Tora Cav 

aminho die ferro Nieniport- 


ua 
ee Estava o E at Bull com 


O dia 1 de novembro ficará por mui 
E to tempo memoravel para a artilh 
ia inglezã. Os seus € 

"clima euniverenos» e que eram e O q 
qe ie sos de & pollegadas e tudo quant 
a E Carter Hguioço de sabe demonstra que levo. gran 
é 1 sobre 6 inimigo. 

a d'infantaria, 72 di- o 
vi | depois de soffrer ' ' R 
gran o “Tinha resistido o Nessa noite 01º reg O rervitkt Pachá, que era embairacor 


das 7 Irus 
do e de nn 5 alemães Fim 
tesão: Dis: [fogo com 8 


ão, do Yser 
las. forum: las que era pe turco em Londres 


do: 


Primeiros vapores 2 s2hiv Curanto o mex 
sos, afaques forasm feitos contra os de agosto 
enães apoderaram-se 
Neuve-Chapelle. Um «laque à 
a litres € ás trincheiras ao nor- 
Filo suficiente te ul falho 
Ao norte do [. 
os allemães de atacaram, mas pay dam sido ref 
aDe suibito vilos Gordons velirans forara repeitidos, pelo fogo das int-Ipo d'excreito, pers 


Gordon 

des. Essa retirada arrastou 

)xlards cólocudo entre aquel 
1.º de Guarda 

e de Kingston, te- 

nonto, descreve à 


O cor d 
€, logo depois, 
vullaria foi subshitiida ps 
rela francer 6 pelo, corpo 
buria e tin 


los de milhares de alles tralhadoras e pelo da fuzilaria. lomar a cadeia de 
pude emos fazer. Se fizese Aos s algumas trincheiras, Ypres, Eiztram 
feio, hasia probabilidades do perdidas na noite anterior for 


pa-jo ao longo da oria 
xecesso dar 0 ataque principal ao | Plocgsicert e pelas 4 hor: 
norte é não ao sul do Lys. como 1e-|nhã — morteiros pneu 
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Prop Cnam 


EM Klum 
Balanço 
a quem 


anno de guerra, qual 
2 a siluução avaliada polus aflita: 
des «dos diversos Estados em lueta? 
A Russia, onde os allemães teom 
etfeelnado nos ultimes tempos nota- 
Xois progressos, entendo que a 
nerea púdo durar indefinidumente, 
“e esse crilerio ng enorme, 
stensiio do sen territorio 4 nãs con 
ções nafitrues lque à tarnctérisíi 

ão é facil ventor um poiz que oe- 
cupa uma grando parte da Europa e, 
da Asia, que na sua area abrange: 
eia f2 Allemanhas, o que dispõe do, 
ama vopulácão do 140 milhões do 


alas, ou seja o dobro da que conf 
v imperio germanico. Se ajuntar- 
mos ix isto à collaboração do inver- 
no com à resistencia obstinada de 
tão colossal massa do homens, ago- 
va imomentancamento posta em che- 
ne. pola falla de munições, chegar 
nos dl conclusão de que a Russia 
«em reaimento razão do não se 
amedrontar com os progressos dos 
ulloniães o do so suppôr justificada- 
monto inconquistavel. 

Por sua parte, os alliados contam 
que a guerra durará ainda dois an- 
nos. Por que estabelecom este pra- 
+80? Porqua este praso so lhos affigu- 
ra o muximo para obter as vanta- 
“gens de quo julgam depender o seu 
«sito. Duvanto esse tempo, os allia- 
mos criem, possivel, trazer para O 
“seu parlido nagões que ainda se não| 
ipronunciaram. Obliveram o concur-| 
=o da Tlalia; esperain o de alguns] 
Estados Dalkúnicos. “Não. reputam 
dificil forçar os Dardancllos o es-| 
magar à Turquia. E ao mesmo tem- 
o tuo sunléniam o Moquelo qi ca» 
«la vez mais difficullará à vida eco- 
nomica da Allémanha, podrão for- 
meper à Russih os abaslecimentós 
“del armas o munições de. que ella 
gajeco para armar todos os seus mi- 


es do soldados, 
Em faco “estos prognosticos, q 
fAtlomanha marca. tambem um fim, 
4 puorra. Para quando? Para outu- 
brb proximo, Emqugnto a Russia] 
mostra nto 80“ preoceupar desmedi- 
tamento com. uma  dilatadissima 
srolongação da guerra;  emquanto 


da|3, bordo no dia 


—Como é possivel conseguir-so o 
baratoamonto do polxo? 
Pal à intorrogação quo formolámos 
ao sr. Josó Cathatino, intolligonte 
ropagandista do tovimento opora- 
Bo, delegado da Asjosiação dos Ven 
dedoros do Peixo a Retalho & assom- 
bleia popular do Thoatro do 8, Car- 
los o membro da númmissão que tra- 
ta da quostão do 
; —Probibindo ontação para 
Hospantia do poixo lontrado no frigo-| 
xifico de Santos, quê podo avaliar-s 
lom mois do GO 0/0 [da sua totalidado; 
obrigar 08 vaporos de pesca a dos-| 
catrogar todo o poixo que trouxbrem| 
a ua ohogada ao| 


Tejo. Ê E 
Qual 6 o consojno diario do pei 

xo om Lisboa? | 

-Rogula por 150 toneladas do| 

poixo grosso. Quaddo os vapores do 
pesca ingleses vinham no Tejo, dias 

Ê ia er quo orâm descarrogadas| 

300 toneladas do peixo grosso, 

os vaporos do posca em vez 

ão entrarem no st não podem 


aguardar ordons fóra da baria, des-| 
carrogando o peixo quando assim o 
lontendorem? | ' 

—Podom, mas para isso julgo no- 
cossario chamar a Atenção do gover- 
no a fim de evitar ósse facto. 

—B não influirtio na falta do poixo| 
em Lisboa os propossos omprogados 


jogos do arrasto! 
lo q! ndo. 
rósumonto pubida, 


la pesca de engodb, a dinamite e do 
malha “ostroita, o quê 6 abusar do| 
disposto os. regulamentos do pesca. 
Entendo ser conveniente que os 
vaporas estrangeiros voltem ao Tejo? 
—Som duvida alguma, quando as 
omprozas de vapotes do posca proce-| 
[dom do má fé dofraudando o publico, 
limpõo-so osso recurso salutar que a| 
todos. nos bonoficia. 
soa estrangoiros pagam mais & 9, 
jo direitos quo bs nacionaos, não 
oem facilidado do atracação o ainda 
lhos dificultam o fornoçimonto do 
(gelo para constar o'poixo a bordo, 
Post [ condições, o governo 


devo intorvir no assumpto? 


os. seus alliados so mostram -dispos-|Prol 


40% à continuação da lucta por dois 
aninos, à Alemanha fixa o mez de 
outubro proximo para a sua formi-| 


nação. 
orventura, rooltiou ola Já 
objectivo da sua carmpanha, cujo] 
alva essencial cra Paris? Porventi 
ra púuo clla pensar que em dois me-. 
zes entrará na capital da França, 
subjugando a resistencia do seu, 
múguilica exercito e do seu admi-f 
ravel povo? Porventura: pensa ella, 
n'esso praso, fer á sua mercê a In- 
ginterra, dominadora dos mares, 
inkacta no seu solo? Ninguem o jul 
sará. O faclo de a Allemanha fixar 
esse Drevo praso não representa 
una afirmação do triumpho. Indi-| 
ca uma forte necessidade da paz. 

A verdado é que 4:Allemanha con-| 
vitise ueuciur: a paz, de posso das, 
vuntagens quo « aclualmente -póde, 
alegar, Apossou-se da Polonia rus-| 
sa, invadia inteiramente a Belgica, 
os seus soldados manteem-so nºumg, 
ão da França. Tudo isto lhe ds 


ria direitos a sor tratada com espe. 
ciacs considerações. NãO tendo a] 
vieloria grandiosa que almejára, 
contenlar-sé-bia com a miragém, 


dessa viclorio. E salvar-se-hia. 

salvar-se-hia. Porque não é me- 
nos certy quo a fixação d'esta data: 
outulro, significa da parte da Alle- 
manha que até lá ella póde empre- 
gar, na mesma tedida, os seus as- 
xomibrosos esforços, mag que fá vac 
reconhecendo que tudo tem um li. 


FOLHETIM D'<A DAPITAL»--18-8-916 
pit att 
Num dos cruzeiros dh abbadia de! 
weslménister, num sévero: tumulo de 
imarorv, Qotme ha quirantá o dois an- 
nos 0 hoinem que ol O mais obscuro & 
ao mesmo tempo o maior de todos os 
Grande: como lord Frankdin, ac 
diz cúnio Nordenkioldy a sua vidá foi 
sum longo mrtirto o q sum morte um, 
exemplo de religiosa picdnde, Deu, à 
i ipletra 4 honra do ser q sua patria, 
deiÉ nos homens o, orgulho de seremi 
Ses semelhantes, E” David. Livingsto-| 
ne, 

Ãos xinte e sete annos medico e theo-| 
“oo, subiu da sua quieta villa num con- 
tido rural d'inglaterra em direção ao 
vabo e desde então apenas duas vezes] 
woilou no seu poíz. A Gri-Brolanha, 
“que “não. esquece nunca nenhum. dog 
“Seus filhos, seguiuo com a vista na 
“eua. peregrinação atravez do vasio con 
Ainente tlucante “uma. vida inteira. Foi 
ak que o dogtor casou, 
nlegeins E 
E 

Q 


la enc, 
sia vontado que toda a vida o dia 


Rc 


“|tsrminado luoro da venda da pesca: 


h 


4 CRISE DAS SUBSISTENCIAS 


 Rurmtemmento do peixe 


Que meios convém adoptar 
para consegnir esge fim? 


—Admittido o cago do os propriata-) 
cios dos vapores do pesca se rocus: 
com a cumprir as indicações que lem-| 
bra ao govérno pôr om pratics, q' 
deve fazer? 

—A camera devo immedistamento) 
osçar-lho as liceviças do exeróicio da 
pesoa 6 tomar conta dos vapores ia-| 
torossando os propriotarios nom de-| 


|xe dove sor vondido ao publico. 
rondem annualmento 2.400 oscados| 
quo a camara não perdia do modo! 
algom, antos toria um largo rondi-| 
mento, pois com o exorcício da posca. 
so toom feito grandos fortunas. 

—Que tompo domoram os barcos 
[na posca antos do entraram no Tejo?) 

Quando pesoam proximo da nós: 

costa, demoram cinco a seis dias| 
e quando vão a Marrocos, o que f 
oi do mos a mez, gastam em modia 
uns quinzo dias, 

Devo fazor notar que os vaporos de 
[pesca -estrrangoiros, não sabemos! 
[bom porquo oxtranha anomalia, po- 
[dom posoar a trog milhas da nossa, 
costa 6 08 vaporos nacionaos a onao) 
milhas. Entendo que n/osto ponto so| 
(doviam regularisar ag cousas do mo-| 
[do a coliocal-os om ogunldado: de 
eitoumstancias. 

—A Assooiação dos Vondodoros 
(do Poixo a Kotalho tom foifo alguns 
trabalhos « fim do consoguir não) 
s6 molhorar a aua gitiação, como tam- 
bom a do publico. 

—Toto. Fes uma gróvo quando foi 
a consteuoção do frigorifico do Ban 

ão oossa um só momento do tra- 

e 8 fim do consoguis 08 sous fins. 

[Brovomonto sorá aprosonitado ao mi- 

nistra da marinha um trabalho olabo- 

Irado no contido que deixo dito o que) 
ro vôr approvado, 

Rorqo não aprovonta a Asso 
oiação dos Vendodoros do Poixo osso| 
trabalho na comsisção que trata da 
questão do poixe? 

rr Até hojo, ainda não fomos oha- 
mádos a rounir, 09,6 or. Manuol do 
[Couto é 08º, José Paulo Visite. No 


pto, porguo o nosso trabalho ha do 
or tornado publico por moio da im- 
prensa, Para a eua colaboração sorão. 
ouvidas todag as possoas anctorisadas 
n'osto assumpto, o estamos cértos do. 
'que sorá bom acolhido. t 


mosmo a preparação espanto- 
'um grando limperio para uma 
guerra. de dominio universal, “com 
ta sua formidavél acumulação de 
armas e munições, com os seus 
[onormes abastecimentos de géneros, 
(com o seu consideravel thesouro de 
“guerra. E esse limite, ella antevê-o 
Icomo proximo lpoz outubro. Não 
!'quer: dizer que não continte enipro- 
gando todos os seus: meios de resis- 
oncia, mas-o que a Alemanha pre- 
vê é que irá já lançar mão dos ulti- 
mos recursos, 

Como se vê, a, situação vae-se 
lorndndo clara, o mercê dessa cla- 
'reza, mais do que nunca. sc, demons- 
tra seguro o triumpho dos álliados. 
JA campanha acabará, como se pre- 

iu, por exhaustão, € essa exhaus- 
tão não póde deixar do manifêstar- 
se peirheiro do lado do imperio ger- 
manico. Na realidade, a Allemanha 
lestá-mettida n'um torno que inces- 
[suntemente a aperia. Tem reagido, 
tem conseguido alargal.o, mas elle 
[não a abandona, e a Allemanha sa- 
be qué não deixhrá de a comprimir. 
CURIA 222 Centrai— Bon moi 
Explondidos aposentos 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 
doencas do pel 


no tratamento dra| 


o americano Stan- 


pa 
vugamente que, talvez -o vinjante esti- 
[esse Junto do “rpngaia E com am 
ia simplicidade, pri hesitar, seguido de 
meia duzia de sertidores, marchou. Mys- 
eia Torço hmpelia, sem divida, 
Jum para 0 outto. Certa nianh,. junto 
do lugo o doutor Livingstone cada vez 
mais Crranto, calla. vez mais possuldo 
pela idé de ligar as suas descobertas, 
Viu-um branco / Sianiey, tum rapaz des” 
empenado e loiro, arrumado a uma 
pingarda. Pelo [rosto d'esse 


“E Lirigelom 
tó ” 


ne 


1 


À Alemanha 
05 Estados Dalkanieos 


LONDRES, 17.0 manifesto do, 
partido nacional liberal allomão r 
[clamando o alargamento das feontoi 
ras do impor pu loste, oeste e no, 
altramar, a fim do cobrir 0s sacrifcios. 
igantoscos feitos pelo povo allemão| 


o netigodo, O apoio do mesmo par-. 
tido a qualquor goyorno que lovar a 
oabo asto objoctivo, com enorgia in 
flo: 


provocou da paéto da Fest-. 
ister Gazette, esta observação quo 
os patriotas exaltados prostam ui 
verdadeiro sorviço aos ailiados n'esta| 
phase da guerra. Estes manifostos 6] 
resoluções a a impotencis das classes, 

igontes a rospoito d'eilos chegam 
no momento opportuno: para lembrar 
ao universo inteiro Dão germanico| 
'que se codormos uma polegada sequer 
já Allomanha esta abrir-vos-ha “o iu- 
forno; portanto, nada ha a fazer. 
ha outro meio de termos paz ou 


ida. cominhando, destinos mais) 


elizês... Tambem ás vezes, depois de um, 
longo sitencio, o doutor falava dá mu- 
lher, da valorosa companheira que dor-| 


mia 'para todo o sempre n'aquella terra 
ingrata Gue tão custosamente se “abria 
deante dele... Fitava então as copas da 
larga Noresta com o seu olhar Iupído| 
& penetrente esvaído reuma saudade re- 
signada. E parecia não sentir quanta 
abnegação, quania amargura nobremen 
te conta. havia no seu 

y 


los emaciados... 
Como cram ditterontes 


longa, peregrina 


ria, rogulndo'o práco por qua 5 pei-[a! 
As liconças dos vapores de pesca, P! 


jomtanto, não doscuraromos o asâuia-|" 


menos uma vida suportavol sonão on- 
sinar a estes oxgltados allomãos que. 
sua ideia do supremacia toutonioa 6 
'am sonho insensato que a Europa não 
admittirá hojo mais do que admittia 
ha cem annos em cirenmstancias an: 
logas.. Conhecemos os resursos de que! 
dispôs a Allomanha o apreciando-os| 
no seu mais alto valor o suppondo-os 


tica de - pilhagem, sabemos que são 
ibforioros aos que lho são oppostos. 
A Roósis, à França, a Gran-Brotanho 
o a Italia toc em si vantegons solto 
Aliemanha em homens e ora dinhe 
ro;.6 a ideia de que por apatia ou fal- 
ta do se organizarem ellas so vão, 
[sabmettorão desmembramento ou á 
tirania 6 puoril. 

Um paragrapho tia ordem do dia 


do partido. nacioril. liberál, fala do 
alara des às Gia! 
po free Enio 
ira d/ostos cathbgorias entram 


ovidontomente Ltcgas: vistas sobro 

poninsula dos Balkuns. Escrovondo| 
jna Berliner. Tageblalt, o enr. Theo- 
dor Wolff, como tacto que caracterisa 
os allomãos, escolhou esto moment 

[para abordar o assumpto com grando 
franquez». A estrada quo conduz 20 
(Orionto o que estava completamente! 
lobstruida pola guerra dos Balkans 
podo segundo ello dis, abrir-so dean- 
ta de nós, depois da derrota dos exor- 
citos russos so nós o tamboy outros] 
ibormos utilisar a cocasião propi- 

cia com prudonto resolução, À or 
ão dfatia passagem. sogura  pondo- 
nos em communicação com Constan. 
tinopla é para nói agora, em topo, 


preciso arriscar tudo para a roalisar. 
EB" precisa não esquecer quo os suc-| 
ossos doi povos balkanicos contra os| 
turcos por . ocasião da guerra dos) 
Balkkans dovom sor considorados co 
imo um golpo vibrado é Allomanha. 
[Do qualquer mansita, é-tios preciso 
estaboleoer tom a Turquia via com-| 
'municação que nos:Jê um novo pon-| 
to'do partida para a'soção pacifica ou| 
bolicosa. O exemplo da Belgica mos: 


tra-nos como o povo gaerreiro allo:| - 


mão. podá abrir para-sou uso estradas 
communicaçõos o 0 sr. Wolff osleula 
(que “com prudonto. determinação a 
(Aliomanki poderá feanquoar a gol- 
pod do machado uma passagem atra: 
voz dum estado balkanico o fazor 
adrie com dinhoiro am cainiaho para| 
atravossar outro, Nestas palavras vê, U 
pois o jornal londrino uma advarian 
joia, oppóttuna para os estados balka- | 
Elio sabom exactaihetito 6 quo 
aifica para ellos todo e qualquer 


'guo Berlim, ou Vienua com Constan- 
“tinopla. —(Havas) 


A miseria ou pelo menos a pobreza! 
[são as viclimas eternas de todos os es- 
[peculadores, açambarcadores e trafi 
lcantes sem entranhas, Nunca esta raça 
vil hesitou em conluios e tramoias, 
Iquando um bom negocio lhe atiçon as 
cubiças, embora nos lares sem pão as; 
aílias ergam os braços supplices em 
[demanda de um axrilio ou de ama es- 
mola que tardam como os astros na. 
Ieerração das tormentas, Só o Diabo se 
lembraria de deixar apoirecer o pes- 
cado, no Tejo, para lhe manter um alto 
Ipreço. 86 o Diabo e os sujeitos que Us, 


organisar a guerra da fome precisa: 
mente contra aqueles que participam 
das “alegrias. da vida como 0s captivos| 
da luz do sol. 


Os allenães já discutem quaes hão, 
de ser 63 limites da sua patria engran- 
decida. pela grerra, Querem nina Alle. 
mania bastante forte, para assim da 


rem leis ao orbe. 

Se as coisas correrem à medida dos 
[seus desejos, todos nós temos de baizar 
a cabeça” para dar campo a tamanha! 


itamouto organisados para a po-|. j 


satisfizoesom não ó a sua alma cal 


Inar-so om materia 
laggravada cota polo abiiso sacrilogo do 


ostabolooimento do caminho quo li- [Pai 


Tira da Armadas: 


adoptam os processos se lembrariam de)R 


OPINIÃO DUM CLERICAL 


QUEM COMMETTE POUCAS 


Recorda-se, a proposito, 


Num extonso artigo da Nação, om] 
qe diz que para a rogenoração da 
'rança «ó prociso ainda o- mprego ds| 
zovulsivos mais onorgicos», muito em-| 
dora, «a lição tenho já sido svora», af. 
esa 0 er, Dômingos. Pinto Coalho; 
Quela isto escesvo 6 0 priníbico a récô! 
sheosr que, ao fosso anti-clarical, so conti 
ria tapaz de todes as póucas vergonhas. 


Quer o fumóso advogado das orions 
o congrogações religioes Aizor no sua 

mo à prafica do vorgonhas é 
Brandt foda à 
não ha regra aom excopção, VAMOS F&- 
cordar-lho uma pouca vorgonha nor: 
missima em que o principal e oxolusi- 
'vo papel conbô á fina fôr do clericali 
mo intorancional o om quo o er, Do 
mingos Pinto Coelho colla! 
monto" com a mira om resultados qno| 


lica-mas tambom a sua boléa; Refori-| 


és pormenores e 
constituiu nos ultimos aunos o mais] 


do guerra, o no fatro, om fompo do|repugnanto opísedio do, captação do 
e tortuna levada acabo entre nós pelos] 
psa, do uia nosossidado “tal. quo 6/iorinaa lorada pei 


Os anti-oloricaca “serão capazos do| 
stodas as poneas vergonhas», mas, no| 
lor-so a historia da fidalga das Picôas, 
[aquella a quom chamavam om Vichy 
la dame au candinal, fita-so cota a con] 
[viação de que ag prosas do cloricalig. 
ro excodom tudo quanto possa. iségi 

outa vergonha 


nómo do Deus o das coisas.que se 15. 
[patam santas, , 


Foi há dos. annos“complotam-so no 
ia St quo filccoa D. Maria Isadol 
Freira do Andtado o Castro condes] 


ss do Oamarido, corno gotalm 
[chamavain, embora não nsasso 
Sobrovivora tres annos' a monsonhor 


a disponsar ao roprosontanto, 
no córto do Lisboa toda a sor- 
to do pentilezas e do obsequios. Assim. 
“João Quesala conseguiu sor nomondo, 
“monsenhor, prolado domestico 6 pros 
motario apostolico, no mosnio 
“que, dominado om absoluto a fldalira, 
admiravol tipo do histórica religiosa, 
'accumulava no seu cofro dezenas do 
contos, vivia na opalsncia, banquotoa- 
a o ntincio Vannutolli o os sous ami. 


a conquista do bonoficios para o seu 
instituto, entiquocon-o com as doações 
da con lesca, feitas quer sob a forma do 

andas fiokidias, quer om motal sonan- 
fá. Em 1895, João Quesada foz sontir a, 
[D. Maria Label a necoscidudo, dada a| 
(certeza da morto o a incerteza da hora, 
ão faror o seu tostamonto, Pelo aou 
[proprio punho o escrovou a fidalga, | 
[quim o doram redigido para que o co. 
piasso, lgando o grosso da sua fortu- 
ba, cujo Valor ora do contonas do con. 
os, a tros padres ostrangoiros da con- 

do Espírito Santo o a tres ro- 


anibição. 
E 


ainda ha nações que tratam de) 


sivel bondade. E, cra, decerto, a mui 
dór da sua vida tão cm vivida que lhe 
dava aquelte sorriso iluminado & dóce. 
Na solidão, sun tendencia religiosa 
irunsformara-Se “a pouco & pouco um 
mgsticismo. plaeido. constantemente all 
[nemiado * pela, contemplação “vaga 
d'aquelias soberbos noites austraes onde 
9 infinito livro de Deus se abre para os 
homens com -milhões de leitras fuigu- 
antes: Ouvia a formidavel orchestra do 
fuma natureza ignorada é delle se po- 
daria dizer nobremente que distinguia 
ipejos no ramaihar grave do arvoredo, 
jacvordes retumbuntes no deslisar tumul- 
fuoso dos ri 


exan- 


igode, | 


to tempo, estapayari-se Jor 
ixas de cabeilos, — Lrancos jant- 


geo do pit fa a eae 
piso, jamtos, guetageirs ojos 


dem. Era a sombra do doutor 
tone. 

AO, cahir de uma das ultimas tardes 

1), ºum pór de sol explendido, 0s| 

negros avislaram uma linha d'agua. O] 
doutor agilou-so na padíoia 

E O Ingo Runguelo--murmurou elle. 

-Acamperam do sul, ruima aldeoia de 
nome erbaro. Em um dos lados u d 
clive ligeiro que conduzia à margem: 
guto, Ja co on 4 fo 
resla africana-—grave e explendida. Co-| 
mo o doutor nho podia continuar q 
marcha, arruimou-Se uma cubana tosca 
a um embondeiro tres vezes secular. 


o-lo outra parto adquiriu, pagan 


tuto a 


o oonseguiram o regresso do hi 


————e 
O que foi a fragedia Cama: 
penhou importante papel 


tamenteiro 6 ao mosmo tompo logata-| 
rio, 

Fallecito Joto Quesada, D. Maria| 
Isabol ia morrendo do desgosto: Convi- 
Inha sobstituir a sentinolln vigilante, 
[quo expirava, deixando no acu cofro| 

ticular 4 contos em dinheiro o mais 
lo 70 contos em papois da credito 
to na aum quasi totalidado foram pa- 
rar ás mãos dos congreganistas do Es- 
pisito Santo. Ninguem melhor do quo 

hristovam Roonsy para succedor a 
Quesada. Passou oilo à sor o reitor da) 
icapella' das Picdas o desdo asso insta: 
too dinhoiro da fidolga nunca ma 
(doixoa do: corro inintorraplamento| 
para as burras da congregação. Mott 
ram na cabeça da pobro boata à con- 
veniencia de so construir uma bella, 
[casa 6 um templo annoxo para os 
áros nos terronos das Picbas, parto dos 
jgunos à camara manicipal oxproprion| 

do “tudo 
[por corca de duzontos' contos. Os gois, 
mil metros quadrados quo os padros 
escolheram. 
fngiu vondel-os a condessa no pairo! 
Joba Keara, residonto na Irlanda, por 
um conto, Na esoriptura ontorgaram o 
padro Rooney 00 sr. Domingos, Pinto| 
Coelho. Para que a fidalga codosso nos 
tos phantasticos nogocios, invocavam 
os raveiondos a memoria do monse- 
nhor, enja obra diziam sor peteiso con. 


Einuar. Nos, já ontão as fiçanhas dos, 
paços do Espirito Santo, qua não lar. 
ava à prosa, tinham chapado no o: 
[Ehocimonto dê Roma, por Tntermodio| 
a naciatara o fltcêdontras con 
regações. Tomeram-se us consoquen- 
Sins do ascandalo o foi mandado dahir 
ão “Lístoa o padro Rooney e que a D. 
Maria Tanbel so rostituiasom 98 terro. 
nos fcticiamonto adquiridos, Simulou. 
o nova osoripiara, À filalga comproa- 
los “por tum conto, ontorganão o Padro 
Eatronsso o o ar; Domingos Pinto Cog- 


para do 
[coboh 10 por conto om ver do 4! 
ca 


! 
tó! Assogura-so que à osso tempo já 
ia para a odificação do convento 


[o da ogroja matoriul comprado no va» 


;Jior do É contos, Vanlaram-no a tuda à 
rdendo 9 quê forem po-| 
Rios RB; saci Tosa ouso so 


tivosso culpa da perda, Quem os reca- 
beu para os ontrogar nos padres? Tal-| 
gozo saiba o ar. Domingos Pinto Co. 
lho... 


O padre Roouéy anhiu, com oficito, 
o Portugal, mas os da congrogação, 
ão Espirito Santo, roceosos do quo com 
o sou affastamonto pudesso a condcasa, 
tomar novas disposições testamenta- 
rias, não descançaram omquanto nã. 

ipnotisa- 


dor da misorh fidalga. 
Monsenhor Le Rey, bispo do Alinda,| 
suporior goral da congrogação, res 
ento or Paris, mas que, catovo om, 
Portugal, tondo-so rotratado om Cin 
tra com a condossa, monsenhor Que- 
o paro Roonoy 6 ontros usa 
[photographia 6 um documento precio-! 
so para o modioo alioniata que estuda 
o. caso Camarido-—monsonhor Lo Roy| 
via na altitado da nunciatura para com 
o confessor de D, Maria Isabol apor 
uma prova dos ciumos, das invojá 
sus 
Espirito Santo. Estos não podiam tra, 
[gar o nuncio, monsonhor Joré Macl 
chi, homem austero, de vasta ilustr 
ão, oom grando linta, o quo falloccu 
fem Lisboa torturado por uma horrivel 
doença: um canero na bocca. Junto d 
[nuncio o junto da Santa 86 movorad 
28 maloros ompenhos para que «6 
Pertra 6 raça da dan 
[permittiaso nº volta o Roono, 
A condessa mandou o ar, Domingos 
Pinto Coelho falar no nuncio o 05º! 
via ao ropresentanto do Papa, afli 
[mando quo Roonoy era víotima do ca 
lumniadores e que nunca lhe podirh, 
[nada para elle, nom nom pata à congre» 
Ess8o, como, 6 o nuncio fgnorasso à 


q] 
o 


ns as 
monsiruosas forças que 
na ramurosa escuridão da noite. Ho 
meio d'aquelia vida, Q doutor Livings 
o agetisar 
Nquelia hora placidat... N'aquello 1m9- 
mento, pelas ruas de utia grande cida. 
e. muito Jongo. Pati, ahf Mo Jongt, 
Conliani.so devagar 'os bicos. de gaz 
dos yussrios.. E talvez 1vess 
moinento o doutor tivesse, pela primo 
ra vez. na sua vida, Olhando as! aguns 
sridas riaqieto ligo. africano, Ne 
são quisia do um Iierior Durquez, ja 
paz em voita dimna sopa facil é quep 
fe. Como teria sido simples ficar no stu 
cantinho ignorado do Bismtyre, 
por aquelies tres rapazes Tori 
deviam sor agora os sous filhos! 
udo quanto na vida fora ac 
para cile, tudo quanto fora 
ha sua alma, formando n'aquene cor 
ão “relalhado um cantinho cleenameny: 
fnoço, — por força tomava agora um 
Bupreima Amportancia... Gloria, hot 
arma. obt que inuteis coisas, Ing: 
oisas, tão pequenas e que lã pouco 
breviviam..” Eterno sô aquela naty 
za que O envolvia, que déclinava ofte- 
todas as lardes para resurgir es. 
Plendida o divina, cem vezes fornnidawnl 
ha gua grandeza: cm todas, as auroras 
ão Senhóri Sem duvida a ideia de q 
eram” aqueites Os seus ultimos poentês, 


querida companheira, hora 
placida, no meio da paz serêns que vem 
sempre" junta ao inagesioso adormecer| 
das coisas. reeilhavain 05 aslros tm a 
um pa uúniio aniplão o ti 

o. Ennegreciam as, 
desfueas u-se os mit 


não O perturbava. Veria tantos outrrs 
no explendor faiscunte do Deus, libe 
nim daquele corpo imiscravel quo, 0, 


ra aquolias odiiicaçães|d 
jtoira, o dr. 


am os obsoquios toitos aos do ' 


+ô parecem agir brá 


alcado 


[estava ajoelhado no chão, vo.tado paré 
to sol gue nasola. Tinha q cabeç; 


) 
el 


VERGONHAS? 


O or: Domingos Pinto Coelho diz que, se fasso anti-cleical, 
se reconhecia capuz de todas 


tido, em que olle desem- 


os os constantes de dinheiro, as 
[condições em que o confossor oxerpia 
o cargo do reitor da capella das Pis 
ins 6 o mallogrado projteto da rest 
dência o da egroja sumptuosata 
Em fins do TA D. Maria Tenbol-— 
a conselho” do alghom quoro se Dor 
mingos Pinto Coelho conhece-esora» 
via À familia de José Tublano, no qual 
[chamava seu chofo político, para quo 
o velho ostudista usagso da pri imfavas 
oia em favor do padro Eigomor justo 
do nuncio. N'essa carta pailotisa alles 
maya o sou oxtraoriinario affeoto polo 
ão a apontava 
malidados do 
sacordoto irlanez 08 ds: Ramada Car 
e Dias Costa, Os emponhos sargiam 
o todos os lados. À sr D. Maria Pi, 
ja sr" D. Maria do Monezos, dama da rai- 
nha D. Amelia; a dugueza do Palmella, 
 condosando Vila Rialy a aeê DU 
fica Delphim  Parcita as 8.2 Corgola 
Honriques (Soisios), a inarquosa deRio” 


o Barney, o dr, Manual do Cuatro Pos 
Vicento Montoiro, o con: 
lhoiro Jacinto Cândido, Hlintao Ri- 
boixo, o cardeal patriaroha, o azecbim 
po do Mryilno « muitas ora paro: 
ag ons procuraram pesar no anitno do 
pus o o na chancellaria vaticana para 
us Rooney. voltassa para o pé daleua 
confvisada.. O roprosontanto do Dio X. 
ra inabalaval, Já monsenhor Ainéi, 
au prodocossor, so não conformári 
ra 0 procedizmonto “dos “padres” do 
E VARA Santo, O arcebispo do Those 
an 


loomo ollo “os intorosgos do Roma o da 
fEgroja que * crin projudicados polo 
[oongreganistas intergancitos o pouco 
sotios, ná sua opinião, 5 

Do Paris sogaiu para Roma o bispo 
[do Alindo, supor 
Jão Lisboa” o er, Datingos Pinto Goi: 
lho, advogado da conderga o dos pá- 
dros, testamontoiro o hordoiro da po- 
bro desaquilibrado, quo não podia pas- 
loar vom o scu Roonoy, como não dig. 
pensiva o now Quosada Gntirora, O car. 

! Morry del Val rocebon primoiro 6 
bispo o depois” o sr, Domingos Pinto 
Coelho, No memmo dia destas ontre- 
vistas, o ombaixador do Portugal Aun. 


ajto do” Vaticano, Miguol d'Antas, tele. 


raphava à dugueza do Palmoll, dan- 
o-lho bons noticias, O embaixador 
"Antas não só so ompenhára no as 
[sumpto por lho pedir à duqueza, mas 
tambem por que 9 minisbeo dos astran- 

oiros Eduardo Villaça lho buvia to 
legraphado para quo «som demoras f 
'zosso constar á Santa Só quo 0 govorno 
portugues do modo algum no oppunha 
(à pormanencia de Roonoy om Lisboa. 
O ombaixador, a fim de que lho nãe 


a faltasao nonhuma. solída ainarra, offo.! 
trocou um jantar no pao do Morry del” 


Val pasa 'ollo patrocinar à cauda do 
toonby. O sr, Dominggus Pinto Coelhe 
annunciou á fidalga quo tudo so arran- 
gára conformo os scus desojos, tendo 
tambom, aogundo o sou parocer, contei. 
buido para aquollo bom axito  intor. 
venção do patriarcha, «motivada pala 
nova o tão geuorosh dadiva da srs 
condessa», 


O padto Rooney voltava, finalmente, 
para Portugal! É como não hayia de 
dor assim, 06 0 proprio D. Antonio de 
Loncastre, modico da real camara, ab, 
tostara quo a vida da dosditosa bonti 
gortia perigo no o padro não vioasst 
Decorrido menos d'am anno, D. Marit 
Teabol Froyro do Andrada oxpirayis 
tendo é sua cabeceira, do plantão, + 
rovorendo Toonoy, que nunca mail 
largára as Picõas. Quando já apona 
vivia uma vida artificial, dias antas de 
morrer, ainda os padros, sob quolgnos 
prstoxio.  piodoso, lho  oxtorquizam 
9008000 réis em dinheiro o um oht 
que do 6 contos com uma assigantari 
tão tromida que o banço não quit por 
(gar som o reconhecimento por um no 

tario. 
No son testamento, a condossa da 
ido doixou milharos do missas, 


n suspiro estendendo os 


«Oh! Dear! doara! 
As estrellas que clle Nava não eram 
as mesmas que, áquella hora, belihavain 
por sobre Inglaterra, Nem Sbquer eram 
js mesmas! 

jucrida cstavom longo, muito! longs 
"all, fenorando. que num suspiro st 
premio. David Livingstone. pensava nos 
Seus amores da Europa. 

foras depois, às Cinco" da primeira 
manhã de maio, o ceu negro Del, ami 
de “vinte unnos, enicon nó abrigo on 
durante a noite 0 doutor agoni X 
o Jeito não repousava ninguem é no 
(potre quario escrupulosamente . Jinpo 
fudo conservara 05 seus Loguras, hab 
tunas. Admirado, o negro voltou à gor. 
ta. O sol nado resvaláva obligu umênta 
nas aguas quielas do lago. -xão bulia 
Jum ramo darvor. 

A trinta passos, debaixo d'usma adam. 
'soniu gigantesca, o doutor Livirgsto 


atesco- 
Derta, apoiada Mas mãos disphazas 
Ão ludo, cuidadosamente posto no solo. 


O, seu, velo Dunne de marinha. Estivt 
resundo, 
O creado approximouso decugar; 


“Doutor... Senhor doutor... 


1 Lavingstonie. não , respoméin. lhave 


xarvento pará O ol O > W 1) We 

iha ttta Expressão (ão nobre, tão sero 
9, creao, Murmurou: 

Está melhor! 


escravisuva e comido tão vigoroso dus 
esitira à sessenta anos de. dores, 
qualro tezes alravessára de lés a feia 
áfrica inmmensa,. Boredito Deste que ft 
sta uma Vida nunseula é forte. O | 


pm go 
ton O of, 


Já proximo deli. 


patos 
Doutor ui 


Senhor doutor 


E: 


David Livingstone, 


Mnrio de Mmcida 


nior, o conde do Bortinndos, o conta. 


fonica aponas continnava a dofondor * 


1 da vonitagação, o. 


É o seu querido, a su - 


| 


| 


o 


Séde em Lisboa 


= A CAPITAL 


de Seguro 


Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


Capital LOOO:000$00 (Um milhão de escudos) 
IRUA DO MUNDO, hai pelá trovessi da Espera, 8 

Endereço telegraphico, O. FUTURO 

Esta. Cimpanhia | eliéeloa seguros contra intendi do Predios, Pabricas, Bstabelocimentos, 
Delegaçãono Sul: Rua Heliodoro Salgado, Olhão, dr. Carlos Pazeta 


RREO Vo 
LISBOA, 


quo vs padres naturalmente dissoraum, 
cobendo por enda uma à esunala d 
00 1isy deixou um predio om Coim- 
bra no sr. Domingos Pinto Coulho e 
vivda a osto um conto por anno era- 


quando duraesom os trabalhos da tos- 


Sauentatia; deixou, além de pequenos 
Vegadoo, coino acima dizamos, à Casa é 
quinta do Bom Despacho e outras pros, 
Sriodades do Cintra a bico congrega 
fistas do Eepírito Santo o instituia, 
unicas e universass herdeivas da pro-| 
priedado e do todo o remanescente da 
êua horança. mademoisollo - Donizo] 
Alia, madomoisello Orancio Alsieu e] 
mndomoiselio Mario Salomino,—trez) 
religiosds francaras, cujos nomes nem 
condor “Babia. crerêver-. Asia 80 60» 
Eifaro nos colvoa doa 

de entouas do contos a velha dama 
Sesi Som a poderosa mas não gratai 
tada do sh Domingos Binto Coo- 
abs 


aqui está uma autonthica pouca 
vorganho do que não podom sor accusa- 
dos os antiseloricnos, 
dos go anti-ciaricaos 


& Noticias 


INFORMAÇÕES —CONMUSICADOS 


REVISTAS LONDIUNAS, 


madre 

E 

cuba A corro da pen 

Ta Lobos “4º aeticuista, Qtntral 
Ceasa o: BO 


E 
qa 
EEE 


NA PRAIA DAS 
adnema-so um manifesto dese: 
a fai Protege 18 localidades 6 


nad 
rguie, à 

ERRO ER 
Ai ao Eno 

Mas de A da neto cotabelcendo 


Átto 
Brcderico Taveira. 


NOVO MEDICO: 

RR sales 

pa e 2 dei cn, 

lido a tai estalo 
o 

o a qr 

ct, ni pf dora 


ão de Festas dos Recralos Daspor. 
unia da Amadora, estrela so ho domingo, 
Redtaranto adia eo eme 
qe Symphonica, composta o 70. DFO: 
pra, 
étores 
Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.t-R. do Ouro, 123) 
aptos Mattos & Curt, do Quro. 133 


A questão do peixe 


do jornal «A Capidalo-—Não 
eteheia da Sociodado Com 
moroial do Pescarias, Limitada, deixar O 
Publico loitor do sou concoituado jornal 
doam nina impressão errada sob a chama. 
da questão do polxe; o não desejando 
“itudimanto anotontar polemica que nada 
Esclaracom, £oga a Y, so dignó mandar pu- 


biioar a carta quo hojo envia no ar, vis. 
condo ds Pos 


do; 
Ea ido, Eimitado, do 

oreira do Oscvalho, Oy 
dee 


À carta a qui 
atontro logar, 


q cinsse dos «Chauiteurs > 


lação do Olassa dos Ohanaura 

es. Gnvioa ao ar Angusto Ribei- 

xo, da Bilva, ocrotario do et, ministro do 

k tação, pedindo quo 

do pára procudor tou 

Fri peofsslonaos quo 

à da Gia dó Porto o do. 

ssoiação, como so procado na 
cifcamecripção da. dal, o conforme 
tular dimanada Aagneile mivistorio. 


Vapor encalhado 


A Joste do posta, somaphotico do Cas- 

esco, da, pena Bafurcira neslhoa Gta 
Sehã. devido “à grsado carcação o va 
Poe Daluence da pinça do Pevisas Pera 

Pitranidas as” ductoridades,” gcenindo, 

Joca do encalho o salvi-vidas, que 

sto encontradas 

perto do vapor O rebocador Cabo da| 


e, 
"Ó  Balsenes, quo tem alto homens do) 
tiipulação, espera sabe nô mar da noite, 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Dividido em volumes, cada um dos 
quass com cerca do 200 paginas, de 
modo a formar um livro portatil, eoo- 
tomico, eleganto o do facil oncador- 
vação, o folhetim quo vimos publi 
cando Historia Jilustrada da Grande 
Guerra tom alcançado grando exito, 

O primeiro volume abtango dos- 
ão março a 15 do abril, tendo 184 
paginas, o segundo do 16 do abril a$ 
do junho, com 188, o toreciro do 4 
do Junho a 20 do julho, egualmento 
som 188 paginas" profusamento il- 
lusiradas. Na administração dA Ca- 
vital eão imediatamente satisfeitos 
todos os pedidos, que venham acom- 


A Din Las 


0000 ECHOS E: 


: vendedores seriam 


| gurava, 08 signatarios tomaram | com-| 


“hoje, 


mu 
NA AMADORA 


so allado vao publicada a 


PROJEGTO DE (LEI SOBRE 
CAMBIGES 


Representação dos Bancos & 
Tanqueiros de Lisfna 


Ex.e» Sr, Prosidentp da Comqra dos 
[Depliados: , 


No extracto da sessão da Camara dos 
Senhores Deputados, publicado nos jor- 
maes do Lisboa da 13 fio corrente, diz-se 
er sido apresentado, na mesma Cama 
pro, tm projecto de le determinando que 
a Hquidação das opetações cambios, à 
prazo, realisada, nas a, 
o! Pomehal Bl6 Jo dava do agosto 
do 1014, será feita, por compensação, à 
média dos cambios que vigoraram des-! 
o 1 de julho. do dito anno até é data 
referida. “Tal projecto, so teanstormado 
fósso om lei da Republica, viria. ferie 
logiimos direitos & interesses dos slgna- 
larios, que, prejudicados já com as imo- 
ralorias concedidos 8 diguiânção 
faes operações, de/ novo, prejudi 
Seviawm com «à revogação Imprevisia. de 
um diplomaSiegai-o, decreto de b de 
junho tillimo-que lhes havia assegura- 
do u certeza de um peomholso em. proc 
2os carios, embora esse. mesmo reembol: 
so. prejudicial lhes fosse sempre, por 
frogmentario e demisiadamente vantã- 
jogo para os vendedores das combiaes. 
De Taco O mencioâado decroto deter 
mina que a liquidação das operações 
aludida ss figa Hj seguintes conde 
5 


junho de 1916 


A fórma ádoptada para rogular a] 
precisa liquida, demasiadamente] 
Suave o Denevola phra os vendedores 
do cambiaes? 

as nos mesmos 


As vantagens con 

azoavelmént, [un 

damentadas "no recéio, embra. talvez 
njusiicado, atum 
quitação global” 

| ême oro fis, la quero fixo ao 

Precio ODrgaçõãS, 6, 060 A 

contitnça des. garanto que ed 89 


Promissos que tcem| honradamente, de 
satisfazer. | 

Dois mézes passados sobre n promt-| 
gação do diploma citado, surge, impro. 
Vistamente, O projecto de lei a que j 
fez referencia, ví Herar, 


[damentalmento, “as 


das em contenctos 
Mula 


sim, e por 


as 
Tel alguma a tata de cuttprt 
de lei alguma, é falta de cur 
[monio" do Obrigações, Tegal é Hvremette 
contranidno, 0 

No Foltloro do decreto de 5 de Ju- 
nho de 1915, bem 


industria, conquistaddo p 
y 5 um solido É 
plot 
lumênto. 


“condanho cre 


o opera-| 
ue resultaria, em ded- 


di 
ões: camblaes, 
nitivo, n'uma ha o perl 
saneção, legalmente, dispereadá, 
de cumprimento 
mento feilost 

Pelo que fica sudcintamente exposto, 
à ovidencia se veria que à approvação 
do projeclo discutido, 'carrateria di 
[consequencias egualmiento ” porturbado- 

desejem 


jo de as 
e ilegitimos. Iucros 
prejuizos, originade 
Guibprimênio de olrigações contranidas 
[sob u egide e gararilia dum diploma le- 
el, aqueles quo gravemento prejudica- 
os' foram fá, quindo tiveram de en 
regar, com Figordso - escruputo, . os 
teve ópio aim louro, que; ingophis: 
mavelmente, ihes. pertenco, que, 
ar flo, oulras mãos deléem ainda, 
les é que 6 não, ram já, e con” 
imuarho, de ulbisato, em” aucosesivas 
ransacções sobre cambines, que vão 
lucrativamante liquidando. 

Cônfiados na convincento verdade das 
considerações formuladas, os ' 
rios. leem a honra de gubmettchas á 
reciução ga Camara, dos Sonhores 
Deputados da Nação Portugueza, pe 
nando, com segura certéza, que eilas, 
delorinem a não, approvação! do pro- 
eoto que” as motiva. 

Listoa, 16 dg agosto de 1915. 
Pelo Bando Lisboa & Açores 
|, Preltas, Directo 
(o É. Bono sjgerente 
Pelo Banco National Ultramarino 


O Goyurmador 
(0) Lys E: jo da Silva 
aj" Condetao Gaia 


Banco Comunkercial de Lisboa 
Os Directores 
4. D; Soares 
(634 fe cita 
Gredit Frafito Portugais 
Agencia de Lisboa 
O Director 
(a) Geo. Fox 
for London & Brazilian Brank Limited 
bon 


8 €. 4. Morgair- Manager 
e. É df. Ésmífio Sanlo Silva d 
(al Custodio José Moniz Galvão 
tai Pinto É “Solto Nioyor 
Pela Companhia | Nacionat de Sioagem 
O adnjinistrador 
(9. Anlonio Bello 
toi Henry [Burnay d 
(0) Fonsecas. Santos" é Vianna 
pp. de Dárães & Irmão 
“Agenciá de Lisboa 


dr in 6 
GABINETE. HIDROTERAPICO 
O. do Duque—'tel. 2:387—-C. da Gloria, 51 


negicos Jeso dida 


F. Magperrin Santos 

DOENÇAS nor) do estomágo, in- 
testinos, meurestepio, ifsteria. Dose tala 
ão Duches, Eleetrioilade. Massagens por 


pauhados das respoctivas “importam 
cias, à 


os Sousa, do lins Stockoimo. Aberto 
Sús It adas 1) às 18 hora, 


| 


[1] Telephone 


em e 6 


“SEGUROS MARITINOS— Seguros tora risto do guerra 


so Ra RS 


15-5 Dilemas 


«o» 


Agencia no Porto 
RUA SOUSA VITERBO, & 


Endereço telegraphico ORUTUFO 


Nobilias, ete-— SEGUROS AGRIÓOLAS, Searas, palhas, lenhas, arsoredos, machinas é uleusilios do lapinra 


CORRESPONDENTES EM TODO Q PAIZ 


SE a 


Em amor da sirneção 


Uma bibliotheca agricola e um 
curso nocturno em Cedovim 

O doa de Ps e Ve 

os entro Bojê am nitco da ja 

Sia do codorias, concolho do Fossta, ce 

EI o 
Eantemonto tgricola, em barasonia com 

feição economica da região, er vo] 
á 


e já destinado no oxpuint sta 
nscesenrios. pede que lho ceja cedida 
ncia, onde abri 


um curso nocturno para adul-|, 


À mesmo janta já dotou as ascolas cos 
[material didatico o mobiltato. = “e 


dociedado Commercial 
de Pescarias, L 


Lisbos, 18 do agosto do 1915. — Px eb Er. 
[Visconde do Pedralva — Nesia = Tendo 
osta Gerencia “tido, conhecimento Falo 
Hornos <A Capital dus dosiarações fla 
por V.Exa na Camara dos Deputados, 
Bobro a chamada questto do, 
est “orancia comtiuatose «PES 
desde hoje estão no neu dispor togos os 
aocamentos “o into 3 
otncidar e destozer ss fajastiicadas é er 
Endas informações quo, soguramento por 
ntantimos a Yo Era que scan 
pira Melissa gado Re 

at me 
Pipácror ou arado 

a 


ixo, vem ||| 


ULTIMA 


Ma Camara dos Deputados 


Sob a presidencia do er. Azevedo Con-| 
inho, a sessão abre à hora e es 

É Enio E 
piso fetece uni oh do 
prada atada 
questa esto dean 
ao CaendosEda e itpa 
ps of ca 
a moza uma proposta de lei 


Iaodo à questão Etes à jostitai.| 
ções o feicaspdonos da camarha 
Eranioipaol em chje arabos Jogalacios has 
jam feito os seus testamentos: O ar. Jodo| 


(do Des Eamos apresenta um projecto, 
[atctorizando a camara de PenichE a ves. 


“Rosa acha o projecto 
não 80 foruecam 


T 
E Te Tira tear 


ihoramon! a. O ar, Pirea do 
tos. que projecia, 
Ouuspos deitado q project, que à appro: 
gado que maia didcannão" we Elbeia 
[Brava diz que lho coustow ter bávido ai” 
oração da ordeia na Xiho da Madeira, 
por Causa da questão das enbeistencias, & 

sta, no ininistro do intarior so tóm 


eapara, votou ba pouco, da 


ones, [especial em 


POLIT 


Inauguração dos 


Sexta-feira, 20 de 


EAMA 


Agosto 
espectaculos por 


ps É 
== Sessões -—- 
às'8 e 8 quartos e 10 e meia da noite 


Primeira representação 
* da revista e 
' 


NÃO DESF 


Port º Sagrado Vinhati 
Fora doca 2 


Seenarios novos do Tulio Machado 2.º, 8., 6.º 0 7.º quadro; 
 goadro; do Mareo Vi 


do Augusto Pina 4. 
Guria roupa novo da caia 
biliario o ade 


Machinaria do Alfrodo 
“ Tnstalla, 


, frente, 


Camarotos, 1 = 18500 

Ee = 1880 
+  frento 18000 
» “Pelado... 
tonils dorohostra. . 


: 1 
Fam 


A cargo do publico o imposto do sólo, 


André Brun 


musica original dos maestros 


JOÃO MYRTO e VASCO MACEDO 


Titulos dos quadros 
> Balanço semestral-2.º 80 9/8, Claro Escuro-—4.e Terra 


m 2 actos e 7 quadros de 


NZENDO... 


ico—6.º O Andar da Rua-T A 


* 6 Be quadro 


1º 
Cabelloiras de Victor Manuel 


ropriodado da Empresa 
evalho Sah 


ões eloctricas de José Silva 


Preços das sessões 
as 


Nas promiéros locação do 20 %% 


desapparecau da rua do Bocage, 16. 
Te he dez 
A policia Antonio da Costa, 
Toa, Eva. Porto, £0 loja, d6| 
mes lhe subtrabirdar da 208 fe 
es ao im betiaqus Gado da 
é um beitoque ouro, 
Ás! a prata, o relogio é à quam: 
ta ge 15 escudos, tudo no viler de Sig, 
2 Saivador de Eigueiredo e Faro, mora: 


Pe do a E e 
Es fase a 
E ra ge md 
[Be Albano Alatques Ribeiro co 
po tdo Cem reto 
fi rdias no is a 
o pias po domina 
e do poco Jo Cote otra Ãa 
freguozia de S, Thiago de Ceia, 


Purgações 
Cura certa em 48 h. com aj 
Injecção Amareila 
DEPT fog Eee me 
22. Dros 
E 


ja Pimentel & Quintans, rus da, 
E 
À. provincia n'A GAPITAL 
VILLA REAL DESANTO ANTONIO, 
TER ara Er ano aro 
io, concelho, a  approvacão do Senado 
a, defeito 
peca e 
É arca ig do 
arte pci, 
pi 5 tes fede, é 
Eae 
na ego md Gu 
pecas 9, ea querem, 
[do concelho, resoivendo por unanimidade 
joe na acta ficasso exarado um voto do; 


vor a emos dois grandes emigos desta 


corrente, 'e dois| Ft 


ess 


vido. O ministeo do interior respondo| 
gue, por causa da questão dos caroses, eu. 


“oro, o que Sneram vom 
onsora O ar. Rpg Beira desraça com 
explicações do ar ministro de isteiere| 

ratdo ab provaeis canses da tasas 


rovidencio como am 
tender justo, O ar, Urbano Eodrigacs 
apresenta trez projectos de leiam ateto- 
risando as camaras municipass a caída: 
rom da conservação das ostradas do Esta. 
do dentro das povoações, outro sobro em. 
Próstimos municipaes e am terceiro reor. 
(ganltando a Íasposção das aguas medici- 

O ar. Baptista da Silva ol Aço. 
juntas] 


approvando-a a seguir 8 camara na gone” 
ldade. Na Gspscinlidade, fans «ease 
jArésta “Braaco, Camocras, João Gárisos 
[tomo 'o outros, sendo aprovados eu 
Fios artigos. sêm grande digcussio; O 
Aresta Branco occapa-so priacipalimento 
a questão dos transportes do (rigo, tas, 
-ão aoimada contraversia ente esso| 
gepatado 08 me boa Brera Joss 
Solo Marti ro Brno 


Discuto-se sinda a sequerismento do sr 
Abilio Marçal, o projecto que anão é 
do portugueses tmaioria dos vogace dia 
corpos gerentes das Sosiodades Anon 
SS É Bptrorâdo Eta Gs mobetcião 
ax, Almeida Eibeiro, Em seguida sa 
serao a neseto, core 


Qu fanchar bem e cear melhor? 
Vão à Argentina, Eua 1º Dezembro, 73. 


É hestino. de Almeida 


do Celestino de Almeida que está pro 


No Senado 


[Realisa-se a interpelação do sr. 
Paes Gomes ao sr, ministro 
da justiça e trata-se da ap- 
prehiensão do cartuchame ás 
portas de Algés 
SO 7 188 ge consegue abri a sessão 
um BL setiadores presentes, O st, gene. 
ral Corveia Barreia preside. Secretasiam 
OS srs, Paes Almeida o Paes Abrar 
ches. Galerias desertas, Na bancada mi 
nisterial o sr. dr. Calanho de Menezes, 
justiça. Approvada a acta 
e lido o expediente o sr. Rodrigues Car 
bral pede urgencia é dispensa de Ra 
mento para à discussão, So protaio, 
Jei je aprovado na outra nara su- 
às cullivadores. do angnazes! 
da distrito de Ponta Delgada, prejudica: 
dos pela. guerra europeia. Concedido € 
approvado o projecio sem discussão. 
&r. Paes Gothes realisando a sua in 
terpeliação ao sr. ministro da justi 
leia contra "mê appicação Ha fi 
e junho ulimo 
miandou por em liberdade uns desordei- 
Sernancelho que. o anno passado 
derespeitaram o adininistrador do co! 


portas da morte à elle e a dois subor. 
inados seus. Foi um crime comum 
de homicidio voluntario que, não pôde 
e incluido em semelhante le de úrimis 

a, 

Ô sr. Catânho de Menezes advertindo| 
o interpelanto das responsabitidudes que 
| desu aecusando gratutamento à ma 

istralura portuguezã, dcolara que o de: 
relo do amnistta foi bem spplitado vis. 
to abranger no seu 

lctos com às au 


rave. Houve um atientado pessoal.|) 


frez, quatro ou Cinco pessoas aggredi- 
ram uh administrador Ho concelids um 
official de diligencias e um regedor: Le- 
anious6 um Auto: Os criminosos fo- 
Tam pronunciados nie que velu” a let de 
8 de Junho sendo elles Incluídos no ar- 
digo 1.º aresta lei. Não póde ger. Esses 
crimes não entetm no “aneção” d'essa 


amnistia 
O sr. ministro da jusliça contradiz de 
novo. Foi um altentado pessoal mas em 
conflito com a auctoridade admínistra- 
tiva; logo está dentro da lettra ex, 
sa do artigo 1.º da lei de amnistia de 5 
e Junho úlimo. É nto pódo 0 sr. Paes 
Gomes pelo simplos facio de se cu 
r a lei vir para o parlamento accusar 
uizes as se limitaram a resp 


reend 
idade 


a 

migo das, instit 

tivesse sido 
ainda 


cio de tendo sido apr 
Dastante 


tuições, 
o em liberdade; 
faci 


fempo da dictadura, Eimenia de Castro 
'O Fer. Norton do Matos gia quer ot 


lecimen|ciolmente ainda não tem todos 05 escia- 


Fesinentos que podia sobre 0 ouso Elo] 
im, Segundo sua opinião — pessoal, 
ão teim Hportania de maior porque 

o O cartuciame vendido não servia ha 
ra nada € dali não vinho mal à Repui 
blica, No emianto 0 laclo não se repeti 


elrá visto que já hontem deu ordens ter. 


ER 
Ea PR 
[parie, polícial do caso eile está m 
Ê 


emtregue ao sr. ministro do inter 


as paca ue A 
ii pub o tias 9 fado de auto: 
Prenda oecupas Ba ienstoenadio 
dos cartuchos para armas de coç: 
e Si perdido mia Ctas 
rmaliaçads que se não cumpriram. 
e ad de Var 
eos palaveno do COMUNAS atra 
5 o cabo Bão pode far asim, dove 
do "o! semposto Bono dos cartuchos mr 
jrematados ficar sujeito ás penalidades, 
e que São cs & italia 
tes e os a EO ar Co. 
O cê 
ess en dele, da open o 
6 ue de Vono usud 
E taco de er havido Tá tuo 
Be e 
O sr. Sousa Junior diz ainda ao sr 
o 


a discutir a dicladura Pimenta de 


tolo se 5. exe assim o desejar embora, 


isso o não inleresso nem ao ceu 
O se. dr. Daniel Rodrigues 
discutem porcarias... 
À proxima sessão 6 ámanhã 4 hora 
regimental. 


Noticias parlamentares 


Raras vezes 0 orçamento do ministerio) 
da guerra terá soífrido tão largu discus- 
são como este unno. Tem-so dito, a 
desse importante diploma, 
mais estranhas coisas e teen 
affirmações que, se fossem integrutmen- 


Sbism-so com à Quinarrhonina 


Acura da AMENA o FRAQUEZA GERAL| 


le verdadeiras," demonstrariam que o 
exercito porluguez chegou a um vstado 
de penuria inconcebível, O sr. Ratos! 


celho d'ali-batendo-lhe e deixando-o &s! 


or. 
O'sr. Correia Barreto explica como os|)] 


não haja 
speitâvol 
[matroua, que nem, sempre 

trar as pernas até ús ligas. 


Estamos q 
sessão legtol 
calculos que 
2em ou se não errarem às profécias que, 
a respeito dos debates parlamentares, 
gerios saragocanos fazem por 5. Bento. 
E. como 0 tim ge aproxima, nho  serii 
mau gunhar “tempo, que óulra coisa] 
pão er perdelo em coisas inuteis, E 
Tarso isso nas camaras? Pelo amor de 
| Deus! Ninguem o affirn 
za, dO ver Os 8rs, socre 
di 


riôs, fogos os 
antes ca ordem, consumir Jongas| 
dezenas de minutos lendo a diversa par 
Pelada, sem que ninguem. os oiças c| 
apenas em opediencia a uma das mui. 


elorfiades admin Cos 


O ss. Costa Junior requereu hoje, pe 

ministerio do fomento, holas dos tune 

mentos nomes dos Vopaes da com 

Bão executiva do Conselho, do Qin. 
iração dos Caruinhos de Perto do Bs. 
tado e das percentagens « grallinçõãs 
ue hajam recebido no anno coonomico 
gibi. O mano deputado, dora 
Saber quê Ge "destina Ve 
Es soa 


o | colheita q 


“Ioado 


A lucta na França e! 
na Belgica | 
PARIS, 18-Noite relativamente 
'calma na maior parto da linha. Ha, 
as noticia do combates do artis 
lharia nos sectores ao norto de Art: 
e entre o Somme e o Oise na regiã 
(do Royo o do Lascigny. Na Argonne, 
houvo luota 4 bomba o com potardos. 
om Ganto Chovauchóo, Fontaino-aoz+ 
Obarmes o no bosque do Cheppy. O 
nosso bombardeamento hontem É po;| 
ição allomã na vogião do Lingo des, 
traiu duas baterias pesadas e fez ir 
polos ares varios depositos do muni*| 
(ções. Na orista do Sondornach doi 


ijnovos e violontos contra-ataques, 


reslisados doranto a noitu, contra à 


| posição conquistada hontom por nós, 


| 


foram completamonto  ropellidos. 
Nesta acção fizomos 50 prisioneiros. 
—(Havas) 
A crise ministerial 
grega 
ATHENAS, 18-0 rei a) 
o 3r. Venizellos do formar gabinoté. 
O sr. Venizellos pediu o pruzo ds 
quatro dias para oxaminar a situação, 
[sendo-lhe concodido esse prazo 
(Havas) 


As finanças brazileira 
RIO DE JANEIRO, 18 As com- 
missões da Camara dos Deputados o 
ão Sezado apresentacao um projecto 
do loi auctorisando a emissão de 
850:000 contos em papel. —(Havas) 
] 


à, Com corte. [di 


NOTICIAS 


À questo dog ligo 


O governo por intermedio da Ma. 
intenção Militar, vae, adquirir 
todos os frigos nscionaes 
do theor segu 
af obs estate a prpns 
Pico do fombato Agra 
Artigo 1.º Fica expressamente 
probibivo, a contar da progonte sao 
3 genda do tigo nacional a outra eat 
jilado que não seja a Manutenção 
tar. 
$ unizo—O 
governadores o 
permitir q regular 


governo, ouvidos 08 
poderá, comtudo,. 

às pequonas ven- 
locnos de ma a melhor garantir 
o avnatecimonto de pão n 
distriotos. a 
(Ar 20h0) govorno habilita; 
db já a Manutenção Militar a adqui- 
Fic todo o trigo nacional quo lho seja 
bresentado ao preço da fabelo, a quo 
só reforo a bago 1.º da loj de 14 
iplho do 1899, 

q Arte 8.º—Eº oxprossamento prol 
dida a exportação de trigo os ecra 
os gerass do deuroto com força de 
Ipi do 3 de agosto do 1914, 

Art. 4.º—Podo o trigo que no fim 
do 30 dias seja oncontrado ma posso 
do agricultor ou detentor, o quo não 
Se prove estar vendido 4 Manutenção 
Militar, nos tormos dos artigos 1.º o 
2.º, resorvado para gomonte ou ou 
tras mecessidades agricolas, como a: 
alimentação do posgoal, sork tomado 
pelo Estado, aplicando-se-lho a mal- 
ta do O centavos por cada kilo de 
go aprobendido, 

rt. 5.º-—São obrigados 08 fabris 
cantos do Farinhas à soma pio 
so de tros dias, á Direção Goral de 
desoriminadas por 
do trigo maolonal 6 oxo- 
quantidades 
dados de farinhas 


des 


sonte d . 
Art. 6.º—Egualmonto são obriga» 
dos os fabricantes do farinhas a 
slarar, no praso do 8 diss, á mesmo 
Direcção Geral do Agricultura, à 
guantidado do trigo nacional da notual 
o tenham. 
Arte 7º—A. todos aquelles que 
eximirom ao cumprimento do dispot 
to nos artigos «antoriores, ou façam 
doclarações mono oxatas gorá appli- 
a multa de DO contavos por 9: 

lo do trigo da farinha que lhos 
seja encontrado 

Ark 8º—Para tomar offootiva 
disposições anteriores procedorá o 
govorno á fiscalisação que julgar mais 
onvonionto, 

Art. 99-A fim de favorecer 
procarias condições da agricultura o 
facilitar o immedisto transporte do 
jri£o nacional, ooncodo o governo o 
ont da 26 OI nos caminhos do fer- 


[ro do Estado aobro a tarifa quo lho é 


Inpplicada, 
árt. 10.0—Pion rovogada a 16 
ão om contrari 


Simões Bayão 


Participa a sua chegada do ostrao 
Eee do ac ss 


Paolo, 19, 
“Telephone 3078 
NOTAS DIVERSAS 


A direcção da Associação do Condas 
stores do Obras Publicas q Mino pro- 
curou hojo o ar. ministro do fomento para 
lhe apresootar tm rest rotonsdos. 


io Gado ita 
der deles 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 
CAMBIOS. mercado fechou às e 
tais qotaçõos 

Compra Yonãa 


[companhia & 


Londres, cheque, « 
Londres, 80 div, + 
Paris, choque 


Hodeado o 
New Eork o 
Eionondres: 
de otros, 
ágio do ouro. 
BOLSA — A inatripçõs efiocinaram. 


Aesent, 


Coupe 
Titnlos do 1.005 soja 
>» OS a 


>» 1005 
Extaruas: 1.º sorio 72850, 24 
4850. 


Tg ode 


Acções: Lisboa o Agores L4$50; Assa. 

oz Bei Phospuocos, conp. 518 Lui 
a TORO, 

“Olrigações: Prediaes 6010 105850 e 5 00 

518, Ultrumacias, bipoticcseias Sab; 


O. Nacional dos Caminhos do Forro, 1º 
sério 77880, €. do Perro do Banguela 1% 


BOLSA DI LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
asc ai fada pa 
ss e ins 
ame adho, 


Rua Augusta, 24- 


Toteph, 57)-—Ead. tul. Corretorivo- 


reecememem tpjnt 


de Frenoh são excelontes com- 


Officina de reparações 


ta proje- 


telephones do- 
mesticos é a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si 
naes electricos. 


A CAPITAL 


APIOS E CONCRRTOS 


NATOGR. 


lizo en 


Instrm 
ha 


Rua hugusta, T2, T4, (feanta ao Banco Grédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, LS 


Mais do 3.000 insta'la- e FERE - mio amoueruo cm Lustres, 
ções feitas por esto antigo o R H candiciros. placas, pendentes, 
conceiisado estabelecimanto plafoniérs, etc. 
a sabor: Fogões, ventiladores, 
7 — ee ses tinas esmaltadas, re: 
Luz electrica,| tretes, lavatorios, etc. 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 


| 
| 
| 
I 


UIGOS DEPOGITARIOS 


“DELPHIN: 
para aguas morias 
ou de presas 


os filisas 


Dr. Marques da Costa, 


ÍR. do Ouro, 250, 1.º, 


Guas 


era! -Docuça das croanças ef 
do Ui Teteps BS, 


MEDICO 


à de graça 


Rua da Ouro, n.º 87,2.º 


e e Pon Ge O 


Medicina denfaria 


atuo a Um dos proxios omg | Concertos garantidos em relogios| (Eri frtnto do Baco Lisbon à O, mou 
tes e que A Tema berá cone º É 
Pr co te ms eleioa ivete em amem R. dos Douradores, 72,1. Nova tabelia de p.eços para 2s classes menos abastatas 


campanha n 


conhecem que 9 soldado iu Ertnma, jo do et mui lido) ie ali 8” » a às complatas de e 

ua estam, Algumas anendotas Horst, Ssstaa o mermo postos Dara tm Metico-especialista | E ai 

a GE no ra y tio is] Doenças da nocea dentes | Th Brlitz Sohool Rip 

» Maravilhados, Nós, Schackman teve medo de ser en-| inte, 1 dr | 
fe So E ado sen- venenado. sou de Med as DENTES ARTIFICIAES il . Extracção de dentes e raí 
ppp in cama, à ct ser | D DE SEE ROCIO, 74,2" - | Of languagos dit 
bein, a sis ui po Dl do Cue Secr ]Á BANHOS DE S. PAULO TELEPHONE 2156 : : 

ns que pralicavam O sport, todos €t- [meira ve, cansou alvoroço na popula-| À Está aberto das 612 às I5 h. Ensi ] Limpeza compis HE: 
Jos prinarsas algas, Dea Mico aiii, que todas as moles no| manos suar. tetos + aque DIE F oro. 8 CERSIDO (6 linguas Vivas) quis RnmaMepénis + + sir ds 
Sl o le To pa Mi E, O NR com, a, rue csusies RI herdado de consciencia - Denes em pias de cur db it det: 1710! 


tida renhido do duos. horas o mais. 


Os telêurammas noticiosos — ci 


O gr dos a pe Dun o a “DOS hospitaes francezos A esta escota — a unica au- “Todos 06 trabalhos e operações sem ddr 
ribento, cooper da Tondon, » alo IA atamento das nhoras em pa- 18 cnentica escola Beriitz em Especialidade em dentaduras sem chapa 
sbiamos unteripadamento que esses arguido Teias quo ea ava, mais! axandópenia cos Do accordo com o ministro da guer-/R9 Lisboa, como se da pelo Facilita-se o pagamento 
bntalhões haviam de sulientarso,, Pé js, u PD CPUS 5 COEP CP UP NO ra, O sub-secrotario do Estado da sey- Rd registo feito em i90l—rece- 


usê?” Pela razho segulute de que pos 
sumos alguns arelalorios sportivoss e] 
esses dois corpos, fazendo justa han 


CLINICA GERAL—e9 dbençãs venerass o do so- 
mogent aos sous ulhielas, () mais Elusklpo com Vicio Esto ua de o dia om todas as enformarias dos hospi- N Professores  extrangeiro: ração. Consultas a 0890 das 2 às d da tarda todos cr dios 
dutivo 6 o seguinte o lho clucidativo qu" 'porotecsio! O publico prolestava 'gri- ta expressamente contracta- ateio, 


disponsa comentario. 

«Em plena ordem do marcha, sto 
à com o carregamento e equipamento 
do” soldado inglez, tudo num peso 
proximado de 24 lilos, um grupo do (O 


E E : m frente do Banco Lisboa & Açores 
fomens ada o do abbado So qtati, No, paro brincar cus a prnTDA As Bro Nio ha PJdoo Rospitao. E "o pais tati, ne] mercial. ú Li di 
4 Duke de York Column, acclamado po-| (2 Ggla: (Ol Procuro & Ferra] À. espectacaio. E [prosentado por tantas mulheros do co- fase 7 
Ja mudo o marchou, ifum passo cer iram, Púdes sotirer algum desgosto.) ai DEN AM 8045 o 22450. Pl ração gencriso, que no sorviço de aa: == A 
do, papido, rollmado, pa E anerosêniou, pará ueutieguro a|4 Ato a quatro. (ori) À À lost da vossas cabscoitas Sensando: DO E as ls, 
ja das sims que sfparom Londres arg pAPOLbEAS * Pra ihasimanio aviao ae o Tosa Nas Esparilhos. 
o. Peignian, —Os porluguezes costjmam lavar a] COLISEU DOS RECREIOS— | manhã, já restabelocidos dos fo- [) II, A FENOTEI “ 
“tg 10,0, 0 grupo atravessava Cout) pqcos Portus AS O Pier soe pt pa ) n INA — Ciasoa--enra rapida. dao 
don (14 milhas), às 2.29 Crowileld Heath fuel cem sublimado!..| “s 2t-Amor de Principe. , alguma gloriosa d d) y ca 


8% milhas), às 552 Boimey (88 milhas, 
às 89 Pyccombe (40 milhas) e ds 9,58, 
mútm, fazia a sua entrado triumplal 
em Brighton. 

«Os «sposlsmens não eram esperados 
«sento Gb 10 0 meia, mas à 985 Já a] 
molícia bo havia espalhado; 

«ENtS chegam! 

“Num arvanco de enthusiosmo, con- 
Menos do pessoas foram -no seu encon 


'yam bem desenhadas, - o alinhamento! 


lhe com ama laranja. No camarim, (er- 


| 
alvez âmanha sejas feliz, no desa-| 
foslestorra 

No dra seguinte, Sé 


icman fez o dia- 


tando. Soure o «ring» choviam proje- 
cleis varios e do repente cahiu umo 
ranja. — Schackman, conto um animal 
selvagem, langa-so sobre a laranja... 
No camarim, Milo, para brincar à cus-| 


Mal disso a phrose, Sehackman (or- 
nou-se lívido e encosiou-se à uma me- 
zm, cambaleanto 
“Depressa, depressa, dvama um me- 
aico... 
—Pisa quê?—inquiriu | Mito, 
—Eº que estou envenerlado... 
Qual historia, por comeres a laran-| 
in? O veneno não chega dentro... 
—Mas não agora, dsgraçado! 


Tealisa to nO dia 99 de [agosto um pas 


selo clolista promovido pelos srs. Nosbor. 


a sun. generosidade, 


ta. Duche frios, quendes «cn 


E mama 2º 


Cartaz de ámanhã 


Agenda da semana 
MARE a nd rm ira 
tação da « Berioquer 
ro nro a peida Dado ani 
SEXTA-FEIRA — Avenida As pilu- 
las de Hercules, xenpparição do Angela) 


“| Pinto. 


Coliseu dos Recreios—A viuva alegro 


Espectagulos : 


Sacadura Falcão 


[viço do saude militar apresentou no. 
[conselho do ministros, que a aprovou, | 
a seguinte proclamação para sor afiixa 


feridos: Emquanto a ração armada: 
n'uma revolta onthnsiastica, se atirava 
[contra o inimigo, uma commovodora 
imobilisação do dodicações punha 

orasissimos voluntarios ao servi 


vos diminuir as forças para o trabalho, 
a nação saberá pagar-vos a sua dívida. 
[Disfeuotas, pois, o repouso devido 408 
valentes foridos no campo da batalha, 
[sem preocupações de espirito, na cor” 
toza do que estaes aqui sob u protecção 
pi ga eb eia no 
nal. 

Os vossos torpos, endoloridos pelas] 
balas om: pol 


de classe, 
manhã a 


be alumnos particulares e 


dos, e preços convidativos, 
Tambem se encarrega de 
tradueções e de correspon- 
dencia particular e com 


das 8 horas da 
ás ll da noite. 


mente todas as NEVRALGIAS— 142 ex, 36 


CONSULTA GRATIS 


Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


utois o aos domingos da 1 ás 6 da turdo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


às 11 da noite nos dias 


- Filiaes das secções de 


qu laranja com a € tudo! ” 9 - 
tro. Depressa, um grupo de homens co) COM a laranja com Gasc Polilheama — Primeira representação] A f 
bneios "o podia. alguns. clsas ap ja revista do Andrô Brno Mi doa [panico divie À mesa, ignidndo 
pareciam no horisonte. Depois todo esss Noficia: ms orgulho do dever cumprido exigs que , 
aquario avançava em rd, A Entents) a Eognlho do dove one do exige que o jão . J 
a to qu 
meto, tam & amecio do, genio quo) Passeio ciclista imeiras representações noioncía, so não afaquem as vossas con- g 
| 


correcto 0 passo regular. 


vioções. 
ra 


Gonçalves, jazaróuh Lisboa, João) A famosa oparetta de Franz Lehar «A aj ireil 7 «Ti " iag= Penas Es 
e sÃ cara Jeiramento Gorada, as por |iancio ares Cir ria dia Si | Vig Aero far notam serena Polo Dondás o plano direito d praticas Drogas-Tintas-Perfumarias-Productos chimicos 
mas pocirentas, aqui e além um coliari-iças e Collares. pela companhia Italiana de Amadeo Gra- 


mho desabotoado, tee nad apenas 0) 
«comprimento do estrá 
* oNhb houve umé queda, uma, desir 
lenêla n'este terrivel “percurso. Todos] 
axlaviim Chodritados com o noolhimento] 
& porquê haviam bro o arecordo que 
pertencia desdo ha tres metes  Lon-| 
Bon Scottish, por 2 horas o 17 minutos. 

“Elo: recordmeno, Como se havia 
alimentado? De sandwiches o de. bana-| 
tas, de que haviam feito largas provi-| 
ates, dó puding do aros. o de aflane 
adocicado. 

“E o que fizeram depois? 

«Tomaram um banho, comeram um 


Já estão inseriptos Dastântes ciclistas. 


[Uma testa na Amadora 

No tabhado, 4 de totem, rells-se na 
Amadora, uma testa de rt», promovida! 
Son ora da Esdgca o sis pesei 
a “Compreendo “-torcas combinada 
ju-jutsum, Jucta, pesos,| grmnastica do) 
penosa 
Gimnasio Club Portuguez 

As classes do natação em Polronços, na 
moSbia Awata, esaieethemo da baias 
o Roque dá “tão toneciamando “todas 
5 ROS: 1 aa STO sedan do ao 
Noite inecivtas nororedar asa a ida o 
ombolo” que aba” do Cds "do oara ds 


Dlert com arte, com moviménto e com es 
pectaculo do «mise-en scone», constituindo 
a recita um grandioso suceeiso theatral. 
Os applavsos foram unanimes é vibra 
tes; 
suifestivos entro -os quass a romansa de 
or DO Lerceiro acto que-tol bisada. À 
srs Sranveri que so estrelou recebeu do 
publico os applansos a que tem direito) 
valor, 


valsa do 1: acto, o septimino comico do 


vos de «Glorary» e «Do 


po 
Hoje caia-se o «Amor de Principos, a| 
applandida partitura de. Edmundo Eyiter 


Fepetindoso. alguns mumeros Pi 


nd 
foram múito applaudidas a) pode ne 


plono direito do vos manterdes alheios 
» qpalqueryroligio, 
pátria, reconhecida, ontonão que, 
como feridos, deveis sor tratados cor 08 
esclarecidos o fraternaes cuidas 
no, como cidadãos, doveis ser 
los. 
torno dos que sofftem dove rei-| 
nar a tranquillidado moral, Não so[' 
x a Jibordado aos que so ba- 
foram pela bordado do mundo! ! 
Tal 6 a absoluta vontado-dos patio. 
as que agrupados na União sagrada, 
[so impuzcram o dever do só tor em 
vista à França; 6 é osta tambem a von- 


e Pharmacenticos nacionnes e 


trangeiros 


-Ferragens-Ferramentas-Dtensilios-Cutellarias * 


Folha de Flandres, chapa de ferro zincado e canelado, arame 
de enfardar, estanho, chumbo, etc, eto. 


Jiateriaes de construeção, al, areia, ela, 
Cimentos, Pozolanas, azulejos, ladrilhos, artigos sanitarios e 


x 


duto 


de ornamentação 


Elie nine tai 


Telephone 178 


End. tel"—MATERIAES 


pas pi o E ê 
pi cam Pas ado eli deLiobon [pneu d dos a cm ndo, do, veta, Tem que sr po o TR, do Commercio, 13 33, R. da Magdalena, 38 


bolo para Londres, a grande cidade que] 
absorvia as suas cocupaçõos, semannes, 
de empregados de bancos e companhias 
de seguros», 


A Testa de domingo no Stadium 
Eduardo Ferreira, ciclista da «velho 
guarda» é um enthusinsia pola benema- 


Fila Associação dos Bombeiros Volun 
larios da Ajuda, não descança, infati 


No domingo, pelas 13 horas, disputarm-so| 
os penultimos «matches» de water-polo do, 
[campeonato “em serto - organizada. pelo, 
Club 
Nesse da jogam, em primeiro logar, 9| 
ciub Internacional” do Foot-ball contra o 
Sport Algés o Dáfundo, arbitrando essa, 
ematch» João Formorinhio, do Gyionasio| 
Ctub Portuguez. 
E” um dos «maichese thais interessantes, 
do kalendario, pois que ambos os grupos! 
ncelam ela “victoria fal, de quo 0 Al. 
tem poucas probabilidades dada a 
derrota que o Club Naval Mho inhivgiu no, 


6 que mais tem agradado no «Amor de 
Principe», 

Sabbado, os «Milhões de miss Mabel 
operstta do graúdo espectaculo e absoi 
mento nova em Portugal. 


Gircos.& Music-halls 


SALÃO DA TRINDADE-—AM 20 0 22! 


O ministro da guorra-A. Millerand, 
(O sub-socretario “do estado do serviço 
ido saudo militar—Justin Godart, 

CONTRAA TOSSE—Xarope Gama 
de creosota lacto-fosfatado. 


Movimento maritimo 
'B. Jam, S. o R. Pr, «Demeraras (Liv) 19 


LISBOA 


ala 14 do corrente, apo uma brilhante, 
resistencia. 

Além Q'esto desano um outro não menos 
curloso, entro o Gymnasfo Club Portugues, 
6 O Club Naval, o prliheiro capitansado 
pelo Já colebro tadador João. Formozinho. 
que está disposto à OPpOr a málor resisten- 


vel, diligente, indagador, persistente, 
Tos. pedidos, pergimiador polos melho. 
ros elementos de altracção tudo para 
melhorar o programma da festa que 
am benefício da «Cruz, Yerdos se reali 
3a no proximo domingo, no campo do| 


ng 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


voL. ty 


voL. 1 


Rx 


“3 


Tl OoÕã 


Erupo adversario, ram impolentes devido  bravurafproximidades de Gheluvelt. Essas No dia 5, com um bello tempo. osjgrande parte dus tropas do quo 
a 4 que olso programmo at) “AriUSas eta desaão | Custos de Sá Pe- dos alliados. lrópas eram as destinadas a des y francezes do romper dulva assaita-[do Wurtenbeido que a não aro 
nana do. aliraeções, Ale dos cilis-| eira, da. Associação Nayai de Lisboa. O, faiser *estava-so, preparando goipo de miscricordia. A o Camelo io apodemraman ido Gi feio E 
fs"do ereto guardas, que. respparo, [Grupo Sportivo da Sociedade J. R| para a sua segunda de tenta-| Foi o ultimo e desesperado cstor- parque c da herdade, Mas todos os > 0 Zonnebek 
e US Gira scale, DR de] Corrdalão tiva em 1818 para tomar Ypres fço dos alemães para cemagaven us Seus esforços para tomar o Castello, | Nô dia &. 0:62 corpo Dava e a 
g 


alcançar uma victoria decisiva 09] 


“ma emocionante corrida” de motocicle. norte do Lys. 


tas, além duma corrida eútre um tan- 
«dem um campeão ciclista, afflrma-so 
que Eduardo Ferreira conseguiu a orga- 
nisação d'um grando desatio de «foot- 
baile! entre marinheiros da armado, 


lezes com o pezo do seu numero.. 
Lord Kitchener, nºessa noite, dizia, 
a6 falar no banquete do lord mayor. 
gue sos exercitos não se poder fa 
er surgir com um golpe de varinha 
magica», mas entre a pacifica popu- 


Decore antmadistm 


O sarau que só] que respondia 90 ataque com! fogo 


25. divisão do 13º corpo d'exerto 
de metralhadoras, foram impotentes, 


avihme-se esturçado por avançusem 

No dia. 8 de novembro, o duque de 
Wurtemberg recomeçou G seu ata- 
que contra Dixmude. Uma lucta vi 


; «teams» a pedido de jento continuou em roda de Bixs-|lação do Reino Unido «um milhão . 
Ee e da Associa| uma rec Sete choote. A's 2 horas e meia da tarde je um quarto» de resolutos e valoro- 
cão. O O Pesa Do dio ho do detaniro, q 9 inimigo conseguiu romper a linha|sos voluntarios «o estavam transe 
[e ali” naverá provas spoítivas para Ganias de sir Douglas Haig ao norte da es- formando em soldados. 
Ocertamen infantil da Praia das | caçaineiros, havendo lndissimos pre- trada Menin-Ypres. Apoz uma lucta) Com uma clareza digna de log 
1 “Maçãs mios para os primeiros é segundos class!-] violentissima que durou quasi até 


(vor, O minstro da guerra inglez re» 
corduva hos seus Suvintes que «é 
inimigo linha do luctar com as, fare 
cas dos grandes Dominios, à vane 
(guarda das quaes demos já as boas 
“vindas nos magníficos corpos for- 
jmando os contingentes do Canadá 
le do Newfoundiand, emquanto da 
Australia e da Nova Zelandia c ou 
tras partes estão vindo n'uma inin- 
terrupta successão soldados pára se 
'baterem pola causa imperiab, As 
tropas índias «foram para:o campo 
de batalha com o maior enthusias- 
mo». Quanto aos francezes: westa- 
mos combatendo lado a lado com 
os nossos camaradas francezes fia 
Iquasi tres mezes e dia à dia au- 

enta à admiração que as nossas 

ças sentem pelo glorioso exercito 
ffrancez», et to «o que os belgas: 
soffreram sie feê, nascer umas 
admiração. vel 6 ilimita- 
da». Taes foram as sobrias palavras 


&o anoilecer os allemães foram ro-| 
pellidos ao sul de Ypres, os france- 
2es avançaram e a artilharia allia- 
da fez deler os reforços que iam pa-| 
ra o inimigo o qual ainda estava no 
dosque de Ploegsteert. Entre 0 Lys] 
e à esquerda do exercito de Mau 
d'huy dois ataques foram repellidos 
e um assalto áilemão batido. Pele. 
jou-se a todo o longo da linha. O] 
plano allemão era, antes das suas| 
nllimas reservas êntrarem em ac-| 
são, extenuar os cançados soldados. 
ingleses, que elles julgavam, estar 

ximos do fim dos seus recursos. 


Amanta, &s & horas da noite, reuném 
em casa do bemquisto e arrojado pro-| 
prietario va Praia das Maçãs sr. An-| 
tonio Carla de Castro 95 amigos, 0s| 
“Arequentasores e alguns proprictarios da, 
famosa praia, agora muito o selectamen-| 
te concorrida e aló muilo bnimada, com 
08 seus concerios musiçaes 4 hoite.| 
Vão ostoçar o programnia da grande 


ficados. 
Para distribulção dos mesmos premtós, 
resolveu à comunlssão aportiva realísar um 
Sarau no dia 96 do mesino met. 
Missão «Scouting» 
Realisa brovemento 
numa grandiosa se 
parto a União dos 
Wresta missão qu 
tos é aduciros 


sua apresentação 
em que tomará, 
ltairos Lazos. O fim 
& composta por escot 
fazer em todo o paiz 


NOVIDADE LITTERARIA 


dE GURA POSSIVEL 


pot Andre Brun 


ivolume de 250 paginas 
4O cent. 


(d'um dos mais experientes soldados 
“86 a direcção do gonteal Joltre, 

E ea! q 
não só um grande comman- 


de Infantaria Territorial. 

O London Escocez, 6 Hertfordshi- 
re Territoriaes e o Somerset e Lei. 
cestershire Regimentos de Yeoman-| 
Fy com mais ires dos enfraquecidos 


Batalhões do segundo corpo esta- 
Terceiro da serie humorística a que | pertencem EE A quase Med 
DOS innshceas feia Eilebeio & 42. divisão, deixando duas Date. sobre Ypres da linha Wiylechgefe. 
Sem pés nem cabeça e Cada vez peor rias do «6» dom Ronarc'h, recuou Hollebebe, mas haviam sido dali 
fes O dia 9 foi de relativo socego. O) para Dixmude. Ega ar pelos ram 
Livraria Guimarães & 6.2-— ua do Mundo, 68 e TO ie ado den bora sue ienes à (do e pa 
| : 


q 

Forte, do noeie à oorischoois migo avançára pelo norie do bo 

não tivessem sido bem sucedidas, [de Ploegeleort pera Wulver 
tinham fido o effeito de conter tmá [Honvera tambem Incta mig Mpsh 


Dyn 


Goma, Sr Le Xe 


= eim Listoot= Lima Me 


Vo po 
É imedo, 2% 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


6 cemo Deyur 
2 Ruivo” do Bam 


“-gocem, 
de ie Reina Idi 
coflensiva, 

Oleo (da Lita, Indiano, 


| “injecção Diday Insia.| 
at-Cura om 48 horas|—lixtrao o p 
a purggações, garante ra orm alguns 
dá, à [não preju 

70 pelio das senho. 

tis— Dezo 

eb com ns 

dínines Indianos nº 

Não exigem dicta 


exigo 
gaz gnrantidoll 

MA "5% Embriagu 

É) índio oficnr! 


no—Contra à 


chronico! 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
eral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
rgo do Corpo Santo--30--LISBOA 


Deposito 
"og 


Séte na sua propriedade: Avenida 
Se, am, rosa lim, E 


CAPITA 


5000008 
escudos 


Experimentada ha 


empigens e outras doen 


Vende-se nas Prinol 


Pharmacia ROSA & VI 
Z. de S. Vicente, 31 e 33-LISBO. 


Cuidado com os 


que tivor a nossa maroa rogistada, 


| 


juta | 


sul do Ly; 
direita algunas granadas haviam 
cahido cm Béthune. ã 

“res divisões francozas tinham, 
agora guarmecido as trincheiras e| 
no dia À um reconhecimento fóra f 
to de Nicuport na direcção de Lo 
Dartzydo ,6 a artilharia allema torná- 
ra posição proximo de Westende. 
Na ftontê do Yser descobrira-se que 
fracas “rotaguardas gunrneciam as 
pontes em Si. Georges, Schoorbakie 
& Tervuelo, assim como certas her. 
dades na margem esquerda do canal] 
em redor de Oud Stuyvekenskerk 

€ estado maior allemão'no dia an- 
terior confessãra à sua derrota no 
Yser, As nossas operações ao sul 
do Nieuport—dissera  elle—torna- 
ram-so impossiveis devido á inundu- 
cão, pois a aguá n'alguns pontos era 

ais funda que a altura d'um ho-| 
mem. As nossas tropas retiraram 
da região inundada sem terem a 
minina. perda em-homens, cavalos, 
canhões ou vagons.» 

a uma mentira. 


o para além da ata) 


No dia 4 de manhã uma quasi 
— ininterrupta columna de todas as ur- 
mas, eslendendo-se de Leo por 
Thotroul, estava passando para les-| 
fe e mvilos comboios de Thourouf 
dirigim-so para Roulers e Deynze, 
que. é uma cidade no Lys entre) 
hent o Couri 
mude, come já 
narcúmos, Gróssetii atacou o Cas- 
dello de Woumen, mas, ao sul, 05 
alemães arrazaram Bixschoote: 
Que conservavam aínda firmeza 
de espirito mostra-o a carga do ca- 
vallatia dada ao escurecer contra as 
cheiras francezas. Como os lan. 
s polacos arremeçados por Na- 
poleão contra os entríncheiramentos 
despanhocs em Somosierra, esses, 
Dravos cavaleiros avançaram a ga-| 
lope: O-cavallo morria, mas muitos 
| cavalleiros continuavam a carga & 
vé “alé o ultimo sobrevivente ser| 
tnorto no parapeito da trincheira. 
Foi uma das poucas oceasiões em 
que a cavallaria alemã se distinguiu 
na guerra. Alguns ataques contra 
o jrimeiro corpo foram facilmente, 


amite = 


Exginsivos a Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


sixa do E, Kilos, 
CAFSULAS 
dupira, triguias, quintanias a sectuplas, caixas do 169. 


RASTILHOS 


er ed 
—Jos6 Rodrigues Pinto e P 


À cura das fobros oú 
sorõos ém 1º horas com 


?.Licor genital india 
O, fraquesa goral dos 
jmorvos Boxunos Não 


| ?Xaropa. peitoral ta. 

gfima o Gon cficito cal. diano—Contru todas as 

tossoa -o bronchitoa q 

Re- ronquidão por mais an- 
tizus quo sejam 

Balsamo vegetal India. 


'rhoumatismo agudo ou 


A NACIONAL 


'Segurôs sobre a vida humana 


contra acidentes no trabalho, Incendios e avarias marítimas 


Pomada do dr. Queiroz 


VISTONA! ILUSTRADA DA GRANDE GUIRR) 


aa Ga Prata, 5% 
o, tua 


do at 


TSoluto anl 
núiano —Bfica 
aspropacação 
choixo o não ajjo 
“2 Café tonies 

Inclano — Ojpu 

maisofMéazo dgradavol 
até hojo conhocido!t 

? Pomada caliciáa la- 
diana — Tomódio anpo» 
vior à todos os cal | 
cidas até hojo conho 
cídos para tal Ami! 

? Flôr da Mocidade la. | 
diana. Dá aos cavollos 
[6 barbá ana cõr prio 
mitiva om 1ô minutos, 
louro, castanho o pros 
to, Não projudica nom 
a melhor até hojolt 
? Poniada Indiana--Oura 
caneros, honforroidas o 
foridastt 

A Elixir enticastima- 
ico indiano=Contra os 
ataques astinmaticos fa- 
rondo € 


o da ca. 
itutos! 
à pollo, 


gotta o 


tla Litiordade, 4-— LISBOA 


FUNDADA 
em 17,4-)03 


RESERVAS 


3082798 
escudos 


mais de 40 amos, para curar 


ças de 
aos Phangacias, — Deposito Goral: 
GAS 


falsificadores! Só é do ca a 


l 
7 vonty 


e, 


lscção dos canhobs aliados e “ape: 
ar do fogo da chorme massa d” 
filharia do inimigo, ganharam al. 
sum terreno. fo 

Ao sul do Lyslo 

ão foi atacado 
do escurocer, 
deraram-se d'al 
ras allemas e 


terceiro corpo 
b à direita, depois 
tropas indias apo- 

as das trinchei- 

arneceram-nas, 
[Carnot e nglos) dois dos, velhos 
fortes de Lille, foram parcialmento 
destruídos pelos [aviudores  fránce- 
[tes 6 inglezes n'bsse e nos dias se. 
guintes. 


No dia 5, os belgas avançaram pa- 
x lenta, do Niguport, o um destncii 
mento de marinha de Ronare'h r 
pecupou Sud Stuyvekensjorko. - Ao 
[sul de Dixmude, embora o Castello 
(de Woumeu continuasse sem ser to- 
jmado, os francezes alcançaram uma 
victoria. Desalojaram o inimigo do 
Bixschoote. 

A lucta perto d'esse local foi vio 
lentissima. Os francezes resistiram 
com valentia, mas os allemães não 
deixaram de ntagar apezar das suas 
[enormes perdas! A* tarde voltaram 
já carga, com tropas frescas. Uma 
trincheira foi perdida o retomada 
sete vezos durante o di o 

A leste de Ypres houve uma acal. 
mia na formenta e sir John French 
substituiu parté do primeiro (co 
por onze batalhões do segundo. Es- 
ses batalhões estavam um tabto ou 
(quanto — enfraquecidos, sendo o 
féxemplo mais frisante isso la 21 
e a 22.4 brigadas da 7.º divisão d' 
antaria. Di primeira A'olas[eó oi- 
to offíciaes de 120 é 750 homéns ce 
8.000 restavam. A 22.» contava ape- 
nas 4 officiaes & 700 soldados, 

O 2 regimento de Fuzileiros 
Reses Escocezes-Sim dos -regimen- 
o da 21 brigada docembáveára 
no dia 6 a'oubibro em Zoehrugge, 
ma força de 1,000 homens. Estavá 
agora reduzido) a 70 homens com- 
inandados pelo] subalterno méis no- 
vo. 

Estes numeros são de per si elg- 
quentes indicações e | tinha 


«obgllidos o a oeste do canal Comi 
Res Ypres os francezes, sob à pra 


custado & divisão de Ca u 
mes de, maretas, entrineleiram 
os e luctas, | 


| 


Amanhã, quinta feira 


Venda extraordimas 
nia de muitos retalhos, 
fins de peças e outras 
pschínchas em todas as 
secções. é 

São artigos que sevão mar- 
cando por preços muito re- 
duzidos à medida que se vão 
fazendo as relações para o 


Balanço 


Tudo deve desapparecer 
das existencias immediata- 
mente, por isso se marcou 


Tão barato 


Venham ámanhã bem ce- 
do, aproveitar 


Tão extranedinarias pechinchas 


Armazens Grandelia 


Rua do Ouro —Rua do Garíno 


She em Lisipa 
ema o Mus 


UISBDA 


Torrenponsentés as principaes terras do pars 


Silva Ramos |Antonio Balbino Rego 
Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 
Misericordia e da Ay 

sistencia Nacionalaos s 

Consultas das 3 ás 5 


CHIADO, 61, 2.º 


CAPITAL. ESTUDOS 1.000:000$00 


Sezuros terressroo maritimas 


gréves out 


“e pa 


Feitos ou desmanchados 


Rea de 8. Bento, 175 


propriotarios do talhos do Lá 


ços do mercado, 


oritorio. 


4, 1º, Qua da diem, 41º 


LISBO. 


ss 
CLINICA GERAL 


tados di 


ás 6 no largo do D. Estophapia, | 


tMit contos DE REIS) Director dó Di; 


| O agíitolas 


CLINICA GERAL 


Oirurgião dos hospitass Tel. 889% + 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins e vias urinarias 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 ás I8 horas 
TELEPHONE 2900 


Compra-se 
do Mando, 81, 1º 


Rua do Norte, 5 


“SEGUROS CONTRA IN 
de gaze ri 


guerra (portaria dz | 
Unica Companhia auctorisada a sagurar Os vis- 


MUNDIAL 
ce cobi 


Compenhia e seguros — Sostz: a te anontm ds resp 3a34b.Mi sq do Mmititr 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 
TELEFHORE n.º 4084 


Agentes em todas as Incalida 
Lavagem de fatos 


inn CABALA estes | 


'HONE 3229 


antagens | 


iavradores o crondores que [Mudou o seu consul 

irecsbo todo o gado ds Boira e Alenha-| 

[jano para cousamo dos seus talhos,|do Sol ao Rato para 

pagando-o sompro pelos melho-3s pre-f -Rua Infantaria 
16 


tas sprão feitas para o esori- 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


R. da Emenda, 110, 2.º 


Curso de explicações, 
ind pur gar 6 coli 
ad prorado Rer] 


epocha findo. Trata-so das 4 142 
“8%, 


Simões Ferreira 


azio da Assigtonala aos 

erculoga 

Medico dos Hospitaos o4a Pasta da Migarl. 
dordia, 


Hoenças dos pulmães a do apparelho 
| em cardio-vastular 


Rus do Aleorim, 38, 2.º, E. das 445 5 


Trapo e fypo usado| . 


+ Pardendas pela artilharia alliada. 


* Ypros. Em Bixschoote foram repel 


vor. te MISTONIA TULUSTRADA DA GRAXDH GUERRA 15 


Ao sul de Ypres, que de novo co-jBéthune bombardeou as trincheiras 
moçou à ser bombardeada, os fran-Jallemãs em roda de La Basséc. 
cerês avauçaram um pouco e Wyts- 
chaete, Messines e as trincheiras al) No dia 7, houve novo recontro 
lemãs no lado da extremidade orien-|proximo do Bixschoote” 
tal de Montdes-Cats foram bom-] O primeiro corpo entrou no com- 

di [bato 40 longo dá estrada Menin- 

Apor um dia de relativa inacção, |Ypres e a linha ingleza teve de re- 
os allomães retomaram a offensiva. [cuár durante algum tempo, e ao sul 
Atacaram Bixschoote e tentaramjda estrada do inimigo chegou a Zil- 

etrar em Ypres entre a estradallebeke. Um contra-ataque pelo 1.º 
Rcuin-Ypres o" o canal Comines-Jregimento do Sul Stafforishtres, 
lentemente — commandando pelo 
lidos, mas as tropas francezas quelcapitão 3. F. Vallentin, que foi mor- 
marneciam o espaço desde Kleinlto, terminou pela tomada das trin- 
llebeke até ao canal recuaram. O jcheiras, inimigas. 
genoral Kavanagh, comà 7: briga-) -OsiGnardas Irlandezes, obrigados 
ja de cavalaria, foi om seu auxi-la relirarem duranto a noite devido 
Yío. O 1.º.e 0 2.º regimentos de Guar-la os francezes terem abandonado 
» Com o do Azues na reservalas suas trincheiras à direita, reto. 
além do centro, desenvolyeram-se! 
ao norte da ostrada Zillebéke- 
“Zittboke. 

Os francezes pararam e contra-jna? alé proximo de Klein Zillebekc 
atacaram, mas proximo do Klein 
“Qillobeke 'os allemães, que haviam que dé Ploegsfeert, a 
sido reforçados, voltaram 4 carga. |nuou com furia crescente, derrota! 
Os francezes cederam e o general do os francezes todos os avanços 
Kavanagho para, deter “a (torrente [dos allemãts, que estavam sujeiios 
teve de desenvolver estrada a uma saraivado de granadas das 
dois esquadrões a posiçõês na cadeia Mont-des- 


tura do ingleses, 
mães 6 a 7º bri As trincheiras na orla do bosque 
foi forçada a rei de Plosgsteert havitm sido tomadas 

durante a noite pela infantaria sa- 


pheiras de reserva. 
A situação era muito crítica, mas |xonia. Um contra- dado 
torá Cavan, com à 4º brigada din Lancashires de Leste findou poPeo 
fantario, que estava, à esquerda dos iomar muilo do perdido ferreno 
rancezes, desceu o flanco al. eúxiliar P 
Jemão é resiabeleceu a linha. Nãolbosque, “a 8º brigada Pita dies 
eram ainda duas horas da manhã que estava gozando um repaveo cio 
disado 9 combaio cessou. O coronel [em meresara em Rallente fores 
i Gordon Wilson, que commandava O idada avançar no dia seguinte para 


Ro sul do Lys, é noite, os allemaes [cora as poucas tropas que Li 
alâsmes aque fio foram seu dep Rar dia 7 
didos: Na Mireta um au. [mais fiescad que Tam 
tomóvel biindádo inglez vindo - dolmão, nias todos és seus Csforços tor 


DIO (inchúndy riscos de expio: 


SEGUROS CONTRA INCENDIO cobria 1 tambem os ei 
ultos, (portaria de lá de Marzo de 19:4). 
SEGURO» CONTRA INCENDIO cobrindo 

O de Novembro de 19:º).| 


s de 


s de 


cendio 
* tambem «A 
il um apoli- + 


cos de guaira nas apolizes de 


SEGUROS CONTRA INTENSO 
unica Co: 


ndo os dois 


I 
Ra REBDIMAL.” 


Caputal Esc. 599.909) (802 caio) 


GAÇÃO NO PORTO 


Pinjo da Fonseca & Irmão 
Pr ça va Linerdade, 1:0 


Endereço (elograplico: MUNDIAL 


do paiz, ilhas e 


Josê Antosio, E 


e PORN 


Rua Augusta 
Lisboa 


RETALHOS 


Amanhã 
grande liquidação de 
retalhos de lãs, se- 
das, algodões e retro- 

zeiro. 


CRUZEIRO |: 
DA AJUDA 


-AOENTAL y 


do-so nos 
oios Despo! 


Facultativo 
da misericor.ia da 
Lisboa 


Medicinageral | 


forio da vua 


Mario Duarte |José Antunes dos Santos 
Doenças da bocea e dentes | SEDIOD DOS HOSPITARS 
B. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2206 | (DOSAS di 


eintestinos 
«A Capital» ” |BECTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPI! 
Vondo-so nos Recreios Desportivos da | | 


Consulta da lda 2 0447 
Amadora. | Largo Camões, 4, 1.º 


mel Nunes Correa, Timiaia 


HA direcção technica da SEGGuO DE ALFAIATARIA foi entregue 
ao habil «coupeur» SR. MANUEL ANTUNES CA- 
BRAL, ex-socio da firma J. Julio da Cunha & Cabral * 
lr 


Fnrdamentos para o exercito e pura «marinha 


Fatos para homem em lindissimos padrões 
Vestidos para senhora. genero tailleur 

Fatinhos para creanças 

Inexcedivel perfeição em-corte e acabamento 

Ê Elegancia e bom gosto 

SEMPRE A ULTIMA MODA 
——— EE B= —— 

RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nov aio 


mad); 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Uunto à Escolá Acadêmica) 

Esto casa 6 a quo melhor podo servir o pablioo, tanto am oq. 
gommados a polimento, oomo em lavagens do roapas branoss, pois 
fem pessoal habilitadigsimo, 

* Pede-so ao publico para so eortifoar da yordado oxporiman- 
tundo o trabalho d'esta casa. 

Manda-go acusa do(rogusz, qualquer quo s3ja 2 ponto dis: 


dude, 
Remetter postal é ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 —LISS0A 


PROPRIETARIA. 
DA CONCEIÇÃO 


EMiLIA 


ozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & GC. 


E ce Corpo Sento, 17, 198 21 Telephone no 4244-—LISBA 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de agosto 
Dia 20--Beira para a Madeiro, 8, Thomé, Loauda, Lobito, Cidade do Cabo 
[ryan Lemeesço Marques, Beira é Mopambigos 6 paro ENmalana Sara Cae 
Dias, Úhinde, Quelimane, Angoche, Porta Amelia, Ivo o Tangne, com tragbordo. 
ão a ettanto praga para tica Oohidantal o Madaira, 
Dia 8 Zaire para S. Vicenio, Praia, [Brincipe, 8, Thoisi, Osbinda, Santo Anto 
joão Zico, Abri Loanda: (4 Kigoiad cui tia, Boogusia Velha, E 
ainsas, Quissanga, Home, No dás, Níncólla 6 Mossotra, Com Grgo 
[orio em Lonadaf Novo Hedando, Lobito, Banguela Mommaciodos 
“Avisatm-so Os dra, passageiros de quo às voltmos de bagagom doitinados ao por 
riodovoa ombarcar na vespera da salida dos vapores, atá 43 Horas da tarda, 
Pora carga, passageus 6 quass quer esclarecimentos, dirigir-se: 


aosescriptorios da Empresa |nosagonteaiermBurmester& a 
à ama Do Cosusnaros LEVADO INFANTO ERR 


Fl 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE: 


04) e Dirceção e propriedade do Marucl Guimarães A É Telophonén.*2298—Enderegotelog. CAPITAL Re ES 
Do IB À" mo q guide sem ema E LISBOA-Quinta-eira, 19 de Agosto de 1915 ancorar Dra a 


| 
gimenf Nesta pergun 
Pra largas cogitações. Que as façam to-| 


ha materia pa-f ropollimos um forto atague o ocoupá-| 


mos a importanto posição do Marcot- 


| 


Den da lã 


Os receios que porventura se sen- 


Airam, qeranto a celosão de gréves|, 


gocentos parcco que se devem con- 
sidorar nissipados. Nota-so nas clas- 
ses, sem duvida preocupadas com, 
a raviduda da situação presente, 
» proposito de não à agravar com] 
ugyaçõos aêscabidas,-o que seriam 

ontnveis sob todos os pontos del 
vista, Mesmo no Porto, onde à gré- 
vo" graplitoi atingiu maior oxton- 
são, o confliclo só encontra em via 
do conclusão, chegando-se à um ac- 
sordo que concilie patrões € opera- 
“los. 


rio. cangatbmos! do apoiar] 
este espirito do ponderação. Não no: 
gomos à jnslica da maior parte dás 
reivindicações “proletarias. Entende- 
mos-qué cllas teem não só o direito 


dle se exprimir como 6 licilo o cófor- 
qo para os fazer. triumphar. Mas] 
aho| so póda, abstrahir dos into 


aep |goraos; a ninguem 6 dado] 
alhglas-so ria sociodado em que vi- 
vo, da patria -a quo pertônce, nem 
palém projudicar-se frincipios que 
teemh a maxíina importancia social 
» Jinmaná. As circumstancias. pro- 
piciam ou inhibem as” pretensões, 
vor mais justas, das classes e dos 
individuos. As. ceircumstancias 
achines, om Portugal, admittem os 
eslimos, ias” não pêrmittem as 
revolias. 

O opotaritdo portugues sabo que 
n Republica representa, um “grande 
passo úado no caminho do progres.| 
«o, quo devo satisfazer as suas lo- 
gitinias, aspirações: Ferir à Republ 
va, ou abundonala nos golpes dos| 
sous inimigos, seria contrariar a 
sua propria causa." E sab tambem 
que denteo da Republica 6 possivel, 
e mesmo logico, o oxito das suas| 
celvindicações, ainda as de mais 
ditatado horisonte o do mais olevado| 
elcanca. 

Uma Republica pódo, polas impo, 
riosas eircumolancias em quo surgo; 
vêr-so| ligada. duranto mais ou me- 
aos tempo a tradições,  costumos, 
vreconceitos proprios das institui” 
gões que substituiu o do passado de, 

quo se affasta. Mas qua transfor- 
mação progressiva, num. sontido| 
de maior liberdade, “quer politica, 
quior economica, é não só possivel, 
como natural, Dentro da formula re- 
publicana caboim doutrinas que, del 
outra fórma, só poderiam surgir á 
luz entro os incendios revoluciona-| 
rios. 

O operariado portugudz tom que, 
selar à existencia da Republica. De-| 
Tenda os sous intoresses, propugne, 
pela sua causa, imponha mesmo a 
sua justiça. com a força formidavel 
do seu direito o do Seu numero, — 
mas tudo dentro da Rópublica, “Pu- 
do a que signifique am ataque 4 Re. 
publica implica um “ataque & sua] 
cansa, Assim o coinprehendoram, 
ha dezesolo annos, no, maior. auge 
da questão Droyfts, “Gs «clomontos 
mais avançados do proletariado 
francoz, Ao porcoberem as mano- 
bras dos reuccionarios, resuscitando| 
o espitilo militarista para esmagar] 
a democracia, até os anarehistas ac. 
clamiwram o presidente da Republi. 
ca, na celobro jornada. de Long- 
Champs. 

À inosmã alliludo sorá - nocessa- 

ento q do operariado porkuguoz. 
e linturá do fazor valer ós seus] 
direitos, do defender os seus into- 
vesses. Mus só 0 fará cstudando| 
conscienciosamento ns questões, 
procurando dentro da lot O da or 
tem rosolvel-ns, não deixando: que 
paixões sectarias, ambições do qual 
quor especie, especulações do. qual 
quer natureza,  animosidades ps- 
sones oit espirito de retrocesso apro- 
voitem as suas logitimas, roivindica- 
cões para os seus illegitimos desi- 
enios. 

A Republica, para o povo, é in 
violavel. E para que essa inviolabi 
dade se mantenha: é prociso o res- 
pelo oscrupuloso da Constituição, 
» aculamento da lei, em que ease 

vô vênora a sua propria sobera- 
ia. 

| 


Gsoma Agua do Mouohão da Povoa 


no tratamento das doenoas do pollo. 


Pi a Ara 


Na vida portugueza, de tempos al 
tempos, produzem-se “situações con- 
fiusas, quasi se dando um dPaquelles 
vasos nm qute se invertem fodas as noções 
sobre que assentam os raciocínios el 
mentares do agricultor, do commercian- 
te, io político, do escriptor e até do sim 
pes espectador 

Quem possa dispor de uns minufos] 
para reflectir quo excamine consciencio- 


Porque se escusam 
Juios escolhidos. 
tão dos funccionarios desajfectos ao re-| 


tos dos indivi- 
tara proceder à separa- 


-|quizeram dissu 


dos 05 que, nO seu amor à Republica, 
colhem a inspiração sificiente para lhe 
cncararew o porvir, [óra de paixões e 
interesses vis. 

Nestes mezes canitulares, milhar 
de porluguezes peitem ds ondas do Oce 
no um pouco de perpefua juventudé q 
ellas impéccavelmento| conservam “a 
suas espumas, que, ojem e renasce 
entro minulo: e minuto, Nem tados, po! 
rém, são ablendidos. 

O mar, assim con 
deixa adivinhar o, po 
quem não teidha uma 
toresseira, 

A qua enérgia inidomita não cede 
queixas de mesquinhds pedinciões. 
tos olham parts" ellir brasa, iniorespo 
e rugidor sen 0 complehendorem. 

Ô tedio invade-osá bocejam interm 
navelmente, Edi 

As onde desdeni 
manos. Onde o homel 
do segredo das coisas) 
ao movimnonto constahto que «as gera le 
faz suecumbir rapidamente, pregam 
mpre, sempre, a or no esforço, | 


os deuses, só sk 
lanto, amar, por 
lona vulgar ou in 


| 


m 08 esgares Ju 
n se revela abaia 
ellas, obedecem 


na gloria de orear, fe erquer, nº ae» 
gundo, as rórmas alons da tuna mirá- 
gem. y 


Conhecemos um Vavajaio a quim 
lançaram, relativa"ao anno do J914, 
uma contribuição industrial de noventa 
e seis escudos o vinta o dois centavos. 

Esta foi a maior surpresa da sul 
carreira. profissional, Desde que abrin. 
banca cité à data, dinda não ganhou o| 
sniliciente para Pegar tão grossa sonhe 
ma, O Estado, que nunca o beneficiou 
em coisa alguma não deixou passar esta] 
gratissima occasião para lhe angmontas 
as suas prosperiludo, 


Dr. Berardo Tal 


Os disciputos do Francisco Giner “sau 
dam o presidênto eleito 


O sr. marques de Palamares 
sidonto da «lnstítucion libre da 
seianzam, escrovej do: Santander no 
st, dr. Bernardind Machádo, em no- 
[me da mesma corporação, uma car. 
ta de calorosas feficilações pela sua 
eleição á presidoncia dá Republica. 
Nessa curta 16-36 O seguinto : 

«ão folicilar, V| Ex.” folicitamos! 
tambem o pais irihão quê soube, em 
occasito tão critica, eleger para O 
representar + como, Ve Ex, 
qualidades, Para 
nós, ulumnos da «Institucion, recor-| 
dando sempre é eim todos os momen- 
tos o nosso amado mestre D. Fran- 
isco Giner a eleição do V. Exa par 
ra a direedão moral d'esse paíz à que 
ollo tanto. queria, traz-nos innumie- 


ro 


raserecordações é faz-nos pensar no 
immenso prazer que elle teria senti- 
do no cenhecor cste facto.» 


O sr. dr. Bernardino Machado tara- 
Dera recebeu um) telegramma do fo-| 
licitações do sr. Jdr, Forreira Bote. 
lho, director o proprietario do «Jor- 
nal do Commercion, do Rip de Ja- 
neiron, 


Querem tanchar bem o cear melhor? 
Vaoà Argentina. Rya 1º Dezembro, 25, 


igalhas 


Ideia fixa 


omem, chefe d6 fa- 
[mitia honrado; jmas tinha. aquelta 
idei. fixa. Sahid uma bella manhã 
do casa e foi ia na tal esqui- 


Era tum bello 1) 


na. Esperou papientomento todo o 
dia. A noito cahiu, foi-se tornando 
espessa, clarcouja madrugada, fom- 
peu o sol. O Nomem não arrbdou 
pó. Passou mais um dia e ficou ali, 


empro firme, À familia inquieta 
mandou-o procurar. pela. polícia. 
Descobriram sem dithénidade 6 el: 
e explicou o o sahiria. de] 


E 
aquelto sitio sem ter realisado q seu! 
inocente desejo. Vicram amigos é 

dil-o; veiu a mulher 
jos a. roboquo b to- 
carinhos, quizóram, 
m proposito. Nada 
homem foi vendo 
s olhos fixos njo ai- 
le sutdir aquillo que” 


trazendo os A 
ãos, à força da 
demovolo do 5) 
conseguiram. O 
correr os dias, 
lio onde havia 
ello esperava. | 

Passaram. 08] factos é encontra-| 
[ram-no de sentinella. Decorreram os 
acontecimentos | viram-no sempre 
de ataluia. E, tom os acontecimen- 
los e os factos, Jos annos foram des-) 
lisando. Na esquina que escolhera 
para pouso, 0, nosso amigo organf- 
sára a sua vida: Al tealava nego- 
cios, ali recebiá visitas. Cresceram-| 
lho os filhos, násceram-lhe os netos, 
O cabelto: einbranquecendhe a: pou- 
co e pouco e, um dia, a Mopte, que 
por ali passava, reparou nºcle é to- 
couslhe no honibro com à sua aza 
negra. 

O maníaco c: 


iu doente, peorou o] 
morreu. Assisfiram aos seus ulti- 
[mos momentos os que lhe eram que- 


ridos é“muitos dos" conhecidos, a 
quem o caso interessára. 

No dia seglinto levaram-no e 
aquello desgraçado, que passára an- 
nos da sua vida 4 esquina da Ave- 
nida é espera lie poder tómar o ele-| 
vudor da: Gloria, descançou fr 
mente no cemilferio sem ter podido| 
satisfazer a sua mania innocente, a| 
sua tão singela ideia fixa. , 
André Brun. 


el Control — Boa mesa 


CURIA 


AS FINANÇAS 


E! evidentemente excessivo “dizer 
uma vez mais que as finanças dos 
municipios teem andado sempre c| 
andam dinda, salvo honrosas o ra- 
as, cescopgões, verdndeiramente à 
matroca. É porque? Por falta de 
nâminisieação, or - doficiencia, de 
selo da parle dos que dirigem os ne- 
gocios municipaes? Talvej, mas es-| 
5e factor devo entrar como quanti- 
dade minima no: descalabro financei- 
ro e. que chegavam muitos municl- 
pios' d'este paiz. A. grande eaush de| 
bssa catnstrophê, quo eim deférmin 
das regiões focou o derradeiro ox- 
temo, está na cavencia de recursos 
de mútitas camaras, as quaes, mal 
têndo pura os seus gastos obrigato- 
rios e diarios, não podem satisfazer 
encargos que sobre cllas se accum- 
mularam e que, levando-as á insol- 
vencia, as inibilita para, por meio 
de operações adequadas, restabele- 
cerem a normalidade economica na 
sua” ndministração o renlisdvem 
obras e melhoramentos locaes intei- 
romentó indispensaveis o inhdiaveis. 

=Fol 'n* politica-elucida alguem 

quo tem dedicado a estes aasumplos 
longas "horas do estudo—que contri- 
bula em grande parte para a desos- 
perda silunção em -que certas ca- 
maras niunicípaes se encontram. 
mo sabe, n'outros tempos, o Credito 
Predial 6 a Caixa Geral de Deposi- 
tos eram Irislituições essoncialmen- 
te politicas. Querh, queria dinheiro, 
quem pretendia “contrahir empresti- 
mos nã, primeira d'aquellas casás 
de credito tinha, primeiro que (udo, 
que dar provas di perfeita dedicação 
ao partido: que estava no podor, E 
que, tio Credito Predial, mandavárh, 
6 imperavam, alternadamente, o sr. 
José Luciano'é o sr. Hinize Ribeiro: 
D'ahi... aquillo que todos nós sabe 
mos, Num dado momento, o Credi. 
to Predial arruinou-se, reconhecen- 
do-se que só as camaras municipaes, 
deviam a esse verdadeiro banco 
emissor, visto os seus emprestimós! 
serem realisados todos em; obriga- 
es, para cima de dois mil contos, 
E esso dinheiro, se nãb estava per: 
dido, aão andava lá muito bem am- 
parado, porquo até hojo não cons. 
lá quo uê camaras tenham pago ao 
Credito Predial, 08 seus debltos,:pe- 
lo menos em parte, 

—B a Caixa Goral do Dopositos? 
E? iventica a siluação, por terem 
sido contrábidos em egualdade dá 
circumsfancias os empreslimos, quo 
oa municipios al etiechuaram, À po. 
lilica tambem fot a mais forte ga- 
ântia que o Estado oblove para os 
capitaos que emprestou. Succedeu, 
por isso, O que tinha-que, suocedor. 
Às camaras declararaim-a sua insol: 
vencia o passaram uma esponja so. 
bro os seus contractos com a Caixa é 
com o Credito. o proparam-se para, 
contrahir novos emprestimos sem, 
fodavia, pensarem na mentira pra- 
tica do os pagarem, Entretanto, os 
tempos mudaram sensivelmente... 
as camaras que não ostão em 


MUNICIPAES 


Dora 


Só sob o patrocinio do goveino dêvem as camaras 
de futuró contrahir emprestimos 


completo equilibrió - Ananceiro não] 
fem "quem lhes empreste um cei 
lavo. 

—E' clarô, O Credito Predial dei-| 
xou de estar “sob. a influencia. dos] 
pondo para velar apenas e com 
erotidudo 68 seus. intoresses. 
Quem offoreco - garantias levanta, 
ali-os: seus Em Agito Quem as] 
não offerece-—nem sequer vae bator] 
já porta d'esso estabelecimento im- 
Ee TO ser] 
nssing:porgife.. 8: ohrigacianie! 
quo fornecem ao Credito o dinheiro 
com qué elle transaceiona teem de! 
saber que as garantias que lhes of- 
ferocem so effcetivas c positivas. 
Na Caíxa Goral de Depositos dá-se! 
jo mesino. O funceionário que: presi-| 
de hos destinos dessa. instituição 
[defende-a com energia-inquebranta- 
vel. Mésultado: não haver politica] 
que dali arranque um milavo, A 
siutação das camêras' 6, portanto, 
afflictiva. Mas urge pôr termo a tão! 
extraordinario estado 'de coisas... 

— Como? 

—lChegamos ao ponto mais grave! 
!da. quosfão. Não é tão difficil como 
|pareco fazer entrar na ordem as fl- 
núnças municipaes, pelo que respei-| 
ta a emprestimos. O sr, Urbano] 
Rodriguos já hontom apresentou na 
Camara um projecto de lei que re! 
solvo o assuinplo. Por easo projoot, 
bem intoressante por-signal, as ca” 
imaras não podem, de futuro, real 
sar emipresmos sem a intervenção] 
(do poter central. Representará is- 
so uma quebra da autonomia muni- 
cipal? Não, porque o Estado apenas 
accodo «às Camáras como «aválistan 
ou fiador. As camaras cobram im- 
postos—uns directos outros por q 
[Centagens. Pois Dem: aprovado 
projecto do sr, Urbano Rodrigues, 
a importancia desses impostos, re- 
cebida directamente pelo, Estado: por 
intermedio dos secretariós e (hosou- 
reiros do finanças, será destinada, 
ao sorviço dos emprestimos que se| 
contralílrem, recebendo as camaras 
o excesso e, em tempo competente, 
os recibos dos juros e amorlisações| 
aos. Assim, nem a Caixa Geral 
o" Depósitos nem o Credito Pre- 
dial podem oppôr dificuldades nos| 
municipios que ali queiram levantar] 
dinheiro, visto essas operações fl-| 
[carém inteiramente garantidas. Es- 
ta solução, uu outra parécida, impu-| 
inha-so de maneira inadinvêl, em, 
tão afíliclivas cinturstancias se en- 
contram, por esse paiz além, dozs 
nas de municipios que, precisando] 
impreterivelmente do dinheiro, não| 
teem onde ir buscal-o, São estas as 
pequenas coisas a que é preciso Ii. 
ar toda a altenção, porque são | 
as, afinal, que. constituem a vida] 
em geral, intoressando a toda a 
ente. O projecto do ar. Urbano Ro: 
Irigues não póde, pois, ficar esque-| 
cido, como tantos outros. O Cor 
gresão que o nttenda, porque appr 
vando-o presta no paiz um serviço] 
de valor inestimavel. 


À ndo da Tala 


Informamenos de que, a não se da- 
vem as providencios necessarias, havorá| 
lalvez 0 registar esto unno um desastre 
egual no que se deu no ano findo,| 
quiindo abateu a ponte da Trafaria, As] 
cstacas, corroídas na sua buso pola t0- 
gão do! mar, ameaçam completa ruína. 
iá ante-hôntem cahiu uma. À falta de] 
segurança é tal que a velha, ponte toda 
estremece no sopro do vento. 

Os banhistas da Trafaria já eriviaram 
um lelogramma ao chefo do governo pe- 
dindo as reparações precisas. Alé agora, 
porém, nenhuma. providericia, se ado: 
ptou, É" urgente substituir as ostacas arc 
Puinados, mas segundo consta tudo es-| 
tá ainda dependento d'uma, insigaifican-| 
te differença na arrematação dos tóros| 
quo para esso fim devom ser ulilisados. 

Sohreludo, -nos domingos, em que al 
afluência do- visitantes é grande, mais| 

ura rectfar so forha qualquer desds: 

ro. Se al succeder, como no anno pas. 
sado, não se poderá dizer que alle não| 

lá, ter-se evitado, porquo não teom. 
alado Instuncias és estações competen-| 
tes para O impedirem. 


CONTRAA 1! 98 Xarope Gama 
de creosota lacto-fosjatado. | 


Aviação militar 


Pora frequentar a cscola do aviado. 
res-pilotos offcroco-so 6 ar. Francisco 
do “Jesus Judas, 1.º cabo do telogra- 
[phistas do praça, que, n'uma longa car-| 
ta que nos dirigo, diz tor já feito osso] 
oltoracimento om roquorimento onvia- 
ão ao ministerio da guarra, 


Casados Espartilhos 
Santos Mattos & €.*-R. do Ouro, 123) 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Dividido em volumes, onda um dos 
'quaos com coroa do 200 paginas, do 
modo a formar um livro portatil, sco- 
nomico, 'elogante o do faoil êncadors! 
nação, 0 folhetim que vimos pabli- 
cando Historia Ulustrada da. Granda 
Guerra tem alongado grando oxito. 
O primeiro volame abrango des: 
(ão março a 15 de abril, tendo 184 
aginas, o segundo de 16 de abril a 3] 
o junho, com 188, o torcoiro do d| 
do Junho à 20 do julho, egualmonto! 
com 188 paginas profasamento il. 
lustrados. Na administração 0º 0X 
Ipital são immediatamonte satisfeitos 
fodos “os pedidos, que venhara aoom- 
panhados das rospeutivas. importans 


Txplendidoa aposentos 


ciage 


Pelo felegranho 


Como a Inglaterra 
fabrica munições 


LONDRES, 18-—Altm do rogi 
tco nacional para o qual &o ostão oo- 
lhendo olomontos na Grá-Brotanha 
a rospoito do todos os individuos! 
comprohondidos entro 15 o 65 anos, 
do idaido, procodo-sé tambom á m 
bilização industrial. O ministro d 
munições mr, Lloyd Goorg annun- 
ciou quo foram collocadas gob a fis- 
culisação do .govorno 845 fabricas; 
os donos torlo tim ordonado fixo; os. 
lucros rostantos rovartem a favor do 
Estado. [fm componsação, as juntas! 
do commoroio concordaram em u6-| 
ipondor 08 sous rogolimontos o cos-| 
tumos polos quaos go rogolava a pro-| 
dusção, Mr. Lloyd Goorgo doolarou 
a um roprosontanto do Temps quo to» 
mando. 1 por unidado da produoção| 
do munições do guorra om sotombro| 
do 1944, a produoção em julho do 
1915 era roprosentada por 60! À pro- 
dueção sor 100 vezes moior osto 
mos o augmontorá bnormomonto do 
ora ávante, Poram rotisados das foi 
ras 12,000 artistas foitos, o alistarm- 
[so 40.000 praticantes para o fabrico| 

lo munições, Grandos ostabolooi- 
mentos estão agora em plona labora- 
ção em varios pontos de Inglatorra, 
com uma gigantosoa o gompro oro 
ento producção de munições. Sogun- 
do noticia official do Ottawa as on- 
[ôommondas do munições foitas no] 
Canadá elovam-so a mais do 46 mi 
lhões de libras ostoelinas. —(Znforma-| 
ção offeial recebida pela legação britan-| 
nica em Lisboa), 


A Grecia e as nações 
alliadas 

ATHENAS, 19. — A oriso proso-| 

'guo normalmente, O rei rocobeu o 


ministro de Inglaterra o convidou o 
ministro ds Russia a ir nó palacio, O 


fr, Vonizollos conforonciouspom 08 
ministros do França o da Russia, 
(Havas). í 

|As operaçõesitalianas| 


contra os austriacos 


ROMA, 18,—No vallo de Baok 
conquistámos a segunda linha de 
trinchoitamontos, fizomos 40 pris 
noirós o tomúmos muitas afmas o mg, 
torial, Deunto do Colmino conguistá-| 
mos os opttinchoiramentos, No Corso 


| map-metralhádoças:=( Hlívas) 


tini-—(Havas), 


O avanço allemão no 
Oriente 


tirar ao minas da entrada do golfo do 
Riga, Na dirosção do Dvinsky impo-| 
dimos os allomios do passer á offon-| 
iva, Em Kovno 08 allomios logra- 
ram ostabolecor-so nas fortificações | 
do margem osquorda do Niomon à 
oesto do rio Essi o osforçam-so para 
(passar para a margem direita, onde, 
uima parto dos. entrinchoiramontos 
está om nosso podor ainda. No Bug 
repollimos a offonsiva allomã, contra- 
ntúcando gomvoxito, o tomímos algu-! 


Os cardeaes 


O falecimento d'uim d'elles 


ROMA, 19.Fallocou o carde 
muto —[Havas). 


leal Van 


Não diz o tolegramma da Havas;| 
sempre (ão mesquinha nas suas in') 
formações, qual dos dois Vannutel- 
Ii. acabo do render o espírito, Sup: 
pômos que fósse o cardeal Serafino,| 
O mais velho, de ha muito enfermo, 
o que em novembro proximo devia] 
completar oitenta e um dnnos. Bur-| 

uezos romanos, elle o seu irmão! 

incenzo, apenas dois annos mais 
novo, e que ha um quarto de seculo 
deixou nome em Portugal onde foi] 
nuncto, filhos de gento rica, subiram. 
ambos até á purpura, quê pará 0s| 
dois constituiu a corda” d'uma car- 
roira brilhante, atravez das nuncia: 
turas do ambos ôs hemisphorios. 

Serafino . Vannutelli — leccionoul 
theologia erdireito em Roma e exer-| 
[ceu successivamente o cargo de au-| 
ditor no Mexico e em Munich. Em) 
1869 foi nomeado arcebispo titular! 
[de Nicéa é enviado como delegado] 
apostolico fúnto dos governos. do| 
Equador e do Peru, da Colombia e! 
da Amorica central, Em 1875 diri- 
glu-so a Bruxellas * como. nuncio, 
passando em 1880 a exercer o mes 
io cargo om Vienna, por terem' 
[do interrompidas as! relações da 
[Santa Sé com a Belgica em 1879. 
Croado cardeal-presbytero do titulo] 
do Santa Sabina em 1887, foi eleito| 
arcebispo de Bolonha em 1899 o suo- 
cessivumente bispo suburbicario de 
Frascali e bispo de Porto e Santa, 
'Rufina, grando enitenclório, deca- 
no do Sacro Collegio, secretario do) 
Santo Ofício, cto, 

Antes da abertura do conclave! 
'que elegeu Pio X, a maioria que se 
manifestou contra o cardeal Ram- 
polla pareceu acceilur como chefe 
Borafido Vannutelli, mas só paral 
conduzir a batalha, não para que 
da Jucta viesse a tirar proveito pos 
soal. Com effeito, apezar da sua 
carroira e das sympathias que con- 


paizes quo servira como nuncio, Se- 


e o respeito dos sous “collogas, foi 
posto de ludo, porquo não poucos 


pulso bastanto firme 
ja administração pontifical e que es-| 
ta viesão a cahir, com elle, 
mãos d'uma' família numerosissima, 


até apontaram como 
tencia no Sacro Collegio do Vincen- 


do" algum modo. resultassem. dois 
apas.. No entretanto,  Vincento| 
annutelli fazia propaganda em fa- 
'vor de seu irmão, affirmando, que, 
so cllo fosse. eleito, não aceitaria 
cargo algum na Curia, e accentuan- 
do as sympathias do Serafino pela 
França, “o quo não significava que 
as nútrisse pelo seu governo, adyer- 
so á Egreja. Estas declaracios úlio. 
mavam do Vannutoli «papábilo, os 
suffragios dos amigos da Alemanha 
e dos partidarios da politica dé con- 
ciliação para com o governo rop 
blicano, sem lhe ganhar os votos| 
(dos amigos da França o dos pro- 
prios francezes, Estes foram para 
o cardeal Rampolia, como se sabe. 

Serafino Vgnhutelli, por occasião| 
ds conclave de 1908, substituiu, na 

talidade de vico-locano, o cardeal 

reglia, enfermo, 6 como tal gove 
jnou a Bgreja na sua viuvez com o 
nosso cardeal José Notlo, decano da 
ordem dos presbyteros, 8 o cardeal 
Macchi, decano da ordem dos: dia 
conos. 

O octogenario purpurado, já quasi 
cego, quando Rampolla se f- 
nod, com estupetacção dos seus col- 
logas foi 4 basilica de S. Pedro dar- 
lhe a absolvição final. À sua figura 
aínda magestosa, a sua voz cheia) 
de gravidade, a pincidez da sua phi- 
Sionomia  impressionaram . profun- 
(damente os que o criam incapaz de) 
se erguer do seu leito de dór. 

A' morte de Pio X, se o seu nome 
porventura foi indigitado como pos- 
Sivel sucessor, em nenhuma base 
solida se firmava o boato. Serafino 
já então estava morto para o supre- 
mo, fastígio da bierarohia ecclesias- 

ca. 


Noúiias parlamentares 


A lsagedia das Talsfcações dos gene. 
ros aliniêntieios teve. hoje em soon, nu 
Camara dos Deputados, mais um acto] 
sensacional, O sr, Costa Junior é Lomem, 

le não sabe desistir, Honra lhe Seja.| 

por 6 perlinacia ser à qualidade pre-| 
dominante do seu caracter, lá conseguiu 
hojo que os centô e lantos falsficadores, 
quo Os tribunaes aínda, não julgaram 
Sem que se saiba porque “vo Soler o 
primeiro & merecido astigo, com a pu 

lícação immediata dos, séuá nomes no 
«Diatio do, Governow. Quando A justia) 
olcial talha, quelies que a recfamaim 


PETROGRADO, 19— Ofoial— A| 
osquadra inimiga tontou om vão ro-| 


irmãos Vannutelli 


tava no patricindo -romano e nos 
rafino, que aliaz tinha 4 admiração| 
cardenes rocearam que lhe fallusse| 

ara. reformar 
nas 
vindo assim a resuscitar-so 0 nepo: 
tismo com os seus abusos, Alguns| 

um grande, 
obstaculo 4 sua candidatura à exis-| 


zo, como se da eleição de Serafino 


Devia organisar-se econ 


Porto, 18 d'agosto| 

“A situação do operariado no Por. 
to 6 diffcil-continna aquelte nosso 
entrevistado cujas observações vie- 
ram cm «A Capitaln de 11 dó corre 
to;—mas não só do Estado, e antes, 
particularmente, da iniciativa e da 
conjugação de esforços do proprio 
operaviado 6 quo essa siluução se 
poderi—já nho digo remediar por 
comploto.—mas, pelo menos, melho: 
rar inuto; tornnr-se desufogada, já 
mais nã hora presente que é chéia 
de incertezas e sobresaMos, mas pa- 
a um futuro que não deverá estar 
muito longe, 

“A nolual movimentação de varias 
classes d'esta cidade, a sua altitude 
de protesto, as varias reclamações 
que fazem, o desassocego geral, o 
não saber-se o que será O dia de 
ámanhã, os boatos de uma gréve ge- 
ral, que>diz-se—será votada no co- 
mício que à Federação, representati- 
va do 55 agremiações operarias, 
quer realisar no proximo: domingo 
éste gesto, este desespero lorna à si-| 
tuação mais grave ninda-—pelas con- 
sequencits que d'ello naturalmente 
adyirão, E, por isso é que eu digo 
e alfirmo qui se torna preciso por 
derar, meditar, para que essos genc- 
rosos trabalhadores não cai 
abysmo por clles proprios € 
para que não se preciptem. 

«Primeiro que tudo, o opernriado 
necessita colocar-se em condições 
de luctá: organisar-se  methodica. 
mente, socialmente, economicamen- 
te. Em Portugal, não sei se pelo cli 
mã, se pela educação—que tem sido 
mais — palavrosa * que, pratica 
grandes problemas do trabalho, as 
relações entro operarios o palrões, 
as reformas da legistação, às ques-, 
ões de hygiene indi 
trial, fudo tem sido tralado aponas 
com rhetorica o sem olomentos basi- 
cos de selencia ou do economia go- 
ral 


"um, 
ado, 


E que medidas entende v. ex. 
qu, 9 oporariado doverá tomar, en- 
o 

—A primeira-c que só d'ello de. 
pende-6 - organisar-so  economica- 
mento, Dit-so que o operariado do 
Porto está organisado. Fº um enga- 
no. Está organisado em associações. 
Mas não tem caixas do resistencia, 
nem. cooperativas do produeção à 
consumo. 

«Algumas tentativas se toem feito! 
nºoste sentido, mas teem fracassa- 
do. Apenas-e, isto lhe deveria sor- 
vir do oxemplo o incentivo-temos| 
ahi a Casa do Povo com milhares de 
socios, com varias secções de traba- 
lho, com filines de vendas, com co- 
operalivas do produeção, com ma-| 
gnifico edificio proprio, o cada, vez) 
mala prospera. Tem o 8eu jornal, uA] 
Voz do Povon, 8 sua secção de enter 
os. E" um exemplo que o proletaria | 
do do Porto devia segui | 

«Mas não só isto. Ha outras medi! 
dus que o operariado deve tomar 01 
outras reclamações quo devo fuzor, 
Uma das priméiras seria o cuidar 
da sua assistencia. No Porto, 0 ope- 
rariado 6 o que dá o maior contin: 
gente do subscriplores para as in- 
numoras associações de aoccorros| 
que ha. Mas esta, assistencia não 
corresponde no que elle paga was 
quotisações semanaes, nem lhe ga- 
tante a vida, quando inhabilitado. 

—Que dove, então, fuzer? 

—Reclnmar a instituição de urá 
seguro obrigatorio, como existo n 
Inglaterra, na França é na Belgi 
Esto soguro tem cnotmos vantagens, 
É, concorrendo para elle o operarid, 
o patrões e o Estado, torna-se umh 


teem o diurilo de rocorrer a outra, O gr. 
Gosta Junior encontrou o «Diria do 69: 
Vero» para à fazer por suas inãos, ia 
vemos de concordar quo ráras vezes 4s| 
columnas de (ão respeitavol gazeta Loc 
tido mais humaniaria appiicação, ape- 
sar de, sob a cupula do £. Bento, Abu. 
darem moralistas quo pensam o tontrg-| 
rio. 


O governo quer 16.000 contos para dó 
tar o exercito com os clomentos de pré. 
paração que cile precisa para cumprir, 
o seu dever. Certos elementos opposicio-| 
nistas entendem que não se póde gasta 
fanto dinheiro e pouco fatia Para clam 

n que a tropa tem ludo e quo. dar 
mads alguma coisa seria condemnal-a (a, 
uma indigestao de balas e de canhões, 
absolutamente perigosa. Benze-sa à gel! 
te com tanta ingenvidade, é apezar de, 
não se andar nas boas graças dos 
rilos supremos. que tudo dirigom, não, 
se duvida pedirlhes que nos Muniinem 
para que se veja claro resta tenebrosa| 
baratunda para onde a eloquencia nos| 
arremessou, Queu pudera acabar com 
ella d'uma vez para sempre! | 


$ Ea | 

Para o anno, reafisar.se-hia no Port 
9 segun lo congresso nacional da mutia- 
lidade portuguera. O st, deputado Costa] 
Junior apresentou hojo, por sse motivo, 
na Cumara, um prójoeto do lei conçe:| 
dendo à Federação Nacional das Asso-! 
cinções de Soceortos Mutuos o subsi 
pecuniario de mil escudos, devendo 
mesma federação submeller à approva-| 
gão do governo o programa o Peguia- 
mento do congresso. Assignam a proje- 
eto, além do sr. Costa Junior, Os ss, 
Barbosa de Magalhães, Alíredo Ladeira, 
Pires de Campos e Sá Pereira, 


steve hoje no Eariamento, em demo- 
rada conferencia com o sr. ministro do 
interior, o sr. dr. Antonio Leitão, gover: 
nador civil do Coimbra, que se ocupou, 
peincipulinento, de assimptos referentes 

retoma da policia. O sr. dr, Antonio 
feitio vetrou "hoje inesmo para Coim- 
bra. 


Continua na opdêrt do, dia g nomes: 
1538 80 Rovernador gera! de Mocambi: 
fue. “hos camâidatos que priniltyaison 
te se”tpontaram juntam-se, dia a din, 
otros Tok, por exemplo, allrimava-s8 
que o, nonicado sesta Or. Modrigues 
aspár, “actual ministro das Colegas 
Mie cê dizia que q er, Norion de Mat. 
os, logo que abundoné à governo, será 
redttegiado no seu antigo Cargo do gos 
Veraidor vecal UMugólio 


assim a sua situação — 


val o indus-| 


O OPERARIADO DO PORTO 


—— more 


omicamente, melhorando 


seguro obrigatorio 


instituição em que todos são senho. 
res, em que não ha dependentes, 
«Nem dependentes, nem subrnia 
nem fuvorecidos.E' uma medida 
nesta, Socialmente interessundo à 
dos. Na Inglaterra, essa grando 
ação, foi o seguro do operario apre. 
«ilado e voludo por proposta do er, 
loyde George, contra a invalidez, à 
focnça o a v 


sh 
h 
t 
Tr 


hice, Ao apreseniar 
enerosa proposta, o grande ce. 
hdisia. Eisse que 3 por cento do 
auperismo so devo é dounça, e tim 
Parte consideravel dos 70 por conto 
estantes & invalido, O seguro 6 die 
vidido em duas secções : “obrigato. 
tio e voluntario, Do obrigatorio” sô 
são isentog os soldados, os marinher 
os, os professores o diversas calhi 
orias de funccionarios do governo! 
Bara os quaes já haja fundos espe- 
jaes com cual destino, Os opera 
os serão, em todas as culhégoriais 
onsiderados eguaes. Pelo que ros 
eita ao seguro obrigalorio, a con- 
ribuição consisto-—para 08 homens 
irde tima quantia do é pence--a de- 
fuair dos seus salarios hebdomadã- 
jos, Para us mulheres, 8 pence, O 
Estado contribuirá com É pence por 
Eabeça e os patrões com 4 pencé, 
“Na França, em março de (DIO, 
oi approvado pelo Senado um pro- 
ecto identico, não s6 relativo à Ope- 
tarios de fabricas e offcinas, mas 
fsdrabalhadores ruraes e a ussalaria- 
tos, O «Matinn clnssificou 'esse pro- 
jocto de «Uma, grando lei social, 
lu Es projecto, depois transforma. 
do em lei, abrange dois regimens de 
seguro: O permanente e o Iran 
sitorio, No permanente a situação 
os operarios e assalariados, cujo ef. 


sa 


| 


foctivo, m'ossa epocha, se clevava a 
lonae milhões, o seguro é obrigatorio 
por um pagamento ou taxa annual 
de 9,6 ou 4 francos, sogundo se tra- 


te do uhmeom 

to de um homem, de uma mulher, 
ou d'um menor de dezoito unnos. 
A esta taxa junta-se outra-igual- 
mente obrigatória o corvelativi, da 
patrão, 

“A caderneta individual do into. 
ressado recebe assim, todos os an 
nos, 18, 12 ou 9 francos, que sãa 
capitalizados em seu nora até aa 
dia em que lhe cabe o difbito à re. 
forma. 

—Que idade o quantos annos de 
pagamentos 6 preciso para obtor € 
abono do 60 francos? 

—Trita, annos de quotisação e 65 
annos de cdndo. Quando us quotisa- 
goes jossegurem uma, pensão tmint 

a de 180 francos, o interessado 
ode empregar o produeto dos res- 
antes pagamentos, quer n'um se. 
guro, em caso de morte, quer na 
acquisição de bens, ou na compra 
(de uma casa, bens inalienancis e 
imponhoraveis. 

«Quando o operario, antes do at- 
lingir idade, so torno incapaz do 
trabalha, por, desastre, ou doença, 
a liquido do sem soguro pode fa: 
xor-se, honeficiando o Estado n'uma. 
pequenisvima percentagem. Se o 6e- 
Eurado morre, a sua quotisação ca- 
Pitaliseda reverte em favor da viu- 
va ou dos filhos. 

«Só são isentos da obrigaloriedado 
d'esle “seguro os operarios que ven- 
cerem um salario superior a 3:00 
francos, 

Concluindo, dia-nos ; 

Não seria uma coisa d'estas, as. 
sim pratica o viavel, que 05 opora- 
rios portaguezes doviam reclamar? 

—E sobre Caixas do resistencia, 0" 
quo nos diz? 

—ica para outra voz. Ha tanto, 
que dizor sobre o asumpto... 


ES SEA 


Ja Camara ds Deputados 


Discute-se a sabida da annillina 
para Hespanha e o orçamen- 
to da guerra 


Preside o sr. Azevedo Coutinho. L 
e npprova-se a acla. O sr, Cabral de 
Castro, prolesta. conkia a fôrma. Megal 
como sê organisaram os jurys do 0% 
mes do segundo oleo Brat- 
co, respondendo-lhe o sr. ministro da 
initrucião, O sr, Costa Juntor trata Uria 
vez mais da questão das falsificações de 
generos aimentllos, estranhando 
OS processos respectivos sejam julgados 
com tanta demora o pedindo que sejam” 
publicados no «Diario. do Governos 08 
homes dos faisifcadores descobertos pe- 
Ta policia, 

ma vúz;=E! o pelourinho do «Di 
rio do Goverioo 1 

O sr. Eduardo de Sousa :—Eu não sei 
se 6/0 peloutinho do «Diario do Gover- 
no», Se é 0 governo que vae para O pe. 
lourinho 1 

À Camara defere o pedido do sr. Cos- 
ta Junior, o qual termina por pedie que 
nos Vessimes de «ohavifeura», entrem 
sempre Os delegados das, respectivas as. 
sociações do clásse, conférimo manda & 
Jei. a qual não é cumprida no Porto, 

'v “se, Tiduntdo de Sousa combate o 
facto de ter sido arreduda do jury de 
exames: de, Amarante uma. professora 
que d'elte chegou a fozer parte durante 
quatro dias. O mesmo deputado relere- 
Se ainda no caso Sousa Junior. O sr. 
ministro da insirucção responde, dando 
docas Coplicáçõs Sobre 08 dos Fcis. 

st. Urbano Rodrigues, em negocio 
urgente, chama a allenção do governa 
dente, A e Perdido ema ale 
Into «Bulow-, áurto no Tejo, estar Sem- 
do feita uma importantiaiia export 
ção “ue” aniina, lendo, subido já, pela 
via ferrea, com destino. a, Bercelon 
1.300 harris, no valor de 28.440800. O 
espanhol que se apresenta como dorio 
a “anilina Chania-se Salvador Tuck P 
Vinols, que fot & Allemanhe de proposte 
o pará fazer a compra da carga do «Bu 
Jows. Hoje mesmo, sabiram mais 2.566 
barris, valendo 38/080800. Pode no sr, 
mimito do interior que transmita aa 
da qus flanças as considera 
Sões que acabs de taze”: . 

E o Sob Vigia —O que 
ex igaora é quo a anilina sait 2 Ea 
io do minisito da Hesponha: *  t 

O ar. “Nunes Loureiro —A anfliiá 
sahiu por não haver mancira de à ralar 


! 


Séde em Lisboa 


RUA DO: MUNDO, Bntrata pela trevessa da Espera, 8 

Endereço telegraphico O FUTURO 
Esta Companhia lie seguras contra. ineenlio do Predios, Fabricas, Estabelecimentos, Mobis, ele-— SEGUROS AGRICOLAS, Saras, palhas, 
Delegaçãono Sul: Rua Hellodoro Salgado, Olhão, ds. Carlos Fozeta 


VE eme 4 GAFITAE 
Companhia ce S 


seguros O FT 


Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


Capital 1000:000$00(Um milhão de eseu. 


navios sho considerados territo 
Fis estrangeiro, não havendo, por isso, 
fórma de se evitar a exportação. 

U 5", Casimiro Rodrigues condemna a| 
subsliluicão. dPum professor que em Ar- 
«os de-Val de Vez fazia parte do juvy 
de exames e protesta contra o facto do| 
aduinistrador d'eeso concelho Ler. 
cedido a um inquérito nos acos 
junta de parochia. Respondem 
ros da, insirucção e do interigr. 
Alexandre Braga: diz que houve ui 
gue dez csigencias descanidas à um so- 
Veilador, reclamando-lhe documentos va- 
vios, contra o, que é costime en todas! 
as comarcas do pair. O sr. ministro de 

sponde (que vue proceder à ave- 
“que tomurá às providencias 


cê, Os 


“Justica. 
Fig 


tos no. Tejo. frias 

Tntpa-só tia order do dig. Piosegue a! 
assusta: do, orgamento da guorra.. 0) 
SE Aves, Branco, depois de varias con- 
Alicrações. poo du mnestao polca, man 
dando para à meza uma moção contian- 
doa) lr so consta im veto E 

“ab osoiver as dilcuhlades 

Bresento, é qual é ndmilida, O sr, mk 


ajsiro dei fmanças considera! um Verdi) 


deito aggrávo táter. porguntas como al 

umas ave o sr, Abesta, Branco, forui 

nt, gabêndo-se quanto é precario O es: 
ndo das nogsas llnabças. Se em, devido 

Yempo não. so compraram "as, materias 

necessarias. à preparação militar, a cul 

de nho pertonico, do, governo mem do 
baruido . democratito: + O. governo não 
bensa em realisor nénhum emprestimo 

Sara alegoçar ns aunalias quo Pelo po” 

ra; exercito. Mas se à tal.se decidir 

Sonsultara, em devido tempo, o Paria- 

mento, 

O 8º presídento do minfterio a pro- 

osito da moção apresentada i 

Resta bitánco, diz que caso depultudo foi 
injusto é entrega a sorte do governo é 

“Camara, Ella quo resolva € aprove ou 

rojeile a giação, conforme entenda. 

sr.: Simas Machado insiste em con- 

siderações. já, anleriormente feitas e! 

exalta os qualidades da infantaria por- 

que. não, pódem ser melhores 
e quo se teem afllrmado sempre; alravez 
Je todos os tem) 

“A requeriniento do se, Ribeira Brava, 
prorogõ-se a sessão, Olá so volar O or: 
Samento, em, discussão. 

O sr, nilnistro das colonias, em nego- 
eso urgemto, 18 o segulnto tolegramma. 
ulntori 
ciado, 0. segundo periodo do opera 
À columuna do Cuamato passou o, Cune 
ne no: di 18. Foi atacuda no dia 13, 
gendo 6 dulimígo posto em fuga pela artt” 
Mari, Mormon a ser atacada no dia 15, 
no nho (8) e repetido: inimigo, ent 
frou no. mesmo dia no. fortol Cuamato, 
que à dtuigo não teve tempo de d 
ruir, A columna: do Cunnhama, que 
aconnpanho, passou o Cunene no dia 13, 
alcançando! hontem Manjuas, ujos. ca 
minhos 0 imínigo tentou defender, ata-| 
tando a colina às 10 haras, mas Sendo, 
Patido apaí, 15 minutos de fogo do art- 
liar. A columma continua & sus mar- 
ala Amanha. À columna do Eval, tendo 
deseido Cosciapelongo no Cunene, alcan- 
Sou o Cah no dia 16, continuando áma- 
Rinã a -máicha.—(n) Governador do» An 


a. 

“cisgralulam.se Com os resultados das 
operasõos no Sul. d'ANgOIa OS sr, Atos: 
AP Brdnço, Simas Machado € Alexarid 
Braga, em nome dos seus partidos, 

“9% ministro da guerra detendo mais 
uma. vez. O seu orçamento e emíto a 
Spinio. de que sobrê um Assmplo aves 
LP mntarera se deve falas o inchos pos- 
iva EL O que 50 (oz dá fóra, 


' orçamento é votado na ieneralda.| 
de, seguindo à discussão na especial: |aro 


de; ntfual devo concluir tarde, 


“o Bom 


Auctotisa-se uma nova epocha de 
exames em outubro e ctassifi- 
cami-so as terras onde haja 

escolas em 4 ordens 

5 horas 80 conseguia abrir maos: 
5 dagadoce pronta, Na pro 
1, rela Bartta quo Elo 


Soda, 
E 


ao fanecionari 
Mato. Junior, a ontro codendo o 
E do Barro Aguela ao ministerio da 
paga nella do constrair um edificio 
escokir : 
0-8r; dr: Sónsa Juntor propõe uma l- 
gaita: modifcáção do palavras no orça. 
Tngnto do ministerio das Auaaças, o.qus o 
Bonado consonto O approga, Mó mismo 
«empo. Requer urgencia o disponsá do rey 
monto para. o projeato de lai quo con 
lora reformado mo posta do tonento 
gonto da 7.º combénhia do reformados 
E 
ada à úngencia 6 0 proje 
08 Marques. combato o 


ga pa 

E] 
No tono” gonetosidades me 
sta 


Egas 
3 Gtra-so na oxdont do dis com o pro 
testo, qua Concedo tma nova opocha de 
Sencncã om ontabro, que é approvado Bê 
doneenidado O, espociatidada” com tio 
as do Aueidelqo abrauge à conse 
à dado de eta ia Eobeta 
aogurmpto os ars, Agostinho Fortes, A 
Mio Tové Louriho, Bulva Brest e Josá 
Mia Pereis 


Sl 15 de derambeo do 1910, com dice 
do promarão Approvato. 

“Approva-eo tabbem o hrojecto do lei 

abro a Com uosinão das desombleias da 

cdmcelho do Alcobaça, quo ca opala 

vela ego fog: Rn lamom bia A 
Sobeaai froguozias do Alcobaça, fivo 

Nossainhora dos Brazeros é B: Vicent 

do ABubueçota; 24 accombleia- Alívio 
Eloi Apodi 

po 
ba; ir-coia 
ao 645, Mar: 


Ev: ex que no dia 12 foi ini-lf 


Abranches o | 


eres « 


À caresta dos generos 


Martios Antunes, 
| Fangueiros, 116 e. 


.jundn podia fazer, visto 
dois .mezes essa situação 


Jão vencimonta dos Fespectives professa: 
fra terras em qa ishve estas, 
| icon tambem upprofado tu ceptoiai 
[dade com Ngeicas"aterações é depois de 
“sobre io teto falado Jos srs, Agestinho 
Portes, Antonio José Lourinho, Silva Bar-| 
oo o fhomes da Eonston 

ê ditas, tesao 


+++ 0  ECHOS 
& NOTICIAS 
INFORMAÇÕES — OQantUNICA DOS 


a pis SOBENANOS] 
produtimos do grande diario russo| 
sNúvole Vrémias, atraves da traducção in 
Sertã. no Bello stmanario eEspafias, à: se 
euinto: ancedota : 

“Guliherme JT ti 
mente Jor que 08 sous 
om o "osertpuloso 
leis mintares. Por oie? 
tado Alicrso KITE & 
tecer esto 


Era certo. Affonso 
dan” com duma gota do café durante 0] 
almoço. Más O rel pão [herdeu à presença 


o espirito 

Mae isso. prova--espondeu-s 
quig 9 Pei do Hespanha (ez mal cu delxge 
5 dem Tunitorme” do. general. Mespánhoi o] 


NOTAS MUNDANAS 

ate na Giiarça, em tratamento, 

Eomineão Aboim de Regrades 0 st. Jclio de 
e od pao 

CER na Sua casa Ho Dellas com sua 

esposa é Nha 9 5 Joad Borges dr Rima 

E am à Lista, vindas de Lone 

area, dido de encontra 


“na dois aunos| 
e mito, mesdemolselles Luta é Sarah da 
Motta orraira Cardoso » 
Está albor dos dus padecimentos 
Viscondo de dani 
contra se fo: MORE Estoril, com sua 
esposo gentis lhos, b sr, Carlos Augus 
Chegou a Listoa vindo de. Coimbra 0| 
sr; dr Soão” nragalos Coliaços 
entra 


Metirou hojo para [Trancoso o sr. dr, 

Pao do sr. minis 
tro '4o imerlor, acombanbado de sua es. 
posa é mi, 


' OS JORNÃES NA BELGICA 
sommanicam “de Béuxeilas para jLon- 
ares" quo de llpmndos Hbpedem cor tina: 
nho suitádo a gntradh e Jornaés ingle- 
Ze ranceres o italianos que, 08 que con 
x glam são van 
os DOR Eseços nunca Jistos” Alina exem: 
lares 5 Times: venderamide a 185 fran. 
Eos'"Os Jornass,francéres não. Se vendeu 
pos menos o francos. Multas veres os 
Ntantos da, mestha axa ou 08 emprega” 
dos do mesmo eseriptobo quotisamse para. 
combrar Jones que ajatm passam de mão 
rm ndo, Dois mt Corriere 
ella Sera, 
ram a di 
Austria “eh 
Juno, foram partos 


creaçiios o trabalhon 
artistas do Apollo, D' 
Pledado digno de” 


ai 
para quo ke ininore aj sta afiictivo situa: 
ção pi 


NDE MARQUEZ 
migtador, do (Pombal, ascrore-nos 
estão do monumento ao celebre es- 
tais. Pergunta 
mos respondor. À 


vs Livro 
do ti o bs, 
o os ce, 
po du ca de 
o dei de 
nas livrarias de Lisbba essa livro, respon- 
dio do ro fe 
Eis Ato es io 
radimido qi Jdyme Cortezão. 


Casa dos Espartilhos 
Santós Mattos & 0.:-R. do Ouro, 123 
E irei 


Divisão naval 


am hojo paia o mar. os cruzado: 
o da Gamoj o «cAdamastors, Don- 
és toriodáltos «Douro» ecGuadiants woe 
torpedeiros 2 o 3, quo fa o da die 
gisio naval, ob'o Cômmando do capitão 
o Sr, Leottoido Rego, 

“Os Ernaadores, cVasco da Gama o 
«Adamastor» dosde hontoia que so encon-| 
ixavam a oosto da torro do Bel 
zador «Almirante 
[muraiha. ds Alcantéra. a attestar do car- 


Le 


sa no divisão paval, que vas continnar oa! 
Jorgrcícios nas" costas dé Portagal o em 


imítads, “da -rãs dos 

OE levarem o pro-| 
o do. bacalhau; Olimpis de A lmoida Goi. 
andas, du raa da Atalaia, 160, por elevar 
o preço dos ovos e Marcelino Augusto da, 
[Stiva, do Aldegalioga, por augmentar 0 
preço da banho. 


Reclamações operarias 
comia &= SeFvonos uai 


Voa 
docas de 2 cantara procurou hoje o sr. 
governador civil) fim do solicitar a 
[sua intorvanção junto da emprezs, paza| 
melhoria do situação. 

O sr. Alizedo Piulo respondeu quo 

jão ainda. 

oi melhora. 


“da, ahando se dem a gráve, 


VET 


ficando em quatro ordens, para o efeito! 


| mento, soja aprociad 


vão, devondo eeguis depois. à incorporar. ||: 


Questão cambiai 


Um contra protesto 


. Importantes iridustriass do Norte é 
limmensos commérciantos apoiando a| 
proposta apresentada ão Parlamento 
pelo deputado dr, Levy Marques da 
tCosta, dirigiram ao presidente da Ca-| 
mara dos Doputados o soguinte -telo- 
ho: 
Ex" Sr, Presidento da Cainára 
dos Deputados do-Lisbo: 
“Nós abaixo assiguados negociantes 
o industriaes, represontando fabricas 
(com muitos milhares do oporarios, 
vordadoiras victitmas. da: ospoculação 
cambial que tanto dificulta a nossa 
industria “ao mesmo: tempo que'tom 
hcatocido. as subsisfoncias, vimos 
rogar a v, ex.º- que a patríótics” pro-| 
[posta que o sr: dr, Levy Marques da. 
Costa, prosidento da Camara Nubici- 
pal do Lisboa o dóputado por ossa 
[mesma cidade, .aprosêntan tio Parla- 
disootida- som | 
paixões, antes com a aincoridado que, 
Mão important probloma moreoo, 
Assignaturas: 
Emproza Electro Ceramica Lda, 
Fabrica do fiação do Lis da Sérra do 


Forreira, Irmão & Os Lda. 
Antonio Francisco Soatos & Génto 


Sac. - 
Motira Restos Irmãos & Piga- 
Bm; Tuxtil Bleotriea, Lda, 
Josó Ferreira dos Santos 
Jor 
PRE o gn 
Sega do ir Su 
pipeer 
TN do acido de 
dom O MO go 
pecem fimo e 
E PR 
Este Hera É utea 
ES 
Bamos & Campos 
A Ri gue 
E ida 


Hippolito André, Sac 

Anil dogano Bose 

Afro É fimeáo a ca 

Alberto Poreira do Moura 

Angico Auguno Cometa 
há Gueto Oo 


H. Barbot. A 
DR guto 
Seia Rea 
Fi 
a 
Átia suo 
Pesado e 

| ps RA er 
Machado & Branc 


abauientos do Las 
fatos do Lavadores 


joAnão é que e Tesotre de | ÀS! 


Leito da Costa & 0.+ 
Sinto Eae 

Ed de ie e tetos 
Besipado do Briunts do. Pur da 


: 
Fra: da rim, Sã 
E gado dos atos Goo 
E 
eis ao 
Fist o 


Joat Gonçalvos dos 
Almeida É Gabe ent 

Gancolia & Coalho 

Altteão Correia da Silya & Martins, 


Guodos & Amara! om Conte, 
Domingos Josó da Silva & (. 
Antonto Pinto do Mesquita. 
Luíz José Antunes & Os Lda, 


Capitão Aragão 
A sessão em sua honra 


E' no dia 29 que no Coliseu de Lis- 
boa se realisa a sessão solemne pro- 
movida pelo Gremio da Moci 
Liberal em honra do capilão Aragão 
e dos seus companheiros de Nauli- 


a. 

À ella presidiri o presidente clei. 
o da Republica, o sr. dr. Bernardino 
Machado, fazendo uso da palavra 
oradores de todos os partidos da| 
Republica e sendo abrilhantada por 
algumas bandos de musica e or. 
hcóns. 

No dia 24, por oecasião da chega- 
(da a Lisboa dos heroicos combaten: 
tes de Naulita, a Parceria dos Vapo- 
res Lisbonenses põe diversos vapo- 
Tés para irem do encontro do «Airi- 
a», effectuando o embarque na pon- 
te do Cues do Sodré assim que haja 
pária da barra aununciando à entra- 

já do paquete, o por passa- 
FE 


“A Capital 
Vende-so nos Recreios Desportivos àa 
[Amadora 


A questao do peixe) 


Sobre o cominiunicado da Socieda- 
de do Pescárias que bontem pub) 
[câmos recebemos hoje uma carta do 
sr. visconde de Pedralva. Não a po- 
dejnos inserir pela faita de espaço e) 
pelo adeantado da hora a que à re- 
Icehernos. Publicala-hemos gmanhã. 


q 


-0 Telephone 


an e e 


SEGUROS HANFELHOS-—Segaros contra riso do guerra 


dos) 
e 


usa 
Agencia no Porta 
RUA SOUSA VITERBO, 8 


Endereço telegraphico ORUTUFO 


lonhas, arvoredos, maehivas o ulonsilios do aponta 


19:8-1915 mma a 


«sp 


CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


parlamentar 


mocralico reuniram- 
14 horas, nº 
Presidiu o sf. viscondo da| 
beira Brava, secretariado pelos 
sr. Sá Pereiry e Vasco Gonçalves] 
(Marques. O sr. presidente declarou 
ee: B6, ausenci do ar. dr. Aloxam- 
raga, «leader» do grupo, ia, 
eSpór. 05º ns da, reunião. “Tratavar 
se. do tomar deliberações que con] 
tribuissem. para um mais rapido an-| 
(dâmento dos trabalhos parlamento 
res. Todos os dias são concedidas 
licenças na Camara e no Senado, 0 
gue dificulta, apesar do abaixamen- 
proporcional do «quorum», o 
funcofonamento. das sessões. 
Aberia à inscripção, usou da pa-| 
lavra, em primeiro logar, 0: sr. dr. 
Estevam de Vasconcellos, aleadern 
no Senado. Não comprehendia. que 
tantos deputados e senadores “s0] 
itfastassem de Lisboo, nesta altu- 
Fê, porque todos elles deviam saber] 
ue esta sessão extraordinaría não 
leixaria de occupar uma parte do 
niez de setembro, não só por causa, 
das. leis. orçamentaés, mas ainda] 
pela necessidade do se volarem 
jgumas, medidas. de, caracter. urgen 
. Entro ollas conta-se a da refor. 
ma da polícia, cuja discussão foi] 
solicitada ainda ha pouco n'úma| 
importante reunião das juntas. de 
[parochia. Jntende, por isso, que é 
presiso discutia, “fazendo os depu- 
lados e senadores o sacrificio de se] 
em Lisboa mais algum, 


. João Luis Ricardo disse que| 
era conveniente, antes de mais ha-| 
da, apressar-se a marcha dos tra- 

hos parlamentares. Para | isso 
ropunha que o espaço . de tempo 
reservado para antes da ordem do 
dia, é que 6 de uma hora em cada| 
sessão, fôsse tambem destinado, se 
não absoluiamente, ao menos em, 
grande parte, á discussão dos orça-| 
mentos. Nesse sentido deviam ser 
entaboladas negociações com | ele-! 
mentos representantes dos partidos| 
oposicionistas. Entendia ainda que, 
se, devia limitar, quanto, possivel, a 
discussão dos oiçarhentos na gene, 
rálidade, reservando-se os  orado- 
rés para fazerem as suas: afirma. 


PELA POLITICA 


Quando fecha o Congresso? 


eee — 


O que se resolveu n'uma reunião do grupo 


S. 


democratico 


por causa do trabalho das escolas, 
de repetição. 

O sr. Viclorino Godinho, em res- 

ta ao sr. Estevam de Vasconcel-| 
os, disse que nenhum deputado po- 
dia' prever que o Congresso aíida] 
funccionasse nesta altura, porque] 
o facto só póde explicar-se pela mo-| 
rosidade com que teem decorrido os, 
frabalhos parlamentares. “Não lhe 
parecia facil prolongar o seu fune- 
[cionamento além do final -d'este| 
'mez. 

O sr. Marianno Arruda congordou| 
[com o sr. Estevam de Vasconcellos] 
'quanto & necessidade de se discutir 
som urgencia a reforma da polícia 
tinuarem, como até hoje, as licen-| 
ças de deputados e senadores da] 
maioria, era natural que, denfro em 
(pouco, às volações ficassem muitas| 
vezes dependentes da oposição. Re- 
solveu-se, por fim, encarregar 0 5 
[visconde da Ribeira Brava de reali-| 
sar com clementos . opposicionistas| 
as necessarios udémarches» no sen-| 
tido da proposta formulada pelo sr. 
João Luiz Ricardo. 

Quanto 
bemos depois -que so resolvera, re-| 
duzir a meia hora o periodo destina- 
do para antes da ordem do dia, en- 
trando-se depois + immediatamente| 
na discussão dos orçamentos, a ver] 
se ainda será possivel discnfir-se a| 
reforma: da policia. antes do fim do) 
mez. 

Sabemos que essa reforma não se» 
rá votada por muitos membros da| 
maioria, que já fizeram essa decl 

ração na reunião d'hoje,  dizendo| 
us, glia traz um grando augmento 

e despeza, que a sua discussão não 
(póde fazer-se  precipitadamente o] 

ne ella não atende às reclomações, 
la província sobre 08 servicos de) 

guranca. 
. Consta que o sr. ministro do inte- 
iHior faz questão da discussão da re- 
forma, dizendo que abandonará o| 
poder 'e olla não for discutida neo 
a “sessão extraordinaria, 


essas udémarchesn sou- 


NOTAS DIVERSAS 


Na recopção do corpo diplomalico, 
et do ia 
[8 estangunos compareeram os dr 
mira danger, Erva o tis: 
O entarbgado “6” nego ds 
“Of proposto para cargo do vie 
[consul de Portugal em Cowes, Ingiak 
Earp eo Aba Eurand Mind 
—Uma comunissão da federação dás] 
soeções de” anta Cha condão 
[civil na região do sul, secção mixta de 
Palma e arredores, procurou hoje 0 sr. 
nico do tri com ua 
e asmpio de nie Par a: 
especiakmente da falta de trabalho. 


0 encalhe (0 “Repuúlica,, 


Continuam com grande actividade os] 
trabalhos- de salvamento à bordo do| 
[curzador «Ropublica, tendo ido já re- 
líradas de bordo duas peças de 15, duas| 
de 10, e todas às de 4 cin., bem coino| 


o mobi 


À Crane 


ça é 


— Cominunicação offcial — 
Grande actividade em toda à linha de 


Artois. Um ataque da nossu parte tor-/3t 


Povenos senxores da encrvlhada da es. 
tar de Bette & Ares é do caminho 
e. Ablain à Angres, cuide uma, posh 

alicmA focunava tm sliênt na nOSsO 1 

Na de frente. Portam repelidos vai 

contracaloques” inimigos. ho morto” dê 
Carent repelimar alguns alaques à gra. 
mada e 'Côm pelardos, preparados Dor | 
im botuberdeômento a tuto dislansa 
E” apoiados. pelos fogos da infantário 
Na Pegião de Béries « Adinter à fuilaria 
É continua. Entro o Óise o o Aisne houve 
Violemo canhoneio no. secior do Bait 


Iyassim, 
nevibres 


o Nouvron. Na Argonne a 


rojebore. elegramhta rh os, em 

o esta noito em Peniche, 
Ivindo “do "Strait, o vapor «Val: 
priane, a fim de pássar um exame ao 
Prep 


ca», pare” depois. apresentar! 
prsposta pára salvamento do navio, 

tás 19 horas é esperado ho Tejo 6] 
[vapor «Finisterre», que deve atracar & 
pobie do Arssaal à Um do desembarcar! 
as peças de 10 e 15 cm.. o autro mato- 
riab voltando em seguida para junto 
do «Republica». 


ANS AGNES 


jpara impedirem no Funchal a mani- 
festação ao tenento Aragão 
O sr. visconde da Ribeira Brava, 
fez nontem na Camara dos Deputa- 
dos uma afirmação que 6 preciso| 
[pôr em relevo:—a de que se desen- 
[volvem no Funchal certos crimino-| 
[sos manejos para impedir ou per 
lurbar a manifestação ao tenente, 
Aragão. Porquê? Porque não con- 


el vem «aggravar» os allenães que ali 


residemi 
Falando boje com aquelle depul 
ão, oblivemos novos esclarecimen- 
tos sobre o estranho caso. Às re. 
centes alter da ordem publica, 
no Funchal deviam ter sidó fomen- 
tadas por creáturas a soldo dos alle-| 
mães ou por estes proprios, que se| 
aproveitaram, como sempre aconte- 
[ce em situações identicas, da cinge-| 
[nuidade e boa fé dos que se deixo-| 
ram prender nas suas Tedes. 

Não só esse caso mas ouiros ante- 


te um surdo «complot a favor de 
interesses allemães, que ali são lar- 
|gamente representados. A colonia é 
importante-e occupa-so de todas as 
coisas, “muitas vezes, explorando] 
[deshumanamento os tr: s 
que contractam para os seus servi 
êos. O que suctede, por exemplo, 
[com a industria dos bordados che- 
[ga a ser revoltante, pelas suecessi- 
[vas diminuições que o preço da mão| 
obra terá sofírido e pelas cxigen- 
cias. feitas às pobres mulheres que] 
sê occupâm nºesse trabalho. 
Estanios convencidos de. que não 
ão por deante os manejos allemães, 
(contra a recepção ao tenente Ara-| 
ão. Os funchalenses saberão re- 


riores indicam que na: Madeira! exis- | 


nossa artilharia dominou o bombardea-| ci 


mento das baterias e lança-bombas ini 
na direcção de Fontaine-aux 

[Charmes é na região de Maria Thereza. 
Nos Vosges lucia violenta. e contint 

no cume do Linge. Apoderámo-nos de 
uma nova trincheira alemã na crista) 
(de Schratemaennele o fizémos alguns, 
prisioneiros —(Havas). 


Desastre no trabalho 


Homem gravemente ferido 


No logar de Fotaes, fregnozia de S.| 
Quintin, concelho de Sobral de Mon-| 
Sâgraço, Teíde, Com sor paes, Sano 
Inrciseo Eopisã 6 Duphiat du Piedade, 
onquim Práncico Espiga, do 8 eocoe) 
stc, que e octnpa cont latabndor 


rara 
“Arias de hontom foi chamado para an. 
tacdar palha m'nvna ira na quinta ds Con. 
ão, na Regula do 5. Miguel de Prlhacaea 
proprisdado do ar; hasios Lim, trabalto 
Betta da bio Bic tertlor eo 6 
ni sõe6, qo para esse âm 
ETC 
ontem, na cm que apertava 
um fardo, Gjudado por Silverio Francisco 
Penodo, doveguilibrou-aoe, cannido da es 
Fino da eofariadeira Gio lho vaia bias 
oi cheio sobre o ventro, Es 
jo Somodiatamante peios com 
panheicos, foi condunido a, Rss do um 
ea irmão, José Prancleco Baptista, quo 
Fed al proximo, & dal para à sas ido 
dência, ondo 1oí visto pélo er. de. Mari 
asi ah iva qual o da opinião que 
e transportado urgrntescento 
paga o hospital de É José sp 


sô, 


A FENOTEINA — Garoa-eura rapida. 
imente todas as NEVRALGIAS— 112 cx, 36 c.| 


Festas associativas 


NaTana Commercial de Lisbos effo- 
otsam-so no domingo duas festas, de tar. 
ão e à noito com o concarso do grapo or. 
|pheonico do Albergue das Oreanças Ában 
[donadas, Realisar-so-ha a inangoração da 
[nova bandeira e do varios melaoramentos 
offarecidos pola cominiesto do senhoras, 


pelir a affronta que a vicioria d'es- 
ses manejos para elles representa-| 
ria. 


isvando tambom ura concerto pela taua, 
jsoba habil regencia do isiecstro Costa] 


Sá Pereira dissé que, a con-/Mé0os, 


como nos planaltos de Quen.|or' 


O ESTADO 


NOTICIAS 


BURLADO 


Do como so prova que 0 Banco Iria 
é, com elo, uma exprna de lho vio 


Um auniio financeiro de 1:200 contos canoionada com titulos 


que são arra 


A nossa praça teve hoja occasião d 
resencear Tu fúoio quo prova 4 or 
ncia a falta do escrmpulos com que 
oram empregados, no. antigo regis, 
os dinhelros do Estado, = 
Tratava-se de fazer a arromatação| 
do varioa” titulos “com que nem bravo, 
recentemente fallido, havia caucionado| 
ao Estado o auxilio financeiro de 1.900] 
do maio eeloocináioo dodasia Tg 
jo muito seloceionados, tosdaram 4 
nas 84 contos! au ij 
"a Mas contemos nas ouas linhas 
raes do quando vem e como foi feito) 
eso “contracto que. aesancou ão pais 
[para cima do mil contos, sem quo baja 
osperan: de serem recebidos ou, no. 
ohamarom á responsabi-| 
“que 86 moveram para 


Em 22 da abril do 1891, após altas 
iligoncias feitas por valtos políticos] 
ox destaque, foi colebrado um contra- 
entre o Banco Lusitano q 0 Ee. 
tado, 
. Desse contracto constava um auxi- 
lio financeiro feito pelo Estado ao mes 
o Nanco na ria oia do 1.200 som 
08. seguida, por despachos do 23 e, 
[80 do abril do mesmo anno, ficou esta-| 
belecido que esto auxilio fosse caucio-| 
usado com o penhor de papeis do cro- 
dito do Est e do varios bancos e, 
companhias no valor nominal de 
18.414. Como to vê, em faco ds 
tos EO, rm posamento lança- 
dos no «Dinkio do Govorno», à «cha 
» foi habilmento dissimulada, 
decorridos poucos annos, 6 
9 banco fallia, sendo um dos liquidata- 


O cão da apprelengão 
do cartuchamo 


O doputado st, Luis Doronot on. 
|viou hoje para a mesa da Camara 0 
sogninto roquorimonto: 


Requeiro quo pelo ministorio da guerra,| 
o sejam forancidos com a imaziina ne. 
[gencia ou seguintos osclarecimantor: 
1º—Nots, por annos, do todas as ven 
as do cartachame, balas oxplosivas, vtc., 
[com designação 
dos compradores, cstoctuadas polo Museu, 
do Artilharia desde 5 do ontabro de 1910] 
átá é presente dato. 


+TÓopia dos depachos ou auctoria 
ão ao Pegar "a subida Gaso ma. 
ia jolgado inutil para o Estado, 
im Copia do, todk, é corruspo 
o, a proposito da taes vendas, foi tro 
Gadá entro direcção do Mugen do Arit. 
crotaria da guerra, 
at Dopia dos autos do examos do po: 
ritos quo julgaram o referido material 
o paca o netviço dica aruonnos d 
abra O telorencia a quaosquer diplomas 
fegaos perisittindo vendas de semelhante! 
natorega som conhocimento provio a por. 
Tito dos fina a que o destinam os robpe. 
tivos compradores. 
4º—Nota dos proços 
vendidos no Mucon de, 
rados de 


x que foram 
iria todos 


isigões, oo: 
mo copias do anbmncios do arrematação, 
iocaos de publicidade, propostas partiu 
isres do comprar, etc, 
Ba Quacsqnor ontras informações de| 
caracter oficial tandantes a esclarecer à 
nte approhensão do cartachamo, ba. 
las explosivas o outras ao commercianda 
e cock de eocinha e careão de pedra Pp 
P'Omnco, por aut desvjand 
lato, por ultimo, qu o] 
vertar está assutmpto da Camara, tenho 
maior interesso om q 
edidos imo vão sendo 
a quo forem obtidos. 
“rlbos, 1 do agosto de 1913.-0 depu- 
tado Luis Dero 
Consta que foi o sr. dr. José de 
Castro o ministro da guerra que uu 
clorisou a venda do cartuchame, 
naturalmente por se conformar 
[qualquer opinião emitida sobre o 
fassumpto pelas repartições compe- 
tentes. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Recoberam carativo no banco do hos. 
pital Gertrudes da Costa Santos, do 21 
Bncos, moradora o bêc dos Agulhoirs 
Miojo que tentou enicidar-se, Iogerindo! 
fiavara: de jodo, o Clara dos Santos de 15 
hunos, moredora na tus de. 5, Pagto, 

2%, que no Ohiado foi atropoliada por) 


um automovel, ficando ferida no Dó di-/90, 


reito e contusa na perca, 
—O consteactor Civil ar, Manuel Mari 
vieiro, mocador ta rua das. Afadros, 9, 
apreseátou gucixa contra o cabo Cos 
dá esquadra do Caminho Novo, atcusan! 
do.0 do o terangrodião a soco au pontapá 
cando foi âqueila esquadra infurmar-s0 
do um preso. 

Doom o ttalo 
Loanda de 10 d'4gos 


são da elo da 
de 914, pública 
oldo. do Magalhães, 
uol da Roláção. dd 

rca dá 


dota 


— Antonio Ratos, morador na rua dd 
abarracamento do “Peniche, 97 loja, fl 
preso do madrogada sa rã da Bareóc 
[onde andava arerado com uma pistois a 
omatica carregada co 7 cargas, não tom 
ão ficar do pórto do arma. 

-Angusto 
neraa de 5 Marçal, 


am bento é farta Ta 
cas do atyaiado no valot do 113 escudos, 


j tão a cotação official, 


los nomes e motadas|| 


con) 


matados por 34 contos 


quo parece, nunca so havia conservado 
cotranho á «prospera ascensdo». quo so 
ia vorificando na marcha-do tal Banço,! 
o Como a mansa falida não satisfzoçso 
Bitado, este. pola Lar 
dg commercio 
acção para a vonda de 
rocenho goguiu 08 1 i 
fondo cido Tata” bojo a rrarnda 
[com grando concorrencia de naciontes 
s estrangeiros. Grande ig 
s titulos tovo de sor robirado 
ga, om virtudo de não haver licitante) 
do servido do bao para à arroindt 


Foram aponas der as 
tintos tbulow “etomatados os ao 


ra 

t da Companhia: 

Pin do Consorvas, também por 
diminuto valor; 285 ações do Pa 

do Chavos; 285 noções da Compa-, 

ia Nacional dos Oamínhos do Ferros” 

285 neções do Banco do Covilhã, onde” 

tas ultimas arromatadas acima da 

tação official; 496 obrigações, cha: 


ie das depeiros, qua foram urroni 


formacia do Santo Antonio do 
hospital do 8. Jon, ficou Mandel dos San 
tos, trabalhador, morador na. rua da Fas 
brio da Polvora, ano no doca a Alcan: 
ara fot colhido por um vaganeto, cando, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


) 
CAMBIOS.—O fa ' 
| AMBIOS.O morgado fachou às ag 

Vonda 


Compra 


sara: oa 
mico + Se 1h 
E 
E 
mo iê 


iBta 
God 
« (a 


| BOLSA — As insoripçõos ofvctoaram- 


Assent. Coup 


Titudos do 1.0008 E 
» o» OS 


>» 105 


| Ot en do Estado: 30,0, 1005, 9885, 
re ma 
8 Bope a a 
bs anã it o 
ra 
Caldos Ca 
Ob It ai 
pad El Bor 
); Emprea das Aguas do Vida 


BULA DO LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
PR 


a do radio, 
tniatés do thesourgta, 


Rua Augusta, 24. 


Tolepis, 579-— End. tal. Córrotor 


a 


Projecto de tei sobre cambins 
Representação dos Bancos e Banquei- 
tos de Lisboa 
Rectificação 
No oormmnsicado poblicado ontem, 


nºosto jornal, no penultimo período linha 
do so 16 inutilizaram deve lôra 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


A Perola do Alluntico 
ol o titulo dum pequeno opuscuto em 
que o «r. Carlos Babo, relembrando os 
melhoramentos Inadiavels da formosa ilha 
de S. Thomé, principalmente a construe. 
cão de estradas, 6 referindo-se à falta da 
protecção do Estado, alvoga calorosamem- 
te à fundação d'umá associação d'agricu. 
tores, aque Se tmponha é que obtenha para 
aquelta ilha aquitio a que ella tem direi- 
to-um potco de auxilio 6 carinho da me- 


tropolo. 
Procural 

Está Iublicado 0 nº 1 da -Procurai 
revista forenso mensal que estuda 05 mai 
importantes asumptos jurídicos e responde 
a muitas consultas. 

O sumário d'este numero é o scguin- 
te; Registo prodial, conservadores: Com- 
sulta respondida pelo sr dr. Rangel do 

Diversas consultas; Iosenha 


legislação e do jurisprudencia; Movie 
peça, da dora Cm 


> Xe Morgse deu entrada o cadaver de! 


Bibilograníia, 


mamas jm pts 


e 4 CAPITAL 


CACAU 
BONBONS 
CHOCOLATES j 
Ê e DROPS 


| 
| 


A INSTRUCÇÃO EM CABO VERDE 


a. cle €&s 


UNIÃO 


Torrefação e moagem 


O cenario da, onda 


Do; 


E 


ESpel 


Cartaz de ámanhã 


aeulos 


de Quia 


A sessão solemne comemorativa, 


ssovida pola Associação, 
ão Chieso dos Chauitouts em Poriagal, 
[conmemoratira do seaaaniversrio, ten” 
ão sido convidados à elia assistirem úsio- 
gds “dSa associações de qlase o Lá 
oa 


Rua de 8, Nicolau, 7), 1.º 


À ração duo pia 


Como devia fazer-se, dividindo o ensino em, 
dois graus e seleccionando os professores 


Realisa-so dopois -d'imanhã, pelas 
15 horas, na Sociedada do Goographia, 
& sessão 'solemno commomorativa do, 
'V contenario da tomada do Conta cid 


— qe 


O ensino primario em Cabo Vordo, para, 
«ox util a todos o para quo soja, beim di 
fundido pola população oi odado escolan 
dove, om primeiro logar, sor dividido em 
o cattogorias: a primeira dirá reape 

ão ensino das primoiras lottras, oscripta e| 
quatro oporações, a doverá nor ministrado | 


do no, fiscalizado pelo Esta. 
28, nocia rulribuido: conforme 0. numoro 
dos eta do mamimênto à ext 
Mio o anprovadõs, 4 pago Da proporção do 
Eesgudos por alumas atá 108 o À oatados 
dia para lia, dos. professores quo os 
dovilitasgem a otame, À todo, o proesco- 
sado dieta olasso conferitis “o Bstado a 
Actorigação noscasaria paro que daranta 
o mos do bbtombro, procedosso ao regen- 
sontmento da popnlação am edad escolar, 
oo os 16 ant podando fazer as int 
magões à familia” estos. alumnos, para 
Risoto” obrigação do ensito in 
cotegndo ts. paras da ei 08 que falta 
& tatoros dos 
eriam 


o 9 anno lestivo, o” feitos] 
paga ao professores a 


anos, o tormíni 
om oamos [cora, pe 
titolo do gratificação a importancia que| 
Taltasao pata completar a totalidade cor- 


do alumaos 


o 8 jilomotros para con-| 
esta 


age passa 
lee, pera 4 poroníio mi 
a por hida o ensino. Baia pro: 
Tora tabiam atcevo no quadro do ima: 
ali remar, quando Monvonto va 
aa” preferania” a quacaquér om 

om euidado de habilções 
ao pôr oia lema 
mais ou monos ingificado, foi já em isvê 
oposto o. go verão contral, polo antão 
PERO aviao gema Augusto de 
je ancarido por quo fado 16s| 
é ni quo ento eu pda doi! 
plus do Cato Ven 
o sbrofgaor teia tum incontiv, 
ado trnibados 9 os mandriões serie 
otimonto arredutos. E os dados exato 
dc por sa fesantipia or rig 
Ação plovaia “qdo  asioalinoato Es 
roletes que nad producer, Ima qua 
Pocos como 08. que mais trabalha, 
io cobol que não tora concorre 
Leoa porque fpao abriga a concorre 
“Pesado he posinção encolar 
qu justiique a otcola, Ésto seriam colias 
Quo Hncindonto e6 poi a no, mas não 
A ortígoo da Jor a 
A voganda 'cathootia da onsiso tia 
ed ao 1º 0 Rprata do enuio pre 


a sado, pssooha clio da proforan 
ia vs aldoia mais povoada; uoria ostalio. 
Iecida a oscola primaria oficial para 09] 
dois soxos, em odifiio para osso im das 
tinado o para residancia dos professores, 


Tim Cubo Vordo ha trinta parochías o| 
sertam então distribuidas as-oscolas já 
oxistontes, de forma que ficasso tudo 
teíbnido conformo esto sístoma. Vojamos| 
como ao disteivaleia 


Concolho da Praia: 5,96 


Vitantos, 028, om" edudo escolér, À escola, 
Sflcial a sédo da parochi, 2 professoras 


Furhes nas quairo Houas da parochia, 

16 had 

colar, À escola 

il o Cab Tora profa 
Fogaça nas ais povoações da paro shi. 

“Pagos "Nicolau Tolentino: 7408] 


dabitautos, L057-om adado oscolar, 1 asco- 
1a oficial ta Covada, 7 prolossorss ruraes 
ns quatorze povoaçõos-da parochia, 

Parochia do 8. Lourenço dos Origios: 
1.486 habitantes, 1253 em edado escolar, 1 
esçola. official no Pico da Antonia, À pro- 

Morea eoraos nas deoito povoujõos da 
parochia: 


“aroclia do Santo Tago Makor: 4816 ha- 
bitantes, KI) cum adado escolar, À escola 
oficial cm Pedra Badejo, 8 professores 

(nas povoações da piroohia. 
Psrochia” do 8, Salvador do Mundo: 
5408 habitantes, 1.969 om adado escolar; À 
escaia oficial ca Leitão: Grando, O prós 
fostores taraos aúá povoaçõos da paro-| 


Paroohia da ilha do-Áfaio; 185% habi- 
tantos, 428 em edado dacolés, | escola of. 
no Porto Ingles, O proftiaores ruraos 


: Paronhis 
da Santo Amaro À bbade: 6147 habitantes, 
Ai em gânde orcola séxos na relação de 
CO Yarões para NOT feat, À ascola of 
ia oa, À profs m 

Enrochia do Sinta Catharina: 14504 he 
Sp LA o ad MA 
JB ha Achada Teto 8 prbtoscares 

as povoações da parochia, 
Vinigostis do 8. Mignei: 8485 habitantes, 
38 am alado cacolar 1 escola oficial nó 
Mangue, 6 proiessores. nas povonções to 

roda big proiessdres ofácises 
Borainer : 

Concelho da Ilha Brava: Paruchia do 
8, João Supla: (08 habitats 1348) 
aim Sdado excolae a soxos mo relação de 
108 omega paro. 148 femeas, À ascola oie 
ciat na. Povoação, IO professores nas poi 
Venções da pardchis, 

Tbirosíia'da Sahara do aronte: tona 

abitantes, (> am adado gscolar 1 estala 
ill Do "Matão É profeordo nes es 
vonções da parochia."Potas 5 profedo- 
Ter olfciae, 1 rarsoi. 

Coucalho' de liha 06 Fogos Pazochia da 
Senhora da Conecição: biUBL habitantes, | 
Bi ar gado escolar ceaoa na 
JO arder pars feet,  scoa ot 
cia om 8. Eiippo  profaisoros na po. 
Vegaõs da paroebi, 

tocha de 8, Lotnouto: 1:05 babitan- 
ter, AB, em odado cacgiao | escola OR. 


oini da Sunha á Ribeira Grando, 10 Er poco 


(estores mas povonções da parocl 
sochia a" Senhora da Ajuda: 121 tabi. 
tantos 78 om cdado escolar, L escola off, 
cial da Tua do Taramo à Lapa do Asno 
& professores, tas poveações da paraehia, 

Parochin do Santa Gotharina: 1558 ha-| 


bitantos, 27) em cdado escolar, À escola, 
official da Cova Figueira 4 RL da Gus, À 
aroobist 


Concelho da Ta de 8 Vigente Biro 
sbia da Stoloca da Lua, USE habitos” 


ito| official, 12ruraos, 


tas, 2128 om odado 

ão do 190" vrôgs pi , 
ooja official no Mindelio, 12 professoves 
do primeiras par Professor! 


Concelho da Ilha do Santo Aut 


fa 


[mêas, 1 escoia offoial na P. 
esgotos raras pao povoações. 
Paroobia da Sonhi Rosario: 
SH euiiogado osoblár, 1 os-[ 
ola official na Ribeira Grande, 16 profos-| 


foçolae, 1 escola 


Eos as povoações da parbeliia. 
“Parochia de 8; Pedco” Apostolo: 58] 
dade escolar, 1 escola] 

atto, 6 professores! 

ões da pacochi 

Parochia do 5. João, Bhptista: 1815 ho- 
bitantes, 1576 gm edado escolar, 1 escola 
official nos Carvositos, 16 profetsores na 
ões da parochia. po 6 profesto: 


om adado escolar, sé Eos 


rosjna relação de 100 
varões para 119 fâmeas, |1 escola. official! 
ar Bi nha “povonções 
pitas 665 ha 
ncia cr 
professor vas po: 
al 2 professores 
Tha do | Sal: 
Doros: 7) habitantes 198 om 
procorpão de 1) 
, E oicola oíficia 


pa 
Total geral: 80 profostoros officjass, 19% 
ruraes, 


E aqui está a longa descripção do que 
à procio Fxer pa “ias, É 
io em Cubo Vão Soja “derra 
ogiantomonte, 


am artigo 
tentando d'osto mom 
ira Oabo Vardo, 


. Armando Xaxier da Fonseca 


H. SANGUINETTI 


mecolopia—Partos 
jd AS Tá ds 6, oras 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das croança 
Das 1 às 8 horas 
Travessa do Carmo, 1, 


ds icenças de, porta abarta 


(continuam a passar-se no gover- 
no civil, continuando tambem 
o regimem das multas 
Uma. numorosá comissão do com- 
Imerciantos do- bairro da Graça: veiu 
hojo: é rodanção d'4 Capital: expôr o] 
ao do Gstá passando com as chamadas 


serio 
aresta 


“problema pa [pio 


Or 


-|nieri 


rarmh 


AM 21 Rocita do acoionistas — 


Amor do Principe, 


ro 


Agenda da semana 
AMANHA — Avenida-.és pílulas 
xo: | Hercules, roaz 
SABBAD 


Vrimeiras representações 


feseoras nas po-| Coliseu dos Recreios—Amor de Principe 
A famosa 'oporetta. de Edmundo, Eyseu! 
teve hontem por parto da compânhia O 
óim - desempenho. verdadetramento 
*| namiravet. Anita Patrizt o Amadeo Granto- EM 
pamiravel, Anita, Patria é Amadeo Grante-ltetto do bandolinistas Munier o será 
Caitácam com extrgordinaro sentimento 


não ter fornecid 


da, espectaculos no Porto no. 


mex. No principio do mez proximo 
visitará a Figueira dá. Foz o Caldas. 

—A actria Isida de Vasconcellos áclia-so! 
temporariamente “afastada. da :confipanhia. 
do Politcama, por motivo 


doença. 


NEM, 


Unica conhecida com 
RADIO 


de comsittuição 
a radio actividado man. 
tom.so constante, embora oogar- 
rafído, transportada qq furvida. 
'Opilimos resultados ts tnolos: 
tias'ão palio, losõos ulcerosas, 
doenças do estomago, etc. 
Bsoriptorio--Rua Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafõos 


ição do Angela Pinto, 
; — Golisea dos Recreios -— 
9881 08 mifhões de miss Mabel. st, 


fez um Mndissimo 
egro, desenvolta é correctissima 
como Sempre; o Seu pãe, o grande artista 
Eltore Rarzoli, no czar da Malgaria fot O 
comico impagável que o nosso publico tan- 
tas vezes tem applaudido. 


cómo, promeilara, 
O Euanda.roupa para a revistt Não desta: 
efa o oprêmir, om de dr ad 
da para quam telra da provima semana, NE NO CEN* 

—A companhia do Gymnasto dará uma RÉ ses 


ueção, om Alcantara, sessões às quin 
tas ficas, sibbados o doiuiagos. 
OGRABHOSOU ESPEOTA. 


que nsarão da palavra os srs. Braam- 
gamp Eroire, presidento da Sociedad 

entiquo fendonça, prosi- 
onto “da Academia das Stcnolas do 
Lisboa, o Vicento d'Almeida d'Eça, 
vice-prosidonto da Sociodado do Geo 


igranhia, 
Fíudos os discursos, o sr. presidento| 
da Sociedade convidará o sr. presiden- 
ta da Republica a inaugurar o Mos- 
truario Industrial Portugues quo 90 
sxhibo na Sala Postogal, ficando de- 
“| poís.exponto ao publicos 
10º fios de Sobindndo da Coogra 
fem fagor-so acompanhar por! 
lixas Benhoras do aua amil, O 
Na União Christã da Mócidado roa-| 
tambem uma sessão commema- 
ativa d'esso, feito, fazendo nma con 
ferencia, às BL horas, o sr. B. Martins 
d'Almoida. Abrilhata a festa o quim 


del 


insugurada a nova bandeira associati- 


pai de Lone) 


Caves da Raposeira 
Reservas de finissimas 


ra 121 fómneas, 1] Ih6es do miss Mabel» 

pasa ola a Brava, dO pão Iva cm penigal qualidades 

Porochia da Sanhora da Lapa: S51O ha. venda em" toda: “confeitarias 
bia, 089 er adado! escola, Lemolal Boatos e informações venta em todas as omfet 
ici Ra Covoada professores nas po. & mercearias 
seaçõos da parociio To 1-2" professores | ENTRE NOS) D ltari Li 

ano UT sta: paro-|., À empreza do ineatro Politesma com- Depositario em Lisbos 
ope o a, q Va ag mund pe. amo Que devido Ca o 2 gi 


Arthur Benarús 


Borratem, 4, &.º 
PASSEIOS. E EXCURSÕES 


Circos & Musichalls ==: e do a 


SALÃO DA TRINDADE—As O 022 
aj 
crer] ANIMANGRABitoom covcriaros 
bo ANidEAEoe»congiiros 
Di a drito Contica Onado Perração, Sar 
Ee 


José Pontes 


e MEDICO-CIRURGIÃO =! 

Massagem manual — 

E: Clinica infantil Ginastica 
Baa do Carmo, 68, 2.º— Telef. 3319 


Das 3 ás 5 da tarde 


Movimento associativo 


Oruz Vermelha 
Para tratar do regulamento das amba- 
lancias. ronno Eoje, às 21 horas, na ado, 
[práça do Commercio, a comuiisão ceu” 
Sociedade Nacional de Bellas Artes 
jonno áinánho, da 21 latas aa 
ostatáto vigante é para delibera sobre a 
Fodaoção definitiva dos novos estatutos. 
Machinistas mercantes portaguezes 
Para continuação de'trabathos, renho a 


e 


meia. 


jassombida geral no dia 23, ás Zhoras o] 


corseça ás 2] horas, 


CLINICA GERAL 
Tel, 839% 
Rua do Alecrim, 38, 2º, E. das 44s 


Campo Pequeno, 


O iresta. 
as lusidas fainas do muleta é bi 
has, figuram no cartas da corri 


ão corrente. À Inscripção acha-se: 


na ebdo dó Contro 


los Lillietos até nó diá 22. 


Republicano 


opagands 
Bata entro outrov 


ez, uma sessão 


rotrs 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estonl 


Concerto todas as moles 


dos domingos € 
inéts 


Geratdos. 


Lafranes (do Liverpo) 
ce Clogiaasa 


[6 norte ba úopois d'âmanha baile, que, 


Simões Ferreira 


Director dé Dispensario da Assistencia aos 
Tuberculosas 
Médico dos Hospitaes edo Pasto da Misori. 


Bão spt à do apro 


Além da respparição 
ao espada io quo jantos applaasos ob 
aa 6 que de notabilia pelos 
ar Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor d'essa 

mio, em fria ari don entimados 


À provincia mA CAPITAL 


HkiinEIãO, ESTE sito de fe 

PE ri ED; Gho=gp 
Tato da caetano pa 

elioena do dr. Afonso. Cost, Honado Ú 


iransforião para 0, proxiino doingo, 20 


uez do Barreiro, realisando-se à ontrega 


—Realisa-so brovomento no Salão Ro 
so do Povo, promovida pelo Centro 


“a Dela, Nación em que 
Toto do Tao 
são ngurado  ióna. Gotas o de 


6 quintas-ieiras 


Apresentação dos celebres artistas 


Movimento maritimo 


Telegrammas: “Aliança, — LISBJA Telophono 2739 


PORTO—Rua de Passos Manuel, 33, 1.º—Telegrammas: «Alianças 


Telephone 627 
ota ai nro dba etetao: Toa E fvno usado. | 
Epa maéi cette vii Trapo 6 fypO Usado) Quasi de graça |, 
do porsdat dos tminbes do fome de dea|  - — COMpra-SO Goncortos garátidos em rologios 


Rua do Norte, 5 R. dos Dourádores, 72,1 


9. 


Pede-se a fineza de lér 


À todos quantos não teem o dom do agtadar oa de caplfvar, a todos q 


sob a iaflnencia de ama grándo Grmoção, DÃS Consopaom Taisera tis 
son amada, a todos quantãs amam 0 dessiam sue coriespondlSdE Tara 
eclhasos à lltura do ivro que acaba do ser pabticdos 


O Triumpho|do Armor 


-bomo S6 domina a mulher 


Por Octave| Fardel 
E' positivamente a victoria, o friumpfio do amor 


Procôssos seguros para: 


pessoa, desterrar do coração e do espirito 0 amor que 


indie Das e Cantodio, os amee| NOS tenha inspirado alguem cujas relações, pot qualquer motivo 
gre D. Vários Dl Antogio Mascaro! nós Sejam prejudiciaes, Conseguir que essa pessoa 
has, O surco. que é deêmilo nos esqueça em absoluto 


Um elegante volume 200 réis 
Livraria de Foão Carneiro &. 6.º 


58, Travessa de S. Domingos, 60-LISBUA 


“Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
"TELEPHONE N.º 2194 


Mova tabelia do preços para as classes menos abastaias 
) dosd 


Dentadoras complota 
Dontadaras comple 
Obturações (chuinbr o fe 
Anrificações (obtarações om onro) dei 
Dontes artificiaos om placa d 
do dentes o raízes 


Joca) . acc bass cus os ass 800 
Réttaão de dentes o ráizos coli anesthosia geral 
Limpóra compivia do dontes dosdo + ... 
Hermamninadaminámas ooo oo 
Cordas em onra desdo , + +. ... E 
Ss ea pia dias PITT À 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


GÉINICA GERAL expacialidade; doenças vaneroas 0 do co. 
ragão Contalts a'088 das ds 4 datado, os oe is 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Em frente do Bancb Lisboa & Açores 


Í 


icenças de porta aberta; caso à que já 
jha dias jios referimos. 

"Todos clica pagava do govêro &- 
vil-a licença para terem os seus csta-| 
alssimontos. Sboctos até ds 5 horas a 
mois da manhã, licença que lhes cust 
[5800 quando paga quanalmento o 2860 
qutndo somestralmento: Algamas d'os- 
|ang liconças foram renovadas a em] 
ljulho. pasado, Vora n polícia do servi- 

«da camara muniolpal o om virtudo| 
da 16: “do “horario; dá trabalho, tendo 
ollos à porta aberta depois das 21 ho-| 
ras, autõa-os o multa-os, para nada so 
Fmbortândo. com qo Tiêonças que lho) 
os proventadas | 

oo, sta cotminlaso foi tor com o 
(chofo “ho distrícto, mas como esto não! 
Gstivaso fo resobida palo Bau serzota 
Fio, que, depois de a onvii, não noubój 
lou” não * poudo dár-lho uma resposta| 
[dofinitiva a tal respeito, 

Pr ido que issts commorciantes so] 
queixam. Hrecignt gabar qual o regi 
Mon em que, vivi, tanto tala que o 
Fstoal tem dado | origem a incidantes 
ldesagradaveis com a8 commissões de| 
vigilância dos chixoiros, On podem 
Gcktimunr a tor dy suas portas abertas 
isto que para ido pogient as respo: 
otivas. ont ra a toem do fechar á| 
ora marcada fola rogulamentação do 
horario do trabalho. 

Assim é que do não comprohando o 
ur5o quo o es go joraador evil so pro. 
[tio degnitivaloonte aobro o agonia 
po. 


Casa dos 


Santos Mattos 


Espartilhos 


CR. do Ouro, 123 


Cetro Dr. Miguel Bombarda 


Homenagem 


o sr. dr. Affonso) 
Costa 
Realisa so no domingo no “Centro 
Escolar Ropublifano DF Miguel Boi 
[barla, a festa cbmmomorativa do re 
tabelecimento do sr, dr, Aflonso Costa, 
lhavondo distriluição do bodo a 10) 
no pofa inqugara- 
gão do eq homenagenado o à 


noite saran dramatico, 

Para Lomareul parto nã soesão foram 
[convidados os ste. general Correia Bar-| 
rolo, dr, Mannól Monteiro, chpitão do| 
Hiegata Eeotto do Rego, toueáto Oscar! 
Monteiro "Torres, governador bivil, drs, 
Aloxandro Braga, Antonio Macioira, 


colios, Luis Filippo da Matta, Thomaz, 


o —— 


Ramadr Curto o Estevão do Vascon- 
da Fonseca a Agostinho so 


220 


pe 


que só se 


CAPITULO VII 
O Egypto na guerra 


isloria da ocupação do Egy-JNk dorhinou mn anarchia, 
pio pela Gran-Bretanha é tão com-|do por uma insubordina 
póde deserover des- inspirada em parto por 


voL.1Y 


termnan- 
militar, 
ageravos 


envolvilamente em livro. Mas, pa-jrones da parte de usirarios estran- 


xa bem se compreender. os recen-fgeiros e ólfciacs & 
dados 

paiz necessario é fazer uma rese. te pela inv 

ia, embora rapida, dos prin 


tes acontecimentos 


factos da sua historia 
Só assim é poss 


tannico e 


A Gran-Bretanha 


plos, 


nºesse Te pelo fanatismo e ainda | 


pães vos egypcios tinham dos 
dsede 1882. riores turcos e circas: 


oppuzera  ú envolveria, não foi prock 


os. À 
vel comprehender"glaterra interveiu em favor 
as relações entre os governos bri- diva e restabeleceu a ordem 
à efYpeio, que tiveram tm /Tei-i-cebir em 1882. A fim do 
alcance vital no que ali se passou de- tar discussões naciondes por ca: 
pois de rebentar a Grande Guerra. das responsabilidades que tal f 


Cm pai 
ar ganen- 


que os officiacs unti- 


CUS sUpe- 


do khe- 
em 


amado o 


construcção do canal de Snez, que protectorado sobre o Egypto. 
abria um novo e mais curlo cami-| 


va a sorle do Egyplo 


parte dependente da vontade 
tencias iaritimas. Em 
Beaconsíeld adquiriu por 


a India és potencias do| 


em grande occupação, mas depais do 


1875 


176.602 acções de fundador do canal cabo de muitos annos. 


de Suez ao embaraçado Ihediva ouf 
principe do Fgvpto Ismail Pachá.! políticos 


A Inglaterra adquiriu 
grande preponderancia 


assim uma allemã, 
no pais e de hostil 


| . Por diversas vezes os esladistas 
ineo. À sua abértura torna-' pensaram na retirada do exercilo da 


imsueces- 


as po- so das negociações anglo-turcas em. 
lord 1886-1887 reconheceu-se que isso só 
compra se podia effectuar, se pudesse, co 


Apezar do ciume da Franca, cujos 
devido talvez à inflnencia 
haviam tomado uma aífita- 
com a Inglaterra, 


Poude intervir tanto na aqministya- apezar da hostilidade dos elemen 
são do canal como na organisação tos reacrionarios é do khediva Ab- 
das finanças egypeias. Ismail Pachá bas II, que suceedeu a seu pac Tew- 


foi deposto 


Dordinado atraz de si. 


o facto de nenhuma 


pela seu suzerano, osul- flk em 18%, da desorganisação fi- 
fão dá Turquia, em 1870, Deixou o'nanceira em que o Fgyplo tinhe 
thezouro vasio & um exercito insu-jhido, do abuso das 


a 


No reinado do seu successor Tew- potencias les maganhecilo à especial 


VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERNA. na 


xoL. tv 


tegica». Nunca o Kaiser tinha lido|servas sobre o Yser e nas ruas, en 
maior necessidade de uma victoria tre as desmoranadas casas, seguia 
retumbante no oceidente, sé uma terrivel lucta corpo a corpo. 
A Incta prolongou-se durante ho- 
O tempo era favoravel aos sousjras e o almiranto Roharc'h às 5 ho- 
planos. Um denso nevoeiro cobriajras da tarde levou o resto das suas 
o solo e os aviadores aliados não|lropas para oesto do Yser, ÀS pon 
podiam observar os movimentos|tés sobre o canal estavam destrui- 
das tropas inimigas. dis e o duque de Wurtemberg, que 
A nova phase da batalha comecou [hhvia perdido 19.000 homens, linha 
cam um successo para os allemãcs. Japenas um montão de ensanguenta- 
's 2 horas da manhã de 10 de no-|das ruinas e alguns prisioneiros co 
am a bombardear mo tropheus de sua sangrenta vi 


Disimude com maior violencia do 
que a até então empregada. As trt 
cheiras francezas foram arrazadas 
pelas 1 horas da manhã uma 
assa de 40.000 allemães precipitou-| 
se sobre os marinheiros de Ro- 
nareh o os belgás. As (res linhas 
de íncheiras na estrada de Eess 

foram tomadas. Atacados por tudos 
vs lados, 05 seus heroicos defenso- 
ves foram repellidos para as ruinas 
dn cidade. Levando 08 prisioneim 
traneezes na frente das suas colu 
tunas, os alemães avanearam. Ro- 
Bmc'li lançou as suas últimas 1e; 


ctoria. As aguas espalhando-se em 
frente do Dixmude é entro Dix 
e Bixschoole, e por dotraz 
aguas os canhões pezados france- 
zês, os canhões navaes, os do «Tr 
' às, Ieiralhadoras com a udomgr., 
vel infantaria franceza, o belga (dê 
mavam ainda o caminho para Car 
tais e tmpediram que o duque ame 
ailia aixer. nos seus assalos ar, 
Ypres por ut imovimento envolvem 
te de flanco, do nor 


aÃ 


aunersas 


SEGUROS CONTRA INCENDIO incluindo riscos de explosão 

de e gr € raio). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cob; 

gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Mar 

SEGUROS CONTA INCENDIO cobri 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 
Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 

cos de guerra nas apolices de incendio 

SEGUROS CONTRA INCÊNDIO E ROUBO-E' tambem «<A 
MUNDIAL.» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. s 


“a VEVRNIDIAL” 


Companhia de seguros-— Sociecade anonima ds responsabilidade limitada 
Capltal Esc. 600.0008 (80) santo, 
SEDE EM LISBOA DE 


95, Rua Garrett, 95 


TELEPHORE 1.º 4084 
H Endereço tolegraphrico: MUNDIAL 


ento em todas as ncalidates do pai, ilhas e colonias 


lo tambem Os riscos de 
de 1914), 
ainda os riscos de 


a” Hlcantara 


137; Rua do Livramento, 137 
LISBOA 


A HANS SENSACIONAL LIQUID 
O maior successo da haraeza 


por motivo de obras e fim de estaçã 
"“Salãos e mais saldos 
“oo BOAS AS NOSSAS palha de | 
FanqueiroOleados <pVidros «Chapelaria &Rouparia 


Retrozeitog> Mercador <e>Colchoarias Brinquedos <> Sapataria 
Comisaria 6 PerfumariaeModas Fogões Moveis 


Louças ;Oranataria O uvaria eae] ilidades 
HR PECHINCHAS RIORROS 
SENSACIONAL!!! 


so. 
dm, colossal saldo de artigos para oliapeus qui se liqui 
com 80“, dl abatimento! 


Venda. -geral de todos: os artigos da mais re- 
cento novidado com vantajo; differdnçãs 


Enorme saldo do chica Casimiras a cheviotes para fatos 


PATOS TRIOS POR MEDIDA, PROMO A TESTR 


Sou valor, 20$000 185000 16$500 
Liquiim-so à 128000 11$000 10$000 


Ver para Acreditar! 
Não perder tempo para Aproveitar 


LEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr-ça ca Ulberdado, 138 


” «REGISTADO: 


Frasco S$20F 


rios: Em Lisboa 


Loja Utilidades, rua do Oiiro, 82. 
Pharmacia Renascença, calçada do Combro, 2a 4. 
Netto, Natividade & C.é, rua do Jardim do Rege- 
dor, 19 a 21, 


No Porto, para o norte do paz 
Eduardo Rato & C.”, rua do Bowléndim, 225, 1.º 225,1º| 


POA 


Sociedade anonyma deres- 


| ponsabilidade limitada 
IGAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRAPEICO: Probidade, Lisboa, 


NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 1oo:000$00 
Prejuizos ir e marítimos pagos até 31 do 


dezembrá 
Esc. 771:485554,4 
Eiectua seguros terrestres, contra fogo casual ou pra- 
cedido de raio, sobro predios, estabolocimentoso mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa o partigular. 


" Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villase povoações 
do continente, ilhas e ultramar 


Silva Raros | ASSIS DE BRITO 
| Syphilis, Soenias jãos rins e vias Modo dos Hospitass 


Lavagem de fatos | ERR 


Fina CUNDOUIAC = Dyna ite 
Explosivos Ls fatia Ma ra 


Targo da Aumenta 10 gro R 
Rea de S. Bento, 
Goma, Nº Lo N.º 8, caixa do 95 Ji 


|nELEPHONI 668 
TELEPHO! 229 


Grandes, vantagens |” 


Vestidos, Edo SE, as 
ão ud 


AT==== E 
Pension Bettencourt 
Quartos hygienicos, casa de banho moderna, 


elevador e illuminação elecírica 


Linda gala de jantar gom terrsse 


AVENIDA DA LIBERDADE, 69-8.º 
—=LISBOA=— 


Manuel Nunes Crea, Limitada 


A direcção technica da SEBGAO DE ALFAIATARIA foi entregue 
ao habil «coupeur» SR. MANUEL ANTUNES CA- 
“|BRAL, ex-socio da firma J. di da Cunha & Cabral 


LAS 


diria Elo qo an, 
O  ASTIDHOS 


ima Mayor & (1% ros da Proto, & 


dó Rodrigues Pinto. Pinho, rua do Al- 


A Abastecedora de Gados, sociodado do 
propristarios dó talhos de Lisboa, avi- 
so. 08 ara; lavradores o crondoros que 
recabe todo o gado da Boira o Alomto. 
jino pera consumo dos sena falhos; 
o sotmpro pelos melho=3s pre 
os do mercado, 
As oflerias senão fitas para o est 
critos 


IE: E da da da Dre, d, H1º 
OVAR DE LEMOS 


Doenças ventreas e syphilis 
OLINICA GERAL . 
R. da Emenda, 110, 2. 


Curso de explicações 


CALDAS DÁ FELBUEIA AN Cd 
Canas-Pelguoira: DURA ALTA z 


Os festabelecimentos-thermal 
e E reidto HOTEL CLUB 
riram a 26 de maio 
gia BRR 


reza hespanholas, Comboios Grdinarios o Bud- 
para thorinar, Para sol 


Estibeltoimento 
thecmal dos tis 
porfoitos do paiz 


Armadas , an 


Pordamentos para o exorelto e pari q murinha 
Fatos para homem em lindissimos padrões 


Vestidos para senhora genero tailleur 
Fafinhos para creanças 
Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 


Elegancia e bom gosto 
SEMPRE A ULTIMA MODA 


semi — 
RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10 


Medicina geral 


Consultas das 3ús 5 Doenças do aparelho respiratorio e do 
coração 


“dl CHIADO, 61, 2.º 
Antonio Balbino Reg 
N. 


Cirurgião dos hospitass 


CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins e vias wrinarias 


das celobres fabricas 


Strohmenger e Bell 
Solidez—Resistencia 
Belleza de som 
Planos inglezes, aliemães e france- 
a PD a 
aluguer, concertos, afinações. 


VALENTIM DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção,39 
LISBOA is 
Telet, 4228 


Consultas das 15 a 17 horas 


Mudou 0 beu consultorio da rua do Sol 
ao Rato para 


T— Rua Infantaria 16 
Mario Duarte 


Doenças da bocca e: dentes] 
B. do Carmo, 69, 1.º—Tel, 2205 


Tigado 
isbn ia 
bos, Bum db 
gurónto. 
iarmacias e drogarias é 
& Irmão, Rua do Alo- 


Doenças do embora 
Consultas das 16 às (b horas 


TELEUHONE 208 
8. do Mundo, 81, [a 


VOL. Iv HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


Antiga En$ommadaria Central 
RUA DA COND 


ua HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE omeagh vorty 


19 


63, LOJA 

* 14 do novembro mantiveram-se repolizem os frincezes de st] moi O, commandante em choto encar-| Em todos os pontos o inimigo do Qunto à Escola Acadêmica) 

sumi posição oxpesta. nos ataqueslpera Ypros."A Cadeia da Monf-des. regoumo de transmitir opas lrepellido é no, dia seguinte, A Esta casa 6 a quo melhor Et nto os, tanto om one 
de tm numero muilo superior dejCats, o valle do Douve e O bosque de sob o meu commando as ue “Em ataque nocturno, os francezes anne 


inimigos upolados por uma immen: 
er ativando. A deleza de Dismude 


a pagina brilhante da historia, 
' ' 


Ploegsteert eram, tambem atáchdos, 
mas qo sul do u s a batalha fri 
java. 


o, como em ávagons do roupas brancas paty 
idissimo, 
eder o publico para so efeitos da vordado oxperimom 


gratulações e o seu agradecimento guiam £s Alemães que haviam 

pela magnífica resistencia 

Spposta “do ataque. alemão. Res6). Com a dertola da Guarda Prus- 
o fot dado Por 15 Batata de lsanas que no dia 12 fez esforços 


| tando o trabalho d'esta k 
De todos às ii só d Guardo Prussiadia que foram (tras imuteis Para & reparar, póde dizer Manda-so acasa astros, qualquer fas soja o ponto daai- 
“Rnlhetanto «o sul de Dixmude a)Guarda Prussiaha teve ai dos proposifadam levar a (se qu findou a batalha de Ypres. indo, l 
tha irangst. ad, Zomnoboke linho, Nareida Pei fogo de fem 2 lúceta em que Pantos on Kaiser. perdera, num ticz do Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
iu alça drama gênio ds mais Viv. col pela, artilhari nv oesriagar 000 ron 
lentos ataques. Em. Bisschoote  elzilaria e metralhad fosleres oa cominho Part! da ar Dada O lise Ng RUA DA "CONDESSA, 63 — LISBOA 
1 pres. [conseguira chegar à Calais; 0 exer- 


Desde a sua chegada q estes si-jcito dos alliados na Flandres co 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONORIÇÃO 


ipilado contra jrenta e quatro 


tios, o primeiro corpo, auxiliado 


adoras, à «élite» 
exercito alemão ainda  avas 
corno tinha çE: em St Privai 


ia e pr ) ava, invencível é ocupando a bar. 
as inclina francezas. Tinham progressos. foram, na real ta 3. divisão de aviação à 87. di-reira de trincheiras desde Compiê- 
E do com nt ualor coraigem, mas muito semelhantes: vatarosos, mai visão 6 tropas do segundo corpo,'gne em redor de Ypres afé Nieupork 

jani sido tepellidos com enor. firmes. Xinda que cm Vpres, lcomo derrotou 0 8.º, 0 96º 0 27º corpos que tão valeniemênto havia deien- 
mic por 


em St Privai, às perdas Tossbn 
' Esto dia fronte aliado foi hati-jriveis, munco fodas Lens 
do pola artilharia e n'alguns logares costas. Para lhes fazer frente, 
allemães fizeram obras de sapaldos homens. quê" estavam nas) 
dirceção à linha aliada, que naicheiras havia dpenas duas c 
tinha sido reforçada por um nhias de campénha dos Reael 
o da companhia d'artilharia |genheihos, subibdo a uns ql 
centos homens, e na fronte 
do ataque allenhão estavam ur 
e:|teria pézada infleza é uma b 
f de cainpanho, 
Os prussianos estavam a u 
venta, metros dos canhões. É não 
ser que uma linha de fogo delforça 
pros “di um sufficiento pará deter o avan 
Duranto “1res. horas, |desse ser, estabelecida, o dia 
adeira chuva de granadas perdido. os homens validos 
vas & de shrapneis cabiu nas Joram nisso dmpregados, Os 
lheiros nas pegas e os servent 
-[mados de carabinas estavam prom- 


ta-/plos à abrir foão sobre o inimigo 
Esperando sotegadamente a 


de reserva allômães, o. [ão 
activo é finalmente” uma O exercito Íngloz sabia triume 
força da Guarda Prussiana. ante d'uma das mais criticas si- 
Talvez que os annaes do exercito iuações em que jámais se vira, 03 
britannico não mencionem feito tão francezes e 05 belgas haviam mais 
brilhante: como estes, uma vez mostado à «ua superiori- 
[gsss gobre os alemães no campo do 

Nunca elogio foi mais merecido. Ibatalha. 


err 


Mozaicos— Azulejos 
Cal lhydranlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & €C.º 


. do Corpo Sento, 47, 18 0 21! Telephona n.º 1244-— LISBOA 


Empresa Nacional de Navegação 


ide tão corta, qo tiro 
Primeiros vapores a sahir durante o mez 


sse, os inglézes, no 
| de fogo, deram) uma 
descarga geral, não havenda uma 


unica bula que não fósse ferir um 


de agosto 


“ inimigo. E dáscargas cerradas se Dis 30-Beira  Thoité, Loanda, Lobito, Cidado do Cabo ( 
pa jota detida pelo fogo dart Na gs contia as loiras da/Guar. Zoom) Lonrenço Marques, Beira o Moçampia an para, Jahambano, Bartholomen 
vi. js allemões estavam nºum es-[da Prussiana, | que, afinal, vecillou, Pisa Chiado, Quelimane, Angoche, Porão Ariel, Tio o Tangas, com tranbo 
Sant do exullação febril devido aos ondulou o, deixando milhares do Die Eai pra E, Vania. Era Brincipo, 5. Tuo mé, Cabiado, Ssato Anto- 
dixebrsos cheios de paixiu do Kai Téridos atraz de |si, re- Rg ig a pon eva Gun Ant 
ao eále. [intao Quiasog, Boca Nous, Matad danada lia Mussotra, com tras: 
Ni esquerda, para o lado do mar, [Penicam Lonogak ovo Eodão, [e di 

cas Nicuport, “a offensiva alemã] No dia segulate, sir Douglas Haig ú as Gs voláios 
eyfdinuao, "feudo alguns. deiles fazia, publicar ja Seguinte orde ida (dos vapores, 

pudo. A sudo-| 1Av Ta vi i osoiaracimentos, 

es Ypres 4 0 


mms 


+ cadeia de Mont-des-Cats, colu-|divi 
estavam em mpvi Nembro HR jiis, 


No PORTO 
nosagentesHor am Burmestort 2 E 


EM LISnOA 
aosescriptorios da Empresa 
ão e RUA DO INFANTE D, HENBIQUE 
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LISBOA-— Sexta-feira, 20 de Agosto de 1916 


tura dos preiios banaes e mesquintos, frigorifico de Santos, o nosso inter- 


COISAS ESTRANHAS 


Ho parlamento 


Mevcê da retirada de rínitos par- 
tamentares, o «quorurm da Camara 
dos Deputados tom Daixado sensi- 
velmente, o segundo se affirma ha 
a imúdor ditficuldado crn conseguir 
que o parlamento continuo aberto 
depois do fun d'esto mez, so isso sc] 
tornar necessario, porque muitos] 
outros representantes da nação que 
ainda não deserlaram do sou posto 
estão intransigentemente . dispostos! 
a imjlatos. ' 

A tas afugenta-os o calor; querem 


tr gusur'as brisas frescas flos' cam). 


pos g ras lhermas. Outros! querem 
dr tratur dos seus, negocios na pro- 
vincin. Outeos ainda não estão re- 
solvidos a alurar mais massadas. 

Ora à verdade é que os que tcem 
de tradmalhar continuam em Lisboa, 
apesar do culor, o entreguês muitas! 
vozes à wma faina oxtenuanto, Es- 
ses não pensam cm fazer estações 
thermaes: ou gosar  villegiaturas, 
campestres; esses estão entregues á 
sua prulissão, vivondo para clla € 
neceilando-he todas as suas pesa- 
das obrigações, 

Dir-se-hu que o mandato de legis- 
Indor não significa um diploma pro- 
fissional. E certo. Mas- representa, 
um compromisso, é como tal impõe 
deveres que não é licito| esquecer 
nem desptesar. dia 

Quem acecitou um mandato de 
membro do poder legislativo impli- 
cilamente se obrigou a oxecutalo 
em toda a sua latitude. Por isso, 
emquanto a esse mandato não re- 
auncia, à sua occupação tem do ser] 
a que essa qualidade lhe attribuez 
isto é, a de comparecer na Camara 
para que fot cloito, estudando as] 
questões quo lho são sujoitas, o dan- 
do-lhes a sancção do seu voto, 

Emquanto o parlamento tiver de] 
«se conservar reunido para discutir 
e votar as medidas necessarias da 
administração do Estado, 0s parla” 
mentaves não teem o direito de pen- 
sar n'oulta colén. Essa octupação 
sobroleva a quaesquer outros inte- 
ressos quo possam preoccupal 
quacsquer outras fórmas da activi- 
dado que Mes seja dado desenvol: 
ver. 

Do contrario, a opinião publica 
tem o diteito do supp6r que êsves 
logisladoros só quizeram possuir à 
mandato legislativo ou "por uma 
questão do vaidade, movidos pelo 
desejo de atardear 0 titulo de depu- 
tados, ou para conquistarem si 
plesmente uma influencia política 
com intuitos quo não são segura- 
mente os de melhor servirem a p 
tria o as instituições, ou para pas-] 
sarem o inverno cm Lisboa, tirando! 
da sua qualidado de parlamentares) 
à receita necessaria para so evadi- 
rem  monolonia invernal da pro- 
xincia em vez de, como outros cida- 
dãos, tirarem para isso o dinheiro| 
do sen bolso. + + 

Kão é esta à noção que, sobretudo 
numa democracia, se devo ter do 
mandato legislativo. Bo representa 
uma procuração popular, c não ha 
o direito do fugir ás obrigações que 
essa procuração impõe, Cada mem- 
bro do parlamento representa uma] 
partícula da soberania nacional. A' 
medida que cllas-vão desapparecen- 
do, a soberania nacional sente-se 
progressivamente mutilada. 

Não sabemos so ha ou não neces- 
sidade absoluta de “o | parlamento 
continuar aberto. Ss a hão ha, tan- 
lo melhor. Mas se ella existe, se 8] 
discussão conscienciosa dos orça- 
mentos o questões instantes, como 
à das subsistencias, reciamam q 
permanencia do parlamento por 
mais alggum tempo, não ha O direito 
do allogando o calór ou simples in 
teresses pessonos abandonar a“as- 
sembleia hacional onde se trata dos| 
“superiores interesses do paiz e da 
Republica. 


Úsenra Agua do Monchão da Povoa 


“no testamento dns doansas de polia. 


Poeira da Arcada 


EL Imparcial de Madrid cita o enal. 
têce alguns nomes de mulheres que se 
tornaram illustres na gera. Pretendo 
iuntar um novo quadro às-glorias im-| 
mortaes de Eva. No dia em que esta pu-| 
der livremente seguir a carveira das ar-| 
mas, e terra será tm Tndo acompa- 
miento, Morrer-se-ha; josto nos cam-! 
Poado batalha, PE 


o 

Quando é que o marquez de Ponibal] 
ocupará a Rolunda com o marmore da 

eua pomposa immortalidnde? 
annos irão passando, espalhando, 
ruínas com a perseverança invencivel 
de quem assim realisa uma obra em 
tudo conforme às leis da natureza. À me-| 
«moria do grande marquez escapará a 
tão funesta foice, Uma ocasião chegará 
em -que os homená talvez compreendam 
«que elle não necessita de uma estatua 
para vencer a travessia dos eculos, E, 
MMA vez na posse d'esta certeza, não] 
descançarão, emquanto o não formarem 


Trata-se da nomeação de um gover-) 
nador para Moçambique, Não fúlta 
os pretendentes, Citah-se nomes e entre 
estes alguns upparecem que muito conhe. 
[rem de colonias. E” provavel que o 
colhido, ao chegar lá, veja que sobre 
oceano Indico nasceu o sol das Des: 
cobertas. Eh passado um semestre, rej 
oressará à patria d enterrar os seu 
planos, aos vacillantes clarô 
poente. 


uerem lanchar bem e cear melho 
Vão à Argentina, Jena | 1º Uezembro, 75 


Desdo o começo, 
ouvido varias *p 
passar por tor o livro raciocinio dd! 
suas convicções - deolararom o dé 
guinte: 5 

—So sor gormanáphilo é admirarja 
organização militar, a expansão indup- 
trial, o ospirito dd disciplina o os 
mais aquolia o mulaquelia outra ví 
tudes, allomãs, eu sou gormanophi 
o ser francophila é tor pola Fra 
(artista,  ooonomiea, colonisadora, ph-| 
triotica o enthusiosto, admiração o! 


da guórra emp 
es quo quere: 


tom não deixar do insistir—diz- 
nos a mesma pessoa que hontem, en 
re duas palavras banaes de cum 
primento e. dois amigos apertos de) 
imão, nos fatou da sibiação economica! 
de grande parto dos nossos municípios. 
E 6 preciso insistir—continuou—porque, 
todos os estorços são poucos para que 
de: vez. acabe à série quasi infinita de 
pequeninas, tragedias que coisas, verda-| 
deiramento' insiguiflemtos (azem háscer” 
[entro 9 Estado 6 as camaras o cntro-es- 
tas e os simples cidadãos contribuíntos,| 
[como este seu crendo... 

—Se íslo é O paiz Onde ninguem se 
entende... 

—Não 6 bem isso:lsto o que 6 6 a terra 
das coisas bizarras, das legislações es-| 
aruxules, das leis altrabiliorias, feitas! 
[sem ponderação e por Isso mesmo) 
quast sempro impeditivas do quo é jus 
to o do que todos entendem necessario, 
urgente, imperativo. Pois póde lt ad. 
mitui-s que so legiste de Imaneira que 
|so criem fontes perenes de desaguisa- 
dos, de confcios e até de abusos into- 
leraveis? Por mim, creio que não, Pois| 
é o que tem acontecido alé hoje com, 
quast todos os diplomas reguladores da| 
esphera de acção o de influencia do Es- 


respeito, ou sou francophilo, Mas 
so trata da Prança do Oaillouz, 
França da questão Droyfas, oto, 
ou não posso sor frinéophilo, 

alvos essas considorações pude 
sor nocoitavois om /tompo do pas. E4jo 
não ha quo fagir no dilema: sor gr- 
manophilo 6 desejar a viotoria do im-| 
porialíamo allomió, sor francophilo 6 
gnoror o triumpho lda domooraoia fran-| 
ceia, Tudo o mal são sophismas, que) 
nom ' às froprino erennças consogub 
udibriar, 

Do rosto, as coons como as mol 
res; acocitam-so 6 omansam-so, + 
quaos são, com op sous dofeitos ê 
[suas qualidades, Ama-se uma mulhor 
do ospírito ombora tonha as pornas 
tortas, Adora-so uma outra, quo fem 
um cotovollo eschlptural, ainda fuel 
jseja uma anão som remedio pobsi- 
vel. Todos os que ptem testrioçõos no 
sen quorer não Quorem vordado! 
monto -o nunca 9 hora foig como hi 
do affoctõs oxolubivos, Admirar o 
jum pais tom dó bom para logo om) 
[guião lho lançar| & faco o que tom 
[do mau é utilizar om ponto grande 
quallo mothodo flo apreciação do 


sons tRo vulgar orh Portugal em qui 
começa por dizor quo um de seião 
sujeito é um bord tapaz, muito simpa- 
thico, muito próstavol, o so congl 
lombrando que bato na mão: o 
nhoa o que tom| com um alcanco 
foz ha uma porçãp do anos: 

Fases amoros do dois. bicos não 
dom ninguom. O momento actual 
pormitto a dolohga do uma-pesagom 
minneiosa, Ho q 
lem globo o sor da não abr. Que 
dons coisas a um! tompo não é 
quo vão corrondo. E, do rasto, ha 
sous quo não necessitam cxpli 
quo sto. Demais b sabomos nós, 


; 
As tropas poi 

o Cnh, 

praças brancas 

O sr, Rodrigues Gaspar, minlstro| 
das colonias, Iêu hoje nas Canjaras 
o seguinte telegrama do 5 
nador geral d'Angola: 

Fut atacado, [com muita. vio! 
jpela gento do Cuanhama, no 
gre, a 45 kilometros do NiGiva 
e à 60 kilorhotros do Humi 


las 9 e meia horas de 18, dujando 
jo fogo duas horas e meia, Sendo) 
o inimigo repellido o perseguidó pela, 
[cavallaria. Tivemos 30 feridos, dos| 
jqunes 6 officiabs e 6 praças eur 


que, reunido 
dificuldado de 


seguir. 

tudo quanto au 
tomoveis, sob ser 
desesperada. a» 
dor. 


Segundo se dizia por S. Bento, o| 

irá à noilo no ministe- 
para se occupar dal 
ul d'Angola. 


A Penicho ctegou hoje, vi 


braitas, O VapOr sValkybiân co 
Dombas, caldeiras « mer gulh 
Devido “és rigorosas Vistor 


nas confrna-sé à existencia de 
co rombo no ppiol do vinho. - 


nais) vendedores ambulantes. Os arm 


lado e das corporações locaes. Coisas 
[do a gente so benzer, affirmo-lvo... 
—Mas que podem ' remediar-so, com| 
certeza. Ê 
—Clareniente. Assim haja quem se] 
disponha a applicar o remedio. E! co-| 
nhecida a siluação em que as camaras 
[se encontram peranto as obras publi 
(cas, no que respeita 4 conservação | 
limpeza. de estradas, na parto em que 
elias, atravessando às povoações, cons- 
uiluem ruas publicas. Essas estrados de-| 
tarioram-se, como todas as estradas, e, 
muito principalmento, como as de Por 
tugnl, otíde não sei se existo alguma 
lom tormos. E onde so arruinam mais, 
[como é nalural, é dentro dos povoados. 
[Não deviam as camaras zelar por ellas, 
Mmpat-ns,  repavalos, — reconstruil-as? 
[Devinm. Pois não podem tralar disso. 
As obras publicas, sempre ciosas das 
suas attribuições, não o consentem, e se 
o pessoal das camaras resolve ir contra 
a lei, em bencício publico, é como se 
cahisso Troya ou se so arrazassem os 
Jeronymos. Os protestos são immedia- 
os e as disputas irritantes não tcem 
Om. Mas não 6 tudo. Sipponha, por| 
Jexomplo, que o canloneiro d'uma es- 
toda districtal necumula 4 entrada de 
urha+pôvoágats ore: eorheça iu 76 
[na de infuencia, todo o entulho que tt- 
Fou duranto seinanas o  somanas das 
valotas obstruidas pelas chuvas. Suj 
ponha mais que deixa para ali o mon- 
turo oternamento. Ponsa que a cama-| 
ra pode imandalo retirar? Engano. À 
lot oppõe-se a isso. 
Choga a parecer coisa do revista... 


À influencia do Estado 


Como collide, a cada passo, com a das camaras 
municipaes, sendo necessario harmonisal-as 


i . locutor explicou: 
precingen o fato —Não se oblcem resultados van-| 
* fajosos com essa mudança do po) 


—Chega, mas não é. E o que acontecel 
com as estradas aconlece com os rios, 
ribeifos, rezulos, valas, ele. Um rio des 
'vin-so do seu curso, cnicho-se do lama, 
[ameaça inundar uma cidade ou uma! 
villa? Arranja represas, pequenos agi 
des, rosaltos que não deixam correr a] 
agua e que no verão favorecem a sual 
lestognação, fazendo. apodreoer of 
lcrendo-se assim: focos infecciosos pert- 
gosissicmosf Pois béy=s. 
cal que toque em Qualque d'essus re: 
presas para acabar com os charcos em 
peçonhads, que põem xa risco a saudo| 
publica. Choverá sobre cila uma, vend: 
deira saraivada de ofícios o de descom 
posturas, que chegarão com uma pres: 
leza tal que, se as obras publicas com| 
fegual deligencia procedessem para re: 
[parar os cstragos que as estradas e os] 

los sofltem constantemente, em ne 
nhum paíz os serviços hidraulicos e def 

inção andariam melhor afinados. 

vem agora a narrativa dum facto) 
curioso. 


RR 
verão, mora um proprietario rico, perto 
ão cuja casa passa um regato que, n'es- 
ta aliura do anno, não tem a differen- 
cíaio aum caneico inteiramento. ssoco] 
mais do que simples poças d'agua ver- 


oração To 


rão para o frigorifico em terra. O| 
peixe adquire com essa passagem 
nau aspeelo. Torna-se, por isso, 
preferivel, apezar da despera, demo” 
car o navio mais um ou dois dias, 
até se fazer a venda total do peixe. 

«Convem ainda observar que os| 
pescadores  ostrangeiros—refiro-me 
aos francezes e aos hespanhoes —| 
quando pescam tonelada e meia 
(cam satisfeitos. Nós não consegui: 
mos salvar as despezas coin imenos| 
de tres toneladas. Quer isto dizer] 
(que elles o vendem melhor do que] 
nós... Cumpre tambem frisar que é) 
absurdo dizer que se podem vender] 
diariamento 150 tonciadas, ou mais, 
de peixe, póis que em média. não se” 
ria possivel sequer vendêr trinta... 
- Terminando, o sr; Rogerio Ramos 
fez naturalmente O justo elogio dos 
homens que. com elle cooperam nas| 
fainas da pesca. 

Não 08 ha” melhoros. São 08) 
05305 05 que mais peixe apanham 
quer nas costas de Portugal. quer] 
nas de Marrocos, quer ainda no lon- 
linquo banco de Arguim. E, se 0s| 
pescadores são os melhores, o pei:| 
xe é tambem o quo em melhores, 
(condições sanitarias apparece em 
qualquer mercado da Europa... 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & €.*-R. do Ouro, 123] 


O sr. dr. Barbosa di 


Um projecto de lei que o sr. Ur, Levy] 
[Marques da Costa apresentou na Camo- 
ra dos deputados sobre a liquidação das 
Japerações cambincs «leu logar a desen- 
[contradas imanilestações por parte dos| 
banqueiros e commcrciantes das praças 
de Lisbos c Porto. Vejamos o que di 
sobre o assumpto o sr. dr. Barbosh de| 
Magalhães, membro da commissho de 
legislação civil e commercial, que já so 
proounsiou cerca do debaido projo 
Não concordo com a solução apon. 
tada pelo sr. dr. Levy Marques da Costa, 
mas não acceito lambem q formula que 
o sr. dr. Paulo Falcão poz em pratica, 
quando gerin a pasta da justiça, pelo de: 
creto de é de junho. Para justificar esta! 


pêr os fartos que giram em torno da 
questão. 

«Em figusto ultimo, apoz O começo da 
confiagra ão europeia, o poder executi- 
vo, atiendendo a reclamações dos inte- 
ressados, prorogou por G9 dias a liqui- 
dação “lós operações cambiaes A praso, 
até então realisudns. Essa prorogação 
ói sendo renovada sucessivamente pelo 
poder sxeculivo, até que, em janeiro do 
corrente anno, occupando eu a pasta| 
da justiça, lev 


|dosa, exalando um cheiro nauseabundo.| 
Officiou-se à camara, pediu-se às obras 


A limpeza fez-se. Mas as obras publicas, 
que finham feito orelhas curdas a quan 
ias Peciamações lhes haviam dirigido, 
dessa vez acordou para protostar e lo- 
[go que soube que lhe linham usurpado 
as. alribuições surgiu irada, ma pes- 
[soa d'um cantoneiro que, fero e bravo, 
ameaçou tudo. e todos, sóm, que todavit 
lexplicasso o molivo por que não apare. 
cera mais codo. .E casos destes ha-os 
Pos ahi aos centos. 

“Como acabar com eltest 

E facil, Outgp- projecto de let nu, 


ctorisindo as camaras municipaes e as 
[proprias juntas de parochia a repara 
rem as estradas distric(aes nos lanços 
que constiliem rias urbanas e a limpar 
os trechos dos rios, riachos e regatos 

obras pur 
Dicas atravesse povotões:- EX é dou 


iovou & Camara dos Deputados e que 
ella tem obrigação do approvar quanto 
ntos. Não ha outra coisa a fazer, sob 
[pent de so prolongar indefinidamente 
Juma situação, quo não tem nada ue pra- 
tica ném do proveitosa para ninguem, 


PúrquE SE TEN 


O sr, Rogerio Ramos, capitão-pes- 
cador da praça de Lisboa, quiz ter! 
a gentileza de nos expôr o que pen-| 
sa úcórea do tão debatido problema, 
[do peixe, contribuindo assim para, 
esclarecor um  assumpto singular 
mente interessante e que de ha mui 
to prende as altenções do publico. 
[Tem o mor da sua profissão, cheia 
do riscos mas hão desprovida - de| 
fencantos, 6 fala não com .o intui 
do defender os armadores de pesca 
'mas no de definir uma situação so-! 
ro a qual entende conveniente que 
se faça toda a luz. | 
Em Lisboa, segundo nos diz. er. 
Rogerio Ramos, encontram-s6” dois 
nglezes quo. prelendem, comprar 
cinco vapores de pesca.- Aqui já foi 
vendido um, o aVasco da 

e no Porto venderam-so dois, 


das pescarias 
pirito: do gunancia d'aquelles 
exploram ascrise actual que 


qo 
nto] 
preoecupa o consumidor? E' a se- 


imelhanto pergunta que o sr. Roge- 
rio Ramos nos responde n'estes ter- 


tará mostrar que não são os) 
armadores quem faz b peixe caro. 
/As 14.000 toneladas, números re. 


[Lisboa 'em 1914 foram vendidas ao! 
[preço médio de $07;2 0 kilo, ou, 
[Segundo a antiga moeda, 72 réis; as) 
7.000 toneladas do primeiro semes-| 
tre d'este anno venderam-se á ra-| 
zão de 808,6 o kilo, ou, como se di-| 
zia antigamente, 88 réis 
«Quem faz o preço por que o pel: 
xa depois, se, vendo, nô, mercado 
em O riu no lei os 
amados  agambarcadores, Fio os 


dores vendem-no aqui como em In-, 
glaterra, A differença quo ha, na, 
'venda à retalho, é que  n'aquelle 
paiz o peixe se vende em: estabeleci. 
mentos proprios 6 não peals ruas, 
em canastras, á cabeça de mulh 
res. O consumidor vac é loja do pei 


mediocre, dando-lhe um pedestal d at- 


Os estudos ieitos sobre os planos au-! 
grmentiam aindo “65 esperançãs" Ho sai 
faço cruader 1 

E o 
desembarque e pura junto «Re-| 
publicas, cgi? 


xe, onge o encontra em vitrines ade- 


— ao 


os armadores não são os culpados,— diz-nos 
o sr. Rogerio Ramos 


—— qo 


mos: 
A citação de alguns numeros bas- 


ldondos, trazidas ao mercado de) 


O PROBLEMA DAS SUBSISTENCIAS 


E CAM O pes 


tasse estabelecer na cidade varios| 
losses, venda do poixs a reta 
ho. Foi o sr. dr. Joaquim Moreira 
de Carvalho. Mas levantaram-se in-| 


até 
ines 


“2, Pequeno augmento que se noja 
entre o preço por que O peixe foi 
vendido am YO1Ê e o do práfteico se! 
'mestro do corrente anno compre 
hende-o facilmente quem não igno-| 
Fat como & guerra veiu encarécer 
tudo. Augmentou o do carvão, 
[augmentou o do gelo, angmentou 6 
das rédes, cabos, oleos, tintas, etc.,| 
ju duplicaram. Os cabos de arame 
le aço só com difficuldade semdqui- 
rem em Inglaterra onde fodas as| 
fabricas estão trabalhando para o] 
Estado. O pequeno augmento do) 


Serra d'Agrella» e 0 «Serra do Ge-) preço dk dará tudo i 
qe», À venda dos barcos lerá como| So?" conFem não esquecer que os 
consequencia uma grave crisé cu-larmadores pagatn aintia contribui 


(ções na importancia de 13 por cento. 

«Quanto ás importantes despezas| 
Jtoitas na incerieta. do lucro é suf. 
ficiento um exemplo. No dia 13 sá-| 
iu de Lisboa para o banco de Ar. 
guim um, dos maiores navios dal 
Hossa praça, O «tio Tejon Levou um| 
(carregamento de carvão na impor- 
tancia de 3 contos e 200 escudos, 
[sessenta toneladas de gelo que cus-| 
taram 360 escudos. Com outras des-| 
pezas “indispensaveis, custa esta] 
viagêm, d'uns dezeeéis dias, mais 
(de 4 contos. O armador vas á sorte. 
'Póde não apanhar peixe, póde per| 
(der o seu apporclho, péde sofirer 
grandes temporues tão, frequentes 
in'aquellas paragens. pesqueiro) 
de Arguim, ondo só vão 6s portu. 
guezes, ficã proximo de Cabo Ver. 

e. distando de Lisboa umas 1150] 
milhas... 

Nesta altura, o sr. Rogerio Ra 
mos fez uma pausa. Pergontámos-| 
lhe então por que motivo, quando| 
(chegam ao Tejo uns (res navios, 


é|iransportando um total de cérca de] 


140 toneladas, não descarregam to- 
do esse peixe e o vendem. 

Porque  obteria-resgondou-nos| 
'—um preço muito inferior, não com. 
pensando as despezas. "Afinal, O] 
consumidor nada lucraria com isso, 
porque. 0 “infermediatio 
peixe para o vender nos dias seguin- 
tes, conservando-o, 
gelo. 


numeras e invenciveis diffucidades, [Som 
por parte das. estações  ofijá 


claro está, nolY 


Holicias parlamentares 


posta na qual se estabelecia a continua- 
(ção da grorogação concedida, com o 
fundameato de que subsisiuni, até ag- 
gravadas, as circumstancias de caracter 
economizo e financeiro que tinham im- 
posto a primeira prorogação. t 

«Nessa proposta n prorogação era 
continuada por um praso cujo termo o 
governo fixaria, com uma antecedencia 
não inferior a dois mezes, logo que as 
circumslancias o permílUssem; duran- 
te a discussão, porém, (ol apresentoda 
Juma emenda pela qual o parlamento fa- 
za logo uma prorogação de 90 dias, 
ficando o governo auclorisado a reno- 
vala em períodos successivos-o egunes 
Jáquetio emquanto se mantivessem 
as circumstancias de momento. À proro- 
gação feita era obrigaloria pura Lodos 
Os Ínterossados alt o fim dos respectivos. 
prasos. 

«Estava restabelecido esse regimen 
quando foi publicado o decreto de 5 de 
junho, no qual o governo concedia uma 
ultima prorogação. A liquidação das 
operações cambiues a praso passava n 
ser feita em cinco prestações, a primeira 
dás quaes seria no praso de 90 dius o 
a ultima em 6 de julho de 1916. Esse de- 
ereto, oxonbilanda Ga -nur! con- 
cedida rela lei de 8 de 
complicar a questão. 
1.20 projecto do sr, Levy Marques da 
Costa determina quo as liquidações das 
operações cumbines n praso sejam fei- 
tas dentro do praso improrogavol de 
quinzo cias, rms por compensação 4 


'projecios, não priacipiadam já 
ij antalicoque é con çõe + gears 4 
oi doidado aos qo Hcau o cuida 
do defiiyatem por dedoto sa 

sas Pois não v.B estanho, dadas da CU: 
ceimslacis om quo prelameeto fun 
Slona, abendonalo no “goso, do flconça 
são tetbalhar mea o egrea de 
Vin'aoe regra do vida para todo 

am qto róspondo, Mas"a vordado é que] 
aa” benção contiâmarm, 86 orminando, 
dlcerto, quando 8: Bento fechar ns suas 
pesadas parts 


e 
Our, Francisco Cruz regueroa b 

do inlnario dna colonia mos noi 
fiaibada dos carlos, automovel er. 
resalontes, com Os respectivos proços 6 
nomes dos furnecodoros, que atá bojo.» 
aba aldo encomendados o adgaridos 

as expedições militares a Aniola ou 


qões que os mesmos cadernos 8 


uanto à fixação dos, prasos do entrega. 
à Propostas é dus onooaminendas 6, tas 
be so todas as condições de contructo 


forata escrupulosamonte compridas. Foi 
andado expedir cotm toda à urgencia, 


1 de julho a 3 de agosto de 194 pela co- 
tação official da pruça de Lisboa, Isto é! 


EM PLENA REGI, 


a 
Ou pretendentes! So queres sabor, let: 
tor sémo os dinheiros da ração tivo 
volta do ai til olhos anciosos à dos 
|ja-os o roll garras aduncas prestes a lan. 
a. Nes am Cito, VAO AtÉ atÓ ão) 
famonto da Republica nestes dins solo. 
es om quo se discuio o orçamento geral 
do Extado, Encovteuris por toda a parto 
Esote que podo, que supélica, qua se la- 
Pista, ao periogãs implacaroimonto à 
emprego. publico o procura, no gran 
fostim oryameutal, instaliar-so corr 0 vem, 
take, ár Corãr & area a coma 
gran. É ma bavom dos quo pedincham 
acontrarãs ds tudo--caras conhecidas 
desconhecidas, crostoras que julgavas! 
incspasos d6 tua humilhação 
duos que não podem, por mil anoos 
vivato, hamilbarso mais, o 
os preiandentos, n'osta mará choia do or. 
gachonto! Ohoga-sos ter dó dos nosaos par. | 
mantares, que são quem, dá os ompro- 
dos outros, dos que os mendigam 
io que à port da nine cas rica, em 
do fovik, sóliita qua malga da caldo 
para Fetomperar 0 catomago oscilante 6 


O comboio quo nos lova à Pigueira 
da For ontra na oatação pouco dopoi 
dum botijo que ali dospejára uma ca- 
ravana, vinda do torras do Hespanha, 
São mais de mil campozinos da raia, 
que deixaram tranquillos om suag cn 
Danas 05 arados o quo voom Correr, 
saltar O gritar para esta praia com 0! 
thusiasmo o alogria ingenua do croan-| 
ças, Esses modostos vi 

natal do Fornandes Th 
[cas figuras do cosmopolitiamo q! 
imprimindo-lho cem 


o 
E iva a ostra! Pouco faltou para que o] 

at Alaotas hoje gindasto O aristoeratico 

lernetaceo à cathogoria do reconstitoloto, 

Bsivados festa raça abomica do doioha- 
oe, ÀS 


(estranha do exotismo, com os 80 
trajes típicos do personagens do za 
zuela o oporotta. |) 
Por momentos julgâmos tor orrado 
o itinorario o om voz da Figuoira tor| 
dosombarcado em qualquer logar dé| 
além fronteira. Dopois, no centro da 
(idado, ha um movimento onormo, aé 
ota vão oboias, o6 casinos apinha, 
os, 
Não vao longo o tompo om quo a Fi 
naturgia nús conce:|guoira era um centro do altracção p 
Eéquo nlogusm o sabia, Quo igno-[os bespanhoss. Muitos dos, nossos vi. 
antes. : cinhos tinham aqui rosidoncia tomada 
de anno para ano o mais do um man- 
don odificar casa propria. A gonto de 
qualidade quo vinha do Madrid o outras 
importantes cidades, porquo não vol. 
tou? Alguem a quim formalámos à 
[pergunta dia-nos: | 
—A'parto um limitado numoro do) 
pessoas do reprosentação, que 86 ist 
Scrovem nos casinos, que fraquentarh 
as boas famílias na praia, colonia, 
hospanhola da Figueira vao diminuir 
(ão do gono para anno, Os motivos! 


aos O, do sr. amos da Costa com 0] 

Holder Ebeiro, a. proposito da. ver: 
[oa do SO) escudos” paia. pagamento ao] 
professor. do qathotsatica doa poplos 
fio exercito. Um dizia que so pagava dal 
jest, Óntso opinaga, o Comraio, Qual 
elite tinka razio? Sabelco Teitor? Nem| 
pés O 'que sabemos é que o fez motil 
[que ensiho, as. quatro oporaçõos compl 
ásdas aos papiitos ficou cow os cotres 
io à grrdtênto le dava, ao Gustante 
à cara ícia que à aprovação dé semolhar- 
io despesa o er, Jos ds Costa fez, 


A questão do Douro 


ALIJO! 19-A camata manicipal d'osta 
concelho, na sa sossto de boj0, appro» 
vou, por unanimidade, quo ee latçasse 
jacta um voto do louvor ao sr. deputado 
líelio Barrsto pelo som in 

so o atnrado tiabalho cm defêra da se; 
iso do Douro. 


Aviação 


a respolto do nosto 
as 


at 

praias do paia visinho, Dopois a iu- 
Gertoza do jogo contribus immonso pata 
que os visitantes. vão perdendo o ambr 
ja esta linda praia, bom digua do m 
lhor sorto, —conelus o nosso advont 
io interlocutor, quo so apressa a to 
tomar o seu carinho, 

Ao passarmos pelo edificio ondo, com 
o muson togionaf, so encontram instál- 
ladas as divorsas ropartições publicgs, 
[edificio maguifico quo dofronta com 

morama lindo sobro 1 aveniga| 

a!, trecho hollandez, som vaccas 
cs, mas soberbo de sol, by 

o esão exnboranto o humido, 
vesu:” nua, onvir am dos representan- 
tos dá taciicipalidado, - 

Ali encontrimos o ar. Tooó da Silva; 
Fonseca, vico-presidonto da commis.| 
sto oxecutiva da camara, que nos for-| 


militar 


minha dupla “discordancia, preciso ex-Jsi 


no parlamento uma pro- phi 


À liquidação das cambiaes 


e Magalhães entende que deu 
conceder-se uma protogação indefinida 
—— ge 


pela entrega da diflerença entre o 
a: operação e o que resullasse da'reer 
rida mélia. Esta solução, além de não 
estar em harmonin com O syslema se- 
gulido pela lei de 8 de janeiro, podia dar 
Em, resido, nalguns, cnsce, que cu 
pradores que term já estado sujeitos 
à moratoria se vissem ainda obrigados 
a dar dirheiro aos vendedores que as- 
ao 70 feariam, apenas lentos do 
de prejuizo mus torlam ainda ui 

lero que seria indevido e injusto. 
«Poderia ordenar-se que a liquidação 
se fizesse já, em moeda portugueza, 409 
preços iniciaes da operação, mas Isto sg- 
Flá a annutação dos contractos; que já 
póderia ter sido foila se so entendesse 
que o Esuido devia levar tno longo a 
a intervenção, não permiltindo sequer 
OS. lucros naturnes que das operações 


[poderiam .resultar se as circumstanuias 


cçonômicas e financeiras se não lives. 
sem aggravado. Qual o caminho a .se- 
guir? Voltar no sistema das prorogo- 
Sões, que durante tantos mezes so segui. 
7 6 deveria Ler seguido compre, em- 
alianto +s circumstancias de momento, 
cómo disia a propria tel, se não imodi 
fleassem, 
«Ora, estu modilicação deu-se, itria 
ra poor, O. camblo desceu muito, e 1 
iíbra, que estava em principio de agos 
to a 5816, e que (ol subindo até 6S40 
data do decreto de junho, cslá agora 1 
0866. Não so comprehende, pois, tua, 
tendo-se concedido moratoria,quando à 
libra estava âquelle preço de 5816, se 
rião concede agora que ella está muita 
mais *ara, e se obrigue a fazer já o lh 
quidação, embora em prestações. 
“A “Iolencia seria tanto maior quan 
to € certo quo à lei de 8 de Janeiro, co- 
mo já o Linham feito os ánleriores de. 
retos, tornou obrigatoria à prorogação, 
to 6, prohibiu quo as liquidações sé 
zessem, mesmo que 08 contractantes de 
úma é óulra parte os quizessem fazer, 
O decreto de 5 de junho, ainda contra 
aquella 1e1, declarou facultativas as Ji 
quidações antes doa prasos nºcllo már. 
cados, mas bem 5 póde affiemar q 
poucas ze teriam feito 4 sombra dessa 
disposição e que no deve ândar mui 
longe JJ 600.000 libras a importancia dt 
lodas as liquidações a realisar ainda 
Isto mostra a infuencia que no agio « 
portanta nas condições economicas « 
financeiras do nosso paiz exorceria a 
bbrigaloriedado das liquidações, embo- 
fa feilas nas prestações marcadas pelo 
lecreto de junho dos 


Janeiro, veiu ) «Como não é possivel prever-se quan 


“ão as circumstancias se modilearão pa- 
Fa melhor, a solução do problema ogn- 

le em volar-se uma prorogução (hd. 
ffnída, dundo-se no goverao à auclorisa- 
fão necessaria para marcar com corta 
antecedneia o termo d'essa prorogação 


media do câmbio de vendedor dos dias quando o agio vollar à tar uma dlára 


sensivelmente cgual 4 que tinha antes 
ido começo da conflsgração curopefk. 


O DE TURISMO 


O que desça a Pisca da Fi? 


Que regulamentem 


jogo e ella realisará, 


os seus necessari s melhoramentos |, 


moceu intervssantos informações 4épr 
ca dos projootados molhoramontos «da 
ps 

—Esta camara, comoça por nos 
zac; compreendo bora que” a cidado 
ostá longo de satisfazor as condições 
obriga aluno, Taca ato 

o forastoiros. Administra, como pqde 
os frncos recursos do que dispõo é quo 
são bom poucos na vordado. O couo- 
lho, como todos os ribeirinhos, é por 
bre. As receitas da camara orçam an- 
[nustmento por 50 contos, Os oncarios 
|pormanentos do omprostimos o do po- 
soal abgorvom 25 contos; a instrucção 
Ega 19 a iluminação 5, opor 

lo sor doficiontissima. Ficam soto cone 
(tos para attondor a outros Db 
n'ama aroa suporior à outros con 

mais ricos, Já vô que. mostas ciroume- 
ancião sé pos milagre sa pode viver 
n'esta terra, 7 

Emo 
contribuição ogpoch 

—As casas do jogo, não, diz sorrindo 
o nosso intorlocutor Todos sabem que 
na Figueira. so jops: como so joga om 
tantas .ontras cidades, No emtanto, 
como o jogo não tom oxistancia legal, 
os casinos são colicotados como cosas 
do rocreio. A! sombra, pois, do ia po. 
ragrapho “do codigo administrativo) a 
camara da Pigueira cobra dos casinos 
uma vorba ospocial, Esto Anno AS casas 
e rereio da. ciado estão coliotádas 
om É contos que pagam em duas pros 
tações, 

O Não seria proferivol acabar com 
essa fieção o regulamentar dofinitiva- 
monte 0 jogo? 

—Tando o julgo assim que esta oa» 
mara foi das primeiras a atar 8 
favor costa rogulamentação. Não sé 
E Elknsira, como tantas outra fara 
encontrariam nas vantagons 
pocanario olomento da” prospoitdeda 
Tem-se prohibido, por vezcs, o joga 
Mas, por nc2s0, alguma voz já fol pos. 
sivel tornar esfootiva ossa probibição! 
Nunca. O resultado é que, em ves do 
so prohibir o jogo, prohibo-so que as 
Camaras municipas racebam a verba 
pagapolos ensinos, pois estes deixam 
iunccionar mas os jogadores entreteome 
“so om «comboios». Quer dizer, pordoma. 
as populações o ram os banqueiros, 

horas dao dificuldades matoriaes 
que oste municipio tom atravessado, 
não deixamos de cuidar a serio do dee 
senvolvimento da cidade, es! ic 
todos aqualles melhoramentos quo & 
possam doliocar na dovida alta Na 
proxima sessão camoraria devorá ser 
apresentado esse plano, quo uma ves 


o jogo não pagam vma 


= .enmpo do jogos, queia cidade não pos- 


A VAPTTAL 


zealisado transformará quasi complo- 
tamento a cidade, dando-lho um aspo- 
eto do odernismo, em conformidade 
som as neturaco, oxigonoias do turi- 

mcamonto ligado com o jogo. 
se plano pólo desdo já sor co- 
nheeico? 

—Sem duvido, Por ollo à cidado da 
Figueira ficará. possuihdo uma avont- 
da beira mai, quo irá dosdo o forto a| 
meio do Ruarios, ocenpando uma aroa| 
do 70 mil metros do terreno conquis- 
tado no mas, O projosto d'asea avenida, 
foi claborado pelo, engenhoiro àr 

vier da Cunha, diroctor dos serviços| 

flnviaes o maritimos da zôna cento, 
sendo um trabalho tochnico digno do 
todo o louvôr, À obra cstá orçada om 

300 contos, Ná esplanada do forte, ex. 

tremo APossa randivsa avenida, projo- 
stage a construação do um encino,| 
tom todos 08 modornos molhoramen- 

“os do casam d'ossa haturaza. Sondo 

wa neecesidado construir novos on. 

tos do rcunião, além do bairro dos ca: 
sinos aotuacs, à Camara entondeu do. 
ter construir tambem dma ampla avo- 
aido conéral, cortando a cidado, om 
terrouos hojo do cultura, Essa avoni- 
da parto do jardim municipal para o| 
norto o medo 900 metros do cumpri- 
mento por (O de Jargura. 

«No extremo haverá uma rotunda, 
“Wondo partem duas novas avenidas, 
ama para Tavarcde o outra para Banr- 
“os, com a largúra do 90 motros. No 
prolongamento da rotunda construir. 
fo-hão duas alamodns! do 900 metros, 
ão fundo das quaes só abrem torrenos 
imagnificos ondo será installndo tum 


'auo ainda: No eitio donominado à pon- 
to do Galanto construir-so-ha um par-| 
quo suma suporíicio da 85 til imotros| 
Spor ultimo, boto sorplomonto d'o8t 
plano, construir-so-ha uma estrada om 
“inha rcota, do Tayaredo a Buarcos, 
E SAMiInÃO) a actual estrada muni- 
a 

ls arm pouosa pala era o mos lei 
no, tio vasto que nto caho nos nossos] 
Actuncs reourãos o que para sor Jovado| 
'& cabo neconstta quo 0 Melado, em ves| 
do Jos Teâuale 06 FOcurdom mos au- 
sgmento as reco 

LA rogulamontação do 

cortoen do quo colos mol 

«em brove soriam a realidado. 


[Godinho & Falcão 


Cormpra o vendo, pelos melhores pro- 

que toitos 05 pnpois do arodito, imehmo 

“om cotação, conpoi 

é prato o notas do todos ou paixes, 
93, R. dos Retrozeiros, 95 


CONGRESSOS REGIONALISTAS 


jogo soria a 
ramontos| 


Im congresso municpalta 


alemtejano 


para promóver a federação dos 
municipios d'aquelia provin- 
cia, à fim de à valorisar 


“A camara municipal de Evora, .n'um| 
Intuito digno de lodo 0 louvor, vid pro- 
móver a renlisação dum Congresso mu- 
nicipalista, alemtojano, fixando a data 
da sun renlisação para/oububro proximo. 


or por tusim io, um proparatvo o stiricão publica paro 
do erédeo Congresso rvuniopala na) 0 eso Con 


elonal, que na mesma cidi 
realisar em mulo de 1910. 
"Dos benelcios que “para o Alomtojo 
pódem advir da révlisação do ines con- 
gressos ocioso será falar, Dos. intultos| 


moedas do ouro LONga 


Espeglacu 


Gartaz de manh” 


AVENIDA A's 21 — As pi 
nt jalbei S 
oa o 2a 
alto acata 
ABORDA mis 1) 
RS A 
COL IBIN DOS SOR 
ASS OU is dom 


j 


rpm) 


Agenda da semana 
|miIOTE = Avonta — do pilhas de 
ereule, roapprição do Angola Pinto, 
AMANTES Big dos” ecra 
O milhões de miss Mabelx : 


Primeiras representações 

“EDEN-THEATRO —Bf 
o Berloques, novo qui 
Roviata «O' dinbo à 


Refrescada, conforme é uso e 
este genero de teatro, a reviata 
[à quatros, que toda Lisboa tem 
melte mais uma serio de rep 
ntlento o agrado com que foi » 
novo quadro e a nova apofheose 
iram à seena pela prin 
He hentro, 
iro, com algu numeros 1 
lizes como açja à «Cega-regas,que 
fla, e o nuneroida «Sorte e do À 
nuais uma eez deu ensçjo a que Jo 
e cuidenciasse, um bom rabulitá recon: 
menda-se o qualiro pelo bem postolgue está] 
e pela boa vontade com que é deseppenas 
do por pnrte de todos os artistas) especia- 
lisando Nascimento Fernandes, 
Alves, Amelia Pereira e Bertha 
Enquanto à apothcose de 
atinsiva ao leroe de Naulila, 
plenamente, provocando até, tal 
opporkividado, enthusianho na. 
| 


rliques| 
ro da 
juatro». 


(costumel 
nO dias 
to, pro- 
nttições, 
ebido 0| 
ué hon- 
ira vez| 


a (Pie) 
agradou 
pela! 
teia. 
Lima 


Alva 
Ao correr da penna 
Pi dad DA A 
tento o] 
dias toma 
to do 3 
creação 
908 nO. 
resentar 


O dr Arte Vono, que nã 
gosto do conhecer, escreveu-mo ha 
garta pedindo-ne que ol 
niatro da inistrucção publica 
no Conservator “Bisa do 
clas de musica, do arte de 
e de canto para as classes pobres.| 
Dis o mei [correspondente q 
tos que precisam angariar de di 
usistenciá poderiam util 
vocações, que fcja teem do pôr, 
Aponta-me meto o, exemplo 
pariga, que elo conhece, com um 
Espetoral e qua tod ole a e 
trela dos nossós ieatros líri 
una escola 
ar. Reco 
Tasso e Tabo 


muitos 
ou meios 
sr assim 
ido parte, 
uma va: 
ja vos em. 
úmia es: 


Mobilização das indostrias 


Realisas-so hoje uma conferencia cn 
tre os srs, presidente do iminislerio, tmi- 
pistros da guorra é do fomento, general 
ora Batida “o Pq uanianto, Senar: 
ciação -Indusirial, “ represontada, polos 
srs. presidenta Aboim Inglez, Olhero. 
Salgado, Carlos Ferreira, - Cotrim da 
Oni, Abreu Loureiro, Justino Guedes, 
e Cupertino nibeiro, 

Os ministros corroboraram a anterior 


Jdeciaração do sr. dr, Josi do Castro de 


tm o foverno apems Pretendia com 
sua proposta do Jei ficar legalmente au- 
siorisado a proceder no caso de qual: 
quer. industria rocusas no Estado a sua 
[capacidade produetora, mas que só usa 
ia dos meios exlraordinarios conferidos, 
pela leí depois de esgotados todos cs, 
ineios concilintorios, recorrendo sempre. 
às Associações. Industrias, que servi. 
[riam de infermodiarias park conformar 
08 interesses em jogo e ate serviriam 
do peritos no “caso improvavel de 
se, effectuar uma avalinção. 

“Trocaram-se largas, impressões sobre 
a capacidade tndlistrial dns fabricas 
[meialhurgicas, da acquisição do mato- 
iss prinias & da possibilidade do nosso 
desenvolvimento industrial, entregando 
a Associação uma nota das ligeiras mo 
dificações “a introduzir na proposta do. 
lei e“ collocando-so incondicionalmente, 
á disposição do governo para Junto dos 
lindustriaes remover qualquer difficuida- 
de que surja na execução dos contractos 
[com o Esindo. 

Finalmente assentou-se que o sr: Cor-| 
Irein Barreto so dirigiria À. Associação| 
[sempre que precisasse contractar com a 
industria. nacional. 


A FENOTEINA — CGarma-onra sapida- 


À questão - 
do peixe 


Como o sr. visconde de Pedralva! 
responde à Sociedade Com- 
mercial de Pescúrias 


Lisboa, 19 de agosto do 1945, — Sr, 
Manuel “Guimaraes, diector -do. Jornai 
A Capital Tendo o Jornal que V. tho. 
iiusiradamento dirige” -pubiicado hor 
ontem uma, carta quo" Os gerentos. da 
Sociodado Commercial de” Pescarias] 
Leda “me dirigiram contestando as affr-| 
mações. que do ralar, no parlamento, 
da questão das subsislenciis, Live. otoa- 
sito de preferir quarido mo. referi, à 
questão, o . peixe, venhio “solicitar “de 
Y. à publioação da. inclusa curta quê em, 
Pespostn. dirigi iquelles gonhoros. ” 

o V.x com 4 maior consideração, ote. 
|-Viscoide de Pedralva, 


Exmos Srs, Gorantos du Sociedado| 
[Cominerciul de Pescorias L.dn 

Acouso q recepção da carla de v 
Ex.t, do hoje, na qual * dizem estar 
[mal informado no que respeita ás af-| 
|irmações que flz no parlamento quan- 
ão, nó tratar da questão das subsisten- 
cias, me referi uo nbyslecimento do pel- 
xo, . 


Na sessão da Camara dos Deputados, 
Penido lento Phssado, pônderam 
do a necessidade de serem Eglucionados, 
antes do encerrada a legislatura. quo es: 
lá ocorrendo, os. problemas lendentes 
a paralear :os" generos de: major” conbu- 
o Para ão Chess Dobevo, retedpno 

momentosa questo do peixe, declaro 
sor absolutamento preciso favesigunr dis 


je |raz0es quo molivam a ua, escassez 
carestia é lomurem-So as m1ays energicas 


medidas para reprimir 0s graves abu- 


intam gosto 
Jistow absolitamente do accordo com ol 
meu, corresponiente «Quando jentiverem 


o onlentarim camara de Evora qo pj 
Veomover o. Congresso imunicipalsta colhida, o bras importantes qua e a 
alemiciano diz a circular que em segul-|fã) for a O oi 
da publicamos e que ncaba de ser expe-|fado, tiver acdbado de fazer gelo à 
dida à todos os municípios d'essa, pro-| Conservatorio p esforço material de que 
vincia, circular que é do seguinto teor : [elle é merecedol, sórá a altura de discutir 
Ez Sr—E' 0 Alemtajo à malor provií. Serena, mas apveramente, o trabalho que! 
«ja do raiz; a maior o a mais rica, som | dentro d'elle de executa, Não resta à me. 
pad ls Ho Dor dido qd a tr dr pi 
Tg, rinlnamenta, au gta do ct: lonioo, nã unicamento do filhos e 
nós, er nossos |lhas famulias 
Ai ie o, 
mas de todos 
[que porventus 
o Estado 
ha q creaçãa Ro conserval 
re, à exemplo do que te pal 
spam Quo se cri cora é canto 
“qua o, nosso. res, Conheyo um projecto nºesse sentido,| 
Produz - muito interessante e perfeilaménte viavel, | 
jue não tardará muito que Ireça á luz] 
do dia e que tales dê satisfação aos de-] 
ecos do mou chrrespondentes | 
ivrano 
Bontos e informações 
Chogou hontem a Lisboh o pintor] 
hospanhol Marin, professor do soono-| 
|graphia na Bscola do Bellas Artes de 
Irid, que vem collocar .0| to pes 
olló pintudo, do futuro thontro da Ro: 
ublica, O mesmo pintor so êncarrogon| 
seo ento cnniicêao Ro eae gt da Be é da pinturedo 
do Portao panno do bodoa, À 
O A seguir á rovista O diabo a qua- 
tro; serã reprbsentada no Bddn uma ow 
tra, original de Poreira Odolho, Gu 
tavo Sequeira e Alborto Darbos: 
anhia do Gim chega 


ta Ordem de Ideias que o muntel 
o de Evora doliberou convocar um con. 
tesão. mumielpalista alemtojano, onão o 


meo, 
hos, ma 
tê” edinabto cendta” patrono, “sá 
Porá aeopedo 

nes, Progamis av, exe a fnera de 
nos dizér o mo cora Desse, ques og 
Te ercadores que delejam deslate: ao 


sons 
ametores ve o assumpto que desejam Ver” 
À camara do Evora apresentará os se 
gulntes assumptos à discussão, defenden 
do-os--Federação dos municipios alemte- 
nes hvunielpalisação “dos Coreges, nrei- 
e cortiças. 
À somminsão organisadora do comprvsto 
procurara obter, redueção nos, cantinhos 
lo ÁGTEO o Droporcionará, em Evora, aos 
ox e congreseistas, as maxinias cominodi- 
dades, e passatempos: dignos 008 ossos] 
tuetig vlafantos, 
No Proximo mes de outubro serão dis. 
tuibuidos o prorâmma 6 0 Tegulam 
o congresso = Saude O Prateenidado -Evo 
as do Concelho, 16 do agosto de 

Varcador, presidente du commis. 
são “organlsadora: “do. congresso, “ Cartos 
Monteiro Serra, 


Dr. Afonso Costa 


. Vim grupo do repablk 
51929 do corrento um b 
gratalação poio restavolocinento. do ar. 
fr. Afloneo Costo. À festa, qua terá Jogar] 


a propricdado do ar, À gostinho Jos)| 
do Olivoiro, em À poollação, Bará abril 

| fado por tm grapo do exoontunte: 
&elodario Aluiinos do À pollo, do Campo 
do Ourique. 


Purgações 
Sura certa “em 48 h. com a 
Injecção Amarela 


dtrella—A's. 


proximo dia do sotom-| 


& Musiç-halls 


as representações 


LISBU DOS REOREIOS| 
—0 sonho de vala. 


ura de Sirausd teve hontem| 
inuito. correbto, Rosalia] 
Patrivi. muito Bem e Fer 
é “como . eémpre [adoravel de 
ereção, coniahdoprimoro 

Valeu favtbs applausos| 
ae 28. ceto 


Primeil 


A linda pari 


reseura, bell 
samento, o. | 
nos finaes dos 2º e pt 

Viszano, Rhszolt e Marchetti) mui 


com extraordh 
pletamente nopa em Portugal, 


SALÃO DA TRINDADI 
|—Companhik infantil — Sonho guorreiro 
[Artistas dq varão. 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS | 

Gjimpia o Paradia, matinies diarias o 808. 


sões á noite; Pontral, Obiado forrasso, Sa. 
ão o; : Sociodado Pfomotore de, 
nstrucção, dm Alo 0os às quio- 


ra 

tas foiras, subbados e domivf 

CINEMANOGRAPHOSOU ESPROTA- 

CULOS VARIADOS—Chanboolor, Impe. 

rio, Salão Graça, na Caixa) Economica 
Onoraria, Variedades, na cdlçada da Eu 
1,300 diabo nó convento, 


Ga 
e 


GOBNETE MIDROTERAPICO 
medicas lies meia | 
pai E. Manperejn Santos 
DOENÇA! 


nervosas, do bstomogo, iu. 
tes tinos, 'neurastenia, listéria. Doas saia, 


DEPOSITOS Essgacia Pinheiro nua 


rancisco de Panla, 


22. Drogatia Pimontel & Quintan 
A Drogaria pi Quintans, ros à 


dsDach os Electricidade, Massagons por. 
Carlos Siga do. Inst, Soekolma, Aberto! 


sos que publitamento so leem denuncia- 
do serem commeitidos com o mantfesto 

(o oncarecer esto gendro de con- 
suma 


ÀS nffirmuções que então fz e 06) f- 
ctos que apontei sho do domínio publi 
co, declarados em comícios, na impren- 
sa, no congresso popular do subsisten- 
cit, o no parlamonto. ' 

No “jornal «A Capilals, de hon- 
tem, onde vem publicada à tarta do V. 
[Ex,do, na primeira pagina o ar, José 
Caiharino, delegado da Associação  dos| 
Vendedores de Peixo no congresso de 
subsistencins, uz tambem. sobre O 
abastecimento do peixe as mais oxtraor- 
dinurias: rovolações. 

V. Ex. mestho, ha Garta com que mo 
honrarnin, dizem conhecar as causas do 
[chamado  encarecimento do peixo, 

Parece. quo. devemos todos do 
accordo em que, sh esclaroça esta ques- 
ão para o publico conhecer das rázões 
por que não tem poixo em quantidade, 
em bom estado a burato. 

V. Exa no pleno direito do deteza e 
conícios da justiça. que entendem lhes 
assísio melhor dó que ninguem podem. 
olucidar o publico evitando assim que. 
guriques pécsoa mal informada. possa, 

o bon fe, fazer affirmações manos ver: 
dngeiras. 
Afhrmi-so publicamente: 

Jo as. emprezas não rúanlsem gm 
aclividndo jodos os elementos do pesca 
ando. mesmo vendido uilimamente no 

Pescado | em 


esirangolro algun va 
ue “havendo. falta de 
om, por ter diminuído bastante o 
bnslotimonto, se coninua 1 exportar 
|peixo em grande quantidddo; 
Que se deixa o peixe por desembar- 
car do ins dias para 05 butros chegam: 
do-so mesmo a deitar peixo fóra por se | 
ler deixado “inutil 
Que. nos navios de: posoa astrangei- 
ros se Jevantaram as maiores ditfculda: 
es à fim de ovilar a conoorrancia; 
“Que o peixe que, em média fit na 
nclhal Gccasião à córea de 809 190 reis) 
[é vondido ao publico a preço superior] 
sempre a 826 (60 réis); ' 
Que todos os que se dedicam go come 
Imércio “o peixo estão enriquecendo à 
Gusta 405 obnsumidores; 
Que são gernes as queixas sobre o] 
[may estado Em Como o Peiso está sono, 
vendido. go, pu 
toem Wo Ext» algumas das ati. 
“quo so laçin feio, publicamento, 
laté “por pessoas do «melier», por certo, 
como. eu" tambera tal inforshudas. 
Saude e Fraternidade. —Lisboa, 19 de| 
agosto do 198. Visconde de Pegralva. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.*-R, do Ouro, 123] 


000 ECHOS 
& NOTICIAS 


INPONAÇÕES—coMMUNIOADOS 


NOTAS, amas 
co a aa ROS 
pags se 
“O geeulo para as Podris Salgadas com 
E SAS sue 
Eadonas o A o 45 Sega 
Repete Ago 
pn, 8 bg 
E ad 


a Figueira da Foz à sr 
Emo da acorda. Machado, 
—egresiaram o PORO 0% Srs. dee. AL 
meiga Garrett é Adwiano Comes Pimena: 

Carta por estes UIAS Dara o Porto 0 
ser Simas Bana 

“Pardo para Gácia o e. dr. Manvel 
none do. silva, Juiz do tribunal do com 
mereio “do “Lisboa, 

Daria hejo fara o Gerez O &r. ar. 
Gaspar Dantas, director do «Prlmeito dé 
Sangiros. 

"O Eneontra-so na sua casa em Santarem. 
o 5%. ds, Feijão, acompanhado de sua és 
Desa. 


na LUNVOSA 


Faliecosam + em Lisboa a sr* D. Catha. 
sina do Jesus Trindado, Barato, mão, do, 
pliatmacoutico sr. Valerio Barata, e cujo 
funeral 4º »calisa: 4manhã, 6 em Alpjarca 
o Importanta propriatário à. Jacintho dos 

ros Paloão, socio da casa Dancaria 


var ás 14€ das 15 ds 1S horhs, 


raça Godinho & Falcão, 


mente todas as NEVRALGIAS— 112 cx 86 e. [di 


ribunaes JO 


Na Camara dos Deus 


Vota-se o orçamento do ministe- 
rio da guerra 

* O 4%, Azovedo Continho abro a asssão 
com Bá depatados, quo são ou precisos 
para approvar a aota, Expedicato abon-| 
Sento: o gravacao está o de micistro das 
colonias, nfs Iê É camara nm tolegramama 
de Angolaj&iando conta duma nova ac. 
go gntco à tones portugnczss a o gem 
io do Cuanhame, Manda ps mosa| 
propostas do ti rindo ai ari da 
contos para as operações de Angola; 
concodendo pensões às mães divorciados] 
po pragas mônio ou prisonoiras, rega 
nado Waiimação d0s edigentos qué tão 
do encho 


são ra o quo Ostá enecodou 
o cout à sindicancia” À encarregada do 
correio do Fontes, concolho de Santa 


esonvolver a culta d ostra, fanto pro 
to. pod. provir Gabi para à alimenta: 
pão público? Og era, Nrdncinco Jowé Po 
Bora? o Sonia Junte reclamam contra 
ER ostado “am qu au encontra a ponto 
Salvaterra é Besavonta, 


oxistonto otro 
rolerindo-so ainda O nitimo & uma quos” 
tão do contfituições, que é preciso gui. 


ar, 
O sr, presidento do ministerio rospondo| 
aos oradoros precedentes, 6 ngradoco & 
[camara a mantfestação do confiança quo 
a camara lho dispensou hontem, regoita: 

anda, parto da inoção Aresta 
Branco, 


Ô 28; Domingos Paroiro manda para 
e projectos do Jei--uim rodrg 
atas 06 sorvipos da Bibilotheca de Braga 
o onto manda anuexar à vita do Eapó- 
[Fondo am loyar desas concalho: O 
[deputado citama a attcação dl 
[79 da ooipa para o fato do arombisp 
anadr convidar poe moi do 
|postags o clero a sua urehi 
O, da qual Gomara tambem 
de Guarda, Pergunta o ora. 
outando 
o continuar] 


ma Fonhto. que dove otgotm 
Qiundad Rudri go 
arto o clero 
or do dr rolo da jiaiça 
ue o prolado em questão 

(o distribuir os ab 
volam, docorto, 
ministro da justiça prometio informar 
o tomar todãs as providonoias quo julgar 
sesmaria 0 nto 


jom 
pactalidado, do orçamento do. 
ari a guorea, O ars amos da Conta 
oimbato Mivamento | verba, do 00 e 
eudos, dostinada do pagamento do pro: 
ator da mathomatida dos Bupitos” do 
Exeroito, 
O ar, Holder Ribolto diz que elle cor. 
[rospondo no seldo do oficial quo axorco] 
sao “cargo. Pulsm mais 08 0%, Beróira 
Bastos, Eortocarrero do” Vasconcellos | 
Cras 6 Souza, O ar. minlatro da guerra, 
dis quo haverá todo é culdado no fobrico| 
uniçõos, quer alas, o façam no 
iabolecimontos do Estado quer na in 
ia particular, 

O ar, Simas Machado propõo que o d 
xílio para rancho da, guarolção do Porto] 
Pejodgdipatado o A do Lisbon drop? 
itbvado, 

“A roquerimonto do ar. Urbano Rodri- 
guos prorogado à Moasão atá 40 votar 0 
SEganbento qua "8 elioiivamoto ap 
provado Gm Mguira disonstão, 


No Senado 


Questões cqlonines—As filiaes d 
Caixa Geral dos Depositos— 

O tratado de arbitragem com 

a Inglaterra 

As 1440, COM 6 6r. Nunes Garcia 

presidenêin, procedeucso à chamada, 

Hom 28 senhdores presentes Toi deolura- 

da aberta a sessão. 


O sr. Coleslino de Almeida acha ino- 
porta à discussão, visto a maforia dos! 


Egnadores não conhecar «o “Barcos da 
mmissão da Camara, dos Beputndos, 
nem sequer o texto do tratado, 

O gr. Azevedo Gomes 
ÃO, menos, que 80 leia na mea 0| 
lego do trago, 

&r, presidente resolve relirar a pro» 

posta dd discussão, dd 

O sr. Fortunato da Fonseca. observa 
que foi votada, nu outra Camara, tma lei 
Fesiltuindo às camaras municipais quan 
tias provenientes dos Iyceus. Como 0s-| 
queceu imy “essa, lei, deseja su. 
Per so olln mesmo assim póde já ser- dis. 
cutida e votada, 

Or. ministro das Ananças concorda. 
6 gr, José Maria Pereira, auolorisado| 

a minoria evolucionista e. em nome, 
la União Republicana, deciára que ne- 
mbuma duvida tem em votar cosa tei, 
aque, dem mais discussão, foi approvado: 

Em nomo da commissão da redacção. 
o sr. Simão José apresenta duvidas: 
bre um artigo da lel lntíva faltas pa- 
Ex a contagém do tempo nos funceion 
rios. 

O er, ministro das finanças explica o| 
espírito da lei sobre o numero de fal 
tas, 


O gr. José Maria Pereira acha desca. 
dida a discussão. So a cominissão tem 
duvidas, Todija. como lhe, parecer. me- 
jhor le 6 mande depoi para à me- 
za, iribmolondo-a ácaprovação nã 
ão, Chamando, para, 6 caso A sua alter 
cão," pois muitas vezes essas leituras, 
passam despercebidas, 

Assim se resolve, 

O sr. ministro das colonias lê o tele-| 
grnimma, q de que já, dera conta à 
mara “dos Deputados, «dicérea das 
operações em Angola. Côm à triumpho 
das nossas armas se congraduta, frisa! 
do, porém, que à situação da column, 
qt opéra. em Angola É má, pela falta 
le “munições, “segundo o, deblára o sr. 
general Pereira d'Eça. Essas munições 
vão ser adquiridas e Enviadas para An- 
o. E 

Apresenta degis' uma proposta pára 
set fomendo “ovecmador de Cabo Verdi 
gacapitão de Íesgata ar, Aboi Fontoura] 

sta 

O sr. José Maria Pereira congratui 
com o iriumpho, das nossas tropas 
menta que clas, certamente por incuria 
das aucloridades superiores, aínda hoje 
não estejam dotadas com o material ne- 
cessurio. O governo. devo corvesponder, 
neste como T'outros casos, aos sacri 
dios do paiz. 

Ô sr, Celestino de Almeida congratu- 
o-se tambem com à victoria das nossas 
tropas em Angoia, lamentando a 
pilação com que foi organisada a colum 


ha, 

Ô sr. Estevam do Vasconcellos tam 
vem so congratuta. 

O sr. “Afonso de Lemos refere-se d| 

oposia de nomeação do governador 
de Baho Verde, perguntando ão gr, mi 
nistro das colonias se tenciona, 
poucos“dias em que o parlamento está| 
aberto, proceder do mesmo modo com| 
os governos de Angola é Mocambique, 
visto os governadores que lá estão to” 
rem sido fambem nomeados com às ca 
maras fechadas. De resto, O Senado não 
pódo redizir-se a uma especie de chao) 
cola das propostas minister 


ULTIMAS 


a postaes, que não ro: 
ando pateivtdamo, O ar |S 


[presonta uma aftronta para 4 ftep 


ci 


ge dtará no Senado à progosta de n 
meação do governador de Moçambiqu 
quanto n. Angola, espera, quo terminê 
à campanha para porguntas co sr. Pe. 
reira d'Bja se, quer ficar governando a] 
Provincias e conforme a “sun, resposta, 
êntão deliberara, 


Mas o sr presicento ndverto du 
O Essumpio mão está em disonsgie 

Enira Cm discussão *& proposta de lei 
auelorisando à Caixa, Gral” Degas 
tos a rena has flaes da Caixa: to. 
Fômica “Portuguesa opermencs do, em 
Erestimos, cauelnados por talos da: 
vida publica, ouro, prata e pedras pre- 

iosas. A generalidade foi approvada, 
Sem discuaão, o mesmo suceadéndo dee 
Pois fo mhgdo Lee 

O artigo" cia ines aa Caixa Eco-! 
nomiea Em Braga, Vigo again Do 

"5%, Agostinho Fortes propio a croa- 
ão Puma Bial om” Aveleo” 

O sr, Herculano Galhardo. propõe tam 
em ia GUBCUrSal para Lito, 

Os grs. ministro das nançãs e Este 
vam de. vasconcelios explicam que Tess 
não e pôde fazer ainda” e as propostas 
foram ifeiladas, sendo tpprovado 0 nº 

go. 

Ro paragrapho 2: do artigo 44, que 
alema ques sul nro 
S6 “nroposÃos € Presiem" a, taução “ig 
800800, apresenta 0 ar, José Mafia Pe. 
Feira. unha, proposta. Para. que a caução 
possa Ber retoreada, 

sº, Estevam de Vasconcelos não 
acha. Fio Indipensavel e o are dog Mir 
Pia Pereira relira a proposta. 

Os restantes avisos NãO liveram dis 
cussao icanao” o! projodo upprovado 
e vrhendas. 

O gr, Atanes Pedroso requer que so 
aiscuia à proposta del Sobre, otras 
do arulcapem, por fá ler viado da 
otra camaravo rebtcivo ralado, 


Aprovado. h 
O sr, Colestino do Almeida entendo! 
pu o tratado é a demonstração das 
as relações existentes entre Portugal 
& sua velha ulliada Inglaterra, é por 
isso lhe dá O sou voto, 

E em seguida fot o projecto approva- 


o. 
Éntra em discussão o projecto conco- 
lendo n amnistia a todos (08. Crinics| 
eloítoraos commeltidos até 31 de dezem-| 
bro de 1914, quer tenha havido senten. 
ga condemnatória, quer só constem do 
irocassos pendentes e ainda não jutga- 


os. 

Fato O sr. José Maria Perciva, que 
[começa por mandar para a meza” uma. 
moção, Pela qual o projecto dava. ser | 
rejcitudo, por inconstitucional.  Justif-| 
Jonndo a 'moção, diz que 0 projecto r 


ca. Elle deve ser rejoitado «in limine, 
o dá cantra ole so manifestaram, frl. 
Sando a sua inconstitucionalidade no 
respectivo parecer da: cominissão da le- 
slação civil os srs, Paes Gomes o Pe- 
ro. Martins, Do resto, considera, mais 
epugnanto, o criminosó eleitoral do quo 
aquelio que rouba u bolsa do cidadão. 

O sr. Alves. Monlairo, scuador demo. 
crutico, que 5o estroja, fax uma calorosa 
deteza do. projecto, Argumentando. que, 
elio “6 constiluciani, 

O sr, Jos Maria Pereira replica, di- 
izendo que o partido. unionista. abando- 
nará a sala se O projecto for volado, 

Põoso à volação à moção do sr. José 
Muria. Pereira, “quo. 6 rejaituda. 

Oy unionistls abandonam A safa e o 
projecto approva-se, estando hpenas nã 
esquerda da camora os grs. Celestino) 
do Almeida o Paes Abranches. 

Entra em discussão o é approvado na 
jancralidado o projeclo, sobre, transte- 
Fencis e preenchinionto de Vagas nos 
quadros “dos professores dos Meus. 

O sr. Sousa Junior pede urgencia e 
dispensa do Regimento para a discu 


[sto do projecto introduzindo alterações 


Pa 
Reta Arg, focam, apuros 

ea 
e ni pa 
Po pda 
seja discutido o projecto de lei sobre o, 
ea fa e 

Ja commissão de fomento, 
O o osanda 
Saba dn 
gu hor anda, pure q e 
Pia, pia o projecto a todos interesse 
Pr Eee aa tira 


NOTAS DIVERSAS 


O Diario do Governo do hojo insoroa | 
ortária mandando passar à sor foito pola 
anta 


[go à Provedoria da Assistencia Publica” 
9 odifioio do Lazaroto, para a oolonta bai 
near, que deva comoçar 8 fanccionar em 
jaotombro proximo, 

Com o ar, ministro da guorra confe 
renciou hojo domoradamento o Kodri- 
[guos Riboiro, quartel mestro genoral, 

Uma cortniesão, da, Associação, d 

 doxi 
O sr; mino 


ento : 
Esssbida polo “ohefo do gubineto, ne: ma 
or Mimoso Querta, que lhes respondou 
taroa appsomados arguus doa quod! 
cimosa arts condições não existo vor 
Ba para poderem ver oliocados já, 

“E agação do ati aco & noso 
oro aque terão applicadas dugento 
ol quarta 4 ripoldana e a Cieound 
oa as Moraras “do dice macio cm 
empo de garra contidas no Codigo da 
machista Inbrounto do oiro de Tall 


e descargas de um motor 


provocam grande alvoroço e cor- 
rerias, 

Polas 19 horas 015 isiautos ouvira 
nos sítios, proximos do Condo Barão qua 
xo grandos dotonaçõe 

xando alvoroço, 05p 
logo bairro da Esperanço, Ena do $. 
[Poço Novo o Bojo dos Nogros, o 
ljanólias so apinhoram do ourlou 
mesmo tampo qua na rua havia corr 
Afinal 0 Gago não tove impartanci 
Fora dovido à um incidente na off 
o maohinas o de ongonharia da firma| 
Btreot, no palacio da Flor do Murta, na| 
rua do Poço dos Nogros. Havendo-ao ou. 
loravado O. motor, tovo do 6o proceder a 
fortes descargas à d'ahi o barulho qua ue 


manobra de balanço pelo 
Fatos ancarregados do funciona 


opel 
to 


AS porta da casa Street juntou-se muita 
E 


PEQUENAS NOTICIAS 


O ar. govornador civil oi hoje procura. 
ão por dalogudos da Associução Commar: 
on do Boato o Oiivacs Ee podiam & 
oliciasonto essas Jocalidades. “Tan 

om ama comissão de comerciantes 
fo nduntriaos do Bento solicitou ao chofe 
ão distrito à rcintogração do chefs Puros] 
ma esquadra, d'aquollo bairro, re 
ão 6 hoo do disteleso, 


O sr. ministro das colonias responde! 


das aa comissões politicas lo uos 


[Bethman Hollvog, 


Eo:l noel Baeta, O 


NOTI 
Ione 4 


As operações italiana; 
contra os pera 


ROMA, 19-Offcial—Os austr 
tiveram que ovneuar o forto do 
ziadti, 

Em Hautrionz apodorâmo-nos do 1º 
dueto de Monto Batorno o conquisti- 


+ m08 trinchoiras, Em Colmino ropelli- 


mos violentos contra-ntaques. 

No Caro progrodimos, fizomos 
sionoiros e tómámos motralhador: 
(Favas), 


lAs victimas 


do «Arabic» 


LONDRES, 20.--A JFhite Star an- 
muncia que to aalvaram todos os pq 
magoiros do «Arabic», 

Porecoram 5 ou & marinheiros, 
Ptavas), 


O que o chanceller 
disse na abertura di 
parlamento allemão, 


AMSTERDAM, 20. Segundo co 
municação do Borlim, realisou-so [a] 
abertura do Roichstag. 

No sou disônrso o prosidento do mi- 
tório e chancellor do imporio, gr. 

gloriieou à inven 
eibilidado do oxeroito allemão, a 0f- 
fonsiva gloriosa das tropas austro-gl. 
lomãs na Rogsia o q inviolabilidaio| 
dos defesas turcas, | 
O chanceler esforça-so para descul- 
par a Allomanha o para domonstrar 
que os allindos são os unicos responsa: 
veis polo sanguo derramado é pro- 
curam actunlmonto iludir o sou povo 
a respoito da vordadoira situação,— 
(ava), 
A Bulgaria vae entrar 
na guerra 

LONDRES, 20.-0 Daily Telegraph 
publica um tologramma do Rotterdam, 
noticiando que a Nicuve Rotlerdamsche 
Courant ionéro um despacho do Sofia 
sogundo o qual o general Fitoheff, mi- 
uistro da guerra dulgaro, deu a qua 
omissão, Índo roaasumir as func 
[do chofo do estado maior, Esta mudan-| 
qu é considerada do grando alcance; — 
(Havas). 
As operações nos Dar-| 


danellos 

20,—Communicação oficial, 
n Na zona sul nada ha, 
a rogistar, aíóra combates do patru- 
has o luto do artilharia. Na zona nor: 
fo a ala esquerda ínglora foo progtes- 
sos na plauício do Anafarta—(Hauas),| 
A lueta em França e 


na Belgica 


Thóreso. 
Nos cumes do Lingo o do Schatz: 
maonnolo as pordas allomãs teom sido| 
importantissimas, Foram oncontrados| 
nuinerosissinos cadaveres de inimigos] 


tomámos.—(Havas,) 
Instrucção Militar Preparatoria | 


As provas finaes | 


O coronel sr. Miguel Garcia, director 
da instrucção da Sociodado fi? 1, fez 
publicar a. seguinte ordem do setviço| 
que esta asfixuda-na sédo da corpora- 
ção Ni 
Tondo.eo apresentado a Sociedade bh 1 
nas "provas “Runes, que se realsaram no] 
(um de Lisboa», em 16 do, CorÊnte, 
“uma maneira Irrepronensivol do ori 
diseipima 8 asseio, cumprindo, bri 


em oral DO 
“a matehas Om 
duma correcção (no. 
potso deixar, Como dlrector| 
pão, o tosrar o meu agrado 
o reconhecimento a todos os srs, offigiaes, 
Sargentos o mais Instructores pla dellica: 
ção, trabalho insano à patriotismo que to. 

domonstraram para a bom, reantação| 
do tão deslumbrantes provar. Sem epqic. 
cer a boa. vantado e competencia do. fodos, 
ds fnsitclores, Cumbre e, Be nano, 
especializar os rs. capitães Apoltnamb das 
Chagas o, Tavares do Carvalho: alferes 
Ámeíico Atfalo, Santos, Gonçatris e aa 


as “mare 
continencia 


mocinho, eºo8 ia, José 
Sorreta juntor nes, 
apresentar m traba. 
dios  espesiaos que. boia, fora torreci 
como foram lovados a ciretto, vem o 
traram à Auctoridado reconhecida, à (com: 
potoncia, segura a ninor polo deiengone! 


monto a tnstrudçao da Bociodade fd 
Egunimente deixo. consignado aqui o, mei 
agradecimento à exculionte banda. a'infan-| 
tágia nº 1, que com a malor dodidação, | 
so dignou avrilhantar a refcriaa fegha, 
todos "os alistados qua tomaram. 
formatura e nos trabalhos especines, aqui 
tributo 6 meu reconhecimunto, pois [todos 
comprehenderam à alta missão desta 50. 
Gledade, a qual mais Uma vez evidenciou 
que é gi Drlmelra Gntre as mais cloçadas, 
ue É io orúlio Nara à SU panela 
direcção o umia satislação para à difector 
da instrucção, recebendo por isso 0 fncen- 
Úivo para continuarem na obra do lepanta. 
[mento do tão Wu corporação para O pro.| 
gredimento das institulcots tmiliares, sat. 
Saguatda ta, Patria Portngueza Sério tia 
Socienado nº 7, aos 18 do Agosto de fuis 
O, director da fnstrueção, fa) Miguel Vício. 
Fino "Pereira Garcia, coronos 

Os srs. major general da armhda o 
atrector da Escola de Guerra tainbem 
officiaram à direcção, felicilando-j pelo, 


PO resultado das provas Ontes, 


Simões Bayão 
co o rondas do ella 
id ialão 


A falta de farinhas 


Ag camaras manicipaes de Clotra o 
pdetedo artisiden ão” minianio de 
Toto fornecida “frisha 
pão, visto não torbe ema 
pára o ostiumo de Amei 
“x Nbpioa do Mattos dem crdom para 
| Manutenção Mir fornecer a sciohs 
operar 
O povariador civil de Bej 
do Vilhena, que Dejo chogon 8 Lisboa, 
forest Goa dar. inisco do fo 
ion oUro * quentêc do curesta no 
o district, O dr, Gomes Vilbemo tam 
Re vonforcaciou "aos va arm mitisros 
ter nome 


dum vá 


1a| à Cspesinlidade dos retiros; Os Jesuitas 


om 250 motros de trincheiras quo)f 


da Sociedade n.' 1; 


ua chegada da astrângol. 5º 


Ixenho em nome de S, Exa pedir-lhe 


mo o.ciero da 


CAS 


O arcebisp deo Braga vue 
reunir com o seu clero co 
da Guarda em Hespanha? 


Levantou-se hoje na Camara a ponta 
eu que deve encobrir uma tr 
mendissiaa” Velhacaria, P 
sr. Domingos Leite Pereira tor chamada" 
envio do sr. ministro da jusliça pas 
ra 0 fato cslranho do arcebispo dê Bear 
gm, sr. D. Manuel Vieira de Mattos, cone 
Vidar o seu clero para Assisir à sexers 
cícios essiritunes» "em Ciudad Modeigort 
a e em territorio hespaniol, 
ot meo dum Pow irelar, eRpedi 
cÃos Fempeelivos arciprestes e con eevi 
nos seguintes termos: AREA 


Ras é Meu,oo Sr-Moalisondo-se em 
Ciudad fiodrigo, de É3 8 8700 comento 

rclias para 0 clero da disease wa 
sra, é desclando muito Sex quê! 
o clero ese arcipresiado concosra Va 
vio ue dos as eres 
fine de mo der, tê to Wa 19, sê 

UE O Seu NON Seja Sapo 
lista Jos assistentos Dei Ra Golloga 
umigo muto obrigado. Suncio, Grão 
Ceacurias Lucas Voelios 


QuE Papa vi 
actual arcebispo de Braga e 
ta muilo bispo da Guarda, é o prelado! 
portuguez mais em evidencia pelo seu. 
espirifo: combativo e pela sum má run- 
fade às irsliluições republicanas, 
O postal-circular não é um convite, 
mas uma ordem, O clero do Braga, co= 
uarda, se não quizer 
do seu prelado, se quis 
raças ha do ir pussur ums 
Rodrigo, ouvir 08 


de Maltos, 
ainda não, 


ficar jnol visto, pol 
aer estar mas 
dias o Ciudad” 


goes dos Jesulas que Ho darão 4 crie 


os o conessarbe com elleso, 
s padres da Compântin de 
Jesus “que, costumavam dar os ererao 
cios espirihumes no aero sesular, ante 
ente, em varias das suas casas é al 
da nos seminnrios, como. o de Sunta 
rem. O Que SÃO 08 exercicios! Connie 
tem” num “retiro “espiritual, Inventado 
por Ignacio de Loyola, e em que os cer 
Fios ouvem durante alguns dias, & dive 
ou trez vozes, por dia “praticas! celghos 
5as a que se “Chama” umediiaçõess Ee 
sconferincins», “do mesmo. púseo” que 
oram em comihum e Se propirano paso 
à confissio, Os contessdre são” quest 
Sempre 08 padres. que deram os exi 
cos e colicgas seus da ordem que com 


ici 
E 


como úeima dizemos. Para. que à barr 
da da alma se faça na perieição, 05 re 
verendos oradores pintam com tis tn 
berrantes tintas da sua paleta a fealda- 
do “do porcado, as Inbaredas e às Loriu- 
ras do inferno, 0, por fim, às delicias do 
Céu, não se esquécendo das colsas terre 
nas, pois que Um anno houve cry Com- 
Pojide quo pregaram as virtudes do pars 
ido ncionalista e m necessidade” do 
elero tenhalhar em seu favor 

Jimagine-se que o clero das restunlos 
dioceses recebe ogualmanto ordem dos 
seus prolados para lr à Mespanha ouvir 
Os Jesuitas o confossar-sa com elles... 
er, Imsenuidado suppõr que os foi 
de Santo Ignacio, banidos d6 Portugal 
se absterão do falar em coisas politicas 
e do procurar fortalecer no espírito dos 
Seus ouvintes uma orientação adversa 


ao regimen. A atmosphora ultra-clcrical 
paira de D. Juam Vázquez do Meia, 
ropr 


da 


pes 


ÃO dissolveremiso as ordons o cone 
roigaçõãs foram expulsos 08" jeulia 
Tras “ão 08 Trancisóanos e autos ros 
giocos que ati feuram, continuando a 
Exercer ne guas. ordens. Não ec 08 
spas € exlumvo dr exercia 
“ilunes, enibora sejam Invenção ce Gsi, 
cintiiade Sum, OE Hranciscanço” tardsém 
po, leram, et Bntarem di 
orlogal eerigos que, perieneeram a ese 
sa ordem, horens sabedores é considê- 
Fados entre 08 Beus eologas, “rio ode. 
Tate a perseguição do que onto avos 
por “pare dog Jésutas. Porque os não: 
Enamiaram “os “bispos” para darem "08 
erciciost 08 jesullas nto dão Acnçat 
POSSIVEL UE Be Ínvoque outro io 


Ha ahi em 


ó] tivo! para justíficar a ida a Hespanha: 


o da lei obstar a quo semelhant 

níbes se façam entre nós, Mas Obstará, 
do fucint 

Como quer que 
Hespanha não significum boa nsi 
pelo que respeita aos prelados, 

aos clerigos que se veem forçados à fe 
até Ciudad Rodrigo, quo remedio! No 
tempo da «outra senhoras ainda ole 
Be esquivavam sempre que podiam. 
Agora » outro cantar! Quem não f 
ajústa contas com 9 bispo, Mas concor 
darão todos 08 


a, os exercícios em 


relados com 4 fdéa es 

nial do cellega brucarense? E 0 que re- 
Ilará do tudo isloy 

pb viverá quem nãa vier a sa- 

bold. 


Tomaltos em JHonte de Gapariga? 


clos graves. A's 18 horas O sr. Antonio 
Bernardo ainda não linha diii regres- 
sado. O sr governador civil não term 
conhecimento do caso. 


PASSEIOS E EXCURSÕES 


A Villa França 
A Acalanto Rareio Artic, cone 
tinnação do programs da festas comme” 
moraçivas “do 602 enmivorsario, rosie: 


adição 6 dança, 


Zatt, com peças d 


BOLSA DA ISSA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções ari fundos publicou, 
Tapeis do credito, 
biliscês do tnesonro ata, 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 573-— Bad tel, + ortotorivo 


- CACAU 


BONBONS 


CHOCOLATES 


e 


Uma festa simpethica 


O Siadium abre no proximo doimingo| 
&s suas portas para no seu Velodronio 
se offeciuar uma grando festa velocipe- 
dica, com o lim Iouvavel o syinpathico) 
de auxiliar à bêncmerita Associação dos 
Bombeiros Voluntsrios da Ajuda. 

Que rovidade tem esta festa? 

Uma que mercer: referencia. especial, 
E! a de que 05 cilistas da «velha guar. 
da», rapazes que hd dez annos faziam 
velocipédia por amor, sem pensar oi 
ganhos monetarios cu grande valor de 
premios, reapparecem, com 0 mesmo! 
Ea dfentão, todos —anciosos, 


Por gabliar uma prova que lembra anti 
gos ferhpos. Até nos treinos clles mank 
PRE alegria antiga, quo hojo, 


as não) vê, Qual elles ganhará? Nin. 
quem Sabe. E! um deles * à sua vieto. 
cia não será contestada, antes servirá 
“le molívo a mais um mômento de con 
Suternisadão, 


| Notas do dia) rs 


No domingo, publicamente, a União fhrá 
Joga” opporona: 


* festa da Praia das Maç 


Não resta duvida que à marcha pra- 
gressiva. do sport em Portugal se «eve 
ão trabalho incessante de meia uéla de 
«tarolgs», Eles 6 que fazem pre 

da; alles 4 quo organisano festas; elles 
é que atrahem adeptos c pustiço, Em 
qualquer, parto onde cstiio dão” signal 
do sl. E! o que succodo agora com u 
festa Que vao realisar-se nã Penta das, 
Maçãs/ Está absolutamente combinado 
que sé elfeciuo mas não conio annun- 
clam diguns jornaos na tar ke no dorsin. 
80,5 de soletibro mas sim na de quinta 
eira, B do mesmo mez, 

E o curioso, quo consllue uma nota 
do diá 6 que os organisaderes (esta 
festa já estão pensando. em tuzel a se: 
gue Aum osorão d'artes,- duma vox. 
Sursaoot 


ima visita de Mae Closkey 


O chmpeno americano Mac, Closkey 
velu Hrocurar-nos para nos fator n sê. 
Seguírito declaração: 

Rui desafiado pelo er, João drAze- 
vedo. Aceito 0 desafio de 20 uroundos| 
do 3 minutos, Que arranjem tm pro. 
mio, 6 quo nós chamamos «bolsa u ru 
estou 'proruplo imediatamente. O pré 
'mio será todo para o vencedor. Deca: 
TO mais que se se resistir 80 «rqunds» eu, 
dou o dinheiro, 

Querem mais “explicado? 

O desalio, tom de roalisar-so até 17 de 
setembro, porque Mac Closkey parto pa- 
ma Madrid à bater-o com F, Crozter, 


No Stadium treinavam ha tres dias) 
|98 ciclistas da «velha guarda» para a| 
“Grando festa do proximo domingo. 
mesto Zenoglio ninho, magro, mal so 
via sobre a bicicleta. Armando Crespo, 
Bordo, forle, atarracado, não deixava 
vêr o machino. À vêlos estava um een 
companheiro, a quem alguem pergune! 
tou: 

Quem são aquélies corredores? 

O magrinho perdeu carnes ad 
gar e o gordo ganhou carnes a comer. 

—E qual ganhará? 

Depende da Iorça do cacau. Zeno-| 
glio é antes do chocolate e Crespo de: 
Pois do chocolate. Mas pódo haver cnl- 
deirada o então deve ganhar o Bello 
WAlmeida, Ai 


Noficias 


da Lisboa o Bemflea 
Está abonta na séde do Sport Lisboa e| 
Tonífica, largo do Carmo, 18, 14, a ins 
cripéão du jogadores para a proxima epo- 
cha lo football, 
secção respectiva pede aos seus con. 
socios à maxima Irevidade, visto ser ur. 
Sente n organisação dos grupos représen. 
tativos des club nos campeonatos da Asgo-| 
elação do Poot-hall, 
"Recebrano desdo já propostas de desa- 
fos-treinos com clubs Inseriplos na A, F. 


Entro nós 


E Bata conesção do calendário de Jogos 


& realisar antes do campeona 


Sport Club Progresso 
NE club leem decorrido bastant ant 
tados (os trolnos de Iucta, que se 16 
ás terças, quintas o sabhados, sob a 
divteção do. sr, Dlonbrio Rypôlto, 
nem a Gula do Dezos, Que funecio.| 
na às quartas o sextaseiras, se Data 
Mesmo Entliastadmo, Sendo o 8, Todo Teu 
tiudes de Oliveira, instruetor aresta ava 
Inchinçaver para quo s ss ajurnos con 
aigdm apretentarso nºumA Dea fórma Da 
+Dovie» do Dezos que se realisará na se 
Eubda quinzena do setembro, a fim de se 
apyrarem Os socios que deyam represen. 
tatto clab nos Jogos Sportfbs da E. E: 8. 
No/ mesmo dia devose tambem réalisar 
mia «povos de Íucta com Identico Gm. 
Sê avultato o numero do Inserlpções 
qesitadas ara a corrita clelisia de 40 Mt. 
Homettos quo o Sport Club Progresso rea. 
isa no dia 5 o setembro. 
95 litemios nara esta Prova são cm mu- 
méo «to cinco, sondo o Drimelro uma ar. 


DROPS | 


À Inseripção continua 
9 do corrente em vai 
tas e nas sédes de vari 


por Vezes honrosas earito em ve 
lnções “de escoteiros; “As 
achado, que so te mogi 
pelas optimas Idefas do 
Dons, resultados esta “o 
oi 

do vamos WruDes da U 


motora de sessões do 


a sua apresentação em) 
mento, aqui Indicado, t 
os géuDos de esgotero 
"Travessia do Tejo al 

À corrida Individual” 


nado 


arouços, realiza: 
tando já aberta 
correntes 

08 preml 
o club à que o vencedof, 
este uma medalha do 
terceiro classificados 
prata, é todos 08 con 
[Mem à proa recobarão) 


(Calsses do natação 


socios do Gymuadio CI 
natação que foneci 

Pedroucos, na Escola Awi 

elmento de banhos do oq 

ás 8 e meia horas, comp 


quo so aproveitam 
Eulhos» do lindo ef 
|Tornelo d'esgrima 
POelras O E 


Continua depota 
ras, O tornelo do és 
disputarse no dia 18 


as que so Inserovorar 
Comer 


de Lisboa, 
galves, Sala Magal 
rima d'espadi 


O Jury continuará 
mestres “a'armas port 


úguezos 


Concurso hippico. no Estoril 
Nealisase nO Estorl 
rena do outubro, um 


tancia, um Grando Pj 
nas, quo dove 
nhoras, e a 


tomar parto elvis 
'montem eavallos do 


gatorio o uso da em 
se com importantes. 


militares 


vermelha 


Companhia “que 
ralsformação do Estór 
À organtsação, ainda 
da Soeiolado 

curso. realisa. 


remos da referida 


pan. 
Alnda so conta cor 


premios qu 
Companhia do Estoril” 


obstacuos alguns Intetramente n 
mo a Montanha Russ 


Uma festa na Amadora 
Contórmo já nouadim 


jra. promove, no amplo crink. 
aggromiação, um 

Vl Para "qual já 
Assim nos diversos fumeros de 

ca, lucta, Ju-Juteu, 

le. 


Tas Cultos ass sports. Envra 
Ens dedicados soci 

a cooparar na 
Tecork Afoutras realsadas nos 
Desportivos da Amidera 
Patinagem ao ar livro 

| O ucEint /dog” Merlo. Despos 
Amadora. apresenta 


Do uspécio, com a aba animação 
etadores, enchendo a 


Patinadores que at 
231 desdo as 9 às 10 


Sacad 
Modico- 


DENTES ARTIFICIAES 


204 6 altéres, 
quê o progrdmma será composto, 
veremos alguns dos nossos mais 


do Gymnas 
Portuguet, que gentiimenio so predtaram 
pão em mada. 


aberta até no dia 
seje. 


nhecedor do enthusiasmo, tendo exercido 


chobal. Irandão 
ado apaixonado 
duariso quo fão| 
ando no norte e] 
Portugal, exerce 0 cargo de adail 

(ão dos Aduelsos 


(de Portugal (zona sui) q 6 o actual pi 
dente da commissão do pronaganda e 
oarismo em 


para disputa [da] 
«Pravessia do Tejos, da Trafaria para Pe | 
em 10 do setembro, ee 

niselioção para 08 Gon-| 
fechando es 12 do setermbro, 
são: o excúdo do prata para 
pertencer o para 

uro. O segundo e) 
rão medalhas, de 
rentes quo tetmt- 
diplomas. 


Continua “aberta a inserinção para os] 
1h para as clâsses, 

m todos os dias 

festalieto. 
9), das 76 meia 
muita concorrem 
eia tanto da alumhos como de nadadores, 


SEA 
CAES 
im Santo Amaro! 


Janhã, pelas 19, M 
a que rincipígu a 
o salão das fistas| 
do Ydon-Casino de Babto Amaro. Ad ta. 

foram; Athbnei 
Sala Carlos fion- 
o Sociodado 


ser formado 


No sabbado, 2, Delas 34 horas, realisa-se! 
a distribuição do presbios com “uma festa, 
bailo, F 


i 


na primeira 
sande cone 
pico, composto por ttez dias da provas, 
lontro as quaes: se salfantam, pola ppor 
o, a do Ai 
concorridissima. 
há; o pela movidado 
do aitabits Rovgos», em que «6 podem 


Estado, a sendo lobrí- 


remlos, offerdeldos 
a Sociedade, pelos [casinos proximos é 


copstrulgo ci 


s com uma riquissima faça, ofterectad peia 


À Sociedado Hipica incluo no piafo do! 


o 


& uma grandelias 
Gem enorme aliheuldado na psant 


o 


rd 


Doenças da bocca e dentes 


—— 


OSOGSGGOSS06 EB 


E 


uma roanião mogou dos quadros dos jor. 
nões, para so discatir uma proposta dá 
luis toneicie |míte de 6 horas no trabalho 


já venda em fodas as confeitarias 


a 


se. 


box», 


EE 


a 


hontem um | sobe 
espe. 


Cica valia mada aro, Uia ar | 
cin meaar no o diva] — BOCIO, 74, 2.4 
dalha e cobre, TELEPHONE 2i66 | 

NOVIDADE LITTERARIA | 


DEN GURA POSSIVEL É 


por André Brun 


ivelume do 250 paginas | 


40 cent 


Terceiro da serie humoristiea a que portenc: 
Sem pés nem cabeça e Cada vez peoi 


Livraria imarãos & £2— ga do lim 


em 


Pr 


U 


vid 


MONIMERTO  ASSOCIATIVO 


Reservas de finissimas, 


Depositario em Lisboa 


TELEPHONE N.16 CENTRAL 


Poço do Borratem, 4, 8.º 


Para a subscripção promovida 
festa bonomorita 
a junta do 
Quintane, Av 
[do procalorio por 
anja do 8D0, cando toutes vlorar 


(Ensino de Tinguas vivas) 


thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se 
registo feito em I90!—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás IL da noite. 
Professores extrangeiros, 
expressamente contracta- 
k) dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial. 


NO ETR 


Dr. Affonso Costa 


Festa de congratulação em Ou-| 
rem 
VILLA NORA D'OUREN, 19.—-Promo-| 


Compositores tipographicos 
isa-eo depois d'manhã, ds 14 horss,| 


nocturno 


Casa 


Ea 


ional; às 15, sos 


mblicano. 
chegada das ph. 


obtem. 


dos Espartilhos 


CVESVO vw o 


'e Charneca, quo| A Ciro da ANEMA 6 FRAQUEZA GERAL 
percorrerão As raas da vilia exccutaddoy 


— — Torrefação e moagem 


À mais importante fabria do naiz 
PESCOLOLOGO 


SEGUROS DE GUERRA 


. Companhia de Seguros 
Alliança Madeirense 


lua de 8. Nicolau, 71, 1.º 


às 21 0) 
ntco Republicano Por 


tara opa ns do pagamentos das distribuições o para-[são solemno no Centro Republicano sa a 
Lisboa, como dos arred Pelos po noesso di piavra Varios oradores: santos Mattos & CAR. do Ouro, 123 Telegrammas: “Aliança, LISBIA Tolephone 2738 
Missão «Scouting» mp. o op. das fab. do cervejas o gazo-jás 16 horas, partida om carros desta villa) Fa PORTO Rua de P; M: —T <A f 
JA nA Capital 80 refbia 4 organt e para a peito da Olais das comsiões DOM DSAAM ua de Passos Manuel, 33, Lº--Telegrammas: «Aliança. 
' Apis go qem joliticas. Centro Ropablicano, Gra a RT o: 
pe VOA EO ÃO ni a lago lead epabic ropo Dncaioo te: q BANHOS DE S. PAULO É Telephone 627 
[Porutgmer” dtdeizos amigos do Seouúne % o piobatacmonica da Charneca, sto: às d Está aberto das 6142 ás 151 À) , DS 4a 
o eis air 6 o pie nie no pittoreneo e spossisef ans 
propio Reto, p co sijio % Ponta de Ol cu macees 14] Janhos nifacs seio e cpus : a E 
nao io et Iueado do rio no qual tomarão parto bastebte! doce, Infataçõo odheniêndes «agua 
E gere ape saio da ia grade, vendo ris Dados Hm ques ce Ng R 
a pedeveno 6 falando sempre que antes, baila ars da 19 mia ercuries, tratamento das 
Ending merto Drs à qua é ãa para ta via cado à eqpsdo Done Q Drs mertriae Grata Medicina dentaria 4 
Samuel da Fonseca, abo com Deltm foi E Trance a eoecarto do paro de Pol Tratetanto ds sanare em pa- do O 
o fundador do segui e «bjs. pas mo uz fambeans jo o o 
fonts ma' 7. ME ErDO, de bpm quo percotrerias roas da vilia Aicigiodo Vimento reserv Rua do Ouro, n.º 87, 2. 


(Em frente do Banco Lisbou & Açores 
VELEPHONE N.º 2194 


Nova tabela de preços para as olasses menos abastadas 


Baves da Raposeira 


qualidades 
8 mercearias 


Arthur Benarús 


CRUZ VEMELHO 


r| 
Sociodado foi rocobida, 
chia de Oliveirinha, 
producto do um ban: 
ella organisado, à 


O:9c0898, 


The Berlitz School 
OF Languages 


Esta escola — a unica au- 


a pelo 


pelas comimisedes municipal o pro, 


Ni Doenços da 
í ta 
Doeuças dos ring. 

à Dosaças dos o! 


Medicina ger: 


“TUDO MORRE 


PERCEVEJOS 


PULGAS 
TRAÇAS 

“BARATAS 
FORMIGAS. 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 


(Polyelinica geral) 


Largo do Camôss, 19 (AO ROCIO) Zeienh.s947 
Xe analyses clinicas 


= eee RAFA AS Classes pobres 
boca o dentos. «ce sarvas 
dhoras 

Oviasurinarao + soa s 
islot. 

or 


do sestomago o intestinos 


| doonças nervosas e electrotlerapia 
eriphilico. ceras 
doenças das senhoras e partos, . , 
; doanças do coração e pulaõos « + 


da 


mia oaltafroquencia. + 0 07. 


Injecções do 606, 914 e todos os tratamentos 


Dentadavas completas (aperfeiçoádas) desc 2h$000 
A CAPITAL inda e 
Veudo-so nos Agudo 
Recreios Despor-, 185500 
tivos da Amadora.| sao 
ASSIS DE BRITO] : sgçoa 
Es 2a do 
[Medico dos hospitaes ..ve Nu 
Facultativo CRE RRR 
da Misericoraia de CONSULTA GRATIS 
Lisboa Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Medicinageral Especialidade em dentaduras sem chapa 
do apparelho respira: Facilita-se o pagamento 
Soro é do coração Modificação de antigos dentaduras 
Consaltas denso, promptas à mastigação a preço imodico 
o o SER Boas ULINICA OBRA femospaeislidado: doenças vanereas 6 do so: 
pude pr comp cação. Connie Gp “ás da tado, todos aulas 
E [io Sol ao Ratopara Pato Coninlorio abr vpnhã da 1 da noite nos dias 
lt Rua Infantaria at a a STM 6 apto oa d 
e Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
José Antonio Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Jorge Pinto 8, 
Pintura de azu- N 
lejos artísticos | — SELETO SW. 
UZro | Trapo 6 fypo usado| | Quasi de graça 
DA AJUDA Compra-se Concertos garantidos em-relogios 


| Rua do Norte, 5 R, dos Douradores, 72,1, 


A RECEITA 
mais simples e faéil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso, 


Dr. Sacadura Faleão 
Dre Camossa Saldanha 
Dr: Eurico Lig 
Dr. Pinto Coelho 

Dr. Alberto Mendonça 


Dr Cancella «Abreu 


Dr. Zepherino Falcão 
Dr. Luis Qutoini 

Dra Figueiredo Valente 
Dr. F. Mattos Chaves 


Dr Antonio 4. Fernandes 
Dr. Carlos Santos, filho 


medicos e cirargicos À 


Es 
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Artigo 160 navio incluido em 
gosiquer das disposições dos preco- 
lentes artigos, tendo carga que, se- 
gundo as regras applicadas pelo Tri- 
bunal de Prezas Inglez, constitua 
carga inimiga, ou que as auctorida- 
des navaes ou militares brilannicas 
doscjom requisitar sujeita a conipen- 
sações (mediante compensação) pa 
Ta, fa, neoessidades da guerra, não 
sahirá do porto antes da carga ter 
sido descarregada. 


Pelo artigo 17, 08 navios dop 
do alvo, os navios de muis de 
toneiadas de deslocamento e de 
nós do velocidade, ou os navios mer- 
cantas construidos com o fim previs- 
to de serem empregados como na- 
vios de guerra eram privados dos be- 
Nefícios mencionados nas clausulas 

815. 

O artigo 18 dizia 
soas 
res 


ft 


“Todas as pes- 
a quem estas disposições dizem 
prestarão todo o auxilio que 
lies for requisitado pelas forças na- 
vaes e militares de sua magestade 
britam 
O artigo 19 tomava estensivas as 
disposições da decisão do governo à 
compathias, associações, ete,, tendo 
existencia legal ou de facto. 
O artigo 3) dizia respeito aos por 


|O conde de 


(b) Esses navios pódem receber as 
Provisos, inciaindo carvão, que iô. 


(0) “ artigo 13 da presente dee 
são será interpretado em conformi- 
dade com a Convenção do Canal de 
Suez do 1888. 


A 13 Eagosto as decisões mencio- 
nadas tornaram-se extansivas ú Aus- 
[tria-Hungria, então em guerra com 
a Gran-Breanho, sendo “substituida 
fa data de 14 pela de josto do 
19%4 ua applicação dos artigos 14 é 
15 aos Iiuvíos mercantes austro-hur 
garos. 


Pouriates, ex-cmbaizodor ale 
lemão em S. Petersburgo 


egypcio W. E. Brunyate, sob os 
[BSB do “eai e teca pES 
perial. Não podem ser consideradas 
como uma declaração de neutralida- 
(de. Formavam, na realidade, como 
[go nr trata 06 apnidado, como 
€ limitada applicação entro o Egypla 
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T 

es da Inglater-|der ter um exercito superior a 18,000 

n ingleza augmentou homens em tempo do paz, assim cos 

e à kgypto prosperou cada vez mais|mo não poder “concluir” tratados, 

uuíado pela habil mão de lord Cro-falém de convenções . commerciaes, 

mer, agente Drilanmico e consul ge-jcoth qualquer potencia estrangeira, 

val bo Cairo. Para à Súblime Porta o Egyplo era 

Em 1898, o Soldão, que se havialconsiderado como uma “provincia 

revoltado em 1882 e Uurunte 16 un-jotlomana gerida por um gos 

nos estivera cm preza à rebelião c)veinador geral oreditavio ho. 


meado pelo sultão, embora. tendo 
maior independencia do quo qual- 
guér autro «valin otomano, 

1906 ,0s turcos, quo nunca so 
n, importado com demarcar 


à anarchia, foi reconquistado — por 
um exercito anglo-egyncio sob O 
vommando de lord Kiichener—então 
ainda sir Herbert-o posto sob um, É 
condominio anglo-egypcio, Uma ten-|havia 


ta occupação do/as fronteiras do Egypto, tentaram 
Ato io nnos depois ocupar certos pontoe ne peninsula 
veiu a «ententos anglo-franceza, pe-[do Sinai, dos quaes só retiraram de- 


França, em compensação pois do embaixador ínglez ter en- 
na Qomecaaea do! Fara ado frade moeda fo 
tras partes, reconheceu teres |tranteiras orientaes entre o Egyplo 
ses especines da Ingialerra no Fgv-e À Turquia foram então deliimia, 
plo, comprometendo-se a Gran-Bro-jdas, mas aconvenção das fronteiras 
inha à não fazer mudanças politi- Chtre os dois paizes nunca foi rati- 


o uid As o a fihda. pelo Pário, 
: se pair. As ontras potências fiada. pel 


eoropéina, Excoptos dia 7, devido ao seu estado do 
“uia na “a poE Guta, regoneoe ahdo, Jord Cromor deixou o posto 
vam a ocupação. de agente diplomalico é consul ge- 


Desde então, em vez da França, 
ga EDS pnerçamento ds 
apoinda pela Ruscia, foi à Turquie eixa 
ililada Mais arde” pelo iaperside! so Achara os ufollahsn 

nônico, que dispulou o predo-|SBYPeios, como all se chama às 
nio politico da Gran-lrolanha no Cifsses inais baixas, opprimidos e 
a pobros; deixava-os prosperos e ten- 
Sa a certeza de não serem pintas 
RE oceu-[i injustiças. O seu nomo ficar 
poço Deoienáça contgcero a dee dipeulado à hisloria da Tevivogeen- 
são aum eontominio anglo-cawpei cia de, Irosperidade 6 de civitizar 
sobre o Soldão o mantivera desde)São egvpcias. 
1887 uma umissão especial no Cal, 
19, que nunca foi reconhecida pelas 
autoridades rilannicas, que sus. 
tentavam que o representante vt 
al do sultão no Egypio cra 0 khe. 
ra, embora este muitas vezes so 
não mostrasse Tavoravol aos ingle” 


ara o Egyplo 
leixava-o em estado 


Antes de continuaros esta nar. 
rativa necessario é dizormos. ulgus 
mhs palavras aceroa das relações 
entre o governo britunnico e o Khes 
diva e os seus ministros. 

Desde 1895 que as relações entra 
esses ministros o os seus conselher. 
rós britannicos haviam sido cada 
vez mais cordeaes, mas u completa 
harmonia entre a administração in- 
gleza e a egypeia linha sido fre. 
auentemente impedida pela sucção da 
STS.00O li-Ikrediva, que, embora Não podendo, 
Sra herolitario após algumas sevoras lições, cui 
na case do Mahomel AB segundo al tio oposição aberta q, 
di do Primogenitura. Mas o mesmo) (iran-Bretanha, Planos” deter q 
sftman não dava qu Khedliva 0 di-lintrigar contra à Togiatenaro de 
Sensei ninatis emprostimos som | fázer obra de sapa cmira à aulas 


Sonseilimento do sultãv, o de po-lridade dos seus proprios mimistrado) 


RUAPITAD 


Panqueiro <>Oleados 


's 


Seu valor. 


Estebolucimento 
thbrmal dos mais 
perfeitos do paíz 


“Afamadas 


 Fae-00 om cominho da ferro atá à anta 
gueira (DEIRA ALTA), ligada com todas ns linhas fer- 
riós e Sud-Express Fa bilhetes da banho 

monto: oia 


hespanholas, Cormbolos ordi 


eNiiros 


HA PECHINCHAS & JORROS 
ENSACIONA 


Um colossal saldo de artigos paga chapeus que se liqui 
com 80%, de abatiment 


Venda goral de todos os artigos da 1 


centenovidade com vantajosas diffei 


Enorme sâldo de chica casimiras & chaviotos para 


BAIOS RITOS POR MEDIDA, PRÓNPIOS À 


20$000 
Liquitm-ss à 126000 11$000 10) 


- Ner para Acreditar 
Não perder tempo para Aproveitar 


“CALHAS DA FELBUEIRA 
Conmas-FelgneirasBRIRA ALTA 


Os estabeleoimentos-thermal 
e GRANDE HOTEL CLUB | mia 
abriram a 25 de maio 


VISTORIA ILUSTRADA DA ORANDE GUERRA 


Casa do Povo 
d'Hlcantara 


137, Rua do Livramento, 137 
LESBOR | 


A HMS SENSAGÍDAL LIQUIDAÇÃO 


por mofivo de obras e fim de estação 


b —— oro 


À maior suecesso da 


* - Salãos e mais saldos 


em fodas às nossas secções tie 
Chapelaria 4Rouparia 
Retroneiro eo Mercador <Colchoaria e Brinquedos Sapataria 
pi ip oo cial 
Ouças  <OGravataria Qluvaria & e ade 


| tea 


erogies O Moveis 


! 


nças 


fatos 


18$000  16$500 


000 


G ndo Hotal Clad 


Vastos a elegant 
salões, aulas para jó 
ledico b 


orem), 
Não, 
do Canaas—Fol- 


o é 
Lisboa, Ria Ho Alvor, 125º BH] A 
ão girentolda Compa! 
arusacias a do 


Iraião, Tua 


to dam 


aos 


RUA 
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Sir Eldon. Gorst, no sncceder 
Tord Cromer, em 1907, tendo rec 
Dido insirucções para” evitar atri 
elos e incidentes, tentou uma poli 
tica de conciliação que não foi co- 
zonda do exilo que elle esperava. 
Contudo conseguia durante. algum 
tempo afastar 0 khediva do partido 
nacionalista radical e pôr termo ao. 
“dosbocaniento da 
radical. Butros Pachá Ghali, sendo 
presidente do iainisterio, foi assas- 
Sinado por um estudante radical, 


que, «o que parece, tinha entendi 


mentos com 0 ucomitén União e Pro-| 
gresso. 

1 Morto sir Eldon Gorst, lord Kit] 
chener fui nomeado alto commissa- 
ro du governo no Eavplo, O seul 
prestigio como soldado e o seu co- 


jhamea Au, eram hostis e haviam-so 
tornado mais rbaccionarios nas suas, 
apoio mais da, Turquia, do 

Rrança. o 04 Tora 


que cra anathemisada pelo 
nprensa tambem |n! 


tendencias desde que esperavam 


ue da 


A grande maioria dos offices, 


commerciantes e proprietarios ru 


raes eram favoraveis à ocupação 

menos 
umoroso seguito do khediva, A exe 
cilabitidado, à credulidade é h volu- 


bilidade das classes baixas | citadi- 
nas fornavam-nas 
apoiarem goi uer governo. 
verbio aral 
mas não em respeito» é veriiadeiro 
no seu fundamento. 


incapazes do 
O pro- 


«O egípcio tem medo, 


A Feligião era a meio por Hue os- 
população citadina era mais fa- 
ente accessivel aos intriguistas 


ais re- 


TESTAR 


Enprs 


Dist 
o do faro, Abrir Loanda (5. 
Dido ao Ago Bota, Nógai, Matad Edna Nao 


rg ovo atas, Lobito, Begguolta é Mosamedos. 


“REGISTADO: - 


! 


cedido 


Dia 3O-Bra para à Magules, 8, Thom, Loaudm, Lobito Oiado do Cabo (Cape 
Biagrbníada Qooiimates Aniocho Eorto Amalia Ito 


Loarenço 


a Loanda), 


Avisara: 


om ombarcar 


Para aca, passogoi 


EM LISBOA 
escris 


juizos ter! 
dezena do 19% 


Frasco $20 


Depositarios: Em Lisboa 


Loja Utilidades, rua do Ouro, 82. 
Pharmacia Renascença, calçada do Combro. 2a 4.| 
Netto, Natividade & €.*, rua do Jardim do Rege- 
dor, 19 a 21. 

No Porto, para o norte do pqz 


Eduardo Rato & C.º, rua do Bomjarcim, 225, Lº 


NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
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Fundos de resêrvá Esc. 100:000800 
tres 6 maritimos pagos at 31 do 


Esc. 771:485554,4 


Sociedade anonyma deres- 
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“jm 


ada 


Gompanhia de seguros— Sosleca o anonima de responsabilidade limitada 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 
TELEPHDRE N.º 4084 


Agentes om todas as Jocalidados do paia, ilhas é colonias 


doc 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (Incluindo riscos de explosão 
de gaz e raio). E 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 4 de Março de 1914). 
SEGURO» CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1914). 
Unica Companhia aucforisada a segurar os ris- 
cos de guerra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO—E' tambem «A 


«AUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emitir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 
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CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


À do dr. Queiroz Congresso : 


Empigens e outras aoenças de peíle 
Prinolpass Phanmacias. — 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 


Cuidado com os falsificadoras] Só 6 vordado ra a 
quo tiver a nosea maroa registada, 


posito Garal: 


da Repu- 
blica 
CONCURSO 


ANTE a Comissão Adeministra- 

Congresso da Republica está 
herto concurso, entro cstabunrios por- 
tuguezes, para à elaboração do modelo 
da” estatta da Mopublica Portugueza, pa- 
Es Bor collocada na arcada, central da 
paródo do lado da Prosidencia da Saia 
ns, Sessões cia Camara dos Denutados + 
nas) seguintes À 


Condições 


LA estatua terá 20/70 de allo, As. 
sentará sobre uma base'de 08 35 do al- 
to, Jim 95 de fundo maximo o de largura 
ariútrária. A altura total do modelo so. 
rá | portanto, do 38.05, À sur fórma ge. 


Toletono 1516 


PORTO 


tmit conTOS DE REIS) 


ral 

con 

fica. fazondo 
a 


harmonisar-so-na o mais possivel, 
go recinto a que se destino o quam” 
parto integrante, 


Os modelos apresentados ho con- 


e egrico! 


Soguros terrestres maritimos 


Torriaponaentes nas principaos terramdo paso 


cubo Serão vm goto: emas to, So 
quárto das dimonsoes'fixidas na condi. 
ão 1, 0 mai detalhadamente ponei 
Rel anita estatua. Boderto “sr Ko 
panhodos “de” memorias deseriPvas” q 
gica 

30 Jur; do clasifcação sl con- 
tão gert composto, do “Eresidenta “da 
Camara. dos Deputados, president: de 1, 
áois deputados Cielo pola Cunar 
tum, arilla indicado pelo Conselho 


Eftectas 


lias, e maritimos contra avaria grossa o particulas, 


É nas principaes villase povoações 
E2a do continente, ilhos e ultramar 


à Nacional de Navegação 


— are 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 


o apa para A 3 
a puta É Niconto Pra, Principe, 8. Tuow(, Cabinda, Santo Anto- 


orios da Empresa 
O COLA SAGIO, 55 


juros torrostres, contra fogo oasaal ou pro- 
do raio, sobro predios, ostabolocimontoso mobi: 


êudo, 


de agosto 


Moçambique: o para Labambane, Barcholomou 
“angus, com trasbordo. 
oa Ocoidantal'o Ma fot 


icotwa, Guto, Egito, Besgueila Velha, Ambrizatto, 
Massotra, com tras 


ago dostinados ao po- 
835 noras da tseda. 


tesierm Burmester 
aosagentesHerm. Burmester t 2. * 
RUA DO INFANTE O. HENRIQUE!) 


“vor. tv SISTORIÁ ILUSTRADA DA ORANDI GUERHA se8 


. Ôs primeiros quatro artigos prohi-,embarcasse contrabando de guerra 
Xiam a qualquer pessoa que resídis- n'am porto egypcio podia ser captu- 
Ni & quaique Pess ue reis. rm porto eypco podia or ti 
Do: ss embarcado contrabando. antes da 

(1) Fazer qualquer contracto ou ac-!data da decisão do governo egypcio 
cordo com o governo allemão ou não podia vender a carga se estives- 
csialquer dos seus agentes: [se ainda em porto egypcio. 

(8) Contribuir ou ter participação O artigo 12 prohíbia a descarga 
no resultado de qualquer empresti- em porto egypcio de qualquer artigo. 
mo ao governo allemão ou fazer-lho ou mercadoria embarcada em por 
qualquer venda; |allemão depois da decisão do gover« 

(3) Concluir qualquer contracto po- no egypeio. 
aféb ou de seguros com ou em be-| Os quatro seguintes artigos eram 
nefigio de qualquer possoa Fesidente assim concebidos : 
ou de passagem no imperio allergi : 
ou effectuar qualquer pagamento «Artigo 13--As forças navyaes e mi- 
bre a base de um contracto político litares de sua mnedpatadi ritannica. 
Crtstênto cu de seguro por cinta de pódem exercer todos os direitos. de 
qualquer perda devida a actos de Euerra nos portos egypcios e em ter- 


Manda-go acusa dofrogues, qualquer que soja o ponto dii- 


Remetier postal á ENGOMIADANIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 —LIS30A 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydramlica 
Cimento 


Goarmon & &.º 


E. cê Corpo Sento, 17, 18 o 21 Telonhono n.º 1244-—LISBOA 


nhecimento d'aquelle paiz habilita- 
Tareno a 

ão “le que o assassínio de Bu! podlar entre els 6 entre alg 

tros Pnehá linha sido o signal. Os reliahs» por razões religio 

adicaes perderam ter-|sultanato turco, 


agi 


reacionalistas 
xeno ou fu 


acalmar rapidamente ajxão entre 


guerra pelas forças de sua mages- 


eua Drhannica ou dos seus alia. r3, navios mercantes ou mercado 

rias apprehendidas nos portos ou 

territorio egypcios podem ser defe. 

fazer outro novo, Tidos a julgamento d'um Tribunal 
d ritannico. 


dos; 
$t) Conclui qualquer novo contra 

eto commercial ou 

financeiro ou outra especie de ob 


| 


ritorio egvpeio, e os navios de guer- 


pn 


PROPRIETARIA 


id 
E 


jo 
au 
ap 


o 
jd 


Luzo 


m 


para oram 
do gacantisos 
fados da epocha fada Trata-so das 4 Lp 
[ás 6 no largo do D. Estephavia, 1.8, D. 


José Maria Castanheira 


ros 


Falleceu 


Maria Augusta 
álmeido, Mária 


ego, Cotas 
tn 

ira Athayde o sea marido Al- 
Bi es 
fios Soeeieatas aotadanes A 
Espana a 


eleito em assombioin. 
B)| dade Nacional do Bejlhs À; 

boa; do um artista eleito om asvembleia 
geral pela Sociodado do Golias Aries do 


6, Partam 


ad 


mio de quinhentos ese 
do, mehor modeio apresertndo, pulo no 
ncto da 

qual 

6o 


dp estiver conciui 
pklo auctor no Jogar que lho compote 


S ; 
rso de explic: desk tera” Guto 
Cu xplicações hi. Mar ado eia 

Esso dean dá 
ota a sado ralo, 
Sirvira para, poderam sor retidão “om 
ncia 
Et 


Uma pass 


de Bollus Artes; de um artista “ 
eral polh Socie- 
les do Lig. 


Agencias em todas as cidades e "= Pies tor de um representante de Sonda: 
on em cid: (o) 'ode-so ao publico para so cortifioar da yordado osporimoa  B]/(9, dos Architectos Portuguezes o do ar. 
tando o trabalho d'ogta casa, creio au 


do “projecto do Palucio 


presentará q sua classificação no 
Mas maximo do um mez, a conta d 

ta da entrega dos modéios. 
420 jury poderá conferir um pro. 
os “no uelor 


signaturo. do contracto, pelo 
9 esculplor, nuctor desse modelo, 
rig a executar a ostalua com af 
enedes fixados ma condição, primer. « 
6 cm gesso. Esta ostalua ser paga 
cio preço de 1.500800 o em duas pros. 
Õos ogunos, Sendo primeira paga 
ando estiver cxeculada cm Darro é 
provada pelo fury, e t segunda qu 

fa: em, gesso, coljocada 


aprovada defiiiivamente pelo meia 

O Jury, poderá distribulr anda pro. 

dos! Auttores de, Qutros modelos Pale, 
do 00800 “e atlriduir miriçõer 


nFa a exccução da estalua, cm 
armore sera  opportunamente “feito 


oniracto espocin, com o quelor do mo 
deio, para esse affoito premísdo, ficam 
do deste já estabeleckdo. 


esse ira 
Superior o 
ás mil escudos, não incl indo o custa 


19 não Importará quant 


; 
Ê 


ina em Lisboa, 
4.205 modelos, assignados polos res: 
apresentados 
1916. Ao 
e 


ur não obliverem a primoira 
o. 
7º Depois de haverem terminado as 


operações do jury, serão expostos no 


pelo espaço de oito ding, os mo- 


níblico, 
feios que tenham oblido premios pecu- 
rio 


Sorno tambem expostos os restantes 


modelos, se a iaso não se oppuzerem 08 


colivos atcloros, s 
Sala dus sessões da Corimissão Admmi- 
istraliva do Con da Republica, 

19150 deputado 
cretario, (6) Ballhuzar “do Alnoiãa 


AGUA 
AMIEIRA 


Unita conhooida com 
RADIO 


o constanto, ombora ongar.  º 


relações o fallocimento dá 
Fido marido, 


no o sou funoral âmanhá 21 
16 horas, da Fraça dos 
48, para 9 cemiterio Occidontal, 


to 
rafada, trangportada on fervida, 
o 


Iuos rosultados nas inolos: 
pello, losõus nlcorosas, 
a do estomago, ato. 


Eroriptorio--Rua Augusta, 26 


pára a Turquia, 
Saeão especial, 


mas o ke 


miuda. embora não extincta” por 
completo e lord Kilchener, pelos ime- 
Tioruinentos feitos é pelas medidas, 
tommdas o favor dos ufollahs», ab 
enhçou grande popularidade. 


Quando a guerra rebentou na Eu-| 
ropa, o Egyplo estava em socego.0s 
tcamponezes musulmanos, que. for-| 


mavuim à ongrme maioria da popu- 
lação. 


apreciavam Os benefícios da 
ão e não linhum sympalhia 
pelos allêmães. Mas n syal 
e infciutiva, assim como a sua 
falta de educação faziam com que o| 
spoió que entediam dever dar às 
anicloridades brilannicas não pas- 
susse de ser meramente platonic: 

Entre as classes mais educadas 
nos cidades era pouca a sympnthia, 
pelo Khediva e pouco o fanalisrao 
contra ns européus, mas os chri 
thos syrios e coplas eratm goralmen- 
te delestdos. Por die Judo, os rar! 


dicaes, cm cujo 


vam não poucos estudantos de leis 


gde iheologia e diguas tureo-egy. 
e del 


Beijos que formavam un especi 


comtudo, do-;osp 
religiosa. 


ra entre a Abstria-Hungria 
via e entro af Russia e a All 


ras a situação mudára, por 
devido á entrada da Gran- 
na guerra. À 5 d'agosto o 
de ministr 


entro a All 


nhmero se” conta-| 


les impor! 
aristocracia - desdo os dias Ue Mo-jum extrac! 


e é digno de nolar-se que al conne- 
o Egypto e a Turquia era 

ns dos 

algas. O 

r estar, pelo me- 

nos, nominalmente, sob a” pfotecção 
.do Kalifado, fisonjeava-lhes b amor 
proprio e era, por assim dizer, uma 
especio .de garantia de ôrthodoxia 


A 2 d'agosto o conselho dé r 
tros declarou obrigatoriu a [circula 


ção de notas/do Banco Naclonal do 
Egyplo. No inesmo dia prdhibiu a 


exportação de generos alimêntícios. 
No dia 3, o governo cgypé 


io, om, 
e guer- 
a Ser. 
manha, 
jue dera 
imeza às 


onsequencia da declaração 


deu instrueções egunes às 
durante à guerra russo-japí 
suas auctoridades do canal [de Suez 
e dos seus pbrtos de accessb, assim 
como ús de outros porios ey 
Mas dentro de quarenta 


os chegou a uma impor- 
tante «decisão tendente al assegu- 
rar a defezá do Egyplo na guerra 
pts anha-e a Grán-Brela- 
nham. 


lo-constava de 18 artigos, 
es e de que v 


gação com ou em benefício de qual-| 
quer pessoa citada no paragrapho| 


Artigo 14—Sob a estricia obsorva- 
é 


ção das clausulas anteriores qual- 
Iguer navio allemão que esteja nºum 
O artigo 5.º prohibia a qualquer porto egypcio 4 daia da abertura 
navio egypeio que entrasse gu com- das hostilidades ou que, tendo, dei- 
maunicasse com qualquer porto alle- xado o seu ultimo porto antes d'essa 
mão. Pelo artigo 6.º era proibida data, tenha entrado ou venha a en- 
& exportação de armas e munições trar n'um porto egypelo sem ter co- 
de guerra, cquipahentos militares o nhecimento do rompimento da guer. 
xchiculos, petroleo, benzina, gazoli-,ra, será auctorisado até ao pór do 
na, carvão € , |soi de 14 de agoslo de 1914 a carre- 
Os dois artigos seguintes prohi- gar ou descarregar e a sahir da por- 
biam a exportação de qualquer mer- io, tomando os compromissos por 
cadoria de um porto eg para escripto exigidos pelas auctoridades 
um porto allemão e a transferencia-navaes brilannicas em conformidade 
para qualquer porto egypcio de com as disposições do capitulo 3.º 
axelquer mercadoria para 0 destino da convenção de 1907 retutiva a cer. 
acima mencionado e prohibis a sahi- tas restricções no exercício do direi- 
da dos portos egypcios de navios to de captura na guerra naval. 
que não tivessem uma auctorisução | 
éspecial, | Artigo: 15-05 navios alemães 
artigos 9 a A£ diziam respeito jmercantes que deixaram o seu uli- 
ao contrabando. Segundo os seuslmo porto antes da declaração 'de 
«termos, qualquer navio neutro que guerra e que cheguem sem conheci- 
contivesse ” contrabando de, guerrafmento d'essa, declaração a um porto 
em conformidade com” a definição jegypcio depois do por do sol de 1 
de contrabando adoptada pelo gover-|d'agosto de 1914 e forem auctorisa- 
no britannico, ou levasse contraban-!dos a entrar no porto, pódem ser ix- 
do ou prestasse sêrviços contrarios|timados a sair immedialamente uu 
& neutralidade «ão inimigo», seria depois da demora julgado necessa- 
impedido de sahir dos portos egy-|ria pelas aucioridades do porto para 
ecios; qualquer navio neulro queidescarregar a parte da carga qué 


EE 
Papel de embrulho 


Vende-se em peque- 
nas quantidades na R, 
do Norte, 5. | 


Vinhos Serradagros 


Bowmos informados que oe magulíicos| 
[vinhos Serradayres fotam promiados aa 
Exposição de 8, Francisco da Coliforaia, 
cor à “mais alta recotmpenea da sus cias 


Obtiverom o Grand Prie (grando pro 
io). Não é para ndmirar om vista do| 
raise apreço em que ato tidos os viahos 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 


nica geral -Doonça das cresoças (| 
sppiicação do 606-"Tolop. 3:16, 


Ip. do Ouro, 280, 


*, Esq Da t ás/3] 


Syphills, doenças dos rins e vias . 


50 réis o litro om garrafõos 


Silva Ramos 


urinarias : 


CLINICA GERAL 


dia e da Am * 
Tuberculosos 
Consultas das 3 ás 5 


CHIADO, 61, 2.º 


Antonio Balbino Rego 


Dlrurgião dos hoopitass 
CLINICA GERAL 
Docuças dos riná e vias urinarias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às 18 horas 


TELEPHONE 230 
8. do Mundo, 81, 1.º 


A Capital 


xos Recreios Desportivos de 


Vondos 


Auradora, 


à CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


, 
Direeção o propriedade «e Manuet Guintarães 


Pedeção o Admins ração—R. 


Editor—Camiilo Scusa e Ameida 
to torto, Gt 


LISBOA—Sabbado, 21 de Agosto de 1915 


Telephonen.* 2298 —Enderagotal 
Comaasição-—Rua do Norte, 5, 
Orisiaa de inprassão—74 Rua da Bioa,1 


(CAPITAL 


rogo É eêntago 


A CRISE DAS $ 


: I 
é UBSISTENCIAS 
Us responsaveis o er 
dm Tas vio general Pereira! 
ummas, que por diversos pontos 
E Sa DS ES, 


dessas columuas, 
e que é conumandiada pelo, 
meral Pereira «'Eça, foi 
1 victentissima ataque por 
is podereso da re- 
segundo o teles 


alvo dt 
parte do 
dtiho, e a 
gramnãa official ontem publicado, 


é grave, como pódo fornar- 
issima para as forças portu- 

desde o momento cm que 
E do 0 que o seu 
dante, tem pedido para a 
pole. 


não 
re 
gttezas, 
Mo: 
rem 
tuetr 


= Gperações à que se está proce- 


nula na nossa Africa Qceidental 


occupação de 
, dependendo da legitima 
anja” portuguoza, 


sar, tanto porque sobre a detiwita- 


cao de fronteiras havia um litígio n 


com us alemães como porque ainda 
e não haviam reunido cm Africa 
“is suffcientes para effectivar o 
ssa domínio, quebrando a resis- 
'encia dos indigonas. E preciso não 
» de vista que são falvez mais 

te 30.000 homens d'uma raca aguer- 
ida animados, armados e porven- 


tura jnstruídos pelos allemães os 


sue sb oppõem 4 marcha dos portu- 
ek. E 0 nosso revez de Naulila 
eve fer necessariamente deprimido 
+ noso prestígio na imaginação de 
populações africanas. 


Ha 
medídio das expedições; ha quem. 
eritighe do diversa fórma a organi- 
cação d'essas expedições e os recur- 

e cllas levaram, Agora quo 0 
mma alarmante doi sr. Perei- 
clama quo faltam clemen- 
ios para a campanha é a occasião 
“ie pOr a cluro, d'uma vez para sem 
pre, 9 quo foi essa organisação o se 
aerventura houve ou ha deficiencia, 
n'osses 

Desdo que começou a guerra e 
se decidi o envio das expedições a 


Mrica, diversos ministros sobraça- 


ram as pastas da guerra e das colo- 


nins, No gabinete Bernardino Ma- 


talo, estavam 4 frente delas, 
+espectivamente, o sr, Pereira d'Eça 
+ Lishoa de Lima; no gabinete Azo-| 
«do Coutinho, os srs. CorPir 
nibuguerque e Rodriguçs Gaspar; 
ao gabinete Pimenta de Castro, este| 
general e o sr. Teixeira Guimarães; 
do 14 de maio, os srs, José 
estro o Norton do Malios, e 
agora o mesmo se, Norton do Mat- 
18.0 0 sr, Rodrigues Gaspar. 
Que instrucções deram estes mi-| 


lstros às forcas que partiram para 


Angola? De que recursos dolaram 


as expediçõest A quem cabe, n'uma 
do 


valavra, “a responsabilidado 
sosquer faltas na preguração das 
*epedições, no seu material, no seu 


«abastecimento de munições e ar-|pejuera bovoução jade situada Chice dade notar de cínco é dez escudos fal. 
iamento? ova a Fiada e Calhas O PR ta polícia juiciaia anda em ai 
O st; Pereira d'Eca exclama: «A [tanto tiais que tato 6 o mex que [não vas diligencias para descobrir os falsi 


ruinha siluação será desesperada se 
nho pedido 
O é que já, 


vier fudo quanto 
ra automoveis. Port 
+ ão estará o que cra preciso, e 
arque é que so não mandou o que, 
1a urgentemente neceásario? 

=la questão não implica nenhum 


imelindro ou responsabilidade inter- Tec ice E Ei 
acional. E! absolutamente de ot ia Ay pe 

Bem interna. Trata-se da polifica do Mia veis, DOmbÉirAS Jum O Cam o 

pai, dos servicos do administração pesssas, dessiam- 

publica, O publico precisa saber Calçada” da Pedreita, ruas do 


Uueji. são os responsaveis do tantas 
fallhes, para não dizer de tantos cri- 


Ref, que se apontam, para um cas- 


tigd severo e justo. 


Fpzsse. em redor das mais gra- 


ves! questoes nacionaes, 
sospho 


de mentira, de falsidade, 


2de infames, Tudo so embrulha, 
ado se complica, com o intuilo de 
«emas obscuros Os cusós que maior 
srapidez, requerem, E! 
trazer à publico 05 doçumentos por 


vende as responsabilidades ministo- mu 
ves se estabeleçam. E! tempo do Jos 


e lutecor, de concrelisas 
vas, de Tiquidar, 
quina é culpado, e quem o não é 


de apu- 


du 


ão ertada a esto puiz, por 


un polílica desteal e dubia. A opi- Sremendo de mo 
» publica é um tribunal que não ( 
love julgar sem provas, mas que 
póde indefinidamente abster-se 7 


* julgar. 


Propaganda monarchiga 


vendendo medalhas e bandeiras 
do extincto regimen 


fim Vizetla, como so sabe uma 


ssbincia — thermal 
“em que à aucloridade intervenh 
hequetos — vendedores] 
vsponlo 4 venda, entro oulros ar! 
as do seu comercio, 

mbolo dn realeza e peqi 


a untiga 
O facto tem dado azo a commnen- 


da real. 


4 entre os republicanos que ali 
contam, podendo mesiio, ima 


“nos 


eat 


Visto que as auetoridades dali se S: 
am com o facto, ou por|, 

ou por qualquêr outro 
motivo que não queremos profun- 
- levamolo ao conhecimento do, 


não iinpó 
negligencia 


luinistro do interior, 


importan- 


oceupação 
que alé agora se não pudera reali-|P 


quem reclame o regresso im-| 


“efpeinoinalmenta à 


uma at curândo-se. E riu 


e grosseiros sophismas é insinuar à 


tempo de 


Queremos suber mens abalavam 


15 revezos, dos desastres, da má es; 


concorridissima ordens h 
veste tempo, circulam livremente, 


ambulantes ir pelo escuro, fazer fronte q 1 
medalhas 


uo- 
s azues e brancas com que 0 assúllo di 


ios diversos e a descontentamen- 


ia, dar, origem a um, 


Na muralha do Ginjal em Cacilhas—pPrejuizos su- 
mil escudos 


periores a 


correram bontos na cldadh 
jo alteração da. ordem 


blica em Cueilhas e Almada. com as 
tos a vavios estabelecimentos «rali. At 
guma coisa lavia del verlade em (aes, 
informes, enbora, como é costume, 
factos cliegnssem à margem de cá 
[Tejo nastânio. avolumados 


—tiouvo só um assalto é fol aqui pro- 
xtmo, À setenta niciros, o maximo, 

E aponla-nos, à dirt, a estreito io 
jralha fo Ginjal, tão, conhecida do lis- 
boeta folyasão, que ali vae, pelas tardes 
oming aizas,"poliscar o enchor-ss, de 
'vínho furato: É” uma rua muito, com- 
peida, à beira ejo, com tum. vista do: 
verba. « toda, cecupáda por enormes dr- 
mazens de vinho, azeites, legumes € que 
tros depositos — barracões enormes, in 
tolicos na sua maloria pertencentes à 
nhceidas firmas C'est cidado. 

O deposto nssalindo fica Fenlmento a 
uns selenta metros do ponta! de Cact- 
lhos e compõe-se d'ima só casa com 
vinte é cinco passos de fundo é qualor- 
2e de aro tendo q servilo uma poi 
cnorme ladeada por (A Janelas roja- 


ivamente estreitas, | Pertênce 4 firma 
Levy & Ga, exportadores em larga 

la, com cutros depositos de peixe o 
lei em Lisboa. 

Neste armazom db Cacilhas, de 
era encarregado O st. Raymundo Frs 
cisco da Sia, donb, drum armazem de 
vinhos, que ficá al perlo, no largo Cos: 
la Pinto, ontrada do hecco do Bom Sh 
cesso, inha a firma Levy & C.* depósi-, 
tado Já ha mezes ni e trez Saccas [de 
feijão branco, de cein Kilos cada, € que, 
foram compradas pura fornecer à nv 
expedição à Angola, que chegou à es 
lar anhunciada na limproosa, & que por, 


juo 


desnecessaria se não chegou a reali 

As sac:as occupavam menos de mé 
de do srmazem « êncontravam-so 
Dlinadas à esquerda o quem entra. 

Segundo nos disseram, ha dias já (ue 
a População dtaquelios slios, tendo fo 
nto da quantidade-do de! 
feijão." armazenados, andava. frei 
com a fall e cu 

mradores do AÍ 

&º Cova da Piedade, Nada. porém fázia 


lr, passagem) brusca dos proles- 
Es os atos, Manto maia. que ds ras 
as RA 


nláções 
sim Todos os charjados açambaicado- 


Pes que, como acimk dissémos, na com 
prída muralha do Ginjal teem os seus 
dopositos. | 
Como se dou o aísalto? 
Éis O que à tal respeito constguilnos 
olhar. quer por Inforinações populares, 
quer, por infor olfcines, ! 


Pela uma hora, dh madrognda dejho- 
jo Am, aro Dastanto mumeroso de po- 
lares diPigiu-so a de 3 
ban “Amato! Halimândo o eareereito RI 
locar o sinô di tdrro, da Cade, Fom 
o pretexto de Maver fogo na Margutira, | 


ha, no sitio O arraloros, incendi 
col à robuto sogunho a indicação 

Tmmodialamento fe todos os Iad 
villa, dPaquellas fortvosas ruas de 
mada, começou affuindo gente 
tios da Margueira | comparecendo jam 
dem a policia e tofio o material e jpes- 
sont do bombeiros. 

Mas polas ruas, ha escuridão dal not-| 


da 
AL 


maieniadepasito 
q, 


plo, 
À mandada, atrombaram op 
ue, Fraco, cedia, q breve trecho, cscam 
& abeir o fechdr de 
mais povo clogava, 
agora compondo-sd de grupos de múlhe! 
rés & Creqnças que cmpunhavam Peque- 
nos “snccos, os populares que háviam 
feio “o. rrombaiênto, já munidos de 
antvcles, rasgavaim dial a baixo sac- 
Cas que nespeiuçêm pela “abertutas Te 
fios Euros ida, ilão brancos 
*, Entrolanto, cum Wesusada acáfomo, as 
eres e os hds onchiam os Saquile 
os e marchavam, quebrando O alêncio 
noite com galigalhadas e dilds, de 
volta “a suas casgs, emquanto 05" ho. 
Inbem “ajonjados ao 
so dO SCcoS. 


Finha, qualquer coisa de, selvagem o 
eclnculo do toda esta gente Moven- 
jo-Se na escuridão como “phantasmas, 
alguns. cotuner 

pass 


olhos, emquanto 


tantes do sitio 


após o toque 
bate, “os policias, comprehender 
ogro e conhecedhres. do que se jtrata- 

ia auctoridado | ndmi- 


E 


da ponlação.| 
uno? Com que gente? Sol as Suas 
a ip cinco homens da] 


uarda republicana e quatro pólicias.| 
iove, ao todo. Afquella hora daí noite, 


e 
É Ou Tuatroceulas pessoas, passivamente 
aruiadas, era Tenieridadé ara Uhr ue 
Dos 
Tavia 5 


porém, perto de ditas hora 


uva. Lá de bol 
casa do sr. Ravimundo Silva, e] 
“ado do deposio as 

b 

de 


as, 
q 


telephone, noi 
eras. ] 
Segundo corria, cnlhusiasmados com 
o “eslto do. primeiro assa, t 
Vumse para assáilar tambem 
jo Us “sgeite do br José Francs 


loposi- 
o dos] 


que imprevisto. 


Cos- homens. 


Essa. A! aproximação da fera, 08 
erupos que aínda restavam junto do 
im fóra, à 

a Torça publ 


ca só poude Come tonta do armazem 
e das Saceas ainda lá existentes. Todo 
5 to “do, deposto estava, pejado do 
Ejão. Ao fundo, absuidonado Da proci 
pilação da fuga, um grande e coferru: 
xao ecorredora" com Que alguem, mais 
previdonte se munira, Nas duas horas| 


aratinão, visto que, 
nda. resolveu a contento, de fode 
pão “io fornecimento de peixe rm 
mada e - povoações. circunivisinhas 
Apesar” dos "insistentes. boatos do. que! 
fes nasalios se repetem, O sr. Antono 
Hernando. espera que. tal Se ão dará. 
No emianto o inddrugada ainda requi: 
aliou” forças! que alt chegaram Já: vinte 
das Praças Ho intanfaria o dei 
de cavalaria da guarda republicana, 


fo- commiandadas respectivamento por um] 
alferes e por um. tenente 


drada rá vil ea de 50 e 
nã vila, a primeira 48 5.30, 0 
a segundo, 48 6 horas. Hoje, durante a 
noite, csfabelecem-se patrulhas nos si- 


tios mais visados. 
Do manhã o se. administrador  do| 


“concelho estovo junto do chefe do dis-/< 


teíclo a quem participou circumstancia- 


cega: damenie o que 5» passava, requisitan- 
“tamem das” necessarias. uverigua 


rolas da judiciaria para tra” 
Somo nota, curiosa diremos aluda que 
é voz corrente no sítio que muitos. 

assaltantos eram mulheres vestidos de| 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.*-R. do Ouro. 123 


O amor é um elemento anarchico, in- 
“subordinado, capaz de derrocar os des-| 


ga DANO fecutno, lumibramentos de todos 08 jovens que 
quores do Afmhda: pretendem, guiados por elle, fázer .do 


“seu coração a razão maxima ida ordem 
no universo. Gera sonhos nos corações! 
inexperientes-—sonhos Targos, 0s quaes| 
sobem tão alto que dir-se-hia: quererem 
contar ao sol e à lua uma historia del 
felicidade terrestre. A sua ancia de sub- 
rahir-se ao jugo dos fados que regem 
os destinos deste baizo mando Cria| 
desillufhes, longos desesperos. E daki o 
amor fazer uma política de valancé, 0s- 
etilando sempre entre à vida e a morte, 


Teem aparecido ultimamente na ci- 


o ficadores. Se der com elles, lá, se vae| 


uma d'aquellas industrias prohibidas,| 
tanto do gosto dos sugeitos que buscam| 


si-'contornar o roubo e o furto por meio de| 
periplirases mais ou menos felizes. E| 


todavia não são completamente antipa- 
thicos estes illegalistas: Que querem 
elles? Lançar tom certo risco no merca- 


do das notas. de banco, mas  collocando 
a sua existencia fóra das tristes contin-| 
Igencias de um naufragio. E um pouco à 


inspiração de todos os creadores de em- 
Iprezas arrojadas, 


Passa hoje 0 quinto anniversario da 
tomada de Ceuta, Como os tempos mu- 
dam! Então os portuguezes ensinaram 


aos ontros povos as estradas dos mares. 

Actualmente o nosso estro de nave-| 
gndores está amortecido. Porquê? 
rio de tantos naufragios e tormentas a 
nossa alma tornou-se supersticiosa.| 
[perdendo a fé em si mesma. Ha trezen- 
tos annos que nós vivemos suspensos 


nas estancias da nossa epopeia como] 


uma mosca nºma teia de aranha, 


Usem a Agua do Honchão da Povaa, 


Pelo felegrasão 


O movimento nos por- 
tos britannicos—Na- 


vios afundados 

LONDRES, 20.0 almirantado| 
britannico aonuncia que duranto os 
oito dias torminados em 18 do cor- 
[ento ontraram ou sabiram dos por 
tos do Reino Unido 1480 navios, dos 
'ques foram afundados dois por mi- 
nas o 11 por submarinos, sendo o to-| 
tal da sua grossa tonelagem 29.970] 
tonoladas. Foram tambom afundados| 
dez navios do pesca cuja tonelagem é| 
do 647 toneladas. (Informação ofji- 
cial recebida pela legação britannica 
fem Lisboa). 
Asoperaçõesitalianas 
contra os austriacos 

ROMA, 20.—Official—Em Valsta- 
|gna avançámos até É corrente do Ma- 
so. No alto de Cordevale o bombar-| 
doamonto do inimigo incerdiou a po-| 
voação de Pievo, Em Hautrienz e 
[om Bodonbach progredimos. No so- 
[otor de Colmino as operações estão-| 
“o desenvolvendo favoravelmonto pa- 
ea nós—(Elavas) 


E| 


| 


dr, Cerquei 
O sr. dr. Cerqueira da Nocha, que 
representou a cidade da Figueira da 

Foz no primeira parlamento da E 

publica, habita presentemente 
risonha vivenda na estrada de Buar- 
cos. Desistiu de defender em cama-| 
ros as reclamações locaes, conser- 
vando, todavia, o cargo de presiden- 
io comunercial A'aquel.| 


No primeiro centro de cavaco on 
de lançmos ferro, ao penetrar n'es-| 
se lindo recanto da nossa costa ima-| 

itima, disseram-nos que 0 ex-depu- 
iarto de politica e de politicos, 
não nos ncolheria com grandes cx 


mossa curiosidade jornalística  fica- 
ia. insatisfeita. Em vista de seme 
lhante valícinio resolvemos aguar- 
dar a chegada do sr. dr. Cerqueira 
da Rocha, pais nos disseram que o 
presidente da associação commercial 
era certo todas as noutes no bairro 
dos casinos. 

Deixâmos correr o lempo, confun- 
dindo à nossa espectativa com os 
ocios Ja colonia búlnear, emborcan- 
do cervejas, despojando refrescos, 
até quo, ao anoitecer, as primeiras 
canções das moças raianas, complp? 
fumente incomprehensiveis, alravés=] 
savam o espaço, vindas do bai) 
proximo, adivinhando-se, por ellás, 
os bailes do roda, nos terraços dis- 
tantes. 

Como as horas passassem e 0 sr. 
dr. Cerqueira do Rocha não appare. 

esse, não hesitâmos mais. Pagámos 

a conta dos liquidos ingeridos € rhet- 
temos & caminho, por essa estrada 
encantadora da riba do oceano quo 
leva à Buarcos, acompanhado por, 
modesto guia que nos declarou sa- 
der ondo morava o sr. dr. Rocha. O 
luar prateava a costa sinuosa, onde 
o oceanó sc esbate, com rumor mo- 
nolono, tornando "verdadeiramente 
jadmiravel o extenso caminho, 

Foi com um vago receio que bate. 
mos 4 porta da residencia do presi- 
dente da associação commercial e as 
nossas primeiras palavras foram 
Jaquelias que lhe manifestaram a 
nossa comprehensão pelo completo 
alhoamento das. coisas, políticas, 
quando se possue uma tal cash é 
nºum dos logares mais bellos e in- 
teressantes do mundo. Não era, po: 
gém, a política, no sentido mesgui-| 
nho, que nos letára ali. O nosso de- 
Séjo seria ouvir o antigo represen- 
tante da Figueira e o Seu aclual pre. 
sidento da “associação commercial, 
úcerca dos indispensaveis. melhora. 
mentos para que a cidade pudesse] 
corresponder ao futuro movimento 
de turistas. 

O assumplo, assim posto, pareceu 
abalar o nosso interlocutor que nos. 
introduz nas suas salas, oride a no- 
ta arlistica regional se fere em pre. 
ciosos detalhes de mobiliario e or- 
namentação. — = 

—bDe fnelo não errou quem lhe dis- 
E que cu não me oecupava com em- 
ihusiasmo das questões políticas, 
diz-nos desde logo o sr. dr, Cerquei. 
ra da Rocha. No sentido commum 
a política absorve e fatiga, sem que! 
produza qualquer coisa do util. No 
entanto, como não é de política nem 
de programmas partidarios que vem 
trator, não terei duvida em trocar] 
comsigo clgumas impressões. 

cidade da Figueira da Foz pre- 
cisa do muita coisa para 30 transfor- 
mar, até que fique em condições de 
attrahir 05 forasteiros, Não possue 
recursos e esses mesmos são red 


recursos para a respectiva 
do. Tem sido sempre assim e por] 
isso 6 facil comprehender que a ci 
dado Iucto com as maiores difficul. 
dades para o seu necessario aformo- 
seamenio. Os seus principaes servi- 
gos estão deficiontemente montados 
porque o municipio conta apenas 
com magras receitas. No que respei- 
ta a commodidades a Figueira mão 
vae mais longe, sendo, desde logo, 
nolavel a falta de hoteis para atten- 
der os visitantos. Esso f 
verificado por mais d 

mamente um dos 


sou 
tugal 6 principalmente 
Pois teve de pôr de p 


tantes para receber Os turistas que 
tomavam parte n'essa viagem de re- 
creio. tas ha mais. A empreza dos, 
Wagons Lis» pensou (ambem em 
ir aqui um hotel com todos 
os requisitos modernos. A iniciativa 
gou deante das exigencias dos 
propirciarios de terrenos, que, n'um 
[momenio, suppuzeram que deveriam 
fazer a sta fortuna. 
—Será então necessario desistir] 
dos melhoramentos da cidade? 
ue 
olho: 


—Nada disso. E' à camara 
[cumpre reatisar um plano de m 
ramentos e sei que ella cuida em fa- 
zeto. Para que à Figueira se des. 
envolva é necessario que 0 jogo se- 
ja regulamentado. N'esse sêntido| 
apresentei no parlamento um proje- 
clo de lei. Fui cu tambem que, no| 
inluilo de desenvolver esta cidade, 
apresentei o projecto que foi appro-| 
vudo, concedendo camara a posse| 
dos terrenos marginaes. Ahi se pro- 
fecta a construcção d'uma avenida é 
com às terrenos vendidos adguirir- 
se-ha receita para a construcção do 
casino municipal. Esse edifício, que 
deve reunir todas us condições mo- 
dernas, será alugado pelo mt 
pio a uma empreza que 0 explore| 
na estação propria. 


pansões, sendo quasi certo que a 


to fem-se|à 


(porque não havia aqui hoteis bas-[o 


EM PLENA REGIÃO DE TURISMO 


Si 


0 DESENVOLVIMENTO MATERIAL DA FIGUEIRA 


Está dependente da regulamentação do jogo, diz o ex-deputado! 
e actual presidente da associação commercial, st. 


ira da Rocha 


«Esse casino, acere: 
Icerqueira da nochs 
sómento uma ca 
um estabeleci 
do explorar-so ali sinullancamente 
as reputadas aguas da Amicira. 

“E” preciso que as obtas do porto 
[prosigam sem interrupções, pois cu 
considero esse melhoramento indis 
ponsavoi para o desenvolvimento da 
cidade. 4 camara votou já a verba, 
de 400 contos para essas vbras, cujo| 
projecto inicial foi já aprovado 
tambem. 

“E, como conclusão, devo dizer 
que jienhum d'estes inclhóramentos 
collocará à Figueira m'aquelia situa- 
(ção a que fem jus pela belleza do] 


conta 0 sr. dr. 
. deve ser não! 
de recreio, mas 


- | Vasconcelios: 


seu clima, pelos seus exiraordin 
rios aspecios naturaes. Pura que se 
realise (r.do aquillo a que tem di 

o só ta uma maneira, Feguiamentar| 
o jogo, tirando d'elle todo q provei 
to, como o fazem tantos outros pai. 
es quo ee não envergonham de pos- 
suir essa allracção do visitante. Em- 
quanto isso, porém, se não fizer, O 
melhor é não pensar cm altraluir] 
aquí os forasteiros. 


Jolicias parlamentars 


EV admiravel a lenacidade que certas! 
[creaturas dispendem quando se trata 
de alcançar uma siluação que, sondo| 
cheia. de comenodidado, não etja, 20] 
mesmo tempo, pobre de proventos. À, 
grande maré cs! 
aproveitutsa, sob pena de se ficar mais 
um anno saborcando um Dem que se 
offereco mas que não se alcança Lão de- 
pressa quanto se deseja. E porque a| 
maré-é bon,inventam-so 08 mais esquisi- 
tos pretextos para que o bodo vá O 
[mais longo possivel o 08. descontentes| 
[so reduzam à um numero mais que inf 
mo. Se le disserem, credulo contribuin- 
te,-que vão dar-se 500 escudos por an- 
n9 a um feliz mortal que já 6 emprega 
do publico o cuja funeção. consistirá cm 

o. paíz para classificar azbio. 
os, O que ficarás pensando? Pois cuida| 
jo que quizeres e podes ler à certeza quel 
não falta quem, neste momento, culde 
a sério disso... 


uicar no. eDiario do Governos a tista 
dos arguidos em, processos de talsihca- 
pão. gls o! policia oeganisou e que a 
Mora. não julgon- nunca, Fozia-se 
assim uma de jusliçã. summa- 
ria 6 nova, que nem, Por estar fóra 105 
[codigos deixava de sor precisa, Pois nté| 
jora ainda nho se cumpriu Aº delibera- 
ção da Camara, e à tal 1 
Rotar Go- mais, Com notmes, 
S. Bento ató-à Imprensa Né 
lograr alcançar as honras sol 
ieltra redonda. Os moralistas que não 
approvaram a publicação paraso. que 
podem cantar . vicloria, como, Po 
[dem “continuar impunemênte o Tpin- 
gir (gato por lebre quantos, ao abrigo, 
de tido ' do todos, nos vão aburrotan- 
o.de todas as mislelas que servem pa. 
ra tudo menos para ser digeridas por 
ostomaços do gente. 


Voltou hoje a disculirse na Camara 
o caso: intrincado dos exercicios espiri.] 
iuaos de Ciudad Rodrigo. Foi o sr. José 
Maria Gomes quem gloscu o postal que 
hontem fóra dido cmi S. Bento, classil 
[cando-o. de inofensivo cu pocô manos 
Maneiras de ver. Entretanto, averiguou- 
so que 0 Ínicirior dos laes exercícios 
não fôra o sr. D. Manuel Vicia de] 
Maltos, actual arcebispo de Braga, mas, 
9,sr. Alves Maltoso, Lispo da Guarda. 
Vão 'ns responsabilidades a quem tocam. 
o recaiam as suspeitas e as accusações| 
Sobre aquelios que as merecem. E bom, 

rém, Informar que se diz por ali, à 
hocca "pequena, que os, exercícios “de 
Ciudad Hodrigo servem tão sómente par 


os inloresscs materiaos da Egrela e do| 
clero sobrelevarão 1ftodos os outros. Se- 
rá assim? O governo que O averigue e] 
noto diga depois. 


Figuraram na crdem do dia da Car| 
mara, pera a sessão d'hojc, nada nienos| 
de, trinta e quatro. projecios. havendo 
entro eiles muitos qu, parecendo. insh- 
enificantos. representam interesses lm-| 
Portantissimos. Alguns. dos projectos, 
Votados jaziam nã Camara desde 191%, 
é não lalluva, decerto, quem os julgas: 
Se" ja. perdidos 6 esquecidos. É, à pro. 
posito, Talvez. não seja mau adcentuar 
» falso criterio que frequentemente pre. 


Side à classificação das ta 
to e que a 
5. Uteis o necossarios 


sou! 


ue 
(cam, Os primeiros. 


Hontem foi a ostra, O delicioso molus-| 
que leve as honras da tardo parta. 
niêntar. Hoje coube à cobola à gloria 
ds resuscitar muitas ationções adorme- 
eúlos r'aqueite mar morho cm que fam 
desfilando os pireceras, como uma fila 

que sé desenrola sem 
abresallus. Foi 0 sr. Costa 


brincípiou a cosinhar, 0] 
refogado!» pelo ardor co 
Tou da bola picante e reluzo 


vão falou quem The scntis 
menina “dos clhos 0 sueco. levemantê 
Eaustico. Por fim, o Projecio que proni 
bin a exportação tese producto foi a 
provado, ficando a todos à certeza 
que. não correrá perigo, dora avante, 
"saborosa. cebolaria 

O sr. Levy Marques da Costa apresen- 
ou hoje má Camara dos Deputados um 
projeto de Tt Drohibindo em toda 
lerriiorio “da “nepublica a exportação 
douro cm barra Ou amocdio. À intrac- 
ão dessa disposição, commoltida ou 
penas iniciada, applicar-soão as po. 
nãs do deliclo de contrabando, ficando 
og infraciores sujoilos ao processo & fue 
Pidicção do. contencioso "fiscal, Exce- 
pissies das disposições do prójocio o 
Estado é OS casos em que 6 governo 
gue conveniente Conceder uma au 
Ciorisação especiat par que 0 ouro pos 
sa sair do paiz. O projecio seguiu pa- 
à as commissões. 


[Querem tanchar bem € ecar melhor? 
Vas à Argentina, Za 1º Desenho, 76, 


a passar e é preciso | 


Ha dias, & camara resolveu fazer pus) lei 


ra disfarçar úma reunião política, onde 5 


ECONOMIA NACIONAL 


CAIXA GERAL DOS DEPOSITOS: 


EEsónic ra 
O seu desenvolvimento no tempo da Republica-Erez mil co) 
tos de emprestimos que ndo foram ainda levantados 
Eee 
Palestra com o sr. dr. Estevam de Vasconcellos 


aixa Geral dos Deposilos é uma 
sliluições officiaes que mais des” 


A 
das 


ciso não esquecer que 03 lucros 
htentes (las operações da Caixa 


rovo 


e que 0 sr. dr. Esfev um ponto de vista geral, à realisação 
Bi o ae orgulho o orgulho! ing Cmmnrestadis na Caixa sóbem a mad 
cida a efficaci Ou auasi ludo, que no nosso paiz se tom 
pesa, estorços: 4 bem feito junto à elfoctivação de medidas 


daqueita natureza, Ainda no anno eco; 

ico de IMNSA9 se emprestararm, 
«ontos para os cuminhos de ferro 

+ 00 contos para a Junta, 
Autonoma ag Instalações maritimas da 
toflo, = 1.900 contos para a construcção 
do]Mánicomio Bomhorda, da Maternidts 


Falámoshe 
projecto de 1 


e “alada 
viços dal 


(Caixa. Dissenos 6 5: “vam de] 


4 de ie Lisron, Hospial dos Aline 
So ercadas Colmca, reinodelações e alargamente” 

ico Pose, o servindo Most ga 

cem uma caracteristica especial asda do Este etoeimenias 


itaes do Estado, 


h 
rão renlisar operações. de emprestimo) "ºf NO 
mediante caução «e titulos da divida, 

publica, ouro, prata e peúras preciosas 
or “seu Judo, inicio o cômbate d| 


nglotugen. cul adquire No Nosso, pai Doco roprtsentam Em relação às m 

i ima rel ; o desenvolvimento, do “form 
por oulro Jado, pri land 
ão facil o & do que 


Seja. ams à verdade é que and 
ade BOM contos Or eniprestinos 
2 que não foram levantados, Quer 
lider: IRA A ento e. queixa io Cau 
é Preciso. fazer obras” nê. pair, mul 
obras, tras appareec o dinheiro o clak; 
não so tarem, 

É tm quanto lem augmentado os de. 
púsilos mes ultimos annos? 

Posso fornocerdho uma indicação 
cria. E n seguinte, estando as quant 
tias expressas “em riumeros  redond 
Nú Caixa ficonomica Portugueza os dé. 
positos Cram. em 31 de outubro de 1 
de 7.08 ocelôs; em 21 de julho do a 
rent” aubiram, par 18.88 com 
não incluindo a capltalisação dos juroê 
que deve ger aproximadamente 
Contos. “Na Chlka, Geral os. deposi 
eram, esma data, reprosentade 

BOAS contos; alum 
io contos, Bnreceme q 
ses” numeros. falam suficientemen 
E desenvolvimento economico assumido, 


excessivamente. E" cluro que à solução! 
esse duplo aspecto do. probicma. 66 
Será clicetivado. corpletamente 
ue se criom flines em todas us capilnes 
o districto, tuto mais que os resulta: 
ué se estabelcevtam, no Porto 
Coimbra cxcoderara todas as es 
pestativas do optimisaio ; mas Isso não 
póde.fuzer-so de um moniento. para, O 
óutro, sem O risco de serias perturba: 
viços dependen| 


los da Caixa Goral 


modos os concelhos da pola h 
Je “existem delegações da Cala Eron 
mica, Porlugucta Pora quai. todas 
rendas depris da, pro da Tel 
publica, porque anteriormente estavam, 
apenas estabelecidas cm BL concelhos, 
Sêndo. até dificil justlicar o criterio à 
que cheleceu a selecção desse reduzido 
Rumero de localidades, Não teem as de” 
Iegações ressonl privaiivo, pols estão u| 
cargo dos funecionarios” de finanças 
Contribuein niuito para. o desenvolvi” 
mento da «épargnes nacional, quer 
rantindo nm juro regular às tconomias 
domesticos, que 0. povo da provincia 
[chama O Seu «pé de Meiav, quer. per. 
miltindo nos - comerciantes e indus- 

m Fenidimento Conalante que lá 
o podium facilmvente "obter € 
que deriva do deposito das quantias des- 
nadas às Guas. Operações, 

Podurá dizer-5e Que, esse serviço rei 
presenta 1 absorpção, eita pelo Estado, 
da propria. indugbria: bancária. “Talvez 
Seja nssim, alô cerlo ponto, mas é pre- 


petas cpeeções da Cuixa Geral dos De 
Phsilos, E gora, como ultima nota dê 
“sta rupiua, palestra, deixe-me dizerdba, 
ahe a d vida Nucluânte externa foi dk 
inulirto & proporção em que, augmens 
lávam as disponibilidades da Caixa. ES 
tgu certo de que o desenvolvimento dos, 
sous serviços Irá entrando, de anno pas 
pise ainda mais in? 
roveito do Estado e da eco 
ul, 


abalar. j 


ra anno, numa 
tensa, cor 
nom 


INicos. 
|| a e, 


UMA DATA HISTORICA 


nto — 


O quinto centenario 
da tomada de Ceuta; 


E Ssnggg E ds 
Foi hoje commemorado com uma sessão 
solemne ua Sociedade de Geographia 
pdf Ai 
A inauguração da posição iudustrial 
Nas salas da Sociodado do Geographia, «Não largaois Conta», Des 
solomnisou-se hoje o quiuto centenario| poi: brilhantomente dou, 
ãa tomada do Couta, a primoira balisa no [6 
caminho, aberto pelês portagueros para 0 
mondo desconhecido, "a primeira resta. 
[ção do maravilhoso sonho do infaute D. 
Henrique, 
Eorrrg gp iamera rg entrou no] 
oco into da tatiaha o Tra tod 
anhar polo chefo do gabinete d 
Einisterio, pelo, secretário « ajudadto do| 
nô Vestibalo esperavaumo os ara 
limento do Vau 


SERA 
mo “O Belchior Machado, directoras da 
sds 

ein ia 
e 


por tera: que fr á as: 
Higuatura, motivo tambem da não com- 
parencia do &r, presidonto da República, 

Presidiu & sossão o ar, dr. Josó do Cas. 
tro que deu Frasmcamp 


oriador, parando. dopo 
aºfular sobre a empresa do Coute 0 08 
fFous fios va bistora portugacea. 
Referindo-ao no geito de <nds “largno 
Contas, que a lona atribua do iafant 
imo 
E [nda Não importa! Congolamo a 
ima do portugaor O frio do Infante 
ergastats “da “Fer dove nar o grito do dr 
ot nos; dofendamos - Portugal, que 
reto 8 ofbador donos estas 
jossas, “quo. RÃo o moto osforço, o nos 
romana Sosa facial 


Por ultimo falou 0 sr. prosidonto do go- 
verno prostando homobagem nu olovado 

fotlamo que gpicou às palavras dor 
oia brillmatos oradores o hgradecondo 
à Sociedado do Geographia 6 à Acado: 
mia das Scioncias a colobração feita hoje 
ás grandos figuras de então. 

Passando dopois 4 sala Portugal, o ae, 
de. Josó da Castro inungurou à óxposição, 
ão ficou aberta Ao publico, 

Extraordinariamouto intorossante O na. 


Ereito, presidento da Sociodado da Geo 


ia, Cotmunicou esto a it 
da viada do chofo do Eu 


nyiado polo er. dr. 


seguinte tologramn 
Beraardino Much 


Sandando em v, ex. or 

cidade, nesocio us do fundo Galma á tipos quo. nos 

patriotica cominemoração; nham de fora o agora não podomos roce- 
Es soguida expoz os fins d'aquolla so-jber. 


tempidade, reforiado-so É exposição quo| 
a abricao, “o om nome da Sociodado de 
Goograpiia agradocsa o concurso dos 
oxpésitores e “a comparencia dos mi 
cos ostransciros, do presidente do 
rio, injaltro da guerra, doputad 

Deda a palavra, ao ar, Lopes de liso 
onça, que Fepresentava à Acudonia das 
|Sciencias, a ialciadora da celebração do 
quinto ctutenario da tomada do Costa o 
Conjauciamoute do quarto ceutenario 
morte de Afonso d'AIbuqnerque, roferia. 
e orador a Circostancias creaas pala 
serra que ioppodicam o goverio do levar 
E oiiito o tabigado proposito do prestar 
ão duplo, contonario à graudoza que do: 
vera serio inhoronte. 


Hlistorion, no estilo brilhante que ca 


Está n'ostos casos a industria da rolo- 
jostia; uma fabrica do Famalicão apro- 
(santa productos que rivalisam om perfai: 
(ção com os que importavamos da Suissa. 
[o da Allomanha, com caixas do laxo, 6 
lia, um vaiaiaimos ani No too 
troario figuram a4 265 poças, aopara 
do que se compõo O machinismo dum ro” 
logio. 

À fabrica 


loiça do Sacaverm apro 
 aianças artisticaa doooraiis 
vas, lavatorios placas para parodo, Artigo 
gue dantes aos vinha do Inglaterr 
à agora. pola primeira vez prodazi 
Portugal, tão perfeito Como o ostraagole 
[o porquo O oporario que os fabrica ora 
um! dos primoiros das fabricas ingloras, 
«| Mo stra-nos tambom artigos foitos de pro- 
(posito para exportar para Las Palin 
ngor o Bravil, coja producoio é mi 
ficil visto terem do ser lovissimos por 
causa dos direitos do importação. 

Outro producto novo da fabrica 6 a 
ouça-prata; apresonta um appareio. 
ha, nPesto q ao 6 “uma perfelta 

itação do prata, Bia apparalhos para 
ntar oxp0o UM Om azul 6 Ouro, no goal 
à dificuidado do manter om ntmerosst 
poças o teamo tom do côr foi completa 
intats vencida, toragudo-e, por iso, di 
guo do menção, 

Uia industria que nascou entronósdo: 
s da guerra é a dos soldados do chnm- 
para” eroanças, Crearamo 08 Grã, 
beiro & Ga, da rua da Quintinha, À! 
ecuia-nos a guarda ropoblicaaa, 
cia, tmarialia, cavalaria, Janceiros, lnfags 
faria, tudo com perfeito acabamonto. 


ctoriaa O eradito, escriptor, os antoco: 
jdentos da conquista de Couto, “Tanger, 
[Mazagão o Azamor, referindo.so as gucr 
ras sangrantas cuja serio terminou com a, 
ão Alcacer Kibir, 


5 


pia cbigira “po 
Erando revolução m 
is “peace Ent 
Ey o EV monirando tos com a sia ox 
calção que” podemos reconquistar pelo 
lrabéio paettico « grandeza quo outtore| pe 
Eonquistámos à casta do rango derraa!| Pol 
ão ta ongiauas. rogiscas Terigoa a 
ssa oração Isvaitando dim viva à Repvir 
E portsgunças 

Sognin-solho o 
rosas 


Almeida dtEça, pros 
Escoia Naval, na tribuna doi! 


oradores. 
ão iafanto 


Começou por invocar 0 grito] 
To. Fercando, captivo qu iiãos| 


du O Vanho, 


Endereço telegraphic: 


Esta. Companhia cieeloa seghros contra ineudio do Predins, Fabrica, Estabelecimento, Hobilias, ett-—SEGUROS AGRICOLAS, Seara, palhas, las, arcoredos, maehivas é mcasilias do laura 
Delegaçãono Sul: Rua Hellhdoro Selgato, Olhão, dr. Carlos Puzeta 


Séde em Lisboa 


O FUTURO 


A CAPITAL 


e Telephone 


2771 


SEGUROS MARTIIMOS— Seguros contra risco do guerra 


a de Seguros O FUTURO 
Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


Capital 1000:000800(Um milhão de escudos) 
RUA DO AUNDO, Entraia pela travessa da Espera, 8 


esta 


Agencia no Porto 


RUA SOUSA VITERBO, & 


Endereço telegraphico ORUTUFO 


CORRESPONDENTES EM TODO O. PAIZ 


toiros, moldoras o caixilhos para pira- 


s fabricas de chocolate União, Frigori-] 
set” Catano enpbem boliatnos dos 
trcarios dos sens productos am bombons, 
as, aboinas, eaquiuhos, dados) 
indo, confeitos da este varia cas 

| rectas sbgosiivo “tão, bem apresentados 
vêndidos como de produeção es 


d 
+: lo uma dal 


dano fabrica Go 
1 preto o amareilo, o 
o porítito como os quo Escobiumos do 
detebugoo, Outra À 9a maias do riam 

m; aloja da, Kaposa, apresenta uma la. 
foois mala em fótma do commoda, pro: 
utida na sus fabrica, tondo cinco gave: 
do, ira, ate do um bolloacabi 

nto. Tinto, úrtiro do Tuxo vinha-hos 
Pantes os Unidos 


êa do cortumos, apresen- 
estal cabodães finos, 
am “polimocto,| 


as appárecem rolhas |! 


ja industria prodos tantos| 
sticos é industriaos feitos com 


rã ca 
bodies 
died do a 
ca Sem 
PENTA cool 
O A 
args pa 
EE 


Som 
| Alado das 
ntos, dos Jon 
dro va” mostruários das fabricas do Fiação 
do 'Thomar o do Otero Salgado, em Ál- 
E Vaião, om Sacávorm, estão o 
do dos Armaitas do 
o “da, fabrica demalhas do Maga- 
sto &: O com productos da lnxo 
dm malha do seda 6 do [o a do quo 
tom malhas do Ih o algs 
Eimpróxa Fapril do Norto em carrinhos de 
Vinho 8 dimensões e côros. 
põe franjas, fi 
[passomanatias o gravatas do 
b) as o calçado de A. 8. Prado, em 
Alcantara, Pxpõo artigos do esmerndlas. 
Ana ia atração 
am par doi botins, do modelo ognal dos 
ali fabricados nltiinamento pare o oxer- 


to, 
vt À fabriea do bandeiras do Achilles Toi 
Xoira, na rua dos. Panquolros, oxpõo vma 
eolicénto do bandeiras não só estampa- 
vâns, mas tambom qom os escudos om Sp. 
plicação, A Compankia dos Tavacos ex 

o tambeim os sous. prodastos, o ainda 

tros ostabalesimantos fabris, à quo não 
podomos referit-nos por nbs faltar o tem. 
po 0 não nos sobrar O ospáço. 


A questão do peixe 

A Soclodado Connrstroigl do Pescaria 
Limicado pedonos a publicação da so 
to cando copia da que hoje envion so 
SEtvitondo do Bate 

Tás, do gosto 60 1015 sm 
frisconde' de Prgratoa —- Nesta SA. carta 
com quo v.ex* so dignou honrar à po. 
roncia da Soolodade Commercial de Pos- 
gata Eimitada, vom condenar que 6] 
dor opomaniona vin sopodes este 
cera vetos afemações anos veria 
deiras, quo toom sido trazidas a publi 

ag QB tr sta gi ho 
do convidar fo 


Pescarias, Ludo, Os 
tes (8) Jaímo Morei valho, 
rito Dias Larangei 


Simões Bayão 


Largo do 8, Paulo, 19, 1». 
'elephono 


Do boudoi 


: Banhos—A femperaíura 


a questão principal om materi do 
sbydrolerapia 8 a dá temperatura dos 
banhos, 


O rogimón dos banhos frios é parigo.| 
«vão quando a ellos vo não of hatituio| 
Jegdo croança, 

Não vos aconselho a tomar banhos] 
Intoiramonto frios, principalmonta no 
“avorno, som consúltardos, proviamon-| 
te, o vogso medico. Para Lhnpeza com- 

-pleta da  pelle, o banho frio não 
to quo, para procodas lava» 
fo todo 


no 
melhor banho, va] 
minha fraca opiniho, 6 0 do 95 graus, 
a qual fôr a ua tompe: 
satara, deve, do preferencia, sor toma-| 
do de manhã, om jejum, fazendo-so 
om seguida, pelo menos uma po- 

-quena refeição, 
O banho do vinte a trinta graus não 
favo prolongar-soslom de vin minu- 
4 ão8, Os banhos quentos o os banhos frios 
; beem 

não 


ex do muito monor duração, a| 
quo haja indicação contraria 


do medico. Nunca so devo tomar ba-| 


* úho monos do tros cu quatro horas do-| 
pois das refeições, quando não seja| 
Possivel tomalo do manhã. No omtan- 

, A bordo do pagnotes inglezos e allo- 
tes, vi banhay as crianças apos 0 10- 
*eição da tarde, refeição quo ora com- 
posta do ovos, esrno, logumes o chá] 
Som loite, e nunca notei quo ostos ba- 


| porque até 
ngos 


da Cara dos Deputados 


Votam-se vários projectos de lei 
O sr; Azevedo Coutinho abre a sestão, 
[com 4 doputados présentes, poucos im” 
natos antes das 5, JApprova-se afeta 
e dá-se conta do expediente, no qual ha, 
varios teiegranmas pedindo 4 Canjara| 
que discuta, antes dé entrar em ferias, 
os projectos re y 
O sr 
cuta desde ja o pro) 


E 
to que concede à 
[camara da Ripeita 


frava um, convento 


ortínão a vender varios foros de por 
[ca importancia para os convertwe em ti 
lulos da divida publica. O sr. Jose jMn- 
ria Gomes refero-se ão caso dos oxtro 
los “espírituaes, do [clero da Guarda, 
que o respectivo prélado quer celebrar: 
[om Ciudad Rodrigo. Entende quo só do. 
o fazer da Republica a mais cal 
defeza, destruindo quantas machingções 
mira ella possum framar-se na Som 
2. Mas não Me pareco que o postal 
jo na Camara tenha grando vhlor, 
pôde demitir-se, que, 0 gr: 
ereira fenho sido ilhidido| 
por um gracioso qualquer, que lhé en- 
[viou nqueile postal, para 'modir o, seul 
aclo republicano. O' que se conclub do] 
Feferião postal? Que q, prejado da Guar| 
da vae, com o seu cloro, realisar px 
ralar” dos interesses! 


ícios cspiritunca & 
ia Egreja. O que hd de estranho nlssol 


o [Como pod tratar-so duma colsa grave, 
a ara a reunião sé 


desdo que. o convit 
faz aim. Dosial, qhê por, todos podo 
ser tido? E"como púde à Ropybiica 
pedir “que 08. padees: se. reúnam (para 
idar da situação da Egrej, se o Esta- 
ão devo à assa mesma egroia ido o 
que “lia. possuia? Eslá. convencido de 
ur não. NM motivos para lotar À ni 
[Vem por Juno; mas só houver, Juita a 
a, Roz dose Domingos Bari para 
dl ao, sr ministro da Juslçaque dote 
a até ndo puder a Republica. O bis” 
Do da Guarde foi, a seu vêr, prudente, 
Eonvidando, o seu clero pará Nerfa 
iranha, visto no seu pais ão ter À our 
cza de O poder ren a seguro d6 pro: 
vocaides “do. assaltos” daguelior te 
por indisciplina ou por insllgação, Nãd] 
erdem ensejo: de: xegar 0 “pedris do 
ou pais, que tão são Iniruigos da Repr 
Dica, cônto: se Lami. erradfmento, feito 
erer:' Corrifam a Tepublica e verão co-| 
imo lodo” 0 clero e reunirá, em, volta! 
oia” para a defenter e pára a tornar 
a Ver mão presisa: 14 
sto tamo Corfenho manda 
era” im projecio fo les sobro agencias 
emigração, do qual restar tum 
ensivol? augmiento| de receita para 0] 


Pesaro ubliço 
Na “otatm do dh, diacutonso, sendo 
provas rca qu cria ua d 
ão ação pera 
dos “co neo que 6 seléro 
pristo do 2º nte o d. Barreira do Car. 
Bio, o que regula o direito d 
pão dos Piiarolicoo do Gabo Verde, o que 
fiquida os" venoimêntos da guarda da et 
adisia da, Casqaca 0 quo considera to: 
Ji fasonda. publica J Jacintho! 
Assunipião. 
oram taabem approvados o quo co 
code parados u do 
rca ivareas vech 
fgudres, o que fond 
Eso 
io que anta alto pá 
o, 6 qui auclorida am emprestimo pa. 
[ra moloramentos ho porto do Liáboa, o] 
faz pasar do Moatalogro para Cabe” 
doiras do Basto à freguacia do Saito, 
“la * tas rua approvados O quel 
dado todas as Reno ess contato 
á SD do milo do IE, eos Liabo 
q Eni do pptsibução fica 
doaras mmunloipdos qu p 
rviços que bajam mnoicipalizado, 'o o 
ad Sogula o premiação a 2º rargontos 
aros milicianos, Approva 
roleta quo audi da raspas co 
orações Jocaes à transformarsa ag oem. 
caos os liceus de, Aveiro 0 Beja, À? noito 
ha tonnão, 


h Neal | 
e-se O governador dê Cabal 


Ele; 

ferde — São approvados os 
projectos sobre o regimen 
cerealifero e venda exclusiva 
do trigo nacional poa Manu- 
tenção Militar 
Presidencia db sr. Correia Barreto. 
*s 15 eim ponto à chamada dava como! 
presentes. ores. Gom esgo nume- 
To foi aberta a sessão, aprovada a acla 
e lido o expédiont. 

Antes da ordem o sr, Jor 
natos. propos, hendo. approvpdo. quê 
para duas vagás na comissão dê ins” 

verão industrial e commercial fossem 
nonicados os srs, Caetano Madureira e 
Celestino. de: Almeida. 

O st, Ferlunató da Fonseca, tm nome| 
dn comissão de, redação, * bpresenta 
uma proposta refluzindo à 5) por cento 
o tempo do servito, para o effeito da re: 
forma, nos funcionarios civis o milia- 
res no ultramar” 

Foi apDrovada sem discussão. 

A ordem do dia começou pela eleição 
jo governador de Cabo, Verde. capítio 
de fragata sr. Abel Fontoura lia Costa, 
gue ficon eleito por unanimidalie. 

intra em discussão a proposta de lei 
sabre O regimen|cercalifero, Já, approva-| 
da na outra camara, ! 

Na gencralidgde, o primeiro a nsar| 
da palavra é o br. Jost Marid Pereira: 
Em mome da Ulião Republicada declara 
dar o Stu voto ao parecer dá commis. 


E 


amo de 


rontae 


O sr. ministro do fomento diz que 
moagem tembem ultimamente tem col- 
laborario com o governo. Espera que O 
'Senado dê mais ima prova de palrio- 
tismo, approvanda O projecto. 

Trocam-so ainda explicações entre os 
|sts. Pocs Abranches e Vasconcellos] 
[Dins, ácera do procedimento da moa-| 
gem quanto à compra de trigo nesional 
[Notando-se depois a generalidade do pro” 
jecto. Na especialidade, os «rligos até] 
ão 6º foram approvados sem discussão. 

Ao disculir-sé o arligo 7º, O sr. José 
Maria Pereira pediu ao sr. ininistro do| 
fomento que concedesso facilidades para 
a laboração dgs moinhos movidos a h-| 
lha branca. que estão muito sobrecarre- 
Esdos, pedido qu 
Sendo 'em seguida votados fodos os ou 
ros urti 

O sr 
representantes da União Republicana e, 
do evolucionismo pela fórma palriotica! 
como discutiram esto projecto, 

Entra em discussão a proposta de lei 
do governo, doterminando que à venda 
de (rigo nacional só ser feita 
intermedio da Manutenção Militar. 

Foi aprovada na generalidade e na 
especialidade, sem que ningueni usasse 
da palavra. Em seguida foi encerrada a, 


lg 


DAM [GA 


descanço na Argonne em -Cantes- 
Obausses o om Saint Hubort, ondo 
occupamos o preparámos o torreno| 
quo fôra revolvido por uma explo-| 
são. Doiy ataques fracos da infanta- 
ria inimiga, vm om Priso, nas mar 
ns do Sonne, o outro na Lorena| 
(Moresta de Parroy) foram ambos iu- 
oiramento ropollidos.—(HTavas), 


Uma reclamação 
do governo hespanhol| 


o prometteu altender, 


Flercutano Galhardo felicita os! 


EM HESPANHA 


Às grandes TMAMObIAS 
tavaes € ferreghes 


devem realisar-se em outubro) 
proximo 


nora chegado a Lishoa, ihsere com o! 
título do «El secreto de Polichinelo» um 
curioso artigo de fundo que vale 2 pe. 
na archivar. Diz 0 grande jornal madri: 
leno que ninguem Da em Hespanha 
ignore esso segredo das manobras mi 
[táres “ou ensaio de mobitisação a reail- 
sar no proximo mez de outuBho e a 
[proposito refere o seguinte, qu 

mos a traduzir: 

«Durante mezos percorreu melado da] 
peninsula em minuciosa visita ste ins- 
ineeção o sr. ministro da guerra; foram 
[Chamados para instrucção e preparação | 
reservistas € licenciados; arcumulanm-se| 
fem todos os sitios adequados elemen- 
os, vestuarios e es; está. quasi 
armada e mumiciada cn aguas gallegas, 
uma forte divisão naval; adquirimos 
submarinos ou submersiveis que devem. 


[ministério, mas que . indubitavelmente 
existem, pois do Gontrario não haveria 
EE aenio de soldo outorgado tos seu 
jaigmento de soldo ouihorgado aos 
teia e tripulantes presentes o futu- 
ros. 

«Não obstante tudo isso, mal um pe] 
riodico dos que se, chaniam. militares 
publicou, notícias “bastante . concretas 
fcêrca do. mobilisação ou das. consabi- 
das manobras, logo O governo se apro. 
sou a desmenihas, mente, or 
leste teor: «A notícia carece de funda-| 
mento e lanto o &r. iministro da guerra 
como” 0 chefe do, governo, negaram do 
xodo “mais tesminanio que Tbsse Est 


«Porque é para quê? À unica conso:] 
quencia de tal ai é alarmar a] 
opinião e dar ensejo, quando chegar o 
momento, se não n sérios prolestos pe- 
o menos a desatinodas e funestos in 
“O Diario Universal». no seu numero ( 
ja hontam à noite, discorco actrca do 
[caso com muito boin senso. 


“Manobras. do “ias anmuncia- 
TO Jos líberaes) deveriam 


MADRID, 210 governo diri 
iu, por intermodio do ombaixador 
da Honpanha em Borlim, uma rola 
mação á Allomanho a respeito da) 


aci 


da revi 


| SO” NA QUARTA-FEIRA, 
E' que se realisa a primeira representação 


de ANDRÉ BRU 


25 


ista em 2 actos e 7 quadros 


NÃO DESFAZENDO... 


! Mosica original dos maestros JOÃO MYRTO e VASCO MACEDO 
= 


perda do barco hespanhol Isidoro, O 
(ombaixador allomão om Hospanhs 
iba do asorovor uma carta do mi- 
nistro dos nogocios estrangeiros, la 
mentando o incidento,—(Havas). 


na Russia 
PETROGRADO, 20. Official. Gran,| 
des forças inimigas estão ponotrando 
|ao goito do Riga, ondo o combato con 
tínua. Ao sul do Kovno as nossas tro-| 


[Vistula. Em Oesoviota o om toda a li 
nha ao longo do Narew o inimigo pro- 
nunciou fortes ataquos. Na margom 
diroita dPesto rio detivemos o inimigo 
tondo a nossa cavallaria ropellido a 
offonsiva allomã.—(Hravas). 


O parlamento francez| 

reune em sessão se- 

creta 

PARIS, 21. — Uma nota communic: 
da à imprensa 4 sabida do conselho de| 
ministros diz que o governo, conside | 
jrando util dar ácerca da situação cx.| 
plicações cuja pablicidado podoria es- 
elarecor os inimigos, resolveu reunir a| 
camara em sessão socrota. (Haras). 


O cruzador Republica” 


Como haviamos noticiado, chogou hon- 
tem a Penicho Va 
O Republico, 


por 
O comtnandanto examj 
dizendo que o navio está em imá situação 
[para salvamento, em virtndo das antops 
Fes a estanques não voderem. 
Hojo o mergulhador examinou cnidade 


O avanço dosallemães|!; 


[pas occupam. a margem esquerda do post 


«De resto, a mi 
to decisivo” em 


essa“ preparação 
estejam perfeamente — dispostos” gas 
nossas zohas, sempre. seria Indlepensar 
vei Pôlos em acção, sem o que nunca 

ão leo à emuza de que, "pura 
nomento dado, haviam do aduar dare 
ameno, visto" que em ta! caso tinham 
ae Telacionar-se uns coa 08 outros par 
Ea getomvem, 


pa 
MAE geo 
Pg pe ha 

problemas «fuma mobilisação effectiva,| 
E ida da 
a 
Peso e au 
nais esbicia a Comipeta Mansaldado 
Tee 
RS ras db 

iones e nas 8 dos “Eslados 
Ee as Na dad 
EMEA 
pe io io RR 
pt ER a 
EST dai rn 
pão pu 
po ia ig SAE 
lhes fazem saber com que forças reaes] 
a Re ep 


uhos lhos fizessom mal; verdade seja| 
«juo oram do agua salgada quanto, 
Passemos no nongo correio, 


Georgina-—Faça tão da sBigmenti. 
na». Escuroco lontamente os cabellos| 
brancos, E' um bom proparado; tem, 
'sobro.o «Royul Windsor» a vaniagom 
do não tornar o cabello olegão, Eodo) 
bar a «Pigmontina» com confiança, 
Carlola:—Minha eonhora, dasculpe- 
. 8 fnquezs ima erga qu dos 
= 16 mesas pesa 16 lilos mão à devo for 
cor” gortir! do orgulho. frttá-so torta: 
o oca Bem vê; Ê erian 
aão anda ainda o digere mal, A avó, 
muito bem intencionia, Grpantanss 
a creança do loite, do pomadas, de cal. 
dinhos do gallinha, do ovos quentes, 
do bolacha, Maria 0% ox* acha muito 
bem. Eu acho muito mal e so v. ox. 
expuzer a pm medico 9 quo mo expos 
mi, vará quo o que ello como pos. 
“nom ind e piasas, não ha do! 
; Ser muito difforento do que venho de! 
iso lho, $ di 


“Maria Cont 


vo com o sr.| Vasconcelios | Dias, 
Sal muo vllo mudita de opinião, de] 


o ão Jomento, à Qual fo asgrogad, 
endo “assistido, | nessa. qualidade, to” 
da a discussid do. projecto. Entende, 
pois, «Juo a distussão” so dev límilar d] 
esse" parecer e não ser demorada, por 
que O assumplo é dos que se inipoem 
ão paiz inteiro. 

Depois d'algumas explicações do sr. 
ministro do fomento, o sr, Vásconcelios| 
Dias explica à sua orientação na com 
missão di fomento mudára He Opínã 
quanto 


rigo na 
gis da. commiésão, de fomenio. enten 
lendo «us 0 projecto, comb éslã, É pre. 
Estado. 


juulicial” 

9 Vistevanh de Vasconcelos diz que 

a cominissão rião podia estar de accor. 
v 

is de] 

s da 


daver onvencido todos os mheml 
U Peimilivo parecer so-| 


Mmissão O 
et, 


e algum sacrilicio| 
Fstardo ; mas n"um periodo anos. 
asi, em melo do tuna tras ão 

os 114 sacrilícios são os. 

O sr. Paes Abranches, em nonie da, 
minoria evolucionista, dá o seu voto 20| 
projeto, terminando -por dizer que 

“uestão al. magnitude toda| 


ate do Valkyrian aprosentar à proposta, 
visto haver wi Conteteo Gui aulova? 
ar 8 0 Pinislerro, polo. qual, o sogundo 
ão por trabalhár &o gul do Porto?” 
Continia o salvamento do mataria). 


Inguguração da colonia 
penal agricola 


Os srs, ministros da justica o do fornos. 
to acompanhados pelo director geral da 
dr. Gelmano Martir foram, 
cisto Trasgerar o fpeuioamon 
to ja colonia pesei agricola, tendo dado 
si entrada oito vadiss idos ia cadéia do 
Eimeeiro e forte do Monsanto. 
Pezão qua pequena sessão solempe,| 
im que falararo vá sra ixinistro da joe 
e dl Germato. Martins, vico-predid 
e! da camara municipal da Cigta o 
sotor da colonia, se Pude do Sou 
ue assistiram alguns vereadores, o ade 
Bistrador do cotselho e varios tembros 
iss compniásões políticas d'aquello cunco- 


ho. 
Seguidamento os visitantes percorre. 
am o intao sistaliações, afetaria 
ente 1 os, 

“No ftalo dirêctor vfierecen aos convi 


a poliuca deve ser posta de pare, pois 
de tita di ido avo, Pile DO 


dadoo uma taça de Grampogõo, dcado” 
se brindes muito cordas” 


dos factores. incompelontes, — invalidos| 
jou inuleis. Mas condemna, ao mesma 
tempo, O segredo que o governo se obs- 
tina em guardar, e a que chama o 5º. 
|gredo do Polichineto, como dizem cs| 
irancezes. 


“Vem q propasilo dizer que Affônso| 
[x jantou na quarta-feira com o mi 
nistrô da guerra, Do edifício do ministe- 
rio, demorando-ie depois a conversar 
com ele e comi o preskdente do conselho 
ô outros ministros alé á uma menos 

quarto da madrugada, o que se tornou| 
[muito notado. - 


A cara da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarrhenina 


Passagor de notas falsas 


Vindo ares, onde foi la 
oinie Ator do conceitos, Rope 
é govelso civil 


ja Ornba, dsa entrado civil 
José Rate! Sergio Monta rondeiro di” 
agita da Cânsmooa. Ioteisogado palo 

fo Sarmento, confessou. ter passado! 
m'aquelia localidade. trez notas do 10 cs. 
eos cada tio é que sais sé aee 

Foram ouvidas“ varias testou 
tando seguido para Loores o agente Se” 
queira, 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & CR «lo men 127 


Li 
«El Liberal» de hontem, ha poucas] 


TEL BA Si 


ESCOLAS.MOVEIS 


Uma ennião de professoras 


Conforme noticiá 
E ” 


secretariado. 
as Corte Regi 


primeiro togar de 
para declarar que aquell 
tido convocada a fim do se crguvisar ausa 
[commíssão quo fosso“ oumjiaentar 
agradecer 40 Girector das Escolas Movais 
tas serviços. prestados à 
SOIveP 36 solta Uma ró- 
presentação ao er. 
pedindo à gratific: 


alavr 
Teunito havia 


Passa [timos dois 


Ea 
Depóisde falarem varios oradores, adyo- 
gundo ajustiça desta pretensão” deiibes 
Eou-6e quo à representação forca vadia 
[poriamonto por ama comissão cor posta 
E e 
la. Maris Pam 
plona Corte Roul e D. Maria Gomes Belo 
e dos prelmoris ar. Sonqui Be Ma 
tonio Maria da Silva Pereira 
Limo, Chacon Siciiani o António Ca 


estar “guardados em algum caixote do dita. 


Antes de so encerrar 
reia do Lima. fer 
das Escolas Movei: 


sessão, o, Po 
o do! 


ão 
ceu resolvido de hoje mesmo mma 
gomunlánio cum primontar o inspoctor das 
Os professores das Fscolas Moveis, 
sontemento na 
fadherir 


RO, n.º 71, 3º andar, 


Tenente. Aragão 


4 fala do tenento Ara 
o 0 er pros 
do pedir 


lio “onde resido, 
Visto haver ali uma pessoa gravomonto 
forma, 


E Siamo o rop. 
impronsa; concerto 
nica! pola ban 


D. Maria Matta Catita, D 


Os depi 


Fendencia 


xa hoj 


utados demoer 
s «salas do. Congresso. dl] 


q 


com aqueli: incide 


Der 


bemas que » in Alonto se passon 20) 


O Tou 
miar o sp 


 quettos ao mi 
dr dos 


las temas 


non 
Guilhem 


olnciacs 


tiva Oporaria Beatenso, À sédo ostá par 
tonto doado as 44 ús 22 horas, 

—No Club Bimoões Carneiro 
ámanhá uma matinde q favor. 
Torquato Baldino, 60 


Na Amadora 


A inauguração de um novo 
centro 


Parociial “tancigte 
isaugorar no proximo mes um centro de 
da politica, Este contro, quo «o 
jenonsinara Gentro Ropublicano Portas 
ez Dre Ádoneo Costa, tom à tua asd 
iva Barntrdino Hpaiso 
ondo todos os dias das 8i 
oca Ínscrarar como so- 

ic todos ca dadios de ambos 
o ostojam do nocordo Sor a oriantaçio 
do Direstorio do Partido” Republicano 


PARTE COMMERCIAL 


os |Portuguer. 


Situação da praça 
GAMBIOS..O mercado foston ds 
End “Compra Venda! 

SSUgO S50n6 


EM 
ses 
a 


Londres, cheque. 
Londres, DO div. 
Maria cheque, 
[A oenha chogué 
tar, choque 
quo 
Nem York oc 2 
PiostLondres. à 
ibeie eos o 


(ácio do duto. + 


1885, 
1862 1865 


EA 
“ 


esc6 
4 48% 


BOLSA — As inscripoõeseitectuscam- 
e dos, Cony. 
Titulos do10008 4040 a 
e os Es 


DO» 105 
Obrigações Estado: 5049 1909, conp. 
eogso. 


Apis Baco do ostugai, 18085, La 
ca "É Agores, 114850, Aesicares 2000; 
Bitephatão, lap, Sb fobsony copo 


Obrigações: Aguns, axsont. 85; Perdiaso 
501 18, Municipacã ou distriotaes sf 
[58 Aas do Vidago SOS; Docas do Pro 
to, 


BOLSA DE ASBUA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacçõos em ando» patio, 


ta 
sa.99 Republica da fr 
u00] “Cel 


ambos os sexos po 


ohoa, 


lado do 


destino, 


brincos 


ao. 


ae 


vongtis do camonroçsis. 
Rua Augusta, 24 


“Egjepiz. 389 Bad. tel. torvetorivo. 


[E 


ção 


Lotavuvam de Fotma qua os for 


den que f 


zes, volta à out 


valor do 254 


Jiinistro dg Inglaterra 


Como 


Inglaterra, 
'addido uav 


CONTRTATOSSE-Xarope Gama! 


À provincia n'A CAPITAL) 


[ãos baohos no 


ao companhias de 
ae major brito PA 
Cefoiipromorido à engênheiro cuofo 


Os combos em Angola 


O er. ministro 
(jam tologram. 
“quo seja enviado O 


jomo dl 


NOTAS MENDANAS, 


Machado 
ra Paredes 


Tão “ue Janeiro, 
pranciaai 


Dor Ne York. o er 


do resp 


181 do escrito 


do Drário. 


Barão do Basto. 


tão A. exe 


do gencral Cadorna 
nd 


unia “nur 


PEQUENAS NOTICIAS 


Or. Albano Marques Ribeiro, pre 

Jento da oommisvão, dos defensores da 
uoria do S, Thiago do] 

convida todos os seus conterraneos 


À CARONA DA ROUBALHEIRA 


A cagoncia de transportes de emigras: 

tea Hrtsii o Africa, que ha topo dam 
por catsa d'um roubo ain 

rencia| 


bras pertencentes à uns 
em fõco. Essa 


provincianos,0s quass, 
jar 


bos 


pois 


comprou bilhoto algum, 
'O Sousa, poreia, ão appavoces. À bas. 
o ao quo dia aid 
"bário Gaudencia 
[to na calçada &o Arroyos, vl, queixo 
polia de quo os 
Tua rosideucia o lho. Fartaras: 2 corido, hi 
BBB, tudo bp 


UM) escndos. 
Rodrignes, resi 
vabos entraram 


ea quantia do 


de crcosuta lacto-fosfatado. 


—Começou a feira do 5, Bartholomou, 
do inferior ao anto passá-lo u numero 
de barrago eiros, 


imeida. 


jos avisos é 


—Foi exonerado a con pedido do logar 
ão director das turmas fewinivas do jigca 


dr. Adriano de 


jhados pelo seu profostor, partem 


m ex vrsão de recreio 6 inet 
Leiria. Batalha 6 Aloohaco | 


| 


Pentigos 


uia 


dê Cas 
não tinham sido empresta 


a hojo 

Angola, podinda 

jlioiues o 

praça: foridas no, timo combate no su 
Paquolla provinci 


04º ECHOS 
& NOTICIAS 


para Erlgueiras o sr. dr, Maga 


os estão 

snsndo cRecliento negocio“) iublico Side 

tração “svido 

Incidentes da 

ta nos Alpes. Us. subrjos, comunicados 
inspiram, 

Tastiniando-se. apenas, 


ngloves é Tianceus, 


presidente do ministerio cos 
terenciou Loja o er. Carne, ie, ministro da| 
ge ve fazia scompanhar do 


A mosa da Santa Casa 
da Misericordia resolvoa abater 0 proço 
u balneario, benifician- 
ão por asta r-rma os individuos que dei 
les Carecom a que não podiam pagul-os 
pelo elevado piejo que actuatmento t 


ainbtração poúhtar 


imatidimos coia pé 


Querra NO Mar 


Oque diz o! capitão Persius 


Este outro dosilludido é o capitão 
do fragata reformado allomão Porsius, 
mostrando no Berliner. Tageblatt quo 
as osporanços fundadas nos elaques 
dos submas 


ostão longo do ser 

Tata confissão do capitão 
do fragata Porsius confirma a do con 
(dd do Revenilow quo n'amá confe- 
roncia foita em maio ultimo salientou 
a docopção dos quo tinham funda 
do as suas grandes osporanças nos 
navios torpedeiros, digondo quo mes- 
mo os submarinos allomãos não po 
[dem fiscal 6 quo ombo- 
ra a Allomânha triplicasso o numero 
dos seus submarinos não poderia pro- 
togor as suas coloni: 

O capitão Porsius trata apovas da 
questão do bloqueio dos subioarinos 
allemhes o diz que os seus efloitos só 
aê fu do largo tempo 60 farão 1 
[Bis as suas palavras 
«No começo do fovoroiro ultimo, 
tinhamos grandes os porangasna guer 
rá submarina, mos 08 resultados obti 
E mesto ultimo somostro são des 


ais modesto: 
Vejamos um exemplo. Na semana 
quo findou em 4 de agosto mil na- 
vios puderam entrar o sabir dos por- 
s britannicos, o as nossas victimas 
foram apenas sois navios mercuntos a 
novo do posca, sto resultado não é 
do moldo à satisfazor os profanos quo 
tinham alimentado phantasiosas cs pe 
canças. 
| Sempro dissemos que com os pou- 
dos submarinos do quo dispomos, o 
ito da guerra sob as aguas nó ao 


mo do largo tempo so faria santir, 
Precisavamos de mnitos barcos 
Sesto tipo para atacarmos os 1h: 
pavios inglezos quo todas as sonanas 
bom dos portos da Gra-Brownha 
Temos vinte o oito submarinos con 
eluidos em maio do 1914; ora os mor 
(dernos submarinos do alto mar dor 
locam mais de mil tonola: 

idos do uma com pli as com 
inação de machinismos que oxigorr 
ma grando pr impõe ulo 
ar no minimo espaço, Não so podt 
[por isso, construil-os tão rapidatmos 
[te como os torpédoiros 

iada o tompo necessario para o com» 
andante 6 a oquipagom so fam 
isarom com a manobra, 

Dizom que os submarinos já não 
[wettom no fundo tantos bavios coma 
Jao principio da guerra; provém o fx 
(cto dos in 4 Que Dão São inaus 

ros, torom aprendido com a 
ncia a. proo 
nar-so por isso cada voz mais diflicil 
aproximarmo-nos dos-sous navios » 
 ltorpodoal-os. 

RE? necessario que vs nossos subma- 

s omproguom uma habilidado 
oxtraordinaria para evitar os laços 
quo lhes armam, guardarom-so dos 
contra-torpodeiros o atacaram com 
bom exito, 

O serviço a bordo dos submarinos 
Joxigo uma oxtrema tensão das forças 
phisicas o mentaes; á quantidade o à 
qualidado d'um material escolhido ha 
|quo aoorescentar a qualidado do pos- 
soal: 

A” guisa de o, insist 
capitão Porsius sobra o numoro sem- 
ro cresconto dos submarinos allo- 
tes e do das equipageus oxorcit; 
as. 
«Todos os que não tonham, dj 
le, o optimismo quo provóm do 
inexporiencia comentam com sutis- 
ção os façanhas dos nossos subma- 


dente que o capitão Persius 

tom o optimismo filho da in 
oxporioncia, mas tinha-o em janoiro 
ultimo quando a Allemanha prepara 
va o famoso bloqueio; então annun: 
ciaya o oxito, prevendo mesmo o tor- 
doamonto do Lusitania. Dizia n'os= 


nha 


cias so dario om q 
seja necessario torpodear um navio 
mercatito no momonto om que à pr 
[sonça do navios inimigos impeça o 
submarino do subir á suporíicie, Mas 
(como já dissómos, da mesma lórma 
que as população! nem sompro po- 
idem sor presorvadas dos males da 
guerra, assim succedorá que a equi 
|pagem d'uia navio mercanto sorá au 
rada para o fundo do mar se o navio 
fôr torpedeado som que tonha tompo 
de doitar os sous escaloros á agua, E 
quando o caso go tiver produzidoalgu- 
mas vezos, os capitães dar-s 
avisados o as equipagens tomarão us 
edidas necessárias, ou entio— 
isto o que desejamos —o commercio 
maritino ficará completamento sus. 
penso ou pelo menos reduzido nos 
mares amesçados: 

Não se realisaram as previsões do 
capitão, ollo proprio o confessa; o 
movimento nos portos inglozes con- 
serva-so o mesmo apezar dos subma- 
rinos allemães. 


Sacadura Falcão 
Medino-eapecialista. 
Doencas da bocca e dentes 
DENTES ART.FICIÃES 
RBOCIO, 74, 4.º 
TELEPHONE 2166 


ar 


A CAPITAS = 


Mpis de 8.000 à 
ões feias por esto antigo 0 R 
conceituado “estabelociménto 


a a VS 
jortido moderno om Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 
a sabor: 


Fogões, ventiladores, 
» tinas esmaltadas, re- 
Luz electrica, tretes, lavatorios, etc, 


A tile-| n 
do, stmpadahas, Rua Augusta, 0, u, (franta ao Banco Cr énit) UNICOS Hering ame 


mesticos e a dis- 
a E | tancia, avisos, fe- ! «DELPRIN» <a 
Oficina de reparações guass alectioss| Virgilio Ribeiro & Gonçalves, Lt | parnaguasmoras | tl 


ou de presas s 
.oteria de Lisboa 


E a E 
ieiiores timoneiros com Numeros mais premiados 


vela natação. x 
vez teromos ocensido de pre- à cargo do popula: 
sencear o caes da Viscôndessa pejado de actor Estevao Amarante. 


euros me 
À festa de amanhã no Stadium Sibectadores, O qjno Dastas Vezes tem 806. | uu mma cume 


o en e a TT 
A Aeoomart Associação dos Debe Ser Bit Vamos frias. | - | into da mio, ga str, | 
otuntarios da consegui Dna tears 
no dna “gamas antodotas 


no Grupo Victoria Sport 
Stadium, 


Sonseguta que mun prosa xrtocipe-Como O famoso Arpin levou uma) 1ata «Crande prova edests de iso cos]. Eat demonstrado que o povo de Lis 3 


reccanescane à Je), trabalhando por resisir 6 mais POs-j1º, espa 
sivel Daniel to x 


| Ee ea q fere ie Outro menos correcto comnctto- 
Fria, tanto à personagem se presia a eles, 
Cartaz de ámanhã R|, As piluiaé do Horculom que sobre a 

E ontras comedias do genero libertino of] 
A SENIDA, — Aspita-  icom a novidade de alegres numeros de mu 


Tenlisa se jà numa corrida Into. 


X nica e bailados, hão de, por certo, atlrair im 
EDEN — At 2055 0 2450 À lo form en pi nica AR 
a ê À aos ço Quad Jno Avenida o publico gue gosta: de seme-| = 
ii do [800 meiros de apresentassem) tareia e uma naforada o Vigo” | meiaitas de atra praie nie de Sir Com), Está demonstrado que o povo, de Lie tro. Reta antes Taças pimestadess “ strciuis SIMÕES 
05 votocipedistas du “ovelha guardam, o da. 6 do chafariz do Campo Grande, às 19] luxuoso Casino de 5 Josã APOUb TAS Cods | Ve q es Pepreira 


quando e 


horas. 


jAlgés, attontas as quas maravilhosas e, 


=» as encontram tm desempenho | Director do Digpensario da Abigtonaia nas 
autos que ha dez di popa 1 dE seres araviibosss o) À * CO LTSEU DOS REGKEIOS = À [tão harmonico e gracioso, E Tunerontosos 
aaidudo granada o icas cor) Taio fofo Diphonnet que, nos Paper! nf Der] fis 21 — Os milhões do miss Ma- Ade A, |megico dos Nopitaes ada Pasto da Misa. 
Consegulu que cm 15 Kilometros, Um dia, o sr. Arnaud, o emprezario. [nur dos seus jantares-concertos. care is eos 
one, ue im Jo Metas, Db podron de PA, uso de Chrmpague IN) hamego 6 me dpanenha cont do serniste red Noticias o vos Votças dos pulmões o do aggareli 
ses dispulassem o tulo do melhor dej1S52, estava desolado [porque a doensa da Sit an Hontem em recita de accionistas cardio-yasoul 
dos» com que so orgia tmosenco) Muni, eboxeura, imprdiva (o, asno Caves ia k stira page Agenda da semana — jcantouso no Coliseu lindo ariado! | É 
e A uma drigina[dor, apparesenahes | y ap Eiet do soles Colbert HOJE — Clse dos Recreios mi lo [ole o Ago de Principe, obtendo 
Conseguiu promover “uma driginan[Ãor, apre A ; trio es A um exito completo. Iojo cânta-ae pola 
comida eneo'os 1 malte prob | SE. quer sabstduo o seu vodador)Re Servas de finissimas| sais de tetos à a Coy te de Sra el, priaoira a POSTAS Soda 
maes do agora, Haposo o Maia aum . o valem os meus feia u Pa Vasco Cotingid a total = 
tandem o Soares Junioo cin Disuidia”” musculos, Ao soceo, [não tenho. meta qualidades Haricota Votes VAnglalso Primeiras representações lopercito, do grando ospectaculo e lu. Fesfas associafivas 
indem o m Dick u AVENT lulas [539samonto posta om acena, Os unilhdes| RE | 
Conssgui Me 0 antadores do ci aee de quem tt 21 Da venda om todas as confeitarias Pei de DE Orsa de Herealos comedia ua vio is Mabel Na Tamo Bomsscial do Listos la 
vó so Combos ra nto 814 lindo de maison y o [Peguinto: dnlanhã uma fosta “190 protseito rovostie 
tras, como era de usb culro ellos. mo|MNOS dizer que Vignerôn lambém, E? que e mercearias são cais cada, om 8 netos, arranjo| ES ca Há mina fosta 1100 prometto raventie 
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do jantar, erquantador du cobtc, banholra, boi 
oióudos, fogão, Iouçalevnalado, alghmas roupas brancas pa 
joctos patentas no acto do, 


tos, cort 
um colohio, 


do fori 


“REGISTADO” 


Depositarios: Em Lisboa 

Loja Utilidades, rua do Ouro, 82, 
Pharmacia Renascença, calçada do Combro, 2a 4. 
Netto, Natividade & rua do Jardim do Rege-| 


[tdo aotombro, promio maior osnogoo dor, 19 à 21, 

Casa dos nar, E , E , Ragetsdo 'No Porto, para o norto do paz 

PRER ação il Ra E Eduardo Rato & C.”, rua do Bomjardim, 225, 1.º, 
Tua do Ouro, FEM s cambistas 
). CARDOSO a 


Lspoa AL Ande 


Sociedade anonyma deves 


ponsabilidade limitada 
ciPAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991," 
ENDEREÇO TELEGRAPHI(O: Probidade, —Lisboa 


NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000800] 
Prejuizos terrostros o maritimos pagos ats 31 do 


dezombro da (904: 
Eso, 771:485554,4 


Eolua sogjaros torrostron, contra fogo oasual ou pros 
dido do raio, sobro prodios, ostabolocimontoso mobis 
ag, o maritimos contra avaria grossa o partioulas, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villaso povoações 
;do continente, ilhas é ultramar. 


AGENTES 


Dynamite 


tomo, No 1 0 N.º, caixa do 9 kilos, 
duplas, tripulas, quintuplas o sextnplas, caixas do 100, 


mendas do Tm. 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DENAMITES 


CAPSULAS 
RASTILHOS 


ua da Prata 50. 
lato o Pinho, rum 


do Al 


Evasco $20E 


de ga; 


TELEPHDRE 1.º 408: 


SEGUROS CONTRA INCEND: 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada à em 
ce cobrindo os dois riscos, 


“pm ENYA OS ED E ZA E? 


Companhia de seguros— Socieca Je anonima de responsabilida e limitada 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


, SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 


2 e raio). 


EGUROS CONTRA INCÊNDIO cobrindo tâmbem os riscos ds 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914), 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). | 


Unica Companhia auciorisada A posurar os ris- 


cos de guerra nas apolices de incendio 
ROUBO —E' tambem «A 


ir uma apol 


Capital Esc, 690.008 (803 contos) 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr.ca ca Liberdade, 158 


4 
Eundoroço (olegraphicos MUNDIAL, 


Agentes em lodas as localidados do pais, ilhas 6 colonias 


“Ting Siradagros 


Somos informal 


o os magnlficos| 
ginhos Berrganges foram prominios na 
Exposlçe Francisco da Califotula, 
goto a nais alta rocomponta da sua clas 


obtiveram o Grana Prix (grande pro. 

mio). Nio 6 para admirar om vista do 

rnião aproço am quo são tidos os vinhos 
Peata mar 


Purgações | 


Cura certa em 48 h, com a 
Injeeção Amarella 


do Pano, 


22. Drogaria Pimontol & Quintans, ru da) 


Prata, DA o 0, 


Fatos para homem em lin 


Fatinhos pa 


RUA DE S. JU 


Manel Nunes Correia, Limifada 


A direcção technica da SE0Ga0 DE ALFMATÁRIA foi entregue dk 
ao habil «coupour» SR, MANUEL ANTUNES CA-, 
BRAL, ex-socio da firma J. Julio da Cunha & Cabral 


Furdamentos para q exeruito e para marinho 


Vestidos para senhora genero tailleur |: 


Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 


Elegancia e bom gosto 
SEMPRE A ULTIMA MODA 


—— Gap ——— 7 


Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10º 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA GERAL 
Doenças dos rins e vias urinavias 
Doenças las senhoras e partos 
Consultas das 16 às IB horas 


TELEPHONE 2980 


“8. do Mondo, 81, 1.º 
Muraline | 
TINTA Segs ago Lovaon mp6 «ão Adira 
me ol proprio, > LEE te 


Depositario geral: 


À, Sonves da Fonseca 
Rua dos Fangueiros, 196, 2.º 


dn ita Presidencia, 
da Cuumra dos Depi 


Condições 


alum lord 20,70 de mito, As 
tos md de Tuna 


ta 


pa 
mais. possivci 
destina. e do il 
o At lgrant 
nodos aureseiludos 
curto Serão em gosdo: representarão ao 
“las ditoisões fixadas na ondr. 


dissimos padrões 


ilos pelu Camara: 
lata Indicado. pelo Conselho sue 


ra creanças 


y da Saciodu: 
'rluazes ed 
ehvlecio” atctor do projucto do 1 
do Parhumento, 

Aprese 
kpruso 
nja di 

O Jur ferir um pro. 

de quinhentos oscuilus no nuetor 
or 


LIÃO, 188 a 198/i: 


sora paga 


Quartos puslenicos 
elevador e 


ti Sala de jantar com 


Pension Bettencourt 


casa de banho moderna, 
Iluminação elecrica 


AVENIDA DA LIBERDADE 


em duas pros. 
à Primeira paga 
Executado: em Marto !o 


log” lo Tr 
E prova definiram Mo 
du ' 


à execução da estutua cm 
e prortunanent teto 


Ira338 


u, 50-80 
LISBOA—— 


E e susto 


12 TOUUSTRAD! 


A DA CRANDR GUI 


misron w 
dos animados de entos anti-jnopla. Os ferimentos não form gras 
Diitunnicos.  Offci funeciona-| ves o o auctor [do attontado foi mor. 
vios publicos que so haviam compor-|lo & sabrada pela oscolta Jottoma- 
tado mal e haviam sido domillidos na que, no seh zelo demasiado, fo- 
pelo governa dos sous cargos encon-jriu muitos trupscuntos é pela morto 
ravam muitas vezes um asylo no do culpado (tornou infrictiferas 
son sereiço.  Exfunceionarios e iiaesquer investigações ulleriores 
tuptos do ministerio das finanças da policia. O governo turco|foi pro- 
éram em especial os preferidos, Porjdigo do atenções para 6 ante. 
muito, tempo qt ação riormento detêstado «Vali flo Egy- 
das Nai tn sas) [plon. 

se serviu para ungmentar 4). Ant Abbas Hilmi 

tuna, pes rande Guerr 


“A sua princip 
mão lord Cromer escreveu, venriqui 
cer por todos os meios possiveis à 


mbição cra, co) 


| governo bj 
e-lgue o audliasso a voltar 
no gypto, 


seu ulenncos Pasto com aqueles] O "pedido eba. doveras 
"os 4008 minialvos que Mo desagra-|codo, O exerdlo de ocoupáção não 
a gravam. od avi aido. rforçado “a à 

Dodi ou se. proporclonaviVestava Já agilada. pola trl 

vans! estremanio 030 Dobreaso dum 

qu havia mostrado tania 


tada do lord Ch 
periodo q 


Apor à 
houve um breve 


Hilui, O Inediva 
pur completo os seus habitos 
às suas intrigas contra a occl 
torna nb 


nos 


m 


à 


po 
à indu) 
visita 
o de m 
póde ser recurduda pelos ingl 
xes cin seu favur, Deve tambem. 


Lc Abbas dificuldades, 
o ahandonou| 


e para q infrige 
ar ad 
impossivbl, 


us minis- 
entar as 


Recommend 


lou-selho qão conti 
nuasso om 


jonstantinopla, Os em- 
ho baixas ustro-hungara e allo- 
mão rapidanente aproveitaram n 
opportunidadk e, graças nos seus 
i- esforços, os [sentimentos hustrophi- 
aos ou anglaphobos de Abbas € a 
freconte amizade do governo turco 
e conseguiram promptamente recon- 
Jeitinho com o poderoso ucomi- 


zer-se que, violento como era o seu/lês União e Progresso, 


odio pda metaier 
corto 


quebrára 
à 0.08 N 


é na qua vi 
ava regularmente Conslanbnoph 


dos rudicaos. O 
hostis e 
com quen cite estava freque 
nte vm tás relaç ra 


intrigava, aj 
de julio de Il 

dunte egypéio meios doido al 

sobre o khediva e feriu-o, quando 


elle estava de visita em Constan 
| 


os. seus interesses, foz| Eva A vIlimA 


parou] consfa 


era sempre 


Ainda um mez não era passado 
Japor o rompimento da guerra o já 
elle discutia) a invasão do Eg 

ne 


ss, emqualnto os Seus dgen 
e em JAlexandria espal 
tos alatrhantes com iespeito 
|suns intonches. O embaixador 
-|glez. suggeriuhe q idéa de se re 
la,Jrar por algum tempo paia a Talia. 
tabou de salvação para 


JAbbas Hih 

Rorusou sê a dar ouvidos a ta! 
n- proposta, apsignundo à sua senten- 
ojea de a 


politica. À sua aliança 
om o govejno lurco lorviou-se mais 

A hola *osvpéia  soguia 
lemênte as pégulhs dos seus 
lo lugentes, Pqucas scmunas depois da 
i-lecluração (de guervu com a Tup 


| | 


u-fintima. 


v, msronta, 


autia aquelles que conheciam 
disloria é a 


a sua 


Apoz al 
doncias de indo) 
hediva, o qual cortou 

ções, o, dopois de so lor 
one “contra lord Cromer, 
mn absoluto desprezo 


ao saber quo Talnat o Envors, d 
pois de terem lisongeado a sua vai:| 
e e informado o mundo inusa 
no de que clte guiaria os uGue 
tiros santos» ao Cairo, se volta 

ram de subito contra olle,'o aco 
am de ter feito jogo duplo e lhe in-t 
am ordem de sabir da “Fu 


us subvon 
servido à 


dritannl, 


me 
em allenção a um pe 


John Maswol, a facubda 


sua ulteza como no dos sous 
res, 

O grupo radical nacionalista, co- 
nhocido pelo 
tanio u(Part 


redor! 


patriotic 

quando 

Esse partido 
ihavuse mm fa 
to ou quanto à ala extrema do uco-! 
mité» Unido o Progresso com Os, 
seus brilhantes, ori 

fimimento, rounfdos. 


«bell, devido en grânde, parte in-| 


leza que havia quanto ás inten- 
des dos inglezes ilos d 


[ô Condo 


Depois do incidente do Fashoda e 
ainda mais depois do accordo anglo- 
francez de 1904, muitos d'esse hesi- 
tantes voltaram-se para a ocupação 
brilannica. O partido radical deveu 
& sua existencia a Abbas II, que au- 
xiliou o seu dirigente, Mustafa Ké 

mil Pachá, é 0 seu grupo com sub-! pelos” fra 
venções que os habililaram a fundar linha des 
um violento, mas bem redigido jor- |tornando-s 
nal, chamado «AL Lewa» (À bandei- 
ra). Musfafa era um demagogo tur- rop 
coegypcio, cujos modos agradaveis fre: 


seu jo 
ca pu 
Depois, 


dos sous 


Austria 


uma deploravel confusão, de que o 


[ts renccionario, 
| COM OS 


hia pelos francezes lhe con-| gentes . crum Mohanicd Voy 
quistaram alguns amigos influentes um agilador 


lgum tempo mostrou ten- 
enddencia, O que d 


r Eldon Gorst foi agento 
Oonde Mui 

para se manter depois 
q 0 ler abandonado não 


Monsdoril, embnizudor 
Hungria em Londres em 
491% 


de os que o 
m ida 
da sua morte, 


poiav 


n mun 


sympalija 
neczes que 0 seu púrtido 

por compteto, 
ido fra 


sappareceu 
so U8sO 


importante, 


em Paris, emquanto a sua cloquen-) Abdul. Nziz Shawish que 
cia exaltava o enthusiasmo das clas aprendido o ingez admiravo 
sos das escolas, imente quando professor  ussis- 


eelivos que 
ho cdihcjo do Pari 

ns do dia 8 de) 
upresentantes Será p 


Papel de e embrulho 


Vende-se em, peque- Es UE MO Obra A pero 


16 


nas quantidades na Ro a mu 
do Norte, 5. 


José Pontes 
MEDICO.CINURGIAO —— 
Massagem manual — 
Clinica infantil Ginastica 
Roa do Garmo 69, 2.º—Polel, 3317 |; 


vm ferminado ne 
serão CXpoBtos. nd 

lo di, 08 mio 
obido Iremos” porn 


» tombo expostos os 


Mo patoos cveniejad 
Dal Rayelrananhosa 
Cimento Emzo 


Gearmon & 


EoctCorgo Sento, (7, 196 21 Telephona n.º 1244maLISROA 


Primeiros vapores a s2hir duranto o mez 
de agosto 


— spo o 


Di 
nto do Za 


Cabinda, Santo Ante 


oder java 8, Vicanta, Praia, Peinciy 
Veto, Amora ita, 


o Acubria Loanda (3, Nico ad Guto, 
Quintana: E, Slsegão fa dê 
Lido 
gos d 

da axtt fotos cure 


S, tuo 


sao par 


ND PORTO 
aos escriptorios da Emarssa laosazea as dernSarmestaççãs 
ROA DO VILLE 35 EBualdo Tx MEN GITA 


» 


CC B- Em 


DIARIO REPUBLICANO) DA NOITE . 


Teleshonon.º2208 —Enderegotelag. CAPTALN 115547 
Composição—Rua do Norte, 5.º | Pr contato 
Oficina do impressão —74, Rua da Biog,M : 
h 


Direcção o propriedade de Manuel Guimarães 
Editor—Ganillo Sôusa e Almelda 
Redaeção e Administração—R. do Norte, le | 


LISBOA—Pomingo, 22 de Agosto de 1915 


cu: [mais loyo ropadio 4 monetroosa afie- 


| E TERRAS MYSTERIOSAS | PETROGRADO, 22 Notícias do A VIDA MUNICIPAL 
mação. li | pedi odiei é fonte intoiramento digna de erêdito,| á e Í 
o BIT sesereçee pi cercas ani e | 
pos bo" Estoça fra Já um Lhe into ? das importantiscimas no golpho f A 
pões a attitude a tomár, Pois falem jpordes importaú goipl 
y a claro! E melhor assim, O povo por-| de Riga. —(Havas). . À UE py 
estan 3 tuguoz fiea sabendo quo/os monarchi- . . O. submarino inglez l 
E: testo, a intervonção estrangaira, como] eso atacado nas aguas RE 
É io par ao inf fissima região: portugueza que se dinam: - - 
Daio, i grera Tor Exec que é a 7 [reina uistas, Es dates É aos + PrqNCI O que as camaras devem áCaixa Geral de Deposiios 


tinnação da indopendencia da patria O submarivo E 13 tinha recobido) 


sob a égida da Ropubli homens publicos eao Credito Predial e a 


dina- 


possibilidade de n 


=| convito para se safar das agu: 


ovos 
A Nação, orgão monarohico, publi-| “2 & delta canto SRD | Cite gesso alguns dis aus Po: sim 6 ácantarar atá Montalogr, su-]marqueas or 24 horas, Tonto s emprestimos E 
go hcjá vim .arigo que Fipelr una e tas Salgadas ou Vidago ouvirá falar|birá ao castelio o vorá para o norte O|prie a intimação mas dobalde. A's 9) 0, Brólsito, a que já alludimos, more-jíia no cmtanto 
Ana singular dobra os sentimênios dem o ama rogião mistoriosa, o Barroso, |Larouco, onde so criam os cabritosthoras da manhã dois contra torpo-|decnfogar as financas faciiudo os qo 
adoptos (da monorchia em relação á ôm que uma povo "desconhecido, de/do cesto, O veado salta, o javali seldeicos allômãos approximaram-sé/múras o contrahirem os ciaprestimos| 
indopondonoia da pa 5 costumos primitivos o bizarros, vegs-|acsita e grido a novo meio ano os:[d'ell o ui lançou am vão um torpé-[(e Que necessitar para às obras fe fu 
Motivbu esso artigo a poloraioa tra: N a io cercado asma vago liánta 6 tok pondiho brasio, Cércam BS |teresso local suscita naturalmente, esta, 


duo canto) gergunta curiosa: Quanto devem ds c 
gabmarido magos. rruniciptos pó” do “enrhaindas 
[ontratiãos. e cm o Credito, Predial € a 


vada entro dois vultos do destaque 
da platango toalista que discordam 
ma questão de se sabor so sorá poi 


) 


se, ds telaras, 


Eu Visella vendo) 


n'o as nuvods gas londas, o dos seus) 


olemuni liohas «do a 
riso entirrado Db Decos item ficou aqios Drsfiqro Tesibar o Cr 


sois mezes entórrado ua novo, accan- 


? o Cc Caixa Geral de Doposilost As dividas à 
Tá Possi camas com o simbdio da realeza sicando das Jombadás dos montados 8) do e o Lima. Eh frente, doscortinarí  allomãoa fdoram fo. [Ótixa Geral de Donovitos? As dividas a! 
vel tostdurar a “ordem o a disciplina po 5 ras” e brancas com a antis| das ostroitis. tiras das varzoas um/os Cornos dá Fonte Pris, ondo o La- 'motralhadoras sobro 08 6:85 cenlos, sendo no poleiro em 
social quo essos dois valtos entendem! q 25,5, pag], E) esta istonto parco o modioore: E' a torrajrouco o 6 Gores juntars aé caboças acha de janeiro d'eato anno, 1826.4088 o u0]  iminibi 


eira ti = o rest É 
a a om que o caça O javali, a corsa, olgraniticas, como dois touros Go for: Foi massa ocessio quo um sogúndo, ésia dat: 3348. Contem) começdva e Isitcacia pole, oral 
uasi extincta. 4a incuysões, conspira-;ônde o regedor convoca a cada pás-|çàs ogunos etornamonto luctando. Ps veia. collo-| ram parie, devem à Cóixa Coral ake Lord AEmentar Ja recêita, 86 havib (o 
a es é propagandas Não deram rentlia 80 08 caçadores para uma batida aos|rá nasconte, vorá estendorom-no ató|car-só anfro o submarino o od contral de E) conios, à de Leiria Sd, à tel" ano) o ão EOPOS o 
doco a quem lho respondor dos fetizes, Os aulazts esfriarâm, os lobos. á fronteira galloga as torras contooi- ros allemãos, tendo estes que Iteguengos 500,'a de Sclubai 300. de crogr” obs Vonindos, Afaciinto, dra 
(ts drag eg pa hesitantes inclinarami-se para a paz do) So osso aquista despreocupado fôr Es es do el rege a (Favas). ATO TEL a de Evgra DOS umado (e sto trilugiaso scinpre. pola Terdá e 
n'oitáotdom o heitanto afro 6 o ba vu col e dá a Voos EI VOlos pa primeira cleição à que 
alusão de que conira o mal quo 0 sf] lar ot para certos arrafjos compativeis à Ovos, pocorá compras MGURO POr Sobra deixem as auss Turás o so OB ÉUECOS incendeia iocços, 1 900 um, fotil papers o cego encedi então qua a cu 
-  Nigo esó ha na Elistoria umromodio qi CU ZDO O Nado aros, ou uma barrosk sorrindo inge-[afesvam a comisóar a magra horva| UA Cidade Armenia (diviienro por umas dO cunaros nto fgura, & 05 colsas conta 


e o Tem qua o Credito Prodia 
quo o | patriotismo - manda calar» A espeito da divida à Caixa Goral dosisa meto de vir entral 105 Colas 


am rasteira que a humidado (tz nasosr é, 


mto sob a gua capúcha, ou um PARIS, 22-—Sogúndo um telo-! so mef 


[Não nos admira, pois, h- Depositos, diz-nos o sr. dr. Estevam de entrar nos cofres as Pi 
O onte, poi sn voy Foconhoco a pOS menta na falsa aparencia, se ve. carvosico lorando pola arreata o bar-|beita do algáns carrego. Para o posn-|geamma de Londres, pará o Mafia, 0/ VOSconceios, seu lo fin ind pré 
sibilidado d'osso remodio apparooor| Zeno” Jana fojia anlerendã a o cam os saoeos do carvão e 0 lenço/to, para alôm do horisonte, aditinha-| Times insero am despacho do Myilo-| 14 sempre parana. rorqua alim, do| Lo! hor causa disto que 6 novo lis 


rigom al 
urgo hoje O 
comoçámos por 


interno ou di 
losta altura 


la Nação 


ser feita sobre solidas garantias, tem 0, 
Estado meio de não deixar atrazar o pa-( 
[gumento «las prestações, por que pas- 


se, dE. Sousa Rodrigues, loiahius 
sto ti 1910, tomou poco do deu 
Pê pónlo nos contendios coma 


do Alcobaça atado om foima do tur- 
banto em volta da cabeça Ianuda. So| 
essos tipos o intrigarom o lho dospor-| 


rá umá larga região onde todo um, 
povo, disputando é dostaroavol matu- 
reza o direito do viver, so terá orga-| 


Alimenta-so assim um pallido plantas- 
ma e garante-se tan domno tranquillo. 


noticiando quo os, taroos incon-| 


me hd 
diaram o cidado de Karahistar na, 


cargo) 


; e j : É cá orgu eia Manor “no “intuito do Woprimie SA pelas Mãos dos sen fanconados canta munieinies “Contra igiias 
os cre E nloto avigo com Ovi xiuguem, mais fil de reluz á árom  dosjo de angus o aoto porjuicado fra ás leis o das ris do] um suposto Ivintamento do aro Nanini [sprsl os sis & que servia elas 


fa- essas torras ignotais até Montalogre.| 


poder, com as suas instituições o 08, 
essa aquista duvidará se os sus olhos 


s Ha milhares do casas dostrui- 
as Costumes, dom os sei 


O numeto dos mortos é prova- 


lado. Se se alrazam, 1ão 


liquidação d'essa| 


severa” disciplina do dever que os 


qua não onsaraia. emprogar & PhraSol mis, A fome nega fodas as leis, por- 


Dratal,  ombora Gpontassom a imm 


re o imposto do 
Elihes descontado 


los, 0 Se 08 CAmA- 


olhos co-. ho podem ser penhora- 


uneipnos 


f : pn a » 
al mmi-| oyo estas são feitas para reger povos contemplam terras do Portugal ou al-|feotindo o azul lavado dos sus ão. — Havas). | percontogem m importancia COESPOn O jm só jom, pagando eífm 
 nencia do fato monotsaoo o aviltae plus (ui, Tio fes Pera en a alpins, As/moos ou a negridtó ospessa das s iso. if | Mi em regra não se atrazam, Agora/honcatas; essas continuam “a! fánsko, 
, dl , alva-[noitos, 05 sous corações ressamando|OS SUNT penas uma ou duas demoram o Pelor outras melhor, mas ermfimi 
“o ones artidniista bre ella se torna ameaçadora, rupidorá e ão, oscal tos, s corações do ape a Pelos ou im ih 
y iadomavel, em pouco) minutas ad Q a bondado torna o focunda | italo-austriaca ento, dg prestações, dido a cibuma| eronis, vão pagundo alguna coisa, 
«Digam, pois, olaramont terra os codigos, ROMA, 21.—No, Cargo progródi-| mes. noso poucos Ineses She” altuzo tem lcdicndo à restutragdo do Creio 
) endios de moral "O hor de mor real, diz-nos, à proposito do fabio: 
quo o Pais o entenda. bom, |pendios de ral.“O homem, à cngiê ; aqui ouifortes o tonsz6s como as torg; mos mothodicamonte. Os nossos) icem pago os juros de Predial, cdi posto do proj 
medio para tão ge ei immediatamento o direi-|acolá, uma fila de amioiros douun-|das sorras. a inimigos bombardiaram a oi-| . É quanto oó rigor com que são feilas|clo de Rarantim do governo, q quo úcl- 
intorçonção estranha que o patriotis-|5, E assim desmascarado, olando um fio de agua, uma touça de) - Tis o quo vorá o aquista despró-lãado de Udine, ficando mortas 6 poa-| po, (jsncsões. tambem já dantes oxismo 4is Merino o tema 
do não dovo mandar calar mas elis sente tão promo a nave onrralhos cosapándo um. poquonoocoupado das Pedias cu do Vidagilscad. Biouva algas” csrogoe(l | ido a a Rn io A St 
mar bom alto!» conio se regressaste ho seu covil, apos) vallo alorto outro 5 encostas brg-a io fado “juanto Lá por baixo se sá-logs), cipal de Listo. Viu recusadhe tum car lem Contratos com ag Camaras inier 
E luma longa” avenhura, nas miragens' do ptas ou um souto do castânhoiros res-|be de Barroso, s “+ | Drestimo do 800 contos por falta de soll.ipaes| Já por mais de-uma vez, tentei 
Dica osto a rogtanração da ordem, [onacindo Seat, ode ce nto andando das vistas extranhas na al): OL esta região que sugoriu so à /08 Allomães armando-|Ji qaránio, girnes'o de rlevâm obs que Rmaner do ts fo com 
da dissiplian social não (6 possivol|de ninguem e dentro de si só sente citi-[dóias do tectos dar colmo; ás bordas | Leão. Poiniard a idás de quo vira) ge nos Estados-Umi- fito de uslia o góverno assumia a responsabilidade 
nom coma Monarohia nom 'mulos para chacimar. das estradas, vigiando os onosjom pleno seculo descobrir um) + Com as dividus no Credito Predial|das dividas das comuras, talhando, 0 
Republica, Não 6 6 oe ve] | Iestanhos, slgzaça Enpéciaas do isa Pos quo vianioa, cattos: dedesbeiça dos : é que o caso muda de, aspecto. O. rela: [Credito Predial o tuinhão do fogo 18t0 é 
ublioa, ossivo olgumas raperigas do a ri À : [eo tdo a da nano, ' E a 
público, porquo & sou driterio não) — Roinpei à guersatentre a Talia|é àldo tomentos. poxadas & cinfiira o as PARIS, 22.—0s jornaes publicam loio da gerencia do arno findo mostra: sujeitando-se à uma Derda rasoável para 


admitto a Ropublico; não 6 
com a monarbia, porque 
pria roconheco quo não podo lu 


vor monarohia som monarchioos, ey 


sogundo ollo confossa, dos monarchi- 
cos o maior numero ou go bundooi, 
eu' so escondo, como um) rebanho d 
tímidas gasollai, 

* Logo, a intorvonção' ostran) 
Tia a vltinth"6 órimino 
dos monarchivos, portuguszos. 
acendos quo, não duvidam óxprimir] 


ossivel| Tur 
dio po 


conflicto exropeu augmenta os seus 


umas atraz das outras: Os regimens dé-| 
beriaes ou ilemiocraticos fazem o mesino. 
Os pacifistas clas que a cal pá 
o ir em que paz [ur opta 
vel ia lerra, Entretanto, ixá niorrándo 
tudo o que a piedade, o amor e o eênti- 
niento Íançaram aob corações paris 08 
famansar. 

No peito dos homens até as virthdes 


Toso quer dizer que o rindo 
rores. O absolutismo provoca guerras 


rnas avermelhadas á mostra, olhan-| 
o espantadas o monstro quo passa, 
lomquanto as ovelhas o as cabras tro- 
[pam polo caboço. À paisagem aggros-| 
siya o nua dosenrolar-so-ha atê Mon-| 
'talogro como um quadro primitivo em. 
om “quo. porvôntura os trogloditas] 
inda hábitom as sans cavernas b ran-| 
m, “do lorigo os dontes aos estran- 
giros quo do vor om dsando porte 
im O silencio. 'angusto. da. monta- 
nha, 


(sos pintores, uos homens publicos, 
Oaitoçiu-so ba GO auinos uma gsjrada 
que, partindo do Braga, atravêssariá! 
do loz a loz a pitoresca rogião e liga-.! 

ia ditootamento 0 Minho com o nor- 
o Teaz-08: Moritga: E possiyel que, 
foutros» 60 fixos Abébrraim antos que! 
a” estrada “so bonipleto.- Enquanto o| 
não, affigura-so-nos sor uma obra do 
misoricordia rovolar aos portuguezes| 
esto bocado do Portugal 


um telegrama de Waskington'dizendo 
que a polícia descobriu um. formidavel 
deposito de. armamento para o caso de 
um conflito germano americano —| 


Ingla- 
ltorra doclararam ' o algodão como 


!A che 


nos que ho principio deste anno havia] 


Só dinheiro sem solídas garantins 


do O sor 


PELA PATRIAI a 


ereto, 


assim não perder tudo, por completo. 


um Biruso. do pag: resta | Todos. Unhamos a ganhar. com psi 
ões “os ES, transacção: Cumaras, municipacg o .Gre- 

? rande coiso [dito Predial, atas. por cmquanto. nada 
pura que o Credito, hos abonas [nitida foi resolvido, O nho provojo quan- 


gada do tenente 


contrabando do guerra absolgto, — 


à acooitação do jugo im posto  pnéria. ci pen ' 


Não ba contra essa ovantualidado| 


tas afiam espadas. 


ao Funchal 


O aqui prooeupudo q! Antonio Granjo.. 


Aragão. 


Frivol hi rotosto R + —— ego “ 
doom mine) AtanestAmavDa |- He contribuições em Thomar 8 paca o PRAÇA E romã Aran Ro Pelo do gro io 
a pon a ao gel) A8S8NHO 20 ATMAZEM Levy kb Pedindo a PARIS, 92-—Communicação oft-| heroicos combatentes de Nuulilla são ef fusivamente saum + 

do patriotas, tado voilom 4) Roúlado à nterisrencia do saliis- A pial. “| «dados— Um official do exercito profere um discursã; 
suosassos dos allomães| Er ram a noite pas. tro das finanças tm “Em Artis, so, norto do Souchos| ados— Um. ofj E P: 


S 94 armazena da nr), TOMAR, 22.—Começam amanha, 
Inovamento as ci! dorivadas do| 
relaxo da contribuição municipal. 

O quo so tem feito é pondo digão 
[nunca aqui so praticou 
ojustiça. Os omprogados da thosoura- 
xia municipal não distribuíram avisos 
[como nos anos antoriores, recorrendo- 

o Bgora ao rélaxo para encobrir o des. 
eixo a quo votaram o sorviço. 

Prorogue-se o práso pará pagamento 
aa contribuição, quo ora. o que já go, 
devia tor foito o não so vonha oxtoi-| 
air o, povo, que veta com a rseria, 

illo que clio não devo pagar. 
edimos a intorvanção 
tro das finanças n'esto caso, que affeota, 
corca do 2.00) pessoas o para ollo ap- 
altamos, certos de que ámpregará to- 


tonto oriental affiguram-so já à 

“maos portuguozos o pronuncio| 
dn definitiva victoria gormanica. A] 
“Yictoria gormanioa 6 a porda da Iu- 
atorra, o a oliinação do uma po 
“Yeroso garantia da indopendóncia do 
Portugal. Com a independencia do| 
Portugal subvortor-so-bia a Ropu 
dlicay a ossos ronogados do sontien- 
to patrio não pensam n'outra coisa, 
nt de lhos é mais nócessario pá 
disfação dos nous odios. Por isso são| 
gormanophilos, confossos ou disfarça 
dos; para isso ongojtam a cousa de 
monarobica Inglatorra, da monarohi 
on Rolgica, da monárobioa Italia, da) 
monarchica Rus Bagta-lhos à os- 


tentativa do, ataque 

oito por f 
facil o rapidamento detida, Na região, 
do «Labirintho» combate conti- 
'nuo com bombas de grando calibre, 

Na região da Royo canhoneio vio- 
lonto de uma e de oufra parte. 

Nos, Vosgos o inimigo atacou as 
jnossas' posições da drista do Sondor-| 
nach, mas foi completamente repelli- 
ido, No torreno conquistado n'esta re-, 
, no dia 18, contámos 100 cad: 
es do allemãos. A 
sem inoidentos no resto 
(Havas). 

O sr. Venizelos chefe 


lomão 1 
ivo foi 


sensacional — Palavras de Aragão sobreo tratamento 
que recebeu dos alemães e o hosso dever de participar- 


mos na guerra 
Funchal, 22 


acao, tendo so Consor 
[ante "tarão, o v6 [Antonio Bermarão, 
administrador do concolho, 

Com Ontca Bunda bojo 
por vezos mai 


Estão rotas as rela) 
ções italo-turcas 


ROMA, 22.0 Giornal &Nlia;dia 
quo o ombaizador da Tur 
pessoal da embaixada rocsboram os! 
cons passaportos e proparam-po para| 
deitar. Eoma. Barão teinbocabédico” 
guos os passaportes ao representante 
do sultão na Lybia a ao residente do. 
Tripoli. O embaixador do Italia na 
'Torquia recobeu ordom do pedir i 
E |modiatamento os sous passaportes;| 
e nado |parsirk por Andrinopia- (Hates), 
AMSTERDAM, 91 -—Uui dospa- 
(cho de Constantinopla diz que o eg-| 


fosso 


namo cos officiaes da  guan 


Funchal, lhe cumpria o grato 
Foi colorosissima a recepção feita ao aged 


saude: 0 nais novo capitão do oxefci- 
tenente Aragão e seus bravos compslo, cuja promoção, traduzindo um asto 
nheiros de Nnulila. O vapor «Arica», 


Justiça praticado. pelo. parlamento, 
que os conduzia, chegou bontem ás 20 intorprejou fielmonto 05. sentimentos de 
horas, Foram recebidos no caes pelo go-lodos os portuguezes. Affirmou quê o 
vernador civil, comandante militar, (o-Jesforço de Aragão era à prova de que 
dos os olficiaes « praças da guarnição.) portugal não é um pais decadente. Re 
rrocados os primeiros cumprimentos no 


riu-so ao movimento dos espadas, dis 
meio do maior entusiasmo, orgunisou 


“indo que, pura a maioria dos officiaps! 
se um cortejo que seguiu para o palncio| gi n'eilo tornaram parte, fo apenas um, 


om fronte do drma.| 


da 


Dividido em volu 
quaos com coroa do 
modo a formar ui 


paginas, do 
ro portatil, oco-| 


o a ahes do no im do governo civil. Ah, falou em primei-Injovimento de solidariedade, não signi- 

ão, “o, fohetid quo vimos pobli [dos eo, eórios Para. harmónisar abaixador da Italia abandonoa aquela BOTO GANO O a ta SADO ri vetado dos ola a é 

cando Historia Jiliatrada da pniared ria dipd gad À AA grego Jos exeprisioneiros e as nações aliados participarão na guerea, pois o exorok, 

Guerra lançado gran do torceiros não tem quorido resoivor.| A esquadra allemã ATHENAS, 22.0 sr, Veni: fazendo votos pela liberdade da Pa-|to está sempre promplo à pagar a sãa! 

ê O primeirá É fome, Abraná ] q pesmanicoa o pola posar trio e pela grandeza da Républica. Se-ldivida de sangue para con a Palas 

o março a 15 do abril, tendo 184 é soffre perdas em Riga |incombescia do formar o novo gabi-| guidamente, falaram o presidente dalLembrou n ma impressão causada nos 

p pogizos, 6 sogundo do 16 de abel a) Aviação militar. pe: EB nots, ficando de aprosontar esta tarde| camara, o comandante militar, enal-Jottciacs. que. cumprimentaram  Pimen: 

aimo, aspóco do or ahi do junio, cia 186, o taveago do 4 PETROGRADO, 21. — Offoial...Jao soberano a lista dos sous collabo-|iscendo as virtudes guerreiras do povofia de Castro pelo facio d'dlo não fe 

rodacção da folha monarohicê omido junho a 20 de julho, egualmento| Para Sraquentar a escola de pilotos| No golpho de Riga continuaram os|tadores. Os novi istros, presta-|portugutz, Lem representadas nos he-ler referido, no discurso que. então pro- 

- quo sabiu publicado. Mas não 6 mé-| paia frei atesta do pilotim ed to amanhã. —(H Psi o 

Da cinto quo a redacção dioasa folha) pera 2 LOS págiado rd ividoces ofereoo-so o at Matuolleombatos nos dias 18, 19-0 20 do no -duremacio manba—[M spa). - roos.de Naulha, 6 cocaui da, Franja fiel ana brionirvo do Ninha, De) 
o 4 a adinivistraç ruandes Gomes, Fesidento "na Fl eba islUsumra Agua do Monchão da Povoa um representante da imprensa madeigurou quo o exeréi 

Pipa nim Tenha do ooio dolpital são immediatamonto satisfeito] do , Filippo No Bros do uso, [porronte: Ok inimigos porderam dois Jsom à, Agua do Mounhão dz Povoa (O To vasco Siva al indispensavel. para defender, 0 pres- 

o, ro cora 


torpedeiros, Um .cubmarino “ingles, 
ltorpedeoa um crasador allomto-—| 
tlavás). 


; todos os pedidos) que venham acom- 
montario, nórm tuma phrase, uma vir-| panhados das respectivas importan-| Querem lanchar bem e Cear melhor? 
Bola, uina reticencia quo aignifique o| oi: ] Vão à Argentina. Eua. 1º Dezembro, 25. 


O discurso d'este offictal causou sen- 
sação, sendo a cada passo cortado de, 
aplausos. Começou por dizer que, cm 


tígio da Republica o fez volos por que, 
Jo paiz saia da aparente indecisão que 
fem ido, termin 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €*-R. do Ouro, 123) 


fuga! individualitado consciente quo 
[desconheca o seu nomo o 
parte dos seus Jivros,—quem o co- 
nhoco sabo bem/que se ha trabalho, 
se hia palavra constantemente orien- 
tada na. doutrina da emancipação 
[dos povós, esse trabalho- é o de Hu-! 
go, essa palavra é a sua, que rasgou! 
novos horisontes é consetencia hu- 
mana, creou apostolos, fez 'revolu- 

é durante todo O seculo passa. 
fo rúdiou como um pharol ada olhos 
attonitos da humanidade. 


fronte, quando sabe muito bem quo sinos, nenhum deixará de sentir a 
essa corda, em vez do ser um sfm-[colera invaídilo, o jámais, em troca 
dolo de gloria, representa um ferrete d'esses sangrentos ataques, votará. 
de ignominia? . ao homem que os (ormulob a sua 
Comprehende-se que um homem!sympathia comniovida e deslumbra- 
que se arroga sobre os seus seme-lda. Um rei não pode admirar Victor 
lhantes os supremacias do acaso, Hugo sem que se despreze a si pro- 
'desprese Hugo e com elte a vastalprio. 
pieiade de phiosophos, apostolos e] - Pode deduzir da imaginação o es- 
combatêntes, que esgrimeim « tôdas!pectaíulo visionado d'uma carreira 
as horas a espada do direito contra gloriosa - de conquistador de mun 
todas as desegunidades politicas eidos- e dominador de povos. . Pode, 


homem se sobrepõe à indo d 
Liberdade. E feanáieta Da 


Não pode ser ur rei o homem que| Não ha argucias, não ha habili 
elevar nas. mãos trémulas do fe € 


É dades, não ha sophismas, que con- 
enthusiásmo, como à hostia do seu tra isto prevaleçam. Um rei, admi- 
culto, essa pagina inolvidavel dos! 


E 'rador verdadeiro de Hugo, não pode] 

«Miseraveis». Sendo-o já, teria de existir. Ou ha de deixar de admi| 

abdicar -d'um logar illegitimo nolralo, ou ha de deixar de ser rei, 

meio das sociedades modernas para 7, 

'so olevar à calhegoria singela € no” 

[bre de cidadão. é 
Dura  contingencia . seria parals 


jnteg 7 so) 
ho sanho universal dos homens, 
mendo ap contacto de todas as 


dubios e duplices, em que existe a 
estofa. dos criminosos, 


jo. 
Fes e reavivando energias sob o ih 
fluxo de todas es esperanças. 

Um dia virá em que religiosamento 
e se escuto a voz dos artistas 
jnão podem deixar do ser pensado- 


pres. À arte nas indecisas auro- 
ras da Grando Revolução, o verbo 
Ipredestinado que aceordou 08 povos 
do seu marasmo, A Encyclopedia 


neiar a expres. 
al, a não| 
uma. litteralura de alinanach 


pensamento 


* Segundo li ha tempos, numa ro- 

Jista estrangeira, o kuíser declarou, 

tolerrogado sobro as cus. predio! 

ções lifierarias, que um dos escripto-| 

Yos estrangeiros a quem votaval 
ajor admiração, era esto: Viotor| 
go, à 


O mundo está cheio do republica- 
nos, socialistas, libertarios, que nal 
Jobra de Victor tugo beberam 

piimeiras, inspiraeõoos de, resgate. 

0%, serena de piedade, a suit 

ca. consolidou em crença  indhali 
vel O que, sémi elle, não passaria 
porventura dé vaga aspiração gene- 
Tosa Brado venemente do Justa, o 


as 


sociaes, que a monarchia concretisa 
ma sua formula irritante e anachro-| 
mica. Para- esses Hugo é O inímigo 
mais temeroso, que, ou se odeia com 
rancor ou se insulta com sarcasmo. 
Napoleão III-pôz-lhe a cabeca a pre- 


ica. Mas o amor, mas o preito, mes 
É câmiração. tudo exprintindo sy 
'pathia pelo homem e concordancia. 


(ço —e essa acção vil é uma aeção lo-| 


Dor, uma aberração propria da vai: 
ide e do orgulho, suppór. que essa! 
carreira sangrenta e oppressora re- 
presente para a terra natal um ac. 
erescimo de poderio 6 brilho que 
absolvart, em vista do grande resul 
tado obtido, os meios injustos e bar: 
[baros' duo o permittiram alcançar: 
|O mesmo Hugo, n'uma das suas pa- 


[quem abrisse a inteiligencia e o sen. 
limento 65 verdades da democracia 
ter de ser, na viva realidade, o! 
adversario, 0 obstaculo dessas vor-| 
dades, reconhecidas é amadas no! 
fóro íntimo da sua consciencia, on- 
(de rebrilhasso mde fulgurante” luz] 
Comprehende-se assim que possa ha- 
cr soberanos no mundo que, pelos 
e 


ou, varetas de leque, em 


pensamentos clevados. 
ou discorda-se d' 
'mas não se 


que são expressos, 


ue apenas| 
se trata de pieguices mndrigulescas 
ou de declamações balofas. Toda a| 
arte, que é resimento arte, expritne] 

Concorda-se| 
ses pensamentos, |N 
pode abstrahir d'eltes| 
ao apreciar a belleza da forma com, 


é obra «d'um arlista: Diderot, Ur 


e conjuga a piedade e à i 


pt 
Eram artistas. A sua arte servi 
lhes para envolver a austera e a: 


m. 


eau, E é um artista, Vol- 


destruir um poder abusivo 


ur 
Se 


; home inas maravilhosas, desenhou . emjseus gestos o pelos seus aclos, quasi E ami./pera verdade nas roupagens doira- 
*- Não mo surpuehendo esto aprégo)Seu gfito fot um foque de clatimIcoth a doutrina; o que (so As2emliraçõs sublimes essa, epopeia do ge-)pedem descuipa do ser téis 4 Rb pad porra defina da do esto. Envonvegaica em Dele 
só Pelo factó dll parti do impera: |pumando. a álvorada, dás atas, Dolacompanhar do desmentido. vivo. & nio aliado, & força. fia incia dueia|imoria «'esse velho e bondoso impe- itoraria implicitamente . definimos!le70, em liarmonia, “em claridade. 
vor allemão, inimigo da patria que/horisonte purpúrco das revoluções. essa sympathia e à essa concordan- de. gritos épicos, sahidos da alma rador do Brazil que sauilava Hugo “fossa concordancia com o sem/Mas cra o seu pensamento que res- 
conta, à auctor dos uMiseraveis» en-)  cisgee E cia, eis o que, ainda mais do quetenthusiasta de Marius Pontmerey,lcomo o unico legitimo soberano, pelo) unsamento imspirador. Não se pode! blandecia, o emquanto os grandes 
tre 05 seus mais ilustres “filhos. RA x rehendente, é, de forma mani-lesculpida cm bronze ficou para to-lgento 6 pela bondade, que exista 4 banhar a uResurrei ida terra só apreciavam as suas 6X 
Búslame qué a úbra d'esse demo.| , E é esto detnólidor do thronos qué) festa, um absurdo. do: o gempro-a gloria napoleonica. face da: terra. g lerioridades brilhantes, uma humani- 


ser almejar um mundo melhor; nã 
se pode admirar à «Germinal» de 
Zola sem nos revollarnos contra à 


jo» de Tolstoi 
erala seja preferida por um rei um rei admira!|Elle é, para esse rei | 
E e A 


E todavia, com uma palavra apenas, 
ri 
aimicação me produz. jurm: escriptor n'ostas condições. se- 


o es jo gigante desfez toda-a, 
impressto da. sua lapide imortal: 


Tsso, porém, não basta. E' força: 
'so para que “uma - individualidade! 


dade inteira absorvia sua revela- 
cão sublime. À inconsciencia dos 


Não ime-digam quê. à siniplês pêr- 
pode a 


teiso de Hugo sem sentir a pa 
a liberdade. Não se pode imesmô 


sa 
dom estripto; 


ulidade intellectu: 


re mereça o, nusso respeito como a de, re A ariveligindos de então é a mesma ia- 
Seria puerilitente adacioso que-jnão tum inestré' venerado que pacaifeição listeraria sedode o Nei aQio ha do maior que isto?» oxcia-fum Noriéim, nã abloidla accopção Srgenisação actual as socittades|; consciencia dos reis que dicem adimd- 

E synthetisar n'cstag poucas pala| sempre afeiçdop sos moldes da suallor ao ponto de, renegando as suasjma Maris. «Ser livre» respondejd'este nóroe, que elta reatisé a in-|DÃo so podo Misetar e os pensadores, cuja prática var 
res o-caracker e o valor da obra do|douttina a nossa consticácia ancio-[bpiniões, 


apaixonar > pelo - estglo |Combeferre. E na -sala- tumultuosa dispensavel iminando, com à geção da palavra: 


simultaneamente, 0, gigantelsa de,o imitar” 


gue foie do café Musain cabe o .silencioees-! 
Romantismo e o athieta da Li 


r- Se amanhã, a qual- 


o rhorel. “4o pensamento deve corres-/da. io e ode os Cao inimortal, mais poderosa do que.os 
Sendo: assi, córhô é ie esse teilquer de nós, o ariista msis brilhan-Jutagador que Sepúlta-dé vez, nos|ponder a acção, e desde o inomento sentir O encanto q dos, hemnoa Cê assaltos das vagas,os alicercoas já 

tendão. Mus quem o conhece =elnão é um adversario dos reist Co é “este imundo, nós Chair,  emlabyemos da- Historia, o cadaver dos êm que tal Báv, suscede. o homem amor, q trisleza dus ilvenos de am earcomidos dos sems hnimos, 
éimento qura nós ÃO ha em.or-é que ousa suslentar Uma ogrda na Vlórida linguagem, ladrões é astas-Lregiucas em que a grandeza dum! ranstorima-<e num Q aquéltes seres[gustia, sem que o nosso & 1 rés GARÇIO 


NA [st =] 


cad 


POOG0O 


€ 
As 


Re eee ii im 
Não faz nascer q cabello! 409464 


ra radicalmente a caspa e a queda do cabello 


NÃO SÃO PRECISO ATESTADOS o-o 


PREÇO — (ada fraso, 900 réis; pelo coreio I$000 


CONTRA REEMBOLSO, 1 


$100 RÉIS 


ques 


desejem receber à 


Uia dos mais iutorossantos aspoctostão| 
obra das Tacolas Moveis, 6 que convem 
cocordar n'esto momonto. em quo 0 pro 
ôloma da instrncção popular so encontra] 
gm, foco, é o que chamam cursos anbu- 
Janteson cothodens, 

Ealas óscolas, cujo genero abunda e 

lia, etam antro nós desconhes 

890. conselho do deputado ar Bl 


;—diz-nos o professor E 
espio. Vicita-aão na fa exprossão icr 


ro, 06 


jor individ ae 
mpanhia do ontros, Is 
lenó campo e não podetido, em razão 
distancia, froquentar a 

Jorn, aonto jr no sou encontro, 

sésta on-gutra propria o 
elo da Jnstraoção não pode. 
“mar, 


(aiisrovas vi 


da Sadiga on 


ada noé 
duma di 


ua oil 


abuirdhb as palpobras o transformar-lho| Co 


vista), quo até 


es 


fora fonco, 


dobram a cegueira da no 
ram nh comunhão do uma 
p isiva, primoiro grau da vi 
fest! deiads que valdi um poema pos: 
coa 


apoio fescrovan. do sou ins 
E a 8 soa iospo 


“Bi que aiwplisidado o” que  Catodras! 
poe gd fdamento 
preserve] 

colo fio à 


algu oasgdro gasto 
paBgrando anitos 
“ines beneficios do 
Propheta dns primoitas 
Jotazas, Sá barçeca morta so lho apre-| 
entêv em freato o got aordencia do Gol 
Sano vei todo, do fotualho om plopa 
broo o em gro-| 
e do algum poqusno 
Jatar “5 ovelhas dis 
Pe uaiactiva rod do fr 
a om 0a cheiros o us 


er ta, 6 à com. 
coníêcto do 
Pescas eua 


devia” go Atomtejo sbro o cid 
taltdn sa pros 
casi, ando possa 
End 


hem : 
a 


simples olhó 

«Aa por omquanto só sois entadras fun. 
slonaádo o outioso será dizer. aos leitores 
a manoira como elias trabalheram est 
Anno lectivo findo, o 08 resultados q! 
obtiveram, Comegaremos pela cathodra. 
Buntilago Mator qua funciona no conco- 
lindo Alandroal. 


va:à Republica o outro ao prestígio do 
exercito pela guorra. 

Usdu depois da palavra o tenente 
Aragão, principiando por agradecer os 
cumprimentos quo lho eram feitos, Dis- 
so guo os alemãos não o trataram a elle 


nem/a0s seus camaradas com a const-|56 


deração dovída em todas as nações] 
cultgp 005 prisioneiros do guerra. Re- 
sordou os cumprimentos feitos por Pi- 


«ento, do Castro no ministro alemão [À 


«uando os soldados portuguezes caiam 
«mortos pelas balas dos allemães, protes- 
sando tambem contra o facto do gover- 
no da diciadura considerar os prisio- 
neiros porlugucies como simples inter- 
nodos. Fez votos pela participação. de 
cor na guerra, recordando o exem- 
plo. da Belgica; nação pequena, como 
aús, jnas honrada é valoroso. Teremínou 
o sei discurso saudando a França 6 as 
aa aliadas, 


Arbgão foi extraordinariamento aceta-)n 


«nado, Proparam-so festojos em 
(dont € dos seus camaradas (O) 


sua, 


Da todo o coração nos associamos ás 
vibrânies saudações que o povo do Fun- 


chi! acaba do lribular ao tenento Ara-|esperándo, todi 


ão |6 nos seus camaradas de Naulilo. 
Ahora qua passa, anmuviuda de pesade: 
Jos d duvidas, 6 Dem de molde a-chamar 
pará a nossa admiração ossas figuras] 
glorjosas, em “cujos feitos brilhou, 
Truha tutde do sangue 6 do heroismo, 
aquéla chamma: de amor. palrio que fez 
de Portugal um grande povo, Eltes syt- 
Alhelisam, neste momento, 

gneireiris que nos marearam um logar 
ha o iam Jogar de honra, con- 


antilado com sacrifícios, com lagrimas, 

abnegação, e que é preciso mante 
custo "0. quo custar. Geração de sacrifl 
“ados, que nós somos, cumpre-nos, Dor 
nossa” Nonra, despertar as energias da 
raçà. porlugueza, olhando todos para O 
faro, com o mêsmo éspirito de paíro- 
tia negação, que lávou oulfiora os 
nossos antepassados é! pratica dos mais 
lopiosos -feltos, a ulmia alevantada, O 
gi aberio e sempre nos labios. o| 


né de Portugal. 
Nuitas vezes se lem dito que nos campos 
do batalha da Europa se-ástão jogando 
»8 Mestinos do mundo. Islo não é uma 
Simples phrase. E” uma verdade re 
nhecida. Lamentavels. e miseraveis 
videntes da política interna não def: 
vai ainda que a nossa atitude perante 
“polca esicran fosso marcada em li 
nths rectas, cainhando-se à 
irimes para tun ObjeIvo Claro. Mas es- 
seg, incidentes passaram, muito embora 
| pretenda ninda, Por vezes, resusci-| 
dt Cumpre reconquistar 6 terreno 


as sos: 


dido, e oxalá que 05 esforços que se] 
cinbregundo, para, cssc fim Sejam 
mento. coroúdos de exilo 


“A caregtia dos ovos 


o| el de nã 


meio viavel de não augmenta- 
remo preço 

Virgilio Pereira, presidente da] 

assoolnão “le. clusse dos. negociantes 

a Fim em Lishoa, recebemos a seguin-| 

o corta; 


age dig en 
Tecoges. BEJA bem levando: o acima 
Desa a pad a doa ane Ag 
Bites Si & fuma; é por eo, dadas 
“lido desde it Bias Ora nda 


4 OBRA DAS ESCOLAS MOVEIS 


ão os cursos ambulantes 


—— oa 
Una bnzina convoca os que, dispersos no campo 


ads a pôr ora |de 


o ué rodita dad 
SB ubnás, mais ai, 


as virtudes 


e no monte, 


luz da instrucção 


«Esta catodra 6 dirigida por um profes- 
sorde Gusino livre, & pro João Donito 
uo foi polo inspjoctor das Eaco- 
escolhido, porque ha já quinze 
: ia por vocação É de seumoluo pro- 
prio o ensino ambulante nh região do Ae 
Sial, concalho de Estronioz, onde provou 
avo! aptidão o dodicação pelo ensiho. 
[Avdita cathedra tam a aua súdo na Aldeia, 
“Pias 0 servo esto logar, Cabeça do Ou 
néiro é Vendo. E uma dás maiores fregui 
aias de Portugal, em aroh. Os fogos estão 
ão tai modo dispersos, qui ara impossível 
dar Fesaltados seguros p funcionamento 
dns duas escolse lixas que existem na sé. 
ab da freguezia, pois quo ha logarejos que 
aistam immonto das eschlas, Todos esses] 


Mantes 
los Move 


o servidos por esta cthodns, no exton- 
são do 8,90 10 lemos ] 

SE quthodes da, pá dé o cara o» 

aro disriameot ras horas! 
do dis dá lição à claaso infantil. Depois 

niosionario monta. dem. burrico 
da, ondo osioga a crinaçs e 
oia” Cabeça do 


rãs, serve Hojo ao 
soldados com quo, 
guorra às trovas. OX 
to q a respeito do casg o 
fas, Fecortando de uma! 
actor, em toda a ama simplicidade uma 
nigulltaho. Provar-so-ba nóeica, com 43 
bo regional, o amor” polas questõos da | 


axa ronair 06! 
“04. contar para dar 
os aobra 0 aseum-| 


rofescor Mau. 


Pa a dois po pad 
so o o nc 


E falando do uma prova um tanto mais 
iraquita do om doa vens alnianos: 
dum pobre rapas, Popro 

srdar cabras, Ao oQyir à bis 

Tochae as cúbras no carral 

terminada elia, o 

“o robanbito, 0 até 
ao gates dia, em que oiça da BOvo à bz 
ima, adous” livros passem por Tá moitó| 
boni Mas, vou. explicar o dozina, 
5" que, dado o méu pondo vagar o não ha 
vendo em Cabeça, do Carneiro 
o 6 ra sertão! 
ua buzina, venham 
BP que já teúho chogado. 


remo i 
: val, pode- 

tao da colegio rm 
a ajuntar. Ora com taos Gxirt- 


gavinho. pola josteuoção 6 oq 
ines, dedicações, certâmente, desdo quo 
orsoverança, máito ua ha do conde. 


ubetlamo, E 

on lmahor, A man 

ão, vehaim então ds 
mise en-scéne 


é go 
em Tistos o Dreço “de X, « 


es Como regulazisar 
a exe à sabido 20 de 
determinada * quantidade, (e não como so! 


far, daizando divra à 
estarem indo do Palz 


Sabida, 2 
00 


ato 
“6 806 mit) ovos se- 
os hospitaes do 


E 
E 
o fe consegui os 

SR 
Eras 
jocaes sobro as] 


Divres as 
dado. 
Anão ser asstm, aconteco, como. até 
Jaqiss "a Tabolia  pôucial Mação, ao. nego 
ocianto: dá para: a jprombcia reios, em 
nto. dá Par 
ml, à poder” sender ao estipulado 


ao 
rentes mercados 6 
“alk mais 10 


O peoE é quo O, 
rar sempro, e à 
precisam d6 anti 


gidação do, público Jo 
uintes, subscrevo- 
dente ia Associação de  Cláses, dos 
its io" Ovos er Hisboa, -Virgito Pe. 


Godinhá &Falcão 


Compra o venda pelos melhoros pre- 
ços todos. os papais do credito, mesmo 
[Som cotação, coupons, mocdas de ouro 
o prata o notas do todos os paizes. 

93, R. dos Retrozeiros, 95 


INFORMAÇÕES CONNUxIGADOS. 


| NOTAS MUNDANAS| 


“Acham-se nas Caldas. da Rainha, hospe- 
dados no Grando Hotel ense 08 as. 
[condes da Anadia. Casal Ribeiro é Calha 


= a mesma Vila encontramso à sr? D. 
[Lula Burnay 0 0.5r Totrtas 
or fegressoo do gstrangeiro 6 5. Helio 


Está nO Monte Estoril com sua gentil 
fina O sr. Augusto Machado. 
—acoptre-ss em Viseu com sua esposa, 
o sr. Julto Cesar Resanda, 
Theo 


ta pe palio Ea 
sr; de, Carlos Bungee, Oo eU8 fámiia a 

CONTRA 4 TOSSE—Xaropo Gama—. 
te ereosota lacfo-fonfalado, , 


EM PLENA REGI 


igncira, depois do ter 


inhecido da colonia baln 
to de conter intorossantissimos oxem- 


Juma excursão. á mina carvoeira do| 


seio a Buarcos, viu osgótado o repor-| 
torio do attraoções locaos, Acaba por 
limitar a gua existencia ao bairro dos 
Casinos, apinhando ag terraseos dos 
[rostaurantos assistindo ao dosfilar da| 
jmoltidão. Doranto horas goguidas 
porpassam as mesmas Garas, até que| 

torpocs o uma enorme fa- 
diga invado invonoivelmonto os ner- 


| vosdo quem prosenceia aquello mo- 


[vimonto. Só ha um recúrso para von- 
cer. o gomno 6 o tedio:—passar ao in 
torior do Casino 6 arrisoar uns 00-| 
res á roleta ou ao monte, 

Ora não possuindo a Figueira, nom| 
espectaculos, nem pasgoios, nem, 
[Phrysints, que disirafam os “sous 
visitantos, não tendo ao alcance do 
toda a gente, meios do transportes 
para visitar os arredores, pois nem] 
tracção electrica oxisto na cidade, o 
inrista, que so encontra no berço de) 
[Fernandes Thomas, tem fatalmonto 
[de se distrahir no 
casinos 
tempo. Existom na cidade, paredes) 
meias, algumas'd'essas casas,. sobre) 
[ás quaos tantas aldições lançam as/ 
'gontos timoratas, como 69 rocoassem| 
não sorem suporiores. ao poder do) 
attracção que o pocoado exercs sobre 
espiritos fracos, Na Figueira jogoa- 

sempre, ainda quando deasto dos) 
Jogadores so erguia a sombra impla- 
avel de Hintao ou, nos ultimos tem-| 
pos, quando as auctoridades, Jovadas 
pela intraneigoncia do chefo demoora- 
tico, fechavam as portas a esses <a 
tros do perdição». Hojo joga-so desa-| 
foradamente, quer dizor, sem a menor] 
difiioaldado, pois qualquer forasteiro 
podo livromonto arriscar uma «corda» 
ou fazer uma «viquinha» é rolota, 
com a costosa do que míngueny o in- 
[commodarás 


E, pois, nos| 


os no genero que so umontosm no 
bairro novo, À entrada 6 banal, com 


de]nhistas, lendo jornaos o a yor quora 


passa, 
Servo-nos do cicerone, atravos d'os-| 
sas inst o ar Virgilio do 


Paiva Santos, vereador. do manicipio| 
do Coimbra e director ha cinco annos| 
ostabelocimento. Poucas pas-| 
sous, das que viajam em Portugal, 
desconhecem o “interior” do Casino 
[Peninsalar, installado mo edifício do 
Elostro circo, Q sou jardim do inver- 
no, com a respectiva orohostra para 
[concertos e palço para exbibição de 
variodades, lombrando, em redacção; || 
o Coligen dos Recreios, a sus aala do| 
(baile, que tras ú memoria a sala dos] 
embaixadores do palacio de Quelus, 
[9 seu theatrinho, branco e ouro, como 
so dovosso a existencia a nt capri- 
fiho da Pompadourd, tudo jeso q 
constítno o interior alógre, vivo, 4oa- 
Ficiador e amavel do, prisusiro casino 
da Figueira, torna dispencavel uma 
doscripção, por demasiado conhecido. 
| “No jardim da inverno, janta-se, to- 
ina-so onfó ou bobem-so refrescos, As 
[mesas estão choias, No salão nobro, 
Fondo brilham foilítes apuradas, daa- 
caso a volta lonta das margens do 
[Danobio. No thoatro, depois de te-| 


ação [rom soado os paliílios do umá mano- 


la, acompanhando um sapatoado so 
vilhano, tremala o écrain com a exibi-| 
go de, om fit da actunidado e, so 

do, a bola de marfim corro vertigi- 
'nosamente sobra O prato numerado, 
dando existencia de minutos ús mais| 
[risonhas esperanças, 

A“ Pigasira vivo exclusivamente, 
da sua P: e deste casino—diz-nos| 
o ar. Virgilio Santos. Som o jogo se- 
ria impossivel mantor um esiaboloci.| 
monto d'esta naturazs. O socio do ca-| 
[sino paga trez esondos por mes 6 15| 
[senhoras dois escudos, O preço dal 
quota diminue do mes para mez. Com| 
ssa modesta cont 
contra aqui as unicas distracções quel 
podem existirnaoidado 6 que o entre- 
teom dosdo as 12 horas do dis até) 
quando so rocolhe a casa. No casino| 
[tom thoatro, animotographo, concer-| 
tos quasi permanentes o todo este) 
(programma leva é direoção importan- 
tes quantias. E? no jogo que procurar 
linos compensações ao nosso osforço 


nuit té a ocrar cido se aço 

[vez do uma tolorancis, que nunca s6| 

GoraiIsabo quando acaba. se regalamentas- 
so do vez esta industria. 

Os casinos da Figueira contribuein 

fosto anno com 9 contos para os co-| 

ires municipaes, sendo essa a verbal 


as empratas quo exploram os casinos, 
riam, é sombra da su tranquillida- 
de, meios de reali 


qem À CAPITA 


ssuo distracções. O banhista malrastoiros. Na inocrteza om que vi 
tado o/mos quasi nada é possi! 

museu municipal, aliás quasi deseô- jroolamo de uma astanci 
à dospoi. |va muito dinhoiro o ninguem so aba- 

plares do ethnographia, tendo foito|propri 


[Cabo Mondogo, com o respectivo pas-|dos nossos estabulocimábtos. 


juo o forasteiro vao matar o |); 


O sou atrio, ondo so ronnem os ba-| Si 


ligar uma propegan-/R, Nova do Almada 95,1%, Br 


Em ommipremem 


n 


ASol 


20 DO TURISMO 


O dies ma Piura da Pa 


Tolerado rende ao munici 
fadó renderia 30 contos, 
Peninsular 

A primeira praia do paiz quasi vão da mais efficas para atrasção de e) 


ipio 9 contos, regulamen- 
diz o director ps Casino 


lança a gastalo, para, no momento 
volo it por agua abaixo, 
indo a austoridado fechar as portas 


E? por isso “quo Gsta, como tantas 
outras praíss, levam uma existencia] 
precario, Joga-so em toda a parte, 6) 
às cidades não tiram do jogo os lo- 
ros legitimos, que poderiam app! 
cas ao seu desenvolvimento matorial.| 

Em ves de novo contos esta cidade 
[podoria alcinçar do jogo maís do trin- 
ta contos annuaes, so em vez do tol 
francia, offerocesso garantias a gua in- 
dustria. A direeção do Casino Ponin- 
'sular contando que esto regimen do] 


tolerancia so prolonguo, e no intuito| 
do fazor a propaganda ds cidado vao 
[convocur para uma rôunião os repró- 
[sontantes do municipio, associação! 
[comnrcial o impronta para assentar” 


cidado a concor- 
rencia do pais vizinho. 

E? preciso evitar que o abandono 
não aeia completo. o pasa jaso acta 
'romos até ndo fde possivel. 


rés E” q melhor preparado para o cabello 


|osta. 
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DB. AFFONSO COSTA 


Uma festa brilhante 
no Centro Miguel Bombarda 


Sessão solemne para 


inauguração do retrato 


do” homenageado 


No Centro Escolar De, Mignol Bombar. 
a, no Bateo do Gil, raso &: Bon 

estao hojo uma sicapatiica (esta, Jevada 
aieito poa dicoção do mioemo Bate 6 
ileras do iu estadista er dE Aifondo 


O Centro occupa o rez-do-chão e pris 
meiro andar d'um prodio espaçoso Gui 
entrado, frontarino escada principal & 
[achavara loja ongalanados com ban.iciras 
nsolonaes 0 estrangeiras, ratos do arbus| 
tos flores, 

“8'5 8,80 tma salva do 12 morteiros 
ou os festojos. As. 1160" nasais de bi 
bar do ger  omoços a der bai 
ão o à com pobros a quo presidi: 
Fam 09 ses, Jos6, Caetano Porteira Pres: 
dente da commniesão escolar e. Áliredo 
Mendes, condinvados por auas esposas, 
respoctivamento sr 1), Rachel Ferreira, 
[o D; Ieaboi do, Oliveira Mondesa pe 

rofzêsora do Centro ara D. Luxa Amo 

o. Na distribuição occuparam-so tera: 
beim os dois alasinos do Contto mais cias. 
sificados nos exawmos finaus, moniaos A 
tonto Alberto Pinto Ferreira o Jida Perei| 
ra Baião. O bodo, Gonstou:, pão, caré as: 
sucar, grão, massa 6 toaciaho. 

“Av 15 horas, estevo na dirootoria do 
(Centro o sr, Levy Bensabat, que, am no- 
[mo do ar, prosidento da República, de| 
quem é secretario, participou a impossi 
Bilidado dello honrar a sessão, ci 
sua prega por mtiva de inndiavei 


À Eae OUEITA 


O avanço allemão na 
ussia 

NOVO GEO] 

il, — Os allomãos atacaram 


Pi 
Migalhas 


- E' Iamentavel que não tenha nas- 
[eido alguns seculos antes do nosso 
9 auctor de um livro, que se annun-| 
cia- nos períodicos por vinte centa- 
vos, so intitula «Como se domina q 
mulher» 6 insere processos seguros] 
pars «inspirar amor à pessoa ama: 
da, menter e conservar o amor de 
essa pessoa, desterrar do coração e 
[ão espirito o amor que nos tenha 
inspirado alguem cujas relações 
pos qualquer motivo nos sejam pro- 
udiciaes o conseguir que essa pe: 
nos esqueça em absoluton, 
Vejam v.ts ox que porção ter 
rivel de factos so teriam evitado pe 
la modica quantia -de dois tostões, 
(como se dizia outrora. Hercules 
fião teria feito  tristissima figura 
de fiar aos pés de Omphale, quan- 
do é sabido—s Francisco 1 o disse 
que, com as mulheres, nunca fian-| 
do... Não se teria reslisado a cala- 
mitosa guerra de Troia em que ap- 
parece: o celebra cavalo, quadra- 
pedo avó dos Zeppelins da confla- 
ração actual. Olhello não teria fei-| 
to aquelia questão toda por causa 
d'un: simples. lenco .de assoar, Ca- 
[mões não teri 

não teria escriplo os «Lusiadas», 
[Antony não mataria aquelia pobre 
[senhora que lhe resistiu e a «Dama, 
(das Cametias» ainda hoje andaria, 
gorda e anafada. 

Que de tragedias e de forças te-| 
viam deixado de se dar com vinte 
centavos empregados a tempo! O 
pobre Abelardo não passaria pelo] 
(desgosto que nós sabemos, D. Pe- 
dro não. feria almoçado figados de] 
Coelho, Des Grieux estaria hoje mui- 
lo bem empregado e o meu visinho| 
cuco não andaria pelas administra- 
ções a registar os filhos da mulher. 

E andamos nós desde o Paraizo 
lervestre à querer resolver a equa- 
(ção feminina. Ha quem tenha gas- 
to milhões «para lhe encontrar a in- 
(cognita quando afinal o homemsi- 
inho do livro fornece a formula por 
Juma cuta o meia. O nosso tempo é 
(do surprezas; mas--confesso—por 
festa é que eu não esperava. 

André Brun. 


COSTA SANTO: 


Medico especialista 
Doenças olhos 


nids 
rgom direita do Vistala. 
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perdido um olho e| Eis 


Estando quasi exgotados os bilhetes para as duas sessões 
DE QUARTA-FEIRA, 25 


NO POLITEAMA 


Para as primeiras representações da revítta de ANDRÉ BRUN 


NÃO DESFAZENDO... 


e 
Musica original de JOÃO M 
Desde. já esto na bilheteira os 


IYRTO é YASCOMAGEDO 
bilhetes até ao;fm da semana 


predominando o elamento Temi- 


No palco é esquerdo, coberto pela ban- 
eira nacional oiretcato do e. UE. Afioaso 
osta, 

O ue, Antonio Damião dos Santos abre! 
n sessão declarando que so a fosta não 6 
io jrandiosa como déria ser é iso do 
ão E "diicaidades da hora presente. 
o Conteo atravessa, No emtanto é um 
Imanilastação. om onra do 
ita a dr, Alonso Dust, Tita com o. 
ento, com e cam amor é 
llovo Bestar ao coração d'esso grande pa- 
friota do cuja vida dopondo à existencia 
a Ropablica, À Eopablica toi dois mar. 
ires: 9 ar. João Chagas o o ar, dr. Alonso 
Gosta. Esto é Mojo a unica garantia da 
[Patria od Repnblica. 

Toma depola a presidoncia o nosso col 
loga E o, at. Agusta José Viaira, 
ão descrev & aros, traços à! 
Sida “gu obra do emingate estadista para 
sem o verdadeiro elogio está no odio 

os rescolonarios e no Ferdadeiro cam” 
nho dos verdadeiros cepablicanos, 

O ar Levy Bensabas convidado pela 
presidoncia descorra agora o retrato do 
Esinante axadiata o quo provoca una! 
enthmeinatica maoitestaçãs da assistencia 
quo cada o homonagendo com ininter-| 
Baptas palusas O vivas, catando as creu 
cas da "escola do Cabtro o himao nacio-| 


nal, 
O sr. Lovy Beneabat faz am soguido am 
mas enthosiastico elogio da obra 


ds Alonso Costa, dessa obra que, diz, ha! 


je ficar com uma grande obra do energia 
atoa! pori 


[ico de nacionalidade portupueza. Confia 


ndo-so do não 


Jão o expedionte, 
guia do am diodos 


ta, cmjo elogio faz. Ha ainda um ou 


ios, do cujo abgmento provem à 
tremenda criso quo altavessamos, 

O ar, Ferreira do Limo, aim ho: 
junta do parochia do freguczia do Ce 
[chonpo, do concelho do Tavira, faz o olo 
io do profosscrado das escolas moveis, s| 
fit portonê; o diz que só por verdadeiro 
Sentimento eópabiicano velu aqui repre | 
Montar a junta do paroclia da terra onde) 
fexercau o sen cargo projosoral, “er 
mina levantando. 
ár. Afiôuso Cost 


licencia. 
Om joão Câmoeras, deputado, vem 
com muito gosto dar a tua palavra Alho 
neeagem qua o Oantco Miguel Houber. 
da É ão dinenta borvem do exado ar 
dê. Aiioao Ono, Não & por educação à 
e sgpio, não da Nic, mas ue 
Afeoo Coca ao sei sds por 

o roresssat a: meti ane & Eat 
Sora directiva de todo 9 poro porta. 


Es 
ão di pi 6 aa 
diroandog Dente doredes 
de doa. te 
alta figara politica franceza Mr. Briacd.| 
rica dis e ad 


ão ilustre estadista, que tão depressa 
blicas. 


EN 
“8 vejá. para o partido damocia. 
fico quando ha. meses surgia no tablado 


ida nacional a dictadura Pusenta 
do Em J4 do mato baten-so pela, 


Consuítas das 15 ás 17 


tão um só caminho 
partido que tais) 
republicanos olero- 


teo probiêma a resolver — a questão dos| 4! 


cia partido chofiado pelo sr, dx, Ao! 
capa o pelo sr, m 


Emos inemumvo agora ara 
tu raro Sd 
Fono pnto jdda ng Pia 
50. Oosaa, Oo ar 
Alonga-se depois o orador em conside-| 
pao tede ns encon 
peteca dae dade 
poente a fam 
ta essa ea pão Pe 
ER 

Ps Cio 
edad Sam pra 
ts eso nt nf dig 
peço End Pa paca 
pes anta do 
A; Adunso Costa. q 

A a Plata, 
ep o fai 


risca a 


Felix Horta, como sooretario. 
da astemblvia geral diosto Contro, tom 


molio prater em fazer hoje, ombora ba 
muito tivesse resolvido não falar em co! 

tros,o elogio d'enso homam queé coma que 
o cestundas Na vida do 


ço! 
foi w vida miuistoriul do 
avalio 


 eatadita, que bojo, mer 
Sê Sumo guerra que só tir servido pa 
om peu vo encontra Zoro 
a duas cotas do que 


poleiro, com esta icesmo. Joaidada lhos 
dirá quo vão por mau cominho pos 
não teem comprido O mandatum do 1) del 


(Prolongados epoiados). 


E gontinnando o orador desorovo agora 
a cabida do ministerio Azevodo Coutinho, 

iabida ao poder de Pimenta do Castro | 
quo toro à adncia de, quando am África, 


Sorelam iemdos tea 
al O cumprimentar em Lisboa q mi-| 
eos dare 

Bi palevrds quantas do lodigaação o 
orador verbera asperamento os quo em tal 
so Com participaram o que à 
ntiasiagicameato appldado, 

Delas densta 6 %4 Sb ano osaiiava 
orador Hertibeiecou sea norciaidada mas 
ao cui cumprido 0 sea mandato, DO ho 
ago? quo fara mustndos sesso mori 
|meato "e que Tejo teor tome Isto não 
pode es”, Nos cuprogos do Estado ha 
Ends tidoçes qui do Tocupiataas Pois 
ou alics sabem si “ou ontão feromos quo 
fog Tapa do 
fesiaos recomeçar É é proião que O go. 
Mora. saiba quo estausos hoja tdo pros 
prasc io deddidos como SA madrhgasa| 

de tás matos 
eso cumpri o mandato date 
Iolação, ceiareoabão a som iiução 1 
Eernsoiêuat que não pode contintas eim 
o resoivbndo tambem o problema das] 
subsistoncias e 0 dos matoriacs, 

"toda orta Criss parque? Eotque à fra 
(to do governo revoincionario faltou al 
[hagas e uma desgraça enorme ja viii. 
mano Alonso Costá, » 

“ormjna agradecendo a comparsncia 
aa esciiounisa queis: suada devantando 
uu viva é Republica, que é fartamente 
orrosponaido tocada! resta. aituem & 
isa paciona! a renge do Dasdolinltar 
|eLaço Fraternal», quo pouco antes cheg 
[ra e tomara o seu logar junto"do palco. 

"Scars a quunto o ar A Vga Sosó 


“| vieira quo participa . as  dasouipas do er. 


fazando votos para quo se cumpra 0 mui 
ato do 1á de muio para. ovitat um outro 

transigencias d'aus o as inaldades 
d'outros andaw provocando, Ello orador 
está no partido onde estava em 188, Não 
tem culpa que os outros fugissean, Termi- 
na como os domuis oradorvs por um viva 
áBepablica. 

À troupe bandolinista toca do novo 0] 
bisaao nacional, ha mais palmas 0 vivas 0 
a debandada da assistoncia Começa para, 
voltar à noite, às 21 horas, para assistir 
[ão sarau quo Consta de, ropresentação do 
Epa 03 indie da, Ldotio, desompe- 
inhado por sócios do Centre 

dote e Alonso Conto 4 
um tolegramema participango- 
ão hojo no Contro Dr. Miguel 


O almoço de congratutação no 
Gibraltar 
Fo mestadranda, Citatias res rig 
ui almoço intimo promovido per 
clicados republicanos Ca ima! de coa: 
rata  imelhoras do erjdr, Af- 
Fado Boal Atala estava ornamênada 
ando 86 ao centro a bandeira nacional 
ES Goa palcos aliados enoldurando o 
ato do ilustre cotadista. 
fio “tonto, Brindaram 08 are João Áu 
Sae o Rui Lopes fue xao a apoie? 
ia 4, abra do a. dr. Asfonao Costa, sam- 
ja rio alonado stones 
iaão o Monteiro Torres. 
Rs ee, dr, Affonso Costa ioi expedido o] 
eogginto telograsama: 
Sm, grapó da republicanos, gor 
|gionarios, reunidos em aimoço no restar 
jrante Gibraltar, feticitam o illustro esta: 


ais poli 


portar 


“Aurelio: 


; [cional do “prog 


spo É 
O bampeonato de «ator Polo» 


'continaou a disputar-se hoje, fi 
do aprasados para a ui 
ma prova o Club Naval e o 
Club Internacional. de «Foot-. 
Ball» 
dA Aa 
o Cikb, Naval, ves ioputando 5 com? 


Hai 


realisaram os penoltimos ema! 
Fº o primeiro campeonato d'esto sport. 
organiza om Portogal pois que foi 


a todos os clabs do pair devido & 
tiva do Club Naval, realisando-so um 
fssafios no" ei am 


(don 
ola. 


os, batendo-so estes am Cuecas, am 18 
SE oscasião do tuma festa promovida pe 
a ont Liga. do Natação, Mas não eu 
as Ebgris do jogo rigovosamanto abocda- 
O aWatar polo» 6 oriânda da Amasioa 
jondo “o jogani com tal benlalidado q! 
torna vulguros 08 casos fatao: da 
or | Prunça alt adogou-so um poco, e'4 
lamento feito agora em Tapbos tor. 
oia menos perigoso do que à alvot; 
balip, 6 embora jogudo dentro de agual 
“hão ofloreco 


O jogo fue dentro do mia reclangulo 
por Tem com os goula do. mw! 

trca. Os «toamo» são do 7 homont, tendo. 
as tum «half back». trgé «fowardog 


ja. Mola só pode sor inpellida com uma 
mão, com um pé, on com à cabego, podon-. 
o, porém, o 


pe» empregar 03 duos 


bola que difero” 

riasno; n'est atira-ão de 

a fm, o entro os jogadores trav: 
corpo a corpo, ompregando-so 6 

lju-leu o todos o golpos imaginave 

[mo'o to pronder o adversario pelos pi 

imantoi-o morguihado o tempo quo 16 quir 


O noso jogo não admito quo so toqua, 
no adverairio, 0 assim fios para o Jogg! 
no Goro 0 efool-ball aasociacions 

o todos 08, 


cional, 90 8º ont 
o do Glab Naval, 
Dofundo faltaram "dois, bond 

do não O fos rol 
ção do uma Vistos 
Eis poz o sou csplrito sportivo, 

Os clubs Internacional 6 Naval crau os 
unicos que atá agora não tinham nordido 
ponto aigarm, mas no donstio de hoje, 0 

ora a victoria oo0betse ao Inter 
ml no amotoho com o Algés Ulob) ainda: 
asbim perdou dois pontos, tendo marcado 
5 gontea 2, O Club Naval é que continda 
inlaugivol marcando hoj 8 contra O, 

A. prova do domingo entr of 
cipal o o Naval é que decidirá o 
ato; Lora logar ds 17 horas, Pora 
ouvido havera, preanar, 6 G01ho já dissó- 
iso, o» Jogodoros toom ão cuia iira 

o pó, 
Apesar da violencia. duto Jisputo O 
dos “tonma» torouy astado qualquer dlios. 
sunls do vinto minutos, DA agD8, 08 
dores não magifostaram a 1m6nor fodigu 
continaaado. depois am golpes do oxp& 
riancia 6 aadando, pragor do 
ade à frescura da gas, bom prof 
[calor da forno. quo HOs ADIAZAVA CA 


era 
] À festa de hoje no Stadium 


é numerosamente concorrida, 
sendo as provas disputadas 
drilnantemente 
A fosta de hoje no Stadium foi alter 
chivamente a, imais. interessante no 
portiva. do dia. O, 1ragnico - redito 

va-se. oxtraordinniramente Concore 
Fio, niolando-so em todas. 18 pojsionde 
mia o mesmo interesse “a iestma, Ane 
tado Dois provas que se tm rente 


Os: Lombeiros voluntarios da Ajudd, 
arhpSamente. uniformisados, fazidm 


ustda do honra, sendo à (esta ubge 
Mhantada pela Bands da Commandg 
Geral de Árulharia, 


Como tivesse havido uma avaria ne 
“landem», à primeira parto do prde 
grama “ot eliminuda, “seguindo-se q 
dorrida entro. ciclistas " amadores. — Fok 
ma prova feita com muito correcção 
tendo-se portado todos 08 corredores, & 
altura dos seus creditos. O percurso tal 


to da Republica trazidos polo ar. | de 6.000 meiros c,0. primeiro premia 
ensa bai TIO o [coube a Antonio Chrisllano, lendo sido. 
dantas O odor É Soto ga jganho o segundo por, Albaho Perroitua 


Mas à púrlo verdadeiramente, senão 
amina. foi A convida da 
ciclistas du velha guseda, im pereura 
o do 1.900 metros Neslh altura à ese 
relativa. do Stadiunl | divide-se; . uns 
postam por Augusto do Freitas, ulros 
[por Maximo Correia é a maioria, talvez, 
por Zenoglio, contindos certainente nã 
Eua extraordinaria agiligado. Finalmeo- 
e, n prova termina, sendo respeutivas 
lmbnte "vencedores Augusto de Preitag 
le Maximo Correia. E 
à corrida do motocicleitos oiferece tams 
eraado intersieo, aCudo realicada” 
am perourso do 15 llomotos. Os pri” 
|ineiros voncadores eio, respectivamente, 
Tanocencio Pinto, Manuel Neves 6 Aride 


Dr. Decio S. Ferreira 


Tr na secção do anuncios vim agrade» 
cimento a esto habil clínico. 


Simões Bayão 


Participa a sua chegada do estrangeb 
o o rondar do cistos 
Largo do 8, Paolo, 19,1. 
Telephone 3078 


Purgações 
Cura certa em 48 h. com 4 
ção Amarela. 


Tojec: 
DEPOSITOS Sesgac shots 


Bu 
S. Francisco de Ponlay 


jêista Afonso Costa é fazem votos pelo, 
Sem restabelecimento, 


23 Drogaria Bimentol & Quintena ria 68 
TOA e 198, 


A CAPITAL 8 


CACAU ie UNIÃO 


BONBONS À nes 
rr em toda a parte 


| -CHOCOLATES 
NATURISMO Espectagulos Beneficencia. particular 


| e DROPS | 
Os melões En ps 
Cartaz de ámanhã 


c000009094666 Pci 
q Distinção esmotas — lois 217 aiteie doi ta 
O conhecido horticultor sr. Alfre- 
hem 


| 4 INSTRUCÇÃO EM CABO VERDE 
des 28 fnene do boia fresno E” eimprogada com soguia vantagem 
do Moreira da Silva & Filhos, d'esta 
tos de Hercules. 


Torrefação e moagem 


À ais importante fabrica do naiz 
GLCLHHOGHCOGO 
Agua da Foz du Certá 


gua, 1 inero-medicinal da Foz dal 
Certã apresonta uma composição chi- 
mica que à distinguo da todas as ou- 


Quasi de graça 
Conosrtos garantidos em relegios 
R. dos Douradores, 72,1.º 


Sacadura Falcão 
Medico-espocialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


aa do dsspacho, Só esmolas do 8 oscudos a (pas Diabeios-—Dyspesia”-Calarros pam- 
cidade, acaba do mo enviar um cesto) 


Gomo devia fazer-se 
| q escolha de professores 
lar ma cpa dos o eia rude igecivt Gerada is doeação 
de mielões como amostra das varieda-| 
dos que tem aperfeigoado nas semen-| 


e fomarobrigatoria a frequencia escolar 
(pobres. fecciosas;—pa convalescença das febres 


- As cstiolas foram ontrogues graves;—nas atonias gastricas dos diabe-] 


Somo lvimos nos artigos amtericres,| As camaras 


ja 21 > Aa pitu- 


| 
! 


municipaos  entrariam elas alum- 


nos pn non, aros andordera As faças ri ecoa Jdes qro n EN RO mas o 22490 [nos ceia diagagia inundado, a mo: cos Luberculosos, brincos eterno] ROCIO, 74, 2: 
braga dO proeres, ne a cr same, fool, da, odeio oiras das suas hortae. Maito obrigu 9, diábo a qutr. (Bovico) (oO PJ isa tia Sou à Etne io ainda it] O ORE Bda 
aÃ id A A prisão do por tanta gantilara, cAROUSER sn otaus—mo. À Jovimeraion ra Aovesto Amleimo a hr Direita eos 
montagem seria. immediata, e 49% pro isso qui todo 6 ensino séria dirigido por | Os molhos. são um fructo excallon-| À “ciiate:, nos pecanios É Em Oliveira, o o regodor da freguoria, CANIS O pac - 
fessores úraas, a nomear por oveniplo ordem do governo, Pela inspeção e cir-jto muito, alimentício, Fa regidos) ) ASQLISKU DOS RECRHIOS— per rar alveção. s 
Di tdo PAR o PVP CTA a o, 8 tito alimonti giõos|]) AL Os moinhos de ven eee 
DE Dido pude, os “emas paro.| "A nais nos cargos de professores |tropicaes, ondo os índigenss vivem o Ensina, Dr: Marques da Costa. á onsidor The Berlitz School 
ehines abiam — Escolhidos entra” cs oilicides far-sehia nu proporção de 1 [quasi que só do melõos, São de pt corno microbiemiete pura, io contem 
Jovino o be Taboo duran os AROS [Escolas regis pol profiscotes” sera] aprociáveis oocias qualidades natri- sic seca Dava d Piropo Da opera 
o a a a ? asa pás Isis. isca Doo dos crotaçes las peihagianas que” pódéra exiaio 

a a obtain fo lis Bt sbmados melo ciel Agenda Ja semana essi Ee sabores qro Pim ceelB | Of Languages 

lo'por cento de álumios ap-[ninos, reteíbuida com n — ta acção ei . Tipi | 

de Fasso, Vencimento de Ho mezes de serviço. Palha Blanco, 08 carrascos da Vilari-|. QUARTA-EIRA — Pglieama-Pri-|R, do Outo, 280, 1% Esq Da 1 ás a ii ai 
de don obinots  , 8 p2r iodo, eso Iutora, Prevê do quanto, ala lça, ato. para SÊ false nos mais nota |rcira ropecscatação do Não desare O apo na pocdes ta ca eae (ENSINO O TÍNQUOS VA) 
mento dh [O escudos menshes; mais, do feffeciiva a obrigação da população em| eis. Os melões são um fencto-legumo fo. gua Oo mu dade, outros microbios apresentam po-| ! . a 


fica, original do Joto Nyrio o Vasco Na Sonieiade co Geographia 
lo Macedo. — 


QUINTA-FEIRA — Coliseu dos Re- 


prova 


10 por eaito de” alumnos | 
escudos 


8% classe; vencimento de 
mênsaes; 


fedado escolar Irequenthr a escola; e 


co; 7 : 
Bad obese ds petas den que it [out Ersndo, duantidado do astuedr, 


da o RPE Me | pois possuem Gacesroso ota abundas- 


éra, resistencia maior. 
A Agua da Foz da Cerif não tom gazes| 


A visita dos caixeiros a exposi- 


Esta escola — a unica au» 


ne Eroriam cs alumançá ; Os melõos elo indigestos como er SUNT cr s livros, 6 límpida, do sabor lovemento| 

torde apr Pr Odo e Po Sino los polca para 06 trdEridnoo qua lennão erre a Met do ceia cão industrial acido, muito astadavel quer bebidalRR mêntica escola Berlitz em 
ojde almas Gprovados, pro |lo escolar (ormar-se | omam estes frnctos juntamente com q A, sxposisão do imoetrarão jodunaj!| Pur, quer mistúruia com vinho. Lisboa, como se prova pelo, 
o pato Rh ao 6 serviço” dito: | alimentos cosinhados ou formentados. Boatos e informações Besta o cuja indeganiçãos cossÍRUA DOS E "ANQUEIROS, 84,19) JR registo feito em ia0l—rece-” 
Emma ML o incesto que | . Os melões devem comer-se em jo E 1.º) be alumnos particulares e. 


iargamento moticlâmos, hontem ee real 
destacan. 


Ee 


Entre nós 


TELEPHONE 2: 
“Até ao fim Posta semana fica prom-| 


es professores offleiges estivesse sujeito ao cumprimeito da 


ljum ou sompro antos das rofeições. joça, foi hoj 


o concorrida, fe 


classe, das 8 horas da: 


“sd fôrma, assim cinssiea: quencia” da: escola, Jeip” é Importante [ostadho  seete gue Meto Deicicas | do-to antro os visitantes, centênas de so. — |Bl manha até às W da noite. 

pscim elasathons jabência da pego jo o esqueleto om cimento axmado do [dose e "Se os risitantes centénas do so t q 

Be 6; Da 1; ie a Tipi is ie fructo assim: corta-so no meio, nolfnturo tBcatro Ropablica. Imediata [5 oo da Aseceintão de class dos ca AGUA ofessures extrangeiros, 

ação à clasgo” immodiatamen.|lhos. em edade escolar ja. Obrigação! de |sentido da largura, e, com uma colher, mento começarão 68 trabalhos do cstu- via sida convidados pela conhnisasu de DA expressamente contractar 
ante Togo vio" "ea lioda a ospecie de, serviços; séido. por neh E ph redes 


m-so a instrucrão. 


dos, e preços convidativos,; 


mn tre É nseguinto mullo o aproveitamento, na e Desao és osiziros 'scontpenhadii 
fees anos egulãos conse: conseguinto mullo o aprovelamento 1a egma golhêr “vão” Fe xeiros acompanhados, 


orcentagem UU aprovados escolt isto & a primeira sério do mbns 1 separando a| Foram os cnixeiros acompanhados, a y | Tambem se encarrega de! 
bi En pura eds clas emos Exemplos A ssdonda, é, à Tai de 2) polpa. macia como vollndo ingori -jdontro, do edificio, pelo ar. Jos Uia conhecida com fradueções e de correspon- 
hor incentivo € premio quo [cendente moral: de, muitos paos, Sabre 7 rador do savoa do & dos 
Dar ão protessorado do cabo | tihos, "dedicando se] esteo-a toda. a dora pmastigando e ensalivando-a ph, de comitnição pa 


[semelhança de quem cotmo caldo do 
uma malga, mas osto caldo é o melhor] 
do todos, Nºesta epocha, por um pre- 
go acessivel a todos os orçamentos, 
5o podem comprar melõos que sug- 


fendo-o” 08 melhores restiti [eério do protzas classificavois na esco merciat, 
ia” do crimo, sem que, a. paternidade, 

possa excreerqualque;. benilca. cpnc-] 

do. ke enlão necessario a intervenção 

o ndo, nn e ota casos. | 

Para esto elfeito o régulanento asco-] 


io actividade mau: 


Gomoraram ali dusa| 
8. 

je todo o ponto convenicuto 
á construcção immedinta de 
colares ondo 08 não haja, do| 
arantir-so 00 professor & 205, 


uma vardadeira visita do éstado, a 
ano outras so sogulrão, 


Tóriia a 


Circos & Music-halls 


qiumnoh fim cornodo convênio C-lias à oladerar, proibido, do lock nlpensos. daram atá G messe, À agua ' Bsoriptorio--Ru, Augusta, 23 
a escalg Parochial. deveriá. ler capack- aos |nos ie ocui k 
da a Pal dei sd abç io ip ts dias do conto moieobe) po o DAE e EO) somisatico ego 
gariaum [9 motros quadrados e mnis 48|Axaria, por exemplo, uma multa” de 08 Saós 6 08 aksuoares, 08 etheros por- ras representações 4 n quam ne remar 
fheiros lghadrados para a, pesidencia do 4850 a' todos 08 paes que não. mandas-|futhosos tornám 08 melõos alimentos Coliseu dos Recreios — Os mi 
professor) Daria: lido 128 metros quu-jsent os filhos de ambos os sexos & €s-| maguificos como depurativos e rofros- “ões de wuiss Mabel € 
drados, 4 cada edilício: não deveria Gus” Ms do pos mi : aves Da Naposeira 
tar mais do 1.806 o com mobília é ma. cantos do primeira ordom. Com uma enchente quasi completa cam: 6. 
Porto (Fonto da Moura). ow-se honfem pela primeira vez em Portui-| H 


14 Dr. Amilcar de Sousa |gal a linda opereita de Grico, «Os wilhocs Reservas de finissimas 


terial escolar, podemos fixar a: despeza, 
com a em Lang, 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Uma: commissão de professores. pede a| 


ôrs-de miss Mabel» todos os seus collegas que tivessem alum. 


“Amanhã estreia da aduptação ilaliana| 
dis. «Moinhos de vento» « pela primeira. 


, su. E 
Aos prpfessores ruraes seriam distri- [de miss Mabel», tiveram vom a 
ds lidera eram att = : mo Me ae for ua al qualidades Medicina denfaria 
dido po de Dt cleo ii a data matado “pondo Casino a O Sonata NPR 
Beba) fondo, Para uso [08 MN page ph Di ; Grieg serecendoa, nro cus credo lá vem em A6as as confeitarias Rua do Ouro, n.º 87, 
Seria, breada uma inspecção escolar] para que os 2 tos de grande com ilor. E' digua de re | der (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
na provincia, tendo o inspector 100 cs-|sas penas, 0s paes teriam o cuidado de n naciona isto a vomanca do tenor no 2.º acto, me 8 Mercearias JELEPHONE N.º 2194 
idos mbnsuês, à um, excripturorio com go interessarem e de horalisarem sf Re pecendo tambem justos aplausos o brinde] E ” Nova-tabola d olasses manas abastadas 
dir-sohig tm “QuasPolcouinscripeões. co jmullas. E ensa. receit,? absolutamente ) MH fio siolcies é «Mavricio de Kemisfori» Depositario em Lisboa lova-talielia de preços para-as-Olass e 
colares: à de Barlavento e a do Sota-|moralisadora, constituindo um fundo ud Dentaduras completas (nporfeiçondas) desdo, + + + 25900 
7 Os chefes das circumseripções |para a assisfencia. escolar, iria concor- ue. R pá ss Arthur Benarús Dontadoras completas do ouro de lei desdo « +. .  SD800 
Tais diliaas eo do 1º luto” dos Mor Pro O O masa abeciuia, Eira a Se e pes reina ço RR 
mais ijlncios, r a É an enpro eetregr: idesado (abtarasies dm ouro a 
Com, ds vencimentos, estabelecidos: so-Ja. quem de, Geni não é permitida j dino riam “graciosa, fazendo um adora-| TELEPHONE Nº16 CENTRAL, ento ricas o a de ei ones 18500 
rio protibido sos professores oficina antrada na. escolas e e encaltanta. Cima de Vatdi riso a tanôsineito 
ond a diana gun, eos MG DÃO 8 DOMES cm nora cio oc] POÇO: BOA, À; 2º Rede diabo to sm, 
sra o ensino diario, sendo 4 ho-|trucção primária em [Cabo Verda ni a 5 oi dm em ia = a le. sos 0 00,0 
Bagre pa à anna oo 4 dy loção ei À dos domingos o quintas-feiras [ás comics rt ice nega “apar om lia dns Ui EE] 
feminiihd. Armando Xavier da Fonseca lindos Pao air do hi, a Exames de e. grau Bentos a pivoi (Bxon) desde + + . .g 
Trat . “Apresentação dos celebres artistas|do, haver uma enchente, pois o publico cbiéçivem m placa do ouro dl lei asda : ssodo 
1 igiene dentária Pe sal Rontem imo alisfdo Com és «Alio) Pedemndo x pubicação do seguinte: 


MOVIMENTO  ASSOCIATO 


adultos emas oreanças — 


Renlicam.so má loga” em Portugal a opera esmica: <Q cabo Facilita-se o pagamento 
O dbindono 8 6 múnssprodo que a ita ques Lactario da paroohia de S, Josó ic poses ia Pe - Modificação de antigos dentaduras 


promptas à mastigação a preço modico 


JINICA GERAL especialidade: dornças veneroas odoco: fr 
ço. Comenta a/ GB das 2 à 4 da tarde, codom o das 


- Os corpos gerontos eleitos pará o a 

jeconomsido du TH15- 1016 são convidados | 
[cocpatecemom ámanhã, pelas ZL horas, a 
fim o tomarem posto dos seus resmecti- 


ão ativo 
nur SALÃO DA TRINDADE-A's 70 
prifnor Gosipandãa iafantl > Sonho gotrico 


verão, 
ANIMATOGRABHOS E CONCERTOS 


doe 


Casa dos Espartilhos 


dolMinho, [vos cargos. | Bipia À passo ro operou pro fanjfa Maltod 6,G/"B. do Ouro, 123 Esto consaltorio abro dus il da manha is Li da noite nos 
a ui a com) A BSÃO do Jachacio 6 na rom Alves Oo [DO aEi o Careiiavaatindos diarias 6 so Vela uso dorstogos da 1d O da tardo 
dl mssão ncomponhodalda bacda percorro:| eia, 20, onde tôdos 08 socios va podem [ão Ros, Hócios Sociodada roscas Sis 


PASSEIOS E EXCURSÕES 


US Irá as ruas da povoacib, à tardo, kormesso dicikie para qualquer reclsmação, bom Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Iostrncção, em Alcantara, seseõus da quia- 


9 4 noito, illuminações. [oomo todas as pessoas que desejarem vi-[tas, feiras, sibbados o domiagos, 
Pia a, Banda Incivl tar aa fstliçõe, ja có dias das ( SERENATOG RAE TOO ROTA. | A, root da notícia qua hontem dá Em frente do Banco Lisboa & Acores 
Muitbs anetoros teom clamado e com “nojto Kermesse, jaua er E LOS VARI! '— Chantecior, Impo- La os o 
isto pázio--, nobgo vãR-<quo o cu nbs, Pando] JA, teia po no indo o do C46340)rja Saldo Graça, na Caixa Ros a Tg rp 
De O GrsalE gerais proprioa das pombas * os omidodo UG etnsecAd GR0O=O laho am demauta | te ci asleiaço Cor al asc A 
Papel dé embrulh E CR y 
ç —— a: , - 
“os submek. EM ? po À 
dei lonpeoião rariodai Vende-se em peque- 
is qua tenham, corrigindo os do-| 132 JISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERTA vor. 1v v PONTA IEAISERADA DA GMANDD GUEREA 129 
Ruas qu apronamtéa” o, cora: antid na 3 vo rr srONtA dá 
ea tesfamentos, pasa compo: NAM AU toa na 


rtíficado. 


do Norte, 5, É 


plo, financeiras, bancarias e algo- 


tivadores mais pequenos o mais de- 


embora 


se 


correspondesse com o] 


a sua infuenéa junto dos d 


Indo estatisticas formaes aperias] E doeitas em Londres e Lancashire. | pressa possivel c à pi razoavi Kaiser sem conhecimento ou aucto-| do ucomité» União e Progresso em 
eroanças allomas oxtminadavii ; - é Chegaram à conclusão de que, de-Jaté ao limite de 1.000.000 libras, 6 ao sisado 008 seus cheles olliaes o) Constantinopla para so oppórem à 

“ua dentadora "completa peito 7 y xido às difficaldades financeiras é a/mesmo tempo fazia accordos” para fosse até convidado paro um «lunch» | qualquer tentativa d'uma approxi- 
dias sen) A CARONA DA MOUMALHEIA | 750 o mc inner oa en aa, ends di fa ré convido par um ion) quer den gluma, apre 
ausigipto o constitnitam nas cicolas,dns E [ 4 do algodão só melhoraria em dezem-| algodão pelo Banco Nacional do w cheio não recebeu convite, não! quit e a obterem o apoio musulina- 
Reideigaos aliados uma dita to). pecsovonoé o ae/fxoibál Aisifuos de bro. Às vendas haviam sido meno-| Egypio. era mpersaha grala» nem para Herr/no para o Banco Allemão-Oriental, 
doniadia dedicado exciuslvationto à Op aro ds agencia Bebair ds] res que as usuaes e q colheita dava| Essas medidas produziram bom Juecker-Jeniseh, que detestava us! Em iconpensação, receberam ufovili 
“m| Damsjard, om vis iuosos, foram) ras do Largo fanto, 6,1% dna de der tásios, Apeiasada va peito à o tel de aguia emita gos pollics que trsbalhovam na son! dndés since. por exemplo » ter. 
E às Úoccas ond |zor-n08. que o sua Cata nada tou de cóm=| f mo tor e r para istorf, | viem-s ata pos! pe 
toada praticado SEIO abtusaçõos a 1] mom “com a, agencia, do onso dos ckine.| Produetóres é a auxilia-os o mais/O mercado abriu immediatamento 6 ford guerra mais às claras. [lemá para a remessa de documicn- 
q sto o QUO era aoutro possível. na opinião de entededores no assum- des | tos compromeltodores pará Constan- 

28, tan loca o ão o qué honvo À 8 do sotembro o governo egy-|plo Se a decisão do governo tivesso ei: 


P: 
upam com ugtas cole 
o | nosto pais tambom 


“soria para 


tato) Sobre a conveniencia da creação 


or do 
fatos, como 

age, 
Eur Arganil 


oe jaso am 
dntzaçho, até q 


oi envisão Antonio|. 


ado 
| 


[roubo de dinheiro, a objectos de onro of 


peio resolveu reduzir a area do culli- 
xo do algodão a um milhão do nfed- 
dans». (1.100,00 acres), O que origi- 
nou queixas dos rendeiros, que pa- 


decertô e limitou a proporção de ca- 


sido tomada mais cedo. ter-se-hiam 

evitado pordas consideraveis. 
Mus;sc 0 ininisterio das finanças 

não tomou talvoz as medidas neces- 


allemão e austro-hu 


To, 

Olhando para os radicaes chega- 
ram, os maus dias o Shawish c Fa- 
vid fugiram para Constantinopla, o 


pp ' uma subvenção em di 


N ; AAgusto, residente rio logar dá Po vám renda hascada na area “do|sarias para fazer face à situação du- agente aiplonntico alemão no ly 
o e o gannio de So con ão nani Algodão cultivado. Finalmente, a 30 |rânte o periodo que se seguiu &o re- pio, o barão Riehihinfen, teve a ai 
das Doccas da humanidado do fu. aocusado de ter praticado ain importante d'Salubro o governo modificou esse bentar da guerra com cs impérios ncia de propôr o dr, Prefer como 


ro € que pre- candidadato official alemão ao pos 
doa ich xcslaroa, lotanti Cn Fo DO Capidonto 0a, Annie share da cultivador. e um terço do | areajcedeu q ruplura com a Tuiquio, o o de director da bibliolheca Kkhedi- 
soltos boncficos falaremos” no mosto Conta, nolho gúnlrpen-. em vez da quarta parte que o decre- [ministerio do interior fez obra admi- val, logar em que teria innumeras 
"Solnão vencorinos 08 escruyntos e don prondor. air dito to de 22 de setembro ixava. ravel. O problema a resolver não acohsides opportunas para influon- 
cio ado, pencugiaso e escrvpnlos 00 Maid Cbjectos QUE eiçÃo Hb Rio sou: No, começo de outubro O. governo era facil, pois era grande 0 numero a estudantes c 08 fleologos mu 
dra ol antubpio, Convenceremos, polo POdor o ojizos quo estavam empanadoo fazia publicar a seguinte nota: — [de vassallos inimigos que havia no 

DA podido de Hermardo do Jastã, 


+ aquelles que nos Jeróis, 


Mario Duarte 
. Especialista do doonças da bocsa 


ee, Iuialações, pulverizações e qui 


“)raãor 


| - Companhia de Seguros | | 
| Alliança Madeirense | 


ria do Alvito, 66,8%, 
árias do Jesus Pafeiro, tesidento ni ros]: 
ás: Gsinhos. da | Perto, BG, 


ção Gosta! Salgado, 


É, mantilha de sede 
tão po valoe do 4 escudo) (o soda 


“O governo egypeio vae emittir] 
«bonds» do thezouro no valor de| 


ares e no Cairo, dando-se preferen- 
cia áquella das duas praças que fr 


dras em Londres e 3.000.000 no Cai. 


ro será mantida. Em caso algum es-| 


cional, especialmente feitas para es-| 
so fim; os emiltidos em Londres se- 
rão pagos em ouro ou em notas do| 
mesmo valorm, 


[Egypto, além dos naturaes alfectos 
aos turcos. Com excopção d'uma lei 
ue dizia respeito a reuniões, não 


das suas naluralidades. 
A direcção das varias medidas 


sir) R. Graham. 


te do exercito. de occupação cra o 
responsavel pela tranquilidade pu- 
blica, mas as medidas tomadas «ad 
hoc» e-tovam ainda sob as ordens 


Es 


xeitou touas as occas 
Deto 


da intriga ullema no Egypto forom 
confiados ao dr, Procter, um hobil 
ral 


conhecogor do ara! 


be, 


dersa radicaes egypeios o 


para esta- 
r infimas relações com os in- 


que via 
muito 1a Syria o que visitou os + 


guns 


sulfnanos. : 

o eação não so, fz, devido 
á prudencia de Hishinet Paohá ven 
tão ministro da instrucção, que' se 


ias do lho o ot dy pal 8.000.000 libras, 5.000.000 das quaes|foi necessario tomar medida alguma não deixou enganar, c à opposivão 

ro, prata. 'dfaliish, tudo no valbe de 00] serão garantidas pelo governo in-lespecial. A policia fez magnifico ser- lda agencia britannica. No emtanto 

a am 9 [secs á glez e o restante pelas reservas do| viço o tantó os inspecíbres britonn à agencia alemã continuou a man- 

ok presa Megisnoa das Novbs ão governo cgypeio. Os «bonds» serão[cos como os egypeios alfectos ao m ter “estreitas e amigaveis relações 

ANHOS DE S. PAULO: B]aora na avenido das Côrtes, 6L, 4º, porque remiveis no periodo de trez a seis |nisterio do interior-vigiatam sem- !com-Abdim e coin 0 alto comnisse- 
tá aberto das 61j2 às 15 h. À tsudo-lhs sido confiadas diversas peças mezes, sendo esta, ultima a data ma-|pre cuidadosamento os provayeis jado oltomano e tentou entr: 
Prsnas o do Foava à Pitio miniaros, PE prato xima, mas são renovaveis se neces-fagitadores, emquanto os vagabun- irelhções directas com o Sheik 

a erifirvom aeigodos a pia Blão Fogimento 3 no volor do sario' fr, Serão emittidos em Lon-[dos eram mandados para as terras 


(Senússi, emquanto « crhpaixaa 
lenha em Constantinopla se p 
em contneto com Shawish e vultos 


moradora, e calçado” do Santi nia mais favoravel, mas (anto quanto|administrativos para a manutenção, Solar, embstrador lendo |radicaes exilado: 

Ev anaizónto 6 policia” de que lhe dub! possivel a deliberação do conselho|da ordem durante 0s tres primeitos am aa eu s9TA 

cera dar sua pisitoncia 1 ore: de ministros de emitir 5.000.000: li-jmezes de guerra esteve & cargo do O dr. Pruefer sahiu do Esplo 
logio de ouro “e lima [conselheiro do interior, mr. (agora 


not principios de 1914 e d'ahi 4 | l- 
cn ouvia-se falar d'elle como envol- 


se numero será excedido. Os «bon- triguntos nacionalistas ou (arcos. [vido no caso Mors, quo mais adeat- 
SEGUROS DE [1 ER R Â - às» emitidos no Cairo serão pagos) Apoz a proclamação da lei mar- Depois du retirada do barão os flos le descrevemos. llo e os «cus 
pela governo em notas do Banco Na-fcial, o official general commandon- o 


(chefes, juntamente com certos 1esi- 
dentes alemães, tinham consegui 
do embuir um limitado numero do 
rgypeios c de egypcio-turcos de 
idéias sermanophilas, . limitando-se 


E E ETC ERAS o de sir Graham, que n'esso difficil-pe- tados agentes panislanicos distar-fa isso os seus sucessos. Mais timi 
| Rua de 8. Nicolau, Y1, 1º - Não tendo dado, resultado | essas)riodo scrviu bom o seu paiz e o Egy- Sado com um traje oriental + Jdgs e mais praticos do que os lu 
nat - | medidas para auxiliar os cultivado-)pto. ia Em 191, es dirigentes do Ii-bicos, os seus amigos egypeios limita- 
Jegrammas: “Alíança, LISBOA | Telephone 2439 7ês verdadeiramento necessitados, 0|* As -nedidas militares tomadas a ei Natan! sebo Sha e [eo mesmo quando Os exércitos 
RTO—Rua de Passos Manuel, 33, 1.º-- Telegrammas: «Allianço» govemo encaregou quatro, das prin-|princijt) não se podem descrever Muhamed Boy Parid, fizeram um fallemães ostavaim proximo de Par 
pla gr pe cipacs firmas de Alexandria de com-| minuciosamente. Em agosto à guar- accordo cont o principe laizicidt fris, a simples demonstrações de 
Telephone 627 | rar o algodão nertencente-2os cul- estava veduzida por causa dg eressiymicitendo-se a cimpregar toda !svpalhia, que “o lnrnaram maia 


CAPITAL 


| Pim de Estação a | 


rp oc nc 
Ea melhor das opportunidades 
O momento, mais azado 


SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
'R ocasião mais propícia |. 


guerra (portaria de 30 de Novembro de 1914). 
) de realizar 


À Mojor das Econornias 


riscos de explosão 


cos de guerra nas apolices de incendio 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO -—E' tambem «A 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apof- 
ce cobrindo os dois riscos. 


“A VIVRDIAL- 


Coripanhta de segaros— Socisca e anonima de Tesponsabilidade limitada. 


Capital Esc, 6500.0004 (600 contos) e 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


ae Popeda cotada, 


faproveitando os Dosson ; “REGISTADO Endorego Colegraphico: MUNDIAL | 
a a Frasco g so Agontos lodas as demniades do paiz, has 6 colônias + 
À | Depositarios: Em Lisboa . e ERRA 


Loja Utilidâdes, rua do Ouro, 82. 
Pharmacia Renascença, calçada do Combro, 244. 
Netto, Natividade & C.º, rua do Jardim do Rege-! 
E dor, 19 a 21, 
No Porto, para onorts do par 


| Eduardo Rato & C.*, rua do Bomjarcim, 225, Lº 


Agradecimento 
Exre Br. Dr Decio Ferreira 


Francisco Gonçalves d'Oliveica, empre 
'gado na Companhia Inglera dos Polopho. 
Des, tnorador nn rua da Condessa, 

Sequardo, não podo coixar de masifostas 
9 seu oterno reconhecimento para com o 
[Ex.=+ Sr, Dr. Decio Farreira quo 0 tratou 
[com b maior desvelio, carinho, dosintoros- 
no o profissienci 


que são 
A chave dum verdadeiro. 
- theosuro a dentro da economia 


A CONPIEMENTO DA. VOSSA RIQUEZA 


e isto só se disputa na 


: Casa do Povo dAleantara 


| que possuindo em todas as suas secções sortidosverdadei- 
|"mente assombrosós, em todas ollas friou o que se cha- « 
mam dá 


| Verdadeiras Pechinchas 


il Na Core, Tin 


ao habil «coupeur» SR. MANUEL ANTUNES CA- 
BRAL, ex-socio da firma J. Julio da Cunha & Cabral 


Fardamentos para o exercito e para q marinha 
Fatos para homem em lindissimos padrões 


Vestidos para senhora genero tailleur 
Eme igia A 


Fatinhos para creanças Babi 
Inexcedivel perfeição em corte e acabamento apoie e ice, para vom todos, 
Elegancia e bom gosto Bt o disto elis 
SEMPRE A ULTIMA MODA 


onyma deres- 


E ponsabilidade limitada 
E CAPITAL: E. 600:000800 


“A Capital» 


oi 
quigtai ou jardia com agua, E 


Companhia de Seguros = 


A NACIONAL 
sua propriedad: venia da Liberdade, M4-— LISBOA 


Esc, 771:485554,4 


Efiectoa seguros torrestros, contra fogo ossual ou pras 
cedido do raio, sobro prodios, ostabolocimentose mobi- 
las, e maritimos contra avaria grossa o pactioulas, 


d Hlcan tara Agencias em todas as cidades é 


a nas principaes villase povoações 
E do continente, ilhas e ultramar. 


i E É Vondo-so ng Racíoios Desportivos da 
Para evitar duvidas ou Ega na realidade do SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991. diem (Amadora, E 
“que annunciamos que não é um reclame vulgar mas um | ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Probidade, Lisboa, 

aviso aos nossos clientes e Publico em gera, só uma coisa NUMERO TELEPHONIOO: 1995 RUA DES. J ULIÃO, 188 a 198 

| esta fazer, visitar a | | v BASE O COD. TELEO: RIBEIRO Esquina da R. Nova do Almada, 2 10 

; ; | Fundos de reserva Esc. 100:000$00 
asa do Prejuizos torrestros o maritimos pagos até 31 “do ou E divida intao, minto, como 
| dezombro da 1914: 


inasioncis a podo aspurar4o até di 
pregonte estação, Carta a O, M—Rua Au. 
Fem 108, Tambom convém prodio pars 
doi inquilinos, 


Vinhos eradagros 


Somos informados que o8 tiagnificor 
vinhos Serradayres foram proniados na 
Exposição do 5, Francisco da Californi 
com a mais alta recompensa da aa cl 


FUNDADA 
17-4-0)5 


Foe, am. resp, Jim, 


CAPITAL 


800.008 3002798 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


RESERVAS 


Pe 
o tiverem o Grand Prir (grandé pro 
imlo). Não é para admirar. o vista do 
ggsiido aproço om quo 84 tidos os vinhos 


Aviso d Lana 


Bstibelecimento 
thermal, dos mais 
penfgitos do: paz, 


“Afonadas 


CALHA DA FEB e mca 
Cams elgavr: BOINA AURA | e 
Os estabelanimentos-thermal | isso, Ze 


Magnificas acom 


e GRANDE HOTEL CLUB ro 


= Dynamite= 


Explosivos da. Fabrica da Trafaria 


“dedo 


il il DIYN AMITES sociodado dy 

adriram a 26 do maio fig! I Soma, Nº 10 Ns CAPSUCAS “contra noidentos no trabalho, Incendios e avarias marítimas vi o talhos do Lito, avi 

A del ) à lavadora a croioei quo 

v AGEM — Tasso vm caminho do forro até à ostação da Canas —Fobe doplas, tripaias, quintaplas o sextuplas, caixas do 100, r o o gado da Boira o Alomto- 
a TA), ligada todas as linhas fe ano para consumo dos sous talhos, 

eee paola Cos bois Srdicmeioa 9 ud! asross Ca Sans La RASTILHOS ao Prep 


[pagando-o sempro polos melhora pros 
ços do rmercado, 

As offertas sorão foitas para o cacri-. 
critorio, 


1, a da Bt, 1º 
Use dt 


path ostas tl Para osolaroçimontos: om Lisboa, Rua de 

nespondoncia para as Cuidas da Folgucira, no gótaato, 
Grddo Hotol. As aguas ongarrafadas vendam.ag nas phaemocy 
no laoposita geral, Pharmacia Frotro do Andrado & Tras 


[ei 


a go Mayor & Gi rua da Prata 58. 
es--Lima Mayor de (ras da 
AGHINTES |. o pereccTosó Rodrigaes Fito "o Pinhoy tis do As. 

made, Gi, 


Curso de explicações, José Pontes 


— MEDICO-CIRURGIAO 
: Massagem manual — 
é pe Clinica intantil Ginastica 
: Rua do Carmo, 69, 2.º—Tolet, 3317 


| Das Gás 5d 


tarde 


Antiga Engommadaria Central 
: RUA DA CONDESEA, 63, LOJA 


MTORIA TULUSTRADA DA GRAND GUERRA Junto à Escota Academi 
SA DE GUERRA 381 Esto casa 6 a qiio melhor pode servir o 8 tanto em 
gommados a polimonto, como em layagans do roupas bruno: 
tem Emei crença ) 
Pede-se ao publioo para se cortifioar da yerdo 
tando o tral alho aPosta ig nm 


JUSTORIA ILUSTRADA DA GkxDy GUEnRA vor rr 


vor. tr 


O assassino do Hulros Pachá, liavia, 
visitado Constantinopla em 1909 é 
havia-se pholographado em compa- 
pu) inhia dos membros proeminênios do 
Ea 


medida que novos refor. 
co brilunnicos chegavam ao Ei 
pls, 

Aodul Hamid organisara o 


egypeios não lins que 


[so queixar de grandes aggravos é 


istâuiisio com fins defensivos. Ten-jucômitém. Depois da volta ao po e 08 fUrcos, Como de costume, Manda-so ceu do feogass, qualguem que soja » poaéa di si» 
! aos mais forozes elementos der do «comitós) União e Prógresso mando os seus desejos por real. dado, A 
anos do seu império a liber-|sobro o cadaver de Nazim' Pachá 


ido ordens logo quo a guerra foildades, acrecilaram que A3º pessoas 
declarada na Europa para preparar|que de quando em quando falava 
* opinião publica no Egyplo parajcontea 05 infíeis estavam prompias 
«ma invasão turca, assim como asja sacrificar-se pelos Talaats e pelos 
revelações do caso 'Mors. Envers. 
O caso Mors é simples de.contar.| As medidas economicas tomadas 
gm alemão, o tenente Ri G. Mors,Ipelo governo Jogo apor, o rebent 
da polícia egypeia, foi preso, em se-[da guerra na Europa foram diver- 


Remelter posial à ENGOMMAVÁRIA. CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 82-= LISBOA 


HETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


roubarem e até matarem ostum pan-islami 
que, não seguissem essa religião, jui-loggrcssiva foi abertamente pregado 
oi exular o prestigio do calitado pela imprensa furea e pelos meme 
tivo entro 6 inusulmanos sujeitos bros do «comild executivo, | a que 
a tuna administração não mustlina-!pertenciam Sheikh Salih ct/runisi, 
na de modo que a pressão exercida imitador, Sheik Salih. eiTunist! 
pelos listados europeus em. favor iconsclhelro arabe de Enver Paçhá” 


no de foição mais 


os fosse contra-f 


dos. lurcos Enver fundou tum «Bureau aradem, 
bajancada pelos seus vassalos ma-lque travou esirilas relações com 08 
hofuclanos em favor d'um califa in-|descontentes egipeios e, sob 68 aus. 
juátamento humilhado. pícios" de Tsmail : 

Na Egyplo, como lord Cromer. di-(c o Cairo tornarkm-se contros de es. 
ig Am TWO, oblevo corto euecosso:' pionogem lida o de propaganda 
aslóvinpelidas do grande número de em favor dos, tircos. À conspiração 
Septrios estavam do lado dos lar: [contra Aziz 1 Masi, se fo devida 
cos durante a questão Akaba. De- originariamente) á inveja de Enver 
tois da queda desse sultão, o «co-|Pachá, foi levnlta a cabo por Sha- 
mili» União e Progiosso continuou wish, 'por Sheikh Sail etTunisi 6 
à Pelitica do parisiaimismo, que nas, por terfos jormilistas. egypios o 
eus fuãos foi tomando * gradual-|beduinos, ira Os. melhores ele. 


mente uma forma aggressiva, e em-/ mentos do paiz pstivessom desgosto. 
dora a principio no Egypto não pro-'sos com a perseguição movida a cs. 
gredisso, pela mudanca de política se bravo egypeio, | 
vio Ahediva, pela múrte de Mustafa, | | 


ni o pla indighação, causada), Mulos alema turcos o estudantes ver Pachá disculira depois es-[milho e painço, tendo sido permilli- - 
aos conservadores imusulmanos pela de Al-Azhar trabalhavam pelos into se assumplo com Mors, a quem en-jda a exportação de uma certa «an. 
maneira como Abdál Hamid fora resses do «comité» entre os; religia- áregára explosivos para serem ds:|fidade d'esses generos depois de 98 


w, foi pouco al pouco ganhan-[sos. Gertos notáveis beduinos foram 
devido dos agentes que tambem abordados “pelos lagentes 

vam cesa doutrina. turcos, mas é inferessante o facta 
j do não se ter tentado attrahir  ne- 
Eeam auxiliados pela geral sympa-inhum cfeilah». (As relações letitre q 
tia pela Turquia quando a Itálialmissão especial ollomana é Abdin 
alucou osse imperio € pela longa re-lornaram-sc thais intimas em 
fenci abes da Cyre-lmaio c junho de 1914 Ismail Hakki 
commianido de Enverlordenou que esmolas fossem distri- 
Duidas ent cerths mesquitas em no- 

me do vEs-Sulfon illi gaiho—o sut- 
tão que está proximo a vir-uma 


Hakki, Alexandria 


tembro, cm Alexândrio, ao chegar 
“de Constantinopla. Em seu poder fo- 
ram encontrados explosivos e papeis 
compromeltadores. Sai 
Confessou, ao ser interrogado, 
que havia sido apresentado pelo dr. 
ueler a Enver Pachá, com quem, 
falára de operações militares no) 
Egyplo. Tivera umá larga conversa- 
cão com Omar Fauzi Bey, do estado, 
«maier general turco, no dia 6 de se- 
tembro. Esso official dera um pla. 
no para provocar disfurbios no 
pto por bandos de malfeitores com: 
matidados por olficiaes tureos c pa- 
ca um alaque ao canal de Suez po- 
tos beduinos. 


“os aos agentes turcos ou aos seus, 
partidarios no Egypto. Mors foi 
Condemnado à morte, mas a senten-| 
ca, devido sem duvida és suas im- 
porlantes revelações, foi commuta- 
ata. 


Ainda que mais branda, a intriga 
ttea no Egypio ora mais formida- 
xe! do que a dos alemães, devido| 
em primeiro logar os laços relígio-| 
«as que uniam 6 Egypto.e 8 Turquia, 


dom vitrvas turcas. 


sas. As notas emitidas pelo Banco 
iacional do Egypfo passaram a ter 
cúrso legal obrigatorio; as bolsas é 
os mercados do algodão foram, fe- 
(chados, sendo estes ultimos reaber- 
tos no dia 7 de dezembro. O gove 
no publicou tambem--com respeito 
no pagamento de debilos- docrejos 
concedendo moratorias, a ultima das 
quass, se vencia em 8 de janeiro 
le 1915, e nomeou commissões em 
cada governe e provincia para fixa: 
jo preco dos generos de primeira no. 
cessidado 

A exporlação de generos alime 
cios foi prolúbida. Essa prohibição 
foi depois modificada quanto à fty 


de outubro. 

Essas medidas não conseguiram 
melhorar a sifgação dos proprieta- 
rios e muito especialmente dos pe- 
jquenos rendeiros, quo viram calir 
8, Preço do algodão a tm ponto alé 
então nunca visto. Em agosto, uma 
[comimissão algodocira, composta de 
E. “Higgs, inspector geral do minis. 
terio das finanças, Dickson, vice-go- 
'vernador da suceursal em Alexan- 
ária do Banco Nacional do Egypto. 
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Telephone n.º 4244 ma LISBOA 


de Havogação 


Primeiros vapores a dahir duranta o mez 


né no Cairo, estava em intimo cor * emi seguida ao absolutamente im-fo de"Critohley, gerente da sucoursai 

taela com os naciogalistas radicaes merecido prestígio do exercito turco. Jem Alexandria “do Banco Imperial de 

+ não perdia occasjão de lisongear| Esse prestigio era “ principalmente) Otomano, foi nomeada pelo mínie- 4 DiaBl-Zaire para 8. Vicente, Praia, Princioa, 8. Tomé, Cabindi, Santo Auto 

0% egypeios rien que pódiam sub. devido ao: facto dos dirigentes tur-jtério das finanças para tomar me- não do Zaire, Ambrie, Loandí(S, Nicolau, Oniá, Egito, Boogucla Valha, Ambricota, 

sjeever para 9 fundo patriotico. vos do “Egypto lerein raras vezesididas cm Inglaterra que regularicas- jutoza: sanga, Boura, Noqui. Matadi, Laudana, Muculia e Mussorra, com tras: 
Quando Sheikh Shawjsh e Moha-| perdido a oportunidade de fazerem| sem a situação, rdo em Loanda), Novo Kedoado, Lobito, Bengali aimedos, 

«jol Varid Bey, fugitam do Egypto| Pressão ou atemorisarem os cgy: Joan o 0% Ser Presgoion do ana oi voltou do bagagoa doiinadoy no poe 

pote não serem presos, o primeiro) Em junho Isfnail-Hakki sahiu do cios, que não haviam sinda perdi” Os membros d'essa conyuissão, Ep eee poes e quam aee escerpaira dação qui ás O bocas ds tards, 

Etblicom um jucnal , subvangionado. [Egyptd “O rebentar da raio do o. de fodo O respeito-pelos seus an-lque Conhecer cos! nernunisão, i a, passa o = dirigicaa: 

Os estridantes egyncios de idéas radi- lagosto pareceu aus. aventureicos da, tigos senhores & se sentiam aindajconidições econoníicas e financeiras í EM LISBOA No porto 

gave Daviam fido uma recepção ami-|Consfanhinopia| c de Salonica, ma Fisongcados quando podiam casario Egrplo, tiverara repetidas conte aosescriptorios da Empresa 

ei E 


stantinovla: Wardâni, gniica. opportanidade E execu- 


ncias com uicloridades no assuma 
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2203 —Endereçotolog, CAPITAL 


Pro Lenta 


Bloa;H 


Chegou hontem ao Funchal o ca) 
tao Aragão; no momento em que 
crevemos, poucas horas distâm já 
do mjomelito cra que clio 
capifat do seu paiz. Partiu dé Mo- 
pu ue entro acclamações; na 
Madi 


a, o enlhusiasmo popular nito 
conhioceu limites, ao avistar-so a f- 
gura cnergica do heroe de Naulil; 
em Lisboa, erimolo bem, recebel-o- 


quer 


pios do. dignidade individual e colte- 
Jotiva. Essa dictadura que tinha a] 
audacia de dizer-te apoiada pelo! 


trará na 'exercilo, e cuja acção consistia em tigo datado do ante-hontem: 


Idoshonrar o exercito, fez-so paral 
“evilar o dover da guerra. Feligmen- 
le que depressa $e comprovou que 
era uma mentira [ignobil a affirma- 
!ção d'esse" apoio. Felizmento que 
|breve'se viu o exército e a matinha, | 


ralA lenta ofensiva itnliana 


Como se explicam as grandes dificuldades da Incta tra- 
? vada nos Alpes austriacos X 


D'um, notavel critico militar, om ar 

Os exercitos do general Cadorna| 
“continuam lenta € melhodicamente, 
'economisando vidas e prodigalisan 
“do projecteis, as suas operações em| 
torno das praças fortes—Trento, Ro- 
verelo, Tarvis, Tolmino, Gorizia— 
que constituem a barreira defensi- 


ha uma - apolhcose.  Acompanha-o ão Indo do. povo, derrubando essa di-'va dos Alpes austriacos. 


por foda a parte um grito de alma 


d'un povo, inteiro; para quem elle 
&, nreste niomento indociso o grave, 
'm cicarnação da honra nacional o 
ila Jfistorica intrepidez: da raça. Sen- 
te-sé quo com elle” vem alguma coisa! 
do infangivel, mas real; sente-se que 
vent com elle a Verdade; sente-se, 


'cladura. a tiros de canhão, a lbulas 
fdo espingarda, a golpes de espada. 
[Mas durante o tempa em que ella se 
manteve & frento dos destinos, do 
paiz quantas affirmações vergonho-! 
sas, quantas insinuações miseraveis | 
!se espalharam no sentido de ques, 
jbrantar o espiritó nacional, vibran-| 


Essa barreira, hoje defendida por 
meio milhão d'homens, é verdadei- 
ramente formidavel. Nãa. se «trata 
“uma contenda de grandes tmano-| 
ras -ou de linhas parafellas, más 
'uma lucia singularissima que par- 


Ilicipa do duplo caracter da guerra! 


de moptanha e da guerra de sitio. 
Forçar desfiladeiros, escalar cumea- 


que vom com elle o espirito da di-jdo de indignação contra a Allema-Ídas que se cobrem de neves eternas, 
Enigado patria, que vem com elle a inha, inimiga: de Portugal é inimiga levar canhões a picos inacessíveis é 


uspiração fremente da desaffronta,| 
do tesurgimento do brio portuguez! 

O) instincto popular não se enga-, 
na: Não ha muito, emquanto Aragão 
%o Oonservava ainda prisioneiro dos 
allemaes, envergando o “trajo “dos, 
presidinrios—era esta a situação dc 
que a dictadura considerava si 
plesmente «internadosti—chegava a 
Mishoa o commandarito dn oxpodi- 
são! cujas forças se bateram com 08, 


alemães em Naulila, Desapercebi-) 


«umente desembarcou, não foi alvo 
do nenhuma manifestação, não dis- 
ee uma palavra, não escreveu uma 
phrase, não forneceu 6 minimo dado 
sequer para a historia d'essa expe- 
dição, nté ao momento em que dei-, 
Xout o sou Commando. O povo não, 
d procurou, O povo Não se surpre- 
henfdeu d'osso silencio, O povo nem! 
mesmo conta com o [famoso relato-] 
vio jquo esse militar ostá escrovendo, 
no fquo parece, com amanha Tenti- 
dão que porventura à conclusão do 
seu trabalho coincidirá com o fim] 
da Iguerra. Por quo molivo é que o 
poyo assim procedeu? Por que moti-| 
vo vibra do enthusiadmo com a che- 
gada do militar, sirhples tenente, 
ud cm Naulila deu/ à derradeira, 
emiga sobre os allomhes? 

Fº que 0 povo sobe que o com- 
mofdanto dessa expodição, “aliaz 
militar áislinclo, 6 que em outra oc- 
cadiito já acelamou com o masituo 
Aervot, & um apadrinhado dora do- 
herminada «côterien politica, que fez 
séu 0 jogo dos commodistas o dos| 
coliardes, que não queriam ir para 
a guerra, o dos monarchicos que os 
ulentavam para que houvesse espa. 
das que, recusando-se a brandir-se; 
contra o estrangeiro, se prompt 
tagsem a apontar-se no peito da: na- 
ção, para atacarem. a “Constituição, 
“a Republica, o implicitamente des-| 
nonratem o apunhalarem as insti- 
Iníções democraticas, E em Aragão 
“x8"o homem da guerra, vê 0 patrio- 
ta brioso, vt-o republicano brioso, 
timpenhado em que nenhuma tnan- 
chi vilipendie a bandeira da Repu- 
dica, que é à bandeira da nação. 

E acclama-o entlusiastica, deli-) 
rantemente; acclamgo como porta- 
dor-um verbo salvador o purifica- 
tor; acelama-o pelo quo ello fez, q 
clâma-o pelo que elle diz. O seu gês- 
do é já uni brazão da nossa historin; 
a fua palavra de fé, vibrando como 


um clarim, qnnuncia eras de vesga:) 


te, um futuro de honra e do presti-| 
go, ; ; 

Sobrotudo, vê nºello a testemunha] 
Irtecusavol los factos, PReconhece- 
Hip uma ancforidade que ninguem 
onsará nogar-lhe. - Fala a. verdado 
pila sua bocea jovón; garante essa! 
duto o seu heroiámo, o seu soffei- 
mento. O que ello- disser é sagrado. 
Nbm do combate; vem dos limiúres 
dá morte; vem dos horrores do pre- 
sítio em quo esteve internado», co- 
mio diziam aqueiles que iam redu- 
eihdo esta nação á maxima das ver 
gonhas, e que ella varreu com o 
tiaximo do seu desprezo, 

A dictadura Pimenta de Castro 
siso para a abstenção, — para a 


abstenção de tudo; do brio, da hon-) 


ra, dos mais 
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CIRONICA MUSICAL 


Morar do sea 


+ Kas soto ohronicas anteriores ana- 


lisímos 'summariamonto os princi. 
inos gonoros líricos cultivados polos, 
usicos-postas dos gboulos XIT o] 
T, chamados trovadores o trovei-| 
705, listos nomos signifioam con posi 
tor ou melhor inventor, 
As palavras trobar, em provençal, 
over, em frances, correspondem no 
ranccz actual a frouver, achar, 04 
jontrar; trobador (nominativo trobs 
toh, O trover (nominativo trovere) 
osigoam o que acha, isto 6, 0 quo, 
diana, a lefbra (mofz, mos) o a musioa 
ole, son) do canções 
| Analisados os gôneros em que 
oxoroitaram, res 
nos falar dos princi 
espeoiulmonto daqui) 
éstá mais estudada o volg 
ddiçõos critíone. Não falaremos gonha 
dos compositoros cujas melodias che- 
gram alé nós, pondo do parto aquel. 
les de quem apenas so conhosom as 


] 
| 


(da liberdade! 

Essa dictadura. procurava | fazer 
acreditar. quo tinhamos sido nós os 
aggressores dos allemães, Houve 
um governo portuguez, com applau- 
so de monarchicos, — é de républi-” 
canos!—que fez contra o seu Rroprio/ 
'paiz a defoza hypocrita dos! alle- 
mães, que o affrontayam! Esse go-| 
Íverno lançava as culpas dos |assal-. 
tos germanicos á attitude do Alferes | 
(Sereno, no primeiro Ificidente de 
Naulila, não -consentindo que a di- 
-gnidado nacional fósse aviltada pe- 
los allomães que como senhores, 
queriam entrar no nosso territorio. 
1 o alferes Sereno estava morto. 
|Morrera em combate, defendendo 
mais uma vez o bolo nacional, e era 
|sobro um cadaver, cahido. n'im 
charco do sangue, furado de belas 
allemãs, que se lançava a responsa- 
bilidado dos acontecimentos, aconte-. 
cimentos occorridos em terra portu- 
gueza, que os allomães invadiram, 
sem que nunca ós portuguezes hou- 
vessem entrado lno territorio alle- 


mão! 

E que diz o chpitão Aragão? Di-, 
serenamente, nobremente: «O alfe- 
res Sereno era um official digno e 
valente. Tudo à que se asseverou 
contra elle é pura calumnia. Minu-, 
tos antes de sef ferido no combate 
do Núulita. disscime por uma fórma, 
Calhegorica: «Pfofiro, sulcidarme a 
ontiit-rias atos do inimigo!» E tstas. 
palavras, tie “como uma 'sentén- 


ca, cahem sobré a infamia. propála- 
da, enterrando-á no lodo moral de, 
jonde saiu. 

Quo diz mais| o tenente Aragão? 
Diz que elle «08 seus companheiros 
sempre esperarhm ser . libertados 
pelos seus compatriotas. Não haverá 
faces que se tinfam de vergonha ern-| 
quanto a lingual se lhes paralisa pa- 
ra responder que emquanto ellos es- 
peravam que os seus camarádas, de 
bandeira. destraldada o espada em 


Portugal e a livral.os do capliveiro, 
havia um governo que suspondia 
de facto as operações da guerra, que | 
'comprimentava |o ministro allemão! 
o chamava simples-| 
mente internadbs, como se, n'um. 
passeio de recreio, se houvessem 
aventurado no ferritorio .allemão. 
Estas vergonhas vão cessar? Em- 
fim o grito de Atagão, clamando pe-. 
la nossa participação na giérra, co-| 
mo unica fórmh de desaggravo na- 


jao mesmo tempo bombardear fortes, 
assaltar reductos blindados, desco: 
brir Daferias occultas cujo fogo ano- 
nymo desorienta e impede os avan- 
qês, Popelir sortidas,—ets a tarefa 
tanica dos exercitos italinnos. 
a dia lecm chegado exercitos inimi: 
gos, lirados doutras partos. Os 
cincoenta mil, reservistas, - que 
havia em maio entre Iletvio e 
'o mar, decuplicaram-se. E a de- 
feza protegida pola natureza o 


Os allemães 
na Russia 


Em Riga perdem dois cruzado- 
res e oito torpedeiros e 
abandonam o golfo 
Novo Georgiewsk perdi- 
da — Cem darcos turcos 

afundados 


PETROGRADO, . 22. — Segundo 
lama communicação do ostado maior, 
[no dia 16 do corrento a esquadra al-| 
lomk renovou os sous ataquos contra 
jo golío do Riga; aprovoitando-so do 
[novoeiro, no dia 18 passaram o gol- 
fo forças consideravois inimigas, con-| 
tinassão os nossos návios a oppôr- 
lhos cesistoncia, 

No dias 19 0 20 o inimigo soffroo 
pordas sensiveis o no dia 21, om vis- 
ta das suas perdas o considerando, 

ostorilidado dos sous asforços, o 
inimigo evacuon o golfo, tendo per 
dido dois crusadores e pelo menos) 
oito torpedoiros.-—(Havas). 

P) ERRO, "O Bciaha A! 
esquadra inimiga abandonou o g9) 
dotes De o 
Na. linha do batalha, ou torra, os 
tão travados combatos parsinos, Con- 
tivomos a oftensiva do inimigo a 008-| 
to do Gochodary na região do Biolak, 
o do Wradowa a Pichtoba, Nas ou 
tras linhas do combate não houyo| 
jmodifcação alguma, 


cito é hoje senhor da primeira Jinha 
austriaca, desde que se installou no| 
[Monte S." Miguel (27 metros de al- 
tura), no monte Sei Busi (118) c em| 
frentê, de Dóberdo. : 
O Carso, como explicámios oppor- 
ltunamente; é uma região que mara-| 


neas, tão abundântes nas entranhas, 
[do pianalto. N'outros tempos, a infi 
tração das aguas era estorvada pelos! 
bosques. Aclualmente não Ira arvo- 
res no.iCarso. Aº desapparição dos 
bosques seguiu-se logicamente a da 
terrá vegotal, é hoje o Carso é um 
[deserto de. rocha nua, de solo ator 
[mentado, cahotico, crivado de per. 
furações estranhas é eriçado de cris- 
tas que formam entrincheiramentos| 
naturaes de. primeira ordem. 

À 26 de julho, os italianos, n'uma 
batalha. muito êncarniçada, em que 
fizeram alguns milhares de prisio- 
neiros, conquistaram a frente ini. 
miga de -S. Migucl-Sei Busi. A 28 


la arte, - prolonga-se. semanas|chocaram com a segunda linha € 6 
E“ emana, Mom "Grando. nasome começaram à bombaideata. 4 4 dec; fittação, da fortala de Novo 
bro dos quê criam que 08 italianos agosto, romperam-na, — apoderando-|S80rgiowsk torno! o tal mi 


faziam marchas triumphaes em ter- 
ritorio, austriaco. Nunca  participá- 
mos d'essa opinião. Já dissemos nos 
primeiros artigos que dedicámos à 
iniciação das operações. nos Alpes 


gue a fronteira imposta ao reino de 


Malta pela Austria-Hungria, sendo; 
altamente favoravel para a Segunda| 
nação, obrigária os batalhões de Ca- 


!dorna' a soffrer um ataque violento 


no seu proprio territorio. A circums: 
tancia da Austria, por occasião do] 
rompimento das hostilidades, .com-| 
promettida na reconquista da “Gali- 
cia, não poder retirar soldados da| 
frente russa, evitou ao Vonelo « à! 
Lombardia Os hórrores da invasão. 
E as vanguardas de Cadorna, sem, 
'esperar que terminasse a mobilisa-| 
gão, penelraram em paíz austtíico é 
fecharam. 6s caminhos que deviam| 
servir á Austria para lançar as suas| 
divisões sobre as planícies que outr” 
ora foram suas. 


tenero á fronteira helvetica, vamos 
Joccupar-nos hoje-do succedido na li 
nha do son a pan 

'omegaremos por dizer que Gari- 
ia não 6 atacada, mas envolvida. 
Querem ' os “italianos  apoderar-se, 


ido planalto do Isonzo superior, ao! 
norte, f unir logo as suas columnas! 
por defraz da praça, de modo que 


ferro. Esperam que o commando! 
austriaco se apressará a evacual-a, 
apenas veja que a guamição corre 


(punho, marchassem a desaggravar|perigo. 


Opera no Carso, “de Gorizia no] 
mar, O terceiro exercito, confiado | 
direcção do duque de Aosta, que to-| 


Imou, a principio, Gradisca é Mon-| 


falcone, atravessando audazmente a| 
regino do baixo Isonzo, tão diffcil'e 
propícia 4 resistencia. O dito exer 


de 
|=Sem izo de estudar em brove 
as. oper ilalianas, desde. Mon-| 


[completamente do Carso, ao sul, e] 


esta fique encerrada n'um circulo de 


dificil, no dizer dos nossos aviado-| 
ros, quo não ha razão para osporar 
qualquer resistencia por parte da 
guarnição. 

No Mar Nogro dostruimos 100 
barcos do vola tarcos.—(Havas). 


Querem lanchar bem e cear melhor” 
Vão à Argentina. Eua 1.º Dezembro, 75. 


«Historia Ilustrada 
ê da Grande Guerrav 


Dividido êm“votumes, cada um dos 
(quas com corca do 200-paginas, de, 
modo a formar um livro portatil, eoo- 
otsioo,: elegante o do fácil encador- 
nação, o folhetim. que vimos pabli-| 
(cando Historia. Hlustrada da. Grande 
Guerra tom aloatiçalo grândo oxito, 

O primeiro volumo 
(do "março. a 1b de 


sê das obras fortificadas conhecidas 
[por Tl Trincerose, a oeste da povoa- 
ção de San Martino. 

Essa Povoação ergue-se a 197 me- 
tros de altura. Os italianos, assim 
que a tomaram, começaram a des- 
jcor pela depressão de Doberdo 6 che- 
[garam perto d'essa posição nustria- 
a. Dellveram-se e”. instalaram-se 
solidamente, limitando-se a repelir! 
[com energia as ofensivas parcines| 
dos sous adversarios. 


liencia para o lado de Plava. O espo- 
Irão extemo que ha em frente de] 
Plava (de 162 metros) é denominádo| 
monte Kuk. 

A 9 do agosto, um communicado 
[ae Cadorna dava a notícia de quel 
tinham sido tomados. os entrinchei- 
lramentos adversarios de Paliavo, 

a. vértente, septentrional do Kuk: 

uco -depeis:.os -italanós- à 
lvaro-so d'outras defe do sul 
(Zagora). Affirmavam-se assim -na| 
saliencia de Plava, desde Descla. a. 
[Zngora, n'uma longitude d'uma le-| 
gua. 08 austriacos, à não recoberem 
grandes elfectivos,  sacrificando-os| 
lem investidas cruentas, não podem. 
aspirar a que os seus contrarios 
Jevacuem as posições da margem 
oriental do Isonzo. 

De ha séis ou oito dias à esta par- 
le, Cadorna, - suspondendo  proviso- 
mente a sun offensiva de Gorizia) 
e da região do Wippach, ataca vigo- 
[fosamente na: Carniola e no Trenti- 
no. Especialmente lucta por apode- 
rar-se das colinas de Santa Maria 
' Santa Luzia (zoná de Tolmino), na 
margem direita do Isonzo. Às suas 
(colummnas dão tambem mostras de. 


, tendo 184 


(todos. os pedidos, que vez 
panhados das raspoctivas importun- 
cias, 

“CONTRAA TOSSE -XaropoGama-— 
de creosota lacto-fosfatado. 


Serviços de justiça 


Revedores e fardas 


Alguns fanesionasios do justi 
ora ainenhi o Gala: da respesva 


rande actividade aggressiva no Li-| ta para lho solicitarem um projecto, 
Sinaliongo-e n'outros valleg'do so-Nio 1a! creando logarss do rivodoros 
ctor central. nas comarcas para o óffoito do estada- 


antes do irom à con! 


perturbar, empeçonhar, complicar, 
fenredar, desnortear, mentir, e po- 
der vencer, no triumpho embora il- 
lusorio de vaidades odiosas, de in-! 
teresses sordidos e de paixões vis! 


cional e unico meio do prestigiar.o 
lexercito e o phiz, assegurando os 
us. destinos, [fará terminar a si-/ 
iuação avillante em que ha tanto 
tempo nos dehátemos? A chegada! 
jo capitão Aragão, vivo symbolo da 
Patria, tem de/ser um estimulo de-! 
cisiyo. Tem de jo ser, e rapido, e et. 
ficaz,—porque já de novo se adivi-l 
nha na sombra o trabalho subterra-l 
neo dos mesmos elementos ique nos 


levaram primeiro a um equivoco de-! 
primente, depois a uma authentica 
degradação, so 
[venenando tudé 
na espectativa, 
menos Su 


hismando tudo, e-| 
8 que se conserva 
envolta em trevas! 
que as da sua con! 
ra de poder aprovei- 
lensejo parade. novo 


isciencia, à es] 


poesias. De qharenta trovadores o 
cerca do duzentos troveiros conj 
[servam as composições molodioas, 


anonimos o aquellos! 
oujos .nomos sb perdaram. D'estos| 
trovadores possuimos duzontas e ses- 


tá cançõos com a sua nntação mu 
(sical o dos. troveiros porto de duas 
mil. Esta importante diferença nu-| 
inorica provêm| do facto de 

muitos os o m que so dn-| 


contra a obra dbs troveiros, do modo 
uma poesid a quo falta a melo-| 
num, faoilmonto so acha p'outro| 
(com a notação music 
obra dos trovadores 
om a sua par 
noiro La 
[cional do Paris o num outro que p 
tonco É Bibliothoca Ambrosiana de) 
Milão. 3 
Guilhermo VII, condo do Poitiors 
Je dagae da Aquitânia (1071-1127) é] 
ig antigo trovador do que temos 
to, conseryando-go apo- 
a'ollo uma canção com musica. 
calmou, do quem nenhuma mé 
dia subsiste, soguo-so-lho immedi 
(tamento e Maroabru, que compos até 
1147, deixou quatro possias acompa-|!t 
jnhadas da guá notação musical: Áu- 
bry, do colaboração com Joanroy 6| 
Dejoanne, ii om 1904. sob ol 


quo 
di 


tados, ontros trovadores nos dei; 
ram as suas canções complotss, isto 
é, com lottra o musica, Citacomos em 


dario heros molancholico,apaixor 
pela princera longinqua, que ello 
nunca vira; 

do quem nos 
trovadores 
compoz bo: 
[so conhecer 
'dorn 3u Vontadour, filho de uma po- 
bre for: 
laposar 
bels hom era ef adregz e soup ban-cantar. 
s trobar et era cortes ef ensenhatz, oral 
bonito a -babil o.saixia bom cantar o 
compor p ora eorioz o instruido; dai 
dezenova canções que nos legou, é-co-| 


mover, 


as suas canções do 1150 


Amanhã todo um povo irá"ncela-| 


/mar Aragão, o mais novo capitão do 


nósso exercito, penhor e esperança 
duma. geração que entra nas gran- 
des realisações da vida envolta n: 
bandeira da Republica. Irá saudar 
n'elle à Patria, a democracia, a su- 
prema (é n'um ideal de progresso é 
de liberdade, e a fremente aspiração, 
da desafftonta! Iremos todos. E'-ne-. 
cessario que o operario deixe a sua 
ofílcina, o empregado o seu escripto- 
rio, quê todos ganhem o seu dia, 
embora parecendo materialmente 
pendel.o, porque com estas - fortes] 
demonstrações de caracter é que se 
vitalisa o espirito nacional. Mais 
uma vez o povo portuguez tem de] 
affirmar que, apesar de pacífico, de 


trabalhador, de bondoso a compassi 
Ivo, não engeita as vicissitudes das, 
Iuctas armadas quando se torna pre- 
iso defender o ideal e a Patria. A 
sua bondade não é fraqueza. Os 
seus” habitos. pacíficos não - repre- 
“sentam uína renuncia é vida das ba- 
lalhas. Ha um ano. que dura altador o 
(guerra europeia. Quantas manifesta-| pressão 
(ções so toem feito em todo o paiz, jciaos do “das poquenas comar- 
lodas elins em favor da causa dos cas quo “aki prinipalmento anferom 
alliados e do desaggravo de Portu- i 

|gall. Nem uma só manifestação cor poamoit, fo, representa para que oa 
jlra a guerra atravessou qualquer acajonda, pa 

praça publica. E" tempo de se. exe- 
(cutar a vontade nacional. O grito 
(ão cápitão Aragão ha de em breve, 
repetil'o, em côro, um povó inteiro, 
impondo ailencio ao sussurro hugo: 
rita dos traídores e dos cobardeê! 


8 dtciitarom como caminhos cm go- 
al, 

Saboixos quo esta ideia não 6 
da. pela. maioria. dos fanocionarios do 
(justiça porque o logar do rovedor sorá 
mois um 'ncargo para 08 litigantes o 
ossas fumeçõos Já eram oxercidas pelo 


|juis, pelo ministorio publico é pelo Son- 
ato a caminhos, ossa sup. 
ota profindamanto oa ofh- 


E ried 


Confiamos em quo o sr. ministro da 
(justiça, com o bom sonso o criterio 
“quo o caractorisam, cortará do entrada 
estas “protensões quo cousa algum 
justifica, a não sor o ponsamonto do! 
[mais logares, com que os liti; atos já 
nto " 
molde à provocar sorrisos, 


, 9a lucilação de fardas, 
|Ugox a Agua do Monchão da Povoa 


ratamonto à 


Casa dos Espartilhos ! 


Santos Mattos & €.*-R. do Ouro, 123 


rango dos | 
do ds 16 do abril a 3, 
os 5 asd da lo 


aj Fala-nos da rainha Helena, de Iínli, 


A ilustre escriptora e jornalis 


Carmen do Burgos y Segui, a ilustre 
escriplora e jornalista espanhola que] 
ha uns poucos de annos vem firmando 
algumas das mais brilhantes chronicas 
ubticadas pelo «Heraldo» com O pseu- 
lonymo de Colombine, chegou hoje | 


T 
há 


que 
de 


teressantes figuras da Hespanha intel. 
lectual contemporanea. Quando o seu 
nome surciu na imprensa, subsoreven-| 
do a nota emotiva do dia, a sua indivi- 
dualidade. tá » nccentuadamento vincada, 
pelo desussombro com que commentava 
Os mmz graves problemas políticos e 
soriaes, turnou-senlvo de muitas discus-| 
sões, 


vêz 


ão lendo, decerto, à scu favor a 
opinião dos reaccionarios. Mas, como] 
todos o; talentos privilegiados, como to- 
das as limas de eleição, no lado de um 
insignificante punhado 'de detraciores, 
avulfaram cm volta de Carmên-de Dur. 
gos os fanúticos, aquelles que crearam, 
a utmosphera de carinhos e de estimulos. 
fem que em, tem teilo a sua obem. Qua: [1 
orze annos apenas de vida llerari 

rláginosa, febril, que 
iados». os, «ne 
tos de Colcinbines, as« Cartas sth dest 
nátario» (Impressões de viagem), «En 1a, 
guerra», «Lã voz de los imuertos», «Gia-| 
[come L3cpardio, «La mujer en Espafiam, 
“Al Bacone, 0 «Abogados e ainda va” 
rios arranjos o traducções de joias de 
arle de incstimavel valor. 

Em lodos os livros de Colombine ha 
um grands rigor de observação, que as. 
suas poderosas faculdades de esiylita 
vestem de côr e do brilho, sem, todavia, 
conseguirem disstmular as linhas puras 
da verdade. E” que Carmen de Burgos, 
romanvista, contísia, philosopha, como 
nos dinolgos de «La voz do los muer- 
los», críliza como cm «Gincomo, Loo- 
perdi», 6 sempre a rodaciora do vio. 
raldo», em cuja reportagem ganhou as 
esporas de oiro. 

É tambem é reporter que nos apra 
falar, quando procurámos hoje Colombi- 
no. nó Notel onde se encontra hospeda-| 
da. Conversa, nfesse momento, com Ane 
na de Castro Osorio que all lho foi 
apresentar os “seus cumprimentos de 
boas vindos 


pé 


sie 


mo 
a? 


ni 
no 


oa 


nt 
ri 

da 

do 


os, 


(com a mais: requintada gentileza o a 
|NOssa conversação recahe logo sobre us 
|suas viagens, — sempro magistralmente 
| reportadas nó” popular jornal madeile-| 


no. 

it vetômeA minha ultima vig- 
sem “pela Europa foi em extremo acoi- 
dentada. Quando a guerra foi declara: 
da,  encontrava-me eu cm Hamburgo. 
!Os allemhcs tomaram desdó logo pre- 
cauções contra lodas ns pessoas que tie 


nai 


russa e soffri, por isso, muilos, maus 
tratos. Finalmente, no porto do Ham- 
Durgo, apparece um pequeno vapor hes- 
panhoi, Foi a nossa salvação. Todas as! 
familias hespanholas que, então, esta- 
vam n'aqueila cidade so retuginram all, 
apesar do barco não oferecer condições 
algumas de commodidade. Dois dias de- 
pois demandavamos a Inginterra. 
—E nh Inglaterra?-—perguntâmos com 
ancieda to, 
—Na Inglaterra encontrámos a almos. | 
| 


om 


ra 
phera do tranquilidade c de confiança, 
juo nos faltou em Hamburgo, mes sur- 
iram — complicações. de outra ordem. 
"Todo o Ginheiro que traziumos era alle: 
mão e cs inglezes recusavam-se termi- 
nantemente a acceítalo, Dirígi-me então 
|to consul de Hespanha que deu todos 
Os pRsas Fara cu vollar ao meu pais. 
=E viaja muito? 

—Sim, mullo: uma vezes por inicia 
tiva propria; outras por incumbencia 
|espesial do meu jornal e ainda, por 
as vezes, commissionada. pelo gover- 
no hespanhol para estudar a situação! 
da inuiber nos differentes paizes euro; | 
peus. 

Agora. Carmen de Burgos, simples à 
insinunnto, edoublé» de senhora é ars 
lista, faz pessar pelo nosso cspírilo ag 
grandes. figuras politicas e lilerarias 
que tem conhecido nas suas viagens 


do 


nal 
q? 


traçando com ternura O seu dóce per, 
ft de mulher o cultora da arte; referol 
nos a gravidare da córte belga, onde só 'hof 
destaca esse bello vulto da rainha [sa 
bel e, por ultimo, conta-nos da sua ent 
revista com o papa Pio X. 


ção 


titulo do Quatre poésies de Marcabra,| 
troubadour gascon du XTL* sibcle, 


São estes os'tros mais antigos poe- 


tas líricos do nom conhecido, 


Jeanroy divido a opocha dos tro- 
vadores o troveiros ain tres periodos, 
-imei quaos termina em 


N'esto poriodo, além dos tres já oi- 


primoiro logar Jasfro Rudol, o | 


Boronguior do Palazol, 
iz a Biographia dos] 

to frobei Donas cansons,| 
canções, oito das quaes 
e Bornart de, Vontar-| 


de um solar, mas que 
isso, diz ainda a Biograpiia, 


lobro .a” sanção Quan vei la lavzeta 


“Rawbáat; d'Orango, quo produzia 
1173, foi 


riodo do quom nos rostam composi-| 

muitos outros vivo- 

iram nesta opocha, egualmente pos 

ioos; mas, pala razão que já 

japontámos, nom uma das suas melo- 
(dias nos chegou. 

Vêsso, pois, que dosdo o começa do, 
[ssoulo xtr, a França do sul estava do 
posse de uma civilisação poótico- 
musical dosenvolvida; polo contrario, 
jna França do norto, além do Loire, 
[só na segunda mota: ç 

pparocent os primeiros trovoiros. - 


vadoros d'oste periodo, posto qui 
Isua obra musical seja do pouca im- 
portanoia, foi o turbulento Beltrão de| 
Bora, immortalisado por Danta, o 
quem já nos referimos. Toda 
vida foi uma intriga constante, altor-, 
nando-se as istrigas amorosas com as 
intrigas polítioas; as suas paixões sao 
'codiam-se: ora Mathildo Talloyraná, 
[sonhora do Montaguao, era Guichardo 


'do Combora, ora Tibour do Montaa-| Muito so tom escrito ácoroa da 
sior, ora outra Mathildo, dugúeza de| ysatração da arto trovadoresoa na, 
Saxo, o ainda ouéras. Mas acima das) França do lingua do oil, o varias toom 


paixões amorosas tinha Beltrão a pai-|sido as hipothosos apresentadas para 
xão politica, sendo a principal pro-|dotorminar o caminho soguido 
occupação da sua vida lançar a siza-[pliosr o contacto das duas civilisa- 
nia entro os filhos de Henciquo Il |ções. 

Planitagoneia; na quostão entro Ri-|. Sogundo ans, asso contacto ter-se. 
cardo o Henrique, Beltrão tomou o bia dado n'uma zona intermódiaria, 
partido d'esto contra aquello; mas| constituida polo Limousin e o Poitou; 
quando, em 1183, Henriquo morreu, [segundo oatros, foi a longa conviven- 
o Ricardo so apoderou do solar dojoia dos homens do sul e do norto, 
Haotofort, que portencia ao trovador, durante a cruzada da 1147, que fes 
esto mudou complotamento de opir|quo estos aprondessem a arts d'aquel- 
niões, procurando captar as boas gra-[los; oairos ainda vêem como factor] 
ças do Ricardo, o que consegaiu, ro-[importanto a influoncia das duas f- 
lavando os seus bens. Por fim, ro-|lhas de Eloonora de Aquitania, Ma 
colheu-se é abbadia oistórcionso do ria, casada com Henzique [ de Chan 
Dalon. [pagne, o" Aclis, orsada com Tibaldo 
Taes são os trovadores d'este pe-|de Blois; que teriam loyado para as| 


suas côrtos o gosto da arte provem 
gal. 

O que é certo é encontrarmos troj 
quontos vozes trovadores am côr 
do norto, como dopois so encontras 
trovoiros em côrtas do sul; ha mesm 
exemplos do debatos em quo um do? 
interlocutores é do norte, outro a 


ros 


det 


sul, 
Nataral 6 que todos 
tivossom contribuido 
cor as rolaçãe 
Franças, mas deoerto 03 principa 
portadores da acte trovadocosos (o! 
ram os jograes; a importanoia d'este 
almooraves da arto 6 sufficiontomon 
ainda “o lida manias esssagiea 
mento ouriosos para quo moroça! 
uma chronioa espocial: por isso ni 
nos detoromos agora neste ponto. 
Os mais antigos troveiros que noé 
deixaram obras comploias foram 
[Christiano do Troyes o Gautio; 
d'Epinal, o primoiro poucas, o sega: 
ão vinto canções. A obra pootioa ti 
editada em 1891 6 1896 por Brake! 
mana com o titalo do Les plus am 
ciens chansonniers français, Í 
O custelão de Goacy é um dos mais 
[conhecidos troveiros, cujas canções, 
[soguidas da musica o com acompa- 
nhawento do piano, foram publioa-| 
das por Porns om 1830 À 


gos 
idas 


Wal 


nos 
Si 


cam 
ou, 


imbem, como é 
os... 


—E 4a na Hespanha muitos gorvita- 
pl 


—Anfeittmente, ha. Os reaccionarios 


Em todas as 08 


árlao, vi 
o pala 
DO anão mena dA Ernie 


appareoe, nesta 


'oroador 6 rodo: 


formaram o gorro! 
do Leo Wieso, Die Líeder des Bione 


igraphia d' 
quinto filho do Roberto V de Bóthu- 
; Conon morreu por 1220, 


olombine,, está em Lishou 


tu hespanhola vem pro- 


ceder a um inquerito entre nós 


ão agradou a muitos calholicos. Ao- 


cusaram-ne de ler encarado Pio X mais 
como homem do que como santo. Mas 


querem? Eu sou reporter e tenho 
trazer os olhos muis filos na teia, 


eia humanidade... 


Lísbca, derois de ter passado alguns| (O Lempo corre € entendemos, por is- 
dins na Figueira da Foz. | interrogar Colombine sobre assum- 
A nossa hospede 6 uma das mais in-| plos canctentes, 


“Como encára presentemente a Hês 


penha r a nossa situação? 
[Portugal é visto no meu pair atra. 


de cuns corrente de opinião; 0 


Intetlecuaes, os que amam a evolução 


ncia 


quanto 


fdeias c a emancipação das cong- 

sã” amigos da Republica; 
os rencclonarios, lamentam: à 
a (a nvonarchis... Estes ultimos são 
ido, germanophi- 


todos pela Allemanha, havendo alm- 
quem o seja por interesse partidu- 


A sua visila no nosso pais 6 de po 


jo ou de estudo? 


Fem ambos os fins, Venho gosan 
bello ceu de Portugal, esto ambien! 
lemigo, 6, ao mesmo tempo, entrevistar 
os vultos em evidencia na política, na 


ncia, na aro... 


| —E' a unica senhora que trabalha 


profissional na imprensa. hospanho-, 


—bDentro do jornal, partilhando das 


onsabilidades e das garântias con- 


etitas aos outros reduclores, sou cura 
ion. Aparece, porém, agora um no- 


“quo é indisculivelmente uma promes- 


para 8 reportagem dos jornaes hem 
do reportagem dos j 


Georgina Michel, muito nova 


eb, ctg Mei, 
—B o meio Iitlorarlo fominino em 
E Bi 


a? 
[LA condes de Pardo aBina, uma 
rando mentalidado, mas com  poueo 


timento; Blanca de lo6 Rios, um es- 
lo muito brilhante e culto; Maggdal 
Fuentes, uma formosa alma vogark 
olernaimento, por grandos idénos. 


Ao despodireno-nos de Carmen de Bar 


4 brilhante chronista do vfloraldb» 


A nossa illustre hospeda ncolhe-nos jfiz-nos graciogamente; 
—Não oe esqueça de dizer no sou jor. 


que 'a Rapublica: Portugueza tem 


muitos amigos cm Hespanha e que a e8- 


numero jon 08 -periodicos. «fil 


beato o milena eia redacção 


eim Lisboa até ao fim do! mez, vindo: 


ncompanhada de sua gentiiima. AM 
[Maria Alvarez que temminou hx pouco 
lo curso de declamação do Consarvatrato 


nham cabellos negros e, como cu estou (de. Mad 
nesse numero, fut imediatamente | 
olhada como intrniga... REGIÕES DE TURISMO 
—Como nésim? 
—Queriam é viva força que cu fosse| 


Em voltada cida una 


Coimbra precisa de crenr hoteis 
melhorar as estradas, diz ot 


presidente do municipio 


do anpoça 
oidado univorsitaria possuo om 
tos ospocisos para attrabir o fos 
oiro, mas, em nenhuma, como na” 


que progentomento docorre, Coimbra: 
offaroco mais intorossantos aspootos 
noturaos a quem a visita, À oidar 


Mondogo, com as guas forias og+ 
agora privada da sua» 
nondemica, quo roprosontas 


lusa Atbonas, mé 
ão, a velha cidado 
ura do anno, ate 


roolada polo osplondor do um gok 


da maio bella, 


privilogiada, no 


ogrinações cosmopolita, tornar-só» 
no contro do irradiação para todow» 
pavel 

lho 


que vonham a Portugal co 
r O saboroso fruoto d'uma viagom- 
prazer, Coimbra é ainda uma dase 


Blondel de Neslo 6 um dos tróvoi« 


a cujo respoito mais londa: 
0 roconto livro 


de Nesle, rodua esses contos á sun - 


verdadeira proporção, 

Nas o troveico que n'est periodo. 
mais so impõo á m 
Conon do Bóthuns: d'uma alta intola 
lootaalidad 
tempo pos 
de bom conselho, tondo oxeroido care 


a ndmicação 6% 


Oonon era ao mesmos 
masivo, orador, homem 


importantos 6 difficeis nas orusa 
om quo tomou parto: na exosl 


lonto edição Ohansons do Oonon das 
Béthune, publicada om 1891 por Axol 


Ilonskoold, faa-so uma optima bi 
troveiro, que foi o 


ão ainda digaos do menção, G+aoo" 


Bruló, admicavolmonto osttidado por”. 
[Gádéoa Iuot na sua obra Les Ohan- 
sons de Gato Bra, Gautioe do Dar= 
gios, que mantevo relações littorarias 
com Goo, o finalmonto Fuon d'Oisi, 
parento o mestro do pos 


do Cor 
do Bóthano, 


Eis os nomos d'aquellos quo, dae 
ranto o seculo XII, mais alto loyae: 


a poríoição tochnioa da arte lieies 


Humberto de Avellas 


1 va 
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=== co  DITIMAS NOTICIAS | 


+ 400 ECHOS 
a dos e eo 
a o SUS da pi da, Er Migas 


& NOTICIAS 
Mo Camara dos Deputados)" rucador “Republica; 


lhos naturaes e promover dentro do) INFORNA/ GUBP—COMMUNIOA DOS 
possivol os necossarios melhoramo E 
o “dr, Costa Junior atirou-se " marinha om telogramma do Peniche 
como ato «bote, nos serviços. ferro: fiizendo que o úgonto do vapor Val- 
Approva-se uma proposta de homenagem 
aos heroes de Naulila 


los matorises. Tom alm d'isso o pri 
municipio do “pais, pois, como 
arios do Estado, óude os directores o 
But e Sueste, contra a fes tiseitacao [da hoja na Camara dou deputades: | |fyriak concordos om baixar o preço 
Sut e Sueste, contra a lei listriba do salvamento do cruzador Republica 
E o.ér. Azevedo Continho quéim, 
 Becratarios, os srs, Balthazar 


aborm, á odilidado conimbri- 
erro es me colono bate onte | Tendo em atenção a resolução dota jÃO gtlvamento do o rogando que lho 
eira 6 Alitedo. Bosres, Appro 


“Tuga 


“38-61 


Agencia no Porto 


* “y oncas oidades portugues: 
tim foito. polas energias 

por so colocar á altura diessa sitna- 
Jião. Uma sociedado de defesa o pro- 


Caes do Sodré" logo quo eeja annun. 
ciada a entrada do paquete na barra.| 
A homenagem do Congresso | 


E” concobida nos seguintes termos 
(proposta do sr. Luiz Dórouct approvai 


Para para o 

pinos O indir 
=Uhearam hoje à Lishoa os ars. dr. 

Alexandos Israga o Vasconcelos Boro. 
mid oe” bn O sr Ri Mesqui 


ficrez com sua esposa e! 
pintor sr. Jose Velioso| 


so se devem os inicios da muni 
:» ipalisação dos divorsos serviços ei on E Ea DejS an ani Missgoita,| 
uai 
ferro frio mas, eim, bateu, O que já Camara, que, om sessão do 8 de caes fo 
spitão Aragão á sua chocado, São oties PÃO é Mau. Anis, O "mesmo, deputado | garra Que em gesso de 26 do soja dada resposta urgentissima por 
osParã, Alenêndiro Bragos Bibi causa da magnifica rota do tompo, 
Sousa Fernsndos, Sousa Diss, Siuõos Ra 


i". Judinos, À velha cidade universitaria 
mabártia para b mom Jesus o sr, de 
que sindalsá já linha contado uma historia c. posto do ca 


lhe per- 
a god "0 at Pouros * 
usas om estro DOAÇÃO ça 

É papo pa Se, co pod er, gi io da, reto de e 


lizmonto são muitas, terão do ser], 


remediadas por medidas oxcopoio-| 

maos, que lho Jovem novos recursos. 
quo lho falta-dia o sr. dr 

Silvio Polico, presidente da commis 


“goaria e logo quo so dosembaraco 
do encargos” anteriores, - procusará 
d à um morcado con- 


Ee tuíndo a modostissi-| 


a vida 


ta. próoisa, 

molhorom .05 mea da cenmnahia 
“ão. O sorviço de comboios quo ser- 
Vira ado “para 09 pontos do tu- 
amo, como sejam o Bassaco, à Lou- 


nel 
ixiria ospalh 
toda ent 
* que ousa in: 
otario. | 
» Coimbra 6 talyos a idado melhor 
| asboritada do Portugal e 08 jardins 
publicos amorooom no municipio os 
maio nttontos onidados. Todavia, as 


[evidento m mocestidado do novos ho- 
tois, pois os quo oxistom na cidado, 
algoos installados já muito convo- 

omorto, não. Uhogam pára o nt 
moro do visitantes dá cidade, prinoi 
5 sipalmonto om oocasiões do maior mo- 


“pimento. 
Ora, quando estas nevossidados 
m sontir agora, que a afiinoncia. 
«ado forasteiros 6 diminuta, a não sor 
-s> mat festas da oidádo, o que não soria. 
to 4 cidado flónsso gonilo, coifo sorá 
+1| “atual, “o igrando contro de irradia- 
'iigio do tatismo? Pois b para attendor 
feras estas mecessidados que urigo dotar) 
<!jais “oidado com os indi vois mo-| 
&» dhóramontos o [coiimodidados, uns 
vis lovidos n cabo pola iniciativa máni-| 
»ycaipal, outros produzidos pol 
partionlar, aqui tão cheio do nobres 
:'s do patriotismo, “Confiomos n'ama e] 
a2tmvóutra doiga, o Coimbra n'om futeto 
“im proximo aloançãrá dofinitivaimonto 
foc um dos primeiros logaros “entro os] 
«ar grandos contros do tórigmo, 


Agua dá Foz du Certá 


4452 A Agua minerocmedioina! da: Foz da 
-rovpert uprésbnta uma voimposição ohi- 
«irmios quo à distinguo do fodas ns ou. 
Ai. Aa td. hojo uses ma bhorapentica, 
E” omprogada com sogura vantag 
pas Diabetos--Dyaptsia--Catarros q 
tricos putrido ou  parasítarios 
versões digestivas dorivádas 
*Inféoolosas; —na convalessença 
nias gastricas dos diabo. 
0308, brighticos, otes;-—no 
os pelos eXo:s30s 


E 
ada, 


“ 


alisa bacteriologica que| 
a Agua Foz da Certã, tal como so oncon-| 
“tra-nas garrafas, dovo ser considorada| 


" 
Fiuveios pathe eas, 
egae. Além. 


A Aqua da Foz da Certã úito tom gâzcs| 
divreb, 6 limpido, do sabor Jovomento 
acido, muito ágradavel quor bebida, 
Piá, quor misturada com vinho, 

E! DEPOSITO GERAL 

“RUA 


DOS FANQUEIROS, 84,1.º| 
TELEPHONE 2:168 


+ Dr. Bernârdino Jaçhado 


A Editora, Limitada, do largo do Conde 
ão, acatis do pOr À venda nm 
4fco retrato do prosidonto glelio 
> Bafo, obra o beira agooia cao 
jo preço Gde bxirema modicida: 
“e apone de BIO. Pa 


“PUBLICAÇÕES NEGROS 


ty A Tutôria 
if; Desta revista mensal aliu 'o muhe- 
“to referente no mez passado, trazendo 
«A Fã as 
oearo de Castro," MdbiPho Conlho 


! 


fórço a 


isa Col 


ut 
o GS E ma 


imões Bayão 


sus ohogada do estrangei- 
ro o renbortara do clinica, 


ago do 3% 
Fº E teitpone dog 


A propaganda em favor do pro-| 
Jecto apresêntado pela Fede: 
tação Nacional 


A Fodirição Nacional Corticelra ostá. 
roorganiaando, pande 
jndhesões. Um dos 


sad 
PE COS Gra 


tan 
E: 
alo 
É que) 
o, não Hodomos deixas do oimpre: 
cor todos os osforços: para ilescuvolrar| 
siso importante ramo 
Dngional, Diatibatia 


aconhecora a im) 


corti 
talvez coisa, is 
quo sabemos ba 


ab ip die, 
bife mid 
FRADE TES dna 
e 6 cons 

E do quo meios do 


da pre- 
onde tan aa Ritraine 
eg a quem pot ser 
-Eablicar ra! Emprego diati artigos 
Ê 


ncidati o valo a Industria 
eso o o qu Bndia alte mo vo 
o essom tua decidida 


afaçinar vesiõor de propagar: 
áoviam tados 
o monto do sobe 


Has assolaçõos di 

notei 0. cormnerçial, po 
o a nioensidado do unirem aos 
Mosads esforçõs, paia. obtermos a reali 
ão tos nossos desejos. 

—E contam já coin olomóntos ostras! 
a industria: corticeira que oa aus 
nos fas quo tgeim com vista? 

— Contamos 
putados para appro 

mboratico 


o favor: 
ôrtamo sós om carsipo, Or 
nos auxiliam njoda nos 
por tão estamos conven- 
o projecto não encontrará 


portanto, né 


ronsa. 


— > >— 
GABINETE HIDROTERAPICO 


do Duque ur de lia 
Medicos | sereia Santos 

DoRNçaR Esc 
perante oo 
poi, nencptni, nera, Duas tela 


Carlos Sousa do Inst, Siockolmo. Aberto| 
das 8 ás 2Z 0 das 15 às 18 horas, 


Presos por Muestães sogiaes 


Pedindo a sua libertação 
À gommssão quo trabalha pol Herta. 
ão dos prosoa por questões sociacs não 
Stoa nos asus trabalhos 
ERR 
E 


do estomago, iu. 


a 
os A 

O primeiro é acensado de tor sido o su. 
ctor ta morto do adrvinistrador da Moita, 
[Cabedo, inag contra ella, diz-noa o ar. Sou” 
ss, nada so, apuçou de positivo. Silverio 
Marques mátos Um godrda ropublicano 
que por occânião, d'uiha- grévo “de ruraes| 
entrou em sta casa com O fim do o proa 
der, maltratando-lho 0 esposa, O ultimo 
60 clauffur que no largo 46 Banta Mari 
nho foi encoatrado guiando tm antomo”| 


dos 
os estórioa "da enibmizao todos cuco 
os" À cômosssão “conta” com que para 
aiganças os no Hnmenitnios o dus Siem 

tovado o prejéoto doll ds araujo 
[ii quo o deputado seeifista er Chata 
Riot já apresentoa ao parlamento: 

À consmissão, sogando nos diz o ar 
sotas, continuará Eabalhando som dês 
soa or que estes em ve 
áituidos ão gonvívio gola e 


questão corticeira); 


E 
eRtejiço,tánto mais que inte» [at 


acta 6 640 0 expodicato o iniciam-se 08 
trabalhos depois d'uma soganda cham 
da. O sr, Martins Cardoso agradaco o v0- 
to do sentimento da Camara pola morta 
do sua mãe, O sr. Eduardo de Sousa pro- 
testa contra hpprenensões injustas feitas] 
da fiscal om Ponafiol do cordões 
mento pódo adamittirsso 
aplicação para isca. Faz. 


lo Tavira não corapri v 
us coitenao Com 08 camia 


Dão Lg fi 
id pp 
Riad 
pasa é a 
E 
[ohegoa a tomar poste, propondo quo na 

Roi 


forro 


rg 
a. 


tendo, 
poróro, adoptado “providencias som onvit 
o compoteatos. 

Ao ontrár.so na ordoia do dia, o ar, 
lbano 


so a prosônça do ar: ministro” dos estrass 
goiros ais sentido apresenta um re. 


e fal no o ei 

pod de dd ni eado 

do iai o, A 
fog os pa pa 

a eai 

Es 

o Elm dai 

a 

Edo que rendas Sera et 

eira e tatoo nenem 


mo és. 

o fozerso o transito, 
ão conselho do adiminintração d'oasos eu. 
no consêss remediar. 


E os do pessoal au 
ox dos esmfahos ds ferro db, Estado dio 
liustas, por elio ter trabalhado o necosea. 
rio para às merocer, 


Oss. Julio Martins manda mesa 


io so relacionom. O parecer é op- 


nº. feneralidade, tendo-o tam- 


as. Falam ain 
'8 Monrá Pinto, 


O er. presidente indica os depntados| 
quo, Ea "amo da cn, mtos 


jiaslos. artigas. e capítulos até ao Ge com. 


Os Outro [la 


jposo e Crox o Sousa. Esta comissão, 
[com os representantes do Senado 6 0 mi: 
misterio, esperará O capitão Aragão no) 
[Caes das Columaas, és 11 horas. 


Trata-se da recencão do capitão, 

Aragão e approva-se 0 orça- 

mento do ministerio dos és- 
trangeiros 


Aºs 14,45 encontra-se na 

sr. Correia Barrelo, secretas 
srs. Paes d'Almeida e Paes 
Respondem 4 chamada 23 senad 


O. sr. pfesidente participa à falleci. 
mento do sr. Baidaque da Silva, senador 
eleito “e contra-almirante disurictissimo, 
que infelizmente a morte não deixou 
iesse lornar assento n'esta camara, on- 
de muito havia a csperar do seu tálen- 
o, da sua aclividado & dos seus senti- 
métilos republicanos. Participa tambem 
'que o Senado se fez representar no fu- 
meral do contra-slmirante extíncio pelo| 
sr. Vasconcellos Dios. Propõe que na 
acta se lance um volo-de sentimento 6! 
se participe ess facto à familia. Asso: 
ciam-se: por parte dos democraticos o 
gr. Estevam de Vasconcellos que pro 

wovado se suspendam Os trai 
lhos durante dez minutos. 
ma Duque pelos evol 
'vedo Gomes pelos unionistas. 

Findos 6s dez mínulos e como nin- 
guem peça a palavra procede-so 4 elei. 

o d'um vogal para a commissão mi 
fa de socorros às victimas da revolu- 
gão ficando ciito o “sr, Agostinho For- 


A Dedidá do sr. dr. Celestiio de Al. 
meida, vola-se que 
projecto vindo Ba outra camara sobre 
nova epocha de exames na Escola Ni 
vai visto o assumplo &e enconirar já 
solvido pelo projecto da sr. Agostinho] 


gom pare do pares do 
ago 
mercio “& 


inda à siluação dos portugue- 


ro, duo jdeade ae 
nho bolero mei. 
peso 
0 E; Agosto Fitas, reste, deter. 
e Margaret 0 pares demora 
a impessdado Pi o modicareso o 
Estab o acha” momento cio ua? pad 
Fui o conficio cosopeu “nfs gua as 
Alê ques corto 5. ANerasões fu volto 
rá o mappo. da Euroras Quo: 4) 
lancia fronteiriça detende-a intransiger 
leme par fulgar absolutamente 


[dispensavel. Hoje mais do 
Em ne 


que nunce 


ea 


mi 
qui 


q 
Tê. 

no 

ental da nos. 

5a. Fopresentação diploimalica julga” tr 


que cila desça ao comi 
nento dos par 


çã 
Alncam-n'a deiendendo ento 
Gee no de e vm des son. 
os e" Agostinho Fortes, voltando” 6 
ar, Paes Abranches a defeiidela, 
E depois rejeitada, 


orçamento na generalidade. 
ia. especialidado approvam-so todos 


ligeira discussão e sem alterações, Ao) 
iscutir-se O capítulo 6.º as oposições 
unionista. e- evolucionista Tustimam que: 
no artigo 27. deste capitulo se const- 
jgne um augmento de verba 4 7,000 es. 
[Sudos para despezas não prescriptas a, 
liquidar. Absteem-Se de tralar o ássum- 
jo é enviam para a meza moções nes. 
se Sentido. 

O sr. Augusto Soares laclima por seu 
lado quo tses protestos so fizessem re-, 
glitando vma, questão, já. abala na 
Joutra-carcaras tanto “midis” que se trata, 
("uma hontosa divida ao sr. João Cha 


gas. 
Estas palavrás provocam apartes ve- 
hementes da opposição voltando, à usar 
da palavra os-srs. José Maria Pereira, 
Lima Duque e ministro dos negocios es: 
trangeires. Fala tambem o sr. Sousa, 
Junior, havendo replica e treplica d'am- 
bos os lados nos quaes se reeditam to- 
dos os argumeinos pró e contra já em” 
ara dos Depulados. 


Pic dep 
po Pa Par 
ca, Simão José e Celestino de Almeida. 

O artigo 27º à approvi foi 
neo Pe ti reação di 
pega? Per, sendo aa 
os Pr au A 
Fa Vc a Ei 
A 


A proxima sessão é Gmanhã & hora 
regiment 


Motas parlamentares 


Já hoje fot necessario, na Camara, fa- 
er una segunda caia 


jores amortecem-se. Tudo volta,| 
, á mesma, do que 
Se dar à 


egeovendoae a! 
e 


nem cumpre 
lho de adm 

aninhos de ferro. O caso passou-se Já. 
pelo Algarvo o até anda nioitido tell 
Jum delegado do procurador da Republi- 
ca, para quem a justiga é uima velha 
irópega que não se mexe nem cm 1 

tas. Assim, o socialismo entend 
Deixemoko” ser um bom procu 

ausas perdidas, não para que 

snlvem mas para que, de futuro, m 
[percam outras. 


ajecio de 
os “cs con- 


los govornadoros, civis, ouvidos €s 
Tessados, entrando. regulama 

em oxocução sessenta dias depois do 
profocto.. aprovado. “08 delegados das, 
classes interessadas fstalisarão 


pon 
admiltido com urgenci 
Falava-se hoje, em S. Bento, aa apre- 
senlação ao purlamento de 'mais 
projecto do duodeeimo para: agosto. 
&o vier, O lerceiro, d'ondo se prova que, 
muito embora os governos ponham, os 
parlamêntos quest sempre" cu 
ntido contrario, principalmente q 
do são subsidiados, como o nose Ful- 
tam apenos para aprovar dois orca- 
montos, pelo que respoita à Camara dos 
Deputados, mas no 
os. D'ahi, nho ropuguar a ninguem 
tomar como! cerin à upprovação Jum 
novo duodecimo, para que 0 Congresso, 
possa, livre de pressas, funo 


fartos Je paro- 


Red qua a 


la, o abandonam, reni 


Capitão 
Aragão 


Rrecepção d'ámanhãpro- 
- mefte ser brilhante 


allomães. A recepção que so prepa 
a ensós horoicos portuguezes promet- 
te sor imponontissima, pois diversas 
collostividades convidam o povo à ir 
losperar os que em terras d' Africa tão 
Derapienho res O nomo portugues. 
O sr. ministro da guorra foz expé 
todos os officiaes do 


dará tambem ali à chegada dos ex- 
Iprisioneiros de Naulila, fazond 
acompanhar de todo o pessoa] do seu 
| gabinete o dos officises quo prestam 
serviço na secrotaria da guerra, 

“As 11 horas, no Caos das Golu- 
mnas com parocerão o go 
tações do Sonado o da Camara dos 
Deputados, roprosontantes da cam 
[ra municipal e officialidado 

do o ar, mini 
ha dirigido convito aos officiaos de. 
marinha para comparecerem fazendo 
uso do niformo n.º 8. 

Uma força do marinha com a res- 
[poctiva banda ferá a guarda do honra, 
(devendo tambem comparecer contin- 
(gentes de todos os regimentos com 
as bandas disponiveis. 

Em todos os ministerios baverá 
(Gmanhg tolerancia de ponto, 

Ae 9 horas parte o Dragão condu- 
sindo os reprosontantos dos mínis- 
tros. 

Uma commissto do republicanos 
frotou um vapor dos caminhos de 
ferro do Sul o Sueste, para ir espe] 
raro Africa & barro, Os bilhetes es- 
tão ámanhã na estação do Terreiro| 
'do Paço, devendo quem os pretendor” 
diri, joão Carlos Mar- 
'ques. O embarque é is 8 horas 

As juntas de parochia de Lisboa 
[convidam todo o povo da capital a 
[comparecer ao desembarque do bra-| 
vo capitão Aragão o dos seus compa- 
nheiros. 

O Centro Republicano Academico 
airigo egoal convito aos estudantes! 
(ão Lisbos, 

À copiação premptara das ma 
nifestações. om bonzaçdos horoos do, 
[Nanfila; fretou. ug, yapor quo sabirá” 
ás 8 horas do. Torgeisgdo Paço para, 


queijfa 


nado faltam Guasi [de al 


todo |Pº 
ju sem cffeito 0 O verão, som se importar com 0 calar c 


remo 
Somo bomegozem a todo! 
8 Goimbutentes da N 
mara dos deputados, 30 fiça rop! 
«manhã, á chegado do vapor «jair, qu 
galoregos do exercito portuguei, por umh 
doputação cia que so representem. todos 
os partidos, encarrogada” especialmente 
a dns dae antro comanda 
o apreço om que 0 parlamento da Repy: 
Bica tom os tens fóitos miitares 90 4 
do ver quanto antes vinga. 


À de BT 


A lucta na França e 
na Belgica 


PARIS, 23. Communicação offeiel ido 


15 Bai À) 


mannaos, 
Entro o Somhio 00 
planaltos entra o Oise o 0 Ajano, 0 canh- 
Beio tanto de nu como do outro lado fui 
bastante intonso, Em Argonno honv 


A noite passou-se 

resto da linha de fogo. Os nossos avi 
baibbardeatam no dia 25. 

Hein. Li 

áilo à Dota, 


N guerra 
no mary 


Ainda o caso do submarino 
inglez “E 13, 


LONDRES, 21, — O almicantado! 
britannico communie o seguinte: 

Acaba de 86 recobor um rolatorio 
do 2.º commandanto Layton quo com- 
mandava o submarino britannioo «li 
18> que encalhou na ilha dinama 
queza do Saltholm. 

O roferido relatorio diz quo o! 
submarino encalhou no dia 19 de 
manhã cedo, mas foram baldados to- 
dos os esforços para o gafar. 

A's 5 horas da maubi apparoçou 
am torpodeiro dinamarquer naquello 
local, quo comunicou ao «E 18» quo 

eram concedidas 24 horas para 
diligenciar o sou desencalho. Nqusa 
mesma occasião chegou um destropor 
allemão que pormaneceu junto 'do 
[submarino até quo chegaram nai 
dois torpedeiros dinamarquozos,ro-| 
tirando-se então aquolle, 

“A?s 9 boras da imanbi, estando os 
trez torpedeiros dinsmarquezes pn- 
corados junto do submarino, apjiro- 
ximaram-so dois destroyera allomães 
vindos do sul 

contravam a cerca do 

distancia do «5 134 
um destes destroyers içou uma ban- 
deira ropresentativa do um igual 
commercial, mas antes que o oflitial 
(commandanto do «E 13» tiveaso tom- 
o para o lêr o destroyor alloinão 
lança um torpedo de uma distaboia 
do corca de 803 metros, o 
plodiu ao bater no fundo proxinao do 
submarino. Ao mesmo tompo o d 
troyer foz fogo com todas as guas/p 
(ças 00 2.º comandante Loyton 
do que o navio ostaya exposto ao fogo| 

Pº8S,á prôa o que lho 
dofendor-so dovido 

calhado, deu ordem para que a irjpu- 
lação o abandonasse, Quando og ho- 
mens estavam na agua foram alveja 
dos com fogo do imotralhadoros o 
chrapne 

Um dos torpodeiros dinamai 
jzos apreou irmodiatamento 08 eus 

caleres 6 foi collocar-so entro o 
submarino e os destroyers allemães 
que cessaram então fogo e so retira. 
ram.— (Informação recebida na legação 
britannica em Lisboa), | 


Dois torpedeiros francezes 
afundam um destroyer allemão| 
PARIS, 23-—Um commani 


ministerio da marinha annunei 
dois torpodeiros fran. 


assada em frente db Os- 
tendo um destroyor allomão que foi 
por elles afundado dopois de cdmba-. 
te. Os torpedeiros soffrar: 
ligeiras avarias no casco. 
Um dreadnought alemão 
afundado no Baltico 
PETROGRADO, 23-Um subma- 
rino alliado afandou no Baltigo um 
rando drenâncught da esquadra al 
fomã.—(Havas) 


PEQUENAS NOTICIAS 


enfermaria à 40 hospital ge 5, 3054 
“roje entrada, Jose q Azevedo, iraba. 
Miador, morador na rua, 

[caiu “numa, pedi 


Finisterro por aina 
conduz tm importante troço do soldados agento, Caso seja enviada para P 

eho uma fragata grando, podom 
viços do 


E 
Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & SR. do Ouro, 123 


o! 


fogões para obter major economia 
com este enrvão, 


Porto aÃ Capital, 


into: 
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Alliança Madeirense “| Faca Bafpia ER arena ora rhadas cut, os Ji da a ep de FÊ o? doa a a pres 
E SR - ” a -Asseguráva do - embaixador “inglezjro. Beha-ed-din Shakir, um membro 188 e setyica como ajudante dejno Egyplo, ro fanecionari 
Rua de 8. Nicolau, 7], Lº em Constantinopla que medi-| proeminente do Comité, -fizera um campo do major general Grentell [ednsulares allemães foram deixados: 
adiado , das eram puramente defensivas claccordo a favor do gro, em ge- com à fi cpa de campanha da frontei-|sdb à ponsabildade da Deençã 
Tele, : “Aliança, Tele; haviah sido tomadas apenas “em |tembro, com o sheikh da tribu Ho- Fê cóvncia. aihcricana e 2 austro-hungaros sobra, 
freira a de Pas: ISBOA To | photo 210 consequencia da mobilisação geral) weytat e grandes massas de bedui Vórà promovida di italia. O goveruo allemão e o def 
i — Nua de Passos Manuel, 33, 1.º Tefegrammas: «Alianças do exexcito oltomano. Mas os rela-|nos estavam concentradas proximo x menta (eo nel pelos — narchia dualista fizeram o m 
j Telephone 627 tasine gonlares inglezes ialovanmide “gra. em Dongoia cu 1896 € comn u que puderam para tornar capital es. 
| 


wunrizas 


“Pimde Estação 
Ea melhor das opportunidades 


o momento mais azado 
A ocasião mais propicia 


| de realizar 


À bioior das Economias 


[aproveitando os nossos. 


SALDOS 


que são| 
“A chave dum verdadeiro . 
theosuro « dentro da economia 


O COMPLEMENTO DA VOSSA RIQUEZA 


| e isto só se disputa na 


Casa do Povo d Alcantara 


que possuindo em todas as suas secções sortidos verdadei- 
mento assombrosos, em todas cllas 


REGISTADO 
Frasco $20) 


Depositarios: Em Lisboa 


Loja Utilidades, rua do Ouro, 82, 
Pharmacia Renascença, calçada do Combro, 2a 4, 
E Netto, Natividade & €.º, rua do Jardim do Rege- 

|dor, 19 a 21, y 
No Porto, pário núto do, mz 
Eduardo Rato & Crua do Bomjar: 


m 225,12 


Sociedade anonyma deres- 


de gaz e raio). 


guerra (portaria de 30 de Novembro de 


SEGUROS CONTRA INCÊNDIO E 
MUNDIAL» a unica Companhia auctoris 
ce cobrindo os dois riscos. 


Capital Esc, 600.000) (60) contos) 
SEDE EM LISBOA 


95, Rua Garrett, 95 
TELEPHONE N.º 4084 


Endoroço folographico: MUNDIAL 


Agentes om fodas as localidades do paiz, ilhas 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo 


Unica Companhia auctorisada a 
cos de guerra nas apolices de incendio 


“4 EVER FR ED E A E” 


“Companhia do seguros — Socieca de amonima de responsabilidade limitada 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr.ça da Liberdade, (:8 


riscos de explosão 


SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo. ainda os riscos de 


1914). 


Segurar os ris- 


ROUBO-E' tambem «A 
ada à emittir uma apoli- 


e colonias 


amel uns Cora, Lia 


BRAL, ex-socio darfirma J. Julio da Cunha & Cabral 
Pardamenios para o exercito e pura u marinha 
Fatos para homem em lindissimos padrões 
Vestidos para senhora genero tailleur 
Falinhos para creanças 
Inexcedivel perfeição em corte e acabamento) 


Elegancia e bom. gosto 


A direcção techuica da SESpaO DE ALFAATARIA foi entregue |, 


Professor 
dicas perita mello di Gs 
eos por beça mio eua 


“Laragem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Hiolararia CAMBOURMAO 


Largo da Annunciada. 10, fl e 12 
| Rua de S. Boato, 175 
TELEPHONE 662 
| — JELBPHONE 8220 


Silva Ramos. 


Syphitis, doenças dos rius e vias 


ipa o que se cha- 


Verdadeiras Pec inchas 


Para evitar duvidas ou desconfianças na realidade do 
que aimunciamos que não, é um reclame vulgar mas um 
aviso aos nossos clientes e publico em geral, só uma coisa 
resta fazor, visitar a | 


Casa do Povo 
d'Alcantara 


SEMPRE A ULTIMA MODA 
— dig — — 
RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


mam urinarias 


CLINICA GERAL 


Megiso do Posto da Aisorizordia e da As 
[sistencia Nacional aos Tubergulogos 


Consultas das 3ás 5 
CHIADO, 61, 2.º 
Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitaes. 
CLINICA GERAL 
Dorneas dos rins e vias turinavias 
Doenças das senhoras e partos. 
Consuítas das [6 às 18 horas 


PHONE 290 
do Mundo, 81, 1.º 


5515 DE BAITO | 
Medico dos Heaitass 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991," 
ENDEREÇO TELIGILAPHIOO: Prodidade,—Lisboa, 


NUMERO TELIPHONIOS: 1995 
USA-SE O COD, TELHG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000$00 
Projuizos ferrestros o maritimos pagos at 31 do 


dezembro ds 1914; 
771:485$54,4 


Sda em Lisboa 


[ia 
ac mus st 


a 
“Ao Mecioj 


Eso. 


Eicotua soguros torrontros, contra fogo oasual ou pros 
K!| codido do raio, sobro prodios, ostabolocimontoso mobi- 
ling, o maritimos contra avaria grossa o partioulae, 


- Agencias em todas as cidades o 
nas principaos villaso povoições 
'do continente, ilhos é ultramar. 


Telerone 386 Tolerono 1516 


Telog, “IRIS” te" SEQURIRIS" 
LISBOA PORTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


ema. contos De REIS) 


Soguros torrostros maritimos 
o egricoloo 


Corrosponaentes vas ptincipaes terras do pars 


o 
|Facultativo da. Misarioordia da Lisboa 


Medicina geral 
Doenças do appareiho respiratorio e do 


Estubaecimento 
pa dos mais 
porloitos Go palz 


Consultas dao 15 às 17 horas 
Mudou 0 seu consultorio da rua do Sol 
| ao Rato para 
> Rua Infantaria 16 


CALDAS DA FELGUEIRA  |S-tãe teta co 
Cmt Pego: BARA ALTA | 222 


qo, bufê 


Pension Bettencou 


= Dynamite 
Ê “Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Os estahelooimentos-thormal 
e GRANDE HOTEL CLUB 


grifes” acom 
mafobae denda 
/ 


vt 


- Ela uia reu Res 


compreieno DINAMITES 

Er abriram a 26 de maio | ieião serviço, club, Gomma Nº Lo N* TOA É Quartos hyglenicos, casa de banho moderna, MEESS A 

VIAGEM — Esto ce caminho do oro aii a ublas, dlpolos, quintuplas o sextuplas, caixas -do 100, elevador e iluminação electrica Seus filhos, noras o genro mand 

eiahespantols Coon Sul Eye dia amiijo - RABEILHOS Linda sala de Jantar cam (grraase nt un ooo E, poe 1a 
Ereapo don Dita no Cida a olgunt, ao “rironto li Companhia do “Bm lado «Lima Mayor & (1, ram da Prato 00, ' DS ORGS VOAR 6 doi prado 

y E o dA RAS Ongarra fadas vondorss nas. mao ao rias AGENTES E feria Josó Rodrigues Pinto o Pinho, rua do Al- AVENIDA DA LIBERDADE, 59-3,º do desde já q tu nO honearoui ante 


acto com à aua po 


Í | so Edi ISBOA— 


; Mozaicos — Azulejo 
od disTOntA MELUSARADA DA GtANDa GumnhA. vor. tr voir MISTONIA MENSTRADA DA CRAKON GUERRA 185 Cal hydraulica 
sê incidento, muito especialmente, Entro 1 de novembro e 17 de de- or intermedio da. polícia c a deci-dade e naluralisar-so cidadão d'ou- V. 
eim Constantinopla, Mas (al medida | zembro, 1.051 inimigos foram assim Éão do gengral commandanto ora n' tro pole iitulitargo cidadão d'ou Cimento Luzo 


era. puramente militar o absoluta- 


deportados. Depois da proclamação 
conto defensavel cm paizes milita-| 


do proteetorado britannico o do des- 
envolvimento dos preparativos mili. 
ares turcos na, Sytia, tornou-se no: 
se 0 Egvpto, 0 commundanto! cessario tomar] medidas mais seve- 

“lo linha o d emjras para com és allemãos é austro- 
“tempo de guerra, de tomar fodas as hungaros, muitos dos quaos contix 
“medidas necessatius para protecção inuavam "a espalhar entre os cigy- 
dás lropas sob us suas  ovdens, in-Ípeios ignotantis as suas doutrinas, 


sentença final. A 8 de dezembro todos os indivi- 


duos de nacionalidade inimiga no 

inimiga quo estavam «o serviço do Serviço do governo foram domilhic 

“quando. rebentou a, guerra dos, procedendo-so. para. com “clles 

mar uma de. Cano se os «cus logares Livessem si- 

elavação ent que mencionavam nome do supprimidos o liquidandi m 

hierarchia, funeções o nacionalida- Seus direitos a pensões e ind ) 

do o declaravam que a guerra. em ções. 
coisa alguma affectaria o desempe- 


Os empregados de nacionalidade 


Goearmon & &.º 


E te Corpo Sento, (7, (9 21! Toleghono nº 244-—LISHDA 


quanto, um exercito ingioz oc- 


usivê a expulsão do vassalos int" Testando Mala nbnrrotada do do nho dos seus deveres como funceio-| Dez cinpregados menores do gu- ' 
1 fosse qual fosse a sua hic-| portados, incluindo muitos turcos, verno foram deportados com ontrus 
yeniente ou perigosa. Até ao fim do ca de 150 pessõas so forimou em Ale. para a Inglaterra sob palavra € a 


ágosto passos alguns haviam sido !xandria, Foran 
jados, quer para obrigar a registar 
é vnésallos inimigos residentes no. 
Egyuto, quer para impedir os 

las quelriacos € ullemães de sahi- e cuja saude 


para ahi mandados 
os allemães o os austro-hungaros quo 
para ahi desejávam ir; aquelles quo 
jnão tinham meios de sahir do paix 

So resentiria do invor 
queiles quo por moti- 
não haviam sido ame 


seu pedido. Os funceionarios demil- 
tidos fi stituidos, para não 
o andamento dos nego- 
auetoridades mili 
Que essa medida deu hons resul 


fem do pair no GUToReU, é 


Muitos assin os especias 


les que não podi teriormente dóportados. | 
passagem para 08 No princípio, do anno corrente, tos 
Em selembro, primeiro! dos os nllemdts, fôsse qual fósão à trelanto um certo numero de Primeiros vapores a sahir duranto o moz 
(as solteiros, edade, foram intimados a sahir do À navios mercantes, a maiur parto sob de agost 
gasados foram ' paiz, sendo ajenas feitas excepções a bandeira: allcinã, estuvany no ca e agosto 
do puiz é no di ma nos casos de édade avançada ou do nal de Suez, tendo-so muitos d'ciles Diadt ato, Praia, Dei Thouê, Cabinda, Santo Anto- 
proclariação foi Innçada pelo official doença ou aos que davam garantias recusado à aproveitar « vantagem Rs ES Nico ai. Cato, Beluo: Bonguálio Vadia, Arabrizao, 
x general comandante do exercito de suficientes dy procederem bem no do artigo 20.º da docisão da governa incas toma, Nsquí, Matadi, Landana, Mfaculla a Mussotra, com tras: 
; do 05 allemães e futuro. A nenhum allomão ou aus- 


feceuy ' 
dos ausiro-hungáros a inscreverem- 
se nos registos, sob pena de prisão 
“pelas anctoridades militares aos que 
tão obedecessem. 


de "5 agosto, que lhes permitia 
ptveieo ra, O cunal € sahirem cos 
seus porios de focesso sem risco do ds 
À capita ou deionção, em aguas cu Primeiros vapores a sahir em setembro 


peias, comtanto que a sua pussagem. | 


Bordo om 


9 Navo Hodundo, Lobito, Benguela o Mossamodos, 
aro, Assim como la nenhu. À 


mulher” essas nncionalidades 
foi permittido, residivem no Egypto 
sem Peão: do official, general 


commandan pelo canal e a partida dos seus por. A frien para a Mo io, Cidade do Cabo, (Cop 
stislo indicava edade, profis- | tos a'accesso se crfectuasso sem do Tovenh Loureoço Marques ra o Mocambique: o para Inhambano, Bate 
são, leiipo de residencia no Exyplo,| Essas medidas eram rigorosa, É Imora demasiada, titolomeu Dias, Chiu, Qu guto, Borto Atnolia, Ibo o Punguo, cons tease 
familia se Bsdnvain ou não a eitos mas -foram popplicadas, par meios o perigo d'um amontoamento no aros, Portug! paca Mto ts; Prato: Det S.Thomê, Cabinda, 
ao serviço militar, Aos que nham brandos, Nerthum triestino, dalma- p canal aúgmentára assim grande- Dia E Pariato ata, io, Uno Ato Catia 
tais de 4 annus, esse Pe dare DOAR pur ir MA gran-duqueza Mario “Adelaide do] Una, usgmentdra, assim grande pavgas Ami iZasad Novo Msúondo, Lobi, Mega, Nosciiolos ana 
vin do licença p 19 foi deporlado, a não ser que hou Luzemburgo afundar návios no canal c impedir Para A Madeira não 80 garanto praça, 
paiz, Os que. estuvam sujeitos: no  yesse rasões especines que aconso- ' “ assim a navegação foram frustra Dia —niné vero Bissuu, Bolama, Drafa, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Toa Vista, 
servico militar foram mandados pa-|lhassem a sua expulsão. Nenhuma narios egypeios o que durante a idas a tempo devido é vigilancia das Sol, 5, Nicolau, Santo Antio o 5. 


ra Alexandria e d'uhi enviados pa-| 


muler foi deportada ou mandada 
ra Mallu to dia 1 de novembro, Com 


guerra núda fariam que pudesse 
para os campos de concentração o 


auctorida« 
Prejudicar as armas ou 0s interesses 


inglezas e egypcias. À 
tensão de rel 6 


des entre a Gran-Bro- 


ros nos vapotos que ashom a o 2, 


-elies forum as lripulações dos na-japenas se entendeu necessario fntia da Gran-Bretanha ou dos seus allia-ltanha é a Turquia, que augmenta Dia E£= Angola, só par car, ta Veicipo, & Thomó, Bound, Lobito o Mosae 
vios inimigos tomados como prezasjmalas a sahirem do PE Nos cas dos. k va dia a dia, tornou necessario afé Dia 98 —Garengo para 8, Vicento, Prota, Principe, S, Thomé, 
1.8 que estavam nos portos cgypeios.|sos em que o chefe de fâmilia fol A 85 de novembro, sir Jonh Max- 1 


tar essa origem de perigo e no d 
svell tesolveu que a nenhum aliemão [14 d'oulubro 0. governo cBypcio, quo 
pm qustro ingaro seria permiltido tinha toda q razão, para to queixar 
continuar ao sérviço do governo, ex-fda recusa dos capilhes dos navios 
cepto figuelle que pudesse obter umalde que se tratava. em: cumprirem q 
nacionalidade neutral ou alliada ou/sua decisão, tomou medidas decisi- 
um corlificado d'um consulado neu-|vas contra clles. 
teal'ou aliado em que so mostrasse) N'esse dia e nos seguintes, tropas 

ie tinha dado os passos necessa- fegypeias chegaram ao canal, dirigi- 
Fios para renunciar á sua nacionali-!ram-se para bordo d'esses navios, 


to Antonio do Zaire, Ambriz, Loanda, 
Ambrizette, Quinzau, Qi 
terra, com trasborda tua 


Nicol 


papeis dos restantes alieindos é] 
austro-hungaros de 18 a 45 annos de 

foram depois examinndos é 
o que não. deram pro 


deportado o a familia não tinha 
meios para vir para à Europa, a 
passagem foi abonada pelo governo. 

“Todos os pedidos dos allêmães 6 
austriacos foram submeítidos ao ges 
neral commundante, de cuja decisão 
mero do reservistas ca-| ção havia que appellar. Todas as 
e mais alguns tripulantes dos | denuncias dé pesavas foram investi 
3 tomados a 28 de novembro. | gadas pelo tinisterio do infevior, 


o nas 03 volu uos do bagago-o destinados ao por 
sahida dos vavarss, abs ds o horas da tarda, ao 
asimancos, dirige: 


NO ponto 
aosagentesHerm. Burmester & 3, * 
BUM DO INFANTE D, HENGIQUE 


aos escriptorios d 


mpresa 
RUA DO GO 


OL, Sô 
| 


| 


Pd, ui 
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CAPITAL 


“apenas: cump 


clarão de revolt.. El aceresconta, 
“Ao “Terreiro do Paço convergiram «mui-ique a desculpar-se: 

tos millhares de pessoas para o saudar.| —Ha coisas que indignam tanto... 
Mão 86 05 QUE Decuparata O caes dot As primei Dalosias. do Dovio 
Colinas podepam avistar 0 brioso mi: niam-me desde 10go colocado nas mãos 
díar q erguetco am irlimpho. O capilo o fo d'uquella cspúmiosa” ragedta: da 
Agi, Togo qu he fot posiva cx Ting À Fsistencia Rerica do tonota 
m 

Fur 


O capilio Aragão chegou a Lisboo, 


começaram a combater sob as minhas 
ordens. 

—E. 05 vedetas que linham desde a 
 vespera ficado na linha de fogo, no lo- 
gar do 2. pololãot 

O tononto Marques sorri lristemente. 

—Ah, as vedotas? Não sei. Nunca riais 
(AS VÊ, 

—Tinha então-os allemães pola frente?| 

Cinha. Abrira-se a porta é o inimigo 
“avançava cautelosamente por ella. 
a retirada das vedetas e do 3.º pelot 
os allemãos podiam agora alcançar 


, Como, 


à estrondosa. maifostação po- Marques, defendendo ató o uilimo ex- 
quo so teria cerlaniento transfor- tremo, com um punhado de homens, 0! 
ima, ecoa de apolheose. E esta prestígio engrado lin bandeira, tom 
(cho não representou um simples qualquer: coisa do spartano que assom- 
o do  modostia. Conjugada com bra. Vejo-o tranquilio no início do com- 
declarações, demonstra da par- bate, sigo-lhe os mavimentos durante a 
lntropído olfcial uma atitude bem reirega, duas vezes ferido, rodoado de vremento o nosso flanco esquerdo c co! 
ja o eloquente, [mortos, animando e conforiando os seus, locar as suas peças em posição. Eltceit 
O cabilão Aragão não de limila à exi uliimos vinia Boldados, combalendo col 
mir.sp ds, manifestações populares, 4s mo clles, sob as descargas furiosas def 
ovaçães em que o seu nom resoa como um Inímigo vinte vozes superior em nu 
o dijm horoe. O valoroso militar não mero. Tudo Isso mo opparece nos olhos 
aceeifa a situ promoção, Não quer pre- da imaginação atravez d'essas palavras, 
mio, [Conlinuará a ser simplesmente o singelas que tento reproduzit como tex- 
Jenerle Aragão. Mas se rejeita qualquer lualmente mo foram dita 
Tecoihpensa, porque-diz elles —Bramos, em torno do forle de Nau 
pelu jó seu dever, € fom a compensação Ia, uns TG homens. Do 1 havia duas| 
dos sous secríficios o a paga do seu ho- companhias: q 02 e a 124, respeciiva 
roismo no applauso da | propria con- mente commandadas pelos capitães Ho-| 
ciencia, cm troca não | prescinde dO mem Ribeiro. Aristides da Cunlia, À 
castigov-o castigo que roputa necessa- artilharia peças Erhandl de 75 
rio, lrgento, reparador, inflgido dquel- estava sob o comando do capitão :Es- 
es" que, em Naula, “não souberam toves; as 4 metralhadoras erdta com 
manter o brio míitar, Imandadas pelo terfento Beltencourl. À 


impu 
ass 
to do, 
defini 
o 


imas instrucções, que comece! a.ouvir] 
a artilharia inimiga. O quartel” arder 
como lhe disso, o à esquerdo d: 

jaifemás começava a distinguir-so 


pecas, 


linha de atiradores, Mandot abrir. fogo! 


onto contra essa linha. Não obstante, 
os nllemães avancavam por Ianços até, 
ç ha do” abalizes a] 
[cerca do 150 ou 200 metros de nós. 
—E o fogo de artilhari. 

Logo que o quariel se incendiou, car 
laram-se as pecas. Mas o fogo devora- 
va já uma palhota eltamada quartet ge 
[noral, junto da qual e ostabelecera 0 
doposito das munt 


eia. As) 


S foi nesta allura do con 


onho qui 


Laio que o tenonie Aragão, e o alferesitro do forto 


Sereno foram feridos, Mus 0 meu came 
muda, lhe contará... O que lhe posso d 
izer é que o combalo comnosco gonti- 

ue que verifiquei então ter perdigo| 
Já 20 mortos e 20 e tantos foridos. Res- 
iavem-me 20 o fal soldados validos! 

“cam centenas de allemães, melrar 
lhadomas e artilharia pela frente... 
.. É pela relsguarda. Eliceiíva- 
menie, logo que os allcmães souberam 
que as forças da 1. linha tinham pas. 
'sado 0 Gunene, anvolveram. o quartel 
com intantaria imontada, que marchava, 


O QUE FOI NAU LILA 
Sete mezes de captiveiro e de tortur 


junto de 
um posto de observação, 
E O tenênic Murques, após 
movida pau 


na com 


Se o te-idos à praia. os nossos formariam om 
. Que foi dos que soube nt 


te 0 seu dever, con 
com os 50 dragões 
que com 

da. Unhamos podido juntos ob 
o inimigo a relirar, Mas avessa 
allura ja eite tinhm à perna esquerda vu- 
rode 
allomãos. 
so passou, 
inães fizeram foi 
tro nós os mortos, 
dos. Na frente destes ultimos collocon 
so uma força com as armas cruzadas € 
ipromplos a disparar. A altilude dos sol- 
nuos inimigos era foroz e agressiva 
sem piedad» para com 08 vencidos que 
honradamente se tinham batido; mas 
se os vnlidos não podiam fazer um mo- 
vimento, a vigilancia Junto dos feridos 
era frouxa Eu encontrava-me no lote 
destes ulumos, e formulol desde log 
um plano de evasão omquanto os sold 
dos allemães removiam as cinzas dns, 


foridos € os val 


imbondeiro que havia dem» rara dl 
onde tinhames instaltado levaram a frente er so-tutos pristenel- 


Pe Lena 


O capitão Francisco de Aragão não acceita ser promovido, porque 
riu o seu dever”, mas reclama o castigo dos que não 
| souberam manter o brio militar 


ne 


ros, validor qm Mgolemmente ferído 
Ort um corda vo pescoço, 

mo pouparçun joga 
4 reluguanda ficaram 05 altemães 
cont armus cruzadas o peças cm haleriu, 
e assim deram agua no gado. No dia 


tenho a certeza que seguinte, o episodio repetiu-se, mas um 


às gordas. 
o tonente Aragão? 
tea ferido, no mesmo din, e no di 
seguinte apareceu o alferes: Andrade, 
prisioneiro, 
—Os allemãos tiveram mullas podas? 
Dastantes, Hei-de dur-lho uma nota 
delas. Os mortos, mullas vezes, Túla 
amais. cloguentemente que 68. vivos, 
ecensião do combuto pertenios 
alguma peça? 
Creio que não. Apenas uma meira. 
lhadora e respectivo armão, que foi 


socegados nho recorreram 


[nbandanasto na profa. Para ter 


no dia sopuínto, estivemos sempre na 
esperança de quo os nossos voltariam, 
A Inrde disculiamos com os ofeiaes al. 
lemães uma questão de fronteiras, sem 
chegarmos a nccordo, quando na dirce, 


palhotas. saqueando ns “bagagens que/ção dos morros, para lá do Cunene, se 


Não so enganavam aquelles que com cavalluria-s £º esquadrão de dragões, linham-cacupado no incendio. Chamei o nvistou uma nuvem do pó. Os" nossos 


n oleyada de Aragão esperavam o appa- — tinha por chefe o/fenento Aragão. Ha! 


recihento da verdade. Naullla vue ser 

- xistá 4 sua verdadeira luz. E muitos 
rostós cmpallidecerão ao saberem que O 
heroico official, tondo por si todo o 
presiígio da que 0 seu felio o aureolou, 
está; resolvido reclamar, à rxígir jus” 
tiço, 

E grave esta aluludo. Nas 6 bem a 
tur militar brioso 0/8 dum cidadão 
aníimado d'um viril patriotismo. Primei- 
To do que súver se louve heroes, pri- 
aneito do que recompensar heroes, so 
os louve, tal é o pensamento qua se 
«leprehonde d'ossa atitude, impõe-se a 
mecessidade que -póde ser dolorosa, mas: 
pusiicadora, de averiguar a quem ca 
dará as responsabilidades d'uma derrota! 
que só No fol tambem uma edébacie» 
moral devido no heroismo d'um punha- 
do de portuguezes 

O apuramonto das responsabilidades 
de-Naulila trará comsigo todo o apura- 
mento das responsabilidades da attitude 
de jPortugal poranto a guerra? Não re- 
presentará mais quo um elo da cadeia] 
de | igrominias quo leem rebaixado a] 
nagão! Seja como (or, é tempo de falar 
ab o claro, E! tempo de dizar toda a 
verdade. Exigo-o quem lem o direito de 
o asigir; os bravos que salvaram n hon- 


ra da bandeira portugueza, carregando ças 


sobre os allonhes, e à Patria que é a 
principal intoressada om tudo quanto 
ao/ prestigia d'essa bandeira se rofere. 


) QUE SE PAS- 
OU EM NAU- 
LILA? 


A CAPITAL mandou, co- 
mo noticiámos, á ilha da M 
deira, a fim de entrevistar 05 
militares portuguezes que re- 
gressam do: seu capfiveiro 
africano, oseu redactor HER- 
MANO NEVES. O nosso que- 
rido camarada recolneu da 
bocca dos trez valentes offi- 
ciaes Aragão, "Marques e 
Andrade, orgulho da Patria] 
e do exercito, importantissi- 
mos depoimentos. São pagi- 
nas de Historia, as que ar- 
chivamos a seguir, e que não, 
se podem fer sem que uma! 
intensa commoção nos avas- 
sale, Sirvam ellas de estimu- 
lo a quantos amam verdadel” 
ramente a sua ferra para que 
tados saibam servir e honrar, 
<omo aqueites officiaes, o no- 
me e as tradições de Portu. 
gal 


Fala o tenente 
Marques 


9 tenente Marques é homo de me- 
na estatura, ciliar cheio de Iealdad 

encin modesta. Nada, ia sun st. 
título simples, faz jembrar a. arrogan 
[tia classica dos guerreiros teutonicos| 
som que se defrontou. E um acabado 
tipo de porhuguea, heirão desde as) 
unhas dos pés até 4 ponta dos cabel 
[os, é adivinha-se nfone o heroe incon. 
[sciênte, o soldado que nunca suppõe ter 
o ulém do seu dever, por mais, prodi 
giosa que lenha sido. b sua veção, No] 
Cabello negro começam a appareoer al-| 
“umas brancas; os Olhos (oem qual 
Soigã.de sotíredor que impressiona. e! 
Somnove: Quundo (ala da sua estranha 
aventura de ha pouco, a narrativa dos) 
YePisodios a que assistiu tem um singelo| 
Sunho de sinceridade; cvita gistemadica-| 
“mente fazer phrases, o 56 um ou outro) 
Somunontario lhe acende 0 Glhar num 


. 


via ainda a 16e tompaniio. indigent, 
commandada pelo |* capilão Sepulveda. 
Todos os elitetivos cstavam completos. 

—O comando de todo o Testacarhento 
era do. lonento corbnel Roçadas, não é 
asstm?-—porguntel. 

—Não senhor. O destacamento era 
cómmandado Polo [capilão Reis, Ati à 
cêron de 12 Kilomel para oeste, além, 
do Plo Cumeno, projimo-dos tmaréos es 
tscionava o destacâmento da major Sal- 
ndo. O. tenente chronel Roçadas com 
mandava lodas estas forças. 

E interrompend 
ta, O tenente Me E 

“-Deixeme prevánilo que s0 pósio ro. 
tuilimo 06 que O quo so 
com os outros, longe de min, «fl 
53 encarroguem dh o dizer 

Proseguindo: 

—Da 94 companhia, ficára ui pelo: 
tão a guardar 0 vau Catangorábe, jun 
to 4 margem do Chnens o a costa do tor- 
le Desde o rio, com à frênto para o sul 
o na direoção” dd oeste, cstondia-so a 
nossa. primeira linha dê combate. No 
forte encontrava-se o 23 pelotão, sob o| 
Imou. commando; jo 3º pelotão "conste 
luta o flanco esquerdo das nossas for 
Na vespera do combate-17 de de 
iembro, nunca. mé esquecet-pelas:& ho: 
ras da lurde tômos avisados por com 
imunicação do major Salgado de- que as 
forças ullemas sqhiám do seu acashpa- 
mento e marchavhm sobre Naulila. Pou- 
[co depois velu pessoalmente .o alferes] 
Andrade, qua commandava os postos 
avançados dos cuamatos fazer-nos egual| 
[communicação, indicando ao comman- 
[dante que os aligmães deviam 'vir pelo) 
caminho da Onchancua, isio 6, em di 
recção  Sensivelmpnte ndete sul. Deurso| 
jo signal de ak e lodas as forças, 
marcharam logo (para n 1.º linha, onde] 
lormiram nessa, noite, Quanto no meu 
pelotão, linha ofdem para. ficar no 
quartel, cumprinho-me cuidar dos apro 
Visionamentos. Fiquei tristo Deixa 1, 
que Tambem hab-do. prestar” serviços», 
diziam-me camavadas, para io consola. 
rem. Apezar d'isgo, o certa altura recebi] 
ja agradubilissinia ordem de marchar] 
tambem para a Tinha, no flanco -es-| 
querdo, ao lado flo 3.º pelotão. Fui, Mas] 
Creio que razões de serviço levaram 'o 
Commando a fnzer-me reoslher de novo 
ho quarkei com[ o meu pelotão. Deixei 
no meu logar, no extremo do flanco es-) 
jquerdo, algumas apendas do ca-] 
Vallaria, estabelect vodetas de ligação 
entre essas e o quartel e dispuz 6s meus 
homens junto deste. 

—Que distancia havia então entre o] 
uai de. Navjla 6 essas veda da 
e linha? 

—Cirea de 700 metros, 

—Houve de noite algum alarme? 


—Não Pode ficaram nos seus! 


postos, promplás & primeira voz. Cârca 
das 5 da madrugado-ia já clareando of 
dia “estava-se fia distriblição do café.| 
Eu preparave-he para mandar alguma 
bolacha aos meys camaradas que tinham) 
passado a noite na 1.º linha, e ia proce- 
der 4 pesagem quando de repente ouvi 
laiguns tiros defalarme dados pelas vode- 
las. Como 6 nhtursl deixei o que esta- 
a fazendo e cbrri no meu pejatão, que 
já ocupava a/seu logar nos abrígos— 
irincheiras na £.º phaso, para O fogo de 
joelhos. Todos [os soldados que estavam 
ainda no qualiel Unhem ordem do se] 
fencorporarem [no pelotão ao primeiro) 
utagmo:. mas não ví lá nenhum deiles, 
Na frente, no fundo da clareira, conti 
nuava o fogo lento. Distinguia-se mal. 
Avancei um pquco, súsinho, para obser- 
var*o que se passava e notei então que 
o petio Feirara preciitadamente 
na dirceção ld quartel. Quando proximo 
[de mim passava o alferes Pisarra per 
gunteitho: | 

—Eslá Tori 


—Que eu saiba, não;—respndeu-nte.E| 
[seguiu para é rotaguarda. Os ultimos 


doze soldndos| do 3. pololão, expont 


|vamente, us granadas começarem togo 
a cahir sobre as palhotas do quartel, de 
[onde não fardaram em romper as" la- 
batodas. 
E havia gente lá dôntro? 
—Quando sahi para junto dos meus! 
[homens linham lá ficado dois medicos, 


os drs. Moreira e Fontes, o ecnente ve. 


lerinario Souza, o alferes do secretaria- 
do militar Pinheiro e o alferos Alves. 
Além disso, havia numa enformaria 
improvisada dois soldados de dragões 
que tinham sido feridos no dia 12 duran- 
le um combate de potrulhas, Eram os. 
[soldados n.e 42 Alfredo dos Prazeras 
Pilão, o o n.º 154 Manuol Cardoso 
[meão, ambos com fracturas nas pernas, 
[Um deles ia soffter uma amputação, 
no dia seguinte. 
—Eslão mortos? 


—E' curioso: não morreram, porque! 


foram aprislonados comnosco e tratados 
depois pelos aliemães. 

—Que os ampularam... 

—Não senhor. Os tmedicos lralaram- 
[nós sempre bem. Os dois soldados vol. 
tam com as duas pernas, o apenos-um| 
[ss não curou de todo, por que pordeu, 
jo movimento des uma d'ellas. Mas eu 
lhe conto. Logo que o quartel começou 
a arder, ouvi geimidos na enfermaria. 


[Lembreime que estavam lá 05 pobres, 
feridos e encarreguei um cabo de ir lá; 
[com um soldado salvalos do incendio. 


(Os pobres rapazes, com as pernas p 
tidas, tinham conseguido sallar abaí 
das camas e arrastavam-se pelo chão 
Jensanguentado... Foram postos em rela- 
tiva segurança atraz de uma arvore. 

—E o seu pelotão? 

—Conlinuava sempre nas trincheiras. 
[Tinham desaparecido alguns soldados, 
supponho que ma ocsasião em que os 
[médicos sahiram do quartel, mas fóra 
[augmentado com as 12 pragas do 3.º po- 
loião que se lhes juntaram expontanca- 
mente. Insisto n'este ponto por que po- 
rece que já se pretendeu insinuar o con- 
lrario. Eu não os convidei u ficar- 
diam ter continuado a retirar como 
outros, mas “ao passarem por mim 1- 
caram, 


«Eramos agora batidôs péto fogo lento rei ao terreno, sustenhaindo-mo na pósh 8. 
jque os alemães faziam sobre os ho-'cão o mais que pude, a fim do dar tem-idepois 


[mens do 3 pelolão om rotiradá 


neamente, incorporaram-se no meu, al 


nossas granadas começaram a rebentar. 
Tomei por isso n deliberação de aff 

tar para a esquerda a 2.3 secção, em. 
quanto ou avancei com a outra de cn. 
contro aos allomães. Devo dizer-lhe que 
mem lodos os officines tinham retirado 
do quartol: um d'etes, o alferes Alvos, 
stavat junto de mim. Encarregueto de 
irigir O fogo dé 2.º secção do 2.º polo- 
ilão, mas pediuime que .o deixasse ir 
“comigo, que queria morrer onde cu 
morresse combaicado de espingarda na 
fimão como uim simples soldado. E com 
offeito, veiu com a minha sceção para 
a frenlo. Ahi a uns.50 metros na diree- 
'ção dos altemães, appolamos o flanco 
direito aum imbôndeiro e n'um paro- 
dão Junto do forno que al! existia, abri- 
garido-so” as restântes praças atraz de 
Juma arvore secca nuo'estava oahida no 
chão. E' claro que este avanço fôra pre- 


S 


S 
o 


RES 


desordenadumente... Antes, porém. of 
intmigo linha feito ainda avançar uma 
peça mascrrada com o cruz vermelha, 
10 50 físse uma inca, à lomar po- 
sição sobre 6 nosso flanco direito. Não 
consentá qua fizessem fogo sobre clla 
senão queedo verifiquei que era real. 
men 
bardear uns carros á esquerda da nossa 
linha, de cudo alguns dos meus ho- 
mens. batiam o flanco direito atlemio. 
Os carros principiarom à arder, e com- 
prenendondo eu de que vergonhoso es. 
tratagema 0 inimigo se servia, mandei 
então romper fogo contra a guarnição 
da pega que continuou a bomburdeu 
nos—com tão más pontarias e tal utra- 
palhação que nenhum dos meus solda. 
dos foi ferido por clia. Entretanto, a 
infantaria montada que nos envolvera 
cabia sobre nós, carga; na nossa 


| 


"os soldados combatem quando os 


uma peça, que começou a bom-|“ 


parado com fogo vivo, que continuou, frente, os allemúes armavam bayonelu 
logo que altingimos a nova posição, es: e carregavam tunibem... Era impossivel 
pecinlmente sobre o flanco esquerdo do resistir mais. 

inimigo, então perfeitamente a descober-! E não leve apoio nenhum? 


po-lorcas 


Foi aresta aítura que os allemãos re-| 
tiraram da linha algumas praças abri- 
indo-as um póico à retaguarda. 

—E O alíeros Alves? 

—Pazia fogo a mou lodo... e peguei 
[tambem numa orma. Appoiados no 
'muro de que lhe falei, contihhamos of 
avanço, mas as balas alteimas chovia 
sobre+ nós, De repente, o Alves, altin- 
gido na cabeça, cabiu, instantancan 
te morto, e poúico depois uma bala, ri- 
icochelesndo sobre os Lijotos do- muro, 
crivou-me de estilhaças a mão esquerda. 
jAfeilhe um lenço, pedi que me carre-! 
[gassem a arma, e contíouei a fazer fo. 
go. Então outra bala levousme o penso, 
jo furouane a mão. Teimei.. Ao largo! 
quasi já se não ouvia fogo: apenas uma 
peça e uma motraihadora davam, de 
quando em quando, signal de vida. 
|Mais tarde” ouvi aínda: tiroteio na pri- 
[eia tinha, para 08 lados do eudbeso 

—á 


tinha ret E 
AIfIa não. frtaginava, como imag 
noi sempre, que a relitada dos noscs! 


sabia que o grosso das nossas! 
irado? 


=Kãa tive, desde 0 início do comba- 
je, O tmenor appoio; nem recebi a 1; 
fiiseira ordem do retirada ou tmudança 
de posição. 

Foi feito prisioneiro nfessa allura 

—Peslavans-me pouco mais de 20 ho. 
mens  validos. repeliu o tenente Mar- 

Os feridos arraslavanr-so em lor. 

no dos morlos... Apenas O inimigo ul-| 
Icançou à secção mais avancada do meu 
Ipelotão, onde como lhe disse me en 
,contrava, o official allemão agarroume 
Ino braçb agontando-me uma pislola, os 
outros Segvruram egualmente os podcos| 
soldados validos e os ligeiramente feri 
dos e prelenderam avançar sobre a seo 
ção mais uliazada cobrindo-se com os] 
nossos corpos maneira de escudos. 
Suppunham clles que, assim, a 2» sce 
Ição cessaria o fogo. Tal não acontecer 
jporém: 25 meus soldados «6 deixaram 
do atirar quando cu Ih'o ordenei... Es. 
tavamos aprisionados. 

—Viu morrer 0 capitão Ho 
rot 
Não 


tem Ripeé | 
) 


Nem sequer passou junto de! 


ão era deimitiva, e por isto me agar-!auim quando no Inicio do combate O 


pélosão retirou da linha. Creio que, 
de ver relirar os seus homens, 


Foi po és tropas expodicionarais de vola. seguia para O quartêi da 
'osse momento, quando eu dava as ul- rem é carga, tomando novas posições.l guarda º at ess 


meu impedido e mandero part p 
ro na slireeção do mito, Preparavaane] 
para «he seguir as pisadas quando me] 
Chegaram aos auvidos us lamentações 
dos meus. roldudos validos, que supra 
num dam ser tusilados, Vollckme. e a 
allture dos allemies convenecusme de] 
que iam de facto praticar tamanha co 
vardia Enfão, esquecknie do met. pla 
no, eenuncicl 4 tugo é volt para ju 
to lo Bins. Dend nad 
aja. todos 08 exercilos civiliendo: 


9 commandante desses homens| 


nó" se um ralo do luz se lhos li 
vesse feito no cerchro, lançafun-se so 
bre min, como selvagens, nos gritos de 
fai 
«Der kommandant! Der homman 
ant! Der kommandant! 
, sCreio que no: primeiro, momento me 
iomaram pelo fenento cotonal Roçadas, 
Appareceu então o enpilho Trainer, que 
lecmmanava a columna inimiga em 
major, ri 


la esphacelára a orelha esq; 
te da faco. 
altitude 
vinocu- 
et impossi 
chamou um sargento que se ex- 
primia um pouco em portugues e fez- 
ido de perguntas áce 
cão dos. nossos, posições; 
ote, 
«Respanâtdho que não 5 
ande: eu mada sabia a tai respeilo. O 
destino da nossa gente continuava a ser| 
para mtm um mystcrio... Inlimarum-me 
então 1 escrever uma carta ao tenente 
coronel Iteçadas, dizendo-lhe, da purte 
de Frank que, se quizesse combinar a 
paz, mandasse um official parlamentar” 
com 'os alemães. No fundo. cu cont- 
nuava convencido de que os nossos vol- 
á carga e, de braço esquerdo no 
into um soldado me segura- 
comecei à escrever 


in-era ver 


forte de Naulia. 
«Comprehendendo a indicação que eu 
pretendia dar, os vencedores protesta-| 
ram, amarrotando a carta: 
ão! Escruva simplesmente: osta-| 
mos prisionciros, mas sem indicação de 
local? E Giga que pela resposta «Vesin 
carta respendem as vidas dos soldados. 
<A carta seguiu, mas não estou bem 
certo se 11 cla mandet dizer ao comman- 
dante da expedição que os allemães ts. 
peravam pela resposta alé ás 4 horas 
ds tande. O que é certo 
posta nã chegou nunca. 
E quees foi levar à caro? 
—Um surgent 
A este respeito com 


que tal res- | 


ullemão acompanhado jE 


IB; 


inleriocwipres começaram a dar visiveis. 
sigunes do inquietação e q examinar à 
muvem atravez dos excellentea binoeutos. 
de campanha que possuem. Altula sup 
puzemos un instante que se fruluva das 
nossas tfopae e dispunhamo-nos a cur- 
er o risco de morrer com uma geada 
portugucza, mas satisfeitos pela, destor- 
rm. Deram-nos os binoculos, « reconhe- 
cemos então-que se trulava-de uma ma 
[nada ato” bois. Eru .Jod0 «0 casa ne ullo- 
mies não esporuram mais fenipo fara 
retirar. Dentro de meia hora inicipvam 
a marcha pura o sul, na direcção da 
Hunda, onde chegâmos no dia seguinte 
depois do pernoltarmos no caminho c 
lermos marchado 40 Iilometros, Os fe- 
rídos eram conduzidos em macas: im- 
provisudas, com cobertores quo vs"nos- 
“os soldados. vnlilos conduzinn, A 28 
die janeiro, rolos, — ensanguciládos, 
rheios do parasilas, chogâmos a Ain- 
lhuk e démios entrada na cadeia, conto 
forçudos—nós que tinhamos ipenos 
[cumprido o nosso dever? t 


1D que diz o capi- 


tão Aragão : 


O capitão do cavaliaria PranciacoAra. 
(grão, terminando 08 seus seto meses de 
Capliveiro o regrossando à patr 

pa ter tido una profunda sappre 

ruido que. no foz em torno o seu oino, 
Pois nua? Então ha porvontara om Rorta: 
gol motivo 

soldado cumprir h 
ver? Ao avistal.o nú 


l, al 0 “frio 
ea fundoou 


do abraçar 
o 6 bravo 
g dor “a Coroa à col 
Bagal dieate mundo, Intorror; 
o oo ferimento 
curador Cimo 
Elio encaron-me com aurpreza, o opres 
do0.86 à omendar: 
“Capitão? Não... Sou apenas tonênte. 
= Mo 6 que foi promovido, por delivo. 
ração do Parlamento.» 
Esboçou um gesto do espanto, a ropli- 
— Bm todo O caso é preciso que eu ac. 


tá complota:ento 


ceia: 
Francisco do Arnção não acha justo 
que se promova uu oficial que soubo 
eumprir o sou dever, como não aduitto 
'qua deixo do nº castigar qualquer outro 
que não quiz cumpri o ben. À julgato 
pola edado, 24 annos apenas, diixo-hiduos 
nas a experiência, a visi 

ição das possõas o das 

am homo to ho. 
nobre ncce. 


Bina faca 
bai bao 
eo tamos 
Espião a duelam, 

do cora 

tom uina Inabalavel confança am aí pro! 

po ornatos do Mori da 

aidEmópta os, peincpios da eus igido 
iplina pod ne, 


no, 


rorat, Pura ele, a inc 
por vénes, nroa vittude; a cobardla é som: 


agem de regresso, um pro aim érimo. Rrote 


episodio vergonhitso que me abstenho 
de reterir por duvidar niuda da sua qu 


Depois tudo se saberá, 
que o soldado porlug 
à trajecto, praticou uma proc 
za, pela qual o leriam louvado-o que! 
jo. Duixemos isso. Cilu 
so"ciu carta porque nºessa oeca- 
sífio me recordo de fer visto que horas 
rain: 9 o meia da manhã, pelos nossos 
nos combútido, portan- 
2 perto de quatro horas. 
se dia nada mais houve? 


a QUO O sou homo Bgurava pro: 
fodido da palavra capitão, Suppôs quoso 
Vagão tem e gnvergadara d'ume d 

ração tem à envorgadara duma des. 
ass gigantescas persotagens de” Victor 
[Blogo aca 9 quaes todo go resume nc 
ideal, Nataralsonto reservado como to. 
dos os contem 


is, 4 no ser a ancivdado tadi 


dos imeus hemens pela resposta «dl car. 
ta, pois esiavamos coiencidos de que, 
todos fusita.| 

ferafus e prisioneiros. Esquociu-me! 
discedhe que, terminado o saque das! 
togagens. fizeram um monte de tudo 0] 
ue opariaram, mandaram chamar os, 
digenas é olriguramatos a reconliecer| 

a soberania allemô, dieibuindo em se-] 
guida por ellts os objectos rontindus dus 


= toy ailingido por «ma Lola, mas foi 


nossas mulos. Ainda lentei curseguir| 

que aos prisioneiros fósse 

que do sea uso pessont lhes pertencia, 
possivel À” tarde, quando fo: 


e 
par tomperamênto, ndo sabo 0 quo é co 
ardia phisica nem moral conão por o 
vir dizer, expo o quo pensa com devas- 
sombro, aínda quo contra a gas opinido 
ao lovantasso a humanidade em peso, É 
por isso mosmo mo deolarava a bordo do 
áfrica, apouas quebrado o gel da qua a. 
varal reserva, que de encontra firmemente 
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Honve-bons assaltos devendo notar-s» 
o de Santos é Fernandes, que presvle 
a altenção do Jury e assislencin; condis- 
cipulos do senpre e disciplinos do gran-! 
[de esabreur Morncio Ferreira, rovolta-) 
lram excellentes qualidades de esgrimis- 
las, lendo já ganho a prova de mtqui-| 
pes» d'este anno. e 'as Quas provas do, 
[campeonato do 1914. 


Noticias 


- [Desafio de box 

Mannol Grilio, que se acha na Foz do 
Douro, tolephionon hoje &o Portó corh- 
Imunicândo-nos quo aece ita o desafio de, 
[box hontom lançado nas columnas á'esto, 
jornal pelo ar, Maximinno José Rodri- 


levar ps 8808, 08 allomios 
imgue. 
Po transporto inglez é branco o chama- 
se Tudo. Ê 
“Se ostregon armamento, 6 aléra desse 
Ja catregodo.pareco 106 orneceronos 
Cobeta, porém, quo tira do Taj, rm 


to lentamente e com grande seguran 
njuunto 08 foridos eram, em par 
vlados para Ongourôugasi. 
O valor dos medicos allemies. mos-| 
“ trouse então. O angariamento de «ma- 
 olleiros» não, era fail porque og ova 
pos fugiam desse trabalho, É par 
mencionar que O comandante do Ca- 
luz nos esperava com a sua gente o mut 
to nos muisíliou, A falto afagua conti. 
Nuou durante toda u marcha de regres-| 


gado 
Do Ongônorugast alá no caluz (Calude) 
é toi a moteha, feito mais depressa. em| 
carros botes, N'osle ultimo logar se ins-] 
daiára um hospital Junto É missão e 
tolo ficapam ninda 51 feridos amigos e 
inimigos. Foi resolvido ficarem aff até 
estarem am estado de Sercin transport 
o. Afora, que acabou" a descrinçho do 
ainda alguma coisa ha à dizer 
porque SU relaciona com ele. 

Já em Nontlla se notou que os ovam 

lUgUCZeS, OS CUAMAtS 08 SEUS 
“Suaniámas, sentiam | complota| 

alegria. com a derrota dos, posluguezes. 
É só nos ovampos alemães essa alegria 

» to não manifestou, foi porque elles v- 
fam ue eram mibem dominados por 

ACO, 

No calyz, leve, poréut, 0 tropa. cont 
simento de quo à odio que maseia contra 
qe perita o colava. mosirande 
Movin ih eleng» Ombandja que 05 
tuguezes nham expulso da sua. patria. 
A er: cam ele vieram mensageiros da 

&ua raça: dizendo que os cunmatos (om 
bandjas) linhaim no dia de Naulila pas- 
sado O Cunene om grandes forças o bar 

» am Ardeidado os ortughozes que 
gjam, Op menspgeos diziam, Que 2 
fina sido mortos todos 08, portugue- 
2es, mas Isso absurdo. Outra nolicia 


O correr da penna 


Circos & Music-halis 


SALÃO DA TRINDADE-A! 200 23] 
—Conmpanhia iafantil — Sonho goereeico ! 
|TArtistas de verão. 

ANIMA TOGRABHOS E CONCERTOS. 
| dimpiao Paradio mauinçes rias avo 

es à noite; Central, Chiado Terraseo, | 
!ião Poa, Rocio; Sociodade Promotora do 
Tastruoção, em Alcantara, sossões ás quia- 
tas feiras, ubbados 6 dotio! 

CINENATOGRAPHOSOU ESPECTA. 
(CULOS VARIADOS-—Chantecler, Empo- 
rio, Salão Graça, na Caixa Economica 
Operatia, Variedades, ua celgada da Es. 
trella-—A's 21,800 diabo no convento. 


BOLSA DE HASBA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


ividualidades políticas, fdndo. manite 
ntcÊDo 
CAIR PAD 
deseja registar no importânte quotidiano! 
E pg na 


BO Uolonbine visitará tambem 
os palacios de Queluz 0 Dintes, a fim de] 
[poblicar uma cheonica n4 revista La Jim 
era, bem como «am artigo ilustrado so- 
ro a pintara poriogueza, visitando pára 
ito o Musou de Arte Antiga. 
Sermgn' do Fdegos &recobida 


«ndo, o vigiando, suda um submarioo, 
alemão. Não é impossível. 

Devem lombrar-so que, quando 03 sob. 
marinos allomães ap] eram mos Dar. 
'daneilos, se disso terem ido desarmodos,| 
jo por terra, até Viouna o de lá ao Suh, 
quando afins] és apbmarimos, alo 
'Bham feito todo o pérciirso por meres 
'póla Mancha, pelo Atlantico, até a Darda- 


heilos, 
costa do Portugal a maior 
navegando do civo de 

Gibraltar ond o con 
não quia empregar 0 
"po por 26 jo estarâm navios do 2 
“ordem, Guja destruição mão compentava 
cóntia do se dennaciar, e chegaram até 
a pola presan. 
a dos sbmarinos allomcer quando elles 
Saotcerat no fundo quatro grandes con, 

ragados. 

Não repugna, pois, aerelitar que na 
nossa costa sadous à estas horas subimart- 
os aliemãss. 

ão Qão o comuandanto do trans 
ex quo está, no Tejo, reccando 
axa barra é ser mettido no fun 


Um feroz 
lhes, para, comer, carne almiscar 
Feira pulrvfacia « farinha. Condoido de 
amanha nicbiimaidude, “um  sacgent 
allemão « à dar-lhes de comer às 
lesconidas. + capilão soube o castigon-! 
o pelo ain o 
constantes fizera o 
Eve Hplabliatão o orcae. UNI plo. custava um marcol or umo 
raminas de artoz "oito gramas de ba. Teles colher do chumbo, oxigia corto ale 
nta seca, duzentos grammas do fari- Íeres de cnvalluria nusiriaca que so de 
nha, e meio kilo de came que nunca ão ob má ão ou por 
a O O esa boda prisioneátos nada menos quo um. mai 
Oudjo, “onde encontraram quarenta o SO! 
Cantos! olhe leres. prisloneiros, e Um dia, um soldado da resarva, pro 
segui à Otehivurondo.-cs- prielario de um hotel em Okalindja, 
tação do «sminho de ferro quo havia do lforeceu-se para lhes cozinhar 1 comb 
condusitos a Windhiuk. Foi nesse pon- da medimte 15 marcos mensaes por ea- 
to que se pussau-o seguinte eloquente beça. Não tiveram remedio sendo genei- 

E far. A fera vexava-os constnntomonte, 
Idavahes à comida fria o 6s horas que 
entendia, o não contente com isso rou- 
voos, expollando-lhes no fim 

ios em ver dos 30 «pf 
combinado, 

Tinham organisado um plano de fue 
so, não podem dr comer ao E adissimo. Os comboios pasta 


Pd 

Carvão nacional 

D malhar; o-mal Mgtanioo 0 mais 
harat: 


Não tem cheiro—Não faz fumo 

Briquettes o carvão britado 

Senhas de hrindes ás cozinheiras 

Entregas ao domicilio 

Prompta execução 

Carvão para corinhas Industria, elauf 

fages o fundições—Peditos à 

Bmpreza das Minas de Carvão 


Entre nós do pe 
a situação o 
indo 
Acerescanta-so quo o almirantado res. 
pondera ao commtndanto do transporte 
lo iruczra fugioz que sohisso, costasso o, 
“quo costasso. 


alimindos, informou 
rantado britannico, Po» 


tiihbedo do cnescaroçeta. : 
O capitão da eseollu chamous e dis 

Rua Augusta, 24 ar de grande generosidac 
— Se quitctem, pôdem hr comer do ho- 


s nós não temos dinheiro, rop 


fgues. 


| mam feito alto 
õ 


“as: seus inimigos e não é para admirar, 
es 


 veitado a ocasião para se vingarem. 


Wogl 
quo fo 


- to de Nano, o dr 


ke 
3 


chegada ao caluz para o Manta dizia 
que o resto dos forças portugueros ti 
ara 14 do Humbe, 

be, onde agora se julga esta 
gem dois canhões, teve o destino do for 
to e foi, complotumente saqueado e in 
candiadd pelos cudmatos, NÃo é para] 
duvidar [que os cuomutos, a seguir no] 
combate, tenham começado guerra com. 


selvagens como são, & que já, por 
vezis, ttam cortado uos portuguezes as 
orelhas, Inbios o narizes, tenham. apro- 


Fiquo entendido qu da nossa parte ni 

ouve nenhunia responsabilidade no 
procedimento d'elles,o cumpre notar que, 
Inuitos porluguezes quando fugiram de 
Naulita/ deítaram fóra as Sãas. armas 
para poderem correr melhor. 

Um oficial o um xargento, que pros 
vavelmênto com medo. dos ' cuamatos| 
não conseguiram fugir para o Humbe, 

ram feitos prisioneiros no dia seguin" 
to vo tombule. 

1516, prova não: ser oxavta q informa 
cão d'ima retirada em ordem. 


Comb acima dizomos, é phantasioso! 
o E allomão, dovido 4 ponna do dr, 

Volha-no: m, 8 ideia de] 
foito a dovida, 


justiça à brava- 
4a dos mostos soldados 
ug 80 don o primeiro iniden. 
oglor fugia vor- 
dadeiramento apavorado com o estron- 
ão dos canhões, N'ootas condiçãos, o] 
sopigio, ambos seja muito bar 
vadoy, nada ou quasi nada poudo apro. 
tendor do dosenrolar dos acontecim 
tos e, enlmamonto rofugiado n'um ro-| 
canto do pax, mómonta recordou a cora- 
gem ópica que os portuguezes oppuzo- 
Fam ho ataquo dos allomiios, ompres- 
tando a todo é resto da narrátiva. 
vacidado do uma imaginativo na ver-| 


do $, Pedro da Cova, Limitada, 


DEPOSITO: Dona dAoantara-Ta 3:60 
ESORIPTORIO:A. Angasta, 37-Tel. 480 


Os melhores e mais apropria. 

dos fogões para queimar este 

carvão vendem-se exclysivamen- 

(te na Casa das Balanças. 158, Rua 

Augueta, 100 Tele) BL | 
es 


(a casa tambem, 
fogões para, obter malor economia 
cota esto I 


Jlovimento associativo 


Sindicato ferro-viario 
À commlíaão convidá a rounje amanha, 
ia 91 horas, Da sédo do Sindionto, os fer 
Es-raçion demitidos por motivo d greves] 
5.08 alada por admitlir ao aocviço. | 


Godinho & Falcão 


Compra o vondo pelos melhoros pro- 
om todos. os pupela do eredito, mesmo| 
dom cotação, seuponé, mosdas de ouro 
o prata o Soths do codes os paises 
93, R. dos Retrozeiros, 95 


Prisão d'um chefe de gatunos 


Por, oecasião do dojombarque, no for. 
roiro do Paço, foi preso Franolsco da Cos-| 
a, que andava Jardado do mariohoiro 0 
ao companhia dois rg! us] 
nãos .noo--boltos “dos. qua aii estava 
rear deRaD“A chegada os prisio 

ão Naulila, 


se modiítcam. 


À Feb 


Julio Dantas 


O capitulo XXXIV do folhetim O 
amor om Portugal no seculo XVII, de 
| Julio Dantas, que hoje devia sahir, se- 
rá publicado ámanhã, Motiva este. 
mento, como o leitor facilmente compre-| 
hende, « excepcional informação re 
tiva à chegada dos heroes de Nanlila e 
jaos historicos acontecimentos. em que] 
clles tomaram parte, 
Louise 


Muito cedo. Cheio do entdados. 


Ceramica poringneza 


Uma exposição em. Vianna do, 
3 o Castello 


Vianna do Castollo, a florida cídado] 
minhota, acaba do installar um ínteres-| 
ante o curioso. certamen do ceramica 
nacional, por inicintiva de quatro dos 
mais importantes colloccionadores lo- 
caos, 98 Grs. dk. Luix Augusto do Oii-/ 
veira, Julio Gotaldes, dr. Alfrodo Quei- 
ros e Soraphim das Novos. Para admi- 


la-| 


e E 


Amanhã definitivamente 


NO POLITEAMA 
EM SESSÕES 


NÃO DESFAZENDO... 


pie 
Revista em 2 e6;os é 7 quad-es do André Brun 
Musica original de JOÃO MYRTO e VASCO DE MACEDO 


| sn O nO [e] 


as regiões do paíz, acodom à linda tzr- 


de provinçio. 
SEpostyrio oteujia quátrogalas 
esesia “adasteal, onja dirastor 
[Soraphim das Noveb, ó ur/dos mais 
apaixonadas cultores da olaria art sti- 
tugução, 
organisiilóres do actual cortamon 
[convidaram os oríticos do ato da cs 
posialidado para catalogar ou ôxernpla- 
es expostos, confiando ao ar. Joaquim 
[do Vasconcellos à ceramica lo, nort 
ao sr. Antonio Augusto Gonçalves, a 
roducção . das fabricas do lonça do, 
[eontro a ao sr. Josá Queiros ja clussifi- 
[cação “o catalogo das peça do nu do 
iz 
O a. dr, Xavios da Costa, natardl do 
|Vianna do Castello, oujo pao tovo om| 
ICaminha uma importanto fabrica de 
longa, dedicando-so com grando cari- 
Inho a essa Manifestação do arto deco. 


A 
ár 


ra do norto pessoas do todos 68 púntos) pal 


O sr. José Queiroz, quo foi o princi 

ripar duasemiaão lanço 

o ceraímica, quo obtevo o mais! 
brilhanto resultado, projósta 


Dent 


[nqui, dopais do neu. regresso do Via 


na, uma exposição de ceramica, abran- 

gonão todos os centros productoras do 

pais, 

A cara da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL, 
obtem-so com a Quinarrhonina 


José Pontes 
——— MEDICO-CIRUNGIÃO — 
Massagem manual — 
Clínica infantil Ginastica 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telel. 3317 
Das 3 ás 5 da tarde 


Simões Bayão 
di TE 


Participa 
ra do clínica. 


hotel, torno o brutal cavalheiro, vole Vim conctantemento para o noz 
tando as costs reguitos do objectos quo 08 alicunios le. 
De Olciivarongo; os soldudos segui-[Vavam de Windhuk, ameaçada de perto 
ram para Olavifontein. e os offlciaes dt. pelas tropas de Botha, O plano consisr 
rectamento para Windhul, onde forum Ua em fugirem para uns morros proxi 
logo mettídos na cadela. Estavam rotos Mos, onde so esconderiam até à che 
o ensanguentados, us dédos conieeavam da dos ingleres, Neccosos que so avadiga 
a espreilor atravez, das botas dilacera-|sem. para o norte os allemães iom tos 
das pela dureza do caminho. À todo 6/das às noiles rardhes as botas, como 
instante os vexames os obiigavam a 5º 98 600 kilomotros de deserto não fé 
ansportar cargos ds costas, humilhn- [Sem realutonto uma invencível muralha 
o.os propositadamente na frente dos). Apezar d'isso, 0 to 
indígenas, ra, dos 'lros 0 m 
Ao cabo do insfantes reclamações a vida nomada do sertão, cho 
obter licença para se Da- parur uma evasão audaciosa: «colieria 
o corpo. cobrira-selhe de pa- o primeiro cavalio rosislento que he 
-los, não lhes fornecium futo apparecess e largaria ú desfl: 
lo alé encontrar as tropas portu 
quo os prisioneiros sempre 
intamonte” veste de presidiarios. Of puzecai que ffsan nara os Mberlar di 
cies do esercilo portuguez eram Ira: para os vingar. Trazia Já cholas de top- 
tados como forçados n'um pais cujos 15es de ussucar as algibalvas, coij que. 
ditos gosavam de todas as garantius se alimentaria durante os oito ou dez 
em Portugal! júias do marcha. Mas os acontecimentos 
Uma vez depararam-sedhe trer models precipitaram-se, À 18 do abril, fam Já a- 
renses, que Unhan sido presos polo fre. deitar-se, quando, offegantes, os alia- 
mendo crime portuguczes. Os mães Mes vierant dizer que 'parkinma 
Jotfciars estão gralissimos a estos com já para TSUMBeD, NO axiremo nordeste 
patriotas, quo foram das poucas pes: da colonias. Tomarum Jogar 
Soas, durante o seu longo capliveiro de boio, que tmarchou dia o noite, À 
7 Mixes, que tiveram piedade dá sua! nhait vhegado, Tsuimab fot a ultima 
mseria.Registamos aqui os scus tores: | elupes do capliveito, porque à 9 de ju 
eram os trabalhadores lodo Briles, Enis- lho O que restava da guorição allemá- 
no de sonsa é Jodo de Freitas, queido Sudocsto Africano remdincso us tros 
estavam contenetados nas minas de Ola-ipus do Bolha, que ameaçava envol- 
-os num circulo do ferro, O antigo 
general, boer, Noja lord brilannico cho- 
gou dois dias mais tarde u mandou-os 
chiamar,  fazendo-hos um pequeno 
ir e aportandoahes . carinhosas 
a 1 inho. Dissedhos O prazer quo 
sentia em por fermo ao capliveiro do 


a 
seros andrajos foi 


iguma coisa do muito que-os 
iras precisavam, € fugiam logo, 
rudecimentos, Às. 
as de riscido, que] 

depois do 

ança dos madeiren 


valentes oflleines, o anunelou-hes que, 


é dado êxhnboranto, mas Criminosa.m 
apenas ustivessem reparadas as avarint 


= riagem do “hfrica,, 


j 
- Reconduzis à metropole 245 
sageiros e transportou 2, 
toneladas de carga 


ar A prelo eolhoção, quo so, somplo: ativa, vas à Vianna roalisar uma con- 


Aveciguou so no gofarno cit Quo 08 dão carca res do todas foroncia sobre ceramica. 


o 
honjam 5 ohbio dossel quadrilha do quit 
mos, dos que, ronbara as pessoas 


a 
entam “não bancos das praças publicas. 
Ha muito que à Tt Proqueava 


q a», d Us DE uu 
a lapa eba Atagád e code compa | e. Jo MISTÓRIA HSNBTRADA DA GnAxDE GUERRA pot. tv vos. tv A MISLORIA ULAUSTRADA DA GRANDE GUERRA 1 
Testa ia do Moçambiqu 7 do ju! - — 
qem doptio, sempotira “são, venha ella d'onde vier; € o go-] -No aia 19 de dezembro, um sabe Finalmente, a 26 «outubro, resii- cial. As aucloridades militares 
à ouednço BE egues & By Gabo de verno do sua mogestado auclorisa-|bado, a seguinte: procianiação foi af- e à par tanto tempo esperado interfcriviam na adnuiniatração civil; 
Boa Esporança o 8); Mossamodos à 4 do, me a declarar que depois do estabe-| fixada po Cairo std e dois mil Deduinos armados (os habitantes deviam abster-se do 


cimento do protectorado Dritanni : 
io gondnciado todos Os cgy.| «O sicrefario de Estado dos nego- 
O O possam “estar [cias estrangeiros de sua magestado 
pos qndo ue Upa a protecção] Drilanmica faz saber que, ent viriu 


na fronteira cgvpeia o !qualquer acto que pudesse auxiliar 
as <eus comellos nos o inímigo e não podiam intervir no 
«a lrinta o seis [Serviço publico; qualquer requi 
or do Egvpto. (que fôsse feita” pela auctoridade 


rosto, Lobito à d, Loanda n 7, 5. Thomé] 
o En ES 
Ein santa: 


Agradecimento 
Virginia Carreira de 


canto, à Sousa Moraes e seu, do governo de sua mogestade. - |de do estado de guérra origintui recebido uu: Mar seria. paga. 
Carreira [Ad precedimento da Turquia, Pela segunda proclamação, que 
e Egypto é collocado sob a protecção a Motilha de edestroyerso turcos dias depois foi affixada, sir Iahn 
formo. “As crenças religiosas dos egypcios de sua magestade e constituirá d'ora tinha feito um «raid» em Quessa, Maxwell reservava-se o direilo, so 


rotectorado britannico. 
da Turquia sobre o 
rminou portanto e 0 go- 


avante um aprisimando nm forpedeivo russo. 
A 30 d'outubro, os embaixadores! 


inglez, francez e russo pediam os 


necessario fdsse,de intervir na admi 
nistração civil do paiz, Esse direito 
não fol exercido, devido ao asixudo e 


À Brenno serão eserupulosamento respeitadas, 
anima poralo 


dm 8, Phomó, O 


no suocombin sos estragos 
Joca oerbral, foi topultada, 
Et 


, olho ao entrar a 


dosmasarava pedi qua deitam fe. ua. mogicslade adoptará us passaportes o q 5 de novembro palriolico procedimento do tulnisios 
Hr ara ge ogro edidas necessarias para à Gtunoliretanha eslava cia guerra Pio, 
“Vorda do qualquer dos mossos navios da| defender é Jgypto o proteger os is tu Turqui, 
“sariuih metconto do reatisou somelhan- séus habituntes e interesses. PL sf raa (SO ia 7, de novembro, nova pros 
e io sotos 1] às atclorigades Iritannicas “no/clamação de sir John Maxwcil 
ÃO Chegar à Lisboa resolheu ao hospi- [SA Lima e Seu marido, Uxsplo. não foram apar des- nuneiava o estado do guerra desde 
tado e João Pedro de Sousa prevenido». Logo que a nolicia 6, dia 5 entre a Gran-Bretanha o a 


O chicas, incluindo ad tropas, teonxo 


Odessa e da ruptura de re 


a Turq 
dos portos do origom 245 passageiros, as. AgLAdeC: a seus pa- tos «íeilahs» manifestara tações diph ao 
os pet seja 5. pascagêiro: e h s uvdes diplomáticas cont a Poria/ 4 
do dream cito Sem ipontes e pessoas das, ramente «à sua satisfação pelo que . eNegou nó Cairo, Um grande nutic: 
etasperiou tauibom para a metropolo suas relações que hon- elles entenõiam ser uma garantia do to de IMtcos  siispeitos, — entre 
2.570 toviladas do cu eibuidar pe ações que b que os seua direitos seriam respeiia- «tues imuitos olficiaes mandados 


a los e de que nos graudes propricta- 

' rios, não Seria permitido opprimir, 
os. Houve descontentes nas cidades, 
especialmente em Tanta, um centro 


de fanatiamo pelo islamismo; al- 


Explo em missões meslori 

atm presos juniomente o 
pelos cujas relações cora a ui 
special oltomana eram 


raram a sua com! 
rjparencia funeraes 
do seu querido avô e 
sogro José Carreira, e 


guns dos principes Deduinos que ha. caiemeurso de se 
Viam aids calcehisados pelos ate mg de cu 
bem assim ás pessoas] les turcos ou que estavam dese Mask havia sido eu 


à oceupação brilamni 
pedia de despojarem 
como os seus antepass 
viara feito, falavam traiçoei- 
ramente e avianvom que estava im- 
iminente uma invasão turca., Mas 
manifestação alguma foi feita contra 
protaciorado em todas as provin- 
cias desde Assuan a Behera 
vo Cairo e em Alexandria havia 
mais descontentes, não só entre os 


prenaraúo. Os funeciu! 
nicos do minisier 
investidos de pod 
Aeientes para poderei debeltar a 
ição, sob as ordens de sir Ronaid 
Grahuns, 9 conselheiso do isto: 
vio, que durante algum tempo csit-/nos referimos foram mandados para 

a como chefo do estudo 1 oivrMalta com certos egypeios, Alguis 
junto do general conmuaidante cus(dos suspeitos receberam ordem dê 
forças em todos os assmuplos que sahir do paíz e um dos alúngidos 
diziam respeito à munutes por essa modida foi 


renios 
upoiavam a oceupucão hrie 
não poucos turcos eram 
declarados do Comié 
União e Progresso. Os ollicises que 
haviam sido presos c u que acima 


|Agradecem tambem ás 
pessoas que se digua-| 
tir á missa) 

rezar por 
ao 7.º dia do, 
'passamento, e, à todos 


Inglaterra em Berlim 
Sir Estward Goschen, ex-enbaicador de 
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governo do pais. À suzcrania turca via prégado 4 guerra santa conti 1 sido loucural desconhecer isso 6 


da distincção alguns logares politi- 


da India e conhecia 


Consultas das 16 


era um espectro que linha de ser 


a Inglaterra é os sens alliados, não smo perigoso, não o tomar emlcos no governo 


posto de parte. Havia sempre pert-|podia assignap um afetwran “lo Uopo- consideração. Depois de examinar|bem os costumes orientaes. ás iS horas 
tmrbudu os sonhos do alguns ho-|sição, nem 04 ministros podium de- bem à questão, 0 governo brilannico| Quanto às intenções “do” governo Epp 
| mens ma Bspto 6 por ltímo, pare-|pôr o seu jobéruno, Pertência ao gaz decidiu-se em Iavor de um protecto-|britamnico para com o novo regimen eleplone: 294 
a mais. Ox tur: verno britan 


perturbalos ai 
ss declarando guerra aos ulliados o 
oencenirando tropns na Syria para, 
a invasão do Egyplo arriscavam-se, 
iu perder a sua. provincia vassalla, 
ão sor que ficussem vietoriosos 
A Inglaterra havia-so abstido de 
sieclurar o proteclorado depois do 
Teteel-Kebir; linha causado um cer- 
to desapontunento ao condo- de 
«Enrenthal av recusar-se a anexar 
esse pais quando cllo annexára a 
Bosnia c a Herregovina: nãa apro- 
veitára as vecusiões que se lhe pro. 
!poreionaram quando Abdul Hamid, 
ameaçãra o Sinai e quando a Fran. 
ga dleclarára o protectorado sobre 
Marrvcos, ê 
À siluação presente — o Egyplo 


ico declarar vago o 
ão do procedimento de 
lque se juntára aos ini 


rado, 

Era necessario, por isso, escolher] 
9 suocessor do khediva. O principe] 
Hussein Kamil, tio do khédiva, o 
membro mais velho da casa reinhn- 
te e o seu mais digno representante, 
foi o escolhido. Mas O principe, et 
Dora, desejando | acceitar o ofereci 
mento do lhrono, não linha pressa. 
«Não sou um «árrivista»-—disse elle| 
ao correspondente especial do «TH 
mos», a quem concedeu uma entro-| 
gista antes da ascensão aa lhrono—, 
ão preciso mesmo de O ser, pois, 
enho 59 annos». 

Entendeu mais natural que se ti 
nha do appareckr perante o seu po-! 
Vo como nomeado pela Inglaterra] 
vara o ihrono de seu deposto sobri- 


dasta Irauscrevor d'uma longa carta 
dirigida no novo sultão por sir Milne 
Cheolhara os seguintes periodos : 


trono em rq 
Abbas Hilmi, 
mios do rei. 
Essas duas questões foram facil. 
mente resolvidas, Mas a questão cn 
futuro estado do Egypto cra rm 
difficultosa. Havia duas alternutivas 
—annexação [on protectorado — por- 
te 8 independencia ogvpcia não era 
desejada peld maioria dos egypcios 
je não podia por mantida contra um 
Estado europeu de segunda ordem 
ima alfança com à po 
a O dominio do rar 


R.doMunio,81,1º, 


Silva Ramos 
CLINICA GERAL 


RETALHOS 


Amanhã e depois 
grande liquidação de 
refalhos de lãs, se- 
das, algodões e retro- 

zeiro, 


uAcalio de receber instrucções do 
governo de sua magestade para in- 
formar vessa grandeza de que, em 

ão da sua edade € experiencia, 
foi escolhido como o principe da fa: 
mitia «do Mehemet Ali mais digno de 
occupar o logar do khediva, com o 
titulo e a pompa de sultão do Egy- 
plo: e ao convidar vossa grandeza 
para acceitar as responsabilidades 
do seu alto curgo, dou-lue a certeza 
formal de que a Gran-Brelanha ac. 
ceita a plena responsabilidade de de- 
fender os erritorios de vossa gran- 
deza contra toda e qualquer aggres. 


Medico do Posto da 
Migericordia e da 
“assistencia Nacio- 


nai aos Luberculo. 


Consultas das 8 ds 3 
CHIADO,61, 


cão que par! 
Eondes do que no Cairo. Os parti 
darios dessa alternativa criam quo 
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jo exercito portuguez se rovigore 


UMA VERGONHA | 


E resgosanes 


As entrevistas, ontem publicadas 
pola «Cupilal», € vealisadas com of- 
ficiaos, regressanos do cantiveiro, 
que foniatam parte no: combate do 
Naulilá, são pugtiras de historia. São 
os Juclos, de pé, € mercê d'elles, a 
lição rigorosa, clara, precisa, de .in- 
cientes políticos que teem acarreta 
lo ao nosso paiz fulvez, as mais gru- 
ves difficuldades da sua existencia, 
sem que postamos prevêr quantas 
nts acarrotarão ainda. | 

Sabe-se, finalmente, o que foi 
«Nuutila, o-dosgraçadamente 0 insti 
elo popular não so enganou. Esse 
Ariste sucesso, om que só um pu- 
nhndo do bravos conseguiu salvar 
ahonra da nossa bandeira, difficil- 
mente poderia deixar de occorer, 
desdo o-momento em que uma cam 
panha dissolvento das energias na- 
cionnes comocátadesde que a pers- 
pecliva da guerra se desenhára, a 
embrulhar em equivocos, subtertu- 
gios é sophismas uma clara imposi- 
vão do dever patrio. 

“Essa carpanha, primeiro subler- 
raneanionte, dopois com cinica auda- 
cia, procurou entibiar todos os ant- 
mos € desnortear odas as conscien- 
cias. 

«Apesar da nossa allitude estar bem 
claramente indicada desdo a sessão 
de 8.do agosto do anmo findo, ella 
cnvidou todos os esforços para que 
so suppozêsse o contrario. Assim, 
Arabulhou para dividir a opinião, 
como para dividir o exercito, e infe- 
lizmente conseguiu, como o capitão 
Aragão agora nos revela, que mos-| 
mo cm presonça do inimigo, fazendo 
parto de expedições enviadas para 
combater, officices houvesse ainda 
que não se mostrassem dispostos a 
pombatel-o! 

Quem movia essa campanha? Mo- 
viam-a os monarchicos, pensando 
»ó em prejudicay a Republica, o con- 
tando com a cobardia do paiz, para 
n'ella flrmarem as suas esperanças 
d'uma restauração da realoza; mo- 
viam-a os commodistas, 08 egois- 
fas, os cobardes, “incapazes de der. 
ranar uma gotta do sangue, de so 
rosignarem ao mais pequeno sacri- 
ficio, e pôr fim houve, republicanos, 
que descoroçoados dê alcançar o fa- 
or da opinião com as sub luzes 
intollectunes, os eus * superiores 
progranmas, só para uso de sabios, 
gonsaram tambem, affrontando por 
Bia vez o nosso poi, que o medo 4 
guerra engrossaria 7 suas fileira: 


dando-lhe uma quantidade de ade 
plos que as tornassem o mais for! 
vrganismo partidario da nação. 

s clteitos despstrosos d'essa 


te 


enmpanha estão conhecidos. Na me-! 


fropole, deram em, resultado uma 


presponsaveis EE Quor que 


icom uma 
brio e de hor 


rândo  suncção de] 

Tem razão. À sua 
attitude, réclaméndo um castigo, é 
tão nobre como/o seu gesto, bran- 
dindo a espadalcontra os inimigos 
da patria. 

Mus so houv 
Naulita, uma vei 
remola existo ai 


responsaveis em 
ponsabilidade mais 
da. Essa rosponsa- 
bilidade é a dds que organisaram 
essa campanha jergonhosa quê aii-| o 
da n'esto monto pretende sobre a situação do pais, om toda à sua eruo- 
ujar os impulsós da conscioncia na- 2%, para quo se 8 
Bionai. Foram ditos quo dividiram o major desenvolvimento so di ds fool. 
exercito porlugiez! Foram eiles que/gantr Progrosaicas da 
deram pretexios a crimes execra- con natas 6 va 
veis e a fraquezas miserandas! Fo-|iogos trabalhos, 
ram elles que nós levaram a uma si-| Agora recobamos uma folha em que 
vação internacional dubia, hesitdn-|nos Foveia o catado Inmontavel qua 
te, sem clareza nem elevação! Os [chegou em Portugal a instrucção clo-| 
etipremos respingaveis são ciles, o mentar da mulher, evidenciando à eua 
é preciso que não fujam ás Li rap siocidada, Epdepirmy] 
«rosponsabilidades. O castigo tem de o homom, 6, da é 
“ar para todos 4s quo lêem suslenta-|peós acenando um, oirosnsso dine 
do essa campanha. Assim o querem Ebero tosa folha. Gelo quadros que 
os bravos que se baleram; assim Ol vamos estudar rapidamente, Dia-nos o] 
reclamam os riortos pela honra da jprimoiro que em 1890 havia na motro- 
patria; assim d requer toda & parte, 


polo portugueza, só na motropolo, no-| 
sã da socicdude portegueza.| Assim to-o, 135 nde mem uma só 
assim o inipõo à 


por cento nã 


No sou intuito do pôr om ovidoncia 


! 


imulher” sabia ler, 407 ondo só unia não 
[era analphabota, 94 ondo havia duas, 

namoro onde havia troz, 80 onde 
bavia 4, 0 78 ondo havia 5. Havia pois 
In'aquelia epocha 58 parochias onde o 


+ O EXITO ) 


“A Capital 


DE HONTI 


A, brilhantissima reportagem 
ge Hermano, Jreves 0 
historia de Jaulila e do 
captiveiro dós portugueses 


to 6, na ultima decada do se- 
outo $IX, o seculo da eloctricidado, 
do radio, das mais maravilhosas dos- 
cotortaa  aciontificas, om mais do 15 

fo das parochias do Portugal apenas 

“o das mulhoros sabinsn 1ôrl 

Pois vinto anos passados, antrados | 
[no decimo primoiro anno do seculo XX, 

com doloroso pasmo o constatamos 
a situação ora quasi à mesma, tondo-se 
[no conjuncto tornado ainda poior, 

Tm 18 parochias do Portugal não s 
encontrava uma só mulher quo.sou- 
osso lb, 6 o aggravamento do mal 
manifestava-so porque so om tros d'el- 
as à população feminina se consorv 
[va estacionaria, nas. des restantos ti 
jáha augmentado, dando assim, no con- 
junoto, um augmonto do 9,15 0/0 do| 
[mulheres que não sabiam 

Mostra-nos o quadro II q 
bavia em Portugal 85 iroguczias onde 
so encontrava aponas uma mulhor que 
não fosso analphabota. Em 15 destas 
freguesias, alguna progressos so mani- 
fontaram na instrucção fominina du- 
ranto os vinto annos decorridos, mas 
'como nas vinto restantes o rotrocosso| 
foi superiot, o ottrismo da mulher di- 
'minuit 0,71 070, 4 

Estudando, o quadto TIL verdos quo 
'om 1011 ora do 4! o numeró do froguo-| 
siasom que havia só duas mulhoros 
quo soubessom ltr; om 28, dera-so al- 
um progresso, rmas o rotrocesso, afir- 
mado nas 18 rostantas foz subir daron- 
to aquelics vinto amnos o analphabo-| 


O jociscrtibto Ile bm “ana 
«A Capital» foi ontem aguardada polo 
publico o quo ainda hoje se tem mani- 

na proclra feita quor nos esta. 
bolecimentos onde ella so vénde. quer 
tios escriplorios da nossa ndiministra- 
gão compensasnos sobejamente do es. 
Torço Jornalístico que esse numero, re- 
prosonta, tanto mais notavel quanto é! 
corto não dispórmos dos poderosos: 
meios apenas dados a Cmprizas, cuja! 
solidez a aura” popular firmou atravez 
de longos anos de trabalho. ! 

Ninguem ousará taxar do immodesto! 
o cegisto. d'esle exito quo múilos dos 
nossos collegas| na imipronsa reconhaco- 
ram, dando-nos a honra do lrúnserever 
em “gratido parto: as importantissimas 
dectarações que ácêrca do Náulila publi 
cou «A Capitali, o que só nos lisongoia 
e enche do natural orgulho. Nentiroa 


À ignorancia da mulhe pOrtugueza 


Segundo as ultimas esfafisficas, novenfa e cinco 


saiphabetiomo. global rogulava por fal 


1 de setembro como fôra estipulado. Es- 
ido foi deforido. 
Serviço ferro-iario, com a reducção| 


fa geral, vigorará para a partida de 31 
agosto! a 15 de selembro c para 0 rê- 
gresso de 8 a 15 de setembro. Os con- 
grossistas gosam tambem d'essa mesma. 
concessão no comboio ttamway extra-| 
ordinario, que partirá de Portimão cer- 
ca das 24 horas nos dias 3, 4, 5 e 6 do 
selembro. Ná volla. os congressistas 
'pódem tomar o comboio em qualquer, 
das estações do ramal de Portimão ou 
na de Faro. 

Para o que diz respeito a alojamentos, 
os congressistas encontrarão na Prai 
da Rocha um escriplorio de informuçõe 
onde ihes serão fornecidas todas as in- 
dicações. Do respeitante à alojamentos 
está encarregado o vogal secretario ge- 
“ral da commissão execuliva, sr. Jayme 
'de Padua Franco, que está actusimento 
na Praia da Rocha tratando d'esso as- 
sumplo, 


Na Russia, as; fortalezas vão cahindo 
nas mãos dos allendes é estes dizem que 
os exercitos moscovitas munca mais as 
conseguirão recuperar. 

Na guerra, como em tudo, as pala-. 


liras não resolvem problemas nem des- 
fazem situações embaraçosas. 


io sabem lêr 


Se analisarmos o quadro IV. vom 
que no decimo primeiro anno do secu- 
lo XX tinhamos 40 freguezias ondo só 
rs, mmalhores aabiam Jor; tambem 
m'aquallas frogunzias ao nota no docor-; 
rer doa -vinta anmos referidos um ao 
|gmento do analphabetismo, porque 
16 drollas rovelaram algum proí 
lesso foi vencido pelo retrocesso 
esa 3h, daada-o, no conjunsto, uma 
queda dolottrismo da mulhor quo 86 ro-! 
Ercsenta em algarismos por 1,050/0 ou 
progimasmento 01 O opor anna, | 
ta relação à não 66, 
quatro malhores sabiam dê, diz-nos o 
juadro V haver em Á9it mudo mono 
1 tono soa dorudo co visto 
fnanos decorridos algum progresso 89 
manifostou om 29 d'ollas, mas como, 
|simultaneamonte, nas outras 94 so des- 
so um retrocesso bom mais intenso, o, 
'conjuento accusa” um decrescimo de 
lottrismo feminino correspondente a 
02070. 


REGIÕES DE TURISMO 


de 75 por cento sobro os preços da tári-! 


Ao grapo do individuos quo toma” 
ram a poito pugnar sem descanço po- 
los progeossos da linda cidade do 
Mondego, constituindo a chamada, 
sociodade do propaganda o dofora do| 
Coimbra, presido actaalmento o sr. 
dr, Manuel Braga, que a osso torrão 
dodioa um verdadoiro afecto filial, 


-nos osso velho, 
em quo ha ardoros do mooidade na| 
a affoição pola lusa-Athonas-—osta| 
talvez mais fundas o 

ções nos filhos ado-| 
ptivos, nfaquellos que aceidontal. 
mento ligaram um pouco da sua exise 
toncia a estes logaros, do que real- 
mento nos sous naturaos, Vendo-se o 
registo da nossa sociodado verifica-se 
essa lisongeira circumstancia para 08 


“Tomos finalmento o quadro Va 
Ixst-nos que em 1911 havia om Porta.| 

86 froguozias om cada uma das 
(quase apenas cinco mulheres sabiam 
tr, notando-so que, so nos vinto anos 


14 planície russa é enorme, profunda: 
le misteriosa. Dentro d'ella existe um 
(farto formigueiro de gente. Vamos vêr | 
'como se reforma a onda de coragem e! 
considerados, 17 d'essas freguesias ti- bravura que decisivamente se chocará 
'nham foito alguns progressos, o retro- de encontro ás linhas dos invasores. 
cesso das 29 restantes foi suflicionto) Fencidos ou vencedores, os russos edu- 
para, no conjuncto, fazar descer o let-| 


: » (cam-se, completam a sua almu tão vaga 
io feminino OB! 01, om miolo imprecisa nos desços. No futuro a, 


Europa encontrará na raça slava um 
dos seus elementos de equilibrio, As for- 
gas que a compõem são taes e tantas que, 
lapenas se submeltam a tma cultura, 
civilização do mundo ficará dependente 
do seu esforço. 


Pixando, Em 1890, nas 218 parocbias 
abrangidas no tratalho publicado pela 
Direcção Geral do Estatística, o anal. 

habotismo global fomínino ora do] 

9 0; pois om 1911 eubia n98,60u 
corca do 95 0/0 nas fomoas do dez an- 
nos para cima. 

Tim I9IL ora de 70:000 almas a 
lação fóminina destas rias, 
|quaes quatto so colobrisam tristemen- 
to pelo giniphava ind, pda suas habi-| 
tantes; alo cotas: Almagroira, no con- brindoo é 
Colhô do Pombal, com 1907 inolheres,|forna à historia interessante são os ca-| 
[só 13 sabendo lêr; Ardes, no concolho|s0s excepcionaes, no bem g no mal. Nero, 
(ão Macisira do Cambra, com 1:010 mu-lé-um monstro, mas paipitante de lou- 

ros, só 4 sabendo lr Sunjo, conse- cura e de infamia, Alguns santos e he- 
lho dos Arcos, com 1:162 mulhores, 6 roes transcendem tanto o seu tempo é os! 
Castello do ara Epp seus semilhantes que a Vondade d'eltes| 
vetido aponts 5 mulheres lottradas cm f0"haite Ma força revolucionaria, pé-| 
cada uma d'estas duas freguesias. rigosa. Entre estes extremos, a rumoro-| 

"Tal é à situação om qua, bob o poito' 84 lurda humana: arrasta-se é consomo- 
ão vista da instraeção, dos deixou a de obscuramente, deutro de habitos e ro- 
jmonarolia, o quo nos cumpro romediar fixas cómo às bois das noras, 
iromedistamonte, para Iavarmos Por-| ” 

all do uma tal vergonha: No et] 


Se todos nós fossemos o que usual. 
mento apparentamos, a humanidade, à 
face do planeta, teria uma importancia: 
Isecundaria, porque nella tudo se vedu- 
iria a virtudes e vícios médios. O que 


95010 das nossas mulheres não| Morreu em Erancjort o professor 


folha da noite Jogrou fornecer ans seus : Fa orreu 
Toitoros uma. “nina tamanha. de infor-) ee Rn ado Et E |Bkrlich, inventor do salvarsan. Poi um 
[esções obro [os acontecimentos “de inerimos, dos sei de capliveiro, E'.com uma. lislação que rosebi dos grandes bempeitores ua iumanidade” 


Africa, em qua intervieram (ropas pof-le de tortura que os nossos soffreram no 
Uaguêzns, “e até certo ponto isso so cart-! Sudoeste Africano até que as tropas de, 
Bolha os foram libertar, descripção que 


Hermano Neves traça vigorosumonto se- 


pretende desdg que se não hgnore que 
«O Povo», 0 dl 


ral da Noite» 0 0 »Palzs, 


dictadura que ia subvertendo a Ro- são períodicos essencialmente potticos o 
publica e com cila [a indopondencia, à edição nocturna do «Serul»»/ ss salien- 
dá nação, sendo próciso um esforço 1a Dela sua feição lilleraria e sobretudo 


gundo os informes authenticos que reco- 
iheu da bocca d'aquelles bravos off 
ines, 


a nólicia du cieição de S. Ex.* à. prest- enferma. Emquanto a guerra arruina a! 
dencia da Republica, o peço-lhe que ao- fina flor das juventudes europeias, o seu, 
ceile por esta ocasião os múnhas -cor-'espirio sublrahe-se d interminavel cor- 
caes felicitações. Conservarei sempre a 
mais grata lembrança do acolhimento 
que V. Ex.* me dispensou logo apjs à 
minha” chegada como ministro a Lisbôa, 


reiite da vida que, superficie da terra, 
realisa o prodígio supremo do universo, 
ou seja a elevação da energia a um tal 


oncantos da motropolo da soiencia 
'portuguora. Uma grado parto dos 
socios trazou-lho a sua adhosão das 
mais longinquas parsgens de Africa 


o do Brazil, 0 quo prova que esta] 
terra soubo om todos os tompos croar 
simpathias om todos aquel 
di 


5 quo um 
vivoram dentro dos sous muros 
E' justamento por isso que a So-| 
todado do Propaganda o Defoza do] 
bra tem visto facilitada a gua, 
tarefa om prol do desonvolvimonto 
moral o niatorial, osporando ainda, 
vor mais dosonvolvido o sou campo 
ds noção, mercê do novos concursos, 
ão incontivos o boas vontados, À s0-] 
(oiodade conta presentemente cerca, 
[do 1.200 associados o dia a dis 
alargando os domisios da sua propa- 
gando, que hojo so ostondo a todo o 


idistrioto, o mais bello o pitoresco 


trocho da Nataresa om Portugal, 
Oroou nuclsos do propaganda na Lou 
28, em  Ançã, Poyaros, (008, Miranda 
o Corvo e, om brovo, estará ostabo- 
Jocida em toda a região uma rôde 
(complota do batalhadoros polo dos- 
jonvolvimonto o progrosso loca 

Sabomos bem a funeção que no fu- 
toro Coimbra dovo dosompenhar na 


industria do turismo. Colocada ontro 
a Piguoira, o Bussnco, à Loutã 6 Po: 
nucova, asta cidado 


rismo, Cumpro-lho proparas 
dosomponhar osso papol o n'o: 
tido omprogaromos todos 03 esforços 
poss 

Para facilitarmos a nossa tarofa, 
cuidamos hojo apenas da dofoza da! 
oidado deixando á Sociodado do Pro-| 


Um congresso regional em Coimbra 


— mero 
Vae organisal-o a Sociedade de Propaganda e Des 
Feza d'aquella cidade 


—— mera 


gional, om quo dovom sor discutidos 
todos os ussumptos de importancia. 
para O progrosso moral e material oth 
Coimbra sous arredores, úmos 
[já nam plano vasto do possiveis roa. 
E particolarmonte nas obras 
de fomento agricola o n'easa ouira, 
ubsolutamento indispensavol para a 
tranquilidado da população conim- 
bricense—o desaçoriamento do Mon 
dego que do anno para anno vao aq- 
[gmontando o seu podor dostruidor. 

A essa sessão mugua das forças Yi- 
vas do districto, para a qual convida. 


a impronea, as collo- 
om nonhuma prococuph- 
ção do credo político, sorão aprosóli- 
tados dois programas: um minimo 
do roalisações imediatas quo, col 
o caractor urgonto, sabmeitoroméa 
dosdo logo á aprociação dos poderór 
pablicos e outro mais largo, do maitt 
alcanco futuro, ácorea do qual fato: 
mos inoidir as nossas ardonte 
rações, 

Como aconteoo em todos os con 
grossos, osto en 
quote, a que 
dos divursos nuoloos, os dopatados 4 
outras entidades, approveitando-se 
onsejo, n'ossa fosta do confratornist- 
ção o do dospodida dos congressistas, 
para 86 fazerem afirmações quo inte: 
Fossem á vida looul, 

À rogulimentação do jogo não 
realisação dos molhora- 

i cidado? 
—Sem duvida, São insparaveis 45 
duas industrias, jogo o tarismo; só ag 

a quem não quor vôr, 


fixariam o ponto do partida para ab 
oxoursõos. 


truiria um grando hotel, na Estrolla, 
por exemplo, sobranooiro no rio, pro 
ieoio quo vivo ha muito tompo na 
minha imaginação, aquocido polo pas 
teioriob amb quo ou tributo a ostã 
terra, 4 quo quero como so fogso mis 
nho é 


“A que cheira?, 


De como 'póde applicar-se no nossa 
fompo a. conhecida. phráto “do 
lero... 


ipaganda do Portugal, com que temos] 
melhores e mais estreitas rolações, 
a propaganda das suas boliozas. 
Nao doscançaromos omquanto não 


Dentre todas as manias que presonto. 
mento atacam 4 grando muforiu dos 

505 logisladores, à de croar empregos 
a que mais se acoentua o à quo ima 


: pela. profusão belleza das ilustrações 
gigantesco do novo pára à esmaga”, que demonslram à competencia e o bomlatém do relaio da recepção feila nos! 
gosto dos artistas encarrogados, da 'se- mililares que regressaram de Africa, in- 
melhante coliaboração. toressantes notas extrahidas do cader-| 

Para o exi) por nós obtido contri-no do tonente Marques, como os nomes 
dutu, dum módo singular, Hermano de prisioneiras, feridos e mortos, é uma. 
Neves. cem as uns ruras aptidões pro- phantasiosa narrativa do que fol o com- 


jfisstonnes e à fuem aqui queremos dei- ato de Naullia inserta na folha allemá 


salvando o6 destinos da patria Em 
'Atrica, deu-nos a derrota de Nauli- 


patriotica e republicana A dictadu- 
ra e a derrota. Um atauge miseravol 
aos sagrados principios da democra- 
cia, a inviolabilidade da Con: 
são, expressão e garântia da sobera- 
mia popular, e um revez em que o 
aósto prestigio ficaria totatmento de 
rastos perante a Europa e perante 
os proprios negros, que na nossa de- 
pendencia se encontram, se um. pu-, 
nado de bravos rapazes, afrontar 
do a morte, não houvessem redimi- 
do tra Africa a infamia d'essa cam- 
panha suicida o ignobil, como o po- 
vo, o exercito 'c à armada, com o 
seu sangue, a redimiram tarabem| 
em Lisboa. 

Os factos estão & vista, e o bra- 
vo capitão Aragão) recusando a pa- 
tento à que foi promovido, eloquen- 
temente, em seu nome e nos dos) 
seus camaradas, afirmou que não! 
queria premios. Quer o castigo dos 


vetos horriveis da falta de fé[ 


e'xae bom. expréssas a nossa sincera ade.o «Sudosetos, que se publica em Win- 


Ainda «A Capital publicou hontem, 


| 


Imiração e a nássa profunda amizade. dijuk, traducção de um dos  officiues 
it Jornalbla, iteligeneo vis pôpigen capiivos 

ma, perfeita vdcação para o «méllers! f) valor documental do nosso nusne- 
reunindo a urha vasta cultura geral os ró de hontem leva-nos a distribuir por 
mais scintilluitas prodicados db escrifceras entidades a quem o seu conheci- 
tor, aceupa Mojo na imprensa da nos-mento deve interessar os exemplares 
ga térra um lojjar de excepolonal relevo. 'que porventura restem da nossa edição, 
A sua reputação está de ha muito feitã' convencidos, como estamos, de que à 
o na larga 0 inagníica reportagem que sua leitura ha de Sor profícua. 


tos, já n'oulras, tantá' 
no estrangeiro, brilhane| 
iemônio demonstrados. | 
Às longas entrevistas do | Hermano| 
[Neves com o tenente Marques, o copl- Uma carta de felicitações de sir Ar- 
ão Arugão o o tonento Andrade, hom-| tur Mardinge 

tem por nós trazidas a lume, são tres!" O sr. dr, Bernardino Machado, 
documentos historicos que esciarecem O ipresidonto eleito da Republica, re: 
que toi o caso de Naulila « não menos cobeu do sir Arthur Hardinge, an- 
|impresstonante que esses depoimentos, tigo ministro de Inglaterra em Lis- 
em que a eloquencia dos factos domina boa e aciualmente embaixador em 
!soberana, é a descripção, que tambem! Madrid, à seguinte carta: 


e das horas tão agraduveis e cheias de 


grau de força que, sob as suas encarna- 


so obtivor para esta cidado os melho-[os Fala. Elia levas à tudo & 0 


interessa que live o prazor de passar no $0es mutações, palpita- um pensamento 
cio da sua família POSSE DO gerno de divindade, 


Desejo de lodo O coração que o bello - — 
paiz, onde V. Ex.* acaba de ser chama-lUem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento das doenças do psiia, 


do q desempenhar a suprema magistra 
Quatrocentos & cinco Goncar- 


Framontos matoriaos quo a colloguom 
om situação condigoa. Continuaro-| 
mos reclamando o arranjo das estr 
das, uns já inisiados, outros total. 


tura, e do qual trouxe para sempre uma! 
indolevel recordação, gozo dias folizos-e! 
prosperos 'e que as relações que, ha, 
tantos seculos, o unem &o meu se ve- 
jam cada vez mais estreitas e solida- 


podoros publicos a noce 

Jorganisar mais rogolar o mothodio: 
onto Os sorviçus terço-viarios 

Apesar de possuir alguns hotois, 


[monto por fator, ou mostrando aos 
idado do 
tda diplomacia portui 


ga 
Es a les habuiddes vens a ta 
[prodigios de “imaginação, que tudo 
quanto so diga para lhes exaltar esoem 
(uslidados preciosas, fontes de (ão ap 
sombrosos bancíícios, fica 4 uma ineo. 
mensuravel distancia da verdade. Náb 
falomos já d'aqueila bizarra ídoia dt 
cercar dois logares de caixeiros viajantes. 
queza, que, por 
contitos por unmo, línhaim por m 
percorver lodo o mundo, à cata não de 


Raro dd apa de 
ds cota 7 FED à OI OGATOS | ifreonão Eo siciaoãs as Pos,d, ut d  à 
ias sr. End Erg Madiado — [tem os bastantes para fuzor fac sm jsugpóro. Ha, por exemplo, aquele Dia: 
a O a rent a es de fc] No côncurso aborto no ministerio das|MOvimonto mais avaliado de forastei- Mtçao or Braga, que já Corre impreb- 
dar Ea Ge 
E di e 
ps 
e 


) 


ceôs das camaras municipaes de (o- 
do o paiz, tanto do continente como 
das colonias; além de imuitas cartas 
do estrangeiro. 


Congresso regional algarvio 


Serviço ferro-viario 


ros. Ainda ultimamento a Sociodas 
(do Propaganda o dofoza de Coimbra, 
via em grandos embaraços para 
dar hospedagem aos exoursionistas 
da Sociedado do Propaganda do Po 
vogal, em nomoro de 20, pola simples 
razao da sua viagem tec coincidido 
com a visita de um curso da Univo: 


onaçãs para o pretencêimento de oito 
à de tarcoiro oi 


ral do 


Eatco ostes 405 candidatos a nm empre. 


go prblico do 508 meosaos figuram tim 


4.98 jmembros dn commisão, execuliva Medico, am alíere do infantaria am to sidado. 
jo congresso,  vogues-secrelarios srs, nóui aris e-cinco bachareis; dos| ” q 
Fernando da: Silva David e, Jacinto outros concorrentes Gu too o carmo au), LOEO QUO a aggremiação a que pro 


sido enha logrago interossar mais na. 
[sua causa varios outros nucleos de 
propaganda, além dos existentes, con- 


Parreira. conferenciaram hontem com o 
os Tunecionarios superiores do caminho |iycaus, havendo ainda alguns com varias] 
do ferro do Sul e Sueste pedindo para| cadbiras de escolas superiores, como 800: 
que dos congressisias fosse permiltido cede com uns tuntos estudantes da sco. 
à partir desde 31 de agosto em logar de!is Modica. 


prior do commercio, ontros o urso dos! 


tamos roalisar aqui um congresso ro. 


ialidades pharmaceuk. 
as, se prelanderá extrahir dos perfumes 
e Essontias Tinas mada, menos, de, tres 
inspectores, cuja. missão . seria, andar 
jelis Beiras, por Traz-osMontes é pola 
Minho à. prôcura: dos rolapsos. que” lo 
massem 1ódos 08 08 O sei Banho per 
[fado sem pagarem O sólo responivo, 
pura os -meiterem, implacavelmente 
[endo “0 “ carta 8 cargo Gun ia 
ypoetor” sô, decerto, para que 

Dósio” nãó fose totalmente empochado 
elos. períumados zeladores, de, quantos 
Pneiros o cheirinho a estranja jveriive, 
nos manda. para cá para nos civilimr 6 


POLHETIM D'<ACAPITAL»-26-8-945 
O amor em Portugal no seculo AVI 


À Feia asquilha 


Sabem para que cra que, no stcu- 
lo XVÍIT, as meninas fidalgas se fa: 
«iam freiras? Para que era que se| 
amortalhavam nºumas varas de bu-| 
rél e se sopullavam vivas numa, 
claustra de mosteiro? Para terem li 
Derdade. Nada mais absurdo; e, en- 
tectanto, nada mais verdadeiro. As 
grades dos conventos chegaram a| 
Tepresentar, para a mulher portu- 
gueza de 1700, alguma coisa de pa- 
tecido com uma liberlação, Porque 
era sevéra a lirannia pairiarchal da 
familia? Porque, era rigorosa à re- 
clusão quasi mohastica do lar? Por. 
quo A casa palerna erq um carcere? 
or [todas essas razões, — e ainda, 
pela ruzto opposta do que no sé- 
Culo| XVII, mercê da absoluta falta! 
ue observançia das constiluições e 
das pégras, a vida dos mosteiros de 
freiras foi à coisa mais divertida de 
esic/mundo. E se não o livesse sido, 
comb se compretenderiam as fugas, 
constantes de mujheres nobres, s 
bre tudo para os (claustros seráph 
dos Áugos com fodo o caracter fi. 
de raplos amorosos, — como | 

em 1728 à da filha dos condes de 
Tarouca, D. Mariánna Jostpha, que 
dlludiu à Pinna, dos paes e'aba- 


jeonceito místico da redeimpção cs- 
pivitual 


ou de noite para o mosteiro das car- poelas já não choravam uma renun- 
metitas calçadas de Carnide, prote-'cia; sorriam para uma promessa. O] 
gída na fuga pelo conde do Alvor e habito branco das carmelitas sua- 
Pelo próprio D. João V, que lhe man-|ves e das bernardas orgulhosas já 
[lou um côcho e creados da Casa não era uma mortalha que se abria; 
Reat? Se resar antiphonas, no córo, era uma flor que desabrochav 
fazer dõce na cozinha c namorar claustro tornava-so uma emancipa- 
reiráticos na grade não fóssem of-(ção, À profissão, uma festa galante. 
fios leves e risonhos teria por-/A grade, uma industria. N'uns ver- 
ventura sido preciso, sob à ameaça sos inéditos do tempo (af. A., Mss.m, 
de despovoar o Brazil dos seus mais códice 8581), descreve-se certa ma-| 
Noridos ventres, expedir 'o alvará dre discréta da Sant'Anna felicitan- 
de 10 de março de 1732, prohibindo;do uma freira bonilinha, que pro- 
o embarque da multidão de mulhe-|fessóra de manhã: 
res brazileiras que quecia vir pro 
fessar a Porlugal? Se o hábito de| 
brigida ou de capucha, de agostinha. 
jou de bernarda, de cónega sumptuo-| 
sa do Chellas cu de maiteza fidalga| 
(de Estremoz não fosse mil vezes 
preferivel à clausura mourisca dos; 
lures nobres e ao ciume tenebroso, 
dos maridos portuguezes —ondê es- 
taria a mulher que so sentisse res- 
[pirar a plenos pulmões, que se con- 
sidorasse, cmfim, feliz e liberta, nof 
instante em quo ihe vestiam, depois 
um anno de noviciado, a estame-|Ze 
nha tremenda dá approvção? Nos|Não Pos delzeis levar «esse capricho, 
Iversos galanies de todos os poelas| lenta: se elle 4é, tomaco « geito. 
(menores do século XVI que Re re ue é Rosa uma ir é 0 prece 
ferem a prhfissões do religiosas,| ê 
|surge, a cujla passo, a mesma idéa) Este conceito da vida conventual, 
jasisinto dh hherdado. Não o vago lão cxeessivemento profano é, uti 
pelh communhão, com. um/com os volos de castidade e de po- 
fesposo. diviho; mes a ídéa precisa, |breza, fez convergir todas as ener- 
|grosseira o clara da liberinção pará gias da freira para uma preoccupa-' 
O gos senskuul de todas as tempora- ção unica: a sedueção do homem. 
lidades e para o exercicio inslinclivo!As freiras moças só tinham um 


=Dou-vos o parabem de professar, 

Menina, ayora tendes Uberdode 

E visto «star ma vossu mocidade, 

Podeis v'iscar devoto a quem amar. 

Oinae as mãos, mas sem o tosto olhar; 

Arremaiae-ros sem diveratdade 

4 quem mais dér; por Que julgo, em ver- 
dade, 

que quem mais dá, mais se deve estimar. 

Não repareis se é torto ou se é direlto, 

Ontterat, fidalgo ou mercador. 

Leigo, fede. estudante, pag: 


tos das freiras moças. Todas esta- 
'vam d'accordo, desde as jerarchias, 
solémnes, tropegas e 


como o proprio D. João V, trasbor- 
jaram de freiras-bandairas, de 
jfreiras-sécias, de freiras-franças, de 
freiras-casquilhas. A elegancia en 
tou nos ciausiros. Habito, escapu- 
ario, cordão. toalha, véu," as pro-| 
prias sandalias das capuchas, das 
(cormelitas, das agostinhas descal- 
ças, insignias de renuncia é de ex. 
piação, de penitencia e de humilda- 
(de, transformaram-se pouco a pou- 
co, sobre a came rósta e doirada, 
d'essas pródigas de amor, em ar- 
mas lerriyeis de seducção e de es- 
[candalo. Nos «fliris» do Ioculorio,'ro, pescoço estendidon. 
Das comédias do convenio, nas gra- 08 bispos, os arcebispos, os vigarios 
des de dôce, nos tonos de viola, nos capitulares, os padres provincines, 
outeiros de abbadessado, as freiras-'os abbades geraes, os confessores 
casailhas, Drincipiaram, a appare-'os Visiladores, gonipe 
[cer pintadas, mosqueadas de  si- ma dos-lrajos, & observancia 
|gnaes, perfumadas d'agua de Cordo- gra e ao respeito da Ordem! Expul. 
'va, as mãos finas metidas em rega- Savam-nos do mosteiro, como fize- 
los de arminho, o hábito decotado, ram as freiras do Salvador, em 1706, 
«o abanico desinquieto no reparo do ao seu vigario, ou abriam as portas 
rosto», sofraldando-se, dançando e sahiam em procis: 
[minuetcs, mostrando às pernas — cada, enloando ladainhas, iosultan- 
diz Frei Manoel Velho, em 1730, nas do os padres, alarmando" o povo. 
«Respostas d'uma freira capucha»— Quasi todos os grandes conilictos| 
calçadas «de meias & de sapatos pi- no lempo de D. João V o de D. José, 
cados, rocados, de seda, de tissum, entre os padres claustraes e as com- 
com fivelas d'ouro, 

dras preciosas: 


chologo admiravel das udemi-viêr. 
gesm monásticas do século XVIIL, 
descreve, na «Vida da Veneravel 


rias, até 4 virgindade ti 


1700 compunham o ren; 
le amantilhavam o véu preto, 
[chegando-o à cara 

ar mais a brancura pintada da pel 
jolhos Tevirados, a voz, affec! 
melindrosa, 0 hábito aberto no 


pei-| 
to, passos requebrados, corpo 


As bornardas por- sua: origem em intrigas infini. 


tre todas, pela eleganci 


profana dos d'alcov: 


limas professas: o dever da freira 
era, antes de tudo, procurar ser de-| 
sejada e procurar ser bella. À régra, 
prohibia-o? A constituição oppunha-| 
se? Alirava-se a constituição € a ré-| 


das suas pinturas. N'uns versos em logar d'um foucado de bico, qu 
inéditos do mesmo códice 8581, as as fazia velhas; âmanhã, porque 
freiras de Santa Clara de Coimbra cato da louca havia de nascer di 
jáccusam sem rebuço as bernardas festa, em vez de nascer no nariz; 


s z Y st [de Cellas de «caiarem os tosa, | n dia, por riam licença per 
jo Jodas ds sedueções, púticm, em: pensementa: agradar As freio vo gra por cima dos moinhos. Em bré de spórem cores vermelhas» e de vélta usaí Iroscas de taíeta aa curto 
esêmonia” hungente da orbfissão, os meior partido possivel dós encan-|Besenval considerava. fão imputosldus e cobertas como” Disotso foice Lncabos vi Quiro Gia, porque Já são 


Madre Francisca do Livramento, airei hesitava, 

fórma por que as freiras claristas de/dem prohibia, 

go da toalha, va 0s sobr'olhos, 

acon-'dessa à remangar do báculo, as jo 

para fazer real-jrarchias velhas a algarcm cruzes, 
L 

o, € nesomando á grade «com os/bentas, 

ps Tevi d lada e hábitos ao vento, & coalharem 


igei. tois pgra lhes cortar c 
Fossem 14 reis Boralyiioa imbeci 


o, de cruz al 


é! oi 
ga. 


das», Frei Manoel de 8. Luiz, psy- dos nos sapatos; agora, à historiá 


dos regalos: no caro, por causa dê 
frio, loão, à invenção dos decotes na 
grade, por causa do culor:—e se 0 

so o ministro da Or 
do 0, Nuncio carrega» 
14 estava a Abbas 


os sinos a dobrarem no mosteiro, at 
as cluristas, as bernardé 


avallaria a sahir dos quars 
aminho, é & 
opado, riso 
(nho, a mendai lhes todos os cbchos, 
todas as berlindas, todos os florõe 
idoirados da Casa” Real, para suas 


jruas, a € 


-as d refor: Roverencias profanissimas so das 
da ré- 


rem ao incomodo de recolher ag 
| mosteiro... O ascandalo des freiras” 
(casquilhas chegára a tal ponto, 

em rã, diz o ucisdevantr duque dê 
Chatelet, «poucas eram as bernate 
jdas de Odivellas que não linhem 6 
seu amante, o raras as que vestiam 
os hábitos da Orden. Das casas. 
Feligiosas” portuguezas do.” abeul 
XvVitI, e, em espécial, dos mostok 
ros ritos de bernardas, de bentas, 


de prata, de pe: munidades re religiosas, tiveram ajde maltezas e de cónegas, podia dis 


zer-se sem grande injustiça o que 


tuguezas tornaram-se celebres, en- tamente pequenas de toucador oulgrave SaintSimon disse um dia 
hoje, porque queriam um|certo convento de capuchas da 
seus habitos, pelo excesso ridiculo toncado redondo, que as remocava,|tanha: 


—uSe alguma freira sahe de lá, | 


rque quer ser uma mulher homes” 


JULIO DANTAS: 
Terça-feira, 34: 


KON—O PERALTA 


RUA DO 


Séde em Lisboz 


dereço felegraphico O FUTURO 


ASCATELAL 


Seguros O 


Sociedade anonima 'de responsabilidade limitada. 


Delegaçãono Sul: Rua Hellodoro Salgado, Olhão, dy. Carlos Puzeta 


e roi 


e Telephone 


SEGUROS HARTTIMOS — Seguros contra risco de guerra 


an e e 


RUA sou 


Endereço tel 


Esta Companhia. elieeina seguros contra incendio do Predics, Fabricas, Estabelecimentos, Hobilias, ele SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, lenhas, arvoredos, maehivas o nfens 


FU TO 


Capital 1000:000$00(Um milhão de escudos) 
MUNDO, Entrata pela travess: da Espera, 8 


“561915 itaim, 


ROS 


* Bgencia no Porto 


SA VITERBO, 8 
legraphico ORUTUFO 


ig do lasonta 


CORRESPONDENTES EM TODO Q PAIZ 


INTERESSES DE CABO VERDE | 


— seio de sudo dee ser desonial 


—— nora 


) 


O quadro tem de ser augmentado, para não morrerem doentes 


sem assistencia medica, como actualmen 


suecede 


—— enem 


o conto 
crtanpão té ao cinco an 


lavia a mortalidado geral foi em 1918) 
lhas do Sotavento 


quaes 578 sem assistência medica. 
Tilia do S. Nicolan! 845 km. quadrados, 

12048 Mabitantes, 1 modico militar, 1 

pliacmaçi, 1 oafariméiro. Nesta ilha falo 

oras póssoas, [das quaes 77 som as-| 
tonéia modi 


esa 
doa Desc aonde UR , de puma à 

mas ilhas do Sotavento 0 4,650/0 nos |tegm sido os isarvidos publicos em Cabo 
Rigs fee» o eai Se es 
dia a ddr tu, o o 

dps sa Ped nl a ci Vau da no a 
Densa ud ais Red 
e minadissima? 


« ajamos peimoito 6 orpam 
oo estasticos, paro do 


di 
e 


ge 
abmseaão 
“aptos madi iospliarmacobtic, 
medicos, Lospltosphac 
Eeionantos plarmacenticos o despesas 


Bóm o curao do onformoiros e expedionte) 


2440088; compaahia. do saude, sa 
Terajndntto à mt 


2880, Dospozas 
Abaton 


a dospo: 
go do ganda fica em| 


rá qual é a distribuição do| 
goal do saudo, om rolação om & ares 

Fu população do dada ilha 
“ha do 8. Thiago: 98) Iilomotros qua: 
don, 50,122 habitantes, 2 modicos mil. 


fatos so Praia, 1 em Santa Catharina, 1 
fobitão phaemêcintico na Prai, 4 amb 


Sapos agor 


E' evidento que so precisará, polo mo-| 
nos, ut medios e rhsectiva pharmacia 
edicao Tola, pata cof Gigas 
tico mtas, para encon 6h 
E tados 


anficiente para. 
“8 factos, E as com 
rosas para todos 


botos, à importam 
eaiocamento, Es 
saquencias sto di 

os habita as jilhas nos pontos ou. 
rasca do Via um | medico, ms ondo so 


p 
chipolago do Cabo Verão Rimais ponde 
Cod delêntação deveria tor imprinido 
eites gorvigos ma descentralisção ado: 
ide o conténri, foz ao gra 
o Rowpitat o. rato, cj “ouso dci 
ec aber, eso no tala modesto hoapi- 
tal om 8. Vicente o! mais nada por 
as curas ilhas As plarmacias rãs ontras 
has como as ambniancias, estão instal: 
ad aca pedia qu ae 


iateia dfriidas por «mrgentos onfermel:| vem todos os annos enormes quantias, da 
19,708 haditaltes “amy BJ, quadra rondas, o não ha à Ihais pequena casa ap- 
para cadi medico, Nostaúihia fallaco- Plicavol « enfermaria ando n'am caso nr» 
ole om JOIO 1005, pessoas, das quaca Kenta 80 trato um déento, 
“aa do o: 0000 fa quadendos Lg De e des ata, do anda 
lo Maio: im, quadrados, cam 88 ambulanolhs entregues à o 
nbitantos, 1 enfermeiro militar O aveiro, ums. Do o 
imbulancia.. ta ilha faliocaram 19 pes-|constitoo um q 
18" das quacs tom assistonoio me-fito a chamal.os 1) 
a administração do! 


ER 
«Aba do Fogo: 590 km, quadrados, 17,800; 
a do Joga det pára 1100 
Ecos, Pr sin 
aihb eia com um cargonto enfurmeiro.| 
oa pac entao 
AE E 
Bravo: 56 km, quadrados, 0,027 ha- 
EP O 
dino à uso Ms po 
tule setoss, das quaos 68 som 
Pg pos 
Jiha do Boa Vista: 613 km. quadrados, | 
pads 
enfurmgiro, Nesta ilha | 
aaa] 


226 habitantes, 1 modico o 
com um enrgon 
Alocoram 5) 


quadrados, 
tantos, 1. modíco militar diro» 
spital, 1 pharmaoio militar com, 
nte phstmacontico, X medico is 
orviço no. porto, L medico civil 
camara municipal, 11 medico civil. 
ta Ilha m 280 pessoas, 8 das) 

paes sem asvistoncio medica. 
“io do Santo Antão: 184 km, quadra. 
finanças deu 


Amaneirar, À commisão d 
jSas ventas para, traz fo [projeto o ão 
tr auotor, mantendo, pórém, carinho- 
tammente, 0 roinadio tributo. Mas, per- 
acse. porque 6 que 0: 8r. Joaquim, 

«Jogo iPOliveira não avieou tambem um, 
ispector ara as Berlangas? Olhe que 


AgAÓ 
“eshbi do ho 

tonor 
Ar da 


devo cheirar por lá intensamonte a tar 


Excilânte, É haver alia quem não ácro- 
N'aqueila phrase do Cezar romano, | 
ando O arguiam dó tributar qualquer 
“pisa que toda a gente deita fóra e não 

Poslivamente, “uma “loção delicada, 
Pg an? aba 


Fisco, € essa cheiro 6, ao que dizem, um 
te 


ape 
noryosas, 
ata 


M 
. Sloekolmo. Abarto| 
asda 1a dos 15 do 18 horas. 


Concessões na Guiné 


:0 caminho de ferro de Cadé ao 
Xime | 

| -Eserevomnos de Gajné, discudo-sos 

Egue'não dovo ser atteudida à protonçio| 

-da bm pabbia Tncera quo, Jo propõo 

«donstrais o caminho de férro de Casé ao 

“imo, peloy inconvoniontos quo traz 
Ino so podom resami lintes: 

U A-gonstrnoção em territorio portugues) 
"gos uma compania strangolra pod dar 
ais tordo origam à quostões Intorzacio. 

aos; a nAvOgação nos portos da Guind| 


ds, Talhor servido do 
uetos, 6, inslmonto, a Compas 
“-doga pódo um kilometro de cad 
“Moba, 0 que represonta uma concessão do! 

forpotos extraoxdinaria, 
Entendo quem nos escrevo qui 
ro portoguez dovo fazer a constr 
a conta, Como até hojo cstava 


so 


e 


passa 
q 
à sã 


ção 
pro- 


dic 


o dosnte. 


vol quá taos cásos contibnam| 
steviçõo do and 


Juma pharmaoia, “Tendo Cabo; Verdo 90) 
paroçhiso 


om 8. Viu 
joos oim cado ci 


“do despoza do 18/50] 
damente. E 
não podem continuar] 
[como estão, porguo representam authen- 
perenes eg À nu pd 
noja, diatincto Gomo 6 q do quadro de 
[sado de Cabo Vérão, o pouco dascnvol- 
vimento: do serviço é caúva da desgostos 
labsointamento justificados, 


Armando| Xavier da Fonseca 


(7 me será 
Es "gados, o 98 ace 


Muitos becviços 


- dois amigos, o do fomento vae 
mais longe e pretendo sentar no fes- 
tim orçamental nada menos de seis 
empregados novos. Uma ninharia. 
E como? Em Santarem ha umá sec. 
ção agricola. Pois averiguou-se que 
era preciso desdobrar. a secção agri- 
[cola de Santarem, para que o Ri 
tojo, fertil e uberirmo, se deséntra-| 
nhe' em trigo. E o desdobramento| 
'vae fazer-se. Quem o paga? O Esta.| 
do, está bem de vêr, que 6-quem 
tem de entreler 05 ocios: burocrati- 
cos, d'ora ú vante, de mais, dois, 
fagronamos, dois regentes agricolas 
e dois escripturarios. E! assim 

o parlamento entendo que deve des- 
[envolver-se a cultura de cereaes em 
Portugal. Ha, todavia, quem discor- 
(de e quem affirme que a riqueza, 
[agricola bem mais longo iria se, em 
[vez do se nomegrem novos funcci 
jnarios publicos, 
as cearas e verificar se clas cres- 
cem e fruclificâm, se procurasse ha- 
ratear os adubos, vulgarisar as mo- 
(dernas alfaias | agricolas e fornocer 
sos lavradores, dinheiro, abundante 
|& barato que às livrasse da usura. 
Mas à inaíé vãe para os preenden- 


(que quem pede é servido. Por is- 
50, certos elemiantos parlamentares, 
quando se traja de senceionar no: 
vas sinecuras, ficam babados de go» 
zo e votam encantados. E haverá, 
quem não- sailia porquês 


“NTRES é RECLAMAÇÕES 


Estação tolegrapho-postal do Lazareto, 
A e as grandes vantagens, 


” sol quo páreo: o pmto Brandão,| 
a E fon oa, ola, do aproveita: 
“Dperarios para Angola neto o edificio do Lazaro pedem 
x ss rd a atronção soa 
ns miniat x log correios q te- 
vã os pets, Aa industria, Particular ilographos pará a conveniencia, ha 
geral das colonias pera aetvicom jato muito tempo, econhocida, da transto 
“am tropas agroporações am ángoia que Foncia da é 


Toltaram à junta, d 
no dia 19 


taudo dus colonias 
lovoit apresentar-se é mesma. 
ânto no dia. 26 do corrente no hospital 


foroncia ropresênta gutro molhoramen- 


volonial, às 11 horas. to importante, por isso que mastação| 
; Os exames dos operarios que foram jul. ' vê e 
fds destas qua fc ala, dipndenia o Eca 


JM horas nas of 


08 dos! eerralhol 
mercalheiros o torneiros, 


ag da fabrica do Brago| 
ido Prata em Bauta Clara, os dos ferreiros| 
“pjpindantes de ferreiro: 6 om Braço do] 

Tochanicos, 


jondo não ha moradores o deslocada a| 
tlomeiroa dus cantica, populosos do 
lqueito parto do. coneejha do Alto 

o E O onto de Cnparioo VAO 
Nova, Cnsas Velhas, Côstas da Cão, ot, 


msn era fu 
rerados qe To coginar O 


fes, o esta é à época benevola em[uo 


sarfes grandes, que sahirão a 
“quem faz andar a roda? 
“Toca, n tanger o mesmo bordão. Elo 
sia cada vez mais forte, porque de nora 
em hora lhe lançam, ria liga d'onde O 
“Sateam, oiro e mais gieo. Servos da 
[iso “sentenças escrivães, Bologna. 
iodo isso anda. fôra da Jei o os proces. 
1505 Judiciaes não são senão rozarios de 
“llegalidades, 4 sombra dos quaes se Jo- 
cupletam todos Os quo com elles lidam. 
JAs partes são expolindos, os juizes São 
“enganados “o nos alhos dos fiscaos da 
jei alivelamse. tão, densas, vendas. que 
não “ha maneira de Os obrigar à Vê” 
quanto de escandaloso à roda delles se 
assa. Sabes quem diz isio, leilor? Cer- 
crealuras que lecm logar em S. Ben- 
to e que delle queram servir-so para 20: 
lar “os seus inleresses, os nOSEoS interes. 
ses, "os" inleresoes do! oda à gente que 
fum dia, por mai dos seus pectados, de- 
nha que 'entender-se com à justiça da 
entrotanto, 
e 50 quei” à som» 
crear duas mara- 


ÍDuas 


à 


[Ssando moi 
iancia do Ldsboa 


haverá, nas outras comarcas, prooes-| 
[sos juicinas? Não nos iludamos. Do] 
quo “so trata é do anichar mais dois| 
lamigos, e como: não ha as 


oco o Garandei£o com a serio infinita qu encham O Olho, loca, a inveniatas. 

do drogas quo maiios ingertm DA anca jansãct Seria Caso, para do Crquerem 

ão pooiangar a vi fas, proprias, pedras da calcada. Fique 
Sendo de dessimi opnlação o ar-|porém, o pariamento de sobrenviso, 


[quando Iné falarem em revedores | 
ines lembre-se que q conversa leva, 
gun, no bico o que os dois... ebispados» 
de, barrete e toga de ha muiio que leem 


| José Pontes 


|—— MEDICO-CINURGIAO —— 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Telot, 3317 
Das 3 ás 5 da tarde 


Aviação militar 


Para froquentar a futura escola do 
pilotos-aviadoras offarove-8o o gr. À: 
tonio Lopos, ompregado commorcial, 
morador ne ros do Tolhal, 48, 1. 


Agua da Poz da Cortã 
ta uma ya 


present 
os a distigue do fodas as ou-| 
hojo usadas na therapeutica. 


convalescença das febres, 
nas atonios gaatricas dos diabe-| 
, tuberoulosos, brighticos, eta;—no 
|gastricismo dos exgotados pelos exutssos 
ou privações, eto., 
Mostra a analiso bacteriologica que 


aves 


a Agua Foz da Certã, tal como sc oncon- 
vo ser considerada| 


tra nas. 


ES 
ânde, outros microbios apresentam po 
[E Agua da Fu da Car to tom grassa 
livres, 6 limpida, do sabor lovomonto 
acido, muito agradavol quer bebida 
[pura, quer misturada com vinho, 
RUA DOS PANQUEIROS, 84,1,º 
TELEPHONE 216 * 
Casa dos Espartilhos 


[Santos Mattos & €.º-R. do Quro, 123) 
O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LR 


istorta Minstrada 
da grande guerra 


rr» compilação, 
Sionto fita, do nofto prosado: camarada 
[arivatai Paleão, segundo, os melhores 


trabalhos quo sobto o paipitnto esa. 
pio “estão vindo à lume em Inglaterra o] 
Som França o quo À Capilai, com grando| 
eprasimento dos sos Ile, losétia om 


folhotins o continoa pabli 
“Esto primeiro volhmeastada às origens 
asplomáticas da. guerre, a «Enteuto Cor 


dibie> e a Triplics Butento, fas a histori 
da expansão Gconomica da Alemanha é 
ão Pangermanismo, da Aliemonha politi 

da política dos armamentos, diz 0| 
uo foi a pre 


free qu vejo a AusteiHuogria o o aou 
ida, Rorduio frases & Bata mo. 
erna, trata do exercito 6 das fortalezas, 
belgas o do exercito ingles e dos exer.| 
citas nos dominios ingtesee, 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.*-R. do Ou 23| 


Jovimento associativo 


Menlputaganoa do phospiros- 


Para tratar Dum astumpto, importanto 

para o olasso seuno a asscmbléa geral 

pois Aamanhã, às 18 horas. g 
Nucleo luventudo Libertaria 

O «comitês convocou a assomblãa geral 
dopois d'âmanhã. O grus q 

pata dopo grupo de propa- 


jada YaO Promover tma serio do 
estudo o confarencias odocativas. 


Simões Bayão 


Portici egada do entrar 
Copias day dr rendas 
Targo do 8, Peulo, Iris. 
Telenhone 4974 


e verds| unios 


eoindo mo hombro O respentivo sobres- fe 


eiro|0 ensino secundario, ciljo curso ficaria. 


o sia fran, ro | 


ULTIMAS 


NOTICIAS 


Pernas UE DI 


Urge dizer ao pai 


jo sold tuguezes-em Naulila. 

Dada a filiação partidaria d'aquel: 
le deputado, e sabendo-se que as re- 
[clamações deviam ter sido aprese 
fadas pelo governo Azevedo Couli- 
nho, 6 facil descortinar no requer 
mento quelquer objectivo o. 
já hoje se dizia nos Passos Perdidos] 
Ique o sr. Almeida Garrett proc 
irazer para. publico estas duas reve- 
ações: que aquelle governo. de. 
'mocratio não tratou do caso. com| 
a energia que elle reclamava; 2: 
que as suas palavras foram 19 

utelosas que não correspondiam, 
[de modo algum, nem á brutalidade 
[praticada pelos "alemães, nem aos| 
[propositos de participação na guér- 
ra apregoados na sua imprensa e| 
po, pariamento “pelo partido demo” 
cratico. 


Tgaoramos se o unionismo conse-| 
guirá vêr triuinphar o objectivo que 
lesvendou hoje, porque não 
[mos em que termos foram formula- 
as reclamações. Mas, ácêrea do] 
[Naulila, o, que nos interessa, o que 
interessa hoje a opinião, publica que 
vivo afastada das ucoterios» partida- 
rias, é saber como 95 factos se pas-| 
[saram, é completar a liquidação de 
Espponisabilidades que já começou a 


«Capital» pelos depoimentos dos va- 
lorosos mlitares Tenentes Marques, 
Aragão e Andrade. E' absolutamen- 
te ihdispensavel que «toda a verda- 
de» se saiba, castigo rigoroso! 
dos offigiaes, sargentos e soldados, 
que não cumpriram o seu dever. Es- 
fa é à questão e não ha rodeios bem 


habilidades que, já agora, possam 
faatala do dead » 
afirmações graves se 
oem feito sóbre Naulila, Mas é pre-| 
ciso que o poiz saiba que ainda não| 
foram levadas do seu conhecimento 


«as Máis. graves». Diz. 
plo, que hávia o es; 
numa certa camé 


86, por exeni! 
to monarchico| 
do officines que| 


Una Troguenia reolad 

Os de Montalegre 

contra os de Cabeceiras 
do matrizes —Gorto 

as telegraphicas —A caé 


Por causa da passagom da froguezia 
ão Salto do concolho do Montalogro 
para o do Cabeceiras do Basto, o povô 
famotinoa-so, queimando as matrizes 
ão caticelho, cortando as linhas tolo- 
(graphicas o arrombando-a cadeia. Os 
jamotinados porcorrom as ruas da villa 
lovantando vivas à Republica o a Mon- 
talegro o morras a Cal do Bas- 
to o seus protoctores, 
oleo” farças militares 
“forças a 
abelacerens a ordem. 


Nois partamentares 


a qo sa E de 
da e Te 
a RE 
trido, de parte da maioria da Camara, 
E a a a 
Ep GR 
Ep qa ad 

nn a 
E pro 
a 


Mon- 
do ros 


l 
dividido, so a proposta passasse; em, 
res pares distincias. Segundo se affr- 
ma, (o! pela agua. abaixo aquel- 
ia claseilcação de azulejos que se pro- 
lendia Jevar a cabo, do preço de qui- 
nhentos escudos por anno.. 


Deixou de se falar da reforma da po- 
lícia, e pareco que já poucas esperanças, 
ha dc à fazer passar, (ão ausanto de| 
prlendantes cstóve Já hoje a galeria dos, 
assos Perdidos. E. que 05 Candidatos, 
são fantosinão ar. 


anisação. dos servi 
So, não Sendo Tao, to que so assevera, 


Jesiancot-a. E 


As Iniciativas que nas camaras se per-| 
dem e reduzidas a vagas recorda- 


ss quado mio. são “ai que é 
ôuiris/ es que conseguem Vingar e 

car, “Sao “mesmo. incompnenguravel. 
mena “mais: para solar algumas 
jninguem imagina os esforços que certos 
epiitados fase. Haja em vista, por 
esBmpio o ar. João Gengalves, que dim. 
da hoje traz medida ma cabeso a idea 
ds Conseguis quê se consiruam varios 
caminhos de fêrro xo seu clreúlo, sem 
Ene que O siaP vá SE a 

sda progressiva Espiração. 
Épona. porque =: os alves ds 5º, João 


»| Gonçalves passassem, de futuro, qual- 


EE ce qini 
E pie 
CEREAIS 


Urna boa ideia, Sb senhor. E sapo 


fa Rep 


AINDA NAULILA 


Ba PESOS 


—— ese 


iz foda a verdade 


la. E 


gnificavam as divergencias, no cam- 
po de batalha, ácêrea da opportuni- 
[dade ou desvantagens dum romipi- 
[mento de hostilidades com à Ale- 
mantia? Tinha sido exportada para 
lá a política torva, de Pabi 


Sal 
lexpedi 
Alves Roçadas. Que plano do ata: 
(que e de defeza traçou esse official 
perante a investida do inimigo? As 
ordens do estado-maior fizeram-se 
sentir, como cumpria, com decisão, 
[com o devido conhecimento da tacti- 
[ca militar? E' precisa que o pair o 
saiba, para que seja completa a ti- 
'quidação de responsabilidades, 


feita hontem nas columnas datro; 


guerra. Fala-se em um milhar de 
(cartuchos deixado n'um dos Lossos 
fortes. E' isto verdade? E' tambem 
ordade quê um conselho do off- 
pes, reunido para estudar a possi- 
ilidado d'unia desafrrontá immedia- 
ta da derrota, entendeu, por maioria 
que o melhor caminho a seguir 
era... o que conduz é metropole, vol- 
tundo todos para Lisboa? 


E 


ervolvio ar f 
atmou O &r, Azevedo, Porque é que aê 
hossas hão de vegeiar” conio orgar 


mos que se defnham lentamente? Por- 
qué? O sr. Arruda que. 0 digo, se 
axar 


que valo a pena. 


Velu hoje a Lisboa uma cominissão do 

mais Ge trezentos habitantes de Santa- 
rem protestar contra a classificação de 

nacional que no orçamento de instruc- 
ão do, pretende gor no Iyceu, contrai 
aquela cidad 


e. À Cormmissão foi rece- 
bida pelo sr. Azevedo Coutinho, . que 
tranquilisou os povos d'aquelia cidade, 
dizendodhe. que, muito provavelmente, 
a projeclada reforma do ensino secun- 
dario, não iria por deante, Saninrem, 
[auando protesta é sempre, assim em 
massa. De maneira. que quando outra. 
razão não tenha tem 4 do numero, quo 
não é a poor de todas, 
“A comunissão do orçamento esteve ho- 
je reunida as emendas 
jue o Senado introduziu no orçamento 
as receitas. Essas emendas são insigni 
Sicantes é parece que serão acceites pel: 
gamaço. À proposito deve dizer se que ho 
Senado ha nada menos de quatro orça- 
mentos. perdidos no seio das. commis- 
sões, donde não sabirão tão cedo, mo- 
ivo 'por que à actual sessão legislativa, 
dove “terminar, se cilo quizer Ja. para, 
as Kalendas gregas, se não vier à aca- 
ar alguns atinos depois... 
O sr. Costa Junior está disposto a fa- 
|zer passar amargos quartos d'bora, às 
gentes que dirigem os caminhos de fer-| 
ro do Estado. Hoje, por exemplo, quiz, 
que lhe dissessem em que Unam sido| 
gastos mais de cem contos, que 0 orça- 
ento accusa conio dispendido, abslen- 
do-so de indicar como: e não tonfente| 


com 1sso, propoz que n atificasse| 
o pessoal da direção o se obrig 
mesmo da restituir o q 


'damente tem recebido. Uma 
das mais  rotumbantes que terminou 
com uma proposta de inquerilo paria- 
mentar 6 administração dos mesmos 
(caminhos de ferro. Coisa de fazer estar- 


iamentares não fôssem sempre aquilo 
que nós sebemos--uma ingenuidade pe- 
gada. 


CONTRA ATOSSE-—XaropeGama— 
de creosota iacto-fosfatado. E 


NOTAS DIVERSAS 


No ministerio dos negocios estrangoi. 
|zos estova hoja o sr: Daerchner, ministro 
ja França 

—— Cuogon hoje no rapido o governador 
civil do Forto, es. dr. Pereira Osorio, que 
conferenciou tom o sr tmiciatro. do iato-| 
ior, Com o ar, dr. Ferreira da Silva com. 
fecsbciou latbem o governados civil do 

gra 

“Os doputados er. Lóiz Deronet o dr 
| João Gontolves spresentarom hoje ao cr. 
ministro do fomento ua numerosa cors” 
missão de habitantes. do. Alomquer, de 
lodes os grtidos quo emungon ma ze 
prosentação. pedindo a construção 
Essinto “da fétio cujos estudos estão) 


recer loda à gente, se 0s inquerilos par-J Pesa, 


q Camara dos depalados 


Continna a disentir-se o orçamento 
do fomento 

O sr. Azevedo Coutinho, depois qe 
approvada a acia, du a palavra ao sr. 
Sá Pereira que manda para a meta o 
parecer da comissão de legislação ope: 
Faria sobre o projecto quo auetorisa Os 
jgovernadores civis a exeoular à lo) da5| 
horas de trabalho, nas localidades onde 
do q so, 

cedida, 
discos” 


pelos, ses, Pires de' Campos, Vasco de 
pe 


Carvalho Araujo, deputado. eleito. por 
Penalcl, O sr. Vasco de. Vasconcalos 
estftnha que bpm 
do o inquerito aos mtos de 
Lamego, “parecendo, pelo amfnho” quê 


eotivo re 


ig vo as cireumstancias im 
nm. Em Lamego, empregaram-se con. 
a 0 povo bombas de dytamilr, gondo 

necessario averiguar quein tal fez, 
O sr. Femmeira da Sl, minisico do| 

interior, explica 0 que sº' tom pas 
é as providencias que tomou, ui 
que encarregou pessous uiga as] 
como as 


da 
escotas offieiars, 
jecto, remodelando o que está. legi 
Jado. sobre nomeações o transferencias 
de Ihezoureiros de finanças, solire dis-, 
cussho, declarando 0 sr, Paiva Gomes, 
um dos quelores do projecto, 
ministro das finanças, do se 
sobre cilo, o acho 


calorosamente 0 pessoal dos caminhos, 
do ferro do Estado & 0 sr. Ribeira Bra! 
va pede que as propostas referentes ao 
inquérito dos acios da administração 
dos caminhos do ferro do Lstado Dir 
xem 4s respectivas, contmissões. O 
Costa Junior protesta. O que se preten: 
do fazer não imeroce o seu applauso. E 
Jura lodo O obsltuclonismo que fôr pro- 
ciso para que não continuem a praf 
Curssê, Abusos cono o do se pagar 
quantias avultadas a quem não tem di 
reito. a recobel 

O sr. Almeida Gorerlt—Assim nunca] 
ásto se disculo! 
asa Junior Bem gg 
intonistas os que lá estão, S! 
Tôes, por-isso v. exa so aí 

Approva-so q requerimento 
beira Brava, depois de se verificar. que 
ha numero. Falam inda os srs. Costa 
Junior, Lima Bastos e Gastão Rod 
'gues. Procedo-se às votações. A propo; 
ia Costa Junior cobre a restituição do 
verbas ilegalmente recebidas é regel- 
tada. À ouíra, sobre o não pagamento| 
de “gratificações por não haver saldo 
positivo nos caminhos de ferro, tem 
sorle ogual. O sr, Costa Junior requer 
a contagem, Fervem os commentarios, 
Ha numero, 

O sr. Ri 
ta Junior. 


1 São! 
tada 


| 
| 


Brava, para o sr, Côs- 
ir rios muda? 


Não senhor. Fiquei sabendo que a! 
camara deu um body de 10 contos, Isso | 
me basta. 


A seguis vota se o ca 


000 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —CONNENICADOS 


NOTAS MUNDAN, 
Encontra-se em Paredes de Coura 0 sr 
ax. Bernatuino Machado que para al fi 


jgumas horas, tac 
Protector Neshaohol Ricardo Rubio, | 
TEsd na sua casa de Seixas (Minho) 


o Tlústre are 
cista “Alberto do 


rezo luaro romam 


hcompánhs E 
as Mariana o O sto guia Arfonaa 
Vietra da Cruz. 
Do HO, Gndo passaram uma tempo. 
ada, chegaram Jude às sem D. 


de Camara Sami o 1% Lâvra Cotlho Era 


goso. 

be Cintra para a Tiguolia da For se. 
|guo hoje “com "Sua esposa e nétas O sr 
|Eranciseo Isidoro ut 

Com sup esposa c filho segue das Pe 
ras Salgadas para à Fis Por q] 
sr. Pinto do Carvalho, (Tino. 
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As relações entre a 
Allemanha e os Es- 
tados Unidos 

WASHINGTON, 25-—Por commu- 
nicução vinda do Berlim sabo-so que 
o condo do Bernotorff, ombaixador 
da Allomanha nos Estados Unidos, 
pediu ao governo americano que não 
tome deliberação algoma ácorca da 
ão do Arabic antos do serem 
connecidos.os factos.—(Havas) 


Os russos gontinuam 
recuando 
» PETROGRADO, 25 — Official, 
Enteo o Bobr o o Narow votivámos 
paras margom esquerda do Bobre 
Como consequencia d'esto reçuo ava- 
'cuámos as fortificaçõos de Ossoviots, 
tendo proviamonto dinamitado o far 
jcendiado varios entrincheiramentos o 
o Narow o 0 Bug ro 
pellimos porsistontos utaques do 
adversario, fizemos prisioneiros e tos 
mámos algumas motralhadoras, Na 
margem direita do Bug intorcoptá- 
mos a cffansiva inimiga Havas) 
A Incta no occidente e 
nos Dardanellos 
PARÍS, “25Communicação  orfciat 


das 15 horas. —Em Arlois, em lodo 0 se- 
elor norte, o canhoneio foi durante q 


. noite bastunte intenso, Houve combates. 


Nos Dardanellos: O periodo de cinco 
as decorrido depois do ultimo com- 


trincheiras inimigas. Na zona sul as 
operações limitarum-sera acgões do ar 
lar 


im grupo inimigo tentou reoceupal-o 
foi repellido No dia 20 do corren- 
te a nossa esquadrilha bombordeou com 


sos aviões fundou no ancoradouro une 
grando transport turco. —(Havas). 


O estado de sitio em 


Frau: 
PARIS, 250 conselho de ministros 
decidiu supprimir o estado se silio tora 
da zona dos exerclos.—(Havas), 
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jo da, somníssão parochial da 
partido, republicano” portugues ma. ros 
Epezia do Santa Taabol ra de Campo do 
úrique, 77 Falta aan, da BE ora 
oa. Fatstido da Fonseca uba conforen* 


uarda repablicana exov 
cnta dmanho, oa. parada do quartol do 
Carmo, das 4 “a EB Ti horasio voguite” 
VEsgptmea: Olaias de Ein, meras 
Ei a licor no, guvetamo, Ei 
Pi lo, Goumol didade Brit 
ma; Dojanire, dota, nº É Divera 
liseimend, 8 8. Marcha du cortnjo SSaonea 
— Antonio Gomus, morador na rua SL 
as Janeiro, 08, 8º fot colhido por tm 


volavta d'tmo maobina nua fabrica da. 
rua do Saeco, recolhendo ao hospital do/ 
3 ví. rocolhau Álico da 


Silva, moradora na rua Andrado 48, 24, 
'quo tentou suicidar-o co aablfinado, 
Evaristo Rodrigues Alvos, mbrador 
dos fis do Dons ne: 1 
à policia de quo no dia 1) da 
Pparoocu do Sua casa ana 
inão Maria Augusta Kodtigues, do 58 ao 
nos, Tom eignãos do bexigas, cabolb proto, 
vesto ain do fazenda prota, blnea do chf- 
ta da mosua cor, cacho-nos o botas pros 
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Corretor official 
ransacpts am tando alticam 
apela do credit 
tina do clcnaneoieta. 


Rua Augusta, 24 
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«Historia Hlustrada 
da Grande Guerras 


Dividido om volumos, cada um doe 
'quaes com coroa do 200 paginas, de 
modo a formar um livro portatil, o6o-” 
nomico, elegante e de facil oncader- 
nação, O folhetim quo vimos publi 
cando Historia Ilustrada da Grande 
Guerra tem alcançado grands oxito, 

O primeiro volumo abrange dos” 
do março a 15 do abril, tondo 184 
paginas, o segundo de 1G do abril a 3 
do junho, com 188, o terceiro de & 

junho a 20 do julho, ogualmonto 
(com 188 paginas profusamente il. 
ostcados, Ka administração &'4 Cam 
pita são immediatamento satisfeitos 
todos os pedidos, que venham acom- 


Largo Camões. 4 12 


panhados das respectivas inportase 
teioa, 


emeena vo santd eramos sereno 
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detento pia OMG DO d IIUZA, UM 
orque vecuou si dim Be pair do Rabo RE Ray a A pd a a 
Ç is sa corno snes DAT, dO, Dantarilheiros amágores 6 seiS-uoa amado, à todos quantos amaim O desejam ser cortespontidos, indicamos 0 ac0n- 
f se “eo. saltos do trampolim, écênsão do mas [riam tes pEUrando Como espada O Dar |solhamos 1 leitara do livro que acaba do ser publicado: 


a a k a banido pás. [o moços do forcado, estando ainda a em: 
O sr. Lionel “Carrão  esereve-nos dizendo! vo de cocagne, assalto às argolas, Jogo preza” sm contracto: com um Cyalisia. que. 
[em ieyelleta Hdará um tonto. Antonto 


e v ia ' ) sa, corrida 
o exercito Tasso? 15 a po Jan q q Pl ad ad 
eo. - E 


| O Triumpho do Amor 
À rh Pano quê oa a na ia ma o beds tas, de 


Rate 9 
SAD ED en dae ti SP ag ma, qu SUNS, ÁS ia o CR Como Ni domina ú ul | 
or falta de munições que produz a Russia'em ferro, aba DS Ro fm ia Casino de $. José de Ribamar 
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ago e carvito — Como a produeção está sendo intensificada Exbroyal fot, depois de Rossignoi Ro- R 
$ pneu 4 io Por Cctave Faxdel X 


Continua anerta na sede do Sport Lis-|lin, o mais celebro dos emprezarios de, 
. Está hojo averigundo quo o rasuo dojapenas produziram | 1524000 toneladas, [bos é Bemca, até ao ain 2 do setembro, ncia, mos. diferentemente. d'aquel E ' ietorí triumpho d 

posifivamente a victoria, o triumpho do amor 

cm y 

fase. Comeefo 4] ER 

Processos soguros para: j 


jeito rhsso da Galicia oo nbandono]o quo reproconta a diminnição do 140(0 oe No "ão rd “a epocha de foNssies 

lo Varsovia tivoram como enusa prin-|em comparação cor os rimoixos cinco| No proxima domingo, começam 08 trel- les. Para amanht na amnunciam 

sipal a falta do munições, Alguns] mezes do 1914, 0 qui obrigou suspen-| nos, jogando o à grupo com 6 Sport Cluny tinto, que contam os Iyonczos de hoje, de" mina fmah 6 domina anunciam), 
membros dn Duma pediram até queidor o tsibalh om fhnitos fomos Je. | Imperio, em aináv, ds 1 a, os alves com tum exagero que parevo de inessamento onttaoadao 

fossom processados diversos fanccio-|tin. [ramanios. Jogadores dha de, o + cas 
af Quasi de graça - inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar 0 amor d'essa 

pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 

nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivo , 

no; sjam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa 7 

nos esqueça em absoluto 

Um elegante volume 200 réis . 


narios responsaveis, obodocondo assim | E toi por estemolivo quo duranto os[ foras, em Sete Nics à mesma hora. Ac-) Um negro, do que ninguem se lembra 
no sentimento. do desgosto quo so ma-|meamosrmesoa do afivo dé 1015 as Tabri. | CSM so, propostas do deratostreings uie'o nome, Jançou um dia tm repto a|  Congartos garantidos em relogios| 

Livraria de Foão Carneiro & O! 
58, Travessa de S. Domingos, 60-LISBOA 


E: grande a concorrencia todas as noites| 
uello Ja Cxblanada: do Casino de S. Josê de Ri- 
era fambem escoliente luctador Dauur, onde, a par do Dou Musica, so] 

Foi com Exbroyal que so passou é Ge-|Host sim delicioso espectacnto da variada- 


ego 
verdadeira eausa da retirada. toneladas do forro Jundido, om voz dolpa cho oo ui 
Para roparar os orros comenottidos, a) IDOMOO, sto é, mehes 15010, Festa sportiva em Cascaes A Jucla, foy das mais movimentadas, O 


+, Rasein mobilisa actanlmento as suns K No. proximo domingo realisa-se na el-[nogro mostrou força e resislencia que. Raw: af 
Encontramo-ioê sin om faco dPma|Mtdea de, Cacaes, ts arara rea: Emaravilharam o uctadorcnprecavio provincia n 


torças productivas o organisa a sua in- 
dorqta pesetuotivas o organisa a poi nisada pelo Grupo Sportivo do Cascaes elrepentinamento, alucou Esbroyal, ce 
y ano, quira questão quo a da produccio) Ateneu Conmecial de Lishos. Pepe O RO 


dos, nho tom à protenção do so abuste-|dus materias primas, Em Jucta os cam 
pa pr na dar o NT do o eaanedes costelas! Esxbroyal To retido im ral las ooo toora dedo do visao Dario, 
Uma parto das munições do, quo proci-lindnstriocs do Khárkof a? do junho[los nes cabem xespeetivamento pela se-|52% Para fóra da arena t ão sdininistrador do conceiho, dapois de 
va -rotebelas-a cartamonto do cstran: nino, disia relator quo «no febeora| vino ordem = Antonio Ferra, competo), Pitty correr que à fraclura Una tr sido imposta a cxoncração dono ca] — 
guiro, amquanto mo intorior do paiz a [motalhásgians cotadto o Gaara pia do dos lovssimos q em varios anos de o leira “O hereules restabeiceu-se o no padeo Amendio Cravuiro, paguos) 
veodisção se intensifica. Não deixafomecor todo o. matarinlo negensanto [do tio do campeão em totas an cntego | depressa. — Riuohado que, ainda ha poncos dias 61 
goi, do so intoresant dor quos 08 para. a dafêra nacignol o ão RQUVO?| atino mor So os sn, 0] ou o etava curdo, Jncon por so opachadon aro para bro coelho o 
Focursos proprios da Russia 6 como [demora na ontroga do minorio,» Fetará) falta. um sé anho para ser conferida a | pos ui MesAio 00 gomaros, E) de esperar que esto senhor 
o por quo vias alla pódo abustecor-soja Russia om condiçõos do augmentár a[medalha. arouro, 1050 da- Silva Carvalho, | Nunbência de reciamo o do anuncios f 
vem esperar quo us Dardanollos sejam aua produção do xiinorio, do carvão, o as esquinas do New York. O 
eres o pn aa nogro-ozttitou. O “combato celtocluou-so 
ia ooca dono, No lero toa [com uma assistencia. extraordinária, 
a, Assim que eslava «em guifda», Ex. 
Abordando a questão das matoriao)rurio, oras além da min entegoia o que exe | pfoyal eu ume-maçã no negro o dis 
qimas, começam por verifigar quo) “A vordadoira cousa do deficit consla-ectos. Em esgrima Antonio Montes, por. | "como, que é a ulima que eómes ni 
luranto 0 primeiro anno da guerra a| lado, provorm, no fundo, da dosorganisa-| tman correetisimo, campeão d6 Portagal gm Vidar! ad 
gão do trabalho doterminada polá mobi-)em tro de guerra. acto mutros, à forte) Ka Vidal. À Rr 
Hisação. À chamada da ileiras fes descor| Atirador om esgrima. quo assaltara no sa.) O Negro julgou que era brincadeira 
ao o amada ho Meira fer date ro com atiradores de Cascaes € à espada/o Preparava-se para comer, mas 
nqéado 2, pessoal nus minas de feto com um 807 condicipulo, Droyat não lho deu tempo. Deu um sallo 
a ta RR Air dog rm o de Da ava tamem, Antato oo ch, agarre arcaera nto as 
amonto do 200, 000] montex com o seu companhelr nãos, “eruou os dedos para produz 
opesasios, mas o flovorno. está ompro go à dltncio, laudos Arthur Rogvigues mais força, a por ua espantosa Pres 
m sina vagas, Os opiráfios dus minas de srapo, Dor ceia contei dr a 
providoncías dostinados a modificar o|hulha o do forro fá nto são enviados SM dois fortssimos gm e atá ova (8 
prosonto estado de coisas, para a línha de fogo; alóm dtisão O go-| oe oe potoao: ed CO TA 


Não so pódo ogora contar corh a pro-|verno contedou jeraigen, gratis 


j clubs fados ma À EL o Para qunlquer o 
nisestou no pai quando se conhocou ajcas do sul produzitam apenas 0684 Exbroyat. Este levantow-o o 0 combate 
La Ê E » reatisoso num circo em Nov3uns | Re dos Douradores, 72, 1. 
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com base do excellente leite Suisso. 


mais simples e facil 


m da sua categoria é que 0x0 


recenção, quo & acompanhará nos cum 
Erimiontoa tuo tonclon, fazoe À Camara 
Momieipol ds apotoridados. 

im Aero, disto concaih 


duegto da” Poloti, ras, embora Mto am cantos do ar na Eat 
do com ala, n dag outras To-razios. que queiraim ie para Donoty, 6, 

do imporio 6 do moldo à tranqui-| por seu lado os industitaos ancarr 
[ram 120 agentes, do roorut a 
A Russia produz. om teropo normal noiros, So A 
8540000 tonnoludas do aço Mnetin.| stay modidas Já comoçaram a dar! 
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BALÃO DA TRINDADE-A 20 e 22 
|--Coumpanhia ínfuutil — Sonho guerreiro, 
[Artintas do varto, 


Ora afio. procisos córoa do 7 Kilos do lresnltados aprocihvois; - aotunlnionto| teimam bit | ANIMA TOGRAPEOS E CONCRRTOS 

DS oe doloepaniar 489 quo [Leo O open co sho fesbalhando na PS 
eilhasd ; as é moita; Cantral, Olido Metranto, 

Vasia posa Blog Adisitindo quo he prod nuineiro Mlvendo, pois maio!) " Cartaz de âmanhã fis! iso diido, Socicdnio bresorses da 


fronto. russo no disparam 5004 


vd AVENIDA Ads 21 — Ao pilus Instruoção, om Alcantaro, sossó: de 
gra-|pos da guorra, Fº corto quo ha difioul) ) tado IDA ção, a, s0s008 da quin. 
nadas por dia, tosmeso 197000) Era-ldndos cm recuar zapidamento na) BOLITEANA — Av 91 — Não Pp) CINEMAAOG IA EHOSOU ESPE 
nadas por nano. Moiado da produção vagas, as incsmad, em foral, quo ató| À desftrendor eo At AL Não À lo TREM ATOGIEA SHOSOUENPHOTA. 
rasa bastaria, paro, confeceionar,nslagoro. teom Impedido do rar uina po-|] q RDBN = As 2045 o 23450. [no Sntso reco Cita Bosboio 
ou i ado quado (Rovi ata, Variodados, na calgada da ló 
rtudo flontla Livro para a, constroi ceroa Rorntia, ba bacia do Dont OBLISEU DOS Edizgros- [sina dio arado Saida da Dm 


gão do canhóus, machinas, roconstruc-| 
jão do pontos, roparação do Linhas fer-|* Mas, om sumi 
toas, ole, 4 [são socundarias 
O exemplo da Allomanha, quo du-Jalém disso. ap) 
plicou* desdo o início da guerra a sua |d'obra ohinoza, 6 gotualmonto milhares) 
produoçto, indico, do vento, o caminho |d'oporarios esto shhindo da Mandehu- 
à seguir, A* Ruúsia não faltam mato- ria para Donotz, 
tias primas. Os minorios do forro, no- 
mendamonto os da bacia do Krlvoi- 


[ões deixam muity a dosojar. * | 
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do Ourí 


inorio| 


apenas 1.692:400 toncladas d 423/A companhia Qranieri cantou-a cu. 
trio” extrabidas DE Sica Paeio, 6 quo brilhantiamo. oxtraordinario, ouvindo 


reprosenta uma diminuição do 47 der (lat ] A e Iate DER applansos as ara Gina do Val-[ Além solomnldades religiosas ha 
'pedto dem “alado “A crdtasolo Td des dig o. Pangrari 0 08 ars, Gxanlori, Kai, dus tourdas (Rat Mtachos E ro 
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asAMADDA estreia na presente opocha)Aanara  n de asalidado. À 
relativámento À extracção do Aago a. aparatosa opora, comisa do grando| DAS Estações dl Cintra, Matra o Lumiar! 
iobedmsaio, à ostriedto do ano pl e ena -carreitas do automoveis para aquela 
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Judo, as “es | ds Útima tournio À mpanhia, 
do ia patio ixpçta) Reservas o AnÍSSiMAS ata ipa Tosuainteo tb) TOURADAS TR do Commercio, 13 33, R. da Muguimesa, 39 
cusam uma diminuição do 86 00, [com todo o rigor historico, sconario É 
lativamento a janciro, fovorairo «mar. deslunbranto, À corte de Napoleão 6, do) |. gu” EP RA 
po. Dopois do totom' augmentado um|Á VENTA EM roportorio da companhiu, uma das PO) ac depois d'fisanh devo aiastbir tam 


gas, main copeotaculosaa o brilhantes, 


uco om, abril, voltaram 4 dose 
pouco om, abril, voltaram u dosoey em + Por não 


maio o om junho, 


entácso Ui 
tar ainda concluida, à pe; | trulamo, a qua go Junta um progrimuma. 
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no minho aa em isboa|lctis indispangavel ma representação Pnatnthão: 4 tiva; Ai, to Milo 
ro noiva ro ode do pente quam] Depositario em Lisboalda Menina do Cinonatograho à em quo A treihas mu Ai o ARAE 


figuram os artistas da companhia, esta) rara quo precisem A eg 
oporstia só podará subir. À seoha naj sinéts Da à reapparição do Eivando De) + 


proxima torça-foira, IRCIO 


aia extrabia o combustivel da bacia do 
Donciz, quo só por si 6 capas do cobrir 
s fecustidados do paiz, A. partir âa 
mobilização, a oxtraeção diminuiu 
bruscamente, Após baixas o altas du 
zanto os seis ultimos mozea do 4944, o 
anno corrento inieion-so com um d 
fieit npreciavol, “pois quo durauto 08 
primeiros merts “do 1015 so oxtr 
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ves tanto sir Reginald como os sous 
officines, em conversas particulares, 
informavantnos de que a Turquia 
estuva sendo arrastada para à guer- 


Ever Pachá, um preto igmorante, 
que havia anteriormente servido mi 
Guarda Egypeia é se juntára nos 
úrcos na Cyrenaica, Em Port Su- 


xem à sua religião», assim so ex- 
pressou um observador oriental. 


mentos dos ufelahs», em lingaogom 
mais delicada, ii 
O sultão Hussein Kamil“hasceu 


o provisõês do Carvão do imperio no gas oscau com Jeito, pão com monteiga 
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verhador geral se lhes dirigiu e, de-] fez 
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Internacional 
guia, appeilando para os habilantes| Mahd! « que apoz a sua liberlação 


9 by 
] sto II e Sotdão prestarem todo, o auxilio |pelo sirdar prestára admivaveis ser- 


| que lhes f)sso, pedido pelas forças |Viços à Inglaterra o ao Egyplo no 
a 


inglezas, egypeias o soldanezas. — |paiz onde estivera cnplivo, apresen- 
Concerto fodas as noites 


primas tovo no marcha da motalurgia 
Zusso, À 1 do dozembro do 4914, no sul 
da Russin, do O altos fornos om aetivi- 
dado, 19 foram obrigados, a suspendor 
por falta do combustivel, No mes do 
março pararam outros fornos, 

Tm nsço, outros, altos fornos vio- 
râm augméniar o nomoro dos je exi 
tentos. Nas offoinas motallurgicas ton- 
“jam a csgotar-so ns resorvas do mato. 
sãos primas quo as alimentava; foita 


mais que precaria c cra provavel 
«ue não pudesse manter-se, Mesmo, 
us ae desapprovaram a eua deposi- | 
são dizcudo que, como vice-rei mu-| 
sulmnuo - nomeado pelo sultão, só 
por esto Iegalmente podia ser desti- 
iuído, inuilus vezes não se conf 
com os seus melhodos. 
grupos, na maio 

de fnorantes 
eretamento a 


igual! procedimento foi adoplado|tou a demissão. Foi levado a isgo 


entar à sua canso, 
em todas as principaes guario 


Ha |. o bom vissallo era etuados pelo receio de que el- 
n-comparação -com as quantidades do o PRP a, es| por patriotismo, como vem actuados pelo re q 

a f A a das cidades pelos governadores ou do imperador Lroncisco José, le voltasse « frente dos exercitos 
q disponham om o jneio o 1014) 98 domingos O quintas-liras comandontãs de ulcama horas No]. “Eai los a historia do Boldãs nos not faandao co por date 
Lafabril do 1915 diminuições do 86 0/0] lindos | dia seguinte, o govemador geral)primeiros sete mezes de guerra. Os prio, A hoste dos officines 


corvocou 08 ulemas o os sheikhs a officiaes birtamni 


s, ahi estacion 


Tt jo e os parasitas d'ambos. 
hes | dos consideraram a lealdade e o so- 


inorio ; 
ges, minorios, do 64,00 no spath do piões, os agentes se- 


o Dna de BU no SD Apresentação. dos celebres artistas uma grande rennião & expunha- 


o GO no coke. | geraldos. o que se passava, recordando os be-|cego. das suas tribus com DRA th 
oasis 8 pois pará núiizas quo mitanlÓrAto  L, q, REA nara be a 
Qdo; d pórtuntõ a Gb aco Afaitin Dagaa à ' ! tao do paiz, o pedindo-lhes que dês-|vSudan "Timos» disso com. verdade | ! E 

| ditoro portanto 2 do aço Marin mecor. PJBUICADOES RECEBIDAS Sen Dons conselhos ao pov que, Iôssem quaes Lossem a miseria ente os que (Mr. Sazonofl, ministro russo dos né 
obitos, Cenbetlicinalda  Dumnta o pra O ulcmas foram os que mais cn-le as perdas que a guerra Livease mais 6 laslimavam, porque o sultão gocios estrangeiros 1» 
segunda metado do 1914, em toda à «English book» tasca publicamente protesta [causado no mundo, lina. belo 1 linsscin não quizera menhum d'elles 
E pra rato à sua Ioaldnde, Entre os prin-lnos dado à Inglaterra uma prova e demitira 


1.950:000 toncladas do ferro fundido, |encad É d 

ion, Janelados do, ferro fundido encadernação, publicou à livrasia No- 

periodo do 4019, uma diminuição de fre 
1915 ainda esta diminuição ções da ling: 


1660, Em 
toi 


nsivel. 


SEG 


Companhia 


Ag fabricas do sul, do janeiro a maio, do sou apparopimento, 


ROS DE G 


edição, com uma jnagnifica 


do Coimbra, asto livro/do gr, AL 
do do Mattos. Chaves, sexo do 
a ingleza 0 a quo nos re. 

lorimos com d dovido ologio a quando, 


ERRA 


de Seguros! 


Alliança Madeirense 
* Rua de 8, Nicolat, 71, 1.º 


Telegrammas: "Aliança, 


LIS 


BOA Tolephono 2739 


PORTO-—Rua de Passos Manuel, 33, Lº- Tefogrammas: «Alianças 


Toleoh 


tone 627 


s conlavam-se Sherif Yusef Eljde que a sua obra no 


Hindi, descendente do Prophela, que 
tinha enorme infjuencia no Soldão, 
e o filho mais velho do Mahdi, que 
garantiu. a fidelidade de todos os ex- 
amadhistas. Os nlemas pul, 
um admirave) manifesto, as 
por dezescis dos seus chefes, À ros- 
Pósta do povo foi extraordinaria, De 
tojos os lados cartas o telegrammas 
prometendo apoio. foram dirigidos 
ao sirdar e os offciaes fizeram 
eguaes olferecimenitos. 

Gonerosas “dadivas foram feitas 

ara o Fundo do Principe de Gales. 
“As tentativas dos aderites (urcos pa- 
ra oxeilarem o povo, não consegui- 
ram o mais ligeiro resultado. Um, 
exemplo lvpiva d'esse insucesso foi 
o quo so massóu, con, llmaz Bey, 


joldão não 


havia. sida Daldada. 

No principio das hostilidades com 
a Turquia os navios aliados no 
Oriente do sul e no Mar Vermelho 
receeram ordens para observarem 
Os portos. inimigos e impedir que 

alquer expedição fibnsteira pu- 
lesse ser tentada, especialmente da 
costa da Arabia. 

Pormenores concemontes á ae 


expedição india quando. se, dirigia. 
para o Egyplo tomou.o farto turco 
de Shcikh Said, na peninsula pro: 

mo de Aden. Tropas de desembai 


ajislanto do campo e erenbira delgue apoiadas velo «Duke of lidin- 


do, o, pessoal que ce 
tava ao serviço do khadiva. Com al- 
guns dos estudantes oxultados, cspe- 
cinlmente es da Escola de Leis, qué 
Tóra “sentgr ntro de agilução 
política, « eaeeionanios tle- 
mas e Us seua discipulos, formavam 
o que se púde chamar o partido legi- 
tintista, 


Estavam, porém, calados, porque 
tinham medo. Os notaveis Deduinos, 
com poucas excepções, tinham-se já 
voltado para 0 lado inglez. Quanto 
nos «leilahs. que não tinham mo- 
tivo algum: para gostarem do Abbas 
Milmi, só z"ello falavam quando ou- 
niam lêr 

deposição “de «Flfendinam, Muitos 
dos membros da Sunilia do kbediva, 
que haviam sofhido por enusa dá 
auo avareza. cxprimiuo ps seli- 


iguma coisa à respeito da Jc 


quedos do principe imperial. Voltom 
para o Egyplo em 1870, Foi hoineas 
do inspecior geral do Delta el 1872 
e mais tarde foi minisiro de diversas 
pasts, mostrando excepcional, enezs 
gia como ministro das obras publi 
“as, principalmente na grande inume 
dação do anno do 1874. 


Por oceasião da abdicação" de, Is+ 
mit Pacha em 1878, O principe Ríos 
sein. retirou-se, para, Nupolta, com 
seu pe, Seu irmão, Tewilk Paciéy 
diz-se, tinha inveja UWelle, sendo es” 
sa uma das razões por que co se 
acreditava que Ismail Pachá Linha 
intenção de alterar a ordem do 3 
nomeando Hussein sou (à 


ponderant 


um pa 
pres vel auxilio: 


mas presi 


“RCAPITAW 


Sociedade anonyma ders 
ponsabilidade limitada 


BAPITAL::. 600:000800 | 


SEDE—-RUA DO COMMERCIO, 991," 

ENDEREÇO TELEG: 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

e USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 

Fundos de reserva Esc, 1o0: 


Prejuizos terrestres e maritimos pagos at 31 do 
Vezembro-ds 1914: 


Esc. 7714855544 


Efeitos seguros torcestros, contra fogo casual ou pra- 
adido: do raio, sobra prodios, ostabolos 
lins, emaritimos contra avaria grossa o partioulas, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaos villaso povoações 
do continente, ilhas e ultramar. 


APHICO: Probidade,—Lisboa | 


00800 | 


“REGISTADO 


| 
Frasco $20 
Depositarios: Em Lisboa 
Loja Utilidades, rua do Ouro, 82. || 
Pharmacia Renascença, calçada do Combro, 2a4, 
Netto, Natividade & C.º, rua do Jardim do Rege;| 
dor, 19 a 21, || 
Mo Porto, para o norte io na'z ) 
Edunrdo Rato & C., rua do Bomjardim, 225, 1º 


Pim de Estação 
E a melhor das opportunidades 


0 momento mais azado 


R occasião mais propícia 
de realizar 


- À Moior das Economias 


aproveitando os nossos 


SALDOS 


que são 
AR chave dum verdadeiro 
fheosuro a dentro da economia 


0 COMPLEMENTO DA VOSSA RIQUEZA 


e isto só se disputa na 


Casa do Povo d Alcantara 


que: possuindo-em todas as suas secções sortidos verdadei- 
mento assombrosos, em todas ellas criou o que se cha- 
mam 


Verdadeiras Pechinchas 


Para evitar duvidas ou desconfianças na realidade do 
que annunciamos que não é um reclame vulgar mas um 
aviso aos nossos clientes e publico em geral, só uma coisa 
resta fazer, visitar a 


Casa do Povo 
d'Hlcantara 


95.8:1915 


Fa 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (Incluindo riscos de explosão 
de gaze raio). - 


EGUROS CONTI ÍCENDIO cbbiríido tambem 05 riscos de 
gréves ou tumultos, ja de 14 de Márço de 1914). 


SEGUROS CON' ENDIO cobiindo ainda os ristos de 
guerra (portaria de vembro dé 1914). 


Unica Companhia auctorisada a segurar Os ris- 
cos de guerra nas apelices de incendio 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO—E' tambem «A 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apolf- 


ce cobrindo os dois riscos. 
“$a EVEUS RI EBEA E” 


Companhia de seguros — Sociada je anonima de responsabilidado limitada 


Capital Riso. 500.000) (603 contos) 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Eua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


Pr.ça va Liberdade, 158 
TELEFIOSE H.º 4084 
Endorogo olegraphico: MUNDIAL 


Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas é colonias 


Ol Ns Curi, Lina 


ao habil «conpevr» SR. MANUEL ANTUNES CA- 
BRAL, ex-socio da firma J. Julio da Cunha & Cabral 


Fúrdumentos para o exercito e para a marinha 

à Faíos para homem em lindissimos padrões 

Vestidos para senhora genero tailleur 

“ Fatinhos para creanças 

|Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 
Elegancia e bom gosto 

SEMPRE A ULTIMA MODA 


A DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nova do Almada, 24 10 


Fl. SANGUINETM] Papel de embrulho 


- Gynocologia—Partos 
Vende-se em peque- 


ai Pe 14 às E Eira 
reita: smeraldo 

É nas quantidades na BR, 
do Norte, 5. 


Professor 
sli par Rd mola e 
of qa rr 
to fo qua em ontao 

a dana SA 
srta à redacção d'esto diario a Manuel 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Hinloraria CNMBOURAO 


Largo da Annunciada. 10, te 12 


Rua de 8. 
[reuze onte do Bono, 18 


TELNPHON! 


o ELRPHONE 8220 | 
Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rinse vias 
urinarias 


CLIN ICA GERAL 


Mesi 


RU. 


o Poso da Mcricondia 4 da 
cla Nastonal aos Tuboraloro 1 
Consultas das sas 6 


CHIADO, 61, 2.º 
Antonio Balbino Rego 


Doenças das ersanças 
Das 16 às 13 horas 
Travessa do Carmo. 1, 1.º 


Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às IB horas 


FELRcHONE 2930 


a . É. do Monde 
Mozaicos— Azulejos À zsas DEEAITIT 
Cal hydraanlica eico dos Hesaita 
E Cimené e Luz ap | Facultativo da Misoricordia ds Lisos 


Medicina geral 


Pianos 


Strohmenger e Bell 


Solidez —Resistencin 
Belleza de som 


Pianos inglezes, allemaes e tranco-| 
aos novos o uzados, Venda, troca 
aluguor, concertos, afinações. 


VALEMTIR DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção,39 
LISBOA 


Medico: 
Doenças 
DENTES 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA: GERAL 
R. da Emenda, 110, 2.º | 


Joaquim Manso 
Feliz de  Garvalho 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada. 81 1.º 
Telephone 1949 


Sacadura Falcão 
lista 
PÁSES e dentes 


IRTIFICIAES 
BOCIO, 74, 


PLOLCIOTOIONCNO O 
/€ BUREAU INTERNATIONAL & 
A Rua da Prata, 250, 2: g 
ISBOA Tolephons 4.1:7 5, 


Assumplos de advocacia e procuradoria pe- 
rante todos os tribunaes, repartições do Es- <>. 
tado, Consulados, Bancos e Companhias o FS 
averbamento de papeis de credito. 


Tahagaria 


õ 
& 
= 
ê 
x 
0) 


Compra e venda de propriedades, papeis O) 
de credito, execução de testamentos, ha. 7x 

branca de dividas, etc, e 
Letras, hipotecas em Lisboa e fóra. = 


bilitações, administração de bens, co- 
as 
JUROS CONVENCIONAES É) 


” 


HISTORIA 1 


mecupação hrilgnniea. A Sociedade fta fot 
do Agricultura 
Tupdada em 1698, 


rândos serviços do paíz. 


lendo. prestado sus.” 


Ainda que] 


trangoi 
britannic 
lência com, 
Hilmi “olhav 


cultura e nos assumplos industriaos 
o lechnicos, dispendia algum tempo 
em obras” philantropicas, especial 
manto -na sua qualidade, de presi 
dente du, Sociedade de Auxilo do 
Cairo, » | 
Em 1909 voltou à! vida. política e] 
tornou-se presidente do conselho. o- 
aislativo é da assembléa geral, Fez 
muito por levantar o tom dos deba- 
tos, voglgmando o seu cargo cm mar-| 
o de 1910 quando essas collectivida- jo apresentas 


No dia da 
o sultão Hussei 
telegramma 


ISTRADA DA GRANDE + a 


ique— 


Telef, 4248 TELE SR ON gi frerererexexerero:$ 
= T 
| 


voc tv voc iv HISTORIA ILUSTRADA 


lohamgd Moheb Pachá, que 
hedival foi por elle jera ministro fas instituições picdo- 


Suecedeu iso não só pela abs 
édicando muita nclividado à úgri-|ção do ministerio dos negocios es 
6, dévido o proteciorade 
mas ainda pela benievo. 
que dizia-se > Abbas 
ministro, que 
sahira do Egipto para a Ialin. 
ascênsão ao throno, 
recebeu 0 seguinte 
lo rei Jorge: 


osso 


“Na occasião em que vossa gran. 
dera assume 6 seu allo cargo, dese- 
grandeza a 

les, inspiradas pelo khediva € pelos expressão dd| minha mais sincera 


a vossa 


uima nota discordunte. As disposi- 
ções tomadas. pelas aucloridudes ao 
inilitares € policines foram admi 

veis, au- mesmo tempo que o povo bri 
mostrava um bom humor e uma, 
obediencia que tornavam o trabalho, 
das auctoridaades facil. 


um tiros annunciáva que o sultão giã 
sahira do palncio de Kamiled-Din jde 
Quando o canhão troou, as tropas co! 
do longo do 

armuz—os 
pelos junto do balacio jas compridas 
filas das Terriloriaes de Leste Lan-| 

di 


rudicalistas, rojeitaram a proposta amisade 6 assegurar-ihe o meu apoio 


para ser prorogada a concessão do 
canal de Suez, lgridi 
Anglophilo e ao mesmo tempo do s 
egypeio. patriota, com profundo co--ridade. 
nhegimedto dá, necessidades dos Vossa 
«dejlahsm, à quem os lurcos-egypcios 
desprezavam, o estimando-os, o no- 
vo dirigente do Egypto era à anti- 
these de seu sobrinho. Honesto, 
franco, desculpando qualquer faita, 
cortez nara com todos é dotado de 
um encanto pessoal notavel, herdá- 
ra as melhores qualidades de seu 
poe, ús quaes juntava um enorme 
destjo do melhorar a sorte do povo. 
Em religião, era musulmano liberal perador» 
o crente, nos seus aclos um verda-| 
deiro cavalheiro, 


go numa 
cional do 


termos: || 


“A sua m 
Apresento 
ox) 


Dinete, que ficou assim com 


Hussein Ruchoi Pachá, presidente S Pela ce 
do conselho g ministro .do interior. | Para 

Adli Veglen Puchã, agricultura. 
Isomil Sídki Puclri, instituições 
piedasas. 

Ahmed Hilmi Puchá, 
publica, 

Ismail Sivri Pachá, obras publi 
em, 
Yusuf Washba P 
- Abdul Khulik $ 
tica. 

'O unico membro do mini 


cai 


; E ne, em 
instrucção gta 


estar do meu 
a protec: 


ni O, 
in Kamito| 


finanças, 


aval Puchá, jus- 


crio an- 


ralideza assume as res. 
ponsabilidadés do sou elevado car- 

grive, crise do vida na 
Egypto o estou convencido 
de que podétá, com a cooperação 
dos seus ministros e do proteciora- 


elícids que hão de pro 

| a independencia do 
avpto o a Tiucza, liberdado e fel 
fcidudo do seu povo—Jorge, rei e im. 


O sultão rfspondeu nos seguintes 


defectivel ná salvaguarda da inte- 
lo do Egypto é na segurança 
faluro bem estar e prospe- 


nos, qué se estendiam até no squa- or 
ra Abdin; juntamente com o corpo tri 
de Pluntadores de Ceylão, um belto do 
contingente, que estava collocado Re; 
entre os australianos e as guardas bé 
de honra britannica e cgypeia. 


peios € europeus apinhavam-se 
janeilas e nas varandas. O cortejo, 
Começou a apparecer, 


estado o rei, Londres. 
a vossa magestade q 
ssão dá minha mais profunda 
gratidão pelbs “sentimentos de ami- 
de com que se digna honrar-me 
leza do seu valioso aj 
guardar a integridade e 
independencia do Egypto. 
Conseio das responsabi 
acabo de assumir e resolvide 


jo 


olula cooperação com 


POVO, jul 


em poder contar n'ossa Íarefa com 
vossa magestado e 
uxilio do seu governo —Ilus- 


A 20 de dezembro o si 
terior que não reassumiu à sua pas-lsua entrada com todo o cerimonial 


roleciorudo, ao progresso e bem 


-me feliz 


sir John Maxvell. 

A recepção no palacio durou seis| 
horas. Durante ella as tro 
peias acclamaram o suilão 
fez a 


00900 


alaial 
E Tahacas masionaes 
eestrangeios |b 


Santos Mattos & CA 
| irua do Ouro, 129 


no palacio “Abdin. Não houve a mi-:so feita uma enthusiastica recepção 


A noite, todo o Cairo apparoceu 


uu 
nha estado em soc 
A's 9 horas e meia da manhã o talvez com surprezi 
troar da primeira salva de-vinte e'des militares 

o, fondo uma grando “população 


ntes por lord Kilchenor que 
do: mais bravos e dos mais fa 


[aque toda a região eslava não só so- 

O canhão troava vagarosamente cegada m 

na cidadeila c os espectadores egy- toda a populi 
s bri 


o 
pas gy-| uma: rapida volta beio Soldão é foi 

ias ace ussein. |réceido 

Foi muito nolado que q sir Milncisompre com os mesmos excellcntes 
Checiham, o alto commissario, fôs-|renitados. Aos principaes goldane- - 


Goarmon & &.º 


E. ct Corgo Sento, (7, (8 e 21 Telenhons n.º 124411830) 


Doenças do apparelho respiralorio e da 
coração 


Consultas d 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Ralo para 
1 — Rua Infantaria 16 


firandes vantagens |! 


Vestidos, (quo Tasaformam 
desdo 890, chapeus 849, 
1d | Fauqueiros, 14, 2.º, monde dia e noito so 
ada E ia Foo nado a 
io, pole eles aos 

o o oredit 


Curso de explicações 


Hubilita-so para oxamos om ontubro 
servindo do garantia ou anperiores resal 
dos da epocha finda. frata 
no largo do D, 


Pension Bettencourt 
Quartos hygienicos, casa de banho moderna, 
elevador e illuminação elecírica 


inda sala de jantar com ferrassê 


AVENIDA DA LIBERDADE, 59-8.º 
—=LISBOA=— 


á rua dos 


ER 


Antiga Engommadaria Ceníral 


148 


DA GRANDE GUERRA 


multidão, quando elle chegou 
aeio Abdiu c d'ahi saiu, 


temente iluminado. 


urante este periodo, o Soldão ti- 


Remetier postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


COSTA SA NTOS Dr. Marques da Costa 
Medico especialista DADO: 
Doenças olhos 


pica, gra Doevca das crosaças é 
Consultas das 15 ás 17 eepR peão 00 0a A 
R. Nova do Almada 95, 1 


“EQ NEM 


Birarião dos sp 
Rua Augusta 
LISBOA 


RETALHOS 


Amanhã 
grande liquidação de 
refalhos de lãs, se- 
das, algedões e reíro- 

zeiro. 


tannicas. Essa 


sulmanos, que haviam sido 
istados apenas dezeseis annos 


toras raças africana: 


“des 
ieção da 
r tum Je; 


O receio 
rquia pudesse 
ento entre as 
ido em purle 4 acção 
dor geral do Soldão, sir 
ingate, e de muitos ha- 
officines sob as suas ordens 


. CLINICA GERAL 
Doenças dos vins e 


e conservava leal e que 
ão apolasse a catisa nana 


Doenças day senhoras 


annic 


epartos 
Consultas das 16 
àsIShoras 
Telephone: 2930 | 
R. do Mundo, 81, 


Silva Ramos 
CLÍNICA GERAL 


to d'os- 
para 


sos” em arabe, explanan 
e as causas da guerra com 


Medico do Posto da 
Blisericordia e da 


governador geral deu depois 


nas principaes cidades, 


dl 


O HI E Direeção e propriedado de Mandel Guimarães E s Ê Telephone n.º2203 —Enderaçotolog, CAPITAL 
ã — [=] co: ão —! a Rj 
N, fBl/- f hum o qo LISBOA-— Quinta-feira, 26 de Agosto de 1915 oa Sete door 
uma uffoctuosissima cárte, na qual se Hercalano Galhargo, senador, que] 


Congressos 
provinciaes 


“No principio do proximo mez de 
setembro devo reunir-so no Algarve 
o primeiro congresso provincial. Eis 
uma inovação que tudo indica será 
udopiada por outras regiõe: 
eltoito, já, o Alemtojo, por iniciativa 
da camark municipal do Evora, pen- 
sa na renlisação d'um congresso de 
egual natureza, o em Coimbra pre- 
sume-so que tambem venha a effo- 
eluay-so uma assembleia . regional, 
em que se disculam os intereses 6 
aspirações do trecho do territorio 
patrio que já vemos começando a 
ser denominado de Beira do littoral. 

Que pensamento origina q inícia-| 
tiva destes congressos? Que sigai- 
fica a sua realização? 

A, reunião d'estas assembleias si 
gnífica que a provincia começa a 


sentir a necessidade de cuidar atten- 


tamento dos: seus interessses, Ella 
vae dar o balanço da sua situação. 
ae procurar rogularisar os seus 
mogocios. Ninguem mais  directa- 
mente interessado de que ellas no 
seu proprio desenvolvimento, o é pa- 
«a conhecerem qual a latifudo que 
esso desonvolvimento póde. allingir, 
em todas as espheras da actividade 
do homem, que ella tem de pôr em 


equação 08 seus problemas depois. 


do Dem averiguados os seus recur- 
sos. 

Mas a renlisação dos seus con-| 
gressos não lhes faculta só elemen-! 
tos de apreciação. Deve ainda forne- 
cerlhes a força com que possam. 
actuar junto do poder central no| 
sentido de levar a bom caminho as 
suas reivindicações. Essas ro- 
uniões apertarão os laços que unem 
'as differentes populações regionaes, 
promovendo uma cohesão de estor- 
ços que resultará d'uma identifica- 
ção do idenes coimt d'uma comu 
nhão affeclivn de sentimentos. 

Sorá o espirito que animava anti- 
gamente o municipio dilatado a uma 
organisação mais vasta. Mas em to- 
do o caso uma iniciativa ulil, teadu- 
vindo uma revivescencia provincial, 
em que so manifestarão, simulta- 
menmente, assim nos apraz, acredi 
talo, as velhos virtudos da riça al- 
Aladakhô . cspitits” emrehendedor 
que-caracterisa ag novas cras. 

Quanto mais intervierem nos sous 
proprios destinos, mais as provin-| 
cias portuguezas. contribuirão para 
o aperteiçoamento do Blstado o para 

+" progrosso da nação, A Republica, 
está no seu campo presidindo a cs-| 
sa expansão do 'dedicações e ener-| 
gias, que provam a existencia d'um 
» animado duma alma progres: 
onde se julgava existir apenas 
um tebunho, mergulhado nas trevas 
«lensas do embrutecimento mental, 
va dessorado por um indifforentismo| 
que conduz aos suicídios colloctivos. 

Ainda ha pouco se reuniam nú 
merosas classes em Lisba para tra- 
tar do magno assumpto das subsis- 

s: Agora, parece que desper-| 

cias, que de tantos 
carecem, justifican- 
do uma rasgada politica de foménto, 
Todos os povos-que: se interosgam, 
trabalham ,0 luctam pelo seu pro- 
gresos são povos com direito a figu- 
rar na civilização moderna. A im-| 
plantação da fepublica representa 
sia um esforço incompleto se não| 
lho correspondesso um movimento 
desta natureza, que comprova a 
“vitalidade nacional. 


De: Bermardino. Maghado 


Uma carta de Alfredo Vicenti— 
Outros cumprimentos 


O presidento eleito da Ropublioa 
beu de Alfredo Vicenti, o nota- 
vol jornalista, direstor do Z! Liberal, 


FOLHETIM D'cACAPITAL»--26-8-915) 
 CHRONICA SCIEN' TIFICA 


À pon da soa 1a 
comercio idosa 


Ha/ quem diga, não sem molivo, 
qua sie conficio que tanto mos af 
ecta le perante » qual não é possivel 
a neutralidade é sobretudo uma 
guerta de supremacia cornmercial 

Quando este não fosso o intuito 
dus potencias, no fazerem uma cal- 
culuda deoinração de guerra, é corto 
que esta não podia deixar de trazer 


or 
Importantes. no, ponto de vista “da 
aclividado " fabril é do commercio, 
isto como a industria e as transa 
ões dos differentes 


bos na conflugração haviara de sof-! 
frer -necestunianicute e muito com! 


alla, alé uma paralisação completa, 
«em curtos ramos é regiões. 
-Uma das causas d'esta perturda- 
ão intensu pa industria foio açam- 


arcenento feito pelos alemães | 


de “um grande numero de obje 
elos, que as próprias nações aliia- 
das iam puscar para seu uso c cn- 

retenimento da sus vida commer- 
eial. E” o que acontece com a anilina 
«e muitos outros productos chimicos 


Com]. 


e artofactos, de [que a Alemanha | 


consequencia. uma modificação! 


lô a seguinto pesa 
«Ilustre o maito vônorado amigo: 
Agora, qu terá dimighido a alluvido 
do folioitações telog 
taos, eovi . 
quo o olovou á primeira magistratura 
um parabot ex foto cjrde. Assim, re» 
opbendo-o isolado, so recordará v.ox: 
melhor do um dos amigos que mais| 
o admitam o mais lho querem, So pu-| 
der, iroi sandalo nó 5 do outu-l 
bros, 


O sr. Bernardino Machado recebeu] 
tambom cartas muito jaffoctuosas dos 
grs, Alves da Veiga | Antonio Feijó, 
spootivamento minjstros dê Porta- 
[gal na Belgica o'na 5, 


Querem lanchas bem/c 
Vão á Argentina, Rua 1º Dezemro, 75. 


A verdade 


Porque será que essa pobre senho.| 
ra, em forno da qual os poetas tecm. 
|tangido à sua Iyra, mal deita a car 
beça fóra do poço onde a hypocrisia 
la encerrou, é tão descaroavelmente 
acolhida? 

Todos juram amal-a é no emtanto, 
andando ella como /anda pela rua, 
porque é que tantos lhe voltam à 
cara? E quando ha alguem que tem. 
ló supino “arrojo de lho pegar pela 
imão e do a apresentar de modó e 
lem circumalancias fe ninguem po- 
der esquivar-e no oncontro e 
apresentação, porque. se Ievantarão 
contra o: petulante todas as insidias 
fo as mesquinhas dieívosias que a 
má fé é capaz de suggerie no estrei- 
to estorço da sua imaginação? 

Porque terá o Íngenio sorriso) 
latessa donzela, puta e simplos co- 
mo um copo d'agua. trada, o dolo- 
ros effeito do pávoroso esgar da 
cabeça da Medusa, que bastava ap- 
[parecer para petrifiçar quantos n'el- 
a pousassem os "olhos? 

Não porcebo. Clâma-so a cada 
passo que q Verdade é nocossaria e 
[sempre que ella surge todos a rêne- 
gum! Será porque ha uma falsa Ver- 
(dado para cada qual, que a verda- 
eira, a boa é luminosa Vendido, 
tão mal acolhida (6, como intrusa, 
que invadisse na plena posse dos 
Iseus direitos os locaes onde aveatu- 
freios roinassom en seu nome? 

André Brun, 


Pelo felegtapho 


LONDRES, 26.Sir Edward Groy| 
curta rofi 


airigiu é improris: 
tando o discurso do ohar 
mão, demonstrando o ministro ingloz 
que 'a Alemanha Violou a noutra 
dado da Bolgioa com o proposito d 
iborado o no intuito do 
França. Sir Edywatd 
'Allomanha do ter |quorido a guerra] 
vis recusou as prdpostas para a oo. 
lorencia da Inglatbrra, o a do tsar 


para que a quostib tosso submettida 
o tribonal da Hayp. À carta tormina 
(dizendo quo a Allomanha quor tor) 


mão alta sobro tofas as nações mas 
a Inglatorra o 08 dous alliados conti- 
noarão a combatde polo diroito do! 


om livros e cbm segurança effe- 
otiva-—(Havas). | 
O avanço allemão na 
Russia 

PETROGRADO, 25, — Official. — 
Na direoção de Jdcobstaát e Dwinsk | 
os combates contiguam. | 

Na direcção de Vilna repollimos| 
alguns ataques. Ei Bobr 


o inimigo continta a sua prossão ma 
ima, 

Na rogião do Brest ropollimos ata- 
ques (Havas). 


Usem a Agua do 
no tratamento das 


inundava «a mercados o de que 2 
nou um esvazianiento enorme, que 
não 6 possivel prfencher «le momen- 
o. 

As “outras náções estavam tão 
pouco preparadas para esta luta, 
como o estavam imperfeitamente pa- ; 
ra à campuriha sanguinaria, para a 
juta corp5 a corpo e de engenhos 
mortiferós, era que a Germania or- 
gulhosa € cheia de ambições expan- 
sivas sé huvia [trenado, com um 
ufan digno de melhôr finalidade. 

Desde os primejros mezes de guer- 
ra e attenta o paralisação das indus. | 
trias e do comnercio allemão, as-| 


nflagração geral, | 
e pie em 
os interesses, diligenciar preencher 


Com esse fim, à 

ifaminto da industria nacional deter 
iminou um inquerito junto dos indus- 
triaes francezes, sobre os meios a 


à Sociedade de inci- 


emprega: 


y r para cpntrabelançar 0 cx- 
“cesso do 


industfialismo gormanico. 


supressão co seu seu trafico origi-|s 


1E 


Trez documentos historicos 


O sr. Camacho 
e a pasta da guerra 
após a revoluçao 
e 14 de maio 


O sr. Brito Camacho, em artigo 
hontom publicado na aLucta», fez as 
seguintes afirmações: 


Avprimeira visita que nos fez a «Jun 
ta Revolucionaria» de 1á de maio toi par! 
ra nos convencer da riecessidade: do o 
formar um ministerio nacional, entran- 
do n'elle os chefes de partido. A «Jun- 
ta» vinha do falar com o sr. Antonio, 
Josg d'Almeida, o qual recusara Lormi- 
jnantemente entrar - nosso ministerio. 
Mas isso não impediria que elle se for-| 
'masse, porquanto o sr. Affonso Costa 
jauctorisara “o «Junta» a dizer-nos que 


elle entraria "essa combinação ministe-), 


ral, se nós entrassemos, e O sr. An 
lonio José d'Almeida, não entrando pes- 
sontmente, daria alguem do seu partido, 
para dello fazer parto. A «Juntas -repar 
ava necessaria a formação d'esse minis 
crio nacional, mesmo com a recusa do 
sr. Anionio J0sé d'Almeida, sendo o sr, 
Alfonso Cosia encarregado da pasta das] 
nanças e ficando nós com a pasta da 
guerra. 

À ejunta Rovolucionarias do 14 del 
maio era composta dos mais gradilidos 
Imembros do partido domocralico, anth 
gos ministros, como 0 sr. Antonio Maria 
do Silva, dr. Alvaro do Castro, sr. Frei. 
las Ribeiro o olfciaes superiores do 
loxercito, como os &r3. Sá Cardoso e Nor. 
ton de Mattos, esto ullimo governador 
de Angola. 

Nós linhamos feito uma violenta cam 
Ipanha, em janeiro, contra o ministerio| 
[Azovedo Coutinho, & Unhamos apoiado o 
[governo do sr, Pimenta de Castro, que 
So organisara para livrar à Republica do 
intoleravel despoiismo do partido demo- 
cratico. Por motivo da nossa campanha 
ão janeiro linhamos sido alcunhados de 
raidores, o no parlamento, grosseiros 
iniproperios, entre os quass parecia de- 
cada a palavra. covardia, linham-nos 
sido atirados, numa furia louca de ex 
lorminação. 

Pois bem: nessa hora quo a «Junta| 
Revolucionarias julgou de extrema gr 
idade para a Republica, de eminente 
porigo para a nação, o hômem que ella 
repulou idoneo para gerir- a pasta da 

juoera, isto 6, para mer O chefe hierar- 
Chico do exercito, fômos nós! 


|O sr. Norton do Mattos deelara que] 


o sr. Brito Camacho labora 
num erro 
A proposito do artigo da «Luctas, 
o sr. Norton de Matlos, actual mi 


nistro da guerra, dirigiu ao sr. Bri- 
o Camacho a carta seguinte: 


Lisboa, 25 de agosto do 1915. Ex.se| 
—LA hoje, com verdadeiro assombro, 


a atiirmação, por v. ex.* feita n'um ar. 


tígo da «Lucia», de ter a Junta Revolu 
cionaria convidado v. ex.* para assumir” 


Ja pasta da guerra no ministerio que se] 


formou após a revolução de 16 de maio; 
o 11 essa alfirmação com o maior assom 
bro, porque, por mais esforços que faça, 
não me occorre palavra ulguma. profo-| 
Frida por mim ou pelos ouíros quatro, 
lmombros da Junta que possa basear” 
essa alfirmação. 

Em face de lho ferminanto affrmai- 
» Como 4 que so encontca no artigo 
da” «Luctas, não posso duvidar de que, 
alguma coisa se tivesse passado que pi 
desse firmar no espirito de v. ox. al 
[convicção errada sobre a qual bordou| 
o: seu artigo de hoje. Ignoro o que fôs- 

mas O quo posso alíirmar a v. ex.4 

8 que, mesino n'aquellas horas de per 
turbação e anciedade, cu considerei 
[sempre o nome de v. 6x. como contra- 
indicado para a pasta da guerra, não| 
[porque o seu devotado patriotismo, aí 
Sua fé republicana é 05 seus altos dotes| 
de-inlollgencia o caracter o não toras. 
[sem muito capaz de bem gerir aquela, 
pasta, mos porque a atlitude que v. ex. 
tomou á proposito da nossa intervenção 
na guerra curopéa impossibilitava quem 
quer que fõ8se e, sem duvida, v. ex.4, 
[mais do que ninguem, de poder pensar 
[n'um ministerio em que v. ex.4 f0sso.en- 
carregado da pasta da guerra. 

Sou com a maior consideração--De v. 
jox*, mio ale vencer o obge(a) José 
Mendes Ribeiro Norton do Maitos. 


O sr. Brito Camacho responde que, 
se após o lá de raio tivesse 
formado ministerio, podia ter 

sido ministro da guerra 


O sr. Brito “Camacho . responde 
Investes. Lermos à carta do sr, Nor- 
ion de Matios: | 

Não se recorda s. ex.4 de nos ler sido. 
leito pola commissão um expresso con- 
vito para a pasta da guerra; mas conco- 
de que alguma coisa e tivesse passado. 
que pudesse frmar em nosso espirito a 
[convicção errada sobre a qual Dordámos 

artigo de hontem. A hora, co- 
mo 5. 0x,» diz, era-do gruiide perturda- 
Rão, 6: Por-sbbre cila já, popsárám trez 


nava, no misterio nacional, era a da, 
guerra, para o er. Affonso Costa a dns| 
finanças e pára o sr. Antonio José d'Ab 
méida a da instrucção, 


[nosso assombro, no momento, em pri- 
'meiro logar porque nos reconheciamos, 
sem a devida competencia para gerir 
jaqueta “pasta, em segundo logar por 
nos ser feito o convite pela «Junta Re-| 
voluclonatias de 14 de maio. 

Se não estamos om erro, em dado tão- 
Imento foi-nos dito que a «Junta. acoeita-, 
ria um ministerio que nós formassemos, 
'pois que não se fizera a revolução para, 
Pevar ao Poder o partido democratico. 
So formassomos ministerio, e quizesse- 
[mos guardar para nós a pasta da guer-| 
ra, quem nós impediria de o fazermos?” 

Não se reconda 5. ex.» de nos ter pe-| 
aido a «Junta», perante a nossa formal 
[recusa qa entrar no ministerio nacional, 


fronel Alberto Silveira entrasse para a 
pasta da guerra? Um automovel do mi- 
nlsterio da guerra foi Buscar à sua ca- 
lêa. o nosso lustre amigo, que não ac- 
ceitou o convito. O coronel Silveira, an 
ligo" ministro da «União Republicana», 
[membro do Direstorio do nosso partido, 
lestovo sempre — diaccordo — comnosco 
quanto 4 participação de Portugal na 
guerra, é fêra um dos offcines que em 
janeiro so solidarisara com os Seus ca- 
jmaradas no movimento que derrubou. O 
ministro“ Ausvodo Coutinho. , Estava 

to que à pasta da guerrainão Li 
a “de ger gerida, nfaqucia oecacito 
por um untonista. 

À 8, ex.* agradecemos com, mujto re: 
conhecimento as amaveis palavras, que 
nos dirige, e que sendo de mula fusti- 
ça para com o nosso patriolismo e fé 
Fepublicana, são de mero favor para a 
nogsa. inteligencia. ; 


Barateamento: 
do pão 


Que ha sobro a quostão coreatifo-| 
ra? 

Sabo-so que na camara dos doputa- 
dos foi aprovado um projooto ton- 
|dento a rosolval-s, fizando-se 0 tipo] 
do Iavinhas e o preço do pão, do har- 
'monia com algumas das roclamações| 
formuladas na assombleia popular de, 
S, Carlos, Mas, como aqui frisímos| 
nas colunas do À Capital, osso pro- 
ljocto padecia d'om gravo dofeito: au-| 
Tetorisar o govorno a anuular, do fa 
oto, as suas disposições 'vantajosas| 
(para o consumidor, visto quo o IEsta-| 
ão, para do componsar do possiveis 

rejaizos, podia modificar o preço 
das facinhas « os tipos de pão. 

O projocto passou para o Senado, 
onde lhe foram introdozidas algumas 
Lultorações, tondo já baixado nova-| 
mento á camara dos deputados. Quo 
loseas alterações são importantos pro-| 
'va-o o simples facto da camara não| 
as tor ainda lo, o quo fatal-| 


'sor votadas n'am rapido debate, para| 
quo a questão ficasse, por fim, resol- 
'vida completamente. 

—)Mas qual é o alcanõe das novas 


disposições approvadas no Senado? 
Fizomos hoje essa pergunta ao sr. 


longos mezes. À pasia que se no desti-rpor 


ex.* que tambem fot grande o 


Ino projecto. Foi a do negar-so o quar-| 


que ao imenos permiltissemos que o co-) 


frolatou o projecto n'aquellá casa do 
(Cóngrosso. S. ox.?, aproveitando dois 
minotos do que disponha antes da| 
sessão começar, tove a amabilidado, 
do diser-nos: 

—Nao foram do uma oxoopeional 
importancia as alterações que intro- 
duzimos ao projesto vindo da Ca 

Em linhos geraes, protondomos 
(garantir ao consumidor os preços do, 


io tivor| 
o proj 
zo algum? À panificação e a moagem 
oóntinoarão submottidas ao rogi 
fixado, som havor nocossidado do so 
lhos reclamar sacrifícios. 

«Honvo ama outra alteração quo 
no parooou indisponsavol introduzir 


(tum reclamado pola moagom e pela 
panificação, visto quo isso dopondi 
do. condições que ainda não ó facil 
(provor no momento quo atravossa- 
mos, Basta dizor-so quo tudo indica 
(que a importação torá do ser maior” 
Iquo a csloulada para comprohender- 
so que não ha possibilidado do so fi- 
[xar um preço médio, como os indus. 

iaos roolamam. Do rosto, n'uma ei. 


ás grandos omprozas quo so gaorif- 


'quem um poúco om boncfcio do pu 
biioo, so as ciroumstancias assim 0] 
tornaram nocessario, 


Das palavras do ar. Herculano G: 
lhardo doprobondomos que so asson- 
tou na boa doutrina, quo aqui apon- 
túmos, para: baso do projosto:—a do 
quo o “Estado “so rosigno a sofiror” 
quaosquer grojoizos resultantes do 
baratoamento do pão, Nom do outro 
modo so comprobendia que alguo! 
(pensasso doforir as instantos eo! 
imáções dus olussos pobros. 


pi ia ia id 
“Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.*-R. do Ouro, 123] 


«Historia Ilustrada 
á da Grande Guerrav 


Dividido om volumos, cada am dos| 
'quãos coil cerca de 200 paginas, do. 
odg;a formar oem ir portátil, eco-| 
nomico, eloginto o do facil oncador-| 
jnação, -o folhetim que vimos publi 
Icando Historia Ilustrada da Grande] 
Guerra tem alcançalo grando oxito. 
O primeiro volume abrango de 
(do março a 15 do abr 
paginas o sógundo do 16 
nho, com 188, o terceirc 
do janho a 20 do julho, egualmos 
[cont 188 paginas  profusamento il-| 
lustradas. Na administração d'4 Ca-| 
|pital são immediatamonto satisfoitos| 
todos os pedidos, que venham acom- 
panhados das enspoctivas importan-| 
cias. 


Ã questão do Douro 


Será ainda discutida na 
actual sessão ? 


Volton-o hojo, novamente, a armor! 
quo a questão do Donro ser niada disgas 
Bda ga S. Beato daranto a ectn 
Pegiiativo, rea. ganda E a 
a para no não andam lo 
as iBtenções do governo ou que tal asso. 
eram. Mas oecorro perguntar 49, msmo 
para láso, do consogultá tennir, depois do 


sossão| 
as 


jan, o consoguitá revvir depois do ronco, Barroso offoreco ainda alti 

eatos "o senhores precisos para quetalldes subalpinas nas serras das Álto-| 
flobata: posse, com tito,faseraa, É so haras, da Cabreira o do Loiranco. 

questões que não podêm liquidar do 

Sfogadiho, À presa como 

que so rof inha (d'oeso afloramento prodominante, 6| par: 


Commerciaos com à Inglaterra portonce, 
[certamente a caso eumero. Quo pensem 
faso os notsos logisladores para que não) 
quem “sujeitos mo castigo do quem os 
sisgeo, so procoderem menos ponderada 


À FENDTEINA — Unina-—cura rap) 
mente todas as NEVRALGIAS—113 cz, 36. 


tratados 
mostra 


O rompimento italo-turco 


Porque motivos 


o 3overno de Roma 


declarou guerra 
á Turquia 


Roma, 22 de agosto 
A cireular dirigida pelo governo aos 


ropresontantos da Italia no cstrangeiro, 

pendá = faca da ruptura com a 
Íqula, dis quo logo ape a ascigaa: 

fora do tratado lo Lausanne 2 govor. 

[no ottomano violára esso tratado, con-| 

tinuando “sem interrupção ossas viola. 

[ções até agora, Nanca o governo atto. 

feno adopiou 

para que sá 

do hostil dado vo contrario do solemno| 

em promisdo” qua” Eos 

para a libertação, 


qualquer modida veria 
ia oogsassom 09 actos 


nada foz] 
prisioneiros de| 
res turços quo 


orra italianos. Mi 


icaram na Tripolitana o na Oyronaloa| 
continuam gob o comimando dos m 
mos oficines, ostentando a bandeira 


m Á Parqui 


do 
Er 


nuaram chegando á Cyrenaica ofleia, 
do exercito turco, havendo alí nctual- 


monto mais do" uma centonn d'ollos, 
cujos nomes o goverso italiano co 


uhoce, 


Em abril do 1945 foram reenviados| 
a oocultas para a Cyronaioa trinta o] 
cinco homens do Bonghasiquo Envor| 
Pachá, contra nossa vontade, tinha 
mandado para Constantinopla ondo| 


[oursaram a Escola-Militar, 


Apesar das declarações em contrario, 
vocílico iorra santa do] 
m contra ca 


icou-so tor sido à 
1944 proclamada tam 
italianos. Em Africa, foi uma mis- 


[sto do oficias o noldados turcos oo- 
lovar presontes aos ohe-| 
fes, sênussitas robeliados contra. as 

a 
são aprisionada por 


auctoridados italianas na Lybi 
pouso foi essa mi 


as forças navaes francozas, 
As rol 


italiano j 


E 


Parquin. - Tondo-so, 


[E 


do, o prover à dofeza das suas coloni 


maneira evidonto quo os 
8 actos merecoram a plona approva- 
das nuctoridados imporiaos, Ainda, 
ois da partida do Artis, Boy, conti- 


o do paz quo o govorno| 
lgara poder estabelecer com 
art turco, dopois do tratado do| 
sánno, | Bão “existo por culpa da, 
is, constatado! 

(que eram inutois todas no roclamaçõos | 
maticas contra a violação do tra- 
rostáva no govorno italiano nal- 
vaisuardar og altos intorosses do Esta- 


contra as persistontos amoaças o offoe 
ctivos actos do hostilidade do govorno 
ottomano. 

E tanto mais necessario o urgonto at 
tornava tomar uma doliboração n'eute 
sontido, quanto aquello govorno ulth 
mamente vinha commottendo flagrane 
tea violações de direitos, do intoresser 
o até da pro, erdado do cidadãos 
italiunos no imperio, sem quo as reclas 
Imações npresontadas pelo embaixador 
italiano em" Constantinopla, por mais 
Joncrgicas quo fossem, tivessem o mo- 
nor valor, k: 

Em presonça das torgiversações do 
|govorno ottomano com rolução Á livro 
saída dos cidadãos italianos quo ostar 
vam an Asia Monor, tivoram colas ros 
clamações 
dias, uma forma de ullimati 
dom do govorao real, divisiu, em 8 dê 

gosto, 6 cmbaixador do Ttali 
(Constantinopla uma nota ao grito vias 
om que ani os podidos meguintos: 

1, Que ob italianos padessom sair, 
livromonto do Beyrouth; 2º-—Quo 08 
italianos do Smyrua, visto o porto do, 
Vala ostar, impraticavel, fossem ni 
etorisados a partir por. via Sigogiê, 

'—Que o governo oitomano doixasãd 
jombarcar livremonte 09, italiahos om. 
Meraina, Aloxandecto, Cuífa o Jafó. 
já? Quo as auctoridades locae do ins 
torior ronuncinesem á opposição quo. 
faziam à partida dos cidadãos Nalintor 
fem caminho para o litoral, o Lhe fém 
oilitassom a viagom. Ê 

“Antes do expirar 0 tormo das quarem 
ta o oito horas fixadas pelo noso ulfe 
Imatum, uma nota do grão vizie dizia, 
quo eram accoitas na nossas protene 

m vista do tio solomno deoloras 
olveu o govorao italiano, erm 
navios a Rhodes com instruo, 
ara espor o embarcar -og 
Bisaados talidnos, que tento tômpo 4 
[nham ostado esporando nos quabro posr 
tos citados a oocasião do sahirom da- 
Asia Menor, 

afas, notícias recobidas das auctoriv 
nãos consulares amóricanas à quem 
[om varias localidados, tinha sido cons 
finãa a salvaguarda dos intorossos itam 
lianos, doram-nos a saber quo, no cons 
trario do promottido, a auctoridado mis 
litar em Boyronth rovogava a O do 
gosto o consentimonto para n partida, 

uco antes concedido; om,-Morsina: 

ra tambem revogado 0 contontimeme 
to, o na Syria, da mosroa fórma, as aus 
otoridades militaros impodiram o cm» 
barquo dos nossos compatriotas, 

Em vista do tão manifostas infraçx 
(õos às cathegoricas promossas feitas 
polo gx. orno ottomano cm resposta no 
posso ultimatwn do 8 da ngosto, provor 
cado polas torgivorsaçõos. do fovbino. 
oitoniano, principalmente, no que di 
respoito 4 livro sabida dos cidudias: 
italianos da Asia Monor, onviou o go» 
'verno italiano no vou cmbaixador om: 
Constantinopla ordem para entrogar ft 
'Sublimo Porta a doclaração do guerras 


PORTUGAL D) 


ESCONHECIDO 


O que são asterras de Barrozo? 


De 


N'ellas vivem trinta mil creaturas humanas dispondo lie 


berrimamente dos 


braços e das almas 


O planalto barrorio portonoe ds) 
arogonicas da Galliza. O 
massiço; Galaioo-durionse, dostacan-| 
ios, ostondo-go, 


formações 


Jom fórma amplithoatri 
ido 


até ao Vouga o no alto Mondego. As| 
do massiço são o] 
(1:581) metros) o o Laronoo| 
(1:526 motros). Além do pico do La- 


maxim 


altitudi 
a 


ondo prooriam as saborosas tra 
tas, o no inverno tortontos caudalo 
sas, onchondo de ostrondo og congas 
vos o orando para os vallos inforios 
res o producto da orosho dos cumos- 
e das oncosts 

O solo 6 rico sob o ponto do vista: 
minoralogioo. Argoto faz-so ocho dar 
tradição quo so roforo à oxistonsia de 
minas do onro que os romanos explos 
raram. No Ensaio topograplico e estar 
tistico do julgado do Montalegre, que. 


poblicou em 1836 o bacharel José 


Na massa ohistosa de Traz-os-Mon-|dos Santos Dias, affirma-so que se 


tos, Barroso, embora participando |fzoram aderoços com amothistas. 


que contém a mais impononte form 


(ção gratitica, O Oavado o 08 afluen-| pepitas do ouro. Uonstatam-so 
tos do Tamoga, o Terva o o Boça, 6) 


alguns" riachos ii 


ignificantos 


ocam-se polos seus estreitos e profn- 


dos vallos, tenacs sôdos dfagu 
verão, sustidos aqui e ali polas rop: 


ma livoa da Ponteira o quo 
guas do rio Cobriol arrastavam 

juxigos 
do manganos o são om numoro avuk- 
tado as concossõos do minas do vol- 
framio. D'ostas, aponas estão om ox- 


op bloração as minas da Borealha, 


A já pequena porcentagom do torra, 


Como as conelusões desse traba- 
ho não pódem deixar de ter interes- 

ara 9 Losso paiz, dos mais atra- 
zados, quanto à produção indus-| 
trial, mas com faculdades para uma. 
produetivicude maior, como O pro-| 
vam sempre as expósições, mos-| 
truarios e corlomens a que concor- 
re, achárae curioso citar algumas 
passagens do artigo de Le Chatelier, 
Publicado no Boletim d'aquelia So- 
cidade q transcripto em diversos 
periodicos scientíficos. De um modo 
geral, esto auclor mostra que não 
Se pôde obter um resultado aprovei- 
lavel, seza fazer taboa raza de todos 
os erros passados. Censura elle, e, 


Com razão, que um grande numero) 


de “industriaes confiem unicamente 
na proiceção aduaneira ou na ob) 
atoriedade co auxilio bancario às 
Industrias, meios que não impedem, 
aules fazem prever, uma carestia 
'maior de todos os objectos de con- 
sumo e una degradação da sua qua- 
lidade. 

À este respeito Le Chatelier invo- 
ca os proprios processos alemães 
de desenvolvimento industrial, que 
outros inquerilos, relatorios e livros 
do viagená teem publicado e merecem 


um pouco de meditação. O remedio, 


está na cltiança mais intima entre 
a sciencia e a industria, no contacto 
mais amigavel, pr assim dizer, en- 
tre o industrial é o sabio, cujos con- 
lhos aqueile tantas vezes incons- 
ciontcmente despreza, deixando-se 
guiar por uma rotina  atrazadora. 
Por isso u auctor alvitra que al 


primeiro termo como collaborador 
Segundo, isto é, que empregue na 
sua fabrica o engenheiro, o chimico, 
o cleciricista, o mechanico, com à 
suíficierte educação  seientífica e, 
quando dizemos assim, queremos si 


"aos estahclcimentos induslriaes es- 


eis dn antexação de Inboratorios 


tá na verificação das qualidades do 
pro Juelo, o que é utli para o produ- 
etor e para o consumidor. 


gmificar que estas entidades chama- 
as a cooperar nus estabelecimentos 
fabris devem ser possuidoras de uma, 
desenvolvida “capacidade, technica, | 
creade ras escolas superiores e es.” 
peciaes, sobretudo nos laboratorios | 
& isto à excniplo do que se pratica! 
ha tanto tempo ne Aliemanha, onde 
cnda fabrica. por insignificanie que 
!pareça o seu movimento, possue um 

boralorio, onde se estudam cons- 
|antemeute os melhoramentos da in- 
|dustria é se verifica a qualidade dos 
producto 

Poderinra o deveriam os grandes 
laboratorios convergir, pelo Seu es- 
forço de irvesligação, para este ude-| 
iderataria do aperfeiçoamento, en- 
tregando-so & esudos de um cara: 
ter applicative. 

E' verdado que esta intervenção 
do laboratorio na vida industrial 


Goelhe c de 


mark, traz comigo 


theoricos e a amplitude de uma 


je estudos, neste ponto de v 
| deveras premegitada e dev 
lar-se pôr estes sãos princi 

Um dos merecimentos 


Tndiscuti 


[modatício, todas as barreiras, sem- 


a exigencia de certos conhecimentos lhante 6 prestigioso, 
Jos 
tica iatoralorial, para o3 technicos [mais sali 


- Umk outra vanfagem, não menos 
importante. desta medida está na 
apropriação de deseobertas o inven. 
os feitos algures, de que provém 0 
renovamento incessante de proces-| 
o. aralcamento de generos e 
artefactos. 
E' daqui gre os allemães tiram a! 
extrema facilidade de impôr os seus 


roductos «apesar de todas as resis- convertem nos resultados mais li- submeita à 
sonjeiros e de exito applicativo as| 


lencias alfandecarias e outras, ope-!: 
rando couslantemente - conversões, 
imitações c apresentando novidades, 
que transpoeim, por um preço aco- 
pre com aquella insistente formula. 
Emade in Germany | 

A sciencia franceza, como bem o 
faz rolar o mesmo aucior, tem pre-) 
cedido à sciencia allemã em muilas 
coisas. Bastaria lembrar o que acon- 
tecs com a aercstação, a aviação, q 
ielesraphia sem fic: e tantas outras 


[vem. “& França pelk seu genio bri- 
jus 
seus Eabios muitos 


i é forço-| 
muilas vezes do inven 

tor fatia a technica indispensavel 
paia dar vida e exequibili 


seu invento. E” porventura essa te: 
chnicu que os allemães teem desen. 
voivido 


(descoLrem, mas niuito do que 08 q) 


tos ceyiritos de outras nacionalida- 


(des collocam ao alcance do seu se- 


inelhante, e que ficaria perdido, se, 


'não existissem aquelles estabeleci- 
'mentos, cm quo os espertos, os pra. 
ticos, na pesse de faculdades de in 
vestigação pezciiamente educadas, 


descobertas . fcilus noutro campo, 
no desinteresse proverbial das uile: 
capacidades" sciêntilicas. 

oi 


Termicavelmento nos seus 
numerosos estabelecimentos de toda 
a ordem, nos quaes não se limitam 
a aproveitar o que os seus sabios 


assim que do estudo impar- não inut 


do descobridcr, velo facto de se tor- 
nar de effeito mercantil o inventa 
ou inovação em que transformou q 
rara energia «lo seu intellecto scleme 
tificamento afinado. 

Essa epoca do diletantismo, em 
que 9 saLio so crtregava, na atmos. 
phera sereua do seu gabinete, sem 
joulro extinvlc além do amor da 
sciencia, au proseguimento das suas: 

squizas sem remoto alcance, aco 
-/bou, com finalisou o romantisrao: 
- [nas lettras e nos artes, em face d'eg+ 
, [se utilitarismo que tudo avassala 

sua vontado Liranica. 
Em prescrçu desta força domt- 
« nante, w contric da sciencia o da 
5 industria rão pódo affigurar-so ins 
Idigno aos vereadeiros cultores. Elle- 
nem embaraço a eg 


gialmente feito, nº dominio de uma peculação eievado. que é apanagia 


pura especulação, co facto das on- da 


das herizianas, 


marcoriano. 
Foi de um modo semelhante que, 

após as portentusas expericni 

Roux, Yersi 


irgr-so na pratica, mercê dos mul. 


conta entre tiplicadus tralkeiLos de Inboraforio, rio: Industrines 
dos vultos as vacinas € os soros curativos, o em: arrojadas culiccam vo seu dispôr. 
cos | mi ates da celebridade mun- prego juáicioso do Salvarsan, para a 
das differentes emprezas. Isto im-[dial. Restalie muitos vezes saber cura da siftts dos soros polivalen-| 
ta necessariamente uma reforma tirar partida o seu feliz engenho, 'les para a curu e profilaxia da febre, 

' alda sua inventiva genial. Por mais tiforio 

qual ra hora actual ainda não foi|paradoxal-que isto 

orien-|so diztlo 


«comia. 


Pora 
visa a era acl « 
uma citis-são cada vez mais int 


s de cia seja realmente um fai 
k é outros, na sequencia gresscs, 0 que sá tem effeetivida 
moderna, como <e faz na patria de invenções maravilhosas, que se de- do espirito pastoriano, vierum enfi- quando o espirilo da desc 


nte 0 1. ilitarismo que caracte-! 
e as exigencins de 


exi 


ncia universitaria, fála 


breveiu a mara-' descar da sut transcendencia esvoar 
viihosa applicação da telegraphia çau 


, lorraa tangível e pratica, 
Fatiisavel pelo grande numero, 
| Desta fércoa taz com que a sciene 


r de pros 


atravessa o se depura nos laboratoe 


que as iniciativas 


&. Bethencaurt Ferreiza: 


idade ao tensivu, não dive soffrer o orgulho 


|. 
Séde em Lisboa 


RUA DO MUNDO, E 
Endereço telegraphico O FUTURO 


(FEL E Delegaçãono Sul 


traca pela travess: da Espera, & 


Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


Capital LOOOOOO$00(Um milhão de escudos) 
- "Telephone 2771 


Esta Companhia eita seguros contra incendio de roi, abas, stbeleimentos, Ho 
ta, Retódoro Silgade, Olhão, dr. Carlos Pazeta 


SEGUROS MARTINOS—Segm 


las, elt-— SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, leuhas, arvoredos, machinas e nfensiiag do laponta 
ros tontra risto do gnerra 


-Aeencia no Porto 
RUA 'SOUSÃ VITERBO, 8 


Endereço telegraphico ORUTUFO 


CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


xavel é inferior, Nos) roros valles| 
m quo go constituiram fundas pro- 
penientes do desoggrogamento gra 
fmitico oem que a camada proguctiva, 
embora pouco profunda, ó bastante, 
*permeavel o de facil Jayonra, as con- 

dições agrologicas são! soffrivois, Mas 
| pm vogro, os relevos são desnudados.| 


NAULILA 


Os depuimentos 


“os oficios 


+ +++ ECHOS 
& NOTICIA 


ORAÇÕES —comuuxICA DOS 


COLOMBINE| 


ULTIMAS NOTICIAS 


<;.B6, as” arvoros o os arbustos são sue- | k 
E armramas ear] — ao comentario. |, 4 guto seios Danger ola ami: os denulados) OS 0rsones ou cucana ques, eU a reserva metlca do 
«ag e chão, ondo os magros dotrictos de um alemão sido de Nai e tola de Tiviera e) patio o ode Dono TORTO 

» dos gehistos urshaiéos oristollinos sº | A propos a ra. na escola nornial da «Vila corona- 

: proposito dbs entrovistas que aute-|da., foi hoe recebida, pelas 14 horas, IDÚSC, 
são: combinoram om onvros prove |homtom public os com o calo Ars pois er EO Tap, feome: Vota-se um projecto proibindo ” | 
entos do oxtonsões graníticas e qui | ão, tonon anto Anclnandoa na vista a sra Dr Am 
e, à potasso| Irado, cuvinonda 0 tv, Westarnlsagem| Castro Decrio. À Slâniro daina, e é di dns ana pum ] bão a roslo de 19%, 
a da epa a Ga GS dt coca UA A SP cn TE 
ido phosphorico, a cultura domands|om publicar: | Do pipe A Incta de bombas e“ nico Para o lilo dis 
trabalhos herouleos para beneficios| Lisboa, 15 Agósto 15-11 Eee Senkorldo Estado, que lhe olferiou um dos seus o projecto que” Concede” camara da Ki o granadas ta ru clitereç Enio a 
niigatdo ane 5 Aro Persa po Zisbos, iv cogtãoimája Juctios (DUO, rapen [eso Meg) em olho convento pel pro 1.77 Hripulação é salva por uma) PARIS, 96. B ste ndo Poda se 
“tas ofelizas condições agrologi- lo los dasiliõsfut plo oiii) pis de Tonto à, in, O. Coen co do RO mudo peravecltloal”” barca norueguezo Jul da DO or Banco Pra sr não ode e 
! ' 

ras que n'isla. cidade. lhe leem feito as Consul volta de Souches e Nouvillo houvo| UA; Eº Este arco produairá et- 


cus são aggravdas “polos caraoteres | ja polos Aliomjos Como Aliomão, dese- 
ra oscila en-fjava quo V. Exa tivosso a aesnbilidado do| 

sl pablicae catas finhas em dofeza do mea 

aj Nada direi dos santos dos te- 
nantes Marques o Aragão, parecem since- 


ros, contam o que viram o presenciaram. 


olimaticos, À tempo 
fxo 10,0 em janoiro o 34,2 0 
as vitiações da tensão do 


honras da hos 


su dra Antlga es por 


(canhonoio + combatos por meio d 
potardos o granadas, duranto parto 
(da noite, Na rogião do oyo conti. 

endo grando a aotividado das| 


ço Sp 


sto ava puedo Po 
Etta relcads & amplie 

peer do docrelo pe 

lo e Tv Povos SO ie 

egãe da Nei me Bo O da 


(28 


gua, exprossas em millimotros, me 


' 49 om | Disses dopolmqntos doduz.ss que do lado |Sidente da commissão excoutiva. àº vapor Inglez torpedeado, a pouca, dis. E br da lol ço RO de 
from 6 om Mio a do | porte gua são Ravi aiocomelando mo e e tam Eu Argonno no se-/inno” esorionico Mortendo Principio do 
agosto a 4,74 am fovoreiro; a nobulo- porte 
ssiado passa do 7,8 em dezembro e|p nal oz Como autondes, NOTAS MUNDANAS senecos dilema O va Coma. Dos Morto» a luta com 4 nt 
39 om fovoreiro; a pluviosidade foi] mandante, hoava ques o substitójsso 01) O, 3 Desídente da Republica recobeu do dintoemes, e esclarecimentos, o inc] pombo e gtentdas d tmbliato dloléd holi 

“am 1902, data quo temos mais mão, excontense o pifno provisto com ordom 6 rei, Casanova. cônsul geral de Poztu-ega” Boni Suoctáso, “ando “ota” ênsoradio|no re le TN) pat UA Ih) 


fred 
isciplina, gal na india Iigieza. 


* xprossa em millimotros, do 2686 Uta ad, desde hontem de manhã, a barc: y i 
ia h Ea lados approximadamen-| BS” q guiu da sun casa do Lisboa. a pueta «Fa iaro dad: Arad No dia 24 um dos nossos aviões| Começou hontem á noite a disoutirsy 
:bin dezembro o 18 oim agosto; 08h o mesmo nuioro do combatents or ur qulnta do Salvador do Cam a riguos requer que no ff Eimes. 7” COMmandado pelo caPl-bombardeou a gare do Offanburg, |D8 Camera o parooar aobro orgamento- do 
ragentos. predoniluantas são os do osste. mad Barcellos, . dr. Francisco Roberta 5 qua 1 Conseguimo-nos entender em fr importante bif do condado do| ministerio da iustrucção, O ovolucionis. 
 EPugui resulta que a aros inculta é portoguezos tinham re) Jraujo Magalides Bases, aúuigo des [rovolucionarios civis a organisando a com um dos lripulantes «um homem a) Baden Murcação do condado dim aícurragom ao “quo pareço, o ar. 
215 Bnormemonto. desproporcional á area Lo protesto contra o depoimonto embargador da Relação de Lisboa. RS pasta E vo tasa O de Sornda to e do, hombros Iargos. de pollo sna-| No “dia 95 iai da [SIS do combator Guto diplomo, cujo 
normomento do propor ds a Pot javo, protênt, Gontra o dapoimanto E iSNoniramso. nã Forrira, Ovar, 0 [Obriasiodo compete o à asia elgui: da o cabelos ruivos, auihentco iypo de], No, dis 25 uma eequadra dividida no Ros pspdeceeE molts Macio 
“eipal 6 o milho. A alttudicidado in oleo (o) nã obg cigano pano ao aa o ai prova 0 coniraprova, Xreoia: DR, go mão para mão O abon: [so tado GP E jebe vaca sora ds alvos dose largusnt st. 
ida a existoncia do pastagons, o por- Gsbricia. Caldas Savier, E ara, cata Ivoroço, sal, os do casimira escuta fr pritos: von gol Clio vara sorom probou 
“dica a exist pastagons, o p do Eoldão, da aaa, quai toda a pot do jusimira, gera o com ds oloslormos do Dillingon (fabrica do gr-Jão fi fiz o ovoncionismo qu 


vid seus na cia dos Anjos o leo, qt ca E 
ieipe apisado de tum fo doer, Le qa jalario, queas precipita para os Passos o blindagem) so| egos rsquela 


a pastor 
mto uma pastoricia do; mar so confunde com à erra, 0 mari- 


?, effootivamente, o gado, o om as- Ro Pias de do sra? D. Fernanda. de iro. do =Hawlura. conta-os Da 
do A tala Pg “+ o da sr; a de | io O à a discuticso Nheiro do Hawlurs conta-nos — norte do Sarrelouie, sobro os quaos) 
gpsial o gado bovino, que forno a rar Guarda Naciooa), hão eram  (uripos Silva Dias. Rocebei o nome fe Hinguagem rude, usando. por vezes Mel lançacari com. prooisão, mais da 160 ias foixa a oupula do 
sendo umas 30 do grosso lado tau ato 


sosta gonto, alóm do Íoito com que 86 liropas de linha, o eram comandadas por 
tanta bisarrias do commo 


mentina Relvas e 0-n0sso 
Mi calibre. 


fustonta, as orias o a manteiga com [um major o tinham do luotar contra tro: 
ao fazem pas do linho, fommandadas por nm te. OF: Joaqui Havas). + |tsrio abrolutomonto vexatorias 0 irritan- 
As fortunas são expr onto coroneh ó alta fumo, Sonhocodor” E e: O. parlamonta. ndo pôde vor 
da região ondo tinho ganho às anos capo- bieia do fsroclnção do sobcurt 
a. Quando so. quer dizor que al-lras douro. | gifido-so tamboia contes a propoita q ada. tum diga 0 quo (ho aprass 
fem tom razouvois bons do fortuna, isto quem venoda ftojlté Ken. léria um arrolados do asaljo, por Dor quo dove abr; É porco, não 
so quo sustenta tantas uu quantas) mpidissimo o mau stira-) A qura da ANEMIA o FRAQUEZA GERA!|cndos da para! Destados |poao falar quem não tan:a quo dizor 
í obtom-so: com a Quinarrhonina gas manda para do as nf ar, podo adro que 


a mosa uma proposta do lei austorisanão po “a 


móstrar quem foz o sou! 
governo a romodelar o sea contracto 


do Portugal 


ia região, jolado do Minho sissgra dê ” 7 
vorras da Cabreira 6 do Gotos, idoração son de V.Bx., M 

jog dos valos do Chaves. a Villa sto. Westerghagen. ovimento e e a da a E 
do Loiranco o das| Antes do nais nada, parotoinos do de À Tdi, Por: As SHpOS gajo Poa py fases para Um Mova contracto laço 
i torabagen era de bonança que, podemos não é puipito do aldoip, Peohum-na, por. 
ecaloara foto datonds o eg pia rota faro, i rapidamento tomar conhocimento do O er, ministro das finanças aproson.|fanto pos que não concorrom para lho dar 
eloa do qui punndo do soldados costureiras o pata ma ditada de Guam  gaaO: ni élho, parqus, Tazoddoo, ias 
ge iva oia po go forti, na quai) leo cnligas, para cstipordo. Posta do ão désaneos conto di homtam ok 
dao aa ao angra o prisioncios vicimas] 75 da fab ro «Bia RR co aaa irgntamo cam Jg fo aplortndo governo ces a Bi dr 

«"igessivamento so viram voncidos. Det= oe as sous). 7/5, da fabrica Ramiro Ca “obra noeçent ns a pouco «| f eslcbrar com, o Banco do Portuga Um SME 


dos maiores 


ines 
losmpatetotas |O sr, Westormhngen pro- Ra Ta o qa area fesasa paia Teo 


grante e bem assim os accordos neces. 


4: declaram-se em gréve 


O evolucionismo reconsidoron e, roct 
lerando, já hojo iron à penagho que ix 
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“À “esa hora chegou um piqueto da! inglalerra.. Essos homens, quando fo- 


mos no Sou encontro, haviam saltado | CAçÕes: 


à) à paris correspondente é circu 


las almos. Nas loreisatem, & lido O wxpegimto o gr. 


mento dos braços é 
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'O marititmo que nos fez 6 singoa nar- 
rativa que acabamos de reproduzir 


To que tu aífirma, 6 despedimento das; 
|troz” costnreiras 6 apenas por ellas per- 
ftancorem.é comissão da Associação QUO fr, 


edimente pela média da circulação dia 


Do rosto, to combato do Naulila, ns! 
ra em cata tncz é escripturado na recei 


ctroumstanojhs fizeram com quo.50 do-| 


Antonio Granjo 


ministra do fomento: os entraves que 
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Isaltantes com na suas motralhadoras a! 
sous canbõos durante. parto do d 
horaé, Pardoo-nos, portanto, quo o te- 
jnonto Andrado ostavo no direito do| 
clasgificar os soldados aflomes do na- 
a valontos, pouco sabedores 6, maus 
atiradores; é quando muito poderá is- 
o, attribuiyso ao futo do so Lrntar do| 
soldados da Landsturm o não do tropas| 


reserva» será: applícúdo na sun totati-! 
tugal das dividas do Estado ao mesmo) 
re SS TATA gaia aa E 
for-se-di. 
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Officizes da contabilidade publica 


“Por não terem aprosentado os documen-| 
Thes foram indicados no Di 


« PEQUERAS NOTÍCIAS 


pacificamente principibu a fa 
ração é anvino, 


Na representação 
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do outros casos: 


Casa de Saude Cardia 


Reabriai em 10 do Julho sob a direcção do 
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asda de 8: Dlnto to dito Tottants re 
cluvasso um chofe dava uma admicavei 
irova do bom sms a ovitaria certos pr. 


Esta applicação| 


jue o artigo 14 seja contrario ao es- 
pino da lei. Quanto, às pequenas. irre- 
dades da lei citas 


do a importancia do mesmo 
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A a ei tea esco do ministro das finan- 


mento € 


a y benta. 
trilinição do calçado, meias, obegada do esteinges |2E! Rua Augusta, 24: 


*Bándo com dole dedos da Participa ana 


tudo esquer. 4o fo” domiogo” às iopim ea. k toa polo diroe 

losopados, Dopois do curado no ban te Eres dus 8 de TS) Tação 46 8, Paio TH Cc ao det dá, NE: : au 
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Em volia dum aeropleno . + 


Ha dias nolíciámos que em voitá de 
mr monoplano girma-aniaequestão ju. 
dicint o quo se dizia —o lanto que iamos 
averiguar-que sum  aeroplano em 
construcção que so annunciava apenas 
feito com materiacs portuguezes hav 
quaesquer coisas que pertenciam a 
monoplano dum estrangeiro, um fran 
062, & nisto de Portugal. 

Confinuamos ainda hojo uma o outra 
'eoisa, 

Succodo, porém, que à nossa noticia 
motivou um protesto dos srs, Arthur 
Augusto da Fonseca e Emesto José Fer- 
veira, dois rupazes novos, que podem 
tor muito amor pelos assumptos da 
aviação, mas quo não sabem tratar das 
coisas“ convenientomonte, quando | se 
trata de assumplos em que-póde envol- 
versse 0 seu nome. 

Assim, aquelles senhores dizem falso 
é lendenciosa» termos um «fanto for- 
teses noticia e convidam o nedactor de 
“esta: secção a visitor n.officiria ondo es- 
tão à par wm do outro 03 apparelhos] 
seu o do francez Sallts. Ora o-nosso re 
dactor não póde saber é se no uppare» 
lho do aviador Sallós falta ou não al- 
gum material mas nífivma à sua, admi- 
ração por vêr o monoplano do Sallés 


em Lisbon, quando ello o linha deixado | 


ma Marinha Grande. o do saber qué fot 
arrestado  judicialmento, com absoluto) 
desconhocimento do Sallós, que toda al 
vento sabe onde está e à quem é facil 
do escrever. Muito mais se admira O 
nosso rodaclor que 0 «fal depositario» 
exja (ho solileito: quo mande arranjar 0 
motor a uma offlcina. Como se vê, al 
questão é um (anlo complicada e aindá, 
não permito que confirmemos em abso- 
Julo o que por ahi se diz. Esperem um. 
pouco que andamos em averiguações... 

“*ntretanito; o e". Martins Faria, a pe: 
dido 6 porque conhece bem o apparo- 
Mo de Sales prosta-so a jr fazer 0 exa- 
mo que pediam, ao nosso redactor. 


Notas do da 
Amadores atirados a profissionaes 


À direoção da União Valocipédica Por 
engueza. podo o agradeco à publicação 
da seguínta: 

«Noia olciai-A direcção da U. V. P. 
mo ua reunião rensado hontom e do” 

ls de ouvir os srg. Francisco Vivia, 
Reprosentanto, do “Siadium da Lishoa! 
Francisco Cordeiro, Dias Maia, Sonres| 
Junior” Joaquim Maposo, d6libérou, em 


obediancia ao Regulamento geral de'cor-| à 


ridas, passar é cathegoria de corredores 
profissionaes os velocipedistas srs, Car- 
les Fernandes, Aritonio Jósé Christiano, 
Ramiro Madeira, Alíredo Luiz Pidado, 
Jos Martins, Violor Pereira Batalha, 
Floriank, Albano Ferreira, João, Ferrei 
va e Arthur Amaral o, 0 motocíoista gr, 
Antonio Francísco Marquesk, 

Esta, enota» representa um caso gra- 
vissimo, talvez, o mais mpostante de to- 
dos os que so Lecm pussado na volocipo-| 
dia portugueza. | 

A quo (ol dovida? Dimm-nos quo mos 
“ivada pola noticia &Pum jornal. Sendo 
assim, ay nossas Fodorações Já lomam 
como '«officines» as molicins do impren- 
sat Estamos pensando que o caso é ou 
ro o que tudo se resumo a fazer mais 
Prolisiondos para so gorantrem mais 
corridas no Vélodromo. Que engano? O] 
“Slad“6 "qu mão vedado quo, servo 
para mí cols Gêm er. volocipo 


Uma regata magnifica 


A regata do vela que 0 Club Naval) 
renlisa no domingo, 19 de setembro em. 
trento das praius do Podrouços o Algés 
6 decerto a mais grandiosa que n'esios 
ultimos - tempos se tom" cffocluado, at 
tendendo no grando | numero” de 
emiburcações, que nella tomam parte, 

Haverk umi corrida | em que à 
largada deverá sor do porto do 30 ca- 
nons todas ogunes, poquohas mas mus. 
%o bem apparclhadas; 10 canoas tambem 
emunos, conhocídas pelas danoas do Sof 
ni; botes do espicha do! profissionaes. 
O mais interessante, porém, e o que pro: 
va 6 desenvolvimento que 0 Club Naval 
tem dado ao sporl do vela é a corrida] 
de 5 chalupas das maforos que hojo 
existem no Tejo, todas teipuladas por 
marinheiros «amadores», Isto pfova que] 
da homens capazes de manobrar. em 
darcações grandes sem o auxilio de ma. 
rinhoiros profissionacs, por oxemplo, as] 
tripulações quo geralmente nos domin- 


* gos sahom para o mar no palhaboto 


* 6 necessario doixar contos 


«Nautylus», escola de vela do Club. 

Só, fazendo adquisir gosto pelo. mar 
so Consoguo saber marcar 08 pannos 
d'uma embarcação do velo, que diga-so| 
de passagom, não é para fodos, porque 


ceilos, 
pois o marinheiro amador tom como 6 
profissional as imãos callejadas o"a. pel 
de lisnada polo .sol o ar do mar. Mas 
lies marinhéiros. gosam end o São 


* homens fortes, ohabilúani-se a encarar 


o perigo com” seranidado, 

Fausios Volos para e, 0 Club Naval 
sono om. 5 ma colas de mar 
ios, o remdres Jo matadores, 
“êrque 56 asim trama propaganda pe! 
9 Télo co poderá regenerar” a nois 
raça, fazendo com que és quo hoje são 
fracis o Unidos sejam Amanha-forts 
destenidos. 

Trovemento parda o program 


ma da regata do 19 de sptombro em que] 
o commandanto da secção do, vela do] 
Club conta fazer 9 corfidas—N. 


M INSTITUTO POLVO 


Largo do Camões, 19 


Consultas, “tratamentos, rai 


À oo tab as 

Josnças dos rins O vias nrjuariss ; + 
ds 10 2h, 

É Doenças dos olios 
da ihe 


Doenças dos onxidos, nariz e garganta 
gas don ou idos, nariz a garganta 


Alb, o 


PÁ Doenças das crash nec. 
PRAAACOÇE eai ss 
“Analyeos clinicas, 


mia o alta” 


Meca, ese 


 Iojeoções do 606, 914 e todos os tratamentos m 


(Polyelinica geral) 


para as classes pobres 


Doenças da bocen o dentes, . +; 4 


| Cirargin geral, doenças do estormas nos 
à gado, Aoenças do estomago ointentinos 


Mo pi rn nro 1) Cotas 


Doenças da pelo o stphiia: + das 
ds3 E a 
Oirorgia geral; doenços das senhoras o 


Masicina gotas doenças do coração a pa D 
e) cenças do coração o palmos .-., D) 


E Raios, X (para diaguostico o tratamento) 


Entre nós 
Desafios do «bos» 

Podem-nos a puble 
santas 

Sr"Tondo Udo num 
uhã o resto Jançatto| indistinctamento 4 
todos 05 amadares o fprofissionaes, portu 
gucies do aloz+ Polo 1 Maximofano Jost 
Donvuges cumpreme' dlzer que em qual 
uriar Postes caras este senhor tem AO 
aispãe um aceêrsario. 

No campo dos Di 
erarisado reto er Ma 
à acceltar 


ção das | seguintes 


dos jornaes aa ma, 


ssfonaes estou au: 
jucl Loureiro Grihó 
nas condições que 
Jece, e no caso do 
para. calçar Juvas 
Com a condição 
oba des s080a exculios serem convertk 
“os-numa tira cue aftecipadamente pos: 
so garantir que mel estorçarel por Ga, 
tita Da v., etc - Bopllto d'Olteira, 

Sr. dr. Jos Eis no Jornal 


Cupitut “um eesafl» do aboxe à todos os 
estou pronipto à aeceltar 
outro qualquer, 


reiro Grid 


| 
Concurso hippico, no| Estocil 
At eae au tu Hippica Partuguo.. 


ão Pedidos de loga: 
loncurso Mippico. de] 
rganisa para os pri 
mo. E” natural que| 
a nome da sociada. 
egamisadora está Já 
a uma larga sore 
ná1osos, Nos Estorts| 
veranciam muitas 
ncipalniente quo és 
seeledado os Deal 


za começam já 
rês para o grando 
ôbstauios quo ela o) 
metsios dis Ce OU 
sucteda porque! 
jão “como entidade 
Drinhancemente Td 
da festas do esitos gi 
e estanctas proximi 
familias 6 6-d'abt Dr] 
tão sondo dirigidos 


tomar “os mois 
otros a um rumo: 
as, Vamos, Dois, ter 
disputadas, o mais 
nstatado aus os nos: 

tenores em sam 
ue fei, ata e destreza aos Melhores 
Daio rejubrios cavaleiros do mundo. 
[Em Santo Amaro di. Oeiras 

depois da 

Iso do ao do Santo Amaro de Oeiras 
so" reais à der 
Vencedores do 105 
lisado. 
sans sima 
De 15 “senhora 
Miu: prata 
Sport Club Progresso 

da Um grando entivstasmo no meio 
slista” pela: corrida. o 30 Xlometços. que 

+ Oluh Prvgndsso realisa mo dia 8 

ão proximo. mez 

Av, ont semana dovam sor expostas 

Ma MENA aum estabelecimem 

ADA vs prefixos Dara, esta corrida 
ot são em numero de cinco, contam 
ntro ellos vma valiosa medalha do 
ouro para o vencedor, 

A narnlução para festa corilda, fecha no] 
Jomar, 8) do coriento, 
Escoteiros: do Portugal 

Grupo n.º é (aeciemta ae 
[O exercitto de qomingo 
“apart da Aludn. À primeira parto cons. 
ton to uh joio do DIAS, mo qual 6s per: 
segu'duros odnecgutram prender os fugitL 
os, ça Dor 
aolcato. 

Ve Exercicio, qua onthustâsmou Dastan- 
o vs taparos, ol Oxtcutado na Melhor hoa| 


mais” tautendos cava) 
e am 


Cat estão verancando| 


ão auni escoteiro 
Efectuou so em. 
Jogo, à ataque af 


“seguida um outro 
Iacampamento, o qual 


ol Luviarto movimentado, chegando. var 
rios esroterros a penetrar nb Jocal, por ou. 
tros delgudio. 


Pozeso aloda! um Jogo, Dastanto intéres: 
ano qu mico ver e rage o 
trono do, slânaes Mprie o Samaniiáre, fl 
do o dic regressekênm A cidade, alegtes 6 
|satisteltos pelos regultados colhidos. | 
*"A Maua, às 80,0] todos om escoteiros so] 
aoverio reuni np gude, doviahmento unt- 
tormisados. a tim (do lóvarem a efteito 
aivorsos excreielôs. pola cidade, 

Na quadro Co sp tom continuar 


oras Jições do natáção, devendo, tambem, 
jalytr inda. eta sdmana o curto do clo. 
etricidado. À rádio 'osto ErUDO: ao sottror| 
grandes motulicações, motivo. por que 08] 
escuteiros com Lj occastão do mostrar, 
a sua oa vontie | aptidões, uns forran. 
do“ cara à papel, putros conseguindo no.) 
vos fogos - para. passatempo agradavel 
nando não haja exercicio, o nagims mes- 
mo constitoindo-so fem Club, com a. respe. 
etiva. airecção, ara. introduzir: toque ou 
melhoramentos. de] utilidade, ao alcance, 
das suas modidas. 

Ultimamente tem 
mero do enndidat 
foctivo é agora do. 


| 
ls Insortpto random 

nfesto grupo, cujo cd 
eseotetros, continua 
do aberta a-Inserfoção na séde, rãa da 
Rinenda, 5). 


Grao! nº, como= Contomo só na 
annonctdo, He, sino nastado Mão Nou: 
e exerelca. Ko. otimo. domingo todos 
es semeia term Exercito na Tapada aa 
nao 


os “sto grupo tem io 
ão ur oxiraondinário incremento, tam. 
bao Inseivto tm grândo numero do 50 
ba? tanto eseetelior como auxiliares, No 
rto “envaço. do "semanas trinieéu. o 
nero e port 
Gott 

tum e cttuder 
Etc dor 


a atari 
vitae aja oi: 
Ni convanioto, do e 

do cano dio 
ond a ti, 
a no 
on ot amada fem flrtudo o 26 a 
O ata du poço fa 
e ra do pa 
Pena : 

ns se da th anão als 

a 
PG ba 
a a o pa, 
ia ro dm othao? 
BAo reta recita, dos seus -soctos ordina. 
e teia auaçes 

De taeioçÃo 4 tio da as ho 
e cmd e? A qui nsenai 
Ea eta 


'travessia: do Tejo a nado por «lquipes», 
“gunisada pelo Club Naval de Lisboa 
JA fochou a inderipção para esta impor- 


LINICO DE LISBOA 


po Diuma casa ml 

afastando comtud 
Esta. iesolução, 

ade unmédiaa 


(AO RO! 


jog: X é iualgsos clínicas 


LO) Zelph. 74 


cedo De 
e EE 
dutea MD) 


Secidura Faleão 
Camonsa Sataaia * 
N Eurico Lisboa. 

+ Pinto Coelho, 

E é Ee Dh Alberto Aendonga 
Nego 
partos: «, D) 


- Zeph 
Juiz Oltolinê +º 


Naleão 


ie at, 
Matos Chip 


Dr: 


ri CarlosiSantos, filho 


dicas o oirargicos: 


hanhr que no grande Sa-)" 


ordom o com muita! porspicacia da, pasto! ) 


tanto provi organisada peló Club Navalfménte “socegado, do 1 
o Bra ea, Uta a a né, etgnd, ore ini de antemão 
o gn amenos, Me PÉRSMO EANNOO | puando mesmo a pega tido Agradaase no) 
A esta prova concorre Salêm do. club |Shamado grande publico. E para (er essa 
orgia” oymnao CÃ. grêgues [ente não. neciitra conhecer du à 
importante aggremiação sportivá “que ajbngagem de André Brun. Bastava-nie'co- 
natação têm” prestado- relevantes: servicos[nhecel-o atravez as «Afigalhas» que ele, 
concorrendo. sempro: 48 provas da” vol odor ce deondeçta 
Naval, embora aleuthas vezes, cor poucas] “ias die etbecreve md 
rotablidades de vencer em algumas 0 28 fe, para mim, comó para todos 
as, mas guia donas pela vontâne enor jQue,  lec tem x ea maior alia na op- 
Eça ds Soto Formosinho. que, além dolPortunidade e ma obserseção do geumplo 


vel «sportsiman= Eiugenh 
piêudido Madador Dessoni Bastos, um de 
novos de minis valor que actualmente Dos. 
sulmos. 


[Gymnasio Club Portuguer. 

Às classes dle natação destê club, sob à! 
airerção 09 professor Walter Awata, que 
funeclonsin em Pedrouços teem tido. muita 
[conrorrencia. sendo notaveis os progres.) 
sos que tedos os aluninos teem feito em, 
tão pouco tempo. 

À inscrinção continua aberta não só par! 
ra cs sociss cimo Para os tllhos destes 
o Untetados quo sejam mêngres do 35 an: 
nos. À direcção está no Droposito de pro. 
mover unia festa de natação para provas 
fluaes dos alumros das classes, 

Missão «Scouting 

Rialisa cm 29 e 4 do sotembro dois sa: 
ravs, Um Ge homenagem o agradecimento 
a lodos quo à teem auxilindo é outro de. 
aicado 4 sua despeaiga. 

Tedemeic os ses, Doifim Toixeir 
mal da, Fensica”o Prandão Mach 
[mombros Ga Missão, para x 
resonhecimlchto Fel 
do acolhidos por todos, nf 
tros aos seus collegas a desconhecidos a 
gua se dirigem 

Os sarans devemi renlisar.so naturalmen, 
to no Centro Altirante Reis é Promotora 
a'Mcantara, algtribor.| 
“dor os DM: estabelecimentos 0 nos 
loçaes dos suraus, 


Na Praja das Maças 


Amanha, A noite, durante o concerto 
musteal quer se renlisa na Praja das Ma. 
são, tenho à commissão organizadora da| 


de multiplica de mes para mes, de quasi 

semana para semaiia, tornândoo talvez] 

= |loie o mais diffcil do escrever. Mas não 
ja, ublico gosto, o publico riu é applau- 
li 

|, Revista com principio, meio e fim, 08 

dois actos estão escriptos com graga e com 


lobeeronção, Ligado ao dito de espirito, 
tda vero o commentari judicioão, não 

lavento apenas a preocupação de faser 
mir O 3 e Eai contntdm ca 
mais eigentes, 


nt 

O que filta, portanto, para tm grande 
cesto? Cuarta-roupal RE vistoso e bem 
lmatitado. Semnariof” Disinpuirenos “a 
Iacenas do 3º € 0%, quatro, de Jiio Mo 
ado, à a apoc doc! ace da 
guto! Pina, que prof um belo ft 
O Que he falte, aimplemente és des 
lustre pará. 08” artistas do Polilicana, 
ta companhia mais Momiogena é aci 
e tudo adaptada ao dheairo do ovo 
j feita à Antonio Gomes que 
incarna o eu papel de Eormiga com na 
á contado € ima alegria que o tomam 
tio “toa nostos applauaoa Mario a 
Ag mréia à lirindura dos” ia 
Eobtumes a majestade do, si portes 
eua dicção primorosa, Tonacio que é já un 
to actor” de reina e Entotura Toro 
pow-recitatvo, apenta Hora” Dyson Bio” 
ia Dolores nos deram a impressão da ale. 
ria é deserta, atilde aba 
mênte necessario lui generos A ta 
Ho indo na e Barmenio que 
ercaram magnifios tipos nos doi apso 
rios sem traba, Por ” 


Erando testa de 2 co sotemro, 


Dx. Marques da Costa, 
MEDICO 


Olinica geral-Doonça das croatiças O 
ppficação do 606-—Tolop. 8816, 


R. do Ouro, 280, 1.º, Esq.—Do 1 ás 3 


Cartaz de ámanhã | 


' 
Marcação acertado, - COP 

ntanto Íncerioo, À muco, escropã joliá 

é Maroha das luzes no final do 1º acto, 


audição, como é condição quasi emenciai 
em “retas 6 do decano il 
teem 08 luitorea a minha opinião, 


Alvaro Lima 
Boatos e intormações 
Edi, 


Entre nós 
Suninos, hon- 
hn dos Recreios, 


A «Goiaba» 00 «G 
(tom cantadas no Col 
tiveram um vordadoiro oxito, Hojo tez 
[mos'A côrto do Napolofio» apronentada 
[com todo o rigor hiatorioo o por csse 
facto Tuustosa o deslumbrante, 

No sabado «Os naltimbancoss, opor 
ra comica lindíssima o talyog das quo 
sô podem considerar do malor espada 


AVENIDA At L=— Asilo. 
toi, do Heronjos: 

POLIIBANA — Avy 214 Não 
2245 — O 
otro. (Ro 
EU DOS Nidimros— 
A Bi Vavo alegro. 


E] 


Prineras representações ) CAME aiii 
vez ti ICO & Music-halls 


BALÃO DA TRINDADE-A'a 20 09] 
atos 7 quadros. do|--Compantkt infantil Sonho gerraies 
André: Brun, musiog de —Artistáu do varão, 
Tolo Myrto "o Vasco) ANIMATOGRABHOS P CONCRETOS 
E ela |=Olfmpia o Paradia;matinias diarias ao 
e aos ú moita; Conttal, Oblado: Torrasga, 
André Brun é, sêmilisonga e sem sombja tão. Nos, Rcio; Socjadado Bronrasos 
gi favor, gas oa piora Gnose ma oerhosto, eim A lositaro, a0na008 ts quio. 
e a foizas, aubbadtos 0 dovalo 
emo. na clrgni, no oro como no tag UENEMAROGRA BHOSOU proa: 
tro e esto em tadas us suas fórmas, elle tem rio, Salão “6; ghautoclor, Inpa: 
j o, Balão no Calha  Reotomlou 
conseguido, pelo caforço proprio, olo meu Operaias Valisdadas, io sonomioa 
trabulho: persistente é mothodico, altiado a ta 91,800 dlabo Do convento, 
und inteligencia clara, impôr o teu nom, - 
embora contra. a má vontado do algun 
em, dec sombras amento, em to mia 
lusia. de verdade, criticando com um 
ohiterio e por ueeca até com um especial 
bom mor os defeitos que cgsea mesmos 
uerem impor ao publico como qualida: 
a, 
o entrar hontem no Politicama, des 
conhecendo por completo. à mais peguena 
cena da peça que ia vêr representar e 
euja critica eu teria que dar 008 que f 


vimento roservado 


com aiguna numeros nem sempre de facil Hi 


Horario de trabalho 
A Associação de Classe União dos Pin-| 
torearda Congtracção: Gir publicou ui 
itáto, conidatão Godod or 


Seios do justiça 


jRevedores é fardas—O que diz 


um «official de diligencias» 


assim poderem 
gar victoria nefllduas reivindicações. O 
horario do teabalho para a classo, tegune| 
lo. a oomanibsão nos communies. à o e. 
inte: pagar às 8 horas, doscanço das 12 
jargar às 17. 


Champagne de Tamego 
Caves da Raposeira 


Reservas de finissimas É 
qualidades 


(á venda em todas as confeitarias Bj 
& mercearias 


Deros tario em Lisboa 
Arthur Benarús 


FORCE 
parar idas pica ea P 


Com relação a fardas, só so om poticio- 
porios E 


otros e já tivermos 1 
ão 6, “por possinas estenda, talvez The 
ão Conviaiso. pereorror grdusitamen 
& pogarom ava curto 
orto, Bom respeito & or 
a coptdore ao la 
iervem com mogistrades om cuja recti- 
dão não confiam, pa 
Não rabomos anom sejam os oficines 
ão justica “que tal protandam mas quer. 
nos pardcer qu ato uns io ão 


Que todos os officiaos do justiça so ron. 
sem para pedir ao mivfstro molhoria 
tação nos limitos do justo o do pos- 
de acoordo, mas quo do antretenham 
do moscaradas, pareco-nos irriso- 


[TEREPHONE Nº 16 CENTRAL 


E Poço dO Eorratem, &, 2º 


io, 
Tenham juizo, do nira vez por todos —, 


enatenio | PUBLICAÇÕES MOCURIDAS Já 
unos o 
das colebres fabricas Drerebe! pd Lad] 


fossor da Univorsidado de Lisboa. 
Estudo profundo o desenvolvido das! 
Causas que lovaram a Inglaterra ao 
gran do prosperidado do quo hojo dos 
íruota, muito la à aprondor no livro 
ão ar, dr, Nois Santos, quo mello so 


Sfrohmenger e Bell 


Solidez—Resistencia 
Belleza de som 


Pianos inglezes, allemães e france- 


PEQUENAS NOTICIAS Rua de 8. Nicol 


Tologrammas; “Allfança;, 


Totenhono 


impronsa, 
“Sogundo non commantoa o comitá da 

Liga dos Amigos do Povo, vao tor publi 

cado um monifonto rofhtanio u 

çõos foitas contra a Ligu 


Grande Casino 


Rua do Ouro, 


Sociedado Nacional do Bollas Artos 


Mora, para 04 fius do artigo 109º do es-| CLINICA GERAL especialidade 
tátuto o Goliderár sobro à rudaeção dat. 
nitiva dos novos ostatutor, 


Sacadura Falcão 
« Medico-espooialista 


Doencas da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES, 


ROCIO, 74, 2.º 


vtois, 
Fato consultorio abro das JL da mn 
nois o aos dominigos di 


Rua do Ouro, 
Em trente do Banco 


em o favor deme lerem, eu ia perfeita- 


PV DO ra ppp 


TELEPHONE 2166 


nos novos é usados. Venda lrosa firma am invostigador profundo o oru. 
aluguer, concertos, afinações, — júito, [ EE 
VALENTIM DE CARALHO | SEGUROS DE GUER 
37,Rua da Assumpção,39 Companhia de 
LISBOA 
Telof. 4228 


Alliança Madeirense ac” 


UISBJA 


PORTO —Rua de Passos Manuel, 33, 1.º Tolegrammas 


Medicina dentaria 


Facilita»se o pagamento Ê 


Bt tegumtá contóvação o diborando Modificação de antigos dentaduras 
fasosibioia gorabdopois do muanhã, ds LL pedtmptas à un 


ração. Consultas a 0890 das 2 


RADIO 


ção 
actividade man. 
onstánte, ombora cogar. 
iranspêrtada om fervida, 
Fesaltados nas moles: 
tias do pelio, iesões ulocrosas, 
doenças do estomago, atos 
tor Url tu Angagtaras 


50 réis o litro em garráfãos 


Esta escola — a uniem au 
thentica escola Berlitz em 
Lisb ay como se prova pelo 
registo feito em 901 -:feçe- 
be alimnog particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até às Il da noite, 
Professores extrangeitos, 
expressamente contéact 
dos, e preços convidátivos, 
Tambem se encarréga dé 
tradueções e de corrébp 
dencia particular 
mercial, 


h 7 lei 


Seguros 


Rad 


lan, 73, 1,º 4 
Tolepi 


627 


n.º 87, 2.º 


Intern acional (Em frente do Banco Lisboa & Agorem, 
” s Nova tabella do preços para as olasses menas abastadas": 
II] 5 of (opecegrada) dedo. engodl? 
lo onro de loi dvado SOS 
5 a amen) durão cos; TEod 
id : a pica do ro TT AB 
Concerto todas ag! moltes: es SBRC DO nto "o 
dos domingos o -qaintan-leiras err ' 
tintos Pirab (Moo) desde o sao 
Aprosentução dh dançhs pelos Moths Dentes em placa da onró deitada! 7177 ARO 
Ra a eee CONSULTA GRATIS  (u 
MOVIMENTO ASSOCIATIVA "Todos os trabalhos e operações sem dôr ja 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


ligação a preço mogtehf | 


vanoroas 0 do cor 
tardo, todos os dias, 


avada 


nã do 11 do noita nos dias 
1a 6 da tardo ee 


nº 87, 2º 
Lisboa & Açóres 


148 MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUnRRA 


suas vidas. O Nizam do Hyderabad, 


voriv 


em 9 de setembro aos principes é 


vor iv 


VISTORIA JIAUSTIADA DÁ GHANDD GUBNTA, 


Jus 


Durgh»' se apoderaram de grando;ou oito, O uMineryam era ao mesmo 


como em 1885, offereceu uma dadi- 
va do todos 08 seus cavallos e do 
sessenta lacns de rupias—400.000 Ii. 
Dras—para fazer faco ás despezas 
do 1.º regimento do lanceiros de 
Hyderabad, sustentado pelo Estado, 
e do 20.º de cavalaria Detcan, de 
que é coronel. 

O maharaja de Mysoge contribuiu 
com a dadiva de cinicoflita lucas de, 
rupias. O maharaja. Scindia contri-| 
July com  automoveis-ambulancias, 
da Cruz Vermelha e, do combinação 
com db begum de Bhopol e outros 
chefes de Estado, com um navio. 
hospital, Além d'isto, (odos contri-| 
duitam largamente pára as subscri-| 
pções patiiolicus. Cada principe deu 
econformo 0 sons Temos 

No Conselho Legislativo um imem- 
Dro indio fez-se echo dos descjos do. 
povo da India, de, além do apoio, 
militar offorecido, ler a sua quota 
parto nos sacrificios financeiros im- 
Postos pela guerra. ssa proposta 

i apoiada pelos representantes de 
várias raças, o crenças e aprovada 
por unanimidade. O povo rá India, 
às imiumeraveis milhões de homens 
sob o dominio da Gran-Bretanha, 
rivalisou em demonstrações de leal 
dade. 

Centenas de telegrammas eram 
recebidos pelo vice-rei, todos os 
dias, de communidades e asgocia- 
sões religiosas, sociaes e políticas, 
de todas as classes, castas e cren- 
sas, assim como individuaes, offe- 
Tecendo Os seus recursos ou pedin- 
do 50 lhes offerecesee occasião para 
provarem a sua lealdade aproveitan- 
do os seus serviços, 


E de ainda além das fronteiras] 
vinham offertás de auxilio e pedidos. 
de alistamento, O pritheíro minis. 
tro do Nepal, o grande, Estado. gur. 
Xha, offerecia o ctercito. O Dalai 
Lania do Thibot offerecia um milhar 
de homens. Em, todos. 05 templos in. 

«/digs. preces sé fáziam, pela vieforia 
“las armas, inglotas. às. mullidbes 
prostavam-so fevorentês em face da 

.Amagem' do deus Buddha pedindo, 
Rervojosaimento o áuxilio para 08) 
exbrvitos do reiimperador. 

A mensagem de Jorve VÍ dirigida! 


povos do imperio indiano-mensa- 

em que démos já no primeiro vo. 
lumô d'osta obra--em resposta aos 
seus dedicados offerecimentos, ain. 
da maior enthusiasmo susciltu no 
pais. 

Na grande onda de “sentimento 
que avassallou toda a India, muitos 
que se julgavam inimigos do domi- 
mio britânico sentiram ruir pola ba- 
[se as suas convicções, A lealdado 
dos principes indios nunca havia 
sido “posta em duvida, pelo que se 
sabia que o exercito cinmpriria bem. 
ja missão de que fôsse incumbido, 
Sabia-se também que ns classes in- 
dustrial e agricola ficariam fieis & 
causa britannica. Mas havia un 
outra classe com cujas sympathia 
parecia não se contar, uma. classo 
ja qual o governo da India devia 
(esperar naturatmento embaraços 
quando o imporio estivesse envol 

lo m'uma lucia de vida ou morto 
com uma potencia estranha. 

À coisa mais extraordinaria na 
atlitude do povo da India desde qua 
(começou à guerra foi à suspensão 
da agitação política. Na Europa, ra 
dicaes, anti-mílita) syndie 
calistas tornaram-se patriotas quan: 
do chegou a hora do seu paiz preci 
sar «elles. Na India, muitos 
“d'nquelles cujo officio era: fomentar 
jo descontentamento prégaram a do- 
Jeza do imperio. 

Às prophecias de rebellides na Ine 
dia duranto uma guerra enropeia 
não tiveram. realisação. A Allema- 
nha enganou-sê. Mas não foi só a 
[Allemanha que se illudiu ácórca do 
Povo, into. “Na. propria, Inglalerra 

ve “uma certa surpresa ao vêr 
que todos os prenuncios que pudesse 
haver d'uma sédição desappareciara 
[no momento em que o imperio bri- 
lanáico parecia. mais. vulneraveL. 


A vo dos descontentes não se on- 
[via. no meio. das quo proclamavam 
ja sua lesldgde, OS que critiavam 
todos os actos do governo, os dou- 
[lrinarios radicaes índios, 8 umíssio- 
harios politicos estavam. silencio- 
sos, desconcertados. ou convertidos, 
'Valuntarios das classes civis pediam 
nora “rem alistados nos corpos de 


porção de material de guerra, tendo 
apehas lrez mortos e poucos fori- 
dos, 


A ide novembro, o cruzador wMi- 
nervow, que estivera em observação 
deante de Akaba durante a questão 
anglo-lurca do 1906, appareceu em 
frente da cidade e intimou o forte 
a en 


O conde Berchtold, ministro dos es- 
trangeiros  austto-hungaro em 
agosto co 1914 


mais que setenta ou oitenta homens 
atmavos na praça, nu maioria ara 
bes, às turcos não quizeram rendor- 
se, pelo que 0 forte é os céificios do 
governo foram destruídos pelo cà 
tador, auxilindo pelos destroyers 
nSavagor e uScourgom. 

Uma! força de desembarque tro- 
cou aiguns tiros com o inimigo cm 
Wadi itbm, sem ter perdas. Depois 
desse feito, Akaba permaneceu 
sempre vigiuda até no fim do anno, 
Granadas “foram disparadas por 
Dandos de Inreos que appareciam 
proximo aa praia e duma vez 
força de desembarque fez sahir um 
equeno corpo duma trincheira, 

ndo trez perdas e infligindo seté 


ma q 


tempo forçado à levantar forro de- 
vido o fogo dium canhão: occullo, 
cujas - granadas rebentabava perto 
d'elle, 1 outra vez teve umhúmem 
morto. Nadn mais digno de mota, 0c- 
correu até ao fim do anno, “, 

Depois da primeira invasão do ter- 
ritorio ogypeio pelos beduings em 
28 d'outubro, os restantes postos 
anglo-egypeios recuaram da peniu- 
sula do Sinai para o canal. id. foro 
Nakl for evacuado, a cistoma;a(u- 
lhadu c nlguns edificios desiruidos. 

Muitos poços que podiam «ser 
aproveitados por úma força invasu- 
rà foram pelos ares por meio. da 
aynamito, Os officines egypios re- 
tiraram de El Arish sem incidente o 
a inaioria dos arabes nomatas do 
deserto de Et:Tih foram com os seus 
rebanhos e tendas para a 
montanhosa ao sul da estrada 
Akaba-Nakhl. 

O primeiro bando que atravessou 
a fronteira parece ter voltado para 
traz depois do ter roubado alguns 
camelos, mas na segunda semana . - 
de novembro uma fo 
do sudoeste da Palestina, acompa- 
nhada por alguns -officiaes lurcos e 
allemães, oceupou El Arish é avan- 
çou em soguida para Katia. Excepto 
à troca do alguns tiros entre a vam- 

uarda dos beduinos e as patrulltas 
dos "Guardas Egypios não, so dou 
recontro algum até ao dia 21 de no- 
vembro. 


O 
de 


Na manhã d'esse dia, uma palru- 
na egypein composta de vinto solda- 
neres montados em camelos foi sur- 


rehendida quando acampava q les. 
e de Biren-Nuss e aprisionada. O 
capilão Chopo do corpo de cameleiros 
de Bikanir, avançando para leste, 
a fim de sc pôr em contacto com os 
Guardas, achou 0 seu acampamen- 
to vazio, A uma hora de cavalgada 
mais para leste, o capitão Chope 
viu na sua frente um bando de vinto 
homens montados em camelos bran- 
cos, ngitando bandeiras brancas. 
Pensando que eram os cgypoios 
juc faltavam deixou-os approximar. 
Quando estavam à uns vinto e sota 
mMetius, us beduinos—pois que orar 
Dequinosquizeram servir-so das 


de beduinos = == 
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Medicina geral 
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abilíta so para ox! 


sd) Santos Mattos & 6] 
Line do Ouro, 135 


| é 
| 
us MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE Ea vo.tr 


guns, armas, mas forum, mortos pe-jpunho da espada atravessados por 
los Bikanirs, que fizeram o mesmo[balas e o camelo que montava feri- 
“a um outro bando que tentou ata-ldo na corcova por uma bala d'uma 

. al-os, O capitão Chope avançou de-| espingarda. Martini. E 
pois para Katia, “quando de subito| Os officides Sfypeios tenentes 
appaneceram 150 cavaleiros tentan-|Anis Aldulitan ferem medos com 
do cercal-o pelo flanco direito, em-jdez soldados Bikanirs, Cincor feridos 
quanto outros tintos tentavam en:|foram recolhidos por uma patrulha. 
Volvar o flanco cequerdo. Dos beduihos mais de cncoenta, 
Recuóôu, combatondo, mas foi car-jincluíndo o irmão do chefe, Sheikh 
rogado pelos cavaleiros, que fize-Sufl, foram mortos e muitos feridos. 
ram um fogo cerrado sobre os Bi- Taclicamenty o inimigo ficára vie 
kaniros, mas não conseguiram ap-|ctorioso na lescaramuça, mas o cf 
proximar-se d'olles, que os contive-|feito moral da resistencia dos valens 
ram a:distancia sempre combatendo tes soldados índios foi tal que os be- 
até alcançarem o rosto da compa-jduinos recuaram imediatamente 
- nhia. Apenas cinco sahiram illesos, |para Katia é não fizeram movimet- 
* com o capitão Chope, que, escupoujio algum de avanço para o canal de 
por usa biz, pois love o cantil e o)Suez durante perto de sois semanas. 


cego | 


ses 
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- Bnfiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
y Qunto á Escola Academicay 
Esto casa 6 a que melhor pode sscvir o publico, tinto sm 31 


gominados a polimonto, como em lavagens do roupas b4n34m paid 
der pessoa! habilitadistimo. 


sora. HISTORIA 11º" DA GRANDE GUERRA ua 


lo-so ao publico para so cerifoac da vordado dxpartauas 
tando o trabalho d'osta asa. 
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ed 


Mudou 0 seu consultorio da rua do Sol 


Empresa Nacional de Navegação 


, Lobito, Cidade do Cabo, (Gp 
iquei o ar. 
to Alia, Luo o Tunguo, com trage 


receram. A política sectaria foi pos-/aos seus vassalos na vespc soiamen Diss, Chiado, Qualimano, Angoche, P 
a de lado. O índio leal ainda mais sua partida para a fron “Dia 12 Portugal para a Madeira, 5. Vicento, Prais, Principe, S. Thomé, Cabinda, 
leal se tornou e não pensou senão ique os inglezos estav Bangoo, Ambriê, Loanda, Novo Itedondo, Lobito, Benguciia, Mossunodos, B 
em dar provas da sua lealdade e de-ido o sangue como agua por uma dos gre e Forto Alexaude: | 

Para à Madoi Sarsnto praça, 


Dip iê--Guiné para Bissia, Bolasna, Prai 
541,8. Nicolau, Santo Ántio o 8, Victats. 
ara o de Faruando Pô, recobei 
do Principe 


ngo para S, Viconte, 

io do Zaico, Ambria, Loanda, 

Aenbrizette, Quinzai, Quissauga, Bom 

erra com ttasbocdo om Lonada), N 5 

creanças iam Não rosada carga para 8 Phomã Lo da, ovito o No 
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NO SUL DE ANGOLA y 


ão do batalh ão demarinha 


A sua marcha pelo inferior da prôvincia. O encontro com as for. 
sas do sr. Alves Roçadas, após o combate de Naulila 


Enfrevisia com o official da armada sr 


nheiros, quo tinham começado po 
PSgosÁ umha, diziam, pos fm, que aé 
lhos fsltava falar. | 

“Do Mossa 
[Labango. 

— Exactamente, em dois: dias do 
aróda. Ati rogobomos a noticia da 
dorrota do Naulila, tommonicada em. 
tolegrammas terroristas, que ond 
jram do pavor a popúlação brancá da 
rogião. Dizinso que os allomãos| 
foram om numero fuporior a 2.000, 
com 14 poças o 16 ihotralhadoras. Os 
habitantes do Lubabgo principiaram 
a rocoar quo ollos [chegassoim. ali, 6] 
algans funoolonari 


Os nossos leitores recordam-so dos 
motivos quo doiorminaraum a organ 
sação do batalhão dó marinha quo sá- 
bia para Angola no paqi 
5 do novembro do anno passado, Pen- 
Jáva-sá o tom pô na participação mi 
ditar do Portugal em França, ao lado 
dlag nações alliadas, 6 o or, general 
Povoira d'Eiçs, ministro da guerra, 
não quiz destacar nossa altura mais 
anidados do oxoreito do torta pará us 
operações om Africa, O batalho pro-| 
paron-so com uma extraordinaria ra 
pidoz: estava prompto a ombarcar om 
d dis, Era constituido por 560 ho- 
mons, divididos em 8 companhias e 2 
secçõos do motralhadorss, bêndo uma 
Westas, a primoira, comandada polo | 
tononto da armada er. Carvalho, 
Araujo. O seu desejo do partir na ox-| 
podição fica bom oxprosso contando-| 
xo osto faoto: 

Offoracou-so como voluntario para, 

urtir, A junta modios, considoran-| 
o-o som reiistoncia bastánto para 
com a insalubridado do oli- 
disposição] 
do o rogoitar, Immedintatnen 

brioso oflicial foz constar q 

domisatio” da armada. 
om apto pura o sobviço 
Ri prnDA Gotan, Raogulu na ox- 


og partiram para.o, 


EN 


as, 
«Para tranquillisar a pópulação, | 
motad do batalhão| do marinha'osto- 
'vo sompro om armas, vigiando todos) 
os caminhos quo convorgiam ao Lu-| 
bungo, Foram auxiliádos n'osso sor- 
viço por um grapo do voluntarios,J 
improvisado noi do logo 


no chigoa a notíbia do desastro 
Nnslila Estou convenaido de qua to. 
da a gonto toria fugido do Lubango! 
so e não estivesse o batalhão do ma” 
in 


pedição. +.) —Domoraram-so ali muitos dias? 
Regressou torça-foira, a bordo do) —Não, porguo o. dia 21 recobo- 
Africa, Ealamos-lhe, querendo saber] mos ordem do commandanto Roçad. 


para avançarmios ma diresção sul, ao 
a Onoontro, Cuthprimos essas or- 
dons com a disposição do quom mar- 
cha para o saorifoio, pois suppunha- 
us os allomãos| adgmontados ain-| 
da com reforços, |prossguiam o sou! 
avanço, na porsoguição das nossas 
tropas, Mas não | houve hositações. 
Nem um só marinhoiro faltou é for- 
motora e todos sogairam a óantar, 
quândo soou a vos) do marcha. Ohe- 


as nuas improssõos da jornada, o qu 
fox o botao da marinha, o que foi 
o combato do Tehipelongo, à disposi- 
qto dos marinheiros-—um foixe do 
porguntas quo muito deviam intores- 
tur “os nossos Joitoros, tão pouco so| 
tom falado dos marinheiros quo, par- 
tiram paca o gol do Angola. 1 o gr. 
Casvalho Aravjo diz-nos; 

—Não lho posto contar. grandos| 
coisua porque 0 batalhão do imarinha 
nte távoosofaio de ganas: nm 

ol galionto na campaqha, So om Mos-| 
Tamédes vo tivesse” guldado “de pré. 
párir a nossa pártida para o'intérior! 
com a mesma rapidos com quo o ba- 
telho foi aqui organiaado, ostariamos 
ao lado das forças commandadas polo 


ma atmosphora de pavor, O. recelo| 
dós “allomãos - andava no ar, Havia 
gento da rogião que afiitmava tol-o: 
visto, escondidos pol 
vores, ontro o matto, á esproita dos 
portuguozos, 


pe. Alves Rogâdas quando so deu o) «Fomos logo informados de que, 
combate do Náulila. estava uma força do 60 allomãos no 

E outra teriu sido, cortamonte, a logar do Jau, a uns trinta Kilomotros 
sorto das nobsas armas. do distancia. Bra prociso dar-lho com 


—Bem duvido, porquo dos mari- 


bato, porque, no 'fáso contrario, nin-| 
'nhoiras havia tudo a osporar, Eram 


guom ficava na Ghibia. Como rosol-| 
todos voluntarios, oronturas conscion-|vor a dificaldado, se 08 marinheiros 
tos, habituadas a encarar sorenamon-| vinham cançados d'uma marcha do| 
to 0 porigo. Pelas núrrativas dos offi-,dO ilometros? Organisou-ss ontão,| 

os quo tomarain parto no combato, 
aubo-so quo um poqueno reforço toria 
decidido à victoria para o nosso lado, 
Dortamento, onboria ogga gloria ao 
lá estive 


jundrão do eavallaria| 
m-80 4 mu 
ros das tato propararam- 


[so as montadas (dos officiaos o bra- 
dou-so nos marinhoiros. 
<—Adiantem-se os quo 
tarl | 
«Apparecoram logo uns com. To- 
dos subiam montar o todos” quoriam 
ir, Partiu 0 esquadrão, sob o coma! 
do do 2.º tenente Santos Moruira, pa- 
do motralhadoras, An muares/Fá voltar no dia dogninte, som tor 0 
mo nos foram nadas nunoa ti- |Sontrado pe iguma no logar de] 
aham sido atreládas a uma poça, Cal-| fioou menos sobre- 
* oulo a dificuldade em as hubituar aos 
exorcicios de campánhia! Nós primei-) «Ainda passánios o dia do Natal na 
ros dias ospinotoavam, partiam cor-) Chi depois seguiamos a| 
roias o não havia f MANAS 69º! bos, onde obogámos 
zos do ag amangar, Mas de tal mo-[a 2 ou 8 do janeiro, com soto cias do| 
08 marinheiros as trataram que, murcha. Alf encontrámos o gr, Alves 
no fim d'uma somana, | el lavam | Roçadas com o sou estado maior e 
inteiras domesticadas, Os mari-l gumas forças dolinfantaria, O grosso| 


PORTUGAL. DESCONHECIDO | 


Uma viagem de dilizencia 


doa nzo] 


—Quanto tempo 
Mossamodos? 
Corea de trez semanas, á ospera 
da proparação, das étapes, para garan- 
tia dos mantimontos o. munições, 
“Aprovoitómos o tom po em exercicios 
constantes, prinoipalmento nas sgo- 


a 


Antonto Granjo dirige-se ás terras de Barrozo 

Yao pstdido o gostó pla diligan-| 
cia. O caminho da forro, 9 automovel 
lano intoira- 
o dizor-s0 


torro de menagem, uma apenas per-| 
coptivol tromulina azul parece 'um| 
(finiasimo veo de soda quarsrdo proto- 
gor ns ameias da inclemencia da os 
nicula. Até Odralha, a frescura que 
sóbo do Tar:ogá, ancorado nas prosas, 
onde os amieiros reflectem os troncos! 
[esboltos, avavisa um pouco a tardo, 

À subida ds Duralha ás Casas No- 
vas galga-à à diligencia n'um arraa- 
que. Aº direita fica uma das mais oé 
lebres arvoros de vinto loguas É roda,| 
um osstanheiro, cujo pó quatro ho- 
mens, do mãos dadas, abraçam -a 0u6-| 
Ito, e sob cuja |ramaria já bivaçou, 
x'oma escola de rapolição, uma co! 
[panhia inteira infantaria 19, 

À Jonga estijada das Casas Novas 
ao Nioho do Sápolos faz-se ponosa-| 
monte, Mas o so! vao declinando, 8 
Jum castro “prófomano, É esquerda, 
projecta na estrada uma sombra ma-| 
oia. De repente, a subida termina, os! 
cavalios trotaui largo, e - deanto! dos 
olhos surprozos dosdobra-so “o vale 
do Tervi, o abparecom, como enor- 
imos muralhas tapando o horizonte, o 
[Pindo o o Leirânco. E” Burroso!q 


“ologarame-n'e paca ua 
mento sectundario, Pi 


ugontos 
entrará dofinitivamonto para o museu 
- nopraphiso do riou amigo, iligo 
srcheologo-o philologo sr; dr, Loite de] 
Vasconcalios; b como isso póde aoon- 
tocor nos nossos: dias, 
envendo, gosando a diligencia por 
atacado, Proquontomente, tomo um| 
Togár na imporial d'uma malaposta e| 
ali vou pola toreoira do sol, ontre as, 
nuvens ira, O cumbido das, 
«moloas varejoiras o ag pragas do co-| 
cheiro, por êssus estradas fóra, vendo 
doslisar nsansamento as paisagens, & 
parando nas pousadas é beira das es 
fradas a conversor com os que p 
sam, gento do volta, foireiros o aldos- 
gantes, que trazom sompre na bocca 
vma palavra nova ou no olhar uma| 
agom inédita, 


À diligncia do Boticas sao de|começa. 
-Chavos ás quatro-horas, À soalheira| O solo à do transição, Ainda so vô! 


«dosaba como um ohaveiro do brazas| 


a vinha, anio 
"sobre o velho burgo; Em volta dal 


pelos, é sombr 


do o mamelão do, Sa-| 
indo, em Jatadas, 


Paes] 


a-|ganios 4 Chibia, oúdo notámos a mes-| 1, 


prlmoira voz na nossa! 5, 


, Carvalho Araujo 


(das forças estava a uns 8 kilomotros 
do distanola, no Forno da Cal, para 
fondo nós seguimos no dia immediato, 
'a render as companhias do 14 que ali] 
'onoontravam. Ficamos no-Fórno 
da Cal com a 2.º batoria do artilharia 
(ão montanha o a 15.º companhia in-| 
digena, constituida por laudins: 
“Edo sa ponsava, essa átota, em 
tirar um dosforço da agressão dos 
allomãos? 
Imaginavamos, reslmente, que) 
assim succedoria, So nos rounisse-) 
mos ao resto das forças do sr. tonen- 
to-goronol Itoçadas poderiamos mar- 
har para o Humbo a rotomiar as po-| 
ições que tinham cabido nos mãos| 
(do inimigo, Mas taea difficaldades| 
surgiram, tamanhas rosistencias pas-| 
jo levantaram, que nadá se ro- 
Isolyeu, nom mosmo com a chegada de 
novos contingentos a Mossamed 
Por fia, o sr. Alvos Roçadas docidiu 
[rotirar-so pora Lisboa, tanto mais quo 
[já so Ta a dia sr 
or Poreira d'Eça. Os officises do] 
aiasionamento do Forao da Cal off 
[sceram-lhe vim almoço do dospodi-| 
do, tendo 8. cx* proferido ontão, 
n'um brinde, palavras de muito loa-| 
vor para a marinha, diondo que já 
tinha apreciado a” gua valentia na 
campanha do Ooamatos “ sallontan- 
[do que as torças do seu commsndo,| 
na retirada após o combato do Naul- 
a, do tintam contido amparadas pelo) 
encontro do batalhão de marinha. 
—O batalhão de marinha ficou eg»| 
ltacionado no Forno da Cal? é 


—)Muito tompo, Ao fim do cinco| | 


'mozos ostavamos aborreoidos pela 
insoção, quasi com a consoionoia d 
inutilidado do nosso escrificio. O ali- 
ma ora «possimo, Havia poriodos em 
quo soffriamos, de manhã, 8 graus! 
baixo do zero, tondo, á tardo, uma 


“Ainda soppusemos. quo .nos chamas” 
[som parsolittoral, ondoso encontrava 
forças do oxeroito do torea, mas tal 


não sucoedou, À agua, no primeiro. 
tompo em quo ostacionámos, ora do- 
tostavol, Passámog! dapois a tor agua! 
magnifica, tirada por uma bomba à| 
quatro metros do profundidade. Os 
marinhoitos tinham-so oncarrogado 
(do aprovoitar convoniontemonto. as 
acimbas. Construiram tambem pa- 
lhotas, mais commodas que as barea- 
cas, 6 acranjaram fornos para coser 
pão. Com ossos trabalhos o com os 
cioios passaram o poriodo do eg- 
tacionamento. Em fim do maio, 0 ba- 
talhão ostava reduzido a 250 hómons 
lidos. Tinham morrido onzo praças, 
|o muitas outras ostavam doentes. 
«Só n'esso moz, em meio, foi que 
Juma companhia do batalhão teve or- 
(dom do avançar para a Cahama, 
Irondor uma companhia do 14 quo ali 
ostava o que não tinha entrado om 
(combate. A Cahama é conhecida polo 
«osmiterio dos brancos», tantos são 
os quo ali morrem viotimas do mao 
lima. A companhia de marinha os- 
tovo ali poucos dias, marchando mais 
[para o sul, para o Tohiousso, que fica 
coroa de 90 kilometros do Humbe. 


Ooncluiremos aimanha a publicação 
testa entrevista, relatando o que fi 
o combate de Tchipelongo e aludindo 
acção mililar que 0 gr. general Pereira 
a" Eça está realizando, 


ruas das povoaçõos de Ardãos, No- 
queira, Bobadeis, Mas já o castanhei- 
ro domina soberanamente 4 paisagem 


o nas bordas do Terya, nos lamibiros| 
fondo u agua brilha 6 cante, já as va- 
cas barrozãs pastam, orguondo do vez 
fem quando a cabeça ologanto, de] 
(grando armação, o tmugindo molan- 
cholicamente. 

A diligencia vas doscondo. O sol 
pareco quorer poisar no cimo do Lei-| 
[ranco. Dir-se-bia que, cançado da, 
jornada, procurava um travesseiro 
fondo encostasse a cabeça luminosa, O 
anil dó zonith torna-so maisfprofando, 
|emquanto para o nasconte o céu so es. 
branquiça o ompalidoco. A sombra, 
invadiu já o fundo do valo, ondo as 
oabelleiras dos milhos se meneam lo- 
|veronto ao sopro debil da briza é 
os ouriços começam aloicando. O Pia- 
do parece queror approximar-se do| 
rio, como a dessedentar-se, Olha-so 
(do faco o sol, cujos raios brandos 
atravessam horisontalmon! 
dão. Pata norte 


A diligência vas doscondo. A? es-| 
'querda, a vertento norta do castro| 
precipita-se “sobre a estrada. Vôem- 
ão os fossos o os caminhos das 

desventcando a comiada, Das aldeias, 
ascondom vagarosamento tenues ro-| 


los de fumo. O sol tornou-se o centro 
irradiante de zonas luminosas con-| 
contricas, que sobem quasi até ao ze-| 
nith “o cujas côros principaes são o 
amarelo “e puroara. Uma cotovia ec” 


guoo-sê "d'oma restolha, olovou-sol 
acima dos nltimos galhos dos casta-| 
mbeiros, elevo! acima das altimas 
jpenedias do Leiranõo,elovou-se aei-| 
ma do sol, e, descrevendo largos cir-| 
culos, enthon a elogiado sol mori- 
bando, Os primeiros gofgeios eram o 
cnscio timido d'áma flauta, mas logo| 
uma catadupa do noias triumphãss, 
do oboés e do clarins, énchion o ar e! 
alastrou sobre os montes, atóso trans- 
[formar nfama suplica ardonta- e por| 
n'am mormurio fobril. O sol vas-, 
occaltando, “As zonas luminosas, 
josfizoram-so o dora logar a novas| 
[combinações chromaticas, mais osba-. 
tidas o doces, o n'uma disposição tal 
ou qualmente simotrioa. O eixo simo-| 
rico é ligoiramento irisado. A. coto- 
via descou em vôo: pianado o suíiv- 
[30 ôritro-os castânhoiros, 
4 diligencia. vao drscêndo. 0,301 
dosspparocon. À massa do sombra, 
que se vas acumulando no valo to-| 
ima vagos tons azulados, No zonith o] 
anil torna-se obscaro. Atraz do Loi-| 
ranco, o cou desontranha-se, rasga-so| 
'om , prodigios. N'um graude arco do 
cirouto, limitado por uma tinta ias 
rscisa quo logo se difino no violota, 
is *“ côres do arco-iris parece entro- 
chocarem-so o explodirem em Imara- 
vilhas, Os olhos ponetram-se do do- 
(ura, 08 labios entreabrem- 
ma orgue-so, Como a cotovi 
dos montes, batendo as azas transiu-| 
idos,  procara da primeira esre- 
eo dos 
Entra-so o vale, passa-so a pouta- 
sita sobro o Terva, lova-so d'uma ar- 
'rançada a poquena subida do Sapif 
o “cdériva-se para Boticas, ontre on 
tos de castanheiros, terras de milho, 
|6 altas lutadas, que-a noito vao tou- 
caido do misterio, 
Santo Deus! Mas ondo ostão 08] 
pintóros da minha taréa? 
Antonto Granjo 


Leinaa-so 03 preced, 
as torras do Barcoso 
22 o 25 do corronta, 


Uria dia eserever-se-ha à historia d'es-| 
lés primeiros aunos dt Republica e tal. 
vez entad se perceba com élaresa:suffi- 
ciente que: sob tw timilto: enorne de 


compreensão exacta do seu desfiho, 
Muitos? Noites que Fy e om ok 
vem na falsa gloria dos seus trimplos| 
|sumir-se-hão no esquecimento. Poucos] 
resistindo ao juízo summario. dos mes- 
res, 

Os que ficarem de pé accrescentarão| 
'ao prestígio da sua obra este outro— 
pensarem tanto no resurgimento da sua 
Ipátria que némi tempo tiveram para cui- 

dar das “suas temporalidades, Será far 
cil conta-los, porque a terra pode tanto| 
(com os mortos que raramente Os resti- 
ue à aoração dos vindouros, 


A provincia tem recantos ignorados| 
que os turistas não visitam e Os politi- 
cos mauteem bem oceultos para lhe não! 
deixarem perder as virtudes... eleitos 
iraes. Todavia o nosso pais não é (ão] 
Igrande que nós não possamos conhecê- 
lo de extremo a extremo, Sosa 

ainda existem es cujo 
[E Go pt a q 
se isso ao facto de o nosso sistema de 
viação ser tão imperfeito que torna, 
mais dificeis as viagens no interior 


ro 


A revolução de 14 de maio ainda não 
está bem esclarecida para os que, dei- 
[zando as apparencias, buscam certezas 
mais fundos. Todavia os documentos 
não surgindo e, à medida que ce ardhi 
vam, a verdade conquista novos dir: 
tos à evidencia. Quando esta for plena, 
alves então se veja em que proporção 
collaboraram n'aquelle movimento as| 
forças fataes e as forças intelligentes e 
livres. Conforme o predomínio pender 
Ipara aquellas ou para estas, assim os 
successos subseguentes Não de ser inter 
Ipretados. 


Duas reuniões 
da muloria porumeniar 


A ecigri, sa ato renaião do hontar À 
ne fazer discutie varios pro- 
jectos o projectícalos figurando na list 
têm a'odisom o quest odoupa de quests 
os cambiaes, os, que so refscem &o pro. 
bia o baiana oO qõe cegas 
a o das aguss minocucs, Quanto 
so Douro a msoria ainda ão tomou do- 

ioinitivas, parecendo que as 
[não tomará por ora. No reunião Westa| 
iarão, o ar. Alosandre Braga proferio um 
logo discurso, para expôr dos ssgs corre. 
ligionarios o que mais nrgebta lhe pare. 
lá dover votar. Nas, onvidas as rázões| 
ão leader tndo ficou na mesma, 


O sr, Abol Duarto Vianna, serra- 
lheico do automoveis, residonto na 
rua da Fabrica das Sedas, 41, offora- 
ce-so para frequentar a escola do pi- 
iotos-aviadoros. y +| 
Tambein se oflereco para a fro- 
jquencia dessa csoola o sr, Ernésto 
[Pinto Barros, soldado liconceado do 
infantaria 31, chanfeur eleotrioista 
[rosidonto no Porto, que já em tál 


[sentido sequerau ao ministerio dal 
guerra. 


tia da Arcada 


gestos é palavras o nosso povo teve al? 


que às comunicações com o estrangei-| v 


A EDUCAÇÃO EM" PORTUGAL 


O que Alice Pestana viu | 
em trez dos liceus de Lisboa 


Excellentes impressões visilando o Pedro Jrunes, ! 
o Passos Manuel e o Camões 


atra um og creditos 


rgamin. O resultado dos trabalhos de Pestana fornce-nos «como exemplo vi 
Alice Pesianh, a quem havia sido mar- vo, ns notas Lomadas n'uma, clesse «lo 
cado o prazo i'm mez para a sua rea- reitor, ar. S4 0 Oliveira, sobre lingua 
lisoção, achá-se publicado “em volume, poriuipucra». Eilas: 

em quê a nossa, eminente Compalrioia “ etrálass princiro de coregie compo- 
diz o que foí à organisação centrul, cs- sições eilas pelos ulunmos; uma carta 
tuda em que consiste 0. ensino prima- oscripla no professor que Liveram, no. 
Pio e nórial, refere o que seja 0 ensl- curso passado, contafifo-lhe o que” no 
no secundario, o ensino universitario. o actua! oceorre na clásso, Os alumnos— 
ensitio industrial, commercial e urtisu- à roda dos doze annos: quasi todos 
co, o ensino agricola e, por ullimo, fri- falam sentados; nada ha que perturho 
sa'a importancia social da Tutoria da a corrente de sympalhia iololiectual quo 
infância * tribunal anexo, une intimamente professor o alumnos. 

Póde dizer-se que -so goncralisa q cof 


mentos à, petição aum dos alumnos, UM rapa- 
zinho do treze amos, de ar modestá é] 
cihar Intoiligent, Quer mosirarame O 
E “geo Orphctn, O da sua turma, org 
Alico Pestana. esteve, primeiro no Iy- nisado pr clic: cora tndopendamcino ns 
ceu Pedro Nunes, o antigo Iyceu da La- foras do reertlo. É “6 encantados vêr 
BB, 8 Presta omenagem no: professor esse minusculo director, om aliado de 
stinefssimo. que se encontra 4 Sua quem "assumo? úmia. gravo rosponsabilia 
fronte, o se, Sá e Oliveira, & 80 secrela- dude, cgunir os melhsras dos” gous can. 
Pio, 8. Braga aixão, cujo caloroso cio: fases cao um dos "api de Salete. com 
à dedo no ae, dirigir com calor at exe. 
gução do uMon um Piero é auras 
canções do mesmo Iypo É, larminado 
lido a capacidade de 90, O: [tosa classe do Er. rele prseguo cor 
tou -Alico Pestana uma tendencia mar- a mesma ordem perfeita «que núterior- 
cada: para o sombintcalo, Pareceuaho santo ee nolavas? 


congeneres. 


No Pedro Nunes, em que cstavam ma- 
triculndos por -ogensião da visita 71 
alumnos 


dora. de-pariculr alenção vida . 
associativa dos, estudantos, que, lindas; Es 
as olnssos, que funtcionam das $:e meia" Seguose no relatorio de Alice Pesta- 


is 15. 56 en Sm, jogos. 80 ar livro na 9 Iyceu Passos Monucl cuja tustalla- 
Runa parta dp edificios cedida pelo 1a osigaina, do, rpiondida. Com da 
eb à: Rortcitamicnto Ansialnda, culados, na oscasiho da visita, 880, “Vo: 
o Asa md do Tó a Soo CRS, Oo rio o VÊ 
Haga A ctada de «Junia para ama. Ao Culado à educação Phi, qua 
eión de estudios» escrevo & Proposilo:  gymnngtisa € obrigatória, Gaivo cm car 
joTpdos om cargos to, providos por &o excepelot, músirisio, pet, edi 
itição Centro “ou “nesoelndos. A asstim- 09 é quê Um Górlo numero UE falas em 
dita geral é presidida: pelo rellor. Com pimmástica fazem perder o. anno esco 
frequência, “as differeNtes. commissoes Far, como, quanto ds outras disciplinas 
je do fabio aa uso mlhmo , boratas pnropreção ia 
a exposição draigum piel ando Tigor, Aloe Pestan 
dent. “o "Téo escutas com bondade assistid. tum domingo uma testa desper- 
e Teipeo esmo a Seciof allenção 6 gre [Uva no “liceu, a qual lhe deixou imagnid. 
ini Ristemese, dodvi, do Pile cus presos, Alguns alunos púfeçe 
ualiuer palavra” quo. possa” indicar. o|ram-APe. «verdad si 
om “ou afau crio Podea a solução |desportess  dcbrea, do reitor, ars Alber- 
que! dove toma-se. Limita-se a salir[1o Kachado, escreve que 6. Un moço is 
Ja qu principe argumentos adduids ana vomito, Chi de enthusias & 
cada. uma das varias 6 conclue di-[descloso de iniroduzir no regimon auto: 
Hendo tranquilamente: Bemsvo, próbl-oino do ceu liceu 0 melhor que encon: 
ima “esta "agora. posto. nestes” Lemos lou nas suas vingens de estudos, 
uos senhores compelo resolvei-o. Outro pomar a atom at 
consideraito 
grolar gm, greumptos Pedagocios Pesiana é 0 funecionamento, que. clio 
com o &r. Sá e Oliveira constitue um re. besta 6 o funceionamento, que elia 
prazer. Toda a sua pedagogia jcavva da cantina sustentada, no lc 
e com Tt breno da bene 
etolar, .ménecedora de allanção, 6 O 
Club Altademico, com a Gua, grand sa 
la" do: conversação, e de leia, Alice 
Beelana: ragista a Hlaração do ar. Al 
berto Machado que alfemou na sua pre: 


mano, no seu profundo 
personalidade da creança 


Jecoria dos “dese cut ve mis ae. mn que, pão exarado oppor todos] 


dá via, uma vida bella e infenisa, a €s- 3 tado 
ia. grande população Guionoma do Iyeeu Lord, p, Pepita, Pertithadnt la 
ro Nunes.» E 
Alico Pestana diz depois qual a orga- 
nisação do instituto com as suas sele “Fratando do lioru Camões, a enviada. 
classes, distribuidas em quatro divisões ga «Juntas madrilena iz Que na ocea- 
a (AS Suns turmas, em Cada uma das são da sua visita estavam matriculados. 
quaes ha dois alúmnos (chete 6 sub- 184 alumnos, tendo sido construido pa- 
cheto) cuja funcção especial consiste em ra 160. Cinssifica do exoeilentos todas ns 
so. occupar da ventilação e boa ordem inslallações. Impressionaram-na à aflá- 
dus aulas, As turmas tratam tambem Lilidado dos professores para com (os 
dos seus interesses proprios em poque- fumos « & meliculosa limpeza, verda- 
nas, associações chamadas »solidarius». Gciramente modelar 0 de que 0, reitor, 
A le Associação Escolar, quo ar. Claro da Rioca, é um  spaixonudo| 
tem por objecio promover q educação apologista. 
geral dos seus associados e que abran- “Alice Pestana viu que às nulas assis.] 
gê oito secções: de excursões. desporti-[tiam pessons de ambos 08 Sexos, paren-| 
va, ltternria e eclentífica, de urte, caixa las dos alumnos e ouviu da bocca do si 
ecónomica, — cooperativa. “jardinagem, |claro dá Ricca que Não ho inconvenien- 
irabalho Manual, consagrou 8 quciord| te em que 06 paes € tutores ataistam 65] 
do estudo a que nos estamos referindo! lições, pois que lhe"sparoce que isso em 
algumas, paginas de, curiosas, informu-|núda. proud a bon disiplia Bem O 
Any se menciona como se adiminis-lirabalho melhodico e que é até bom so- 
associação, que tem um gabinelc|mo estimulo para protessoros a al 
tura e nmá revista mensal jnnos, costumando, além disso, estos a 
fator "eim público, preparação que con-| 
sidera “de "grande vantagoms. 
Por estas resumidas notas extralidas 
do trabalho de Alive Pestana poderá ai. 
ta-Í vez. 0 Teilor fazer idia do modo por que 
exceliontes 05 quatro a nossa flustre compatriota so desci» 
pateos de recreio uo ar livre c de for- penhou da sum imissão. 


Tim sobrar alemão ( isenrso do. Vivian 


de 


afundado Não haverá divisões em Fran- 
' sa, emquanto se não res- 
por mm E) RO IDA) Paurar o Detgica e recon- 
quistar a Alsacia-Lorena 

LONDRES, 220 ulmicantado, dei! PARIS, 26. ndo-se suscitado nºes-| 


tannico annôncia que 


Gupada “pelo 
cdesiroveP” alemão de 
do submarino 


ideal sublime, 


ública. Ouira infeiativa da caixa |. 


sença, discutindo com o pa dum alu. |fe 


ret 


qunos os efteitós de uma horrivel fest 
dia, tros 6 Tao io Ara Ls 
& sua deícza milins, Devo repelir ag 
lavras do generalissimo Joftte acordo 
madas ma alia sessão: 5 
À Republica pode orguihar-se dos seus 

géêrciios que orgunisod, em contocimidar 
de com as concepções modernas, no 
culto da justica e no amor 40 diretos 
declarada! à guerra, todos os. Alhos dé 
França se adruparim “em volta desta 
Sem O qual não, axisio 

exercito senão de mercenarios. (Unani. 
mes appluusos). À Imprensa ORGS 
procura fazer acreditar quo existem dh 
visões de opinião em França, Emquaiio 


| não livermos restaurado 4 feroica Ber. 


ca € relomado à Alsacia-Lorena, não 
haverá divisões: entre nós. (A pisos 
unanimes). Em seguida no discurso do 
sr. Viviani e depois de cria discussão 
8 camura. approvou por 539 votos con- 

pedidos pelo go- 
verno- para funccionamento dos sub-se- 
crelarindos da guerra, e renunciou & 
geaiseção da sessão sereia, Nnndo-se 
Para 16 de setembro proximo. (Havas), 


À acção da artilharia 
e dos aviões -- 
no theatro occidenta) 


PARÍS, 26.-Communicação offcial de 
hoje às b5 horas —No seclor ao nortg 
de Arras canhoneio, bastante vivo, pare 
Uiculurmento em volt de Soucheg, "40 
pul de Neuvile é perto da estradá do 
Lilte, Megistaram-se tumbem. algumas 
noções de artlluaria nu seg de Roye 
e no vnlie-do “Aisne, onde Unttamos Ca- 
phoncado as organisações “emas no 
orlo do Solssons, O indiio-Bombur- 
dcou Reims com bastante violencia. 

Pela nossa parte executámos um tiro 


oe|ttlicar sobre” ns. trinchoras Alemãs: 


canto de Cornay-lez-Rolms, Na Argon- 
ne lucta sempre muito viva com polaco 
dos e granadas no conjuncio da inha. 
com a intervenção ul da nossa ante 
lharia. No Woevre, qo norte de Fuizéy, 
nos Vosges, em (a Fontenolle, o "na 
região de Luise, ussim como na Álsaoia, 
no quúlo de, Dôtcr alguma duplos dê 
artiharia. Durante 'o- din 85 08 nossos 
aviões. Lombardearam no Wonvre 08. 
acampamentos. alemães do Pannes e 


Baussant, “onde provocaram incendios. 
nas agarese e bivaques nltemhos do 
é, Chntel, Cernay o Flovilte, 


Islcus foram egualmento 
bomibardcudas pelos nossos apparcihos. 
Às operações do bombardeamento, 

de concerto entro os aviões dos extréle 
tos frances, brilannico o belga c das 
marinhas franceza e britannica “total 
00 aviões) foram dirigidus contra à flo- 
resta de Houthulst, onde foram queima- 
das varias casas, devido a incendios qua 
se manifestaram. Todos os apparelhBs 
regressaram ng noite do 45 pora 26, 
Uma das nossas esquadrilhas lunçou 60 
bre a «gare» de Noyon 12? granadas, 
(avos), ' 


No Senado. 


A nossa victoria d'Africa--O pro- 
blema das subsistencias—Os! , 
acontecimentos do norte, e o 

do ministerio da 

guerra 3 


orçamento 


pedionta, o 
Pereira, usando da palavra, insurgo-so 
contra à faoto do alguns soldados quo to- 
marato parto no atção do Naulila have. 
rom figurado no palco do um theatro do 
Eisbos” 

E) 


oiblsteo da guerra rosponde qua 
os do Álrica não due 
da, aeoreicontaudo, por 
tim, quo ão concorda quo as militeros 
tato em fogtas, Como, moio do asp: 
otiação, aperar do Gompronondor bom 
ij sia do Nai 


e oah Maria it podo bd ar nie 
io do «oa Eotioga ida mariano ento feto 
ja fim doso ovitar que ddem ropeti- 


as 
Dag, Esustino ” 
ellação 6 ae o 
Ebro o problema das É) 
radar “reforono,largamênto nos abusos 
Eotoeieiidos* pelos: gamoerouoron ie 
montando quo a ainação dus vo traba. 
nao aão adia por mogi “utencida 


cosmo dove dor. 
do e” 4 ordem do dia o ur if 

nitro das colonfas Iê o telegeathma hom- 

fem recebido, dando. noticia da, victoria 

da nosso trópas om Atelca. 

aco celia, co peoelehtani, polo pars 

Pasconcelia, ospetiv 
idos asiooiata, avolncionista o demora 
lino, eita 6 paz poe 0346 motivo, 

Gar. miniato "da guria congratulaso 
came” pola acção gioricsa dos nossos 
inilitares fem aid, nlientando à digo 
ade bravura que taractariam o ogor 
oito portugues. 

“ab aláda da palavra sobre o motna 
assumo os ar Corona Slivela é pes 
ento "do ialstoio, sendo aprecia 
a ama, proposta, polo at, Tetovão do 
Vasconcelos” 4 fik, do sór enviado ata 
Rolagem "do" eiitação do e, gonoral 
Persia «Eça. 


É Se “Estevam da Vasconcelos om nó. 


os dE de doa 
ad e ea 
ps ae o tdo dao a co 
Ga aee goma, do do aa 
esp, cd quere 
dem que não são só inimigos da Ropubiloa 
Bu o do sd pm 


União Repablicana oflorecem egudluen 
too apoio dos seus partidos ao goveraa 


==— + 


ara resolver os assuuptos de ardem pa 
Vifea quo folgam ver assegurada como 8E 
demon o sr, Ferreira do Silva. 

0 sr. Lima Duquo aguarda o arroteci 
«mento das paixtos quo posam “existir na 
hora presevte” para depois aualsanr 0 fa 
cio como alo deve der anaiycado, 

E voltas á ordem do dia: orçamonto 
do ministerio da guerra, 

O em, Davivl Rourigues requer que se 
proroguo a sossão até so votar todo o or 
Favela, onto Eopprovaão 

O er, capitão Mallo Simas diz que jl-| 
go mai o distribuição do verbos depoia 
das observações o ensinamentos da aebual 
gacrta “europeia, So, pndecno, manda 
Para a mesa nata proposta aobstituíndo 
fodo “o “orçamento por outro em que so 
diasocio apenos, quo. era destinado ao 
a gosatia dotal 
Goronel Silveira analisa tambem 

com canja fucim- 

não cogesrda. 

não estava, preparado 
para receber a ultima reorganização, 

No monento de fechados o dorão ex- 
trasto cetá falando o ar. Onestino de Al. 
meida, dovendo usar alsda da poleves os 
are, Viscuncalios Dias o Norton do Mat 
doe. 


“ ROBMETE MOROTERARICO 


do Ceni 2857—0, Valeeida” 

' . Silvestro d'Alm 
Medicos | tanperria Santos 
DOENÇAS. ncrvono do ano 
doetii eraatenia ta, Di 
ho ei da Ma 
carlos Sousa E “Stockolmo. Aberto | 
ARS to IS do 


Heroes de Naulila 


fa. 
las| 


A sessão de homenagem no Co-|x 


liseu de Lisboa 


+ Prômotto revostir grando imponen- 
sia n, sessão quo no roalisa dopoia da 
timanhã, ds 16 horas, no Coliseu do 


Lisboa, om homenagem aos heroes da 
Nuulila o à quo so copora assistam o 
ve president da Ropublio o governo, 
auotoridades civis o militares 9 os pre-| 
sidontos das duas casas do parlamento, 
Usarão da palavra 03 srs prosidante| 
do ministorio, ministros da guerra, in-| 
torior e fomento, Alesandro Braga, 
Beusa Junior, Estovam de 'Vasconcel 
tos, Antonio Macioira, Leotto do Rego, 
Ramada Curto, Holder Ribeiro, Albino 
Vicita da Rocha o Taustino da Poa 


veca [ 

O ar, Joto do Barros escrovou ox- 
prossarmento uma pocsi 
iada por Honriquo Alve 
tam à festa, n quo aseistom o capitão 
Aragão, tonentes Marques c Andrado o 
as praças quo com ellos regressaram, 
ag bando da, ublicana o dos 
marinhoíxos o o orpheon da Tutoria do 
Tafanoia, 


Simões Bayão 


Participa a sua chegada + estrangoi- 


R9 0 roabortura do clínica. 
Largo da 8, Paulo, 19, 1º 
Teleplione 3078 


dmpague de Lamego 
Caves da Raposeira 


Reservas de finissimas 
qualidades 


fivaúida em fodas. as - confeitarias 
À 8 merocarias * 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 
TELEPHONE N:16 CENTRAL 


Poço do Borcalem, 4, 2º 
Exames em outubro 


Uma excepção que. não se com- 
prehende 

O parlamento! concadou a todas as os- 

colas doponduntes dog ministarios do 

igmeção, garra o" imbeinha, tasca Como 


vo too autonomia padagogico, ume 
Sosabdo "apoc do tits dobintas 
Atol, tão, porque 

: à fncolá Bledica, À razão per quo 


procedeu não do ontondo bom, 
my mmegmo achamos motivo quo o justi' 
quo, 

O osso, 
do Escola 


lacam para 0 sé 
que yao rounie sob 
Progidencia do veito? da Univarsidado de 
bon, ar, dr, Almeida Lima, Fatam 
Sonvencidos de gue o sonado attondorá 
Eociamação quo Ího fol feita, 
E nem raio alguma 
quo milite om contrario, Se à 
dono acarcota ii 


pa 
dia 


Agua da Foz du Certá 


Caruib 


E 
du privações, 
Mostra a analiso baotoriologica que| 
a Agua Foz da Certã, tal como ss oncon-| 
éra nas garrafas, dove sor considorada| 
«omo iterobicamente pula, não conton- 
do colibacillo, nem nenhuma. das es) 
cita pathogvens quo, pódem existe 
em éguas. Além diaso, poça do uma 
corta acção microbicida. O B, Típhico, 
Diphterico, e Vibrão cholérico em pouco 
tempo n'olla perdom toda a sua vitali 
dade, outros microbios apresentam po- 
o A 
ua da Foz da ã não tom gazes 
livres, 6 limpido, da sabor lovonionta 
acido, muito agradavel quer bebido, 
pura, quer misturada com vinho, 
ava pis paNqueis 
O: a| 
TELEPHONE BIS ad, 


PUBLICAGÕES REGERIDAS 


"Missão commercial à Gra-Brotanha» 


ln voluno foi agora publicada à 
tommunicação foita à direoção da Às- 
aociação Commorcial do-Lisboa pelo 
deu president, ae, Carlos Gomes, cer 
en da ida da missão a Inglaterra, ar, 
sumpto de que a imprensa se occripom 
Já largomento, 


* [lhe-hão todos 081 


as maçagens quo desoj: 
ximo ice do omtabro, 


A fodas cs deoros:  Podom esure 
'ver-mo para esta redacção; quorendo 
[resposta particular mandar.me-hão 06 
seus nomes, moradas o sello do-25 réis | 
(dois centavos e meio). 


ja antes do pro- 


No houdoir 


Banhos de vapor 


Entendo-so por banhos do vapor os 
banhos que produzem abundantes euo- 
ros. | 

Estes banhos, quer sejam geraes ou 
locaes, são prociosds auziliaras da bol- 
leza o da saude, em virtudo de desob- 
strairom os poros da pello, 


-/Os officiaes de barbeiro e alguns] 
industrises não querem que 
se estabeçam turnos 


Para apreciar a circular que ha dias 
baixou da direoçeo gera! do comercio o 
indastria ácerca da execação do horario 
do trabalho nos estabelecimentos de bar. 
boiros o cabelicireiros, realisararm-se hon- 
tom á noito, como a imprensa da menhá 
noticion, reúidos nãs associações de cias- 

dos industriacs o dos oficises, tondo.| 
io dado uam conficto na sódo da primeira, 
ee ferssinos com a intervenção da gos 

Topablicano, havendo ferimentos 6 pr. 


sões, 

Resolveu-se que patrões é oficiaca ro- 
unissem hoje na praça dos Restaurado-| 
ros, a fim do irem reclamer junto do 
ministro do fomento. Pelas 14 horas, com 
offeito, já ali «6 viam moitos barbeiros, 
avgmeatando de momento & momento O 

mt Daimero, Poles 18 horas 6 méia, o &r; 
[Humberto Balde pedo Pod que) 
todos so conserve: na melhor ordec a 
fim do que og trabalhos sejam coroados 
ão caíto. 


porquo constitnom um poderoso meio 
do climinação das substanêias mórbi-| 
das acumuladas no organismo, origein| 
do todus as doenças. | 

Alguns medicos aconselham um bá- 
nho do vapor pot moz; no emtanto, é 


[sempro convenicnto consultar.so o mo-| 
dico para cada casb àspecial do doenç 

m todos os organismos tecm 
jà onergia, suíliciento para rosistir (á 
jacção enfranquecódora dos banhos de) 


vapor. ] 

À duração Postes banhos não deve 

iz além de 25 mitutos, o a sus tempo- 

Fratura deverá m média, do qua- 
juarenta q cinco graus. 


jronta a 
O banho do vapor maia usado entr 
nós 60 produzido pola agua om obuli 
ão isto é, que so tm retirado do fogo, 
[om “tal estado, ná occasião propria do 
banho; poréra, o Hanho chamado riso, 
ltoma-so n'ama estufa ou em sítio pro 
[ximo do uma eopécio do forno, aqueci-| 
vao temperatura, ondo 

aneter até so tornar im» 


A circular em questão não convem &| 
dica ra Shea 
preciso seja respeitado O horario em 
Eresio Que asia, perplendo o oie ps 


ossivel supportar o calor proveniento| ras da manhã, fechs sabbados és 24, 
eae sppeta, o calor provido nt on, sh aa Eidos de 
Esto banho é sômpro seguido de um|restantos dias s 20 horas. Termina por| 


opor quo “to nomeia nine comeniato| 
[quo falo dom o ministro do fomento, com 
Fltnão que ficou coreposta, por parlo doa 
Ens, Ragosto Bouas. Bastos 6 Josó Bras] 
es, Rogusto Souno Bastos o Jo 
6 por parto dos olliciaes dos art Faber” 
io'Balão, Antonio Mosquita o À Barata, 


douche frio antes 


o. 
salas aquecidas, gradual  progressiv 
Proto nd ss devo domôras cano 
mgas e meticas, o tem 

pede cre gre 4 


antes suores, iondo-lho mais tardo aggrogados os ara 
“Rodo catos banhos dovor sor aogul- | Manto Rubio o Sfassafi. 
aos do banhos db Htupesa, aromanica:|  CoBtiana no memo pó O movimento 


ta feito pelas costuroiras da casa 
Eaemiro Loto LON 


“Do masi aten da entenda do 
o do fabrica, 


Vamos à nonsa correspondencia: 


Rosinha dos Vales;-—O mal o 0 bom 
cara veem, diz é rifão o 6 bom corto. 
E 6 por existir a tertoza d'esto adogio, 
'quo en digo minha amiga gérem do 
todo inuteis os Jcuidados extorioros, 
quanto durar|o mal intorno: essa] 
terrivol pristodo ventre, Não córe, mi- 
nha amiga, por |vôr aqui assim trata- 
as as coims pelo mea verdadeiro no- 
me, Porqus não bo falará Mosta doen-| 
gá com a mesmá simplicidado, com a| 
mesma, naturalidade, com quo so fala, 
da queda do cabóllo, da palides, d'um 
ataque do tosso qu do uma dôr do ca- 
Pesa Olho, minha senhora, a prisio 
ão vontro é um ohormo inimigo da sam 
[do o portanto da bellora, Tome, pois, 
[muito cuidado com essa doença, por 
no é-noto bim-—uma vo 


loonça. Para a tombater, soja o maia 
S a fazendo prodo- 


E 
Sb quo coliaças que ão adRereats, 
o" conseguindo Yozar, dovido a muito 
Fade cod te do tomãr as ermbocadaras 
fa ro os piguda da guard rep 
apa, e pois irado à É paladua: 

Vão que não podiam” conegoir os 
ns Itai diria par E ae 
eociação ond, peles Hori se const 
Boa Neves 'uspos à astembloia Dão er 
ousa Neves, em ecbleia 4 
Gnerião o ditastor da ftbrica assanti em 
Sooobor xs operária despedidas. Darasto 
sessão foras, receuidas comunicações 

la oomimarsieatas qu adasesas tro 
aiho ds greviatas, 

Pouco depois saiu da do da Associa 
ão um grado comprado” que 7 e dit: 
io pola dogunda q nisi ve Ro ct a 
Eito Lo, fara quo, segdado “item as 
rito, do peovae quo lia nã atado 
Volta aroabi pelas 21 horas, para 
tomar conhecimento das demarches futas 
o resolvocwm aobeo à attitado à tomar nó] 
ia do amanhã 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


possivel. vogota 

minar 08. frotas na sua alimontação, 
Coma do manhi. om jojas, om bom| 
cacho do nvas o boba, êm seguida, um. 
[copo de agua doj Luxo ou das Lomba- 
das, fria, Muito Joxoreício o somno ro- 


rador, Trataménto local, que n'cato| 
Énop é apenas uh. lavo suiliar, lava- 


ADVOGADOS 
eus do rosto corh agua fria q bastanto : 

amo do iuto, Bm vos do pó doarros | Be Nova do Almada, 81 1.º 

au o «Secrob Boiopadoura quo não 1h Telenhono 4940 

estragar a poi, pooltando15o bom 

as manchas, dande-lho nar aspecto da 


|maios frescura, 


TOURADAS 


Na segunda tourada popular] 


A 


as —s né jopois. d'âmanha se realisa om Álgós) 
Ooo mo miteatamantol” Goma” parto emo cavaleiro Freios 
epoca portanto to dê raso Esto Rats 
RO pior, Jiaverd doiá turnos do bandarilh 
peak de pio. Para dé (nd ros ada um com novo lidadores, Do ass: 
h, Loção em] aro fazom Luiz Abrantes 6 Custodic 
o cromo do mento néme. Cora eat ira |ustaivis hay aads dela ratos do oia 


teles 

do forcado, sando um d'olies composto do 
irapazos do Arawnal da Marinha. Os ama- 
dores serto coadjavados por Luciano| 
Moroira o dois dos seus priticantos. Dr 
dos tontos da corrida à lidado à corda, | 
moda “dos, Açores, o quo constitas ara 
[ovidsdo. Antonio Preto 


tamonto quo lho, índico dosapparecer.| 
(vincos de quo o quel- 
formarão outros. 


ta da minha proxima 


Nint—Bm. vi 
[partfãa para prajas, não posso fazer-lhe! 


Ro Fublico 
Falta de Farinhas 


Tendo eon junto de todos os Poderes 


[xa o não so lho 


ublicos, bs meios ao nosso alcance para a regu- 

arisação do regimen cerealifero, em virtude da 
normal fração mundial, e em especial para a 
acquisição de frigos nacionaes ou estrangeiros, que 
nos permiftissem prover ao abastecimento de fari-| 
nhas ao Paiz, não feem sido até agora atendidas as. 
nossas reclamações. 

Não nos consta que o Governo tenha effectuado 
qualquer tompra de trigo estrangeiro nem tão pou- 
co posto em execução quaesquer medidas para a 
chamada immediata do trige nacional por interme-: 
dia da Manutenção Militar, como foi resolvido ha 
dias pelas duas casas do Parlamento. 

A quasi fotalidade das nossas fabricas está pa- 
rada, e em Lisboa apenas duas laboram com tra- 
balho muito reduzido e infermifente, e de accordo 
com a mesma Manutenção. E" inevifavel a falta de 
farinha dentro de Fqucos dias, não nos cabendo a 
menor responsabilidade d'estes factos, porque as 
nossas prevenções feem sido constantes de ha 
mais de dois mezes. á 

Entendemos deyer prevenir o Publico d'esta de- 
ploravel Situação, para que as responsabitidades 


vão a quem de direito caibam. 
Lisboa, 27 de Agosto de 1915. 
Pelas Fabricas de Moagem Mafriculadas de 


Poriava COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


João de Brito, Limitada 
COMPANHIA DE MOAGEM INVICTA (Porto) 
NOVA EMPREZA DE MOAGEM DE CASTELLO 

BRANÇO 


| 


Manel Mendes Godinho (Tomar) 


A CAPITAL 


CSA meme 


IA 


ULTIMAS NOTIO 


Horario deiabalho, POIUIDAÇÕES 


no Jor 


[Em Braga e Guimarães dão- 
se tentativas de subleva- 
ção de regimentos por 

parte de elementos civis 


Procurámos informações quetcom- 
[plotassem as que o er, ministro 
do interior prestoa bojo á Camara so- 
bro os acontecimentos do norte. Sou- 


horas: da manhg, foi visto um grapo 
civil junto do quartel do infantaria 


so no quartel, disparando um tiro, 
(contra os guardas. Uma voz ali den- 
iro, as. individuos que oonstituiam o 
grupo penetraram na caserna da oi-! 
tava companhia, ferindo com um tiro 
do istola o cabo do dia, que offore-| 
Joou resistencia. Apoderaram-se do 
algumas espingardas 6 tentaram de- 
pois gabir, sendo presos quatro, um. 
[dos quaes é soldado Jicenceado do] 
artilharia. 

Tambem foram presos dois aolda- 
ãos do regimento o mais quatro indi- 
[viduos no govorno civil. Encontra- 
|ram-so no quartel tres bombas  daas| 
pistolas graudos. Já apareceram, 
doss das ospingardas tiradas do re-| 
Igimento, 

Em Guimarães deu-so tambom uma] 


Áltentativa do sublevação do regimento 


do infantaria 20 por parto de elo- 
mentos que entraram no quar-, 


o tirando 4 espingardas, Estão pro- 
sos varios individuos. 

Foram cortadas as. communicações. 
telegraphicas entro Guimarãos o Bra- 
(ga o foi dinamitada a ponte da Trofa. 
às linhas forreas foram cortadas no 
logar do Covas, distanto 2 kilomotros 
do Guimarãos, n'uma extensão de DO 
metros. Para os lados do Braga de- 
ram-so outros cortos, Não consta ha- 


Ts minis 


tral de fardamentos e o da marinha 
na Manutenção Militar 


O sr. ministro da guerra acompan 
Ido pelos srs. capitão Mathias da Castro 
º tenente Fiorentino Martins toi hoje pe- 
las 9 horas visitar o deposito contral do 
tas, sendo-recebido at pelo di- 

redor e oiftines, al em serviço que 
visita 


ço 
mm numa demorado 
aeompembaram Jemorada 


2,87: Norton de Mattos retirou 6s 11 
oras. 

O sr. minístro da marinha acompo- 
mhado do capitão tenente sr. Ol 
Muzanty, 1.º tenente Villarinho o" alfe- 
res Pachoo, ti hoje visitar a Manutor- 
São Militar. 4 
O sr. dr José de, Castro chegou 
[ati pelas 9 horas, sendo recebido pelo di- 
recior da, Manulenção, sr. Vesconcellos 
as, e olficialídade, que 
jram 'numa demorada visita a todas as 

clas do estabelecimento. O gr. 
ministro teve palavras de louvor para 
jo director e officiaes da Manutenção, 


O sr. ministro do fomento acompa- 
'nhado do chefe do seu gabineio sr. João 
(Palma o do director da agriut. 
sr. Camara to foi Boje é 
[Manienção Militar, tendo” conferencia- 

demroradamente" com o director de 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarrhemina 


— Resomações coprarios 


Uma commissão Fopresentendo a As 
sociação de Classe dos Medidores de Ce«| 
gde” proguroa hole o sr, fovesador 
Ei quem Pod provendo Cora 
(9 facto da Companhia Nacional de Moa-. 
fer estar empregando “o seu serv 
raividuos, estranhos, é clnase, prejudi. 
[ndo O Ee Aibeso Cio tg Bom 
E poverindor iv respondeu que 
a convidar para Segunda-Jera à compa- 
rece o governo ci 0 se. Cabrelca do 
[Sousa a fim de ter com ch uma conte 
Pega j 
tia. comissão. da echilíteure. da 
[Companhia de Carruagens Lisbonenses 
lambem procurou hoje o sr, gorarmador 
it fio de protestar à pol peovidese 
Gas Gonna à Yonsa como a pEfcia e 
pica o ossos as 
«chauffeurss quando muitas vezes elles 
E encontram outros Iostes ou mou. 
es segs. A comido Cl a o 
gado Cm "que a poa Pa. 
ou um siauento a Rob Ancelito 
raameamp, quando o auiundo estave 
a essa hora na Agualva, em serviço do 
sr. dr. Julio de Malios. O autuado pro- 
[Esto quando recebeu o aviso de Ses. 
ca, Seslarando 6 “poa que so 
a engodo. 
O sr. Alfredo Pinto, que recebeu a 
corno, iba agrega? 
queixa ses commantdante da poli 


[bemos quo em Braga, pelas quatro! 


29. Porsoguido pola policis, refagiou-| 


tal, forindo gravomento um soldado | 


deotaringes. à da sessão dhontem-'O st 
os Alfredo Sodses, segundo seclano. cr 


ue eltastfcou do asiabhlosemonto moda to 
lar, 


Ola da eonicade mta 


so apresentam hoj 
isndo portanto 
ido pelos srs. Silva. 


O juri foi constito 

1%, secretario geral do ministerio, 
das finavças, Malheicos, director geral da 
[contabilidade pubiica, Antauio Maria Ba- 
ptista, director dos Impostos dr. Sousa 


tar provas S02, 
o do comparocar 


aii, dirócior das costribadea dire 
oxas, 8 Angasto Josê da Silva, director 
alfandega do Lisbon. rm 


Ma Camara dos Deputados 


(Aguas mineraes, actos de mo- 
narchismo, acontecimentos do 
Nortee orgamento da instrue- 
o 


ramente exirdoral 
seceão portuguez1 
Exposição Panamá-Pacifico. O con- 
isul de Poriugal em S, Francisco dn Ca. 


rios sucoedidps na 
a 


litornia e os represes 
Da referida exposição, excepto um, teem 
feito a mais descarada política nionar- 
lchica, apresontando-so 6 primeiro tar 
jdado 'á antiga, com Coroa & tudo « com 
Os respoctivos enfeites azues e brancos, 
[como se em Portugnl aínda não exis: 
lisa a Republica. Em festas, banquetes 
te tudo o mais com caracter olficiul, 0| 
liymano da carta foi sempre tocado € Li 
[vido de pé, cam 6 maior respeito, nor 
lodos os pórluguezes, e a «Portugueza 
[não foi núnca executada sento duas va.) 
j2es e por uma banda composta por com- 
patriotas nossos. Havia, Da exposição 
um funceionario republicano. Pois fol 
felle 0 unico que foi demittido, não obs 
lânte os commissariados estrangeiros, 
[de patzes ricos, com largos interesses 
[conimercises na America, ferem de ha 
muito sido destiluídos. O commissario 
[portuguez continua, porém, a vencer 
[vinte dolars. 


niantes de Portugal 


pecparam e se, leem realisado em 5 


Pr juo o presidente 8 consulte n'es- 
leo sontído. Ha rumores na sala. Dose- 
|nham-se, as pancadas oposicionistas 
[vagos o inconsistentes prolástos, Mas 

[Camara, consultada, resolve affirmati 
[vamente e o projeclo é lidô. na meza. 
'Os uníonistas, coin ó sr. Francisco Cruz. 
frente, protestam contra a discussão. 
imediata: do projecto, o qual dove bak-| 


xar 45 comnssões, 

Vozes—Leiu-se à acta na parto que se, 
reforo ao cusoi 

O sr, Frau 
aguas minerass, e as aguas 

rem enuito O hppotite, 

O sr, Ribeira Brava-Requoiro quo te 

teia a actal 


É É Na dese o dessa otra consta 
que o requerimento para. o projecto ser 
Gnviado bs comnisstes” tolo “pelo “ar 
Joaquim Chrisostono, foi approvado. 
Ha” princípio de tumulto e a” Sensação 
é norme. O ar. 1040 Rlgardo, que sacro. 
tariava tia occisião, dA expritações, Ga- 
rente sob eta palávra lona quo O 
Tequerimento Chrisostomo não 'fol ap- 
provado. E reiaia Como as coisas se 
Passaram. À Camara, poréin, que não 
di imporianci 4 Aa, apprêvo, sem 


ninernes | 


al 
N 

'acia deve 
dre Braga abunda 


Ser emendada. O sr. Alexar 


nas resmas ideias e| 


diz que não lhe. parece que. ec, possa 
desrespeitar ag declarações dos ddputa: 
á à allrmiaranm que 


ro 


que gia, é averiguadamento inexrta. O 
|er. 3. Chrisostamo explica como apre- 
jsentou o seu requerimento, e O gr. Si 
lmões Raposo declara que, am prova 6 
[contra-prova, o quo votou ol o pequeri-| 
ipento d'esse depulado. O sr. Adraino 


sr. 


|Bimenta.réfuer quo. à áota Geja devida 
Iento rectlenda: mo ponto “em contre” 
fvereis é 


o projeslo Baixa Enimedia 
lomente 4 cominisito de saude. O gr 
Eduardo de Sousa reguer quo. O projectô 
vá a lodas as commissões que tcem a 


areia é que são esperas. (o 
Se Tião Agado. reger ua = entes já 
Te tim do d ME 
EC ge 
matas dutos dolo pprovade O 
ermento Cones Paneata € apro” 
po 
io: olá, do Silos commusia 
& Camara que 0 governo fóra avisado 
de GOA fu Seed de 
dad Eorisata sorsematiso Ts 
TE ae La canso a vo pais da 
ger 
E io Juca doParia eua 
O governo recebeu. Em Guimarães, por] 
exemplo, o quariei de infantaria 20 foi 
assaltado, havendo tiroteio, do que re-| 
Esiara telões ando, do muco le 
e a 
da Trofa foi tambem dinamitada, resis-| 
lindo. A normalidade, po pair, é abso- 
luta, não obstante na região entre Bra- 
e Guimarães se terem dado diversos, 
E] pncrmaço “em Tiaten a ordem 
no lol alerado. Aprovéia a ocasião 
a Condemmar asperamente 6 proce 
fo is qu uses so Pra 
gem contra O regimen, não para 0 que- 
xerem deitar a baixo, mas para mante-| 
e do do Daiane qu 
É 9 maio prejuáicia, possivel, não pra 
É pi Droga pato 
É O FR" Bibeira Brava pargunta Do qo. 


ealisaram-so hoje as provas do concar- verno que providencias es 
aipataos iogases do ef aiciaçs de dice. fama para! defender as nsululções. 

ão geral da contabilidade publico. O no. siluação é grave 0 não póde ser disfarça 
mero do concorrentes era, como dissemos, da de nenhuma maneira. O chefo do go- 
ds 405. Tendo sido excluidos, por não verno declara que cumprirá as leis 


ra da 


isco Cruz — Trata-se del E 


jpubiioa. O sr. Ribeira Brava in 
[governo tem de falar claro. Alt 
Ique, se passa a fraqueza do poder, que| 
finda, nho, cumpriu a les da conaração 
de. funccionarios nem deu satisfação és | 
Feivindicações da revolução de 14 de 
meio. O pariamento está disposto à vo- 
tar quantas providencias o governo lhe 
pedir ex de duas uma, ou o governo 
az o que deve fazer ou segue O cuminho 
que tem a seguir, O gr. José de Castro, 
[com grande vehemencia, replica que ap: 
[plioará todas as leis que sirvam para a 
defeza da Republica & pedirá no paria- 
[mento outras que nho possa dispensar. 
[Quanto ao mais o governo coniposto de 
Velhos republicanos, sabe sempre cum- 
prir O seu dover e, por isso, não precisa | 
[que lhe apontem “à caminho à erguir. O 
ler. minisiro do interior volta à falar 
[para dizer que infantaria 29 fem a sua 
séde em Braga e que lanito al, conto no, 
[regimento que está em Guiniaries, se. 
deram “acontecimentos anormaes, imime-| 
distamente reprimidos. 

Na ordem do dia, continua a disculir- 
se 0 orçamento do iministorio da instruc. 
ção. O gr. Arlur Leitão envia para 4 
inesa quas propostas de emenda, refe: 
Frentes ao muzeu Machado de Castro, de, 
(Coimbra, creando o logar do secretario, 
d'esso miuzeu e arbitrando uma gralifle 
[cação no direclor. Estas proopslas cram 
assignadas pelo ministro da insirueção. 

A discussão fica no capitulo terceiro, 
A” noite ha sessão. 


o O 


À craque 


As operações na Fran- 
ça e na Belgica 


mmanicado official 
; Ko sector ao norto do 
[Arras o canboncio foi menos violento 


ião do Royo, nos planaltos entre o 
iso o o Ain. Ná Champagne, em 
frente do Onberidgo, em Philipp, foi 
'ropolitdo um reconhecimento oftonsivo 

leão. 

Na Argouno houve incidentos do lu- 
lota ds minas, em que consorvamos| 
vantagens. 
"Nos Vonges, ao sul de Sondernache, 
[roctiflcámos as nossas linhas o, aotiv 
mos 9 nossa installação na crista, 
tro Sondernacho o Landorsbache 
apodorando-nos do algumas trinchoiras 
alemão, Um contra-ataque inimigo foi, 
completamonto ropeliído. 
Duranto o dia 26 0s nossos aviões, 
bombardoaram no Woovro Saint Bou- 
chain o Essoy. Na Atgouno as est 
'ções de Ivoiry o Bougio foram egual- 
Tento bombardeudas “polos nossis m 
lhos om seguida a uma lentativa. 
a aviões allomfos êm Clormont na/ 
Argonne, ondo as bombas Iançads po 
los" «Aviattos» não cansaram pordas, 
[nem prejuizos. 

Na noito de 26 para 27 um dos nos- 
aos aviões lançou 10 granadas ma fa- 
bricado gazes asphixiântos om Dor. | 
nach, Na madrugada do $7 uma osqua- 
árilha bombardoou a garo e 0 tranfor-| 
mador do Mulhoin, no grão ducado do 
Bade. Todos os aviões regressaram inc 
demnes.— (Havas). 

Os italianos contra os 
austriacos 

ROMA, 27 Olial = Estend 

nossas Posições alé, Mónie Arm 

Monte PSattyio. No  valio “de” Secbach 
dispersámos: um acampamento inimigo, 
Na região do Alto Isonzo tomúmos 
guns “enteineliciramentos . ao | 
Nomeadamente em Monte Romborm 
irabélhos proximo de Carso continua 
Apesar do Togo Intrgo foram instalia- 
“das numerosas baterias nas novas posi- 
aões e occupámos mais trincheiras, 


(H 
COSTA SANTOS, 
Medico especialista 
Doenças d'olhos 
Consultas das 15 ás 17 
R. Nova do Almada 95, ),º, Esq, 


losta noite, mas foi muito vivo na re- 


+++» ECHOS 
& NOTICIAS 


INFOR AÇÕES— COMMUNICA DOS 
CoLOMBINE” 
A Mustre escritpora Iespanhola D. Car- 
men, de Rurkos, =Colombine, foi ioje de! 
manhã recebida: pelo Sr, mhiitro dos nes 
goclos estrangeiros. Acompanhado pola Los 


Di Anna de Castro Osorio, visit 
casas do Pari 


modernas produer 


a de. BUNços tenciona retirar 
adore doa, para Bina cando To sras 
Ea Escia Normal "Na Sega fra ANE 


into ada "pela de 
ancção qe -A Capitais 6 com O conturao: 
de varios admiradores da mogga actual ir 

Aitaia.-A Brasileiras offereceu o servi 
so dê Ca. goi excuralomtetas dove 
mesa sor adorinda com Hlóteso Cod 
Ielo Jardim do Chiado», propriedade de 
Horista-horticultor” Rancho A” decoração 
Dera deita Sob a Airecção de Aguas Tibi 

“Para Essa festa, à casa Viuta Gomes, dá 
Contares, corterecêo: 0, Feu magnírico cer 
miscov'a à Fabrica de xaropes de bh 
Simões Eerrvira, dh rox do Santo Amido 
Doz À disposição dos Organisadores da ext 
Eursão os eús, prodncios para a Contee- 
ho dos retrencos. 

O Piseelo Tmviay, entre Sacavem e a 
[morre "do. Belem, eltectua-so das 1" As di 
horas. tomando: Parto lia as. pebioas 
com Guem D, Carmen o rolaçionou nesta. 


NOTAS MUNDANAS/ 
Com a sr* D. Tlelena de Castro Peresrs 
(LAgoaça) Casou mo, Porto: 0. 8º, Sebastl 
Arthur Mendonça. Aves 
—Renlison-se em Lobão, Tondella, o cu-t 
Josê Beixoto do Alateão. 
lo do Cola, 


fo regressa 
ram 4 serra da Estrela, ade so encon 
iram “vorameaodo, 


Encontra-so incomodado de sande qr 
sr, visconda de Pindella, 
das Pedras. salgadas à 
Thiago. da rar 

—ESta a Granja com 
aí, Jacintho Candido. 


OBRAS DE ARTE: 
No (dia 28 devo reupirso a assembita 
ral da Sociedade Nacional da Melias Ar 
À Airooção deseja. Quo 06 socios cam- 
pareçam Cor uma hora de antecedem 
ater to “Orpamento, “Relaivo à rota pas 
ra cam do “bras darto, 


«A PONTES 


fundição do Deli trabalho sEa sons 
dae rave, Maria di 
di tara os 


di 
MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Vendedores de Viveres a Retalho 


Ewuno oi amombléio geral oxtruondie 
"nai, na sogundo feira dy 2L horar, sendo 
aordom dos wabalbos: tomoe conhooi- 
monto 6 rosulver sobra q horario do tra. 
balho no comercio. com relação da ll- 
Senças do porta aberta, concedidna no go- 

Saude co a penporte do 


e dcorca das Vando atsbalamr 
Profecção á infancia 


Banhos ás creanças da Junção do 
Bem 


Systema do cera perdida, “encarrega 


os Vetiancãos 


Gréve de costureiras 


A cominissão, acompanhado de todos! 
os. prosontos, atravessou o Rocio 
[tou pela ra Augusto, onde obri 
fechar a porta do Sálão Crie 
185. O mesmo quiseram (az 
Brasi, no n.º 06, mas não o Consoguiram 
por estar ú parta o cívico 0º 1295 da 2. 
esquadra. À Comissão, entrando no ta. 
Bistro di fomosto, cochmiahouse para 
o gabineto do sr, Correia de Mello, 
otor geral do Commercio 0 Industcia, à 
qual o re. Souam Bastos é Heldo pedi 
anstar o cironlar em 
diz que oa pategas po- 
rta desse quo deem o 
ido por lol ao pessoal | 
a quo, tal não podo sor porqu 
maitos dos estabalocimentos portonced 
viuves, outcos a cronturas docates o 0a” 
tros ainda a não profissionaes, o que da- 
a motivo a haver turnos, rapresontando. 
tai facto grandes prejaizos tanto, 
Fela da Mello lou o 


iciuoa, O dr, Co 
18 à 


Ee ao parlamento, por 

a fer A go ifato Peticou, donde 
do “algunê dos seus membros que se não 
responsabilisavam pola manutenção da 
ordom e que não voltavam ao trabalho 
femquanto “não fosso aticadida a sas re- 
claação, Dirigiram sguida. para 
o partamento a fim do 80 avistaçom com O 
as, ministro do fomento, nada do anorma! 
tado occorrido no trajécto, 


Antonio Aurelio 


oito 
ças o, 

ela institaição do, boneficen 

jo Bem, da iroguezia do 8, Nicol 

“A dirécção ascsto À innugoração dos 
busihon, fado no. msmo comboio, Aimar 
nhã é feita a distribuição do bibes. 
(À Sitessão recabeu do at. Horunng 


89 ba do nemucar, Jogquisa 


Oaiha, ófê do mantoigo, 6 À. J, Iniguoz & 


[ioiguee, todo o cacam. que vo consumir 


duráotoos banhot, 
Maito nos ponhoroa o. gontil offezcei- 
monto, to à 
a da Juncção, PARA via. 
a crqanças nosana protosidas, ofíorta 
quo agradecemos, 


“Almada, es 
dão vers una ja poe 
voação, assim corao o largo da opnbilon. 
No ts dido BaveedEongito, bas 
jogo da rosa 0 illumibação 
ntisho e a acetilene. 


ormesso, 
moda do 


BOLSA Di TIBBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transações E 


tinbtda do thesonra ota, 


Rua Augusta, 24 


Clinica geral |: E 
[Doenças das senhoras — Massagens José Antunes dos Santos 
ltas: MEDICO DOS HOSPITAES 
o Pre 14 dy 16—R, Garrett Doeacas do estoaão; figado 
TAS Rasa RA 
aula da Tão 2 0 
NOTAS DIVERSAS) Lijrtsiseti o 


sinistro do fomento conto. 

reda menta 0 e Meto 
za, presidoate do conselho d admi. 
era da Companhia dos Caminhos 


do dos lt J 
ÀS questão das aubsistencias a do assa 
ed do timinlatração pública, 


Festas associativas 


No sido da Sociedade do Instrucção 


.pois damacha ão á franceza pro. 


spresenterem os documentos exigidos, 4), axistentes e quantas o pariamento vo- movido pelos alumuos da aula da dança. 
icon o namero reduaido a 954. dos quaes ler que sirvam para a 


e dedicado aos socios e auas familias, 


Casa de Saude Cardia 


| Reabria em 10 de Julho sob a direcção de: 
). Calvet da Costa 


“| Medico-cirurgião pela Faculdade 


de Lisboa 
Ex-interno das clinicas 
dos professores: 
3, Gentil e €. Cabeça 


'B. Doringos Sequeira. [5 (á Estrella) 


Telenhone nº 2281 


Insiliter Preporatoria n.º 9rcalisaeo de-| 


"Querem: Tanchar bem é car melhor? 
Va Argentina. 2º Deewniro, Hg 


* que tem m 


A CAPITAL 


Luz electrica,| 


ue, 


cha 


” Mais de 3.000 instalia- 
ções feitas por esta antigo 6| 
conceitiado estabelecimento 
a caber: 


agua, gaz, acetile- 
telephones do-| 


mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 


campainhas, 


duras e si 
s electricos. 


Virgilio Ribeiro & 


CASA TRIUMPH 


— eo e 


- Rua Augusta, 72, TA, (frent 
e— 
Gonçalves, LF 


4 gyinmastica nas escolas primarias; 


A Camara Municipal, na sua sessão| 
de hontem, aprovou a seguinte propos- 
ta do dr, Corvínci Moreira : 


Proponho : 1, quo nas escolas muniet 
paes do Lisboa, « começar pelas contraes,| 
ve restabeleça o ensino da gymnastica 
sueca ou d'aquellaçgve a sclencia acon: 
velha; 2º, quo seja imediatamente aber 

concirio para um logur de inspeetor.| 
aus dirigirá superiormente o cosino da] 
Esmnastica e que receberá o vencimento 
annual de 490400 ; 3, quo à inspecção me-| 


dlea aos alumnos aeja feita pelos faculta. 
Uivos da camara monicipal; 4, que 08] 
professores auxiliares cuja nomeação será] 
proposta. oportunamente pelo. inspector 
sejam aumittidos à título Drovisorio, Do-| 
“dendo no fim dó uma anno, em quo tenham, 
revolado as suas aptidões, tomnarso det 
níliva a sua nomeação. O vencimento men 
sal destes professores auxiliares será de 
25400, E para que so Início esto ensino 
no começo do novo anno lectivo, sem po- 
“ar demnaladamento no orçamento munlci- 
«pal, proponho mais que, transitoriamen- 
te, sojam encarregados do ensino da gym- 
nástica aqueiles professores do Instrucção 
primaria que nas escolas municipaes, ape- 
Sar do por esso serviço não terem perech- 
do vencimento algum, nunca abandona- 
vam o ensino da grminastica. Estes pro. 
fessores, sem prejuizo da gerencia da sua] 
classo do instrucção primaria, exercerão, 
em commissão, o enstho especial de Eym- 
uastica, mediante a gratiticação mensal 
do 15860. Paragrapho unico, o quadro 
destes professores 'especines o a regula 
mentação destes, serviços serão opportu- 
vamento apresentados à sancção do Sena-| 
do imunteiral. 

Esta proposto, estabelecendo conicur- 
go, representa unia fórma conciliatoria, 
que «A Capital» aconselhou quando se, 
disso que havia dívergencias de escolha 
do nome pars inspector de gymmastica.. 


divertimento” favorito: 
[verdadeiro espanto uma nola official, 
da União Velocipedica Portugueza, pu 
Plicada nos lornães de hoje, 25 do cor. 
rente, na qual a direcção 
deração me contere a classificação de 
profissional, venho por-esta fórma em- 


Bons inícios da À: 


recior do jornal q, 
ção da Associação 
ô 
[ao tomar posse dos seus cargos em 19) 
[do agosto corrente 


sociação e faz-lhes 
sejo do que so atha animada de manter 
[com todos lies las 
ções 


quentemente, pralica o sport, por seu] 
Tendo" lido com| 


daqualia Po 


Prazaka q provar em publico quaes 05) 
nclos por mim praticados que em fase! 


[dos seus regulamentos me colocam 
naquela situação. 


Para que a mesma direcção não apro- 


veito o sublerfugio sem nexo de que eu, 
troquei por dinhei 
jmios por mim ganhos mas corridas ot- 
fectuadas nos dios, 4, 18 e 25 de Julho| 
Pp: P- no Sladium de Lisboa, acham-se 


qualquer dos pre- 


les em exposição; no estabelecimento] 


do ex.mº sr. Manuel| Ferreiro, praça dos| 
Restauradores, 


Sem por emquanto querer apreciar 3 


correcção, lealdade [o criterio com que 
ja alludida direcção Loma resoluções em 
assumptos d'estu gravidadé, fico aguar- 
dando o seu prooódi 

|porém, que continuará no «brilhantes 
[caminho que vem 


to, convicto, 


rrondo, 
Agradecendo anbecipadamento a pu 


blicação, sou-—De v ele Antonio FranJlo 
cisco Marques. —s/c/R. S. Bernardo, 7, 


ação de Football 
Recebomos a seguinte carta:—Sr. di 
Capilalo-—A. direo. 
Footeail olesta con 
de agosto para a epoca de 1915-1916, 


lubs filiados na As 
tar 0 maximo de: 


Sauda todos os 


ais estreitas rela- 
ortivas esperançada em que do| 


Em todo o caso ia proposta é differen-limutuo auxilio que iso prestem nasça 


to da que o talentoso camarista dr. Bel-lço fortaleça unia 
football nacional; 

(com o mesmo 

[consideração a imprensa desportiva da 


Jeza. d'Andrade havia feito, obrigando 
O inspector a ser um medico é q fazer 
junlamente com. a inspecção gym- 


Esta differença. beneficia o professo- 
rado de gymnastita. Ainda bem, porque 
laverá n'esso professorado quem, pos- 
suindo, competencia. technica, possa fa- 
ser mesmio “que o medico especialista. 
Conhecemos dois ou trez, professores 
que cslão nessas circumstancias, Isto 
é, as de não serem apenas instructores 
mas capazes de serem inspectores, que, 
segundo a proposta, teem de «dirigir 
o ensíno, nómear o professorado o estu- 


ap. obriga 4 ser O Sueco mas esse ou 
outro que à selencia aconsclhe», 
Mus sendotalisim.i. = 

Corho vao 6 médio é Ilustrado cama- 
ista dr; Corvinel Moreira fazer o con 
curso? Evidentemente que não o faz do- 
cumental. E! que gs obrigações da pro- o 
posta, traçadas. com o louvavel intuílo 
de conseguir obra acertada, ul e pa- 
triolica, não podem str Ghtregues a 
quanguêr: mestre de gymnastica ou ins. 
truclor. São obrigações de dirigento; 
obrigações de inspecior, 

Eossim.. | 

O concurso tem de ser de provas pra 
Licas, Para 1sso Dasla que o sr. dr. Cor. 
vinel. Moreira, ao traçar o programma 
de concurso, exija nos concorrentes exa- 
ne de competencia, tues como se exige 
no estrangeiro aos mostres de gymnasit- 
ca, como so faz na Sueciá para se dar 
um diploma do professor o aínda mais 
que o concorrento saida executar os 
exercicios propriados nos alumnos dn 
edade de 7 nos 13 annos, que é mais ou 
menos a dos estudantes nas escolas 
plrmarias. E como 0 concurso não é ex-| 
lusjvamento para professor mas para 
Inspector, o concorrente quando execu-| 
dar“o exereieio deve explicar a sua ra- 
tão; para-que serve, os seus convenien-| 
tes  oppcrlúnidade de execução. 

E quem formará o jury? 

Nós diremos q nossa opinião sobre 
esto ponto. 


tm 


“Notas do dia 


Una festa na Amadora 

Na noite do proximo sabbado, cffe-| 
slua-se na Amadora, no eriuk» do pat 
magem dos Recreios Desportivos uma, 
grande festa de sport. Tem alguma no- 
vidade esse espectaculo, que notíciado, 

lu uma anota» de interesso, a. 

tear? Tem. E” uma festa do propa-| 
ganda, organisada por uma commissão 
de esportsmon»  lisbonenses, o ma qual 
&o Tatá exibição, dos molhorés numeros 
de  ulhtotismo . pelos melhores alhletas 
amadores. 

Assim o programma rewie luttadores| 
do grocosomana, de «jujuisu», . de 
vboxe, athletas, equilibristos, argolistas, 
trapezistas o diz-so que até os dois me” 
lotes esgrimistas da actualidado num 
assalto de espada. 


A festa na Praia das Maçãs 
magnifica a festa que so projecta| 
wenlisor na proxima quinta-feira na] 
Praia das Maçãs. O seu «miseen-sconco| 
ha de ser brilhante, se se offoclivar o 
desejo dos organisadores, entro-os quaes 
So enconiram os srs, José dos Santos! 
Maltos & Antonio Rodrigues Corveia, 5 
infotigaveis e Inteiligentes beriemeritos 
da Amadora o que até longo levam a 
bencfica acção da sua influencia, Anta- 
nio Gorcia de Castro, o banquisto pro- 
prictario da linda Prafa-a mais occi- 
dental da Europa. E osses trabalhado- 
res são efficamento. codajuvados, pelo 
dr. José Pontes, dr. Magalhães La, 
Victor Asselmo, lenento do marinha 
Costa, Alagoas, efe, 

Sabemos que a festa consta d'uma, 
parte alhletica, d'um «symkhana» infan- 
ti dum concerto musical por uma ban- 
do' regimental, ele. 

mpahia dos elecíricos de Cintra 
av Atlantico tambem vao cooperar, eff- 
mente, n'esto festival, que  hfesle 


nero é o prineiro que se realisa na re 
gião de Coltaves, 


Nesebemos a seguiute carta, que é 
terescanto, bem explica o” dispensa 
commentavios. | Assigna-a um homem 

de fortuna e que, consa- 


sim a 
e trabalhando conf 
volvimento e enré 
football —Saude e fraternidade —O se 
retario, 


pindo 
ção do Club Naval 
da no sou cnos fe 
podorem assistir a (esto sensacional des 
fo, sendo reservada a séde do club para, 
as “famílias dos. 

esto 


do o programa 


de escotismo 
ra prestar homen 


“ [assalio demonstrativo com Placido sto. 


jhase brilhanto do 


rito de lealdade q] 


- dastica 1 inspecção medica dos alum-|capital de quem espera continuar me- 
nos, tudo dentro d'uma verba. orçamen: [regendo us atenções antericemento dis. 
tada o que 6 a mesma agora. pensadas a esta asgociação elevando as 


1a nobre inissão de propaganda 
tamonte no desen. 
ção do fogo de 


fosé Ramos Ferreira. 
“Um caso gravó 
Sobre a nossa banca. de trabalho ap- 


pareceu a seguínto nota: 


“A empreza do Stadium de Lisboa, 


to não [lamentando a oriantação tomada pela 
ar o mlhodo gymnastico, porque não Jumentendo e orlniação, tomada pet 
ração do velodromo 56 sepresent um 
[prejuizo a portanto sacrificio 

obriga a luclar cóntra más vontades é 
lexigoncias, resolve fechar a parte volo- 
cipedicu e não dar amais festas de oara- 
cter cicista. O proprietario—Tosé Hot- 


inda | 


(reman Roquette. 
Quo será? 
Não ha duvida que esto procodiments 


do sr, Josó Alvalado apresento um du- 
ro golpe, quasi mortal, ta velocipedia 
|portugueza. Mas 


vez” haja motivos... 


Noficias 


Entre nós, 


A final do Water-poto 


O desafio mais emocionante do campeo- 


nato de water-polo /organisado pelo Club tj 
Nava é, sem duvido 
trento os mais fortbs dos «teams» inscri- 


o quo pie frente a 
dbrrota alguma, O prl- 
austentou todo O torneio| 
redes furados por um unf- 


"ao pessoas pe. 


vido que a entra- 
franca para todos 


los que desejem vez] 
ch» do water polos, 
O Club Naval têm à eua linha constitot.| 


da por Armuld Sitlkor, Ryder da Costa, 
Carlos Moura, 
d'Aquino, Dias da 


Oliveira” Duarte, Thomas| 
iva e N. E 


Galvão, Figuel 
O akeepers do ClUb Naval, Joaquim O! 


é Lotto do Rego. 
eira. Duarte, vem| propositadamente das 


Caldas da Rainha, bndo se encontra a vo- 
ranear, devendo chegar no proximo sab 
Pado do manhã. 
Missão Seoutiny 

Mandou já vir do Porto o su equipa- 
manto do estylo máis moderno de campa-. 
nha o registou grânde numero do adhe- 


sões tanto da capital como das provin- 
elas, sendo algumas valiosissimas. 


Devo ficar hoje. 
a grande festa de des- 
pedida que dave révestir de grando Impo- 
menein, sendo talvez a primeira vez em| 
quo so vériio reunidos todas as associações, 
Sajatismo em Listoa pá 
ta. Tem recebido Jastantes pedidos do bi- 
hetes e previne que particularmente se| 
dovem airfgir ao sécretario sr. Deltim Tei- 
to André, 5, 2º, gara 

os seus logares. 


Es resotet- 


xelra, largo da. 
marcarem desdo 1 
Oceident: -Club 

Por ordem do presidente da assemuieia| 
geral deste clob (é convocada a mesma, 
para reunir no proximo dia 34 do correm. 
te, pelas 21 horat. A ordem do dia 6; 
Agreelação dos trabalhos da direcção. 


Festas em Cascaes 

E! a seguinte d rolação dos sportmen| 
que o Atheneu Corhmercial do Lisboa apr 
Sonta a disputar 6 numeros do maior vê 
Jor sportivo da festa que se reatisa depois, 
W'amanhã na cidhdeiia de Cascaes. 

* Antonto campeão de Por- 

todas asicatogorias; Antonio Ne- 
ves, campeão de Portugal na sua catego-| 
rla' de medios A, nos ultimos dois annos; 


Homero Alves, Campeão de Portugal na| 
categoria de leves, quo luctará com Am- 
tonio Pereira; José da Silva, Carvalho, 
Campeão de Porfugal da categoria mo” 
dios B, que Juetárá com Antonto Neves; 
Arthur" Trindade, o mais violento Iuctador 
a sua categoria, 

O campeão de| Portugal da categoria! 
pesados não Juctará por 5 encontras 
doente, entretantd assistirá à festa e fare 
a sua apresentação no destie. 

Tracção à corda: Ernesto Sonos, Anto-| 
nto Neves, Ee Silveira Mascarenhas, 


Joss da Siva: Carvalho, Manuct Francis” 
co d'Abreu Juntos, Autonto Montez, Home| 
ro Alves c Antonlo Marcelino, 

Box: Basilio dOliveira, que fará 


teiro, tambem campeão de 
18 categoria 
Csarima de 


Portugal na 


esvada : Antonio Mon 


bem assim suwdalpo 


[com o seu condiscipoto Pinto dos San; 
tos, o em esgrima de sabro Antopio Non. 
tez, com um forte esgrimista úesta ar 
ma, de Cascaes, 

Saltos em comprimento com e sem bo 
lanço: José Marques Ribeiro 6 Antonio 
Ferreira da Costa 

Saltos em comprimento com Dolanço: 
abel Ferreira. 

Estafetas, 360 metros: Jos6 Marques RL. 
beiro, José Francisco Araujo, é Antonto, 
Ferreira da Costa, 

Jogo de pau: Antonio Montez com o seu| 
[companheiro «este jogo Arthur Rodri 
gues. 

Pesos e alteres: Antonio Pereira, cam- 
veão de Portugal, que fará alguns exer.| 
cleios sens predilectos, 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €*-R. do Ouro, 123 


À OA POLCA 


(Considerações sobre a projecta- 
da reforma 


Par Pessoal eôncr: hem cabra] 
Eiafas, Guando parto Átila está avi 
Eidos dado no propria ortoa, do corpo, 
iopoie do respectivo umas” medico eo? 
[no apto apfina para serviço moderiao 
nto" ão bnher verbo se aposenta? 


ri 


Eleva-so a algumas centenas o numero] 
ão indívidaos que se encontram comple- 
jamento, fnuúlisados para o, cervo, 

ni o sor indisponsavol consiguar ns 
reforma a verba necessaria para as 


E nora mostmo O contrato so podia ad- 
jmittir, pois seria um absurdo. azar uma 
Feforrãa do polícia sem o aproveitamento 
[fim B10 exagurnão cnjentar 
im são É ax calouter que, 
a Momo que a pol 


B não so, diga quo cs roprovados no 
onedtro poda coalinoa faze serei 
go nos tarmos quo na proposta. to indi. 
Em, Não, Ea reprovaneo” tirarJhenhia! 
todo o prostgio o tada É força. moral par 
a desensponherom o serviço, 
ama cosporção de ia da Eo ho 
mona, ninguem dirá que seja demais ec. 
[parar 600 por inhabilidado phisica, é au 
ros tantos por não satisfazerem ao ua. 
mo. O peor é quo a reforma não aaguren. 
ta, autos, diminuo o aumoro de 
monde existente, 0 que por egual Eão pó. 
do ndmitirao 
Urgentinio 46 tora tambem ang- 
montar, a muito, o número dista pesscál. 
[Deve Dois, contar-s0 com a verta 
[para tecmelhanto augarento. Mal fica 
nos do 0s legisladores não attendera 
bos enter pontos, Augmentar, a 
imentar om grande” nnniero, o 
alo, disinvindo o menor, não la 
E 


Toncertos garantidos em relogios| 
R. dos Douradores, 72, 1. 


O caminho de 


bo. do todas as nossas colonias a mais 
[bem dotada do meios naturace do com- 
imunicação, Os inumeros rios o canacs| 
que a sulcam om todos os sentidos são 
ontras tantas estradas por ondo os pro 
ductos do interior podom facil e econo- 
[micamento sor dronados, 


(caminho do ferro quo, partindo do Bi 
ear, fosso antestar” om Cado, no te 
torio frano 

mos a quo dessa 
os produstos dificiimonto exportados| 
por via torrestro atravez do longo per- 
enrso do perto de dois mezes ató Bokké, 


no, que est 
dutos indispensaveio a um bom. porto. 


tuir uma companhia com copitice, 
Para! francezos para obter a concessão de 
[um caminho do ferro que, partindo de, 
Cadá, 
bifurcando, fosso ontestar por um lado 
(em Bissau, o 
no continento frontairo á ilha do Bola: 
mo, À concessão, a sor feita, se-lo-hia 
os termos do déeruto do 3 ds mova 
bro do 1902, isto 6: soria uma compa-| 
nhia portugueza com séio era territo- 


solicitado 
renos, mas, 
da ter-cerca de 250 Kilometros 
tensão, a concossão do am Kilometro| 
alternadamento em cada lado da 
ferroa daria 95,000 hectares--ou 
[mesmo quo foi concedido ao dr. Ma- 
theus Sampaio o ao subdito inglos ML 
Hacokins, 


az polo trilho do caravanas 

[DensonmBokó, pasm 
los nossos portos, 

[86 em Ínturo muito affas 

porta 

as linhas francesas do Konakry “o de] 

[Dakar ao Nigor, quo sorão sompro por- 

ursos muito mais 

mai 


Pei forma 
referivol que o citado caminho de 


quo ap ] S 

86 30 centavos áiarios, ha que con (ferro, cuja nesessidado o vantagens! 
ar om usa verte ansiol ivados 285 /n0o pistas ora, “uia 
contos, construido por conta do Estado, Rea! 


[pondon-nos: | 


ta do Estado Foolmento profo 
vel sô a situação financeira da Quinó o, 
[permíttisso, mas os cofros ! 


eia ostão a tal ponto cxhaustos quo o 
proprio funccionalismo so oncontra em 
atruzo do voncimentos, Crajo 
que o Estado tem utilidado em fazor al 
i| concessão, anlvaguardando, como é 

mister, 08 sous intoressos n'um con- 
trasto 'multo claro 6 gom sabidas fu 
sas, 


Ea io TA 
Simões Ferreira 
Director do Draria ds Asnistomata as 


f 
“| eco dos Hospitase ada Pasta da Mori. 


osnças dos plmãos o do 
ms da poa o amaro 


ferro 
da Guiné 


destocaria para Bissau quasi 
todo o transito das mercalio- 
rias do «hinterland» francez 


A Guiné Portugucza é, como so sa-| 


Não obstanto, a nocessidado de um 


é manifesta so attondor 


fo riquissima são 


dahi ombarcados na fog do rio Nu 
longo do possuir os attri- 


Nestas condições, trata-so do consti-| 


proximo do estreito oriental da 


nteira, viesso a Bafaté o d'abj,| 


por outro em Bambayá, 


poringues, 
Não consta que o poticionario tenha, 
gpélquer concessão de ter- 

end lina projota- 

o ex 


Todo O trafico que aotualmento so) 
Codi 


ia 0 cer foito 
accrosocndo que 

o à linha| 
eza viria decerto a ligar-se com 


longos e portanto, 


ispendiosos, 
A" poeson que nos forneco costas in- 
perguntâmos so não geria| 


Não creio, A construeção por con- 


ao Banco Cri) 


Sortido moderno om Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete, 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
itretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Especfaculos 


Carfaz de ámanhã 

AVENIDA As 94 — As pilu. 

BOLISERMA aos 
—Não deciazendo largado 

EDEN O As das 6 
erga iliiâmos- 
4 astra dotadiam 


Pepe 


Boatos e informações 


No Coliseu dos Recroios, om recita 
d'accionistas, cnta-se hojo À tiva al 
gre. Amanhã eóbe à soena a opera-co- 
[mica Os saltimbancos, quo obteêm sor 
pro entro nós exito extraordinario. Na 
segunda-feira, om rocita da smoda, O 
[conde de Luxemburgo, é va torça-foira a 
[premiêre do 4 menina do cinematogra- 

ho, opereta complotamente nova om 
Portugal, 


Circos & Music-halls 


SALÃO DA TRINDADE-—A% 20 0 | 
|—Companhia infantil — Sonho guerreiro, 
artista do verão, 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS | 
|-—Oiimpia o Paradis, matinêes diarias o sos 
sões à noite; Contral, Chiado Terrasso, Sa. 
ião For, Rocio; Sociedade Promotora do| 


CULOS VARIADO: tacler, Inpe. 

io Salão caco, na Caixa, Reshomies 
peraria, Vari ne 

iam Ato 80-00 diabo so daarento 


Pianos 


Strohmenger e Bell 
Solidez—Resistencia. 
Belleza de som 
Pianos inglszes, alemães e france-| 
2es novos e uzados. Venda, troca] 
aluguer, concertos, afinações, 


“ALENTIM DE-ARVALHO 


37,Rua daAssumpção,39) 


provin- 


por isso | 


LISBOA 
tlef. 4228 


Festas associativas 


Na Academia Recreio Artístico con-| 
tintam dmanhã as festas commomorat- 
avondo. 


nos tenha inspirado alguem cujas relações, 


Telegrammas: “Aliança, 


O Triumpho do Amor 


Como 66 domina q mulher 


Por Octave Fardel 
E' positivamente a victoria, o triumpho do amor 


Próccasos seguros para: mm 


Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor d'es: 
pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que. 


! por qualquer motivo 
£O3 sejam prejudicines. Conseguir que essa pessoa 
nos esqueça em absoluto 


Um elegante volume 200 réis 


Livraria de João Carneiro & G 
58, Travessa de S. Domingos, 60-LISBOA 


SEGUROS DE GUERRA 


Companhia de Seguros 
Alliança Madeirense 


Rua de S. Nicolau, 7), 1º 


LISBJA Tolophoss 2739 
PORTO-—Rua de Passos Manuel, 33, 1.º—Telogrammas: «Aliança» 
T 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


= (Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194; 


Nova tabella de preços para as classes menos abastadas: 


completas igondas) eo 2800) 
ias dvoaro dolo desão « 11 Ego 
Olstararções (chninbaçens) desde » PR 5) 
Aurificações (obtaraçõos ou oo) E$000 
Dontas artificiace 0: pinca desde.» 18500 
Extguenão do dote O raises SEN DOR e 
e RA BH 
Extracção de lentos to taixes God 
DAMA Ss ODE A 6a AS 
Limpeza Completa de dúnics Beslê Dom 
Dentes a pivot (Exos) desdo «+ + RE) 
Corina om ouro dando «o 1 2 dO 
Deates eim placa do ouro do iol 2 ago 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL especialidade: doenças vonerons o do cor 
ração, Consultas a 0850 das 2 da da tarde, todos ou di 
E 

Fate consultorio abro dos IL da manha ds 11 da noito nos di 

utois o 40s domingos da 1 ds Oda tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


EEtpoo: O 
ão 8. José recolhem à anjermaria 4 ent 69. 
co > netara) GARONCA vi 
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que todos os officiaos 


clava-em redor de Neuye 


Sir Maunes de bunsen, cmbrizar 
elarada à guerra 

A linha oceupada pelo co 

era alvo d'um constante 

deamento da artilharia 


de infantaria. 


Foi a primeira vez que 


ferra europeia. . Foram 


uma força do exer 


Corresponderam 
O objetivo 
Chapelic, posi 
fancia tacth 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERXA 


Nantes e não será oxaggero dizer vam uma certa solien 
índios sob as|ser varridas 
suas ordens o conheciam por com regimento de 
elie torem servido anteriormente. 
Deste 25 d'outubro a divisão de 
Lahore, exceplo os dois batalhões 
que esfavam apoiando a cavallari 
entrára em combato auxiliando à 7. 
hrigada do segundo corpo, que ju-, 


glez em Vienna d' Austria, ao ser do- 


As trincheiras inglezas apresenta- 


Q 


47º sikhs, ao 9.º de infant 


baim, juntamento com a 7.4 
brilaúnica. 


|, Essas tropas avançaram 
fogo terrivel do fuzilaria e 
tralhadoras, , vai 


menção especial dessa net 

valentê procodimento-das tr 

dias, que se distinguitam no 
A k de novembfo o 


nica. Era q 
ficial ao contingente desde 
desembarque em Marselha. 
a que se fazia referencia ei 


exercito. Foram tambem 
pelo san 

'o fogo da artilharia: Um 
meiros regimentos a entrar 


jor 


indio do. 
mbar-[ official que estava 


pezada do notou especialmente a indifferenca 
migo, a que se seguiam ataques dos homens durante essa 
les —nova experiencia. Depois do 
O dia 28 d'oulubro ficará memora-'combate, sir James Willcocks reco- 
vel nos annaes do exercito indiamo. beu 
i tropas d 
indias mostraram a sua Valentia em citar as suas tropas i 
mandadas seu valoroso procedimento  expres- 
tomar parte numa offensiva contra sar-lhes à minha gratidão». 
uma forte posição gunrnecida por 


o seguinte telegramma 
mandanio om chefe: «Digo 


teimento. 


por fogos de enfiada. O 
aforths tinha 
do especialmente exposto c tivera 
grandes perdas, Era necesario tor 
mar a aldeia e fortalecer ahi a fic 
nha. A missão foi commeitida ao 


Bhopal, a duas companhias do 3.º 
de sapadores e mineiros de Bom- 


reram a aldeia o 
decuparam-nh. Sir Johm French, nm 
seu relatorio de 20 de novembro, faz 


E] Press» no seu communicado dizia 
que as tropas indianas haviam co- 

Ed jmecado a tomar parte nas opera. 
(ões da força expedicionaria britan- 
rimeira referencia of- 


ve Chapelle. Os indios avançaram 
[com um impulso e uma resolução 
dignos das mais altas tradições do 


frio que mostraram sob 


ão foi bombardado violentamente 
Jemquanto se estava entrincheiran- 


e-so feij 
anos pelo 


O commandante do corpo sob cu. 
to regular da jas ordens as primeiras unidades 
maior potencia militar da Europa. que entraram em combate tinham 

esplendidamente. estado collocadas temporariamente 
a aldeia de Neuve tambem mandou um caldroso lele- 
o de grande impor- gramma de congratulacão e agrade- 


O 47º de sikhs mencionado por 


votav 


podiam 
sta- 


voL ay 


ambulancias o mai 
fronte da batalha 
divas vezes havia sido deporiado por co se ouviu falar no contingente in- 
causa de mov 

sidindo a um comício em Poona, de- 


HISTORIA MAUSIRADA DA GRANDE GURIA “o 


atde cavalaria indiana e, depois da 


ara 
Tue já desembarque, dnranto um mez pote 


que 


ticos, pre-|dio. A necessidade de so nelimata- 


ntos pol 


[rem, imit cuidados que era noctmsa- 


clarou que era preciso apoiar o go-|rio dispensar-hes, o tralamento dos 

vero em todas as medidas que cito cavallos apoz a Viagem feita por 

taria de tomasse, "A presenca dos dirigentes |imar, tudo isso fazia com que ficas- 
mglezes—disse elle — é necessaria, |sem na reserva. O continuo silencio 


brigada ter 


sob um 
de me- 


msmo sob o ponto de vista do in: 


A chegada do corpo 
Marselha marca epocha na historia. 
Episodio algum nºes 


os bretões, mais inspirador du que a 


e mysterio ficêrca dos seus mo 
inenios levaram os Alemães que 

aim na linha de fogo à consi- 
deralos um mylho ou a pensar que 
tinham sido mandados embora, co- 
mo um dos seus jornaes disse, ilhu- 
!são que em breve ia ser dissipada 
“rudemento. 


esse proprio dos indiosn. 


indiano 


ta cxlramdina 
para, 


a foi mais ny 


presenca de tropas indianas no con-| Na Inglaterra a mystificação au- 
o 6 do linente europeu. Para a India essclguentára na ultima semana de our 
pas in- acontecimento foi ainda, se tal é tubro pela aparição das baterias 
ataque, possivel, da mi importanciu. Alde montanha indias na Nova Flores- 


«Bureau 


o seu 
A aldeia 
ra Nele 


se 
Aquelia quente mi 
bro em que uma interminavel lin 


de 


louvados 


dos pri- 
em ac 


sento 


a él 


do com. 


inarcha dos seus filhos pelas ruas de, 


per d'alvo, nas alturas lo 
«Tt e das ilhas de Pomique c Ra- 

tonneau, será. p 
memorada em 


im 
recepção foita pelos marselicaes aos 
indios . exceder 
em, espontaneidade e. enthusiasto 
O desembarque qurou quatro ho: ordem do dia uma prodamação 

=. As tropas ! 
ruas no n 
pacia que aecorrera 
Dor entro os brados de «viva q in 
gluterrat» úVivam os indiosio As ra 
) Barigas cobriam-nos de flôres, pre 


ta, o que levou enorme numero de 


Marselha foi uma especie de inicia-lmotocyclistas o pedestrianistas ao 
são. Um phantasnia que entenebre- sen acampamento. À impressão que 

o seu prestigio fôra arrolado. [causaram eim todos os que ali fo- 
Invisíveis barreiras haviam sido ram cra magnifica e quando come- 
despedacadas, Novas  perspeclivaslcaram a circular as narrativas das 


abriam na sua frente. 


que faziam em França nifs 
se admirou. j 

Marselha, 0 contingente índio 
ara Orleans. Houvo um lon- 
niodo de repouso entre a sug 
da ahi e a sua marcha para & 
fíronte. A demora deve fer sido de- 
Ivida especialmente às experiencias 
feitas com essas Lropas que estavam 
anciusas por conhecerem bem as 
condições, para ellas completamente 


de setor 


transportes foi avistada. ao 1 


custe 


Argelia, motros de Martocis cominovas, do modo de guerrear. A In- 
os seus turbantos, negros do Sone-fiia linha as suas tradições, mas 
gay e uma multidão de differentes]não conhecia os campos de Batalha, 


lades do sul da Franca 


seientificos do seculo XX. Ninguem 
iconhecia tnelhor à tempera Gos seus 
soldados que 0 seu general, que DO 

19 do quinbro fez publicar eq 


breves dias iam era 
que se lembras 
tinha filos 


sq 


todas as 


atravessaram as 
duna multidão conm- 
a saudalas 


renda que er 
isar ent combate & 
sem que toda a India 
Bfelley os olhos Odie 

Passon Gita uma quinzena an 
os indios” ouvirem troar do cdr 


gavamahes rosas nas tunicas e nos|nhão. 
fnrhantes, ao mesmo lempo que ad 
dandeiras tricolores lhes er: Os primeiros quatro principes im 
tribuídas a csmo. dios que desembarcaram em 
franeez foram todos rajopis: 
Um mez depeis chegava o divisão mabaraias de Jodhpur, Bikaris, 


Sociedade anonyma deres 
ponsabilidade limitada 


CARITAL: E. 600:000809 É à 
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Prejuizos terrestres e marítimos pagos até 3! del 

dezembro do 1914; Fa 
'j Esc 771485554,4 
Fdectnaseguros terrestros, contra fogo casual ou pro 
gobro prodios, ostabelooimentoso mobi 


ilimos contra avaria grossa o particulas, 


nas prinoipass villase povoações 
do continente, ilhas e ultramar 


“REGISTADO! 


Frasco $20 
veposifarios: Em Lisboa 
Loja Utilidades, rua do Ouro, 82. 
Pharmacia Renascença, calçada do Combro, 24%; 
Netto, Natividade. & C.º, rua do Jardim do Rege- 
tor, 19 a 2L á 


Yo Porto, para o norto do na'z 
Eduardo Rato & C.”, rua do Bomjardim, 225, 1º 


Agencias em toda as cidades e À 


- MCABLSAL. 


k Pim de Estação 
Ea melhor das opportunidades 
uv momento mais azado 


k ocasião mais propícia 
de realizar 


A Motor dos Economias 


aproveitando os nossos 


SALDOS 


que são 
A chave dum verdadeiro 
theosuro a dentro da economia 


0 COMPIERENTO DA VOSSA RIQUEZA 


e isto só se disputa na 


Casa do Povo d Alcantara 


que possuindo em todas as suas secções sortidos verdadei- 
mente assombrosos, em todas ellas criou o que se cha- 
mam 


Veriadeiras Pechinchas 


Para evitar duvidas ou desconfianças na realidade do 


que annunciamos que não é um reclame vulgar mas um 


aviso aos nossos clientes o, publico em geral, só uma coisa 
resta fazer, visitar a 


Casa do Povo 
* d'Alcantara 


Silva Ramos 
Jyphilis, doenças, dos tius é vias 
urinarias . 


CLINICA GERAL 


Medico do Posio ta Mixer 
“inte Nacional cá os 
Consultas das 3ás 5 


 SEIADO, 61, 2.º 
ântonio Balbino Rego furia trt; 
, Cirargião dos hospítass LISBOA. 
CIINICA GERAL 


Doenças dad rins e vias urinarias 
“Doenças das senhora e partos 


Consultas das 16.ás 18 horas 


TELEPHONE 2990 
d 8. do Mundo, 81, 1.º 


Doenças vei 
OLINK 


R. da Em: 
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abdicóra do admiração 
e | como 
los mis famosos! «Aquelles hho de fazer 
ntão «São realmente ra- 
e robustos». Europeus 
mavam uma multidão No 
levido aos trajes dos ut. 

turbantes so destaca- 

vam, pelas suas córes berrantes. 
Nem Jodas todas as tropas índias 
ndando os lanceiros de Jodh-|gue sahirará de Karachi e Bombain, 
r. Pertab tem mais de 70 an-|como dizenios, desembarcaram em 
Muitas foram mandadas 
«ue confessou, do tor à inorle digna para a Africa Oriental. À entrada 
da Turquia jna Iucta tornou nece: 
«Morrer orm combate não é mor-|rio mandar outras para o canal 
seu irSuez, para o golpho Persico é Para 

ho. 

Coisa algama durante a guerra fot 
vieram | demonstração mais cabal da dedica- 
como tres de seus|ção-dos indjos & Inglaterra do que à 

elemento 

alemã. Quando a Tur- 
em scena, os alemães 
do, vendo-se nas fileiras muitos in-Jesperavom [um levantamento do is- 
lamismo e uma demonstração em 

Maraja de Jodhpar, ra-|força contra os alliados. Esperavam 
trouxe com-[uma rebelião mahomelana no norte 


variegada, 
imos, cujo! 


com a força ingleza para a China, 


hos é veia á Europa com à intenção, França. 
aum soldado. 


reri—dissera elle, O neto di 
imão, o muharaia Soomair S 
Jodhipur, 
Pril 

m elle, assi 
sobrinhos e muitos nobres no seujdesprezo d 
O malnwaja de Kishen-|pela intrig 

gariy tambem se juntou ao seu allia-|guia entroi 


ir Singh delo Mar Verhei 
e o filho de sua irmã, Kan- 
gh de Be 


dios de nobre estirpo, 
- O jovem 1 
pu do dezesele anno: 
sigo os famosos Sh 


Ri 


citas, manejando 
púdu como a lança, Forâm esses exercito f 


perita desembarcar 
Os-lancéiros de Paliaba e a infarita-Jtan. 

foram destacados para 
a Africa. Orient 
leiros Bikanir par 
o seu valor foi em 


prova 1ºum recontto cm que foramleram affixadas Z 
alncados por furçus tmuito superio-|frente das lrincheirás guamecidas 
res, que d 


O contingente de Jodhpur foi abo-|lancadas 
tótado mui custello senhorial das 


imurgons «do Loir migina-se do) A resposta dos musulmanos foi A 20 de novembro, o capitão Chope] 
cerla como os ex “los lancei-fum amargo desengano para as as- e.0 tenente Mohammed Anis com, 
ros no parq ahiram os curia-|pirações allemãs. Em lodus as mes- vinte homens estavam do patrulha] 
sos da cid «todas essas se-|quitas da Índia preces se faziam pe- entro Bir-el-Nuss c Katia, à leste do 
manos Orleans um. extranho lo suceessp das armas brilannicas. canal de Suez. Foram atacados tres 
mixto do Cri do AJO rei do [Afghanistan - dectarou-se 


população, vestida de pre 
Se para a. culhedral, par: 
pois isioria dios túlindos. uu 

avuse és esquinas das ruas cóm- nues mah 


TOVAR DE LEMOS 9100 
as o syphilis 

A GERAL 
nda, 10, 2.º 
"| Yeda ou expiração de privilégio [p= 
y sa hi pl Mosuças 6) Assamplos de advocacia e procuradoria 
Er anti 


fielai da Propriodad 
a do Rio de Janeiro, 


io da 


Pontes 
-CIRUNGIAQ —— | 
al Ginastica O JUROS CONVENCIONAES O) 


Clin 
Rua do Carmo, 69, 2º—Telet 331? PIOXOXONOHOXOXOKO): 


s 6,ca tardo 


Das 3 fa Ê 


ultimas noticias, quan- do 

no meio da 

índio passava causan- 
provocando  com- 


ala, ho-lda India, sendo a guerra santa pré- 
» grandes| gada em lbdas as mesquitas. desde 
jão bein alCawnpore hlê Peshavur, e que um 
nc n ess atico do crentes se díri- 
os primeiros corpos do serviço im-|giria contra a fronteira espalhando 

na Europa.Jo incendio na Persia e np Afghanis- 


Emissarios da Turquia, segundo 
de came-|ciles acreditavam, tinham já prepa- 
to, ondojrado o terteno para a conflagração 
pósto ájo noticias ácêrea da guerra santa 

em  letireiros em 


nt. por indios! ou: espalhadas entre as 
tropas britaonicas por proclamações 
aeroplanos. 


associações) politicas 
s denunciaram como im- 


E Es ro em im 


metunos, que em tempo 


KONOLOLOIS O 


o Rua da Prata, 250, 2º 
as LISBOA 


rante todos os tribunaes, repartições do 
tado, Consulados, Bancos o Companhias 
averbamento de papeis de credito. 

Compra e venda de propriedades, papeis Fig 
de credito, execução de testamentos, ha- 54). 


Letras, hipotecas em Lisboa é tór: 


Y 
vot. tv ot. 


ultidão 


communidades "a 


seguintes: 
dançar O 


Ihivam todos os mahometanos egy- 
pelos a conservarem-so em paz e 
socem 


ypto, os soldados, inglezes 
musulninnos eram saudados pelos, 
seus correligionarios, que com elles/i 
conversavam, como a coisa mais 
natural do mundo, sobre 0 terem de, 
ir para o Oriente combater com os 
turcos. 

Dois annos antes, se se dissesse a 
um musulmano que, tal coisa havia] 
de acontecer, elle fião a quereria] 
acreditar. Quando a suzorânia da 
Talia foi reconhecida em Tripoli, 
-quando a séde do califado foi 
ameaçada pelos Estados balkanicos, | 
uma onda de resentimento pela in-| 
wasão da Turquia c pela stppostal 
sympathia da Ingiaterra pelos ag: 
Eressores se espalhára pela India 
musulmana. E.a Inglaterra não tor 
intervindo nas lucias da Turquia 
havia sido considerado como tma, 
prova do hostilidade. 

Era, pois, para surprehendor Ber- 
lim o" que se passava na India. O] 
mesmo hospital do sangue que ha 
via sido mandado para a Turquia 
durante a guerra balkanica era ago- 
ra offerecido pelos musulmanos de) 
Delhi ú força expedicionaria indiay 
que seguia pyra França. E todos 08! 
mahometanos da India se conserva- 
ram lenes á Inglaterra. 


musulinano 


entraram em combato com os tur- 
cos foram, como no capitulo anto- 
rior descrevemos, o corpo de came-| 
leiros dos Bikanir, tropas de servi-| 
qo imperial, que tinham já prestado] 
Serviço na China e na Somalitandia. 


vezes. Os primeiros dois ataques fo-| 
«am repelhidos facilmente. A” tercei- 
ea vez foram atacados nos dois flan- 


(6 BUREAU INTERNATIONAL Olragaçai 


As primeiras tropas indias que) 


20s-por grandes massas de cavallei- 


| 
Il 


Tm 


ini 4117 8! aaa 


E) ; 

bilitações,” administração de bens, co: qa 77) 
O Dransa de aividas, cio QUIT 
Bsilasa dos Espar-| 
tilhos 


Santos Mattos & C* 
Ira do Ouro, 123 


HISTORIA ULUSTRADA DA GRANDE GUBIRA E 


az alacavam com veliemencia do-so os seus homens, que faziam 
a administração, incitavam as suas fogo quando se offerecia oocasião 
permanecerem oportuna, do passo que o inimigo 
Teses á corda. O Sheikh-u-Islam do atirava a cavalo. O tenente Moham- 
- Egypto e 0 ulema principal aconse- mod Anis foi ferido, mas um dos 
homens collocou-o atraz de si no 
camelo e levou-o. Infelizmente am- 
|bos foram mortos. O capitão Chope 
conseguiu atcanç 
“que o apoiava e ps 
mens, doze mortos e lre 
A extensão da linha em que as 
forças do exercito 
operando póde avaliár-se bom, die 
zendo. que no mesmo dia houve um 
[combate na Somalilandia e que 
jurci  immediatamento. foi seguido 
a. not 
quiá br 
iropas índias guameciam o Jóste de 
Africa e os portos do Mar Vermelho. 


Voltemos, porém, á França. A di- 
visão de Lahore chegou á sua area 
ide concentração na retaguarda 
[segundo corpo inglez a 19 e 20 d'oi 
tubro. No dia 22, foi dada ordem a 
dois batalhões: para seguirem para 
Wulverghem a apoiarem o corpo de 
cavallaria. 

A divisão Meerul chegóu pouco 
depois e occupou a linha do segundo 
lcorpo -d'exercito, que operava na 
fronte “desde Givenchy, a 
[Neve Chapelle, até Champign 
divisão de Lahore á esquerda esten 
(dcu-se desde Champigny para o nor- 
te alé um ponto a Jeste de Estaires, 

Dois batalhões e meio d'essas bri 

radas haviam voltado para o segun. 
jo corpo quando a brigada Feroze- 
pore se juntou ao corpo indiano de- 
pois de prestar apoio ú cavallsria 
mais ao norte. 

A brigada de cavallaria Secunde- 
lrabad chegou & area de concentra- 
(ção nos dias 1 e 2 de novembro, & 
[os. laneeiros de Jodhpur chegaram 
jao mesmo tempo. 
temporariamente addidos ao corpo 
indiano. 

O contingente era commandado 
pelo genoral sir James Willcocks, 
(cujo conhecimento do exercito india” 
no e cujos serviços distinclos nas 
(campanhas da fronteira o haviam 
indicado para tal commando. Pon- 
ms, O cito Chope retirou, apean-féas vidas de soldados havia tão bri- 
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u quinzo ho- 
feridos. 


dio estavam 


Corresponaentés 1 
duma viotória na Tur- 
Ao mesmo (empo as 


lo do 
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Dia i-Afica para a Mageica 5 1 
na, Lburanes Marques 
disisi Di Chiado Qu 


ne, Au 


ovo Itedo! 


modes. 

DiadS -Corengo para & 
lo ABtonio do Único, Abrir Lan 
Aunbrizetie, Quinzad, Quissau 
terra, com trasbordo óm Loanda) 
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ate 


Professor 


como habilita para oxamo do admissão á 
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a os sra, lavradores q crendores quo 
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pagando-o setmpro pelos molho-a pro 
o marcado Pe 5 
tas soro feitas para o escri- 


oritorio, 
EM Le, Rua da Btosga, H, Lº 
o SBOA 
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Facultativo da Misorioordia do Lisboa 

Medicina geral 

Doenças do apparelho respiratorio e do 
coração 


Consultas dag 15 às 17 horas 

É] Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Rato para 

1— Rua Infantaria 16 


epão 180 Ba 

ns doado “40, m 

sind teor Feat ervir o par 
go, póla maior oconoi 
6 vendo so acredita! 


a. 80 para exames om outabr 
socvindo do ga ) 
Bi taco da epocha Ande 

136 no largo de D. Estophania, 


rosa 


UT ru 
EA 
Tolsione 1516 
age sEGURIRIO" 
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maritimos 


as principaos tofras do pass 


Primeiros vapores a sahir em setembro 


para o 
ai Om dna, Los o Pangão, ot tao 


a Mudeira, S, Vicento, Praia, Principo, 8 Thomé, Cabiné 
Ni ndo, Lobito, Benguollo, Mossamodes, Babi 4 


ageiros mos vapores quo sahem a 70 
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San 
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Thomé, Loanda, Lobito, Cidade do Cabo, (Ca 
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Not = 0, Ag TOU Entorocamito seda e mea LISBOA-—Sabbado, 28 de Agosto de 1915 odor arms PIO | QRO 
LA ho Redacção e Administração-—R. do Norte, 5,Lº Ordaiaa de impressão —74, Rua da Bioa,71 
; NO SUL DE ANGOLA * | OS CASOS 4 Fernando Caldeirã 
. I DO 
O combate de Tehipelongo io q 
co Pp 8 NORTE PRE e por Julio Dantas 
a A ã São da revista “Jão desfazendo...) a pa 
Duas noras de fogo — serenidade e: . os versos que em seguida publicamos e cscreveu para à calcio ds Sonicpantas 
e a bravura das forças de marinha Pimentistas que a fllustre actriz Palmira Cores 5 Cento 
- = RR primorosamente recita: eba lavras, e que or po 
A marcha para o Humbe-O commando e a energia do sr. general Pereira VEça É e = do, poeta. da afantiia, de renda “neu, 
ê e . E gude Ahora ha-de chegar cm que a Victoria afirme, A livraria Rodrigues toma ) 
“e onnlusão a entrevista com o official expedisomario sr. Carvalho draujo couceiristas Que não vence ao Direito à astucia dos chicas! cintiva “a publicação: duma: oito. 
3 — eme Just eds jo A Força nada póde onde a vontade é firme, ii dia A EETaRAs Caldeira: 
is - Tmens, com 4 peças e 8 metralhado-jtas vezes justificado, do elemento in-| Jyecessidade de providencias] E se combate em pról de ideias immortaes. Sapatinho Setim. O meu velho 
sê fla dao, da, gpa, mano Gm pe se sl, do cmo | omstdade de providens O Soponio de Sim, O me veta 
Tehicuêso, continua o sr. Carvalho) «já se esperâva que o gentio/fra-Jma de tudo, levar até qo Mumbe al SSITENEETS Nam nÉTo Co A hora ha-de chegar, a hora da vingança bondade de pedir-me algumas paja- 
Araujo, 08 padres francezes da mis-Jca resistencia ófferecesse, depois da|linha de Mossamedes. D'esse modo) Pimenta de DO oe pena dao LO É doa paia vras que acompanhassem a edição: 
ão Pd Wohipelongo mandaram ali ligão recebida em Teipélongo, As:|resolver-soduia nb «é O problomal “Jação, não appareceu... dA ecos as Erânça com 6 imjor drgulo ag escrevo. à 
Do eerem'atugdos polo. gantio [ra parte. das joperações ordenadas [estrategico, quarto & Nossa occupa-| (O novo mor mento, do caras so)... Regado pela 00 dos orbihãos é das mães! pu gar fidaigo a nda 
O primeiro tenente Cerquéira resol-| pelo” general! consistiram principal. [cão militar. À linha férroa seria ain- [dícioso, contra, a Róriblicá qué e-l/* = Rot eles º romantica do seu Iyrisino, da nobre 
Ned partir immediatamente, lovando! mente na falta do agua, nas mar-[da um adiniravel elemento de civili-|gundo-pafete, tinha támificações om A hora ha-de chegar do acordar perfeito distineção da sua fígura, as recordá- 
tainbem: 9, 15.º companhia Indigena, 'chas forçadas feitas sob um sol ar-|sução, contribuindo para a pacífica: |varios pontos do país, não surprehon- De quem póz a sorrir um pranto em cada olhar, es mais affectuosas e mais vivás, 
que tinha'scguido com os marinhei: dente c na mé aliment das tro-|ção dos rebeldes. Os camions, que deu ninguem. er E ecacginba] Um crime em cada sítio, um drama em cada peito, ira uma ercança ainda quando o có- 
Vos para o Tehicusso. À marcha foi pas. . Apesar (1550, todas mostra-|prestaram agora. exceilentes, sorvi-Idundou, misoravelmonto, nºarm fosco O mal no mando inteiro cum Esto em cada (ali nheci, Elle e meu pae emendaram. 
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cia parecê agitar. Todas 05 cabeças de- tro evangelistas, rudes, direitos, ínta-/tyres mutilados, no chão, na pocira da, a Deus! gloria a Deus | Mais alo. 

4 Ig | capiladas deixam a Sua imobilidade de clos, murmurarm nur sópros [ruina sacratissirma, tristes faces soluçan- 

á , k scêis, Flu ds mtos de gran ne bia & Deus! les olham vinda: ceu, parecem pesou 

e os 


o Espirito) do Inundos que se 
em das mysolas sob uma den-| E, logo, uma voz fresca e grave rar ab premiata quo a aperta con-| Apoio esqaço far ea Drs bilaaia 
sa chuva/de cogoílos desprendidos dos echoou : tra 0 peito-pobres faces!-que as res-| 


| eo espaço em Tó, lmemobiliem, tr 
“A Sgo à denuinha, da poi 9, ombar- Coruchéus, comigilhamrse junio do por“ Mais alo! Mais alo ainda! Jiu do seu Jogar (ão alo, (ão | Quais aiiol Mais 
a longe. para sémpre attosiadas| Nos, coruchãos incontáveis us longas, ond. serenamen 
5 


ta, transborda pelos ca 


ro. Ss 
assislirami no destº|ro; marulha, Mais alto! Mais alto ainda! 


Uma onda de sangue surge, devagar” 
corpos (runcados que resis-'flas de cogofios vibraram. Em baixo, lar dos seculos. baplisterio. É “supremo cl apolheose 
st, dig as od O pa do calção decapagem um trovão: ao aa ita 
Um estilhaço ndou a tou-se convulso. Todos os li de pe-l eta Mais ao ainda! dado bios Es por su Ca M morta; um esqueleto; quairo fortes pas 
ER AR ADO OA as OO Cap AS faro mg Ea 
le fogo; ubyssal na escuridão da nave e, junto! pallidas fabes” geladas iromtess. Outros Deus! Gloria à Deus! É lodas as extra” da, Nicolau, de Rudo, di | raça O de e Do 


igues, de, J-|pão consegue deeruir, Um arco bolans, 
ga mi. 'olheiris róxas de soffrincato, soluçam |culos cxplendidos, dois olhos ilumina. |aos fáluos eirvam-e, delcem-se impar) “serto, do eu, SPolo Secular, mm 
do com à imanga do burrão às lagrimas] silo, cloro, Ioplorands ainda! 
tam “clevar-se nos braços imaginarios opalinas que lhes cscorrem pela Darbas| CO) era dios mortucts (ndo 
aqui apatiham uma cabeça para Jogo | uz, na vermelha luz que <, Ginda, Gn" 
idos E em todos além, levantarem outra, correndo, desli" Lytno. E cmquanto, Cá eim baixo, Ot 
pá 'o pranto, «+ pranto do sando entre as columnas truncadas, bei-! homens se degladiam, a alma da calher 
slhcaphrastol, sorrindo, debrigado entre tiago de ido jando faces mortas, — beijando labios! qral sóbe lentamente, envolvida em pur 
d ihando no Pof onde. escorregam agora duas gran-,raveis dos seculos cristãos, todos os'das às sanias alegrias, de lodas bs san. forte, | mortos, confundido no seu Pra nO azul sOcegaão. Vac do. 
Prolundo, an do gotnhoja infinita figu: des lagrimas dolorosas. Todas os nérva'que rolam sobre os tympanos do portas dôres. Não é Já San Sabin midavei as pedras veneraveis e os ho-|cm estrolis, vae de globo cm glovo, 
goste aíniica de ras golbicas da nave alva, desprenar eo, Todos Os quo &e Conservam, fan E quando & The decepa mens que as lalharam... O Tau lhos! onte o cordajo das 'opheras Potes. 
 gíveis ainda, 10 Seus bad meus pobres pequetitnos? É” o fim É nd : 

n pranto, de S. Nicolau de Lu. calos se refleciiu 0 córo angustiado do os E tim Vamos tidos. morrer pela so. | M8i5 ailo, mais alo aínda. . 
atrastado to ergastuio, à provarimisoria humana. E” um pouco da-amar- ri gunda vez! Pedro, João, Martinho, Pau. 
uries immundas, Astragiido fuimi-| sura dos maiores que ficou alt detida pe io. multidão anonvma, multidão dos- 

« Junte de cólera peraole à imedado hu-/ os tenha da a roseta o 

tbnana, San Chiltérico choragdo os or- [cre tambem: agora, como sé de fodas 
*epliãos deauêninos e “minis, mais. mais.las raças desapparceidas nadu devesse 


arazada para quem a lerra não leve ale 
crias, juara quem a vi a 
lesas. vanos; mais atto! mais allo 


Mario de Almeidás - 


REDE 
Nbravel” de enter Viviani "soube 
encontras na bua eloquencia a ex- 
pressão exacta da necessidade do 
momento o, segundo nos contam os 
lelegramncs, o parlamento poz-se 
de absoluto accovo com o governo 
3a aua acção, volandolhe a gua 

mflança por unanimidade de votos 
menos um, Pobre menos um! O seu 
nome não chegou até nós, por -em- 
quanto, e bom será que o não saiba- 
mos nunca. Infeliz crentura essa, 
que apezar de lodo e contra todos, 
quiz pôr umo, nota, discondanto no 
dello impulso que a todos rewniuno- 
somente em tomo da grande causa 
sommum, Conquistou uia triste ce 
lebridado e é possivel qe, dentro do 
beu espirito mantenha, funda as ra- 
tões do seu acto. O cento é, porém, 
que devo ter havido hontem muitos 
ares de pessoas que, sem 0 co- 

dd Bhecerom, hão de ter sentido um 
terto rancor por aquella inesperada. 

o. Í 
André Brun. 


Godinho &Falcão 


Compra e vondo pelos melhoras pro- 

«sos todos. os papeis do credito, mcbmo 

“fêm cotação, Sonpons, mosdas do euro 
“& prata o notás do todos on paizes, 


93, R. dos Retrozeiros. 95 
* MODOS DE VER... 


:4 caminho de ferro) 
da Guiné 


ja ou não vantagens na sta cons- 
trucção? 


|U iProcuroninos o sr. Adolpho O. 8, 
Almeida para nos doclarar que, om 
“gua opinião, não ba mada quo justi 
“gue à concossão da linha forr 
lssau a quo hontom nos roforim 
Jntendo o mesmo sonhor quo a Gu 
"6 não procisa por emguanto de no-| 
do communicação além das| 
no já possue, pois basta quo-soj 
mento sprovaltades as 
yinos, Assim, acha quo goria mais 
economico. aprovoitar-so o rio Cory: 
«bol como via do communicação o do 
ponetração pura os torriforios orion- 
da Guiné Portuguez 
O caminho do forco, diz áiuda o| 
“pr. Almoída, soria o ultimo golpo 
;n'aquella provincia, cujo commeroio| 
tom sido por assim dizer ató-hojo 
aonopolisado por allo- 
“mitos. À gua oonstruoção faria passar] 
fofinitivamento toda o tralogo para 
dis oasas fancozam, 
? Tambem o sr Adolpho Almoida 
. tonsidera quo a concessão do um kilo-| 
“motro do torrono á companhia no 
longo da linha forro transformaria 
Abda a colonia n'uma dopondonoia do 
tal empresa. 


Reclamações opararias 


Gréve de costureiras 


As contarcieas da fabifon Ramiro Loto 
» quo 40 doslnraram Om 
om-40. na moomá attitudo, Condo hojo 
unido om artombloia gorul na sédo da 
asociação ds Olusso. Dolboron-ao que no! 
não rotomasao o trabalho cthr 
“rosaom attondidas as 
vQuanto à afiitmativa do 
“kas, quando doontos,:so pagava o enlario | 
undisio ama das groviatas nbr monom vocdé 
“oira Da genoralidado, pois qui faso 86 44 
ya com alguinas protegidas 
Polas 6 hoths, at grovistas foram rooe- 
si$0s as forias, tando Já ante 16, ido 
“o fabrica Dadas dlgugo ion” que 
-"2Qbos pertenciam, 
12º 3"! oito xonhom do novo om assomblés, 
om o caminho a sogair, 


Officiaes de barbeiro 


Os ostabs 
bolieirairo abriram hojo à hora babitoal 
tomparocondo todo o pessoal, que rosol- 

«atom retomar 'o trabalho, embora protos- 
Vando contra a eironlar quo originou o| 
movimouto. Os quatro indas a 

« Qtagam “presos foram hojo postos om li 

sa. 


wi 
A) 


“Carvão naciona 
“0 melhor, o/mais lglenioo eo mai; 
barato!!! 


Não tem Cheiro—Não faz fumo 
1 Briquettes e carvão britado, 


- Senhas de firindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompta execu 


Carvão pára cozinhns, industria, 
tager o Tandições..— Podidos à 


»vesBmproza das Minas de Carvão 
de 8. Pedro da Cova, Limitada 


a DEPOSITO: Dona 'Acantara-Te, 3:650 
“! SESQRIPTORIO:A. Augusto, 87-Tel. (480 


1% 
>. Os melhores e mais apropria- 
'ãos Togões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
« Augusta, 160—Teleph. 2:831. 
Gis, Niesta casa tambem so modificam 
“1 ogões: para obter maior economia 
“4 vom esto carvão, 


«s PEQUENAS NOTICIAS 


ão 


auf. 


“Hios pola tarróga quo giiavo ando com 
a porta osgndrda ffuctorado. 

imolla d'Slmoida, residónto ns tus 

“qneixon.so do qua 

e rósidencia 0] 

o roupa o objo. 

tão tado no va 


oi posto om Nberdado Berna 
ontõs, Ompragado nos armazens ir 
orficos da Alcantara, por 4 não provar 
Eaceusáção que sobra alle pezaya da Ja. 
qe berabas de Ootao nos próças 
oro 6 dis Restauradores ? 
— Barbera Teixeira, moradora na 1 
Sl dea ygeixon ae 4 poa 
avõssa do. 


engalada por Antonto Mary uos| 
jantos, morador no rua do Passadifo, 

, do que resultou perder um brinco de| 
miixo com brilhantes no valor de 100 os-] 


iii 


gebro man 


joolmontos “do “pnrbairo a oa. | Fé 


Os acontécim 
quer tiveramo 


lenções dos que 
do campo de ace 


t 


ntos do Norte nem se- 
oder de dispertar as ab. 
abalham, vivendo fóra 
o das mds paixões par-| 
tidarias, A sua repercussão foi vedusi- 
dissima. A moralidade que elles encer- 
jram demanda estudo e reflexão, Não vae| 
o tempo prosperp a juizos levianos ou 
temerarios. A Republica: não púde, pois, 
olhar 03 seus adversarios com muita) 
[complacencia, porque elles encaram-na 
com propositos Ilequem não desarma. 
a 


O Limoeiro está d cunha, vendo-se o 
seu director em |serios embaraços para 
dar mantença al tanta bocca insaciada, 
Risivel sistema prisional o nosso que 
consegue accumutar nºum velho casarão 
[perto de 1.200 individuos que, depois de 
delinquirem, peiem pão, para que as 
suas horas de inacção e torprsejam| 
mais saborosas e faceis. 

Talvez um dia se comprohenda que O 
crime não estative nenhaom direito d pre- 
guiça. 


Em roda do combate de Naulila, pro-| 
duzem-se depoimentos, alguns tão claros 
e outros tão confusos, que nós ficamos! 
soh a impressão de que ainda temos al. 
gta coisa a fater para nos desaggra- 
varmos. À. nosta. história forma-se de 
[paginas de tão lucido texto que nunca 

tu ante um facto ou epi 
Tão comprehendo!» 


&' NOTICIAS 


INFORMAÇÕES COMMUNICADOS 
A Amustro, protés: 
plenos à puby 


AMÁLIA LUAZES| 
ada AT 


minha que V, 
o ts ia 
m 


o “panhoradisslina, As. referan 
Ex. Dem como à todos Os Brs, deputada 
o 'appiaudiram as suas Immérecidas pá 


ao 
Wlo o altao Dara, desdo 44 

as a devia Spundhagui do ee ineo 

ada doe api 

A Ortigão, om o 

tg, 

aa ça VA a “Eno 
St ela qual Tuta ha pia, 

a DA UA O ão na 

ds or uia 6 

o Pe O OE 

san re “e a alga 

pe issão “Hd conspónica raro 
Aee o, OP pi raio oa 
AS pen mo do Dbquentnom 

Ep 
ga utgeda 


Go Y. 


A "protessora primaria, 


NA PRAIA DAS MAÇAS 
Os organisadores da brilhanto festa que 
so Prepara na Praia das Maçãs devem €3- 
ar” abisteiisstmos com, as facilidades, da 
organteação é com o bello acolhimento que 
tgvo a sum iIneiativa no povo da roxião 
“eoliares a nas familias, que GStão Das, 
sapdo o Vendo a ormosa PEA 
Drogramtnas fok Higorosaniênco, sejeos 
ctonado, Comprenondo uma serio do festas, 
aus aouas à mais interestamto 6 vao: 
“todas eitas, proveltosas. porque AftiF. 
Droposito equentivo, Apresentado 
Feticativa Mostra, pela, Drimeira 
Yes ao povo. do Poliares, à banda, dos a. 
ada. Mostra 


“concorrentes sejam ch 
a O quo conseguem fator em Da. 
ins ns creançds dos, Recreios Desporivos. 
da “Amadora. figostra pola. primeira Vez. 
uma Class do| gymnastica por um Judo 
Mnloo. de pequenitos. E, tudo 1sto conse. 
iram arranjar 08 srs, Antonio Garcia do 

Jos6 dos Santos 


oe, oigtna, o, vaosamento auziliados 
Deli Es, dr. Magalhes Lima, JOB ento 
a Costa, Alngons, Victor Asselmo, tenente 
ão marinha! Costa o Antonio Rodrigues 
Comi 

PREMIO VALMOR 
a els bes sta pa. 
é elnssticar a 
Fá Co orteito 


a “Ro 
orte Juntos 0 3. arq 
Ctivamento. auÉtor do. projecto o 
e Rua O Juri conti menções for 
e Aula O Jury. Conte 4 
Fosas" hs esidoneias do direitor da fabrica 
Germana, "segundo O, projecto do archi- 
foeto Bilva, Junior, Alvaro. Machado, pela 
Sa oalticação, no” Campo Grando o ou. 


O jury fot cônstituião, 
atncirado, pela camara ; Hioto, 
de Bellas "Artes o Marques da 
Socledado “dos arcnitectos. 
LITILE WALTER 
yprimentar-nos 0, «clowns| 
GB DO. DFOXÍMO. Mêz, VAO, 
ico. frequentado do 00) 
dopols. dum, ano. 


pelos srs, Ascenço 
E a Escola. 
iva, pola, 


qelu hoje 
Luttio: waitor, 
deliciar o pu 
sou “dos “Réer 
ausencia. Lite 


vamento “ati 
ate nos propr 
alegria. 

E alliga este 
pon, elreumatar 


ias cg 
ERROR RR 


NOTAS MUNDANAS| 
oração, atum anteaz. feita 
ntonio, Torres Paretra, Goa 
e dr. João Marques dá Cos” 
tor Jonquim Costa, auio 
mais satisíaciorio Doscival 
& Dropriêdades. em Freixo | 
ea, 
onto 


lutado pelo 
fa o “str 
ER 


artlu hoje O deputa.. 
jandido Pires do Vas. 


Jo Me o casamento qa sr. 
; liga Wºalmeida, fla da sr + 
Bi Estonhamia Emi de Almeida é do fai 
lecido medica se, dr aa Joc6 Candido, | 
como Be Anti: Guiihermo, dos Santos & 
Sia? etipregado no cormestio 

oia estan aero Do Era Au 
post da Ago, actos flv, for 
BAR e nois o os rs, Soro Bastês Ru 
Ee da Cos cominertianto, é JEst a. 
ia ade? Suites “Barreiros "hprétaido nO 
Eotnmefedo, pOr parto do noivo 

“parda” pára e Pigncira Ux por 0 
ar Sam Eita o, 


tos 
Partiu pára 
ria de Atpólta, 


n 
idria o ar de. 3os6 a 


O «HOMEM AO LEME» 
Dentro do |quinzo dias, nesse pequerio 
Jardim 4 Delramar, defronte do caes da. 
Parcorta, dare ser: colocada a estatua 
=tiomem' ao leme», do" distincio Cstatuario| 
Eraneisto dos Santos, adqutida pelo mu- 
meipio. À estatua, qhe licrou muito com 

Passagem a mafores "Dropoições, está 
Huast ocnelulaa, no mavmore, fanando ape- 
TAS terminar as obras do pedestal 


Promoções na marinha - 


Foram hojo assiginados ós ducratôs prô- 
movondos q) capitães tonentes os Le to. 
notes. Téoj 


Falla B6 folagegro-| Cas 


va, Lis, do, Qua q Moo 
ja Silva; 5 1º tanoiito onj 

, Bstanivlad de Barros e 

a guarde a. machínista conductor| 


ando, 


“6 cstro do jnaohinas Carlos Ferréii 


cos. ECHOS) Pp) 


res. oe 


da [savam porto do Parqui 
vô a am ci 


vos 


la Ar 


Especlao 


Cartaz de ámanhã 
“AVENIDA A? 21 — As pilu- 
LO BETEANEA Arg 2000 2390 
—Não desfazendo. a) 

EDEN Ç 


Revit 


“Ala 

diabo a quatro. (Revista 
COLISEU DOS RE 

4% 21 — Ou naltimbanoos (1º 6 2º 

actos)—U cabo Susino, 


Boatos e informações 

Ronpparoceu hontem no Porto al 
companhia Mendonça do Carvalho. ro» 
sentando Chues de filos “o Erimo 

idoro. Hojo voprosenta. O homem ma- 
eaco, amanha À viinha do tado o na ae: 
gunda.foira A menina, do chocolate. 

O Comoçara no dia 10 do proximo 
mes os oníaios dos. córos no thentro 
Apollo, À popa. do estreir é como di 
ómos, O “lado que 0 carregue... om 
ropriso. 

BA oporacomica Os saltinbancor 
aevo tor bojo ma. eloganto. sala do 6 
[poctaculos “do Coliseu dos. Tncrcios 
ame mova, consagração, a juntar fg 
[muitas quo o publico de Lisbon tribu- 
ou om noites successivas a esta moi 
ima companhia. pola fórma cotrocta 
como soubo intorprotar a esplendida| 
partitara do Gneno, Os sajfinbancos são! 
postos om soon com o costumado bri 
ho, cantando Cina do Valdis no 24] 

utdro do 1º aoto a jota hespanhola 
do maestro Quinito Valverdo El trial 
e Jos. Tenorios 6 a colobrada canção| 
Iportuguoca O fado Zynez Lucia, 

“Na aprosentação do Circo Maticorus o 
ico fará. obtido opplaudl 
fxirnordinarino bailazinns -Mormanas! 
ioto a drestente Nora d'Aorn que 
hpresentará as catotnas amostradas e 
colobre chimpanzé Lord Rip. Segunda 
oiro, em rocita da modo, o Conde de 


meira voz om Portugal, o grando mo- 
cesso dos theatros italianos À menina do| 
inemalographo. 


Circos & Music-hall 


BALÃO DA TRINDADE-- At 20 092] 
|—Companhia infantil — O collay da prin 


ora, 
ANIMATOGRA PHOS E CONCERTOS 
Olimpia o Paradis, matêncea discins o809- 
já noito; Contral, Úblado Terrasao, 5 

ão “Fos, Kocio; Sociadado Promotora d 
o, om Alcantara, sotsõos há quin- 

bondoso doislagos. 

OU ESPROTA- 


O vactidados, 


N 
Simões Bayão 


Participa a aa chogada do ostrangol: 
jro-o reabertura do clinica. 


rogados do ond 
para o parto Ranatdo VI, arpanout Ou 
pobres âniihara do um modê barbaro, 
“Ainda ha pouto nmAa sopliorah quo 
têndo obuorvado 
a domimottondo 
ando. brotalplado, tivararm 0000] 
esposta uva recrúdoscôncia do furia 
oontea o animal espancado, ão qual com 
o cabo do ohicoto o homo Ho fartou de 
“la aa Sooiudada “Pro- 
imo, Nau para qua ser. 
os do aminde ão 
oina providonci 
“Para o oplsodio quo refárimos aponná 
újiamamos 8 attonção da camara quo não, 
fogo permitir quo amprógados son pro» 
ovdan por aquela fórima ropuganato, 


D. Carmen do Burgos 


Homenagem à illustre escriptora, 
hespanhola 


A, motaga cnsipora htopanotaD. 

Cármen Burgos, Colombine realiza de 
oia de amanhã uma excursão a Cin-| 

Ea o Cascaes, sendo om penha pelo 

illnstro archilaoto Rosendo Carr 

ra, quo lho gr virá lo cierone, na visita 

nos pagos o monumentos da villa, 

“A excursao é offorecida pelo gr, mi. 
nistro do fomento, 

No rogremo, a distincta roduotora! 
o, Heratio de ladria, ronlisará o poa 
[seio no Tejo, a bordo do vapor Victoria, 
dos Oaminhos do Forro, do Sul o Bug 
to, acompanhada por literatos, artisd 
tas, jornalistas, actrizes, com quom n 
illustro viojanto so avistou om Li 


oe 
A. bordo oftcotar-so-ha uma fosta 
íntima do homonagom á talontosa os- 
oriptora a quem Portugal dove, atra- 
voz das suas reportagens para o grando 
quotidiano madrilono, as mais agrada- 


cbiro que. 


o | voia rofevoncias, Rocilar-so-hão Yorsos 


spplaudido guitarrista Carmo Dis 
acompanhado É viola gi 
ão rito, dará a conhocer à ilhnstro 
|vinjanto a nossa musica nacional, 
arante o passoio sorá sorvido café 
quo p guia, À, Brasileira geotilmanho 

x À disposição dos organisadores d 
esta, À shown cotar Mndamento ador 
jnada com flores dos jardina portnguo- 
res offerta do conceituado Horicultor 
ar. Sanches, propletario do Jardim do 
Cliiado, presidindo à ducoração o pintor 
cecnographo Augusto Pina. 

Varios industrinos o eommeralantes 
astociam-so a cata manifestação à il- 
lustro esceiptora oforocondo os pro- 
duotos do seu fabrico. À casa M, A. do 


pos io 


O passcio Huvialefoctusnús10 ho- 
rag, Com o mesmo fim foram recobidas 
In? Capital duas caixas do novo cRo. 
[migoó», offorocidas polo firma Viuva 
Gomes, do Collarée, À. ropartição do 
turismo offeraco á illustro: escriptora, 
uma collceção do photographias de, 
[Lisboa o arrodorsê; o ar, Moreira Froí-| 
ró 05 sous trabalhos sobro a 'collcoção 
autionlar do quadros úntigos o a caca] 
ligo postaoa IR "Marques Junior 4-6.) 
fama coliecgo do postaos dê Lisboa, 
Porto. Cintra. Qascaes; ota, 


tamem 
sf 


Lemburgo o na torça feira, pola pri-)O! 


Vota-se um projecto de | 
a tomar as medidas 


Aº8/15,10, com 55 deputados, approva- 
se a acta, Lido 0 expediente, votam-se, 
sem discussão varios projectos de lei, 
referentes a assumptos militares, O che: 
fe do governo, tomando a palavra, refe- 
rese à actual” situação interna, diz, que 
o governo é composto de republicanos) 
o alftrmando que, considerando isso co- 
mo o cumprimento dum dever, traz é 
Comara uma proposta de lei, qhe juiga 
indispensavel ” para a manutenção da, 
ordem e defeza da Republica. Essa pro- 
posta é assim concébida : 

Senhores :— Reconhecendo as circurs- 
tancias especines emi que a Nação então 
se encontrava, o Congresso da Republi- 
ca Porlugueza! votou a lei de 8 de ngosto 
de 1914, dando no poder executivo as far 
culdades necessarias para, em seme-| 
ihante. conjunctura, gorantir à ordem 
em-todo o pais, silvaguardar os inte. 
resses nuiconacs e occorrer à qunesquer 
lembrgencias.extraorainarias, de caracter 
economico ou financeiro, 4 

Infelizmente não púde dizer-so que so- 
ja. octualmento melhor a situnção, que 
originou semelhantes providencias é até) 
polo contrario, a crescente gravítndo' do, 
confliclo europeu, que é cada vez mois| 
intenso, à alarmante incerteza das suas| 
consequencias e ainda por outro lado, 
as recentes perturbações da ordem pur 
blica, ns constantes ameaças à tranquil- 
idade da vida nacional, reste momen-| 
to 49 ate, no interesso commum, todos| 
jons. portuguozes st deviam unir e| 
solidarisar, na paz e no trabalho, acon-| 
selham decerto a que o governo, quan-| 


[rencias, possa prevêr de prompto, (o 
mando as medidas indispensaveis á sal 
vação da Patria e da Répuglica. 

Por isso temos a honra de subineller 
= | 


POLITHEAMA 
Todas às noites 
O colossal oxito 


ão assim o reslamem imperíosas occor-Jaj 


lei auctorisando o governo 
que as circumstancias 


requererem 


qué. auelorisações como  nquelta que 
Consta “da proposta Ribeira Brava so 
dem para Serem usadas só quando O 
mETesso estiver. fechado. Todos p 
cebem que, à ultima hora, o governo 
não podin fazer reunir o Parlamento pa 
Fa aé armor Com unia auclorisação Se: 
meihante, O governo tem razões, fortes 
porá solicita das camaras medidas 
[epcionaes, Pois não teu a, camara um 
deciarução de mongeiros o pudeiros pi 
lada “nos jornaest, Por Bla, “iodos 
pódem suppor quo. não ha drigô. É, to- 
Havia, hero,” Agambarearamanto. Nada 
mais hada Nhenós. E ali estu um exem: 
plo. a “demonstrar. quanto o. góvemo 
precisa de” providencias energias para 
hem Servir o pais, que não Abandona- 
rá, emquanto à camara não lhe signl. 
Tijue quo deixou de eubpeir o seu de. 
ver. De cito. do agosto pára cá, às cir- 
Europa tão Se otra antes 
to “mais. graves. E 60.0 Sh, porque 
E que “o partido  infonista. teima uma 
lattíludo do nostilidnde contra o. govem 
Lá palavras do gr. dr, Antonio José de 
Andeida” para. provar que 08 desejos do 
overno, IVCsta caso, cabem dentro das 
ditiçmações do chels do partido cvolu- 
jonista, como Gabo dentro das que Pro- 
10.55, Brlio Camacho, 
“Uma voz E? que 0 governo era, então 
loutrol 
O gr, Alexandro, Braga declara que o 
Ea muto as en- 


jaucloridudo podem vir insurgircso cor 
tra esta dotermimação aquolles,que. 
[mittinam que 1 sombra da outrá ui 
verno. inconstitucional. pralicasso 
os abusos, verdadeiramente criminosos 
|º preciso corresponder com nobreza ao 
tá de maio, À politica de sophismas 
8 de embustos ncabou para sempre cm 
Portugal, “Pralase duma hora gravo 
polo que já s deu e pelo que póde day 
O momento à tremendo, adgruvado 
pela josultica. politica alema Que, 
palhando dinheiro ds mãos cheias na 
1os8n: Lerea, procura fazer com. que, 
hos de poruguezes nos lóvem & perda 
da nacioralidade, Cr quo não ha quer 
recuso à Republica armas para a sua 
defoza' o medidas quo ls habilitem a voi 
cer todos os, inimigos externos que n 
ataquem. A Consliliição sendo nobilissi- 
ma, é ingenua o romantica, Proticamen- 
to, 'elia deixou a Nopublica sem dei 
aa perante as conjuras d'nqueiles que re- 
clamam a llbordade só para a estrann 
lar. E detonder ag insiluições é ms 
que pertence à todos -unionistas, ovol 
coiníslas o democratiços .A nuetorísaç 
deve sor voluda, porque so ola póde ser 
ipbrdigosa, nas “hos de dictadoros, não o 
[podera sêr nuncu, quando usnda por gro: 
vernos constitucianaes. Dividir 08 repu- 
biicanos para os entraqueoor é velha ta- 
clica dos Inimigos do eegimen, O gov 
no36 póde fazer uso das medidas x 
[poemas que, pedo dopois «o fochndo o 
Congresso, Mais: não as executará so- 


Oneior Ignacio Peixoto no 418187 
SESSÕES 
ts 8 08 quartos 010 o moia da nolto 
Reprosontação da revista om 2 
aatoe o 7 quadros do André Brun 
Tmuioa do maostro Vagco A 


Não dosfzando; 


[mem 
á vossa approvação à seguinte propos- 


1.e-Sho conteridas no poder] 
executivo as faculdades necessarias par 
ra, Da actual conjunclura, e emquanto 
persistirem as circumstancias que a mo- 
tivam, garantir a ordem em lodo o pais, 
e salvaguardar 05 inltresses nacionnes| 
ou occorrer n quaesquer- emergencias| 
oxtraordinarias de caracter ceonomico 
ou financeiro, . ú 
Artigo 2-0 pudbr executivo dará 
conta ao Congresso, na “sua primeira, 
reunião, do uso que tiver feito das fa: 
culdndes , concedidas no artigo ante” 
rior, 
-Arigo 
éim contrario. 
O chete do governo pede úpgencia e] 
dispensa .do regimento, quo à Camora| 
concede, depois da, proposta ser lída na 
ema. O er Areuia” Bhenco “dia Quo q 
proposta governamental. 0 -surprehen-! 
don Na. Constituição tem O govêrno fo 
culdades de que póde Bsar sem consul- 
tar as camaras. Póde suspender as ga- 
rantins o tomar quantas medidas a gefe- 
2a dos interesses nacionaes exijam. Nera 
Sli em o seu partido vojam as úispo: 
siçõta do projeslo, e manda para à tm6 
za. uma moção nã qual, «considerando 
o “governo, como não idoneo pora do- 
fender os interesses da Republica, à! 
união republicana rejeita o. projecto, 
por o considerar prejudicial». À mação: 
Tem sequer 6 admildn. O chefe do go- 
verno responde o Jeuder unfonista, di- 
[zendo4he que o governo nada a Mais| 
nem a menos pede do aquilo de que 
presiso, para defender a Republica O 
sia Junior dá 0 seu voo à proposta, 
ES”, todas “ts, suas dieposições conste 
rem das leis vigentes, Be o governo de] 
mais alguma coisa. precisa, que 0 digo, 
porque. Yolará tods us iididas próc 
as para que a Republica não petigue. 
Br” Mesquita de Carvalho protére 
bem” breves palavras de aprecia 
proposta que e discute, declarando que 
à abprova, por ella pouco ou nada Te- 
essas. eim momo da moíorio, o ar, 
beira. Brava, dá o seu apoio ao gov 
no e À proposta, que contêm uma áucio- 
risação que noutras circâmelancias não| 
Votabia. Apresenta uma emenda auto, 
risando o governo, aservir-se do n.º 16] 
ão aeúigo $6 da Constituição, que é o 
gue Quslorisa suspensão, ds, darai- 
8 declaração do eslido de. sita. 
O sr. Mesquita de -Caryalho não. vola 
essa. emendo. por ia Fopresgâtar um 
ataque é uma alteração à ConsUuição, 
(O SE. Moura: Pinto coitmenta” O fatto dé 
não. ter ido admitida q 1h 
Bigiico. O sr. aibisjso 0 


Fica revogada a legislação | 


a 
fp. aalPána Delgada 


vcs. 
res. 


níslas nho áriom para o poder, porque, 
não teem força parlamentar para, go: 
yoenar nem Hovemasiam com O apoio 
dos democraticos. Desejamos unionis. 
las governar só? Querem um governa, 
do concentração? O partido evolucionis- 
a não entra em governos d'ossa natu- 
reza, O sr, Moura Pinto justifica a nt 
tudo do sr. Brito. Camacho, Da sessão | 
de agosto do anno passado. O gr, Ares-| 
ta Branco envia de novo para 4 meza 
a moção que a Camara hão ndmiltu 
no iniciar-se o debate, dizendo que não 
ha rveila a menor intonção desprimoro- 
sa. nem para o governo hem para qual: 
fuer: meinbro da Cumara, 

O sr. Alexandro Braga rospondo ainda 
a diversas observações dos oradores pro- 
codentes, volando-se a Seguir 4 prop 
la governamental. A emenda, Ribeira 
[Brava é retirada. Amanhã, domingo, 


Bd 


|Approvam-sé varios projectos 
miarca-se sessão para Amanha 


Preside o er. Corneia Barreto, Cum. 
idas as “torlidudes dogs, o So 

gostinho Portes envia para A tmeza 
je, projerto de Jot pedindo pára. os al- 
orés, medicos. do Ultedmar, às. mesmas 
regalias já approvadas pará. 0s do con 
[nênte-a promoção à tenente, Manda 
ambem ua representação dos pues é 
uilores pedindo uma nova. opocha para 
os. exames do 2. grau, pedido tom O 
qual ol, orador não concorda. 

'6 sr. Tolxoira Rabello justifica a no. 
cessidade de se gpprovar o sem yrojecto 
de ioi que trala da necessidnde de serem 
internados nos ananicomiios todos. os 
allenados que oflereçam porigo para a 
Segurança, publica. 

sr, Madureira e Castro envia para 
a meza; uma representação dos habltan- 
los do concelho de Montalegre. protes- 
ando contra a antexação projectada, 

a. freguctin do Saito, do concelho dé 
[Capeceiras do Busto. 

O sr Pina Lopes requer urgencia o 
aisponên do regimento pura os tres sc- 
guíntes projectos: 

Considerando 1.º surgento desdo 28 
lde janeiro dg 1908, o 1.º sargento do 
regimento, do: infantaria 16, José, da 


e| 


álcriz Diniz Estevos por estar compre- 


Mhondido nas disposições do decreto de 
15 de dezembro de 1MO; 

— Coneiderando, 1. enrgento desde a 
mesma dala, o segundo sargento 
[coimpanhia do sapúdores de praça, Sa- 
imuel Bento, pelas mesmas nazõc: 

=] jo à mesma coisa do 1.º sam: 

nto da 8.2 companhia do 2.º batalhão 

o regimento de sapadores mineiros 1º 
186, Ignacio Boptista Pereira. 

ida a urgencia e dispensa e ap- 


mo vados, 

POr. Rodrigo Guerra: participa” ao Se-! 

nado, môrielem colnbate ho Benulimo 

Petaiito em Angolm, do SE. capitão Jono 
do "Sdusa, senador eleito per 


No Coma dos Deputodos 


À meza propõe se Jance na acta um 
voto “de sentimento. O sr, Estevam de! 
Vasconcellos propôs lumbem a sugpei 
são dos trabalhos durante dez minutos o 
luz o clogio do titustre mílilar que inor- 
reu defendendo a patria. Approvados. 
Assoeion-so 08 vlenders» de todos 08 
partidos. 

Voltando nos trabalhos approvam-se 
nas mesmas condições mais 08 seguin- 
tes projecto: 

Roorganisando os 
no Porto. 

—Blevando a centroos os lieçus nacio-| 
maes de Aveiro o Beja. 

tegularisando à Situação «3 func 
ciomario de finanças Joaquim do Nasei- 
mento Lobato, Junfor. 

O sr, Paes Abranchog em negocio. ur 
gente chama à altenção do governo pa. 
Fu 0 facto de, no proprio dia cm qu 
o sr. minisiro' do interior trazia à La 
mara a notícia dos acontecimentos ha- 
vdios no norte do Piz, 4 moagem e à 
panificação conjugadas, lançarem par 
o publico por meio, de anmuiios o pi 
vor e o panico da falla de farimhas, E 
Je arador não comprencudo tal criso 1, 
dois dias da producção cerculitera quan- 
do o Ribatejo € o Alemíejo devem ler 
os seus celeiros ainda cheios, Que 01 
Hoverno mando pois investigar o proce 

la com a maxima energia que o caso 
requer 

O sr. ministro do fomento declara 
vepetirá no Senado o que já hontem 
se na outra Camara. À 
da de resolverse à bom, 
moagem Queira quer nãá, 

ado. nos + 


erviços de saude 


ue 
uestão do pão 
O POVO Quer à, 

O repto lan 
Jormos, capeloso e untipa- 
frlotico Já feve por parte do. governo n 
resposta que Mmerecia. Modidis. talvez 
desusadas mas. energicas foram já lo- 
mudas q 0 pre 
defeza do povo ha de fazer-se, (Muitos 
appojudos) 

O sr. Pos Abranches chama ainda 
ationção do sr, ministro do fomento pa 
ra um outro a 


: [lhos pariamontaros. 


aos de 5 de outubro, E' approvado, com 
rolesto das direitas por parto dos srs, 
Comonel Silveira + Consstino de Almioida. 
O"sr. Pelovamt de Vasconcohos. pro. 


? põe & justica que Seja marcada sessão 


Para dmanhh para se discutir o orça” 
men do minislerio do fomento, 
Contra. esta, proposta falam. Os ers 
caiostino de Mmelda é José Maria Pe. 
"posa da tulascim ind Es 
is do falarem ainda 08 ars Esto 
vamrdo, Vasconcolios e Herculano Gu: 
Ihdedo foi approvada a proposta 
Com dispensa do regimento é urgon- 
ct Votameso, ainda: 
=D. projecto. do Jet utelorisando o 
crédito 'aspocial de. 900.070, escudos. para 
manutenção das forças mires em An- 
gota, 
Outro creundo a freguesia do Pat- 
nho no concelho de Cadaval 
ainda ouiro probibindo q expor. 
tação do ovos 4 parir de 31 de janei- 


0. 

O sr, Arantos Pedroso pedo tambem 
urgencia e disponsa do reiimonto. para 
o, Peolecio que estende o Deazo ala exê 
relto para os enlás suojs nho prgarem 
om diveitos. que lhes foram Tahçados pelo. 
deereio de agosto do TONA. Concadido. 

O sr. José Maria * Pereira. protesta, 
coplra a aprovação do tal projecto que 
considera um porigoso thomopolio  pre- 
judicial para a provincia de Angola, 0 
quo 6 coniradicindo polos srs, Arantes 
Pedroso o Celestino du 


do Norte 


O coatecilha morarbioo Soto Maior 
suloida-se no gabinste do gover- 
nador civil de Braga 


Vioram hojo do Braga noticias son- 
Bacionnes, relativas a fnotos suocedi- 
dos dopois dos acontocimentos do 
hontow. Como 6 sabido polos jorna 
da manhã, as auotoridados do Braga 
prenderam varios individuos, quer 
como implicados no movimento, quer 
oomo sous dirigontos ou onbecilhas 
jmonurohicos. Entro os prosos figura- 
va um chamado Miguel Sotto Mayor, 
possoa do larga influencia o prostigi 
lom Droga. À sua prisão causára a 
maior sensação, não obstante nin- 
[guom ignorar ató ondo iam os senti 
mentos advorsos ao regimen d'eei 
jndopto das instituições monarobioas. 
jo do manhã o ar, Eduardo Cruz 
Igovornador civil do Braga principio 
à ouyit os presos de maior cathogo- 
ria. Sotto Maior foi um dos primoiros 

r ohamado á prosorça da auctori- 
dado guporior do distrito, quo 0 cs- 
porava, como nos ontros, no seu gabi- 
note, E ali, logo quo so viu em pro- 
onça do sr, Eduardo Cruz, o proso, 
puxando rapidamento d'uma pistola, 
disparou contra si proprio um tio, 
suioidando-se, 

Podo calcular-so que estraordina- 
ria impressão o facto causou. O sr, 
Cruz tolographou iminodiatamento 
ao st, ministro do intorior, pedi 
do ao mesmo tompo a cua oxonera- 
ção. O ar, Perroira da Silva, poróm, 
[não 86 lhya não concedeu como pediu 
pelo telegrapko, encarocidamonte, ao 
or. Eduardo Cruz que, n'osto momon- 
to gravo, não doixasse o sou posto. 
[No mesmo sentido telographaram 
tambem áquella auctoridado todos os 
depatados pelo districto, E 

Ainda segundo noticias officiacs| 
vindes do Braga so sabo quo a nor- 
malidado no Norte é absolats, tendo, 
óntrotanto, o suicídio do Sotio Maior 
produzido na volha aidado dos aroe- 
bispos uma sensação enorme, 

O socego é absóluto-ém tado 6| 
paiz 

Segundo a nota offioiosa fornecida 
lá imprones, o consolho de ministros| 
lhojo reunido -.. ministnrio da mari- 


igio. da Republica o ajjs 


jnha verificou, polas noticias rece 
das dos diversos distriotos, que o so-| 
cogo ora absoluto om todo O puiz, Ag 
aucto idades militaros o civis de Br 
ga estão prucodendo activamente 
investigaçõos para so aparar Os rog- 
ponsaveis dos acontecimentos ocoor- 
ridos m'aquollo distrioto. 

inda segundo essa nota, o gover- 
no estava informado das diligencias 
feitas polos agitadores, sobretudo nos 
meios inilitaros, pora Gonsoguir faz 
vingar a tontativu contra a Ropublioa, 
quo frucassou mercê da dedicação do 
povo a do exercito, 


Paiva Couceiro em Amarante 


a porsogai 
vis dos Minis ou 


otiias paulmentars 


Doe do tro Cica ua 
e e À 
pi 

Fesossdtto 


ão alguns alomontos ch 
ção ala 


arg 

o o mínistes do interior aobro 
pio, Ro que e afirmava hoj pelo. 

inonto, à reforma em questão Já não sor, 
Apróoiáda na aotoo) soda Jogisativa, pote 
laito. do tampo, o, por Dentodos om gar 
[compócm a malotia parlamentar lho se” 
rom Tavoraveis, 


atá assim traçado o plano dos traba 
ra 08 poucos dias) 

em que o Consrosso Iuncionsrá, Hojo, 
Oui, dovia votarso o orsaméuto de” - 
instrucção. Segunda folra, volarae-hiam> 

mondas introduzidas pelo Benado ot, 
orçamentos, N osso mesmo (io, po Sena 
do, votar se-hia o orçamonto do fomonto, 
o na teron teria vorto. ogual o da instra. 
ção, Para o1vo mosto diay mancar-80-h 
árhrora conveniente, à aussi conjonta di 
duas camaras, na qual sojam discutidas 
xotadas na alterações sobro q06 haja 00 
licto do opiniões. 


Do torya-fotra 


te, 08 presidon.” 
(tos das Camaras cor q 


irão à imarcar* 


E dono aa 
a, tanto o 
do Sena Fe 


bro, fa 
do Br 


Norte d um oiiicial 


Fallocou om Angola, na campanha. 
contra 08 cunmatas o bt. capitão do 
infantaria Jobo Praneigoo do Sou: 


À and pera 


a situação na França 
e na Belgica 


PARIS, 28—Comenunicnção official, 
Durahts a noito houvo algumas ao 
[ções do artilharia om volta da Souchoz 
ei Honvillo, assim como na rogif 

o Royo, 

No planalto do Quennoviéres o em 
[Htouuten lucta do bombar 

Na Argonno por variaa vozes à nos- 
(sa artilharia ovo ng tentativas de 
bombardeamento às nossas trinchoiras 
pelo inímigo. 

No resto da linha. a noito passou-so 
sem incidonte, 
Os nossos aviões bombardearam du- 
ante a noito a garo do Chatol na Ar- 
gone, —(Havar), 
A offensiva italiana 
contra os austria- 

cos 

ROMA, 27-Offcial—No massiço 
[ão Adamollo apodorámo-nos das for- 
tos posições do desfiladeiro do La- 
goscaro a Gornobedole. Os hidro- 
aviões lianos bombardearam ng 
fortificações do Riva, No alto de Vor- 
áovolo, omquanto o ibimigo bombar. 
deaya o hospital do, Piovo Dilvimal- 
longo, canhoneámos Arabba o Ohors 0 
iccendiámos Arabba, No Carso ro- 
pellimos um violonto contra-ataque, 
—Havas) 


O movimento naval 
nos portos britan- 
unicos 

LONDRES, 27.0 almirante brie 
iannico anaunoia que duranto os ul- 
timos 8 dias quo torminaram om 26 
do corranto entraram ou sahiram dos 
portos da Grã-Bretanffa 1969. navios, 
D'ostes foram afundados 19 por sub- 
uarinos allomãos, sondo. o total da 
sua tonolagem incluindo o Arabic, de 
76:627 toneladas. Foram tambom 
utundados trez navios do posoa, cujo 
tonolagam total 6 de 391.—(Havas), 


Adiamento do Reichs- 
tag 
AMSTERDAM. 28. —Tolographam 
do Borlim que o Roiohstag se adiou 
para 30 do novembro. —(tfavas). 


Movimento maritimo 


sa 
sr 
çd 
2 
2 


pd 
Casa dos Espartilhos 
[Santos Mattos & C.º-R. do Quio, 1a 


CONTRA A TOSSE Xarope Gama 
-de ercotota lacto-fosfatado, 


A CAPITAL; 


CHOCOLATES 


e 


G4000009040009 Pesci 


DROPS | 


[em 


UNIÃO 


em toda a parte veossosocoso 


Torrefação e moagem 


À mais importante fabrica do pai 


INTERESSES DE CABO VERDE 


“A cmpoaçães oip do areipeago. 


só cuidam em cobrar 
por completo todos o: 


m distincto medico que passoo a 
lor parto da sua vida em Cabo Verde 


ensontrou na ama ironia a definição do 
Cabe 


Zina quafâner decordo áscreto quo Ih 
do petuittiso na escala das obras tm 


risos passar do O, porque nanca so viu, 
qida mais passiva o 


u torpôr mais acon- 


a 
Vida das, corporações municipaes é 
ata asnivitado FoDe paroroso Gs to» 


donos paizas cultos, Ha mesmo inanfei.| 
palidados com -08 seas serviços imaíto| 
Touis bem ordenados quo os do proprio| 


o encontra .a mendo valiosas 


disto oxtato, 

“Vejamos o quenos indioam-as ontatis. 
ticas of » para, depois nos alongar-] 
mos om considerações. p'oseos dados ba- 
acadas, 

À “Qumora Municipal do 8, Vicoste, 
tando 10491 municipos, toma do rocelta 
28E54800 que correspondo a 2827 por mu- 


nieipo; ns suas deopezas. olassihoam-ae| 


assita: Vonolmontos do pessoal, incluíndo 
o da limpeza, 196728; constencções e ro. 


ido Se Ent 
B5608 Pnctorisação, 8745; despezas divor! 
E ado 


Como no vê, a administração mun! 
v uma dois tão sablimo, quo atéxetem 
idos, 
Vamos a desctiminar serviços: 4 ama- 
va mantém 6 oncolas dó inistracção prima. 
ia, À madiso imanicipal com IHO escudos] 


ima rodo, da esgotos 
no anno de 2000, quo 
a construoção do collestores, ba 
nto do agtas para Java pon ot 
anitos não proforieim à tradioloha fox 
aa do rodas, O quo, toria Uta progeosao 
igoaiado Gm 8. Vicente, Assistencia mu: 
Blaipal 6 coisa quo so ni conhooe. Mata 
dovio. mulcipal. ha um, uns não baja 
hos municipaés para rogúlar o proço das 
etrnoo, Aprisco, municipal ha um, ga 
ais dia monos dia torá de fechar por Her 
udgionico, Não ha imistorios nom 
Wa ola todos ar cida, por or 
muito  rocombiondado pole. clyilisação 
modoron que não parmitto corconr as li 
Bordados antl-pudicas; À illuminação pu 
Biion, porto com candoeiros Kitson o ou- 


tr párto com o valgar candeeiro do po;| o 
tolo 


Satã, agtualmonto a meio pau: 
te da tidado fenda oacaras, parto llumi.| 
da; nofundo nos oxplicurain, 6 por cam. 


osquo m. 
“não ha maio nado, nom day havor, 

porque ostomunícipio "tom do tado o até 
úaido, 


No ordom do mafor contribuição; 


(do! Reabriu em 10 do Julho sob a direcção do, 


eloa mem 
não ha o do 


constem. 


E 
ie neto 
ao 
gp, geo 
grp ante a 
soa a rom 
ota disso ei te 
Esso dia groça 
ei Sp sn 
idades, mas não tem 
inconsciuncia dos dirigentes, que, “pro- 
Pee anda da qa Pi 
ai Reniiiacoo Pico do 
dona, fugi aca saum 
a eia 
Epi 
Rr do 
os, jSonstencogee à 
gado púp 
gpep 


o grand culto 30 
ipi vão tom um 


za" Tag 


pe 
ão para 1015, 
m podia deixar do tes 
oração eo economioumon 


tendininistrado. 


oi | traordinario Interesse e animado, os socios 


impostos, descurando 
s serviços a Seu cargo 


Trata-se da ilha guo quer parecer o con. 
tes alo important da pescaria Go ar 
cbipelngo, Quo proteoções” dispens 
nbilnio aos eguocs crsadêres tendo 
como é dirigida por quom tom o porapo- 
ão nomo do prada “eroadorea? NoBk 
mas, Às fontes onda gado bobo são tão 
igienicas quo o geologo allemão Friod. 
lagader no sea rolátorio diz que nonca via 
coisa mais nojenta; nom nó, Quem lim. 
pa às fontos À o póvo, muitas vezes o q 
Bôm sequer tom uina: cabra, fazendo Giso 
serviço “obrigado [o gratuito, Quando 0 
povo não pode, roprosenta-so ao goverao 
E god rom aba Orittaa ato tado 
mto trio, No 


o diz respeito À atte- 
[cadação dos fenob, nem uma palha 80 
[snarda: nos anos “bons, e om que os Fi- 
cos terrenos calcateos . prodazem. pastos 
sbandantes, quo à gadô não podo Comer, 
ficam no carupo, Onde o gol 08 quelima o 9 
vento os destas. Mau ano o veem as cri-| 
sos: uma parto do Fado morro fome, ou. 
ira 6 lovada para a distantes onde ha. 
ia pastos, Isto dá logar a. ganhos, 6, por: 
ano o dá, os vereddorea, proforat Jato a 
fomontar a colheita o gunrda. doa, pastos 
fabnndontos nos anos. ohnvosos, E disto 
e não são. O mal é dos homens à não tes. 
Fomedio, 


dospoias clasuificam-so assi 
428; construcções 6 roparações, 


Ba a 
"Mo Poem eat Camara tom tratado d 


applicação dos, im Está no 
afnio logue. Mogaria esta Quanta apre: 
sonta zeladores dinrios, sem que se 
saiba om quo go applioa caso fanoaiona: 
rio, “tendo “a rromatadas quasi 


todas as roceitas 
outras. Sobro ly 
mesmas consid 


oa. mercados, outrhas o 
são applicaveis as! 
jas que expendomos a] 
respeito de 8, Vic nte, À fluchinação pu] 
Dida para a vorba gasta, & cara 6 má po: 
on inução, dleotrica, oc 
40” Anaunolos param 
oram tdo confusas às ox: 


(ram A pel 
concurso, mi 


licaçõos, qu mento não houyo 
Eoneserentd. O “edital mostra que a Gu 
[mara não quis ehbor da opinião da Direo- 
ão das Óbtas Publicas, quo lhe tória da- 


So indicações convenfoatas deoroa da it 
ominação electeioa da cidado, Nair 
ilha excoplonalsanto agita, a Om 
Saniolpa, ao só impottassercom os ta. 
iarontos dos, miunioipes, já do ha muito 
pasdo “e mtnitos ge pequesda produsto- 
Ea parda. do colheitas por faia de og 
los iodeto A renpéio de medico 
municipal pensei à Camara ha ponco o 
rose uim. partida medico na Praia ou 
di macios militares, om ves dá pa 


Ira om “Tovar “auto meato bo 
tações do Jnterior do concelho, que 
Pebane aão sabda vei paca quê Betti 


at de vuselicotoi palco, Tabuolata 
Pacote uentrame, 15" aba coisa que ae ca. 

jalgum agolutamento deiaomta: 
Fa er Cabo, Velo, ondo, quando a po- 
pslião dot tom, ogro ta nado Ho 
fr ain au. socodtro, Medidas do protes. 
tod pecnari como principalaento A 
(ão aP troço de” pende por arcots de pe. 
ão vivo, ato da do as, porquio seria 
tacar ltozoravelmento a maloria dos ve 
eetdocos, Comando iarunantos. ESSE, 
tum perito calos esta como otras cr 
E munioipa. 


Armando Xavier da Fonseca 


Casa de Saude Cardia 


). Calvet da Costa 
Medico-irurgião pela Faculdade 
dé Lisboa 


Ex-interno das clinicas 
dos professores, 
3, Gentil e O, Cabeça 


R. Domingos Sequeira, 18 (á Estrella) 
Telenhone n.º 2981 


SPORT 


Escoteiros de Portagat 


Grupo n.º a-Garmo=kmanhã ha exer 
cicio na Tapadá da Ajuda. O ponto de 
reunião é no Jariim de Santos ás 5. 

A direcção deste grupo, com o fim de] 
alargar à sua eiphera de acção, resolveu. 
transtert = para a rua da Magda- 


lena, 81, 2º, onde se passam a tratar to-. 
dos os assumpto, que Me digam respeito. 

Por amável deferoncia da Junta directo. 
xa do Club Naval, Que ao escotismo tem 
dedicado o seu vailoso auxtilo, os escotel- 
Fos Gesto grupo vão receber lições de 
natação n'aquello club. Ni 

Esta louvavel acqulescencia do Club Na- 
val velu preencher uma lacuna que bis. 
tante so fazia sentir, o bom soria quo es 
te gosto fosse seguldo por tantas pessoas, 
que co interessam pela educação physica 
do nosso pair. 

Numa instituição como é a do escotis. 


mo, todos os individuos pódem cooperar? 
dá “oneorrendo com uma pequena queta 
mensal, como prestando o concurso das 
suas aplaçes. Na  séde, pessoalmente ou 
por escripta, dão-sé todos os esclarecimen- 
tos gobre, este ponto. 

À Inscílpção da scclos das duas cathe- 
orias, escoteiros ou auxiliares, continua. 
bra. À quota mensal é do 16 centavos. 


A corrida de 30 kilometros do Sport 
Club Progresso 


Realisando-se no dia 5 de setembro um] 
pasesto ciclista o corridas de bicielcias, a 
direeção do Sport Club Progreso, a tim 
de não prejudicar o brilhantismo Q'aquel; 
ie é tambem pára que à sua corrida não| 
deixasse de tr /6 maior numero possivel 
de concorrentes, resolveu adiar a corrida 
do 30 Milometros para .o dia 12 do setem 
bro. 

Pelo motivo àxpostô a Insoripção contt- 
rnará aberta até ao dia 5 dc setembro, 


(Na Amadora 

No bello «court» de «ten 
Desportivos do. Amadora, reslia-se ama 
nhãa 


final do campeonato de singles» 
* done q tem desporto eso 


dos Recreios, que. Disferem O bollo exe 
oito. À! note, né, Salão, Festas wife 
Fva-io, um ext especlacuto, 7 

No tibtado, 4, em homenagem ao gym 
nasta Carlos Másiyres, reside um gran 
do Festival mocturo 

“Todos es dias Se 
* Pão patinagem. 


[continuou 0 nosso entrevistado 
nas suas 


Tos inglezes não venceriam na ull 
ma grande greve as buas reclama 
(ções, E" necesarsio, porem, dizer-se 
que essas reclamações “visavam o 
augmento de salario e não a dimi- 
nuição de horas de trabalho, 

if 


Mluminução, 45348; arbarisação, | Cotisa, 
despezas E ovontunes, 2487, | 000 


Organisar-se, seg 
rém-se em condi 
de maneira a rião vêrem a fome es- 


dos casos, digo, às Caixas 
fencia. são a única Instituição” que 


“lvê-se diariamente a varredura das, 


“E “quanto a 


O operariado do Porto 


Sa UAM 


Deve fundar caixas de resistencia e reclamar, 
melhoramentos nas officinas e casas hygienicas 


PORTO, 26 de agosto. 
Com as caixas de resistencia 


os operarios não só pddem impór-se, 
pretenções—que . devem 
ser sempre justas, para que à opi- 


nião publica os aconipanhe e lhes dê 
o seu apoio moral —mas, do seu 
fundo, podem organizar tm certo e 
deterihinado 

lhes aproveitará na doença, na inva- 


capital proprio que 


lidade, juntamente com o capital ac-| 
cumulado dia a din pelo seguro 


obrigatorio a que me reteri na nossa 


ultima palestra. 
«Se não fossem os fundos de resis- 
tencia das Trades Unions, os minei 


Será 
eita organisação, no Porto, d'ea- 
as Caixas de resistencia? 

«Não. Organisado economicamien- 


te 0 operariado, bastaria que câda 
gl trabalhador - concorresse 


Semanal 

mente para a Caixa com dois centa- 

vos. Em quinze mil operarios, esça, 
jo representava por semana 

por'anno 18.000800. 

«E seria diffcil a qualquer opera- 


rio tirar semanalmente, da sua fe- 
ria, do seu salario, 2 centavos? Nem 
se discute. Ora, suppondo que esse 
fundo se accumulava durante dois, 
três ou 

força resistento da Caixa ao fim de 
esse tempo? E' isto que eu julgo que [6! 
os operarios do Porto devem pensar: 


tro annos, qual seria a 


T-S€, — Colloca- 
a de resistencia, 


reitar-lhes à porta, lívida, ameaça. 
lora, apoz uma ou duas semanas de 


falta” de trabalho. E digo de (raba- 
lho, porque-ou porque 9 não haja 
como nha tanto tempo tem aconte- 
(cido com .os operarios de obras de 
construção civil, especialmente ca- 
vadores é cabouqueiros—ou porque 
elles não queiram trabalhar—como 
Plotasto contra reclamações não at 


ndidas pelos patrões-—em 


de'rósis 


do CANOA 


sobre este pont, e depois de v 
[considerações : 

«Put outras estatisticas que temos] 
presentes, vê-se que é entre os 20 e 
os 30 annos de edade que a cifra obi. 
tuaria dos typographos é maior; 
entre estas uma estatistica parisien- 
se, obtida sobre os. typographos 
mortos entre os 20 e os 00 “anos, 
diz-nos que a mortalidade d'aquelies, 
ultrapassa muito a metade da dos! 
outros habitantes de Paris; na In- 
iglaterra, porém, os, Iypographos, 
leem uma mortalidade para muito, 
menos de metade da mortalidade ge- 
ral do que a dos seus camaradas pa- 
Tisienses, isto, em parte, devido às 
regras de limpeza que adopiam 
aquelles, o que os coloca, como se 
vê, sob o ponto de vista nosologico, 
um pouco superores aos typogra: 
phos de França. ad 

“E' claro quewnão devemos imputar| 
[sómente ú profissão tamanha“ res- 
ponsabilidaden; as precarias condi. 
(ções de hygient individual do nosso 
artista, em parte provenientes da, 
sua diminuta ou quasi nula educa- 
pão p'esse sentido, e os excessos de 
ioda a ordem, commeltidos fóra das 
officinas, depauperando o organis- 
mo, que n'esses momentos tinha di- 
reito, apoz um dia de extenuanto Ja- 
bula, .ao descanço reparador, veem 
coadjuvar immenso o effeito maléf- 
co dos outros factores acima aponta- 

«N'outro ponto, fallando da neces- 
sidade de melhorar as condições hy- 

ienicas das ofílcinas, escreve : 

«A ventilação cuidada das offci- 
nas, a sun cubagem relacionada 
cóm a população operaria que n'el- 
las labora, e a luz natural que as 
[deve banhar amplamente, são trez 
factores primordiaes do hygiene go- 
ral que optimos benefícios prestam 
& saude de todo o artista; a fadiga, 
o aleoolismo, a falta de hyigiene pes- 
soal, e a reduzida alimentação veem 
[contribuir immenso paro, em con- 
juíicto com as intoxicações profissio- 
jnaes, tornarem aterradora a cifra, 

iluaria das nossas oficinas. 

Os processos de limpeza das offici- 
nas, roçando pelo que ha de mais 


s póde garantir a vida, não 
elles, como a de suas familias. 
dyiitno? 


—E* yma questão primaria essó, 


Tenho visto opiniões a favor e ou 
tras contrai 

mares quanto a classificar como it. 
salubres as artes typographicas e 
suas correlntivas, como as Iylogra- 
phias e ns oficinas do encaderna- 
ção. Será como muito bei 
rem, O que é certo é que— 


à deliberação das'ca- 


quize- 
Já uma] 
ande verdade-—não é por 0 traba- 


lho n'essas artes passar de 10 q 8] 
horas 

ixam de ser insalubres. Argumenta- 
'so com a percentagem de taberculo- 
sos. E: uma ficção. 


que essas mesmas artes dei- 


“O laureado academico sr. Santos 


Pereira, que este anno defendeu da 
faculdado de medicina a sun theso 
doutoral com o titulb—rA hygiene 
nas escolas primairas do 
escreveu; a pedido do distincto gra- 
Vador sr. Ma 

go ainda incdi 


rom, 


jues Abreu, um ari. 
em que afirma, — 


rimitivo, dão uma quota parto mui-| 
o imporlante para este resultado: 


Euas A, secco jevantaE enotemas 
[vens dê CO A POUCO sê 
fabaiém sobre 0a” cafxodins, onde o 
[compositor o vae revolver, quando 
não é o próprio aprendiz que com o 
fole o desalofa bruscamente para de 
novo o espalhar na atmosphera.. E” 
uma especie de circulo vicioso esta 
[revolução continua das pociras de 
uma imprensa, 

E doneluindo: ' 

E, claro que não podem pór-so 
ao repente, fadas as dilicinad” pas 
condições exigidas pela-moderna hy- 


Mas melhorem-se tanto quan-|£ 


iene. 
o possivel ns existentes,” e não 26 
deixem instaliar de novo nenhumas, 
outras que não obs a todas 
as regras e preceitos da hygiene in- 
dustrial. 


«A Capital» 
Vendo-so nos Recreios Desportivos dá 


Tratamento das 
| imento reserv: 
o ST ao 


Victimas da revolução 


Roalisa-se amanhã, polas 1L horas, no 
Isaião da cooperativa: Eadaria do Povo, 
[ras Almeida” o Sonto, a distribuição 
donativos anz. r.ados! missão pro- 
[motora da kermesse no jardias, do Oainpo 
ão às victimas da rovolução do lá 


x na terça feira o praso da entre- | 
, Da tesouraria. E ici 
lação do Já de maio, pediudo subridios à 
Eotanintão promotota da fonrada seu 
fcsofcio dai mesmas, vitimas. Em 

uida roanirá a cotmmissão para arbitrar 
ás pensões em harmonia coin as neces 
dados das victimas, 


DADE DAS 
Q BANHOS DE 5. PAULO 5| 
Está aberto das 62 ás 15h.B | 
enhos rulfureo, solgudos é aqua 
in Duelos fo, quedas é asse 
iii qi, rato da 
senhoras 


Fasino de 6. José de Ribamar 


Acoento-e ia uia onda brio pet 
sigjaia iniciativa doe propritarios deu 
e Casino, foresgenão ab público ima 
Es jante cc muco o bel” eo 
pegiaculos ne ampla esplanada, + 
Para 0 men: DIDO o fan do] 
amanhã, QU sfoaiso logar publicamos 
RE 


Quasi de graça - 


Concertos garantidos em relogios| 
R. dos Douradores, 72, 1. 


Queda mortal 


ANCIAO, 27-—Onhiu hojo do uma| 
maciira o trabalhador Augasto Avel-, 
lar, do Figueiras Pôdros d'esta conco- 
lho, tendo morto instantanoa, Era ca- 
sado, mas não doixa filhos, 


Sacadura Falcão 
Medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
ROCIO, 74, 2.º 
TELEPHONE 2166 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Republica do Chito» 


Em opusculo pablicou o ar. D. Ho. 
(stor Briones Luco, coneul do Chilo no! 
Porto, uma conferencia sobro o sou 
foresceinto pair, na qual descravo to- 

dos os seus aspectos, o eua clima, ad 
jouas riquezas 6 00 factores defprospo- 
ridado que toom feito d'aquelia Repu- 
blica uma das mais ricas 6 progressi- 
vas da America central. Com a leitora 
do opusculo do sr. D. Héctor Briones 
[Luco muito ha a lucrar. 


Amadora. 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & CAR. do Ouro, 123) 


JARRA NORA 


EYo nogulato 0 ment 4 programa do 
jantar. concerto, quo Amanha 16 ro 

Girando Casino do 8, José de Iibataai 
Algés: 


No tspectaculo tomam 
º | dora couplutlata He: 
incotmparaveis artist 


A provincia mk SOAPITAL 


ANA 


O methodo mais pra- 
tico e rapido 


CorstBRa, storm 
SOUND, li ánio, andem ax 
niaçã qdo, do pisando 
pras rodo pie crio 
do, Accacio da Silva Ribeiro, Francisco. 
a 

[eg dean de 
ça 
E tg qua 


notados 


postal do So- 
aaa 


Pi nomeado sjudanta do qucriyão 
ireito do 1º oficio devia” comagta gr. 
Afooíio Campos o er, Mannel Tavares 


Francez 
Inglez 
Portuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Allemão 


É 
| 


ros “pg os italia. 


Por escriptara publica lavrada nas 
notas do. escrivão, notario 
Freitas Campos foi di 


 Pincido Vice 
forida firme 


12:000$ 
2:000$ 


—No Parque Cino estão triik 
molhoreb artistas quo tao) 
a din dobutaram 
bi idades: Columbia e Per, 
prano írio do gra valo 
mina boa bailarina, “Todas 
gebom grandos applnunos, Bjáibgm hon- 
tom sa Gstreiou o consagrado violinista 
Boiazar, que levou a platejs a manifostar- 
se por utia forma pouco vulgar cá na tor. 
ra. Podemos dizer quo, foi appluudido 
com delírio, No imosmo theatro vatnos ter 
dois moguifcos espectablos. pela ou» 
o Gun ido O 


a 


"hitos ro» 


Bi do Ando Bom, noi 
om a farça em actos O hgnem macaco, 
Em atobiss “as recita toem Phi do var 


or us festejados artistas] 


Mattos, 
(Cardoso, Maudonça do Cara! 
eta, 


Alogrim 


E o, 
adia, CO Aa 
o paras dA 


E 
Filot co Bar Dieudounéo 


Entrio que por aqui «o 
Contro Fílets Tyrolionno a 0 arrunças deveras fne q 
Legumes Para us postada pucatar 


ue, fotizmonto inda sã 


Petita pois à la Eronçatoo gerado nú 
Roti 


Chompaue de Tiga 


aves da Raposa 


Popiardes aux croeson 
Salada do Sa non 
Entrometa 
Glace nox ptohos 
Patisserio Varló 


PROGRANNA DO CONCERTO 


1º Parto 
TOURADAS termas Eiro mom [Reservas de finissimas: 
gare qualidadesis.  ; 
aslEV La Balaio dc ia ps á venta om tocas as confeitarias 

ERR & merogarias |. 
sida saloction Loncmalio | Derostario em Lisboe 

que. Pinto Figaeirodo Arilur Benart (s 

IV Repulgnto Berger 


TELEPHOND N.16 CANTRAL 


Poço do Barratem, -d. 8.º 


to à encanta. 
Molina 6 08] 


nda. 
Villasial. 


256 


aqueltes homens que haviam deixa- na escuridão partes da mesma trin 
a virem tomar jar- cheira foram 

tó na guerra do grande Sahib—lma -zes, indios e allemães. Os valentes 
honra para elles maior do qué a'que se mantiveram durante a noitó 
"essas posições tão proximo do 

lord Roberts não fôsse . conhegido inimigo contribuiram para o resul. 


do o seu paiz 


hora da victoria. Porque 


JISTORIA JILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


embora 


pessoalmente da geração nova de tado do assalto final. 


frareeiros, o seu nome tornárd-se! 
familiar nas aldeias mais remota 


Em breve; porém, se. soube 
cida gases 


Lat Sahib 


vi 
gravou-se e em breve se 


Dopois Soube-se que o 
reiro “inha emorrido, 


querer ir para junto d'elles. 


A's 10 horas e meia da 


jue. tuna varia em 


s suas sombras ao 
jrem. Um ataque de frento 
o guer- 


vor. xy 


ocupadas por ingle. 


reservas do corpo exercito chega- 
lram o o ataque, proseguiu com for 
rentes pontos da 
“tinha apanha- linha. A noite estava clara. Os as- 
do um resfriamento. A doença ag- saltantes estavam expostos ao fogo 
y tornou das metralhadoras e q neve reffe- 
muito séria. O inverno era dema-'ctia a: 

siado rigoroso para o velho soldado. 
imuitas vidas e por isso resolveu-so 
ra- ao atacar o inimigo pelo flanco direito. 
O exito foi cômpleto. Tres officiaes, 


! zecrul 
noite as 
captu 


em 1 


avança- 
custaria 


voL.1v 


sir John French no seu relatorio 
um dos seis batalhões da raça sikh|s 
que ha no exercito indiano. Os au 

tros são 0 14º, 15., 16. 
Em addieção à elles ha os tres da |d” 
talhões de peoneiros, principalmente gimentos 


Na actual 


dos re 


MISTORIA TULUSTRADA DA GRANDT OU; 


epguricha com o 9.º do gurklas, om 
arado, esse Datalho, que, q 
rimitivamento um batalhão .J9c4l 
lo Bhopal Durbar, tomou a logar 
d'aquelle. . Foi um dos primeiros rê- 
n lanos que, entipu am 
lados entre os mazbi  sikhs./ combate, lendo tido muitas, pordds 
uerra, o 36.º entrou na em officiaes e homens, y 
sing-Tau. O 14.º foi um) Na ultima semana d'outubro 0 $, 
imentos que esteve na China|balalhão do 8.º de atiradores gur- 
lo ao quartel generaijkhas, da brigada Bareilly, “chegou 
n ez! “suas trincheiras. Sobre. cllo -ca- 

iu um fogo terrivel, tornando-se 
posição insustentavel. «Essas, diffi- 
vuldades iniciaes augmentararm com 
a profundidade das trincheiras, quê 
Haviam sido feitas para homets de 
alla estatura. Foi enfiado pelo. fogo 
das metralhadoras e perdeu quasi 


35º e 96. 


ra de 
nt 


Sucoumbiu ás 8 horas da noite demais de cem soldados, tres metra 
14. Morreu como desejava morrer, ilhadoras e um morleiró cahiram em 
no meio do seu velho exercito, ou- poder dos assaltantes. Uns cem ca- 
vindo 0 troar da artilharia. Jdaveres de allemães ficaram proxi- 

'mo das trincheiras; o numero dos 

Durante o mez de novembro osjseas feridos foi muito grande. O nu- 
ipdios soffreram, muito com o frio Jmero de, perdas da parto dos ingle- 
A cavallaria botalhava a seu Jado,|zes, devido à natureza da lucta, fot 
nús trincheiras, apeada, e prestou tamibem consideravel 


bello sorvico guarnecendo à linha) Na refrega, os garhwalis tiveram 


gontra o avanço allemão para Cifjparte proominente e derramaram 
ais, 
Na ultima semana d'esse mez as 


f'muito sangue com os seus ukukris». 
jOutra parte das trincheiras foi var- 
rida por um destacamento do 1.º do 
sapadores de Bengala. 


ecisojo principal cor. bro, sir John French referese com 
po atacante foi repelhido, mas al-louvor 4 obra dos sapadores india- 
“os conseguiram ganhar terreno e nos. Conquistaram, diz, clevada re- 

é BA 


todos os seus officines britapnicos. 

Nºuma das trincheiras um sargen- 
to juntou os seus homens e Jevou-os 
na escuridão para as linhas quê lhe 
ficavam atraz. Não sabiam Dom os 
homens onde estavam, mas, por vm 
feliz acaso, estavam n'uma trinchei- 
ra da por um regimento do 
highlanders, Gurkhas é highlai- 
lers eram velhos camaradas de (h 
mas. 


“Tambem os seaforlhs teem tradi- 
ções de bou amizade eom esses sol 
ciados indios, amizade qué dafa dos 
dias da revolta na Índia; pelejaram 
lado n lado muitas vezes na cgmipa- 
nha da fronteira noroeste. Na India 

Viviani, prest- contam-se muitos incidentes pitto- 
de ministros |rescos dessa amizade. Os jurkhas 
acharam-se assim entre velhos ami- 
allemão. O feldamarechal von NWal-lgos. do 
dersee passoulhe revista em Shan-| A principio os indios acharam-sé 
ghai, no regresso, e expressou a sua perdidos nó meio das estranhas cgn- 
ádmireção pelo Seu esplendido ns. dições de guerrear num pais dis. 
pecio é pelo seu porte militar. Em, tante. O seu (reino e o seu insúncio, 
914.05 regimentos da raça sikh iam lestavam habituados à uma especie 
mostrar aos alicaies como ciles sa-(dificrente de lucta, À duvida para 
diam qprresponder a esse aspecto elles era constante, Mesmo 6 diatin- 
pio [gui é “soldados cielo. dou (rag: 
O 9º regimento d'infantaria deicezes na escuridão era para” elles 
Blopai, que tambem tomou parte diíficil. Quando os sens olficiaes in 
no ataque, não é, como algumas glezes morriam não sabiam fazer. 
Vezes se -julgon, corpo de serviço'se entender. Os que se afaslavam 
imperial ou de tropas do Estado de |viam-se em  difílculdades para, 8 
Bhopal, mas um batalhão do excr-|juntarem és suas unidades... 
cifo regular indiano. Quando o 9.º). Durante tres dias-S1 d'outóhto q 
«infantaria de Bengala foi retirado |1 e 2 de novembro-as suas linhas 
498 linha gerai e incluido na linha lestiveram expostas a um violenta 


O estadista francos 
dente do conselho 


Sociedade anonyma deres- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: é. 600:000800 
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Fundos de reserva Esc. 100:000800 | 

Prejuizos terrostros o maritimos pagos ató 31 do, 


tezembra da 191 
Esc. 771:485$54,4 


Efiectua seguros torrostros, contra fogo casual ou pras 
ido do raio, sobro predios, estabslocimontosa mobi- 
e marítimos contra avaria grossa o partioulas, 


Agencias em todas as cidades é 

nas prineipass villaso povoações | 

do continente, ilhas é ultramar. 
a ce 


m 


sREGISTADO- 


Frasto $20, 
Deposltarios: Em Lisboa | 
Loja Úlilidades, run do Ouro, 82. E 

Pharmacia Renascença, calçada do Combro, 2a4, 
Netto, Natividade & C.º, rua do Jardim do Rege. 
dor, 19 a 21, 
No Porto, para o norte do na'z 
- Eduardo Rato & C., rua do Bomjârdim, 225, 1: 


Pim de Esta 
E a melhor das opportunidades 
0 momento mais azado 


R occasião mais propícia 


de realizar 


À Muior das Economias 


aproveitando os nossos 


Ss D O S o po Agentes em tagas as localidades do pais, ilhas e colonias 


que são 


A chave dum verdadeiro 
theosuro « dentro da economia 


O COMPLERENTO DA VOSSA RIQUEZA 


e isto só se disputa na 


Casa do Povo d' Alcantara 


“que possuindo em todas as suas. secções sortidos verdadei-. 
mente assombrosos, em todas ellas criou o que se cha- 


“Verdadeiras Pechinchas 


Para evitar duvidas ou desconfianças na realidade do 
que annunciamos que não é um reclame vulgar mas um 
aviso aos nossos clientes e publico em geral, só uma coisa 
resta fazer, visitar a 


Casa do Pov 
d'Hlcantara . 


= CAPLTAY: 


ção 


ZE 


SEGUROS CONTRA 
degazers 


gréves ou tumultos, (portari 


guer 


& ce cobrindo os dois riscos. 
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95, Bua Garrett, 95 


TELEPHDIE 1.º 4084 
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“a NEM EDiAR 
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). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 

de 14 de Março de 1914). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 

(portaria de 30 de Novembro de [91 1). 

Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 

3 cos de guerra nas apolices de incendio 

sã) SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO-E' tambem «A, 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 


o 
Pr.ça ca Liberuade, 1: 


A NACIONAL 
Séte ma sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


Voe, am, ros. lim, 
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5000008 309.279 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
tcontra acidentes no trabalho, incendios e avarias marítimas 


FUNDADA 
em 17-4-))5 


RESERVAS 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


ozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Lmzo 


Goarmon & &.º 


PE pe id 
Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias. 
urinarias 
CLINICA GERAL 

Matico do Bot di o 
ad a A 


Consultas das 3 ás 5 
CHIADO, 61, 2.º 
Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitaos. 
CEINICA GERAL 


Doenças dos rins e vias urinarias 
“Doenças das senhoras partos 


Consultas das 18 às 18 horas 


TELEPHONE 290 
R do Mundo, 81, 1.º 


Muraline | 
aa ANTA Ref 


» |Depositario Geral: 
À, Sonres du Fonseca 

Rua dos Fanjueiros, 196, 2.º 

ASSIS DE BRITO 
Me oo do Heapltass 


Facultativo da Missricordia às Lisboa 4 
Medicina geral e 


= 
e, 


coração 
Consultas daé 16 ds 17 horas 
Mudou o seu conhultorio da rua do Sol 
ao Ralo para 
H— Rua Infantaria 16 
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eamenito e a continuos ata- dos pelo nome de rêgimentos Belu- 
ques d'infantaria. No dia 2 um vio- chistane, são recrutados . entre 
tento ataque se. pronunciou contra mahomotanog de varias , tribus a 
parte da linha a oeste de Neuve Cha- dentro da fronteira índia. Toem pou- 
pello. Num sitio o infmigo conse-cos beluchistans genuirios. 
gui romper a linho, a qual tovo | 
le recuar ligeiramente. O. 2.º de! Egual engano prevalece com res- 
gurkhas sob o commando do coro- peito a alguris dos regimentos cha- 
mel Note salvou a situação dando mados sikhs, Os regimentos 51 
uma brilhante carga. As perdas dé 52.º, 58.º e 54º de sikhs não são, 
olfciues c homens foram grandes. mo a sua designação parece in 
O 2 do gurkhas é o famoso bata: car, regimerttos dessa casta, más 
lhêo r alistado depois da sim formados de companhias mix- 
guerra do Nepal. Esso batalhão, tas de sikhs, drogas e masulmanos 
com 9.60.º de atiradores, guarnece punjabis, 
o espesto Ilanco da clevação dean-| Tiram o seu titulo do facto de to- 
Delhi desde o primeiro até ao rem sido regrutados no Silkh Dur- 
vitimo dia do sítio. dar e trazidos para o exercito in- 
diano depois[da guerra dos Sikhs, 


gor. tv 


Foi no dia 34 d'outubro em Holle- 
beke que Khudadad, um soldado do| Depois do [ataque de Neuve Cha. 
129. ivgimento de Beluchistans. do pelle houve Uma relativa acalmia na 
Duque de Connaughtalcançou a con-joffensiva, alimã ao longo da fron- 
decoração Cruz de Victoria. Quan-lto guarnecida pelo contingente in- 
do o officiui inglez encarregado dojdiano. As tropas estavam expostas 
dostacamento foi ferido e as outrasta um continto bombardeamento e a 


metralhadoras postas fára d'aeção ataques nocturnos isolados a todo 
Vela explosão d'uma granada, Khu-lo tongo da Unha, que foram repelli. 
«e dadad. embora gravemente ferido, [dos sem  glundes perdas para 05 


ou imanobrando a sua me-jalliados; mas durante quasi tres so- 
'a até quo 08 seus cinco/manas não houve lucta tão violênta 


companheiros restantes foram mor-|como aquellh em que o 47. regimen- 
tos, RR Ma to de sikhs, 20.4 e 21.4 companhias 
Eui o primeiro indio condecoradoldo 3.º de Sapadores e mineiros de 
com a Cruz do Victoria, cinbora ha-| Bombaim e o 2.º e o 8.º de gurimhas 
ja, uclialnente, outros que a teem. [tantas perdás tiveram. - 
Quando à rei, tm mez depois, quiz| No seu relatorio ácêrea d'esse perio- 
condecorato pelas | suas sif Jolm French menciona espe- 


mãos 1 


q ialmento a| iva e 05 recursos 
ainda cm trata-ldas tropas jindianas. Uma historia 
L [contada pelh «Observador servindo 
ra os que os. conhecem/com o contingente do exercito in- 
os litulos dos regimentos in-ldiano em Franca» é deveras engra- 
causa de grande confu-lcada e dá uma idéa precisa d'essa 
iniciativa. Essa historia é a seguin- 

dizor quo Rhudadad, embo-|t 

e num segimento' de Be. 

não crh. d'ossa raça 
as Iribus do Beluchistá 


mento n 
ossas tri 
n no excreito quando a luz do um projecior, ae 
aimpo, expóz um d'elles 

fogo do ipimisa a curta distancia. 
tecuitar-so| cru impossivel é o in- 
de'dio perceh pidumente que só 
win recurso dlinario o podix 
kuen-so immediatamento 

e, à visla dh nossa trincheira, avar-” 


chile 


militar sub 0 commundo 

s lribus a não ser nas 
Os regimes 
189º e i352 de infantar: 


, conheei- 


Assumptos de adyocacia o procuradoria pe 
rante todos os tribunaes, repartições do Es- 
tado, Consulados, Bancos é Com) 
averbamento de papeis de credito. 

O compra e venda de propriedades, papeis O 

de credito, execução de testamentos, ha- 

bilitações, administração de bens, co- q) 

ão respiratoria rança de dividas, etc, 

Doenças do eppetia rvpiraorio ado pad, CASA on o tóda, 


MONONONCISICHONO]?, 001 
& BUREAU INTERNATIDRAL dd 


Rua da Prata, 250, 2.º 


Telephons 4137 O 


Fi 


JUROS CONVENCIONAES O) 


CLOXCIOXONCISKOINeIS 


vor ir 


cou, bambolcândo-se, para a trin--meçadas pelos acroplanos altemãe: 


cheira allemã. 
Os que a ocupavam, 


dose do todo da trincheira deu a zia que deviam combater a seu lado 
r Signaes que era mu-ie odiar os inglezes. 
esejava entrar. Seguiu-se 


entender 
do o que 
um dialogo, que póde im 
com mais facilidade do que 


nava a cabe. 
musutmano. Então, 
mativamente. 

Uisi mor 
um nos! inglezes. “Elle 


mão no peito com um gesto l 
gosto, Os allemães, muito favora-de altura, um acroplano quasi e: 
to incitados “por esse gesto, facionario, embora soprasse o ven 
he de comçr e um cobertor. [comi à viólencia de vitenta kilom 
passou a noite com ciles € 
seguinte .por meio- del Ingiater: 
gestos dos dedos indicou a um offi- troar dos canhões em toda a linha 
cial superior que havia sido man-|de balálha a alguns kilomelros de 
dado pelos companheiros para apal- distancia 


xeln 


na manhã 


par 6 lerreno € que eram vinte c 

ilmanos que havia nateis g 

s quaes, se elle f0s-|vallari 

com elle. Os alle-(te, parando aq) 
completamente enganados, 

de café e mas 

Elle voltou 


cinco os musul 
“ua Irinchei 
se solto, vi 
mães, 
deram-iho tina taç 
dar 


junio dos seus amigos, os 


vas: 


inães fizeram todos: os esforços pa-ldo 6 témpo da s e 
ra os emover da sua leakdade ao|stas caçadas na India, em que jun- 
deixa-ltos passavam semanas c s 


Tei-imporador. 
ram 

dios, incitando-os 
todos 


entendigm. — Dizi 


ges, manifestos que, o SheikirulIs-ly 
Am Ido, 
(uma festa que não existe) em Meo- 
sa (onde ee nunca viveu nem vive)|pi 
declarado a guerra santa contra 0s)Boulogne. Haviu-sc esps 
alliados e que se lhe haviam junta-llo de que o «Lat Salibm atravessá- 


Tam linha na oocasião do 


do as afguns. 
Outras prociamacõ 


EsiTahaços rega 
DB) estrangeiros 
panhias o PSiRua da Boa Bo. 


“eicordação, 43 0 45 
Figueira da For 


VRIR/RA 


Batilasa dos Espar- 


Santos Mattos & C.* 
ado Cu | 
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altonitos Nºuma trinch 
com o facto, cessaram 6 fogo. Elle dos indios, 
continuou a avançar e approximan-'grande loti 


produ- marechal lord Roberts 
sir-se. Os allemães, anciosos por 

derem o que elle era, mencio 
varias nacionalidades índias. 


é ouvir a palavra 
aceenou aff 


Mto depois, os allemãos tar do fropás inglezas € 
ão Pos o tinham end de proposito dus lie 
e, des- 


puaes ce-fnunca por elles se 
lebraram à aventura, sendo o sol-Ínhum cutro inglez conseguiu jámais 
dado promovido a cabo e lornando-|alcançar o logar que lord Roberts 
se celebre pela sua presença de es- linha no coração dos soldados in- 
pirito e pela finura de que dera pro- dios. 


Aeroplanos 
ahir manifestos entre os in 

a revoltarem-se, (continuar. a. visita, mas as suas for- 
escriptos em hindu, linguá que nei 


eram arre-jo maior Suecesso que p 


E. ct Corro Sento, (7, 18 e 21 Telophona n.º 1244-—LISADA 


O Tamara : saga 


. Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 

Eeto casa 6 a que molhor pode sarvir o publico, tanto om sa. 
gommados x polimento, como em lavagens do roupas bramoas paia 
tem pessoal habilitadissimo. 

Eiessas publico para eo cartifioar da gorda 
tando o trabalho d'esta casa 

Manda-so acusa do froguos, qualquer que soja 2 ponto Lasi- 


Se“ pemeiier postal é ENGONADARIA ORNTRAY 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Malafaia É 


seporimra- 


Itodas “elias incitando 4 revolta. 
yo fazia frente À 
anhã foi posto um 


iro em que se lhes di- 


Tolog; "IRIS" 
LISBOA 


No dia 1 do novembro, o feid- 
legou a 

! Boulogne é foi inspeccionar o hospi- 
ara tal maritimo indiano. Na manhã se- 
da-! guinto chegou ao quartel general do 
corpo, onde lhe foram dudas as boas 
indas -pelo general, e passou revis- 
ta a uma guarda do honra compos- 
s quo 


[cheiras para o receberem. 


mil pés 


» velava pelo maior sol 
e o 


al visilou os quar- 
divisões e de c: 


homens de cada unidade, ingleze 

índios. A estes fulava-hes cile na 

“sua lingua: com uma <vimputhia qu 
squecida. N 


'Primeiros vapores 


Dia 5—Africu para a Madeira, 


Lord Roberts durante essa ii 
(ção conversou pela ultima ve 


com 
Esta historia, verdadeira como é, jo seu velho amigo sir Pertab Singh, 
porccia mais uma fabula, Os alle-jdurante muito lempo, re 


Para à Madeira não so ga 
Dia 1êCuiné para Bissau, Be 
Saí, S. Nicolsu, Santo ntio 


o praça, 


3, Viceai 


a moci 


bordo na ilha do Principe 
“Angola, só para carga, pas 


nadas, 


No dia seguinte lord Roberts quiz 


as estavam exgoladas. A sua af. 
ão ao exercito indio custou-lhe a 


n 


Soldados Ea 


tal do coliegiv dos je: 


VM LISBOA 
aos escriptorios da Emprasa 
EUA DO COMMBRILA RS 


Era 


ra à «egra agua» para 05 vê 
agilar 


CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


CML CONTOS DE REIS) 


Seguros terrostros maritimos 
o agricolas 


Corresponoentés rias principaos terras do pars 


vma, Braía, Togo, Brava, Tarrafal, Mi 


“Para e de Feruando Pó, racebom-so passageiros nos vapores que 


Novo Reload 


Sr gn 


João Candido da Silva 


na loteria de hoJo,28 de Agosto 
6344 em vig. 12.000400 


Premios maiores vendidos n'esta 
casa, na lotoria do hoj 


12:000800 
9200800 
156800 


+ AOO80O 


A 4 da sotombro 
Billvoto u 108: 
Cautolas do 33, 


12.000$00 
igosimos a 90. 


Jofio Rodrigues da Costa 


Successor do 


João Candido da Alia 


198, Rua do Quro, 198 — Listoa 


Vende-se em peque- 
nas quantidades na R« 
do Norte, 5. 


+, SANGUINETTI 


Bynecologia— Partos 
Das 14 às Iô horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das oroançar 
Das 16 ás (3 horas 
Travessa do Carmo, 1, 1.º 


Grandes vantagens || 


i fazomso o tranaformam 
Vestidos, iu icaão Tea, its 
dosdo 30, chapeus desde 840, ná rua dos 
Panquoiros, AUG, o 
estada a miathor fótima de se servir o po 
ligo, pola maior economia, 

Só Vando sa acredita! 


Telotone 1916 


ME "SEURIRIS" 
PORTO 


a sahir em setembro 


homi, Loanda, Lobito, Cidade do Cabo, 
Beira e Aocambi 


Ka 


Veiacipo, 8, Thomê, Loanda, Lobito o Mossa- 


ipo, 5. how, Cabinda, Banana Saa- 
colab, Cuio, Egito, Borguolla Valha, 
qui, Matadi, Lagdat, Mucalla o Mas” 

, Lobito, Lungualla o Mossamodos, 


Lovnda, Lobito o Mossamodes. 

passageiros de qua 03 vulanas de bigago a doitinados ao pos 
vesperá da sahida dos vapores, ató à: 

Para carga, passagous o Quasi quor sclacasimoatas, dirigir-se: 


oras da Cardo, 


SilermcSuemestor à 
acsageniesern.Sarm: 
RUA DO INFANTE D. HENBIQUA 


s: 


LISBOA—Pomingo, 29 de Agosto de 1915 


Direcção e propriadado de Manuel Guimarães 
Editor—Camillo Souga'g Almeida 
Redaeção e Adminlração 8 do Norte, 5,1 


Messe victoriosa 


Telophonen.º2298 —Endereço te 
Composição —Rua do Norlg, 5,1 
Orhoina do impressão—74, Rua da 


NC EU mo 


los, 71 


Morrer a tempo 


A' VOLTA DA GUERRA 


a Maeterlincilz 


— o rara ——— 


O que o grande escriptor diz sobre o momento actual 
| Pxh unia ontrovista da qual aos nos- 


a loitoros proporoionamos Varios tro 
chos quo, cortimonto. aprociarho, don 


Terra de Portugal, oresce de bandeiras! Uma vez, estando cu sentada dp Tinha Gas mãos o an 

porta da tuinha casa, passou na cs-Jacabava de comprar ao q 

tada wa velho arabe com um tabo-Jhomem, de pé defronta de mir, Tá” 

loiro defronte de si prosa as pescolava-mé dovagar, com gestos lentos 

ço por uma correia, o imatestosos, eim resposta a umas 
Era no entardecer. vagas perguntas que cu lhe figgra, 

Lembro-me de que “Que importa do onde venho? De 


leto que 
rabe; 0 0 


Da aridez da charmeca á doçura das leiras, 

Das cidades febris ás praias melodiosas, 

Floresco n'um vergel de bandeiras formosas, 
Desfralda, ao [vento e ao sol, a árdento Primavora, 


vorlojândo nos campos apagarão as 
andas pogadns do excoranito inimigo 
senhor qua considóra o honiom 


os ultimos! 


4 Liberdade, o diario catholico do. um que a alma da Patria irrompe, sonha —e esperar Manrico Maotorlinck a um redactor do | capaz de tirar das maloros dosgraças ajrúios do val feriam reflexos multi- longo? De perto... O mundo € Eram. 
Porto, quo mostra uma grando “Quero vêr, nó ondular d'umi chama insolftida, +, Dion, Nohiter as tuas ilspregstco)foica próviaa para dbtíngio um, maior Icolorcs nos hequonos objecios espa. Ido, &e O comparares q fia daria 
pathia pálos ollomãos é atoa enlinad. Eulgir de Norto à Sul a messo appetecida sora. do momento notual. Togo no)desonvolvimento, or quo penta do povo lharlos no iaboleiro & os transforma: pequeno sé E oonica rita Cada: e 
versão manifosta pelos alliados, co)” Gomo um fogó lustral em cupo resplendor a alias dao bastam | SAC da genoa, bagas orira [Eee er odrtuias, como, se o po-lmênto. Não ha tempo nem imédida 

o ma , ? Essstplor alist-ão, tône obuereartim| --=An Ea, 08, ré. veudilião Tovisao a Be poe 
mo Já “tivemos ocoasião de domons-] Se queima o] desespero o necende imais o ambr! ilho que molhor sorvíria o seu pnjz Com |um peguono povo. de” elementos heto: maravilhosos” Iiesouros quer rose| Dei que gone onsor nãs coisas 
rar, publicou à soguinto nota ágsrca)  Quéro: ouvir, o enrolar duma vaga que espuma, Fofencos, composto. pos duas raças us. [planducem nos conto immortuos| rias ira and (ist 


do «livro dos oatholicos francozos: 

Apome de muito os estimosmos, não 
“podemos concprdar com a aum astifudo, 
publicando th liveo Injurioso pára Fiat 
& ciaco milhjos- do catholioos allomães, 
enjoa aivvltod oram zospeitados mais o) 
maior que ny Françá quo, pola auá voca- 
tão e favores recebidos, mala obrigação 
Vinha de porajanocar fil. 

Certo que da Allomanha mo veia o 
protestantismo: imas a França deu-nos o 
voltaicosuismo o o jucolinismo, 

Emthero, o allemão, faz pendant con Cal. 
vioo, francos 

Se da Allomanha ourgia.o moderniamo, 
foi à França quo ojdiífandiu nos pairos 
datinoa, Hornal: fez menos mal quo Loiny, 
como Stransa tinha feito menos mai quo) 
Ronau, 

Bisuuroke facilitou 6 corto a quoda do| 
podor temporal do Papa; mas quem a| 
Yreparára tinha sído Napoleão IL. 

A porsoguição -franooas não tom sido] 
peor quo o Kultorkampf? o não loga» 
am d'olle molhor ronnltado os catholio 

nlornõos, do quo 08 francosos rotiraram 

ja tiranata maconhea? 


Quer saber tor como so intito- 
Ja o «livro injurioso» publicado po- 
Jos catholioos franconos? «A guotral 
àllomk o o catholioisi 

A Liberdade considora injurioso] 
um livro a cujo rospoito osorovou 
monsonhor Amotto, onrdoal avéobispo| 
do Paris; , 

Os divoraos capitutos quo compõsm 
toliveo foram escriptos por homens quo, 
fcom uma doutrina frmo o uma fidolida-| 
Bo absolata d Lproja, allfadas a uma com 
potoncia indisoativol uma doonumo! 
tação sogara, Podemos attestar quo 
Fonuldoraçõos quo elles oxpõom « 08 factos 
“quo narram porocom todo o orodito, Com | 
vonfiánga 08 aproscntamos nos nossós fr 
mãos dos paisos ostran, Ao lgloos, 
podorão. estos convencfr-so do quê, na 
Ancta actao), a Frahça, assim como nol.o 
escrovia hontem'o'illustro o venorando! 
“tardeal arcobispo dó Malines, «pormanoc 
fio! no sou papel scontar do guarda do Di 
oito 0 protectora da Clvilisação.» 

do 


Qual aorka opinião do mais 
do sr, cardoal Amotto ou a 
Alborto Pinhoiro Toreos? E! possiv 
quo os nogsbs mirificos o impagavois 
Yatholicos ropatem mais acortado o| 
quo dis o dirootor da Liberdade do 
o quo osorovp o arcobispo do-Pa-| 


Mas quom redigiu o liveo olasifica- 
do do injorioso polo orgão catholico 
portuonso?” O oonsgo Gandoau, Geor-| 
gos Coyau, François Vonillot, o co- 
nogo Couget, 0 consgo Ardant o mon- 
monhor Baudrillart, Afirmar quo o 

tos homons ominontos osorovom in- 
jurias só o gormano philismo oxaltado 


dtossos bons catholicos da Liberdade t 


Botia oapas do 

O sabio Monsenhor Baudrillart, 
na «advortencias com que procodo ag 
vavios capitulos do livra quo a 
dade chama injurioso, regpondo anto- 


oipadamonto aos tao catholicos quo, [ç 


apaixonados pelo imporialismo allo- 
mio, devotos “da sua força o da bra- 
talidado dos sous oxercitos, so esquo- 
sem da religito| que profossam o dos 
antogos aggravos quo olla tom re- 
dobido por parte das tropas germani- 
css, His 6 quo osorovo o roitor do 
Tustituto atholioo do Paris: 
= O livro quo aprosontamos ao publico é] 
Niro do “propaganda franceza, E' des-| 
“nado gobroludo nos catholicos os pai. 
455 noutros, 


FOLHETIM D'cACAPITAL»--29-8-915 


AS TEMATINAS + 
RCA 


tevolução de 5 de outubro de 
1414 não teu rival na história das) 
revolucões, politicas, pela gencrosi- 
lado com que tratou os vencidos. 
Dispatado 6 tutimo tiro, dir-se-hia. 
aque não houvera nina lúcta Shngren- 
da Nenhúima reprosalia so effe: 
“eloa. Os, candiciros, preconisados, 
Péias exallações do tempo da pro-| 
Paganda como instrumento de cas. 
Algo ds prevaricadores da monar- 
chin. continuaram a servir simples- 
mente para os cffeitos da illumina-| 
são publica. O povo, tantas vezes 
fcutiludo pela policia, forozmento 
mieronchica, não só à não hostil 
sou, como a deixou ficar quasi into 
ento composta dos mesmos cle| 

O à tinham formado uma 
Corporatão de mumelukos. Nas se- 
gretarias do Estado, no exercito c| 
ba armada, ficaram lodos os mo- 
aarchicos que quizeram ficar, ape! 
das com rarissimas excepções, o] 
opriv Paiva, Conceiro, que de ar 


E irmanado 
Quo é todo 
Sentir que 


la acorda o ten 


Ab! sompro 
Patria de Heroes! O Mar, que te 


E hoje, que el 


Da offensa di 


O meu Passido exigo à vossa 
O mesmo ador confiado, a n 
Que d'antes fez arquear, mais. 
Às proas d 


Se ha quem Iueta e combate 


Por isso florescei, bandeiras, ti 


jor vir colher est 


E 


Caminhar, 


fi ride 


ATE Agosto de 1915 das 


tro aclor Henri 


Estés' versos foram, corno n'outro logar dizemos, recitados pelo ilus 
jo Alves na- festa hojo realisada na Coliseu do Lisboa. 


Cada bandeira crquer o seu ryvthido & uma a uma, 


r fim ao descjo divino 
seu porfumo e,solva excep 


al, 
malor destino, 


irande Patria de Heroes, Terra de Portugatt... 


tou Destino o sonbeste cnmprir, 


o ensina a sorrir, 


Ensinon-te a [vencer e a dominar tambem. 
ti soluça uma! queixa do Mãe, 
Mojo. que. magna estria “o curya a tun fronte, 
Sonhando o [coração que enfim to desaivonto 
leal, do insulto! sem defeza, 
—Moje—não Jlens senão quo nos dizer: 
Filhos da minha força o dai minha belleza, 
Filhos por quem amei, filhos' por quem softrit 


parti, 


decisão, 
mesma. oxalfação 
beltas do arrogancia, 


galcões, sequiosas de distanciat 
Ade! O sonho é maior que 0, receio da 


ortet 
é pelo vosso ideal, 


E entre os mil pavilhões, brilhando, o sol do Norte, 
Falta 0 vosso pendão, Heroes de Portugal! 


iromulae! 


“remulândo, chamas 0g corações da gentot 
Florescendo, chamae nossas almas, chamao! 


a messo frementer 


Quem não quer levattar em suas mãos do Iucta, 
O estandarte viril, à bandeira impoluta + 
Ondo canta é perdura a ousadia da raça, 

Onde a historia revive e um sopro altivo passa? 
Eº preciso córonr, d'essa, palpitação; 
A marcha heroica duma, ainciosa 1 


ultidão!, 


tre as balas silvando, é 0 futho e a mortandado. 
Caminhar, “caminhar, ebrios de Liberdade, 
Caminhar para além do solo que vos. prende, 
ça ardonte, 4 victoria Iminoétát 
emulando, em quo ão Por 
O teu sonho maior, Terra te Portugal! ' 


ascendo 


a E 


ecoriot da convoisação referiu. 


Desicrie, trenhulando, um cantico de gloriat | so à pilingom alatematica da cidados 
fnero escutar, passando cm rumor de victoriay AE cone Campo ba id: na 
O mysteri força, a protunda. ninbição 1 o 1004000 niarco imipdutos (is cidivie: 
Que sobo, o céu da Immensa floração! [motivadas “por-indivlduos pagos pol 


invasor para gritarom: viva q feança. 
Não otonlta o sou roctio do que o x 
abastecimento polos Tistadas Unido 
até agora reipoitado, doixo de sor facil 
nó cngó do conflioto entro a Ameri 
a. Allonianho, o então popalações ia. 
isiras ficarão sujoitas a mortpr do foine, 
porquo. os nllomãos não darto quarto! 
foi recebido nóticias da Hofgica?) 
persuntou o iodactor do Daphens he 


—Rátas vovos, Além disto é preciso 

babor Jor mas outrolinhas das poucos 
coriaá quo nos chegam 4s mãos; 6 om- 
prerh porigosa osorovor cartás da Dol- 
fica, Bnvlalas. polo correio para o cs 
rangeiro é coisn sm. qmo não valo a 
pona ponsar; a princípio ainda havia 
mo rdonvageiros quo. Bo Onoaeroknvtm 
o “pnssaleãs na. fronteira Jhollandora 
ara, sorgm, oxpodidna do Toglatorra, 
Pensão, 09 aosvigo a traço de DO fran! 
cos, má “como muitos dollos foram 
reiba'ofsilados polos allomios, ago 
É difioll tuoontrár quem quoisa ora 
rogarioo do tal serviço, “AlGm “Lise 
item na! Gsorovo, Ra agualmento ox: 
Posto às“ violonoine da” invagor; um 
Mem primo fot funilado por cansa do 
uma obaorvação. imprudente que fizora 
Puma carta quo fof intorcoptada. 

Nom feio é notario om Gand; ton 
tom práxir à trontoita holiaadosr con 
melhor "os filhos, mus” To proço 
convidado à voltnr pata o sou cartorio, 
porrmittindo-so no emtanto quo minha 
Banhuda” o 05 filhos continnassom | 
vingom, Estão agora om Londres, Por 
a pot que pião Dr briga 

o 


ano 


Es 

ja João de Barros |. «O quo imais so tomo na Bolgica 6 
“que os álleinies, quando fo; 

dos a tobiear, destruna do oldados quo 


sagundo actos axtatioros que nós gomos 
pi primeicos Ja piora eoitom so ici 


lou a acreditar quo a França deixou do 
“or ama nação .chriatã o catholios; on 
pados tambom 

sados o, domonstral pouco vori. 


dicas, dos nobsos 
que a Allomanha o 
monto 59 tornou ui 
roprosontam no mi 
dom, da auctorida: 


ginam 


id vorvarios, im 
Avstel fole 


tholiciamo, 
++ Nós somos of 
quo vimos tensor 


catholicos francazos 
on nossos irmãos dog 
Jestemonho dot tala 
aa caclarocidos, doa 
[molhor iafokmados o uda todos: testo 
nho do dois cardoada o do varios prolados 
no não falam om homo da hicrarobia ca 
olica--ão protondam jasinuol- aqui 
mas qm nome do qo sabor 0 do que vi 
ram, porque todos| com oxcapoão do ve- 
noravol arcobispo da Paris, Úloooso vm 
ee got, ivo Ya À Jr, ão oo bipos 
ls rogióss invadidas polo inimigo; tosto- 
munhos, do homona da Acadona Eram: 
cora, quo roprosentam o mais. olovado 
o ponanmonto francos Qui, Vi 
monto contro. parisiondo 
voo. tor todas op 
Enaçõos, tambem 
cimento da caus 
ãos, quo são moi 
ão político do qu 
no parlamento; te 
orminontos daa hosad: 
consolho gurat o cf 
ftomnaho, mí 
iodos, puzeram a 
Era) 


na, montras O 
Fospoltados, “do 


spnselho munioipal; to 
do publioistas, 
ponia ao 


“que 
viço da 


“cando IHistoria Ilustrada da 


idas do, quo quer asmegnrar o domínio, 
jguneo. ão os Actos quo dofonde, mas 
om Campo do quarta, o» 

Os insiguos catholicos das margens, 
do Douro torcem o nariz, discordam 
o considoram injurias o quo às p 


tanto da Prança comtomporan 
tondem sor a.verdado historion o naí 
is. O quo lhos havomos do 


Querem Tanchar bem  conr melhor? 
Veto à Argentina. Eua 1.º Decembro, 79 
Sa tee bro, PO 


«Historia Hlustrada 
da Grande Guurrar 


Dividido om volumos, cada um dos 
unos com corca do 200 paginas, de| 
modo a formar um livro portatil, aco-| 
momico, elegante o de facil onoador- 
nação, o folhetim quo vimos publ 

ando 
Guerra tom uloançaão geando exito, 
O primeiro volumo abrango dos- 


tlldo março a 15 do abril, tondo 184 
0 segundo do 16 do abril a 8 

jo junho, com 188, o torceiro do 4 
do junho a 20 do julho, ogualmento| 
| ge! profusamente il- 
[a administração d'A Oa-| 
|pital são imediatamente satisfeitos | Br 
todos, os pedidos, que venham acom- 


agi 


com 188 
lastradas, 


mas -ém punho 
mento revolucio) 
mãos. tintas de 
até a esse a Ré 
tou, não o pres 
Isequer. Pelo. 
homenagem tu 
[consequência d 
er, O convidou| 
ão no exeralto po 
acima de tudo 
ria. 

Não houvo 
(Como correspon! 
jde os monarchicos, 
abandonado o &! 
pio, manifesta 
[conformes com 
que muitos d'el 
clarando que a 
feitos do seu 1 
dos seus hom 
de existir. Mas 
pensavam é qui 
dominando na 
nham domina 
que elles pen: 


trario, 


que - tinham 
eu rei? Ao princi 
do-se inteiramente 


$ na” monarchia, O) 


lempregar dent 
mesmos procest 
monarchia linilam usado. 


nº 


lcombatera o movi- annos se observa derivou da desil-| 
ario, que tinha as lusão dos monarclicos, quando r>- 
angue republicano, conhoceram que a Republica não 
publica. não o fusi- era nem podia ser uma mora mu- 
leu, não o demiltiu dança de tabolota nas institutições 
prestando do paiz, A Republica não perseguia 

que julgou ser a os monarchicos, a Republica não só 
uma noção do de- aeceitava como desejava a adhesão 
à continuar servir. dos, monarchicos. Mas 4 Ropublica| 
rluguer, coliocando não capitulava ante os monarchicos, 
causa da sua pa- e não so acommodava com 08. sous 
processos. A Republica não admit- 

Ima. perseguição —-e fia a corrupção monarchica, o caci- 
eram a esta attitu-'quismo monarchico, e a Republica! 


acceitava todos aquelles que tinham 
(sido monarehicos, mas não-os mo- 
narchicos, isto 6, requeria e agrado- 


acto revolucionario cia o concurso dos convertidos aos 
les justificavam, de-iprincipios que são sua base, mas| 
monarohia, pelos de [não o d'aquelles que, com a masca-| 
gimen e pelos errosira republicana, só pensavam em, 
Is, perdera a razão |servir os seus interesses sordido; 

no fundo o que elles em alimentar as suas vaidades ridi- 
poderiam continuar culas, 
Republica como ti-Jenvenenando a Republica. 


prejudicando, deturpando, 


Quando os monarchicos chegaram 


vam 6 quo se tratt-la esto convencimento, uma só idéa 
ra apenas da mudança d'uma tabo-|se-apoderou do seu espirito e guiou! 
lota, & por isso| se preparavam para ja sua acção: derrubar a Republica. 

o da Republioa os|Uns entraram abertamente em hos- 
os de que dentro dafilidado com o novo rogimen; outros 


trataram do o atraiçoar. Tivemos 
os inimigos de fóra o os inimigos de! 
dentro, Os primeiros em Hespanha, 
organisando columnas revolnciona | 


Sutholios o o quo oxigo, quaos ato a 


moiras figaras- do oatholioigmo mili- 


uno causou a dovastação da vol Ilan: 
ros; desdo à minha mocidade quo mo 
habituava a admírar Ypres e Dixmudo, 
outimava-as domo so fossom coisas mi 


8 Intino, Quando ora crbnnça, “fa tódos os, 


[annos passar ng ferias gegndos a:Y pres; 
óntio ora nam das mmis bolas oidados 
do mundo, hojo 6 apenug tm montão, 
de ruínas, Esta: idoia. onuga-mo como 

no a improssio do que qualquer consa 
alta no minha existonotapar 

“E, tondo dito ostais palavras, Muotór-| 
Hinde consorvonto por ui bromonto ai 
lontioso, E 

—Quo folicidado no dia om quo os 
allomãos forom oscorraçados do pair, 
atirados. para aa suas fortalezas d'alom, 
(do Rhono! alvos, mesmo o atíreimos 
ainda para tais longo, quando: 
sos, os rumaicos, os sorvios o 08 ita- 
lianos produziram o 8ou pleno esforço! 
Estou convencido do que não sorá do 
longa duração a guorra; eefamos mais 
[proximos do fim do que nos atrovemos 
à osporars:o 

—Conifin na viotoria final? porgune 
tou o nosso colloga. 

—Plonamento; núnca tivo à monor, 


torlinck admirado d'oma tal porgunta, 

*—B dopois da guerra torminada? 
hão algunsannos dogoti-| 

yidado fobril pari reconstruir o que 


fabricas o as ppimoiras- sementeira 


ES 


a criftoi 
sficimantos geada 


diram os bolgao aum povo só. * 


a 0 direito «'osto povo foxistencia, 


deixou do sor duvidono; foi a doggra 


não pudoai ovitar' 
ou antigos ullíndos; 

Mas voltando à minho querida Dol. 
gica. Pala-so om dar-lho como compon. 
nção novos tortitorios; não vejo como, 
prasioamento, tal.go 


a loyântar- 


ot 

do“indeimnisações? 
ilimente! 

sorá foito do uma 06 voz 


oitenta 
pon 
fott; poléa 


BunOS, Com | annOs,. OSHO, 


planóta 


vos da Eus p: 
*. NAULILA 


onsintmento diitorontos cadâriia cora 
a sus lingna; é hotoisino 0 0 espírito do] 

ção oe ioblyais| 
ultimo anno fup-| 


Actualmonto ninguem põo-om davi. 


T? imuito possivel quo a actual dos- 
erga da ogia vonha a sor a sus fo. 
ioidado, “o” quo facilmicato so com- 
probiovidorá nihdo podermos almejar 
vim 96 olhar todos 09, nltimos acon- 
tocimentos, A dosgraça foi ntil 
Bolgiea; -fok: a violação da boa fá q 
das lois pola Allomanha quo por à 
potonoia “mtndial. iugloro. Om “armas; 
o. desdo, ontio. o rostltado da uorta, 


ia, Bolpiof “quo foa com que à faia] 
glorra côntra 08] 


possa fator, Mas 
à indomnisação da Allomanha ajudará 


Dog a 
É como podork à Alloihanha von- 
vida pagaz” ns cnoimes sominas que do 
o3 Indos lho roolamarão a titulo! 


O pagamento no 
r Folinmon- 
to, 08 nllomitos são laborioaos; dnranto, 
emos a trabalhar para nós, 
mts. violon todns às loís da| 


o mito quizer qui rostabole- 
(çamos estas lois; quo vá pasa outro 


Oi allomãos .toom quo. sor 09 oscra- 


creados. pela poderosa e ardento| 
imaginação das seus antepassados, 


nºury brazido dé nuvens escarintes, 

os amplas calções Auctuantos do 

arabo erath de purpura, o seu ant 
ajoso turbante de damasco 

; à log morena e 08 

losos e rijos, nua até ao coloveilo, 

tomavam o tom avermelhado é 

quente do bronze. 

Era allo, direito; os olhos luziam- 
ne como dois iamantos, rg 
uma cnorme barba grisalha descia. 
lhe sobre o peito às ondas, como as 
barbas dos patriarchas de Th 

Parou defhonto de mim. 

À sua imereadoria ora aut 


auuletos “estranhos, - inquietador 
pelas sttas formas € pelas suas si 
nificações, “frascos de perfumes 
que, upenas ontroadertos, embalsa- 
Mavan.o ar € porturbavam os sen. 
dos, pequenas bolsas re coiro ma 
telado com legendus cm caracteres 
amabes, joias de cobre e'Giro, corues 
ndagas de as finas O ex 


veis. 
A“ medida que estes objectos pas- 
savmin pelas iminhas mãos, sentia 
e invadir por uma sensação inten- 
de sonho. Parecia-me que todos| 
os aspectos di minha volta se trans. 
formnvam lentamente & quo o lem- 
po recuava iransportando-me a sé- 
oulos idos. 
Na, curva da vio lá ao longe, uma] 
"ando. roda de rega gemia entor.| 
Mando sem fim dos aleatruzos a 
agua quo luzia como filas de chum- 
ho derrolido. 

A palmeira alta  esguia ao nosso 
lado estremocia 4 passagem da bri 
sa com um sussurro myoterioso. 


Num, 


tgação, Co aos anieoassuis a pe 


“|continuou elle, 


coragem de 
ensar na morte, Tudo 6 indilferen 
Ha para quem Cntendor o verdadoi 
lor du vida... que é nulo, 
Olhava-o ussombrada, Pareéia-ut 
vêto erescer, tornar-se gravo é so 
lemne como um ente sobrenatural, 
«Ha só uma coisa importante, 
é morrér à tempo: 
Mortor à teinpo é a unica felicidade 
[concedida «o homem. A vida à uma 
montanha;o, homem vao subindo até 
chegar ao -iitmo. Abi, olhando cn 
la, julgar ter conquistado o tnam. 
dó, Mas não se póde demorar o cg: 
mega a descor a outra” vertente. fm: 
fão"a escuridão vae-so fazendo 
vez mais profunda na sua. 
'Algans morrem antes 
a ceista da montanh 


lo do abysmo a 
vidu foda nas trevas a Inctar contra 
os phantasmas: Fome e Miséria. Pa: 
ra esses, «morrer a tempo morrer. 
á nascença; us outros que só chie- 
gum & rocia cuçosta, 6 ahi quedo, 
vem morrer. São poúcos . 05.1 que 
morrem durante os momeilos cur. 
tos e radíosos que es são Gonce. 
didos do" alto da montanha. São ra- 
ros: O sabio, O trabalhador; 0 guer 
reiro, o imbecil, o acioso, O mau. 

juniquer ellos, chogado no cimo 
da moútanha vê 0 mundo nos seus 
pés, Felizes são os que morrem 
nessa hora: Misoravois os qhe lhe 
sobrevivem. A montanha da vida É 
Jegual para todos; mas cada um a 
sobo com um fardo difterento, Uns 
lovara a sabedoria, outros fetum ar- 
més de cormbate, outros um thesou- 


quiilal proximo, uma mu- 
her cinblocada curvava-se sobre O 
hoccal do poço; o balde choia subia 
devagar e a roldana rangia num 
queixume entrecorado. 

Mais, além uma 


ro, ouros uma mulher; outros uma: 
bandeira, putros um sonho do glo- 
riu, outros uma corda; outros ainda 
levam umá vingança, um triumpho, 
uma illusão, uma” puerilidade 
Qu'importa? Lá em cima, na hora 
radiosa, o valor é o mesmo para to- 
dos os fardos o todos brilham. d 
lodos esmóreobm o so apagam Que 

te.a descida. O homem 'extenua-" 
se à procura da felicidade; e ella re- 
side apenas n'estas tros palavras:— 
umorrer. a' lempon, 

Usem ouvir a minha resposta; o 
arabe afastou-se pela estrada além 
e summiuiso no crepusculo. á 

Volei para casa; à luz do candiei- 
do oxaminoi o amulolo e descobri 
que linha gravadas as tres pala 
vras: «morrer a tempo», 

Mas ora afinal um amuleto falso 
porque os únnos passaram & já vou 
ha descida da montanha sem que à 
inão da morto misericordiosa 
poisasse ig hombro. 


Virginia de Castro e Almeida 
Poço à va sr ditostor, à publicação dies 
tas linhas, O que roconhacido agradoço, a 
ou com à maior confidoração—Do (Y. 
oo José Mendes dos Reis, major do in. 
Faatario, 

O dopolmonto do ar. major Reis vom 
assim confirmar as doolurações do sr. 
tononto Marquas quanto & ordem do 

árar da 1º linha. Bffootivamonte, 
na ontrovista quo com ooto official te- 
'vo o nosso rodactor Hermano Novos 
ficou claramonto explicado quo nor- 
idom do avançar ató tomar posição no 
lado do Bo pelotão, na extrema os 
fnsrda do noso ltnco, o ordem do 
A ordom do 0x: commandanto era totirar para o posto alguns mind 
clara; dial so er. tonento Marques: .. quo, | dopoia foi dada no tenonto Marques na 
apenas onvisgo à fogo, sahinso do posto 8 rcepera do combate, Pica assim onclaros 
avançassos, E fogo 6 o hoavo no dia 18, 


Em torno, -da carta 


O sr. major Josó Mondos dos Rois, 
lquo conimindavá o destacamonto. por: 
úuguoz, om, Nulila mas +osporas. do] 
combnto do 18 de dezonbro, onvia-tos 
a soguinto carta a proposito! da quo] 
lhontom publicâmos o quo ora assigia- 
lat pato gr, tononto Antonio, Kodrt 
Iguea Marques: 


jança. de poei taya-se, ontre 
95 fúlos rígidos das pileiras cinzon-| 
las, cortando a vastidão da charne- 
ca teseguida c arida, deserta, par. 
da, raca, sem uma habitação nem 
uma arvore, p 

E o sol desappurecora; os tons es 
cariatos do poente passaram a côr 
da purpura e dopols atlenuaram-se, 
magowran-se, empaltideceram, fi) 
caram violetas rosados espalhando| 
sobre o crepusculo que principiaval 
[na terra uma tristeza infinitamento 
calina e doce. 

Não “o ouvia uma voz. 

Onde me encontrava?” Em 
tenipo vivia?. 


me 
quel 


nvídi 
rola, 
[concorrorol tambom pars 
comploto da vordado, pi 
quo, tobro Nautila, dovo fntor-ao 43, inn. 
ta lh llaminando tudo de tal fóravis quo, 
aponas appareça a vordado nua 0 cria 
us". carta - do Hr. tonoato Marquos, 
bontom publicada n'A Capital», obriga. 
mo a róspondor, unicamonto uh parto quo, 
oita o mou nomo, 
O ar tonento Marquos trassorovo am 
periado- de carta do exis» comandante 
qados, quo dia: 


to publi. 
for proolgo, 


mabilidado, dovido 4 anoran 
do, nos abtstocimento a da 
“com 0 maior” prasur quo ae 


aos para rogrossar ao posto, foi porquo 
Catendi quo não sendo Iminanto na oia 
uito o ataque inimigo o 

Gquos prestaria molhor sorviço, no dasom- 
panho do son caro, providenciando para. 
É alimontação do pessonl o animal, do q 
nas posições do ootmbato, antas db como. 
ar 0 fogo, 


duvida a tal Fespoito-sonpondou Mao so 


mandânto declaro qua asaim não sucos 
ou. 
o 


Jumpri ont 
4 podo tipo dbpois, O ur, ca: 


Tandon-mo novamente rojres:) Quais 83 razões quo lovacam o ar. to 
Po rea potto Marquos a pfocodor Como Grian: 

u robendor quo ajdeu são da âua oxclusiva responeabilida 
miahal odom iavalidou a do ox% bonde, como muito “Bom dia, O Micuaa. toi a 


E a minho ordom, mandando o gr. tonou- 
to Marquos rogrossur no posto, foi dada 
ns vospera, 


tolas no sou relatorio do combato, d0 
aê comemnndante. 


sido um ponto duvidoso da carta do 
Br, commandanto Roçadas, quando af- 
firma quo não foi ollo nom lho consta 
quom tenha dado essa ultima ordem. 


Por 


alho Aranjo 
emaatos» om voz de conamatos» o ema 
a 


(com espingardas da fabrica- real de 
Toledo; os segundos dpixaram-se 6 
car no pait, na maior parte moltidos 
dentro da engrenagem do Estad 
e surdamento cooperando, por meio, 
[d'uma campanha do descredito, que 
tem revestido mil aspectos, com os 
seus companheiros que, além. froi 
loiras, preparavam a invasão do 
Portugal, e porventura. sobretudo 
pensavam na possibilidade de pro- 
[vocar uma intervenção estrangeira 
na sua patria, 

Doram-se as incursões de 1911 e| 
1912. Houve a tentativa interna de 
1919, e que fez à Republica? A Repu- 
blica, persistindo na sua generosida- 
(de, indultou primeiro uma grando 
parte dos conspiradores, que tinham 
cahido nas mãos da justiça, e act 
Dou por amnistiar quast todos. Gri. 
fava-se que a sociodade portugueza 
lestava. desunida pela acção repres-| 
Siva da Republica. Em que con- 
sislira essa acção repressiva? Con- 
sistira em prender é julgar os cons-| 
piradores que tinham cahido em seu 
poder. Em parte nenhuma do mundo 
se exigiria que um regimen so não 
detendesse dos seus. inimigos que, 
tres vezes o tinham sublovado con- 
tra ello do armas em punho. Pois 
lem -Portugal exigia-se, -Impunha-se 
(quê assim sueredesse, à não eram 
só os nacionaes, mas tambem os-| 


Toto o conflito que, ha guatralrias que não duvidoram  armar!trangeiros, cujos governos em cr 


cumslancias analogas não “e liml: 
cadeias: matan-nos, 


O garoto. 


do morte a, ninguem 
até acabou com o regimen peu 
ciario para favorecer os cónspiraio. 
res condemnados. E a Republica, 
por fim, amnistiou quasi todos: 
Abriu as portas das prisões a todos, 


[quasi todos. Não serei eu quo a in 


tam a metlor os «cus inimigos nas) 
utilizando cs 
polotões 'das execuções, as forcas ou! 


À Republica não applicou a pesa 
A Republica 


e abriu as portas da fronteira a, 


claliva. Foi durante a dieladura Pi- 
menta de Castro, Porquê? Forque à 
dictadara Pimenta de" Castro repre- 
[sentava a formula republicana da 
[restauração da monarchia ou, pelo 
menos, wma Republica com a qual 
elles tinhara «onhado, «uma Tropubi 
ca dirigida por monarchicos,  ufia- 
»|pladu aos processos  monarénicos, 
'mil vezes mais vil do que u propria 
imonarchia, era que 03 monarchicos 
governariam, tendo ainda o prazer 


-lsa abominável caricatura do seu 1 


(do deshonrar a democracia com: es) 


anarchia, de cahos. Para quê? Pa- 
ta que so de à intervenção estegn- 
eira que, sem duvida, destruirá a 
macionaiidade, mas que subverterá 
a Republica, 

Eis o pensamento odioso d'astes 
rencgados da patria, e tão abjectas 
elles reconhecem as suas responsa. - 
bilidades que se suicidam a tiros do 
revolver, quando se vêem agarra 
idos pela mão justiceira da Republi 
(ca. Não é 0 temor das punições lo- 
gaes. Flles bem sabem que essus 
punições não teem nada de ferozos. 


crimine pela sua generosidade. Achojgimen, à consciencia da propria infamia. 
que foi um acto conformo aos sous) O immitavel espírito do povo por-Os homens de convioções, hoje quo 
principios é ao mesmo tempo, d'uma|tuguez, varro essa dictadura ignobil, os tormentos phísicos já não exis- 
elevada politica. Porquê? Porque a obra da traição ou da inconaciencia, (em, não so matam para fugir 68 
Republica tentava os extremos. re-lcom um d'esses gestos formidaveis suas responsabilidades.  Reivindi- 
cursos da clomencia o muniá-se dalem que se reconhece à omnipotescia cam-as allivamente, conscios de que 
mais ampla justificação para a sua popular, Então os monarchicos vol- ee praticaram um delicto perante as 
severidade, dada a contumacia dosjlam aos seus velhos manejos; tor- leis serviram idéas puras, pugne-, 
Ique havia beneficiado. mam a pensar sómente em derru- ram por uma causa nobre. Mas 6s- 

dar a Republica com um golpe de tes sabem quo ninguem lhes apaga- 
mão audacioso. Todos os pretextos rá da fronte o ferros de á 
lhes servem, tudo procuram expla- patria, c aquelles que ainda aho os 
rar, como verdadeiros pescadores do tão inteiramento pervertidos, aquel- 
aguas turvas, Elles tem já acredi- les que teem um' momento de iuci 
tam na possibilidade da sua victo- tez, iluminando, como um relame 
ria. Do onda vez se reconhecem mais pago, a cegueira das suas paixões, 
alhejados do sentimento da nação. aqueltes que não são apenas meros 
[so defondin com as suas reprossões.|Do cads yez 05 seus esforços dão nários de baixa estofa, aventurei- 
Veiu a amnistia, c passados a'guos jrosultados" mata miserandos. Mas ros da peor espécie, tromem d'essa 
jmezes, eis que surge à tenfaliva de jpresumem que lhes será possivel punição moral, que degrada parg: 
Mafra. Só n'um momento os imo-lorear um estado, embora lransito- sempre os que justamente castigar 
'marchicos se conservaram na espe-lrio, de aplução, de confusão, de MAVER GA 


Foi essa contumacia que se reve-l 
(lou. Clamara-se que se os inimigos do 
'regimon não desarmavam era por! 
que nas prisões estavam correligio- 
rios sons, ora porre à Republica) 


irem jet e en ma 


ea da Aral 


Muita gonte se queixa da incertas 
dos dias que vão correndo, pensando 
wuúito a sério em descobrir tm cantinho 
para se pôr a coberto do tormentas, Oo- 
mo, porém, o mundo anda revollo e 
doente, aguardam nos seus domicilios 

«98 sentenças do Destino, Os predios es 
fremecem com ais e lamentos, E, a cer- 
tas-oras, quanto as angustias lançam 
pesadelos sobre 0 sbnmo dos mortaes, 
parece que as cidados suam sangue, como! 
de em cada lar se renovasse à tragedia 
do Ohalvario, 


Bontem, na Boa Hora, segundo dis- 
» fricto criminal, começou O julgamento! 
secreto de uma juranda de malfeitores; 
eujos costunes sexuaes accusam um des-| 
respeito total pelo que a natureza esta-| 
Delecou. Teem O olhar teruo cas mãos 
“ promptas para 0 furto. Alguns, não po 
! idendo com a vergonha dos seus feitos, 
choraram como Magdalenas. Outros 
mantiveran-se quasi seremos como hô- 
Mie, Coitados| Talves us dia ao eum. 
tivem-se bein seniores do seu papel, eles 
possam clhar uns para os outros. com] 
modos menos receosos. A timidez, por 
agora, ficá-lhes a matar, visto'que vives 
mos sitrina socieilade que, para salvar! 
43 anarqnçias, comia tos dai 

ezas, Wneluinido à côrt d virlute, 

La, 
e | 
Etonkem, à noite, um- sujeito aconse-| 
Thouenos que vecolhessemos am nosso dos 
mivilio, porque se anmunciavam Dorras-| 
“cas nas ruas, Divagémos, apesar 'do| 
" áviso, até altas horas, como muita cirea-| 
"tra que tambem fora informada do pe- 
“yigo iminente. Quando nos deitámos,| 
» a 8ilencia era tão perfeito que se sentia 
«a musica das espleras. Dormimos tran-| 
»iuillamente e almoçámos com lusitano 
appetite. Mal punhamos-o pé fóra de| 
casa, Togo um sujeito nos quiz alarmar| 
: tom boatos terroristas. Acendemos um| 
eigarrinho prudente o fumegâmos com| 
«rrogancia. À ordem publica em Lisboa 
irmão está à mercê de agouros fienestos à 
garante a cada qual um giro bohemio| 
«pelos basaltos dos passeios. Mesmo 
“pois da meia: noite, ningucin corre risco 
“ide ver embaraçado na teia das suas] 
“aventuras. 


NA BELGICA 


|O bombardeamento da costa—A 
Ocupação allemã-“O abaste- 
Simento da população 


Pária, 25-do agosto 


+ Sotanda foro; algumas forças na 
ea orebaada farda Ui 
tola norte da Belgiom do Zeobran 
nvalo. Ao dnformeçõio & asto Fosetio 
“aogadas a olhando dizom quo. o total 
da 'forças Ingireas ara constlbaido, polo 

menos, por quarenta. oruendoras e Hos. 
vieagor, Lenda aberto o fogo 

* vithas Qu costas Dr cobro, 
Rilngivam À exinção prodnotota do 
dia ouctrica, 

“gd a costa belga, do Ostendo a Ban: 
onde derio Belem, Cntondo pd 

7 Rmooled fi eivada do projootolt, 
tamtbum Das dunas, onde atão atvoatados 
o 18 contidos do roma calibre qu d 
ng Sltono port da Zegorúpe 


nor 


do quo 
solittoral bol 


indo da Tl 


Vaterias allows do Jenocko| 
onto dammificadus 
£go 09 erizadoros Coivaram 
» do obuzos à fabrica Solvay 0.0 molhe; 
vvgonenição. COnsorvon-ão pradantomen 
abrigado, mas em Knocke, como ou ofi- 
aiaos allomãos tomessom tum dosombr 
“quo dos inglezos, à infantaria do marioNa 
»aestovs: formada por tras do Grand-Hotol, 
“proximo do dique, 
(Bram quasi oito horas da noite quando 
| esquadra ingloza segui. pára 0 norte, 
“ doixando pebas quatro cruzadoras quo, 
eontinnuram fazoado fogo sobra Zodbrai 
=, d66, As batorias allowio: rospondoram fr. 
“Samonto ao bombardoio da esquadra, qt 
Toi vio violento, quo ota Hclnhu, uma p 
vi gnona oidado “hollandeza. à nordósta do 
+! Kaooke, todo om videos das janollas fica- 
ram ontlihaçados, g 
* Produziu grando fmpreásão na Flandred 
cita oporaíão das fotças| nayaes Inglerad,| 


-Os allomãos continuam a procaverso 
»"seuidadoramento sobro à frontoira bol 

| tendo quadeipii 
o landstario; d 


Estão mnaieipal tinha 
Atântes para quo 60 abetivostom do quai. 
mér nionifentação, 


as fabricas; vínta 6 qua. 


«tro horas Dor sumana tgabalha-se eo ar. 
tigos “quo não teom dlroctal 
vara O exercito, 0€ qu 
as -anctoridades. militares deiressonm dê 


exarcen vigilancia sobrb os trabalhos, 
m respeito ds contribuiçõos, embora 


a Estado io tenha feito quelquas amos: 
- ga, mais do 65 0) dos conteibulutos po. 
n dardo & 1914; agora envia. 
Far as ant vma cijoui 
+ Bitantos “avizando-os, do qu a cobrança 
do 1945 dedicada exolasivamonta à 


alininisteação. do pala justige, ensino, 
«molhos, ponsões, eto-o ds Quo, permittin 
do-de provi com 


o Meicorespeniiista 
Doenças da-boccae dentes 
game DENTES ARTIFIÇIES 
=" ROCIo, 74, 2. 
TELEPHÓNE 2166 


D. Carmten' de Burgos) 


A ilustyeestripiora hespanhola| 
[D. Carmeir de Burgos, € ) 
realiza amanha q sua visita a Cio” 
fra ca Cisnes acompanhada or 
[sua filha, pela site D. Anna de Ca. 
ro Osorio enpelo Archileeto Rosendo, 
Carvalheira, que lhe servirá do ctce. 
rone, tios paços é monumentos da, 
villa, A excursão É feita em automo: 
vel, posto á disposição da nolavel 
estriptora. pelo, 5h. ministro do To 


o. Em Cintra a sr. D. Carmen 
do Burgos é recebi 


la pelo veneran- 
do democrata sr! dy, Magalhães Li- 
ma, que a acom) 


mhará ha visita à 
villa, 


A ilustre jorná 
via do publi 
ressões col 
femininas da -s 
entrevistará, no 
curssão, a cin 
Simões, que. ne; 
o ihcatro portugl 
Hoje no resta 
[redacção do jom 
ferecido um alm 
jante, assistindo, 
Tês daquele jor 
Osorio. 
ÃO champagnt 
varios. brindes, 


lista, que tem om 
um livro de im- 
janta das figuras) 
na internacional, 
eu regresso da ex 
nté actriz Lucinda] 
sa. obra recordará, 
he 
irant "Tavares, pela 
10 Mundo, toi of. 
logo & ilustre via. 
além dos redacto- 
hal, o sr. dr, Castro 


foram leyantados 
sendo salientados 
sobretudo os laços do amisade que 
ligam os meios| intellectunes. dos 
dois paizes peninaulares.e para cuja 
affimbação ) tem contribuido a 
insigno redactora do Heraldo, atra- 
ver das suas chfoniças sobre Porta 
al. 7 ua 
Atíianhã, depois do jantar da 
ilustre escriptona, effectia-se o pas-| 
seio no Tejo, a bordo do «Victoria», 
da direcção “dog caminhos. de. ferrá 
(do Sul e Sueslo, cedido pojo 
[nistro do fomento. À bordo será sor. 
[ido o café quo a uBraziletra» gen 
jtilmente pôr à hisposição dos orga- 
nisadores da excursão em honra de 
Colombine, A bordo haverá uma pe- 
quena festa intima com o concurso 
varios admiradores da ilustre) 
lescriptora que (ão captivantemente] 
se tem vccupado-do nossa paiz. 
Para essa festa, como fomos no-| 
liciado, à casa. Vinva Gomes, do Col. 
lares, offereceu 2 caixas do sou pre- 
cioso aVelho Ramiscon; a fabrica de 
[conservas de M. A. do Brito, da rua, 
.º de Maio, uma: coltec 
finticos “trastos, — contendo. Iructos 
lem conipola; a' fabrica de xaropes 
ão. Abilio Biimôos Ferreira, “da Pu 
[de Santo Antão, uma duzia do gar- 
ntas de, xaropes para. metroscos 
o deposito do aguis do Castaiio de 
Moura. uma caixa com cem garra- 


elas 19 
Sesie. 
o notavol 
armo Dias executa: 


iurento a epouraão, 


O methodo mais pra- 
tico e rapido 


Franco 


Po 
k 


iguez 
iano -, 

Hespanhol 
Allemão 


'Fraducção. 


Bud Alegri, 20-h 


E INDUSTRIAL 


[Uma “visita dp pessonl da fabrica 
«Canierana)-—Um brado pela in- 
dnsjeta nacional 


Em visita do mostruatio dndustria; 
a Sociedade do ticograpnto foi: hojê 
o possoal da fabrica lutes aC 
héraha», que alí so faz representar bri” 
ihgateménio boia sua fniolação, — 

Esse” pêssoal, PENCOrTaU q. Oxbosição, 
acihoratdosso éh Trento do todná 23 Ana? 
Msitações, vendo o estudando, Bando-lho 
[dadas amavelmenta todas as explicações 
pelo conservador da Soctedado! do Geo 
ranhia, sr. Jdto Coutinho, 

Ela fioveiando a opportunádade, os 
visitantes — distribuiram REP tsêmente 
um manifesto em que so diz que € um 
rimo “dar - preferencia “tos pssadospros 
|ducios csleaneiros -quo sho na maib. 
ria dos Casos: inciondes-pols que 9 pu: 
ico “pretero ger Cnganado a Comprar 
BD io o Mo go, com verdade, 
eg, macio. 

Diz. 0 maniftetos 

Admiras 05 |productos da fabrica do 
enocolates «Camoranas expostos nesta 
io ai sendo tios & fanios produ: 
elos quo tédos! as dias são apresentados! 
has montras das confoitarias. & pastel. 
rias “como viridos da Ingiaioria, Fran 
ga, Suissa, « quo são por hós abr 

Tio 
[mir o ester 

ailias a estargo 
o nasim ló 0 Dom nome portos 
eu. 

É ainda mais, repárao quo mão awe 
iareis Só, sob indusirines, auailiareia 
tambem umas, contonas do” almas, qua 
com, eles Jabutám, pela. vida, prógiitant 
ão dia” à dia fporfeiçons o têbrii” mais 
bella e sublime, esta Industria: à, que so 
Mhonram. do apertençer::n. industria cho-| 


colateira. 

polo eta Imafiteia. macionait 
viva “Portugal! Viva a” indosiria porta. 
guezo: 


limos, búmirdo” esta” exposição. é 
ireis: E! obrlo quo temos o dever 
o un Industriaes 


José An Satitos 
podias pi Mme gago 


o de ar-fd; 


bjão 


ram o nomo do Portugal, contin 
do a lenda de bravora dos antigos! 
conquistadores da Tdi 

A soseiio golomno om sua honra 


tratava dé homenagear] 
ro05 authonticos, portuguazes apri 
sionados polos allomhos em Africa, 6 
n'osta epoca, em quo o dessoramento| 
dos oarnoteros so afirma tão insisten- 
tomonte, vêr horoo8 a valor tom mui: 
to de extraordinario. 

No palco, um trophou composto| 
pola bandeira nacional, Jadoada polas 
bandeiras ingloza, francoza, rassa, bol- 
ga japonoza OU A O fundo; 

b o arco do proscenio a meza da pro- 
sidonoia. 

São 18 hotas, e a multidão conti- 
nta.a espalhar-so pola" gala n'um ra- 
mor do colmeia excitada. Froguonto- 
monto a mássa pardaconta dos fatos, 
isonlidos 6 piosdo pely nota nhoro 
ja'um vostido feminino, Na orohostra 
|ulvejam os bonés cobertos do branco) 

la banda do marinheiros, quo toca 
altornadamento com a da guarda ro- 
publíoana, Os camarotes começam a 
onfoitar-se, o o larigo arco, da ontrada| 
[contimia vomitando gonto quo mal 
consegue acommodar-so, Na plat 
já não ha logares; aonhoras do pó 6 
[chom.os espaços àos lados do palco e 
da orchostra. À tribúna, aborta, ospo- 
ra a ohogada do chofo do Estado, 

A!6 18'0 tros quartos, ho palco on-| 
ram 70 rapazon o 26 méninas da Ta 
toria da Infancia que doyem cintas) 
soros orphoonicos. À banda da guar-| 
da republicana, com ns suas sossonta, 

ois figuras, entrotom n impaoion-] 
eia do publico, quo já óncho por com- 
ploto todo o reciato, Ao lado da mo. 
aa da providonoi 
prsstntantos do pe 
torio o ministro da marinha, dos mi 
nistros da goorra o do intorior, gon- 
ropresontado polo governador 

4 horas, ma tribuna apparo-| 
oo 0 aooratario “o eliolo do Etado, 
[quo o roprogenta, o no palco ontram 
ow” oflicinos “o Praças om honra do 
|quem so fatia a fosta, com exoopção!| 

lo capitão Aragão, quo não poudo, 
om parooor, 

Foi um momonto do doliranto on- 
usiaamo. Ao notas do himno maoio- 
[nat oram abafadas polas palmas, vi. 
va nom. horoog dr Africa o gritos do 
«vamos para a guorra», No ar agi 
tavam-so os lenços, brandiam-ge og 
jolinpaus. Vozes rôuoas do commoção 
'vibravam em longos vivos 4 Republi- 


P) [oa o aos horses do Ni 
O providarito da onhinissão  orgu: 
inisadora da solomnidado, o gr, Amo- 


rico -Poroira, em quentes palavras, 
a 0 fim 'd/aquolia festa; sandando 
os bravos portugiuezos quo honraram, 
Portugal om Africa; ontrogou do- 
polv-w prosidonoia ao capitão do fra- 
gata'sr, Lootto do Rego, que foi re-| 
oobido-com deliranto enthusiasmo. 
Dopois do ourtas palavras d'agra- 
docimento, o bravo official loyantá! 
vivas a Portugal, á Ropublioa.o aos| 
nossos bravos marinheiros o golda-| 
dos, que foram  ostrondogamorito to-| 
petidos. E continnou fagondo o alo- 
io da bravura dos soldados. portu- 
gaszos quo simboligam as:glorins dos 
nossos antopassados. Referindo-se | 
guerra, 6xpôá os osforços feitos polos 
aliiados: diz .quo todas 'as raças do 
m contribuir com O Sou Gáforço 
para Hbortar o mundo da ambaça dA 
esoravidão, IB nós não podemos d 
|xar do fazel-o, Historiou depois a lu-| 
ota travada entro os poltrões quo fu- 
[giam á guerra o aquolios que queriam 
quo Portugal não passusso pola vor- 
[gonha de fugir ao cumprimento do 
seu dever. Venceu a poltronoria;imas q 
honra não se perdeo, porque à não| 
doizaram porder os valontes de Nau- 
lilo, o não a deixarão pordor os ho-| 
mens honrados da Republica, 
Termina pedindo que so faça 
tudo quanto seja nocassario para oum- 
ritmos O 0850 dever para com a 
Eglatetra, do ponha fór4 da frontais 
ra o ultimo allemão que rosida entro 
nós o 50 vingao o aggravo feito é 
[bandeira portoguoza, Saida nova- 
mento os bravos do Naulila. 
Frequentes vivas patriotioos intor.| 
lromperam o vibrante discurso-do ar, 
Lootto do Rogo. - | 
Foi lido a soguir o oxpodionte; 
[saudações vibrantes do entusiasmo 
patriotismo aos bravos do Naulíla,| 
[de Teldor Ribeiro, tenente coronel 
|oçadas, da oamara munioipal do Ví- 
|z00, Centro Repablicano do Vallada- 
res, dr, Estovam do Vasconcellos, dr. 
Affonso Costa, Monteiro Forros, Ma- 
galhãos Ferra, Magalhães Lima, dr, 
[Bornardino Machado, dr. Alexandro 
Braga, Junta do Vigilancia Repabl 
ana, comissão -democratiça da Co- 
(vilhã, Rayinundo “Alves, Sociedade, 
[Preparatoria Militar n.º 1 ote, 
Obrigado ; a, sahir posimotivo do 


serviço, e sr. Leotto do, Rego entres) 


'gou a -pussidencia so governador oi, 

vil, quo por aum voa satdou os bravos) 
nl 

«O avtor gti Henrique Alyeg rogitoa, 


| 


X NO COLISEU DE 


Em Dom dos Aus de Ni 


Realisou-se hoje uma. brilhante festa patriotica, 


a que assistiram milhares de pessoas 
— eme — : 


do Barros do proposito escravora e| 
fue dopois foi distribuida pelo pú-| 
blico. O auotor foi ohamado ao pros: 
oonio, tendo rocobido uma brilhanto 
ovação pelo-seu bello trabalho, 
Soguiram-se-lho 08 côros “orpheo- 
uicos dos pupillos da Tutoria: da Tn-| 
fanoia, quo começaram pelos himnos 
(do Portugal, do Tnglatorra o da França] 
o torminaram com uma encantadora 
canção popular, deliciosa de mimo o 
posio. 
Tomou depois a palavra o capitão] 
Tavares do Carvalho, que por sun 
audoi os bravos do” Manila. Em 
[palavras 'ohoias' do sincoridado rofe- 
riu-so ás loucas tontativas dos mo- 
[narohicos, die aponas gervom para, 
impedir quo go trabalho o go pro- 


palavras: foram calorosa- 
monto: applaudidas. Um official do 
marinha loyantou um viva É guorra, 
quo foi muito corros 

Usa do 
nio da q 
missão do Vigilância Ropublioana, 
que, tendo querido filar das bancada: 
fondo so encontrava, foi convidado a 
aubir no palco. Sandou todos os bra- 
vos do Naulia, om goral, som dis-| 
tinoção entro ohefos o soldados, To- 
dos os ófficiaot, todos os soldados de 
Naulila so  portaram horoicamônto, 
[Disso quo dsvomos ir para a guorra, 
porque o povo assim o quer. Quo so| 
acabo com a olemencia quo ató hojo| 
tom havido para com os vandilhõos 
[da Patria. Os chofos do movimento! 
monarohiso ostto om Portugal, So-| 
jam detidos o fuga-so justiça. 

So assim não procedormos, nunca 
toromos socogo. Ê dopois vamos para 
a guorca lavdr a nossa honra, Viva 9 
Ro pubiou 

irandos ovações sublinharam os-| 
tas palavras ç 

O tomonto ar. Andeado, uim dos) 
bravos de Naulila, igridocou a ho- 
monagom, quo não morocam, di 
porquo cllo 009 9008 companheiro 
6 cumpriram o sou dovor, Roforias 
[so dopois.aos rolatos publicados nº 
Capital. A maior vorgonha quo tom 
gofírido foi quundo os inglêzes, ao liz 
bortal-os das foras allomis, Ibe;por-| 
Iguntaram: Quando é quo Portugal 
Jontra na guerra? o não poudo ros-| 


Porque é profori- 
vol morror do proimpto do uma bala a 
morrer Tontathento do vorgonhe 

O ropresuntanto do Contro Ropu- 


[Macodo, om nomo da mocidado a 
(dômica portoguosa satídou os brayos 
do Naulila o advogou a nossa partici- 
papão na quer, 

dr. Joto (adanho de Monozos 
disso sor prociso dofivir a nossa 


e tuação intornacional, abater bs pon- 


(dões partidarios, lovantando aponas o 
[pondão naoional, o goguirmos para à 
lgnorra, 

Falaram ainda og srs. Dolphim 
Iorroira, sargento Agro, do Arsonal 
(ão Exorito, o Amandio da Concei- 
(ção, saúdando os horocs da Naulila. 

Eram 16 horas, O capítão gr, Ta- 
varos de Carvalho, om nomo da.com- 
missão promotora ão do ho-| 
Imonagem, communicon assembleia, 
quo pa oradoros annunciados quo 
oram parlamentares não podiam com- 
parsoor poros seus devores 08 reto- 
rom nas” rospootivas camaras. Agra-| 
docou ao sr, Antonio Santos o tor co- 
dido a sala para aquolla fosto, o pro- 
os quo 'em honra dos bravos do 
avlita so" entoasso um hossana| 
grandioso: 6 himno Nacional, E, com 


haros do vozes com patriotioa devo 
ão reboou sob a cupula do circo com 
N frismatição A gender dam 
alo sagrado: cantado pelos primi- 
Eivos chaisios nau profindidades 


catacumbas roi 
E assim terminou a brilhanto fos- 


de -ogtado 


nhoiros, 
Os ministros não puderam compa- 
rocor por haver sessão no Parlamon- 
to; o ehefo de Estado tambem não! 
Ipôndo comparecer, por isso 80 fos ro- 
[presentar, como acima dissemos, pelo, 
Lovy Bensubat, 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & G.*-R, do Ouro, 12 


PEQUENAS NOTICIAS 


Em poder de policia oncontra-se nina, 

carteira contendo, uma lottra, do Bauco 
Commercial. do Porto no valor do 109 es 
endos 6 duas scgandas vias do mesmo) 

anco no valor do 30 ossudos, ignora 
joão 


quem perionon. 


“ago da ç, 


To 24, 
a 
om borthlego, aojito vei por motívo 
Esims, R Peadrniç 3o 
nfaraiao orpoiciá Me que note enter 


de 0 de cons de pena 
epi oc dog feios 


“Da rua “das Tai 


con. 


então a formosa prosia-que-o dr, doi 


aaa de 
má, Teniiro cu cu de 
a iesta disendo ato iouiidee om 


ondott Afitmon que o nogso davor)á 
ie para niguorri 


|blicano Acadomico, gr, Monteiro do! 


offaito, a Portuguesa entonda por mi-|á, 


JA sessão principia da 14 horas, Povo 
[placidoz, O prosidonto annuncia que va 
[votarão o capítulo torceiro. Ha suspiros 
do alivio, que o ar. João do Dano Ram 
merendo que o deixam 


[Rem o orjamosto da istraodho sido don: 
ido com à larguei dosojada? Ninguem 
ousará afirmaro. Do voz em quando, o 
orador é interrompido por diverior úpar- 
tes, O ar Paiva Gomes, por excmplo, ob 
focinho: 

Porque é que não podiu a palavra! 
mia codo? Porque faltou "is sssdes por 
tunas? 


pois inatois, O 
var 


e da palavra 


opondo| 
stinado à odlicoo 


licios pur 


parações, no 
Arbor Leitão manda” p 
[proposta oterminando” que ao theson- 
Esto da Uiversidado do Coimbra aja 
ado à quota do 19 por cento da. hugo. 
ncia do 7 sonia, Bu a do caloolam 
as propinas da inotioção da mogno. uni: 
roteidade. Pala sob tato, va 
Dorreia 
ie, O 

ara a mota um projócio do Lei crosndo à 
inspecção do ensino secundario. O 
Gonçalvos Brandão combato vi 
[monto qugu projecto, quo o 8º; Tala Cor. 
torão. defondo, alvitrando que so dovo, 
iobrotudo, tratar do naclonalias 0 ot 
nó o de “lar polo prestígio do region, 
jâontro do tedostos rimos do unsins, 

À proposito, diz quo ailimamonto teom 
ontrado para "o profossorudo seoundario 
muitos padees 4 Indivíduos quo, por te 
eia eido aducados nos som los, nd 
são ou main proprios para exorcor 900 
ho na Ropubiica, Diz sindo que om Po 
gal! ab ha u consciencia másion 
do preciso cronba 0 ariguor na nom 
lação ou heroos que mais podem contei: 
Duir. pars oxaltar O nosso patriotismo. O] 
nr. 096 Maria” Oowios labants à piltuso 
rolativa nos pádees o ox97iaarit 

Eilos são tão capazes do exercer q on: 
sino coco. quacsm 


dr 
suas palavras  vardadaira! 
ficação, Replica-lho o tt, conago Go: 
mts, folioitando-no. por tor provoctdo 
fosplicações quo a Cutmura acabe do ouvir, 
[Nom todos os padres são tnaas, porque oa 
jramonto bonomorkos, O 
|Domíngos Perira dofundo à sua propos 
ta, q9o tambem ab destina 4 fazer entrar 
para o quadro dos profonsores nggrogados 
8 liogus um torço dos provisorios, O 0 


[João -Oumoszas Combate a proponta-or 
disonssão + 0.87, Balthazar Hoixotra res 
[pondo nos oradores procedentes, 


À disonssão, às dezoito 6 tei 
nus, deyondo acabar tarde, 


Mo Sunado 


Leis especiaes e orçamento do 
ministerio do fomento 


Aberta as 


salva. 
ua oie 
a. para oecorrer 0, qualquer omengen. 
in de caracter economico € (inanveiro. 

Concedida a dispensa por manimída- 
de entra à proposta, imnedintamente em 
aiscussão. 

O gr. T. Marin Peroira, om nono du! 
União Republicana, não tá 0 seu voto 

PrOposia visto que, não techando O 
arlamento, nem tampouco so sabendo 
[gutndo, não julga o governo necessita. 

o do Táez prevoganivas. Una pergunta, 
porém, fará, da mancira mais preeisa, é 
Concreia :—tenciona o governo durante: 
o interregno Parlamentar realisar qual 
quer operação de caracter financeiro? 

O st, Cólestino d'Almeida, em nome 
dos avolucionistas, repelo a opinião do 
pardo já expendido nos“ dopmtados: 
Volará contra 

O sr, presidente do ministerio extra 
nha essas affirmações, fanio mais que 
5. auclorisação pedida: é. não para Jd, 
mas para quando o parlamento esjiver 
fechato. AO sr. José Maria Peroira Oi 
veste momento O governo. Não pensi 
em fazer quaesquer operações do cara- 
eles financeiro, 

O gr. José Maria Pereira - Registo com, 
satisfação a decinração dia. presidencia 
ão ministerio 

O. sr. dr, José de Castro 
Não Pensa ngora foz 
tal tor preçiso. 

O er. dr. José Maria! Pere 
fizer commelle uma invasão dos poderes 
corrsitucionaes, 

Votes da esquerda — xão apoiado 

0.ar, dr, José do Castros. =O que é 
preciso é dletender à femublica, o def 
dela-hemos com esta indispensavel au: 

ão. parlamentar, vindo do ovo 
lamento se fôr preciso. 
O 97, Celestino de Almeida 


Pois se o| 


los necessitar. 
O er presente 


Apoiado. 
- Falam ainda repetindo as suas, opi- 
ritões os srs. Josi Maria. Pereira, ole. 
io do Almeida, Jasé do. » Fabs. 
tino-da Fonseca. que folicita 9. governo 
pela sua. altitude perante 4 cris” econo- 
mica. 

“Posta à votação a proposta, foi appro- 
vadacpeta: maioria com uispenisa de mi. 


ima sedasção 
(O St leo ato fontento panicipa 
no “Sentido “que apesar das erimnodar 
nono: Janiçárias “a epubtico. pol :jmpa- 


do ministeio: 


&- 
CONGRESSO NACIONAL 


Ma Coma dos Deputados 


Ejcavações do minas, do que ficámos 


tragou-mo um violento combato pro- 


mente tolas as NEVRA LOIAS—1,2 eu: 36 c 


Nú arenas 


— — 


Discute-se 0 orçamento da instrucção 


qem é panificação a situação so encon 
ta perieitonento notmalisada, tendo 
do tomadas todas us medidas para que, 
tidas de [aos ctiminsos nã] 
surtir oteit 
M 


ão podvr amil qe proptsia de ta 
magiituda Se pretenda votar do atogadi 
Ho Não à volará o o à malovia o" pré 
tento fer. fará obstruecioniamo, O 5 


|Hercuinno Calhardo, não vê razão par 
talo Q quo d pr Voir qnto? am 
tes o orçamento. O orador Ikea com a 


Palnsra. Peservada, 

Amas do 80 enivirur q sessão q gr 
antonio Maria Baplnta chama alem 
jo do et. nisto. do, fomento. para 
cio ia Operar sc prevecubarem 
mais Com Sigo do vob de que 
com o grdensião Esiado 

O ge, Estevão de Vustonicolos da gin- 
da cxilicações ao ars Paes Abrandlco 
Sobre. aprovação. do orçamento” na 
oneralhunde depois dor que encerrada 
sessão sendo marca“ proxima pas 
ho a O, 


À ora Eng 


Bombardeamento in- 
“tenso no theatro oc- 
cidental 

PARIS, 29.—Communicação offi- 
oial — A” nossa artilharia prose- 
fguiu durante à noito na sua aoção 
continua contra as posições inimigas. 
Houvo canhoneio, partioularmento| 
jnetivo, no sector de Ablain, na re-| 
jgião do Roye, no norte do Aisne (ar- 
rodores do Urmonue o do Berry-au- 
Baco) assim como entro o Aisna « At- 
Igonne. Violentos corps-iecorps om 
Maria Theroza o ' vesto do bosquo 
(do Malancourt para a posso das es-| 


Bombardoamento intenso 
[sobro as trincheiras inimigas o gru 
pós do trabalhadores om toda a linha 
da fronteira do Lorona, Gromocoy, 
Bemnjjo, Gondrexon o Binbormos-) 
ni. Luota á granada o por meio do | 
bombas na rogito do Metroral. O 
[nossos avibos bombardoram  osta 
noivo a garo o 08 aborraoamontos ini- 
migos do Grund Pró, assim como 05 
abarracamontos do Moncheuten q 
Lançon, na Argonno-—(Havas). 


Violento combate 
proximo de Dixmude 
LONDRES, 29.—Sogundo o Times 


senhor 


[ximo do Dixmude.—(Havas). 


A gréve dos mineiros 
| do Paiz de Galles 


PARIS, 29. — O «Mali publica 
um felogramma (de Londres dizendo. 
[quê o mal-entendido será prompla- 
mento desfeito entre 03 mineiros gal. 
Jlenses, À grévo não é avmpathica À 
|maioria dos minciros, lendo. descido 
hoje às minas uma gundo massa, 
de trabalhadores das hulheiras gal- 


lenses. —(Havã: 
O avanço ailemão na, 
- Russia 


PETROGRADO, 98.—Offeial, Na 
região do Riga hão houve mudan- 
ea na siluação. Na direesão de Erie- 
áriohstadt os combates “teem. sído| 
porílados, Entre o Vilna eo Niemen 
icontinua a offenstva, inimiga. No 
Médio Niemen e entro o Bobr e o 
[Pripet continuámos u nossa retira. 
da. Na margem díveila do Bug anto 
jo. avanço do inimigo, Lavaram-se| 
alguns, combates, No allo do Bug, 
lem Zolalila e no Dniester o inimigo 
[continuou 05 seus ataques c conse 
uiu fixar-se na margem esquerda 

Havas). 


Beus principescos sé-. 


“questrados 
US, 20.053 Interesses eus Lou 
pes de Saxe Coburgo Getha na 


fade civil Forei Drewx lotam 
sequestrgdos.—Havas. 


'A FENOTEINA — Gana-cura sapida- 


Era destinada osctesivamunto á dis 
'sussão do orcasmento do ministerio da 
“instrucçho a imutincor «hoje, na C4 


“mara. É foi. Mas à cniulincos seguir 
a olongadisna, 
cesto, stido dna! 
 jantas, da imuirugara. 
são nest, Bra. penhor 
me ponhha”5. pê 

ala 0 4 


as sem so dar por io 
Mu Dumde preco Ge paper, 
dados um espa projaço 1 

é Como agora de vita” 03 mais plodor 


[sos amprogos, us vezos diguos de prin. 
“pes. Falouto, « mopocio, em cima] 
nacional, culto” da begitvos, horces ame 


thigos, em tudo, cmff à 
maldo a convencer a Cstusra pura dar| 
9 seu voto 40 projoctoshiko + jaca se 
Doc DS ROURS NMpevÁaes à sadia proc 


sando a ilalguem que, sabendo” o 
quem aineh, 0a membro corn ornsoção. 


70 guardas, e algu 


o 120 po 


sadora do porão. Dirse-ia, afinal, quo 
Pradamos ear viro laio do This 
o orçamento, com quirenta: mf” contes 
[do «déficito, hi 


A sessão 4 
assiggnatar-so 
de pos 


manha, a Camara so 
pot uma movimentação 
do" grado “espentacalo! 13 Que, 
à proleelo das cambinea & q 
ria a Inspecção das aguás: mine. 
Vando rg corto ou ea qua 
dono Sh Camara Com Vnin 
atos adversas anão. Drdendo "prio 
vêrSo dead ja qa Ber S paddo Pois 
irao ater Envolanto, face Gale 
ar us 


se distut 


que 
os, 


ão fomento À 2” aa 
à. geNerôlidude falam aaa ad 
Abranéhes, Celestino wi A s Quis dino, Contacto freios hoje. 
antena” denis do indo. & ministro Iayra facil sobria e correia trguse ia 
do apmoados Dele dO » PrGaMen dente tm como sabor Jilterario quo 
RO O a espocitidada diPSeia tar Fgio dentaria “Je 
les, do se entrar no Cojocididado, quantos debates so travam gm 5, Be 
Jese à proponia annexo, Cstlta cl far (Agua Gonna a dor êmindo 


Nigareno, por chusa das babos Ioim 
ruivos que cito usa, corante, E, t: 
Tatão, porque a sul cloquencio. po 
siva, 'se não é a dum Messias, 


vom elovação o com” nobreza 


pin td 
“Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CR. do Quro, 123 


Tornederos hespenhoes 


No Tojo ontraram hojo, polas 14 
horas, 08 torpodeiros hospanhoos n." 


1306, 


NA MANDCHURIA 


Uma revolta de forçados 


ns centenas de 
Presos mortos 
PETROGRADO, 29. O jornal 
uRiochto diz, ter-se dado uma Leyri- 
vel revolta do forçados em Girin am 
Mandehuria, sendo mortos 70 guar- 


das das prisões o algumas centenas 


do presos, uns cem soldados feridos 


neiros (usilados. — (Ha- 


vas), 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento dns dooncas do pois, 


Tentativa do assalto 


do capo enbrinheirado 


CAXIAS, 29: À noito passada 
apparocoram «fguns civis Junto do 
reduoto sul, aédo do 1.º bátalhno do 
artilharia da costa, com o preposito, 
segundo so oré, d'um nesalto, Honvo 
tirotolo que durou das S da noito ús 


(duas da madrugada. 


Uma “vorsão di 


quo a somtinalla 


do teduoto acima rofotido, poncu do- 


pois da meia noito fes fogo contra os: 
monoionados civis pondo-os om fu- 
'ga. As immediaçõos do quartol foram. 
percorridas não 8 encontrando uin- 
guom, 

Tomaram-so providoncias tigoro- 
sas para ropollie qualquer no: tou- 
tativado assalto, 


“Pondo prosurado informar-nos jun- 
to do sr. ministro da guorra acuroa 
do quo eo passou om Caxias, goube- 
mos quo, com efioito, alguns civis 
'que so aproximaram do forto não 
Jobodecoram á voz do alto que lha oa 
uma sontinolla, a qual disparou 80 
bro ollos, 

Esses civis alastarom-se, mas, pou 
oo depois, voltaram do novo, tando a 


|sentinella o outros soldados. feito al 


gm 6 vôl-os dosapporooor, 


Dr. Marques da Costa 
Clinica, eras Dea 

nica a renvças 
eppicoção do 008 -ajop. Bia em vNos d 


R do Ouro, 280, 1.º, Esq. —Da 1 ás 3 


+++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMUNICA DOS 


“NÃO DESFAZENDO + 
São" da appiaudida revista do Andre 
prum, em Stena no Polyicatma, Og 


seguia 
tes vôrsos qua a iustro netrin Aria Pla 
recita com a sus Nabliual distineças + 


O; terta do Portugal, 

dr terra de Jindo encânio, 

To, que tone à cada capto 
Deileza- leal, 


O terra do romarias, 
Do Casas Praticas do sol, 
Onde cantam eotorias, 
Ondo geme o rouxinol, 


O terra cheia do ermidas, 
Do gentes boas, fieis, 

“Terra de encostas tlotidas 

De pomar's o de vergols, 

Do abhades gordos é médica, 
De moinhos com açude, 

Da Senhora dos Hemodiés, 
Da Senhora da Saude. 
Tinta tora, 6 terra amiado, 
Bos lindos tontos de rudas, 
De nistonias da Caetehinha 
be'dus mouras encamadas. 


Linda terra portugueza, 
Tinda torra dem egual.. 
Gnem te deu tanta Deficoa, 
terra de Portugal 


“MORTO NA Grita 


Na Klanulres, em combate. faleceu o te- 
nente Donglus Xawes. pertencente a fgm 
tia Raves, muito conhecida Da Nossa Dre. 
oa. O saudoso GXUnCIO bra Ho prucipio 
la: gucera astárso, volumaniamente ao 
[oxereito.ingler. O cadaver vem para Lix 
Ena. anão Sera sepoitado on Jazite de fa” 
ia! 


DINORAM MACHADO 


Teglisa amanhã a sua fosta aristica mo 
nnatro Variodudes a” Pequenina actriz 1 
Nora Machado. Vão à sesta o «ioldade 
vo Chocolate” e uma inda opereta era que 


! Dinorah desempenha o Papel. da, protago 


aústa. E certamonto uma Noite de Urioia. 


| BRO gira joven artista, que o bes tom 


Subido conquistar 05: appiáncos do pubs 


e—— on 8393 


reais ici CAPI 


CACAU 
BONBONS 


CHOCOLATES ” 


e 


0090909404044 Pescl 
REGIÕES DE TURISMO - 


À essociação come 


E guga 
Sê assim a cidade poderá- realizar os necessarios 


melhoramentos, diz o seu presidente 
Tee — 


Noubuma das possóas, com quem 
nos avistímos, nae regiões para as 
“queos o turisino constitos uma doce) 
porança, doixou ainda do consido-| 
rar absolutamento necessaria a regu 
lamontação o jogo, so realmente 
protondaattrahiragui a grandetorro 


todo forastoirbs, que lova a todu a par- 
to ondo vao uma parcella do rigue: 
Kato oonvioção n 
aque) 


do traduz aponáo,| 
aros, em que, por motivos 
o jogo produziria benefictos 
directos e immediatos, Não pensam 
assim unicamento às populaçõos dás, 
praias o thormas, quo presentemente 
arrastam uma vida misoravel, artifi- 
cial, vogotativo. As mesmas cidades 
nho cont dotadas com 

o ôntêndorm quo a regi 

Pagar "industria lhos ha, 


condições, Ella é o exotnplo frisanto 
do quanto podó ama boa administração] 
munioipal, aplicando com tanto os- 


rupulo as resaitos publicas. Tmpoi 
sivol 6 fazor mais o melhor. E, no 
emtanto, não ha gorentia, por mai 
sabia e honesta, como tom sido a da] 
eidudo do Mondego, quo' consiga 6 
sor milagres o por iso á lusa Atho-f 
faltam muitos d'aquollos bonefi- 
cios da civilização que actunlmento| 
so tornain indisponsavois para valo- 
risar oma lo no-donceito da va-| 
gabundagerh elegante, perdularia, 
tornacional, que porcorro o mundo 
“entrotondo 09 asios na conitomplação 
do novos horizontes, do |inedito 
poctos da natureza, ? 
E indispensavol quo om Portugal 


Mario Thémido, prósidonto da-Asso= 


«siação Commercial do Coimbra, apai 
xonado defoisor das rogalias 


Ane mello 


O que diz a Sociedade Prote. 
ctora dos Anituaes 


a diseeção da Socledado Protetora dos r$ 


ARS ab Rocas regia 
mta e proponto da ota pulicada no 
a! nubnedo “do ontem, op à enigranho 


deima 
BE. director do Jorua A  Capltat —No 
punncto de hontem do seu muito lido pe. 


Túico, aludindo se no modo como alguns 


Carrocairos da, Camara. Municipal, encar. 
Eepados do condueções 

Mação Vil, espanicam 
ee dios ja 
Sarroçat, segundo ho 
soa do 


a O * parque 

rbaramento 08 
um AS. POSpOCtivas 
Atrmado por Des: 
todá a respeitabilidade, pergunta: 


o a Sociedade Protectora 
ds de 
aa, providencias te 

guia, Gues Baber, a di 


ras no 408 au 
encarrega so da declarar & v. 
Sempre ea todos os casos dO ANO tobha co. 
Elcsimentor reclamando  constanteme 
Providencias contra todos og actos do su 
ria praticados pólos harbaros conducio. 
Fes da” anima, quer lies Sejam, tanéclo. 
narios da Camara, Municipal, quer, dim- 
Pes articulares, como so [próya. polos 1 
Pos Me registo [gas intrevênções "6 petos 
res os ltcãos EsDedhãos, quo, se 
avo, CA Peapectiva Secretaria, 
so ão disbor do Dura, que possa. Cápaci 
iaree. da verdado qês puahas atlirmativas 
“amo do ODOR do quantas, pessoas de 
Tons seutumêntos desejem Cxanlhatos, jar 
Pa do Convencarem de “que, ndo- é. precisa. 
"nutilidado à. vida, associativa 
de uma as aggremiação, como anuolia 
Derganta poderia fazer sUbDOr & quem Me 
Bão vonhega o funeclonamento nem as dif 
Beiinaes” toda a ordem com que, tem 
indo dedo 1876 (ano em que tol funda 
da) a ão reseme. ] 
tuo à Sociedido não pode-s a sua 
gli Pmlgencia Dem o ve comi 
jere ter vim guarda Civico no pó de 
a um dps conductores qua, são Barharos, 
Cm aqueles a que à aludida noticia sé 
Pete. Para fiscalsar, o cumprimento di 
Tie protectora em v “Socicgado 
têm Apenas vm guard 
E Dem ralos 8, João 
Ligia conhece-“cujos ven 
os ninnenalmente pelo cofre da Socid 


Corno quem 
recção aca? da 


E) 
ala 


38; tdauicta da Silva, 08; Marin Piedade 
e dee Caivalho, 358: Carlos d'Oliveira, 158; 
tea da eldado é engeme, tornando-se) Antonio Francisco, 48: Antonio dos 
A ra da dade 6 permeia oia | Santos Dunrle, $$; Maria Mila Barata, 
Mer mas OU cecuPass Ja Hocledado | 13; Haut. Antoilo- Rodrigues, 58: Anto: 
a idem pagar vs “roncimemios não Ferreira a [uno 258 cClaudita Ca. 


mais que se tornariâm Drocisus Lara 
rignrisa o pernnnênto  flstalisação 
roda (ssa área, 
o Detdento da dibeussão no paria- 
rodeeto de ll, de Iniciativa da 


comivissão de egistação civil da. 

“dos Deputados, approvado apenas 
va Wenoralidade, no qjudl, são deelinados 
“eis guardas para a tisehlisação do trata 
monto do antmaes Cstabetacom 


dose que tejaim pagos pélo estro do resnê- 
Caso Goro. Não seriam do mais: seriam. 

sichentes Dra so Vit Mui 
abuso. Mas... astá apenas om projceto, e] 
+ tagdo, ou talver nunca, será convertido em 
“Je, Dor se Ty ter ps que sã 


cmtr. 
Padas" estas exmlcações quê o resto es 
“da v. Seguranento Aldo poderk dei- 


dorio da diva 
toiros seguintes 
= Mor podem 


So atludo 
Numero" de intervenções dos fiseaes da 


“» Sodofndo, contra: maus tratos a animes 


inos da. existencia: da. Jncêma, 


DROPS 


dd de Coimbra 


a mesquinhos dos tous rocursos, 
boriam “om extraordinario impulso) 
o asa rogulamentação ap fizesse. 
Não pretendo discutir o processo, 
[Bastê-mo considerar nas consequen- 
oias que a legalisação d'essa industria 
traria ao pais o, particularmente, á 
Irogião por quo mé interesso, Coim- 
bra 6 o contro natural da ieradiação 
da turismo, O sou fomo, a que at 
dição offateco nm linogoavel presti- 
gio, appateco sompro na caboça do 
rol a'ossas cidados privilegiadas. 
Faltam-lho, todavia, obras de hi- 
giono o aformoseamento que 6 impé 
ivol. realígar, = que o manicipio| 


obtenha novês reodrsos. Um dos mo: 
boramontos, cuja | falta mais 86 faz 
tir, 6 0 nivelamento da ci 
baixa com a quota das ruas céntrass, 
entro a praça 8 de Maio o o largo da 
[Porta gem. ssa obja róclama sonimas 
imporiantos, o oudé ir buscal-as? Co- 
mo 6 romatada loubura procuratmos 
[sor mais papistas quo o Papa o mais 
honestos do que qualquer outea na- 
ção, affigura-se-me que os rendimon 
tos do jogo dariatm béim para pagar 
os omprestimos contrabidos para le- 
var a cabo ossos melhoramentos. 
«Falar om dosenvolver o turismo, 
[som termos estradas, nom hoteis con- 
veniontes, na proporção nocessa 
uma larga concorrância, é uma irrisão 
ou uma pura blagué 
urio Tholnido, que tom sido] 
um trabalhertor incauçavel em prol 
do desenvolvimento da cidade, refo- 
zo-nos o sou sonho de conimbrisonsa, 


nas surgo rasgada do aríplas avonidas, 
sorvida por estradas mogaificas, lo 


[sos recantos d'esba torra de maravi- 
conservando, todi 
jonal, votos 
do so encontra 
o nas estroitas vi 
londa o onde, à hor: 


ia, O bairro| 
imorrodouro, an, 

volhas fachadas 
as o perfumo da 


mo-| 


do “tom p mais] 


end! que 6 “ponco; 
ido fazer, latalramente 


Apreentando lho, 
Capital, à homoi 
consideração, e agr 
ção das Ilibas qué Abi ficam, subecrevo-ma 


au caro director de 

a da minha maior, 
lecendo lhe à Publica 
e 


e. ATDEMO Besta, secretario da di- 


Medico dos Hospitass 


u . 
Facultativo da Misoricordia ds Lisboa 
fedicina geral 
Doenças do apparélhorespiratorio elo 
coração 


a 
Consúlias das 15 ás 17 horas 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol 


Revolução le 14 de maio 


Distribuição se 518880 pelas vi-! 
etimas do movimento 


No salão da cooperativa a Padaria do 
Poyo, à rua parlleular da rua Almeida] 
e Sousa, foi hoje feitu a distribuição do 
producto da «erhesse» promovida por 
no jardim. do Campo| 
benolício das victims 
já do maio, 
di Tuncetonon tres] 
dl 


Jima, comunissão,| 
de “Ourique, om 
a revolução de 

A akegmesseu, 
dormingos, foi qui 
dominios, foi au 

Palito, à quer 
Egito em circular 
militares, quo qi 
esta obra do benemeroncia. 
0.8”. Viriato Angelo, 
pelos srs. Arthur. Moreira 
e José Múfrlinho dos Sanlos, sen-| 
o à distribuição, fila. pelos ses. Emilio 
Braga e Antonio! Lopes Coelho. > 

“O total ora na iniportancia de Gis80, 
assim distribuidos: 

Suzana, Maria, 
José da ltoch 
dino, 158; Bin 


ada pelos moradores 
ada pelos moradores 
ja conm 

o por ali 


SE ge dir 
= bandas 
Er para, 


secrol 
Liberal 


a Cruz, 158; Jesuida e 
j$: Carloto Luiz é San- 
lia Marques, Morgado | 


2imiro, Abreu, 268 Maria das Dores Ne- 


tes, 398; Anhal da Conceição Moreira, 
EA hto Machado, 2585 1a 
indo Valente. 2584 Judith 
Emilia Saraiva, [158 + Rosa Maria Affon- 
so, 258; Alber 


a de Crrvalho Ribeiro, 
artins Conde, 258; AL 
58; Bernardo. Dionisio, 


s Paiva, 158: Lucinda 
da 'Concoição Eér 


5%; Carolina” 


jarcara da ANÉNIA o FRAQUEZA GERAL 


ra da 
obtem-so dom a Quioarrhenina 


ore 
ontai; 


- nao apreciação 

om quo a inolvidavel cidado das trica- (MSM a ca ad 
espectaculo.” Quem quisesse ha dois anos |! 
y dificas, lo-Iver nas Capúcines 

vando o forastoido aos mais delicio-| Bousquet com Jane. Blaruac, Seguoreh, 


ASSIS DE BRITO (ii, 


fazem o sô dependem do, dinheiro que 


ESpectaculos 


TAVENIDA- A%s 215 As pila- 
tas do Hercuios. 
POLIPBAMA— A% 2200 0 2290 


o desfa t 
ão desfszondo.. (Revista). | 
a 

É 


EDEN — A's 20; 
diabo a quatro. (Roi 
COLISEU 1 


21— Recita da moda-O con- 
do do Lanemibergo od O COM 


Agenda da semana 
TERÇA-FEIRA — Coliseu dos Re-| 
oreios—Estroia da operetta A menina 
do cinemiatogrupão. 

Primeiras representações 
[COLISEU DOS RECREIOS—Os saitim- 

Qándos 
Exito completo e extraordinavia consas 
igração artistica. tevea, hontem a. comp 
eia Granler, cantando no Consen 
Recreios a linda operacoinicas Os 
PAnCOS-A casa estara quai cheia, apre 
etândo wm aspecia lindissimo, decorrendo 
iate Do meio do matos entusiasmo. Os 
diaiisidancos são à Deca querida do Du 
ico e hontem caso Taco tave a conti 
cão completa” absoluta. O, desemianho 
orrectizmo nor parte do todos os arts. 
tas. Cina do Valdis fez uma adoravel «St 
dana o Fernanda. Mazza uma «Nanons 
espiendiaa: de formosa. e clegancia, Vi 
Sono” que. ot multa apiiandido, cantou 
com' ara e correcção, 

“raleri, MAFCDEN e Mazsoli todos mui. 
to bem. 

“as umeros de variedades as Hermanas 
meriod agradaram por compicto São duas 
artistas a quem mada fala -mem arte, Bem 
ormocura. O chimpasé Lar Rip fe rir 0 
público a: bom ir, Dois é engraçadissimo a 
Eonstitus unia maravilna da cdrensago 

"of cantam os dois primeiros ac 
aos “Salimbancos”, com os mesmos num 
vos de variedndes "6 “O «Cabo - Susines; 
tanta em recita da moda «O"Conde dê 
Tasemborgos. 


Ao correr da penva 


Ha um elemento quê não ejlra muica na! 
dação de um espectaculo. e que, à meu 


'a revista de Rep el 


(Paulo; Ardot e Sarias outras vedotas, e-| 
ria de pagar vinte francos para estar do 


no promenoir, 
PES dere ue tom publico que 
Ipaga quatro mil réis para de longe e in- 


commodamente, asti 


os que, gastam trinta centavos para gosa- 
rem num fautenil. uma funeção de duas] 
horas exijam uma obra. prima representa, 
da sem o. menoy desfallecimento e enqua. 

járada nºwna. moldura da mais imy 
esthetica.é que seri talvez exigir de mais. 
Evidentemente quando o público port 
pues fornetér da empresas as receitas quel 
e realizam no estrangeiro, os quetores es 
ereverão uma peça por anno em vez de fa- 
[er duas por mes, retsis-se-hão enzames 
[de mulheres bonitas c novas é far-se-hão| 
deslumbramentos. de miso-en-soeno, que, 
Deus, todos nã sabemos como sé 


nºellas se possa gastar. 

Daqui, até lá tenham paciencia e lem- 
brem-se- da historia do homem do bife que 
e queizava de que a carne ea ola de má 
qualidade e a quem O criado respondia 

e por” dito vintens se não podiam dar 
ifes de couro da Russia. 

Oyr 


Casa dos Espartilhos 


o 


la rglmedaço do ju Serem É 


ir à wma rebista não ds 
AFC peydãe à minima, incorrecção: Agora que 


«a. cle €z 


Sense 


UNIÃO 


ii” em toda a parte ovorcosseooo . 


ocolma tes | 
Torrefação e. moagem 


À mais importante fabrica do paiz 


Gircos & Music-halis 


SALÃO DA TEINDADE-A's 20023 
—Companhia infantil— O eollar da prin- 


cora. 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS, 
Olimpia o Parado, matindesdiarias o ves-|to 
sãos à noite Central, Obiado Terrasso, Sa- | 
ião Fo, Rócio; Sociedade Promotora do 
Hostructão, em Alountará, sessões às quia-| 
tas feirão, subbados o doiniogos, 
CINENATOGRAPHOSOU ESPECTA. 
CULOS VARIADOS—Chanteoler, Impe- | 


ruas 


JOporaria, Variedades, uu caiçado da Es- 
tetlia-áis 21,0-O diabo no convento, 


aci 


CONTRA A TOSSE-—Xaropo Gama 
do ereosoia lacto-fosfatado. 


do que confiamos rasos 


A incórporação dos seus homens 
disponiveis até 35 annos,dar- 
lhes-ha mais 8 milhões de sol- 

dados 
Não so bobresalta a opinião rassy con 

o facto do terom, cabido om poder dos ai | 

lemães as fortalezas polacas;gusndo aos 

[patriotas russos da vistas laçgãa pers 


iamos o quo pensam da situação, respon- 
iamos o não pe ação, resp 


dricade qib pelos 


estratégia, 
versarios, conseguiu sobitahir ds teisoo. 
ãos tontativas faltas ps 


E por tros, d'essas 
ainda mais alguma coísa; iavmentas reser- 
vás de hómeos novos preparados ou pie: 
[parundo-so para roforçar Os nossos affo- 
[tivos de combate, nos organisação me. 
thodisada dos nossos recursos que dentro 
oa pouoo fornecerá o alimento quotídia- 
[no ds nocossidados da. guerra, é, por nlti- 

'um edpirito do Imatavel lenlismo o 
do patriotismo ardente animando todo o 


A poisdos| em tanta força o coragerm ura- 
nos impossível deixar do contarmos ple- 
[namoato no futaros, 


Ein tempo do pes, apenas gia poquo- 
nitsima parto do contlagento é incogpo-. 
ada, à sorte, nas fileiras; o resto, ocha. 

do apolchênia, di am Qoia gra 
pos, comprebandando o, primeiro os ho. 
neta compre disponiveis isentos da fr 
tea plísioa "do encargos do familia. 


riço el ” 
Otaisão dá quê 


'o cinco annos. E querda-sabor quantos 
lhomgna validos ropresonta esta chamada, 
do, quatorro ciassor? Porto do oito mi- 


Allomanha fo. 
il 


ati à idado do quarenta o cinco annor; ao 
passo quo, a. Abstria recorro aos seus ho- 
Enens do cincoenta sos que sejais 
casados nd. 


E 


SANTO À! 


tato li a Manont, Bedoo Manos 
stniçãd do vapor driueiro, a fandeúdo,| 
foram os naufragos condocidos à casa dé 
salva-vidas ondo 1hos foi fornecida roupa. 


Apresentação de dancas 


COINERA, 2&—Em comboio espa: 
chegou hojé à esta cidado. ds 10 horas, 
loma excursão composta de 800 oporarios| 
da fabrica delousa de Sacar 


à firma Jayme Guilmas & 


hada pela p) 


s da alta o da baixa da cida. 


am de ums bolicaa encantadora. 


nos comboios da noite, 


“À excursão regressa amanhã a Sacaveim 


ás Doras 
DOEIRAS, 


“comboio oa 


E 
Quando hontem, “pelas 16 horas, spgnia 


Grande Casino 
Internacional, À 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites 


Nos domingos 6 quinfas-ieiras 


Halintes - 
veis LES BARRYS 


Juntas de paroghia 


Pora tratar de essimptos referentes à 


GRANDE CASINO DF 


(ALGÉS) 


TODOS 05 DIAS 


Jáântares-concerto 
No Paldo-Terragth * 


OS INCOMPABAVEIS ARTISTAS 


formosa HERMINIA MOLIRA 
LOS VILLASILL 


Movimento maritimo 


Papel de embrulho 


Vende-se em peque-| 


Ba, aco. 
acrmonica da meia ja 
io eboia "de percorcerom algums 
ane 
jão gia po varios hot acao 
o pasto. onda almoçarám, 
É a a a passear pela cilado é arrabaides, que. 
rio, Salão raça; oa Caixa Economica ajguns excarcionistas ouvimos dizer que! 


indo de 


oxenraionistas foram dar o son 
psteti atô à Figueira da For, regressam 


motos 
aves, do 


elos nota- 


SEGUROS 


Rua des, 
Telogrammas: “Aliança, LJ 


A todos quautos 
sob a infivo 


E 


Por Oct; 


Processos soguros para: 
pirar amor à pessoa amada, 


pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor qj 


nos sejam prejudiciaes. 


Livraria de João 


POSGDES O 
KEATING 


Para o publico f sendo assistencia e banho: to, rensem NA ? 
ofiahça, bostarsiho-ha Psprosontar [as juntas foderadas o não faderadas ama - MATAM 
aos ob recordo oa Eemmena do ahh pelas Horas ne aúdo da Assisteneia 
ifópõs o Imenso Imperio. Patilea, à praça do Brasil, 


Baratas. 


Quasi de graça 


lmpague e Leg 


Caves da Rapustira 


o tÔ/ Bo BP. 4. R. do Gouonillyo(Hav) 90] 8 merogarias 
dr pm e e Depositario em Lisbo 
ao A a or briarem detona (4) à 
 dsnáginco, cem, doidos tab pa Garota nm ese) 3 Avhur Benarús 


Poço do' Borratem, 4. 2.º 


Doenças venereas e syphilis 


160 


e o general leu-a em hisdu: 


to eli como à 
ia vi 
nasse” À emoção desportada 
lira dessa mensagem não 


úiharm os olhos rasos d'agua. 


A 
Prané 


guerra tem um 


juizos desappareceram. 
uma doa camaradagem d 


meravagem nas armas, o 


Jos commis 


“vassal 
“eibmento. 
pão na guêira removes os 


! 


gngo, ambos pá a costs) 


+ sia ES pera 
a drge spa q e eç G 


pesado aciod, 
“Mid coilaberação Mterasi, 


Fei entregou ao general Nillcocks los para um 
uma mensagem para o contingente entre o Oriente e o 


rei, queria fazbr-lhes saber que tap 
raluha pensavam 

sempro nºelles e que de novo os vi- 
tar logo que à guerra termi- 


descrover. O rei sabiu do acampo- | 
mento no meio d'um córo de ben- 
sãos e todos os soldados indios ti- 


nda do contingente indiano à 
marcá uma nova phase nos | 
relações do Oriente com o Occiden- 
te. À influencia política é social da 

rande alcance. No- 
s se, forjaram, velhos pre- 


Entee os soldados inglezes e in- 
dios houver sempre us aços 


dias em que estes ofereciam 
suas rações a Clive em Arcot. A 


tem o perigo lado a lado, os traba- 
d'uma campo 
concorreram, desde os dias de Clive, 
para estreita) a amizade c o respei 
to entre os soldados inglezes e as) 
raças militares do Oriente, mas al 
parlcipação das; tropas indias na 


divergencias que havia entro os 
s da, corda terminaram fa- 


Por outro lado, a entrada do Ja- 


jeneroso entendim 


stani. O 
no e ja 


ao tomar as 


pela lei 
se púde 


por vezes haviam feito surgir 
cados problemas no Pacifico. 


Barngrdiston desembarcou em 


as forçês allíadas japoneza e i 
za, 


essc acontecimento como marcê 


ya era nas anigaveis 


dedo para sempre a altfança an 


esde os 'poneza, 
as 
ca] A tentativa do' kaiser para 


arrosta-|membrar o imperio brilannico 
resultados absolutamente cont: 


ao que elle esperava. O desen 


ha, 


a mesma resposta tanto na 


colonias 


ique unem a humanidade c 


obstac-Ipta € pura Jbenônis:. 


Occidente. A 
“operação dos esquadrões austrulio- 
ez e à deferencia pelas 
(susceptibilidades australianas c no- 
vo-zelandezas. que o Japão mostr 
ilhas do Pacifico, modi- 

ficaram d'um modo extraordinário 
ns sentimentos dos habitantes d'es- 
ses dois Dominios, sentimentos que 


mento 
co- 


dolia 


O extraordinario enfuustasmo qua 
louve no Japão jquando o general 


Tom 


kio, apoz a tomada de Tsing-Tau pes 


inglo- 


ficará memorável na historia. 
(Os jornaes japonezes descreveram 


ami 
rela- 


es do Oriante e Occidente o sellan- 


dos. 
tivo 

ar 

mbai- 


nhar da espada em Berlim obtevo 


India 


[como no Canadá e na Nova Zelan- 
dia. Fez estreitar os laços que uniam 


+ Estephan ; alas inglezas, deu solu- 
168; Estepisanha à esta curopela-tovo em elfeito mui-jção à um problema Que parecia in- 
5%; Manuel Fofsecá Pereira, 585 Álber” ear sojuvel. 
io “Sandon, 1890; Antonio José Jara, Quando hindus -e rriusulmanos) Para os indios, como para o res- 
Ego. combateram tado a lado com os ca-fto do mundo, à conllagração que ci- 

Todos os contemplados tiveram patas “adianos o 05 novo-zelandezes con-lle ateou tem causádo é, continua 
gas de ogradgcimeto pera, à comimis, tra um infmigo comum europeu'as [causando - soffrimentos, ms be ce 
sã 


acabar por estreitar mais os laços 


r pro- 
ar Bos povos quo defendem 
jo Direito a Insliça unta-cra do am- 


nas quantidades na R. CLINICA GERAL 
Santos Mattos & CR do Ouro, 123 do Norte, 5. R. da Emenda, 110, 2.º 
JUSTORIA JIAUSTRADA DÁ GRANDE GUERRA vor. 1 votav 


putação pelo seu sanigúo frio e pelos 
Seus recursos c sem entrar em por. 
menores assegura que mereceram 
bem essa reputação, Na acção de 23 
e 24 do novetíbio, do novo fiveram 
drilhante acção. 

Dois dos tres corpos indianos de 
supadores e mineiros estavam re- 
presentados om França. Os que 00. 
raram no combate de  Festubert 
eram a 34 e 4 companhias dos sa- 
padores de Bengala, compostas de 
hs, pathans, musulmanos pui- 
jabi, bramines o rajputs, As com- 
panhias que combateram cm Seuve 
Chapelio pertenciata ao 3.º de sapo-| 
dores de Bombaim, compostas de] 


nahratlas, sikis & mahomelanos. 
“Cada corpo tem seis companhias, 
havendo além disso Mopas de cum” 


inha alo 1.º do sapadores de Ben- 
Bala adidas ds divisões de cavalia- 


Desde a ultima semana d'outub 
quando q avanco alem e Car 
- lais foi detido, as operações, tonia- 
ram à feicão d'umia gnerca de sitio 
& os sapadores entraruiu em acção. 
Os alvidos é as picaretas irium 


vam. A infantaria inha de se úffa- 
zer o eshiva| 
hai pria caval- 


ari 
balho, enquanto os « 
“levados para a retaguarda. 
dados tornaram-se hubilissimos em! 
cavar trincheira: 


ria para cobrir o alague e 
- lata operações que os indios do to- 
dos as armas cram eximios—fihos 
- do Garhyal o Nepal, que deslizam 
por entre a foyesta do Himalaya 
dom menos Teido do-que o que fiz 


PORTO -—Rua de Passos Manuel, 33, 
Telophono 627 


Pede-se a fineza de lêr 


toom o dom do agradar ou do coptivar, a todos quant 
do mma grando emoção, não conseguom fui 
[soa amada, a todos quantos amam o deseja sor correspondidos, indicamos o al 
[selhamos a loitara do livro qo acaba do ser pablicado: 


O Triumpho do Amor 


Como se domina a mulhei 


nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer: 


nos esqueça em absoluto 


Um elegante volume 200 réis | 


Bons cosinheiros sabem 


Conosrtos garantidos em relogios: 
R. dos Douradores, 72, 1.º 


á venda em todas as confeitarias) 


TELEPHONE N.16 CENTRAL 


TOVAR DE LEMOS 


MISTORIA TANSTRADA DA OBANDE GURIA 


|penetraram n'uina -trinchei 


DE GUERRA . 


Companhia de Seguros 


Alliança Madeirense 


Nicolau, 7), 1.º 


SBOA Telephone 2798º 


º—Tolegrammas; «Aliança» 


E 


joatar. pol 


ave Fardel 


E' pogifivamente a victoria, o friumpho do amor 
«Caio — 


manter e conservar o amorglessa 
Eos 


hd 


n 


Conseguir que essa pessoa 


Carneiro & O." 


58, Travessa de S. Domingos, 60-LISBOA 


Simões Ferreira! 


Direçtor do penta da Assistuncia aog' 

uberculoso: A 

Medico dos Hoapitace ado Posto da Migerf 
cordia 


Doenças dos palmões o do apparaiho 
cardio-vasoular 


CLINICA GERAL 
Tel, 839) 


Rus do Alecrim, 38, 2.º, E. das 46,8 


“ RQua da Foz du Cortã 


A Agua minero-mediolnal da Forida 


Cortã apresonta uma composição chi 
mica ps a disdiagvo do Gotas da du) 
tras até bojo usadas na tsorapoutica, 

E omprogada com sogury yntagem) 

jo, Diabetes Dyopea n, 

trtoos putrido ou parasitariog;—nas pres! 

|) Veroõe-oigestvas er vndas di domagas” 

nfoooi lencênga.das fabres: 
graves; vantrioas 


diabo. 
icos, tubreuiosos, = 


Reservas de finissimas |! privações ele the moon dh 
qualidades a Água Foz da ori, a como 15 onda, 


tra mas garrafas, dove sor conaldoráda! 
corno microbicamente pura, não contn-, 
do colibacillo, uem nonhuiá dns espe- 

oxistizt 


oios pathogonsas que pó 
om oguns, Além ineo, gona do uma, 
corta noção miorobicida, O B, Tiphicas 


Diphterico, é Vibrão cholerico om po 
lompo m'olla perdem toda aa SAR 
le, outros misrobios aprgantam'pb- 
Fé resina ço j 
ua da Foz da Certã nf tom gazos 
Niveoan'é apádo, de andor leve 
acido, muito agrndavol quer bob 
pura, quer misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 48, 
"TELEPHONE 9:168 


1º, 
! 


15 


abauds e orakzals, que deslizam 
elos atalhos das montanhys' Sem 
arem n'uma pedra, ser que 0 
minimo ruido revele à sus (jresen- 
O sapador não vae pa 
cheiras só para as def 
vezes é chamado a ahi 


ras vozes so serve 
armas d'ataque são a bot 
granada de mão, assim 
hnorteiros. Dorme de dia, ih 

io. 


pera jeso tem tempo, tráliilho do 
moite. “Trabalha na cscuridfgrcomo 
um feino, em goral no torfiilio ex- 
tre as suás trincheiras ini- 
migo. E-lhe necessaria ummpricóra- 


[gem especial. 


No princípio da guerra 
mães Mão lomavam a aérl 
dios, mas em breve ap? 
respeifalos é receialos. Ni 
semana de novembro, os 


ga. As perdas allemas for: 
mes. Um dos regimentos 
perdas teve nos combates 
24 de novenbro foi o 8.º dêggm 
ros sikhs. Os doze batallivês 
jpeoneiros. do exercito indigno estão 
addidos aos sapadores. Não se pó- 


dv comparal-os com qualquer outro 


ramo de serviro, O seu exertitames 
to combina a engenharia do comp 
nha com u rotina ordinaria dá 
fantaria nativa de linho. Talvez não 
haja tropas inglezas que tenham: tido 


Jum serviço tão continuado como os 


tres batalhões que foram recrutados 

o Punjab, 

028.2 0 32.º foram formados q 
rante a revolia da India de (807, 
quando os 
necessidado 


pi 
| 
Isis. mazbi que estavam et ego 
dos à esse tempo nas obras do 


e Beas olfereram-se para o) 
viço militar, Os inazbis são uma 
a 4 parte, que foram bem, veoe- 
hídos pelos siklis quando travian, 
fuma Jucta de vida on mora ggm: é 
lamismo, mas por elles sepelido» Y 


sem porco copio, pashape, iári 


lesutus polrjaram como ve 


quando ficaram vietoriosos, , 
Na marcha para Delhi esses ne ) 
id 


mcntitas 


SEGUROS CONTRA INCENDIO, (incluindo riscos de explosão 
de gaz e raio) 
EGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de fá de Março de 1914). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1914). 


Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 
cos de guerra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO-E' tambem «A. 


MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli 
ce cobrindo os dois riscos. 


/ 
“Sh MEU REDE.” 
Companhia de soguros-— Socteda le anonima do responsabilidado Limitada 


Capital Esc. 600,00 (609 contos) e 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


TELEPHONE no 4084 Praça da Liberdade, 128 
Exoroço delegraphicos MUNDIAL 
dezombro da [914: Bgontes em tokas as localidades do pais, ilhas o colonias 


Eso 7744855544 ; ; É ; de 


3) cedido do raio, sobra prodios, estabolocimontoso mobi 
venitida na caga 


oi Cito da fila - 


Agencias-om todas as cidades 0 
nas principaes villaso povoações 

na loteria de hontom, 29 de Agosto 

[6344 em vig 12. 


PROPÍDAN 


OA RN 


Sociedade anonyma deres- 


ponsabilidade limitada 
SAPITAL:E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991,* RE 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

à USA-SE O COD, TELEG;: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, 100:000$00|; 
Prejuizos torrestros e maritimos pagos até 3! de 


mentos 


À Ligação Mais Assmrsa 


- de todos os artigos de Verãv para dat logar aos variadis- 
simos'sortidos de Inverno que dentro em breve chegarão á | 


Casa do Povo d'Aleantara 


que em todas as suas secções creou para osta 


Oecasião unica 


E | Ê s Ra 
varios grupos de artigos diversos que são vendidos por tão 
baixos preços que não só causa admiração mas é incons 
testavolmento ae a 


À Mais Phenomenal Barateza 


que se pode imaginar e que todos os economicos devem 


aproveitar, A 
Os nossos fatos 


vendidos em condições tão excepcionses toem feito o 
Maior Successo da Actualidade, pois que sendo 
de suporioros fazendas com bons forros e perfeito acaba- 
mento o sendo o seu valor 

208000 1884000 o 


liquidamos a | 


ompanhia de Seguros 


A NACIONAL 


do continente, ilhos e ultramar. Séile na sua propriodade: Avenida ia Liberdade, 14 — LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-))5 


Foe, am -rosp. Jim, 


CAPITAL 


É 5000008 3092788 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


econtra ncidentos no trabalho, Inoendios e avarias maritimas 


RESERVAS 


sta oaga: 
20,000500 
Vigosimos a 850, 
To 6 conta 


A A do sotombr 
Bilhotos a 1 

Cautolas do 

vos. 

A 14 do sotombro:..., 12.000800 
Bilhotos a 0800, Vigosimos a 850. 

Cautolas do 22, 11 o 6 contavos, 
Todos os pedidos devem sor 

gidos à 


João Rodrigues da Costa 


Successor do 


é João Candido da ilig 


188, Rua do Ouro, (08 —-Listoa 


Trapo e typo usad 
Compra 
Rua do Norte, 5 


EE 


Mario Duarte 
Doengas da bocea e dentes 
RB. do Carmo, 69, 1.º—Tel, 2205 


1693500 


Frasco SO 


Deposifarios: Em Lisboa 
Loja Utilidades, rua do Ouro, 82, 
espacio Renascença, calçada do Combro, 2a 4, [Rá 


- 12000 11000 é 10$000 
to, Natividade & €., rua do Jardim do Rege- 


Hproveitae 


NA No Porto, para o norte do pa'z H 
e Eduardo Rato & €.º, rua do Bomjardim, 225, 1.º 


| Silva Ramos (COSTASANTOS 


Syphilis, doenças dos rins e vias Medico ospécialista 


nar 
CA G Doenças d'olhos 
' Consultas das 15 ás 17 
R. Noya do Almada 95, 1.º:Esq, 


[o ltas das 3ás 5 ml 
AS Joaquim Manso 


CHIADO, 61, 2.º | Feliz de Carvalho 


Antonio Balbino Rego, pyAP Yada 
Cirurgião dos hospitaos 


Telephono 1949 
CLINICA GERAL 


“Deenas ds rio o vias vrnavias | AMÍONIO Aurelio 
Doenças das senhoras e partos Clinica geral 
Consultas idas 18 às 18 horas | naonoas das sonhoras — Massagens 


TELEPHONE s9%0 - Consultas; 


o (Consult | 3 ar 4 
8. do Mundo, 81, LR 


Mozaicos— Azulejos & 
Cal hydramlica ) 


Cimento de | ré La 


Goarmosn & G.º pitty (húruhi 


P. te Corpo Santo, (7, 196 21 Telephone n.º 1244-=-LISBOS Pespristários do falhos de Liabos, avi» 


a o» sro, Iavradores o Grendorci quo 
revebo todo o gado da Boisa o Alonito- 
juno para consumo dos sous talhos, 
ipagando-o sompre polos molho=9s pro 
ços do morendo. 

As ollertas aorão foitas para o corri 


Rd eg | 


FU eh 


Pension Bettenc 


j Quartos hygienicos, casa de banho! oderna, 
elevador e illuminação elecírica 


inda sata de jar om torase 


| AVENIDA DA LIBERDADE, 69-8.º 
—=LISBOA=— 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) 

Esta caga 6 a quo melhor poda servir o pablioo, tanto om one 
gomunados a polimonto, como em layagons do roupas bransas, p 
tom possoal habilitadissimo, 3 
Pedo-so no publico para 50 esrtifoas da yordado oxparimaas 


tando o-trabalho d'esta caga. 
Manda-so ncasa do froguos, qualquer que soja o ponta dass 


“do memelter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
TUIA DA CONCEIÇÃO 


M, 14º, Qua da Bol 
LISBO, 


Lavagem dé fatos 


Feitos ou desmanchados 


E indoraria CAMBOURIAS 


Largo da Annunciada. 10, 1t e 12 
Bua de 8. Bento, 175 
PHONE 662 
TELEPHON 


MARIO DUARTE: 
DOENÇAS DÁ BOCCA E DENTES] 
By do Carmo 69, 1,º— Telepih. 2:205= 


«A Capital» 


s229 


mel Nunes Coreia, Ligada 


A direcção techuica da SEOPaD DE ALFAATARIA foi entreguo 
ao habil «coupeur» SR. MANUEL ANTUNES CA, 


E MISTONIA TULVSTRADA DA GRANDE GUBREA von rr IUHIORIA MAUSSRADA DA GRAND OUIRRA 150 


Xoram, otacados pelos robeldos, 


rtanto n'esto 
item baterqm, 


s do estado maior addidos ao direito do rosto paralytico ps 
combate, O" rei condecorou com à, 


ajveram uma parto im 
salvando as suas 


wniíções o 0 cofre com dinheiro. [Cruz do Victoria, imposta por suas 
ante o áilio, Neville Chamber. proprias mãos, nas trincheiras, um 
vn disso diciles quo «a sua cora-jsoldado do 1.b batalhão do 38. de 
on ja no pônto d'um completo des-|Atiradoros de Garhwal, pela sua vas 
lontia na noite de 28 para 24 de no- 
vembro, pois,| aporar de ferido om 
É dois sílios na Cabeça é no braço não 
deixou de combator e foi um dos 
primeiros a penetrar na trincheira 
sob um violenio fogo de bombas o de 

À uritaria, 
No dia em ue os garhwalis oceu- 
param as auas. trincheiras foram 
alncados. o dia seguinte foram 


My 


bombardeados por canhões de sitios 
HE As granadas| rebentavam nas trin- 
oheiras. o as| perdas do batalhão 
eram excossivas. Os soldados tia 
uham o samio frio do veteranos, 
embora fôssê a primeira vez qui 
jeitos a um Dombardeamen- 
to, Todas as/ noites foram atacnilos 
du 2 Yezes pelo inimigo, que 
jroximado, por meio de 
bras de Sapa, à lins quarenta 6 
neo metrog das suas trincheiras, 
sos ao foram Sempre repele 
os. 
Uma noi 
ram as tri 
vendo uma 


os “garhwalis tomas 
heiras do inimigo, .fa- 
angrenta mátança com 
os seus «kukrism Depois de frez sê. 
manas passádas nas trincheiras os: 
tavam -sendo vendidos quendo nó 
io 28 de novembro veiu ordem, pas 
ra voltarem/ para traz. Era em Fes 
tupert. Desde as 8 horas da manhã 
até fis 5 da fade estiveram atacan- 
do. Tinham primeiro de construir 
un parapeito para abrigar os hos 
mens d'esse terrivel fogo que cahia 
[sobre ellos de flanco em foda à lie 
ah 

Um official do 1.º batalhão que cas 
iv ferido ha cabeça recusou-se q 
deixar-se transportar d'al e ficou de 
[costas Ulirigindo os homens emquan- 
o estavár| construindo O tos 
Derois torsarara a trincheira fnimiis 
gn 


O garhwali é muitas vezes cone 
fundido se o gurkha, com quent 


Von ago, ministro dos negocios 
estrangeiros da Alemanha 
esstimento pela vida. Muitos su- 
sumerários os acompanhavam 
dado cava vo seu ir. 
à liravá-lho os supatos, a ospin 
da o tudo u que clle pessuia, in- 
o eku nathe e até mesmo 


esposa é fntiiam, 


[ses njazbis que pelejaram em 


toram o nuclco dos 


uur e que; rend 
gleva em Chitro 
tou a reton 
Festubert ni 


iuamição dm 
o 8h que aju. 
incheiras em | 


5o parece, [engano que se não limis 
ta nos quo vs não conhecem berma, 
porque algumas vezes 0s proprios 


| 


to indiúno os confundem. Es- 
gano é mabiral. O paiz dos, 
garhwalis confina com o dos gur-! 
Rhas, é as duas raças parccom-sc, 


vnuito, usando ambas o adkuleriy cf 


«té 6. mesmo uniforme. — 
“A principio os garhwalis estavam 
silistados “nas fileiras dos gurkhas, 
anas "agora estão: sepárados. O 89.) 
de infúntaria de Bengala tormon-se, 
um batalhão de casta o em 1892 re-| 
cehou o titmo de uAliradores de 
Gurtwab. Mais tarde foi formado 
um segundo batalhão, ; 

A campanha da força expesiiciona- 

na Belgica foi a primeira gor. 
a, exceptuando a expedição Abor, 
em que foi possivel a um índio a) 
cauçar a Cruz de Victoria, O pode. 
mem aspirar tul distineção foi um: 
das vantagens concedida — pelo 
imperador aos seus vassaltos indios 
no Delhi Durbar de 1911. O serem 
às medalhas impostas aos condeco-| 
xados pelo proprio rei no campo de| 
batalha, não longe dos logares onde 

viam sido ganhas, foi um aconte- 
nento excepcional” na historia do 
vxercito indiuno, 

À & de dezembro o rei chegou a 
Boulogne e de tarde visitou o hospi- 
tal indiano, felando a muitos dos fe- 
xídos, À sia sympathia e solicitude 
por Giles eram  commoventes o ma-| 
nifestas. Quando lhes perguntava q 
natureza dos ferimentos é o logar 
onde os tinham recebido, ficavam! 
admirados ao vêrem que elle conhe-| 
ciu 05 pormenores das acções em| 
que elles haviam entrado, assim co- 
ino as datas e os nomes dos regi- 
mentos que n'ellas haviam tomado| 


xarte. 
Um soldado do 34º de sapadores 
sikts descobriu que “sua, magesiade 
sabia que fora o seu regimento, jub- 
iamente com 09 homens do 
jats, 0.9.0 do infantaria de Bhopal €] 
9 88» de gantivalis, que guanmêcera 
uma parte de certa trincheira roto- 
mada por meio duma coiga do 
bayoncta na noite do 28 do movem- 
Tô, 


O rei domorou-se aiguns minutos 
junto da cama d'um “soidudo do, 


sa uma bala que 6 ferira atroz da 
orelha, Um outro soldado estava um. 
otico desconcertado por ler de cons 
fessar que não entrára em combate; 
tá cavallo duma peça do 
tilharia que lhe csmagára um 
Um dos feridos fez ao rei”unia 
aliva da acção em que 0 seu 
reigmento auxiliára a vairer o à 


a oxtraordinarin paciencia com que 
es soldados sofriam os ferimento 
um d'elles fôra de manhã ampu- 
a uma perna. H offvido as 
dôres depois da operação. ostoica- 
mente, nas quando Jorge Y lhe di 
gu à palavra os olhos encher 

e de Jagrimas e não poude 


Foi no acampamento dos convas 
loscentes, onde 05 soldados estavam 
vivendo cart lendas nas mesmas con- 
dições a'tim - acampamento — índio, 

ado saltou do leito c pro- 
'4se uGod suve Lhe Kimgn. 
unicas palavras de ingle 
e elle sabia. O tributo espontaneo 
dos homens quo ali estavam impres- 
sionou inais o rei do que outra quale 
[quer demonstração. 

No dia.3 o rei passou revisla ao 
[contingente indiano, Foi uma visita 
inesperada. O rei percorreu us filei- 
ras. falando aos homens o dirigin- 
(do-lhes perguntas.  Destacamentos 
vieram do Cada companhia o esqua 
árão que não estavam nas trinchei. 
ras Foi um espectaculo memoravel, 
O dia estava magnífico, o céu azui; 
em redor do acainpamento guerrei 
ros permaneciam firmes, de bayone. 
ta armada o espadas desembainha- 
idas; no centro O rei com o seu so. 
quito o o principe do Galles; no alto, 


delno céu asul, dois aeroplanos. ingles 


zes,  balouçândo-so lentamente, de 
gia para não deixarem  approxis 
mar os «taubes» inimigos. 


ot uma manhê de socego nas 
trincheiras é houve pouco tiroteio, 
lexceplo da parte dos itaulcsw; nas 
jas tropas não estavam ao alcance 
dos canhões alemães. 


mesmo. regimento que tinha 0 tado 


Antes de sair do acampamento, a 
| 


BRAL, ex-socic da firma J. Julio da Cunha & Cabral 
Estdamentos para o exercito e parta ci murinhea 


Fatos para homem em lindissimos padrões 
Vestidos para senhora genero tailleur 


Fatinhos para creanças 
Enexcedivel perfeição em corte e acabamento 


Elegancia e bom gosto 
SEMPRE A ULTIMA MODA 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 
E 


Nova do Almada, 2 10 


Empresa Nacional de avagação 


na da 


Primeiros vapores a sahir em setembro 
Dia Africa para a Madoito, É. Thomé, Loanda, Lobito, Cidalo do Cabo, (Cap 
Eram, iedurcnço Marques, OMtogembiqua a dare lohambsno: Bad 
ftoiomon Dias, Olido, Quelimane, Angocho, Borto Amo, boo Tango, com tras. 
bordo. 

18 12-— Portugal para a Madoita 5. Visonte, Prai 
jana; Ambris, Loanda, Novo Jtedondo, Lobito, 
dos igias o Porto Alexandre, 

Para a Madeira ão so garanto praça, 

Dia 14—Cuiná paro Bissau, Botama, Prato, Fogo, Lava, Tarrafal, Maio, Bom Vista, 
51,8. Nicolau, Santo Ántio o 5. Vicênte 

Para o de Fernando Pó, recebo: sagoiros nos vapores que sabem a 702% 
com trasvordo na ilha do Prinaipo 

Dia 22—Angola, só para carga, para Prix 'nomê, Loanda, Lovito o Mosga 


od 
[Dia 38. ca:enço para 8, Viconto, Prata, Peinoipo, 8. Thomé, Cabinda, Banoos, 5 
to Antonio do faixa, Ambria Loanda, (8, Nicolas, Gula, Egito, Boiguolia 
Ambrinotte, Quintal, Quissbga, Bota, Noqui, Mátadi andas Altonita o Maul 
ferra com tinabordo bm Loanda), Novo Redondo, 1» ionguall o Mlonsamadod, 
No raosbo carga para 8, Thowá, Lo. amedos, 

ago dostinados ao 

+. 1 68 horas da tardo E 
di lglras: 

OPOR ga 
aosage nes Herm Burmester: 
RUAS CU INFANTE ERES 


Principo, 8, Thomê, Cabiad 
mguols, Mostamoles, Dabiy 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 
BUA DO COMUBADÃO, 65 


API 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e propriedudo de' Mande! Guimarães 
Editor—Camillo Sousa e Almeida 
Bedacção e Administração. do Norte, 5,he 


LISBOA— Segunda-feira, 80 de Agosto de 1915 


Orcina de impressão —7), Ru: 


Telephone n.º2298 —Endersçotelag CAPITAL 
Composição—Aua do Nate, 5,1.º 


Prog À eo 


a da Biça,7l 


I BL 6. hum 


CONGRESSOS. REGIONAES 


O que quer o Algarve 


Exprimem-no varias theses que devem ser dis- 
cufidas no congresso da Praia da Hori 


de 3a 5 de setembro 


A Sesiodade Propaganda de Por-p-tivas dos campos, suas subsrdina- 
Augai promovendo um congresso re.) las; extruclivas do) solo, tminerios, 
jonal” algarvio chamou todos os fi-haguas, pedras, cal q loiças. ; 
os daquela região a colabore) ukuriaxem pelo dr. M. Emyydio 
rem para o engrandocimento da for) ia Silva, que recómmenda, como 


mosa provincia do Algarve. E todos| 
quo púderum correram de boa von 
fade a testemunhar o seu affecio €| 
dedicação pelo ridento cantinho que 
iltes foi hero lorido e perfurando, 
Graras 40 sêu osforço parece que 0] 
jardim do Portugal vue entrar er 


ueio pará desenvolyer, 0 Lurismo no 
Algarve, a croação d'um imposto] 
municipal que com a designação que! 
intitula a these já pxsite na Suissa 
> nalgumas cidâdes alemãs o aus- 
iriacas, | 

uPrimícias agricolas e plffilas sub- 


uma pltaso do idádo & pro-|tropicaes do Algarveu, pelo sr, Ma- 
Bresad que 0 lonhare uma airacçãofrio Fortes, que. defende a urgencia 
aplivanto pára o tourista o umo) Je se tratar da irrigação do Algar- 
fonto permanente de -rigueza paru|vo e de crear leis de protecção para, 
o pair. | a. cultura de primícias  horticolas. 
à seguir indicamos (nesse | Entende que a viiciltura deve visar 
as por! alguns| regionaes|á producção de uva de meza c ao 
Co EMA [logne  mulfnbrico da passa, que so devo: des: 
al6 do mezJenvolver a floricultura e arboricul. 
tura ornamental, é que das plantas| 
lgades AL) >xoticas cultivadas no Algarvo só o] 
do ao) inanay parece ler yinbilidade gcono- 

nigero», pelo velcrinario sr, PAU | mica. - 
queira: À É Tola do| uBórios o barras do Algarves; pel 


o sr, José Francifco de Silva; que 
Jepois do estudarjo valor commer- 
“ia da provincia, Ne que só a pesca 
é avaliado em 2.057 contos, feita! 
3om Daredá o apparelhos que repre-| 
sentam 1.117 contos por mais de 
7.500 pescadores, mostra a necessi- 
ado do proteger estes homens na 
incta contra o mar. Propõe para le- 
var a effeilo os ihdispensaveis me- 
ramontos, dos portos o barras a 
[instituição duma entidado cormpostal 
por elementos locaos, & semelhança 
+-| la. comissão de melhoramentos do 
finistração do por 


pelos mattos salgados 
importando-so as sementes, € con: 
iindoras nos engenheiros agronormos 
para. quo criem viveiros d'onda, se 
jornecam 08 agricultores da região; 
a caistrucção do tulhas sublerr” 
neas; a defeza o adoçamento dos 
terrenos sulgados; a o de go” 


do evino nestes lertenos; e a appli- 
então do cuidados, higiênicos para 
melhoramento deste gado. 


“Uvigoso, que preconisa o tperfei 
mio a obs producios ari 
de caracior regional como os 
gia le Ncantárilha, Lot, Lagos e 
Portimao, ns cabazeã dé polma bor- 
dados a 14 para empeicolagem de 
figo seeco, as originaes  composi- 
ses feitas com figo o amendoa des 
casvada, o carnoteristico mobiliario 
lo Monchique feito com — delgadas 
vipas do castanho, as líndas rendas 
«4 hiltos do Lagos, é 08 typicos tra- 
Julhos do pedreiro que dão um tão 
surpreendente aspecto a cortas, re- 
glões algarvios, E; 
vAssisfencia ú mendicidade no AL 
guivom, pelo sr. Julião  Quintinha, 
«ue entende ser preciso para extin- 
guie à menalcidade “difundir a ins- 
rueção, decretar a gbrigatoriodude 
da assistencia escolar à cargo das 
Cuniuras municipaes, e punit tanto 
quem, der esmola como quem a pe- 
dir, “scninpanhia a these um. projo- 


apo-| 


«Posto agrario 'o, ensino moveis 
polo ar: Mhomas, Cabreira, que no 
Congresso apresenta cinco lheses 
Nesta, depois de considerar as con- 
lições climatericas do Algarve, para] 
a Cultura de primores e frictas,dpre-| 
Isenta a urgência) de estabelecer no 
districto de” Faro um posto experi- 
mental agrario, uma escola agricola 
(movel, um labóratorio do analises € 
uma officina do qmballagem de pro- 
ductos agricolas. | | 

«Tarifas forro-iariasm, pelo 5! 
Thomaz Cabreira, que Gm vista do 
Mgarve poder abastecer de primo- 
es « fruggas os mercados nacionaes 
> estranyiros ontendo' daver erears 
so om Portugal, tomo se fez na Bel- 
ica, na Erançã, na Inglaterra e na 
Alicimanho, tarifas. espéciaos, tânto 

ra via férrea tomo maritima, que] 


elo dl sobre assistencia a meno-fíncilitem o economico e rapido trans- 

res o invalidos, porto aquelas a 
«lima do Algarves; pelo de, Ben-), «Zonas mom, 

nes ia Bianco ho º taça uptambem. polo sr, Thomaz Cabreir 

leia da ercação d'un Ganatorio ma-fn'eila diz que sé no Algarve se O 

Silo no Algueve, para cura do) £anisasse uma grande estação de tu! 


Fismo, os viajantes que por prazer] 
visitam Andaluzia prefeririam re 
ressar a Medina del Campo entra) 
jo erm Pórtugal por Huelva, a fazol- 

o voltando pelo mestno caminho. 
Mas para issh é preciso que na 


doemens elironicas, pok sor esta rel 
gião a que, melhor satisfaz no paiz 
los, fographicos, topo: 
cimaloricos para a] 
inodelares. 

le industrialo, 


dida entre a Praia] 
pelo que advo-jzona compreher 

q ot lares da Rocha e Monchique haja um bom] 
É Qyencoe estimado A heseber e]cosino o lheatrd; hoteis com todo O 


[conforto moderno; campos de ngoltm, 
fool-ball» é aténnis»; ugarages» de 
automoveis: . barcos. automoveis; 
boas estradas é escrupuloso aecei 

Os rríeios do realisar este plano j 


conálisur as econoi populares, 
pura o credito ao poqieno, commer- 
São, à pequena industeja o à pequena 
luvenra, 

vEnsino elomentar industrial, pe 


batalha, para confirmarem os soldados] 
no dever patriotico, Distribuem meda-| 
has, visitam feridos? abraçam heroes, 
ouvem dos officiaes do estado maior a! 
exposição dos planos de campanha. À 
ua presença não é de todo inutil, por- 
que as coroas reaes e imperiaes nasc 
ram quasi todas debaixo de fogo é é com 
o fogo que se purificam os vicios e se 
emeudam os erros, 


Quando nós confiamos cegamente em, 
alguem, anima-fos sempre uma grande 
esperança, porque contamos com 0 apoio 
de um peito leal. A fortuna poda açoi- 
lar-nos que menca extinguirá por com- 
pleto a nossa fé no porvir. Já se tem 
isto ereaturas tocarem os limites da 
idesventura com o sorriso nos labios, tão 
ortes se sentem com suma amizade cu 
amor inguebrantavel. E? este poder de 
resistencia que dá ás ilusões do coração 
uma aparencia de elernidade, 


Política hespanhola 


A união de romanonistas e prie- 
tistas 
jo om: Madrid que ainda 
roalissrá um banque-| 
ars: condo de Romano. 
Prioto ronnicão os ox- 
guom as inspirações 
homens do Estado 6 apro- 
tarão o ensejo para dolarações re- 
a um ontondimonto ontro 08 
dois partidos do que são chefos, 
O secordo entre liberaes o demo- 


os sous amigos, quo Ibo facilitaria a 
governativa, assim quo as cõr- 


tos abram, em outubro proximo, ool- “*) 


locando os interossos do paiz acima 
dos interessos partidarios 


Casa dos Espartithos 
Santos Mattos & C.º-R. do Ouro, 123 


D, CARMEN DE BURGOS 


A illuatro escriptora hospanhola D. 
[Carmen do Burgos, Colombine, quo 
amanhã regreasa ao seu paiz, chamada 


por deveres do professorado, quo cxor- 1 


co com. brilhantismo idontico ao que 
ee. nos lidos da imprensa, assisto 
pel 


à uma festa intima, organisada 
a xedaotoros do 4 Capital, gentil. 
monto anxilindos por divorsos indus- 
finos e commorciantes a quem a obra 
lo propoganda a favor da terra porta 
iguora não doixa indifiorentos, 

À hombnagem à nossa brilhante col- 
legado Heraldo de Madrid 6 contitui- 
da por uma oxcursão Euvial, a bordo 
ão vapor Estremadura, dos Caminhos 
o Retro do Sula uti, posto A die 
posição doa organisadoros do passsio 

sr. dr, Manuol Monteiro, mini 
o fomento. 
ta oxonrsão corvirá do protexto 


|dica-os no projecto de lei que em! 
912 apresentou no paramento, 0! 
ué junta à these, como fas em to- 


Jo sy, Anibal Lucio &' Azevedo, que 
apresenta os moldes [em que deve 
ser estabelecido o ensino elementar 


industrial no Algarve. les us outras ipois que 08 aSem py 
Diz "quo dave nadie sobre o as-[Bios que vornam já foram objecto 
sudo flog melhwres précassos de pes-Jdo Propor 


'Thomaz Cabreira no Senado. 


ca, apanha, reproducção e conserva) Tomaz É Fuultos dos filhos il 


vos nuullustos, o aprésentação com- 


a a do qu | lustres da provincia acolheram com! 


interesso a idéia do Congresso ak) 
io o contribuem com os seus 
lhos paral que elle seja produ-) 
ctivo e efticaz. | 


« Historia Jilustrada 
da Grando Guerra» 


Dividido em volumes, cada um dos 
qunes com do 200 paginas, de, 
modo à formar um livro portatil, aco- 
nômioo, eleganto o do facil onoader-| 
nação, o ofhgtim que vimos pabli-] 
[cando Historia Ilustrada da Grando, 
Guerra tom jo grando exito.| 

O primeiro, volume 

do abri 


jes, "do: artefactos. da 
da avi e oviculinra, rica 
quinguifherias e do  ncondiciona-! 
cento dos productos. 

«Ensino industridlv, por D. Sebas- 
tino Pessanha, que conclo pola pro- 

sta, do ser 'ministrado na Escola] 
Frdustrias “do - Lagos, juntamente 
com o de desenho industrial, o ensi- 
no praficó das pequenas artes o in- 
dustrias regionães, como as rendas| 
«e hilros, preparo 6 tecelagem ma- 
uai de lã, linho e estopa, a doça- 
cia e os trabalhos pm palina + 

uBzcola primeria agricola», pelo 
sr, Thomaz Cabreita, que preconísa 
q transformação das escolas prim 
rias ou escolas agricolas, creando-se| 
molas am curvo do agricultura onde 
So, dt lies gohro intra horicoa, 
avicultura, sericultura, — apicultura, 
tratamento do anfinaes domesticos, 
Anclícinios, conservação de legumes 
e ructos, hygiene o arranjo de casa. 

«Estradas», pelo sr. Agostinho Lu- 
cio, em que tinta da urgencia de se 
proceder no Algarve ao estudo de, 
novas estradas, à conclusão das co-| 
mecadas, 4 reparação e conserva 
cão das existentes e ao estabeleci- 
mento d'um regimen de fiscalisação 
rigorosa para que se mantenham, 
«viáveis, 

«fonios para a historia do Algar- 
“vóm, pelo sr. Antonio Baião, apresen. 
tando uma relação de trabalhos que 
são valiosos elementos para se fazer 
à historia algarvia. 

«Industrias do Algarves, pelo sr. 
“Luiz. Mascarenhas, que trata d'ellas] 
melhodica o es nte, dividi 

«do-as em: oxtractivas do tmar, ci 
servadoras, lranspóriadoryg; extra: 


pita elo imune 
todos os pedidos, q 
pesca pen 


ias, 


Pos da Arcada 


Asbellas artes, em Portugal, nem da 
|parte do Estado tum da parte dos par- 
ficulares dinhbirosos teem a protecção 
que merecem. O gosto publico é tão ru- 
inentar qua à mior pare da gelo 
eonsome a sia charra existencia, sem 
elevar os olhos acima das preocupações] 
do ganha-pão. Fala-se bastante de arte,| 
mas como thema rethorico. Raros com 
[prehendem o seu alto poder educativo, a 
sua missão purificadora, perante a vio- 


Os soberalos das 
janindam as 


E 


| para que, a fliastro escriptora, oram 


lencia dos instincios. Os nossos artistas ul « Si 
atormenta 


o uma chavona do café, posea progen- 
giar o aspecto inolvidevel do nosso 
Mojo. N'osso passeio, a ilinstro eacri 
tóra sorá acompanhada por divorsas 


durante olio alguns artistas Eri 
vorsos portuguezes o o nótavel guitar-, 
jrista er, Carmo Dias, acorapanhado á 
viola pelo sz. Virgílio do Brito, dará a! 
(conhecer à illustro vinjanto a nossa 
[musica nacional. Na coberta do Eztre-| 
madura será servida uma chavona de) 
café, que 4 Brasileira ofieroca aos ex- 
cursionístas, como testemunho do 3º 
thia pela distinota escriptora. À 
, decorada por Augusto Pina, ost 
(ta lindas flores natarses, cedidas pelo! 
er. Sanches, proprietario do Jardim do| 
Chiado, ostabelocimento preferido para| 
ornamentação de todas as ensas ol 
E corspantiando o magias rem 
companhando o moguifico remísco 
[que a fios Viova Gomes; de Collares 
enviou aos organisadores da excursão, 
sor sorvido um «piteu> nacions!, con- 


nard, que tivoram a amabilidado do 
dirigir à D. Carmen do Burgos as suas| 
jmais prosiosas ces, À casa 0x- 
portadora do vinhos do Porto Sande 
man, cuja ropntação so torna desno- 
cessário frisar, offorcecu meia duzia do| 
jaca magnifico Porto-reserva. Tambem 
o ttino, agente exelusivo do] 
[Champagne Rombert, tevo a gentiloza| 
ãa ofioriar poça cota fota do solidari 
são jornalística uma caiza com doze 

eafas do esplondido espumanto. Te- 
sos egunlmente a x “dudiva do 
sr. Benarus, quo nos dirigiu seis garra 
fas do seu acreditado Champagus La. 
mego das caves da Bapozeira. 

Como tomos noticiado, o tabricadoxa- 
lopes do ar. Abilio Simões Ferreira, do| 
rua do Santo Antão, offerscouumaduzia 
do garrafas do xaropes para a confveção| 


dos” refrescos o a agencia das aprecia- 
das aguas do lo de Moura, por| 
intormedio do sr. Assis Camillo, poz à 


disposição dos organisadoros do passeio 
juma caixa com cem garrafas d'essa| 
inagnifica ngna, À mais propria para| 
ps 0a rofrigorantes. 

embarquo cfisctua-so no oxas do 
nesto pelas 19 horas. 
D, Carmen do Bi 


mento, architecto Rtozendo Carvalheira, 
D, Anna do Castro Osorio, visitoa 


nações em guerralhojo a villa do Cintra, seguindo para 
as visitas ds frentes de] ali em automovel, 


ontidades com quem-hqui so avistou o| 


M NATLIA 


D tenente Marques 


declara não ter recebido a 
ordem a que allude o tenen- 
te coronel Roçadas 
Do lerolco comandante do 2.º 
kpelolão do 14, o sr. tenente Marques, 


iscebennos ft penca à crrta soguin- 
o: 


A Capitate:-Li hon- 
ten com interest Pó sou jomal a carta 
asignado, peio er. major [de qnfautaria 
José Mendas dos Fis, à que fot provoca” 
da peia minina carla de 38, 

Diz 8. ex? que tow Seguúido a norma 
de mada cscro 
da punlicação 
comanda 
pie quanto > lo Sudoesta, Air 
dano Vinha animado das udesinas inten 
eões. Porém, ao chegar a lerras portt- 
Guctas, logo Que tive conhecimento de 
“ie. à imprensa tinhara sido fomecidas 
informaçãos. Injaissiaos sobre o cont 
date do: Naullia, intormações. que mit 
gue desmentia: « constundosme ainda 

e “se pretendia crear uma Corrente 
;de opinião em delcriminado sentido, £o-| 
gredando-te no mesmo tampo que foda 
E infantaria havia. deixado “de Cumprir 
& sou dover, mudei de opinião e resolvi 
falar claro é com q aucioridado gue 
observação diroeta “dos foctos mé” co 
fere 


sobee Nuililo, antes! 


relatorio 90, 
De 


Dovo declarar que estou, como 5, ex 4, 
resolvido a concorrer yara ic. se faça 
Icompleta ltz sebro o combais de Nuuit- 
a. 


E! a honra de todos nós que o exige. 
Houve faltas? Castiguem-se os culpa? 
dos. Vem s. ex.», o sr. major Reis, con- 
lírmar a minha deciaração sobre n or- 
[dom que recebi na vaspera do dia do| 
[cornbale, para regressar com o meu po- 
lotão ao quartel. Nem culta coisa cr 
de esperar da su lesidado. Ha porém 
mais dois pontos ha carta que convém! 
esclarecer. Diz 8. ex.+: «Sc d'oqui se po- 
do depreender que a minha ordem (pa- 
Fa regressar no quartel no dia 17) invali- 
dou a do exe commundante, declaro 
jque, assim Não sucoodeu». Sobre esto 
ponto devo dize quo tal ordem não. 
Pe invalidar" olnta, quo minca re- 


Diz alnda o ex.80 
lordam do ex.m com 
ra; dizia ao sr. toven! 


major Ros: 
andante, era 
Marques a. QU. 


A 


jo avançasse...» | Digo 56 O louve no 
ia 18. F, a, minha order mandando 01 
Isr. teniento Marques regressar ao posto, 
foi dada no vespera», 

|, Aqui é que está essoncialmente q 
Inso dia minha carta pabileada nvA G 


emo idissesso| 


Note-se que não quero cony isto afos.| 
tar qunosquer — respansabilidades “ que, 
orventura me caibam. B' de todos sabi- 
jo que recebi nm cmbalo dos alem 

Peimeira posição em que se onconte 
va 9 meu peinião, por as forças da pri 
meira Jinhã, é minha frente, lerem re- 
tirado o abésio nssim as porlas o ini 
migo que, não obstante a minha, resis- 
lenia, avançou até d noasa inha de 
abalizos, onde O delive quast quatro no: 
ros. Por ultimo cumf 
aqui, não Só as palavras clogiosas mas 
jimmerecidas quo me dirige, quando se 
reloro no modo como desempenhei as, 
Tuneções do provisor do. deslncamento, 
«nas ainda o lereme honrado oom a no 
meação para tal cargo, quando é cer-| 
to que em Nuulila havia officiaos. com- 
petentissímos “que inelhor. desempen 
Pam esse cargo. 

Pela, publicnçi: 


destas Jnhas The fi- 


To ca muito gralo à io é de v., ele. An- 


líonio. Hodrigues Marques, tênenio de 
dnfantaria 1ho o? 

Resalta aesta carta um facto im- 
portantissimo: a ordem que o sr. 
lenente-coronel Roçadas afirma ter] 
'mandado ao-gr. tenento Marques 

ra que «apenas onvisse o fogo am 
Fisso do posto o nvancasses não foi 
reçebide. por esto ultimo. 

O sr. levento Marques coul 
realmente ponco depois do iniciado 
lo combateu mas por outra ordem del 
hrazões. Como se sabe, O 3.º pelotão] 
(de infantoria que suárnecia 0 nosso| 
Manco esquerdo retirou aos 7 
ros tiros, e bem assim as vedetas 

ue na vespera o lenento Marques 
eíxára no focal ndo devia ficar. 
seu pelotão. Esso facto permilliu 
pos aliemâes colocar, desdo logo 
Jduas pecas em buteria.batendo di- 
rectamente o forte, cujas palhotas| 
[conteçáram a arder. 

O $º pelotão, cunimandado pelo 
tenente Marques, encon 
tn ameaçado pelos estilhaços das] 


nossas proprias granadas, que O ind 
lcendio fazia explodir num deposito 
proximo. Foi então que este coffi- 
cial: resolveu dividir o seu pelotão 
fem duas secções, uma das quaos 
se affastou um pouco para a esquer- 
[da emquanto a outra, com o tenen- 
lo Marques e  alleres Alves, avan- 
Gava na dirceção do inimigo, entin. 
Icheirando-se a :4) ou 60 inetros de] 
ldistancia por deiraz, do forno, do] 
ronca de um imbondeiro e de uma, 
arvore seçea, que estava cabia no 
chão. 

Esta resolução é da inteira res 
abilidade do tenente Marques, que] 
nos alfirma com toda a energia não 
ter recebido nem antes do combate, 
nem durante elle, quaesquer ordens 
[om instrucções relativas é acção que 
deveria exerce! 


Como se vê, Naulila vae-se escla- 


recendo pouco a pouco. 


Joias parlamentar 


4 maioria pastomentas soonia tojo no- 
o O o orçdos tutto a deração 
do lelolaiv Eresdin o  Raou 


sessão | 


ia a questão das cam 
Se" qua o er dis Adonso Gosta estende 
oO As presoniamento em igor 
deve der rnfntior Ou ac Lar Sigo 
a” pata “o Barbosa. de Magalhãos tem 
am tentaram da questão, manilesando” 


490 contrario ao modo de ver do seu che. 


nponas ouvisso fogo, sahisse do posts) s 


promo. Agradecer | 


fe político. 


«O lindo bocado de Bari 


tendi 


Fanecsanarios Wwai devera chegar para os| 
os a que us dostinm. Berá bom pôr bora 
em fódo esta cironentancia, para so ava 


Tina nóite dormida d'um somno, 
cuire dois alvos lençoes de linho, 
n uma estalagem rescendendo à na- 
cho e a ddve de azeite, comida a pos- 
tu de vitella e bebidos os dois golos 
Mo | de carrascão, constituia, segundo al 
Reunida ara fixar ' termo da sessão | gumas personagecus de Caruilo uma 
legistativa, à maforia soparoa-se am nada cspocial delicia. À parda, servidos| 
jdeiberar Gobro tal assntapto. Fecbncão os peros da sobremeza, contava his- 
Es caras manhas Nro feclardo? o s de" frasgos, de cócas c de la- 

poe, iio a ren ao de cocio do O carrascão ia arrantando 

aa dadas ve ra às recondias partes dos intes- 
ototiro 26 pesfongas nos, segundo tambem dizia o Ca-| 
meio, Mas, so s6 atender a míilo, a poeira que se accumulavo 
parto dos norsos logisiudores está deserto | no3 amigdalas, e dentro em pouco 
Dara voltar as coitas a 8, Bento 6 ir] corpo amolecido da digestão Cahia 
Estemperar nas thorwas, nós calupos o àlcarmo um Cepo na cama. No dia se- 
dotes mao, paro armarota dora force guínio accordava-se, já sol alto, com 
rá quam aficwar queo parlamento dará jà DOCCA saburrenta € os ossos moi 
[amanhã por findas. as 6088 Cancolras.| 
Resta ver 80 05 Quo quocem partir farão 
cansa Somentio com os que pretendem 6. 
car, Nieswo caso, teromos 6 laboratorio 
das tais eu» actividade até desombro que, 
é qutndo dore Tprincipiar a nova seo 


ativa. 
Voltou hujo a discutir-so na Camara of 
caso João Chiagas, Os senhores. sabem do 
no vo trata, Por causa da diotadors, o] 
ar. João Chagas domitta-so do sou 


bom até Ondo rag a generosa maguo. 
vimidado de camara. 


dos, porque o travesseiro de palha. 
do milho: tinha escorregado para € 
soalho e o enxergão de palhé cen- 
teia se afondára entre as tabuas de” 
castanho da tarimba, 

1 goSci essa especial delicia, dor. 
mindo d'uma assentada a noite de 
16 do corrente na unica estalagem 
que em Boticas se offerece aos misk 
ros viandantes. Como no tempo 
Camillo, a meia posta ainda é qual- 
quer coisa de estupendo, mas 0 car: 
tascão é substituido pelo palhote du 
terea c a patrõa já não fala de tras- 
os, mem de cócas. Se fala do Ja 
firões, é, quando muito, para met 
ler a sta colerada na discussão) 
do orçamento. 

Acordei já sol allo. Nunca, come] 
em Boticas, comprehendi tão be 
porque os arabes puderam fazer da 
ablução da manhã. um acto sensui 
A agua, d'uma frescura da polpa or. 
valhada, d'uma maciega de selo, vir. 
(gem, parece derivar pela faco com 
um veludo, Sobre a cabeça como] 
que as caricias escorregam. A gar. 
ganta seca-se. À respiração torna-se| 
quasi sibilante. 

Na Quinta de Santa Cruz, em 
Coimbra, a escadaria é revestida del 
azulejos “até à Fonlo Sereia, o cul 
perguntei a mim mesmo varias ve- 
zos por quo razões profundas 08 fra- 
des linham enchido esses azulojos de 
alegorias à agua c de motivos bibli- 
cos e que sempre à agua figura co- 
«no elemento principal. Vim encon 
rar a explicação mais que  suífl 
ciente a Bolicas. Esses pobres fra 
des doviam achar dntestaveia a cs- 
colustica o gramenatica, o apoz al. 
gumas horas de meditação sobro os| 
[problemas tomistas e os segredos 
da sintaxe, uma grande ablução, por 
uma tarde de calina, devia ser uma 
sedução irresistível. Mais quo Luci- 
fer, à agua seria para esses frades] 
a Tentação. Como as sagradas es- 
cripluras ou os canones não prohi.| 
biam o amor à Agua, esses Írades| 
amaram-na com todos os frémitos, 
lodus as ancias das suas carnes ma- 
ceradas. 

E a agua com que lavavam os re 
fegos da pescoceira e 08 myslerios 
do abdomen era uma vil agua calca 
ea, salobra e pesada, o pe- 

indo 


los "labios como rosalgar e cal 
estomago como uma pedra! O 


Togar 6 dá ão satigo diplomata à 
Eoparação que oito terecia, nsando dos 
essios “Que mais. azados lho paroceraa 
para isso, Pois não foi prociso ioais moda 
para cable sobra 0 at, Jodo Chagas nu 
fal “eboveiro, do acontações que dir-se. 
qa tentarão so algoom quo à Mepabiios 
nto haja prestado 08 mais rolovanves ser 
pisos. À política em alertas ouisa Do 
vez 6 quando, cogando os howeus, for. 
ga-os Às inalores infontiças, som os deixar 
Coparar na galecia, que à todos far, qua 

ro, Justiça imparcial, Válha- hos, 
OS, lia 


evolucionista tambem re- 
Congresto, para tratar da 


cas renotações 
Etratato dizia: 


Ja Ou 
a ordem 


acjam dados. 
: jóstos “io. grande. 
cercas para 0 pale Bs osta versão corres 
Wonder À yotdado e so om arolacionintas 
ieixarom do froguastar 5, santo, 6 avi 
veto que a serio legislativa” não pode 
peolomparas per muito tampo, 


O sr. Briand em risco 
de vida 


PARIS, 80.0 Jonrnal aununota que 
o se. Briand estevo em risoo do sor vi- 
gravb desastro do auto. 


ctima de um 


riond, sofireado oste aponas um vio- 
tento choque, Um dos chaufiours ficou 
ferido na mão, —(Havas), 


Migalhas 


A volta da rontavia 

Enlvelivo-me hoje a ler nos jom 
naes O relato da romaria ao senhor 
da Serra. Tudo vae mal, a vida está. 
cara, o povo queixa-se com razão; 


slerno poema que esses frades não| 
leriam composto à Agua, so se lives 
sem lavado com essa divina agua de 
Boticas, leve como a respiração de 
uma creança adormecida, doce como 
a face duma mulher! 

Ah! que pena, sim, que pena, 
una mão pequenina de fada ão ha 
ver derramado sobre a agua lustral, 


como um beijo e uma be: 
grande planalto» 


PORTUGAL DESCONHECIDO 


Boticas e a sua agua 


roso que a natureza pôz 


mção no sopé do 


subindo até aos cimos a conversar 
anigavelmeate com os penedias € 
as, muveos, 

assaram-se as horas da cal 
discutindo 08 aconicoimentos poli 
cos e à guerra curopeia na Dotica, 
ouvindo.se algumas historias pica 
tes de padres e gubando-se “mais 
ama ver o gento previdente do Bom 
arcebispo . Er, Bartholomeu dos 
Marlyres, que no concilio de Trento 
defendeu” calorosamente que, quans 
o ao celibato, 5 abrisso UMA Exgo. 
“ção para o clero do Barroso, E 
Nando 9 sol começou a descambar, 

à brisa, como o rullar d'uma ara, 
começou a fazer ondular as frondos” 
2is que ahi vamos subindo 0 Tourale 
mprovisado n'uma pequena ancos. 
ada, “eis que 0s nossos olhos sg 
estendem avidos sobre a Ribeira 
era 
Às latadas verdejam; as peras 
di ara 
hos, com às suas cabeliciras fulvas 
gutovelum-se atravez da veiga; nos 
fameiros as vaocas pasta trai 
quiltumente, batendo dom as caudas 
ias ancas graciosa; o Terva ascor. 
ê, como um fio de prala, como um. 
fio de mol, cutre os amielros ; e, no 
ano do fundo alveja a capella” do 

nhor do Monte, chjo cabeço, ercas 
tapinhado de cutquélja é de” urze, 
poreco riscado à Danda por uma ro: 

ira branca, Fecham-se 05: olhos, 

roporções diminucin, as monta 

approximam.se, as linhas tor. 
Jam-se mais regulares, 03. relevos 
[apagarm-se, o como quê fica dentro 
de nôs um quadro virgiliano, cheio 
jde verdura o da 301, dá graça dos 
troncos e do encanto das côres, cin 
[que as vacas concebem da briga 
fimorosa o as abelhas prepassam 0 
mo pepitas aladas, 

Uma rapariga, np fonte, cante; 


9º Antonio, Antoninho, 
Bebes agua assucarada... 
Casa commigo, Antonio, 
Não me tragas enganada, 


A cantiga parece rolar no ar fran 
lucido. Os versos vibram, gritam a 
alegria e a saude. Dão a” ideia do 
erystaes batendo tma superfício pos 
lida. As ultimas notas despedem jus- 
|tamente o som dum crystal que so 
quebra. 

Essa voz, casa cuntiga são bem à 
alma d'estô lindo bocado de Barros 
so, que à natureza poz como um bei- 
jo e uma benção no sopé do grando 
Planalto. À afegria brinca pelas ene 
cruzilhadas com as lovandiscas, as 
dorholetas o os saltões; a saudo bo- 
be-se com o ar; € a agua, a divina 
agua, como um torrão d'ssucar, 
prende-so 4 garganta o é cila que dê 

frescura o perfume às Doccus dog 
conversados, 


Antonio Granjo 


Letam se os artigos sobro as terras do 
Burroso publicados em 23, 46 w 27 do com 
rento, 


Querem tanchar bem o cenr melhor? 
Vaod Argentina, Kina 1º Decembro, 28 


Pelo tele3ranho 


Prosegue a retirada 
dos russos 


mo emtanto milhares de pessoas| 
deitaram hontem até aos arvoreãos 
(do Bellas e o consumo de solidas e 
principalmente do liquidos foi nota 
vel, no que so di 

Tanto melhor. Eº para Inslimar, 
porém, o grande numero dos que fo- qui 
ram acabar na cadeia ou no hospi- 
tal um dia tão bem começado. Ha 
jannos que não se notava um tão 
[grande movimento de cacetvlas € 
de mmurros. Houve seu tiro á imistu- 
ra e foram sem numero os borhori- 
(nhos que não chegaram a resolver 
fem pancadaria, 

E' classico nas nossas festas po- 
pulares o repique de catetes. A nos. 
[sa gente 6 boa no fundo, dizem-nc 
todos os poetas e eu quero crito 
mas, emquanto a não virarmos de 
avêsso e não puzermos à superficie 
lesse bom fundo tão apregondo, te 
mos que contar com uma irritabili- 
(dade que o minimo copo de vinhc 
acorda o qualquer incidento rosper. 
ta. 

O nosso povo não sabe divertir 
As suas sulemnidádes gravitam em 
lorno d'uma posta de bacalhau al 
bardado é d'mm litro de vinho. Inge 
ridos que sejam, do folgazão reztu 
japenas uma inconsciencia que É 
mulher arrasta para casa ou que 
um policia leva para a esquadra. 

Oxalá essas romarias o pandegas 
ao ar livro fossem, como certas fes. 
tas cantonaes da Suissa o certas 
Kermesses da Holiando, justas de 
bailaricos, concursos de canções re- 
[sionaes, jogos de destreza € gran- 
des reuniões de alegria e de solida- 
[riedade, em que a gente mota se 
divertisse honestamente o os paes € 
jas mães recordassem com bom hu- 
mor os tempos idos. 

Assim é isto que se vê c o relato! 


eim quo lavei todos os meus pecea: 
dos da vespera n'essa estalagem de 
Boticas, a sua amphora de nardol... 


& 


rozã. Aos ládos da rua alinharm-se] 
irregularmente as casas. Algumas 
são edificações urbanas incaructe- 
rislicas, inás em regra é a velha ca- 

do norte, só de um andar, com 
à côr do gado no rerdo-ehão, a! 
“scada de pedra, desguarnecida, cin- 
jato de pic, depaeçdo, fo 
ja varanda de madeira deitando pa 
a à rua ou para o quinteiro c as! 
luas ou tres janelas de taipa, fre! 
juentermento sem vidros. Nas tiras, 
sosrguem-se elegantemente os ca” 
nastros, onde se secoa 0 milho, €] 
nos quães uma cruz, ás vezes flán- 
meada de duas piramides, empresta 
uma nota religiosa. 

Ao meio d'essa longa rua, um al- 
pendre tellado, com um tosco bal- 
cão de pedra, encosta-se 4 parede. 
E ab que os tendeiros, nos dias de 
feira, vendem os lenços de rama! 
sens, as bulsas dos relogios, os es- 
pelhos de vintem, os repertorios, os| 
Sarpins de lá, as contas de latão 
amarelo, os chapéus de palha de. 
druados te baela vermeluu, no v 
ão, e os barretes de corapinha, no| 
invern 

A veiga de Boticas é um grande 
buraco verdejanto. Os montes aper- 


do dia seguinte resume-se & enume-)tam-na n'um circulo de granito. A 
Fração das pipas de vinho vendidas e stosão formou uni magnífico terre- 
quê kilometros de adhesivo com que [nO «dafuvião, onde as cutiras parti 
has pharmacias € nos Loncos Gas] Wim junco das dlo Lrâcos 
hospitaes, se puzegam pontos finaes lmanhisa Los] 
nas demonstrações de regosijo de à doenca 

um povo, que ignora fudo até mes- devastado az vi 
mo divor país, mas a ineia 


André Brun. de arvora sodra, 


encosta Ji a 


“Itlaces). 


PETROGRADO, 29-- Officiul..-Na ah 
resção de Pricdrlohstadt os ruacos, rol 
raram para oeste da cidade, Entro Vilna 
2 0 Niemen portlados combates. Para, 
Impedir que o inimigo envolvesse o nose 
so flanco direito na Galícia, executámos 

necessario deslocamento dus nossas 
tropas a noroeste do Lutsk-Hnvasjo 


do 9/08 nossos 
isiam no sou oncontro—(Havagk: 


PARIS, 80,0 Petit Parisien annams 
«ía que 6 barto Hayashi, ombaixador 
do Japão om Roma, ohegou hontem q 
Bio À oa pormanencia aqui prolom» 
aroo-ha por alguns dias—(Erevas), 


A politica balkanica 
BUCAREST, 80--No nltimo come 
olho do ministros o sr, Bratiamo om 
os a sento diplomatica dos Balkana 
O aviador Gilbert 


PARIS, 90. Telographam de Gong» 
va ao Matin quo o major Simão a quesh 
o aviador Gilbert so aprosentow, 

zou que x docislo do governo frances 
foi tão felis como airoso, produainda 
srcollontoimprogsto sobr 6 alia com 
mando suisoo, O si conto 
Pato dede é ato apart 
'monto militar, disso: Estou encantada 
com osta solução que não podia imaghe 
any so melhor. —(Havas). 

BERNE, 80, —O aviador Gilbert, 
acompanhado d'am capítio culsso, che 
|gon no domingo a esta capital, sendê 
recebido polo estado maior, que 
ton considaral-o como um “official ias 
ternade 
flor foi conduzido atum 
thal ondo será intornad 


a palavra do honra, O avi 
uto a. 


nggament 


sema Agua do Honchão da Peres 


no tratamento das doenças de peila. 


O parão Hayashi em 
Paris 


meme 2 


A CAPITAL =———emen.. 


Da mun 


adviriam vantagens para 


lã dos srs pal 


as camaras, para O pes- 


soal e para o publico 


— ge 


se im- 
vbjectivo final das nossas 
té hojo nos 


geral 
o 
de 


ond t 


aximo. grau que pos- 
=a allingir, tendo Sempre em vista 
às interesses munieipaes, locaes ou 
vegioniae 

Variados problemas de interesso 
publico podiam set resolvidos pelos 
Municipios, junts do parochia e or- 
xanisimos “administrativos . provin- 
nos se 08 governos, ciosus do sen 
poder centrulísta, nao opnzessem se- 
Bios obelaculos à Jxpansão mimici- 
lista, parochial o provincial. De 
ha muito que a Thylulera o outros, 


paizos, que comprehendem a neces-; Do ennunciado, s 


sidade" do ugelf governemento ou se-! 
ja.a anfonomuia plena das regiões o. 
drganisações administrativas, teem 
xisto com suceesso o desenvolvi 

mento dos aggregudos sociaes ou po- 
Jíticos, que nú hora do perigo nún- 
co desmentiram la suu lenidade à 
mãe comum, 

Constata-se que 05 municipios, no 
aizer de Alexandre Herenlano, são o 
elemento basico das nucionalidades, 
& tanto islo é corto quo 03 romanos 
e os jgodos quando invadiram a pe- 
ninanta Eberica dei 
cipios todas as suas attenções e cui 
dados, porque bem sabiam que su- 
peniores à força armada eram as. re- 
galias administrativas dos munici- 
pior, que fam formar a Daso sua 

lominação, 

Os municipios, jalém da limpeza e 
regas, mercados, matadouros, jar- 
«dins, ete., dovian tambem oceupar- 
se da municipalisação das carnes, 
peixe, aguas, Viução o do tudo quan 

- interossa. à vída municipal. Di 
se, e comprova-se, que os talhos mu- 
nlúipues como reguladores do preço 
da carne forum tum verdadeiro di 
saolro para as finanças municipaes 
tal porém não smecederia se a ca- 
mara municipal de Lisboa tivesse O 
exolusivo do fornecimento das car- 
nes cidade, pois leria a certeza 
absoluta de que o preço da venda, 
das carnes nunca poderia ser infe- 
ro ao seu custo. 

Com as oguns poderia fazer uma] 
oomada aos acciônistas da Compa- 
nhi, que fornece agua à camara R aos, 

joninves, gurantindo-hos o juro! 


Hgiene dentaria 


“Nos adultos e nas creanças 


Comprenendo-so esta epocha. des- 
de que gpparecem os dentes ao indi 
viquo, alé ao nascimento dos defi- 
nilivos ou permanentes, 

No periodo dos dentes tempora-| 
ijos, devo ter-se cuidado, especial. 
mente, om os não extrahir senão 
quando clles abaiom e, portanto, re-| 

ueiram a sohida, ou quando o exi 
ja o prematuro desenvolvimento dos, 
definitivos, caso esto que deve ser 
determinado pelo especialista o qual, 

levo observar as creanças de lrez 
im trez mezes, pelo menos, submet- 
ndo-ns  rigorosamento às suas 
cripções, visto que 6 de summa, 
riaúcia cuidar fanto do desen- 
vimento dos dentes temporarios, 
mo dos nascidos com carneter de 
nitiva, permanencia. 
io verdadeiramento muitos, 6 al- 
guns perigosos, . os inconvenientes, 
que o abandono ávestes preceitos hy- 
lonicos póde acarretar, o entre él- 

8, OS*quo revestom, maior gravida- 
de. são os ocensionados pela não ex- 
tiacção dos dentes om devido tempo. 

Do não extrail nos pequenos pa: 
ciontes, em devido Lerapo, os orgãos 
dentarios necessitados d'essa opera- 
cão, póde ocorrer que, sobrevindo 
& carte do dente do Joito, (primitivo), 
canso prejuizos do importancia ad 
permanente, (definitivo), que se ger- 
mina no seu follículo, infligindo"ao 
novo doente, por contagio d'essa ca- 
rio, as impurezas de que está pres- 
tes a desapparecor, Do extrair um 
dente antes que o seu natural esta- 
dlo assim 0 aconselhe, póde sueceder 
quo, não cófando ainda formado o 
novo, O locido gentival chegue à eii- 
durecer fanto- que quando appareçal 
o “dento definitivo Grensiono. dórés 
ás crenças, dôres que se aecentua- 
vão, lamentavelmento até que des- 
ponte o cuspide a'este. 

continuar esta cpocha de denti- 
gão, faremos o nosso proximo arti- 


so. 2 
Mario Duarta 
Espeolatista da doonças 
ca 


Ciao Ii 


) 
Reservas de finissimas 
qualidades a 
é vem em todas” as confeitarias| 
& mercearias 


Bepositario em Lisboa 
Arthur Benarús 
TELEPHONE N,/16 CENTRAL 


Poço do Batafem, 4. 2º 
PASSEIOS E EXCURSÕES 


A Alcochete e Rio Tinto 

O Grupo Unido o Fraternidade reajisa o 
“eu Segundo Insedio Mo. Proximo, dia 48, 
séudo O. ponto, escolhido "as herdades dg 
Flo feio, do falicido lavrador sr. JOsê 
Sina “des Santos, 6 à villa, dAlesencie. 
No asseio tumani Parto 48, sócios, Send 
a páriida do Jaro do Gondo Bardo às é 
Poras, em Mivcecio ao Terreiro da Faço, 
“do so realisa 6 enibarques 


RT TA RA ES A 1 
BANHOS DE S. PAULO 
Está aberto dus 62 ás [5h 
aver dntataos pularses en 
a Duciles frios, quentes e escoce: 
es morcuine, fatement das 
Ro mg ts 
Fratamento das sonhoras em pa-. 
vimento reservado 


medio dos ulttmos Ltcz aunos am 
fisando as seções nô limite dos In- 
cros lquitos e ficando assim de pos- 
ae duma força potencial do riqueza. 
e Incilidade de abastecimento publi- 
co e particular em melhores con 
ões do que se faz actualmente. 
O mesmo processo se devia em-| 
gar com à Companhia Carris de] 
o e ainda outrás. 
o a Camara, o 


pres 
Per 

Ganhariam com i 
ressoal e o publico) nada: perdendo| 
vs necionistas. Todas estas rique- 
zas que hoje são | propriedade de] 
particilares passarjam a pertencer 
à Camárs, que o mésmo é dizer dos] 
munícipes. 

A questão do peixo ameaça eter- 
nisar-se, sem ter solução, possivel 
se à camara não infervier de manei- 
va à acantelar os interesses do pu- 
Blico. O peixe é car e mau, quando 
devia ser bom e baíulo. Isto, no que, 
diz respeito ao murlicípio de Lisboa. 

deprehende, de 
uma fórma concreta, que as cama- 
tas municipaes, assim como as jun- 
tas de parnchia de pequenas villas 
e aldeias teem uma importante mis- 
são a desempenhar em tudo quan- 
30 respeite á vida phblica. E 

As camaras múnicipaes deviam 
ser compostas de delegados das jun- 
tas de parochia, sendo escolhidos de, 
entre os mais probbs e sabedores de 
questões administfativas. 

Tanto as juntas de parochia como 
as' camaras municipaes deviam ser 
completamente alheias à politica, 
partidazia, tendo apenas em mira 05 
Interesses" dos seup municipes e da 
Bação, Ê 

Tnlromelter as jêntos do parochia 
ea camaras munibipaes na política 
& desvirtuar-les d acção e tornal-as 
odiosas aos alhos dos que possuindo 
um espirito independento lho Tepu- 
'guam o actos tendenciosos das ca- 
maras municipaes e funtas de paro- 
chia para determipados partidos po- 

Uma reacção sálutar se prepara 
mente estabelecida. A política na 
jsua accopção grosseira o material 
de satistazer os appotiles dus clien- 
teias esfaimadas forá um fim pro- 
imo; 

Todas as consdiências revoltadas 
contra à constanté renovação de sce- 


tas mem utilidade pratica, conjuga- 
rão Os seus: esforços a fim de que 
terminem as oligarchias dominan- 
tes, 


Matheus Ruivo 
Carvão nacional 
(O melhor, o a ico 6 q mais 


Não tem cheiro —Não faz fumo 
Briquettes e: carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio 
Prompta execução 

apos fiçhemm adidos do o Sant 

|Empreza das Minas de Carvão 


do S, Pedro da Cova, Limitada 


ESORIPTORIO: A. Augusta, 87-Tel. +180 


dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160—Teleph. 2:831. 

Nºosta casa tambem se modificam 
fogões para obler maior economia, 
com esto carvão, 


Chronica de robalo 


Josó Riboiro, m 


vi coá Bltgico morador na cajado 05 
ou , 01 preso “por entrar por 
nela do claro fala lou canvoêria “ea 
rua do Santa Mastha, 181, pertoncost 
Francisco Garrido & Fei q furtar objo 
etos o dinheiro na valor de S489L. 
CQuelxon-s Job Martinho Badriguos, 
inorador na rua Dux Soriano, 0, do que 
na estação do Bolias um gatino lho far. 
doa “dar algibeira 
relogio do ouro 
Sale do 00 esc 


fvolsa de prato tado no| 
O queixoso diz que 


aínda cliogon a deitar a mão ao gatno 
mas quo osto sojevadiu aproveitando a 
agglomoração dos romeiros. 

Tara juizo foi goviado Gabrio! Oif.| 


vira do Amara, bstcada das Larunjairas, 
42, 1.º, sccusado de ter fartado cadeiras 6 
estos no valor de 159 oscudos 4 Mant 
das Neves, estabolecido na rua do 8. Beg- 
to 


IB 
"O aginto Cubo, da judiciario, pron 
ivo, PoE isa Glntnistos de ela 
es 80 Gn Atonto Maria do 


escudos. Segui 


o 
panhado do um polici 


[empre maniros prós 
os todos os pápeis do oredito, mesmo, 
5sm cotação, cóupons, mocãas do ouro 
o prata o notas do todos os paizes. 

93, R. dos Retrozeiros, 95 


GABINETE HIDROTERAPIO 


Codo e vestro” da Gloria, 51 
Medicos | É Bilvestro WAlmeida 
". Mauperria Santos 
DOENÇAS afevomar do estomago a. 
o Bo ob dad Ma con uia 
Carlos Sotisa db Inst, Siockoimos Aburio| 


Bea, 
Marinheiros expadicionavios 


ção veio hoje o ma- 
1Ã90, sr. Luiz Ferreira, 
agradecer-nos em nome de todos os 
seus camaradas da columna expedir 
cionaria de miarinha a remessa dos 
[exemplares dj Capital que regular 
mente temos pnviado para o Sul de 
Angola. O sr/Tuiz Ferreira, que re.) 
gressa do Plânalto de Mossamedes 
com licença dh junta, accentuou ain- 
da que, durarite todo' o tempo que lá 
esteve, 4 Capital foi o unico jornal 
onde os marinheiros: podiam seguir | 
os aconteciméntos da metropole- 
Por salisíeilos nos damos que de 
alguma fórmá tenhamos contribesão, 
para diminuil um pouca a nostalgia. 
dos que por já homicamente se sa- 


erificam na defcza da Patria e da, 
Republica, h 


nario político, sem elevação de vis-|Ch 


DEPOSITO: Doca d'Aloantara-Tel, 8:850 cx 


Ds melhores e mais apropria-|eu 


o colleto um cordão e Ii 


“ap je um 
Godinho &Falcão 


CONGRESSO NACIONAL | 


Ha Cara dos Deputado 


Discute-se 0 caso João Chagas] 
e votam-se emendas do Se- 
nado aos orçamentos 


O ex, Azevedo Oontinho, aberta a sessão. 


ão ar. ministro dos estras) 
sobro o chamado caso João Chagar, 
[cianão-o sob os aspectos legal, mi 
internacional. Quanto ao pri 


geicos | 
oraL o 
ota 


a afirmar quo O nosso ministro 6x) Paris 
recebeu ilegalmente a quantia que o go- 
[verao entendeu dever fazor)ho pagar. 
napto 20 segando, dia quo 0 1. Jodo| 
tondo sido sempre um grando| 
[combatente om favor da moral dus rogi- 
mens, decruta toda a gua obra do cri 
o do pampliletario. aoceitando dinheiros 
a que não tinha direito. À esto respeito, 
o Grador faz considerações as mais vio- 
lentas, quo são escutadas com surpreza, 


[Sob o aspecto internacional, entendo o 
ar. Arosta, 


“Branco que a Republica Por. 
ren não pois Ve atado Dar csioca- 


quo junto d'elia u Eopres 
[osntam. E o orador diz ah 
verno Pimenta do Costro constitucional. 
;mento demittin o ar. Jodo Chagas 6 
[meou para 9 substituir o sr, Betoncourt 
Hodrignes, Term 


mandando, para a| 
[mesa ima moção ta qual, reconhécendo| 
ano o governo não podia auniar o deore- 
to &a nomeação do Be; Betencourt Rodri- 
nes paca mino do Portugai em Paris 
Gonvids o governo a remodiar a falta que 
praticon. E 
O ar. tainistro dos estra ic 
que à questão não tem por ondo à atas 
(quem, com tanto escrapalo o governo] 
rosuron resolyelo. O sr, Bettencourt) 
igues não foi Gomíttido porque isso| 
Iropresentaria para olio uma falta do cof 
fança, Limitod-s0, pois, a reintograr o 
João dopeis de aonalar o dospa- 
[cho que nomoo o sou subititato, Quanto 


tomou. como 
integração do ar. 
o orador afirma que o se. 
foi profundamente iajusto com 
8 quo É coiso que à personificação da 
Republica o que muito devo maguaç-so 
cor as palavras da intatpolianta, 

0 er, Areata Branco:=No dia im q; 
er. João Chagas partir para Paris nas con 
diçõos em que ea julgo q56 gilo devo par.| 
is, Garihboi toda s spiicaçõs As 

n 

Rimoção Arosta é rogoitada. Na ordom 
do dia votam-ae o approvam-so as oca 
das do Senado aos orçamentos da guerra 
o das colonias. Sobra as do ministerio do 
interior, falam os ara, Alozandeo Braga 0 
[Almeíaa Ribeiro, que dofsndom a incl 
pão wosso orçamento da verba do 
loscudos para pagam a inapo 

por mibemas, alada a crenc O 
aobro 
Sorsbatando, 8 dmenda, O uz 


dalot 
O ,35- Antonio Macioira—Patavras! Par 


ar 

Vozes: mais um logar! 

farão & contes-prova da votação, à 
provam 85 deputados o rejaítam 28, Og 
lapartos forvom, cruzandoso violenta: 
mento onto à inaloria o as minorias 08 
maís vivos comentarios, Approva-s 
seguir a inclusão, no. orçamento das f- 
nanças, do uma verba do 19) cicudos 
falhas, destinada, no thosoureiro do 
sresso. Sogusin-to ontras votações sobra 
outras eocadas. 

“Ainda sobre 0 caso das aguas mineraos.| 
[Votada a omenda, alguns orolucioniatas| 
protestam mais clamorosamonto que 09] 
ontros. 


paga 0 ar, Arsenio Botelho do Sou- 
en. Já veia nos jornacat 
= fica deshonrado! -objaota o er. Toa. 
Ribeiro, 


lhado! 
lo depois a| 


ousa 
a É di com Ernado, avoabeo 

o 6 orparsónto da Tncirucção, 
ojadohoatam ainde nio ohogo com: 
parto E 


lnissão do rodatção, de que 
[como a amora não disponson a uiti 
redacção, refero-eo so aetumpto para de. 


9 |olinar toda a responsabilidade que pudos.| 


[PO ne. Mesinito da Cavalo 
e 
[a db, dê rd rea 
[que todos os serviços do cstatística, per- 
Eae ri 
RE 
Sai do estatísticos. Como é que essa dirso-| 
Es end 
se ces and? Bei absurdo] 
Polênia Gard nesieo copos: À 
jaejso lhe seguem. 
e mama 


Jo Senado 


(Approva-se uma cabazada de projectos, 
Com urgencia e dispensa do Regi- 


mento 


Presidencia do er. Correia Barrelo, 
[som discussão approvase o project 
[concedyndo à perisão de 30800 a D. Her- 
roncar. Gômes aa Siva, feia do 
enente Gomes da Silva, morio na revo 
lação de 1á de maio, 

Sr. Alberto da Silveira requer, sen- 
do opproveio, que vá 4 commissão de 
igueria. a proposta, de feí relativa 008 
Pargenos Fegressados. do “uliramar 6 
protesta contra à forma” como. decor. 
| Enita Em discussão a propesta 

intra em ão à proposta do 1ej 
elermilnando que nos. Cmsselhes “onde 
as camaras nao tenham regulamentado 
as horas de Irabalho, essa regulamenta. 
ão seja feia pelo Eoverhador is do 


Combélem a proposta o srs. Atfonso| 
le Lemos 6 Alberto da, Siveire é dela 
ldea o sr. Agostinho Fortes. Eus segui. 
a à doprovada na generalidade é nes 


Entram em discussão os se 


tras 
e 
ga 


ligeiras 


ida, sem discue- 
ta auistorisando as 
!Caniaras mumicivaes à veleirarem o nu-. façam gem encareos tara O Estad: 


nã ospécliidade. 


Aprovação E 
aão, à proposta de Fe 


“UM 


o spprovada a sois, propõe um voto de fi 


el não entraram 


jnero do sessões ordinárias que Julga» 
Fem, necessarias. 

Do esta Maio sc approvam as pro- 
posa dee near 1 RU re: 
cio varios” cidudida. como revela: 
[Apre da do Je 

AprRova-e depois a proposta de Je 
as ie ge ride no Coluego da seusto! 
retendo E iiuação doe fa mentos 
serio. o mfnieio, das slonias 
e no Depósito de Praças do Ulemar. 

Bassege à ordem do dia. 

Som discussão apprevarn-se as seguin- 
es propostas de lt? Considerado “ocno 
end “regresaado no, serviço activo do 
STE sargento Togquim Úarios 

cos Aiserisando a Camara 


tas, os seus fóros; Probibindo por dois an- 


Dos a exportação e reexportação do be. 


PÔS lerraba o respectiva semente; Isentando 


de pagamento de contribuição industrial 
is Camaras mupicipaes. que, exploram 
wpria serviços le interesse 

tegrando o fiscâl Bernardo 

josé Barroso na fiscalização dos impos-| 
tos; Auctarisando a Camara de Alcoba- 
ga fa vendor em Insta. publica € por gie- 
9 lerreno denominado Chumeca da 

Boa Vista, da freguezia de Malorga, des- 
tinando o producto ao seu fundo dê vie- 


O sr. Souza Junior dá conta ao Sent 
[ão de que trabalhou toda a madrugada | 
e o dia no orçamento da instrucção, não 
podendo, porem, fazer o respeclivo pa- 
recer. Propõs que haja sessão noctur. 
na, para so fazer à res 


iva diseussão, | 
quê fem de ser demorada, 

A a foi approváda, tendo pro- 
estudo contra a forma pot que era 

tado O orçamento O sr. José Ma-| 
Iria Pereira. 

Entre os srs. Estevam de Vasconentios| 
e José Maria. Pereira trocam-ce explica- 
ções, acêrca do Talsidades de que O pri- 
enero se queixa, apparecidas Hum Jor- 
nal da manha tcêrea da sun altitude 


o-|na sessão de hontem, sobre o caso da 


Punta Agricola da Múdeira. 
a. selsão às 21,30 


Asapprehensões de rigo 


Algumas palavras do sr. ministro do 
De omento 


: 
Procuramos hoje o ar. ministro do] 
fomento para. oblermos quaesquer. no- 
[vas inferinações que 5. Ex. 
jacôrca da questão do sigo. Enconi 
jmos o sr. Manoel Monteiro n'um dos 
[corredores da Camara dos deputados e 
fizemos he, sobre o ussumplo, esta per- 


plignag Etacões” do” Su 6 Bia pe 
Em 

tensos. ds. grandes. quantidades de 

o nacional? - 

“hão, senhor. Apenas as estações 

compelênies procedicam a um inqueri 

to sobre'o quantum de existencia desse] 


[ore poadndo o” govaçho: garantir O 
e ab Te S4É Len ra 
los para o Consumo nacional see tmi- 
des de los 


“Alem da Manutenção, todas as fabri- 
[cas podem. moer o trigo di o 
ente is Pdegoes quad Aancnção 
[Militar dimenem. a ] 

qual o preço legal, n'este momon-| 


or 
—O da tabella. E 6 tudo quanto Jhe 
posso dizer pobre o assumplo... 


E gréve: dos grapúicos 
do Porto 


PORTO, to-Eay mulas typographias 
do to otario estabe- 


prio, iccilaremio salafio? 
cido pelos. mdustrines. 


BARATEAMENTO DO PÃO 


Ed 


as 


preciso 


Que ha sobre a questão cs 
ra? 

Tsto perguntamos nós ha dias, al- 
ludindo às alterações que o Senado. 
introduziu no projecto de lei appro- 
vado na Camara dos deputados. 
Uma d'essos alterações obedeceu a 
um princípio inteiramente justo :—é 
'o reconhecimento de que ao Estado | 
[compete resignar-so a solírer os 
prejuizos resultantes do encareei- 
mento do trigo, por fórma que as 
classes menos” abastados possam 
adquirir o pão aos preços fixados na 
jassembién popular de S. Carlos e ac- 
[ceitos depois pelas duas casas do 
(Congresso. Dar-se ao governo a fa- 
[enldade de modificar os tipos de fa- 
rinhas € as qualidades de pão, se 
assim for necessario para evitar 

veis prejuízos do Estado, é il- 
dir à solução do problema, deixar: 
do-o precisamento nos mesinow ter- 
mos em que elle se encontrava antes 
da reunião da assembleia popular. 

Infelizmente, talvez pela apressa- 
da barafunda em que teem decorri- 
do os trabalhos das ultimas sessões 
parlamentares, ainda a Camara dos 
deputados não poude sancionar as 
alterações do Senado, que atendiam 
as. maís instantes “reclamações da 
opinião publica. E, eh lógar disso, 
jane vemos nós? Por um Jado, com- 
[municados terroristas da Moagem, 
[sobresaltando os consumidores com 
a possibilidade da completa falta de 
farinhas do mercado; por outro la- 
do, a declaração firme e calhegorica 
do governo de que existe trigo em 


fe 


eafiva abundancia, pretendendo os 
especuladores acainbarcalo para 
auferirem  illegilimos o criminosos 


lucros—tanto mais criminosos quan- 
lo atravessamos uma angustiosa si- 
tuação economica. 

E' indispensavel que a questão se 
resolva dó vez, para que os equivo- 
cos se dissipem e todas as regpon- 
sabilidades se apurem. A declara- 
ção, feita hontem na Camara pelo 
sr. ministro do fomento, de que a 
Manutenção Militar Já adquiriu, 7 
milhões do kilos do trigo é, sem du. 
vida alguma, d'uma grando impor- 
fancia, mas hão esclarece ainda suf- 
ficientemente o problema nem dis- 
pensa o parlamento de se pronun- 
ciar decisivamente a séu respeito 
[com a maior urgencia. O trigo que, 
ja Manutenção Militar comprou já. 
teria sido adquirido pelas fabricas 
do moagens se estas possuissem o 
direito de obrigar o agricultor e o 
intermediario a vende-o ao preço 
fixado na tabella, isto é, a 68 réis o 
Kilo. Mas a verdade--e é isto que 

erno deve averiguar para pro- 


T Douglas R ler. com. energia-é . que, tendo, 
enente Dougias Rawes lerminado ha, poco a colheita do 
s Tawes | trigo, calculada: em mais de 100 mi- 
a o e ba ndo “ee lihões de Kilos, elle não tem appare- 
pulo? no cemilario iniles. cido no mercado. Está nas mãos dos 
a agricultores? Passou já para os ini 
lermediarios? Não o sabemos, mas 
ao governo compete invesligar' ner- 
[gicamente, para que os especulado- 
res não possam continuar o seu jogo| 

a coberto d'uma impunidade que 

lenta à pratica de novas proezas. 
ema ” certo que algumas das fabricas. 
O aviador Gilbert não matricuaaps, de pequena im. 
PARIS, 90.0 ministro plenipotan-| portancia, continuam a laborar, não| 
ciario da Buissa exprimiu ao ar. Múillo-|5o queixando da falta de trigo. Por. 


rand 09 agradocimontos do governo 
qu poeta da pn 
PES verno| 
Fanoes, a respeito do aviador Eibert, 
avi), : 


Lucta violenta de ar- 
tilhrria 
PARIS, 30.—Commy offi| 
cial —Hontem ao sr do dia 
houve lucta violenta de artilhario, 
acompanhada de explosão de minas 
je combates a bombas e granadas, 
'que se desenrolaram na Argonne é| 
[em grande numero de pontos, fican- 
do as trincheiras inimigas seriamen- 
te avariadas em Cow Chausses, 
em Neurissons e em Bolante, A noi- 
te foi maís calma, tanto n'esta re- 
'gião como no resto da linim.—(Ha- 
ss 


[Acura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL| 
obtem-so com a Quinarrhenina 


Chegada do “Portugal, 


Tropas que regressam d'Africa 

a Nus Eis á 
con hoje no Qual da Are, poco de. 
ps aa ato d 


grosso 

gal passageiros, sendo &L do | 
[1+, 50 do2. e 698 de 8.º classe. Do Mossa- 
inedes vieram 25 sargentos 0 508 cabos e) 
fgidados das varias noidados qua al es 
fancontravam o os seguintos officlaos: An 
tonio Josb Bento Paes, José Pinto Porta. 


Sir, tonente da armada Josquim dos aja 
(Gancho, 7 eargentos o 155 cabos e solda: 
[ãos do infantaria 39 o 64 praças do bata. 
são cxpodicionario da armada, Grande 
[parto dleseas praças regressa à sietropoio 
Dizem” doentem. Entro ca Passtgeicos di 
[virem doentes, Entre os passageiros da| 
x classe. vicram de act para à| 
[America do Norte os missiotatios à. 0. 
[Aekiunon e R. F, Cleveland, D. Bertha] 
Mendonça Torres e dr, Manuel do Nasci 
mento Almeida. 


0 Problema da came 


[Gado insutano para a metropole 
—Difficuldades de transporte 


stioitara que ds die 

do aviso paca combo da mena 
“alta. do trassportes, lembram 

“ejam eotaboladas” negociações com as 

dopreras. do ovegação para que estas é 
Er 


proposito da resolução cortez preiuio 


quê? Porque 
ue elle exige, além dos 68 
réis da fabella, mas, em cormpensa- 
ção, vendem as farinhas pelos p 
(ços. marcados no decreto do gover 
no Pimenta de Castro, isto é, como 
so o trigo lhes cuslasse 92 réis. Sa- 
bendo-se que aquello premio nunca 
|va6 além, em media, de 5 réis por 
kilo, ficando assim o'trigo a 79 réis, 
póde avaliar-se a extruordinaria 
margem que liram para lucros as, 
fabricas “que se aproveitam d'esse| 
lexpediente. Drahi, continuar o pão 
Ser Sâzissimo, proporcional, ao 
greço de 160 réis 6 99 réis cada to 
e, farinha, respectivamente de 1.º 
s 2º qualidade, pois oi esse o preço 


fixado no decreto cervalifero do go- 
|verno da dictadura. 
Pódo esta silnação manter-se? 


Evidentemente, não. Foi optima a, 
resolução, tomada pelo parlamento, 
de entregar à Manutenção Militar o 
Exclusivo da compra do trigo nacio- 
nal, ficando a seu cargo a distribui 
ão do cereal pelas fabricas da moa- 
gem. Cumpre agora ao governo ado. 
[plar as providencias necessarias pa- 
[ra que lavradores e agricultores se. 
jam obrigados a vender o trigo que 
possuem ao preço da tabella. Só às- 


ja| sim desaparecerá o risco da falta. 


de farinhas, e só por esse meio se 


a-| poderá calcular com exactidão ap- 


proximada o trigo que nos falta c 
que teremos fe importar. 

Tudo o mais são expedientes pas- 
sageiros. Os 7 milhões de kilos que, 
ja Manutenção adquiriu serão con- 


boa», em pouco mais d'um mez. À 
nota das remessas despachadas pa- 
ra as fabricas nos caminhos de, fer- 
ro do sul"e sueste, lida ante-hoitem 
Ina Camara pelo ministro do fomen- 
to, tinha sido fornecida pelas pro- 
prias fabricas à Manutenção Mi 
lar, que, por um accordo estabeleci- 
do, tia mais d'uma semana que fis- 
calisa essas remessas c à labora- 
(ção ettectuada. 

E' claro que os agricultores, des- 
de que encontram quem lhes pague 
o trigo por 73 réis, hão querem ven- 
delo*a 88. O que não deve consen. 
tir-se, porém, é que algumas fabri- 
cas o comprem áquelte preço e ven- 


tivessers adquirido a 92. Porque é 
que isto acontece? Porque a vigen-| 
cia. do decreto da dictadura terminou 
eu 31 do mez passado, e as fabricas 
não. matriculadas aproveitam-so do 
preço va tabella anterior para paga-. 
rem 9 premio de 5 réis por kilo, mas 
vendendo as farinhas como so tiv 
[sem ecmprado trigo exotico que Ui 
ustaseo 92 rá 


Eta é à questão. Eslão us fubri- 
Anairiculadas de moagem prota- 


am ao lavrador 0/5; 


sumidos, «só pela população de Lis-, 


[dam depois as farinhas como se o | 


pias a laborar com 9 Lrigo compra- 
do a9 preçó da tabelia off 

firmam que sim. Pois cursivegue-se 
O guverno de ir buscar esse trigo on- 
do elle sé encontre, faça com que o 
parlsmento estabeleça 0 novo regi 
men cercalifero—e todas as diffieil- 
andes estarão resolvida: 


Um protesto da Padaria Livra 


Não foi ouvida. nem assignaria 
a declaração feita em nome 
da panificação 
“Atôm da Padaria do Povo, é rua parti 
eva fa rua Almeida o Soust, om Como] 

RO urique, que: 
ira o atnentio 


coopr 
da Tua Correia Telles, 63 
255", quo (não (ol ouvida sem contalta 

a a tál respeito, nos pelo a pablicação 
aa coguinto cartas DM a 


moagem do norte, 

pião 
so tal nsolgnatora Ibo, 
neggaria com ropri- 
menda porque, tendo-a compro atacado, 
como inliga comprovada da padaria in- 
dependente, so sentia revoltada com tão| 
insolita a astucioso podido. Porque actual. 
monte o governo fornece aos padeiros in- 
dopendentes, de toda a parte, por inter. 
camaras e dos. governos civis 

olnsboa. 


ndo tania caro 6 poor 5º 
condaras razões porque esta Cooperativa 
protesta contra o. facto do «o vir aílicmar 
na imprensa com todo o desplante q 

iodustria paniticadora da capital reonio. 


cantos prestaram 
à Sictimas 


AS razios primaria 
operativa. protesta con! 

vongom praticom por 
gentes não são para onta carta, ro 


por quo 


inosgem desejar que o publico 
[conheça voltaremos à cariga. Fica as 
lavrado o nosto protesto, 

A di a) Antonio Pereira Bastos, 


Francisco da Costa a Joto Ferreira DI: 
nie, 

O ar. Jojo Baptista do Barros, pres. 
dento da Cooperativa, com quem falámor 
doclaron-nos. quo os ropresentantos de 
firmas Dias Borçes & Cé o Correia & Go. 
mes, quo apparucom como ussignando 


esso annuncio, aficmaram não teroia assi ( 


O governo, 
o farinhas, 


o 300 a nogundo, não tendo Soimo tabs 
sido ereada a teleeiro senão depois do, 
ico que roglamentos preso! do 

reco” que ão poderá sul além de 
809 SOS o Kilo, axebpto no do luxo, 


À Manutenção Militar 


toma posse da fabrica João de 
Brito &C— Apprehensão de 
8.000 saccas de farinha 

A fabrica de moageus da frma João de 
Brito & C.+, no Beato, passou desdo bojo 
à Tunccionat por conta da Manutenção 
Atas, tando ai asiado o diretor da 

fanuténção, tononta-corouol sr, Vutcon- 
celios Dias. Compareceram muitos moa-| 
eiros, que manifestaram a quanúdado 
ão “igo quo too em seu poder, Pela diz, 
rsoção ds Manutonção foram hoje oovia. 

aa gratdos quantidades da trigo para 
Cine o Barreiro sous arredores Lindo! 
3, Manatenção “oo, veta daposios É mi 
Ihões de kilos do trigo. Para varie 
tos dogairara sargentos, 
irem quem são os Hosçelroa que não ma. 
ifeetaratm O trigo. 

"O govecsador olvil fel baja proónta. 
ão por alguns indu trises do padarias im. 
dependentes, que ihe foram pedir para, 

metestão Militar lhes forno 


ttau atender o podido. O 
ipal de Seto- 

distrioto po 
quo foste jo 
satis. 


to da Manatenção 


para q 
tas as requisições feitas 


trines d'aquella cidado. 

O administrador do concelho de Oeiras 
enviou tambem am tologramena portici-| 
pando qne fôra alí feita a apprehenaão do| 
8 mil saceas do sarinho, que um padeiro 
Unha, parto armazenada 6 parte escom- 
dida, 


PORTO, “9-0 govrinador civil garict. 
peu aos administradores dos concelhos te 
Fem Sído tomadas proshlencias no sentido 
de garanur à fariulia necessaria tara o 


[consumo 


BOLSA DA ISBHA 


À. da Costa Ivo 


Corretor oficial 


Transacções au Amados publ 
Sapato de red 
panbededo tnersoropora, 


Rua Augusta, 24 


Telopin, 579—Bod.te?. 1 orretorivo 


IMAS NOTICIA 


'que o Congresso se pronuncie definitivamente sobre a ques-|á 
tão cerealifera, castigando-se ao mesmo tempo o 
jogo dos açambarcadores 


ial? Af-ly 


= UA mete 


qo 


+... ECHOS 
& NOTICIAS 


NAÇÕES COSIMENHCA DU 


NA PRAIA DAS MAMAS 


tra trap 
caras (uientgas) 
UR Oo esfeciuaso o 


slcal e Dale, com O Concurso! 
a nda os ari ada 


lada pela gran 
Antonio carla de os Pon 
5 Jose or Samtos Mattos O Ju das, pro 
sos, Rubseripjores, PO. Enfdo, se o Lodo, 
ora "destinado à” mina abrá Caritativa ai 
eduentiva. “que” Denetico o ho, Ci 
commisafo exocutiva estabajecot anca 
ER Ga e Peas 
iaimbem Vestabelceldas outras ane 


actos redui 


NOTAS MUNDANAS 


Esté Jeso o casamento do sr, Uunberta 
Gaemoria Coelho, Goncalves com à sr Dy 


esa, Megria "do Almelda “O oleo, À 
cl coelho Gtucanves negocia 
los, 7 noiva QT Bdo ts 


lda Nrevedo, tes 


Chtotitsoo' do Monção o sr, Franetso 
de Salles Lencastre, Eno 
SH Erão va CURA à sr! condessa da Bor. 
ralar on RE Condo de Aang aaa 
Sera “Pi 


he mto, url 
vasconcellos,* deputado sr 


— et rosto 
enrive 


' 
és de, Vasconcellos, Arepede 
“lento. Carlos, Peretra. tutonei 


Realisase mo domingo, 19 do setem 
no Salão Ve Festas dos Recreios Destui 
Amadora um gratis concer 
UMA OPCHENLTA. comu 
8, BAAL ApresentAçÃo do 
tro, Acéacio Santos, jaurendo do 
servatonio de Lisboa, 


o distinetas pio 


Ha actuatmento 
austro-aliemães. mobi 
minto do. 


DR A 
tes 140.000 toneladas), vilas 


MINISTRO DAS COLONIAS 

Regresso na Serra da Estrella 0 st 
piso das colonias, uoompuntado” du 
e'do seu gavinata at capitão Sais E) 
16.6 ministro ora” au Vi AE 
uso Cortar 


À provincia mk CAPITAL 


COIMBRA, 20-46 21 horas partiu om 
comboio aspócial para Sacavem a asanee 
são quo aqui chogou houtum, Como notix 
ciâmos. Os oxoursionistas visitaram.o que 
duo do molhor na cidado 6 ou seus pittasos- 
cos arrabaldos, retirando satisfoitas, tanta 
peis forma cotho. aqui, foram recgbidos, 


lar O st 


(como pelas beilozas no quo aqui ti 
veram o prazer do adultar. A philatmo- 
nica, que ô muito boa ifgou do tardo ne 


A vevida Navarro, sendo” oito appiavai: 


PEQUENAS NOTICIAS 


O administrador do concelho de 
Oeiras enviou um tolegramina ao sr. go. 
vernador civil participando-lho cetat ali 
[preso ágtonio Correia, golicitador forem. 
ss, do Portalogre, que desapparceou de. 
Lisboa, ondo estava am tratâmonto, à» 
aja 27. da rua das Taipas, 75, 2: Dá indi 
cios do alisnação mental, 

“Na Escola Coloninl termina no dia 
ão setembro o praso pura à entrega da do- 
[onmentos dos candidatos quo pretendam 
sor admittidos ao concurso das ondeira 
de Colonisação é Regimon Economico. 

—iretnla Perpetua Gomes, moradora ua 
rua Affonso d'Albnquerque fi, tento sul 
Cidar-se com sublimado, récolhendo à en: 
fermaria 44 do hospltat do 8. 1056. am 
em, por ter tentado sulcidar-se com toda 
recebeu curativo ho banco Deimira Per 
Deita do" Susa, sedento ta rãa do Gil 

A Púlieia procura Prancisco: da Cosa, 


ds tá anos, qua desu 
Tambem proem 


Casa dos E: 


antis hnos É CECÃ do Ouro, Ta) 


ne, 


Os municipios 
Os inf 


descuram 
eresses loçaes 


Bm vez de exitar as fomes, fomentam-se, para servir inte- 


vesses inconfessaveis 


A lua Brava é a Cintra do arobipolaga 
dg Cabo Vora, poim amenidado do atu 
Sim o polo do eta sa 
“ilisação "mo quo, toca é popt 
Jem mid do sdr. Infolem Boto as cata. 
tag munloipass não tcom sabido tirar par. 
dido das. bolisa condições. da ilha 0 os 


da Brava, tudo 

268% ruoleipos tan do setas CBS es! 

gados, que correspondo a S6i. 
 Hitanto, As dinperaa classica 
neo umas Com. manos com ds das ou) 

rt Toa 

racedos o reparações 

ento, Hs: de 

ines, 0d aca 1 TOL600. 
“Sofia ontta Mae da solo Toi 

pos ão Eudiarontares, Potqdo a popa 


da Brava, ondo à maloria dos sans habf.| 
tantes, vivondo do ondinnrio na, Ameriea 
do, Nori criticam à falta do tudo quo so 
aota na Brava, E) nfestos ultimos amp 
teom divulgado na bollezas ne 
ass climatoriaa da Brava, aonde 
visitada por fanaeeros pesseas, quo due 
Vidam que ilha possa der do. fubto, Dim 
edi, Coco é À do afugontar tratar o 
facto do so andor pola sódo do concolho 
aos encontedos polia. paredes, das ruas, 
por pião haver iluminação publica capas, 
“Além disso, no dosouvolvimento qua a| 


sopulnção tesá dado &s Constencççes na! 
villa, não so tom correspondido, da parto 
dos iuccensivos vorgadoros, polos molho» 


la, 
a“ construoi 

uos, subetitulndo. 
contonarias azioh 


jamontos d 


do areas 
archi 


th satisfeita, O mesino mão suceçdo|! 


oo! 
da 


paca do 
Sesação 
novos Conosihos cj ma fact 4 
o que tados desejam | 


mas fundamentado nos! 
ia 6 ató agora jo. 


jvas esopomias pa 
jd, mim, nabinds a 
lua garra ondo não ha nado, civigam-so 
em absolnto no novol melo, od qntraram 
[nto outros. O goi dicio vilas no sen 
regresso, da administração na tha Corra 
ts no loves do nvahço reoiat 


à expropriaçi não dig ha pouco que fszor| 
do tn pa pla paode  dbada?, a o G 
arruamentos construidos, A camara po- (Verde. Numa, onde as do 
lia contrahir omprostimos na propria 


E tereo, não fat 
m oubscaipçõos para sida omprosti 
om 
O que é precieo, 6 partir do segulato 
riaípio: Cas Cximindohão 
cada, vos mais ao gamento dos. impos 
os, desdo quo não vejam eso dinheiro E inf 
Srator melhoramantos mais ou manos fa. 


vedintos, Esto é que 6 ponto principal 


os. rovala à respeito, 


E 
Bunta Catharina, da ilha do E 
dem 8 munioipes; a recata do LEOKAE 
2 quo cortspondo à cantavs por 


Tenliciço At Aeapenas leao 
“onclisentos OBAGOO, constraoçes o re: 
arações 202800, iluminação publico, 
SiS, arborização, 47806; donprsua di? 
Vert! ar rentes LOBO elo pat 
io, SS Goo to Otras cambio 
esta cingoso a Pequi 

iai imp ibid proeia mão tou 
nbucão ida Polio telas ee alias 
taça as OR condigoda corona 
or agua, uni pos ndo no Quconteea 
e tda op pratica de Gb pa 
de, Mag, inflismento, só à vílla 6 contem! 
Eee riem io Td 


Rugie  Campra Mansa do. xi 
ola tendo TEA mami à rosas 
do Bbst” escudo, que corresponda o BS 


vorada o avant 
Voo, 687 escudo A ilha de 
Es Cato Vardo o quo 


paga 0 nosto paia; 
elogida à aédo do bispado 
àoioa ondo alternadamente futccioua q 
minario, que, tendo cultivado os caro. 
cosioguil na mesa né que o 
nnalphabotisino, ubja apenas do 4 
fo, mesmo assinar quo tam saido tda» 
cada à fina for dos jutol 
“deanos, no numero 
melhores podtas com 
do Cabo Vordo, Todas 


quo corraspondo da par. 
popolações o sincero descjo de| 
o imafs enriquecer o erario munici- 
Pal ancisndo ainda polo molor numero do 
melhoramentos. Ondo residir 4 cansa 
dito rotisirismo afeos oincomprohen- 


Encoões qro 
bla, dE 
finos, 140958; saido para 1915, 40809, 
Por estos dados Veridca-io, quo cada 
municipo de Santo Adtão coliodeco para 
A camara com dez vazar motos do quo 63 
Rbitantos da srontaia ilha do 8 Vitentor 
Atque verá isto davidot 1 que pes 
Torjaremos por descrever A ilha du Seu. 
to Antão tom a aros do TEL kilometros| 
quadrados e é dividido “do sontiao TO 
or Bina. cnormo cordilheira do 1500 à 
309 metros e aititnd 


nor outro concelho no Pal), 
a mai Cabo Verde ilcan 
doa eguesia do 8, João) 
Baptista, quo só por si tom mais de 500 ki 


; 
deu ed 
“Tinha a ilha dois concelhos; mas a crea-| 
gão do concelho do Paul, ropresentando| 
q go pao, Pa ojcoando 
de Enio do ta Grando Fab 
di pec Too PS 
Boa neoon da ins Rea lmeato 
Feprtsestrio, pecado quo Eee 
do ate os qo aberta 
Emei o e a tava 
o que Sist sq 
os fi duas 
tos 
que e ta 
Vordo, A seguir 
atada concha sin 


conoel 


to estado do cois 


adom do 5 om 5 ou 


subsistancias so gn 
do 7 om 7 


mentos a pbe om. 
sentir cada voz men 
tos do uma fomo on 
uai, O principio 6 
fomos, não 16 Compt 
rotas, mom so von 
cina saros; Abi a 


ividada, pars fzer 
os porulelocos elti. 
municipes, Mas 
tro. Bo não honver| 
m propriodados bar] 
colbdado im pesiosa 
ado imperiosa 
ão fomontar as foros om ve do as ovitar. 
“monte, O qb ão Vomos à for. 
ma do andireitar som muito trabalho o] 
quo nascon torta o torto continia, 


Armando: Xaxior da Fonseca 
pn 


Berti Soul 


O methodo mais pra- 
tico e rapido 
Francez | 
Inglez | 
Portuguez 
“ Ttaliâno 


Hespanhol 


ADMINISTRATIVOS 
deste 


Incoherentias que 
se não percebem 


O administrador do concelho de Coia, 
sr. Mello Jamor, chama-nos a attenção| 
|—» com toda à rhsto- para uma incon- 
iencia da loi quo augmontou os or 
lonados dos funscionarios administea- 
tivos o quo não httondou dovidamonto 
os intarossos do todos. 

“Assim, por cxeráplo, n'aquello con- 
colho, que é classificado do segunda, 
Jordom, o seerofario da administração| 
[passa “a ganhar 400 oscudos, além do 
Fancinento do eercício, ao pesso que à 
ndimínistrador do concolho aponas ga- 
nha. 950, sem ômolumentos, os quaes 
[darão entraa nó cofro da Camara. — 

Quex isto dizer que so deya reduzir 
|o ordenado do sccrotario da adminis- 
tração? Do fórmh alguma. O quo o do. 
|vo Ínzor é augmôntar o dos administra» 
(dor do concelhio, pois não so porcebo| 
quo um subordinado ganho mais que o 


FUNCCIONARIO 


| ásperios, qual a imunter-so esto esta. 


(do do coisas, fi 
jalterna, f 

Para o facto chamamos 
ão ar. ministro do intorior. 


Sacadura Falcão 
Medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 

DENTES ARTIFICIAES 
ROCIO, 74, 2: 


TELEPHONE 2166 


À festa de 


Pode-nos o ar. 


jará numa posição sub. 
a attenção 


do bos, para Fe 
“he, que, poE lapso, saia 
Sibopeta, Fies dent sa” 


stganicá de Cabo Verdo restaboi 


no projecto da osrta Je 


ojos 


painhas, | 
telephones do- 
mesticos e a dis-| 
tancia, avisos, fe-| 


chaduras e si- 


o'| de fazer propaganda e 


electricos. 


SPORT 


Sr. Feaactor —Em 24 do corrente appare 
[ceu no jornal “O Mundo. um tento Tan 
(cado a todos os amadores e protissionass] 
Portuguezes de box pelo sr, Maximiano 
osá Domingos, otforecendo este senhor um 
Premio de s05co a quem o Gerrotasse. 

Esto repto foi aceeite por alguns amiado- 
Fes (AOS quaes sr. Maximiano nunca 
mais respondeu, o que me leva a crer 
duo esso tento não passou duma phan. 
fásia para demonstrar a algas dos seus, 
amigos amo era capaz do desafiar todos, 
os «boxeurs» portuguezes 

Assim, Dois, vendo & boa vontade da par 
to de aiguns amadores aceitando como, 
cu O repio-talvez phantastico é minha, 
oPintão que não deixem de se bater por 
falta de aqrersario o assim aproveito tão| 
propleia ocasião para desafiar para esse 
[combate não só 6 5”. Maxhniano como, 
todo e qualquer amador que comigo se, 
queira detrontar, 

Quanto aos combates poder-senão este 
otuar nm por semana é depois da minha, 
volta do Troxos-Montes onde tenciono pas. 
sar o proximo mez de setembro: 

Aceeitando o repto que acabo do lançar! 
já não ficarão sem fazer «boxe 05 quel 

eltaram o do sr. Maximiano o os res. 
tes amadores por espirito sportivo não) 
detzarão tambem de calçar luvas o que de, 
certo modo dará um pouco de impulso à. 
esto genero de «sport» que no nosso meio, 
tão mal apreciado é, «180 a não ser- que, 
seiam da marea de” diversos. =sportmenso 
que conheço quo pelo multo amor que 
teem 4 pelio se esquivam à combates pro. 
curando. unicamento mostrar a plastica 
Delas salás brincando às demonstrações. 

Agradecendo a publicação destas Tnias,| 
subeerovo-me cotá toda a consideração, 
suibscrevo-me com toda a consideração He 
Hltto d'Olivetra, campeão Us Portugal. 


Viagem em gazolina ao Algarve 
O ar. D. Antonto Heredia, contra-com 
modoro di Clob Naval, Darte no sen gaso: 


om viagens como esta, porque ficam co- 

nhecendo portos do abriso, ee., é Um meio 
avo do esporve 

Bautico quo tanto casves ú'elia. 

Grando sarau na Amadora 

Realisa-se nO proximo sabliado, 4 do so- 

tembro, Delas 9 horas da noite, no. bello 

«tinho do pai 


E” 0 primeiro sarau nocturno no ar 14. 
Fte que reumo os grandes campeões de 
Portugal 

O arinko da Amadora, com a sua des. 
lumbrante iluminação electrica e a bel. 
ltza do recinto vac inals tima vez mostrar! 
quo 6 a unica terra do pais que não se| 
poupa à sacríticios para desenvolver os) 
desportes em Portugal. 

A direcção tem auxiliado à comi 
organisadora do sará 


pa 
À festa realisase em homchagem ao an 
go gymnasta Carlos Martyres: As Benea 
das do «rinks da 1º fla, em numero de 
30 logares, Já estão esgotados. 
Continua 4 venda o testo dos logares, 
05150 da U. V. P, 


A direcção da U. Y. P. na sua reunião! 
do hontem resolveu reajisar no proximo| 


mez à prova classica da 150 Mslorhciros em 
estrada. 

O percurso escolhido 6: Lisboa-Santarem| 
o volta, e os premios são medalhas oii: 
claes modelo B 6 objectos "arte no. valor 
do 15800, 10400 e 5400 escudos. À Inserinção 
abrirá “brevomy 


lina «Alice» em viagem do recreio pelalde 


»Idias é que convém deitar foguetes, 


—— e 


— — e 


Erapho, 


Agenda da semana 

-PEIBA — Coliseu dos Re- 
Pena ei da operotta A menina 
ão cinematogração. 


Ao correr da pennz 


é Pcnada da 
gra 


conceb 
Basciam o se re em fa: 
elos. absolutamente estranhos à tertladeira 


que se avalia Dem 0 que 
passa despercebido, (é 


de 


it, inha nbr ento 
; Bean una pla 
teia que desconhccia os mexericos e re 
dículos dos bastidores, passava à ser um 
ria 

Pio É qm erro suppl que por te 
agradado na primeira noi una né (ca 
o seu exito ghrantido, 84 no fim de alguns 


Cyrano 


164 


um titulo de gloria á fama 
“eava o seu nome, 


em movimento, que cruzador 


marinos e destroyers estavam d 


monstrando «uma certa acii 
como ainda não havia sido 


Mr. Jules Combon, 


de 
armada não se preparou pars 


Simples «raido, mas sim p 
reconhecimento em força 


À disposi 


ao largo, à fim de 


to, Tigres», «Hydras o 

A 21 de agpsto, quando o: 
dores se estavam abaste: 
» foi rovabido o seg 


Descobriu-se que o inímigo estava 


embaixador 
frances em Berlim, na ocasião 
rebentar à guerra 


parte apenas num movimento do. 


objectivo de atacar os cruzadores 1 
getros o os destroyers do inimi 
icão das forcas pareeo 
sido à seguinte: eruzadores muito, 
intercepta- 
em 6 caminho aos navios ini 


estroyers, que apenas se 
compunham de quatro navios-lfur- 


O Segundo consta os artistas do 


CASA TRIUMPHO 


o 


Rua Augusta, 7), 74, (iene ao Banco Cródit) 


ido moderno em 


andieiros, placas, penderif 
plafoniérs, etc. pesa ain, 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
etes, lavatorios, etc, 


GDS DEPOGITARIOS 
dos filtros 
«DELPNIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Lustres, 


plorar aquello theatro em Eociedade 
artist 


ea, 
À (socita da moda do bojo do 
tao Gota, dog de bojo dova 
chento complota, tanto mais q 
[canta O conde de Tuzemburgo, 


[partitura de Franz Lchar, estando di 
fribuidos os papeis imais importantes] 
ás principães figur ã 


7 emburgo, Amédeo Gra» 
miori; Brissard (pintor), Raflaelo Viaza.| 
O principe Bacilio Tiaziloiteh, Adria. 
no Marchetti; O director do Grande Ko. 
el, Polico Tati; Sergio Mantinovick, Gas 
ro Pa Avlliur Bronvile, Atilio Post; 
nlz Zenovik, Manlio Servini 
Amaihi réstisa-so à estria da lin.| 
(dissima operetta A monina do cinemalo 
|grapho, intelramonto mova ora Por 
[Eai e do cajo cntrocho faz parto um 


[grasão atecemo do Tia ma opocha 
a ondo Chogon a der representa: 
a simultansamento em 1á tlcatros. 17 
[posa com oxtraordinaiojuxo do gun 
roupa  scenario sendo tudo com. 
platamênte novo, 
No estrangeiro 
“A peabestará do theatro Palaio Royal 
em Bario fargacha com uma or sore 
am aci” “sda aid 
Hortense à it je nen foua. com Cassia 
no o Marcel Sumo. Complota o spo: 
Giaculo Uma revista do Seoha Guithos 
O O thcairo Sarah Dernharit reainvo 
com La ciorge de Iutrce. A grapdo! 
actriz assistir à representação, 
No Vandovilio agratou a poa 
pattiotica Picus Than 


Circos & Music-halls 


SALÃO DA TRINDADE-A!s 20 022 
[Companhia infantil— O coliar da prin 
cora. 


s quis 


CINEMA TOGRAPHOSOU ESPECTA. 
CULOS VARIADOS —Ohantocier, Inpe. 
rio, Balão Caixa Economica 
Operaria, Variodades, va calçada da Es. 
teelia—A'a 21,500 dlabo no qonvento, 


AGUA 
DA 


AMIEIRA 


Unlea conhecido com 
RADIO, 

de convuttui 

radio acti 


Movimento maritimo 


a 


oi, ato, «Oritas, Brazil 
«Port 


HISTORIA HLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


que ro 


res, sub. 


ividade; 


A disciplina na armada é 
vista, À 


mas 0 fundo silencio dos nai 


momento quebrado - por 
[ções de desespero, cn 


ria quando foi recebida a 
am em moviner 


des 
attrahido 


lesperava-os 

«Pearh 

go, mas este fu 

costa a toda à velocidade . 

rou, porém, o 
iavam. Pe 
nhã do 28 


avans 


ativecção 
com 


j velocidade de vinl 
Mumia carreira que os levar 
|ponto a seis milhas ao sul 
milhas a oesto de Helogulas 
A manhã estava magnif 
de nevoeiro, .o o m 
o almirante Beally 
s torpedos podia 
observado sur 
|A's 8 horas viu-so que um 
bras, atravez do nevoeiro, 
reconhecer os navios ingles 
breve se reconhecen serem 


diz que 


a tomar 


ara um, 
com (o, 
[dadas para travar combate 
[depressa possível. A's 3 h 


fer) 


troyei 
s/a que todos os destroyers en! 
na lucta. 


allemães de eu 
dor inglez «Town, foram 


Loyals 
eruza- 


inge 
ndo “do ADO 
- vis 


a 5.400 tongladas). 
lrarsm om aeção o 


olianão Amt: 1 

aci 1 

ta «Darros Liverp. 3 

E 

[quo desempenham a rovista Não des- E 

grupos vão ser ex. 3 

Hostoa noi principaco cotabolocimontos Pará 8 

Lisboa, R. Prato, cZoelandiao, 8 

9.9 iacetro Vasco de Macedo oi pás ori crus Uverpooi 7 
contractado pela aaa para [Bordos, «Samara, Brazil”. Lo Deo. 

tudical do da E Jao. e R. Brats, «Flandres, Boráeos 7 

Rn ED 

à 

“a! 


lthentro Avenida vão continuar a ax-/ Africa 


estavam tomando carvão fai 


fe destrayo 


e tão unido que 


facilmente 
perficio das aguas, 


royers alemães. O rumo foi mud 
do immediatamente o ordens for 


meia, vArelhusan e alguns dos des- 
abriram fogo é ás 8 0 45 
ruiho de novo foi mudado, de rola 


Ao mesmo tempo tres cruzadoros 


(à classe Town, de que no principi» 
la guerra-bavia qminte na armada 
za, grau ernzadores ligeiros, do 


“gerreralisou-se. O fogo alemão cry 


Telogrammas: 


xot.1 


A RECEITA 
3 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso, 


mais simples e facil 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Ê ; “o 2194 


(Em frente do Banco Lisbou & Açor 
TELEPHONE 

Nova tabella de pregos para as classes menos abastadas 

Dentaduras completas (aperfeigondes! desde, E 

Dontaduras completas ds onro do lo: eso» 

Obtarações (hu sepone) do 

Rriesaõe from 


Doutos aetifici lada, rss ros 
Bxiracnão do do izos SEM DOI (onosthosia 
DO) Soco o toa oa gaia 


“ção do Gentes o raizes com úngsthos 


Extrac, 

E DOR No 
Limpoza completa Je dantes do 
Dentes à pivot (fixos, desda” 


Cortas em ouro dosdo +. . 
Doates em placa do ouro do lei desdo - 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa, 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


OLINICA GERAL--esponialidade: doenças vonereas e do oo- 
ração. Consultas a 080 das 2 às 4 da tardo, todos 09 dias 
mteis, 

Eate convaltorio abro dus 11 da manhã às 11 da noito nos dias 

mtois 0009 domingos da 1 ús 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


SEGUROS DE GUERRA 


Companhia de Seguros 


Alliança Madeirense 
Rua de S, Nicolau, 11, 1º 


Aliança, — LISBJA 


PORTO —Rua de Passos Manuel, 33, [.º 


Telephone 2749 
Aliança 


ram 


MISIORIA 1 


Pouco por 


crimado- 


seu 
vias que 
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dór ocensiono sofirimento à creança, 
ão so devo procador á extracção a não 
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